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Queila  é  antíga  e  moderna  da  crítica  e  piedade  chrísta,  ^^jjjgiiff^ 
qne  em  nenhum  género  oratorío  teem  orainaríamente  os  i^í^im^oIJÍ 
pregadores  tão  pouco  em  vista  o  proveito  espiritual  dos  ou- 
vintes, como  nos  panegyrícos.  Depois  que  a  eloquência  sa- 
grada se  degradou  ás  frivolidades  que  lastimamos  no  sé- 
culo de  Gongorra,  e  que  não  são  hoje  menos  para  lastimar 
por  irem  ataviadas  á  moderna;  que  é  o  que  estamos  ouvindo 
na  maior  parte  dos  sermões  de  festão 

Tudo  é  pompa  vã  de  palavras,  e  como  na  figueira  que 
Chrísto  Seodior  nosso  amaldiçoou  juncfò  de  Bethania,  To- 
lhas sem  fructo. 

Por  desejo,  pois,  de  pro[)or  o  remédio  que  me  parece 
ipais  efficaz  para  este  mal,  sujeitei-me  ao  trabalho  da  pre- 
srate  compilação;  e  agqra  saio  a  publico  com  o  terceiro  vo- 
lame,  alentando-me  cada  vez  mais  para  dar  quanto  antes 
08  outros  três. 

Mas  este  desejo  (dirá  alguém)  não  seria  por  ventura  filho 
4'aqiielb  j^oçcapa0Q#  pela  quat  os  auctores  de  a%oiD 
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DOTO  iDTento  costiHiMiD  pranetter  mares  e  montes  e  espe- 
ram com  seus  achados  rêfonnar  o  mondo?  Cada  om  ima- 
^na  como  lhe  está  melhor,  diz  o  proTerbio:  Qmod  qmupu 
tmU,  hoe  fade  arèit. 

Pois  de  que  proTeito  pode  ser  hoje  o  methodo  do  Chry- 
soslomo  Portogoez  tão  intrincado  em  todo  o  género  de  pre- 
gação e  muito  mais  nos  panegrricos?  Eis  aá|oi  orna  duTi- 
da  á  qual  é  for(a  dar  algoma  resposta  antes  de  fallar  dos 
sermões  qne  Tão  n'este  Tohmíe:  os  qoaes,  como  Teremos 
em  sen  logar,  são  a  ^oria  mais  característica  do  polpito 
lusitano. 

«.• 

Qoe  o  methodo  do  Cknfsatíomo  Portugmtz  não  se  ajuste 
com  a  opportonida<)e  do  tempo  é  coosa  tão  contraria 
á  Terdâde,  como  seria,  dixa*,  qoe  hoje  não  é  necessário 
(nndar  a  pregação  na  Escriptora  sagrada.  Antes  tenho  en 
para  mim  que  nonca  honre  tanta  necessidade  d*este  me- 
thodo como  em  nossos  cfias.  Pergnntae  a  esses  rendedores 
de  hiblias  blaãcadas:  Que  é  qoe  em  terras  cathoiicas  pre- 
tendem com  sen  trabalho?  Kr-Tos-hão:  Qoe  £ni^ar  as 
Terdades  reieladas  qoe  os  cathoGcos  nSo  sabem,  porqoese 
Dms  Teda  a  leitora  dos  Erros  sanclos.  FaBam,  como  sem- 
pre, mentindo  e  calomniando:  porqoe  basta  ler  os  decre- 
tas do  coocffio  de  Trento  (sess^  5.  cap.  1  e  3,  sess.  93 
cap.  8)  para  rér  com  qoanto  amor.  B>eralidade  e  sabedoria 
a  Cgreja  nossa  mãe  e  mestra  nos  desencerra  este  immeií- 
jD  thesoQTo;  maiidando  qoe  nas  egrejas  calbedraes,  coUe- 
giadas  e  nas  das  ordens  rriigiosas  se  dêem  fiçQes  publicas 
de  Escriptora;  e  qoe  se  fdndem  para  o  mesmo  fim  cadnras 
íf,  bermeoeotka  ino  só  nos  seminários  episcopaes,  senio 
laáibem  em  todas  as  acaiJesuas  onde  se  p3der  cora  a  coope- 
ra^ dos  prindpes  chrislãos;  e.nnis  qoe  todo  ordenando 
seTerisâmamenIe  aos  pastores  dê  afanas,  qoe  ao  menos  nos 
^Rmingos  e  <fias  sanctos  apascentem  na  nussa  parocÍ|bl  as 
»9is  ovelhas  C0m  a  expEca^  do  etangdho  OQ  a 
£  Escriptan  qne  se  lèittÉMiAiHBà.nraiÉfep6- 
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demos  negar  que  onde  a  pregação  deixa  de  seguir  èstàd 
prescripçOes  do  concilio,  dâ  á, mentira  e  calomnia  dos  pro^' 
testantes  moita  apparencia  de  verdade. 

Por  certo  que  o  modo  terminante  de  responder  ás 
soas  accQsaçOes  é  oppor  â  diffasão  da  palavra  escripta,  pro- 
movida por  seu  systema  beretical  como  a  única  regra  da  fé^ 
a  diffusâo  da  palavra  fallada,  que  nós  os  catholicos  reconhe- 
cemos pelo  meio  mais  próprio,  mais  facil  e  mais  univesal  de 
conhecer  a  revelação:  o  mais  próprio,  pois  responde  melhor 
á  Índole  da  fé  que  Christo  Senhor  nosso  mandou  propagar 
Dão  por  sociedades  biblicas,  senão  pelo  magistério  apostó- 
lico: o  mais  facil,  pois  a  verdade  se  declara  melhor  por 
voz,  que  por  escrípto:  o  mais  universal,  porque  são  mais 
os  que  poaem  ouvir  o  que  se  prega,  do  que  os  que  podem 
I6r  o  que  está  impresso.  Mas  onde  por  nossa  desgraça  ve- 
nha a  faltar  esta  pregação  apostólica,  que  acontecerá  ?  Res- 
tarão os  herejes  senhores  do  campo,  blasonando  de  sua  ins- 
trucção  biblica  contra  a  ignorância  dos  catholicos  e  interpre- 
tando a  palavra  de  Deus  a  sabor  de  suas  heresias.  Em  outros 
tempos  de  fé  pacifica  se  nos  podia  escusar,  pelo  menos  em 
parte,  o  trabalho  d'este  género  de  pregação:  mas  em  tempo 
de  Incta  é  forçoso  armar  os  fieis  com  a  sciencia  dos  livros 
sanctos. 

O  apostolo  S.  Judas  exhortava  os  christãos  de  seu  tempo 
a  resistirem  com  valor  aos  gnósticos  e  nicolaitas,  que  snr- 
rateiramente  se  tinham  introduzido  entre  elles  transformando 
a  graça  de  Jesus  Christo  em  escudo  de  torpeza  e  espada 
de  rebellião.  E  que  outra  cousa  é  o  procedimento  e  dou- 
trina dos  herejes  que  vão  infestando  as  nossas  terras,  se- 
não a  táctica  surrateira  e  desoladora  d'aquelles  calumnia^ 
dores  da  graça  do  Salvador?  Por  isso  devemos  descobrir 
as  suas  ciladas  e  rechaçar  os  seus  assaltos  combatendo 
corpo  a  corpo  com  as  armas  da  Escriptura,  que  nos  ha  de 
fornecer  a  pregação  apostólica. 

Mas  qual  ha  de  ser  esta  pregação?  Ha  de  ser  (note*o 
em  o  leitor)  não  um  tecido  de  citações  biblicas  com  al- 
am commento  dos  padres  e  doutores  da  Egreja,  senão  um 
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discurso  bem  deduzido  que  declare,  argumente,  applique, 
defenda,  impugne ;  abrangendo  todas  as  vantagens  da  arte 
oratória  e  elevando-as  com  a  uncção  do  Espirito  Sancto  á 
ordem  sobrenatural. 

Este  género  de  pregação  brilha  com  a  luz  de  todas  as 
outras  e  se  distingue  radicalmente  de  cada  uma,  apresen- 
tando o  poético  e  figurado  dos  sermões  de  festa,  o  solido, 
¥ario  e  persuasivo  dos  doutrinaes,  o  forte  e  vehemente  das 
predicas  de  missão,  o  insinuante  e  agradável  das  practicas; 
e  tudo  ou  quasi  tudo  com  tal  arte  e  imponho  que  seja  ti- 
rado da  Escríptura  como  da  própria  fonte, 

Um  tal  methodo  de  pregar  é  na  arte  oratória  o  que  na 
sciencia  theologica  é  a  escholastica,  que  a  vigilância  pasto- 
ral do  nosso  S.  Padre  Leão  XIII  na  ultima  encyclica  a  todo 
o  episcopado  catholico  acaba  de  coroar  com  a  mais  fulgida 
aureola  do  seu  apostólico  magistério.  Digo  mais,  que  o  mes- 
mo methodo  que  inculcamos  não  é  outra  cousa  que  a  ap- 
pUcação  da  escholastica  á  pregação:  porque  assim  como  o 
methodo  escholastico  argumentando  com  a  razão  natural 
mostra  o  nexo  lógico  das  verdades  reveladas  e  apresenta-as 
unidas  em  um  corpo  de  sciencia,  invulnerável  aos  assaltos 
do  erro  armado  de  sophismas;  assim  este  methodo  de  pre- 
gar desenvolve  logicamente  as  mesmas  verdades,  accres- 
centando  aquellas  cores  rhetoricas  e  appUcações  practicas, 
que  a  sciencia  abstracta  não  infere  por  serem  alheias  de 
seu  fim. 

Tal  é  em  geral  o  methodo  da  homilia  oratória  e  em  par- 
ticular o  do  Chrysostomo  Poríuguez.  Vede  logo  se  elle  me- 
rece toda  a  estima  dos  oradores  sagrados  e  se  é  accommo- 
dado  aos  tempos  em  que  vivemos,  tão  eivados  do  espirito 
do  protestantismo. 

íSobjUõífr  Houve  quem  me  perguntou  se  com  este  meu  insistir  tão 
perseverante  e  empenhadamente  no  género  da  homilia  orató- 
ria intendo  reprovar  o  das  conferencias,  que  ha  muitos  annos 
reveste  de  tanta  gloria  o  púlpito  francez.  Uespondo  com  dis- 


tioccio.  Se  a  conferencia  tiver  por  fundamento  nw^  Tçrd^r 
de  reveMa  e  a  declarar  e  defender  como  tal  ooin  todcis.joii 
aaxilios  da  sciencia,  pondo-a  em  harmonia  com  as  çiitrii^ 
para  mostrar  que  a  nossa  fé  é  summamente  raçionali  ojij^ 
para  instruir  os  fieis  em  algum  poncto  .de  moral  ^stS: 
tao  fora  estou  de  cpndemnar  este  género  de  conferencias^ . 
que  o  julgo  o  mais  útil  para  confundir  a  incredulidade  e 
esdarecer  a  ignorância  dos  nossos  dias:  e  já  notei  no  prí-.. 
meiro  volume  do  Chrysosíomo  que  pertencem  a  es^  eaíQr 
geria  os  sermões  que  vão  nas  paginas  275,  %99,X^Z'^4>s 
({uaes  só  differem  dos  outros  por  serem  dirigidos  ipais  a 
instruir  o  intendimento,  do  que  a  mover  a  voat^ç^  rorénoL 
se  o  seu  fundamento  não  fôr  alguma  d'eslas  verdades  e 
se,  ainda  que  o  seja,  se  considerar  simplesmente  como  um  di- 
ctado  da  razão  natural;  bem  poderá  a  conferencia 4ispo)rx)s 
ânimos  para  a  seu  tempo  ouvirem  a  pregação  evangélica,  as« . 
sim  como  a  razão  os  cuspoi  para  a  f é  e  a  philosophia  para 
a  theologia;  mas  nem  por  isso  se  pôde  confundir  uma  com 
a  outra  ou  egualar-se  em  dignidade:  por  onde  julgo  um  \s^. 
género  de  eloquência  ser  muito  inferior  á  homUia  oratória; 
e  quando  não  dispõi  para  esta  pregação,  não  passa  de  uma. 
dissertação  académica. 

O  Padre  de  Ravignan,tão  celebre  pelas  conferencias  quç. 

S regou  em  Notre-Dame,  dizia  a  alguns  jovens  eccíesiasticQ^l 
ião  vos  namoreis  do  género  oratório  das  conferencias:  pois 
eu  vos  declaro  que  as  que  prego  em  Paris,  se  qão  espera- 
ra concluil-as  com  os  exerciciosespirítuaes(emqueseacha 
toda  a  substancia  da  pregação  evangélica),  julgaria  perder 
o  meu  trabalho. 

Outra  pergunta.  Com  todos  estes  louvores  qiie  tributo  ao 
methodo  do  Chrysostomo  pretendo  eu  persuadir  que  é  sem 
defeitos?  E  se  é  defeituoso  como  o  proponho  para  imita- 
ção? 

Respondo  á  primeira  parte,  que  não  ha  no  mundo  obra 
absolutamente  perfeita' e  que  muito  menos  o  pôde  ser  esta 
do  Chrysostomo  nascida  nas  circumstancias  que  todos  sa)^- 
Se  Vieira  pregara  em  melifator  século  não  ha  duvida jguçf))^ 
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iiêèk  sériA^s  seríaài  mais  primorosos  qiie  os  que  ^lo  xí^ífáL ' 
còknpila^o/.  Mas  nem  por  isso  deixam  de  ser  em  diífèréntè'* 
tf&tr  de  pfèrfeição,  muito  dignos  dá  tribuna  sagrada.  Os  qnW 
disserem  o  contrario  estou  certo  que  os  não  leram,  ou  tíà 
páiísaram  pelos  olhos  com  animo  preoccupado  e  sem  at- 
tenção»  Legant  prius  et  postea  conaemnent :  dizia  S.  Jerò- ' 
n jmo  defendendo  a  sua  versão  dos  livros  sagrados ;  a  qaâf 
por  nova  era  então  não  só  engeitada,  mas  áccusada  de  té- 

mendade. 

Se  é  de  direito  natural  que  não  se  condemne  algum  réó 
sém  primeiro  ouvil-o  e  ouvil-o  com  animo  imparcial,  por-' 
que  se  çondemnará  uma  obra  litteraria  sem  nenhum  exacúe, 
reprovando-a  quasi  in  odium  auctoris,  como  se  costuma  com 
os  livros  dos  hèrejes? 

Quanto,  pois,  á  imitação,  repito  o  que  dizem  todos  ok 
rhetoficos :  não  seja  ella  servil ;  porque  o  servilismo  nunda 
fez  obras  de  algum  valor.  Com  tanto  que  se  pregue  o  evan- 
gelho, deiíe-se  cada  um  levar  do  génio  de  que  o  dotou  a 
natureza;  e  apprenda  do  nosso  Chrysostomo  o  modo  de  go- 
vemal-o.  O  famoso  cantor  da  Divina  Commedia  no  princi- 
pio da  sua  epopêa  reconheceu  em  Virgilio  o  seu  mestre  é  o 
seu  auctor  e  confessou  ingenuamente  que  com  largo  estodò^ 
apprendera  da  Eneida  o  estylo  poético  que  lhe  grangeou 
fama  tão  gloriosa 

Or  se'  tu  quel  Virgilio  e  quella  fonte 
Che  spande  di  parlar  si  largo  fiume, 
;  Bisposi  lui  con  vergognosa  fronte ; 

Oh  degli  altri  poeti  onore  e  lume 
Yagliami  *I  lungo  stúdio  e  H  grande  amore 

OKe  m'Aa  fatto  cercar  lo  tuo  txdume. 

...  i- 

Tu  se'  lo  mio  maestro  e  H  mio  auiore  : 
Tu  se'  solo  colui,  da  cui  io  tolsi 

*     \Lo  bello  síile  che  mi  ha  fatto  onore. 

....  .  .      ,       . 

Qíiém  não  dirá  lendo  tão  rasgada  protesta^,  que  entre 
todas  ás  épopéas  iiafianas,  ha  de  ser  a  Divina  Ctmmediã 
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a  mais  similhante  á  Eneida?  Gòmtudo  é  a  ^e  se  lhe  pa- 
rece menos ;  como  se  pôde  inferir  do  mesmo  assumpto  de 
cada  nma.  Que  tem  que  ver  o  canto  da  Divina  Co^ft^^ia^ 
isto  é,  do  immenso  drama  da  Predestinação,  que  se  desen- 
rola no  castigo  dos  réprobos  e  na  purificação  e  gloria  dos 
eleitos,  com  o  canto  do  esforçado  e  piedoso  troiano  que  de- 
pois de  destruidá  a  pátria  pelas  armas  dos  gregos,  nave- 
gou com  seus  penates  para  Itália,  e  á  custa.de  muitos  tra- 
balhos lançou  os  primeiros  alicerces  da  fundação  de  Roma? 
Mas  é  que  Dante  apprendeu  de  Yirgilio  a  ser  poeta  de  va- 
lor, allegorizando  com  propriedade,  retratando  fielmente  a 
natureza,  dispondo  as  varias  partes  do  seu  poema  de  um 
modo  proporcionado  ao  fim  que  pretendia  e  encarnando  os 

Sensamentos  com  um  phraseado  puro,  claro,  elegante,  cheio 
e  energia  e  dignidade.  Tal  é,  pois,  a  imitação  que  intendp 
inculcar  no  estudo  do  Chrysostomo  Portuguez. 

Replicam  outros,  não  satisfeitos  d'esta  solução :  Por 
nossa  parte  não  vós  podeis  queixar  de  que  condemnemos 
o  Chrysostomo  sem  exame;  porque  movidos  da  novidade  da 
empresa  quizemos  ver  o  que  é  e  lemos  algum  sermão: 
mas  achamos  tão  pouca  differença  do  original,  que.  Vieira^ 
por  Vieira,  melhor  era  deixai-  o  qual  o  viu  o  seu  século ; 
pois  ao  menos  não  lhe  faltava  o  venerando  caracter  da  au« 
ihenticidade — 

Se  assim  fora,  haveria  na  historia  litteraria  de  Portugal  um 
mysterio  que  eu  não  sei  explicar.  Pergunto :  Sé  a  eloquên- 
cia de  Vieira  é,  com  pouca  differença,  qual  vai  na  compila- 
ção; porque  os  mais  afamados  litteratos  portuguezes  a  tra- 
ctaram  ^os  documentos  são  pubhcos  e  ninguém  os  ignora] 
cone  vejus  et  an^?  Oe  duas  uma:  ou  os  sermões  d^estist' 
compilação  se  haviam  de  tractar  do  mesmo  modo,  ou  se  elles 
mereceram  os  louvores  que  correm  pela  imprensa,  segue-se 
que  devem  differir  muito  dos  originaes;  como  de  facto  dif- 
ferem  aos  olhos  dos  que  tiveram  paciência  de  cotejal-os.  E 
senão  digam-me:  Teriam  elles  animo  de  propor  para  imi- 
tação os  sermOes  originaes,  como  eu  estou  propondo  os  dó 
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Chrysostomo?  E  se  p  fizessem,  esperariam  elies  do  publico 
a  mesma  acceitaçâo? — 

Mas  no  Chrysostomo  falia  ainda  Vieira  como  £alIou  no  seu 
século  e  não  como  se  falia  no  nosso. — Distingo :  na  parte 
com  que  se  conformou  com  as  regras  da  oratória,  concedo ; 
na  outra  em  que  se  afastou  d^ella  para  satisfazer  o  mau 
^sto  de  seu  tempo,  nego  e  negal-o-nei  em  quanto  me  não 
provarem  o  contrario. 

Tenho  ouvido  fazer  a  respeito  do  meu  trabalho  repa- 
ros encontrados.  Alguns  levaram  a  mal  que  eu  me  pozesse, 
como  quer  que  seja,  a  reformar  a  eloquência  do  grande 
orador;  e  a  estes  tenho  já  respondido.  Outros  pelo  contra- 
rio queriam  que  eu  reduzisse  a  sua  pregação  á  moderna,  ou 
pelo  menos  áquella  forma  universal  que  é  a  adoptada  por 
todos  os  oradores  nacionaes  e  extrangeiros.  Dou  graças  a 
Deus  que  me  deu  animo  para  não  ter  medo  do  escândalo 
dos  primeiros  e  advertência  para  não  ceder  á  tentação  dos 
segundos ;  que  fora  matar  o-  génio  vieirense  e  por  isso  um 
crime  litterario  que  não  me  teria  perdoado  o  bom  sensQ  dos 

Siortuguezes.  Notem  bem  os  leitores  que  é  Vieira  que  ha  de 
aliar  no  Chrysostomo  e  não  eu  nem  qualquer  outro.  Se 
houvesse  de  dispor  o  sermão  segundo  o  meu  génio;  posto- 
que  não  quizera  afastar-me  do  género  oratório  da  homilia, 
não  deixaria  levar  tão  cegamente  o  meu  barquinho  pela  es- 
teira do  seu  navio. 

Cedem  os  segundos  arguentes ;  mas  os  primeiros  instam 
com  mais  ardor.  Cada  século,  dizem,  se  mstingue  por  seu 
próprio  matiz  litterario:  por  onde  querer  introduzir  no  nosso 
o  methodo  com  que  Vieira  pregou  no  áeu,  é  não  só  desco- 
nhecer a  nossa  epocha  e  atrazal-a  de  dous  séculos,  senão 
também  tirar  á  eloquência  do  grande  orador  o  seu  próprio 
matiz,  que  é  aquella  côr  de  littcratura  gongoristica,  que  não 
deixava  de  ter  no  seu  estylo  uma  graça  e  belleza  relativa. 
Assim  o  tenho  ouvido  dizer;  e  confesso  que  o  argumento 
á  primeira  vista  parece  irrespondivel :  mas  é  da  casta 
d'aquelles  os  quaes  (como  ensmam  os  dialécticos)  porque 


prof am  demais,  não  provam  nada.  Por  ora  doii-lhe  três  res* 
postas. 

Primeira.  Se  ha  essa  ÍDcompatibilidade  de  matizes  eatre^ 
a  eloquência  de  Vieira  e  a  de  hoje,  aão  obstante  as  modi- 
ficações da  compilação ;  porque  tantos  litleratos  que  atégora 
honraram  o  Chrysostomo  com  suas  revistas,  não  notaram 
tão  grande  defeito,  que  a  oão  ser  imaginário  havia  de  ferir 
os  olhos  de  todos,  e  não  provocar  os  elogios  que  correm 
pela  imprensa,  senão  a  mais  severa  censura  ?  Por  sem  du- 
vida que  se  houvesse  na  compilação  um  erro  tão  radical,  o 
amor  da  verdade  e  o  desejo  do  bem  publico  teriam  refreado 
a  generosidade  do  seu  cavalheirismo,  á  qual  ainda  confesso 
que  devo  referir  a  maior  parte  dos  taes  elogios. 

Segunda.  Suppondo  essa  mutua  incompatibilidade  do 
matiz  litterario  dos  vários  séculos,  como  é  que  foi  sempre 
costume  de  estudar  nos  séculos  posteriores  os  modelos  dos 
anteriores  e  não  somente  os  próprios,  senão  também  o&ex- 
tranhos?  N'edta  hypothese  não  se  poderiam  propor  para 
estudo  e  imitação,  senão  os  auctores  da  própria  epocha. 

Terceira.  Esse  matiz  litterario  de  que  se  lalla  na  questão 
presente  ou  se  refere  â  invenção  e  disposição  oratória  ou  á 
elocução,  isto  é,  á  linguagem  e  estylo.  A  invenção  oratória 
é  a  do  género  das  homilias ;  e  fica  já  largamente  provado 
n'este  prologo  e  nos  dous  precedentes  que  esse  matiz  não 
se  limita  a  alguma  epodia  particular,  mas  é  própria  de  to- 
das. A  disposição  é  tarefa  do  Chrysostomo  reduzil-a  á  re- 
gra da  arte,  a  qual  não  muda  com  o  correr  dos  séculos,  como 
não  mudam  os  principies  em  que  se  funda.  A  linguagem. 
vie'u*ense  todos  dizem  e  todos  vêem  que  não  foi  tão  própria 
do  seu  século,  que  não  se  extenda  também  ao  nosso.  Final- 
mente quanto  ao  estylo  todos  também  reconhecem  que  Vieira 
é  um  mestre  sem  egual.  Ninguém  o  soube  variar  mais  com  os 
matizes  próprios  de  cada  um :  famiUar  e  chistoso  no  ténue, 
florido  e  figurado  no  médio,  remontadp  e  impetuoso  no  sur 
blime.  A  que  se  reduz,  logo,  esta  incompatibilidade  que  se 
oppOi  ao  Chrysostomo,  senão  a  um  defeito  imaginário  que 
se  qiuz  argumentar  à  priori^  não  examinando  o  que  a  covor 
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pih^  é  éé  fecto;  más  aiigníndo  o  qae  podia  ser?  Por 
certo  que  em  matéria  de  litteratura  Dão  ha  argumentos  mais 
enganosos  do  que  estes  que  se  dizem  à  priúri:  porque  o 
juilso  esthetico  é  só  filho  da  experieucia. 

Concordo  que  o  matiz  gongoristico  dos  sermOes  originaes 
de  Vieira  não  é  do  gosto  da  nossa  epocha.  Mas  esse  matiz 
aehar-se-hia  por  ventura  n'elles  tão  encarnado,  que  não  se 
podesse  tirar  sem  destruir  a  sua  eloquência  e  sem  alterar 
a  pureza  da  sua  maravilhosa  linguagem?  Aqui  está  o  pro- 
blema- que  me  propuz  de  resolver,  e  cuja  resolução  a  im- 
prensa alégora  não  somente  não  reprovou,  mas  tem  rece- 
nido  com  os  maiores  elogios,  por  ver  no  Chrysosíomo  con- 
ciliados poDCtos  que  pareciam  inconciliáveis :  isto  é,  salvar  a 
linguagem  vieirense,  (pois  vai  n'estas  paginas  com  todo  o 
seu  fulgor)  e  tirar  á  sua  eloquência  as  nódoas  tão  abhorre- 
cidàs  do  século  XVII. 

Vejo  alguns  meus  amigos  que  se  teem  posto  mal  com- 
migo  por  julgar  que  no  Chrysostotno  tive  a  pretensão  de 
substituir  a  minha  linguagem  tosca  e  sem  credito  á  mais 
pura,  elegante  e  auctorizada  da  prosa  portugueza.  É  um 
falso  testimunho  que  elles  me  estão  levantando,  por  certo 
que  inadvertidamente ;  pois  são  pessoas  de  boa  consciência. 

Só  um  doudo  varrido  podia  desprezar  até  este  poncto  o 
grande  prosador  portuguez.  Já  adverti  no  prologo  do  pri- 
meiro volume  que  o  poncto  de  partida  para  o  ilieu  trabalho 
foi  precisamente  o  contrario.  No  anno  de  1867,  sendo  eu  di- 
rector do  collegio  de  S.  Luiz  na  Provincia  de  S.  Paulo  no 
Brazil,  tinha-me  determinado  a  tirar  dos  sermões  de  Vieira 
uns,  eicerptos  e  publical-os  para  uso  dos  meus  alumnos, 
como  via  ter  feito  António  Feliciano  de  Castilho  com  as 
obras  de  Bernardes.  B  já  com  este  intento  pozera  mão  á 
obra,  senão  quando  dei  fé  da  outra  que  se  podia  fazer 
de  muito  maior  porte  com  o  titulo  de  Chrysostotno  Portt^ 
guez;  a  qual  sobre  aproveitar  a  maravilhosa  linguagem  de 
Vieira  nao  perderia  o  fructo  de  sua  doutrina^  tanto  mais  di- 
gno de  estimação,  quanto  o  fim  é  mais  nobre  do  que  os 
meios.  Vejfsim,  pois,  os  meus  amigos,  se  é  meu  cuidaido  no 


trabalho  qae  eroprehradi  gikardar  «m  tcída  ai  $tia  piireia$  a 
(abrase  vieirense;  mIvo  o  que  met  vi  na  .oeeessii[)a(Jkr;iáe 
accresoentar  e  aób^tw  para  o  fim  dá  ci^ropilagio  ;^ji|«e 
vai  como  )á  $abein  os  leiloFOs  escrupulosaateiHe  mana- 
do com  aspas  para  qae  se  não  jeoD^i^a, como  tQKtdop^- 

ginalk    .  ♦•i;-»  •..  ';;.,• 

- 1  Mas  por  isso  mesmOi  ^tornam  a  ibatar  Qs  primeiros  alr- 
gisentes)  no  vosso  Ghrjfêostmm  topa  amda  o  Wtor  em  i^- 
tornellos  e  trocadilhos  os  qilàes,  cMao  eiu  de  operar,  nÍo 
se  poderam  SQpprímir  de  toda.no  sea  esfylo-r* 

Também  esta  objecção^ tem:  mais  apparencia  que  sub- 
stancia. Pergunto  c  Não  é  livre  .4'esses  defeitos  o  eslylo  das 
suas  cartas  e  o  dos^opusculos  históricos  0^  jk>Uiíco$  ?  Pois 
isto  prova  que  os  retorneUos  e  trocadilhos  não  enam  tão  in- 
herentes  ao  estylo  vieirense,  que  o  grande  oradoryrquerendo, 
não  se  podasse  ver  livrei  d^elles.  E  que  geralmente  o  qõí- 
lesse,  é  cousa  tão  certa,  «corno  o  é  a  pubKcação  do  CAi^- 
sostomo  em  que  lodos  o  podem  ver.  0^  reíorneUos  e  troca- 
dilhos quasi  não  $é  encontram:  assim  o  testifica  o  Ek.""?  Sr. 
Arcebispo  Primas  D.aJoão  Chrysostomo  d*Amorim  Pessoa 
que  teve  a  dilação  e  paciência  de  fazer  esteexame^  Note-se 
aquelie  qudii:  pois  na.verdadesãomuito^ raros, esi^l^e dei- 
xaram correr  por  sba  gra(^  elegância  e  ckreza^        ,     ' 

Verum  ubi  piura  niteiit  im  carmine  non  ego  pam^  offw- 
dar  mocti/fs;  diaia  o  fapioso  meslre  da  arte  poeitica^ES  iM>o 
juizo  de  Horácio  tinha  esta  cond6sténdenâai<^i  os  poAtaSi 
porque  a  negaremos  aos  oradores,  aos  quafi8<^)COOfl0dfti 
sempre  maioit  liberdade ?i>    *   i        :.    .  . :  <i!...,  * /; 

Mas  isto  da  trocadiUios  ^earaqe  de  maior  djy^lar9CEU»«  IW* 
dooheço  tf eHeà  tréslespéeiéà :  a  priw^ 
palavras  sem  lhes>£a2«ralg«»Da  nudâm^a^ai  W^ 
tia-o  com  mudart  A^s  alguiBa;sylli^;ja  }«itf»v»f  moflaiido- 
'Ihes  aconàtrõtçãoi.-K      •.■.  w   í:.         .    m  ^:i^aiv-  \,vA^ 

Ae^  geral  db  todoftyéqttfiviejáA^r 
4áprímeira.:ForoM;sendiift)pamirj^ 
iBi)dando  eàte^ieUa2eãoi»BM.aali«almMte^«k49se^ 
intoUigivd^  è.-Kfestaseaewíjaéftipiktei^^ 
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aoá  intendidos  desperlando-Hies  a  attenção,  repetida  a 
àada  passo  torna  a  elocução  enigmática  e  gera  fastio.  As 
emtras  doas  espécies  não  teem  um  tal  inconveniente,  por- 
qne  o  sentido  é  sempre  determinado  pela  mudança  do  si- 
gnal  on  nas  syllabas  ou  na  construcçSo.  Porém  nem  por 
isso  podem  ser  frequentes ;  porque  a  continua  apparíçio 
das  mesmas  palavras  ou  com  outras  combinações  ou  com 

Íouca  mtfdança  de  pronunciação,  fas  o  estylo  afTectado  e 
le  tira  toda  a  Naturalidade.  Tal  é  a  regra  que  se  deve  se- 
guir nas  três  espécies  de  trocadilhos :  a  qoal,  como  se  vê, 
n&o  os  exclui  inteiramente  (pois  ha  casos  em  que  dão 
graça  ao  estylo),  mas  reauer  n'elles  muita  moderação. 

Dou  eien^los  de  caoa  uma  doestas  espécies  no  mais 
ducttírieado  auctor  da  lingua  latina.  Fatiando  Cicero  das 
festas  que  Verres  instituirá  em  Syracusa  com  o  nome  de 
Verreas,  exclama  com  este  trocadilln)  da  primeira:  O  Verrea 
pí^aecíaral. . .  Etenim  quam  tu  cfómtem,  quam  urbem  adiistij 
mtod  fanúm  demqne,  auod  non  eversum  atque  extersum  re- 
iiquem  ?  Quare  appmentur  sane  ista  Verrea,  quae  non  ex 
naminej  sed  ex  mambus  natnràque  tua  eonstituta  esse  videan- 
tur.  Assim,  pois,  o  orador  romano  não  julgou  indigno  da 
sua  eloquência  trocar  satyricameote  o^  sentido  â  palavra 
Verrea  e  dizer :  Que  bem  é  appropriadamente  aqnellas  fes- 
tas syracusanas  se  chamavam  Verreas ;  |K)Ís  n'ellas  se  ce- 
lebrava quem  varrera  tudo  que  o  que  havia  de  precioso  nas 
casas  e  templos  da  cidade  e  os  deixara  tão  limpinhos  que 
fesiam  áero^. 

Em  outro  logar  gracejando  de  um  cônsul  que  com  seu 
rosto  fazia  rir  mais  do  que  com  seus  chistes  diz  que  era 
fade  magis  çaam  facHiis  ridiadus.  Lá  vai  outro  trocadi- 
lho, não  Menos  limo^  da  scf[anda  espede. 

E  por  exen^lo  da  terceira  sirva  o  qne  diz  no  livro  De 

claris  oratoribus  declarando  a  verdadeira  idéa  do  atticisníe: 

'4ta  ftet^nm  amnes  qui  attice  iidem  bene,  9ed  ut  amnes 

i^mbene  Hdem  attice  dkant:  qom  as  qnaes  palavras  dá  o 

•nclor  o  sen  pensamento  expfesso  com  uma  formula  qna- 

^d  MtthCttmtitt  |Éra  «im  •  gnmr  no  animo  dos  leitores. 
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sei  qae  nos  sermOes  orí^naes  dò  Vieira  estas  três 
espécies  de  trocadilhos  abundam  em  demasia  e  nao  sem- 
pre com  a  graça  e  delicadeza  dos  ciceronianos.  Comtiido  o 
exemplo  de  Marco  Tnllio  faz  yer  qae  podeni  alguma  yez 
empregar-se  com  louTòr;  e  por  isso  nao  deve  àos  críticos 
cansar  desmaios  tudo  o  que  no  Chrysostomo  cheirs^  a  troca- 
dilhos. 

Por  ultimo  peço  licença  de  responder  a  outro  reparo  que 
'  também  ouvi  fazer  a  respeito  do  meu  trabalho.  Posto  que 
a  opinião  da  imprensa  se  tem,  como  notei,  declarado  a  seu 
favor  mais  dó  que  eu  esperava;  todavia  para  o  peccado  orí- 
sinal  com  que  nasceu  o  Chyrsatíqmo  ainda  não  se  achou 
baptismo  tão  efficaz  que  aos  olhos  de  alguns  críticos  o  jus- 
tiGcasse  inteiramente  e  de  todo  o  pozesse  eth  sua  graça.  De 
duzentos  annos  a  esta  parte,  dizem  elles,  temos  sempre 
respeitado  a  obra  monumental  do  nosso  grande  oraaor. 
Pois  havia  de  vir  um  extrangeiro  a  tomal-a  entre  mãos 
com  a  pretenção  de  reformal-a?  Que  diría  elle  mesmo  se 
om  portuguez  pretendesse  reformar  o  príncipe  dos  orado- 
res italianos,  que  também  se  resente,  como  todos  sabem,  do 
século  de  Gongorra? 

Respondo  que  se  bem  o  orador  italiano  não  cedeu  tanto 
ao  seu  século  como  Vieira  e  por  isso  não  mereceu  nem  re- 
cebeu dos  litteratos  as  mesmas  censuras;  comludo,  se  uma 
mão  ou  portugueza  ou  de  quakruer  outra  nação  o  alimpas- 
se das  poucas  nódoas  que  lhe  ncaram,  não  deixaría  eu  de 
flie  tríbutar  o  merecido  louvor.  O  que  importa  ^tlender  é  o 
trabalho  em  si  mesmo  e  não  á  mão  de  quem  o  fez.  Se  o 
trabalho  em  si  mesmo  é  proveitoso,  tomar- se-ha  por  ven- 
tura inútil  porque  é  de  mão  extrangeira? 

E  quanto  á  outra  parte  do  argumento,  me  faz  ella  lem- 
brar o  caso  de  um  velho  rabugento  que  se  agastou  forte- 
mente com  um  creado,  porque  rebateu  o  prego  de  um  as- 
sento que  rasgara  o  fato  a  muita  gente.  Isto  é  (parece-me) 
ner  destruir  toda  a  iniciativa  da  razão  humana  e  con- 
[laf  08  homens  a  se  arremedarem  uns  aos  outros — 

'  NBd  te  ttil  (replicam  os  «AuMs)  e  o  exemplo  db  velho 
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li^  vem  a  propósito.  Os  sarinOes  oríg^es  de  Vián  oSo 
^  pregos  (fue  lasfam,  seoio  jóias  preciosissiiDas  que  ador- 
nãiQ.  Todo  o  Içitor  de  bom  gosto  iDteode  logo  o  que  deve 
perdoar  ao  ^uío  do  orador  e  o  que  deve  aproveitar  uorí- 
quisçimo  mineiro  áià  sua  eloquência, 
.  — Respondo  que  quanto  aos  leitores  que  já  forma- 
ram  o  bom  gosto,  estaria  eu  quasi  disposto  a  conceder 
o  que  se  pretende.  Mas  pergunto:  Succederá  o  mesmo 
'^[  immensa  maioria  de  todos  os  outros?  Pois  é  princi- 
palmente para  estes  que  emprehendi  o  trabalho  do  Chry- 
$o$t(mo.  Disse  prinâfHílmente;  porque  a  íallar  verdade  nun- 
.ca  me  pude  persuadu*  que  aos  primeiros  havia  de  ser  o 
mesmo  trabalho  inteiramente  inútil.  Se  todos  os  sermOes  da 
eompilacão  fossem  como  os  de  um  só  asliMÍsco  (^),  onde 
xÁo  se  alterou  a  argumentação  e  só  se  supprimiram  alguns 
trechos;  nÍo  me  seria  difficuUosa  esta  persuasão.  Mas  a 
inudaoça  da  argumentação  ou  parcial  nos  de  dous  (•«)  ou 
total  nos  de  três  (•••).  hei  de  julgal-a  absolutamente  indi- 
Çia  de  sua  attenção?  Aqui  não  se  tracta  de  simplesmente 
riscar  ou  transferir,  tracta-se  de  novos  argumentos  e  nova 
argumentação:  tracta-se  de  dar  novas  interpretações  aos 
textos  que  o  auctor  citou,  e  de  accrescentar  outros  para 
supprir  a  falta,  do  que  se  supprimiu  e  guardar  as  propor- 
ções rhetoricas  do  sermão:  tracta-se,  em  Gm,  de  tirar  a  elo- 
'  quencia  do  grande  orador  português  do  estado  a  que  a  de- 
gradou o  seu  século  e  quê  os  próprios  litieratos jportugue- 
.ses  reconhecem  e  deploram  mais  que  eu.  Pois  todo 
este  trabalho  será  de  nenhuma  importanciai  ou  se  me 
dar&  nara  elle  patente  de  inbabilidade  sem  algum  eu- 
me?  Mas  baste  de  polemica  e  vamos  i  declaração  do  ne- 
thodo  dos  panegyricoí  que  são  a  matéria  d*este  volume. 
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flíSSS^  .  ^Ponegfriã  é  palavra  grc^  qu^  tete  origm  noa  jqgos 
r  olímpicos;  porque  significando  o  ajunctiimeoto  do  pow 
(fl^fi^^jg^  oqvir  os  iQavorw  4a mke94m,.p^mn  por 
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metonvinia  a  significar  o  discurso  com  qne  se  celebravam 
estes  louvores.  Dous  eram  os  ofBcios  de  taes  discursos:  o 
primeiro  exaltar  as  proezas  do  heroe:  o  segundo  excitar  o 
povo  â  imitação;  e  como  um  e  outro  officio  se  havia  de  des- 
empenhar com  o  entbusiasmo  qúè  convinha  á  celebridade 
da  festa;  d'ahi  veio  o  luxo  das  figuras  rhetoricas  próprias 
d'este  geneno  oratório;  d'ahi  o  encarecimento  dos  louvores; 
d^ahi  a  conveniência  de  uma  linguagem  não  menos  clara 

{lara  ser  intelligivel,  (pe  pomposa  para  ser  agradável.  Taes 
òi^m  os  panegyrícos  dos  antigos  gregos  e  latinos  nas  suas 
edades  de  ouro;  e  taes  também  nós  séculos  que  se  segui- 
ram os  panegyrícos  dos  mais  notáveis  oradores  da  Egreia; 
os  ouaes  á  forma  artística  que  apprenderam  dos  mcxlelos 
da  òrecia  e  do  Lacio  accrescentaram  a  belleza  que  neces- 
sariamente se  havia  de  derivar  a  seus  sermões  encomiás- 
ticos da  sobrenaturalidade  do  fim  e  do  argumento ;  pois 
elles  consideravam  os  heroes  como  deificados  em  Christo 
para  que  Christo  em  tudo  e  em  todos  fosse  glorificado. 

E  verdadeiramente  que  toda  a  gloria  dos  Sanctos  con- 
siste em  se  poderem  elles  gloriar  com  o  Apostolo  de  que 
no  seu  corpo  se  manifestou  a  vida  de  Chnsto;  e  por  isso 
não  pôde  haver  para  elles  maior  louvor,  que  declarar  tão 
gloriosa  e  tão  desejada  manifestação.  Âdvirta-se  bem  este  pon- 
cto  que  é  essencialissimo  para  avaliar  como  se  deve  os  pane» 
gyricos  do  Chrysostomo.  Sendo  o  fim  ultimo  de  toda  a  pregação 
o  conhecimento  éaroôr  de  Nosso  Senhor  Jesus  Obristo,  fallar 
d'elleem  qualquer  sermão  que  seja,  ainda  nos  panegyricos 
dos  Sanctos,  com  tanto  que  se  faça  a  propósito,  não  só  não  é 
sair  do  argumento,  mas  é  cavar  n'elle  mais  ao  fundo  e  não 
parar  na  superficie.  Cada  sancto  é  uma  copia  mais  ou  me^ 
DOS  perfeita  d'este  divino  Original,  tirada  debaixo  de  um 
determinado  poncto  de  vista.  E  que  modo  ha  mais  appro- 
priado  para  avaliar  a  perfeição  de  uma  copia  que  confron- 
tai-a  com  o  original?  Eis  aqui  a  idéa  do  panegyrico  chris- 
tão,  como  é  em  si  mesma  e  como  se  acha  encarnada  no 
Chrysostomo  Portuguez. 

lias  ouçamos  n*esta  matéria  o  que  diz  o  nosso  auctor. 
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No  sermão  de  SaDCta  Thereza,  eme  elle  pregou  na  ilha  de 
S«  Miguel^  adverte  o  seguinte — Com  os  olhos  ao  céu,  com 
os  olhos  na  terra  e  com  os  olhos  no  evangelho  determino 
pregar  boje:  que  é  o  modo  com  que  nas  festas  dos  Sanctqi 
se  deve  pregar  sempre.  Deve-se  pregar  com  os  olhos  nb 
céu,  para  que  vejamos  como  havemos  de  imitar  os  Sanctos: 
deve-se  pregar  com  os  olhos  na  terra,  para  que  saibamos 
o  que  havemos  de  emendar  em  nós;  e  deve-se  pregar  um 
os  olhos  no  evangelho,  para  que  o  evangelho  como  luz  do 
céu  na  terra  nos  encaminhe  ao  que  havemos  de  emendai 
na  terra  e  o  que  havemos  de  imitar  no  céu — 

E  practicamente  em  todos  os  sermOes  apresenta  um  modo 
ainda  mais  claro  de  considerar  os  Sanctos  na  gloria:  pojr- 
que  com  os  olhos  no  céu  atteíita  como  ellçs  se  fizeram  esr 
pelhos  vivos  do  Verbo  feito  Homem:  com  os  olhos  na  terra 
reconhece  como  estão  reverberando  nos  homens  a  luz  de 
seus  exemplos  e  de  sua  protecção;  com  os  olhos  no  ev^- 
gelho,  ou  outra  parte  da  Escriptura,  busca  o  poncto  de  vista 
em  que  deve  admirar  a  perfeição  d'estes  divinos  espelhos  è 
a  benéfica  reverberação  da  sua  luz. 

Na  observância  d'esta  regra  o  panegyrico  christão  se  es- 
trema de  qualquer  outro  da  antiguidade  pagã,  que  não  con- 
siderava nem  podia  considerar  senão  virtudes  naturaes;:e 
por  isso  é  tanto  mais  difficultoso,  quanto  a  linguagem  SO: 
orenatural  sobrepuja  a  humana. 

Mas  no  methodo  vieirense  e  no  púlpito  portuguez  ha  oç- 
casiões  em  que  esta  difficuldade  cresce  ainda  mais.  Â  pro- 
priedade característica  do  methodo  de  Vieira,  (pela  qual 
como  elle  diz  no  prologo  de  seus  sermões  seguiu  um  rumo 
particular  sem  outro  exemplo)  consiste  em  applicar  orato- 
riamente  a  Escriptura  sagrada  ás  circumstancias  da  fest^í, 
individuando -as  de  tal  modo  que  di£Bcilmente  os  seus  ser- 
mões se  podem  pregar  em  outras  occasiões  sem  alguma  al- 
teração. Alem  d'isso  pela  transferencia  das  festas  de  devoç|ip 
popular,  como  é  costume  em  Portugal,  acontece  muitas  vezes 
que  o  evangelho  da  missa,  do  qual  segundp  o  espirito  da 
Egreja  se  deve  tirar  o  thema,  não  é  o  da  festa  transferida; 
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€  i»ontece  também  (^m  pela  presença  do  SeiAcNr  exposto 
aSo  pôde  e  orador  diâpe^sarnse  de  unir  de  algam'  modo  os 
l99vores  do  Sancto  com  os  do  SacramentOi  qoe  é  o  centro 
4^.  todo  o  i  coito  chrístão  ;  e  quo;  D'a(mdle  momeoto  ha  de 
preoder  a  aUenção  de  todo«  e  óbito  niais  do  pregador.  . 

,:PoÍ8  ^erá  possível  em  mn  evangelho  encontrado^  qnasi 
en  disse,  acaso  fundar  um  assumpto  tão  complem^redn'* 
^da  k  Qwdiado  elementos  tão  heterogeneosrcomo  sio  a  fèsla 
geral  de  dia,  ^  festa  partícoiar  dos  festeiros/ o  cultp  do  Sa* 
ersunento  e  a  solida  instnicçao  dos  ouvintes?  lO-propríe 
iVieira  em  vários  logares  dos  senssermSessãot  dissimula 
esta  difficiddade:  exemplo  o  de  Nossa  Senhora  da  Graga 
pfipgado  em  Lisboa»  em  que  a  declara  com  estes  «termos^^:: 
Que  nos  não  dè  a  Egreja  evangelho  próprio  e  que  tenbaflK» 
os  pregadores  o  trabalho  de  accominodar  o  texto  â  festa  ou 
4esaceoBimodar  a  festa  por  amor  do  texto,  terrível  pensão 
4y  mas  forçosa-^^Podia-se  encarecer  maia  o  poncto  de  que 
^amos  ?  Comtudo,  NU  morto/t6tfs  ardtnim  esrcantavá  o 

Sfríco  latino:  por  qiianto  á  ousada  estirpe.de  Adio  a  vista 
o  árduo  tão  longe  está  de  lhe  embotares  fíos  do  desejo, 
cnie  os.  adelgaça  cada  vez  mais  até  triomphar  das  maiores 
^gofficuldades^  Muitos  sermões  ha  n'este  volume  e  no  se- 
guinte pregados  em  cipcumstadciaa  tão  cóm[)iioadas;  e  am«- 
d^  que  similbaotes  esforços  não  se  devemi  suggerír  a  oma 
/eloquência  fraca  e  noviça^  proposto  porérii  a  outra  forte  e 
/ejwrcitada  servem  milito  de  espertar  hrios  e  £azer  os  pràdi- 
gios  de  valor  que  admiramosi  no  Chrywstémo  Por^ti^a. 
jQitareii  dons  exemplos^  ;    ,  ;  /• .      ' 

f  ••  No  sermão  ide  Saqcta  Theresa  e  do  àacrambnt^  pr^do 
ij^a  ISgn^a  da  Incamaii^  em  Lisboa  eonborrendo  estas  doab 
festas  qa  diHninga  .XDC  po$t  Penteccàteni  concordai  o  orador 
de  um  Qiodo  tãoipractioo  e  iústruotivo^qerno  sublime  een- 
fionMastko»: :  o  evangelho  da  dominga^  o  do<  Sacramento  e  o 
(Bonwium  das  .iVitigeds^;  porque,  desbnlrobrrado  o  primei^ 
em  tOjdi^i  o  exórdio  e<appícaQdo-o:a.varibs  casos  sucoedK* 
àf^  b^AqueUe  ani¥>  em  PortugaK  lère^se.cpm  elle^d  camíf- 
iilio>iaQiiaMQiBpM)'  ^f  ó  o  complmNsto  oftieiflkkafãoi^do 
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mka^lhb:  e  *âeppi8'  eommentando  os  ontrcft 
éonki  oelebraosloaroresdeSanctaXhBr^Ba,  do  SacraineDlé 
e^dt  alma  qap  ootnmoDga  dignamente,  dispondo  as  provú 
ebnta)  arte,  que  o  que  dis  da  primeira  parte  do  assoiApéd 
sirva  para  a  segonaa  e  terceira;  Nunca  se  viu  disposi(^ 
oratória  oem  mais  clara»  nem  mais  elegante,  nem  mais  ntil, 
ndn  mais  ingenbosa.  ' 

j  >  O  outro  eiemplo  é  no  sermão  de  Nossa  Sónbora  daCovi^ 
oerção,  pregado  na  sua  egreja  do  Desterro  na  Babia,  no  q\kú 
depoisdfe  ter  notado  desde  o  principio  do  exordio=Quelogar^ 
flessoa  e  tempo  são  aquellas  três  circumstancias  geraes  cóflii 
que  todo  o  orador  se  deve  medir,  se  não  quer  faltar  nem 
exceder  as  leis  d'esla  nobilíssima  arte  que  na  natureza  ra^ 
eional  é  a  prímogenitap=sconfessa  a  difficuldade  que  encdtltta 
em  coficiliar  a  festa  da  Concei^  com  a  do  Desterro,  e  con^ 
ctúi  dÍ2)eQdo==^Na  consideração  d'esta  grande  difficuldade 
quasi  estive  deliberado  a  me  deixar  vencer  d'ella,  não  me 
faltando  exemplos  muito  auctorizadòs  dos  que  não  só  cmé 
perdão^.inas  com  applauso^  sem  sair  do  logar  o  deixam  tilò 
sermão»;  reputando  esta  circumstancia  ou  por  supérflua > 
albeia  damysterío,  ou  por  menos  necessária  aos  ouvintes.  Mas 
porque  os  que  vêem  de  tão  longe  a  este  deserto,  trazidos  só  áa 
nova  devoção  de  Nossa  Senbora  do  Desterro,  se  não  ouvém 
fattar  do  mesmo  Desterro  em  qualquer  dia  oue  seja,  tcH"-^ 
nam  desconsolados;  para  satisfezer  á  piedade  do  seu  afleeto 
6:  lhas  oompeásar  goMosamente  ó  trabalho  das  passadas  não 
pude  tieiiar  de  insistir  outra  vez  no  intento  começado  <s=^ 
E  o  leva  ao  cabo,  provando  que  o  Desterro  da  Senhora  foi 
o  desempbnho  da  sua  Concei(^:  porque  assim  como  Ghtisto 
liviteufa  sua  mãe  da  morte  do  peccado  original,  assim  a  soâ 
mSe  o  lítroii  a  elle  da  morte  que  lhe  queria  dar  Herodes; 
doode  se  infere  que»  salvando  ella  a  seu  Filho  no  Desterro, 
endividou  a  todo  o  género  humano;  e  por  isso  lhe  bavetnos 
de  pagar  tão  grande  beneficio  fazendo  d*este  mundo  nosso 
desterro  e  reconhecendo  só  o  cài  por  nossa  verdadeira  pk* 
tria.  Aseim  é  que  o  génio  vieirense  sem  a  menor  violenáb 
doaooi^a^ia  parte  incomiastica^  na  moral  ttmaeou^ 
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e.  Mlufai  no  mesmo  tempo  aos  desejos  dosifeateinH<>e  ho 
inleato  dfi  Egreja.  ^    ii    m>. 

O  pregador  é  coma  o  ardiiteoto:  este  as  mab  dasí^neiea 
não  escolhe  o  logar  do  edificio  que  deve  levantar^  mas  aoe-^ 
cebe  daa  eircamstaocias;  e  com  os  recarBosarchiteetoDÍcòs  o 
n^m^mx  mteoto.  O  mesmo,  digo  ea>  sufccedeao  pr^dor 
obrigado  a  levantar  sobre  um  determinado  evangelno  b  edi«. 
fiiuo  do  set  sermão.  Segaddo  osí^ario^ sentidos escripluiae» 
e  principalmente  segnndo:  o  lítteral  e  histórico  tirará  oom  sea 
génio  e  arte  ou  de  todo  o  evangelho  da  festa  ou  de  íXgme^ 
sua  clausula,  o  assumpto  que  quer  tractar ;  e  com oestlidq 
e  oração  o  desenvolverá  e  levará  ao  fim. 

A  razão  intrínseca  d'esta  possibilidade  é  que  todas  as 
verdades  são  uma  inradiaçfui  da  Verdade  *'Btanta^t;qfib  é 
Gbristo  Senhor  nosso,  causa  efficiente  exemplar  e  fiaaljdfp 
l^ficagão  dos  eleUos^  vida  dafigreja  e  das  nossas  almaiv 
auctor  e  consummador  da  nossa  fé,  fim  de  toda  a  leu  Mod 
isso  advertia  Sancto  Athanasio  que  toda  a  Esoriptarit  tne- 
díata  ou  immediatamenté  falia  de  Ohrísto;  e  no  queiteea  á 
Eocbaristia  observou  Sancto  Tbomájs,  que  reduzindonse^todo 
o  organismo  da  Egreja,  que  é  o  corpo  mysticò  do  Saliadoiv 
á  jerarcbia»  blurgia,  pregação  e  sacramentos,  tudo  nénàa 
altar  e  tudo  se  refere  e  toma  ao  altar;  ajeraccÚa  paraiormar 
e  dar  os  ministros;  aJitiirgtaptfaoaaoompanbaryia  pvégan 
9k/b  para  instruir  os  fieis;  oasaoramentosiparaossanctificait 
e.iinir  cúm  Gbristo  até  á.nDÍãO!peDfátada)Kupháristiki<.v^ 
:.  iSopponbq  um  pregador  theologov  pois; é mestre emiisnal; 
Oipara  um  theologo  exereitado  taa  arte  oratotía  lâo  eerá*in»j 
^eiM^el  difficoldiãe  disiconrer  das.vaiiasr  ^çScq  do  objboto 
lyriíicipal  da  sua  acienoia^  que  é  o  HomamhDeus^te^ecHUidH 
Iidr<).p^  am  si  «esmoi  já  na  sua  doutrinai  }á^^^ 
IMi4ea&m}[Sterioà.  Nisto  seibida^péssibilúiadeidoma^ò^. 
4^  lie  tfitira;  no  qual  bem  sev  é  que  elie  segue  vm  ifun^  pam 
ÉcM^  sgm  úiUrp  exempla:  foiB  tt*estepoilctodiffereabtta  eloH 
«Mmâa  (e  pelaa  ckGumstaBGias  >  bm  que  origa?a  ixmb  JPf  díÉP 
Cbiiar  áe  diMrir)^  da  «Mama  elo(jpieoeia  do  âmdordiíéoolH 
IfasquaotosiídMrtiiim 
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sabedoria  4'efeteilietbodo  de  pregar?  E  talvez  seja  estaarasão 
por  aae  varias  pessoas  de  grande  auctoridade  <e  mui  (idas 
Bas  oorais  donosao  auctor  me  lieem  perguntado  se  na  minha 
eompilafão  entrariam  ainda  os  panegíricos,  afigarando^ 
se-lnes  ser  esta  parte*  da  eloquência  vi^rense  verdadeira 
mente  incurável.  E  assim  eu  também  o  cuíikva  antes^que 
attendesee  ás  circnmstancias  da  sua  pregação.  Mas  dêp(si» 
eom.  maior  esttido  fiquei  persuadido  que  cerceadas  aestea 
8enn&e&,  ^como  aos  outros»  as  demasias  e  arrebiqties  do  B^-^ 
enlo  XVJI,  são  ellès  a  gloiia  mais  caracteristica  da  oratória 
pòrtngueza. 

VSiJíStíS^,  o  fundamento  d'esta  minha  persuasão  são  três  vantagens 
(Mid»Mho  nd  metfaodo.  vieirense;  e  que  é  necessário  de^ 
ciafar  de  propósito  para  penetrar  no  ailiago  do  seu  genera 
entíomiastiod. 

A  ptii^eira  é  uma  grande  variedade  de  formas  oratórias, 
«mas  mais  e  outras  menos  fáceis.  Explèconne.  Sendo,  ooHib 
dissemos,  obrigação  do  panegjrista  louvar  o  seu  beroe  e  eií^ 
bortar  os  ouvintes  á  imitação;  no  desempenho  doeste  ofileia 
ninai  forma  seguiram  os  oradore;»  italianos,  ovtra  os  franqe«* 
aes^  segundo  o  génio  e  ciroumstanms  de  cada  uma  doesta» 
naf^;  pois  os  franeezes  adoptaram  uma  forma  mais  posi-= 
títasiiinsistindd  com  maior  zelo  na  imitação  das  virtudes  doa 
Sanotos,  do  qué  no  seu  looTQry  e  giiardando*se  de^  todos  os  ên^ 
caradtnentos  próprios  d'este  género  oratório  para  não  dar 
piBtèite  ás  calumnias  dos  berejes  e  aos  eseameos  doa  ip- 
mdulos,  que  sè  podiam  facUmente  aekar  no  sén  audito* 
fnLOs  italianos^  pelo  contrario  attenderam  mais  a  loqvar  q 
«ahait  as  virtudes-  que  a  declarar  o  modo  deknitai*a9,  vAo 
sétipor  serem  nattiraUaenté  mais  ittcTvíiados  [wa  a^poesiai; 
mas  porque  esta  forma  (ofuno  nota  d  doutissimo  ideulgeè 
nein  italiano  nem  educado  em  Itália)  é  mais  peiftita  e  d^n» 
étf  fi^eferir  á  outri,  cgoando  as  cireomstancâas  do  auditora^ 
Bi»  teinselbeii  é  contnwoi  A  nada  doesta  prefevenma  é^ 
|K)d^  t8JÉ||Étom6;daiB08^ 
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Tador,  da  Senhora  e  dos.Sanctos,  faliam  por  si  mesmos 
is  pessoas  qae  teem  fé  e  não  carecem  de  muitos  com- 
mentos. 

Admittida,  pois,  a  difierença  doestas  duas  formas  de 
panegyrico,  noto  que  o  methodo  vieirense  inclui  uma  e  outra 
e  aecréscenta  a  variedade  quç  lhe  dá  o  concurso  das  festas : 
e  a  presença  do  Senhor  exposto.  Os  sermões  pregados  em 
Roma  teem  brio  poético  segundo  o  estylo  italiano,  como 
tainbem  vários  outros  pregados  na  Bahia,  Maranhão  c  Lis- 
boa, especialmente  os  da  Senhora  da  Luz,  da  Senhora  da 
Penha  de  França,  da  Senhora  do  Carmo,  da  Rainha  Sancta 
e  de  Sancto  Estanislau.  No  de  Sancto  Ignacio  o  confessa  o 
mesmo  orador;  escrevendo  da  Bahia  a  um  seu  amigo  e  di- 
zendo que  o  havia  pregado  quando  estava  de  partida  para 
Roma=  Por  signaf  (são  suas  palavras)  que  essa  foi  a  ra- 
tSo  por  que  metti  n'e!Íe  toda  a  vida  do  Sancto,  como  cos-»^ 
tumam  os  italianos  nos  seus  panegyricos,  se  bem  com  pouca - 
unidade  no  assumpto  e  menos  attenção  a  ser  tirado  do  evan- 
gelho ==  Esta  ultima  parte  do  reparo,  passe:  mas  não  sei 
a  que  panegyricos  se  referiria  o  auctor,  ou  quaes  teria  ou-^ 
vidfo  em  Roma,  para  poder  dizer  que  os  panegyricos  italia- 
nos teem  pouca  unidade.  O  certo  e  que  os  nossos  melhores 
oradores  antigos  e  modernos  são  n'ella  escrupulosissimos^: 
sendo  regra  fundamentsll  do  panegyrico  italiano  unir  to- 
das as  virtudes  e  outros  dons  nataraes  e  sobrenatúraes  do 
Sancto  debaiio  de  úm  ponto  de  vista  que  seja  o  seu  cara- 
cter particular  e  como  a  physionomia  da  sua  sanctidade. 
Bem  sei  que  Vieira  não  gostava  muito  de  metter  nos  pam*^ 
úyHifas  ioda  a  tnda  do  Sancto;  porque  o  seu  génio  praettco. 
dava  e  deu  mais  para  a  forma  franceza,  philasophando  e 
moralizando  a  cada  passo.  Porém  não  se  pôde  negar  o  que 
diz  Kleutgen,  que  a  primeira  forma  em  género  exornativo  é 
jNreferível;  pordue  sem  descuidar-se  do  proveito  do  auditó- 
rio dá  um  perfeito  retrato  do  Sancto  e  segue  mds  o  estylo 
dos  panegyricos.  ,  >*^^ 

Note,  porém,  muito  o  leitor  que  limito  a  preferepdáttè^J^l 
neto  eioroativo  tomado  sepandamento :  jp^M^^ 
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génio  vieirense  o  une  ao  deliberativo,  o  que  a  sua  eloquência 
perde  em  um,  compensa-o  vantajosamente  no  outro. 

Os  modos  d'esta  união  são  três.  O  primeiro  e  mais  com- 
mom  é  entrelaçar  em  todo  o  sermão  a  parte  encomiástica  com 
a  moral  louvando  e  instruindo  ao  mesmo  tempo,  como  se  vé 
no  magnifico  sermão  de  Sancta  Catbarína  pregado  em  Coipi- 
bra.  O  segundo  e  mais  raro  é  fazer  de  uma  e  outra  parte 
dous  discursos  distinctos  e  relativos  entre  si,  que  se  redu- 
zem ao  mesmo  fim  da  festa,  alguma  vez  começando  com 
o  discurso  moral  e  acabando  com  o  encomiástico,  como 
no  primeiro  sermão  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  outra  vez; 
começando  com  o  encomiástico  e  acabando  com  o  moral/ 
como  no  primeiro  do  Nascimento  da  mesma  Senhora.  O 
terceiro  e  mais  elegante  é  considerar  o  Sancto  ou  mysterio 
debaixo  de  um  respeito  que  é  junctamente  encQopiastico  e 
moral.  Yeja-se  o  sermão  de  Sancto  Agostinho  cujo  assum- 
pto é  a  gloria  que  o  sancto  doutor  deu  a  Deus  com  o  livro 
das  Confissões  e  com  o  outro  das  Retractações;  assumpto 
que  não  se  podia  desenvolver  para  elogiar  o  Sancto  s^n 
mostrar  aos  ouvintes  auão  glorioso  é  deante  de  Deus  e  dos 
homens  confessar  a  culpa  e  retractar  o  erro.  A  mesma  arte 
se  admira  em  outros  sermões  e  sobre  tudo  nos  do  Sanctis- 
simo  Sacramento. 

D'onde  se  faz  manifesto  que,  e^ibora  a  forma  do  pane- 
gyrico  italiano  seja  em  si  mesma  maia  perfeita  por  ser  piaia 
encomiástica ;  comtudo  póde-se  trocar  vantajosamente  pela 
franceza,  quando  o  pedu*  a  maior  gloria  de  Deus  e  o  maior 
pjrpveito  dos  ouvintes;  que  ha  de  ser  o  norte  da  pregação. 
,  Jpos  oradores  francezes  o  que. mais  se  parece  ao  lusitano 
é  Bossuet:  pois^  este  também  funda  na  Escriptura  toda  á 
sua  pregação  e  não  reconhece  por  legitimo  outro  methodo« 
Declara-o  elle  mesmo  no  segundo  sermãb  da  Palavra  de  ])eus 
com  estes  termos: — Qudle  e$t  cette  sagesscp  messieurs^  gui 
daU  parler  dons  les  chaires^  sinon  Notre  Seifffieur  Jé$u$- ' 
Qitistj  ^i  est  la  sagesse  du  Père,  qu'il  nou$  ordonne  aih , 
jawrJChm  ^(í'^^r£?  ilmsi  le  predicatet^  ejoongelique^st 
^J^.  -Wi  f^ifif^^^  Jéms^Çimt;  mm  il  ne  lui  faií  pos. 


temr  vn  langage  (Thomme;  il  craint  de  dmner^un  carp$ 
étranger  à  sa  vérité  éternelle.  Ce$t  pourquai  il  pidse  tout 
dom  le$  Ecritures ;  U  m  mprunte  méme  tes  (ermes  sacréSj 
Mtt  seiãement  pour  fortifierj  mm  powr  embdíir  son  dis-^, 
cours.  —  N'estas  palavras  do  grande  Bossuet  pôde  ver  Q\ 
leitor  qqe  está  o  resuino  de  quanto  nos  dous  prólogos  pas- 
sados e  no  presente  se  diz  da  eloqaenôa  roaraviUbnsa  do, 
Chrysottomo  Portuguez.  Tão  similbantes  são  entre  si  eçtaa 
daas  águias;  Ião  conformei  no  modo  de  avistar  theoreticaoienf*. 
te  a  eloquência  sagrada  no  Sol  da  verdade  eterna.  E  quanto.4t 
practica,  se  me  é  penqittido  nptar  entre  ellas  alguma  di£^Ti 
rençai  digo  que  a  águia  de  Meaux  voa  tão  arrehatadameotÇi 
ás  alturasi  que  algumas  vezes  aos  olbqs  fracos  que  ^  segqpi9| 
se  deixa  perder  de  vista:  quando  a  lusitana  o  ffiz  sempre, 
com  Iarg09  gyros  já  subindo  e  já  descendo  para  todos  Ihç^ 
observarem  o  caminbo. 

A  segunda  vantagem  que  acbo  no  sep  ooethodo  é .  o. 
conhecimento  mais  intimo,  da  religião,  devido  á  aoalyse  quft: 
o  orador  fez  dos  evangelhos  para  n^elles  fundar  os  aj^sumptp^^ 
e  concdiar  as  festas  do  mesmo  dia.  Esta  jpensão  tão  gravQ.e» 
forçosa,  como  disse  o  próprio  Vieira,  obrigou-oa  pençjtraras, 
relações  mais  occul^s  que  passam  entre  as  ver()ad^s  da  nossa, 
fé  e  advirtir  muitas  que  sem  uma  tal  necessidade  pnoca  ter^i 
advertido;  e  pois  os  vários  elementos  do  sermão  se  podem  comi 
binar  e  desenurolver  em  vários  modos,  na  pelebração  apijiir;» 
versaria  da  mesma  l^st^  não  se  acha  o  prégadoV  na  pifec^içãa, 
de  repizar  ^  mesma  matéria  coin  enfado  dos  ofivinles  e  ponoq» 
proveito  dá  religião.  Pfu*  isso  np^  sejus  seroiQies  \^^  ^wpi^i 
tanta  doutrina  e  novidade.  No  sermão  em  que  elle  concilia 
a  festa  da  Conceição  cpoi  a  do  DesterfO/  e  no  outro  &a^  que 
compara  o  dia  da  Incarnação  com  o  dia  da  Iq^ituição  dp/ 
SdQramento  e  nos  do  mesioQ  Sf^crameif lo  pregados  6% 
Sancta  Epgracia;,  estou  certo,  que  muitos  ,4- ^quellesalti^ir^ 
mos  pensamentos  são  deviç^q^ap methoaocj^l^u» prégaçãf^.) 
Ppr  is^  o,  ÇhryimtomQ  PQr\tugmz  declama  pouco  e  'v^V^\ 
moito;  e  assim  está  semnrep;^  altura  de  seç  ministério /ccuiir, 
tinof^^o  jf^  pr^çãa,dO:I)ivi|ip  ^l^slpre.e/içi  ãfpgolps  «  m^ 
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átiÁ  dá  Egreja,  os  qaaes  não  gostavam  de  declamações 
i))6ú>rícás^  senSò  de  solidaé  itístmcçOes. 

A  terceira  tantagem  são  as  maiores  provas  de  saber,  zelo 
e  arte  prátoría,  qae  dá  o  mesi&ô  methodo.  Declaro  o  meu 
pensamento.  Bem  ^i  cftse  fazer  gala  de  arte  e  sabedoria  é 
vaidade  pueril,  indigbá  de  tòâo  o  orador,  quanto  mais  do 
éVangéfíbo,  cuja  niissão  é  pregar  a  Jesus  Christo  e  não  a 
si  mesmo.  Gomtudo,  quando  esta  mostra  de  ingenho  e  in* 
strtícCâo  a  pede  o  desempenho  do  ministério  apostólico, 
lísp  degrada,  mas  encommenda  muito  a  pregação.  Este, 
páSs;  a  tbeu  ver,  é  um  dos  maiores  elogios  do  mêthodo  viei- 
i^sé:  O  propósito  de  explicai^ 'o  mysterio  de  cada  festa  em 
Ilação  ao  seu  evangelo  apresenta  ao  orador  uma  commoda 
õccttsiãD  de  repartir  proveitosamente  aos  ouvintes  o  fructo 
de'  seus  estudos  sem  alguma  sombra  de  ostentação,  e  de  in* 
sinuar-se  com  muito  zelo  apostólico  a  os  catechizar  já  em  um 
poncto  da  doutrina  revelada  e  já  em  outro.  Yeja-se  nos  dous 
sermões  dé  Nossa  Senhora  da  Graça,  no  primeiro  de  Sancto 
António,  no  primeiro  de  S.  Pedro,  e  em  todos  os  pregados 
com  o  Senhor  expoisto  como  não  se  deixa  o  orador  fugir 
occãsião  de  instruir  o  seu  auditório  inui  de  veras  e  profun- 
damente, ora  do  incomparável  thesouro  que  temos  na  gra- 
fia do  Salvador,  ora  do  inefável  mysteno  da  Sanctissima 
Tritidade,  ora  da  divina  nobreza  ao  estado  sacerdotal, 
ora  da  vida  oue  Christo  vive  e  que  dá  á  sua  Egreja  no  Sa- 
cramento da  Ettcharistla.  O  aue  òaracteriza  o  orador  sagra- 
do; é  b  saber  unido  com  ò  ze»o^,  eisto  éo  que  o  povo  chris- 
tSè  lem  ditiBito  de  esperar  d*elle ;  e  nsb  descripções  român- 
ticas. 

Oh  se  á  imitação  de  Yieira  os  oradores  sagrados  se  apro- 
veitassem doestas  occasi9es  para  esclarecer  os  ouvintes  nos 
mysteribs  mais  fundamentaeà  da  nossa  sancta  religião  t  Como 
se  revestiria  a  eloquência  sagrada  da  sua  luz  sobrenatural 
qtle  a  fez  tão  admirável  nas  homifias  dos  doutores  da  Egreja  e 
tlÍ6  utíl  ao  povo  christão  t  E  coiho^  brilharia  o  pregador  úo 
sen  verdadeiro  caracter  de  mensagmro  odiestial !  Os  ouvi- 
dos! se  podem  didiar  levar  db  sòm  das  palavras:  mas  O' 
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€OiM^  qoiBr  a  verdade;  a  qtial  ainda  cniaúdo  dâsenfeitadá 
captiVa-o  eom  a  soa  nataral  amabilidam^  ^ 

A  esta  vaots^m  se  aeerescenta,  cútúoáitíà,  a  outra  dà 
arte^  <Miatoria;  a  qml  )á  com  nilais  potA^^,  jâ  com  Mèíioil,* 
séfúe  sempre  a  sabedoria^  kÈsian  o  atitou  'Sàndò  Agosti^' 
nho  DO  livro  De  doctrina  christiaAa^  qaé'  é  um  verdadeiro 
tractado  de  oratória  sagrada :  Sapientiam  de  domo  sua,  idest^ 
de  pectore  sapieníts  proceder e  ihtelliga$;  et  íanquam  insepa- 
rábtlem  famulam,  etiam  rum  vocatam^  sequi  eloquentiam. 
Discretamente  dicto  e  muHo  ntítado  por  Bosáuet  no  sermão 
sQpmcitadoJ  A  sabedoria  sái.do  peito  dotòbio  como  de  súH 
casa ;  e  atraz  tf  eUâ  vai  a  eloqrienéia,;  ainda  que  a  não  cha" 
mem,  coíbo  creada  que  se  tAo  pôde  separáv  da  stia  sénfao-' 
ra.  E  esta  é  a  razão  por  qtie  â  sabedoria  celeátidl  dos  escri^ 
plDves  insnirados  nunca  fahou  o  s^^vifo  e  oóMejo  da  artei 
humana.  Qual  eloquência  se  pôde  compai-ar  cotti  a  doa 
apóstolos  e  dos  prophelas?  NSo  f^  da  dõ  Divind  Mé^stre 

Eara  .a  não  degradar  com  a  òMdparação.  Os  ktbitantes  àé 
ystra  ficar»n  tão  arrebatados  da  áomieiicia  do  apostolo 
Paula,  que  ò  julgaram  Mercúrio,  o  seu  debs  da  eloquência';: 
ê  oolno  tal  o  quiseram  adorar  e  sairam-lhe  ao  incontrd  cote 
viotimas  e  sacerdotes  para  lhe  offereoer  sairifíciol  Passod 
algema  liera  pelo  pensamento  dos  vai^tos  TuHios  e  Dé-^ 
mostbene»  com  todos^  os  esforços  da  sua  arte  omtoria  a  pt*e- 
tcto^o  de  Ao  glorioso  tritttapbò?  Que  é  toda  a  littemtura 
grega  e  latinit  cotejada  com  á  Biblia?  Que'  i%o  os  mais  al^* 
toB  voos  pyadaricos  comparados  com ospsalmos  de  Dávidl* 
PMlsm^se  cofifroittár  os  dotes  poéticos  de  Vlrgilid  e  Horactef 
cdi|i  os  de  Job  e  Salomão?  Certamente  qbe  toda  a  poeámf 
profona  desappareceidtaiMe  dá  imipensa  epopêa  que  apre^ 
seDtam  as  figuras  e  sytfabolos  do  Velho  e  Novo  Testamento 
em>  ordete  á  |^rifiea(^<  de  Gbrislo  e  da  sua  Bgreja.  - ! 
^  Pttr  isBO  tíStí  sei  intender  tome^  é  tfa^  podendo  os  ora^ 
àotes  saffradoe  lâo  só  seu  nota  de  plagio,  iha^  com^  louvei' 
de  sabedoria  relevvr  oesétts  sèraioea  com  Matizes  fte  ex^ 
fianâiéés  ^da  Eiscn^tera,  Ho  em  busca  de  oatrús  dé  tauNi 
manos  porte,  sobre  serem  indignos  da  majestade  do  pidpit<k' 


de  inital-o. 


]^f  ^  O  cai  RYSOiTOIfD  f^BTUOUBZ 

S|çi  des^D)  colorir  poeticameote  os  seu9  a$smnpto6;  porqw 
não  DOS  darâo  a  parapbrase  dô  alguoi  psalmo  ou  a  dirari- 
Pf|k)  de  alguina  figura  ou  syinbolo  escriptural?  Abram/em 
q^quer  pagina  que  quiserem  os  volumes  do  Chry%o$Umo ;. 
e,  jer^  quanta  vida,  cór  e  movimento  recebe  o  seu  eatylo 
d'^ta  pçesia  da  Escriptura. 

iodo  «ético  i.  Com  ser  este  prologo,  como  os  dous  que  o  precederam^ 
s^us  verboso  do  que  convém^  parece-me  comlodo  que  o^q^h. 
nevolo  leitor  me  está  pedip4(^  que  remate  esta  matéria  de* 
cUrando  m^is  prai^ticamente  ps^a  estudo  de  pregação,  o  mor. 
do  de  se  apprqveitar  do  .CAry803tomo..Fal-o-bei  em  potcaa 
palavras  primeiro  para  os  oradores  principiantes^  depoisi 
para  os  mais  ei;.ercitadosL 

^;^a  oratória  a^im  como  em  todas  as  outraá  artes  não  ae 
£»  tanto  progresso  com  a  ipultiplicidade  dos  preceitos  quan-^ 
tq  com  o  n^tbodp  do  exercicio.  Qual  será  logo  este  me-^ 
tb|odo  para  os  aue  comeram  a  carreim  da  oratória  sagnsi 
4a?  Estudem  algum  sermão  do  Chrywstamo  notando  & 
parte  ofs  textos  prindpaes  em  que  se  funda  o  seu  assumpto* 
rassem  depçis  a  lér  a  sua  synopse  que  vai  no  indicOfJKd*. 
coobecerao  quaes  sãp  os  pensamentos  mais  fecundos  eqnaeat 
9st  prqvas  da  Gjscriptura  e  dos  Padres  menos  difficultoaasdei 
dfisenvolver.  Provem  desepvolvel-as  com  seu  próprio  eety^' 
Ipjs^m  ajudarHse  do.  te^,  e  dirigindo-as,  ae  quii^rem^  aa 
mesmo  assumpto,  ou  a  outro  menos  difficultôsOé  ÂiíMmteh 
ç^rá  qu^  digam  por  necessidiade  com  muitas  palavras  o  que 
Vieira  diz  com  poucas:  qu9  deixem  por  esquecimento  muír^ 
t9K¥  r@QexOfs  às  quaes  lu9em  no  testo  com  o  maior  brUbcc 
que  accr^&cenitem  40  proposto  outras  idéas  que  llie$  aerS». 
necessárias  {xara  Cípacluir.a  argumentação.  Porém  repetindo 
^jvçijas  v^s  e§te  exercicio  iiâo  apprendendo  pouco  a  pouc* 
a/ compor  sermões, cbeio^  de  substanciai  bem  deduaidos.4 
w^dos  no  metbodo  da  CAryifls(ow9  ^ífrtugufz.  QonuMti 


Ponhamos  aoe  o  principiante  esttíddu  o  áeimãõ  de  nossa 
Senhora  da  Luz;  e  que  transcreveu  os  seus  ttixtos  mais  utéiè 
que  sio  08  seguintes: 

Nihil  nos  Dmu  habere  voliát  ijtcod  péf  mams  Mariae 
rum  íransisset.  S.  Bm*nardo. 

Advertimos  quod  huns  úrtus  antequam  iolis  diéin  videch 
tur  aperire.  Sancto  Ambrósio. 

Signum  magnum  appamit  in  eodo:  Mtdier  aínieía  sole  etfe\ 
Com  o  commento  de  S.  Bernardo  Vestis  eum  et  vestiris  ab  è&. 

r 

Quae  esí  ista  quae  progreditur  qUm'  àúrorá  consuráens 
etc.  Com  a  bellissima  declaração  de  Innocencíô  ni.  (únà 
in  nocte,  aurora  in  diluculoj  sol  m  die:  nox  autem  est  aã- 
pa^  dãuculum  poenitentia,  dies  gratia. 

YdocioT  nonnunguatn  míus  memórato  nomine  Múriat^ 
quam  invocato  nomine  Jesu.  Sancto  Anselmo. 

Omne  dutum  optimum  etc.  descendens  a  Paire  Itminurn. 
Sancl-Iago. 

Tendo  estes  textos  deante  dos  olhos  e  passando  a  ler  á 
synopse,  reconhecerá  o  esboço  do  sermão  e  n'elle  o  modo 
de  o  aprevátar.  Observará  como  o  grande  orador  louva  a 
nossa  Senhora  da  Luz  considerando  analogamente  n'ella  as 
ouatro  propriedades  da  luz  natural,  que  são  abrir  o  di^, 
derramar-se  com  brandura  sobre  todos  os  objectos,  podo* 
allumiar  de  dia  e  de  noite,  produzir  prÒmptissimamente  o 
sêo  effeito.  Notará  que  elle  aeclara  o  primeiro  poncto  com  a 
hÍ£íieriadacreaçãodaluz,a  qual  segmido  Dionysio  foi  fígura 
de  Maria.  D'ahi  a  sublimissima  comparação  das  trevas  dó 
nada,  que  precederam  a  creação  da  luz,  com  as  trevas  4o 
peecado  e  do  paganismo  que  precederam  o  nascimento  da 
mesma  Senhora.  O  segundo,  com  a  nòbilissima  descrip^ 
da  aurora  posta  em  comparação  do  ardor  violeoto  do  sol ; 
e  .com  as  discripçOes  lâo  menos  admiráveis  da  sarça  de 
Moysés  e  da  Mulher  do  Apocalypse;  pois  tudo  isto  pinta  ao 
vivo  a  brandura  com  que  nos  allumia  a  Senhora  da  luz. 
O  terceiro,  com  o  texto  dos  Cantares  Quae  est  ista 
ftae  progreditur  etc.  commentado  por  Innocencio  III 
em  relação  á  Senhora ;  cujo  commento  pdde  dar  elle  só 


^     .  Mié^u  wyf'  y'M*M'  v^n/:»u  ttjviui  iíiv*!. .  Ck 

'M«<i  / «  ^ír//  /  l/l  f//l///.  /A  >A^iif^j*,  á;j(ii4 IfíMrrite  íacíl;  quem  o 

//'//^  ihui^ml,  ^Mk  i\tm  uiáp  MMnUrça  f|ue  escolhendo  ai- 
UUIM  ihui*\  tUtílê  iiIUm^i,  bif/M?  uffi  f:ar((íi  hUfierior  a  suas  forr 

Íii»  Hfffi  f|ii.rj|oMhf  <l/M;i|irf;iiloiriiriuU;rio.  Por  isso  ponho  de* 
iHiHi  i|i(  ^Miu  filliiit)  it^iiif)  variíDi  rl;ii»i$tf;H  de  modelos,  que 


A  primeira,  que  é  a  menos  difficoltosa  e  a  mais  commnm, 
tira  o  assumpto  de  um  texto  da  Escríptura;  e  jprova-o  jicom 
a  razão,  já  com  auctorídades,  já  i^om  exen)ipV)§ç,  sobretudo 
com  outros  iogares  da  ^criptura,  para  (}ue  resDonda  W- 
Ihor  ao  género  da  homília  ora^ria,  dividindo,  tooa  a. maté- 
ria em  dous  oa  três  ou  quatro  ponctos,  ou  dispondo, , os 
argumentos  com  ordem  progressiva.  A  grandç  vantagQPii 
d'esta  classe  de  sermões  é  deixar  ao  pregador  a  liber- 
dade de  tirar  para  o  seu  assumpto  argumentos  A'onép 
auer  que  seja;  e  por  isso  a  sua  fciinà  é  a  qu6  zoais  pr- 
oinariamente  se  deve  seguir.  O  sermão  de  S.  JoSo  Chíry- 
sostomo,  ()ue  aualizámos  no  segundo  prologo,  pertence  a  êst$t 
classe;  pois  é  um  tecido  bem  ordenado  de  corollarios  do 
texto  de  S.  Paulo  Utere.  m(fl^ico  vim  propter  síomachum 
para  louvor  de  S.  Timotheo  e.para  instrucção  do  povo  an- 
tiocheno. 

A  segunda  classe  não  se  distingue  da  primeira  senão  nb 
modo  de  dispor  as  provas»  mpito  próprio  de  Vieira,  muito 
natural  e  louvado  por  Feneloo  nos  diálogos  da  eloquência. 
£ste  modo  consiste  em  provar  o  assumpto  primeiro  genial- 
mente e  depois  nas  suas  partes.  Veja-se  por  exemplo  o  ser- 
mão de  Sancto  Agostinho.  Mas  porque  ha  n'esta  classe  pe- 
rigo de  inúteis  repetições,  ponha  o  orador  grande  atteoçao 
na  escolha  dos  argumentos,  para,  ver  os  que  quadram  a.tçdp 
o  assumpto  e  os  que  se  devem  deixar  para  cada  uma  àa^ 
partes. 

A  terceira  abrange  os  sermOes  pregados  cqu)  o  Sephor 
exposto  os  quaes  soiTrem  as  difficuldades  quç  advertiipos 
no  paragrapho  precedente;  sobretudo ^se  o  orador  se  pro- 
pQi  de  entrelaçar  os  louvores  do  Sancto  com  os  do  Sacra- 
mento. Para  o  fazer  coiç  dé^fèmbaraco  ha  mister  muita  art^ 
e  doutrina,  O  mesmo  Vieira  não  o  faz  frequentemente;  ,p 
em  geral  se  limita  a. tocar  oos  louvores  do  Sacar^ento,  qma 
ou  duas  vezes,  quanto  basta  para  o  deseinpenlio  do  seuini- 
nisterio.  Vejam-se  os  sermões  de  Nossa  Senhora  do  Ói  ^o 
Carmo,  de  Penha  de  França,  no  de  S.  Pedro  Noiasco,  etc^ 
Parece-me  que  ainda  um  pregador  não  muito  exercitado 


idti/r  o  CHBTSOSTOIIO  K>RTII6UBZ 

achará  fácil  no  princípio  do  sermSo  passar  dos  louvores 
-do  Sacramento  ao  assompto  da  festa  e  na  condnsão  voltar, 
Sè  quizer.  aos  loavores  do  Sacramento,  deixando  para  qaan^ 
ãti  tiver  maior  exercicio  nma  combinação  mais  aifficultosa. 
A  quarta  não  dedaz  o  sen  assumpto  de  nma  simples  clan- 
áula  da  Esçriptura;  mas  vai  ponderando  todas  as  clausulas 
'de  um  trecho  ou  as  palavras  de  uma  clausula,  reduzindo  as 

Sírias  ponderações  a  um  poncto  commum.  O  perigo  d'esta 
asse  é  abater  o  panegyrísta  o  estylo  encomiástico  ao  de 
uma  pratica  ou  dissertação  hermenêutica,  se  o  não  sustenta 
òoiÃo  Vieira  com  grande  variedade  de  exemplos  escripturaes 
*e  com  a  vida  que  dá  ao  sermão  o  uso  discreto  das  figuras 
riíetoricas  de  interrogado,  preterição,  hypotyposis,  após- 
tronhe,  dialogismo,  prosopopêlia,  paradoxo,  etc. 

Noto  que  o  paradoxo  usado  discretamente  não  é  só  pró- 
prio do  estylo  vieirense:  senão  que  se  acha  nos  maiores 
oradores  da  antiguidade,  como  Demosthenes,  Cicexo  e  S. 
loão  Chrysostomo.  Lede  os  paradoxos  de  Marco  Tullio;  e 
yos  parecerá  estar  lendo  os  sermOes  de  Vieira. 

Fmalmente  a  classe  mais  complexa  e  difficultosa  de  to- 
das é  a  que  temos  advertido  no  sermão  de  Sancta  Thereza; 
e  consiste  em  satisfazer  no  mesmo  sermão  a  vários  evan- 

§)lhos  e  festas  redòzindo-as  ao  mesmo  assumpto.  N'esta 
asse  ha  grande  perigo  que  fiquem  fora  do  sermão 
Verdades  de  maior  substancia,  porque  não  podem  entrar 
em  tão  apertada  urdidura.  Quem  não  fôr  muito  exercitado 
tta  pregação  nã  se  metta  em  talas  d'esta  natureza,  que  des- 
agradam a  Deus  e  aos  homens.  Fel-o  o  ingenbo  fecundis- 
amo  de  Vieira  sem  muito  constrangimento,  como  se  pôde 
ter  no  sermão  citado  e  no  primeiro  de  Sancto  António,  on- 
de combina  a  dogio  do  Sancto  com  a  explica^  do  ílys- 
terío  da  Sanclissima  Trindade  deduzindo  uma  e  outra  cou- 
sa do  evangelho  da  festa.  Mas  qoantos  Vieiras  ha  no  mundo? 
E  com  isto  concluo  a  minha  tarefa.  Se  o  leitor  ch^ou 
«té  este  poncto,  admiro  e  agradeço  a  sua  paciência;  e  peço 
que  viva  feliz. 


PARTE    PRIMEIRA 
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PRACTICA  ESPJRITUAL  DA  EXALTAÇÃO 
DA  SANCTA  CRUZ  »** 


PREGADA  NO  CONVENTO  DA  ANNUNCIADA  EM  LISBOA 

NO  ANNO  DE  1645 


Observação  do  Compilador.  —  A  partionlaridade  doeste  disonrso,  no 
original  nm  dos  mais  defeituosos,  é  deolarar  a  differenga  qne 
o  auotor  aohava  entre  eermSo  e  praotloa  espiritual :  por  isso  o 
ponho  em  primeiro  logar. 


Nunc  judkium  est  mundi:  nunc 
princeps  hujus  mundi  ejicietur  foras; 
et  ego  st  eocaUatus  faero  a  terra, 
omnia  traham  aã  me  ipsum. 

S.  JOAN.  12. 

Uma  practíca  espiritual  com  accideotes  de  sermão  é  o  qae  te-  ^"^p^^Jj|^ 
mos  boje  para  ouvir.  Emcommendaram-me  ao  principio  que  ^dotmnl^ 
fizesse  D'este  dia  uma  practica  da  Exaltação  da  Cruz,  Qucami- 
nbada  sóm^te  a  espíritos  religiosos ;  e  depois,  mudandor^e  de 
parecer  ou  exteodendo-se  a  caridade  e  a  devoção,  ordenaram 
que  a  cadeira  se  trocasse  com  o  púlpito,  que  as  portas  se  abris- 
sem, e  o  que  bavia  de  ser  practica  particular»  fosse  sermão 
para  todos.  Assim  será :  pregaremos  á  religião  e  pregaremos  ao 
muodo ;  mas  da  cruz  espiritual  a  ambos.- 

11.   Para  intelligeocia  d*esta  Dão  ordinária  matéria  bave- a  crot  mai«riai 
mos  de  presoppor  que  ba  dous  géneros  de  cruzes  n'este  ®*^'[*^"* 
mundo ;  uma  cruz  material  e  outra  espiritual.  A  cruz  material  Q^tTàuSH^ 
é  aquelle  sagrado  Leobo  em  que  Gbristo  Salvador  nosso  obrou 
os  mysteríos  divinos  da  redempção  do  género  bumano.  A  srw 
espiritual  é  a  mortificação  interior  o  exterior  do  corpo  e  alma, 
com  que  os  verdadeiros  cbristãos  e  particularmente  os  que  pro- 
fessamos vida  religiosa,  crucificam  suas  paixões  e  appelites. 
D'est9  segunda  cruz  fallava  S.  Paulo,  quando  disse :  Qui  car- 
nem  suam  crucifixeruní  cum  viliis  et  concupiscentiis  suís :  que 
crucificaram  sua  carne  com  seus  vicios  e  desordenados  dese- 
josr ;  e  da  mesma  cruz  fallou  Gbristo  n'aquelle  desengano  que 
deu  a  todos :  St  quis  vuU  venire  post  me,  tollat  crucem  suam 


t> 


«* 


«f :  se  alguBi  qniBr  itit  9K  mniu  toBC  1  fim 

faVZ  ff  QpMDt. 

£sta£  dmF  cnoes,  com  sefrem  lic>  dffiensntes.  imljK  ão  iu- 
Innneiiiw  da  bosss  reâempçàD :  porque  jan  um  hmann  st 
arvar  lãD  lostam  se*  os  ]iierecimeiiio£  à£  Ctansin.  ão  nfii 
lio^  tamiâBin  merecmifiDtQS  prapiios.  Tõt  ena  maittTnl 
f»£  mereômeiíto^  àe  Ctnisio :  na  crnz  e^intoai  temos  os 
rbcmemo^  noãsos.  A  crm  maleiial  foi  iiistnmieiui)  úa 
pçãD  át  toàos  qnaiilD  à  snfficieDcia :  a  cruz  espnJtnal  é  iBfi- 
trumeolD  óm  reãmqi^  d±  cada  um  goamo  á  frifiraria  D^onfle 
K  aopuf;  qnc  cm  oorta  manfin  ingiarta  maú  pan  a  saíKii^  1 
jÈOBSã^roL,  qneacTBzãe  Cbiisto :  porque  sem  a  cruz  de  CSniald 
ninpiiem  se  pôde  nhv :  e  com  a  noàsa  cruz  vôDpaam  sefôlB 
penler.  Depok  de  Chnsto  morrer  na  cruz  por  amor  de  nõs, 
iBiiilDf  fie  perdem :  mas  os  que  taHiam  a  soa  cmz  em  stgah 
seniD  perseverame  de  Cbrísio.  lodos  se  salvam. 

IstD  pDstD,  qimita  feira  ceiebroD  a  Eíireja  h  festa  da  Eulti- 
São  da  CTDz  materiaU  quando  c>  imperador  Beraciio  a  iibertoH 
de*  captiveirD  da  Penaia,  oodr  a  tiiiba  ievad£<  Cdstoss,  timidiha 
de  Jemsalem.  PortOD  boje  celebramos  a  exaliaráo  da  cmz 
jnríioal  que  bem  canaderada  em  snas  cirramstaDcia&, 
aiuda  maior  e  mais  cbrislã  soiemnidade :  parqoe  se  &  cns 
terial  «Bt0ve  captira  qoalone  aimos :  a  cnc  espiritiiai  está 
pliva  defide  o  pnncqiiD  do  muodo:  que  na  arvore  vedada  « im 
desabafieDcia  de  Adio.  se  dec  priocipio  ao  sen  capriveirD:  # 
se  a  ena  material  «steve  captiva  sò  em  Pérsia,  a  cmz  espri- 
loal  esteve  e  esiá  capiiva  em  lodos  os  reíDOs  e  em  1  das  is 
ções  do  anmdci :  porque  nâo  sí>  os  joâeos  a  lêem  por 
dato.  nem  só  os  çeolios  a  teem  por  irnorancia:  mas  anda  «s 
mesmos  ctarislãDS,  que  adoram  a  cmz  maienal  deCbnâta,  addior^ 
recém  e  viiiqieram  a  es^untnai.  como  chorava  S.  Paulo :  Smm 
ottfna  tf  /few  áico :  úáuuc»  crum  CbnoL 

£  como  o  captiveiro  da  croz  espôritaai  è  tanio  mais  Míáig^  e 
laolo  mais  mirversai  qoe  o  da  croz  matenal  de  Cfaiislo :  se  €■ 
bcje.  consepcsse  deste  aodiioiio  com  as  palavras  o  que 
cte  JKDli^imeDiie  alcaDC.OD  dr»s  persas  csm  as  annas:  se 
iibertassemos  a  cmz  esfâríUial  do  captivfiirD.  em  que  a 
paliada  t  aliatida  a  opimio  e  obstíDaEiik  to^  bcaneDs:  idk) 
devida  que  seria  mnilo  maior  eulta(ic«  da  cmz  de  Chiisto 
•£  o  ffne  en  ^perD :  mas  primeiro  que  indo  vibíos  as 
K  r  Trás  do  tbema». 

DL  Avnr  ptàictÊam  es!  whmàx:  mmr  prmcepí  in^ 
^^  ^  fjiOÊimr  férm^  iS  epo  m  erattaim  fmcrp  b  iwt«  ohm 
Qmur  oi  fl»r  ipnMi.  Hije,  diz  Ctnistav  è  o  dia  do  jino  do 
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boje  ha  de  ser  o  mondo  lançado  fora ;  e  en  se  íôr  crocificado, 
hei  de  trazer  todos  a  mim.  Notáveis  palavras.  O  dia  do  juizo 
do  mando  é  de  fè  qoe  ba  de  ser  no  fim  d'elle :  então  faa  de  vir 
Cbristo  a  julgar  vivos  e  mortos.  Pois  se  o  dia  de  juizo  ba  de 
Mr  no  fim  do  mundo,  como  diz  Cbristo  qoe  boje  é  o  fim  do 
mundo»  como  diz  Cbristo  que  boje  è  o  dia  de  juizo  do  mundo  ? 
A  razão,  posto  que  a  não  tocassem  os  expositores,  é  «sta. 
N'este  mund<^  quer  Deus  que  baja  doos  dias  de  juizo :  um  dia 
do  juizo  em  que  os  bomens  sejam  julgados ;  e  oufaro  dia  do 
joizo  em  que  os  bomens  julguem.  No  dia  do  juizo  futuro  ba  de 
julgar  Cbristo  entce  bomens  e  bomens :  no  dia  de  juizo  presente 
bio  de  julgar  os  homens  entre  o  mundo  e  Cbristo.  No  dia  do 
juizo  futuro  ba  Cbristo  de  lançar  de  si  aos  maus  e  cbamar  a  si 
aos  bons ;  no  dia  do  juizo  presente  bão  os  bomens  de  lançar 
de  si  ao  mundo:  Nunc  princeps  hujus  mundi  ejicíetur  foras; 
8  hão  de  trazer  a  si  ou  ser  trazidos  de  Cbristo :  Omnia  tráham 
ad  me  ipsum.  Finalmente  no  dia  do  juizo  futuro  ba  de  sair  a 
Cruz  a  julgar  e  coqdemnar:  Tunc  parebit  signum  Filii  hominis  : 
DO  dia  do  juizo  presente  ba  de  sair  a  Cruz  a  ser  julgada  e 
exaltada :  Et  ego  si  exaltatus  fuero  a  terra. 

Para  fazer  este  juizo  entre  o  mundo  e  Cbristo,  entre  a  cruz  de  Todos  m< 
um  e  a  cruz  de  outro,  é  necessário  suppor  primeiro  que  assim  os  J^^i 
que  seguem  ao  mundo,  como  os  que  seguem  a  Cbristo,  todos 
n'esta  vida  teem  suas  cruzes.  É  este  mundo  como  o  monte  Calvá- 
rio, em  que  se  vêem  todos  os  estados  dos  bomens  e  todos  em  cruz. 
Todos  os  bomens  do  mundo  ou  são  justos,  ou  peccadores  ou  peni- 
tentes. Se  sois  justo  haveis  de  ter  cruz ;  porque  Cbristo  era  justo, 
antes  â  mesma  justiça  e  tinba  a  sua.  Se  sois  peccador,  haveis  de 
ter  cruz;  porque  o  máo  ladrão  era  peccador  e  estava  crucificado. 
E  se  sois  penitente,  também  haveis  de  ter  cruz ;  porque  o  bom 
ladrão  era  penitente  e  a  cruz  era  a  maior  parte  da  sua  peni- 
tencia. Se  fordes  rei  haveis  de  ter  cruz;  porque  Cbristo  tifiba 
um  título  que  dizia :  Rex  judaeorum ;  e  o  titulo  e  mais  o  Rei  «s- 
estavam  pregados  na  cruz.  E  se  fordes  dos  que  estio  ao  lado 
do  rei,  também  haveis  de  ter  cruz ;  porque  ao  ladto  de  Cbristo 
estava  Dimas  e  Gestas,  e  estavam  cada  um  na  Ma. 

Muito  em  seu  logar  «por  uma  parte,  e  por  outra»  muito  fora  e  mait  m 
de  seu  logar  estavam  estes  dous  ladrões.  «Eslivaiii  muito  ^em  niSi^\ 
seu  logar,  porque -estavam  oraciicadot 'Oom  as  >lnato  e'>pès 
pregados  na  croa-;  '^  esta^vam  moita  Are  de  wm  logar;  iporque 
eatawaaa  *■  a»  ladO'  do  Rei. ;  Se>vtmrdt0i«lV'e6rtã;;ihaTeífc  de  ter 
9  qm  peia»itm  dbnIennalei»il0TM  flhrlsl»  aieràl  fis^oos- 

7  e'W'mefidesínii«onta,faffÉÉkemfbarel9^de  tar «ema-;  qoe 
ODiMoiite  €aiii«?iD  teve  a-^èrtti  alGbrMo  nqs  braços.  Em  flaa. 
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se  tÍTerdes  TODbde  de  ie^ar  a  croz,  leval-a  hds ;  qae  Christo 
desqoQ  moito  levai-a  e  ieTOo-a ;  e  sé  oSo  Ú^enks  tootade  de 
a  levar,  lambem  a  leTareís;  qoe  o  Cjreoeo  nio  queria  tevar  a 
croz  e  forçaram-no  a  qoe  a  levasse.  De  maneira  qoe,  oo  por 
acto  de  virtode  oo  <  cooio »  remédio  de  necessidade,  nio  ha 
passar  esta  vida  sem  croz.  Antes  a  maior  felicidade  dos  vivos 
6  como  o  enterro  dos  defonctos :  quanto  mais  pompa  mais  cni- 


M^'^       c Assim  é ;  e  n*isto  nio  pôde  haver  duvida :  mas  agoia  per- 
coapafM  a  gooto :  So  todos  sem  excepcio  devem  levar  as  soas  cmzes,  te- 
dMrdiçiMM  1^  ^1^^  ^  mesmo  peso?  E  se  ha  difiereoça,  qoaes  são  mais 
adotMotam.  pesadas?  Eis  aqoi  o  jaizo  qoe  hoje  se  ba  de  bzer  para  libertar 
do  sea  captivdro  a  cruz  espirítoaL  E  porqoe  sentenciar  e  exa- 
minar as  cmzes  de  todos  os  homens  seria  cousa  moito  dilatada 
e  impossível,  accomodando-me  ás  doas  partes  do  auditório,  se- 
cular e  religioso  e  nio  me  esquecendo  da  exaltaçio  da  croz  do 
Ghristo,  qoe  é  a  solemoidade,  reduzo  todos  os  géneros  de  cru- 
zes a  três :  cruz  de  Christo,  cruz  da  rcdígiio,  croz  do  mondo. 
O  joizD  dos  homens  se  ha  de  fozer  no  valle  de  Josapbat ;  o 
joizo  das  cmzes  Catçamol-o  no  monte  Calvário ;  e  assim  como 
no  dia  do  juizo  do  valle  de  Josapbat,  Christo  ba  de  estar  no 
mdo,  e  i  mio  direita  bons,  a  mio  esquerda  mius,  assim  n*e^ 
juízo  do  monte  Calvário,  no  meio  ponha-se  a  cruz  de  Chrislo, 
i  mio  direita  a  cruz  da  religíio,  á  mão  esqoerda  a  croz  do 
nmndo  ^  e  ao  pé  d'aqoella  Cruz  cuja  exalta^  celebramos,  jid- 
guemos  qual'  é  mais  pesada,  se  a  cruz  da  religíio,  oo  a  croz 
dO' mondo.»  . 
JtSSl^^  >  IV.  Matéria  é  esta  em  qoe  o  mundo  anda  moito  enganado, 
Jg^^jwfa  como  em  todo.  Cuida  o  mondo  que  é  muito  pesada  a  cruz  da 
S^ZTipdm  reUgiiO';  «e.  que  a  sua  é  muilo  leve,  sendo  qoe  devia  cuidar 
PKfS^igri:'^  contrário. t  Mhi  mundus  crueifixm  esí  ei  ego  mundú:  o 
aiSTír^  mnodo,  diz  &íPaalo,  tem-me  a  mim  por  crucificado  e  eu  a  elle: 
maior  è  a  soa  croz  que  a  minha.  Christo  nio  manda  tomar  a 
croz  aot  raligíosoe  para  qoe  estejam  n'ella,  senio  para  qoe  a 
levem  «e  ojígam»  Tolku  crucem  suam  et  seguatur  me.  Díúm 
o  propheta  4os  servos  de  Deus  na  lei  da  gra^a  que  serviííam 
a  €hrutD  oom  um  sé  hombro :  Serviant  ei  Aimeroamo :  porque 
'M  religiosos  aé  põem  um  hombro  á  crwi;/e  Christo  p&i^  <m- 
Iro;.'  Ob  ditoso  servir  t.  e  «to  o  do  mndo.i  liFéde  pocgoe^e 
com  quem ;  com  Chrislo  «ipor  Ckrislo*  Daqui  infira  eia  quoia 
érea  da  reUgito  nenium  peeo.tem ;  porquê  eomo  tcnH^Mlova 
por  Christo  e  coar  Chriitev  «ma  pari»  do  peão  i^Uvia  a  mm- 
panbia  e  a  ootit  parto  elivii.t!ea«sa.en>wtt: Jacob  aoniir 
qualorze  annos  por  amor  de  Hachel;  e  os  priíMtioa  aeple  in- 
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DOS  diz  a  Escríptura  que  padeceu  Jacob  menos :  Videbanlur 
iltí  pauã  dies :  noa  últimos  septe  anDOs  d3o  diz  o  texto  que  Ja- 
cob padecesse  alguma  cousa.  Pois  pergunto :  Jacob  não  serviu 
iBaito  em  lodos  os  qualorze'  aonos  que  serviu  por  c  amor  de  > 
fiacbel  ?  Sim,  serviu  e  trab^hou  muito,  como  quem  era  pas- 
tor. Pois,  se  Jacob  trabalhou  tanto,  porque  se  diz  que  dos  prí- 
DNÍros  seple  annos  padeceu  pouco  ?  E  se  nos  primeiros  septe 
annos  padeceu  esse  pouco,  porque  se  nSo  ha  de  dizer  que  dos 
outros  septe  padecesse  muito  ou  pouco  ?  A  razão  è,  porque  dos 
primeiros  septe  aooos  trabalhou  por  c  amor  de  i  Racbel,  mas 
sem  Racbel,  e  nos  segundos  septe  aonos  trabalhou  por  t  amor 
de  ■  Racbel  e  com  Rachel.  De  sorte  qua  nos  primeiros  septe 
aDDOs  Rachel  era  só  causa ;  e  nos  outros  seple  era  causa  e  com- 
panhia do  trabalho;  e  como  ambos  junctos  trabalhavam;  todo 
o  trabalho  dos  seguDdoa  septe  aoDOS  Dão  foi  trabalho.  O  mesmo 
digo  da  croE  da  religião.  É  pesada  ?  Sim,  como  o  ofBcio  de  Ja- 
cob :  mas  como  D'esia  cruz  se  padece  por  Cbrísio  a  com  Cbrís- 
to,  é  Cbrísio  a  causa  e  a  compaubia.  Em  quanto  causa,  atlivia 
uma  parle  do  peso;  em  qaanto  compaobía,  allívia  a  outra;  e 
ambas  alUvIam  todo  o  peso,  com  que  vem  esta  cruz  a  Dão  pe- 
sar. 

Quio  difTereotes  s3o  as  cruzes  do  muodo.  Nem  as  allívia  a     a  mu  d» 
causa,  porque  o  mundo  é  um  ingrato:  nem  as  allívia  a  compa-  i^*^^ 
nhia,  pwque  o  mundo  vo&  põi  a  cruz  as  costas,  e  deixa-vos.       '""'- 
«Comotractoa  o  mundo  a  Aman,  grande  valido  de  Assuero? 
ft-egott-o  em  uma  cruz.i  Eate  é,  catbolicos,  o  mundo.  i  Assim 
inga  •  serviço  dos  que  o  segoem».  Servi  lá  ao  mundo  1  Para 
QM  4  fservir»  a  quem  vos  ba  de  matar?  i  Mas  vamos  a.dq^ 
oirciunstaaciãs,  que  parece  Xazem  mais  penoso  o  sacriScl<^ida 
vUt  religiosa.  .-,;,.  .'i 

A  primeira  circumstancia  que  Taz  pesada  a  crif^.  da  '^eli-  a  ^*iuor«  n 
gífe  é  Kr  uma  cruz  em  que  oão  se  và  neiq  se  íalla.  C>/Si- .i,h«dll!kda 
leaà*  fii  a  clausura  que  grandes  sacriScios  são  ,na,-vida  reii-'    '"'^ 
gma  eapeciaiaieDte  para  o  sexo  mais  inclioadq.a  m  eiíffll^l* 
Nio  ba  na  vida  do  muodo  estes  sacrifícios,  é  wrdao^  i.masjior 
JMO  mesmo  ha  maiores:  se  no  muudo.s^  não  fallEU^^emise 
iriuei<foMm  mais  toleráveis  as. suas  cruzes., E>f^uão  pergun- 
tei caia  amarjBí  ueamo  e  á  sua  experipnciívKara  falfac  90 
flUHiâOi;(|t»-lio:Bulre8poDde,rnio  fòraimelb9r,,s^,  mu^ps.?Ob 
henawDtvadiMi  M.  mudos  J ,  porque-  o<  múo,  «s^,  d<Asobrigado 
^■MtaR-.M«eK  Aiiipk  auàslr^iqw  44.  má.  ijesposjla ;  e  desobri- 
••Klft  ^díMoiaw  tw  .Miaoi|Wnwa«  oSoiquM^.ovTJr.ft  verdade : 
ftMhri^tda»4>i<ÍMaa>èein-<uattfa.owf^...swte»iao[Ío  a  yida  á 
Mrii>.da<)co«MiMeia.i  PtelaKule  por^nt,fãQetíi.«bfiS^ào  a 
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mil  desgostos  e  a  mil  arrependimentos :  qae  de  baver  callado 
ninguém  se  arrependeu  e  de  haver  fallado,  sim.  Oh   bem- 
aventurados  os  eegos,  porque  estais  livres  de  ver  a  cara  ao 
mundo  e  'tantas  falsidades  e  erros,  como  n*elie  se  vêem !  Qoe 
cousa  èver  ao  ignorante  no  logar  do  sabi0?  Ao  covarde  co- 
mendo a  pi^ça  do  valente?  Ao  entremeltído  com  valimentOr 
ao  mnrmurador  bem  ouvido,  aos  bons  gemendo,  aos  máas  triam- 
phando,  a  virtude  a  um  canto  e  o  vido  com  auctorídade?  Oh 
que  entremezes  da  fortuna  I  Oh  que  tragedias  do  mundo ! 
seEvaobMT      Ccrto,  scubofes,  que  para  fallar  o  que  aqui  se  ouve  e  para 
^^a^SSrt  ver  o  que  aqui  se  vé,  melhor  é  ter  véo  para  os  olhos  e  silen- 
0  mando,     cío  para  a  bocca.  Se  Eva  trouxera  vèo  nos  olhos  e  guardara 
silencio,  não  botsra  a  perder  o  mundo,  como  perdeu.  Porque 
cuidais  que  se  perdeu  o  mundo  ?  Porque  houve  uma  mulher 
que  quiz  fallar  e  ver.  Fallou  Eva  com  a  serpente  e  ficou  enga- 
nada. Viu  Eva  a  arvore  e  ficou  vencida.  Não  lhe  fora  melhor  a 
ella  e  a  nós  todos  n3o  ter  bocca  para  fallar«  nem  olhos  para 
ver?  Estas  s3o  as  liberdades  do  mundo,  estes  seus  perigos. 
Oi  seu8  filhos      Porém  noto  (e  quizera  que  loáèB  o  j^olassem)  o  que  fallou 

íiJSdoTdo  qw  ^^^  ®  ^  ^^^  ^^^'  ^  í"®  ^^^^^^  f^*  ^^^^  ^  preceito  de  Deus :  o 
ella.       Que  viu  foi  a  arvore  da  sciencia.  Pois  se  são  taes  os  perigos 

da  lingua  que  fallar  aqui  sobre  os  preceitos  de  Deus,  basta  para 

perder  ao  género  humano ;  e  se  s3o  taes  os  perigos  dos  olhos» 

que  ver  arvores  do  paraiso  foi  occasião  para  abrir  as  portas  do 

inferno ;  que  arriscadas  serão  no  mundo  as  practicas  livres,  em 

que  não  se  falia  dos  preceitos  ?  Qoe  perigosas  serão  no  muudo 

as  vistas  lisongeiras,  em  que  não  se  olha  para  as  arvores,  se- 

não  para  as  serpentes  ?  Jacte-se  embora  o  ipundoi  quo  st  tem 

cruzes,  são  cruzes  em  que  se  vé  e  falia :  mas  lembre-se  o  mundo 

de  quantos  por  uma  palavra  perderam  a  vida  e  por  uma  lâsU 

perderam  a  alma. 

Avootadudos      V.  A  segunda  circumstancia  tque  parece  faz»  mais-factt  a 

i^i!2iiS(^.  ^^^  ^^  mundo  que  a  da  religião ;  é  que  na  cruz  do  muiMtoé 

'  ciada  um'  senhor  da  sua  vontade ;  porém  na  da  religião,  todoí 

estio  sujeitos  á  vontade  alheia.  A 

sstar  sujeito  i     Para  isto  sei  uma  cousa  que  parece  nova.  Digo  que  por  isso 

pha^o  mTôr  niéMiM  ô  mMs  leve  a  cruz  da  religião,  que  a  do  mundo ;  poi»- 

"^T^'    qtie"fnaidi'  tapliveiro  è  estar  sujeito  á  Tontade  propili  que  á 

alheia:  !P^oa  o  povo  de  Israel  não  querendo  obedeoer  a  Deus: 

trácia  DI508'  dr castigal-o  e  diz:  Já  que  os  homens  não  qoueBk 

hítr  íninhi '  vontade,  ordeno  que  «façam  a  susk  Expuessanaenle 

o  ffl$sè  DavrAt^  'i\^  oiidibiip<i!piifiia  iMi^  tHãè- 

ec^nm.  Pof s,  Sèdb&r,  !|Mfaodò'desMlbnea*«e8le:¥-Oi(hoMn 
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de  nenhuma  cousa  gostam  mais  que  de  fazer  a  sua  vootade ;  e 
com  nenhuma  cousa  vos  oBendem  mais,  que  em  não  fazer  a 
vossa.  Pois  se  estes  homens  vos  offenderam  e  não  quízeram  fa- 
zer vossa  vontade,  como  lhes  permittis  por  isso  que  façam  a 
sua  ?  É  isto  premio  ou  castigo  ?  Premio»  não ;  porque  não  se 
dá  premio  por  culpas.  Castigo,  parece  que  não ;  porque  não  se 
dão  gostos  por  penas.  Pois  que  é  isto  ? 

O  maior  tyranno  que  ha  no  mundo  é  a  vontade  de  cada  um  puaia raa< 
de  nós.  Os  tyrannos  atormentam  por  fora,  este  tyranno  afflige  ^'^^ "^^ 
por  dentro.  D'aqui  se  argúi,  que  quando  Deus  quer  dar  um 
castigo,  entrega  a  um  hqmem  nas  mãos  da  soa  própria  von- 
tade: por  isso  lhes  deu  por  castigo  que  fizessem  a  sua.  De 
sorte  que  é  maior  mal  estar  sujeito  aos  appetites  da  vontade 
própria,  que  aos  impérios  da  alheia :  pois  quando  a  culpa  é  não 
querer  obedecer  á  vontade  alheia,  dá*se-lhe  por  castigo  fazer  a 
própria.  Veja  agora  o  mundo,  qual  é  mais  rigorosa  cruz,  se  es- 
tar sujeito  á  vontade  própria  ou  á  vontade  alheia.  Mas  ainda 
que  uma  d'estas  vontades  seja  mais  tyranna  que  a  outra,  não 
ba  duvida  que  ambas  molestam :  a  própria  por  dentro,  a  alheia 
por  fora.  Porém  a  cruz  da  religião  é  tão  suave,  que  de  ambas 
as  cousas  livra  ao  religioso.  Ouvi. 

Digo  que  o  religioso  está  livre  de  toda  a  vontade  humana :  Etur  smeito 
da  própria,  porque  a  sua  vontade  é  a  do  prelado;  da  alheia,  «u^^rí^ré vâ 
porque  a  vontade  do  prelado  é  a  de  Deus.  Assim  que  o  reli-  ^""^^«''^ 
gioso  não  está  sujeito  á  vontade  humana,  senão  á  divina.  E  de 
estar  o  religioso  sujeito  só  á  vontade  de  Deus  que  se  segue? 
Segne-se  que  em  premio  de  despir-se  da  sua  vontade,  a  está 
sempre  fazendo.  Não  6  paradoxo,  senão  verdade  clara.  Que  re- 
médio para  fazer  um  homem  sempre  sua  vontade  ?  O  remédio 
é  querer  o  que  Deus  quer ;  porque  em  todo  se  faz  a  vontade 
de  Deus ;  e  se  eu  quero  o  que  Deus  quer,  sempre  faço  a  minha 
vontade.  Este  6  o  premio  do  verdadeiro  religioso ;  no  qual  a 
sua  cmz  leva  «huita  vaitagem  á  do  mundo ;  porque  na  cruz  do 
mnmdo  vitem  os  homens  á  sua  vontade,  a  qual  em  muitas  cou- 
sas nio  ccAsegnem  e  por  isso  andam  todos  descontentes :  na 
cráz  dareitgiãe,  em  tudo  se  faz  a  vontade  do  religioso;  porque 
é  força  Ai«  em  todo  se  faça  a  vontade  de  Deus  com  quem  elle 
tem  QnMa  a  soa. 

VI.  Mas '•vejo  que  me  replicam,  que  a  vontade  do  prelado  é  Pódehamn 
verdade  qo^é  «  de  Deus,  mas  vem  ás  vezes  passada  por  taes  ^uj^fLdim 
prelados  ^  Mío  pôde  deizar  de  ser  mui  penosa.  Deus  nosso  "''h\^a-|^'y'' 
Seohdr  bo  Testamento  VeRio  ixummummente  fallava  por  anjos. 
AariU(<filtoO'  a^Abrvbid»  iTJaeok^^a  Isaac  e  a*  outros.  E  talvez 
MiMdriilMMita  coiiio^  a  Mò]Wãs  ^ialvez  de  uma  teáipestade 
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como  a  Job.  o  mesmo  costuma  succeder  dos  prelados.  Em  to- 
dos e  por  todos  dos  falia  Deus:  mas  orna  vez  falia  de  om 
anjo,  como  a  Abrabão,  Isaac  e  Jacob ;  porqae  talvez  é  o  prelado 
pradeote,  benigno  e  aprazível ;  outras  vezes  falia  de  uma  sarça 
ou  espinheiro,  como  a  Moysés ;  porque,  se  o  prelado  è  áspero 
e  mal  acondicionado,  nunca  vos  chegais  a  eUe  que  não  venhais 
ferido:  outras  vezes  falia  de  uma  tempestade,  como  a  Job; 
porque  se  o  prelado  é  furioso,  como  trovão,  nio  ha  em  casa 
quem  se  intenda  com  elle.  Pois  se  a  vontade  de  Deus  vem  exe- 
cutada por  tal  homem,  que  importa  que  seja  de  Deus  ?  Muito  im- 
porta  para  padecer  mais  no  mundo:  porque  se  cá  ha  uma  sarça 
e  uma  tempestade,  ha  muitos  anjos';  porém  se  lá  ha  um  aiyoi 
ha  muitas  sarças  e  muitas  tempestades. 
AiémdMtsoa  Mas  quaodo  em  tudo  o  deinais  fora  o  mundo  como  a  religiiOi 
^l^lS^u*^  ba  uma  grande  differença  no  modo  de  obedecer:  porque  no  mundo 
í^t^^tíís  ^^  ^  superior  é  sarça,  sente-se  como  sarça ;  e  se  é  tempestadOj 
*  como  tempestade.  Mas  na  religião  não  ò  assim,  ainda  que  o  supe* 
rior  seja  sarça,  acceita-se  como  Deus,  que  assim  o  fez  Moysès : 
ainda  que  seja  tempestade,  acceita-se  coou)  Deus,  que  assim  o  fez 
Job.  E  vai  tanto  n'esta  differença  de  obedecer,  que  assim  como  as 
obediências  do  mundo  accrescentam  novas  violências  ao  senti- 
mento, assim  as  obediências  da  religião  accrescentam  novos 
merecimentos  ao  sacrihcío.  Maior  fineza  é  obedecer  á  voz  de 
Deus  pronunciada  por  um  bruto,  que  articulada  por  um  anjo. 
Antes  digo  que  chegam -os  obséquios  da  obediência  em  creidi- 
tos  da  verdade,  onde  chegaram. os  obséquios  da  idolatria  em 
descréditos  d*ella.  A  idolatria  chegou  a  conhecer  divindades  oos 
ventos,  plantas  e  animaes ;  e  a  obediência  dos  religiosos  em  um 
espinheiro  e  em  uma  tempestade  chega  a  reconhecer  a  voz  4e 
Deus. 
Aenisde  ViL  «Em  couclusão,  postd  a  cruz  de  Chri&to  entre  a  croz 
«^dl"roii^il!\  do  mundo  e  a  cruz  da  religião,  mostra  que  é  maisjeve  a  croz 
'?d^m^^  da  reUgião  e  mais  pesada  a  cfuz  do  nMtndo.*(Mis  porqw  digo 
Lu€.  n  '  só  que  o  mostra  ?  porque  não  accrescenio  que  çom  a  c(ViHP#* 
ração  da  cruz  de  Christo  se  allivia  a  croz  da  religião,  e.ii  criu 
do  mundo  se  torna  mais  pesada?  Voltemos  a^  GalvaÉjo.  JPa- 
deciam  nas  suas  cruzes  o  bomre  o  máu  ladrio  êi^bos  ao 
lado  de  Christo.  Agora  pergunto :  Padeciam  ambo^^aem  ^Uí* 
vio?  Direis  quis  não;  porque  padecer  com  a  espeiançiirdp  pró- 
ximo gozo  dOi  maior  dos  bens  níf>  é  ,q  vpesnip  «toç^ientoi^oe 
•padecer  a)m'a  deeesperaçiOtoauMdffpela  viziãiaoM  do? maior 
do^  iinatosi.  Udím^  logOiOOftiMm  «iMidetímenif^afO^iiHíIWAQfia, 
qud> o.bam  ladrão,«»ponqoeRdfÉiAiiL(|^  MSOtffiV.cKUAidftliiitiwiff, 
achou  «Uivio.na  de  ^€hlBli04>4VJMli1l;  Uãii9»r.poi^«»Tnãei6%4na 
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apartar  da  cruz  do  mundo,  achou  na  de  Chrísto  maior  oppres- 
sÍo«  D*onde  veio  o  conforto  do  ladrão  arrependido  ?  Não  veio 
da  confissão  com  que  reconheceu  que  elie  e  seu  companheiro 
soffriam  por  peccadores,  quando  Cbristo  soffria  por  innocente  ? 
Et  nos  qtddem  juste :  nam  digna  factis  redpimtis :  hic  vero  nihíl 
mali  gessit.  E  o  desespero  do  ladrão  obstinado  d'onde  se  ori- 
ginou ?  Não  se  originou  a  falta  d'es^  confissão  ?  Unus  autem 
de  his  qui  pendebant  latronibm  blasphemabat  eum  dicens:  Si 
tu  es  Christus  salvum  fac  temetipsum  et  nos.  Logo  a  mesma 
cruz  do  Salvador  adorada  pela  penitencia  e  escarnecida  pela 
obstinação,  allivia  a  cruz  da  primeira  e  torna  mais  pesada  a 
da  segunda.  Aqui  está  a  maior  exaltação  da  Cruz  de  Christo, 
posta  entre  a  cruz  da  religião  e  a  cruz  do  mundo ;  este  é  o  seu 
maior  triumpho  para  roina  de  uns  e  para  salvação  de  outros ; 
6  esta  a  maneira  de  libertarmos,  como  ao  principio  propuz,  a  cruz 
espiritual  sem  a  qual  não  nos  podemos  salvar,  E  se  é  assim, 
quem  não  deixará  hoje  de  seguir  a  cruz  do  mundo,  para  se  abra- 
çar no  seu  estado  com  a  cruz  de  Christo  ?  > 

Eia,  pois,  senhores,  deiíae-me  que  corra  por  minha  conta  coacioao. 
este  pleito  e  este  juizo  entre  as  cruzes,  façamos  todos  o  mesmo, 
pois  já  temos  visto  que  a  cruz  do  mundo  não  tem  mais  que 
apparencia  de  leve,  e  verdadeiramente  é  pesada:  Nunc prin- 
ceps  hujus  mundi  qicietur  foras :  fique-se  o  mundo  embora  e 
atormente  sua  cruz  aos  cegos  que  a  desconhecem  e  aos  insensi- 
veís  que  a  não  sentem.  E  pois  a  cruz  de  Chrísto,  ainda  que  no 
exterior  estreita  e  pesada  é  tão  larga  pela  causa  e  tão  leve  pela 
companhia,  atemos  nossos  corações  a  esta  cruz,  como  prisio- 
neiros do  carro  de  seu  maior  triumpho.  Seja  esta  exaltação  a 
do  instrumento  sagrado  com  que  nos  remiu  Christo,  para  que 
em  seguimento  de  suas  penas  seja  este  desterro  meio  para  que 
cheguemos  a  gozar  suas  glorias.  Amen. 


(Ed.  aot.  tom.  il«  pag.  107,  ed  mod.  tom.  li.«  pag.  230.) 


SERMÃO  DOS  vícios  DA  LÍNGUA 
NA  QUINTA  DOMINGA  DA  QUARESMA 


PREGADO  NÁ  EGREJA  DA  CIDADE  DE  8.  LUIZ  NO  MARANHÃO 

NO  ANNO  DE  1654 


Observação  do  GoainLADOí^—  O  eatjlo  d'68te  Benn&o  ó  muito  fami- 
liar, oomo  de  pae  qae  &Ua  a  sens  fillioa,  admoeatando-os  oom 
toda  a  Uberdade  e  sem  oerimonia.  Pregando  Vieira  oomo  mis- 
sionário bem  podia  nsar  nm  pbraseado  qoe  nSo  seria  oonve- 
niente  em  eiroamstanoias  de  maior  solemnidade. 


Si  dÂxero  quia  non  seio  eum^  tro 
iimilts  volns  mendax. 

S.  JOAN.  8. 

Temos  junctamente  boje  do  evangelho  duas  cousas  que  nunca  a  verdade  no 
podem  andar  junctas ;  a  verdade  e  a  mentira.  E  porque  não  po-  ho^e:^âmrátfra 
dem  andar  junctas,  por  isso  as  temos  divididas,  a  verdade  no  °^  ou^^íQtes. 
pregador,  a  mentira  nos  ouvintes :  o  pregador  muito  verdadeiro, 
o  auditório  muito  mentiroso.  Uma  e  outra  cousa  disse  Cbristo 
aos  escribas  e  pbariseos  com  quem  fallava.  O  pregador  muito 
verdadeiro :  Si  veriuuem  dico  wbis :  o  auditório  muito  menti- 
roso :  Ero  simUis  vobis  mendax. 

De  três  modos  (que  ba  muitos  modos  de  mentir)  mentiram  Em  quantos 
boje  estes  máos  ouvintes.  Mentiram,  porque  n2o  creram  a  ver-  '"mratlnm' 
dade :  mentiram,  porque  impugnaram-  a  verdade :  mentiram, 
porque  affirmaram  a  mentira.  NSo  crer  a  verdade  é  mentir  coiç 
o  pensamento :  impugnar  a  verdade  é  mentir  com  a  obra ; 
affilrmar  a  mentira  é  mentir  com  a  palavra.  Tudo  isto  Ibe  ti- 
nba  propbotizado  a  Cbristo  seu  pae  David,  quando  disse : 
In  tnultiíudine  virtutis  tuae  meníienlur  ttbi  inimici  tui.  De  mui- 
tos modos  mostrareis  eíQcazmente  a  verdade  de  vosso  ser ;  mas 
vossos  inimigos  vos  mentirão  também  por  muitos  modos :  men- 
tir-vos-bão  não  crendo ;  mentir-vos-bão  impugnando ;  mentir* 
vos-bão  mentindo,  como  boje  fizeram.  Disse^lbes  Cbristo  que 
era  Fiibo  de  Deus  verdadeiro^  a  quem  elles  cbamavam  pae  sem 
o  conbecerem :  disse-ibes  que  os  que  recebessem  e  observassem 
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sua  doatrína»  vivariam  eteroameDte ;  a  aqoi  mentiram  não  crendo 
a  verdade :  Si  verUaiem  dko  vobis  quare  non  creditis  mM,  Dis« 
se-Ibes  mais  qoe  AbrahSo  desejara  Ver  o  seu  dia,  isto  è  o  dia 
em  que  havia  de  descer  do  céu  á  terra ;  e  nascer  homem  entre 
os  homens ;  e  que  finalmente  o  vira  com  grande  jubilo  e  ale- 
gria da  sua  alma,  e  aqui  mentiram  impugnando  a  verdade : 
Quinquaginta  annos  nondum  habes  et  Abraham  vidisti?  Tu  não 
tens  ainda  cincoenta  annos  e  viste  AbrahSo  ?  E  o  bezerro  que 
vós  dissestes  que  vos  livrara  do  Egypto,  quantos  annos  tinha  ? 
N3o  era  nascido  e  gerado  n^aquelle  mesmo  dia  ?  O  dictame  com 
que  o  tiveste  por  Detks  era  falso ;  mas^a  supposição  com  qua 
intendestes  que  em  Deus  podia  haver  duas  gerações,  uma  an- 
tes e  outra  depois  era  verdadeira.  Respondeu  Ghrísto :  Ante- 
quam  Abraham  fiereí  ego  sum :  antes  que  AbrahSo  fosse,  eu  já 
era.  Mas  este  Era  declarou-o  pela  palavra  Ego  sum,  eu  sou ; 
para  que  intendessem  que  era  aquelle  mesmo  Deus  que  quando 
se  definiu  a  Moysès,  disse :  Ego  sum  qui  sum :  eu  sou  o  que 
sou :  porque  no  eterno  não  ha  passado  nem  futuro ;  tudo 
é  presente.  Emfim  mentiram  afiSrmando  a  mentira ;  porque 
disseram  que  Ghrísto  era  samaritano  e  endemoninhado:  Sa- 
maritanus  es  tu ;  daemanium  habes  :  e  para  mentir  duas  vezes 
em  uma  mentira  repetiram  a  mesma  blasphemia ,  ratificando  o 
que  tinham  dicto  e  allegando-se  a  si  mesmos :  Nonne  benedici- 
mus  nos  ?  Mal  é  dizer  mal ;  mas  depois  de  o  haverdes  dicto, 
dizerdes  ainda  que  dizeis  bem,  é  um  mal  maior  sobre  outro 
mal,  porque  é  estar  obstinado  n'elle. 

Esus  meniiras  Estds  são  as  meutiras  com  qua  os  escribas  e  pbariseus  hoje 
d^pr^adôrf  coutradlsseram  e  quizeram  affrontar  e  deshonrar  ao  Filho  de 
«Saíaíhen"  ^®"^»  ^™^  ^  SenhoF  Ihes  disse :  Ego  honorifico  Patrem  meum 
ses.  et  vos  inhonorastis  me.  Mas  posto  que  a  Sabedoria  eterna  fosse 
calnmniada  a  injuriada  por  similhante  gente,  nem  por  isso  fi- 
cou affrontado  nem  deshonrado  Ghristo ;  porque  tudo  o  que  dis- 
seram d^elle  a  lhe  fizeram,  foi  por  inveja,  por  ódio,  por  c  ira 
cheia  de  raiva »  e  .vingança ;  e  quando  as  causas  são  estas,  as 
injurias  não  injuriam,  as  affrontas  desafifrontam^  as  deshonras 
honram.  Não  está  muito  honrado  Ghristo?  Dizei-o  vós.  Ora  eu 
qua  prégard  D'esta  dia  em  que  tanto  se  espera  o  assumpto  dos 
pregadores?  Hei  também  de  dizer- vos  uma  grande  injuria,  uma 
grande  afflronta  a  uma  grande  deshonra  da  vossa  terra.  Gom- 
tudo  ainda  que  as  verdades  causam  ódio,  espero  que  não  haveis 
de  ficar  mal  commigo ;  porque  hei  da  affirontar  a  todos  para  de- 
safTrontar  a  cada  um.  O  discurso  dirá  como.  Ave  Maria. 

^  "SÍS  **      ""  •  ^*  diocero  quia  non  seio  eum,  ero  similis  vobis  mendax. 

dai  Terdadei.  A  cste  ovangelho  do  domingo  quinto  da  quaresma  chamais  com- 
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momeote  o  domtago  das  verdades.  Para  mim  todos  os  domin- 
gos teem  este  sobrenome ;  porqae  em  todos  prego  verdades  e 
moito  elaras,  como  tendes  visto.  Por  ma  não  sair,  comtudo,  do 
qoe  hoje  todos  esperam,  estive  considerando  commigo  que  ver- 
dades vos  diria ;  e  segundo  as  noticias  que  voo  tendo  d'esta 
vossa  terra,  resolvi-me  a  vos  dizer  uma  só  verdade.  Mas  que 
verdade  será  esta  ?  Nio  gastemos  o  tempo :  a  verdade  que  vos 
digo  è,  que  no  Maranhio  nio  ba  verdade. 

Cuidavam  e  diziam  os  sábios  antigos  que  em  difierentes  ilhas  a  nha  do  ii» 
do  mundo  reinavam  differentes  deidades :  que  em  Creta  reinava  ^"^^IT^ 
Júpiter,  que  em  Delos  reinava  Apollo,  que  em  Samo  reinava   <i^  ««^''(iri. 
Juno,  que  em  Gbypre  reinava  Yenns  e  assim  de  outras.  Se  o 
império  da  mentira  não  fora  t3o  universal  no  mundo,  podera-se 
suspeitar  que  n'esta  nossa  ilha  tinha  a  sua  corte  a  mentira. 
Todas  as  terras  assim  como  teem  particulares  estrellas  que  na- 
turalmente predominam  sobre  ellas,  assim  também  padecem 
particulares  vicios  a  que  geralmente  s9o  sujeitas*.' 

Fingiram  a  este  propósito  os  allemães  uma  galante  fabula*  Aooiogo  ramos 
Dizem  que  quando  o  demónio  caiu  do  céu,  que  no  ar  se  fez  em  ''"«'"^«* 
pedaços ;  e  que  estes  pedaços  se  espalharam  em  diversas  pro- 
víncias da  Europa,  onde  Acaram  os  vicios  que  n'ellas  reinam. 
Dizem  que  a  cabeça  do  demónio  caiu  em  Hespanha,  e  que  por 
isso  somos  fumosos,  altivos  e  com  arrogância  graves.  Dizem 
que  o  peito  caiu  em  Itália  e  que  d*aqui  lhes  veio  serem  fabri- 
cadores  de  macbinas,  nSo  se  darem  a  intender  e  trazerem  o  co- 
ração sempre  coberto.  Dizem  que  o  ventre  caiu  em  Aliemanha; 
e  que  esta  é  a  causa  de  serem  inclinados  á  gola  e  gastarem 
mais  que  os  outros  com  a  meza  e  com  a  taça.  Dizem  que  os 
pés  caíram  em  França ;  e  que  d*aqui  nasce  serem  pouco  soce- 
gados,  apressados  ao  andar  e  amigos  de  bailes.  Dizem  que  os 
braços  com  as  mãos  e  unhas  crescidas,  um  cahiu  em  HoUanda, 
outro  em  Argel  e  que  d'abi  lhes  veio  (ou  nos  veio)  o  serem 
corsários.  Esta  é  a  substancia  do  apologo,  nem  mal  formado, 
nem  mal  repartido ;  porque  ainda  que  a  applicação  dos  vicios 
totalmente  não  seja  verdadeira,  teem  comtudo  a  simílhança  de 
verdade,^ue  basta  para  dar  sal  á  satyra.  E  supposto  que  á 
Hespanha  lhe  coubesse  a  cabeça,  cuido  eu  que  a  parte  d'ella 
que  nos  toca  ao  nosso  Portugal  é  a  lingua :  ao  menos  assim  o 
intendem  as  nações  estrangeiras  que  de  mais  perto  nos  tractam. 

Os  vidos  da  lingua  são  tantos,  que  fez  Drexelio  um  abece-  p>reç«mj)ro. 
darío  inteiro  e  muito  copioso  d'elles.  E  se  as  letras  d'este  abe-  do%aranhio 
cedario  se  repartissem  pelos  estados  de  Portugal,  que  letra  to-  ^^'^Si  «niJa .'' 
cana  ao  nosso  Maranhão?  Não  ha  duvida  que  o  M.  M,  Maranhão ; 
M,  murmurar;  M,  motejar;  M,  maldizer;  M,  malsinar;  M,  me- 


ir 

t<nim  -fla  una  :m6i  «» 


w^PfA  fftK  ^sOBm  mim  il'4^K  Ai 

í4u;sê.  Vé  ffm  lb<:  amacecie  ?  Goott 
^4(4»  ^/  Nar afipfd^/  ^m  on  gráa ;  ooifo  db 
^rM  ^^n ;  Mfoo  dia  es  iJlsobam.  E  esta  è  a 
$4'^/kn  fftt^.  fàff  úff  pmíkM  utOz  eost 
dí4^;  laí»t/i  íi>lia.  \)t  naoeíra  qoe  o  sol« 


;  Mslio  dia 
por  que  os 
e seteai  per- 
lodaaparteé 


eaos  teapos, 

(f^f^t,  an  alfaffH,  em  cbegaodo  i  terra  do  Xaraiilião  alé  elte 
um%U'.^  ^tAét  /|fi«  %erdade  fállario  aqodies  sobie  cojas  cabeças 
^;  t'jiif'4éíf9t%  tíUí  iuflM.  kanúeuAbu  aqoí  aos  noradores  o  mesoio 
4\m  Mtf%  piUfUm,  qoe  neribom  sabe  em  qoe  altora  esta.  Cuida 
h  Ummn  lUfUm  hoje,  que  está  eoi  altora  de  booraA ;  e  áma- 
íihfl  HfMu^m  UífuíMáo  e  in%ileddo.  Cinda  a  donzella  recolbida, 
qm  í^Mk  HUi  sltura  de  virtaota ;  e  ámaobi  acba-se  mormorada 
IHiítin  prsçiff.  Cuida  o  ecdesiastico  qoe  está  em  altura  de  bom 
nm'.*ífti(iUi ;  H  amanha  arha^se  com  repataçio  de  máo  homem. 
Kui  lim,  um  dia  estais  a^iui  em  uma  altora ;  ao  outro  dia  q'oo- 


'  A  fii»«di  turrmiB  rrentâ  (erra  i2o  noTeUos  de  fio  de  algodão. 

Kaia  do  auctiír. 
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tra;  porque  (MtWabios  s3o  como  o  astrolábio.  É  isto  assim? 
A  vós  mesmos  o  ouço ;  que  eu  não  o  adevinhei.  Vede  se  è  certa 
a  minha  verdade ;  que  nâo  ha  verdade  no  Maranhão. 

III.  Ora  eu  me  puz  a  especular  a  causa,  por  que  o.  clima  e  Parece  qae 
o  cèu  d'esta  terra  influi  tanta  mentira;  e.parece-me  que  achei  m^^ô^it 
a  causa  verdadeira  e  natural.  Assim  como  o  céu  com  uma  vir-  fl4»m«>«"- 
tude  influi  outra  virtude ;  assim  o  clima^  que  também  se  chama 
céu,  com  um  vicio  influi  outro  vicio.  Ponhamos  o  exemplo  na 
verdade,  que  é  a  virtude  contraria  da  mentira  :  Vertias  de  terra 
orla  est,  diz  David :  a  verdade  nasceu  da  terra ;  e  logo  advertiu 
o  propheta  que  toda  esta  virtude  da  terra  veio-lhe  do  céu :  Et 
justitia  de  coelo  prospexit.  Influiu  o  céu  na  terra  a  justiça  e  nas- 
ceu n'ella  a  verdade.  A  verdade  é  Qlha  legitima  da  justiça ;  por- 
que a  justiça  dá  a  cáda  um  o  que  é  seu ;  e  isto  é  o  que  faz  e 
o  que  diz  a  verdade  ao  contrario  da  mentira.  A  mentira  ou  vos 
tira  o  que  tendes,  ou  vos  dá  o  que  nao  tendes ;  ou  vos  rouba, 
ou  vos  condemna.  A  verdade  não :  a  cada  um  dá  o  ^eu,  como 
a  justiça.  E  porque  o  céu  influiu  n'aquella  terra  a  justiça,  por 
isso  influiu  e  nasceu  n'ella  a  verdade :  influiu  uma  virtude  e 
nasceu  outra. 

O  mesmo  passa  nos  vicios.  Se  o  clima  influi  soberba,  nasce  caoga  da  meo- 
a  inveja  ;  se  influi  gula,  nasce  a  luxuria ;  se  influi  cubica,  nasce  ^^^AIaT^' 
a  avareza :  se  influi  ira,  nasce  a  vingança.  E  para  nascer  a  men-  ^*''  ^ 
tira,  que  é  o  que  influi  ?  Ociosidade.  Onde  o  clima  influi  ócio, 
dá-se  a  mentira  a  perder.  Nasce,  cresce,  espiga ;  e  de  um  não 
sei  qué,  tamanho  como  um  grão  de  trigo,  podeis  colher  men-  ^ 
tiras  aos  alqueres.  Estes  são  os  dous  vicios  do  Maranhão ;  es- 
tas as  duas  influencias  d'esle  clima  —  ócio  e  mentira. —  O  orio 
c  a  primeira  influencia,  a  mentira  a  segunda:  o  ócio  a  causa, 
a  mentira  o  efieito.  Não  ha  terra  no  mundo  que  mais  incline  ao 
ócio  ou  á  preguiça,  como  vós  dizeis ;  e  esta  é  a  semente  de  que 
nasce  tão  má  herva.  Ouvi  a  S.  Paulo.  Falia  o  apostolo  da  ilha 
de  Creta,  que  é  a  Cândia,  que  hoje  vai  conquistando  o  turco,  e  diz 
assim :  Cretenses  semper  mendaccs,  ventres  pigri.  Os  cretenses 
teem  doas  vicios  que  sempre  se  acham  n'elles :  mentirosos  e 
preguiçosos.  Poderá  dker  mais,  se  fallara  da  nossa  ilha  e  de 
toda  esta  terra?  Digam-w  os  naturaes.  Nem  a  sua  diligencia 
nem  a  sua  vontade  o  pódrnegar.  Não  ha  gente  mais  mentirosa, 
nem  mais  preguiçosa  no  mundo.  Deitados  na  sua  rede,  Ventres 
pigri;  ouvidos  nas  suas  palavras,  Semper  mendaces.  Mas  como 
estas  virtudes  vêem  do  céu,  como  são  influencias  do  clima,  pe- 
garam-se  também  aos  portuguezes.  Falta  a  verdade,  porque  so- 
beja a  ociosidade.  Dae-me  vós  homens  ociosos,  que  eu  vol-os 
darei  mentirosos.  E  senão  vamos  ao  evangelho. 

TOLUlfST  2 
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ot  oMiiinMot  As  mais  desfechadas  mentiras  que  nonca  se  ouviram,  nem 
^ÍSmTL^  imaginaram,  foram  as  que  boje  Ibe  disseram  a  Chrísto  na  cara 
^^J^"^  os  escribas  e  pharíseus,  pelas  qnaes  o  mesmo  Senhor  lhes  cha- 
tíjê.  mou  mentirosos :  Ero  similis  vobis  mendax.  Disseram  que  era 
samaritano  e  endemoninhado ;  e  úâo  só  o  disseram  esta  vez, 
como  advertiu  Orígenes,  mas  assim  o  diziam  publicamente: 
Nonne  bene  dicimus  nas^  quia  samaritanas  es  tu  et  daemonium 
hábes  ?  E  notae  o  que  disseram  mais  abaixo :  Nunc  cognammus 
quia  samaritanas  es  tu  et  daemonium  habes :  agora  conhecemos 
que  es  samaritano  e  endemoninhado.  Pois  se  agora  o  conheces- 
tes, como  o  dizieis  d*antes?  Porque  os  mentirosos  dizem  as 
cousas  antes  de  as  saberem.  Mas  tomemos  á  substancia  da 
mentira.  Chrísto  lançava  os  demónios  de  todos  os  corpos ;  e  el- 
les  chamam-lhe  endemoninhado.  Chrísto  era  galiléo,  natural  de 
Nazareth ;  e  chamam-lhe  samaríianp.  E  se  o  diziam  pela  reli- 
gião e  pelos  costumes,  os  samaritanos  eram  idolatras  e  aposta- 
UiS  da  lei ;  e  Chrísto  era  o  legislador  e  reformador  d*ella.  Estas 
eram  as  mentiras  que  diziam  os  escríbas  e  pharíseus.  E  o  povo 
que  dizia  ?  Dizia  a  verdade :  Que  Chrísto  era  um  grande  pro- 
phela :  Que  era  o  rei  promettido  de  Israel :  Que  era  o  Messias. 
Pois  se  o  povo  simples  e  sem  letras,  conhecia  e  dizia  a  ver- 
dade ;  os  escribas  e  pharíseus  que  se  prezavam  de  sábios,  como 
cuidavam  e  diziam  tão  desatinadas  mentiras?  Porque  os  escrí- 
bas  6  pharíseus  era  gente  abastada  e  ociosa,  e  o  povo  não.  Ide- 
Ihe  ver  as  mãos :  achar-lh'as-heis  cheias  de  callos.  Quem  traba- 
lha, trácia  da  sua  vida';  quem  está  ocioso,  tracta  das  alheias. 
Quem  trabalha,  como  cuida  no  que  faz,  falia  verdade ;  porque 
diz  as  cousas  como  são.  O  ocioso,  como  não  tem  que  fazer, 
mente ;  porque  diz  o  que  imagina. 
£  a  imagioaçio  Esta  é  a  razão  por  que  a  mentira  é  fliha  prímogenita  do  ócio. 
comoíi^x»  Vede  como  se  forma  dentro  de  vós  mesmi  s  esie  monstruoso 
l!n!z  parto.  Quem  está  ocioso  não  tem  mais  que  fazer,  que  põrse  a 
imaginar :  da  ociosidade  nasce  a  imaginação ;  da  imaginação  a 
suspeita  ;  da  suspeita  a  mentira.  Ê  a  imaginação  no  ocioso  como 
a  serpente  de  Eva.  Estava  ociosa  Eva  no  [{«araiso ;  entra  a  ser- 
pente colleando-se  mansamente  sem  pès,  mas  com  cabeça ;  co- 
meçou pela  especulação  e  acabou  pela  mentira.  Começou  pela 
especulação :  Cur  praecepit  vobis  Deus;  e  acabou  pela  mentira 
e  duas  mentiras :  Nequaquam  moríemim.  Eritis  sicut  dii.  Con- 
sentiu Eva  na  mentira  peçonhenta  ;  do  Eva  passou  a  Adão ;  de 
Adão  ao  género  humano.  Não  succede  assim  ás  mentiras  ima- 
ginadas que  vós,  como  bicho  de  seda,  gerastes  deniro  em  vós 
mesmos,  fabricando  de  vossas  entranhas  a  mortalha  para  vós 
e  o  vestido  para  os  outros  ?  Metterá  a  lingua  a  tbcsoura  ;  e  sem 
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tomar  as  medidas  á  verdade,  vós  lhe  cortareis  de  vestir.  Porque 
CQÍdais  que  se  dizem  tantas  cousas  mal  feitas?  Porque  se  fizeram? 
Nio,  qoe  a  mim  me  consta  do  contrario:  é  porque  se  imaginaram; 
6  tanto  que  vieram  á  imaginação»  já  estão  na  prancbad  a  lingua. 

'  Que  bem  disse  David :  Tola  die  iniquitatem  cogitavit  língua  .  Tem  eiia  a 
tua:  todo  o  dia  a  vossa  lingua  estava  cuidando  e  imaginando  ^^^^^ 
maldades:  todo  o  dia.  Vôde  se  era  ocioso  aquelle  de  quem  Tal-  ^<-^^ 
lava  David :  todo  o  dia  não  tinha  outra  cousa  que  Tazer.  E  que 
fazia?  Estava  a  sua  lingua  cuidando  e  imaginando  maldades. 
Nio  sei  se  reparais  na  impropriedade  das  palavras.  O  cuidar, 
o  imaginar  é  obra  do  intendimento,  não  é  da  lingua :  a  lingua 
falia,  o  intendimento  imagina.  Pois  s&  a  imaginação  está  no  in- 
tendimento ;  como  diz  David  que  estes  fabricadores  de  malda- 
dades  imaginavam  com  a  lingua  :  Tota  4ia  iniquitatem  cogila- 
vii  lingua  tua?  Fallava  David  com  esta  que  parece  improprie- 
dade para  declarar  com  toda  a  propriedade,  o  que  queria  dizer. 
Nio  diz  que  imagina  com  a  lingua,  porque  a  lingua  imagine ;  que 
isso  nio  pôde  ser:  mas  diz  que  imaginam  com  a  lingua  por  duas 
razões:  primeira,  porque  a  sua  lingua  não  diz  o  que  é,  senão  o 
que  imagina:  segunda,  porque  quanto  lhes  vem  á  imaginação,  logo 
o  põem  na  lingua.  O  mesmo  David :  Cogiiaveruni  et  locuii  sunt 
iniquitatem:  em  imaginando  a  maldade  logo  a  dizem,  sem  ou- 
tra causa  para  a  dizerem,  mais  que  a  sua  maldade;  sem  eutro 
fundamento,  mais  que  a  sua  imaginação.  Por  isso  lhes  chama  o 
propbeta  Verba  praecipilationis :  tão  precipitados  em  aflkmar 
quanto  imaginam  sem  consideração,  sem  advertência,  sem  re- 
paro, sem  escrúpulo,  sem  temer  de  Deus,  sem  melter  espaço, 
nem  fazer  diffèrença  entre  o  imaginar  e  o  dizer ;  como  se  tive- 
ram a  imaginação  na  lingua,  ou  a  lingua  na  imaginação;  como 
se  a  lingua  fora  a  que  imagina,  ou  a  imaginação  a  que  falia : 
Cogitavit  injustitiim  lingua  tua.  Quantas  vezes  se  diz  do  hon- 
rado e  da  honrada,  do  innocente  e  da  innocente  o  que  nunca 
lhe  passou  pela  imaginação?  Mas  basla  que  o  maldizente  o 
imagine,  ou  o  queira  imaginar,  para  o  pôr  na  conversação  e 
Da  praça,  e  o  aflírmar  com  tanta  certeza,  como  se  o  lera  em  um 
evangelho.  Deus  vos  livre  de  taes  linguas,  e  muito  mais  de  laes 
ifldaginações  ?  Porque  se  a  vossa  honra  lhe  entrou  na  imagina- 
çio,  nenhum  remédio  tendes ;  não  ha  de  parar  ahi ;  ha  de  pas- 
sar á  língua  :  Cogitaverunt  et  locuti  sunt, 

D*aqui  intendereis  a  razão  de  um  notável  preceito  de  Deus,   Poruioao 
que  por  uma  parte  parece  rigoroso  e  por  outra  menos  nece§-  prohibidot  oi 
sarío.  Probibe  Deus  sob  pena  de  peccado  mortal  e  de  inferno  j«««>s^^mera- 
que  Dinguem  tenha  juizo  temerário  do  seu  próximo.  Juizo  teme*      m,zí 
rario  é  cuidar  eu  e  julgar  mal  de  meu  próximo  dentro  no  meu 
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pensamento  «sem  motivo  razoável».  Pois  se  o  meu  juizo  flca 
dentro  do  meu  pensamento  e  não  sái  fora,  nem  pôde  fazer  bem 
nem  mal  ao  próximo,  porque  o  prohibe  Deus  com  tanta  seve- 
ridade ?  Primeiramente  notae  e  adverti  quão  estimada  é  e  quão 
delicada  para  com  Deus  a  honra  e  a  reputação  de  cada  um  de 
nós.  Nem  cá  denlro  no  meu  intendimento,  nem  cá  dentro  na 
minha  imaginação,  quer  Deus  que  estejais  mal  reputados.  Zela 
Deus  e  cia  a  vossa  honra  e  a  vossa  reputação,  até  de  mim  para 
commigo.  Vede  quanto  ciará  e  sentirá  que  passe  aos  ouvidos  e 
ande  pelas  boccas  de  uns  e  outros.  D*aqui  nasce  a  razão,  por 
que  Deus  prohibe  tão  rigorosamente  os  juízos  temerários.  Não 
quer  que  haja  juizos  temerários,  pjra  que  não  haja  falsos  testi- 
munhos.  Os  falsos  testimunhos  formam-se  na  lingua:  O'  juizos 
temerários  formam-se -na  imaginação;  e  como  da  imaginação  á 
lingua  ha  Ião  pouca  di.stancia ;  para  que  não  haja  falsos  testi- 
munhos  na  lingua,  prohibe  que  não  haja  juizos  temerários  na 
imaginação.  Não  se  contentou  Deus  com  metter  o  inferno  entre 
a  imaginação  e  a  lingua  com  um  preceito  de  peccado  mortal ; 
mas  melteu  outra  vez  o  inferno  entre  o  intendimenlo  e  a  ima- 
ginação,  para  que  com  estes  dous  muros  de  fogo  tivesse  de* 
fendida  a  nossa  honra  das  nossas  linguas.  E  comtudo  isto  não 
basta.  Porque?  Porque  em  passando  a  primeira  muralha  está 
vencida  a  segunda :  em  chegando  á  imaginação  já  está  na  lin- 
gua :  Cojitaverunt  et  locuU  sunt.  Senhores  meus,  vivemos  em 
uma  terra  muito  ociosa ;  e  por  isso  muito  sujeita  a  imagina- 
ções. Aqui  se  ha  de  pôr  o  remédio.  Diz  o  apostolo  Sanct-Iago 
que  não  ha  fera  mais  difiicultosa  de  enfrear  que  a  lingua.  Para 
se  pôr  o  freio  na  lingua,  hão  se  de  metler  as  cabeçadas  na  ima- 
ginação. Nos  vossos  engenhos  para  que  não  corra  a  levada» 
pondes  o  regisio  no  açude.  O  primeiro  a  quem  mentis  é  a  vôs. 
Nâo  mentiram  as  linguas  a  todos,  se  as  imaginações  não  men- 
tiram a  cada  um.  Aqui  é  que  se  ha  de  pôr  o  registo.  Job  que 
conhecia  muiio  bem  a  sympathia  das  potencias  com  os  sen- 
tidos dizia :  Pepigi  foedus  cum  oculis  mcis  ut  ne  cogitarem  de 
virgine :  Gz  concerto  com  os  meus  olhos  para  estar  seguro  dos 
meus  pensamentos.  Concertae-vos  com  os  vossos  pensamentos, 
se  quereis  estar  seguros  das  vossas  linguas.  Mas  porque  dais 
entrada  a  quanto  quereis  no  pensamento,  por  isso  dizeis  tantas 
cousas  que  nunca  passaram  pelo  pensamento. 
Tambcinmeo-  IV.  Vcjo  quc  eslão  agora  alguns  no  auditório  muito  conten- 
dia oT^u^oa-  tes,  dizendo  comsigo,  que  isto  não  falia  com  elles;  porque  é 
evíSJiiV^a  ^'^-rdade  que  não  são  mudos  e  que  quando  se  acham  na  conver- 
deTIoauí  ^^^^^  também  faliam  nas  vidas  alheias;  mas  que  não  são  bo- 
/oan.  si'    mens  que  digam  o  que  imaginam ;  dizem  o  que  ouvem ;  e  quem 
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àz  o  qae  oave,  dío  mente.  Ora  estae  commigo.  Se  vós  soubé- 
reis qaaQtas  voltas  dão  as  palavras  desde  a  bocca  até  os  ouvi- 
dos, não  houvéreis  de  dizer  isso,  ainda  que  fôreis  muito  ver- 
dadeiros. Quero-vos  pôr  o  exemplo  na  melhor  bocca  e  nos 
melhores  ouvidqp  do  mundo.  Perguntou  S.  Pedro  a  Christo  que 
havia  de  ser  de  S.  João.  Respondeu  o  Senhor :  Sic  eum  volo 
manere:  quero  que  Gqne  assim.  Isto  é  o  que  Christo  disse ;  e 
os  apóstolos  que  disseram  ?  Exit  sermo  inter  fratres,  quod  dis- 
dpuius  ille  non  moritur:  começaram  a  dizer  uns  com  os  ou- 
irosV  que  S.  João  não  havia  de  morrer.  E  accrescenta  o  evan- 
gelista :  Et  nan  dixít  Jesiis :  Non  moritur^  sed :  Sic  eum  volo 
manere;  e  Christo  não  disse  que  elle  não  havia  de  morrer,  se- 
não f|ue  queria  que  ficasse  assim.  Pois  se  Christo  o  não  disse, 
como  o  disseram  os  apóstolos.  Elles  é  certo  que  não  quizeram 
dizer  uma  cousa  por  outra :  mas  desde  a  bocca  aos  ouvidos  são 
tantas  as  voltas  que  dão  as  palavras  ou  no  que  soam  ou  no  que 
significam,^  que  o  que  na  bocca  de  Christo  é  ficar,  nos  quvidos 
do  apóstolos  é  não  morrer.  Não  podia  haver  nem  melhor  bocca 
qoe  a  de  Cllristo,  nem  melhores  ouvidos  que  os  dos  apóstolos ; 
ese  entre  o  dizer  de  tal  bocca  e  o  perceber  de  taes  ouvidos 
saccedem  taes  contradicçôes,  que  será  quando  a  bocca  não  é 
de  Christo  e  quando  os  ouvidos  não  são  de  S.  Pedro  nem  de 
S.  João?  Quantas  vezes  vos  disseram  uma  cousa  e  percebestes 
OQtra?  Quantas  vezes  c imaginais •  ouvir  o  que  não  ouvis? 
Quantas  vezes  entre  a  bocca  do  outro  e  os  nossos  ouvidos  ficou 
a  bonra  alheia  pendurada  por  um  fio  ?  E  queira  Deus  que  não 
ficasse  inforcada.  Isto  acontece  quando  os  homens  ouvem  com 
os  ouvidos :  mas  quando  ouvem  com  os  corações  ainda  é  muito 
peior.  E  08  corações  tamhem  ouvem  ?  Nunca  vistes  corações  ? 
Os  corações  também  teem  orelhas ;  e  estae  certos  que  cada  um 
ouve  não  conforme  tem  ouvidos,  senão  conforme  tem  o  cora- 
ção e  a  inclinação. 

Em  quanto  Moysés  estava  no  monte  Sinay  recebendo  a  lei  de  oairoçaso 
Deus,  pediram  os  judeus  a  Arão  que  lhe  fundisse  um  bezerro  Mo7°élfeAr& 
de  ouro ;  e  como  era  o  primeiro  dia  da  dedicação  d'aquella 
imagem,  celebraramno  elles  com  grandes  festas.  Desce  do 
monte  Moysès  com  Josué;  ouviram  as  vozes  ao  long^:  disse 
Moysés :  Eu  ouço  cantar  a  coros.  Disse  Josué :  Não  é,  senão 
tomolto  de  guerra.  Se  as  vozes  eram  as  mesmas ;  como  a  um 
parecem  musicas,  e  a  outro  trombetas  ?  Â  razão  é  clara.  Moy- 
sés era  religioso,  Josué  era  soldado :  ao  religioso  pareceram- 
Ibe  as  vozes  do  coro ;  ao  soldado,  de  guerra.  Cada  um  ouve 
conforme  o  seu  coração  e  a  sua  inclinação.  Deus  nos  livre  de 
um  coração  mal  inclinado.  Se  ouvir  um  Te  Deum  laudamus,  ha 
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de  dizer  que  ouviu  uma  caria  de  excommunbão.  Os  que  ouvem 
s3o  os  ouvidos :  roas  os  que  ouvem  bem  ou  mal  s3o  os  cora- 
ções. Tudo  o  que  entra  pelo  ouvido,  Taz  echo  no  coração ;  e 
conforme  está  disposto  o  coração,  assim  se  formam  os  echos. 
Ainda  vos  bei  de  declarar  isso  com  outra  comjyraçio  mais  pror 
pria.  Na  fundição  de  Ar3o  a  temos. 
o  coração  de  Quer  um  fundidor  formar  uma  imagem.  Supponhamos  que  é 
^ma*'^  de  S.  Bartholomeu  com  o  seu  demónio  aos  pés.  Que  faz  para 
do  qne  ouve.  [^[q  ?  pgj  duas  fõrmas  de  barro ;  uma  do  saneio  e  outra  do  de- 
mónio ;  e  deixa  aberto  um  ouvido  em  cada  uma.  Depois  d*isto 
derrete  o  seu  metal  em  um  forno ;  e  tanto  que  eslá  derretido 
e  preparado,  abre  a  bocca  ao  forno,  corre  o  metal,  entre  por 
seus  canaes  no  ouvido  de  cada  forma ;  e  em  uma  sái  uma  ima* 
gem  de  S.  Bartholomeu  muilo  formosa  ;  n*outra  uma  figura  de 
demónio,  t3o  feia  como  ellc.  Pois  valha-me  Deus,  que  differença 
é  esta  ?  O  metal  era  o  mesmo,  a  bocca  por  que  saiu  a  mesma ;  e 
entrando  por  um  ouvido  faz  um  saneio,  entrando  por  outro  oa- 
vido  faz  um  demónio  ?  Sim,  que  não  está  a  causa  nos  ouvidos» 
senão  nas  formas  que  estão  lá  dentro.  Onde  estava  a  forma  do 
demónio,  saiu  um  demónio :  onde  estava  a  forma  de  um  saa- 
cto,  saiu  um  sancto.  Senhores  meus,  todos  os  nossos  ouvidos 
vão  dar  lá  dentro  em  uma  forma  que  é  o  coração.  Se  o  cora- 
ção é  forma  do  sancto,  tudo  que  entra  pelo  ouvido  é  sancto ; 
se  é  forma  do  demónio,  tudo  o  que  entra  pelo  ouvido  è  diabó- 
lico, 
viu-se  boje  Quereil-o  ver  ?  Olhae  para  o  nosso  evangelho.  Disse  Christo 
"*^chriSSr^*aos  escribas  e  phariseus:  Ego  honorifico  Pairem  meim:  ea 
honro  a  meu  Pae :  Ego  non  quaero  gloriam  meam :  eu  não  busco 
a  minha  gloria :  Siquis  sertnonem  meum  servaceril  mortem  non 
videbit  in  aetemum :  se  alguém  guardar  os  meus  preceitos,  vi« 
verá  elernamenle.  Ouvidas  estas  palavras,  quem  não  diria, 
quando  menos,  que  era  um  sancto  quem  as  dizia ;  principal- 
mente tendo  provado  a  sua  doutrina  com  tantos  milagres?  E  os 
escribas  e  phariseus  que  disseram  ?  Nunc  cognovimm  guia  de* 
monium  habes :  agora  conhecemos  que  trazes  dentro  em  ti  o 
demónio.  Pois  lambem  de  umas  palavras  tão  saneias  e  tão  di- 
vinas formam  estes  homens  um  conceito  tão  diabólico  ?  Sim, 
também :  porque  taes  eram  as  fõrmas  em  que  receberam  o  que 
lhes  entrou  peles  ouvidos.  Âqueiles  maldiclos  homens  eram  fi< 
lhos  do  demónio,  como  Christo  lhes  disse  n'esla  mesma  occa- 
sião :  Vos  ex  paire  diabolo  estis ;  e  de  uns  corações  diabólicos, 
de  umas  formas  endemoninhadas,  ainda  que  o  metal  fosse  tão 
divino,  que  havia  de  sair  senão  um  demónio :  Demonium  habes"! 
Isto  succedeu  ás  palavras  de  Christo,  para  que  vejamos  o  que 
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pôde  succeder  ás  demais.  É  verdade  qae  as  formas  nSo  sSo  to- 
das  umas.  Assim  como  sái  um  demónio  é  outro  domonio,  pôde 
sair  lambem  um  S.  Bartbolomeu.  Mas  ainda  assim,  o  melhor  é 
dSo  entrar  por  ouvidos  de  homens,  posto  que  as  formas  nSo 
sejam  do  demónio,  senão  do  saneio:  porque  se  a  forma  é  do 
demónio,  ficais  demónio,  se  é  de  S.  Barlholomeu,  flcais  esfo- 
lado.  Ninguém  passou  pelos  dous  estreitos  da  bocca  e  ouvidos 
humanos,  que  não  deixasse  n'elles  quando  menos  a  pelle. 

Notável  è  o  artificio,  com  que  a  natureza  formou  os  nossos  Parece  que  o 
ouvidos.  Cada  ouvido  é  um  caracol  e  de  matéria  que  tem  sua  oo^^toma 
dureza;  e  como  as  palavras  entram  passadas  pelo  oco  d'este  pa-  q^f^^J. 
rafuso,  não  é  muito  que  quando  saem  pela  bocca  saiam  torci- 
das. Tornemos  ás  de  Christo  hoje.  Disse  o  Senhor  aos  seus  ou« 
vintes :  Ahraham  eocullavil  ut  videreí  diem  meum,  vidit  et  gavi* 
8ii$  est:  Abrahão  desejou  ver  minha  vinda  ao  mundo,  viu-a  e 
alegrou-se.  Isto  é  o  que  entrou  pelos  ouvidos  dos  escribas  e 
pharíseus.  E  que  é  o  que  saiu  pelas  suas  boccas?  Quinquaginia 
annos  nondum  habes  et  Abraham  vidisti?  Ainda  não  tens  cin- 
coeota  annos  e  viste  Abrahão?  Vede  como  sairam  torcidas  as 
palavras  dos  ouvidos  á  bocca.  Christo  disse  que  Abrahão  o  vira 
a  elle;  e  os  pharíseus  dizem  que  dissera  que  elle  vira  a  Abra- 
hão :  Et  Abraham  vidtsti.  Assim  torceram  o  nome  e  mais  o 
verbo.  Ao  nome  mudaram-lhe  o  caso  e  ao  verbo  a  pessoa. 
Christo  disse  o  nome  em  nominativo ;  e  elles  pozeram-no  em 
accusativo :  Christo  disse  o  verbo  na  terceira  pessoa  e  elles  po- 
zeram-no  na  segunda.  Eis  aqui  como  saem  as  palavras  dos  ou- 
vidos á  bocca»  torcidas  e  retorcidas :  torcidos  os  nomes,  torci- 
dos os  verbos,  torcidas  as  pessoas,  torcidos  os  casos.  Então  di- 
zeis que  dissestes  o  que  ouvistes. 

Mais  súccede  n*esta  passagem  dos  ouvidos  á  bocca.  Como  os  MoitomaisM 
ouvidos  são  dous  e  a  bocca  uma,  succede,  que  entrando  pelos  aMi^MiT^ 
ouvidos  duas  verdades,  sái  pela  bocca  uma  mentira.  Parece  tj^g^^ew 
cousa  de  tregeito  ;  mas  é  tão  certa  que  a  primeira  mentira  que  d^  cbimora. 
se  disse  no  mundo  foi  doesta  casta :  uma  mentira  feita  de  duas    o  de^o. 
verdades.  Antes  que  vola  diga,  quero-vos  mostrar  como  isto    viS^n.^ 
pôde  ser.  Quando  quereis  dizer  que  fulano  é  grande  mentiroso,       Lop- 
dizeis  que  é  uma  chimera.  Mas  que  cousa  è  chimera?  Mui  pou- 
cos de  vós  deveis  de  o  saber.  Chimera  è  um  animal  fingido, 
composto  de  dous  animaes  verdadeiros :  um  monstro  meio  ho- 
mem meio  cavaHo  é  chimera :  um  monstro  meio  águia  meio 
serpente  è  chimera :  um  monstro  meio  leão  meio  peixe  è  chi- 
mera ;  mas  não  ha  taes  monstros  e  taes  chimeras  no  mundo. 
De  maneira  que  as  ametadcs  são  verdades ;  os  todos  ou  mons- 
tros que  d^ellas  se  compõem,  são  fingidos :  as  ametades  são  ver- 
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dadeiras ;  porque  ba  homem  e  cavallo ;  ha  águia  e  serpente ; 
ha  leão  e  peixe :  os  monstros  qae  se  compõem  doestas  ameta- 
des  são  fingidos;  porque  não  ha  tal  cousa  no  mundo.  Isto  mesmo 
fazem  os  mentirosos :  partem  duas  verdades  pelo  meio,  e  sem 
mudar  nem  accrescentar  nada  ao  que  dissestes,  de  duas  ver- 
dades partidas  fazem  uma  mentira  inteira.  Tal  foi  a  mentira 
que  disse  o  demónio  a  nossos  primeiros  pães,  e  foi  a  primeira 
mentira  que  no  mundo  se  disse :  Cur  praecepit  vobis  Deus  ut 
non  comederetis  de  omni  ligno  paradisi:  Porque  vos  mandou 
Deus  (diz  o  demónio  a  Eva)  que  de  todas  as  arvores  quantas 
ha  no  paraiso  não  comêsseis  cAssim  intendem  estas  paJávras 
S.  João  Cbrysostomo,  Rnperto  e  Sancto  Agostinho.!  Deus  deu 
a  nossos  primeiros  pães  uma  permissão  e  um  preceito.  A  per- 
missão foi :  Gomei  de  todas  as  arvores :  o  preceito  foi :  Não 
comais  doesta-  arvore.  E  qu&  fez  o  demónio?  Do  comei  de  todas 
as  arvores  tomou  o  de  todas  as  arvores ;  e  do  Nào  comais  d'esta 
arvore  tomou  o  Não  comais;  e  ajunctando  o  Não  comais  com 
o  de  todas  as  arvores  disse  (ccomo  interpretam  os  padres  cí- 
tadosi)  que  mandara  Deus  que  de  todas  as  arvores  não  comes- 
sem. Ha  tal  mentira  como  esta  ?  Pois  foi  grudada  de  duas  ver- 
dades. Defendeí-vos  lá  agora  das  vossas  mentiras  com  dizer  que 
dissestes  as  mesmas  palavras  que  ouvistes  e  que  não  accres- 
centastes  nada.  Que  importa  que  não  accrescenteís,  se  dimi- 
nuistes  ?  Peior  é  uma  verdade  diminuída  que  uma  mentira  mui 
declarada :  porque  a  verdade  diminuida  na  essência  é  mentira 
e  tem  apparencias  de  verdade ;  e  mentiras  que  parecem  verda- 
des cenganando  maisi  são  as  peiores  mentiras  de  todas. 
Pódetoonrir  Mas  porquo  acabemos  de  uma  vez  com  as  mentiras  de  ou- 
MdUM^^com  vidas;  para  que  seja  mentira  o  que  dizeis,  não  è  necessário 
ludomeniir.  qq^  ouçais  mal,  nem  que  diminuais  ou  accrescenteis  o  que  ou- 
vistes :  pôde  um  homem  dizer  ponctualmente  o  que  ouviu  e  ou- 
vir ponctualmente  o  que  disseram,  e  com  tudo  isso  mentir. 
Foi  o  que  0x6-  Quaudo  OS  judeus  accusaram  a  Christo  deante  de  Pilatos, 
'*°dSwS*"'  buscavam  diversos  falsos  testimunhos  e  nenhum  concluía.  Ul- 
^^w?d?cí[Í'  timamente  diz  o  evangelista  que  vieram  duas  leslimunhas  falsas, 
phás  as  quaes  disseram  que  ouviram  dizer  a  Chríslo  que  se  o  tem- 
pio  de  Jerusalém  se  desfizesse,  elle  o  reedificaria  em  três  dias. 
Para  intelligencia  d'este  teslimunho  havemos  de  saber  que  en- 
trando Christo  no  templo  de  Jerusalém  e  achando  que  n'elle 
estavam  comprando  e  vendendo,  fez  um  azorrague  das  cordas 
que  alli  estavam ;  e  a  açoites  lançou  fora  os  que  compravam  e 
vendiam.  Espantados  elles  da  resolução  de  Christo,  disseram 
lhe  desse  algum  signal  do  poder  com  que  fazia  aquillo.  Respon- 
deu o  Senhor :  Solvite  templum  lioc  et  %n  tribiis  diebus  excitabo 
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íUttd.  Pois  se  Cbristo  disse :  Derribiae  o  templo  e  em  três  dias  o 
levaDlarei ;  e  elles  testímunbaram  o  que  lhe  ouviram;  como  eram 
testimunhas  falsas  ?  O  evangelista  o  declarou :  lUe  autem  du 
eébat  de  templo  corporis  sui :  fallava  do  templo  do  seu  corpo  ; 
o  qual  templo  o  Senhor  excitou  ires  dias  depois  de  derribado : 
que  foi  no  dia  da  resurreiçâo.  E  como  Chrísto  disse  aquellas 
palavras  em  um  sentido  e  elles  o  referiram  em  outro ;  ainda 
que  as  palavras  eram  as  mesmas  que  .tinham  ouvido,  sem  mu- 
dar, nem  accrescentar,  nem  diminuir,  as  testimunhas  eram  fal- 
sas. Cuidais  que  para  mentir  e  pafa  dizer  testimnnhos  falsos  è 
necessário  mudar,  diminuir,  ou  accrescentar  as  palavras  que  ou- 
vistes ?  Não  é  necessário  nada  d*isto :  basta  mudar-lhe  o  sen- 
tido ou  a  intenção,  ainda  que  a  nSo  intendais :  porque  haveis 
suppor  que  a  podem  ter ;  e  mais  quando  as  pessoas  são  taes 
(como  era  a  de  Chrísto)  que  podem  fatiar  com  mysterio.  Quan- 
tas vezes  se  dizem  as  palavras  sinceramente  com  uma  tenção 
muito  sã ;  e  vós  as  interpretais  e  corrompeis  de  maneira  que 
de  um  louvor  fazeis  um  aggravo;  de  uma  confiança  uma  inju- 
ria, de  uma  galantaria  uma  blasphemia  e  de  uma  graça  levan- 
tais uma  tal  labareda  que  se  originaram  d^ella  muitas  desgra- 
ças? E  se  isto  succede  quando  os  homens  dizem  o  que  ouviram; 
que  será  quando  dizem  o  que  imaginaram  e  o  que  sonharam, 
ou  o  que  ninguém  imaginou  nem  sonhou? 

V.  Também  contra  este  segundo  discurso  ha  quem  cuide  Menteia  aíoda 
que  está  adargado.  Dizem  algtins,  ou  diz  alguém :  Não  sou  eu  oq?eM%% 
d'aquelles,  porque  a  mim  nunca  me  saiu  pela  bocca  cousa  que  ««««p^ioo- 
me  entrasse  pelos  ouvidos;  para  aíQrmar  bei  de  ver  com  os 
olhos  primeiro :  e  se  para  isso  for  necessário  que  os  olhos  não 
durmam  quarenta  noites,  estando  vigiando  a  uma  esquina,  hei-o 
de  fazer  sem  descançar^  até  ver  averiguada  a  minha  suspeita. 
Ah  ronda  do  inferno  I  Ali  sentinella  de  Satanás !  Este  mesmo, 
86  lhe  mandar  o  confessor  que  faça  exame  da  consciência,  meio 
quarto  de  hora  antes  de  se  deitar,  não  o  ha  de  poder  fazer  com 
somno.  Mas  para  destruir  honras,  para  abrazar  casas,  estará 
feito  um  Árgos  quarenta  noites  inteiras.  Não  cuidem  porém  es- 
tes malignos  vigiadores  que  por  abi  se  livrarão  de  mentirosos. 
Fostes,  vigiastes,  observastes,  vistes,  dissestes  e  tendes  para 
vós  que  faltastes  verdade?  Pois  mentistes  muito  grande  men- 
tira. Os  olhos  mentem  de  dia,  quanto  mais  de  noite. 

Grande  caso !  no  livro  4.^  dos  Reis,  cap.  3.°  Sairam  em  cam-  Foioçasodos 
panha  contra  os  moabitas  eUrei  de  Israel,  el*rei  de  Judá  e  el-  M°^*a^ 
rei  de  Edon.  Estavam  ainda  os  exércitos  para  dar  batalha  na  da*^JJl,5SÍ^ 
manhã  seguinte ;  eis  que  ao  romper  do  sol  olharam  os  moabi-     meibad». 
tas  para  os  arraiaes  dos  inimigos  e  viram  que  pelo  meio  d'elles 
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corria  um  rio  de  sangue.  Começaram  a  acclamar  com  grande 
allegria  —  sangne,  sangue ;  sem  duvida  que  os  Ires  reis  pele** 
jaram  esla  noite  entre  si,  e  mataram-se uns  aos  outros:  vamos 
recolher  os  despojos.  —  Sairam  os  maobitas»  correndo  tumuU 
tuarimenle :  mas  elles  foram  os  despojados  e  os  vencidos ;  por- 
que o  sangue  que  viram,  ou  se  Ities  afigurou  que  viram,  não 
era  sangue.  Foi  o  caso  que  passava  um  rio  por  meio  dos  ar- 
raiaes  dos  três  reis ;  e  cpmo  ao  sair  do  sol  feriram  os  raios  na 
agua  que  ia  correndo,  fez  taes  reflexos  a  luz  que  parecia  san- 
gue. E  esta  apparencia  de  sangue  l9o  enganosament,e  visto  e  tão 
falsa  e.  tio  facilmente  crido,  foi  o  que  precipitou  aos  moabitas 
e  os  levou  a  metterem-se  nas  mãos  de  seus  inimigos.  Se  repa- 
rais  no  caso  as  duas  cousas  mais  claras  que  ba  no  mundo  é  o 
sol  e  a  agua.  Os  nossos  provérbios  o  dizem:  Claro  como  a 
agua,  claro  como  a  luz  do  sol.  E  qnaes  foram  as  cousas  de  que 
se  formou  aquelje  engano  nos  olhos  dos  moabitas,  com  que  cui- 
daram que  o  rio  era  sangue  ?  Uma  cousa  foi  o  sol  e  outra  cousa 
foi  a  agua :  o  sol,  porque  feriu  com  seus  raios  as  aguas ;  e  as 
aguas,  porque  feridas  deram  com  os  reflexos  apparencias  de  san- 
gue. De  sorte  que  se  enganaram  os  olhos  nas  duas  cousas  mais 
ciaras  que  ha  no  mundo.  Pois  se  os  olhos  se  enganam  nas  cou- 
sas mais  claras :  como  se  não  enganarão  nas  mais  escuras  e  ás 
escuras  ?  De  dia  engana-vos'  o  sol  e  de  noite  quereis-vos  desen- 
ganar com  as  trevas  ? 
Qnantai  vetes      Dir-me-heis  quo  havia  lua  e  estreitas  quando  vistes.  Essa  pe- 
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^.  quena  luz  e  a  que  cega  mais :  porque  faz  que  umas  cousas  pa- 
Pi.  17  reçam  outras.  tPondes-vos»  a  espreitar:  vedes  uma  arvore  em 
um  quintal :  eis  lá  vai  um  homem.  Â  arvore  eçtá  tão  pregada  pelas 
raizes  que  dous  cavadores  a  não  arrancarão  em  um  dia ;  e  vós 
haveis  de  jurar  aos  sanctos  evangelhos  que  vistes  entrar  e  sair 
aquelle  vulto.  Oh  maldicto  ofiBcio  I  Ob  infernal  curiosidade  1  Já 
se  os  olhos  levaram  alguma  nuvemzinba,  como  sempre  levam, 
ou  de  desconfiança,  ou  de  odío,  ou  de  inveja,  ou  de  qualquer  ou- 
tra paixão,  ahi  vos  gabo  eu :  Tenebrosa  agua-  in  nubibus  aeris. 
Notou  David  admiravelmente  que  a  agua  nas  nuvens  é  negra. 
Vedes  lá  vir  um  aguaceiro  escuro  mais  que  a  mesma  noite :  que 
negrume  é  aquelle?  Não  é  mais  que  agua  e  nuvem :  a  nuvem  é 
um  volante ;  a  agua  é  um  crystal ;  e  doestes  dous  ingredientes  ião 
puros  e  tão  diaphanos  se  faz  uma  escuridão  tão  negra  e  tão  es- 
pessa. Se  quem  vai  vigiar  e  espreitar  a  vossa  vida  e  a  vossa 
honra  levar  alguma  nuvem  deante  dos  olhos,  ainda  que  seja  tão 
delgada  como  um  volante,  por  mais  que  a  vossa  vida  e  a  vossa 
honra  seja  tão  clara  e  tão  pura  como  um  crystal,  ha-lhe  de  pa- 
recer escura  e  tenebrosa :  Tenebrosa  aqua  ih  nubibus  aeris.  Fi- 
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nalmeote,  reduzindo  todo  o  discurso  ou  discursos ;  mentem  as 
Knguas,  porque  mentem  as  imaginações :  mentem  asiinguas,  por- 
que  mentem  os  ouvidos :  mentem  as  linguas,  porque  mentem 
os  olhos ;  e  meutem  as  linguas,  porque  tudo  mente  e  todos 
mentem. 

VI.  Tenho  acabado  de  provar  a'matería  que  propuz.  Mas  pa-  Esudoatrina 
rece  que  estais  dizendo  (como  disse  no  principio)  que  tenho  os^SI^eoMs 
dicto  muitas  affrontas  á  vossa  lerra.  Porém  eu  digo  (como  tam-  ^^^u? 
bem  o  prometti)  que  antes  a  tenho  desaffrontado.  E  senão  per-     mentiras. 
gunto :  Qual  vos  está  melhor,  que  seja  verdade  o  que  se  diz,  ou     ^^^'  ^ 
que  sejam  mentiras?  Nio  ha  duvida  que  vos  está  melhor  que 
sejam  mentiras.  Pois  isto  è  o  que  eu  tenho  dicto.  Se  fora  ver- 
dade o  que  se  diz,  era  grande  aiTronta  vossa  :  mas  como  tenho 
mostrado  que  tudo  são  mentiras,  Scais  todos  muito  honrados. 
Hoje  vos  restitui  vossa  honra ;  porque  vos  provei  que  mentem 
todos  os  que  dizem  mal  de  vós.  Vós  bem  sabeis  melhor  que 
eu  que  tudo  são  mentiras ;  mas  eu  tomei  por  minha  conta  este 
manifesto  por  amor  dos  forasteiros  que  me  ouvem,  que  não  são 
praciicos  nos  costumes  da  terra.  Dos  apóstolos  de  Ghrísto  se 
diziam  e  se  haviam  de  dizer  muitos  males ;  porque  è  uso  do 
mundo  dizer  mal  dos  bons ;  e  o  Senhor  para  os  desaffron- 
tar  e  animar,  disse-lhes  esta  divina  sentença :  Beati  eriíis  cum 
maledixerint  vobis  hotnines  et  dixerint  omne  malum  adversum 
vos  memientes:  bem  aventurados  vós,  quando  os  homens  dis- 
serem todo  o  mal  de  vós  mentindo.  Mentientes,  n'esta  palavra 
está  a  consolação  e  a  desaGíronta.  Se  os  homens  dizem  mal  íal- 
iando  a  verdade,  é  grande  desgraça ;  mas  se  elles  dizem  mal 
mentindo,  não  importa  nada.  Por  isso  disse  e  quero  que  sai- 
bam todos,  que  o  que  n*esta  terra  se  diz  são  mentiras.  O  men- 
tiroso conhecido  ha  de  se  intender  ás  avessas ;  e  intendido  ás 
avessas,  nem  affrontá  nem  mente,  porque  diz  verdade.  E  assim 
haveis  de  intender  tudo  o  que  ouvis.  Guarde-vos  Deus  de  que 
o  mentiroso  diga  bem  de  vós ;  porque  é  signal  que  sois  o  con- 
trario do  que  elle  diz.  Essa  foi  a  razão,  porque  Ghristo,  quando 
o  demónio  o  nomeou  por  filho  de  Deus,  lhe  mandou  que  ca- 
lasse :  porque,  como  o  demónio  é  pae  da  mentira,  em  dizer 
que  era  Filho  de  Deus»  dizia  que  o  nao  era.  E  esse  foi  tam- 
bém o  modo  geral,  com  que  o  mesmo  Senhor  hoje  se  desaf-    Porém  nara 
frooton  de  todas  as  injurias  que  os  escribas  e  phariseus  lhe  ^2- SJS,en2f  ?' 
tinham  dicto,  qualiflcando-os  por  mentirosos :  Ero  similis  vobia  preciso  diier 

j  que  as  mentiras 

fncnQOiJu»  nascem  na  soa 

É  verdade  que  os  forasteiros  a  quem  eu  prego  esta  doutrina  níSifuSé 
fazem  um  terrível  argumento  contra  a  nossa  terra.  Ghegam  a    o  que  se  d^ 
este  porto,  põem  os  pés  em  terra,  e  ouvindo  dizer  mal  de  to-   "  ^^^  ** 
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dos  e  de  todo,  fazem  este  discorso :  Oo  estes  homeos  mentem, 
ou  faliam  verdade :  se  faliam  verdade :  esta  é  a  mais  má  terra 
de  todo  o  mundo,  pois  n'elle  se  commettem  tantas  maldades ;  e 
se  mentem,  também  é  moíto  má ;  pois  os  bomeos  teem  tio  pooca 
consciência,  qne  levantam  tantos  falsos  testimunhos.  Este  é  o  ar- 
gumento que  parece  nâo  tem'facil  solução,  «E  certamente  que  eu 
Dáo  lhe  sei  achar  resposta ;  a  não  ser  que  se  diga  que  aqui  os 
falsos  testimunhos  não  são  levantados  por  outros,  senão  que  se 
levantam  por  si  mesmos.  E  se  devo  crer  ás  vossas  conGssões, 
esta  é  a  única  solução  do  argumento. t  Confessa-se  um  ho- 
mem e  chegado  ao  quinto  mandamento  diz :  Padre,  accuso-me  que 
eu  desejei  a  morte  a. um  homem,  e  o  busquei  matar,  e  propuz  de 
lhe  fazer  todo  o  mal  que  podesse.  E  porque?  Porque  me  tirou 
a  minha  honra  com  um  falso  testimunho.  de  que  eu  estava  tão 
ionocente,  como  S.  Francisco.  Irmão,  perdoae-lhe,  para  que 
Deus  vos  perdoe.  Passamos  adeante,  chegámos  ao  oitavo  man- 
damento: Levantastes  algum  falso  testimunho?  Não,  padre; 
pjccado  é  de  que  nunca  me  accusei,  seja  Deus  louvado.  Vem 
uma  mulher:  chega  ao  quinto:  Digo  a  Deus  minha  culpa,  que 
eu  ha  tantos  mezes  que  tenho  ódio  a  uma  mulher,  e  roguei-lhe 
muitas  pragas :  que  a  falia  e  confissão  lhe  faltasse  na  hora  da 
morte  e  que  nem  n*esta  vida,  nem  na  outra  lhe  perdoava :  que 
seus  filhos  visse  ella  mortos,  deante  de  si,  a  estocadas  frias. 
Porque?  Porque  me  levantou  um  aleive  a  mim  e  a  uma  filha 
minha,  com  que  nos  infamou  em  toda  esta  terra ;  e  não  me 
atrevo  a  lhe  perdoar.  Ora,  senhora,  estamos  em  quaresma :  al- 
guma cousa  havemos  de. fazer  por  amor  de  um  Deus  que  pa- 
deceu tantas  aflfronlas ;  e  se  poz  em  uma  cruz  por  amor  de  nós. 
Emfim  compungiu-se ;  prometieu  de  perdoar.  Chega  o  confes- 
sor ao  oitavo  mandamento :  E  vossa  mercê  levantou  algum  falso 
testimunho  ?  Senhor  padre,  melhor  estreâ  me  dô  Deus :  muito 
grande  peccadora  sou :  mas  nunca  Deus  permitia  que  eu  diga 
das  pessoas  o  que  n*ellas  não  ha :  se  ouço  alguma  cousa,  ajudo 
também ;  mas  levantar  falso  testimunho,  nunca  em  minha  vida 
o  fiz.  Isto  que  aqui  vos  puz  em  dous,  acontece  infinitas  vezes ; 
de  maneira  que  no  quinto  todos  se  queixam  que  lhe  levantam 
falsos  testimunhos;  no  oitavo  «raramente haverá  quem  se  accuse» 
de  levantar  falso  testimunho.  Logo  bem  dizia  eu  que  n'esta  terra 
os  falsos  testimunhos  se  levantam  a  si  mesmos.  Em  summa  que 
temos  aqui  os  peccado^,  mas  não  temos  os  peccadores :  temos 
os  falsos  testimunhos,  mas  não  temos  as  falsas  testimunhas. 
Isto  é  o  que  só  posso  cuidar.  Mas  se  é  o  contrario,  miseráveis 
d'aquelles  que  assim  vivem  f  Grande  misería  é  que  os  falsos 
testimunhos  se  levantem ;  mas  maior  miséria  é  que  depois  de 
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levantados,  se  faça  d*elles  tio  pouco  caso  e  t3o  pouco  escru" 
pulo.  Ou  deixais  de  confessar  o  falso  testímunho,  conhecendo 
que  o  levantastes  ou  não  o  conhecendo:  se  o  deixastes  de  con- 
fessar conhecendo-o,  mentis  a  Deus ;  se  o  deixais  de  confessar 
pelo  nâo  conhecer,  roenti-vos  a  vós.  E  uma  è  outra  cegueira  é 
bem  merecido  castigo :  que  minta  a  Deus  e  que  se  minta  a  si 
mesmo,  quem  menUn  t9o  gravemente  contra  seu  próximo;  e 
que  de  um  ou  de  outro  modo  se  vá  ao  inferno  I 

VII.  Senhores  meus,  se  algum  sermão  nãa  tinha  necessidade  AimeoUrM 
de  exhortaçSo;  era  este.  Só  vos  digo  como  a  homens  e  como  a  oâSÍl^^j^da 
christSos  que  não  só  por  consciência,  mas  por  conveniência  se  ^^^ 
deve  abhorrecer  a  mentira  e  amar  a  verdade.  Por  conveniên- 
cia, porque  viveis  em  uma  terra  muito  pequena.  Em  toda  a 
parte  fazem  muito  mal  as  mentiras ;  mas  nas  terras  grandeá 
teem  saoca  e  teem  muito  por  onde  se  espalhar :  nas  terras  pe- 
quenas todas  alli  ficam.  Em  Lisboa  muita  mentira  se  diz :  mas 
repartem-se  as  mentiras  por  todo  o  reino  e  por  todo  o  mundo. 
Chegou  o  navio  de  Levanlp ;  falla*se  i)as  guerras  do  turco,  nas 
do  veneziano,  nas  do  tártaro,  nas  do  polaco ;  falla-se  no  papa» 
nos  cardeaes,  nos  outros  príncipes  e  potentados  de  Itália :  di- 
zem-se  muitas  mentiras,  mas  repartem-se:  umas  caem  em  Cons- 
tantinopla» outras  em  Veneza,  outras  em  Roma,  outras  na  Tosca- 
na, Saboya,  elo.  Vem  navio  do  Norte ;  falla-se  em  el-rei  de  França, 
DO  sueco,*  no  parlamento  de  Inglaterra,  nos  estados  de  Hollanda 
e  Flandres ;  dizem-se,  muitas  mentiras ;  mas  repariem-se  por 
Paris,  por  Londres,  por  Vienna  de  Áustria,  por  Amsterdão,  por 
Stockolmo,  etc.  Partem  também  os  nossos  correios  todos  os 
sabbados  e  levam  grande  copia  das  mentiras  por  todo  o  reino ; 
e  o  mesmo  é  das  frotas  do  Brazil  e  da  índia.  Porém  as  menti- 
ras do  Maranhão  nâo  teem  outra  parte  d^onde  vir,  nem  outra 
parte  para  onde  ir ;  aqui  nascem  e  aqui  ficam ;  e  quando  as 
mentiras  todas  fícam  na  terra,  e  todas  vos  caem  em  casa,  ainda 
por  conveniência  e  razão  de  estado  as  haveis  de  lançar  fora.  E 
senão  fazei-me  por  curiosidade  duas  contas ;  as  quaes  eu  agora 
não  posso  fazer.  Uma  é  quantas  mentiras  se  dirão  cada  dia  no 
Maranhão?  A  outra,  quantas  casas  ha  n*esta  cidade;  e  logo  re-  < 
parti  as  mentiras,  e  vereis  quantas  cabem  em  cada  casa.  E  que 
será  em  uma  semana  ?  Que  será  em  um  mez  ?  Que  será  em  um 
anno  ? 

Pois  se  tudo  isto  vos  fica  em  casa ;  e  é  força  qne  assim  seja ;    Boa  raxio 
não  é  muito  pouca  razão  detestado  e  muito  grande  sem  razão,   •«^p',«»«°^^ 
que  vos  andeis  levantando  'falsos  testimunhos,  que  vos  andeis  a^horrecei^ 
infamando  e  adroniando  uns  aos  outros?  Não  fora  melhor  ser- 
des todos  muito  amigos,  muito  conformes,  amardes  vos  todos, 
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hoDrardes-vos  todos,  auctorízardes-vos  todos  e  poupardes  todos 
os  desgostes  ?  Ha  outros  peccados  que  parece  que  os  pôde  des- 
culpar o  gosto  ou  o  interesse;  mas  o  mentir  e  levantar  falso 
teslimunho?  Que  dão  a  um  homem  por  mentir?  Que  gosto  se 
pôde  ter  em  levantar  um  falso  teslimunho?  Se  é  por  me  vin- 
gar de  meu  inimigo,  muito  maior  mal  me  faço  a  mim  que  a 
elle;  porque  a  elle,  quando  muito,  tiro-lhe  a  honra;  a  mim 
condemno-me  a  alma. 
GoDciuoo.  Ora,  chrislSosr  por  tamone  reverencia  d'aquelle.  Senhor 
(que  sendo  Deus  se  preza  de  se  chamar  Verdade),  que  façamos 
hoje  uma  muito  firme  e  muito  verdadeira  resolução  de  não  ha- 
ver paixão  nenhuma,  nem  respeito,  nem  interesse  que  vos  faça 
torcer,  nem  faltar  um  poncto  á  verdade.  Quanto  ao  passado  que 
examinemos  muito  devagar  e  muito  escrupulosamente  se  temos 
faltado  á  verdade  em  alguma  cousa ;  principalmente  em  maté- 
ria da  honra  de  nossos  próximos.  Olhae,  senhores,  que  este, 
este  é  o  peccado  que  mais  facilmente  se  commette  e  com  mais 
difficuldade  se  restitui.  Olhae,  chrij^iãos,  que  as  balanças  em 
que  se  pesam  as  consciências  na  oúlra  vida,  são  muito  delica- 
das ;  e  que  será  grande  desgraça  ir  ao  inferno  para  sempre  por 
um  falso  testimunho.  O  remédio  está  em  uma  consciência  muito 
bem  examinada,  em  uma  confissão  muito  bem  feita  e  em  uma 
satisfação  muito  verdadeira ;  advertindo-vos  e  protestando-vos 
da  parte  de  Deus,  que  sem  estas  três  condições  nem  n'esla  vida 
podeis  alcançar  a  graça,  nem  na  outra  merecer  a  gloria. 

(Ed.  ant.  tom.  k.^  pag  291,  ed.  mod.  tom.  7.°  pag.  5.<*) 
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PRÉGAJDO  NA  OCGASIÃO  EM  QUE  O  ESTADO  DO  MAftANHÀO 

SÊ  REPAliTIU  EM  DOUS  GOVERNOS  ; 

E  ESTES  SE  D&RAM  A  PE.^SOAS  PARTICULARES 

MORADORAS  DA  MESMA  TERRA 


Observação  do  Compilador  :  — O  sermão  ó  maravilhosissimo ;  e  muito 
do  genio  vieirense  oontra  os  vioios  dos  portnguezes  qne  gover- 
navam dispoticamente  as'  varias  provincias  do  Brasil.  Vai  na 
sna  integra  oom  a  simples  mndança  on  supressão  de  algnma 
paUtvraí.        ' 


Cujm  eêt  imago  haec  et  superscri" 
ptio  f  Dicunt  ei :  Caesaris, 

Matth.  22. 


Não  ha  terra  mais  diflicultosa  de  governar  que  a  pátria ;  nem  o  mais  diOicaN 
ba  mondo  mais  mal  soffrído,  nem  mais  mal  obedecido,  que  o  éo^a^pro^ríâ 
dos  eguaes.  Vivendo  os  hebreus  governados  por  Deus,  o  qual  p*'^*^  ^°* 
DO  Propiciatório  respondia  a  todas  suas  consultas  e  ordenava  i°Â^'.  s 
em  voz  ciara  o  que  se  havia  de  fazer  ou  não  fazer,  foram  elles 
tão  mal  aconselhados,  que  quizeram  ser  governados  por  homens, 
como  as  outras  nações ;  e  sendo  tão  soberbos,  que  despreza- 
vam a  todas  em  tudo  o  mais,  n*este  poncto,  qui  era  a  sua  maior 
prerogativa,  pediram  ser  similhantes  a  ellas :  Constitue  nobis 
regem,  sicuí  et  unimrsae  habent  nationes.  Os.  primeiros  gover- 
nadores, pois,  que  Deus  lhes  concedeu  com  poder  e  soberania 
real,  foram  Saul  e  David:  Saul,  que  andava . buscando  os  ju- 
mentos que  se  perderam  a  seu  pae ;  e  David,  que  andava  guar- 
dando as  ovelhas  do  seu.  Não  fez  Deus  diíTerença  das  qualida- 
des, porque  todos  eram  Olhos  de  Âbrahão ;  nem  a  fez  também 
dos  officios,  por(^ue  todos  n^aquelle  tempo  viviam  de  suas  la- 
voiras  6  dos  seus  pastos.  Só  teve  attenção  is  pessoas  e  aos  ta- 
lentos ;  porque  assim  Saul  como  David,  debaixo  do  seu  saial 
eram  homens  de  tão  grandes  espíritos,  como  logo  mostraram 
as  suas  obras.  Mas  quaes  foram  os  applausos  com  que  foi  re- 
cebida n'aquella  republica,  depois  de  tão  apertadas  instancias, 
a  eleição  doestes  dous  governos  ?  A  terra  era  a  pátria,  e  os  elei- 
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tos  eram  egoaes  (como  dizia) ;  e  Dão  bastou,  qae  um  fosse  Saal 
e  outro  David,  para  serem  bem  acceitos.  Alegraram-se  os  pa- 
rentes ;  murmuraram  os  extranhos ;  e  os  demais  (que  eram  quasi 
todos)  Acaram  descontentes.  Não  digo  o  que  disseram ;  porque 
as  cousas  não  eram  para  dizer,  nem  são  para  ouvir ;  só  digo 
que  estamos  no  mesmo  caso. 
Esu  é  a  diffi.      Temos  repartido  este  nosso  estado  em  dous  governos  eguaes 
no?o^^?(f^  e  debaixo  de  duas  cabeças,  ambas  naturaes  da  mesma  terra, 
doMannbio.  g^m  sgr  q  de  Promissão;  e  assim  da  parte  das  cabeças,  como 
dos  membros ;  assim  da  parte  dos  novos  governadores,  como 
dos  súbditos,  se  podem  receiar,  como  já  se  temem,  não  peque- 
nos  inconvenientes.  O  recurso  está  longe ;  o  remédio  não  pôde 
chegar  senão  tarde ;  entretanto  só  vos  peço  que  tomeis  o  me- 
lhor conselho.  A  obrigação  dos  pregadores,  a  quem  a  Escri- 
ptura  chama  anjos  da  paz,  é  serem  ministros  da  união  e  con- 
córdia ;  e  porque  esta  devemos  desejar  todos,  como  bons  cbris- 
tãos,  como  bons  repúblicos  e  como  bons  vassallos;  para  ea 
satisfazer  á  minha  obrigação,  não  me  occorre  outro  meio  mais 
eflicaz,  que  declarar  a  uns  e  a  outros  as  suas.  O  meu  ioleDto 
será  este,  o  evangelho  a  guia,  a  intercessora  para  a  graça  a 
Virgem  Senhora  nossa.  Peçamol-a  com  aquella  attenção  que  re- 
quer tão  importante  matéria.  Ave  Maria. 
perpauqfM      U.  Pergontado  Chrísto  Senhor  nosso,  como  mestre  da  lei, 
^m^!^  se  era  licito  aos  homens  pagar  tributo  ao  César  imperador  dos 
haíSI^dTSiJ»  roroanos,  respondeu  que  lhe  mos;rassem  primeiro  a  moeda  do 
a  G«an  e  toa  tríbuto ;  O  como  ha  moeda  estivesse  estampada  uma  flgura  com 
^^'^^^^     certas  letras  em  roda,  perguntou  mais  o  Senhor :  Cuja  era  aquella 
imagem  e  cujo  o  nome  escrípto  nas  letras:  Ctijus  est  imago 
haec  et  super scripiio?  Responderam  que  a  imagern  e  o  nome 
eram  do  mesmo  César:  Diatnt  ei:  Caesaris.  Isto  é  o  que  oon- 
teem  as  palavras  que  propoz.  O  resto  do  evangelho  ficará  part 
outra  occasião,  e  também  a  moeda.  Eu  não  quero  para  hoje 
mais  que  a  imagem  do  César,  porque  com  as  imagens  dos  oe- 
sares  hei  de  fallar. 
Todos  os  que       Ctijus  esí  tmogo  koec  ?  Todos  os  que  governam  são  imagens 
^T^d^  dos  seus  príncipes ;  porque  os  representam  na  pessoa  e  no  exer- 
*^^i^*^  cicio  dos  poderes.  Começou  este  nome  ou  titulo  de  imagem  ito 
primeiro  governo  do  mondo,  dado  não  menos  que  por  Deus 
ao  primeiro  homem ;  e  não  nas  provisões  do  oflício,  senão  anlas 
da  creação  d>lle  e  do  mesmo  que  o  havia  de  exercitar :  Fadamm 
hominem  ad  magiftem  et  siinihtfidinem  nostram  et  praesiÊ.  Fi- 
camos o  homem  (disse  Deus)  á  nossa  imagem  e  similbancit 
para  que  tenha  a  presidência  e  governo  do  mundo.  Sobre  estas 
palavras  é  grave  questão  entre  os  theologos,  em  que  consista 
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00  bomeiD  o  ser  imagem  de  Deus  ?  Os  herejes  audeanos  disse- 
nuD,  que  consistia  na  forma  e  estatura  do  corpo.  E  também  é 
heresia  politica  a  de  alguns  príncipes,  os  quaes  tanto  se  deixam 
levar  d'essas  apparencias  exteriores,  que  por  ellas  fazem  a  elei* 
Cio  das  suas  imagens.  Tão  pouco  importa  para  o  governo  da 
republica  a  estatura,  ou  gentileza  dos  corpos,  diz  Séneca,  como 
para  o  governo  da  nau  ser  o  piloto  formoso.  Resolvem,  pois, 
todos  os  sanctos  e  doutores  catbolicos,  que  a  razão  da  imagem 
d^e  Deus  no  homem  consiste  na  alma  adornada  de  três  poten- 
cias, tem  que  representa  ao  mesmo  Deus  Trino  e  Um.  Porém, 
S.  Basilio  e  S.  João  Cbrysostomo  accrescentam,  que  a  Adão 
particularmente  deu  Deus  o  titulo  de  imagem  sua,  porque  lhe 
encarregou  o  governo  do  mundo ;  e  que  ajunctou :  A  imagem  e 
aimilbança ;  para  que  no  mesmo  governo  se  lembrasse  Adão, 

Kse  devia  fazer  similhante  quanto  fosse  possivel  ao  Supremo 
bor  que  representava. 

Oh  quantos  e  quão  excellentes  documentos  deixou  Deus  n'a-  Nacnaduxi 
gnella  primeira  acção  aos  príncipes,  de  como  deviam  fazer  e  ^^  £ 
tífiger  as  suas  imagens  I  Todas  as  outras  creaturas  mandou-as  ^^o%fo 
Deus  fazer,  ou  mandou  que  se  flzessem :  o  homem  que  o  havia  m;  e  eie^er ; 
de  representar  como  sua  imagem  e  a  quem  havia  de  entregar  '"cSmt." 
o  governo  do  seu  mundo,  fel-o  com  consulta  e  conselho,  não 
de  homens,  que  ainda  não  havia,  nem  de  anjos,  que  já  eram 
creados ;  mas  das  três  divinas  Pessoas.  Faciamus  hominem  ad 
imaginem  ei  similitudinem  nostram ;  e  para  que  ?  El  praesit  pis^ 
dbm  marís  ei  volatUibus  coeli  et  besHis  universaeque  terrae: 
para  que  governe  os  peixes  do  mar,  as  aves  do  ar  e  os  ani- 
maes  da  terra.  E  se  para  a  eleição  de  quem  ha  de  governar 
brotos  se  requer  tanto  apparato  e  prevenção  de  consultas  e 
conselhos  na  sabedoria  do  mesmo  Deus,  que  será  para  eleger 
4010  homem  que  ha  de  governar  homens?  O  caracter  de  ima- 
gem sua  põl-o  Deus  por  ventura  na  alma  do  homem,  porque 
se  Dão  ha  de  entregar  o  governo  a  homens  sem  alma  ?  Sim ; 
mas  pão  só  por  isso.  Não  basta  que  o  que  houver  de  governar 
seja  homem  com  alma ;  mas  é  necessário  que  seja  alma  com 
Jiomem.  Se  tiver  alma  e  boa  alma,  não  quererá  fazer  mal ;  mas 
M  janctamente  não  tiver  actividade  e  resolução  e  talento  de  ho- 
Biem  não  fará  cousa  boa.  Deu  lhe  Deus  memoria,  intendimento 
.«.  vontade :  a  memoria,  para  se  lembrar  da  sua  obrigação ;  o 
intendimento,  para  que  saiba  que  ha  de  mandar ;  e  a  vontade, 
para  querer  o  que  fõr  melhor ;  e  não  homens  de  uma  só  poten- 
cia (atie  isso  fazem  impotencias) ;  e  faltando-Ibes  a  memoria  e  o 
inienaimento,  só  teem  má  vontade.  Com  todas  estas  qualidades 
fbrmoa  Deus  e  aperfeiçoou  a  imagem  que  no  governo  do  mundo 
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havia  de  representar  a  Majestade  divina ;  bem  assim  como  re«> 
presentam  as  majestades  liumanas  os  que  em  sea  logar  e  com 
seus  poderes  goveruam  estas  ou  outras  pequenas  partes  do 
mesmo  mundo.  A  imagem  do  César  n9o  só  estava  estampada 
na  moeda,  senão  também  e  muito  mais  em  quem  governava  a 
republica.  Na  moeda  era  imagem  morta ;  em  quem  governava» 
imagem  viva :  na  moeda  dava-lbe  o  cunho  o  valor ;  em  quem 
governava,  davam-lbe  as  provisões  o  poder.  E  se  de  qualquer 
d'ellas  se  perguntasse :  Cuja  i  esta  imagem  f  De  ambas  se  ha* 
via  de  responder  em  differente  sentido,  mas  com  a  mesrfa  ver* 
dade,  que  era  imagem  do  César. 
Qaaeshsode      Supposta  osta  significaçio,  uascida  com  o  mundo  e  com  a 
gt?s e^mH».  mesma  natureza,  de  que  são  imagens  dos  príncipes  os  que  g(h 
^udS  Sm?*"  ▼crnam  em  seu  nome  e  os  representam ;  se  eu  pregara  ein  ou* 
poDctot  do    tra  parle,  havia  de  repartir  o  sermSo  em  três  ponctos  :  primeiro, 
'^^'^'     como  hão  os  Césares  de  fazer  as  suas  imagens :  segundo :  como 
*h3o  as  imagens  de  representar  os  césares :  terceiro,  como  os 
súbditos  e  vassallos  dos  Césares  bio  de  reverenciar  e  obedecer 
ás  mesmas  imagens.  Mas  por  que  o  primeiro  poncto  nSoper» 
tence  a  esta  terra,  nem  a  este  auditório ;  tractarei  somente  do 
segundo  e  do  terceiro ;  que  sSo  tão  próprios  do  logar,  como 
necessários  ao  tempo. 
i.opoDcto.        III.  Começando,  pois,  pela  obrigação  das  imagens,  assim 
^l^dadSCs  como  é  grande  dignidade  haver  de  representar  um  principe  sa- 
taE*o7SSSíi  premo  aos  olhos  do  mundo  (ou  seja  maior  ou  menor  o  theatro) 
A€t.  14.  '*  assim  é  mui  difflcultoso  e  arriscado  o  acerto  d^essa  grande  re- 
presentação. Fácil  no  que  toca  ao  poder ;  mas  no  mandar  6 
obrdr  muito  diíficultosa  e  de  poucos.  Isso  quiz  signiGcar  o  pro- 
vérbio dos  antigos,  quando  disseram  que  a  imagem  de  Mercario 
não  se  faz  de  qualquer  madeira :  Nan  cx  quolibet  ligno  fit  Uer* 
curius.  E  porque  mais  a  imagem  de  Mercúrio,  que  a  de  Jupii* 
ter,  que  era  entre  os  deuses  a  primeira  e  mais  alta  soberania? 
Porque  Júpiter  era  deus  do  poder ;  Mercúrio,  da  sabedoria  e 
prudência ;  e  a  majestade  do  poder,  qualquer  a  pôde  represen- 
tar facilmente :  as  acções,  porém,  da  sabedoria  e  prudência  sio 
mui  poucos  os  que  sejam  capazes  de  as  compor  e  exerdtaft 
como  ellas  requerem.  Mais  fácil  è  parecer  Júpiter  que  Mercado. 
Quando  S.  Paulo  e  S.  Barnabé  entraram  em  Licaonia,  admir»- 
dos  aquelles  gentios  do  que  viam  em  ambos,  disseram  que  oa 
deuses  em  similbança  de  homens  tinham  descido  do  céu  á  aoa 
cidade ;  e  a  Barnabé  chamaram  Júpiter  e  a  Paulo,  Mercúrio : 
Vocabant  Barnabam  Jávem,  Paulum  vero  Mercurium.  Mas  se 
Paulo  por  tantas  e  tão  excelleotes  prerogativas  era  maior  que 
Barnabé,  porque  deram  a  Barnabé  e  não  a  Paulo  o  nome  de 
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Júpiter;  e  a  Paulo  e  nSo  a  Barnabé  o  de  Mercúrio?  Porque 
Bamabé  excedia  na  estatura  e  majestade  da  pessoa,  Paulo  na 
eloquência,  na  sabedoria  e  na  doutrina :  Quoniam  ipse  erat  dux 
verbi :  e  a  representaçSo  da  sabedoria  requer  muito  maior  ca- 
bedal e  muito  maior  bomem,  que  a  da  majestade. 

Subamos  das  deidades  fabulosas  á  verdadeira;  e  ella  nos  oFiihodivii 
dirá  a  razão  d'esta  differença.  O  Verbo  Eterno,  como  Filho  na-  "fA^tiZ 
tural  de  Deus  Padre,  é  imagem  perfeitíssima  do  mesmo  Deus.  ^J^^^í^ 
E  porque  ao  Ser  divino  atè.  os  gentios  consideravam  duas  emi- 
nências superlativas,  uma  de  summa  bondade,  outra  de  summa 
grandeza,  por  onde  chamavam  a  Deus  Óptimo  MSxímo,  decla- 
rando Salomão  no  livro  da  Sabedoria  a  summa  perfeição  com 
que  no  Verbo  se  representam  uma  e  outra,  diz  que  é  Espelho 
sem  macula  da  majestade  de  Deus  e  Imagem  da  sua  Bondade : 
^[feculum  me  macula  Dei  majestatis  et  imago  bonitatis  iUius. 
O  que  aqui  só  reparo  é,  que  uma  e  a  mesma  representação,  em 
quanto  é  da  majestade  se  chama  Espelho ;  e  em  quanto  è  da 
Bondade  se  chama  Imagem.  E  a  razão  d*esta  ditTereoça,  dei- 
xando por  agora  a  theologica  e  buscando  somente  a  moral, 
qual  é,  ou  pôde  ser  ?  É  a  mesma  que  experimentamos  na  faci- 
lidade das  imagens  que  vemos  no  espelho;  e  na  diíBculdade 
da&  que  se  mostram  e  representam  em  si  mesmas. 

As  imagens  que  se  representam  em  si  mesmas  ou  são  de   Porqae  esu 
pintura  ou  de  esculplura.  As  de  pintura  fazem-se  com  muitos  á^^S^ 
debuxos,  muitas  cores,  muitas  sombras,  muitos  claros,  muitos  {Jj^^*^ 
escudos.  As  da  esculptura,  com  muito  bater,  muito  cavar,  muito    imifeMda 
polir,  muitos  cheios,  muitos  vazios ;  e  umas  e  outras  com  muita  *^pdhS!^ 
arte,  muita  applicaçSo,  muito  trabalho.  Pelo  contrario  as  ima- 
gens que  se  representam  no  espelho,  ellas  se  pintam  sem  tinta 
6  se  entalham  sem  ferro,  e  apparecem  perfeitas  em  um  momento 
'  sem  mais  trabfalho  ou  artificio  que  uma  reflexão  natural.  Pois 
por  isso  as  da  majestade  se  representam  no  espelho ;  porque  a 
majestade  e  o  poder  e  a  ostentação  e  execução  d'elle  é  muito 
fadl ;  porém  as  da  bondade,  que  são  as  de  bem  mandar  e  bem 
obrar  e  bem  fazer  a  todos,  representam-se  nas  outras  imagens, 
ou  pintadas  ou  esculpidas ;  porque  estas  são  muito  diilicultosas 
e  trabalhosas  e  que  requerem  muita  arte,  muita  sabedoria, 
moita  proporção,  muita  regra.  As  imagens  de  escuiptura  fa- 
zem-se  tirando ;  as  de  pintura,  pondo :  para  este  tirar  é  neces- 
sário muito  desinteresse ;  para  este  pôr  e  accrescentar,  muita 
egaaldade ;  e  para  uma  cousa  e  outra,  muita  prudência,  muita 
justiça,  muita  inteireza,  muita  constância,  e  outras  grandes  vir- 
tudes, que  mais  facilmente  faltam  todas,  do  que  se  acham  jun- 
etas. 
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Appiica.«e  aos  Nas  duas  imagens  de  Júpiter  e  Mercúrio,  que  se  aUríbairam 
TãJ^nha!)?  aos  dous  apóstolos  temos  o  exemplo  de  tudo.  Â  imagem  de 
Júpiter  pintava-se  com  um  raio  na  mão,  a  de  Mercúrio  com  um 
báculo  entre  duas  serpentes.  E  aqui  se  via  bem  quão  fadi  é 
uma  representação  e  quão  dillicullosa  outra.  Fulminar  raios, 
estremecer  o  mundo  com  trovões»  escalar  torres,  derribar  ca- 
sas, matar  bomens,  Tender  de  alto  a  baixo  cedros,  cyprestes, 
enzinhas  e  todas  as  outras  violências  e  damnos  que  causam  os 
raios,  tudo  é  muito  fácil  ao  poder,  em  quem  abusar  d'elle.  Po* 
rém  metter  o  bastão  entre  serpentes  discordes  e  venenosas  e 
fazer  que  não  se  mordam,  nem  se  espedacem :  domar  ferezas, 
amansar  rebeldias  e  reduzir  a  que  vivam  conforme  a  razão  os 
que  por  natureza  e  costume  não  teem  uso  d*ella,  esla  è  a  díffi- 
culdade  grande  em  toda  a  parle ;  e  na  terra  em  que  estamoft, 
maior  que  em  nenhuma  outra.  Menos  ha  de  cincoenta  annos, 
que  D'esta  terra  se  não  conhecia  o  nome  de  rei,  nem  se  tinha 
ouvido  o  de  lei ;  e  que  difliculdade  será  fazer  obedecer  e  guar- 
dar n*ellas  as  leis  dos  reis  ?  Desde  o  mesmo  tempo  se  susten* 
tam  os  que  a  conquistaram,  não  dos  pastos  de  animaes  domés- 
ticos, senão  da  caça  e  montaria  de  homens ;  e  que  difficuldade 
será  ainda  maior  manter  em  paz  e  justiça  os  que  só  se  mao- 
teem  da  guerra  injusta?  Esta  é,  pois,  a  primeira  diíOcuIdade 
geral  d'este  governo ;  mas  esta  a  obrigação  e  ofQcio  dos  que 
n*elle  representam  a  imagem  do  Gesar. 
Adiítaneit  IV.  A  scguoda  difliculdade  que  mais  impede  e  quas^  impos- 
*fl!ra!S!dB*(u'''  sibilita  a  boa  representação  doestas  imagens  é  que  as  imagens 
^TJ!ã^^  e  o  César  estão  muito  distantes.  Quando  responderam  a  Christo 
Ps.  443  que  aquella  imagem  era  do  César,  o  César  estava  em  Roma  e 
a  imagem  em  Jerusalém.  Que  será  onde  o  César  e  o  rei  estão 
na  Europa  e  as  imagens  na  America  ?  O  rei  em  um  mundo,  e 
os  que  o  representam  em  outro?  Até  Deus  sa  temeu  doestes 
longes,  não  porque  não  esteja  em  toda  a  parte  e  veja  tudo; 
mas  porque  vê  sem  ser  visto.  Assim  o  mandou  notiflcar  ao 
mundo  pelo  propheta  Jeremias :  Putas-ne  Deus  e  vicino  ego  sum 
et  non  Deus  de  longe  ?  Cuidais  que  eu  sou  Deus  só  de  perto  e 
Dão  de  longe?  Enganais-vos;  porque  ainda  que  no  céu  tenha  a 
minha  corte,  tanto  assisto  na  terra,  como  no  céu :  Caelum  et 
terram  ego  impleò.  Houve  comtudo  homens  tão  ignorantes,  que 
interpretando  mal  o  verso  de  David :  Caehim  coeU  Domino,  ter- 
ram  autem  dedit  filiis  hominum;  cuidaram  que,  porque  Deus 
pozera  a  sua  côrle  no  céu,  demittira  de  si  o  dominio  da  terra 
e  o  dera  aos  homens.  Não  creio  que  os  que  governam  as  con- 
quistas cuidam  o  mesmo ;  mas  é  certo  que  muitos  as  dominam 
tão  despoticamente,  como  se  o  cuidaram.  Tão  senhores  se  fa- 


SERMÃO  DAS  IMAGENS  DOS  CISARES  37 

zem  d^ellas,  como  se  ellas  e  elles  tiveram  outro  senhor.  Tanto 
atrevimento  lhes  dá  estar  o  príncipe  longe,  o  recurso  longe,  o 
remédio  Ipnge,  e  atè  a  verdade  não  só  escurecida,  mas  opprí- 
mida  dos  mesmos  longes  I  A  rainha  Sabá  chamava  bemaventu- 
rados  os  que  ser\iam  a  el-rei  Salomão  em  sua  presença.  E  doesta 
bemaventurança  se  privam  em  tempo  de  tão  bons  e  tão  justos 
reis  como  os  nossos,  os  que  por  serviço  seu  e  de  Deus  se  ex- 
põem não  só  ás  iôclemencias  dos  climas,  que  é  muito  menos, 
mas  ás  fúrias  dos  looges  e  a  vôr  e  chorar  de  perto  as  perdas 
temporaes  e  eternas  de  que  ellas  são  causa. 

Diz  a  parábola  do  Evangelho  que  partiu  um  rei  para  muito  «'araboudos 
longe  á  conquistar  um  novo  reino ;  e  entretanto  deixou  encom-  q^deví^^^ 
mondada  a  sua  fazenda  a  três  creados  para  que  negociassem  KSf.^i?\ 

iirv>.«  ji  *  •  ■"«.  ieDCi»  ao  rei,  e 

com  ella.  Destes  três  creados  um  não  negociou,  mas  nao  rou-  ma appucatso. 
bou ;  e  os  dous  deram  tjo  boa  conta  da  sua  negociação,  que  ^*"'  ^^ 
dobraram  o  cabedal  do  rei  e  mereceram  d'elle  grandes  mercês. 
Ditoso  tempo  em  que  de  três  creados  de  que  fez  confiança  um 
rei,  servindo  não  á  sua  vista,  senão  muito  longe  d'elle,  os  dous 
lhe  accrescentaram  a  fazenda  em  dobro ;  e  o  menos  diligente, 
posto  que  nSo  a  accrescentou,  nem  um  ceitil  furtou  d*ella. 
Âchar-se-ha  boje  um  par  e  meio  de  creados  similhantes  a  estes  ? 
Nem  em  três  nem  em  trinta,  nem  em  trezentos.  E  qual  é  a  ra- 
zão ?  O  mesmo  texto  a  deu  narrativamente  em  bem  clara  prova 
do  que  vamos  dizendo.  Diz  o  Texto  que  foi  o  rei  muito  longe 
do  seu  reino  a  conquistar  outro ;  mas  para  tomar  outra  vez : 
Abiit  in  regionem  longinquam  accipere  sibi  regnum  et  revertú 
Quando  os  reis  vão  do  seu  reino  ás  conquistas  e  das  conquis- 
tas tomam  ao  reino;  ainda  que  as  conquistas  estejam  muito 
longe,  aqoelles  longes  teem  depois  os  seus  pertos ;  e  por  isso 
os  criados  na  ausência  servem  com  tal  respeito,  ou  tal  medo, 
que  na  presença  dão  boa  conta  de  si.  Porém,  quando  os  reis 
não  vão  ás  conquistas,  ou  ellas  são  tão  remotas  que  não  podem 
lá  ir ;  como  os  longes  sempre  são  longes ;  quão  longe  está  o 
rei  dos  creados,  tão  longe  se  põem  elles  das  suas  obrigações. 
Quando  o  rei  vai  do  reino  ás  conquistas  e  das  conquistas  torna 
ao  reinot  é  rei  do  reino  e  mais  das  conquistas.  Mas  quando  o 
rei  fica  no  reino,  e  ás  conquistas  manda  só  os  creados,  os  crea- 
dos são  os  reis  das  conquistas  e  não  o  rei.  O  rei  fal-os  suas 
imagens ;  e  elles  fazem-se  reis.  j^^^     ^. 

E  quem  lhes  dá  estes  azos  ou  estas  azas  senão  aquellas  que    zíam/esu 
os  levam  e  põem  tão  longe?  De  Roma  a  Jerusalém  ainda  tinham  ^íSSSmSu 
aigam  vigor  os  respeitos  do  César:  Si  hunc  dimittis.  non  es   pJJSJj^,. 
amiatB  Caesaris.  Mas  de  Lisboa  á  índia  e  ao  Brazil  com  todo  como  fiihof  de 
o  mar  Oceano  em  meio  ?  Â  fé,  a  obrigação,  a  obediência,  o  res-  ^i^^^d^ST 
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peito,  tudo  se  esfria,  tudo  se  marea,  tudo  referve.  Vendo-se 
tão  loDge  de  quem  os  manda,  como  lá  podem  o  que  querem. 
Dão  se  coDtentam  com  querer  o  que  <é  justo».  Levam  os  poderes 
de  imagens  e  tomam  a  omnipotência  de  Césares ;  e  nlo  de  Au- 
gustos ou  Trajanos,  para  conservação  e  augmento  da  monarcbia ; 
mas  de  Tiberíos,  de  Caligulas,  de  Neros,  destruidores  d'ella ; 
para  que  nos  não  admiremos  das  ruinas  da  nossa,  nem  Ibes 
busquemos  outra  causa.  Porque  perdeu  Adão  còm  o  paraíso 
a  monarchia  do  universo?  Porque  se  não  contentou  com  ser 
imagem  de  Deus ;  mas  quiz  ser  como  o  mesmo  Deus  que  o  fi- 
zera sua  imagem.  A  tentação  com  que  o  fez  apostatar  o  demó- 
nio, foi  com  lhe  dizer,  que  seria  como  Deus.  Mas  se  Adão  já 
era  como  Deus,  pois  era  sua  imagem,  que  Ibe  promelteu  de 
mais  o  demónio  n'aquelle  Eritis  sicut  dii?  O  equivoco  do  Sicut 
foi  verdadeiramente  diabólico.  Adão  em  quanto  imagem  de  Deus 
ja  era  como  Deus  na  representação,  mas  não  era  como  Deus  na 
soberania ;  e  isto  é  o  que  lhe  promelteu  o  demónio.  E  como 
Adão  se  não  contentou  de  ser  como  Deus  só  na  represenUçSo ; 
que  era  o  que  tinha  por  imagem,  e  quiz  ser  como  Deus  na  so- 
berania, que  era  o  que  lhe  vedava  a  obediência  e  o  preceito ; 
por  isso  quebrou  o  preceito  e  negou  z  obediência  a  Deus.  E 
isto  que  fez  Adão  na  Ásia,  é  o  que  fazem  na  mesma  Ásia  e  na 
nossa  America  os  que  não  se  contentando  com  ser  imagens  dos 
reis,  excedem  tão  exorbitantemente  toda  a  medida  e  proporção 
de  imagens,  como  agora  veremos, 
^siooomoas  Y.  Autes  de  haver  no  mundo  a  arte  da  pintura  (que  come- 
'^1^  ma-^'  çou  depois  do  incêndio  de  Troya)  diz  Plinio  que  se  retratavam 
"'^M^iS-de*'**  ^^  homens  cada  um  pela  sua  sombra.  Punha-se  o  homem  em 
pé ;  fazia  sombra  com  o  corpo  interposto  á  luz  do  sol ;  e  aquella 
sombra  cortada  pela  mesma  medida  era  a  sua  imagem.  E  como 
se  podia  conhecer  a  imagem,  se  não  tinha  feições  por  onde  se 
distinguisse  ?  Diz  o  mesmo  Plinio  que  para  se  conhecer  lhe  es- 
creviam ao  pè  o  nome  de  quem  era.  Faziam-se  os  retratos 
n^aquelia  rudeza  da  arte,  como  em  Portugal  os  que  chamam 
ricos  feitios,  aos  quaes  as  imagens  se  não  conheceriam  pela  fi- 
gura se  o  não  dissesse  o  rotulo.  E  è  lastima  que  prohibindo 
Alexandre,  que  ninguém  podesse  pintar  a  sua  imagem  senão 
Apelles,  cá  nos  appareçam  algumas  figuras  tão  dossimilhantes 
dos  soberanos  originaes,  que  mais  parecem  ricos  feitios  que 
verdadeiras  imagens  do  que  ha  de  crer  a  nossa  fé  que  repre- 
sentam. Mas  ainda  tinham  outra  maior  impropriedade  as  ima- 
gens cortadas  pela  medida  da  sombra,  porque  segundo  o  logar 
em  que  estivesse  o  sol,  seriam  sem  nenhuma  proporção  muitos 
maiores  que  os  mesmos  a  quem  representavam.  E  isto  é  o  que 
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96  Té,  como  dizia,  na  Ásia  e  na  America,  nas  índias  Orientaes 
onde  o  sol  nasce  e  nas  Occidentaes,  onde  se  põi.  Não  pôde  ba- 
ter similbança  mais  própria.  A  sombra  quando  o  sol  está  no 
leoilb  é  mnito  pequenina  e  toda  se  vos  mette  debaixo  dos  pés : 
mas  quando  o  sol  está  no  Oriente  ou  no  Occaso,  essa  mesma 
sombra  se  exlende  tão  immensamente,  que  mal  cabe  denlro  dos 
horizontes.  Assim,  nem  mais  nem  menos,  os  que  pretendem  e 
alcançam  os  governos  ultramarinos.  lÃ  onde  o  sol  está  no  ze- 
Dítb,  não  só  se  mettem  estas  sombras  debaixo  dos  pés  do  prin- 
cipe,  senão  também  dos  de  seus  ministros.  Mas  quando  chegam 
àquellas  índias,  onde  nasce  o  sol  ou  a  estas,  onde  se  põi,  cres- 
cem tanto  as  mesmas  sombras,  que  excedem  muito  a  medida 
dos  mesmos  reis  de  que  são  imagens. 

É  cousa  muito  notável  e  que  por  ventura  não  tendes  adver-  e  como  •  esu 
tido.  quanto-  excedeu  a  medida  de  Nabucbodonosor  á  grandeza  ^*  ^'  ^^°^ 
d'aquella  imagem  que  elle  mandou  fazer,  depois  que  viu  em 
aonbos  a  da  estatua.  Diz  a  historia  sagrada,  que  tinha  de  altura 
00  cumprimento  sessenta  cevados.  Agora  pergunto :  E  quanto 
vinha  a  ser  maior  a  grandeza  doesta  imagem,  que  a  estatura  do 
mesmo  rei  a  quem  representava  ?  Segundo  as  regras  de  Vitru-  - 
vio  e  a  symmetria  e  proporções  de  um  c<)rpo  humano,  o  dedo 
menor  da  mão,  a  que  vulgarmente  chamamos  meminho,  con* 
tèm  a  decima  oitava  parie  do  mesmo  corpo.  E  que  se  segue 
d*aqui?  Cousa  verdadeiramente  não  sei  se  mais  para  admirar, 
se  para  rir.  Segue-se  que  todo  Nabucbodonosor  cabia  dentro 
do  dedo  meminho  da  sua  imagem.  Já  não  é  grande  a  insolen- 
da  de  Roboão  em  dizer  que  era  mais  grosso  o  seu  dedo  me- 
mínbo,  que  el-rei  Salomão,  seu  pae,  pela  cintura.  Mas  qual  será 
a  d*aquelles  vassallos^  que  sendo  somente  imagens  dos  seus 
reis,  se  fazem  tanto  maiores  que  elles,  cá  onde  o  sol  se  qõí, 
00  lá  onde  o  sol  nasce,  quanto  é  o  excesso  immenso  com  que 
a  sombra  se  extende  sem  outra  medida,  sem  outra  proporção, 
nem  outro  limite  mais  que  o  que  no  mar  ou  na  terra  fecha  os 
borizontes.  A  imagem  de  Nabuco  era  de  ouro ;  as  suas  são  de 
sombra :  mas  como  as  artes  que  vêem  ou  vão  exercitar,  são  as 
da  solida  e  verdadeira  alchimia,  elles  sabem  converter  essa  som- 
bra em  ouro  e  fazer-se  melhor  adorar  que  o  mesmo  Nabuco. 
A  imagem  de  Nabuco  para  os  seus  adoradores  não  tinha  pré- 
mios e  para  os  que  não  adoravam  tinha  fornalhas.  Lá  e  cá  não 
é  assim:  os  que  adoram  e  os  que  não  adoram,  todos  ardem ; 
porque  todos  por  diversos  modos  ficam  abrazados  e  consumi- 

^Qg^  BqUm  dt  eaiK 

Ainda  resta  a  maior  dor  e  o  maior  escândalo.  E  qual  é?  É  ^^j;;^^ 
qoe,  quando  estas  imagens  tornam  para  d'onde  vieram,  são    lSS«!lir 
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tanUs  as  bulias  de  caDODtzaçSo  qae  levam  comsigo,  que  merecem 
ser  collocadas  sobre  os  altares.  Ob  quem  Ibe  pozera  também 
deanle  as  insígnias  das  suas  imagens  i  Vede  que  Xavieres  da 
índia  e  que  Âncfaietas  do  Brazil !  E  o  peior  è  que,  se  algum 
08  Dio  imitou,  nem  teve  imitadores,  esse  è  recebido  sem  ap- 
plauso  e  está  sepultado  sem  culto.  Mas  nSo  deixemos  em  ã- 
lencio  os  milagres  dos  applaudidos.  N'esscs  famosos  sanctuarios 
da  Europa,  onde  se  veneram  imagens  milagrosas»  alli  se  vêem 
penduradas  as  mortalhas,  as  muletas,  as  cadeias,  as  amarras, 
os  pés,  os  braços,  os  olbos,  as  linguas,  os  corações  dos  que 
protestam  n'aquellea  votos  dever-lbes  miraculosamente  todos 
estes  benefícios.  Deixadas,  pois,  as  outras  terras  mais  remotas, 
que  também  podem  testimunbar  n*este  caso,  vós  que  me  ouvis» 
que  direis  da  vossa  ?  QuQ  milagres  vistes  nos  já  mortos  ?  (Que 
nio  fallo,  nem  quero  que  falíeis  dos  vivos).  E  quaes  seriam  as 
merecidas  iosignias  ou  tropbéos  dos  mesmos  milagres,  com  que 
a  verdade  sem  lisonja  e  a  memoria  ainda  com  horror,  lbe$ 
adornai  ia  as  sepulturas?  Também  alli  se  veriam  mortalhas,  nlo 
de  poucos  que  resuscitassem,  mas  de  infinitos  e  sem  numero  a 
'  quem  tiraram  a  vida.  Também  se  veriam  cadeias,  nio  dos  qae 
libertaram  do  captiveiro ;  mas  das  nações  e  povos  inteiros,  que 
sendo  livres  se  fizeram  captivos.  Também  se  veriam  amarras, 
não  dos  navios  que  salvaram ;  mas  dos  que  fizeram  naufragar 
e  perder,  sendo  elles  no  mar  e  na  terra  a  maior  tormenta. 
Também  se  veriam  muletas,  n3o  dos  estropeados  que  sarassem, 
mas  dos  que,  sendo  ricos  e  abastados  os  deixaram  mendigando 
por  perdas  e  sem  remédio.  Também  se  veriam  braços  e  pés, 
dos  que  sendo  poderosos,  só  porque  o  eram  os  enfraqueceu 
derribou  e  opprimiu  o  seu  injusto  poder,  sem  mais  razão  qae 
a  violência.  Também  se  veriam,  finalmente,  os  olhos  que  fize- 
ram cegar  com  lagrimas  e  os  corações  que  afogaram  em  triste- 
zas, em  lastimas  e  desesperações ;  e  as  línguas  que  emmade» 
ceram  sem  poderem  fallar,  nem  dar  um  ai,  por  lhes  não  ser 
licito  clamar  á  terra  nem  ainda  gemer  ao  céu.  Esles  e  oatros 
s9o  os  milagres  d'aquellas  canonizadas  imagens,  que  chegando 
aqui  despidas  e  toscas,  tomaram  estofadas  de  brocado  e  oiro, 
e  pintadas  com  as  falsas  cores  com  que  enganaram  a  fama: 
por  ella  são  recebidas  em  andores  e  frequentadas  com  roma- 
rias. 
rírTSteSa  ^^'  Alégora  tenho  representado  aos  nossos  novos  govema- 
^f^oMda"*  dores  naturaes  o  que  não  devem  imitar  nos  extranhos*  Nem 
iSSlSrik^  creio  lhes  será  diflicultoso  a  abominação  de  tão  perniciosos 
M^BSSmT  ^^^Q^Plo^'  ^^0  só  como  experimentados  em  todos,  mas  tamt>e|n 
como  feridos  e  magoados.  Saibam^  porém,  que  n'elles,  como 


SERMÃO  DAS  IMACSNS  DOS  CÉSARES  41 

oatoraes,  concorre  oatra  terceira  dífliculdade,  que  nos  extra- 
obos  não  tem  logar.  Porque?  Porque  ainda  que  uns  e  outros 
sio  imagens ;  elles  s3o  imagens  com  as  raízes  na  terra.  As  ima- 
gens nSo  só  tòo  obra  dos  estatuários  e  pintores,  senão  também 
dos  jardineiros.  Uma  das  cousas  mais  curiosas-  que  se  vé  nos 
jardins,  onde  as  terras  se  cultivam  mais  primorosamente  que 
n*ésta  nossa,  são  varias  figuras  de  murta  ou  de  outras  plantas, 
formadas  com  tal  artificio,  proporção  e  viveza  de  membros, 
que  tirada  a  côr  verde,  em  tudo  o  mais  se  não  distinguem  do 
natural  que  representam.  Mas  esta  mesma  representação  é  muito 
difficultosa  de  conservar.  As  outras  imagens,  ou  sejam  fundidas 
em  metal,  ou  esculpidas  em  pedra,  ou  entalhadas  em  madeira, 
ou  pintadas  nos  quadros,  ou  tecidas  nos  tapizes,  sem  mais  di- 
ligencia nem  cuidado,  sempre  conservam  e  representam  a  fi- 
gura que  Ibes  deu  o  artifice.  Potém  as  que  são  formadas  de 
plantas,  como  teem  raizes  na  terra,  donde  recebem  o  bumor, 
crescendo  naturalmente  os  ramos,  facilmente  se  descompõem  e 
se  fazem  mõstros.  Isto  mesmo  succede,  ou  pode  succeder  aos 
que  teem  o  governo  da  sua  própria  pátria;  e  não  por  outra 
razão  ou  fundamento  senão  porque  teem  raizes  na  terra.  Alli 
teem  os  parentes,  alli  os  amigos,  alli  os  inimigos,  alli  os  inte- 
resses da  fazenda,  da  familía,  da  pessoa,  e  qualquer  d*estes 
humores  ou  respeitos  e  muito  mais  todos  junctos,  podem  des- 
compor de  tal  sorte  a  imagem  e  representação  de  quem  gover- 
na, que  nem  apparencia  lhe  fique  do  que  deve  ser ;  e  em  tudo 
obre  e  seja  o  contrario  do  que  é  obrigado.  Se  o  humor  das 
raizes  lhe  brotar  pelos  olhos,  não  poderá  ver  as  cousas,  nem 
ainda  olbar  para  ellas  sem  paixão ;  que  é  a  que  troca  as  cores  ás 
mesmas  cousas  e  faz  que  se  vejam  umas  por  outras.  Se  lhe  to- 
mar e  occupar  os  ouvidos,  não  ouvirá  as  informações  com  a 
cautela  com  que  as  deve  examinar,  oo  ficará  tão  surdo,  que  as 
não  ouça  ainda  que  sejam  clamores.  Se  lhe  rebentar  pela  bocca, 
mandará  o  que  deve  prohibir,  e  prohibirá  o.  que  deve  mandar 
e  as  suas  ordens  serão  desordens  e  as  suas  sentenças,  aggra- 
vos.  Finalmente,  se  sair  e  vecejar  pelos  braços  e  pelas  mãos, 
que  são  as  extremidades  mais  perigosas,  e  onde  se  experimen- 
tam maiores  excessos,  extenderá  os  braços  aonde  não  chega  a 
soa  jurisdição  e  metterá  a  mão  e  encherá  as  mãos  do  que  não 
deve  tocar. 

Por  certo  que,  se  os  que  tomaram  sobi^e  si  esses  encargos  Documemo  qi 
ae  aconselharam,  não  digo  commigo,  senão  com  as  mesmas  ío^dti^lu 
plantas  que  teem  raizes  na  terra,  ainda  que  os  governos  foram   ^J^^ll^? 
de  maior  supposição  e  auctoridade,  os  não  haviam  de  acceitar. 
O  primeiro  apologo  que  se  escreveu  no  mundo  (que  é  fabula 
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com  si^nificacSo  verdadein)  foi  aqoelle  que  refere  a  Sagnds 
Escríplura  oo  capitolo  Dono  dos  Juizes.  Qui2eraiii  (,diz)  as  ar 
vores  fazer  um  rei  qoe  as  governasse ;  e  foram  ofT^recer  o  go- 
Temo  á  oliveira;  a  qaal  seexcusou,  dizendo:  que  n3o  queríi 
deixar  o  seu  óleo,  com  que  se  augem  os  homens  e  se  allumian 
os  deases.  Ouvida  a  escusa  foram  i  figueira ;  e  também  a  i- 
goetra  não  quíz  acceitar ;  dizendo,  que  os  seus  figos  eram  muílo 
doces,  e  que  não  queria  deixar  i  soa  doçura.  Em  terceiro  !of[U 
foram  á  \1de ;  a  qual  disse  que  as  suas  uvas  comiiias  eram  o 
sabor  e  bebidas  a  alegria  do  mundo;  a  a  quem  tinba  Ião  rica 
palrímooio,  d3o  lhe  convinha  deixal-o  para  se  mt;tter  em  go- 
vernos. De  sorte  que  assim  aod?va  o  governo  universal  d» 
atrores,  como  de  porta  em  porta,  sem  haver  quem  o  quizes^e. 
Mas  o  que  eu  noto  n'essas  escusas  é  qoe  todas  convieram  em 
ama  só  razio  e  a  mesma,  que  era,  ii3o  querer  cada  uma  deiur 
os  seus  fnictos.  E  lioave  alguém  que  dissesse  ou  propozesM 
tal  cousa  a  estas  an-ores?  Houve  alguém  que  dissesse  á  oli- 
veira que  havia  de  deixar  as  suas  azeitonas ;  nem  a  figueira, 
os  seus  fructos ;  nem  ã  vide.  as  soas  uvas  ?  Ninguém  ;  somente 
lhes  disseram  e  propozeram  que  quisessem  acceitar  o  govenHK 
Pois  se  isso  foi  só  o  qoe  Ibes  disseram  e  oITereceram,  e  niiv- 
goem  lhes  fallou  em  haverem  de, deixar  os  seus  fnictos. por- 
que se  escusaram  todas  com  os  oÍo  quererem  deixar?  PorqH 
intenderam,  que  quem  acceita  o  governo  de  oulros,  sõ  lia  tra- 
ctar  d'elles  e  não  de  si;  e  ^ue  se  não  deixa  totalmente  o  inte- 
resse, a  conveniência,  a  utilidade  e  qualquer  outro  género  de 
bem  particular  e  próprio,  nSo  pôde  tractar  do  commuoi. 
«B  Saibamos  agora  e  n3o  de  outrem,  senão  das  mesmas  arva< 
ubL  res,  se  esle  bom  governo,  do  modo  que  ellas  o  intenderam,  se 
■«-  pôde  conseguir  e  exercitar  com  as  raizes  em  lerra?  Assim  a 
que  o  oCTereceram.  coma  as  que  o  n9o  acceitaram,  todos  coo- 
cordam  que  nSo.  Que  disseram  as  que  oCerecer^m  o  governo! 
Disseram  cada  uma  das  outras:  Vinde  e  gúveroae-nos.  Vinde! 
Logo  se  ellas  haviam  de  ir,  haviam-se  de  arrancar  do  logai 
onde  estavam  e  deixar  as  suas  raizes.  E  ^rada  uma  das  que  nSO 
acceilaram,  que  respondeu?  Respondeu,  que  não  podia  ir,  por 
que  movendo-se  havia  de  deixar  as  suas  raizes  e  sem  rtixtí 
n9o  podia  dar  fructo.  De  maneira  que.  governar  e  goveros 
bem,  não  pôde  ser  com  raizes  na  terra.  Governar  mal  e  pan 
destruiçSo  do  bem  commom,  isso  sim.  E  na  mesma  historia  d 
temos,  que  ainda  vai  por  deante.  Vendo  as  arvores,  que  as  tm 
a  que  tinham  oHerecido  o  governo,  o  n9o  quizeram  acceitar,  dii 
o  Texto  que  se  foram  ter  com  o  espinheiro,  e  lhe  fizeram  i 
mesma  oITerta.  E  que  respondeu  o  espiobeiro  ?  &  risposta  muito 
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digna  de  ponderação.  Â  proposta  das  arvores  foi  a  mesma : 
Veni  et  impera  nobis ;  e  eíle  respondeu  nlo  só  como  espinheiro, 
senão  como  espinhado :  Se  verdadeiramente  me  dais  o  império, 
vinde  todas  deitar-vos  a  meus  pés  e  põr-vos  á  minha  sombra ; 
e  se  houver  alguma  que  repugne,  sairá  tal  fogo  do  espinheiro, 
qae  abrase  os  mais  altos  cedros  do  Libano.  Si  vere  me  regem 
constituistis,  veniu  et  sub  umbra  mea  requiescite:  si  autem  non 
vtdtiSy  egrediatur  ignis  de  rhamno  et  devoret  cedros  Libani.  Não 
sei  se  reparais  na  diflerença.  As  arvores  que  lhe  ofTereceram  o 
governo,  disseram-lbe :  Veni;  e  elle  disse-lhes :  Veniie :  n3o  sou 
eu  o  que  hei  de  deixar  as  minhas  raizes,  senão  vós  as  vossas. 
Em  conclusão,  que  quem  ha  de  governar  bem,  deixa  as  suas 
raízes,  e  quem  governa  mal,  arranca  as  dos  súbditos  e  só  tra- 
cta  de  conservar  as  suas. 

VII.  Esta  é  a  particular  diíTiculdade  e  o  grande  perigo  em  sejam  ot  nov 
que  estão  de  se  não  conformarem  com  o  soberano  original  que  ^^l^^y^^, 
representam  as  imagens  que  teem  as  raizes  na  terra.  E  ncces-  dogoreroo» 
sano  para  se  conservarem  n  esta  nova  representação  e  para  go-  a^eArao. 
vernarem  como  devem,  que  se  apartem  das  suas  próprias  rai- 
zes. Olhae  para  todas  as  varas,  desde  a  maior  á  menor,  com 
que  se  governa  a  republica.  Âquellas  varas  não  tiveram  tam- 
bém suas  raizes?  Sim,  tiveram.  Mas  para  governarem  e  terem 
jarisdicção  todas  Toram  primeiro  cortadas  das  mesmas  raizes ; 
e  por  isso  todas  são  varas  seccas.  Que  remédio,  logo,  para  que 
as  novas  varas  que  nos  governam,  tendo  como  teem  as  raizes 
na  terra,  conservem  as  imagens  do  César  que  representam? 
O  melhor  e  anticipadõ  remédio  houvera  sido  escusarem-se, 
como  flzeram  as  arvores  bem  intendidas ;  mas  a  escusa  já  não 
tem  logar.  O  receio  de  poderem  ser  como  o  espinheiro,  que 
prometteu  sombras  e  ameaçou  raios,  também  me  não  dá  cui- 
dado ;  porque  todos  conhecemos  a  moderação  e  modéstia  dos 
que  acceitaram  o  governo.  Mas  porque  os  mesmos  governos 
antes  costumam  mudar  as  condições  dos  homens,  que  conser- 
Tal-as ;  o  mais  seguro  meio  de  todos  será  cortar  as  raizes.  E 
quando  a  resolução  de  algum  fosse  tão  animosa  que  assim  o 
fizesse,  eu  me  atrevia  a  lhe  prometter  da  parte  de  Deus,  que 
nem  por  isto  lhe  fariam  falta.  A  vara  de  Arão  não  tinha  raizes 
na  terra ;  e  comtudo  reverdeceu,  floresceu  e  deu  em  meio  dia 
o  fructo  que  as  raizes  lhe  não  podem  dar  em  menos  de  um 
auDO. 

Mas  deixados  os  milagres  a  Deus,  e  recolhendo-nos  aos  li-  '"liJ^^J^J 
mites  da  natureza,  só  vos  aconselho  que  façais  com  toda  a  ^Smpn 
applicação  o  que  pôde  a  diligencia  e  a  industria.  Que  faz  o  jar-  7i|^nS!ww 
dineiro  para  conservar  a  representação  das  suas  imagens,  por    de  morta. 
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mais  qoe  lonbam  raizes  na  terra  ?  Traz  sempre  os  olhos  postos 
oa  flgura  qae  representam ;  e  contra  todo  o  Ímpeto  do  bamor 
que  as  mesmas  raizes  nataralmente  commuDicam  á  plaola,  ji 
endireiíando,  já  dobrando,  já  ligando,  já  decotando,  conserva 
n^ellas  a  imagem  tSo  proporcionada,  inteira  e  sem  mudança» 
como  se  a  tivera  lavrado  em  mármore  ou  fundido  em  bronze. 
Tudo  isto  ò  necessário  a  quem  b«  de  retratar  ou  transOgih 
rar  em  su  não  ontra,  nem  menor  ou  menos  sagrada  imagem» 
que  a  da  mesma  pessoa  real  a  quem  representa.  Ha  de  endi* 
reítar,  ba  de  dobrar,  ha  de  ligar,  ha  de  cortar,  e  como  T  Ha  de 
endireitar  a  intenção,  tendo-a  sempre  muito  recta  de  servir  so 
a  Ueus  e  ao  rei.  Ha  de  dobrar  a  vontade,  para  que  sempre  só 
incline  e  siga  o  juizo  e  diclames  da  verdadeira  razSo.  Ha  de 
ligar  e  atar  o  appelite,  que  juncio  com  o  pcder  6  muito  vio- 
lento o  rebelde,  para  que  se  não  desenfree.  E  Orialmenle,  se 
algum  doestes  elTeitos  quizer  brotar  no  que  nio  é  decente  a  tio 
soberana  representação,  decotal-o  logo  e  cortak)  para  que  a  nlo 
descomponha:  e  se  acaso  se  sente  per  dentro,  nio  appareça 
per  róra.  A  Ggura  que  haveis  de  trazer  sempre  deante  dos 
olhos  é  o  mesmo  rei  de  quem  sois  imagem ;  e  nio  como  au- 
sente, senão  como  presente,  nem  como  invisível,  senão  como 
visto.  .Mas  como  pôde  isto  ser,  se  elle  está  tão  distante  ?  Muito 
facilmente ;  se  não  tirardes  os  olhos  do  seu  regimento ;  no  qual 
vereis  ao  mesmo  rei  tão  natural  e  vivamente  retratado  em  sua 
própria  flgura,  como  se  o  tivéreis  presente. 
oiMiMotodo  bir-meheis  que  no  vosso  regimento  ledes  sim  as  palavras  e 
o1nm2!!Jur  Orma  do  rei ;  mas  não  lhe  vedes  a  figura.  Ora  atiri  melhor  os 
rei ImmT oiL  ^"'^^  ®  '^f^^  ^  vereis :  mas  é  necessário  levantar  o  pensamento. 
ctiMtoM  S.  I^aulo  diz  que  o  Verbo  Eterno  ê  a  figura  da  própria  substan* 
nS^i  cia  do  Padre :  Qui  cum  iii  ipkhdor  gloriae  et  figura  Mubslan-^ 
^di.  to     if^g  f^jifg^  £  qu^  ^  o„  qygf  ji20|.  Q  Verbo  ?  É  e  quer  dizer  a 

Palavra.  Pois  a  Palavra  de  Deus  é  a  figura  da  própria  substan- 
cia ?  Sim :  porque  toda  a  sua  substancia  e  todo  o  seu  ser.  im- 
primiu e  exprimiu  Deus  na  sua  palavra,  como  própria,  natural 
e  perfeitíssima  figura  de  si  mesmo.  E  assim  como  [K'u$  impri- 
me e  exprime  a  sua  figura  na  sua  palavra,  assim  os  reis  que 
são  os  deuses  da  terra,  se  imprimem  e  exprimem  nas  suas. 
De  maneira  que.  quem  iè  as  palavras,  a  firma  e  as  ordens  do 
rei  nos  seus  regimentos,  vé  a  própria  figura  do  rei,  ou  vé  ao 
rei  em  sua  própria  figura.  Nunca  o  pincel  de  Apelles  retratou 
tão  felizmente  a  Alexandre  e  o  representou  aos  olhos  tão  pró- 
prio e  tão  %ivo.  como  os  reis  no  que  escrevem  se  retratam  ou 
reproduzem  a  si  mesmos :  Sapieni  in  terbis  producet  $e  iptum  ; 
diz  o  Espirito  Saocto.  Mas  ouçamos  a  um  rei. 
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No  tempo  em  qae  os  godos  dominaram  a  Kaiia,  um  dos  reis  TeitoDoufe 
qoe  tiveram  a  fortuna  de  escrever  com  a  penna  de  Cassiodoro,  ^*^»»^^ 
despactiando  seus  regimentos  a  alguns  ministros  ausentes,  que 
nunca  o  Unham  sido,  diz  assim  :  Teneíe  specidum  cordis,  specu- 
ktm  voluntatis,  ut  quibm  non  sum  facte  notus,  fiam  morum 
qualitate  recognitus :  quando  chegarem  a  vossas  mSos  estas  mi- 
nhas lettras,  recebeias  como  um  espelho  do  íheu  coraç9o,  da 
minha  vontade  e  de  mim  mesmo ;  das  qqaes,  pois  me  não  co- 
nheceis pelo  rosto,  me  conhecereis  pelo  animo.  Notae  agora  o 
que  accrescenta  com  juízo  verdadeiramente  real  e  discrição  e 
agudeza  mais  que  de  rei :  In  hac  me  potius  parte  conspicite, 
quae  laiet  praesentes:  non  est  vobis  damnum  absentiae  meae: 
utílitis  est  mente  nosse,  qnam  corpore.  Folgae,  diz,  de  me  ver 
antes  no  que  escrevo,  que  em  minha  própria  pessoa,  inten- 
dendo que  me  vôdes  melhor  do  que  os  que  na  minha  corte 
estão  presentes ;  porque  vereis  o  que  elles  não  voem  e  sabereis 
de  mim  o  que  eu  lhes  encubro  a  elles ;  assim  que  por  este 
modo  nenhum  damno  recebereis  da  minha  ausência;  nem  a 
ininha  presença  vos  fará  falta ;  porque  na  presença,  como  os 
demais,  ver-me-heis  o  rosto,  e  na  ausência,  pelo  que  vos  or- 
deno, ver-me-heis  a  alma.  Mas  não  deixemos  sem  ponderação 
chamar  o  rei  ás  suas  ordens  escriptas,  espelhos  de  si  mesmo : 
Tentte  speculum  cordis,  speculum  voluntatis.  A  mais  perfeita 
flgura  que  inventou  a  natureza  e  não  pôde  imitar  a  arte  é  o 
que  se  v6  no  espelho.  Porque  o  que  se  vè  nas  cores  da  pin- 
tura ou  no  vulto  das  estatuas  è  só  uma  similhança  e  represen- 
tação da  pessoa;  porém  no  espelho. não  se  vô  similhança  ou 
representação,  senão  a  mesma  pessoa  pela  reflexão  das  espé- 
cies. O  espelho  não  é  outra  cousa  que  um  impedimento  das 
espécies  com  que  vemos )  o  qual  as  não  deixa  passar,  e  tornam 
para  os  olhos.  E  assim  como  o  espelho  sendo  impedimento  da 
vista  por  meio  da  reflexão  melhora  a  mesma  vista ;  assim  na 
ausência,  que  também  é  impedimento  da  vista,  por  meio  da  es- 
criptara  flca  a  mesma  vista  melhorada.  Sem  cscríptura  è  a  au- 
senda  impedimento,  com  escriptura  è  espelho.  Este  espelho, 
pois,  dos  reis,  em  que  mais  vivamente  se  representa  a  sua 
iDSsma  pessoa,  que  na  sua  própria  figura,  é  o  que  hão  de  tra- 
aer  sempre  deante  dos  olhos  os  que  teem  por  obrigação  e  ofli- 
do  ser  imagens  do  rei ;  intendendo  que  em  quanto  observarem 
as  ordens  do  seu  regimento  serão  imagens  do  César :  e  pelo 
contrario  no  pondo  em  que  se  não  conformarem  com  ellas,  PerdnAdio 
perderão  a  similhança,  a  figura  e  o  ser  de  imagens  suas.         'u^^d?  JS!^ 

Perguntam  os  theologos,  se  Adão  pela  desobediência  perdeu  o    poraae  n&o 
ser  que  tinha  de  imagem  de  Deus  ?  E  respondem  geralmente  que  '^mratT 
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nSo ;  porqae  não  perdeu  a  memoria,  intendimento  e  voDtade» 
em  que  consistia  a  similhança  de  Deus  Trino  e  Um,  a  que  o 
mesmo  Deus  tinha  creado.  Mas  esta  resposta  tem  necessidade 
de  distinção.  O  mesmo  homem  de  dous  modos  era  imagem  de 
Deus :  um  como  imagem  natural,  outro  como  imagem  politica. 
Em  quanto  cre^tura  racional  com  a  soberania  do  livre  alvedrio 
em  três  potencias,  era  imagem  qoe  naturalmente  representava 
a  Deus,  a  qual  de  nenhum  modo  podia  perder,  porque  n'eUa 
consistia  a  sua  própria  essência.  Porém  em  quanto  senhor  do 
mundo  com  o  governo  de  todos  os  animaes,  era  loco-teneote 
do  mesmo  Deus  e  imagem  politica  sua ;  e  esta  não  só  a  podia 
perder  Adão,  senão  que  de  facto  a  perdeu.  Mas  quando  e  co« 
mo  ?  Tinha-lhe  Deus  dado  por  regimento,  que  guardasse  o  pa- 
raíso e  que  nem  elle  nem  sua  mulher  comessem  do  fructo  da 
arvore  vedada.  E  em  quanto  Adão  guardou  este  regimento, 
(que  não  se  sabe  ao  certo  por  quanto  tempo  foi)  conservou  in- 
teiramente em  si  esta  segunda  imagem  de  Deus,  sendo  vene- 
rado e  reconhecido  por  senhor  e  obedecido  no  ar  no  mar  e 
na  terra  de  tudo  quanto  vivia  n*estes  Ires  elementos.  Porém 
depois  que  faltou  á  observância  do  mesmo  regimento,  antes  o 
quebrantou  em  tudo,  não  guardando  o  paraiso,  porque  deixou 
entrar  n'elle  a  serpente,  nem  se  abstendo  da  arvore  prohibida, 
porque  consentiu  que  Eva  comesse,  comendo  também  elle^  logo 
perdeu  a  imagem  em  que  representava  a  Deus  politicamente ; 
e  os  animaes  que  já  não  viam,  nem  reconheciam  n'elle  a  ima- 
gem que  tinha  pc^rdido,  por  instincto  natural  se  rebellaram  e  lhe 
negaram  a  obediência. 
Símil  de  Vistes  (diz  elegantemente  n^este  passo  S.  Chrysostomo)  vis- 
ch^yio^mo  tes  a  sujeição  com  que  o  vosso  cão  vos  reconhece,  a  prompti- 
tu*T*eí5jd?  ^^^  ^^  Q"®  chamado  acode,  o  amor  com  que  vos  segue,  o 
alvoroço  natural  com  que  vindo  de  fora  vos  sái  a  receber  e  a 
saltos  vos  festeja ;  e  pelo  contrario  se  vos  disfarçastes  e  cobris- 
tes o  rosto  com  uma  mascara,  esse  mesmo  cão,  ladrando,  re- 
mette  a  vós  e  como  estranho  ou  inimigo  dá  rebate  contra  vós 
em  vossa  própria  casa  ?  Pois  isto  mesmo  snccedeu  a  Adão  com 
todos  os  animaes,  depois  que  desobedecendo,  mudou  a  íigmra 
e  perdeu  a  imagem  de  Deus;  que  era  o  caracter  visivel  do  do- 
mínio do  universo  que  n'elle  tinha  delegado.  Tanto  vai  de  guar- 
darem ou  não  guardarem  o  regimento  e  ordens  do  Supremo 
Principe  os  que  elle  substituiu  em  seu  logar,  para  que  como 
imagens  suas  o  representem.  Eu  não  me  queixo  das  imagens 
emmascaradas,  porque  sei  muito  bem  as  cores  com  que  ho- 
nesta e  modestamente  se  sabem  tingir  e  fingir,  em  quanto  as- 
sim lhes  importa  a  suas  pretençQes :  mas  a  minha  queixa  e  de 


8EB1IÃ0  DAS  IMAGENS  DOS  GBSABBS  47 

todos  é,  qoe,  depois  que  se  vêem  feitas  ou  enfeitadas  em  ima- 
gens» então  tiram  a  mascara  e  mostram  descubertamente  o  que 
eram  e  sempre  foram.  Assim  que  não  lia  outro  meio  mais  certo 
e  seguro  de  se  conservarem  na .  inteira  representação  de  ima- 
gens do  César,  os  que  por  merco  e  auctorídade  sua  teem  esse 
nome,  senão  a  verdadeira  e  exacta  observância  de  suas  ordens ; 
e  verem-se  e  comporem-se,  e  retralarem-se  em  seus  regimen- 
tos como  em  espelhos. 

VII.  O  dicto  aléqui  basta  (quando  não  sobeje)  para  que  os    ã.«Poiicio. 
nossos  novamente  eleitos  tenham  intendido  o  modo  com  que  «e^^rê^s^ud! 
podem  e  devem  satisfazer  ás  obrigações  de  imagens  do  César ;  iJ*^*!^^^^ 
em  que  sem  outro  exemplo  se  vêem  de  presente  constituídos, 
que  era  o  primeiro  poncto  da  nossa  proposta.  O  segundo  per- 
tence aos  súbditos  e  vassallos  do  mesmo  César ;  e  è,  como  de- 
vem obedecer  e  reverenciar  as  mesmas  imagens,  em  que  todas 
as  diíGculdades  que  no  primeiro  discurso  apontámos,  estão  fa- 
cilitadas, e  por  isso  será  este  muito  breve. 

Primeiramente  nos  súbditos  não  occorre  a  difDculdade  do  í^eiie  retpeii 
acerto  na  indifTerença  ou  resolução  do  que  se  ha  de  obrar ;  por-  ^Xl^^u^Sfr 
qoe  esta  só  pertence  a  quem  manda  e  não  a  quem  só  deve  ,po*J2udM  n< 
obedecer;  sendo  prívilegiosingular  da  obediência,  que  podendo  governadores 
errar  quem  manda  e  errando  muitas  vezes,  só  o  que  obedece, 
ainda  seguindo  esses  mesmos  erros,  sempre  acerte.  Do  mesmo 
modo  não  estão  expostos  os  súbditos  áquella  terrível  tentação, 
em  que  mette  as  imagens  dos  Césares  o  estar  longe  d*eUes ; 
porcjue  se  as  imagens  que  os  representam  eslão  longe,  as  que 
se  devem  conformar  com  elias,  ainda  que  ellas  sejam  disfor- 
mes, sempre  as  teem  á  vista.  Finalmente,  o  serem  imagens 
que  teem  as  raizes  na  terra,  tão  fora  está  de  ser  inconveniente, 
qoe  é  o  que  mais  convém  a  toda  a  republica.  Os  que  nasceram 
00  se  crearam  na  mesma  terra,  como  as  qualidades  de  cada  um 
sio  dilTerentes  e  differentes  os  climas  e  influencias  do  céu  que 
n^ellas  domina  e  conhecem  as  inclinações  e  costumes,  ou  bons, 
OQ  viciosos,  dos  que  as  habitam  e  de  tudo  teem  larga  expe- 
riência, assim  como  podeni  suavemente  promover  o  bem,  assim 
8a()em  os  meios  mais  eflScazes  e  mais  provados  com  que  se 
pode  obviar  o  mal.  E  de  todas  estas  propriedades  e  noticias 
nio  8Ó  importantes  mas  totalmente  necessárias,  carecem  os  que 
vêem  de  novo  e  de  fór»,  sem  lhes  valer,  como  inexpertos,  ne- 
nhuma sciencia,  discurso  ou  juizo,  por  agudo  e  instruído  que 
Beja.  Adão  e  Eva  tinham  sciencia  infusa ;  e  sabendo,  como  não 
podiam  ignory*,  que  as  cobras  não  fallavam,  por  informação 
de  uma  d'ellas,  tendo-os  Deus  posto  no  paraiso  para  governar 
o  mondo,  o  mundo  e  o  paraiso,  tudo  perderam  em  poucas  horas. 
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Portugal. 


A  qaem  dii 

3ae  as  imagens 
omesticas  nfto 
conciliam  ve- 
neração. 


Pelo  contrario  quiz  Dens  acudir  ao  perigo  de  se  perder  to- 
talmente,  em  que  o  povo  de  Israel  estava  no  Egypto ;  e  a  quem 
escolheu  para  esta  grande  émpreza  de  o  conservar  e  livrar  de 
tão  poderosos  inimigos  ?  A  pessoa  que  escolheu  foi  a  de  Moy- 
sés,  o  qual,  posto  que  vestido  de  pelles  e  com  um  cajado  na 
mio  guardava  ovelhas  em  um  deserto  nSo  tinha  menos  que 
quarenta  annos  de  vida  e  experiência  do  mesmo  Egypto.  No 
Egypto  nascera,  entre  os  egypcíos  se  creara  e  nas  escholas  do 
Egypto  apprendera  quanto  eties  sabiam ;  e  por  isso  não  com 
outros  instrumentos  senão  com  o  mesmo  cajado,  venceu  todas 
as  didiculdades,  conseguiu  felizmente  a  empreza,  obrando  os 
maiores  milagres  que  jamais  tinha  visto  nem  viu  o  mundo. 
Então  queremos  que  remedte  os  caplíveiros  do  Egypto  e  faça 
milagres  no  Egypto,  quem  nunca  viu  o  Egypto.  O  propheta 
Habacuc,  quando  Deus  lhe  mandou  que  fosse  a  Babylonia  soc- 
correr  a  Daniel  que  estava  no  lago  dos  leões,  prudentíssima- 
mente  se  escusou,  dizendo  que  nunca  vira  a  Babylonia,  nem 
sabia  onde  estava  o  lago.  E  se  foi  a  Babylonia  e  tornou  á  Judéa 
e  fez  em  meio  dia  pelo  ar  o  que  um  diligente  caminheiro  dSo 
poderá  em  meio  anno,  foi  porque  o  mesmo  anjo  que  lhe  deu  o 
recado  da  parte  de  Deus,  o  levou  e  trouxe,  e  lhe  mostrou  o 
qiie  nunca  vira,  e  ensinou  o  que  não  sabia. 

Supposto,  pois,  que  os  que  vêem  de  mil  legoas  a  esta  nossa 
terra,  tão  nova  para  el)es,  como  Babylonia  para  o  propheta, 
nem  trazem,  nem  são  trazidos  de  anjos,  em  suppremento  das 
experiências  que  não  teem,  e  quando  começam  a  decorar  os 
primeiros  rudimentos  d*ellas  se  voltam  outra  vez  para  d^onde 
vieram ;  muito  melhor  providos  estão  hoje  os  togares  que  elles 
haviam  de  occupar,  nos  que  com  tanta  capacidade  de  conheci- 
mento, juizo,  talento  e  verdadeiro  amor  da  mesma  terra  a  cuU 
tivarão  como  própria  e  não  a  desfructarão  como  alheia.  E  quando 
colham  algum  fructo^  esse,  quando  menos,  ficará  onde  nasceu, 
que  è  o  mesmo  que  semear-se  de  novo ;  e  não  dal-o  a  terra 
para  que  o  leve  o  mar. 

Todas  estas  razões  de  conveniência  e  utilidade  persuadem  no 
presente  governo  a  prompta  sujeição  e  alegre  obediência  dos 
súbditos ;  respeitando  estas  novas  imagens  do  César,  com  tanto 
maior  propensão  e  vontade,  quanto  mais  teem  de  naturaes,  do- 
mesticas e  suas.  Mas  è  tal  a  protervia  da  condição  huniana  e 
vicio  tão  próprio  da  pátria,  que  por  serem  naturaes,  domesti- 
cas e  suas  as  mesmas  imagens,  em  vez  de  conciliarem  maior 
veneração,  obediência  e  respeito,  degeneram  em  desprezo,  de- 
sobediência e  rebeldia.  Assim  lhe  succedeu  a  §aul  e  a  David, 
sendo  ambos  eleitos  por  Deus  e  os  mais  dignos  do  governo  da 
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soa  pátria.  Uns  obedeceram,  oulros  se  rebellaram ;  e  em  al- 
guns durou  a  rebeldia  não  menos  que  seple  annos  inteiros,  até 
que  a  experiência  do  seu  erro  os  sujeitou  á  razão. 

E  se  buscarmos, as  raizes  a  este  vicio,  acharemos  que  todo  Equerseguii 
elle  nasce  da  egualdade  das  pessoas,  presumindo  cada  um  que  ^D^uTAbiltm 
a  elle  se  devia  a  eleição  do  iogar  e  a  preferencia.  A  eleição  do  ®d^It*  mS*? 
summo  sacerdócio  na  pessoa  de  Arão  foi  ião  mal  recebida  de  divioa  aoctori 
muitos,  que  Datan,  Abiron  e  Core,  levantaram  tal  tumulto  no  ^^^SoDwS, ' 
povo,  que  para  Deus  o  socegar  e  castigar  os  rebeldes  se  abriu 
subitamente  a  terra  e  vivos  foram  sepultados  no  inferno  com 
todas  suas  casas  e  familias ;  e  abrazados  com  fogo  do  céu  mais 
de  quatorze  mil  homens  que  seguiram  a  mesma  rebellião.  E  por- 
que a  seguiram  ?  Porque  muitos  d*elles  eram  eguaes  e  paren- 
tes de  Arão ;  e  não  sotlriam  que  lhes  fosse  preferido.  Mas  tanto 
sente  Deus  e  tão  severamente  castiga  a  cegueira  de  similhantes 
ambições ;  tendo  dado  por  lei  ao  mesmo  povo,  que  quando  em 
algum  tempo  houvessem  de  eleger  quem  os  governasse  a  to- 
dos, não  fosse  outrem,  senão  de  seus  irmãos  e  de  nenhum  modo 
bomem  estranho :  Non  poteris  alterim  gentis  hominem  regem 
facere^  qui  non  sil  frater  tuu$. 

Finalmenle,  se  como  diz  Christo  Senhor  nosso,  o  bom  pas-  Edocap.io 
tor  é  aquelle  que  conhece  as  suas  ovelhas  e  as  suas  ovelhas  o   *®  ^'  *^' 
conhecem  a  elle ;  como  as  poderá  governar  e  encaminhar  bem 
o  estranho  (e  mais  se  fõr  mercenário) ;  que  nem  elle  as  conhece 
a  eilas,  nem  ellas  a  elle  ? 

IX.  Mas  contra  tudo  isto  se  levanta  aquella  politica  mais  se-  Esecerapu- 
guida  pelo  costume,  que  approvada  pelos  exemplos,  a  qual  lem  Tà^l^tíS 
persuadido  ao  mundo  que  só  olhe  ou  se  deixe  cegar  do  res-  ^^|2S 
plaodor  das  imagens ;  sem  advertir  que  a  representação  em  que   aoemaii  f«. 
ellas  consistem,  posta  em  qualquer  matéria  sempre  è  a  mesma,  tn^^u^ 
Quem  verdadeiramente  cré  em  Christo,  tanto  adora  em  um  cru-  ^  *°*>  ^^*^ 
ciflxo-  de  ouro,  como  em  outro  de  chumbo.  Querem  comtudo 
08  lisonjeiros  e  os  lisonjeados,  que  só  se  devam  os  governos  e  só 
sejam  aptos  para  elles  os  flomes  pomposos  e  appellidos  illus- 
tres :  como  se  as  acções  e  feitos  honrosos  se  não  hajam  de  es- 
perar com  maior  razão  d*aquelles  que  querem  acquirir  a  honra, 
Sue  dos  que  cuidam  e  dizem  que  já  a  teem.  O  mesmo  lustre 
os  illustres  lhes  tira  o  temor  e  os  enche  ou  incha  de  immu- 
nidades,  que  lhes  dão  conQança  para  grandes  ousadias ;  e  das^ 
ousadias  grandes  nascem  maiores  ruinas.  O  mais  íllustre  dos 
elementos  e  o  mais  nobre  por  qualidade  è  o  fogo ;  e  d'elle  se 
aceeodem  os  raios  ho  céu  e  se  ateam  os  incêndios  na  terra. 
O  sea  natural,  onde  chega»  6  levantar  fumaças  e  fazer  cinzas ; 
e  não  è  accomodado  instramento  para  ediflcar  e  conservar  ci- 
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dades  o  que  costuma  abrazar  Troyas.  Os  outros  elementos  ser- 
vem-nos  de  graça  ;  e  só  o  fogo  á  nossa  custa  ;  porque  para  ser- 
vir ha  de  ter  que  queimar.;  e  se  não  queima  n9o  serve.  Tal  é 
a  luz  do  mais  illustre  elemento ;  e  tal  muitas  vezes  o  governo 
dos  mais  il lustres.  Não  era  illustre  David,  e  foi  illustríssimo  seo 
filho  Salomão ;  e  o  reino  que  sustentou  e  amplificou  o  que  nio 
era  illustre,  perdeu  e  desbaratou  o  illustríssimo. 

Por  isso  no  No  apologo  que  referimos  da  Escríplura  Sagrada,  em  qneas 
p^iSS^Í  ^ TO r'-  arvores  buscaram  e  elegeram  quem  as  governasse,  é  muito  para 

nodarepu-    potar  Que  aqucllas  a  que  offereceram  o  governo  foram  a  olí- 

Dlica  verde  nao        .^«A  .?  .  i"  i  jt* 

seoffereceu  veira,  a  figueira  e  a  vide,  sem  entrar  outras  nos  pelouros  d  esta 
^m^laíl^^'  eleição.  Reparae  agora  nos  appellidos  de  Agueira,  vide  e  oB- 
presiiM.  veira,  que  todos  são  honrados,  mas  da  nobreza  do  meio.  E  por- 
que não  fizeram  as  arvores  este  mesmo  oiTerecimento  aos  ce- 
dros, ás  palmeiras  e  aos  cyprestes  ?  Não  s3o  estas  arvores  en- 
tre Iodas  as  mais  altas,  as  mais  celebradas,  as  mais  illuslres? 
Pois  porque  não  entraram  em  consideração  para  querer  a  verde 
e  florente  republica  das  plantas,  que  ellas  a  governassem  ?  Por 
isso  mesmo ;  porque  eram  as  mais  altas  e  as  mais  illuslres. 
O  alto  e  o  illustre  é  bom  para  o  bizarro  e  ostentoso;  mas  nio 
para  o  útil  e  necessário.  As  arvores  não  as  fez  Deus  para  ban- 
deiras dos  ventos,  senão  para  sustento  dos  homens.  Que  im- 
porta que  a  sua  altura  ou  a  sua  altiveza  seja  muita,  se  o  sen 
fructo  é  pouco  ?  A  quem  sustentaram  jamais  os  cedros,  as  pal- 
mas ou  os  cyprestes  ?  Pelo  contrario  a  figueira  é  a  que  saborea 
o  mundo,  a  oliveira  a  que  o  alumia,  a  vide  a  que  o  alegra ;  e 
todas  entre  as  plantas  as  que  mais  o  sustentam.  O  que  diz  cos 
sup[iõi»  a  Escríptura  das  outras  Ires  arvores  altissimas  é  que  to- 
das buscam  a  sua  exaltação  nos  montes  mais  levantados.  Hon- 
rem-se  embora  com  essas  arvores  os  seus  montes,  que  os  nos- 
sos valles  não  hão  mister  quem  procure  a  sua  exaltação,  senSo 
quem  tracte  do  nosso  remédio.  Os  cedros,  as  palmas  e  "os  cy- 
prestes são  os  gigantes  das  arvores ;  e  o  que  trouxeram  os  gi- 
gantes á  terra  não  foi  menos  que  o  diluvio.  Oh  que  duro  seria 
o  governo  d'aquelle  soberbo  tríumvirato  no  forte  do  cedro,  in- 
flexível ;  no  rude  da  palma,  áspero ;  e  no  funesto  do  cypreste» 
triste!  Porém  o  das  outras  arvores  de  meã  estatura,  seria 
egual,  seria  moderado,  seria  suave ;  que  por  isso  todas  allega- 
ram  a  sua  doçura.  E  isto  é  pelas  mesmas  razões  o  que  devemos 
esperar  do  nosso, 
of rê1s°d?Mr  X.  Sendo,  pois,  tão  particulares  as  conveniências  do  novo  go- 
neuii^^uL  ^^^^^^  "^^  imagens  que  temos  presentes  do  nosso  felicíssimo 
imagens,  qae  Cosar,  quo  Deus  guardo,  seja  também  nova  e  mais  exacta  que 
""^í^u!^  nunca  a  sujeição,  respeito  e  reverencia  com  que  todos  os  vas« 
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81II0S  da  mesma  majestade  os  venerem  e  obedeçam,  Dão  só 
como  se  a  real  pessoa  estivera  presente,  senão  em  certo  modo 
afaida  muito  mais.  Tenho  observado,  assim  no  céo  como  na  terra, 
qoe  mais  estimam  os  sopremos  monarchas  os  obséquios  que 
se  fazem  a  soas  imagens,  qae  os  qae  se  fazem  ás  suas  próprias 
pessoas. 

Lembra-me  haver  lido  em  Saneio  Agostinho  no  livro  dos  seus  obserri^çat  de . 
commentarios  sobre  os  psalmos,  que  residindo  em  Roma  no  ^'"ul^of^' 
tempo  em  que  ainda  não  estava  desterrada  de  todo  a  idolatria, 
se  admirava  muito  de  que  os  homens  fossem  ao  templo  do  sol, 
de  que  hoje  se  vêem  não  pequenos  vesligios ;  e  que  alli  de  dia 
e  Dão  de  noite  admirassem  a  imagem  do  mesmo  sol  com  as 
costas  muitas  vezes  voltadas  a  elle !  Pois  se  tinham  o  sol,  pre- 
sente ;  porque  Dão  adoravam  ao  sol,  senão  a  sua  imagem  ?  Por- 
que intendeu  a  religião  ou  superstição  dos  romanos,  governada 
pelos  primores  da  sua  própria  politica,  que  muito  maior  ma- 
jestade era  do  monarcha  dos  planetas  ser  venerado  de  tão  longe 
em  sua  imagem,  do  que  adorado  em  si  mesmo,  posto  que 
visto. 

Ao  menos  assim  é  certo  que  o  julgou  a  soberania  de  Nabu-  Nabaco  mtote 
diodonosor,  quando  se  reputava  sUa  soberba,  não  só  Senhor  nf^wQa^e^ 
mas  Deus  de  todo  o  mundo.  Fez  aquella  estatua  de  ouro  de  tão  '^^^Ji^ 
desmedida  grandeza,  como  sabemos,  e  com  as  fornalhas  acce-  pe»oa.Mai8 
sas  contra  os  que  a  não  adorassem,  mandou  que  ao  som  de  ^ÍTS^^n^ 
trombetas  todos  dobrassem  os  joelhos  deante  d'ella.  Pois  se  '"a"d?5,"ro** 
Nabuchodonosor  estava  presente ;  porque  não  mandou  que  o         *"*™' 
adorassem  a  elle,  senão  a  sua  estatua  ?  Porque  era  maior  os- 
tentação e  gloria  da  sua  que  chamava  omnipotência,  ser  vene- 
rado e  adorado  na  imagem  que  o  representava,  que  em  sua 
própria  pessoa.  Só  em  uma  circumstancia  obrou  Nabuco  como 
desconfiado ;  que  foi  fazer  a  mesma  imagem  de  ouro.  Faze-a, 
rei,  de  pedra ;  e  serão  as  suas  adorações  para  ella  muito  mais 
reverentes  e  para  ti  muito  mais  goriosas.  Na  estatua  de  ouro 
pôde  parecer  que  adoram  a  matéria  e  não  a  forma,  o  preço  do 
metal  e  não  a  representação  da  imagem.  Onde  a  matéria  das 
imagens  é  menos  preciosa,  alli  está  a  fé  e  a  reverencia  mais 
fina.  E  esta  é  a  fineza  do  nosso  caso,  adorando,  respeitando  e 
obedecendo  o  original  soberano  do  nosso  César  não  nas  ima- 
gens de  ouro,  que  atégora  cá  se  mandavam,  senão  nos  már- 
mores naturaes  e  domésticos  da  nossa  mesma  terra. 

Se  o  effeito  fòr  qual  se  espera  e  eu  me  eston  promettendo    godciqsío. 
doesta  mudança  da  mão  do  Altissimo,  o  presente  governo  será 
tio  acceito  a  Deus  e  ao  rei,  que  sua  majestade  o  confirme  e 
faca  perpetuo,  com  menos  despeza  sua,  com  grandes  utilidades 
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Dossas  6  com  tão  coDbeddas  melhoras  e  augmento  do  serviço 
real. 6  diviso,  qae  com  somma  paz,  quietação  e  concórdia  se 
verifique  em  todo  este  Estado,  o  que  Cbrísto  respondeu  á  per- 
gunta que  boje  Ibe  fizeram  no  evangelbo ;  isto  é,  que  a  Deus  se 
dô  o  de  Deus  e  o  de  César  a  Gesar :  Reddite  quae  sunt  C^esa- 
riSf  Caesari ;  et  quae  sunt  Dei,  Deo. 

(Ed.  ant.  tom.  5.%  pag.  329,  de.  mod.  tom.  2.%  pag.  217.) 


SERMÃO  DA  BULLA  DA  SANCTA  CRUZADA  * 


Pregado  na  gathcdral  dc  Lisboa  no  anno  de  1647 


Observação  do  compilador.  —  O  sermão  é  maravilhoso  no  género  de 
instnzcção  familiar,  e  bastants  satyrioo.  Vai  oom  pouoa  díffe- 
rença  do  original. 


Unus  militum  lancea  latus  ejus  aperuit,  et 
continuo  exivit  sanguis  et  aqua. 

JOAN.  19. 

I.  Como  do  lado  do  primeiro  Adão  dormindo  foi  formada  Eva,   o udo  dose- 
assim  do  lado  do  seguDdo  Adão  morto  se  formou  a  Egreja.  D'aquelle  ^ua  Vcra-^ 
lado  ferido  saíram  e  manaram  os  sacramentos,  e  d'aqQelle  lado      '^^* 
aberto  se  derramaram  os  thesouros  das  graças,  com  que  o  mundo 
depois  de  remido  se  enriquece.  Mas,  se  bem  todas  as  graças 
da  Egreja  se  representam  admiravelmente  na  historia  d'este  mys- 
terío,  reparando  eu  com  attenção  em  todas  as  circumstancias 
d*elle  ainda  acho  com  maior  propriedade  as  da  bulia  da  saucta 
cruzada,  que  hoje  se  concedem  e  publicam  solemnemente  ao 
reino  e  reinos  de  Portugal. 

Sairam  estas  graças  do  lado  de  Chrísto,  não  antes,  nem  depois,    compara-se 
senão  quando  estava  pregiTdo  na  cruz ;  porque  dâ  cruz  trouxe-  cSÍSaw"? **" 


ram  o  merecimento,  e  da  cruz  tomou  a  mesma  bulia  o  nome,  ^^^7^* 
que  por  isso  se  chama  da  cruzada.  Sairam  em  figura  de  sangue  ítiu  s.  Paoio. 
e  agua:  Exivit  sanguis y  et  aqua:  de  agua,  para  apagar  o  que 
estava  escripto ;  e  de  sangue,  para  se  escrever  de  novo  o  que 
D^aquelle  sagrado  papel  se  lô.  Diz  S.  Paulo,  que  Chrísto  mor- 
rendo apagou  a  escríplura  de  nossos  peccados,  e  que  assim  apa-  ' 
gada  a  pregou  na  sua  cruz :  Delens,  quod  contra  nos  erat,  chiro- 
graphum,  et  ipsum  tulit  de  médio,  affigens  iHud  cruci.  (Col.  II— 1 4) 
Mas  se  Chrísto  então  apagou  uma  escríptura,  e  a  fixou  na  cruz 
para  o  remédio,  hoje  escreve  outra  escríptura»  e  fixa  n'ella  a 
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mesma  cruz  para  o  effeito.  Isto  é  o  que  signiQca  aquella  cruz, 
*6  isto  o  que  contém  aquella  escriptura,  tudo  graça  e  tudo  graças. 
A lançA do loi-     Vejo  porém  que  me  estão  perguntando  todos,  e  com  razão: 
"^'"l^ádS  dS"°  se  estes  thesouros  e  graças  manaram  do  lado  de  Chrislo  aberto, 
^áthuS^^  como  os  abriu  não  outrem,  senão  um  soldado :  Unus  militum 
craiada.     laucea  latus  ejm  aperuit  ?  Esta  é  a  maior  circumstancía  da  bis* 
toria,  e  a  mais  viva  energia  do  mysterio.  O  principio  e  primeira 
instituição  da  bulia  da  cruzada  foi  em  tempo  do  concilio  late- 
ranense,  quando  se  concederam  estas  graças  e  indulgências  á 
todos  os  que  tomando  a  insígnia  da  cruz  se  alistassem  por  sol- 
dados para  a  conquista  da  Terra  Santa.  E  como  ellas  foram  con- 
cedidas não  a  outros,  senão  aos  soldados  d'aquella  sagrada 
empreza,  por  isso  ctinba  disposto  a  Providencia  quei   não 
outrem,  senão  um  soldado,  abrisse  o  lado  de  Cbristo:  Unus 
militum.  Mas  não  parou  aqui  o  mysterio,  como  também  não  pa- 
raram aqui  as  graças.  O  motivo  que  teve  primeiro  o  papa  Gre- 
gório XII,  e  depois  seus  successores,  e  hoje  o  sanclissimo  padre 
Innocencio  X,  nosso  senhor,  para  conceder  as  mesmas  indulgên- 
cias da  cruzada  aos  reinos  d6  Portugal,  foi,  como  se  contém 
na  mesma  bulia,  o  subsidio  dos  nossos  soldados  da  Africa,  que, 
armados  sempre,  e  em  vela  n\iqne[las  fronteiras,  defendem  as 
portas  de  Hespanha  e  da  chrislandade  contra  a  invasão  dos  moi- 
ros. E  como  os  soldados  da  Africa  propriamente  são  soldados 
de  lança,  e  os  cavalleiros  que  lá  servem,  servem  ou  com  uma 
ou  com  muitas  lanças ;  para  cumprimento  e  realce  do  mysterio 
em  toda  a  sua  propriedade,  o  soldado  que  abriu  o  lado  de  Cbristo 
e  franqueou  os  thesouros  das  mesmas  graças,  havia  de  ser  sol- 
dado de  lança  e  com  lança :  Lancea  latus  ejus  aperuit. 
AoaiyM  anaio-     Tcmos  doclarado  o  tbema,  e  proposta  a  matéria  em  commum, 
latido r£.  Para  descer  aos  particulares  d'ella  publicando  as  graças  da 
°>^-       sancta  bulia,  e  descobrindo  um  por  um  os  inestimáveis  thesour 
ros  que  n'ellas  se  encerram,  o  mesmo  thema  nos  dará  o  dís* 
curso.  Em  todo  elle  não  seguirei  outra  ordem,  nem  outra  divi- 
são, que  a  das  mesmas  palavras.  Ave  Maria. 
ijjÉumoque     II.  Unus  ífiUitum  latícea  latus  ejus  aperuit.  A  primeira  exoel- 
mnoqiMtbrâ  loucia  quo  acbo  na  bulia  da  sancta  cruzada,  é  ser  um  o  que  abre 
*' '^'bShi?' "^^  estes  thesouros  do  lado  de  Cbristo:  Unus.  Se  estas  graças  e 
Naoéafsim   iudulgcucias  depcudoram  de  muitos,  para  mim  quasi  deixaram 
"rris^dítírrí*  ^^  ser  graças.  Esta  é  a  grande  dififerença  que  ha  entre  as  gra- 
Oij^wminii-  ças  e  mercês  dos  reis  da  terra,  e  as  do  Rei  do  céu.  As  graças 
doTc^Ts^pbí.  dos  reis  da  terra,  sendo  por  merecimentos  nossos,  dependem 
natoD  D?4d  ^^  muitos  midstros :  as  do  Rei  do  céu,  sendo  por  merecimen- 
para  poder  ca-  tos  sous,  depoudom  de  um  só:  Unus. 
•hlTo^ttslor     Antes  de  David  entrar  em  desafio  com  o  gigante,  perguntou. 
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qae  premio  se  havia  de  dar  a  quem  lirasse  do  mundo  aquelle 
opprobrio  de  Israel?  (1.  Reg.  XVII  —  23)  E  foMhe  respondido, 
qoe  o  rei  lhe  havia  de  dar  sua  própria  filba  em  casamento.  (Ibid. 
— 25)  Saia  David  a  campo,  matou  o  pbilisteu :  mas  quando  aos 
applausos  da  famosa  vicloria  parece  que  se  haviam  de  seguir 
logo  as  vodas,  nada  menos  lhe  passava  pelo  pensamento  a  Saui. 
Poxava  David  pela  palavra  real :  requeria  o  premio  tão  arbi- 
trário, senSo  certo  de  um  tão  singular  e  notório  serviço ;  e  a 
resposta  por  muito  tempo  (como  se  costuma)  eram  dilações  e 
palavras  frívolas.  Finalmente,  mandou-lhe  responder  o  rei,  que 
se  queria  com  effeito  a  satisfação  que  se  lhe  promctlera,  matasse 
mais  um  cento  de  philisteus.  (1.  Reg.  XVIII  —  25)  Servi  lá, 
arríscae-vos  lá  e  (iae-vos  de  promessas  e  mercês  de  homens. 
De  maneira,  que  para  David  merecer  a  mercê,  bastou-lhe  pele- 
jar e  vencer  um  philisteu;  e  para  fazer  a  ipercê  efifectiva,  foi- 
Ibe  necessário  pelejar  e  vencer  um  cento  de  philisteus.  Isto  é 
o  que  vos  acontece  em  todas  as  promessas  e  despachos  dos  reis 
da  terra.  Muito  mais  custa  o  requerimento  que  o  merecimento. 
Para  o  merecimento  basta  batalhar  cqm  um  inimigo ;  para  o  re- 
querimento è  necessário  batalhar  com  um  cento  de  ministros, 
que  as  mais  vezes  não  são  amigos.  Para  render  o  philisteu  de 
David  bastou  uma  pedra ;  para  render  estes  philisteus  tão  esti- 
rados, tão  sombrios,  tão  armados,  não  basta  uma  pedreira,  nem 
muitas  pedreiras :  e  se  alguns  se  rendem  com  pedras,  não  são 
as  do  rio.  Mas  quando  não  foram  tão  duros  e  tão  difficullosos, 
bastava  serem  tantos. 

Esta  é  pois  a  primeira  graça  que  Deus  nos  faz  na  bulia  da  Afoihadabuii 
saocta  cruzada.  Tantas  enchentes  de  mercês,  tantos  thesouros  ^s  m^  d( 
de  misericórdias  e  favores,  e  lodos  despachados  por  um  só  mi-  w'»d»terra, 
DJslro,  um  òonfessor.  Para  as  mercês  dos  reis  da  terra,  que  não 
importam  nada,  tantas  papeladas  e  tantos  ministros:  para  as 
graças  do  rei  do  céu,  que  importam  tudo,  uma  só  folha  de  papel, 
e  um  só  ministro ;  uma  bulia,  e  um  sacerdote :  Unus. 

Mas  porque,  para  tirar  toda  a  díiTiculdade  e  repugnância,  não  o  um  da  boi; 
basta  só  ser  o  ministro  um,  se  for  certo  e  determinado ;  con-  qleiS*?í5íebl 
cede-TOS  mais  a  bulia,  que  esse  um  seja  á  vossa  eleição,  aquelle  ^^%*^^f_ 
que  vós  escolherdes.  Esta  é  a  maior  circumstancia  da  graça  que  de  qi^m  taiii 
se  encerra  n'esla  graça.  Quando  Christo  sarou  aquelle  leproso    **    "^' 
do  evangelho,  mandou-lhe  (segundo  o  texto  de  S.  Marcos)  que 
se  fosse  presentar  ao  príncipe  dos  sacerdotes :  Vade,  ostende  te 
principi  sacerdotum.  (Marc.  I  —  44)  Contra  este  mandado  está, 
que  a  lei  universal  do  Levitico  (como  consta  do  capitulo  treze) 
só  obrígava  aos  leprosos,  que  se  manifestassem  a  qualquer  sa- 
cerdote, aos  quaes  pertencia  julgar  da  lepra  (Lev.  XIII  —  I) 
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Pois  se  qualquer  sacerdote  ordinário  podia  conhecer  da  lepra, 
porque  manda  Cbristò  a  este  leproso,  que  nomeadamente  se  pre 
sente  ao  príncipe  dos  sacerdotes  ?  Respondem  os  expositores, 
que  antigamente  assim  era  ;  mas  que  esta  lei  geral  se  tinha  res- 
tringido depois,  e  eslava  reservado  o  caso  da  lepra  ao  conhe- 
cimento e  juiso  do  príncipe  dos  sacerdotes  somente.  {Cornei,  ibi.) 
E  por  isso  Cbrísto  mandou  o  leproso  não  a  oulro  sacerdote,  sen2o 
ao  príncipe :  Principi  socerdotum,  O  mesmo  passa  hoje  nos  casos 
e  peccados  reservados,  de  que  não  podem  absolver  os  sacerdo- 
tes ordinários,  e  só  pertence  a  absolução  ao  prelado  de  toda  a 
diocese,  e  talvez  ao  príncipe  supremo  de  toda  a  Egreja.  E  posto 
que  simílhantes  reservaçoes  sejam  muilo  justas  e  necessárias 
para  refreiar  a  temeridade,  não  ha  duvida  que  lambem  são  occa- 
síonadas  para  precipitar  a  fraqueza.  Que  haja  um  homem  de  des- 
cobrir a  sua  lepra  e  manifestar  a  sua  misería,  de  que  só  Deus 
é  sabedor,  não  só  a  outro  homem  como  elle,  senão  determina- 
damente a  tal  homem?  Grave  edifficultosa  pensão!  E  muito  mais 
quando  pela  distancia  dos  logares  se  accrescenla  o  trabalho  e  a 
despeza ;  e  pela  grandeza  e  dignidade  da  pessoa  se  faz  maior  a 
repugnância,  o  pejo  e  o  horror.  É  verdade  que  os  meios  da  sal- 
varão se  hão  de  procurar  e  acceilar  de  qualquer  mão,  ainda  que 
seja  a  mais  aborrecida  e  repugnanle :  Salutem  ex  inimicis  nos* 
tris,  et  de  manu  omnium,  qui  oderunt  nos.  (Luc.  I  —  71)  Mas 
ainda  mal,  porque  é  tal  a  fraqueza  e  pusillanimidade  humana,  qoe 
estão  ardendo  muitos  no  inferno  não  por  não  confessar  seus  pecca- 
dos, senão  pelos  não  confessar  a  tal  homem ;  sem  reparar  que 
no  dia  do  juiso  hão  de  ser  manifestos  todos  a  lodos  os  homens. 
Estefavor  A  este  incouvenienle  porem  acode  hoje  a  misericórdia  divina, 
rídS^S*aÍ!^ê.  e  a  benignidade  do  summo  pastor  por  meio  da  saneia  cruzada, 
ia,?r^A^.,..  concedendo  a  todos  os  que  a  tomarem,  faculdade  de  eleger  cada 

texto,  aioda  que  ^i      j  •  .      »  .•   n 

no  facto  foi  um  O  coufossar  approvado  de  que  mais  se  contentar  e  satisfizer. 
í^ngwo.  p^j,  jgg^  ^  ministro  que  abriu  o  lado  se  não  nomeia  no  texto,  e 
só  se  diz  que  era :  Úniis  milUum :  Um,  indeterminadamente.  E 
posto  que  da  hisloría  ecciesiastica  conste  que  foi  Longino  (ou, 
como  o  vulgo  lhe  chama,  Longuinhos)  n'este  mesmo  homem 
concorriam  duas  circumstancias  dignas  de  grande  reparo  para 
o  nosso  caso.  Era  Longino  extrangeiro  e  cego.  Exlrangeiro ;  por- 
que sendo  romano  servia  nos  presidios  de  Jerusalém :  cego ;  por-» 
que,  como  aflirma  S.  Gregório  Nazianzeno,  de  ambos  os  olhos 
não  via.  {Naz.  in  Trag,)  E  porque  quiz  Christo  que  lhe  abrisse 
o  lado  e  fosse  o  dispensador  doestas  graças  um  exlrangeiro  e 
cego  ?  Para  tirar  toda  a  occasião  e  escusa  ao  pejo  e  repugnân- 
cia humana.  Tendes  pejo  de  manifestar  a  vossa  miséria,  tendes 
repugnância  de  descobrir  o  vosso  peccado  ?  O  remédio  está  na 
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vossa  eleição :  buscae  um  extrangeiro  qae  vos  não  conheça ; 
bascae  um  cego  que  vos  uão  veja :  Unus  militiim.  Passemos  á 
segunda  palavra. 

III.  Milittim.  Sobre  esta  palavra  soldados,  a  primeira  cousa   «.«Esteu» 
que  occorre  è  o  soldo.  E  se  este  se  paga  ponclualmente  e  se  des-  goTdltd^^rôm 
pende  todo  com  os  nossos  soldados  e  cavalleíros  da  Africa  tão  í^i^JSJJ 
beneméritos  da  fè  e  da  Egreja,  esse  é  o  Gm  para  que  os  summos  aosdaArn» 
ponliíices  concederam  o  subsídio  da  bulia.  Da  pureza  das  pri-  ^"a^bX.*** 
meiras  mãos  em  que  se  recebe,  nunca  houve,  nem  pôde  haver 
duvida.  Mas  como  passa  por  tantas  outras,  e  ha  tanto  mar  e  su- 
midoiros,  em  rneio,  não  sei  se  poderá  ser  justificada  a  queixa 
commum?. . .  É  certo  que  nos  escriptores  da  Africa  (sem  serem 
Tertullianos,  nem  Agostinhos)  se  lêem  de  tempos  passados  gra- 
ves lamentações  d'este  descaminho.  O  dinheiro  soneto  da  bulia, 
que  cá  se  recolhe  em  vinlens,  dizem  que  lorna  de  lá  em  meti- 
caes,  e  que  a  muita  fome  que  de  cá  se  leva,  è  a  causa  da  que 
lá  se  padece.  Mas  isto  toca  a  quem  toca.  O  que  a  mim  me  per- 
tence é  desfazer  este  escrúpulo,  e  assegurar  a  lodos  os  que  tomam 
a  bulia,  que  ainda  que  o  dinheiro  da  esmola  se  desencaminhe, 
e  os  soldados  da  Africa  o  não  comam,  sempre  as  graças  conce- 
didas se  ganham  com  infallivel  certeza. 

No  dia  do  juizo  dirá  Christo :  Venile,  benedicti  patris  mei :  esu-  Porém  aioj« 
rivi  enim,  et  dedistis  mihi  manducarei  (Mat.  XXV  — 34  e  35)  2Sli%ra"^í 
Vinde,  bemdilos  de  meu  Padre,  porque  tive  fome  e  me  destes  Í*1'!!^JS!!; 

j  fe^f  .  11  *  -    ^im,      t.        m^  •    dcm  o  mereci 

de  comer.  Notae  muito  aquelle  porquê.  Nao  diz :  Porque  comi  memo. 
o  que  me  destes ;  senão :  Porque  me  destes  de  comer.  Aqui 
está  o  ser  da  obra.  O  merecimento  da  esmola  não  consiste  em 
que  a  comam  aquelles  para  quem  a  dais;  senão  em  que  vós  a 
deis  para  que  elles  a  comam.  E  isto  é  o  c^ue  se  verifica  na  esmola 
da  bulia,  em  qualquer  acontecimento.  Pode  acontecer  que  a  não 
comam,  nem  se  sustentem  com  ella  os  soldados  para  qoe  está 
applicada.  E  pôde  também  acontecer,  que  em  parle  não  haja 
taes  soldados ;  porque  ha  praças  phantasticas.  Mas  ainda  que  a 
praça  e  o  soldado  seja  phantastico,  a  esmola  que  se  dá  para  seu 
sustento  sempre  é  verdadeira,  e  o  merecimento  certo.  Grande 
exemplo  na  historia  sagrada. 

Vieram  a  casa  de  Abrahão  Ires  anjos  em  figura  de  peregri-  ^^^XííST 
nos,  e  diz  o  texto,  que  Abrahão  os  hospedou  e  lhes  poz  a  meza  AbrahaoniU) 
e  os  tractou  com  grande  agasalho  e  regalo  (Gen.  IV  —  2)  Agora  ""eítelíJs  dei! 
pergunto :  Aquelles  anjos  comeram  verdadeiramente  o  que  lhes  JJJJ-JJJ^^^ 
deu  Abrahão?  Claro  está  que  não ;  porque  os  anjos  não  comem,  '"merecea 
e  aquelles  corpos  com  que  appareceram,  eram  corpos  phantas- 
ticos.  Comtudo',  diz  o  mesmo  texto,  que  Deus  pagou  esta  obra 
a  Abrahão  muito  de  contado,  e  lhe  fez  grandes  mercês  por  ella, 


menos. 
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como  foi  a  do  filho  Isaac,  e  outras.  (Ibid.  XV  — 18)  Pois  por 
uma  obra  que  se  fez  a  homens  phantasticos,  a  homens  que  nSo 
havia  taes  homens  no  mundo ;  e  pelo  comer  que  se  lhes  deu»  o 
qual  elles  não  comeram»  nem  podiam  comer,  faz  Deus  tantas 
graças  e  tantas  mercês  a  Ahrahão  ?  Sim.  Porque  ainda  que  os 
homens  eram  phantasticos,  a  esmola  era  verdadeira:  e  ainda 
que  elles  não  comeram  o  que  lhes  deu  Âbrahão,  Abrahâo  deu-o 
para  que  elles  comessem.  A  esmola  da  bulia  que  dais  para  os 
soldados  de  Africa,  pôde  acontecer  que  elles  a  não  comam,  oa 
porque  alguns  os  não  ha,  ou  porque  fica  cá  o  dinheiro,  ou  por* 
que  se  lá  vai,  elles  (como  dizeis)  ficam  anjos :  mas  como  Deus 
só  respeita  o  merecimento  da  esmola^  e  o  fim  d'ella  ;  ainda  que 
os  homens  o  divirtam  e  desencaminhem,  a  paga  que  n*aquella 
escriplura  se  vos  promette,  sempre  está  segura, 
conflrmou  Teuho  uotado  a  este  propósito  um  lanço  da  providencia  e  go- 
ma^verdX'  vcmo  de  Christo,  que  sempre  me  admirou  muilo,  e  deve  admi- 
i^lTpíra^Su  ^^^  ^  lodos.  Chpisto  e  seus  discípulos  como  não  possuiam  nada 
procurador,  d^eslo  muudo,  víviam  das  esmolas  com  que  a  devoção  dos  fieis 
soccorria  o  sagrado  collegio.  Para  receber  estas  esmolas  e  as 
despender  e  distribuir,  houve  o  Senhor  de  eleger  um  d^elles :  e 
quem  se  não  admirará  e  pasmará  de  que  este  eleito  fosse  Judas? 
(Joan.  Xll  —  6)  Senhor,  dae-me  licença.  Vós  não  conheceis  muito 
bem  a  Judas  ?  Sim  conheço.  Não  sabeis  que  é  ladrão,  e  que  ha 
de  furtar!  Sim  sei.  Estas  esmolas  que  lhe  entregais  e  fiais  d*eli6, 
não  são  para  sustento  dos  outros  discípulos  que  vos  servem,  e 
que  hão  de  defender  com  a  vida^vossa  fé,  e  vossa  Egreja?  Sim, 
são.  Sobre  tudo  a  esmola  não  é  aquella  obra  de  caridade  ião 
estimada  de  vós,  a  que  tendes  promettido  tantos  prémios,  tantas 
mercês,  tantas  graças,  e  a  mesma  bemaventurança  ?  Sim,  é.  Pois 
nas  mãos  de  Judas  metteis  tudo  isto,  para  que  elle  se  aproveite 
e  os  oitros  padeçam?  Para  que  elle  coma  e  os  outros  morram, 
á  fome?  Não  foi  esse  o  fim  de  Christo,  que  Deus  não  favorece 
ladroes,  ainda  que  os  permitta ;  mas  permitliu  n'esle  caso  com 
alta  providencia,  que  as  esmolas  dadas  para  sustento  dos  que  o 
serviam,  corressem  por  mãos  de  quem  as  havia  de  roubar;  para 
que  constasse  então  o  agora  a  toda  sua  Egreja,  que  ainda  que 
as  esmolas  se  roubem  e  se  desencaminhem,  e  não  se  appliquem 
ao  fim  para  que  se  dão,  o  preço  e  merecimento  d'ellas,  e  o  pre- 
mio  que  se  promette  a  quem  as  dá,  sempre  está  seguro.  N'este 
contracto  ha  duas  pagas:  uma,  a  paga  dos  soldados  para  quem 
dais  a  esmola,  que  corre  por  mãos  dos  homens :  e  outra,  a 
paga  da  mesma  esmola  que  dais,  que  corre  pela  mão  de  Deus. 
A  que  corre  por  mão  dos  homens,  pôde  faltar  aos  soldados :  a 
que  corre  por  mão  de  Deus,  nunca  vos  pôde  faltar  a  vós.  Os 
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scddados  dSo  serão  pagos,  vós  sempre  sois  pago. Satisfeito  este 
escrapolo  valgar,  respondamos  a  outro  de  mais  bem  fundada  ob- 
jecção a  que  nos  chama  o  texto. 

IV.  Lancea.  Assim  como  a  lança  do  soldado  do  Calvário  foi  ^''^^^fi 
a  que  abria  o  ladò  de  Gbrísto,  assim  dissemos  que  as  lanças  u^%,  d^  6o 
dos  nossos  soldados  de  Africa  são  as  que  abriram  e  abrem  os  j^frf«2reSi( 
thesouros  da  Egreja,  que  se  nos  concedem  na  bulia.  Mas  esta  thetonrosda 
applicação,  ou  modo  de  dizer,  parece  que  se  encontra  com  a  ^S^l^Ui 
propriedade  e  verdade  do  que  cremos  n*este  mesmo  poncto.  E  ^°^'^' 
Terdade  calbolica  de  nossa  sancta  fé  romana,  que  quem  abre  e 
só  pôde  abrir  os  thesouros  espirituaes  da  Egreja,  são  as  chaves  • 
de  S.  Pedro :  logo  mal  o  attribuimos  ás  lanças  dos  nossos  sol- 
dados. Direi.  Para  abrir  estes  sagrados  thesouros,  necessaria- 
mente concorrem  doas  cousas :  da  parte  de  quem  os  concede 
(que  é  o  papa)  o  poder :  e  da  parte  de  qqem  os  recebe  (que 
somos  nós)  a  justa  causa.  Mas  de  tal  soí^te  dependem  doesta 
justa  causa  as  mesmas  graças  concedidas,  que  sem  ella  seriam 
totalmente  invalidas,  e  de  nenhum  effeito;  A  razão  d'isto  é,  como 
está  decidido  em  muitos  cânones,  porque  o  pontifice  não  è  se- 
nhor dos  bens  espirituaes  da  Egreja,  senão  despenseiro ;  e  como 
tal  só  os  pôde  despender  racionavelmenle,  e  com  causa  justa. 
D'ODtra  maneira  seria  a  monarchia  espiritual  Je  Christo  tão  mal 
governada,  como  são  as  temporaes  de  muitos  príncipes.  Por 
isso  vemos  tantos  thesouros  mais  esperdiçados  que  repartidos, 
6  tantas  graças  e  mercês  immodicas,  concedidas  sem  nenhuma 
causa,  e  muitas  vezes  com  a  contraria.  Digam-no  as  prodigali- 
dades  d'el-rei  Assuero,  com  o  seu  máu  valido  Aman.  E  no 
mesmo  tempo  o  fiel  Mardocheo  benemérito  de  tanlos  serviços 
feitos  á  coroa  e  á  pessoa  do  mesmo  rei,  pregado  manhã  e  tarde 
aos  postes  de  palácio,  subindo  e  descendo  aquellas  cançadas 
escadas,  sem  haver  quem  pozesse  n'elle  os  olhos,  salvo  o  mesmo 
Aman,  para  o  destruir.  Não  assim  os  thesoureiros  da  monar- 
cbia  de  Christo,  de  que  tem  as  chaves  o  seu  vigário.  Elle  só 
os  pôde  despender,  sim;  mas  só  com  justa  causa.  E  como  a 
JQsta  causa  das  graças  que  se  nos  concedem  na  bulia,  é  a  de- 
fensa dos  togares  e  fortalezas  da  Africa,  as  quaes  os  nossos  sol- 
dados sustentam  contra  a  invasão  e  forças  de  toda  a  Barberia ; 
por  isso  a  abertura  das  mesmas  graças  se  attribúí  justamente 
ás  suas  lanças.  Vede  se  fallo  conforme  a  doutrina  e  leis  do  Se- 
nhor e  Auctor  da  mesma  Egreja.  poruwfwidj 

Quando  Christo  concedia-  perdão  de  peccados,  ou  dava  saúde  saLmlnS^^S 
milagrosa  aos  infermos,  tudo  attribuia  commumente  á  fé  dos  ^^r^bíS.*' 
que  a  recebiam.  Á  Magdalena:  Fides  tua  te  salvam  fecit.  Á  ^^^l^ 
Caoanea:  Ó  mulierf  magna  est  fides  tua.  Ao  Centurão:  Skut     Marc.i 
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credidisti,  fíat  tibi :  ao  pae  do  surdo  e  mudo :  Omnia  possibilia 
sunt  credenti.  E  assim  a  outros  muitos.  Mas  por  que  razão? 
Essas  obras  sobrenaturaes,  Senhor,  e  essas  mercês  extraordi- 
nárias, ou  da  graça,  ou  de  saudc,  nâo  são  todas  effeitos  da 
vossa  ommpotencia  ?  São.  Pois  porque  as  não  attribuis  á  mesma 
omnipotência  que  as  obra^  senão  á  fé  dos  que  as  recebem?  Por- 
que  segundo  a  regra  geral  da  Providencia  de  Christo,  queria  o 
Senhor  que  assentassem  estas  mercôs  e  graças  que  Tazia,  sobre 
o  merecimento  da  ré  dos  que  as  logravam.  E  como  para  as  mes- 
mas graças  concorriam  duas  causas ;  uma  eíSciente,  que  era  a 
*  omnipotência ;  a  outra  meritória,  que  era  a  fé,  attríbúi-se  o 
efTeito  á  meritória,  e  não  á  ef&ciente ;  porque  a  efQciente  n^aquella 
supposição  dependia  da  meritória.  O  mesmo  passa  no  nosso  caso. 
O  poder  de  abrir  os  thesouros  da  Egreja  está  nas  chaves  de 
S.  Pedro ;  mas  como  ellas  os  não  podem  abrir  validamente,  se- 
não com  justa  causa,  e  toda  a  justa  causa  das  graças  que  se  nos 
concedem  na  bulia,  é  a  conservação  das  praças  catholicas,  que 
os  nossos  soldados  e  cavalleiros  da  África  defendem  ás  lança- 
das, por  isso,  sem  offensa  do  poder  das  chaves  (que  reconhe- 
cemos), não  attribuimos  os  effeitos  d*ellas  tanto  ás  mesmas  cha- 
ves, quanto  ás  lanças :  Lancea  latus  ejtis  aperuU, 
TambemosqDe     Mas  vcjo  quo  voltais  coutra  mim  a  mesma  lança,  e  me. arguis 
^^usaTn^f  dl^  com  a  minha  mesma  razão.  Se  a  causa  das  indulgências  que  se 
*'mu  feídíd/^  concedem  na  bulia,  é  a  defensa  dos  logares  da  Africa,  e  d'aquel- 
noevangeiho.  las  muraUias  da  christandade  com  que  impedimos  os  passos  aos 
atth.  10     jpfjgjg^  Q  pomos  freio  ao  orgulho  e  fúria  de  seus  exércitos ;  será 
justa  e  justíssima  causa  para  os  soldados  e  cavalleiros^  que^ 
com  as  armas  ás  costas,  vigiando  de  noite,  e  pelejando  de  dia» 
defendem  ás  lançadas,  e  com  o  sangue  e  as  vidas,  as  mesmas 
muralhas;  mas  para  nós,  que  estamos  em  Portugal  muito  segu- 
ros e  descançados,  sem  vigiar  nem  acodir  a  rebate,  nem  vôr 
moiro,  nem  empunhar  lança ;  que  só  com  a  contribuição  de  uma 
esmola  tão  lenue,  tenhamos  justa  causa  de  se  nos  concederem 
as  mesmas  graças!  Parece  que  não  pôde  ser.  Prova-se  com  a 
experiência  das  nessas  fronteiras.  Para  os  soldados  que  n'ellas 
militam  e  as  defendem,  todos  pagamos  a  decima:  mas  quando 
se  vem  ao  requerimento  das  mercês,  só  os  soldados  e  capitães  as 
pedem  e  as  recebem':  os  demais,  ainda  que  os  sustentem  com 
os  seus  tributos,  nem  recebem,  nem  pedem,  nem  esperam  mer- 
cê por  isso.  Não  é  assim  ?  Assim  é :  e  assim  havia  de  ser,  se 
Deus  fora  como  os  homens,  e  o  Rei  do  céu  como  os  da  terra. 
Nas  leis  da  terra  dão-se  os  prémios  ao  que  milita  e  serve ;  mas 
não  a  quem  o  sustenta:  nas  leis  do  céu,  aquelle  que  milita  e 
serve,  o  mais  aquelle  que  o  sustenta,  lodos  teem  o  mesmo  pre- 


SERMÃO  DA  BULLA  DA  SANCTA  CRUZADA  61 

mio.  Lei  expressa  do  evangelho  promulgada  por  Cbristo :  Qui 
recipit  praphelam  in  nomine  prophelae,  mercedem  prophetae  accu 
fiet:  qui  recipit  justum  in  nomine  justiy  mercedem  justi  accípiet: 
Eq  (diz  Christo)  mando  meus  pregadores,  que  são  os  meus  sol- 
dados, a  conquistar  o  mundo,  e  pelejar  contra  os  infiéis :  mas 
porque  eu  lhes  não  dou  sustento,  nem  soldo  com  que  o  com- 
prar, saibam  todos  que  a  merco  que  lhes  tenho  taxado  a  elles 
por  me  servirem,  a  mesma  bei  de  fazer  aos  que  os  sustenta- 
rem :  Mercedem  prophetae,  mercedem  justi  accipiet.  Pôde  haver 
texto  mais  claro,  e  promessa  mais  infallivel?  Pois  isto  è  o  que 
se  nos  promette  n'aquella  escriptura,  fundada  na  mesma  lei  da 
munificência  divina.  Os  soldados  e  cavalleiros  da  Africa  passam 
o  mar,  mudam  o  clima,  e  deixam  a  palria ;  vós  ficais  n'ella : 
elles  vigiam  nas  atalayas ;  vós  dormis :  elles  defendem  as  tran- 
queiras, saem  ao  campo,  andam  ás  lançadas  com  us  bárbaros^ 
e  muitas  vezes  perdem  a  vida;  vós  lograis  a  bella  paz.  Mas 
basta  que  as  vossas  esmolas  (posto  que  tão  limitadas)  concor- 
ram ao  seu  sustento,  para  que  nas  mercôs  e  nas  graças  eguale 
Deus  o  vosso  ócio  ao  seu  trabalho.  Para  com  os  reis  só  elles 
merecem  e  ganham  as  commendas :  para  com  Deus  tanto  ganha 
a  vossa  esmola,  como  a  sua  lança :  Lancea. 

V.  Latus  eju$.  Se  esta  segunda  palavra  não  limitara  ou  am-  ^^^.^^^^ 
pliàra  a  primeira,  grande  opposição  se  nos  oilerecia  n'ella  con-  Diflâc^idid^ 
Ira  tudo  o  que  temos  dicto,  e  nos  resta  por  dizer.  Christo  na  „^**i2," 
cruz  estava  com  titulo  e  representação  de  Rei ;  mas  não  de  Rei   p«dera  dot 
ani versai,  que  era  de  todo  o  mundo,  senão  de  Rei  particular  de  ^o*iâ?d^ 
mna  nação :  Rex  judaeorum :  e  não  ha  graças  mais  diíQcultosas  ^^  ^  m*i 
e  duras  de  conseguir,  que  as  que  dependem  dos  lados  dos  reis:  extenor tiie^ < 
Latus  ejus.  Olhemos  bem  para  esta  figura  exterior,  e  veremos  Tol£da!'^ 
i)'ella  uma  imagem  natural  do  que  os  vassallos  teem  nos  reis,  e 
do  que  padecem  com  os  lados.  Primeiramente  no  estado  em 
que  Christo  se  achava  na  cruz,  tudo  o  que  pertencia  ao  Rei  es- 
tava feito ;  só  o  que  corria  por  conta  do  lado  estava  por  fazer. 
O  qae  houve  de  fazer  o  Rei,  era  pedir  perdão  pelos  inimigos ; 
e  já  estava  pedido ;  era  dar  o  paraiso  ao  ladrão  penitente ;  e  já 
estava  dado :  era  entregar  o  discipulo  á  Mãe,  e  a  Mãe  ao  dísci- 
polo ;  e  já  estavam  entregues :  era  beber,  ou  gostar  o  fel ;  e  já 
estava  gostado :  era  principalmente  remir  o  mundo ;  e  já  estava 
remido.  Em  fim,  tudo  o  que  tocava  ao  Rei  estava  feito :  Con- 
iummaium  est.  (Joan.  XIX — 30)  Ao  lado  pertencia  dar  os  sa- 
cramentos ;  e  só  isso  estava  por  fazer.  O  Rei  estava  patente  a 
lodos  com  quatro  portas  abertas,  duas  para  os  inferiores  nos 
p6s,  e  duas  para  os  mais  altos  nas  mãos ;  e  os  lados  no  mes- 
mo tempo  estavam  fechados  por  uma  e  por  outra  parte,  sem 


haver  por  oode  eotrar,  nem  peoetrar  a  elles.  O  corpo  todo 
Uva  ferido  e  lastimado,  e  só  os  lados  sãos,  e  sem  lesio  algomiu 
Nem  chegaram  lá  os  golpes  dos  açoites,  como  is  cosias :  nea 
os  carregoa  o  peso  da  cruz,  coroo  aos  bombros :  oem  os  ras- 
gava OQ  sospeodia  a  dureza  dos  cravos,  como  aos  pés  e  mios: 
nem  os  molestava  o  estirado  e  descoajontado  dos  membros,  co- 
mo aos  nervos  e  ossos :  nem  os  attenuava  o  vasio  e  exhaosio 
do  sangue*  como  is  vdas :  nem  os  amargava  o  fel,  como  á  booca, 
e,  o  qoe  ê  mais  qae  todo,  nem  os  picavam  os  e^iiobos,  como 
i  cabeça,  tendo  tanto  da  coroa.  Finalmente,  estava  jancto  e  re* 
colhido  nos  lados  o  sangue  e  a  agoa  «de  que  o  Rei  padecia  tanta 
falta» .  Assim  ê,  sempre  o  qoe  falta  aos  reis  está  jancto  e  recoUúdo 
nos  lados.  Oh  se  hoovesse,  nao  digo  orna  lança,  oo  lançada,  seoio 
mna  chave  mestra  qne  abrisse  estes  lados :  come  è  certo  q|iie 
achariam  n  elles  juncto  os  rãs,  oq  lodo.  oo  grande  parte  do  q|iie 
lhes  falta :  e  qoe  bzendo  doos  actos  de  jostiça  em  om  mesoM» 
acto,  poderiam  soccorrer,  remediar,  e  ainda  enriquecer  a  mui- 
tos com  o  que  não  tosta  a  poucos. 
xte « aa»  Estes  são  os  lados  dos  reis,  mas  não  assim  o  lado  de  rhristOw 
^*''**^''^  ^'  Passemos  do  esterior  da  alie$oría  ao  interior  da  realidade :  Lo- 
íHs  </ff5.  Toda  a  differeoça  de  lado  a  lados  está  na  limitaçio  do 
Ejh/:  D^eile*  de  Christo.  Os  lados  dos  reis  da  tenra  dilatam»  por- 
que nio  querem  fazer:  o  lado  de  Christo  dilatou  inra  poder 
fuer  mais  do  que  estava  ^to.  Os  lados  dos  reis.  estando  lodo 
o  corpo  chagado,  sô  elles  se  v^em  sãos:  o  lado  de  Ciiristo es- 
teve sio,  para  ser  eíie  o  mais  chagado :  antes  a  maior  ch^a 
de  todas.  Os  lados  dos  reis  fechaohse,  porque  se  não  qoerMi 
cúmmonicar :  o  lado  de  Christo  esperou  fechado,  para  se  coni- 
municar  com  maior  abondaocia.  e  para  ficar  sempre  aberto.  Fl- 
nalmeote,  os  lados  dos  reis  ajuadam  em  9.  e  para  9«  todo  o 
qoe  bita  a^s  reis :  o  lado  de  Christo  ajonctoo  em  si«  ms  pva 
s.  todo  o  qoe  sebefoo  a  Christa  Xotae  moilo. 


V 


M  u^w      O  saogue  de  Ghristo  foi  o  preço  da  nossa  redempç3b :  e 
"^i^^iT'  esle  preço  era  inSnito,  porqK  uma  só  gola  tostava  |nra 


^ZIS^Sj^  Biii  moodos,  tio  infinito  foi  o  qoe  sobeiOQ  depois  de , 

«K<rqa.  como  cTa  ioânito  o  qoe  se  desfMnden  para  o  lemir.  E  q^e  » 

SL^  iex  desle  poíço  qoe  sotKfoo?  Assim  como  do  qoe  se  despei^^ 
p^pm  o  resgate»  assim  do  qK  sob^  se  fez  om  a^j^t^jIq  | 

este  dep^àb»  de  preço  e  vafior  âÉfiaao.  sio  os  tb»MBos  da  Bkia- 
-ja.  q»  mv^fcrtji  nmfip  «taiam  epcenad»  ao  lafc  A»  r-Wtrtff _ 

D^aqm  se  iitaBderil  a  rzáú  por  qw^  lendo  o  Senkc  irn  ^iilo 

tanto  rwgw  aiê  i  morte,  aíoda  reserioe  no  lado  mais  9miio 

para  o  derramar  depoê  de  morto.  E  pOTqoe,  se  110  poDcto  âa 
It  4e  CWsao  ficoo  o  muBdo  remido?  tarqw  e 
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do  até  á  morte  significava  e  preço  necessário  á  redempção,  que 
se  despendeu ;  e  o  sangue  que  se  derramou  depois  da  morte, 
significava  o  preço  superabundante  que  sobejou.  Do  que  se  des- 
pendeu na  paixão,  como  de  resgate,  se  remiu  o  mundo:  do 
que  sobejou  no  lado,  como  de  deposito,  se  formou  e  enrique- 
ceu a  Egreja :  Dormiente  Adam  fit  Heva  de  latere:  morim  Christo 
perforalur  latus,  ut  superefflttant  sacramenta,  unde  formetur 
Ecclesia :  *  Assim  como  do  lado  de  Adão  (diz  Sancto  Agosti- 
nho) se  formou  Eva,  assim  do  lado  de  Christo  saíram  os  sa- 
cramentos, para  que  d'elles,  como  de  matéria  superabundante, 
se  formasse  a  Egreja.  Isso  quer  dizer  a  palavra :  Super effluant, 
que  significa  sair  como  coisa  superabundante,  supérflua,  e  que 
sobeja.  Fallou  Agostinho  como  tão  grande  lume  da  tbeolo^a; 
porque  estes  são  os  próprios  termos  de  que  usam  os  theologos 
quando  faliam  do  thesouro  da  Egreja,  que  se  compõi  principal- 
mente da  satisfação  infinita  do  sangue  de  Christo,  que  supera- 
bundou  e  sobejou  do  preço  da  redempção :  Thesaurus  satisfac-  . 
tionum  Christi  supereffluentium,  diz  com  todos  os  doutores 
orthodoxos  o  cardeal  Bellarmino '.  E  este  è  o  thesouro  donde 
a  Egreja  tira  as  graças  e  indulgências  que  concede  e  applica  aos 
fieis,  para  que  satisfaçam  á  Justiça  divina,  pelas  culpas  ou  pe- 
nas de  que  lhe  são  devedores. 

E  se  alguém  desejar  na  similhança  de  Sancto  Agostinho  (que  Também  ev 
também  é  de  S.  Paulo)  a  perfeita  proporção  da  figura  com  o  fi-  ^^e^bejaT* 
gurado ;  e  me  perguntar  como  se  verifica  ou  pôde  verificar  do  ^dao^s^^c 
lado  de  Adão  ser  formada  Eva,  não  da  parte  ou  matéria  neces-       mú, 
sana,  senão  da  superabundante  e  supérflua ;  eu  o  direi  satisfa- 
zendo a  esta  e  a  outra  grande  duvida.  Diz  o  Texto  sagrado,  que 
tirou  Deus  uma  costa  do  lado  de  Adão,  e  que  doesta  costa  formou 
a  Eva:  mas  duvidam,  e  com  muito  fundamento  os  theologos, 
que  costa  de  Adão  foi  esta ;  porque  se  era  uma  das  costas,  de 
qoe  naturalmente  se  compõi  o  corpo  humano,  segue-se  que  o 
corpo  de  Adão  ficou  defeituoso  e  imperfeito,  o  que  se  não  deve 
admittir,  sendo  Adão  o  primeiro  homem,  e  o  modelo  original 
de  todos  os  homens  que  d'elle  haviam  de  nascer.  E  se  o  corpo 
de  Adão  ficou  perfeito,  antes  perfeitíssimo  (como  era  bem  que 
Ibsse)  que  costa  foi  esta  sua  de  que  Eva  se  formou?  Responde 
S.  Tbomás,  que  o  corpo  de  Adão  quaudo  ao  principio  foi  crea- 
do,  tinha  uma  costa  de  mais  em  um  dos  lados ;  e  que  d'este 
lado,  e  d'esta  costa  que  n'elle  sobejava  foi  formada  Eva  \  Pois 

^  Aof .  ia  sentent.  sentent.  328. 
^BdTarmin.  de  iodulg.  1. 1—6  e  2. 
'  D.  Thom.  p.  I,  q.  92,  art.  3. 
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assim  como  no  lado  de  Adão  creou  Deqs  uma  parte  superabim- 
dante  e  supérflua,  de  que  tirou  a  matéria  necessária  á  formação 
de  Eva,  assim  no  lado  de  Christo  depositou  outra  parte  também 
superabundante  e  supérflua,  necessária  á  formação  e  reformação 
da  Egreja,  que  foi  o  que  sobejou  do  preço  inflnito  da  redemp- 
ção.  E  estes  são  os  tbesouros  das  graças  que  boje  se  nos  con- 
cedem, tirados  do  deposito  inflnito  e  inexhausto  do  lado  de 
Ciiristo  aberto:  Latus  ejus  apeniil. 
5.» Abriu. o       VI,  Aperuit.  Abriu-se  o  lado  de  Christo:  mas  porque  se  po- 
^ríuoVto   dia  abrir  mais  ou  menos;  para  que  saibamos  a  largueza  com 
cerrado  com   qq^  se  abriu,  e  Quão  Immensos  são  os  tbesouros  que  d*elle  se 

sapta  selloc  e  a  ^  '        ^  .  ,  ,      .  i      .         j  * 

bulia  da  era-  nos  commuuicam,  vejamol-os  patentes  e  declarados,  não  por 
"fippolfto."   oulro  interprete,  senão  pela  mesma  bulia.  Diz  S.  João  no  prin- 
cipio do  seu  Apocalypse,  que  viu  deante  do  throno  de  Deus  um* 
pergaminho  escriplo  por  dentro  e  por  fora,  envolto  e  cerrado 
com  septe  sellos.  Isto  é  o  que  elle  cbama  livro,  porque  assim 
eram,  e  se  chamavam  os  livros  d'aquelle  tempo.  Desejava  como 
propbeta  saber  o  que  continha  aquella  escriptura  tão  cerrada; 
e  diz  que  chorava  muito,  por  se  não  achar  quem  a  abrisse.  Mas 
logo  se  chegou  a  elle  um  velho  dos  vinte  quatro  anciãos  que 
assistem  ao  throno  de  Deus,  o  qual  o  consolou,  dizendo  que  o 
Leão  da  tribu  de  Judá  tinha  poder  para  a  abrir.  Então  via  S. 
João  um  Cordeiro  que  estava  em  pé,  como  morto,  o  qual  des- 
fechando os  septe  sellos,  abriu  e  extendeu  o  pergaminho,  e  fez 
patente  o  que  n'elle  estava  escripto.  Grande  mysterio  verdadei- 
ramente, e  grande  e  excellenle  representação  ou  flgura  da  bulia 
da  sancta  cruzada  1  Primeiramento  isto  significam  os  sellos,  que 
são  os  que  dão  auctoridade  á  bulia,  e  dos  mesmos  sellos  pen- 
dentes é  que  ella  tem  e  tomou  o  nome,  porque  bulia  quer  di- 
zer sello.  Estava  o  pergaminho  escripto  por  dentro  e  por  fora, 
porque  as  graças  que  contém  a  bulia,  não  só  pertencem  aos 
bens  interiores  e  espirítuaes,  senão  também  aos  temporaes  e  ex- 
teriores. E  não  só  aos  vivos,  que  estamos  n'este  mundo,  senio 
também  aos  defunctos,  que  estão  fora  d*elle.  Não  se  achava  quem 
abrisse  o  que  alli  estava  fechado,  e  publicasse  o  que  estava 
escripto,  porque  este  poder  é  só  de  Christo  e  do  seu  vigário; 
e  por  isso  o  velho  que  consolou  a  S.  João,  como  tem  para  si 
Lyrano,  foi  S.  Pedro.  Disse-lbe  que  o  abriria  o  Leão  da  triba 
de  Judá,  que  é  Christo,  o  qual  logo  appareceu  em  figura  de 
cordeiro,  em  pé,  e  como  morto :  Agnum  stantem,  tanquam  ocd* 
sum :  tudo  com  o  mesmo  mysterio.  Em  figura  de  cordeiro,  por- 
que esta  obra  sendo  de  seu  poder,  é  muito  mais  de  sua  benig- 
nidade e  misericórdia.  Em  pé  e  como  morto,  porque  Christo 
morreu  na  cruz,  não  jazendo  senão  em  pé ;  e  da  cruz  accresce 
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á  baila  o  nome  de  crazada.  E  flnalmente  não  morto,  senão  como 
morto,  porque  correr  sangue  do  lado  de  Chrísto  (o  que  só  acon- 
tece aos  vivos)  foi  acç5o  de  faculdade  vital  e  viviQcante,  como 
gravemente  notou  S.  Hyppolito.  Ut  ne  ipsum  corpus  mortuum 
aliis  símile  appareat,  nobis  autem  ea,  quae  sunt  vitae  causa, 
possit  profundere,  (1)  Correu  sangue  do  lado  de  Christo  morto, 
como  se  estivera  vivo  (diz  este  aniiquissimo  padre)  para  que  in- 
tendêssemos que  o  mesmo  lado,  ainda  morto,  tinha  potencia  de 
vivificar,  e  que  d'elle  manavam  todas  as  graçs^s  que  nos  haviam 
de  dar  vida. 

Yamos  agora  mettendo  a  mão  neste  sagrado  lado  aberto  (como  sepuimped 
Thomé  não  incrédulo  mas  fiel),  e  abrindo  os  septe  sellos  um  ™"*<2«r^ 
por  um,  como  o  mesmo  Cordeiro  crucificado  os  abriu ,  vejamos 
Â  divinos  tbesouros  de  graças,  que  n*aquella  larga  escriptura 
^ie  nos  promettem  e  communicam.  Em  uma  alma,  ou  conscien- 
da  embaraçada,  podem  geralmente  concorrer  septe  impedimen- 
tos, para  não  conseguir  promptamente  os  meios  de  sua  salvação. 
Peccados  reservados,  excomraunhões,  interdictos,  votos,  infer- 
midades,  dividas  temporaes  aos  homens,  e  espirituaes  a  Deus. 
E  todos  estes  impedimentos  (com  poucas  excepções,  em  que  me 
não  posso  deter  e  se  conteem  na  mesma  bulia)  se  nos  tiram  e 
facilitam  por  ella.  Acha-se  carregada  a  vossa  alma  não  só  com 
peccados,  mas  com  peccados  de  diíficultosa  absolução,  quaes 
são  os  reservados  ?  Tomae  a  bulia  da  sancta  cruzada ;  abri  o 
primeiro  sello :  AperuU :  e  ella  dá  poder  ao  confessor  que  ele- 
gerdes, para  vos  absolver  de  todos,  por  graves  e  enormes  que 
sejam,  e  não  só  reservados  aos  prelados  ordinários,  mas  á  mes- 
ma Sè  apostólica.  Estais  ligado  com  a  gravissima  censura  da 
excommunhão;  tendes  horror  (como  deveis  ter)  de  vós  mesmo, 
vendo-vos  privado  da  communicação  dos  fieis?  Abri  o  segundo 
sello :  Aperuit :  e  por  graça  e  faculdade  da  mesma  bulia,  sereis 
absolto  da  excommunhão,  ou  seja  A  jure,  ou  Ab  homine,  e  res- 
titaido  ao  antigo  estado.  Fecharam-se-vos  as  portas  da  egreja, 
por  estar  interdicta  a  parochia,  a  cidade  ou  reino,  onde  viveis  ? 
No  meio  desta  tristeza  e  desconsolação  publica,  abri  o  terceiro 
sello :  Aperuit :  e  pelo  previlegio  que  debaixo  d'elle  se  vos  con- 
cede^ não  só  podereis  assistir  privadamente  aos  divinos  ofBcios 
é  receber  os  sacramentos,  mas  se  durante  o  interdicto  morrer- 
des, gozareis  de  ecclesiastica  sepultura.  Fizestes  votos,  com  que 
Vos  obrigastes  a  Deus  e  aos  sanctos  mais  do  que  o  tempo,  as 
occopaç5es  e  a  pouca  devoção  vos  dão  logar?  Abri  o  quarto. 
9Íào :  Aperuit :  e  o  confessor  por  virtude  da  bulia  vol-os  com- 
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matará  de  modo  que  facilmente  os  possais  cumprir.  Sois  ío- 
fermo,  ou  achacado,  Tazem-vos  damno  a  saúde  os  comeres  qua- 
dragesimaes?  Abri  o  quíulo  sello:  Aperuii:  e  de  conselho  do 
medico  ^  confessor,  não  só  na  quaresma,  mas  em  todos  os  ou- 
tros dias  prohibidos  podereis  comer  licitamente  o  que  julgardes 
conveniente  a  vossa  fraqueza.  Ácquiristes  e  possuis  bens  alheios; 
não  sabeis  a  quem  os  haveis  de  restituir,  porque  ou  foram  ac- 
quiridos  vagamente,  ou  não  apparece  o  dono ;  nâo  podeis  rea* 
tituir  inteiramente  por  pobreza,  ou  nao  quereis  por  avareza 
(como  é  mais  certo)?  Abri  o  sexto  sello:  Aperuii:  e  a  tudo  vos 
dará  a  bulia  tão  fácil  remédio,  que  com  pouca  despeza  satisfa- 
çais muita  divida.  Finalmente,  deveis  a  Deus  as  penas  de  vossos 
peccados,  que  sois  obrigado  a  pagar^  ou  n'esta,  ou  na  outra 
vida,  como  as  estão  pagando  os  do  purgatório,  dos  quaes  eguajir 
mente  vos  compadeceis,  ou  pelas  obrigações  do  sangue,  qi$ 
pelas  de  chrístão?  Abri  o  seplimo  sello:  Aperuit:  e  achar-vos- 
beis  rico  de  tantas  abundancias  de  graças  e  indulgências,  que 
plenária  e  plenissimamente  possais  satisfazer  por  vós,  e  por 
todos  os  deíunctos  a  quem  se  extender  a  vossa  caridade. 
Dsomçasao      Oh  miscricordias  do  lado  de  Christo!  Oh  thesouros  da  ma- 
m^mos^Sl   dre  Egreja,  que  d'elle  se  enriqueceu!  Elle  tão  infinito  em  lb*os 
ScSídíbSr  entregar,  e  ella  tão  liberal  em  nol-os  repartir  f  Agora  intende* 
'  reis  a  clausula  doesta  visão  do  Apocalypse.  Diz  S.  João,  qaa 
quando  o  Cordeiro  abriu  os  septe  sellos  d'aquella  mysteriosa  es- 
criptura,  prostrados  deante  do  seu  throno  lhe  deram  infinitas 
graças  todos  os  que  estavam  no  céu,  e  na  terra  e  debaixo  da 
terra,  e  no  mar  e  debaixo  do  mar :  Et  omnem  crealuram^  quae 
m  coelo  est,  et  super  terram  et  sub  terra,  quae  sunt  in  mari 
et  quae  in  eo,  omnes  audivi  dicentes  sedenti  in  throno^  et  Agno : 
benedictiOf  et  honor,  et  gloria.  E  quem  são  estes  que  davan^ 
tantas  graças  a  Deus  e  ao  Cordeiro  que  abriu  os  septe  sellos« 
não  só  no  céu,  senão  na  terra  e  no  mar ;  e  não  só  na  terra  e 
no  mar,  senão  também  debaixo  da  terra,  e  debaixo  do  mart 
São  todos  aquelles  que  por  diversos  modos  gozam  os  benefi* 
cios  da  bulia.  Os  do  céu  são  os  bemaventurados ;  os  da  terra 
e  do  inar  são  os  vivos :  os  de  debaixo  da  terra  e  debaixo  dá 
mar  sãò  os  defunctos.  E  todos  davam  graças  a  Deus  e  a  Chrísla 
morto  pela  abertura  dos  septe  sellos  da  sancta  cruzada :  poi?- 
que  bemaventurados,  vivos  e  defunctos,  todos  por  diverso  modo 
lhe  devem  o  maior  beneficio.  Os  bemaventurados,  porque  por 
meio  da  bulia  subiram  direitos  á  gloria.  Os  vivos,  porque  por 
meio  da  bulia  se  restituem  a  graça.  Os  defunctos  e  do  purga* 
tório,  porque  por  meio  da  bulia  se  livram  das  penas.  Vede 
até  onde  alcançam,  e  se  são    grandes  e    universaes    para 
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todas  as  graças  d'aqaelle  lado  e  daquella  escriptura  aberta: 
ApettiU  ? 

Vil.  Et  continuo.  Mas  porque  em  matéria  de  mercês  e  gra-  e.»  ugo.  c 
ças  não  basta  só  estarem  impetradas  e  concedidas,  nem  basta  ^®«®^*^°" 
terdes  em  vosso  poder  as  portarias,  os  alvarás,  e  as  provisões, 
para  que^  entre  o  dado  e  o  effectivo ,  entre  a  escriplura  e  a 
posse,  entre  o  papel  e  o  que  eile  diz,  não  se  atravessem  mui- 
tos embaraços  e  muito  tempo  de  esperas,  e  ainda  de  desespe- 
rações ;  com  muita  razão  me  perguntareis :  Estas  graças  e  in- 
dulgências tão  grandes  que  se  nos  concedem  na  bulia,  quando 
se  alcançam?  Já  pagámos  a  esmola;  já  se  escreveu  o  nosso 
nome  na  bulia;  já  a  temos  em  nosso  poder;  mas  o  effeito  ou 
effectívo,  quando  ha  de  ser?  A  palavra  que  se  segue  o  diz:  Et 
coniinuo:  logo  sem  dilação,  logo  sem  tardança,  logo  verdadei- 
ramente, logo.  E  digo^  veriladeiramente,  porque  não  cuide  ou 
receie  aíg^iem,  que  o  logo  da  sancta  cruzada  é  como  os  iogos 
dos  vossos  tribunaes. 

N^o  ha  palavra  mais  equivoca,  nem  adverbio  de  mais  duvi-  osLogosdo 
dosa  significação,  que  o  logo  em  matéria  de  despachos.  Apenas  XTo?*qw 
ba  remissão,  que  não  desça  com  um  logo,  e  quasi  não  ha  con-  ^^Xl^tSu 
salta  que  não  suba  com  dou.<:  Iogos,  e  alguma  com  três.  Mas  es- 
tes Iogos  quão  longos  são,  e  quanto  duram !  Ha  logo  do  deis 
annos,  e  de  quatro,  e  de  dez,  e  de  toda  a  vida.  Estais  despa- 
chado para  a  índia,  sobem  os  vossos  papeis  com  três  Iogos ; 
dispara  a  capitania  peça  de  leva^  cortam-se  as  amarras,  em- 
barcae-vos:  e  o  que  vos  succede?  Estivestes  parado  muitos 
dias  nas  calmas  de  Guiné .  deste  volta  ao  Cabo  de  Boa  Espe- 
rança; invernastes  em  Moçambique;  passastes  duas  vezes  a 
linha :  chegais  finalmente  a  Goa  a  cabo  de  anno  e  meio;  e 
os  Iogos  ainda  não  chegaram.  Se  lá  morrestes,  chegarão  para 
o  dia  de  juizo ;  e  se  tornastes  d'ahi  a  oito  ou  dez  annos,  ainda 
os  iogos  estão  lá  em  cima,  ou  não  ha  já  memoria  d'onde  este- 
jam. E  isto  é  o  que  significavam  aqueiles  Iogos.  Muitas  vezes 
me  paz  a  considerar,  que  quer  dizer,  logo  logo  ?  Porque  se  o 
primeiro  logo  significa  logo,  o  segundo  que  significação  tem? 
Parece  que  um  logo  sobre  outro  logo,  è  como  um  não  sobre 
OQtro  não.  Um  não  sobre  outro  não,  quer  dizer,  sim ;  e  um  logo 
sobre  outro  logo,  muitas  vezes  quer  dizer  nunca,  e  quasi  sem- 
pre» tarde.  Isto  porém  se  intende  quando  os  Iogos  são  para 
remunerar  e  premiar  beneméritos :  que  quando  são  para  os  des- 
truir 6  anniquilar,  um  logo,  e  dous,  e  três,  todos  voam.  Yéde-o 
na  tragedia  do  grande  precursor  de  Cbristo.  Fez  el-rei  Horodes 
aquelle  solemne  convite  ao  dia  dos  seus  annos :  saiu  a  dançar 
a  filha  de  Herodias :  disse-lbe  o  rei  que  pedisse,  ainda  que  fosse 
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ametade  do  seu  reino.  E  que  pediu?  Â  cabeça  do  Baptista  com 
três  logos :  Cúmgue  iutroisset  statim  cnm  festinatione  ad  regem^ 
petivit  dicens :  Voto,  tU  protinus  des  mihi  in  disco  caput  Joannis 
Baptistoe  (Marc.  VI  —  23)  Conlae  os  logos,  e  vede  se  foram 
Ires :  Statim,  logo :  Ctim  festinatione,  logo :  Protinus^  logo :  e 
foram  os  iogos  ião  promploâ  e  tão  logos,  que  logo  entre  os 
pratos  da  meza  appareceu  em  um  d*elles  a  cabeça  do  maior  dos 
nascidos.  Estes  são  os  logos  da  justiça,  ou  tyrannía  do  mundo. 
Quatro  significações,  todas  formidáveis !  Para  o  bem  um  nunca, 
para  o  mal  três  logos :  Statim :  Cum  festinatione :  Protinus. 
o  Logo  da  Só  o  logo  da  saneia  cruzada  sendo  para  bem,  e  para  tão 
^ti^a^^emí'  graudes  bens,  verdsdeiramenle  e  com  ínfallivel  certeza  è  logo: 
tem^n^^a  ^^  contimio.  Para  um  logo  não  ser  logo,  podem-no  impedir  e 
doiogar.  retardar,  ou  as  distancias  do  tempo  ou  as  dos  lugares.  Mas  nem 
as  distancias  do  tempo  (ainda  qu^sejam  de  muitos  annos)  nem 
as  distancias  dos  logares  f^ainda  que  sejam  de  muitos  centos  de 
léguas)  podem  impedir  ou  suspender  o  logo  da  sancta  cruzada, 
para  que  não  seja  logo.  Vamos  a  mesma  bulia,  e  ide  camigo. 
O  jubileo  do  anno  saneio  antigamente  era  de  cem  em  cem  an- 
nos ;  depois  foi  de  cincoenta  em  cincoenta :  hoje  é  de  vinte 
cinco  em  vinte  cinco.  Mas  esta  mesma  distancia  de  tempo 
tão  comprido  €e  estreita  e  abbrevia  de  tal  modo  por  graça  e 
privilegio  da  bulia,  que,  sem  esperar  vinte  cinco  annos,  nem 
dez,  nem  dous,  nem  um,  neste  mesmo  dia  podeis  ganhar  o  ja« 
bileo  do  anno  saneio :  e  n'este  mesmo  anno  duas  vezes.  Das  dis- 
tancias dos  lugares  ainda  é  mais  maravilhoso  este  logo:  Et 
continuo  Quereis  ganhar  as  indulgências  de  Sancflago ;  haveis 
de  peregrinar  cem  léguas  a  Compostella.  Quereis  fazer  as  es- 
tações de  Roma  e  correr  as  septe  egrejas  dentro  e  fora  dos  mu- 
ros; haveis  de  peregrinar  quinhentas  léguas  a  Itália.  Quereis 
visitar  o  sancto  sepulchro,  o  Calvário,  o  Monte  Olivete,  a  Casa 
Sancta;  haveis  de  peregrinar  mil  léguas  a  Jerusalém.  Não  s3o 
grandes  distancias  de  lugares  estas  ?  Grandes  por  certo,  e  ainda 
maiores,  se  lhes  ajunctarmos  que  haveis  de  passar  por  terras 
habitadas  de  infiéis,  e  por  mares  infestados  de  infinitos  corsá- 
rios, onde  é  mais  certa  a  escravidão  e  o  remo,  que  os  perdões 
e  indulgências  que  ides  buscar.  Mas  para  todos  estes  perigos, 
eu  vos  darei  um  passaporte  muito  seguro,  e  para  todos  estes 
caminhos  um  atalho  muito  breve.  Tomae  a  bulia  da  sancta  cru- 
zada, e  sem  sair  de  Lisboa  fostes  a  Compostella,  fostes  a  Roma, 
fostes  a  Jerusalém ;  porque  as  graças  que  lá  haveis  de  ir  bus- 
car, aqui  se  vos  concedem,  não  diversas,  nem  menores,  senão 
as  mesmas.  Quereil-as  alcançar  logo?  Vísitae  cinco  egrejas. 
Quereis  mais  logo?  Visitae  na  mesma  egreja  cinco  altares.  Que- 
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reis  mais  logo  ?  Visitae  o  mesmo  altar  cinco  vezes ;  e  sem  vos 
balir  de  um  logar,  fostes  a  Galliza,  fostes  a  Itália,  fostes  a  Pa- 
lestina, e  vos  achais  ricos  de  todos  os  tbesoaros  de  graças,  que 
Uò  lODge  se  vão  buscar  com  tacto  trabalho. 

Mas  ouço  que  me  diz  algum  pobre :  Padre,  uSío  são  indulgen-  Porque  o  coi 
tías  o  que  eu  só  quero :  maior  mal  è  maior  pena  é  a  minha.  am?nM  ^ 
Pai  tão  desgraçado,  que  encorri  uma  excummunhão  da  bulia  da  bj/^^^"*; 
ceia.  E  quem  me  ha  de  levar  aos  pés  do  padre  saneio,  e  mais  "'^  °  ^^^ 
em  tempo  de  tantas  guerras?  Também  commeltí  um  peccado 
muito  grave,  reservado  ao  meu  bispo,  e  agora  não  ha  bispos. 
Além  de  que  eu  sou  de  uma  aidéa  de  entre  Douro  e  Minho :  e 
depois  que  faltou  o  sancto  Fr.  Barlholomeu  dos  Martyres,  já  os 
prelados  não  conhecem  o  meu  logar.  Assim  que  me  vejo  com 
o  remédio  quando  menos  muito  dilatado ;  a  morte  pôde  vir  mais 
cedo,  não  sei  que  ha  de  ser  de  mim  ?  Que  ?  Eu  vos  dou  o  re- 
médio logo.  Tomae  a  bulia  da  sancta  cruzada,  elegei  um  confes- 
sor, e  logo  tendes  o  bispo  na  vossa  egreja  e  o  papa  na  vossa 
terra ;  porque  o  confessor  com  uma  bulia  na  mão  é  bispo  e  è 
papa.  Pôde  haver  maior  felicidade  e  maior  brevidade  que  esta, 
para  os  peccados^  para  as  censuras,  para  as  indulgências  ?  De 
maneira  que  sem  a  bulia  da  cruzada  havíeis  de  ir  buscar  o  bispo 
6  o  papa ;  e  com  a  bulia,  o  bispo  e  o  papa  vem-vos  buscar  a 
vós.  Sem  a  bulia  havieis  de  ir  tão  longe,  a  Compostella,  a 
Roma,  a  Jerusalém:  com  a  bulia  tendes  Compostella,  tendes 
Roma,  tendes  Jerusalém  dentro  em  Lisboa.  Vede  quanto  vai 
d*este  sagrado  tribunal  aos  outros.  Nos  outros  tribunaes  tra- 
ctam-se  os  negócios  em  Lisboa,  como  se  estiverem  em  Roma, 
oa  em  Jerusalém ;  D'este  tractam-se  e  conseguem-se  os  de  Roma 
6  de  Jerusalém  como  se  estiveram  em  Lisboa.  Em  Lisboa  digo, 
mas  Dão  como  em  Lisboa ;  porque  o  despacho  e  as  graças  não 
estio  na  mão  dos  ministros,  senão  na  vossa. 

E  se  vos  parece  cousa  diíBcullosa  que  n'aquella  folha  de  pa-  ÉDeasmais 
pei,  como  se  fora  um  mappa  do  mundo  se  ajunctem  logares  qaf^dm^ 
tio  distantes  e  terras  tão  remotas,  como  são  Roma,  Jerusalém  empromoiie 
e  Lisboa ;  e  para  se  conseguirem  tanios  tbesouros  de  graças, 
80  contente  Deus  e  o  seu  vigário,  com  que  vos  punhaes  de 
joelho^  n'uma  egreja ;  respondei-me  a  uma  pergunta :  Quem  é 
mais  liberal,  Deus  em  dar,  ou  o  demónio  em  prometter?  Não 
ha  duvida  que  Deus  em  dar.  Lembrae-vos  agora  do  que  fez  o 
demooio  e  do  que  prometteu,  e  do  que  pediu  a  Christo  na  ten- 
Ufio  do  monte.  O  que  fez  foi  trazer  alli  todo  o  mundo ;  o  que 
prometteu,  foi  a  gloria  de  todos  os  reinos :  o  que  pediu  foi  sô- 
immle  que  se  pozesse  Christo  de  joelhos  deante  d'elle.  Pois  se 
o  demónio  trouxe  todos  os  reinos  do  mundo  a  um  monte ;  por- 


70  o  CBRYSOSTOMO  PORTUGUEZ 

que  Dão  trará  Deus,  por  modo  mais  fácil,  Jerusalém,  Roma  e  as 
outras  cidades  saneias  á  vossa?  E  se  o  demónio  prometteu  to- 
das as  glorias  d'aquelles  reinos ;  porque  nâo  prometterá  Deus 
todas  as  graças  d^aquelles  logares?  E  se  o  demónio  se  coQt 
teuta»  e  não  quer  mais,  nem  põi  outra  condição,  senão  que  se 
lhe  ajoelhem ;  porque  se  não  contenterá  Eteus  com  vos  vér 
de  joelhos  deante  de  si,  contrito,  arrependido  e  orando  ?  Finai? 
mente,  se  o  demónio  Tez  tudo  isto  (como  diz  o  evangelista)  em 
um  momento ;  In  momento ;  (Luc.  IV  —  5)  porque  o  não  fará 
Deus  em  um  logo  que  seja  logo ;  Et  continuo?  Mas  já  é  tempo 
de  concluirmos.  Vão  junctas  as  duas  ultimas  palavras. 
r.«  Saia  sangue  VIII.  Exivit  sãnguis  et  agua,  S.  Jeronymo,  que  por  testema* 
^wSa^o^ôe'  nbo  da  Egreja,  aa  interpretação  das  sagradas  escripturas,  è  o 
s.  Jeronymo.  maximo  de  todos  os  doutores,  declarando  o  mysterio  por  que  do 
lado  de  Christo  morlo  saiu  sangue  e  agua,  disse  com  singular 
propriedade»  que  foi  para  signiGcar  no  sangue  o  martyrio,  e  na 
agua  o  baptismo ;  Latus  Christi  percutitur  lancea,  et  baptisnu 
atque  martijrii  pariter  sacramenta  funduntur.  (D.  Hier.  Ep. 
83;  E  por  que  razão  mais  o  martyrio  e  o  baptismo,  que  algum 
dos  oulros  sacramentos?  A  razão  doeste  pensamento  não  a  dea 
S.  Jeronymo ;  mas  posto  que  seja  altíssima,  não  é  dífIicuUo3a 
de  intender.  Entre  todos  os  sacramentos,  só  o  baptismo  e  o 
martyrio  (que  também  é  baptismo)  de  tal  modo  purificam  a 
alma,  e  absolvem  de  toda  a  culpa  e  pena,  que  no  mesmo  poncto 
ao  martyr  por  meio  do  sangue  próprio,  e  ao  baptizado  por  meio 
da  agua  baptismal,  se  lhes  abrem  as  portas  do  céu,  e  se  lhes 
franquèa  a  vista  de  Deus.  Esse  foi  o  mysterio  com  que  ao  soti* 
dado  que  abriu  o  lado  (tanto  que  d'elle  saiu  o  sangue  e  agua) 
logo  sendo  cego,  se  lhes  abriram  os  olhos,  e  viu  ao  mesmo 
Christo,  que  não  podia  vêr.  E  como  o  Gm  da  encarnação  do 
Verbo  foi  destruir  o  peccado,  reparar  o  estado  da  innocenda» 
e  abrir  e  restituir  ao  homem  o  paraiso  perdido ;  por  isso  o  ol* 
timo  acto  da  vida  e  morte  de  Christo,  e  a  ultima  clausula  com 
que  cerrou  a  obra  da  redempção,  foi  tirar  do  sacrário  de  seu 
próprio  peito  aquellas  duas  chaves  doiradas  do  céu,  e  dar-Doa 
as  duas  prendas  mais  seguras  de  sua  graça  e  gloria,  que  sSOi 
no  sangue  a  do  martyrio,  e  na  agua  a  do  baptismo :  Baptismi^ 
atque  martyrii  pariter  sacramenta  funduntur. 
^baptísmoeo  Quaudo  OS  Dlhos  de  Israel  passaram  do  Egypto  á  terra  dd 
ra^doTna  ^ã-  Promissão,  passaram  pelo  Mar  Vermelho,  e  pelo  Rio  Jordio ; 
'^ZieihoT'^  °^^s  por  um  e  outro  a  pé  enxuto.  E  que  Egypto,  que  terra  de 
^S^'**Va  ^''^"^^ssão,  que  filhos  de  Israel,  que  Mar  Vermelho,  que  Bio 
£ieo  (^baíia.  Jordão  foi  este  ?  O  Egypto  é  o  mundo,  a  terra  de  promissão  é 
a  gloria,  os  filhos  de  Israel  são  os  fieis,  o  Mar  Vermelho  è  o 
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txiartyrío,  o  Rio  Jordão  é  o  baptismo :  e  passaram  por  nm  e  ou- 
tro milagrosamente  a  pè  eniato ;  porque  só  pelo  Mar  Vermelho 
do  martyrío,  e  só  pelo  Rio  Jordão  do  baptismo,  se  pôde  passar 
á  gloria  a  pè  enxuto,  (isto  é)  sem  tocar  as  penas  do  purgató- 
rio. Mas  com  isto  ser  assim,  debaixo  das  mesmas  significações 
de  martyrío  e  baptismo,  acbo  eu  que  ainda  nos  deu  mais  o 
hdo  de  Ghrísto,  e  foi  mais  liberal  comnosco  nas  graças  da 
sancta  cruzada.  Comparado  o  martyrío  com  o  baptismo,  não  tem 
conhecida  vantagem :  ambos  se  excedem  um  ao  outro,  e  ambos 
são  excedidos.  O  baptismo  (como  è  sacramento  do  principio  da 
vida)  deixa  nos  capazes  de  merecer;  mas  também  capazes  de 
peccar.  O  martyrío  (como  se  consumma  com  a  morte,  e  acaba 
a  vida)  deixa-nos  incapazes  de  poccar,  mas  também  incapazes 
de  merecer.  E  n'esla  vantagem  reciproca,  com  que  o  martyrío 
e  o  baptismo  se  excedem,  e  são  excedidos,  só  poderá  resolver 
qual  é  maior  graça,  quem  primeiro  averiguar  se  é  melhor  o 
merecimento  com  perigo,  ou  a  segurança  sem  merecimento? 
Tio  eguaes  ou  problemáticas  são  as  prerogativas  do  baptismo, 
e  do  martyrío,  comparados  entre  si.  Mas  comparados  com  as 
graças  da  sancta  cruzada,  hão  ha  duvida  que  a  indulgência  e  in- 
dulgências plenárias,  que  tão  facilmente,  e  por  tantos  modos  se 
nos  concedem  n*ella,  ainda  teem  circumstancias  de  vantagem, 
com  que  não  só  egualam,  mas  excedem  ao  mesmo  baptismo,  e 
ao  mesmo  martyrío.  Egualam  o  baptismo  e  o  martyrio ;  porque 
se  o  baptismo  e  o  martyrio  purificam  e  livram  a  alma  de  toda 
a  culpa  e  pena,  o  mesmo  faz  a  indulgência  plenária  verdadeira- 
mente ganhada.  E  excedem  o  mesmo  baptismo,  e  o  mesmo  mar- 
tyrío ;  porque  a  indulgência  plenária,  é  como  o  martyrio,  mas 
como  martyrio  sem  tormento :  e  è  como  o  baptismo,  mas  como 
baptismo  com  repetição.  Ora  vôde. 

O  martyrio  (como  lhe  chama  a  Egreja)  é  um  compendio  ou   Este  jabu» 
atalho  brevissimo  do  caminho  da  gloria ;  porque  o  martyr  sem  "Sw  iom?"< 
dar  mais  que  um  passo,  com  um  pé  na  terra,  e  outro  no  céu,     martyno, 
entra  da  morte  á  bemaventurança.  Por  aquella  morto  se  lhe  não 
pede  conta  da  vida ;  por  aquella  pena  se  lhe  perdoam  todas  as 
penas  que  devia  por  seus  peccados.  E  posto  que  tivesse  sido  o 
maior  peccador,  no  mesmo  poncto  fica  sancto.  Grande  felicidade 
por  certo,  e  muito  para  desejar  I  Mas  os  martyres  que  assim 
passaram  ao  céu,  por  onde  passaram?  Uns  por  cruzes,  outros 
por  grelhas,  outros  por  ceculeos  ou»  rodas  de  navalhas,  outros 
pelas  anhas  e  dentes  de  feras,  e  todos  por  tantos  e  tão  atrozes 
tormentos,  que  muitos  por  medo  e  horror  de  tão  cruéis  mortes, 
se  escondiam  e  fugiam  do  martyrio ;  e  outros,  estando  já  n'elle,  por 
nSo  lhes  bastar  a  fortaleza  e  constância  para  o  sofTrer,  desmaia^ 
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Tia  e  retrocéâúm.  Vede  agora  qnaoto  ums  íkií  ê  ir  dinâlo 
ao  cèa  por  uma  iodalgeoda  da  baila  da  cnizada,  qae  «Se 
Dão  tem  mais  que  o  oome !  O  martrr  súbè  dirtUs»  ao  oèa, 
por  taotos  tônneotos  e  tão  arríscidos ;  tôs  cora  a  iadaJgcwii 
I^oiaria  lambem  subis  direílo  ao  cêa,  mas  stm  lonncsDu)!, 
risco,  for  isso  o  sangue,  que  s^oiãcava  o  marijrrM,  cio 
do  lado  de  ChrístD  riiro  com  dor.  sâoão  do  iado  morto  e 
sivei:  porque  as  gra^  qoe  manaram  daqueiía  fosne 
se  bem  k>gram  os  priíikgios  de  raartyrio,  são  marmio 
tormento. 

E  se  é  graode  prerogaliTa  a  da  iaJc  ^ecda  p^eoaria.  por 
como  o  martírio,  mas  sem  tormento  :  oâ^i  è  loeoúr^  cem  meoos 
príniegiada,  por  ser  coiao  o  topdsoK),  mas  eora  nepe  J^^o.  A 
graça  do  sacramenlo  do  baptismo  ê  tão  maranítirotsâ  por  grxadm^ 
COBÊO  por  taciL  Qoe  maior  maraiiilia,  e  qoe  aoâjr  Caaoilada^ 
qoe  mn  bomem  carregado  de  peccadcs  e  ci^ngado  par  eJes  a 
penas  eternas,  poriãcarse  de  toda  a  cn^,  e  iivnr-5«  de  ledi 
a  pena  so  com  se  iaTar,  oq  o  laTanem  cem  nma  pooca  de  a|:si? 
Mas  esta  mesma  graça  tão  grande,  e  esta  mesma  marandia  e 
facilidade  ^se  é  lidlo  laiiar  assim)  tem  om  i^jU^ci  iieítilou  E 
qoa!  è  ?  Não  se  poder  o  baptismo  râterar,  nem  repelir.  O  he- 
mem  mna  vez  baptizado  não  se  pude  baptizar  cutn  vez.  Essa 
foi  a  razão  (como  iemos  em  Saneio  Agostizjbc*^  per  qoe  amUíis 
dos  antigos  catlieciuiiécos  conliececdo  esta  iimiuc^>,  e  qoe  nio 
se  podiam  t>aptizar  mais  qoe  orna  sô  vez,  oo  dLaiavani  o  l»ap* 
tismo  para  a  morte»  co,  quando  menos,  para  a  ve^Lice,  n&sw* 
Tando  e  como  poopando  a  efficacia  daqueiie  nemadio  pan  o 
tempo  da  mai*>r  nece&âdade.  Foi  esse  abinso.  e  p:ir  isso  <^  pro- 
iubio  jastíssimamente.  Mas  se  o  fcaptisoio  se  p.4era  repelir,  e 
om  se  podesse  relMptizar  todas  as  iigzes  que  qiiiic;sse«  nâa  hl 
dorida  qae  seria  gra^a  sobre  graça,  e  om  excesso  de  Eaiw 
muito  mais  para  estimar.  P^  isto  me^mo  qoe  Deas  lâo  cnh 
cedeo  a  todocs  peio  sacramento  do  la^-iismo.  dois  ooGMde  ÍH|e 
a  i>j»s  psia  tjpolla  da  saoda  cruzada :  porque  sendo  a  ukiiilgKMii 
plenária,  como  bapâsmo,  era  poriãcar  de  caapa  e  pejia«  ê  jaDO* 
lamente  coao  baptisa^  cc  ra  nepe  i(ão.  pocqae  se  |vide  repelir 
e  rõlerar  raratas  vezes^  O  baptismo  ê  foote  que  se  abr^  uma  ^ 
Tez  e  se  t«!fna  a  cerrar  para  sempre:  mas  a  icdcigeociai  da 
fcoiia  ê  fonte  qoe  se  abre  bufe  e  tod3s  os  acnois.  e  não  se  toma 
a  cetiar,  antes  fica  continoamenle  aberta.  Por  isso  o  bdo  de 
que  saia  a  agoa  (qoe  sígniãcaTa  o  laptismo »  de  LU  mi^ii  m  se 
afcrin,  estando  Cbristo  morto,  qoe  nio  se  tomco  a  cefrar,  nea 
depoi»  de  resosciiad;).  Aberto  orna  vez,  e  sempre  aberto :  liajt* 
€tm  íútm  €  itf  apanU,  ti  o:Mumo  exkii  a— jwi.*.  tt 
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IX.  Tenho  acabado  o  meu  discurso.  E  sei,  senhores,  que  vos    godciqsio. 
lenho  cançado,  mas  não  sei  se  vos  tenho  persuadido.  Se  estais  q^M^o?^ 
resolutos  todos  a  vos  aproveitar  de  tão  inestimáveis  tbesouros»  ''^^^^  ^^ 
isto  è  o  que  Christo  deseja :  e  esta  a  correspondência  que  es-  mfã^^coí^ 
pêra  de  vossa  devoção  o  amor  e  liberalidade,  com  que  para  vos  qae%u!^^ 
encher  de  graças,  abriu  e  tem  aberto  o  lado.  Mas  se  houver  ai-     moldado. 
gom  chrístão  indigno  de  tal  nome,  que  por  fraqueza  de  fé,  ou 
falta  de  piedade,  não  agradeça  ao  mesmo  Senhor  as  mercês  que 
tão  de  graça  lhe  offerece,  ao  menos  com  as  acceitar  e  estimar 
como  merecem,  saiba  que  esta  será  a  segunda  lançada  com  que 
lhe  penetrará  mais  dentro  o  peilo  aberto  e  lhe  ferirá  o  coração* 
Â  lançada  do  Calvário  não  diz  o  texto  que  feriu,  senão  que  abriu 
o  lado :  esta  segunda  lançada  é  a  que  só  o  pôde  ferir,  estando 
tão  aberto,  e  penetrar  tanto  dentro,  que  lhe  chegue  ao  coração. 
cQue  um  chrístão  catholico  que  um  dos  nossos  mesmos  irmãos^ 
creia  o  poder  do  pontífice,  e  a  verdade  das  indulgências, 
6  tenha  tão  pouco  juiso,  que  por  negligencia  e  pouco  cui- 
dado da  alma,  e  por  despreso  dos  bens  do  céu  deixe  de 
se   aproveitar  de  tamanhos  tbesouros»,   oh  que  ferida  esta 
para  o  coração  de  Christo,  tão  cruel  da  nossa  parte,  e  tão  sen- 
sível da  sua  t 

È  possivel  que  ha  de  haver  no  mundo  homem  com  fé,  que  ^"™/^|«g 
podendo-se  purificar  de  todos  seus  peccados,  e  pagar  a  Deus  as  ^mVodi 
penas  de  que  lhe  é  devedor,  e  uma  e  outra  cousa  tão  facilmente,  atSíSSd?^ 
o  não  faça?  Mas  ^  mesma  facilidade  é  a  causa.  É  tal  a  condi-     ^^^^^ 
ção  vil  de  nossa  natureza,  que  só  estimamos  o  difOcultoso^  e  n^^V^ 
desprezamos  o  fácil.  A  primeira  vez  que  se  concederam  as  in- 
dulgências do  anno  sancto,  foi  tal  o  concurso  de  todo  o  mundo 
a.  Roma,  que  não  cabendo  a  multidão  das  gentes  na  cidade, 
inundava  os  campos.  Se  esla  mesma  bulia  se  concedera  uma 
só  vez  em  cem  annos,  e  no  cabo  do  mundo,  lá  a  havíamos  de 
ir  tomar.  Pois  porque  Deus  nos  facilita  tanto  este  bem,  e  nos 
vem  buscar  com  elle  a  nossa  casa,  o  havemos  nós  de  estimar 
menos?  O  que  o  havia  de  fazer  mais  precioso,  lhe  ha  de  tirar 
o  preço?  Taes  como  isto  somos  os  homens.  Quando  Eliseu 
mandou  a  Naaman  Syro,  que  se  lavasse  no  Jordão  para  sarar 
da  lepra,  quíz-se  elle  voltar  logo  para  a  sua  terra,  desprezando 
o  remédio  pela  facilidade,  e  não  crendo  que  podia  ter  tanta  vir- 
tude, o  que  tão  pouco  custava.  Alas  que  lhe  disseram  a  este 
príncipe  os  seus  criados,  e  com  que  o  persuadiram  a  que  fi- 
xesse  o  que  Eliseu  lhe  ordenava  ?  Pater,  et  si  rem  grandem  di- 
xiiset  tibi  propheta,  cerlè  facere  debueras^  quanto  magis,  guia 
nunc  dixit  tibi :  Lavare,  et  mundaberis :  Senhor,  se  o  propheta 
TOS  mandasse  fazer  uma  cousa  muito  difiicultosa,  é  certo  que 
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a  havíeis  de  fazer  para  sarar  da  lepra ;  pois  se  vos  pede  uma 
cousa  tão  fácil  como  lavar-vos  no  Jordão,  porque  a  não  fareis? 
Isto  diziam  a  Naaman  os  prudentes  criados,  e  o  mesmo  digo  eu 
aos  que  não  quizerem  curar  suas  consciências,  e  acudir  a  suas 
almas  para  esta  e  para  a  oulra  vida,  com  um  remédio  Ião  fácil. 
Se  para  nos  puriQcar  de  tantas  lepras  ião  feias,  tão  asquerosas 
e  tão  morlaes  (como  são  os  peccados  de  lodo  género),  e  para 
nos  livrar  das  penas  devidas  por  elles,  ou  eternas  no  inferno» 
ou  de  muitos  annos  no  purgatório,  devíamos  aceitar  qualquer 
partido,  e  offerecer-nos  muito  de  grado  a  qualquer  satisfação, 
por  dura  e  difiQcultosa  que  fosse;  uma  tão  fácil  como  esla,  em 
que  tudo  se  nos  concede,  e  perdoa  de  graça,  porque  a  dcspre* 
zamos?  Se  ba  alguém  que  saiba  responder  a  este  porque,  deixe 
embora  de  tomar  a  bulia.  Mas  porque  estou  cerlo,  que  nenhum 
intendimento  que  te^nha  fé  lhe  pôde  achar  reposta,  quero-vos 
deixar  com  a  mesma  pergunta  nos  ouvidos,  esperando  que  por 
elles  nos  abra  os  corações  aquelle  mesmo  Senhor  que  para  nos 
encher  de  tantas  graças  se  deixou  abrir  o  peito :  Unus  militum 
lancea  latm  ejus  aperuit, 

(Ed.  ant.  tom.  1.%  pag.  961,  ed.  raod.  tom.  5.»,  pag.  264. 
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Observação  do  Compilador  : — É  um  dos  sermões  que  vai  sem  aste- 
risoo,  porque  se  mudaram  somente  umas  pouquíssimas  pala- 
vras. É  muito  practiooy  claro,  e  bem  ordenado  :  modelo  de 
sermões  populares  no  género  oratório  das  homilias. 


Exlenãem  Jesus  manum  svam  teti- 
gil  eum  dicens :  Volo,  tnundare.  Et 
confestim  tntmdíita  esl  lepra  ejus. 

S.  Math.  8. 

Publicar  e  declarar  a  todos  o  qoe  nos  diz  e  concede  a  san-  Dedan-ie  w 
clidade  de  Innocencio  X,  nosso  senhor,  na  bulia  que  vedes  com  d?i^?S??d 
os  sellos  apostólicos  pendentes,  pendente  também  ella  do  meio     ^llj^^ 
d'aquelle  altar,  assim  como  è  o  motivo  do  presente  concurso,     Âôm.  lò 
assim  ha  de  ser  o  assumpto  de  todo  o  sermão.  Esta  è  sem  no-     ^[ZA^ 
vidade  a  obrigação  d*este  dia ;  mas  o  desempenho  da  mesma 
obrigação  não  será  sem  novidade.  Nos  outros  sermões  o  expo- 
sitor ou  interprete  do  texto  evangélico  é  o  pregador;  n*este,  po- 
rém, (com  incontro  tão  notável,  que  não  parece  caso,  senão  pro- 
videncia) o  expositor  d'aquelle  texto,  que  também  é  sagrado  não 
ha  de  ser  o  pregador  senão  o  mesmo  evangelho  que  hoje  nos 
propõi  a  Egreja.  Será  isto  (se  bem  se  considera  o  que  havemos 
tfe  ouvir)  declarar  um  evangelho  com  outro  evangelho.  Que  quer 
dizer  Evangelho?  Quer  dizer  Boa  nova:  Quam  pulchri  pedes 
evangelizantium  pacem,  evangelizaruium  bona.  E  porque  poz  a 
sabedoria  Divina  incarnada,  porque  poz  Ghrísto  legislador  e  re- 
demptor  nosso,  este  nome  de  Boa  nova  á  sua  lei?  Será  a  causa, 
porqrie  só  a  lei  de  Ghrísto  e  da  graça  nos  annoncia  e  promette 
e  dá  o  céu ;  o  que  antes  d'ella  não  podia  nem  a  lei  da  natureza 
nem  a  lei  escrípta?  Esta  é  a  primeira  e  principal  razão.  Mas  a 
segunda  e  não  menos  principal  è,  porque  sendo  esta  Boa  nova 
C9o  boa,  só  ella  é  boiara  todos :  Praedicate  evangelium  omni 
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creaturae.  As  boas  novas  doeste  mundo,  por  mais  felizes  e  ale- 
gres que  sejam,  sempre  trazem  comsigo  alguma  mistura  de  pe- 
zar  e  tristeza.  São  como  as  boas  novas  das  batalhas  e  victorías; 
as  quaes,  posto  que  universalmente  se  festejem  com  repiques  e 
applaosos  públicos,  a  muitas  casas  particulares  cobrem  de  la- 
ctes e  se  recebem  com  lagrimas.  Esta  è  a  differença  com  que 
o  anjo  no  nascimento  de  Cbristo  deu  a  boa  nova  aos  pastores : 
Evangelizo  vobis  gaudium  magnum,  qtwd  erit  omni  populo :  nova 
alegre  e  alegria  grande ;  mas  não  só  para  vós^  senão  para  to- 
dos :  Omni  populo. 
umeoairo       Tal  é  a  boa  nova  que  n'aquellas  lettras  de  Roma  havemos  de 
®bSw?om°  ouvir  hoje;  porque  o  sobrescripio  d'ellas  diz  que  vêem  para 
Terdadeim.   lodos :  Ommbits  ClirisUfiàelibus.  Nenhuma  cousa  mais  se  deseja 
n'este  novo  mundo  em  que  vivemos  que  as  novas  que  se  espe- 
ram do  outro  de  anno  em  anno.  Mas  chegam  cá  tão  varias  e 
incertas,  quantas  são  as  cartas  que  as  referem.  Não  ha  novas 
dadas  por  homens,  que  sejam  evangelho.  Estas,  porém,  que  ha- 
vemos de  ouvir,  como  dizia,  não  são  um  só  evangelho,  senão 
dous  evangelhos :  um  enviado  de  Jerusalém  por  carta  de  Christo; 
e  outro  de  Roma  por  carta  do  Vigário  do  mesmo  Christo.  Evan* 
gelium  est  Dei  epistola,  dizia  o  grande  António,  como  refere 
Sancto  Athanasio.  Um  e  outro  evangelho  e  uma  e  outra  carta 
temos  n'aquelle  altar.  E  para  que  o  alvoroço  de  ouvir  estas  duas 
boas  novas  não  pare  só  em  alvoroço,  mas  passe  dos  ouvidos 
ao  coração  e  nos  animemos  a  conseguir  os  grandes  bens  e  gra- 
ças que  n'ellas  se  nos  promettem  e  oílerecem,  peçamos  ao  Di- 
vino Espirito  nos  assista  com  a  sua.  Ave  Maria. 
Expõi-seodo      II.  Extendens  Jesus  manum  suam  tetigit  eum,  dicens:  Volo, 
^poi^mKT  mundare.  Et  confeslim  mundata  est  lepra  ejus.  Conta  o  evange^ 
appíicase.    ijsta  S.  Matthcus  (cujo  é  o  evangelho  que  hoje  nos  propõi  a 
Egreja),  que  appareceu  deante  de  Christo  redemptor  nosso  um 
leproso,  p  qual  prostrado  de  joelhos  lhe  disse :  Senhor,  se  vós 
quizerdes  eu  sei  que  me  podeis  sarar  e  alimpar  doesta  infermi- 
dade  tão  asquerosa.  Extendeu  o  Senhor  a  mão  dizendo :  QuerOt 
sê  limpo;  e  no  mesmo  poncto  ficou  limpo  e  são  da  lepra.  O 
que  agora  has  de  fazer  (continua  o  Senhor)  é  que,  guardando 
segredo  a  este  milagre,  vás  logo  mostrar-te  ao  sacerdote  e  lha 
dês  a  tua  offerta  conforme  a  lei.  Esta  é  a  breve  historia  do  evao^ 
1.0  Esto  lepro-  S^"^^»  ^  Q^^^  ^^  cousíderação  de  suas  circumstancias,  como  pro- 
so é  cada  om  metti,  será  a  declaração  e  commento  do  presente  jubileu  do 
biuiff  dâV^'  summo  pontifico  e  do  que  nós  devemos  fazer  para  ganhar  os 
ííSa!^í6    gi*^i^des  thesouros  das  graças  que  n*elle  se  contém.  Vamos  pon* 

mÍíÁ^Ií    ^^^^"^^  ^  '^^'^  P^rte  por  parte. 

/MN.' 11        Suppondo  primeiramente  que  este  lapposo  é  cada  um  de  nós 
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e  somos  tQdos  em  quanto  peccadores,  e  suppondo  que  a  lepra, 
mal  contagioso  è  o  contagio  do  peccado  que  desde  Adão  se  de- 
rivou a  todos  seus  descendentes,  em  dizer  o  leproso  que  o  Se- 
nhor o  podia  sarar  e  alimpar,  conforme  a  pbrase  de  David :  A 
peccatis  méis  munda  me,  fez  um  acto  de  fé  cathoUca,  em  que 
confessou  á  Pessoa  de  Chrísto  e  n'ella  á  de  seus  successores  os 
summos  pontiRces  o  poder  de  conceder  indulgências  e  perdoar 
peccados,  que  os  herejes  tão  cega  como  ignorantemente  lhes 
negam.  Funda-se  este  soberano  poder  n'aquellas  palavras  de 
Christo  a  S.  Pedro :  Quidquid  sokieris  super  terram,  erit  solu- 
tum  et  in  coelis:  tudo  o  que  desatares  na  terra  será  desatado 
no  céu.  Os  peccados  são  umas  cadeias  ou  cordas,  com  que  es- 
tamos atados,  como  diz  o  propheta :  Funes  peccatonim  circum- 
plexi  siint  me;  e  doestas  ataduras  só  nos  podem  desatar,  n3o 
os  reis,  nem  os  imperadores,  senão  unicamente  os  sacerdotes. 
Quando  Christo  houve  de  entrar  triumphando  em  Jerusalém 
n*aquelles  dous  animaes  humildes  que  foram  o  carro  triumphante 
da  sua  modéstia  e  mansidão,  disse  aos  apóstolos  que  os  acha- 
riam atados  e  que  elles  os  desatassem :  Solvite  et  adducite  mihi; 
porque  só  os  apóstolos  e  seus  successores,  que  são  os  sacer- 
dotes, podem  desaUtr  os  que  assim  estão  atados,  diz  Sancto 
Ambrósio.  No  mesmo  sentido,  quando  Lazaro  saiu  da  sepultura 
amortalhado  e  atado  de  pés  e  mãos,  mandou  Christo  que  o  des- 
atassem: Solvile  et  sinite  abire;  porque  só  aquelles  a  quem  o 
mesmo  Senhor  dá  esta  jurisdição  e  este  poder,  podem  desatar 
os  que  estão  envoltos  e  atados  nas  mortalhas  de  seus  peccados. 
E  quando  deu  Christo  aos  sacerdotes  este  poder?  Quando  disse 
a  S.  Pedro  o  que  já  allegamos.  Sancto  Agostinho:  Quid  est  Sol- 
vite et  sinite  abire ,  nisi  quae  solver itis  in  terra,  erunt  soluta  et 
in  coelof 

E  sendo  esta  verdade  tão  clara  e  assentada  no  evangelho,  não  Km  «p»  oeca 
só  é  miséria  grande,  senão  rídicula,  que  os  mesmos  herejes  que    L^£ni 
dizem  e  crêem  o  mesmo  evangelho,  neguem  aos  successores  de  *^|2c£iw* 
S.  Pedro  e  Vigários  de  Christo  este  poder.  Para  que  vejais 
goão  dignos  são  não  só  de  lagrimas,  mas  de  riso,  n*esta  ce- 
gueira os  herejes,  ouvi  uma  historia  verdadeiramente  ridícula. 
No  anno  de  1519  mandou  o  papa  Leão  X  promulgar  jubileu  e 
tta^goissimas  indulgências  a  todos  os  que  concorressem  com 
oerta  esmola  para  a  guerra  contra  os  turcos  e  fabrica  do  tem- 
plo Vaticano  de  S.  Pedro ;  e  querendo  Luthero  ser  o  pregador 
foe  publicasse  este  jubileu  e  indulgências,  o  arcebispo  de  Ma- 
gUDda,  a  quem  o  papa  commettera  a  superintendência  d*este 
Tiegodo,  encommendoa  a  publicação  a  outro  pregador,  por  ha- 
bito e  por  outras  causas  seu  emulo.  Queixoso  e  como  affronta- 
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do  Lalhero,  (1'aqiii  lomoa  occasião  para  pregar  contra  as  indul- 
gências, chegando  por  palavra,  por  escripto  e  por  conclusões 
publicas  a  negar  e  defender  que  o  pontiíice  não  tinha  poder, 
nem  na  Egreja  o  havia  para  conceder  taes  indulgências.  De  sorte, 
makliclo  apóstata,  que,  porque  o  arcebispo  te  negou  publicar  o 
jubileu,  tu  negas  ao  suoimo  pontiQce  o  poder  concedel-o?  Di- 
ze-me ;  se  tu  fòras  o  pregador,  oâo  havias  de  fazer  grandes  p^ 
negyricos  das  indulgências  e  empregar  toda  a  tua  eloquência  em 
as  persuadir?  Claro  está.  Logo  as  mesmas  indulgências,  que,  se 
tu  as  pregaras,  eram  verdadeiras^,  porque  as  não  pregaste  são  fal- 
sas? Tão  ridículos  são  os  fundamentos  com  que  os  herejes  deixam 
coDfeqaencias  uma  fé,  6  tomam  OU  fazem  outra.  E  estas  foram  as  palhas  com 
<u  soa  heresia.  ^^^  g^  acceudcu  O  fogo  d'aquelle  incêndio  faial  que  abrazou  Al- 
lemanha,  Suécia,  Inglaterra,  Ilollanda,  e  com  o  fumo  tisnou  tao** 
tas  outras  nações  e  províncias :  para  que  demos  graças  a  Deas 
os  portuguezes  de  nem  esta  nem  outra  heresia  chegar  á  nossft. 
Escolbeu-nos  Deus  para  levar  a  sua  fé  ao  mundo  que  descobri* 
mos.  LevamoUa  a  Africa,  e&teudemol-a  pela  Ásia,  irouxemol-a 
a  esta  America,  e  em  nenhuma  gente  barbara  ou  politica  a  trans- 
plantamos, que  não  seja  da  mesma  cór  que  a  nossa  obedecende 
e  adorando  o  nome  do  successor  de  S.  Pedro  e  confessando  a 
verdade  de  seus  poderes.  Nós  também  teremos  a  nossa  lepra  e 
as  nossas  lepras :  mas  o  poncto  de  Si  vis,  potes,  está  tão  im- 
presso e  constante  na  nossa  fé,  que  o  defenderemos  com  a  vida; 
e  só  por  esta  mesma  fé,  quando  não  houvera  outras  causas» 
era  merecedora  a  nossa  nação  de  que  os  summos  pontiílces  ibe 
concedessem  as  mesmas  indulgências  e  graças  dizendo:  SíctiT 
credidisd,  fiat  íibi. 
s.oçomqae       III.  Ás  duas  palavras  do  leproso  St  vis,  potes,  respondea 
pííScíítepra  Christo  com  ontpas  duas:  Valo,  mundare;  e  no  mesmo  instante 
eoí ^wm  '^^8'^  d'ellas  e  desappareceu  a  lepra:  Et  con festim  mundataeit 
aFuríficâçAo  lepra  ejHs,  Comparae-me  agora  o  instante  doeste  Con  festim  com 
^d?TteiTo  ()s  vagares  do  tempo  e  difficuldades  das  observações  com  que 
e^é*''"  segundo  a  lei  do  Leviíico  se  procedia  a  julgar  e  purificar  um  ie^ 
proso.  Eram  muitos  e  mui  exactos  os  exames,  muitas  as  reclor 
soes  de  septe  dias  encerrado  o  infermo  e  separado  da  oatra 
gente,  muitas  as  vistas  e  revistas  do  miserável  corpo  desde  o 
remoinho  da  cabeça  até  ás  solas  dos  pés.  Queimavam-lbe  as 
roupas,  queimavam-lbe  as  alfaias,  pícavam-lbe  as  paredes  da 
casa  e  também  as  purificava  o  fogo.  No  ultimo  acto  da  parífiF 
cação  eram  tantas  e  tão  miúdas  as  cerimonias,  que  até  lidas 
cançam.  O  miserável,  que  já  oão  era,  mas  tinha  sido  leproso» 
ou  havia  de  provar  que  o  não  era,  havia  de  trazer  dous  par^ 
daes,  uma  vara  de  cedro,  uma  pequeoa  de  lã  tinta  de  verm^ 
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lho  6  d3o  uma  senão  duas  vezes  tíota,  e  a  berva  chamada  hys* 
sopo.  Atada  esta  berva  e  esta  lã  á  vara  ou  estaca  de  cedro, 
prendia-se  n'ella  um  dos  pardaes  e  levado  ao  campo,  aili  o  de- 
golavam  sobre  agua  viva,  isto  é^  da  que  corre  das  fontes  ou 
rios ,  e  Dão  morta  como  a  dos  lagos.  Tomado,  pois,  o  sangue 
ào  pardal  morto  em  um  vaso  de  barro,  com  elle  e  com  a  agua 
sobre  que  fora  degolado,  borrifavam  ao  pardal  vivo  e  o  lança- 
ram a  voar.  Com  o  mesmo  sangue  aguado,  ou  agua  ensanguen- 
tada, faziam  septe  asperges  sobre  o  que  se  purificava  da  lepra; 
o  qual  depois  de  lavar  os  vestidos  e  o  corpo  em  agua  também 
viva,  estava  recolhido  septe  dias  sem  poder  communicar  com 
outra  pessoa.  Acabada  esta  reclusão,  offerecia  três  cordeiros^ 
um  dos  quaes  se  sacrificava ;  e  com  o  sangue  lhe  ungiam  ou 
tingiam  os  dedos  polegares  da  mão  e  do  pé  direito  e  a  ponta 
da  orelha  também  direita.  Sobre  esta  uncção  faltava  ainda  ou- 
tra do  óleo,  com  que  o  sacerdote  depois  de  fazer  septe  asper- 
ges ao  tabernáculo,  tornava  a  ungir  os  dedos  dos  pés  e  mãos 
^  a  orelha  do  que  ainda  não  acabava  de  estar  purificado ;  e  tudo 
o  que  sobejava  do  óleo  lhe  lançava  sobre  a  cabeça ;  que  era  a 
ultima  ceremonia  da  purificação. 

Por  tudo  isto  havia  do  passar  um  homem,  ainda  que  fosse  rei  obserra^sod 
como  Ozias  e  uma  mulher  ainda  que  fosse  a  irmã  de  Moysés  e  ^'  iãu»^ 
Arão,  como  Maria;  para  se  purificar  da  lepra.  S.  João  Chrysos-  ,aííiíi?/4j 
tomo  pondera  muito  a  diíTerença  dos  nossos  sacerdotes  aos  da   dade  de  um; 
lei  antiga;  porque  aquelles  sò  podiam  conhecer  e  julgar  a  lepra,  p^do^ccâd 
mas  nâo  a  podiam  curar,  e  os  nossos  sim ;  sendo  mais  feia,  mais 
asquerosa  e  mais  perigosa  a  lepra  que  elles  curam.  Mas  eu  não 
pondero  esta  diíTerença,  senão  a  sii&ilhança  que  os  mesmos 
sacerdotes  teem  com  Christo  no  caso  em  que  estamos.  Christo 
senhor  nosso  curou  aquella  lepra  com  duas  palavras;  os  nossos 
sacerdotes  curam  a  lepra  do  peccado  com  outras  duas.  As  de 
Christo  foram :  Volo,  mundare :  as  do  confessor,  em  que  preci- 
samente consiste  a  cura  do  peccado,  são :  Te  absolvo.  E  «e  al- 
guém me  perguntar :  Quaes  doestas  duas  palavras  são  mais  mi- 
lagrosas, se  as  de  Christo,  ou  as  do  confessor?  Não  ha  duvida 
que  as  do  confessor ;  porque  as  palavras  de  Christo  curaram  a 
lepra  do  corpo ;  as  do  confessor  curam  a  lepra  da  alma ;  e  tanto 
mais  feia  é  a  lepra  da  alma  que  a  do  corpo,  quanto  maior  sem 
comparação  é  a  fealdade  do  peccado  que  a  da  lepra.  Reparo  na 
lealdade;  porque  é  a  que  mais  se  vé  e  a  que  mais  se  abborrece. 
Ob  se  Deus  nos  descobrira .  e  mostrara  n'este  auditório  a  feal- 
dade de  um  peccado,  ainda  dos  menos  feios  I  Sabeis  vós  e  vós 
(fallo  particularmente  com  o  género  feminino)  sabeis  porque  não 
tendes  no  peccado  o  horror  e  abhorrecimento  que  o  menor  d*el- 
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les  merece?  É  porque  não  conheceis  a  sua  fealdade.  Bepresen- 
tál-a  como  verdadeiramente  é,  não  è  possivel ;  mas  para  que  ve* 
jais  ao  menos  quanto  maior  é  que  a  da  lepra,  considerae-me 
uma  cara  (que  não  merece  nome  de  rosto  nem  ainda  de  mons- 
tro) desformissimamente  macilenta,  secca,  escaveirada:  a  cõr 
verde-negra  e  funesta :  as  queixadas  sumidas,  a  testa  enrugada, 
os  olhos  sem  pestanas  nem  sobrancelhas  e  em  logar  das  me- 
ninas com  duas  grossas  belidas,  calva,  ramelosa,  desnarigada: 
a  bocca  torta,  os  beiços  azues,  os  dentes  enfrcstados,  amarel- 
los  e  podres:  a  garganta  carcomida  de  alporcas;  em  logar  de 
barba  um  lobinho  que  lhe  chega  atè  os  peitos  e  no  meio  d*elie 
um  cancro  fervendo  em  bichos,  manando  podridão  e  matéria 
não  só  asqueroso  e  medonho  á  vista,  mas  horrendo,  pestilento 
e  insupportavel  ao  cheiro.  Cuidais  que  tenho  dicto  alguma  cousa? 
Do  que  verdadeiramente  é,  nem  sombras:  mas  isto  basta  para 
se  conhecer  que  nenhum  rosto  ha,  cuberto  de  lebra,  cuja  feal- 
dade não  seja  muito  menos  feia  que  a  do  peccado. 
Como  86  busca.     Agora  pcrguuto :  Se  uma  mulher  de  poucos  annos  ou  de  mui- 
d"\Líd?d?do  tos  se  visse  ao  espelho  com  similhante  figura,  que  faria?  Que 
acSc^ôo  sentiria?  que  inventaria?  Digam-no  as  boticas  e  os  seus  vene*- 
da  fealdade   nos  O  as  penitencias  insoffriveis  a  que  se  condemnam  estas  mar- 
^â  êonõHilk!!' ^  tyres  da  vaidade,  para  emendar  ou  encubrír  qualquer  defeito. 
''•^      Mas  se  no  meio  d'este  desgosto,  d'esta  desesperação  e  d'esle 
abhorrecimento  de  si  mesmas  se  lhe  dissesse  que  havia  n^este 
mundo  um  homem  que  podia  curar  aquella  fealdade,  e  muito 
mais  se  a  esta  promessa  se  accrescentasse  que  não  só  a  podia 
curar,  senão  convertel-a  em  tanta  formosura  e  graça,  como  a 
de  Rachel ;  que  tbesouros  haveria  que  não  dessem  de  boa  von- 
tade, que  tormentos  a  que  se  não  offerecessem,  que  impossí- 
veis que  não  inventassem  ?  Pois  este  homem  não  fingido,  nem 
phantastico  senão  verdadeiro ;  este  homem  que  se  não  ha  de  ir 
buscar  ao  cabo  do  mundo,  nem  comprar-se  com  a  menor  dea- 
peza;  este  homem  que  não  só  ha  de  curar  aquella  fealdade, 
mal  convertel-a  na  maior  formosura,  è  o  confessor.  O  confes- 
sor é  o  que  pôde  fazer  e  faz  tudo  isto  e  não  com  medicamen- 
tos ásperos,  oa  instrumentos  de  ferro,  senão  com  duas  palavras 
somente.  Assim  o  diz  o  real  propheta  com  outras  duas :  Confes^ 
8io  et  pukhritudo. 
Se  os  demónios     Qoereis^nos  livrar  da  fealdade  do  peccado,  quereis  ver  res» 
"tomarí^T  titoida  e  augmentada  na  vossa  alma  a  formosura  da  graça?  Pon- 
ser  anjos,     jo-vos  aos  pés  do  confossor,  como  o  leproso  aos  pés  de  Gbrísto: 
manifestae  a  vossa  lepra  como  elle  a  sua ;  e  no  mesmo  mo- 
mento se  obrará  em  vós  esta  milagrosa  mudança.  As  mais  for- 
mosas creaturas  que  Deus  creou,  foram  os  anjos ;  e  bastou  um 
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sõ  peccado  para  ficarem  tão  feios,  como  são  os  demónios.  Mas  se 
esses  demónios  se  confessaram,  tornariam  a  ser  tão  anjos  e  ião 
formosos  como  d'antes  eram.  Elles  não  querem,  porque  não  po- 
dem; e  os  que  podem  não  querem,  porque  não  conhecem  a 
fetldade  do  peccado  nem  a  virtude  da  confissão:  Confessio  et 
pulchritudo. 

IV.  E  porque  não  cuideis  que  tenho  diclo  muito,  tornemos  ao  3.»  a  causa  c 
nosso  texto.  Diz  o  Evangelista,  que  não  sõ  pronunciou  Ghrísto  ll^S^twm, 
aquellas  duas  palavras  tão  milagrosas,  mas  que  extendeu  a  mão  J^Jj^^ 
até  o  leproso:  Exíendens  manum  stMm  tetigiteum.  Esta  acção  não  rMdosaôJrSo 
fazia  Ghrísto  Senhor  nosso  em  outros  muitos  milagres,  bastando      l^^' 
só  a  sua  divina  palavra,  ou  que  os  infermos  lhe  tocassem  as  ves* 
tiduras  sagradas,  para  que  ficassem  subitamente  sãos :  Quia  vir^ 
tfis  de  illo  exibat  et  sanabat  omnes.  Que  razão  houve,  logo,  ou 
que  mysterío  n'esta  cura  do  leproso,  para  Chrislo  extender  o 
braço  até  elle?  Â  razão  e  o  mysierio  foi.  como  já  notámos  com 
S.  João  Ghrysostomo,  porque  n'este  milagre  foram  significados 
os  poderes  que  o  mesmo  Ghrísto  per  si  ou  por  seu  Vigarío  o 
Sommo  Pontifico  communica  aos  sacerdotes  da  lei  da  graça.  To- 
das os  poderes  do  sacerdote  são  recebidos  e  communicados  pela 
m3o  de  Ghrísto :  mas  esta  mão  quando  os  communica  ou  é  en- 
Golbendo  o  braço  ou  extendendo-o :  os  poderes  do  braço  enco- 
Uiido  são  os  ordinários  e  limitados ;  os  do  braço  extendido  são 
os  extraordinaríos  e  sem  limite ;  e  taes  são  os  que  o  sacerdote 
recebe  e  exercita  em  virtude  do  jubileu. 

tios  outros  dias  chegais  aos  pés  do  confessor;  absolve- vos  Extenood*» 
dos  vossos  peccados  quanto  á  culpa ;  mas  não  de  toda  à  pena  **"  voàenê, 
merecida  por  elles.  Porém  hoje  por  virtude  d'este  jubileu  pie- 
nissimo  está  Ghrísto  com  o  braço  tão  extendido  nos  poderes 
que  concede  ao  confessor,  que  não  só  vos  absolve  de  todas  as 
ealpas,  senão  junctamente  de  todas  as  penas  temporaes  e  eter- 
nas; e  fica  .0  confessado  tão  innocente  e  tão  puro  como  se 
D'aqoelIa  hora,  não  digo  nascera,  mas  sairá  da  agua  do  ba- 
ptismo. Nos  outros  dias  podeis-vos  confessar,  se  sois  leigo,  ao 
confessor  approvado  pelo  vosso  bispo  ou  seu  vigarío;  e  se 
mis  religioso  ao  confessor  approvado  pelo  vosso  prelado  e 
oio  a  outro ;  porém  hoje  por  virtude  do  jubileu,  o  secular, 
a  acdesiastico,  o  religioso^  pôde  eleger  o  confessor  que  qui- 
lar-e  com  quem  mais  se  consolar,  ou  de  dentro  ou  de  fora 
ék  r^igíão,  com  tanto  que  na  mesma  parte  ou  em  outra  fosse 
approvado.  Nos  outros  dias  póde-vos  o  confessor  absolver  dos 
poraidos  ordinários  e  que  não  tenham  reservação :  mas  dos  pec- 
cados reservados  não  pôde ;  porque  não  tem  jurísdicção  para 
Jsso.  Porém  boje  por  virtude  do  jubileu,  não  sô  vos  pôde  absol- 
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ver  lie  lodos  os  peccados,  por  gn\i&  e  enormes  qM 
mas  também  de  Mos  os  reservados,  od  sejam  rc3 
))lspo,  ou  reservados  ao  papa :  o  ainda  de  lodos  os  ( 
Dulla  da  Ceia.  Nos  outros  dias  pôde  o  confessor  absolver  i__ 

Eeccadrts.  mas  não  das  cunsuras.  IVjKm  ln'i''  pur  virtude  do  jrtj 
llctt  |h')Õ(í  taiiilietu  alisoUer  de  todas  as  t-xcommuiiliões,  sõf 
pen^íúes  o  inli^rdiclos;  e  só  >mde  houver  parle.  aalisTelU  m 
meiro  ella.  ou  com  promessa  .segura  de  saiisrazer.  Nos  oulr~ 
dias  pôde  o  rontessor  absolver  do5  pecrados  contra  os  voto 
mas  nllu  de  totln» ;  porqatj  dois  votos  e.'isenciaes  da  religite  o 
pôde;  CUIDO  tamtiem  júo  pude  da  obrí)iação  dos  mesmos  vot 
(]ue  semprfl  ficam  em  seu  vifçor.  I^ori^m  hoje  por  virtude. i 
mesmo  jubileu  não  só  pMe  absolver  de  lodos  os  pec 
tra  os  votos,  mas  pòiU:  commular  «s  mcsmoit  votos  4 
obras  pias,  encepto  $4^mi>[ilt!  o  voto  <le  ca>Udade  e  f 

que  sit  Intonde  6e  não  Tonim  penses  íislo  é,  impostos  p 

mo  punilDiilu  t>m  pena  d*;  alguma  promessa,  se  8  qnvl 
pongiio  na  tal  circumslanda  também  os  poderá  comaiuUr.  TÍ| 
lar^a,  tio  aberta,  tío  exlendiíla  está  lioje  a  mão  de  Cbrísio:  I 
tendtm  mamim. 

ji«ad*Ofai      Uh  jubileu  da  lui  da  ^rac^!  Oh  inãú  extcDdida  do  Deus!  C 
Vr-rT*^  dillerenle  vos  vejo  boje  a  (|ue  menos  cílimada  por  mal  iul 
S5ÍÍ.5Í"  ^^^  ^^^  flirisiâos  esta  mffsma  dHTerenfa!  t)uvi  como  Deose 
Man.       tendia  a  sua  tal»  anti(ramenle.  O  demónio  para  npprímir  e  de»- 
Iruir  a  Job  pediu  a  Deus  que  estendesse  um  pouco  a  mSo  sobre 
elle :  Eritmie  paululiim  maiium  iiinm.  O  mesmo  [h>us  para  cas- 
tigar o  assolar  o  (Cfjyplo.  diz  que  exlenderia  a  sua  mão:  £j1m< 
dam  moNHin  meam  et  prrcutiam  Áeiji/pium.  Ú  propbota  lulas 
para  declarar  a  ira  e  vintjanca  de  Deus  contra  os  idõlalrut 
SC  mover  a  perdoar,  nem  usar  de  misericórdia  com    " 
peto  uma  v  muitas  vezos,  que  aimla  a  mio  de  Ueos 
tendida:  Adhue  monw  rjus  fj-tensa:  mlhuc  moi 
Kstes  eram  os  temerosos  cfieitos;  e  e-^ta  a  mio  exl 
Deus  aoUgamcnle.  INfn^m  depois  que  elle  extendeu  as  mios 
crai  e  n'ellas  se  abriram  aquellas  fontes  de  sanf^ue.  já  da 
mio  exleodida,  não  saem,  nem  podran  manar  rigores  e  ca; 
contra  nossos  peccados,  genlo  psnl&es,  tadulgencias,  gra^T 
misericórdias,  como  as  do  prweole  juMlflu.  Antigamente  Un- 
bem  de  docoenla  em  docoeola  «ddos  concedia  Deus  om  job^ 
lea :  mas  que  jubileu?  Quitavam-se  o'eIle  as  dividas  de  uns  bo- 
nkeas  a  oulros :  nas  as  que  deviam  a  Dios  olo  u  quiiavaa. 
Os  escravos  resUiuíaa-se  á  sua  naUiral  Uberdade ;  mas  do  ca- 

Kvelro  do  peecado  nSo  s«  llbertavan  as  abnas.  As  berdai' 
navam  a  seos  primeiros  possoldorM ;  mas  da  herdade  oa 
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rança  do  céu  nio  se  fazia  memoria,  nem  se  Ibe  sabia  o  nome. 
Nio  assim  o  nosso  jubileu.  Por  elle  as  dividas  que  devemos  a 
Deus,  que  se  não  pagam  senão  com  pena  eterna,  nos  são  per- 
doadas todas.  Por  elle  do  captiveiro  do  peccado,  muito  maior 
mal  que  essa  eternidade  de  penas,  ficamos  absolutos  e  livres: 
e  com  tanto  direito  á  coroa  e  reino  do  céu,  que  se  nós  mes* 
mos  o  não  quizermos  perder,  sem  duvida  e  incerteza  alguma  o 
iremos  gozar  e  seremos  bemaventurados  eternamente. 

V.  Mas  porque  os  privilégios  doeste  jubileu,  ainda  compara-  4.« Novas  tu 
dos  com  a  mesma  lei  da  graça  em  outros  tempos,  tem  uma  dif-   ^^f^^ 
ferença  muito  notável,  que  reservou  para  os  nossos  a  miseri- 
córdia e  piedade  divina;  continuemos  a  ponderação  do  nosso 
texto,  em  que  não  ha  palavra  vazia  ou  redundante,  senão  cheias 
todas  de  mysterio  sobre  mysterio. 

Purificado  o  leproso,  a  primeira  cousa  que  lhe  encarregou  o  o  segredo  di 
Senhor,  foi  o  segredo,  mandando-lhe  que  a  ninguém  dissesse  o  «dS^K^ 
que  entre  ambos  tinha  passado:  Et  ait  Uli  Jesus:  Vide,  nemini  ««»»«» rfwpefi 
iixeris.  E  este  total  segredo  de  que  se  passa  entre  o  confessor 
qoe  representa  a  pessoa  de  Chrísto  e  entre  o  confessado  que 
qoe  representa  a  do  leproso  é  uma  graça  e  diflferença  notável, 
âdverUda  de  poucos  e  ignorada  de  quasi  todos ;  a  qual  grande- 
mente DOS  facilita  hoje  a  salvação ;  e  é  digna  e  dignissima  de 
qoe  todos  a  advirtam  e  saibam.  O  joizo  que  por  virtude  do  ju- 
bileo  se  faz  no  tribunal  da  confissão  é  tão  universaL  como  o  do 
dia  do  jnizo;  e  não  menos  da  parte  do  juiz  quanto  aos  pode^ 
res,  qoe  da  parte  do  réu  quanto  ás  culpas,  as  de  pensamento, 
as  de  palavra  e  as  de  obra ;  assim  no  tribunal  da  confissão  se 
julgam  todas.  Mas  D'esta  mesma  egualdade  ou  similhança  se 
deve  considerar  uma  grande  vantagem  de  conveniência  e  graça. 
Lá  nas  bio  de  sair  ã[)solatos,  outros  condemnados;  cá  todos 
saem  absolutos.  Lá  todas  as  culpas  e  os  castigos  hão  de  ser  pu- 
Uieos ;  cá  as  culpas  e  sen  castigo,  todas  são  secretas.  E  n*este 
segredo  inviolável  consiste  dentro  da  mesma  Egreja  e  lei  da 
graça  a  maior  graça  e  privilegio  do  tempo  presente  comparado 
Gom  o  antigo,  e  da  maior  facilidade  da  salvação. 

Ooyí  e  notae  com  grande  attenção.  No  tempo  da  prímitivi  nio  lu  aqoi  a 
Egnía  (costume  qob  daron  n'ella  até  o  secalo  undedmoi  isto  <jS?!Í!f^ 
i>  por  espaço  de  mil  e  cem  lannos)  castigavam-se  os  peccados  "^X^^ 
dos  cbríatios  com  penitencias  publicas.  E  que  penitencias  e  por  /om^^.  t 
fiaolo  tempo?  £  coosa  que  faz  tremer.  Por  um  peccado  con*  SSm\^( 
wk  o  seito  mandamento  se  prescreveu  nos  cânones  de  S.  Basi- 
lio  quinze  annos  de  penitencia.  Estes  annos  se  dividiam  em  três 
partes,  com  differentes  nomes  dos  mesmos  penitentes.  Nos  pri- 
meiros cinco  se  chamavam  prostrados;  nos  segundos,  ouvintes; 
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nos  terceiros  e  últimos^  assistentes:  todos  vestidos  de  lactOt 
desgrenhados  e  sem  nenhum  ornato  ou  composição  de  verda- 
deira dor.  Os  prostrados  no  tempo  dos  officios  divinos  lança- 
dos por  terra  e  chorando  estavam  fora  das  portas  da  egreja :  os 
otwintes  mais  chegados  a  ellas,  mas  também  fora,  e  tanto  qoe 
se  entrava  ao  offertorio,  eram  lançados  uns  e  outros  c  despedi- 
dos d'aquelle  logar  sagrado,  como  indignos :  os  assistentes,  em 
fim,  eram  admittidos  á  egreja  e  a  ouvir  toda  a  missa ,  mas  de 
nenhum  modo  á  communhao ;  a  qual  só  se  permittia  aos  mes- 
mos penitenciados  na  hora  da  morte ;  com  condição,  porém,  que, 
se  escapavam,  tornavam  outra  vez  a  cumprir  o  que  lhes  faltava 
da  penitencia.  Em  quanto  eila  durava,  nem  podiam  ser  solda- 
dos, nem  casar,  nem  assistir  a  convites,  nem  usar  de  banhos, 
jejuando,  trazendo  cilicio,  não  dormindo  em  cama  e  castigan- 
do-se  a  si  mesmos  com  estas  e  outras  asperezas  que  lhes  eram 
signaladas.  Sobre  tudo  o  que  mais  admira  e  faz  ao  nosso  caso, 
é  que  estas  penitencias  publicas  não  só  se  davam  pelos  pecca- 
dos  públicos,  senão  também  muitas  e  as  mais  vezes  pelos  oc- 
cultos  e  secretos.  Nec  vero  semper  publicae  fiebant  poenitentiae 
ob  publice  nota  delicta,  sed  plerumque  etiam  propter  occulta:  sio 
palavras  colhidas  e  resumidas  fielmente  dos  sagrados  concílios, 
sahctos  padres,  e  dictos  antigos  da  Egreja.  E  isto  faziam  não  só 
os  homens  senão  as  mulheres,  como  Fabiola,  senhora  prindpa- 
llssima  entre  as  romanas;  cuja  penitencia  publica  na  basiUca 
Lateraoense,  sendo  viuva,  descreve  com  elegância  e  louvores 
no  seu  epitaphio  S.  Jeronymo.  E  se  depois  a  mesma  Egreja  mo- 
derou aquelle  estylo,  foi  porque  se  tinha  esfriado  o  primitivo 
fervor  e  espirito  dos  christãos,  condescendendo  como  mãe  pie- 
dosa com  a  nossa  fraqueza.  Considerae  agora  que  repugnância 
e  difiiculdade  seria  a  dos  homens,  e  muito  mais  das  mulheres, 
se  os  seus  peccados  occultos  se  houvessem  de  fazer  públicos  e 
castigar-se  com  publicas  e  tão  rigorosas  penitencias!  Pelo  con- 
trario, que  facilidade,  que  favor,  que  indulgência  e  graça  maior 
que  toda  a  estimação,  è  que  por  virtude  do  jubileu  se  perdoem 
todas  essas  e  quaesquer  outras  'penitencias ;  e  que  os  peccados 
públicos  ou  secretos  ainda  que  sejam  reservados  e  perteoceo- 
tes  a  outro  foro  ou  tribunal,  se  absolvam  debaixo  de  um  sigUIO 
tão  inviolável,  qual  é  o  da  confissão  I  Ponderemos  as  palavras 
do  nosso  texto  em  qoe  estamos,  que  nenhumas  ha  em  toda  a 
sagrada  Escriptura,  com  que  melhor  se  possa  declarar  e  definir 
a  força,  a  obrigação  e  a  natureza  maravilhosa  doeste  secreifssimo 
e  sacratíssimo  segredo.  Que  disse  Christo  ao  leproso?  Qu^  a 
ninguém  dissesse  o  que  tinha  passado  entre  os  dous:  Yide.wh 
mini  dixeris.  Pois  isto  mesmo  é  o  que  passa  entre  o  confessor 
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e  O  confessado,  quando  o  qoe  se  confessa  lhe  diz  os  seus  pec- 
cados.  Porque  dizel-os  ao  confessor  debaixo  d'aquelle  sigillo  è 
d2o  os  dizer  a  ninguém. 

Faltando  Chrísto  Senhor  nosso  do  dia  de  juizo,  diz  que  nin-  o  que  sema 
guem  sabe  quando  ha  de  ser  aquelle  dia  e  aqueila  hora  nem  os  nío  mn^S? 
anjos  no  céu  nem  elle  Christo  em  quanto  homem,  senão  o  Pa-  mSSd?Si5S 
dre:  De  die  aulem  tilo  vel  hora  nemo  scit,  negue  angeli  in  coelo,  e  fica  como» 
negue  Filius,  nisi  Pater.  É  certo,  porém,  em  sentença  de  lodos  S?a?iSíim" 
os  sanctos  e  theologos  que  Christo  não  só  em  quanto  Deus,  se-  ^^JlJbuílSiS 
Dão  emquanto  homem  sabe  quando  ha  de  ser  o  dia  e  hora  do  juizo  bam  ^  ( 
universal,  porque  a  elle  pertence  como  juiz  de  vivos  e  mortos.  Pois  ^S^.^íf ' 
se  elle  o  sabe.  como  diz  que  ninguém  o  sabe  senão  c^Padref  Por- 
que este  segredo  sabe-o  Christo  pela  revelação  do  mesmo  Padre, 
mas  com  obrigação  de  o  não  poder  dizer  a  outrem ;  e  o  que  se 
sabe  com  obrigação  de  se  não  poder  dizer,  ainda  que  seja  Chrís- 
to, ou  quem  está  em  logar  de  Christo  o  que  o  sabe,  ninguém 
o  sabe:  Nemo  scit,  Negat  tamen  Christus  id  se  scire  ut  homo 
esí;  guia  non  ita  sciebat  ut  revelare  hominibus  posset:  responde 
Gom  os  mesmos  sanctos  padres  e  theologos  o  doutissimo  Ala- 
pide.  Agora  pergunto:  Aquelle  peccado  secreto  e  secretissimo, 
de  que  só  vós  tinheis  noticia  antes  de  o  dizerdes  ao  confessor, 
sabia-o  alguém  ?  Ninguém,  senão  Deus  somente.  Pois  o  mesmo 
6  depois  que  confessastes  e  dissestes  o  mesmo  peccado ;  porque 
como  vós  o  dissestes  a  quem  o  não  pôde  dizer,  ninguém  o  sabe, 
senão  só  Deus ;  e  assim  como  o  que  sabe  quem  o  não  pôde  re- 
veJar,  ninguém  o  sabe ;  assim  o  que  se  diz  a  quem  o  não  pôde 
dizer,  a  ninguém  se  diz :  Nemini  dixeris, 

E  porque  ninguém  cuide,  ou  receie,  que  pôde  haver  algum  o  wgj«io  dj 
sacerdote  tão  máu  homem  e  de  tão  damnada  consciência,  que  ""tofiadoDor 
revele  aquelle  segredo  por  algum  caso,  ouvi  um  bem  notável.   *ípJJJ,iS? 
A  ultima  vez  que  Chrísto  Senhor  nosso  subiu  a  Jerusalém,     uSukvi 
revelou  em  segredo  aos  discípulos  que  ia  a  morrer  e  os  tor- 
mentos que  havia  de  padecer  na  cruz  e  antes  d'ella :  Assumpsit 
duodecim  discípulos  secreto  et  ait  illis:  Ecce  ascendimus  Jeroso- 
lymam  et  Filius  nominis  tradetur  principibus  sacerdotum.  O 
primeiro  reparo  que  aqui  occorre  é  o  que  á  flor  da  terra  topa 
n^aqaella  palavra  secreto;  e  que  o  Senhor  flasse  de  tantos  ho- 
IB0DS  am  segredo  de  tanta  importância.  Mas  como  elles  eram 
os  primeiros  ministros  do  sacramento  da  confissão  e  os  que 
haviam  de  ser  o  exemplo  de  seus  successores,  n'esta  mesma 
confiança  mostrou  o  Divino  Mestre  quão  fundados  os  tinha  já 
a  ifrovidencia  da  sua  eleição  na  firmeza  e  constância  do  segre- 
do. Qoe  diremos,  porém,  á  palavra  Duodecim?  De  fiar  Christo 
o  segredo  a  todos  os  doze  discipulos,  segue-se  que  também  o 
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fiou  a  Judas.  Pois  a  Judas^  um  tão  máu  homem,  tão  infiel,  tão 
traidor  que  o  havia  de  entregar  e  vender,  fia  o  mesmo  segredo 
que  aos  demais  discipulos  tão  fieis  e  tão  sanctos?  Sim :  porque 
esta  graça  de  guardar  o  segredo  que  alii  se  figurava  na  confis- 
são, anda  juncta  á  sanclidade  e  virtude  do  sacramento  e  não  i 
bondade  ou  maldade  do  homem  que  o  exercita.  Vede-o  no 
mesmo  Judas, 
foi  para  Judas      Tanto  que  elle  soube  que  o  Senhor,  relaxado  pelo  príncipe 
*^*!oiSera!*^  dos  sacerdotes  a  Pilatos,  ia  condemnado,  no  mesmo  poncto  se 
Matth.i7     arrependeu  da  venda  e  foi  entregar  o  dinheiro  aos  mesmos  de 
quem  o  recebera.  Assim  o  nota  o  evangelista :  Tunc  Judas  vi- 
dens  quod  iamnatus  esset,  poenitenlia  ductus  retulit  triginta  ar- 
gênteos principibus  sacerdotum.  Agora  entra  o  grande  mysterio. 
Judas  pela  experiência  de  três  annos  sabia  muito  bem  a  cer- 
teza infallivel  com  que  Chrísto  dizia  antes  o  que  havia  de  suo 
ceder  depois.  E  o  Senhor,  quando  revelou  aos  doze  discipulos 
o  que  havia  de  padecer  era  Jerusalém,  expressamente  disse  pe- 
las mesmas  palavras  que  havia  de  ser  condemnado  á  morte: 
El  damnabunt  eum  morte.  Pois  se  Judas  se  airependeu  agora 
da  venda  com  esta  segunda  noticia  de  Chrísto  ser  condemnado : 
Vtdens  quod  damnattis  esset;  porque  não  se  arrependeu  com  a 
primeira,  sendo  totalmente  a  mesma:  Et  damnabunt  ettmf 
Porque  esta  noticia  foi  publica :  a  primeira  foi  revelada  a  todos 
em  segredo,  secreto;  e  doeste  segredo  que  Christo  fia  e  encar- 
rega a  seus  ministros,  nem  um  homem  tão  máu  e  tão  infiel  e 
traidor,  como  Judas,  se  atreve  a  usar,  ainda  em  caso  de  tanta 
importância,  que  lhe  custe  a  própria  vida  e  haja  de  rebentar 
pelo  meio,  como  Judas  rebentou.  Christo  revelou  e  disse  o  se- 
gredo a  todos ;  mas  Judas  não  se  valeu  d'elle  como  se  o  Se- 
nhor o  não  tivera  revelado  nem  o  dissera  :  Nemini  dioceris, 
6.»  o  Yutá\'      VI.   Segue-se  no  mesmo  texto  a  breve  palavra  dieta  por 
^^ãlo^  Christo  ao  leproso :  Vade,  vae.  Sobre  ella  declararemos  os  pou- 
pm gíXío  ^^^  passos  a  que  nos  obriga  o  jubileu  para  o  ganhar ;  e  lam- 
jobiíea.  iDdni-  bem  OS  muítos  de  que  nos  desobriga  e  livra.  O  tempo  doesta 
S^iSuí*^*  graça  para  maior  commodidade  dos  que  o  hão  de  receber  se 
^s^j^**      reparte  em  duas  semanas,  de  tal  maneira  que  dentro  da  que 
cada  um  escolher,  ha  de  cumprir  inteiramente  as  obras  de  pie- 
dade e  devoção  qne  Sua  Sanctidade  ordena.  A  primeira  é  qae 
se  visitem  ao  menos  uma  vez  as  cinco  egrejas  signaladas,  OQ 
cinco  vezes  a  mesma^  onde  houver  só  uma,  como  nos  togares 
pequenos.  E  para  que  ninguém  fique  excluido  de  lucrar  para  a 
sua  alma  tão  grandes  thesouros ;  os  que  tiverem  legitimo  ion- 
pedimento  para  não  ir  á  egreja  os  podem  conseguir  desde  o 
mesmo  logar  onde  estiverem  impedidos»  como  os  presos  no 
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cárcere,  os  infermos  Da  cama,  os  homisiados  no  seu  retiro,  e 
em  sua  mesma  casa  as  pessoas  que  sem  a  devida  decência  não 
podem  sair  d'ella.  Este  è  o  primeiro  modo  com  que  aqueile 
breve  nos  abbrevia  os  passos.  Mas  o  segundo  e  mais  admirá- 
vel é  que  sem  sair  d'estn  vossa  cidade,  ganhais  todas  as  indul- 
gências e  graças  que  estão  concedidas  a  todos  os  que  pessoal- 
mente visitam  os  maiores  sanctuarios  da  cbrístandade.  Quantas 
vezes  ouvistes  fallar  nas  indulgências  de  Sanct-Iago  de  Galiza, 
nas  das  estações  de  Roma,  nas  de  Jerusalém  e  do  Sancto  Se- 
pulcbro  ?  Considerae  as  legoas^  os  caminhos,  os  gastos,  os  tra- 
balhos e  os  perigos  de  mar  e  terra  que  padecem  os  que  fazem 
estas  cumpridissímas  peregrinações ;  e  tudo  o  que  elles  vão 
grangear  e  acqoirir  tão  longe  para  as  suas  almas,  acquiris  e 
grangeais  vós  egualmente  para  a  vossa,  por  virtude  doeste  san- 
cto jubileu,  sem  sair  nem  dar  um  passo  fora  da  vossa  terra. 
Confesso  que  parece  isto  enigma  ou  milagre ;  enigma  pelo  que 
diz,  milagre  peio  que  significa.  Porque  sem  sair  da  vossa  terra 
haveis  de  acquirir  os  thesouros  de  graças  que  estão  repartidos 
por  todas  as  do  mundo ;  ou  a  presença  do  homem  se  ha  de 
alargar  immensamente,  ou  a  grandeza  do  mundo  se  ha  de  es- 
treitar outro  tanto :  a  presença  do  homem  extendendo-se  a  to- 
dos os  togares  da  redondeza  da  terra ;  e  a  mesma  redondeza 
da  terra  reduzindo-se  ao  logar  de  um  só  homem.  Assim  se  se- 
gue. £  porque  nem  o  enigma  pareça  escuro,  nem  o  milagre  ou 
maravilha  impossível  á  dignidade  e  poder  do  Summo  PontiSce 
que  concedeu  o  jubileu,  vamos  á  Escríptura. 

Descreve  a  Sabedoria  divina  o  ornato  pontiQcal  do  Summo  ^J^^i 
sacerdote  da  lei  velha ;  e  diz  que  na  túnica  talar,  isto  é,  que  o  sac^SS?!! 
revestia  dos  hombros  até  os  pés,  estava  toda  a  redondeza  da   JÍJ^^ 
terra:  In  veste  enim  poder  is  quam  habebat,  tolus  vrat  orbis    gorâdese 
íerrarum.  De  sorte  que  n'aquella  túnica  pontifical,  ou  fosse  te-   ^íSiw^ 
dda,  ou  bordada,  ou  pintada  estava  representado  todo  o  mundo 
e  abbreviado  ou  recopilado  n'ella  como  em  um  mappa.  E  por- 
qae  ou  para  que  era  este  mappa  universal  o  ornato  ou  vestido 
•exterior  do  summo  sacerdote?  Para  que  todos  vissem  (diz  Philo 
iiebreo)  quando  olhassem  para  elle  e  elle  intendesse  de  si,  que 
•nio  só  lhe  pertencia  o  dominio  espiritual  de  Jerusalém,  senão 
«também  e  egualmente  o  de  todo  o  mundo  e  suas  partes,  por 
nais  distantes  e  remotas  que  fossem :  que  assim  como  o  ves- 
tido o  cercava,  assim  elle  era  o  centro  da  redondeza  da  terra, 
e  a  redondeza  da  terra  a  sua  circumferencia :  que  assim  como 
n vestido  está  juncto  ao  corpo  e  o  corpo  juncto  ao  vestido,  as- 
sim para  elle  não  havia  distancia  em  todo  o  mundo,  como  se 
estivera  presente  em  toda  a  parte,  e  assim  como  o  vestido  não 
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tem  movimento  próprio  e  em  tudo  se  move  ao  compasso  de 

3uem  o  veste,  assim  elle,  como  alma  do  mesmo  mundo,  havia 
e  ser  o  único  e  immediato  movei  de  suas  acções  e  a  vida  dos 
espiritos  vitaes  que  lhe  influisse. 
AmMmaioni:  Este  é,  mais  declarado  e  amplificado,  o  sentido  do  que  diz 
^'US^Í^^*  em  menos  palavras  Pbilo;  o  qual,  porém,  manifestamente  se 
^p^tâ»"  ^ng^"ou  na  applicação ;  porque  applica  o  mappa  universal  á 
da  nova  lei.  vestidura  do  summo  sacerdote  da  lei  veiba,  sendo  que  só  per- 
tence ao  da  nova.  Ao  da  velba,  nao ;  porque  só  era  summo  sa- 
cerdote de  uma  nação  e  de  um  povo,  qual  era  o  hebreu,  e  de 
nenhum  modo  de  todo  o  mundo.  Âo  da  lei  nova,  sim ;  porque 
o  Summo  Sacerdote  de  todo  o  mundo  é  só  o  Summo  Pontifice 
da  Egreja,  que  por  isso  se  chama  caiholica,  isto  è,  universal. 
E  porque  aquelle  pontifico  era  a  figura  do  enigma  em  que  se 
representa  o  nosso,  por  isso  se  lhe  pintou  na  vestidura  o  mappa 
do  mundo.  E  não  só  pelas  razões  que  bem  considerou  Philo ; 
mas  muito  particularmente,  porque  um  dos  admiráveis  poderes 
do  pontífice  não  de  Jerusalém  mas  de  Roma  è  abbreviar  o  mundo 
e  suas  distancias  e  reduzil-as  por  «afastadas»  que  sejam  a 
tão  pequeno  espaço,  como  de  um  mappa ;  e  esse  mappa  não 
maior  que  a  grandeza  ou  estatura  natural  de  um  homem,  por 
cujas  medidas  se  corta  o  vestido :  que  isso  quer  dizer :  In  veste 
ppderis  totus  erat  orbis  terrarum.  E  supposta  esta  primeira  ma- 
ravilha não  menos  accredítada  que  com  a  fé  da  palavra  divina, 
já  fica  corrente  a  que  parecia  diíQcultosa,  de  poder  um  homem, 
sem  sair  da  sua  terra  colher  os  fructos  de  todas  as  outras, 
iftepodercom-  SÓ  so  pódo  duvidar  quo  sendo  os  poderes  d'este  mappa,  ou 
jíbHOTNi^íj.  o  mappa  d'estes  poderes,  ornato  próprio  das  vestiduras  ponti- 
^pj^jjjj^ote  ficaes,  os  possa  communicar  o  Sacerdote  Summo  que  está  em 
Roma  aos  sacerdotes  inferiores  que  estão  divididos  por  todo  o 
mundo.  Do  summo  sacerdote  da  lei  velha  é  certo  que  só  o  que 
Ibe  succedia  na  dignidade,  se  podia  paramentar  com  as  mes- 
mas  vestiduras.  E  assim  quando  Eleazaro  primogénito  de  Ario 
(que  foi  o  primeiro  summo  sacerdote)  lhe  houve  de  succeder, 
mandou  Moysés  despisse  d'ellas  ao  pae  e  vestisse  com  ellas  ao 
filho.  Mas  também  aqui  faltou  a  similbança  da  figura,  para  que 
se  visse  a  diilerença  do  Summo  Pontifico  da  lei  da  graça ;  o 
qual  sem  se  despir  da  mesma  vestidura  e  mappa  do  mundo 
«  veste  d'ella  e  d'elle  a  todos  os  sacerdotes  inferiores  a  quem  se 
digna  communicar  a  mesma  graça.  E  isto  quando  e  por  qoe 
modo  ?  O  quando  é  em  similbantes  dias  ao  de  boje ;  e  o  modo, 
por  meio  dos  privilégios  e  poderes  d'aquelle  jubileu.  Qualquer 
sacerdote  com  aquelle  jubileu  na  mão  está  revestido  do  mappa 
pontifical  do  mundo,  tendo-o  todo  tão  juncto  a  si  para  abbre- 
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yi^T  as  distancias  d'elle,  como  tem  o  mesmo  vestido.  Pablícanse 
am  jubileu  ua  Europa^  vem  a  esta  America,  passa  a  Africa, 
cbega  a  Ásia ;  e  oo  mesmo  poncto  o  sacerdote  da  índia,  da 
Cbioa,  do  Japão  e  de  qualquer  outra  região  ainda  mais  remota» 
assim  como,  se  estivesse  vestido  de  um  mappa  do  mundo,  po- 
dia tocar  com  o  dedo  qualquer  parte  d'aquelle  mundo  pintado» 
assim  pôde  pôr  aos  que  gozam  do  juMleu  em  qualquer  parte 
do  mundo  verdadeiro  para  ganhar  as  graças  que  ao  mesmo  lo- 
gar  são  concedidas.  Quereis  as  graças  do  Saneio  Sepulchro? 
Aqui  está  Jerusalém.  Quereis  as  de  Sanct-Iago  ?  Aqui  está  Com- 
postella.  Quereis  as  de  S.  Pedro?  Aqui  está  o  Vaticano.  Que- 
reis as  de  Sancta  Maria  Magdalena  ?  Aqui  está  Marselha.  Que- 
reis as  de  S.  Marcos?  Aqui  está  Veneza.  Quereis  as  de  Sancto 
António?  Aqui  está  Pádua.  Quereis  as  de  Loreto  oo  Guadalupe? 
Aqui  está  Guadalupe,  aqui  Loreto.  Finalmente,  se  quereis  as 
de  Roma  no  anno  sancto,  que  são  as  maiores  de  todas ;  aqui 
está  Roma  no  anno  sancto  e  não  só  no  de  cincoenta  que  já  pas- 
sou, senão  no  de  septenta  e  cinco  que  está  por  vir.  Ide,  pois, 
a  qualquer  parte  do  mundo,  Vade;  mas  ide  sem  sair  da  vossa 
pátria ;  ide  sem  dar  um  passo  fora  da  vossa  casa,  ide  sem  ca- 
minhar, ide  sem  vos  abalar,  nem  mover,  que  é  o  modo  mais 
fácil  e  descançado :  Vade. 

Vil.  Ostende  te  sacerdoti,  continua  o  texto  e  ao  mesmo  passo  a.^ootrasobi 
que  atègora,  as  obrigações  do  jubileu  que  elle  commenta.  Man-  if^^ 
dou  Cbristo  ao  leproso  que  se  mostrasse  e  apresentasse  ao  sa-   *2jÍ^' 
cerdote ;  e  na  mesma  forma  manda  Sua  Sanctidade  que  o  façam 
os  que  houverem  de  ganhar  o  jubileu ;  e  não  uma  só,  senão 
doas  vezes  e  por  dous  modos.  A  primeira  vez  que  se  presen- 
tem  ao  sacerdote  no  tribunal  do  sacramento  da  penitencia,  que 
è  a  confissão :  a  segunda  na  meza  do  Sanctissimo  Sacramento 
do  altar  que  é'a  communhão.  E  porque  a  perfeição  e  pureza 
da  communhão  depende  da  perfeição  e  inteireza  da  confissão, 
deixadas  as  condições  e  círcumstancias  necessárias  que  todos 
sabem,  só  farei  uma  advertência  de  grande  importância,  e  por 
falta  ou  ignorância  da  qual  se  não  consegue  nos  jubileus  a  in- 
dolgenda  plenária,  tão  plenária  e  perfeitamente  como  elle  pro- 
mette  e  de  sua  parte  é  capaz. 

Para  intelligencia  do  que  hei  de  resolver,  havemos  de  suppor  Trw  cjondiçc 
eom  todos  os  theologos,  que  para  se  conseguir  a  indulgência  é  pj^^^h». 
Becessario  que  concorram  junctamente  três  cousas.  Da  parte  do     oi^bueo. 
Sommo  Pontifico,  que  a  causa  por  que  concede  a  indulgência 
86]t  jQsta  ;  e  da  parte  do  que  a  ha  de  ganhar  e  conseguir,  que 
s6  compre  inteiramente  todas  aquellas  cousas  ou  obras  que  o 
mesmo  Pontifico  prescreve  e  ordena ;  c  e  sobre  tudo  >  que  es- 
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teja  em  graça.  De  sorte  qae  faltando  qualquer  doestas  três  cir- 
cumstancias,  de  nenhum  modo  se  consegue,  nem  pode  conse- 
guir a  indulgência.  E  pelo  contrario  se  todas  três  concorrem» 
infaliivelmente  se  consegue.  Funda-se  esta  certeza  infallivel, 
como  já  disse,  n'aquellas  palavras  de  Christo  a  S.  Pedro  e  seus 
successores :  Quidqmd  solveris  super  urram  erit  solutum  et  in 
coelis.  Mas  porque  o  Supremo  Legislador  accrescentou  nomea- 
damente esta  limitação  Super  terram,  sobre  a  terra,  d'aqui  in- 
ferem muitos  doutores  que  a  indulgência  plenária»  que  o  mesmo 
Pontifico  concede  per  modutn  suffragii  ás  almas  do  purgatoriOt 
as  quaes  já  não  estão  sobre  a  terra,  senão  debaixo  da  terra, 
não  tem  esta  infalli^el  certeza  (posto  que  a  contraria  opinião 
também  é  provável,  e  por  ventura  mais  provável  e  mais  con- 
forme á  benignidade  divina) :  porém  as  indulgências  que  se  coo* 
cedem  aos  vivos  até  a  hora  da  morte,  como  estão  sobre  a  terra 
e  por  isso  isentos  d'aquella  limitação  ou  clausula  exclusiva,  de 
nenhum  modo  pôde  succeder  que  deixem  de  conseguir  a  io- 
dulgencia,  senão  que  todos  certa  e  infaliivelmente  e  sem  duvida 
alguma  ganham  a  indulgência  plenária. 
Gomoéaae        Mas  coutra  a  verdade  doesta  supposição  se  oppõi  um  fortis- 

^s^^u^ios^  si"^o  argumento,  cuja  solução  tem  dado  muito  trabalho  a  fa- 

mSt^índS ín  "^^^^ssimos  iheoíogos ;  e  é  este.  Consta  das  historias  ecclesías- 
eia  ^n^rí?'  ticas  O  chronicas  das  religiões,  que  muitos  religiosos  foram  ao 

SraS^opí?.  purgatório  e  padeceram  aquellas  penas  por  muito  tempo :  logo 
gatorio?  a  indulgência  plenária  não  tem  tão  certa  e  infallivel  effeito  como 
se  suppõi.  Provo  por  todas  as  três  circumstancias  referidas. 
Primeira,  porque  o  Summo  Pontífice  concede  indulgência  ple- 
nária a  todos  os  religiosos  que  perseverarem  na  sua  religião 
até  á  morte ;  e  não  pôde  haver  causa  mais  justa,  nem  mais  jus- 
tificada que  aquella  mesma  perseverança  e  sujeição,  não  de  um 
dia,  ou  muitos  dias,  nem  de  um  anno,  ou  de  muitos  annos,  se- 
não de  toda  a  vida.  Segunda,  porque  a  obra  pia  e  sancta  que 
o  Pontífice  requer,  não  é  acto  algum  particular  de  oração  ou 
mortificação,  senão  a  mesma  perseverança  de  habito  e  estado 
rehgioso,  em  que  suppomos  que  acabou  a  vida  este  que  foi  pe- 
nar ao  purgatório.  Terceira  e  ultima,  porque  também  se  sup- 
põi que  o  tal  religioso  acabou  em  graça ;  porque  se  morrera 
em  peccado  mortal  não  iria  ao  purgatório,  senão  ao  inferno : 
logo  não  basta  que  a  causa  seja  justa,  nem  que  se  cumpra  o 

Porque  esuin-  '"®  ^  Poutlfico  rcqucr,  uom  quo  esteja  em  graça  o  sujeito  que 

doigencia  iml  ha  do  alcaoçar  a  indulgência  para  que  o  effeito  d^ella  se  cum- 

temte  a.  P^a  6  scja  infallivol. 

rií/^n^SiTo     ^  ^^^^  ^'®^'^  argumento  obrigou  a  muitos  doutores  a  phi- 
KttnMDto  losopbarem  nas  indulgências  dos  vivos,  como  nas  dos  defundoSt 
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dizendo  que  o  camprímeDto  d^elles  também  depende  da  acceí- 
taç3o  divina :  o  que  se  n§o  compadece  com  o  senlido  absoluto 
das  palavras :  Quidqiiid  solveíis  super  terram.  Outros  por  de- 
fender, como  devem,  esta  parte,  disseram  com  natural  audácia 
que  todas  aquellas  historias^  em  quanto  afBrmam  o  contrario, 
s3o  apocriphas.  Sentença  que  parece  tira  do  mundo  não  só  a  fé 
humana,  mas  a  auctoridade  de  gravissimos  escriptores.  Eu  en- 
tre uns  e  outros  não  tenho  voto ;  e  por  isso  me  trouxe  ator- 
mentado este  argumento  mais  de  vinte  annos,  até  que  sem  re- 
velação do  outro  mundo,  nem  especulação  nova  doeste,  a  mesma 
e  simples  definição  da  indulgência  plenária  me  deu  fácil  e  na- 
turalmente a  solução  que  tenho  por  verdadeira.  Como  se  define 
a  indulgência  plenária?  Deixadas  outras  clausulas  ou  partículas 
que  não  importam  ao  nosso  caso :  Indulgentia  plenária  est  re- 
laxatio  lolius  poenae  temporalis  debitae  pro  peccaíis  jam  dmis- 
sis,  É  a  indulgência  plenária  uma  relaxação  do  perdão  univer- 
sal de  toda  a  pena  temporal  devida  pelos  peccados  já  perdoa- 
dos quanto  á  culpa ;  e  diz  a  definição  perdoados  quanto  á  culpa, 
que  isso  é  jam  dimissis,  porque  antes  de  se  perdoar  a  culpa 
Dão  se  pôde  perdoar  ou  não  se  perdoa  a  pena.  Ao  intento  agora. 
E  como  os  religiosos  e  os  outros  christãos  de  qualquer  estado 
podem  morrer  e  morrem  com  muitos  peccados  veniaes  não  per- 
doados quanto  á  culpa,  ou.  porque  os  não  confessaram,  ou  por- 
que havendo-os  confessado  não  se  extendeu  a  elles  a  contrição 
ou  attríçSo  dos  demais ;  d'aqui  se  segue  que  podem  ganhar  e  . 
ganham  inrallivelmente  a  indulgência  plenária,  e  comtudo  vão 
pagar  no  purgatório  a  pena  dos  peccados  veniaes  não  absolu- 
tos, nem  perdoados  quanto  á  culpa ;  dos  quaes  lá  se  purificam 
com  maior  rigor  de  tormentos  e  maior  dilação  de  tempo,  do 
que  nós  imaginamos,  como  consta  de  muitas  revelações. 

Esta  é  a  advertência  que  chamei  importantíssima  e  de  mui-  Qaanto  imoa 
tos  não  advertida,  a  qual  se  deve  observar  com  grande  atten-  esu^Y^ 
çio  e  cuidado,  assim  nas  confissões  ordinárias  como  e  muito 
mais  particularmente  nos  jubileus  da  vida  e  da  hora  da  morte : 
para  que  as  indulgências  plenárias  se  consigam  tão  plenária- 
meoie  da  nossa  parte,  quanto  da  sua  são  plenissimas.  Feito, 
pois.  diligente  exame,  hão-se  confessar  não  só  todos  os  pecca- 
dos morlaes  lembrados  e  esquecidos,  mas  também  todos  os  ve- 
niaes na  mesma  forma ;  e  o  acto  de  contrição,  ou  quando  me- 
nos, de  attríção,  com  que  verdadeiramente  nos  doemos  de  ter 
offeodido  a  Deus,  e  que  detestamos  os  mesmos  peccados  com 
propósito  firme  da  emenda,  ha  de  ser  universal  e  geral  e  feito 
OMi  tal  tenção  e  advertência,  que  não  só  se  extenda  abrace  e 
comprebenda  todos  os  peccados  mortaes,  senão  também  os  ve- 
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Dúeâ.  E  desta  ounein  ficaiMlo  a  alma  oa  na  ^iila  «dg na mixle 
poríãi!ada  totalmente  de  lida  a  calpa,  ficará  também  pieaaria  • 
pleoiáãimameote  ii^re  de  toda  a  pena.  Finaimente.  qoaafea  i  ' 
teireza  da  crjoãisão  não  tento  mais  que  dizer,  qoe  o  que 
com  t3da  a  clareza  as  palavras  d>  Teito :  0$iémi!  te  sacertioii  ; 
BKitra-te  a  ti  e  manifesta-te  a>)  sacerdi^Ce.  A«]aeUe  fo,  a  ti  è 
empfaatii!o,  porqoe  algoos  (t  mais  algomasf  parece  qoe 
^ãi>  coDli^sjr  04  peccádos  aUie»3s  qoe  os  próprios :  e  os 
os  coDÍessam  com  taes  escusas  e  ro«leii>s  e  tãi3  desCtfcados  • 
enfeitados,  comi)  se  não  foram  maoifestar-se  ao  confessor. 
es«!0G«ler-5e  deile :  de  tal  modo e  com  tal  artiâci*>.  que  o 
peccado  qoe  o  confessor  sabia  antes  da  confissão  por  ser  pu- 
blico, depois  da  confissão  o  ignora.  LembremoHsos  qoe  sooKis 
filbos  de  Cbristo  e  da  Egreja  e  não  de  Adão  e  Ef  a.  Adão  e  Eva 
pecearam ;  e  em  logar  de  confessar  o  seo  peccado  esconde* 
ram-se :  por  onde  dbse  Job :  Si  abi€€mii  q^asi  homo  yccuf. 
E  que  mais  ?  Amda  depois  de  argmik^s  p«)r  Deas  não  observa- 
ram o  (híi^e  U  WL  o  U  áò  óâSende.  Eva  lancoa  a  cuipa  i 
serpente :  Adão  lanfOQ  a  culpa  a  Eva :  e  por  isso  «poantio  os 
doas  haviam  de  ficar  absoiatos.  todos  três  foram  condemoados. 
VIII.  Es  ofer  «mm»  qwjd  praei:epis  Mo^s.  Somos  chega» 
^%i^  dos  á  oliima  ciaosola  do  texto  e  também  á  oltima  do  jabilM. 


*(fa?iÍbJSr'  *^'^  leproso  mandou  o  Senbjr  que  ainda  sendo  milagrosa  a 

que  recebera,  concorresse  com  a  soa  oSerta  conforme  a  tíL 


'"^ãH'^  E  do  mesmo  modo  manda  Soa  SaDcti«iade  que  sendo  tio 

e  verdadeiramente  tã<3  milagrosa  a  indulgência  de  culpas  e  pa- 
Das  que  por  virtude  do  jubileu  se  nos  concede.  coocorraoMis 
também  com  a  nossa  offerta.  Esta  ollerta  consiste  em  três  coo* 
sas :  oração,  esmola,  jejum.  A  ora^ã*)  é  aquelia  que  haveoM» 
de  fazer  quando  visitarmos  as  egrejas,  devota  e  pela  tençio  da 
mesmo  Summo  Pontífice.  A  esmola  ha  de  ser,  quando 
uma,  conforme  a  caridade  e  possibilidade  de  cada  um.  O  jej 
ordinário :  mas  de  três  dias  dentro  na  mesma  semana  em  que 
se  ganhar  o  jubileu.  Todas  estas  três  cousas  fez  também  o  te* 
proso.  Orou,  quando  prostrado  de  joellios  deante  áè  Cbristo 
confessou  o  seu  poder  e  lhe  representou  a  sua  miséria :  dea  a 
esmola,  quando  levou  a  sua  oGTerta  segundo  a  lei :  e  t^mh^m 
então  jejuou,  porque  a  esmola  que  faz  o  pobre  ê  tirada  á  boca. 
j^«*»j^w«  E  porqoe  manda  e  ordena  o  Summo  Pontifice  mais  estas  três 
m  obn<  in»  obras  pjas  que  outras  ?  Porque  a  estas  três  obras  de  oração,  es* 
*  ''^^u^  mola  e  jejum  se  reduzem  todas  as  obras  geraes  e  satisCKtoriu ; 
e  é  muito  justo  e  conforme  á  razão,  que,  quando  tão  liberatanenlB 
se  nos  perdoam  as  culpas  e  penas  de  nossos  peccados  da  parle 
de  Deus,  concorramos  dós  também  da  nossa  parte  com  algos 
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modo  e  reconhecimento  de  satisfação,  posto  que  tão  facii  e  leve. 
Esias  mesmas  três  obras  nomeadamente  e  o  valor  d'eilas  para 
com  Deos»  encareceu  muito  o  anjo  Raphael  louvando-as  em 
Tbobias  e  attríbuindo  a  ellas  as  grandes  e  milagrosas  mercês, 
que  por  meio  do  mesmo  anjo  assim  o  pae  como  o  filho  ti- 
nham recebido :  Bona  est  oratio  eum  jejunio  et  eleemosyna  ma- 
gi8  quam  thesauros  auri  recondere:  melhor  é  a  oração  acompa- 
nhada da  esmola  e  do  jejum,  que  enthesourar  ouro.  Assim  o 
dizem  os  anjos,  posto  que  são  poucos  os  homens  como  Tobias 
qne  assim  o  intendam.  E  a  razão  é,  porque  o  ouro  enthesou- 
rado  fica  com  os  ossos  na  terra ;  e  a  oração  acompanhada  da 
esmola  e  do  jejum  leva  as  almas  ao  céu.  E  porque  diz  o  anjo 
Dão  que  a  esmola  seja  acompanhada  da  oração  e  do  jejum,  ou 
que  o  jejum  seja  acompanhado  da  oração  e  da  esmola,  senão 
qoe  a  oração  seja  acompanhada  da  esmola  e  do  jejum  ?  Porque 
a  oração  est  elevatio  mentis  in  Deum,  è  um  vôo  com  que  o  ho- 
mem se  levanta  e  sobe  a  Deus,  e  como  o  homem  de  terra  é 
tão  pesado,  para  que  a  sua  oração  se  levante  e  suba  a  Deus,  é 
necessário  que  seja  ajudada  d'estas  duas  azas,  de  uma  parte  a 
aza  da  esmola  e  da  outra  a  aza  do  jejum.  E  com  razão  se  cha- 
mam azas  a  esmola  e  o  jejum,  porque  ambas  allivíam ;  o  jejum 
o  peso  do  corpo,  a  esmola  ò  da  bolsa. 

E  para  que  se  veja  com  quanta  proporção  e  propriedade  re-  sua  proi^rc 
daz  o  Summo  Pontifice  áquellas  três  obras  esta  leve  satisfação  ^SÍr^^^Xác 
de  todos  os  peccados  que  nos  perdoa,  a  proporção  e  proprie-  ^^J^^JJ 
dada  é  tão  admirável  e  divina,  como  o  mesmo  oráculo  que  a  comaaoctor 
dispõi  e  ordena.  Todos  os  peccados  que  commettem  ou  podem    ^^^pI^^' 
commelter  os  homens  ou  são  immediatamente  contra  Deus,  ou      ^^-  ^ 
immediatamente  contra  o  próximo,  ou  immediatamente  contra 
íiõs  mesmos.  Contra  Deus,  como  a  infidelidade,  a  blasphemia, 
o  juramento,  não  guardar  festas :  contra  o  próximo,  como  o 
odk),  a  inveja,  a  detração,  o  homicídio,  o  furto:  contra  nós 
mesmos,  como  o  ocip,  a  gula,  a  sensualidade  e  todas  as  outras 
intemperanças.  E  para  que  n*este  perdão  e  indulgência  univer- 
sal de  iodas  as  culpas  satisfaçamos  também  universalmente  e 
com  a  mesma  proporção  de  algum  modo  por  todas,  na  oração 
sSCfsfazemos  pelos  peccados  que  são  *  immediatamente  contra 
DiBos»  ha  esmola,  pelos  que  são  immediatamente  contra  o  pro- 
xkúo,  Bo  jejum,  pelos  qne  são  immediatamente  contra  nós 
nesmos.  Mais  e  por  outro  modo.  Todas  estas  três  espécies  em 
qH  se  dividem  os  peccados,  se  reduxem  também  a  um  género 
silbno,  em  qne  todo  o  peccado  em  commum  se  define :  Aver* 
siú  ã  Óeo  et  conversio  ad  creaturam.  E  também  aqnellas  três 
obns  penaes  se  reduzem  a  um  sacríficio  commum  no  qual  sa- 
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PREGADO  NA  CATHEDRAL  PA  BAHIA  NO  ANNO  DB  1639 
NA  rSSTA  QUE  SE  FAZ  TODOS  OS  MBZES  AO  SANGTISSIMO  SACRAMENTO 


Obsbrtaqaodo  Compilador.  =  £  om  bom  sermfto  ezegetioo ;  e  se  ti< 
▼era  mais  movimento  oratório,  poderá  entrar  na  primeira  se^ 
rie. 


Misii  servos  suos  vocare  intitatos 
ad  nuptias, 

S.  Matth.  22. 


Ê  similbante  o  reino  do  céu  a  ora  homem  rei.  (Vou  repelindo  eioosicio 
6  construindo  o  texto  do  evangelho  palavra  por  palavra.  Tende  mtfraidapar 
advertência  e  fazei  memoria  de  todas ;  porque  teem  mysterío  e  qj^^fesa?v?d 
todas  nos  hão  de  servir).  É  similhanie  o  reino  do  céu,  diz  »»•«  «*»<>• 
Cbrísto  Redempior  nosso,  a  um  homem  rei,  o  qual  fez  as 
Todas  a  seu  filho.  Chegado  o  dia,  mandou  a  seus  creados 
qoe  fossem  chamar  os  convidados  para  o  banquete;  e  elles 
Bio  qofzeram  vir.  Tornou  comludo  a  mandar  outros  creados 
com  outro  recado  n'esta  forma :  Dizei-lhes  que  venham ;  por- 
que o  banquete  está  apparelhado  e  o  gasto  feito,  as  rezes  e  as 
aves  mortas  e  tudo  preparado.  Os  convidados,  porém,  não  fi- 
zeram caso  d*esta  segunda  instancia :  uns  se  foram  para  a  sua 
lavoura,  outros  para  a  sua  negociação,  e  alguns  houve  tSo  des- 
comedidos; que  prenderam  os  mesmos  creados  e  depois  de  mui- 
tas affrontas^  os  mataram  Irou-se  o  rei,  como  era  justo  ;  man- 
àoo  os  seus  exércitos  a  que  fossem  castigar  aquelies  rebeldes 
com  ordem  que  não  só  matassem  os  homicidas,  mas  que  po- 
iessem  fogo  a  toda  a  cidade  e  a  queimassem.  Executado  assim, 
tidtpu-se  o  rei  para  os  creados  e  disse :  O  banquete  está  appa- 
lÍBlÉado ;  e  pois  os  convidados  não  foram  dignos,  ide  ás  saidas 
dás.Hiás  è  trazei  quantos  achardes.  Foram  ;  é  àjunctando  quan- 
tos encontraram  máas  e  bons,  todos  trouxeram  e  introduziram : 
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SeacouuDCDU) 
por  palavra. 


OccasíSo 
do  asiompto. 


com  qce  os  logares  do  cooTíte  ficaram  cheios.  EnUo  o  rei  eo* 
troa  em  pessoa  na  sala  para  os  vôr  á  meia ;  e  como  notikse 
qoe  entre  elles  estava  om  sem  vestidura  de  vodas,  extranhon- 
lhe  a  discortezia,  dizendo :  Amigo,  como  entraste  aqui  tio  in- 
decentemente vestido?  O  bomem  emmudeceu  e  o  rei  mandcia 
a  seus  ministros  que  atado  de  pi^s  e  mãos  o  lançassem  fora  e 
o  levassem  a  om  cárcere  subterrâneo  e  escuro,  chaoliado  trevas 
exteriores.  Alli  n9o  haverá  (c(»nrlúi  Christo)  senão  choro  e  ran- 
ger de  dentes.  Porque  os  chamados  são  muitos  e  os  escolhidos 
poucos. 

Esta  é»  letra  por  letra,  a  historia  ou  parábola  do  evangelho, 
para  cuja  intelligencia  convém  saber  quem  é  o  rei,  quem  o  fi- 
lho, qoaes  as  vodas.  qual  o  banquete,  quem  os  cnnviílado»  que 
vieram,  quem  os  que  não  quizeram  vir,  e  quem  os  creados  qoe 
os  foram  chamar.  O  rei  é  o  Eterno  Padre :  o  tilho  é  o  V«9rbo, 
segunda  Pessoa  da  Sanciissmia  Trindade :  as  vodas  são  a  incar« 
nação  do  mesmo  Pilho  de  Ueus  que  se  desposou  com  a  natu- 
reza humana :  o  banquete  é  a  gloria  e  bemaveniurança  do  céa 
que  por  meio  d*este  mysterío  se  nos  franqueou :  os  convidadiis 
são  os  que  se  salvam  :  os  que  não  quizeram  vir,  os  que  se  con- 
demnam  ;  e  os  creados.  linalniente,  que  os  chamaram  são  os 
pregadores.  Suppostu,  pois.  que  e>le  è  o  oíQrio  e  esta  a  obri- 
gação do  pregador,  esta  será  tamhein  hoje  a  matéria  do  sermio: 
líisit  servos  suos  vacore  invttatos  ad  nuptius,  Maiula-me  Deus« 
senhores,  que  vos  chame  para  o  banquete  da  gloria ;  e  assim  O 
farei.  Mas  quando  vejo  n*esia  nie>ina  parábola,  que  chamados 
uma  e  outra  vez  os  convidados  nã(»  quizeram  vir ;  que  miSeis 
vos  posso  eu  allegar.  ou  de  que  meios  me  posso  valer  pam  vos 
persuadir  o  que  tantos  pregadores  mandados  e  escolhidos  por 
Deus  não  persuadiram?  Toda  a  minha  coriKança  trago  po^ita  ffi 
virtude  e  eflScacia  do  evangelho ;  e  assim  vos  não  direi  ootííi 
cousa,  senão  o  que  elle  diz  e  já  onvi>tes.  Ponderarei  >ómenl6 
as  suas  palavras ;  e  ponderal  as-hei  todas  sem  deixar  nenlm- 
ma;  e  para  quanto  disser  e  pro\ar  não  allegarei  outra  E>cri- 
ptura  nem  do  Velho  nem  do  N(  vo  Te>tamento.  mais  que  o  Evan- 
gelho. Se  vos  parece  assumpto  ri(*vo  e  dífficiiltoso,  por  isso 
mesmo  me  deveis  ajudar  a  pedir  mais  graça  hoje  que  o*oil- 
trás  occasiões.  Ave  Maria. 

II.  ilissit  senos  suos  vocare  invitatos  ad  fiuptias.  Cliamir 
os  convidados  para  o  banquete  da  gloria  é  assumpto  que  iomeí 
ou  me  mandou  tomar  o  evangellio ;  e  não  sendo  este  ban* 
quete  âenão  o  do  Sanctis.«(imo  Sacramento  o  que  com  repetidi 
memoria  de  todos  os  mezes  celebra  hoje  a  vossa  piedade; 
para  que  me  deis  attençâo  sem  desgosto  nem  escmputot  sabei 
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Iie  O  mesmo  evangelho  vos  ba  de  livrar  d'elle ;  e  com  propríe* 
de  e  mysterío  atéagora  < talvez»  nSo  ouvido,  nem  de  vós  es- 
perado. 

Entrando,  pois,  na  parábola  que  referi,  a  primeira  cousa  que  FonduMBi 
eNa  soppOi  para  fundamento  do  muito  que  encerra  e  nos  ha  ^^|o5m!^ 
de  ensinar,  é  que  todos  os  que  estamos  presentes,  somos  con-  ^^^^SlMuâ 
vMados  para  o  banquete  da  gloria  Para  prova  d'esta  supposi-  pan  o  baogi 
^,  diz  o  Texto  que  chegado  o  dia  das  vodas  mandou  o  rei  ^^«'^^ 
alguns  de  seus  creados  que  fossem  chamar  os  convidados  para 
o  banquete:  Mistt  servos  suos  vocare  mvitatos  ad  nuptias. 
B  como  estes  nio  quizessem  vir,  em  vez  de  se  mostrar  offen- 
dido  como  homem  e  como  rei :  Áommt  regi :  para  mõbtrar  que 
debaixo  d'esta  metaphora  era  Deus,  tornou  a  mandal-os  cha- 
mar, nfio  pelos  mesmos,  senSo  por  outros  creados :  lUisit  altos 
urvos  Quem  fossem  estes  creados,  assim  os  phmeinis,  como 
os  segundos,  declaram  com  excellente  propriedade  Origenes, 
S.  Jenmymo  e  Sancto  Thomás.  Os  primeiros  dizem  que  furam 
08  propbetas,  os  segundos  os  apóstolos.  Os  prophetas  foram  os 
primeiros,  porque  primeiro  chamaram  os  convidados  na  lei  es- 
eripta ;  e  os  apóstolos  foram  os  segundos,  porque  vindo  depois 
doa  propbetas,  também  chamaram  os  convidados  na  lei  da  graça. 
Vaqui  se  segue  com  a  mesma  propriedade,  que  os  con\idados 
para  o  t>anqoete  da  gloria,  antes  de  virem  os  apóstolos  nem  os 
propbetas.  já  estavam  convidados.  Antes  dos  propbetas  já  e.^ta- 
▼am  convidados,  porque  dos  primeiros  creados  diz  o  Texto  : 
BUsU  servos  suos  vocare  invitatos ;  e  antes  dos  apóstolos  lam- 
bem estavam  convidados,  porque  aos  segundos  creados  di.^se  o 
IHeUe  mviíaiis.  Pois,  se  já  estavam  convidados  antes  de  haver 
apóstolos  nem  propbetas,  e  nem  os  apóstolos,  nem  os  prophe- 
tm  foram  os  que  os  convidaram,  senSo  os  que  somente  os  cha- 
Biaram ;  quem  os  convidou  1  N9o  ha  duvida  que  quem  os  con- 
MdoQ  iSoi  o  mesmo  rei,  pae  do  príncipe  des^posado,  que  é  Deus. 
ÍÊM  Quando  ?  Alguns  dizem  que  foram  convidados  ab  (j^tnno. 
quanoo  Deus  predestinou  os  homens  para  a  gloria.  Mas  isto ' 
nio  pôde  ser;  porque  convidar  e  ser  convidado  suppõi  r.oticia 
fwiproca;  e  os  homens  nSo  podiam  tter  noiicia»  quando  ainda 
Bio  eram:  cser»  destinados  ou  predestinados,  sim.  Logo,  se 
antes  dos  apóstolos  e  dos  propbetas  já  estavam  convidados, 
Ipnodo  os  convidou  Deus?  Convidou  os  em  Adio.  quando  lhe 
feveloQ  que  nio  só  creara  a  eile  e  a  todos  seus  de^dencentes 
para  o  paraiso  da  terra  n'esta  vida,  senáo  para  a  gloria  do  céu 
ím  ootra.  Nem  a  verdade,  ordem  e  consequência  da  parábola  se 
pMi  eoocordar  d^outro  modo  com  a  verdadeira  theologia.  Em 
somina,  que  desde  o  principio  do  mando  e  desde  Adio,  assim 
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como  depois  todos  peccamos  n'elle,  assim  todos  fomos  convi^ 
dados  n*elle  para  o  banquete  da  gloria :  porque  o  fim  para  gM 
todos  nascemos  e  fomos  creados  é  para  servir  a  Deus  na  vida 
e  o  gozarmos  na  eternidade. 

Supposta  esta  primeira  verdade  tSo  manifesta  no  nosso  evan- 
gelho :  e  supposto  também  que  os  successores  dos  apóstolos  6 
prophetas  que  foram  chamar  os  convidados  s3o  os  prêgadores; 
o  que  a  mim  me  toca  hoje  (como  dizia)  é  chamar-vos  também 
para  o  banquete  e  persuadir-vos  que  nâo  vos  escuseis  ou  cod- 
demneis  em  o  não  querer  acceitar.  Maa  se  o  banquete  é  da  gl(h 
ria ;  que  posso  eu  dizer  da  grandeza,  da  magnificência,  e  dó 
summo  gosto  e  gostos  que  Deus  tem  apparelhado  n'ella  pari 
os  que  forem  dignos  de  a  gozar?  Dos  prophetas  e  apostotoa 
que  chamaram  os  convidados  para  o  banquete  da  gloria,  só  dooa 
a  viram.  Um  a  viu  de  longe,  estando  na  terra,  que  foi  Isaías ; 
e  outro  a  viu  de  perto,  sendo  levado  ao  cèu,  que  foi  S.  Fauló. 
E  que  è  o  que  disseram  um  e  outro  do  que  lá  viram  ?  Ô  qoMB 
disseram  ambos  conformemente  è  que  se  não  pôde  dizer.  Poi^ 
que  os  bens  e  felicidades  d*aquella  pátria  bemaveniurada*  alo 
tão  diversos  doestes  nossos  a  que  falsamente  damos  o  mesmo 
nome,  que  excedem  sem  proporção  nem  medida  a  capaddadé 
de  todos  nossos  sentidos  e  a  esphera  natural  de  todas  nossas 
potencias.  Pois  se  o  mais  allumiado  nas  cousas  da  bemavento; 
rança  entre  os  prophetas,  qual  foi  Isaias,  e  o  mais  allumiado  6 
experimentado  n'ellas  entre  os  apóstolos,  qual  foi  S.  Paulo,  oio 
sabem  dizer  nada  do  que  viram ;  que  posso  eu  dizer  do  qoe 
não  vi,  nem  mereço  ver?  Mais  ainda.  Quando  os  primeiros 
creados  do  rei  que  eram  os  prophetas,  foram  chamar  os  convi- 
dados, diz  o  Texto  que  elles  não  quizeram  vir :  Nolebant  venire; 
e  quando  os  segundos  creados,  qbe  eram  os  apóstolos,  os  cba^ 
maram,  também  diz  que  não  fizeram  caso  d'isso :  lUi  auim 
neglexerufit .  Pqis  se  chamados  com  toda  a  eloquência  dosprOf. 
phetas  e  com  toda  a  efiicacia  dos  apóstolos,  se  não  persuada 
ram ;  que  argumentos  ou  que  demonstrações  vos  posso  eu  fa« 
zer,  para  que  intendais  o  que  elles  não  intenderam ;  para  goe 
queirais  o  que  elles  não  quizeram ;  para  que  estimeis  o  qoé 
elles  desprezaram  e  para  que  procureis  e  trabalheis  por  alcan- 
çar  o  que  elles  umã  e  outra  vez  rogados  não  admittiram  ?      \ 

eraoHhodo  ^'^'  ^^'^  ^  ^  razãò,  fieis,  porque  hoje  me  despedi  de  todas 
duTj^Dderâ.  as  outras  Glscripturss  e  só  com  o  evangelho  nua  e  seccameplQ 

trwf«)nMs.  considerado,  quero  fazer  prova  da  vossa  fé  e  da  sua  graça.  Em 
todas  as  outras  Escripturas  apenas  se  acbam  divididas  três  coa- 
sas,  as  quaes  Gbristo  Senhor  nosso  poz  junctas  n*este  evangef 
lho,  para  com  eiias  nos  ensinar  a  fazer  inteiro  e  cabal  conctttó 
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^a  gloria  a  qae  dos  tem  coovidado.  Prop9i-nos  esta  gloria  em 
metaphora  de  banquete  em  que  até  os  mais  grosseiros  sentidos 
sio  agudos ;  e  as  três  circumstancias  notáveis  que  n'elle  pon- 
dera e  quer  que  ponderemos  são  estas:  Primeira,  quem  o  fez? 
Segunda,  para  quem  se  fez?  Terceira,  quanto  custou  a  fazel-o. 

O  rei  que  fez  este  banquete  da  gloria  Qui  fecit  nupiias  é  i  •ooem 
Deus.  Assim  o  intendem  concordemente  todos  os  padres  e  ei-  ^^.' 
positores.  E  se  é  Deus  o  que  o  fez,  quaes  serão  as  delicias  in- 
comprebensiveis  d'aquelia  meza  celestial  e  divina  a  qual  fez  e 
collocou  deante  de  si  o  mesmo  Deus,  não  .^ó  para  ultima  os- 
tentação de  sua  majestade  e  grandeza ;  mas  para  fazer  eterna- 
mente bemaventurados  a  todos  os  que  se  assentarem  a  ella? 
Tudo  o  que  se  pôde  imaginar  e  encarecer,  se  encerra  na  signi- 
ficação d*aquella  immensa  palavra  Qui  fecit.  O  que  o  fez  é  a 
jofiníta  sabedoria ;  o  que  o  fez  é  a  infinita  omnipotência ;  o  que 
o  fez  é  a  infinita  liberalidade  e  o  infinito  amor.  Vede  que  será 
o  que  fez  I  Os  philosophos  que  não  tinham  fé,  pelas  cousas  que 
se  vêem  n'este  mundo  inferior  intenderam  que  o  auctor  d'ellas 
era  Deus.  Nós  que  temos  fé,  havemos  de  argumentar  ás  aves- 
sas :  e  porque  sabemos  que  o  auctor  das  cousas  do  céu  que  não 
vemos  é  Deus,  d*ahi  havemos  de  arguir  quaes  ellas  serião. 
Bfas  Dão  é  isto  o  que  pondero ;  mais  alto  é  o  fundo  do  nosso 
Texto. 

Stmtle  M  regnum  coelorum  homini  regi  qui  fecit  nuptias  fUio  Deos  pad 
suo :  é  simllhante  o  reino  do  céu  a  um  homem  rei  qtie  fez  as  ^^HJ^ 
vodas  a  seu  filho.  Este  homem  rei  como  dissemos  au  principio  "ijíi^ 
é  Deus  Padre  que  fez  as  vodas  a  seu  Pilho,  quando  o  desposou  dot  i«fo  i» 
e  uniu  com  a  natureza  humana.  Pois  se  é  Deus  Padre,  porque 
se  chama  homem  rei,  Homini  regi?  Que  se  chame  rei  para  si- 
gnificar a  soberania  de  sua  majestade  e  a  grandeza  de  seu  poder 
bem  está;  mas  cpara  a  magnificência  do  banquete  que  fez  nas 
Todas  de  seu  Pilho,  que  necessidade  havia  de  notar  que  este  rei 
era  bomem?  Eu  o  direi.  O  homem  quando  se  quer  mostrar 
magnifico  e  grandioso  faz  quanto  pôde ;  e  porque  Deus  no  ban- 
quete da  gloria  faz  todos  os  esforços  de  sua  magnificência  e  li- 
beralidade», como  se  obrara  como  homem,  «por  isso  se  chama 
bomem  rei,  Homini  regi.  No  banquete  da  gloria  faz  Deus  tudo 
o  qoe  pôde  e  não  pôde  mais:»  porque?  Porque  se  dá  a  gostar 
6  a  gozar  a  si  mesmo.  A  gloria  immensa  do  mesmo  Deus,  que 
s6  elle  comprehende,  em  que  consiste?  Consiste  em  se  ver,  em 
m  amar,  em  se  gozar  a  si  mesmo.  Pois  esse  mesmo  Deus  e 
eitte  mesmo  summo  bem  que  Deus  vô,  é  o  que  nós  vemos ; 
èMie  mesmo  que  Deus  ama,  é  o  que  nós  amamos;  e  esse  mesmo 
qiie  Deus  goza  é  o  que  nós  gozamos  na  gloria;  porque  a  soa 


meza  e  a  nossa  é  a  mesma.  E  isto  é  o  que  fez  Deos.  como  m 
tbn  homem. 
Mf^ni^m  Díti  eomtudo  algoem  que  oio  basta  isto  só  para  Deos  obrar 
S^^^Sm  como  bomem  na  magnificeocia  da  gloria ;  porqae  os  bomeos 
«wMdMu  4^*^^  ^  querem  ostentar  magníficos  nSo  só  tazem  lado  o 
^^  que  podem,  seoio  mais  do  qoe  podem.  Vemos  qoe  os  bomeos 
que  sio  reis,  depois  de  despender  seus  (besoaros  oo  os  reco- 
nhecer menores  qoe  soa  magnificência,  carregam  de  tributos  so- 
bre iributos  os  povos  para  assim  egoalar  á  ostentação  de  soa 
grandeza.  E  os  homens  qoe  nio  sSo  reis  lambem  fazem  o  mesr 
mo ;  e  p<»r  isso  nas  festas  de  um  dia  se  empenham  para  toda  a 
vida  e  desbordam  e  empobrecem  toda  a  soa  descendência.  Logo 
para  Deus  obrar  como  homem  na  magnificeDcia  do  t>anquele  di 
gloria,  nâo  só  havia  de  fazer  qoaoto  pôde,  senão  mais  do  que 
pôde.  Assim  é  e  assim  o  faz  Deus  se  bem  se  considera.  Obra 
Deus  tanto  como  homem  no  banquete  da  gloria,  cque  se  po- 
desse  empobrecer,  empobreceria  dando-nos  tudo  o  que  trai: 
por  isso  é  que  faz  mais  do  que  pôde.  Mas  ha  outra  razio.» 
Deus  pôde  fazer  creaturas  e  essas  mais  e  mais  perfeitas  intiniti- 
mente :  pôde  fazer  mais  e  melhores  mundos ;  pôde  fazer  Diais  e 
melhores  céus  *  mas  fazer-se  a  si  mesmo,  ou  outros  como  elle 
é,  não  pôde,  porque  nem  elle  se  fez  a  si.  E  isto  que  Deus  dío 
fez,  nem  pôde  fazer,  faz  que  nós  o  gozemos  no  banquete  di 
gloria,  sendo  o  mesmoDeus  a  primeira  e  a  principal  iguaria 
d'aquella  meza  divina.  No  nosso  Texto  o  temos. 

Quando  o  rei  mandou  a  segunda  vez  chamar  os  convidados» 
a  forma  do  recado  foi,  que  viessem  ás  vodas,  porque  o  banquete 
^**4wtê.  estava  preparado :  Ecce  prandium  meum  paravi:  venite  ad  mip- 
tias.  E  supposla  esta  distincção  das  vodas,  em  quanto  vedas  e 
em  quanto  banquete,  é  muito  para  reparar  que  as  vodas  diz  o 
Texto  que  as  fez  o  rei:  Qui  fedi  nuptias  filio  suo;  porém  o 
banquete  não  diz  o  rei  que  o  fez,  sQnâo  que  o  preparou :  Ecce 
prandium  meum  paravi.  Pois,  porque  não  diz  também,  que  fos 
o  banquete,  assim  como  diz  que  fez  as  vodas?  Porque  as  vodaB 
fel-as  Deus,  o  banquete  não  o  fez,  preparou-o  somente.  As  vo- 
das significam  a  incarnação  do  Verbo :  o  banquete  signifíca  • 
gloria  dos  bemaventurados ;  e  a  incarnaçãodo  Verbo  fel-a  Deos» 
porque  fez  a  humanidade  e  a  união  hypostatica :  porém  a  gtorte 
dos  bemaventurados  não  a  fez,  porque  o  objecto  da  gloria  e  o^ 
que  os  b^^maventorados  n*ella  gozam  é  o  mesmo  Deus ;  e  Deus 
nem  se  fez  nem  pôde  fazer.  Mas  este  mesmo  banquete  da  gio- 
ria  que  não  diz  que  fez,  diz  altissima  e  propriissimamente  qoe 
o  prepairou,  porque  elevando  sobrenaturalmente  o  intendimeuto 
com  que  o  vemos,  com  este  que  se  chama  lume  da  gtoria,  o  pra- 
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para  e  nos  faz  capazes  de  o  gozar.  De  sorte  qae  o  banquete  da 

Sloria  è  um  composto  de  tudo  o  que  Deus  pôde  fazer  e  de  mais 
o  que  pôde.  Da  parte  do  objecto  que  é  Deus  visto  e  gozado  è 
mais  do  que  Di^us  pôde  fazer,  porque  Deus  d3o  se  pôde  fazer 
a  si  mesmo;  e  da  parte  do  sujeito  que  è  o  bemaventurado  que 
vé  e  goza  a  Deus,  è  tudo  o  que  Deus  pôde ;  porque  não  pôde 
Deus  fazer  mais  que  elevar  a  creatura  a  que  o  veja  e  goze  as- 
sim como  elle  è«  e  por  este  modo  se  veríQca  que  no  banquete 
da  gloria  faz  Deus,  como  se  fosse  bomem,  não  só  tudo  o  que 
pôde  fazer,  senão  mais  do  que  pôde. 

E  que  mais  fazem  os  homens  quando  se  querem  mostrar  ma-  chritioéai 

SniUcos?  Se  Ibes  não  barita  para  isso  o  que  teem  de  seu,  pe-  't«MÍ«!Mk 
em  emprestado  o  que  não  teem ;  e  com  o  seu  e  o  emprestado  (^^Jl^^^ 
supprem  a  magniíicencia  da  obra.  Isto  fazem  ultimamente  os  eMcorpoA 
homens,  e  isto  é  o  que  também  fez  Deus,  como  se  obrasse   ^^^SlT 
como  homem :  Homini  regi.  O  homem  com  os  olhos  da  alma 
que  são  espirítuaes,  se  forem  elevados,  pôde  ver  a  Deus ;  mas 
com  os  olhos  do  corpo,  em  que  não  è  possível  tal  elevação, 
Dão  o  pôde  ver.  E  que  fez  Deus  para  que  o  homem  não  só 
com  a  alma,  mas  também  com  o  corpo  o  gozasse  inteiramente 
DO  banquete  da  gloria?  O  que  fez  Deus  foi  pedir  emprestado  á 
Datnreza  humana  o  corpo  que  não  tinha :  e  unindo  por  este 
modo  ineffavel  a  divindade  com  a  humanidade,  o  mesmo  ban- 
quete da  gloria  que  tem  por  objecto  a  Deus,  ficou  não  sô  di- 
vino, mas  divino  e  humano  junctamente :  divino  para  beatificar 
o  bomem  na  alma ;  e  humano  para  o  beatificar  no  corpo.  É 

Gnsamento  altíssimo  de  S.  Cypriano :  Deus  homo  factus  est  ta 
mo  haberet  in  Deo  unde  fieret  plene  beatus :  in  arUma  videndo 
dívintíatem,  m  corpore  videndo  humanitatem.  Sendo  o  homem 
composto  de  alma  e  corpo,  se  somente  visse  a  Deus  com  os 
dbos  da  alma,  ficaria  beatificado  como  de  meias  e  não  inteira- 
mente; e  como  se  Deus  fizesse  a  consideração  de  Epicteto: 
Boc  inter  epulandum  considera,  duos  tibi  excipiendos  convioas, 
corpus  et  animam;  vendo  que  em  cada  homem  se  haviam  de 
assentar  á  sua  meza  dous  convidados,  um  que  é  a  alma»  outro 
que  é  o  corpo,  para  que  um  e  outro  recebesse  o  gosto  e  ti* 
iresse  a  satisfação  proporcionada  á  sua  capacidade ;  a  este  fim, 
dix  Cypriano,  tomou  Deus  a  natureza  humana  e  se  vestiu  do 
corpo  que  não  tinha,  fazendo-se  homem,  para  que  o  bomem, 
gozando  no  mesmo  I)eus  a  vista  da  divindade  com  os  olhos  da 
ilma  e  a  vista  da  humanidade  com  os  olhos  do  corpo,  fosse 
imeiramente  bemaventurado.  Aos  anjos,  que  são  puros  espiri- 
toa,  basta- Ibes  para  ser  inteiramente  bemaventurados  ver  a  di- 
vindade de  Deus :  porém  ao  homem,  que  é  composto  de  espi- 
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rito  e  corpo  não  Ibe  bastava :  por  isso^  pois,  Dão  lhe  bastando 
também  a  Deos  para  os  fazer  inieiramente  bemaventorados  no 
banquete  da  gloria  a  natureza  divina  que  tinha,  tomou  empròé^ 
tado  da  natureza  humana  o  que  the  faltava ;  e  d'este  modo  eih 
cheo  as  medidas  ou  a  immensidade  de  sua  ma^níâceocia, 
obrando  não  só  como  Deus»  senão  também  como  bomem :  H(h 
mini  regi. 
s.«  Para  qoem  IV.  Declarada  a  grandeza  da  gloria  por  parte  de  quem  a  (eà^ 
am^^oi^De  seguo  se  a  segunda  consideração  e  maior  ainda  (se  pôde  sèt 
^JJ^^PJ2.  DQaíor)  em  que  vejamos  e  ponderemos  para  quem  se  fez.  VTi- 
Upae«qM  '  quella  considera-se  o  Auctor  da  obra  que  è  o  Pao,  n*esta  con- 
'^hmim^  sidera-se  o  motivo  que  è  o  Pilho :  Fectt  nuptias  /Uio  mo.  iãu 
^"fl^^^^^  quem  poderá  declarar  bastantemenie  a  excellencia  infinita  doeste 
soberano  motivo,  que  só  o  mesmo  Pae  comprebende?  Os  nMds 
sublimes  intendimentos,  quando  querem  rastear  de  algum  mocfo 
a  realeza  do  banquete  da  gloria,  do  que  vemos  e  experimeola» 
mos  na  terra  conjecturam  o  que  será  no  céu.  Na  terra  poz  Deas 
a  meza  aos  homens ;  e  é  couòa  tão  digna  de  agradecimento  c6* 
mo  de  admiração,  que  de  seis  dias  em  que  creou  o  mundo, 
empregasse  os  três  maiores  e  mais  fecundos  só  em  prover  esU 
meza.  Tudo  quanto  nada  no  mar,  tudo  quanto  voa  no  ar,  tudo 
quanto  nasce  ou  pasce  na  terra,  são  os  simples  que  produzia  a 
natureza,  para  que  d'elies  compozesse  e  temperasse  a  arte  o 
sustento  e  regalo  do  homem.  As  espécies  que  se  conteem  de- 
baixo doestes  quatro  géneros  vaslisssimos  tão  varias  na  formo- 
sura, tão  exquisitas  nos  sabores  e  infínitas  no  numero,  excedem 
sem  limite  a  capacidade  do  gosto  e  dos  outros  sentidos.  E  que 
discurso  ha  que  não  pasme  na  consideração  do  poder,  magnl- 
ficencia  e  grandeza  com  que  mais  parece  quiz  Deus  enfastiar  o 
appetite  humano  com  a  superfluidade  da  meza,  que  fartar  a  ne- 
cessidade com  a  abundância?  D*aqui  faz  três  illaç5es  Sancto 
Agostinho,  comparando  logar  com  logar,  tempo  com  tempo/e 
pessoas  com  pessoas :  St  tanta  facis  nobis  in  cárcere,  quid  agèè 
tn  palatio  ?  Si  tanta  solatta  m  hac  die  lacrimarum,  quanta  com- 
feres  in  die  nupliarum  ?  Quid  dabit  iis  quos  praedestinavií  aã 
vitam,  qui  haec  dedit  etiam  its  quos  praedestinavit  ad  mortemf 
Se  Deus  fez  tantas  delicias  para  o  desterro  e  para  o  carceret; 
que  será  para  a  pátria  e  para  o  palácio?  Se  assim  nos  sustenta* 
e  regala  no  tempo  das  lagrimas ;  que  será  no  dia  das  vodasr 
Se  tudo  isto  creou  também  para  os  inimigos  que  hão  de  arder 
Kaiorarramai-  no  iofemo ;  quo  scrá  para  os  amigos  que  o  hão  de  Rozar  nò 

toéodoTMto.  pAn9 
Obao(^eieé    *^"* 

M^d^      Esta  é  a  differença  que  pondera  e  o  argumento  e  conjectaiy 
*  ^  que  faz  Sancto  Agostinho.  Mas  com  licença  de  seu  alto  intenitt- 
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mento  (oa  sem  ella)  o  excesso  que  se  argúi  do  nosso  texto  é 
inflnitamente  maior.  N3o  faz  comparação  de  logar  a  logar,  nem 
de  tempo  a  tempo,  nem  de  estado  a  estado,  nem  de  pessoas  a 
pessoas,  ainda  qiie  sejam  tio  indignas  umas  como  os  prescitos ; 
e  l&o  dignas  outras  como  os  predestinados :  mas  abstrahíndo 
de  toda  a  comparação  (porque  a  não  ha)  diz  que  será  o  ban- 
quete, qual  deve  ser  o  das  vodas  do  Filho :  Qui  fecii  nuptias 
filio  suo.  Considere  quem  o  poder  ou  souber  considerar  quanta 
é  a  summa  grandeza  e  dignidade  do  Filho,  cujas  vodas  se  fes- 
tejam, t3o  infinito,  tão  immenso  e  tão  Deus  como  o  próprio 
Pae ;  e  d*aqui  forme  o  conceito  de  qual  será  o  banquete:  porque 
toda  a  outra  consequência  e  conjectura  feita  de  uns  homens  a 
outros  homens  por  mais  amigos,  por  mais  amados,  por  mais 
cheios  de  graçn.  por  mais  sanctos  e  por  mais  dignos  que  sejam 
os  que  se  hão  de  assentar  áquella  soberana  meza,  è  inGnita- 
mente  desegual  á  sua  magnificência. 

Haverá,  porém,  quem  cuide  (e  fundado  no  nosso  mesmo  Parece  que  ^ 
evangelho)  que  a  grandeza  e  magnificência  da  meza  da  gloria  SÍTdi^(S2 
Dão  se  ha  de  medir  com  a  dignidade  do  Filho,  senão  com  a  di-  ^^!S^^ 
gnidade  dos  convidados.  Assim  o  disse  o  mjsmo  rei,  quando 
elles  não  quizeram  vir :  Sed  qui  invitati  erant  non  fuerunt  di- 
gni.  Não  lhes  chamou  ingratos,  descortezes  e  descomedidos, 
como  mereciam :  o  que  somente  disse,  è,  que  não  foram  dignos. 
E  quem  são  os  dignos  ou  indignos  do  banquete  da  gloria  ?  Os 
dignos  são  os  que  teem  merecimentos  de  boas  obras  e  os  indi- 
gnas os  que  os  não  teem.  Não  se  segue  d*aqui  que  os  que  não 
foram  dignos  de  vir  ao  banquete,  também  não  tinham  sido  di- 
gnos de  ser  chamados  a  elle ;  porque  a  dignidade  que  faz  di- 
gfios  de  ser  chamados,  funda-se  na  excellencia  da  natureza  ra- 
cional, capaz  de  ser  elevada  a  ver  a  Deus ;  e  a  dignidade  que 
faz  dignos  de  o  ver  e  gozar  na  gloria,  funda-se  na  disposição 
da  vontade  e  merecimentos  das  boas  obras.  E  d*aqui  vem,  que 
sendo  o  banquete  o  mesmo,  uns  o  gozam  mais,  outros  menos, 
segundo  a  maior  ou  menor  dignidade :  isto  é,  segundo  o  maior 
oa  menor  merecimento  com  que  se  fazem  dignos.  Logo  se  a 
porção  ou  graus  da  gloria  (que  Deus  não  quiz  que  alcançás- 
semos senão  a  litulo  de  premio)  se  mede,  ou  ha  de  medir 
BO  céu  pelos  merecimentos  d*esta  vida,  e  o  merecimento  hu- 
mano, por  grande  e  heróico  que  seja,  sempre  é  curto  e  limi- 
tado ;  a  mesma  sentença  do  rei,  com  que  diz  que  os  convidados 
ido  foram  dignos,  não  só  lhes  nega  a  elles  a  dignidade,  mas 
também  diminui  ao  banquete :  porque  medido  com  os  mereci- 
mentos, ainda  dos  dignos  e  muito  dignos»  sempre  será  limi- 
tado. 


Boi  se  jolería  asas,  se  Deus  finsse  o  InnqiKie  pai  bAi 
por  HBor  de  d6s:  mas  o  euBgelho  b^  a  coBseqneada ;  • 
proia  o  oontrario :  porque  díi  qoe  o  nio  ia  o  rei  pon  m  co^ 
lidados  por  aaor  dos  conndados,  saio  para  os  nauMsdns 
por  aiaor  do  Slbo:  Petú  rnÊptías  fiSà  jbo.  Piai  me:  Qmmêê 
nasce  oo  §<  desposa  om  príDCipe  piMmffiim,  lAo  90 
festas  reaes  com  a  ouior  gnodea.  txsm  a  naior 
ooiD  o  maior  apparalo  e  empealio  ^oe  ê  posshvl?  Sim.  B 
empenho  e  appanto  das  lè»tas  reaes,  oom  qoem  se  mede; 
o  meredmeolo  do  poio  qoe  as  ha  de  w  e  goiar.  on  com  • 
meredibciild  e  grandeia  do  priDdpe  por  qoem  se  bnam?  fln 
está.  qoe  com  o  meradmeolo  e  grandeu  do  prmcãpe.  Poise 
mesmu  («assa  00  bao«]oele  do  eèa.  A  grande»  da  gtaria  e 
aTeoUiraiaca  qoe  baTemos  de  gozar  nio  se  mede  pela 
dos  Dãss«]is  eierramentos  qoe  sio  limftad^its :  senio  pela  gra^ 
deu  e  diOTidade  do  PiÍDdpe.  qoe  ê  iofinilo.  Os  mer^nmeÉhs 
DdssQs.  fuodadcis  DOS  soos.  sò  serrem  de  ler  melhor  togar  wê 
banqoele.  asoâm  oooio  cá  oas  festas,  oos  tem  iogar  mais  ahpt 
ootrcts  mais  baiio :  porem  o  var  e  gocar  ahMlolaiiieDle  oo  t 
grarideia  Jo  qoe  se  ^è  e  se  goa.  dío  se  mede  pelos 
menedmc:ot>s.  seiA)  petos  de  Chnsto:  pcwqoe  se  nio 
os  merrament^s  de  Quisto,  qoe  ê  a  cansa  de  nossa 
Bacio,  a  miigocm  se  dera  a  gkifia. 
CoEisiderae  agora  qoal  è  a  f^randeu  infinib  do  principe  dflO- 
.  pozjdo  nas  Todas  e  dahi  podensis  inferir  qual  s^  a 
^  ceijcia  do  banquete  feito  pan  elias.  A>sim  o  dedarou 
jesiosa  ener^  o  me^mo  na.  No  recado  que  deu  aos 
life^*"^'  cneados  di^si« :  Ecct  pramthmm  bmom  parari  ;  nnnip  m 

V4ae  qoe  oio  disse :  Está  preparado  o  banquete ;  tinde  9§ 
banqoelr:  seo^:  Esta  pníparado  o  banqoe!e:  «mde  is  mdHi 
E  porque?  Porqoe  as  mesoias  Todas  i^v  servm  de  qiiem  ora^^ 
eram  as  qoe  ojaàs  eoearedam  qual  ba^ia  de  ser  o  baDqodH- 
Como  se  dissera :  Já  uma  Tez  nio  quiiesles  vir  ao  bampMll^ 
sem  duvida,  {w^rque  nio  fendes  intendido  qoal  elfe  è ;  e  pÉt 
que  TOS  arrependais  de  nio  fer  querido  e  tenhais  ama  laogí 
amtiicio  como  vontade,  adverti  e  nonsâderae  qual  seri  o  bMl- 
qoete :  piMs  e  feito  para  as  iXMlas  de  meo  Fbbo :  Tmlp  Ada» 
pno^  Se  o  tuanqueie  Rira  MUf  para  vos.  eólio  o  pudéreia  ea^ 
mar  menos :  mas  serdo  feito  para  o  Filbo  do  Rei  e  hiTOpdjjl 
vos  de  assnur  à  mesa  com  elle :  como  v^s  podeis  eacospri 
Assim  oonciài  com  mais  alta  e  mais  adeqoada  cnnsideracio  ^ 
as  primeiras,  o  mesoio  Saneio  Agi>j4mho:  €ti  erii mncm tjfÊk 
•h  frMH  ^f  lUt :  kanriis  fndrm  An,  njáfnrffj  onfrm  Onà^ 
Já  Dio  ar^menla  Agostinho  da  terra  para  o  cèo,  nem  donliç 
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do  IB681IIO  céQ  cem  o  merediiiBQto  e  dignidade  dos  qae  Deas 
escolheu  para  a  gloria.  Dem  com  a  graça  e  amor  com  que  os 
escolheo.  Nio  diz  que  os  convidados  se  assentarão  á  uiesa  com 
ca  palríarcbas»  apóstolos  e  martyres,  que  tanto  padeceram  e 
mereceram,  nem  com  os  anjos  e  archanjos  e  as  outras  jerar- 
diias  supremas  dos  espiritos  bemaveniurados ;  nem  Hnalmenie 
mie  terão  togar  com  a  mesma  Mâe  de  Deus,  senSo  com  o  Pi- 
mo :  Ubi  erU  Vnkm  qu$,  íbi  erunt  et  illi.  Porque  este  é  só  o 
argumento  cabal  e  esta  a  medida  adequada  da  magniBcenda  do 
banquete.  Por  isso  ^uncta  r^om  nova  e  canónica  contirmação 
qae  o  gozaremos  nio  só  como  herdeiros  de  Deus,  senão  como 
ciiherdeíros  de  Gbristo:  Haeredes  quidem  Dei  cohaeredes  atuem 
Christi.  Faz  muita  differença  Agostmho  e  considera  grande 
vantagem  em  entrarmos  no  banquete  da  gloria  mais  como  co- 
berddros  de  Gbristo,  que  como  herdeiros  de  Deus.  E  por  que 
razão?  N3o  por  outra  (que  nio  pôde  ser  outra),  senão  pela  que 
ponderámos  em  todo  este  discurso.  Porque  entrar  no  banquete 
csomo  herdeiros  de  Deus,  declara  somente  a  magnificência  de 
ler  feiío  por  Deus.  Porém  entrar  como  coherdeiros  de  Cbrísto, 
■ocrescenta  a  vantagem  nio  só  de  ser  feito  por  Ueus ;  mas  por 
Deus  e  para  seu  Pilho :  Qui  fecU  nuplias  filio  suo. 

V.  E  se  estas  duas  considerações  ainda  nio  chegam  a  nos  a.*  Qaai  o  pre- 
persuadir  de  todo ;  passemos  á  terceira  e  ultima,  de  que  se  nio  i^íq^, 
pôde  passar.  Na  primeira  vimos  o  Auctor,  na  segunda  o  mo- 
tivo, n*esta  veremos  o  iireço.  Na  primeira  o  Auctor  omnipo- 
tente que  fez  o  banquete :  na  segunda  o  motivo  immenso  por 
!ue  se  fez;  n'esta  tftrceira  o  preço  infinito  que  custou  a  fazerse. 
;  se  a  primeira  consideração  foi  incomprebensivelmeote  grande 
e  a  segunda  ainda  maior ;  esta  é  tio  superior  a  toda  a  admíra- 
çio  e  encarecimento  que  quasi  excede  a  fé.  Dirá  (e  com  muíia 
razio)  a  fé,  que  a  quem  pôde  tudo,  nio  lhe  pôde  custar  nada 
fioer  o  que  pode.  Que  podia  logo  custar  ao  Omnipotente  fazer 
este  banquete?  O  mesmo  Omnipotente,  que  é  o  rei  que  o  fez,  o 
disse.  Vendo  que  os  convidados  se  escusavam,  mandou-lhes 
declarar  os  gastos  que  tinha  feito,  com  este  recado :  Tauri  mei 
H  akilia  ocàsa  sunt  et  omnia  parata :  venile  ad  nuptias.  Dizei- 
Ibes  qp%  venham,  porque  as  rezes  e  as  aves'  já  estão  mortas  e 
bMio  apparelbado.  Pois  para  o  banquete  da  gloria  matou-se  al- 
gHDa  cousa  ?  Sim  e  nio  menos  que  o  Pilho  de  Deus.  Se  Chríslo 

*  Ainda  qae  a  palavra  aUilia  segando  a  etymologia  significa /tido  o  que 
9$  élfmrda  e  ceva  para  comer,  comtado  posta  abdulutamente  segundo  n  gM- 
Di<»  Ai  liogaa  latina  in!«iuoa  mais  o  sentído  de  aoes  eevadasj  que  quadra 
á  expo9Íçio  da  parábola. 

{Nota  do  compilador.) 


108  o  CHRTSOSTOMO  POETUGOSZ 

Dão  morresse,  Denham  Filho  de  Adio  podii  entrar  na  gloria ; 
porque  no  paraíso  da  terra  perdemos  o  direito  ao  do  cèa ;  e 
pela  gula  de  um  bocado  ficámos  excluídos  do  banquete.  Mor- 
reu, pois,  Gbrísto,  e  derramou  o  preço  infinito  de  seu  sangue; 
e  este  preço  infinito  foi  o  custo  que  se  fez  para  de  novo  as 
comprar  e  preparar  o  que  por  tio  pouco  se  tinha  perdido.  Pa- 
sae  agora,  se  podeis,  o  preço  d'aquella  morte;  e  contae  as  go- 
tas d'aquelle  sangue,  cada  uma  das  quaes  vai  n.ais  que  influi* 
tos  mundos;  e  entio  podereis  rastear  de  algum  modo  o  valor 
incomprehensivel  do  que  com  elle  se  comprou.  Este  mando 
que  tanto  nos  leva  os  olhos  e  os  corações  e  tantas  cousas  tem 
deleitáveis,  dignas  do  poder  e  liberalidade  do  seu  Auctor,  nio 
custou  a  Deus  mais  que  um  aceno  da  sua  vontade.  E  se  qol- 
zera  fabricar  outro  mundo  inais  precioso  em  que  a  terra  fOra 
ouro,  o  mar  e  os  rios  prata,  as  areias  pérolas,  os  penhaseos 
diamantes,  as  plantas  esmeraldas,  as  flores  rubins  e  saphirase 
os  fructos  e  seus  sabores  proporcionados  a  esta  riqueza  e  deli- 
cia, com  outro  aceno  da  mesma  vontade  e  sem  mais  tempo  qw 
um  instante,  o  poderá  crear  do  nada.  Qual  será  logo  o  preço 
d'aquelle  bem  ou  somma  de  bens  que  a  este  mesmo  Deus  lio 
justo  como  poderoso,  não  custou  menos  que  a  morte  e  sangde 
de  seu  Filho?...  Mas  ponderemos  as  palavras  do  Pae  que  todas 
estão  cheias  de  profundos  mysteríos  com  que  mais  se  declan 
este. 
A  Homanidade      Tauri  mci  et  altiUa  occisa  sunt:  diz  primeiramente  o  rei  qoe 
^dfouâto^   estão  mortas  as  rezes  e  as  aves  para  o  banquete.  E  que  rezei 
e  aves  são  essas?  Já  se  sabe  que  na  parábola  são  o  qne  soaa 
e  no  fundo  d^elia  o  que  significam.  Sendo,  pois,  o  significado 
de  umas  e  outras  Chrísto  morto,  como  dizem  todos  os  inte^ 
pretes :  as  rezes  que  são  animaes  da  terra  significam  a  huma- 
niJade  de  Chrísto;  e  as  aves  que  são  do  céu,  a  divindade.  E 
posto  qne  a  divindade  seja  immortal,  de  ambas  se  diz  comtudo 
que  estão  mortas :  Taurt  mei  et  altilia  occisa  sunt.  Porque  eih 
mo  a  natureza  humana  e  divina  estio  unidas  em  um  suppnslOy 
não  só  morre  Chrísto  em  quanto  homem,  mas  também  é  v0^ 
dadeiro  dizer  que  morreu  Deus.  E  nio  deve  passar  sem  reparo 
o  modo  e  distincção  advertida,  com  que  o  rei  rallou  n'esie  caao: 
porque  as  rezes  chama  suas  e  as  aves  nio :  Tauri  mei  et  cf- 
tilia.  Pois  se  o  rei  è  Deus,  Senhor  de  tudo,  porque  chama  sdH 
as  rezes  e  não  as  aves?  Pela  mesma  razão  que  temos  dido. 
Sobre  a  humanidade  de  Chrísto  tem  Deus  domínio ;  sobre  a  di* 
vindade  não  tem>  nem  pôde  ter  d  ominio,  porque  è  o  mesmo 
Deus ;  e  como  as  rezes  no  composto  ineffavel  de  Chrísto  sigot* 
ficam  o  que  tem  de  humano  e  as  aves  o  que  tem  de  divino; 
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por  i8S0  Q  rei,  qae  significa  e  representa  a  Deas,  ás  rezes 
cbáma  suas  e  ás  aves  nSo :  Tauri  mei  et  cUtilia.  Como  se  nos 
dissesse :  O  humano  que  ha  em  Cbrísto  é  meu,  o  divino  n3o  é 
meu,  sou  eu.  Finatmente  a  palavra  Occisa  sunt  que  significa 
Ido  qualquer  morte»  mas  violenta,  posto  que  própria  para  as 
rezes  e  aves  de  banquete ;  também  a  disse  o  rei  com  particu- 
lar mysterio  e  energia :  porque  tal  foi  a  morte  de  seu  Filho, 
com  que  Deus  nos  preparou  o  banquete  da  gloria.  Não  morte 
natural  (que  bastara),  mas  violenta ;  e  não  com  sangue  conge- 
lado nas  veias,  mas  derramado  d*ellas.  No  mesmo  texto  temos 
o  caso  e  toda  a  historia  d'elle  singularmente  escrípta. 

Quando  o  Rei  mandou  segundo  recado  aos  convidados,  ai-  Nannbou 
giins  delies  foram  tSo  insolentes  e  furiosos,  que  nao  só  não  mone^cbrís 
quizeram  vir ;  mas  prenderam  os  creados  do  rei  e  lhe  fizeram       ^• 
muitas  affrontas  e  por  fim  os  mataram :  Reliqui  vero  tenuerunt 
êervas  ejus  et  conlumeliis  affectos  occiderunt.  Os  creados  que  le- 
vavam este  segundo  recado,  já  dissemos  que  eram  os  apósto- 
los. Os  creados  que  os  prender^itm,  affronlaram  e  mataram,  não 
ha  duvida  que  foram  os  cidadãos  de  Jerusalém,  os  quaes  não 
8Ó  tiraram  a  vida  a  alguns  d*elles,  senão  também  ao  Apostolo 
dos  apóstolos  que  foi  o  mesmo  Cbrísto  e  de  quem  particular- 
mente falia  o  Texto.  Prova-se  por  muito^  princípios :  primeiro, 
porque  Cbrísto  foi  proprío  e  particular  apostolo  do  povo  de 
Israel,  como  elte  mesmo  disse.  Segundo,  porque  o  rei  que 
mandou  os  creados  era  o  Padre  Eterno  e  Cbrísto  foi  immedia- 
lamente  mandado  pelo  Padre,  como  os  outros  apóstolos  imme- 
dialamente  por  Cbrísto.  Terceiro,  porque  de  Cbrísto  se  verífica 
com  toda  a  propríedade  o  ser  preso,  o  ser  aíTrontado  com  mui- 
tas injurias  e  o  ser  cruelmente  morto :  Tenuerunt  seivos  ejus  et 
CfMumeUú  affectas  ocdderunt.  Nem  faz  contra  isto  o  nome  de 
Servo :  Servos  ejus ;  porque  não  obstante  que  alguns  tbeologos 
tiveram  para  si  que  Cbrísto  ainda  em  respeito  de  Deus  se  não 
podia  chamar  servo,  è  certo  que  emquanto  homem,  verdadeira 
e  propriamente  foi  servo  de  Deus:  e  assim  se  pôde  e  deve 
cbamar  como  depois  de  Sancto  Tbomás  prova  douta  e  diíBsa- 
mente  o  padre  Soares. 

Finatmente  para  que  conste  com  toda  a  evidencia  que  o  nosso    p^tísmí 
texto  falia  lítteralmente  da  morte  de  Cbrísto,  vai  por  deante  a  'XíiTaifT* 
Mstoría  e  diz  que  sabendo  o  rei  o  que  aquelles  homicidas  ti-  ^*Sí^^ 
nham  feito,  mandou  seus  exércitos  a  que  os  fossem  castigar ;  s.  ieroDymò. 
6  vào  só  os  mataram  e  destruíram,  mas  também  arrasaram  e 
queimaram  a  sua  cidade :  Missis  exerátibus  suis^  perdidit  homU 
Çida$,iUo8  et  civitatem  illorum  succendit.È  que  exércitos  man- 
dados por  Deus  (que  6  o  rei)  e  que  cidade  assolada  e  ultrajada 
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foi  esta  ?  S.  Jeronymn :  Per  hos  exercUtts  romanas  i 
sub  dure  Vespasiano  et  Tiío.  gui  occisis  Judaeae  popubs.  prmS' 
varkatricem  incenderwU  ciniíaiem.  Estes  exércitos  (diz  S.  Jero- 
nymo)  foram  os  dos  romanos,  governados  por  VespasíaDO  e 
Tito,  os  quaes,  destruidos  e  mortos  os  povos  da  Judèa,  assola- 
ram e  queimaram  a  cidade  de  Jerusalém  em  pena  do  peccado 
da  morte  de  Christo.  O  mesmo  Senhor  iodo  a  morrer  e  maitaa 
vezes  antes  lh*o  tinha  assim  prr»pbetizado.  E  porque  esta  morto 
tão  violenta,  padecida  em  Jerusalém,  foi  a  qoe  no  mesmo  poncio 
ahriu  as  portas  do  cèu  e  este  o  preço  inUoito  que  se  despen- 
deu para  o  banquete  da  gloria ;  por  isso  o  rei  mandou  dixer 
aos  c<invídados  que  já  os  frastos  estavam  feitos  e  as  rezes  a 
aves  mortas :  Tuuri  mei  et  altilia  occisa  sunt.  Mas  aqai  se  deve 
notar  uma  diff^^rença  admirável  entre  o  primeiro  recado  e  o  se- 
gundo. No  primeiro  recado  só  mandou  o  rei  que  fossem  cha- 
mar os  convidados:  íOstl  setvos  suos  vocare  invitaioê  ad  mip- 
tias  no  segundo  recado  não  só  os  mandou  chamar,  mas  accres- 
centnn  que  já  o  tianquete  estava  apparelhado  e  o  gasto  feito : 
Dicite  inritatis :  Ecce  prandium  mmm  param :  lauri  mH  et  al- 
tilia occisa  sunt  et  omnia  parata.  Pois  se  os  primeiros  creadoa 
nSo  levaram  este  recado,  porque  o  levaram  os  segundos  ^  E  se 
estes  haviam  de  dizer  e  disseram  que  já  estava  apparelhado  o 
banquete ;  os  primeiros  porque  n9o  disseram  o  mesmo  ?  Por* 
que  nem  o  poiliam  dizer  C4im  verdade,  nem  o  rei  Ibes  podia 
mandar  que  o  dissessem.  Os  primeiros  creados,  ^omo  vjmoa, 
foram  os  propbeias,  os  segundos  os  apóstolos.  Os  propbeM 
foram  antes  da  incarnaçio  e  morte  de  Christo,  os  apostoleis  lo- 
rani  depois  de  sua  morte ;  e  como  por  meio  da  morte  de  Chriato 
se  abriu  o  cèu  que  estava  fechado  e  se  preparou  o  tiaoquela 
que  aiè  então  só  estava  promettido ;  por  isso  os  prímeime  craa- 
dos  nâo  disseram,  nem  podiam  dizer  que  estava  preparado  O 
banquete,  e  os  segundos  sim ;  e  por  isso  os  que  mereoeraa  a 
gloria  na  lei  antiga  iam  esperar  no  limbo ;  e  os  que  a  mereceu 
agora  na  lei  da  graça  entram  logo  a  gozal*a. 
A  morta  da  E  para  que  não  tique  sem  ponderaçio  a  ultima  clausula  do 
^«idl^o^M'  recado,  o  qne  n  elle  disse  o  rei  é  que  tudo  estava  apparelliado: 
*^^*!7K>fa  *  ^^^  omnia  parata.  Tudo  disse ;  porque  tudo  o  que  o  homem 
»^dJoaa  pôde  querer  e  tudo  o  que  Deus  pióde  dar,  se  comprehende  no 
damF^  tianqueie  da  gloria.  Mas  nio  é  isto  o  que  pondero.  O  em  que 
reparo,  è  que  tendo  dicto  no  principio :  Ecce  prandium  mmm 
paravi,  torne  a  repetir  no  Hm :  Et  amnia  parata.  Se  Unha  dl* 
cto  que  já  estava  apparelhado  o  seu  banquete;  porque  toma  a 
di/er  que  está  apparelhado  tudo?  IH)rque  antes  da  ultima  clae- 
sula  fez  menção  do  que  estava  morto  para  o  mesmo  bèoqoeM 
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6  antes  da  primeira  nio ;  e  para  vir  em  conhecimento  do  qae 
é  e  pôde  ser  o  banquete  da  gloria,  nio  se  forma  tio  grande 
conceito  de  dizer  Deus  qae  é  seu,  Prandium  meum:  quanto 
de  se  intender  que  custou  a  morte  de  Deus :  Touri  mei  et  ai- 
iUia  occisa  sunt.  Por  isso  accrescenla  depois :  Et  omnia  parata  : 
porque  muiio  mais  se  encarece  a  grandeza  do  banquete  por 
Gusiar  o  que  custou,  do  que  por  ser  de  quem  è.  Ê  de  Deus  e 
custou  a  morte  de  Deus :  logo  muito  mais  se  engrandece  pelo 
Preço  que  pelo  Auctor.  Porque  Deus  que  o  fez  como  Omnipo- 
tente, pôde  fazer  mais  e  menos ;  mas  o  mesmo  Deus  que  o  pa- 
gou, como  justo  nao  •  pôde  dar  menos  pelo  que  vai  mais.  Ob 
Deus  incomprebensivel ;  mas  nunca  com  tanto  excesso,  como 
ii*este  mysterio  I  Sendo  o  Pae  o  que  fez  as  vudas  e  o  Filbo  o 
desposado,  que  houvesse  de  morrer  o  desposado  para  o  Pae 
fazer  o  banquete  das  vodas  I  Pare  a  consideração  n^esie  pasmo, 
pois  nSo  pôde  passar  d'aqui. 

VI.  Teui-nos  mostrado  o  evangelho  dentro  em  si  mesmo  K^nuámi 
qual  seja  a  magnificência  do  banquete  da  gloria  pelo  Auctor,  iJ^^SSS^ 

Cio  Motivo  e  pelo  Preço  d'ella,  tudo  infinito:  infinito  Quem  a   ^^^^J 
;,  infinito  por  Quem  se  tez  e  infinito  O  que  custou  fazer-se.  evân^aíhopa 
Mas  somos  chegados  a  poncto  em  que  o  mesmo  evangelho  pa-  cSS^H^ 
rece  que  nos  desfaz  loclo  o  que  com  elle  fizemos  alégora.  Não  ^^^^^^^ 
querendo  vir  os  convidados  ao  primeiro  e  segundo  recado,      '"^ 
mandou  o  rei  chamar  outros ;  e  depois  que  estiveram  assenta- 
lios  á  meza  quilha  honrar  o  mesmo  rei  com  a  majestade  de  sua 
presença :  IntravU  ut  videret  áútcumbentes.  Não  ha  festa  sem  de- 
lâr ;  e  assim  aconteceu  n^esta.  Viu  entre  os  demais  um  homem 

Soe  Dão  estava  vestido  com  a  decência  que  convinha  á  realeza 
o  banquete :  extranbou  o  atrevimento ;  e  mandou  a  seus  mi- 
oistros  que  o  lançassem  fora,  e  atado  de  pés  e  mãos  o  levas- 
êsm  ao  cárcere.  As  palavras  que  disse  o  rei  foram :  Quo  modo 
kuc  iiUragti  nun  habem  vestem  nuptuilem  f  Como  entraste  aqui 
aan  vestidura  nupcial  ?  A  vestidura  nupcial,  como  declaram  to- 
dos os  padres  e  expositores  oatholicos  é  a  graça  de  Deus.  Sem 
graça  de  Deus  é  de  fé,  que  ninguém  pôde  entrar  no  céu :  logo 
esse  banquete  de  que  agora  falíamos  não  é  nem  pôde  ser  o 
iMMMiaete  da  gloria.  Mais :  a  gloria  e  bemaven  tu  rança  do  céu  de 
M»  própria  natureza  é  perpetua  e  eterna,  porque  d*outra  sorte 
oio  seria  bemaventurança ;  e  quem  uma  vez  entrou  na  gloria, 
nio  pôde  sair  nem  ser  privado  d'ella.  Este  homem  que  entrou 
0  ealava  sentedo  á  meza  sem  vestidura  nupcial  foi  lançado  fora 
do  twiquete :  logo  este  banquete  não  é  o  da  gloria. 

Bate  argumento  é  tão  forte  que  sô  o  divinissimo  Sacramento  ^i°«^  ^ 
do  altar  nos  pôde  dar  a  solução  d'eUe  tão  verdadeira  como    ^^"^^^ 
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Sr  : ;  ;:ii  i<f  i:^siCLaraai  b:*i<  a  «su  measj  me::a.  carii  Sjna 


MianK  p»irKi .  ■;  •TrOiii  K^  -riaT-itftiL  «  aJ»*  foi  >c%ai  rr  jií  irCur^wo  r». 
■saií'  -  '•:!  iiío-jí^r»:  r  iii  ««yonibi  -nn  n»*  Ira"»»?  114'  p-«*:!<tíL  grisEOi>& 
."n.irjs  -*  7i»ir^--í :  ?.ar  ■»'<»  *tiirtV*  «pt- 1*1  i»^  i^mn  *i  nt-ama  cilrli 

Ã!  ^nur  fr-atit»  <i"L«bi  i»'*fiM«Ã-  a  i  PH  '•  i-iv*  ^^  ^*^  '''*^"  'X-?reii«ii»  ^^^ra 

•xn**  tíh-iínhi]  <<xíK:nzir  ';r  iu^arn^  ^ft»  cav^iLn^*^ :  4  -^-^  anr<  ^  qp  iqi^ 
rvn  -fr*  nmo»  fe:  gm^i  fr}  rvf  :  bk»  fiir»^« — -  M^«a^  Bi*r  <hmi  "nmf-iAi  ^ 
lim  -Cl  iíutàtbí  ^  Ã^  Vai.ttf  Ar-  niae» .  £#  ««  ^xW^  niirvA  y^-^o.-»  4-fi- 

•»  rã  lii   ?  I  ;aflíx*.  ííiino  ♦íítin  -ftmrsnL&ili».  «««nÂJ  •'!eL  E  '^Hthi  <ht 
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-oegos  6  parfe  oSo,  qoe  differenc^  havia  de  haver  entre  uns  e 
outros?  Os  qae  tivessem  olhos  haviam  de  comer  e  ver  o  qae 
-comiam;  os  cegos  não  h^aviam  de  ver  o  que  comiam,  mas  ha- 
viam de  comer  as  mesmas  iguarias  que  os  outros.  O  mesmo 
:iios  succede  a  nós  em  comparação  dos  bemaventurados  do  cèu. 
EUes  comem  e  vêem,  porque  comem  de  dia ;  nós  comemos  e 
.Dio  vemos,  porque  comemos  de  noite.  É  verdade  que  ainda  de 
:Doite  comemos  á  luz  de  candeia  que  é  o  lume  da  fé :  mas  este 
lume  è  de  tal  qualidade,  que  certifica,  mas  não  mostra ;  porque 
^e  mostrara  o  que  certifica,  já  não  fora  fé. 

Quando  o  rei  mandou  ir  preso  o  qoe  se  assentou  á  meza  sem  in8iniu-oa< 
vestidura  nupcial,  disse  que  o  levassem  ás  trevas  exteriores :  v^?^ 
Miuiíe  eum  m  tmebras  exteriores.  E  porque  disse  nomeadamente 
ás  trevas  exteriores  ou  trevas  de  fora?  Para  significar,  como 
verdadeiramente  era,  que  também  dentro  na  mesma  sala  onde 
.  c  se  começou  »  o  banquete  havia  trevas.  As  trevas  do  cárcere 
oode  mandava  levar  o  delinquente  eram  trevas  exteriores  e  de 
fóra;  as  trevas  da  sala  onde  cno  principio»  comiam  os  convidados, 
eram  trevas  interiores  e  de  dentro.  E  quem  fazia  umas  e  outras 
trevas  ?  As  trevas  do  cárcere  fazia-as  o  escuro  do  logar,  as  trevas 
do  banquete  fazia-as  o  escoro  da  fé.  Mas  este  escuro  ou  esta  es- 
curidade da  fé  tem  tal  excellenda,  que  tanto  nos  assegura  a  nós 
da  verdade  do  que  não  vômos,  como  a  vista  certifica  aos  bem- 
aventurados da  verdade  do  que  voem.  Para  ver  os  convidados, 
diz  o  Texto,  que  entrou  o  rei :  Intravit  rex  ut  videret  discum- 
benteu;  e  nota  Abulense  que  o  fim  e  intento  doesta  entrada  foi 
para  alegrar  aos  que  comiam,  com  a  sua  presença :  Vt  laetifi- 
caret  ep^nles,  cum  eis  praesentiam  suam  exhíberet.  Com  a  sua 
presença  disse  e  não  com  a  sua  vista,  e  disse  bem ;  porque  o  que 
DOS  alegra  e  satisfaz  no  banquete  do  Sacramento  não  é  a  evi- 
dencia da  vista,  senão  a  certeza  da  presença.  Por  isso  adverti- 
danoente  o  Texto  não  diz  que  entrou  o  rei  para  ser  visto,  se- 
dSo  para  ver :  Ut  videret  discumbentes.  No  céu  os  que  estão  á 
meza,  v6*os  Deus  e  elles  vêem  a  Deus.  No  Sacramento  não  é  a 
vista  reciproca  senão  de  uma  só  das  partes :  Deus  vé-nos  a  dós 
6  DÓ8  não  o  vemos  a  elle ;  porque  se  a  fé  nos  certifica  da  pre- 
sença, a  mesma  fé  nos  encontra  a  vista. 

lias  se  o  rei,  como  dissemos,  é  o  Eterno  Padre  e  o  que  co-   lasimutai 
memos  cno  manjar»  do  Sacramento  é  o  corpo  de  Cbrísto ;  como  ^dTni^ 
86  diz  que  entrou  o  Padre  tn'este  começo»  do  banquete  ?  Por-  «««rDoVad 
que  não  fora  egual  o  manjar  do  Sacramento  ao  manjar  da  glo- 
ria se  o  Eterno  Padre  também  não  estava  n'elle.  Os  bemaven- 
turados não  só  vêem  uma  Pessoa  divina  senão  todas,  porque 
vtem  a  Deus  como  é  ;  e  Deus  é  Um  em  essência  e  Trino  em 
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pesseas.  E  se  do  Sxnnaio  sõ  esfiren  o  eoqio  e  mgoe  da 
Cbríst:*  e  nio  a  ^fi^iz^dade  e  a  Pesara  do  Verto  e  as  ootns  Pto»- 
icas  dignas,  eccemra  mais  em  9  o  mar  ju-  da  fdxu  qat  o  do 
Sacnmeiílo  É  porém  ocfto  e  de  fe  qoe  laolo  ^imjmij  ob  si  o 
Sacramecij  qcanto  a  gíoria  de  t«?dc)s  os  henxà^totanâos  e  a  do 
mesmo  Eieas,  zuk-  «r  n  twtef  ■  fccvao  faBam  o?  IheotoiM) 
mas  ctmoymiiami^.  Aicda  qo?  por  forca  das  palani»  da  eoa- 
sagração  só  esteja  dc-  Saaaoieiilo  o  oiq^:*  e  saogoe  de  CtirislD; 
cc-mo  esse  «>rpo  e  sangue  está  ooid-j  i  dinoMe :  e  a  dívii- 
dade  Dão  por  ooião  mas  por  unidade  e  identidade  è  iosepara- 
Te!  das  Pessoas  divinas,  por  isso  todas  as  Pessoas  divinas  ea- 
ti-:>  também  no  Sacramento,  não  «»•:  partes  essendaes  de  qm 
o  mesmo  Sacrameoio  se  oimpciíba :  mas  «no  parles  (se  aa- 
sim  se  podem  chamar/  qoe  necessviamecte  o  acompanham  a 
entram  n^elle.  E  esu  è  a  verdade  e  propriedade  com  qoe  o  rei 
qne  é  o  Padre  se  diz  qoe  entrou  c  do  começo  »  do  banqueta: 
Intrarit  nx  ai  riATtt  dbaiaiíenlff. 

E  se  o  Sacramento,  qoaoto  a  sabstaDcia  é  o  mesao 
qoele  qoe  o  da  ^oría :  qoanto  ã  gracdeza  e  magnificência 
qoe  se  coamionica  aos  conndados  em  todo  ê  similhanie.  Ra 
baoqoete  da  gloria  repartenhse  as  iguarias  sem  se  partirem ; 
porqoe  Deos  è  indivis^el :  e  o  mesmo  passa  do  Sacranemo: 
Aon  amfraftm,  nom  dirúitf .  ml^f^rr  acctpiiwr.  No  banqaele  dl 
gloria  dá-se  todo  Deos  a  todos  e  todo  a  cada  om :  e  no 
mento  tanto  recebe  om  como  todos :  Sir  toimm 
Mum  singulis.  Li  no  basqoete  da  gi-^ría,  sendo  Deus 
Dão  só  faz  bemaventorados  os  espíritos,  senão  lamt>em  aã  cor- 
pc>s :  e  no  Sacramento,  daodo-oos  Cbristo  seo  corpo,  nio  s6  è 
refeicSo  dos  corpos,  seoâo  moiío  mais  dos  espíritos :  Vê  éi^/th 
eis  subtiantiat  tatum  cibarei  kamim^m.  So  banquete  da  gloril 
os  qoe  vêem  a  Deos  traoslbnnam-se  do  mesoio  Deos ;  e  no  Sa- 
cramento os  qoe  comem  o  corpo  de  Cbrís'.o  também  se  Irao^ 
Tormam  em  Cbristo.  o  qoal  para  isso.  sendo  Deos.  se  fea  ho- 
mem :  n  kcwénes  d«»  faceret  facsns  H<4ho.  No  banqode  da 
gloria,  em  fim.  gostam-se  todos  os  deleites  e  delicias  qoe  aaa- 
cam,  como  de  foote,  da  divindade  :  e  do  Sactameoio  tamliam  ae 
gozam  e  se  gostam :  porque  a  docun  e  suaridade  de  tidoa  aa 
bebe  alli  na  sua  própria  foute :  fn  ^uo  tpirúmlis  duletéê  m 
pnypho  fonte  gHstatnr.  Assim  o  diz  e  ensina  o  diHilor  angelíoo 
Sancto  Thomis  de  quem  são  todos  os  teitos  citados  e  da  qoeaa 
os  tomou  e  approTou  a  Egreja. 

^^eSííSr'      ^í  ^  ^^^^  ^  fl"^  ^^^  <1*^**^  Doeste  discurso  parece  qoa  bas- 

pwka  pirtj-i-  tanlemenle  nos  tem  demonstrado  o  nosso  evangelho  que  cseodo 

'^^^   as  vodas  a  iDcamacão  do  Filho  de  Deus  que  se  disposoo  com  a 
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oaUureza  humana,  assim  como  estas  começaram  Da  vida  pre- 
sente para  se  celebrarem  mais  solemnemente  na  futura,  assim 
o  banquete  a  que  se  assentaram  os  convidados  começou  na 
tarra  com  o  manjar  do  Sacramento  para  se  continuar  no  céu 
€am  o  manjar  da  gloria.»  O  que  agora  resta  è  que  todos  nòs 
aproveitemos  de  um  e  outro ;  e  que  não  sejamos  tio  ingratos  a 
Deus,  tão  inimigos  de  nós  mesmos  e  tão  faltos  de  intendimento 
6  juízo,  como  os  que  uma  e  outra  vez  chamados  não  quizeram 
vir.  A  primeira  razão  que  nos  deve  animar  a  todos  è  saber, 
que  a  todos  nos  chama  e  está  chamando  Deus  ;  e  que,  assim  o 
«manjar»  da  gloria  como  o  do  Sacramento  para  todos  os  fez  e 
tem  apparelhado  egualmente  sem  reserva,  nem  excepção  de 
pessoas.  Notou  S.  Paschasio  que  este  mesmo  rei  da  nossa  pa- 
rábola, quando  se  diz  que  fez  as  vodas  a  seu  filho,  chama-se 
rei  homem:  Uomini  regi;  porém  depois  que  tractou  do  ban- 
quete, nunca  mais  se  chamou  homem  :  porque  os  reis  homens 
convidam  só  aos  príncipes  e  aos  grandes  ;  o  rei  Deus  não  è  as- 
sim :  a  todos  convida,  a  todos  chama,  a  todos  quer  que  se  as- 
sentem á  sua  fheza  ou  seja  no  céu  a  da  gloria,  ou  na  lerra  a  dó 
Sacramento. 

Depois  que  os  convidados,  descortezes  ao  primeiro  e  segundo  Assim  o  eniiBa 
racado  não  quizeram  vir,  mandou  o  mesmo  rei  buscar  outros  que  ISS^ 
8id>stituissem  os  seus  legares  ;  e  a  instrucção  que  deu  aos  crea- 
dos  foi' que  saissem  ás  ruas  e  que  chamassem  para  o  banquete 
todos  quantos  achassem :  Ite  ad  exitus  viarum :  et  quoscunque 
inveneritis  vocate  ad  nuptias.  Pois  para  a  meza  do  rei  e  em  uma 
e^brídade  tão  real,  como  a  das  vodas  do  principe  seu  primogéni- 
to, nio  se  limitam  as  qualidades  ?  Não  se  assignalam  os  postos  ? 
NSo  se  faz  meosão  dos  titules  ou  estados,  nem  se  distingue  quaes 
bio  de  ser  os  chamados  e  quaes  os  excluídos  ?  Não :  Cbamae  to- 
dos 08  que  achardes  pelas  ruas ;  porque  assim  como  as  ruas  são 
publicas  e  communs  a  todos,  assim  quero  que  o  seja  a  minha 
mexa ;  e  assim  foi.  Diz  o  Texto  que  os  creados  ajunctaram  to- 
ÕM  quantos  acharam  maus  e  bons :  Congregaverunt  omnes  quos 
ifwenerunt  maios  et  bonos ,  e  d'estes  achados  e  tirados  das  ruas 
86  encheram  os  legares  do  banquete :  Et  impletae  sunt  nuptiae 
^cuiiibentium  E  que  quer  dizer  bons  e  maus?  Quer  dizer, 
eooio  explica  a  glossa  e  os  doutores :  Cujuscunque  conditionis 
kammes^  cujitscunqne  gradus,  cujuscunque  natiotds:  de  qual- 
lom*  nação,  de  qualquer  condição,  de  qualquer  estado,  de  qual- 
quar  officio,  de  qualquer  fortuna :  o  hebreu  e  o  grego,  o  alto  e 
o  baiio,  o  grande  e  o  pequeno,  o  rico  e  o  pobre,  o  nobre  e  o 
plebeo,  o  senhor  e  o  escravo,  o  branco  e  o  preto,  todos  seoi 
lifferença  nem  exclusão.  E  notae  que  antepõi  o  Texto  os  maus 
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ao>  bODS :  JíeiIm  fi  (Hmoã,  isto  é.  os  menos  nobres  aos  m^  hcm- 
ratdos :  porqoe  esta  é  a  maior  boora  e  a  maior  magoificeocia  da 
meza  de  Deus.  Assim  o  canta  ao  mesmo  Deas  do  mesno  ban- 
quete, qoem  melbor  lhe  coobece  a  condiçio  que  é  a  soa  Efra|i : 
O  res  mirabélig.  manducai  Domimim  pauper,  senms  ef 
lis :  aiosa  admirável  qoe  coma  â  meza  do  Senhor  e  ao 
Senhur  o  servo,  o  nobre  e  o  humilde !  <  Porém  a  faltar  Tentada 
este  conviíe  que  se  faz  ao  servo,  pobre  e  bomilde  maior»  aan- 
\ilha  sería  se  o  banquete  fosse  de  alpom  rei  da  tenra.  Sendo  do 
Rei  do  céu  que  cre-^u  a  todos  e  morreu  por  lodos;  oomo  ha- 
\iz  de  distinguir  na  meza  os  que  epualou  na  natureza,  do  pn(0 
e  na  graça  ?  Cá  fazemos  estas  dislinccões  e  ra  ootra  vida  tb» 
mos  a  vaidade  d'ella$.  Que  confusão  será  dos  grandes  vér  qoB 
o  céu  é  dos  pequenos  ?  E  que  confusão  a  dos  qoe  teem  esor^ 
vos.  ver  o  seu  escravo  assentado  ao  l)anquete  da  gloria  e  qoB 
o  senhor  fica  de  fora  ? 
s«^«|^Do.       Supp«^sto.  pois.  que  um  e  outro  <  manjar  •  é  para  todoa  e 

AUntoibxiw.  Deus  nos  chama  a  todos  para  amt«os.  não  nos  desço" 

airora  de  (requentar  «a  meza  do  Sacramenio«  para  qoe  a 
nos  !eve  á  meza  da  gloria ».  Alberto  Magnc»  Ião  giande  na  a^ 
tiedoria  como  na  piedade,  em  um  escellente  livro  qoe  coa^Mi 
do  Sanctíssimo  Sacramento  diz  esta  notável  sentença :  Al  qmi 
Mtnc  Í99  sacramenti  spede  p-rcipieftdo  Christfim  agiwÊms,  ãigmm 
fsl.  qualiter  eundem  al^quando  i*amdHm  dHlrfdmem  jiMf  Aâ- 
taiis  in  coelesíí  btaUtuditte  percipiemus.  Quereis  saber  se  hafab 
de  ir  ao  céu  e  como  lá  haveis  de  ser  recebido  ?  Olbao  ao  iro- 
quentais  cá  o  Sanctíssimo  Sacramento  e  como  o  recebeia :  |m^ 
que  o  modo  com  que  n  esta  vida  receitemos  o  Corpo  de  Chriaio 
no  Sacramento  ê  signal  do  modo  com  que  na  ootra  vida 
beremos  a  Divindade  do  mesmo  Chrísto  na  gloria.  Que 
rança  pôde  ter  \o^  de  gozar  o  banquete  da  gloria  oo  quem  diâfr> 
preza  esta  sagrada  meza  como  os  primeiros  convidados,  o  qoem 
chega  á  mesma  meza  com  tão  pouca  disposição  e  poreia  de 
consciência,  como  o  que  foi  lançado  d>lla  e  levado  ao  caraan 
das  trevas  que  é  o  mfemo? 
s^^^^^  Quando  o  rei  deu  esta  sentença  disse  que  n'aqueUe  logar  ea* 
ticTdo  ^1?^.  curo  e  subterrâneo  havia  choro  e  ranger  de  dentes :  JK  arir 
i^^Ds.  P^^^^^^  ^'  ^rrírfor  dentium.  Onde  se  deve  muito  advertir  qoe  dou 
po^  tormentos  de  que  só  se  fez  menção,  um  é  da  bocca,  oaUo  doi 
olhos.  No  inferno  ha  muitos  outros  tormentos  e  mais  terrifeii 
com  que  o  fogo  e  os  demónios  atormentam  os  condenanadoa. 
Porque  fez  logo  n^enção  somente  doestes  dons,  com  qoe  oi 
mesmos  condemnados  se  atormentam  a  si  mesmos,  e  om  dos 
olhos,  outro  da  bocca  ?  Porque  como  o  comer  o  Corpo  de  Deos 


SSRMAO  DO  BANQUBTB  117 

tem  por  premio  o  ver  a  Deqs  e  a  colpa  de  o  comer  indecente- 
mente tem  por  castigo  não  v6r  a  Deus  eternamente;  cpor  isso 
havia  de  ser  castigado  aquelle  miserável  na  bocca  e  nos  olbos. » 
Chorem  eternamente  os  olbos ;  pois  não  hão  de  v6r  a  Deus  em 
qoaoto  Deus  for  Deus :  Ibi  erit  fktm.  E  pois  a  bocca  se  atre- 
veo  a  tocar  e  comer  o  Gorpo  de  Deus  como  não  devera,  mor- 
da-se  também  eternamente  de  raiva  e  desesperação  com  seus 
próprios  dentes :  Ei  stridor  dentium. 

D'aqui  inferiu  Cbristo  Senhor  nosso  aquelia  tremenda  con-  onaMMmoi 
clusão :  Multi  sunt  vocati,  pauci  vero  electt:  porque  muitos  são  ^g^nfo- 
os  chamados  e  poucos  os  escolhidos.  Mas  se  os  escolhidos  são  oo^^m. 
os  que  entraram  com  vestidura  nupcial  e  ficaram  no  banquete ; 
6  o  não  escolhido  que  entrou  indecentemente  vestido,  íoi  um  só ; 
como  diz  o  Senhor  e  infere  do  successo  doesta  mesma  parábola 
que  os  chamados  são  muitos  e  os  escolhidos  poucos  ?  Esta  du- 
vida deu  já  muito  em  que  intender  aos  interpretes ;  mas  tem 
fácil  solução.  Porque  os  chamados  não  foram  só  os  que  vie- 
ram ao  banquete  senão  também  os  que  não  quizeram  vir. 
E  como  todos  os  que  vieram  e  não  vieram  foram  chamados 
e  ainda  dos  que  vieram  um  não  foi  escolhido,  bem  se  infere 
qoe  os  chamados  são  muitos  e  os  escluidos  poucos.  Poucos 
em  respeito  de  todo  o  numero  de  chamados,  e  menos  ainda  em 
respeito  do  desejo  que  Ohristo  tem  e  do  preço  que  despendeu 
para  que  todos  se  salvem.  Porém  o  que  sobre  tudo  faz  ao  nosso 
intento,  é  que  todos  os  chamados  que  vieram  com  vestidura  nu- 
pcial ao  banquete  do  Sacramento  todos  foram  escolhidos :  Paud 
tíecti.  Poucos  sim,  mas  escolhidos  todos;  e  por  que  razão? 
Porque  o  fim  dos  chamados  é  a  gloria :  o  pão  dos  escolhidos  é 
o  Sacramento ;  e  todos  os  que  usam  bem  do  pão  dos  escolhi- ' 
dos,  conseguem  o  fim  dos  chamados.  Não  ha  fim  sem  meios ; 
e  todos  os  que  sabem  aproveitar  d'este  soberano  meio  tão  ap- 
parelbado  e  tão  fácil ;  todos  os  que  frequentam  com  a  decência 
e  disposição  que  convém  a  meza  do  Sanctissimo  Sacramento ; 
todos  os  que  comem  e  se  sustentam  do  pão  dos  escolhidos  na 
terra,  todos  conseguem  o  fim  dos  chamados  no  céu. 

Vni.  Grande  consolação  por  certo,  chrístãos,  para  todos  os  sanitiio « 
que  assim  o  fazem  :  como  egual  desconsolação  também  e  affronta  uoSmm  < 
e  vergonha  grande  para  os  que  por  interesses  ou  appetites  tão  <^<>^  ^ 
Tios,  como  são  todos  os  doeste  mundo,  deixam  o  banquete  di-      i^ueo. 
tino  do  Sacramento  e  perdem  o  da  gloria.  Aquelles  descortezes 
e  mal  intendidos  que  chamados  ao  banquete  não  quizeram  vir, 
db  o  Texto  que  um  se  foi  para  a  sua  lavoura,  outro  para  a  sua 
iiegodaçio  :  Alius  in  vUlan  suam :  alius  vero  ad  negotiationem 
suam.  Vôde  o  que  perderam  e  porque.  Que  podia  grangear  um 
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Da  sua  negociação,  e  outro  na  sua  lavoura  que  tivesse  coiD(Mh 
ração  com  o  que  desprezaram?  Cbama-nos  Deus  para  o  dw* 
canço :  e  para  estarmos  assentados  á  sua  meza  e  nós  antes  qoa* 
remos  trabalhar  e  suar  com  o  mundo  que  descancar  e  regalar 
com  Deus.  Tanto  podem  comnosco  as  apparencias  do  presenta^ 
e  tão  pouco  a  fé  e  esperança  do  futuro.  De  ninguém  se  podia 
receiar  menos  esta  desattenção  que  dos  mesmos  a  quem  o  réí 
mandou  chamar.  Mandou  chamar  lavradores,  que  sSo  os  que 
foram  para  a  sua  lavoura ;  e  mercadores,  que  são  os  que  foram 
para  a  sua  negociação.  E  porque  mais  lavradores  e  mercadoras 
que  gente  de  outro  tracto  ou  de  outros  ofiQcios  ?  Porque  assim 
o  lavrador  como  o  mercador,  são  homens  que  teem  por  exer- 
cício e  profissão  accrescentar  o  cabedal.  O  lavrador  semeia  pouco 
para  colher  muito :  o  mercador  compra  por  menos  para  veoder 
por  mais.  E  por  isso  mesmo  assim  aos  lavradores,  como  aoii 
mercadores  os  devia  trazer  á  meza  do  rei  o  seu  próprio  inte» 
resse.  Que  melhor  lavoura  que  semear  na  terra  e  colber  no 
céu?  E  que  maior  mercancia  que  vender  o  tempo  e  comprara 
eternidade?  Oh  eternidade  engeitada  i  ou  gloria  desprezada  I  Oh 
céu  nem  querido  nem  crido  i 
Gomoéimita-      Credes,  vós  que  vos  chamais  christãos,  credes  que  ha  cèa? 
c£riit£S!^*  Credes  que  ha  gloria  ?  Credes  que  ba  eternidade  ?  Dizeis  que 
sim,  de  que  eu  duvido.  Mas  se  é  verdade  que  credes  tudo  isto 
que  tenho  dicto ;  como  o  não  quereis  ?  Assim  o  diz  o  evange» 
lho  que  não  quizeram  os  que  vós  imitais :  Et  nokbant  vemrt» 
Se  tanto  pôde  comvosco  a  lisonja  do  presente  e  tão  pouco  a  ft 
do  futuro;  porque  não  considerais  no  presente  esse  mesmo 
presente  onde  ha  de  vir  a  parar?  Todas  as  cidades  e  mais  as 
cortes  teem  três  estradas  reaes  por  onde  vai  o  fio  da  geq|p  6 
onde  concorrem  todas :  a  das  riquezas,  a  das  honras,  e  aaos 
deleites.  Mas  os  que  se  põem  com  a  consideração  ou  com  oa 
successos  da  mesma  vida  onde  essas  estradas  vão  parar,  estes 
são  ccomo  os  convidados  que  se  acharam  uda»  saidas  dos  cami- 
nhos, estes,  digo,  são  os  que»  acodem  ao  chamado  de  Christo. 
âindondda     A  razão  c  julgo  eu  >  que  muito  moveu  e  obrigou  as  vontades 
'•i£f£%iii.  dos  que  vieram  em  ultimo  logar  t  foi  o  medo  da  ira  do  leí ». 
Quando  foram  chamados  os  primeiros  uma  e  outra  vez,  ainda 
o  rei  se  não  tinha  irado :  Iratus  est  rex :  ainda  não  tinha  mo8> 
trado  o  rigor  da  sua  justiça :  Perdidit  homicidas  illos  et  c«MÍ0- 
íem  illorum  succendit.  E  por  isso  não  acceitaram  o  convite,  nem 
respeitaram  o  recado,  nem  temeram  o  rei.  Porém  os  onlros 
qiie  viram  a  benignidade  do  rei  trocada  em  ira,  os  rebeldes 
feitos  em  quartos  e  a  cidade  em  cinzas ;  que  viram  arder  sem 
excepção  as  casas  humildes,  os  palácios  soberbos  e  as  toma 
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mais  altas ;  como  lhes  nSo  havia  de  abrandar  os  corações,  ainda 
que  fossem  de  bronze,  um  tal  incêndio  ?  Alguns  abstrahindo  da 
historia  e  tomando  em  geral  a  culpa  e  o  castigo,  reconhecem 
D*e8te  fogo  o  do  inferno,  que  é  o  ultimo  paradeiro  dos  que  des- 
prezam o  céu.  E  será  bem  que  os  interesses  de  tão  pouco  mo- 
mento e  os  gostos  tão  leves  e  tão  breves,  como  os  d  esta  vida, 
se  vão  lá  pagar  no  inferno  eternamente  ?  Pois  isto  é  o  que  que- 
rem^ sem  querer,  os  que  tanto  caso  fazem  do  presente  e  tão 
pouco  do  futuro ;  e  por  lograr  o  engano  do  que  é  (ou  não  é), 
Dio  reparam  que  ha  de  ser. 

Disse  o  que  querem  sem  querer;  porque  bem  vejo  que  lá  Qoandoakai 
dentro  nos  vossos  corações  estais  dizendo  que  se  agora  não  que-  Jo^^ít.í 
reis,  haveis  de  querer  depois ;  e  que  se  agora  sois  como  os  qo^íwilSfí 
primeiros  que  não  quizeram  vir,  depois  sereis  como  os  últimos  poderá!, 
que  vieram.  Este  é  o  engano  commum^  com  que  o  demónio  ^'  ^^^^ 
DOS  cega  e  nos  leva  já  perdidos  á  condemnação.  Pede-nos  a 
vontade  agora  e  promettemol-a  para  depois.  Deus  nos  livre  de 
uma  vontade  habituada  a  não  querer ;  porque  nunca  quer.  Olbae 
o  que  diz  o  Texto :  Et  nolebaru  venire ;  e  elles  não  queriam  vir. 
Não  diz :  Noluerunt  senão  Nolebaní :  não  diz  que  não  quizeram, 
senão  que  não  queriam.  Se  dissera  Não  quizeram  significava 
um  acto  de  vontade :  mas  dizendo  Não  queriam  não  significava 
acto  senão  habito ;  e  vontade  habituada  a  não  auerer,  nunca 
Quer.  Por  isso  não  quizeram  a  primeira  vez  que  foram  chama- 
dos, nem  a  segunda  em  os  tornarem  a  chamar ;  e  se  os  cha- 
massem a  terceira,  também  não  ||iviam  de  querer.  Mas  se  o  rei 
foi  tao  benigno,  que  sem  embargo  de  não  quererem  vir  a  pri- 
meira vez,  os  chamou  a  segunda  ;  porque  os  não  mandou  tam- 
bém chamar  terceira  vez?  Este  è  o  mais  tremendo  poncto  de 
toda  esta  matéria.  Ninguém  se  pôde  converter  a  Deus,  sem 
Deas  o  chamar  com  a  sua  inspiração  e  o  prevenir  com  o  auxi- 
lio, da  soa  graça.  E  Deus  ainda  que  nos  chama  uma  e  outra  vez, 
se  q6s  desprezamos  a  vocação  e  não  acudimos  a  esta,  também 
elle  subtrai  as  suas  inspirações.  E  que  será  da  miserável  alma 
destituída  d'estes  auxílios  ?  Ouvi  a  S.  Gregório  Papa :  Nemo 
contemnaí,  ne  dum  vocatus  se  excuset,  cum  voluerít  entrare  non 
valeéU :  ninguém  despreze  a  vocação  e  inspiração  divina,  porque, 
86  quando  é  chamado  não  quer  ir,  depois  ainda  que  queira  não 
poderá :  ce  a  causa  doesta  impossibilidade  não  é  porque  Deus  o 
desampare  totalmente  com  a  sua  graça ;  mas  porque,  acostu- 
mada a  vontade  a  desprezaUa,  por  si  mesma  se  poz  em  tal  es-  o  coanâaot 
tado  como  se  estivera  desamparada.»  ^S^^^ 

Mandou  o  rei  que  o  que  tinba  vindo  ao  banquete  sem  vesti-   ^^^^ 
dura  nupcial,  atado  de  pés  e  mãos,  fosse  lançado  no  cárcere  MurnsiA 
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das  trevas :  ligatis  maníbus  et  pedibus  ejus^  miUtíe  eum  in  f»* 
nebras  exteriores ;  e  diz  o  Texlo  que  ouvindo  o  miserável  ho- 
mem esta  sentença,  emmudeceu  e  não  disse  palavra :  Ai  «Bá 
obmtauU.  Este  emmudecer  è  o  que  mais  me  assombra  e  atemo- 
riza. Homem  miserável,  homem  pusillamine,  homem  inimigo 
de  ti  mesmo  e  sem  juizo ;  porque  n9o  appellas  da  sentença  para 
o  mesmo  rei  ?  Não  vôs  que  è  tão  clemente  e  piedoso  qoe  ainda 
offendido  te  chama  amigo :  Amice,  quamodo  huc  inírasti?  Uto 
vés  que  o  mesmo  dia  de  tanta  celebridade  é  muito  apparelhada 
para  o  perdão  ?  Se  não  tens  com  que  escusar  a  tua  cuipa»  pof^ 
que  a  não  confessas  ?  Porque  te  não  lanças  aos  pés  dfo  PM  e 
lhe  pedes  misericórdia  por  amor  do  Filho  e  pela  mesma  homih 
nidade  com  que  se  desposou?  Nada  djsto  fez  o  miseravd; 
•porque  não  tendo  feito  caso  da  vontade  do  rei  em  tomar  a 
vestidura  nupcial,  a  confusão  da  sua  culpa  lhe  tiroa  a  espe- 
rança do  perdão.»  Yôde  se  pôde  haver  mais  infeliz  e  nm 
tremendo  estado !  mas  justamente  merecido.  Oh  se  Deus  qat 
zesse  que  ao  menos  nos  fique  muito  impressa  nas  almas  por 
ultimo  documento  a  culpa  d'este  miserável.  Entrar  ao  ban* 
quete  sem  vestidura  nupcial  é  chegar  á  meza  do  Sanctfssima 
Sacramento  não  estando  em  graça.  Por  isso  emmodeceo  de  tá 
sorte  que  não  pôde  confessar  sua  culpa ;  porque  è  justo  yalto 
de  Deus  castigar  nas  confissões  o  que  se  pecca  nas  commu' 
nbões.  Já  que  a  hocca  se  atreveu  a  commungar  em  peccadOb 
não  tenha  lingua  para  confessar  seus  peccados :  At  Me  obmut$iU. 
Goociosio.  Emmudeceu  o  homem  por  jAsto  casligo :  nós  devemos  eDma- 
decer  de  horror  e  assombro :  o  evangelho  emmudecea,  porque 
já  não  tem  palavra  que  não  esteja  ponderada ;  e  ea  tamMi 
emmudeço,  porque  não  tenho  mais  que  dizer.  Se  a  minha  igno- 
rância e  tibieza  vos  soube  chamar  para  o  banquete  como  d^ 
via,  espero  que  interiormente  o  tenha  feito  a  graça  e  innirt- 
ções  divinas  com  tal  efficacia,  que  frequentando  n^esta  vida  a 
meza  do  Sanctissimo  Sacramento  mereçamos  na  ootra  alcaac* 
a  da  gloria. 


(Ed.  anu  tom.  Z.*"  pag.  430,  ed.  mod.  tom.  5.*  pag.  Ml.) 
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Observação  do  Compilador.  r-Este  sermSo  óna  forma  o  mais  origi- 
nal. D'elle,  oomo  referi  no  primeiro  prologo,  disae  o  auotor  es- 
crevendo ao  oonego  Frandaoo  Barreto = Sempre  me  pareoeu 
que  n&o  havia  de  desagradar  a  vossa  meroô  a  traga  oom  que 
na  petiQfto  da  mSe  dos  Zebedens  foram  despachados  e  censura- 
dos todos  os  vidos  da  corte  e  mais  aqoelles  que  eram  mais  no- 
tados, quando  o  mesmo  sermfto  foi  feito :  isto  ó  mãe  e  filho,  go- 
vernavam ambos  os  quartos  do  palado  pelo  valimento  d*el-rei 
D.  Alfonso.  Bsta  desgraça  tem  o  Cedlar  a  propósito  do  tempo^ 
que  sendo  dictò  em  um  o  que  se  imprime  em  outro,  as  receitas 
que  convinham  com  grande  propriedade  áusinfermidades  pas- 
sadas, applicadas  as  presentes  *teem  menos  energia.  =  Note- se 
porém  que  a  continua  allegoria  seguida  desde  o  principio  ató 
o  fim  do  sermSo  lhe  dà  pouco  calor  oratório.  &  a  ra^o  por  que 
rai  n^este  vdnme  e  sem  alterações. 


Dk  ut  sedeant  hi  duo  filii  mei^  unut 
ad  dêmtram  tuam^  &  unu$  ad  stnú- 
tram  in  Regno  tuo. 

Matth.  20,  21. 

Esta  foi  a  petição  da  M9i  dos  Zebedeos  a  Cbrísto,  tantas  ve-  RMpo&d^-M 
zes  oavidp  neste  real  auditório,  como  variamente  ponderada  ^'TSIi?^ 
deste  sagrado  lugar.  Mas  porque  o  Soberano  Senhor  respondeu  ^ÍSj^^tJS? 
aos  filboiB,  para  que  o  intendesse  a  mSi;  eu  determino  hoje  damosmiioi 
responder  á  m9i,  para  que  me  intendSo  os  filhos,  e  os  que  não 
aio  flios  também.  Com  huma  só  hei  de  fallar,  mas  para  todos 
hei  de  dizer.  E  porque  seria  impropriedade  allegar  a  Maria  Sa- 
lomé, ou  Escriplura,  ou  eiemplo,  ou  Aoctor,  que  não  fosse  da- 
qaelie  tempo;  resumindo-me  ao  mesmo  dia,  em  que  foi  feita 
esta  petição  (que  segundo  a  Ghronologia  mais  certa  foi  o  decimo 
OQ  noDO  dia  antes  da  Paixão  de  Gbristo),  de  tudo  o  mais  quan- 
,  to  saccedeu,  e  se  disse  no  mundo  desde  então  atè  o  presente, 
me  Dão  aproveitarei  em  un^a  só  palavra.  De  grandes  thesou- 
ros  de  Escripturas,  de  grandes  parallelos  de  exemplos,  de  gran- 
des auctoridades,  e  sentenças,  assim  sagradas,  como  profanas, 
me  privo ;  mas  espero,  que  nos  não  farão  falta.  Começando  pois 
a  fallar  com  a  Mãi  dos  Zebedeos,  o  que  lhe  digo  (ou  dissera) 
é  desta  maneira : 
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BzamiDam  gê      U.  Yisto,  Senbora,  este  vosso  n^emorial  (o  qual  considero, 
"mê!?^aV^°  antes  que  se  presentasse  a  Gbristo)  posto  que  eu  não  tenha  au- 
toridade para  o  emendar,  nem  ainda  confiança  para  o  arguir; 
a  muita  devoção,  que  professo  com  vossos  filhos,  e  o  grande 
respeito,  que  por  elles,  e  por  vossa  venerável  Pessoa  vos  be 
devido,  excita,  persuade,  e  ainda  obriga  o  meu  zelo,  a  que  re- 
pare,-e  advirta,  por  vos  servir,  o  que  nesta  petição  me  tn 
dúvida.  E  para  que  seja  com  distíncção,  clareza,  e  brevidade» 
examinando  uma  por  uma  todas  as  palavras  delia,  direi  so- 
bre cada  uma,  o  que  eu  noto,  mas  nS^o  condemno,  posto  que 
outros  o  podem  extranhar. 
o  Dte  aproprio     A  primeira  cousa,  pois,  em  que  a  minha  consideraçSo  repan 
mnâa^Sioda  D^^to  memorial,  è  a  primeira  palavra  delle:  Dic:  dizei.  Nio 
qiMm  pede.    é  osto  O  ostjlo,  por  onde  começam,  nem  devem  começar  as  pe- 
tições. As  petições  começam  por  Diz,  e  não  por  Dizei.  Mas  cono 
vós,  Salomé,  sois  MSi  du  Valido,  parece*me  que  o  valimento 
vos  dictou  a  petição.  Os  outros  nas  suas  petições  começam :  Diz 
Fulano:  os  Validos  não  dizem,  Diz:  dizem,  Dizei.  Tal  es^lo 
de  pedir  não  é  pedir,  é  ensinar,  ou  mandar.  O  Príncipe,  que 
assim  despacha,  não  concede,  obedece :  não  dá  a  mercê,  ài  a 
lição.  Christo  é  Mestre,  e  Senhor :  Vós  vocatis  me  magister^  d 
Domine  (Joan.  13.  13):  e  nem  como  Senhor  deve  ser  mandado, 
nem  como  Mestre  ensinado. 
Nio  eleve  06-      Sc  O  quo  pedis,  que  diga:  Dic:  é,  que  os  vossos  dous  fi- 
*^2m*S^*'  ^^^^  tenham  os  dous  logares  do  lado,  como  quereis,  que  vos 
i*jj*^doMto.  despache  Christo  logo,  e  em  uma  palavra?  Tão  leve  negocio 
DMirM  mSSs  é  a  eleição  de  um  primeiro  ministro,  e  muito  mais  a  de 
^^       dous  ministros,  ambos  primeiros,  que  por  buma  simples  peti- 
ção, sem  mais  consulta,  nem  conselho,  se  haja  de  coocederf 
Se  o  pedira  todo  o  reino,  ainda  havia  muito  que  duvidar;  por- 
que não  cuidassem  os  vassalios,  que  junclos  nem  divididos  po- 
dião  ter  acção,  ou  impulso  nas  resoluções  soberanas.  Qganto 
mais,  que  similhantes  logares  não  se  dão  a  quem  os  des^a. 
e  os  pede :  antes  quando  os  desejam,  então  começam  a  os  de^ 
merecer,  e  quando  se  atrevem  a  os  pedir,  então  os  desmerecem 
de  todo.  O  pedir,  e  o  despedir  em  taes  casos  hão  de  ser  cor* 
relativos.  Oh  quanto  melhor  tiveram  negociado  os  vossos  dous 
pretendentes,  se  quando  Christo  os  estremava  dos  outros,  para 
lhes  fiar  os  casos  de  maior  importância,  elles  se  retirassem  con 
modéstia,  e  com  discreta  resistência  se  escus.ssem?  Quaodo 
Moysés  se  escusou  de  primeiro  ministro  de  Djus  sobre  o  Egyp- 
to,  então  o  levantou  Deos  ao  seu  lado,  e  lhe  delegou  o  seu  po- 
der, e  mais  o  seu  nome :  Constitui  te  Deum  Pharaonis.  (Exod, 
7.  1.)  ^ 
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Bq  bem  sd,  que  esta  pequena  palavra  Dic,  encerra  em  três  Faiermimstiti 
leiras  toâo  o  poder  das  três  Pessoas  Divinas,  uma  das  qoaes  Ai^^^í 
6  Cbristo.  Por  isso  o  mais  bem  intendido  de  todos  os  Anjos,  'vi»^!*!»*^ 

£'  ando  quis  provar,  se  o  mesmo  Ghrísto  era  6lbo  de  Deos,  o 
)  com  a  mesma  palavra :  Si  fUim  Dêi  es,  dicut  lapides  isii 
pmus  IkM.  (Mutík.  4.  3.)  Mas  ainda  que  Cbristo  com  um  Dic 
podia  fazer  da^  pedras  pio,  e  o  que  é  mais,  Qlbos  de  Abra* 
bio;  para  fazer  boaens,  de  quem  ha  de  fiar  a  superintendência 
do  mondo,  nunca  elle  usoa,  nem  usará  jamais  só  de  palavras. 
Nio  sSo  estas  as  feituras,  que  se  fazem  com  um  Dic,  ainda 
que  seja  Deus,  o  que  o  faça.  O  Sol,  a  Lua,  as  Estreitas,  as  plan- 
tas, os  animaes  do  ar,  do  mar,  e  da  terra  fé-los  Deus,  dizendo: 
Ipse  dixit,  &  facía  sum :  {Psal.  32.  9.)  Mas  quando  veio  a  fa- 
zer o  homem,  que  havia  de  ter  o  manejo  de  todas  essas  crea- 
torfs,  primeiro  o  decretou  Deus  com  grande  conselho,  e  nSo 
disse:  Digamos;  senão:  Façamos:  Faciamus  hominem  ad ima- 
ginem, óc  similitudinem  nostram^  ét  fMrcBsií.  (Gen  1.  26.)  Não 
se  Azem  assim  ministros  tamanhos.  tIa*os  de  fazer,  quem  os 
tSBí,  e  elles  também  se  hão  de  fazer  para  serem  feitos.  Bem  lem- 
brada estareis.  Senhora,  daquelle  mais  fausto  dia,  que  nunca 
amanheceu  á  vossa  casa,  quando  Cbristo  elegeu,  e  chamou  para 
seu  serviço  estes  mesmos  vossos  filhos.  E  que  é  o  que  lhes 
dttsse  então?  Fadam  vos  fieví  piscatares  homtnum:  (Matth.  4. 
19.)  Farei,  que  vos  façais  pescadores  de  homens.  Se  é  neces- 
sário, que  Cbristo  faça  muito  n^elles,  e  elles  façam  muito  em  si 
para  passarem  de  pescadores  a  pescadores;  para  subirem  aos 
legares  t.upremos,  que  lhes  preteiodeis,  como  quereis,  que  seja 
OCHD  um  Dicf 

Mas  caso  negado,  que  Cbristo  dissesse,  o  que  vós  pedis  que  Qa«  haru  à» 
diga;  que  havia  de  dizer  o  mundo?  Não  sabeis,  que  Cbristo  é  '^cbríi^  ^ 
mn  Senhor,  que  em  quanto  Deus,  e  em  quanto  homem  sem-  ^^  ^^^^^ 
pre  fez  grande  caso  do  que  dirão?  Em  quanto  Deus  com  isto 
me  atavam  as  mãos  os  Prophetas,  ainda  nos  mais  justificados  cas- 
tigos: Nequando  dicant  gentes  (Psal.  113.  2.):  ne,  quceso,  dt- 
cami  (Bgyptii,  (Exad,  32.  12.)  Em  quanto  Homem  vossos  mes- 
mos filhos  lhe  ouviram  perguntar:  Quem  dicunt  homínes  esse 
fUnfm  kominis :  E  logo :  Vos  atUem,  quem  me  esse  dicitis.  {Matth. 
19.  13.  15.)  Porque  não  só  lhe  dava  cuidado,  o  que  dizia  o 
mando  por  fora,  senão  também  os  discípulos  dentro  da  sua 
mesma  eschola.  Como  não  reparais  logo  muito  no  que  se  dirá 
da  Pessoa,  e  governo  de  Cbristo,  se  elle  disser,  o  que  vós  que- 
reis que  diga:  Dicf  Das  portas  á  dentro,  que  dirá  Pedro,  a 
quem  já  estão  promettidas  as  chaves?  Que  dirão  as  caos  de 
André?  Que  dirá  a  renuncia  de  Mattheus?,  Que  dirá  o  zelo  de 
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SimSo?  Que  dirá  o  sangue  real  de  Bartholomoo  ?  Que  dirá  a 
saoctidade  do  outro  Jacobo,  a  quem  só  é  licito  entrar  do  Somf- 
cta  Sanctorum  ?  E  que  dirá  o  despego,  e  desinteresse  de  Pblip- 
pe,  a  quem  para  si,  e  para  todos  basta  só  a  vista  do  Padre?  E 
se  isto  se  pôde  dizer  dentro  das  paredes  domesticas,  sem  eor 
irarem  nesta  conta  as  murmuraçõfis  de  Judas :  Que  se  dirá  das 
portas  a  fora  ?  Será  bem  que  se  diga,  que  com  o  Mestre  da  jus- 
tiça, e  da  verdade  pôde  mais  a  affeiçSo,  que  o  merecimento,  e 
que  se  dá  um  lado  a  João,  porque  é  o  querido,  e  outro  a 
Jacobo,  porque  é  seu  irmSo?  Será  bem,  que  se  diga.  esemo* 
teje,  que  se  Gbristo  provou  sua  Divindade  com  os  milagres, 
também  com  esta  eleiçio  tem  dado  bem  a  conhecer  sua  Huma- 
nidade,  pois  tanto  se  deiía  levar  de  respeitos  bumanos  ?  Sobre 
tudo  será  bem,  que  se  diga,  que  no  governo  de  uma  monar- 
cbia,  que  ba  de  ser  o  exemplar  de  todas^  se  distribuem  os  pos- 
tos por  intervenção  de  uma  mulher?  Eis-aqui  o  que  quereis, 
que  se  diga  de  Gbristo  com  este  vosso  Dic. 
^^meMDos  E  não  cuideis.  Senhora,  que  ficarão  de  fora  nestes  díctos  os 
h^m^e^.  mesmos,  por  quem  rogais.  Se  tanto  quereis  a  vossos  filhos, 
c^^o°dm^.  P^'^  mesmo  amor,  que  lhes  tendes,  vos  rogo,  que  os  não  qoeí- 
cbo.  rais  eipõr  com  este  Dic^  ao  que  delles  se  dirá.  O  seu  maior 
louvor  atégora  era,  que  Pedro,  e  André  deixaram  as  redes ;  po- 
rém João,  e  Jacobo  não  só  deixaram  as  redes,  senão  tamt)em  o 
Pai:  Relicíis  retibus,  d  PiUn:  (MM.  4.  22.)  Agora  dir-se-ba, 
que  se  deixaram  as  redes  e  o  Pái,  não  deixarão  as  redes,  e  a 
Mãi,  pois  por  meio  delia  quizerão  pescar  de  um  lanço  os  maio- 
res dous  Jogares  do  Reino,  que  é  o  mesmo  que  todo  elle,  pois 
contém  o  manejo  de  todo.  Atégora  se  dizia,  que  sendo  dous 
dos  três,  que  fõrão  escolhidos  para  a  gloria  do  Thabôr,  foram  tão 
discretos  que  viram,  e  calaram,  quando  Pedro,  que  era  o  com- 
panheiro ficou  tido  por  néscio,  porque  fallou :  e  agora  dir-se-ba, 
que  forão  tão  ingratos  ao  mesmo  Pedro,  que  teodo-os  elle  io* 
cluido  na  sua  petição,  quando  disse ;  Bonum  est  hic  esse;  (MaíllL 
17.  4.)  elles  não  só  o  não  introduziram  na  sua,  mas  expressa, 
e  caviilosamente  o  desviaram,  e  o  excluiram,  pois  era  só,  o  que 
temiam  lhes  podiam  fazer  opposição.  Atégora  erão  reputados  em 
toda  a  Eschola  de  Gbristo  por  dous  dos  ires  melhores  disdpaiaa 
e  por  isso  preferidos  tantas  vezes  aos  demais ;  agora  dir-se-ba, 
que  são  os  menos  provectos,  ou  os  mais  rudes  de  iodos ;  por^ 
que  na  questão,  que  se  altercou,  sobre  qual  havia  de  ser  o 
maior,  resolvendo  o  Divino  Mestre,  que  o  seria,  o  que  se  fizes- 
se mais  pequeno,  elles  intenderam  tão  mal  a  doutrina  e  tomar 
ram  tão  mal  a  lição,  que  em  vez  de  se  meiter  cada  hum  no  ul- 
timo lugar,  ambos  pretendem  os  primeiros. 


SKRMAO  DA  TIBGBIRA  QUARTA  FEIRA  DA  QUARISM A  IS5 

Isto  se  dirá.  Senhora,  dos  flHios  do  Zebedeo  sobre  o  vosso  FtamiMm 
Dic.  E  da  Mãi  também  haverá  quem  diga.  Que  cuidais,  qae  dirão  p^'"'^'"'^ 
e  Dio  sem  fundamento,  as  outras  Marias?  Elias  são  muito  de- 
votas, e  pias;  mas  assim  como  as  vossas  contemplações  vos 
-Aio  mortificaram  de  todo  a  ambição,  também  no  exercido  das 
suas  poderá  ser,  que  não  esteja  mortificada  a  inveja.  Elias  tam- 
bém teem  filhos,  e  a  que  não  tem  filhos,  tem  irmão.  E  deixan- 
do as  demais  (em  que  a  egualdade  do  estado,  e  do  parentesco 
è  assas  bastante  motivo  para  estranharem  muito  esta  differen- 
ça)  que  dirá  a  Magdalena  por  parte  de  Lazaro?  E  se  ella  calar 
como  costuma,  que  dirá,  e  que  poderá  dizer  Martha,  pois  sa- 
beis, que  é  mulher,  que  se  sabe  queixar.  Não  dirá  (ao  menos 
dentro  em  si) :  É  possivel,  que  não  entrassem  em  tal  altiveza 
de  pensamentos  as  irmãs  do  senhor  de  Bethania,  e  que  os  te- 
nha, e  se  atreva  a  os  declarar  a  Mãi  dos  pescadorinhos  de  Ti- 
beríades  ?  Se  Ghrísto  não  mede  estas  distancias  com  os  mesmos 
compassos,  com  que  as  distingue  o  mundo;  ao  menos  nem  a 
sua  modéstia  pôde  negar,  que  para  a  auctoridade  do  Rei,  e  para 
o  respeito  dos  ministros,  e  para  a  decência  dos  mesmos  ofli- 
cios,  faz  muito  a  qualidade,  e  supposição  das  pessoas.  Se  Sa- 
lomé funda  a  sua  confiança  na  graça  do  seu  João,  nem  he  me- 
nor a  de  Lazaro :  porque  se  hum  iem  o  titulo  de  Quem  dilíge" 
bat;  {Joan.  21.  7,  20,)  o  outro  tem  o  de  Quem  amas.  (Joan. 
11.  3)  Oito  dias  faz  hoje,  que  Ghristo  o  resuscitou  morto  de 
quatro.  E  que  sujeito  mais  digno  do  lado  de  um  Príncipe,  que 
um  homem  vindo  do  outro  mundo?  Quem  não  acceitará,  e  ve- 
nerará todas  suas  disposições,  e  não  ouvirá  como  oráculos  todas 
suas  palavras?  Todos  os  erros  dos  ministros  não  nascem  de 
outra  causa,  senão  de  tractarem  só  desta  vida,  e  não  se  lembra- 
rem da  outra:  mas  um  homem,  que  sabe  por  experiência,  o 
que  e  viver,  e  morrer,  que  cousa  intentará,  ou  fará^  que  não 
Beja  muito  acertada?  Só  por  esta  prerogativa  era  merecedor 
Lazaro,  não  de  um,  mas  de  ambos  os  lados.  Quando  Ghrísto 
Da  Transfiguração  do  Thabõr  deu  as  prímeiras  mostras  da  Ma- 
jestade do  seu  Reino,  a  um  lado  p6z  Moysés,  e*a  outro  Elias; 
porque  um  era  vivo,  e  outro  morto.  E  ambas  estas  proprie- 
dades se  ajunctam  em  um  resuscitado.  Gomo  vivo  remunerará 
08  merecimentos  dos  vivos,  que  o  requerem ;  e  como  morto  os 
dos  mortos,  que  o  não  podem  requerer.  Ouvindo  ElRei  Hero- 
des  os  milagres  de  Ghristo,  intendeu^  que  era  o  Baptista  re- 
suscitado; porque  de  um  resuscitado  não  se  podem  esperar 
seiOo  milagres.  E  tal  é  hoje  Lazaro.  Tudo  isto  poderiam  dizer 
Sfarlba  e  Maria  por  parte  de  seu  irmão,  ainda  sem  o  conside- 
rarem herdeiro  dos  serviços  de  ambas.  Os  alabastros  quebrados 
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xv_^vt-  Mas  qoando  as  daas  ii^is  por  aa  lirtBde  calen  tadn 
^  qotm  lapan  a  boca  is  denais^  para  qoe  bAí>  d^{!aai.  qm 
lOiéo  Ar  cfxxfTa  aaiur  Maftaçlri.  fK  a  mcíbi  qKdedanis? 
Difio  qm  Bio  só  ptflwdrir  o  J^g■M■lQ.  e  pnciiçio  dos  I- 
Jm».  sfiDio  taflrii«B  a  Mksa:  t  qoe  ':|(uh1o  pan  «Uespedisai 
cadcíns.  para  w  oegocãaisa  >i»t/ada-  Cc»o  a>  pw^phwas, 
tracUB  do  Rdw  de  Cànsio,  Cailan  fia>iif  da  Esposa  <de 
só  Saicí^io  cscrevvo  áwtí»  itínsasÃt  &ã&  sõ  espenBOS  BcL 
taabea  ftaiÉba.  Urio  pôs.  qar  para  os  ãíbQt>  qoenfe  os 
do  IfefftQDOL  e  pan  lôs  o  do  eslndo:  e  qoe  i«bik>  por 
a  Baãor  tsKi  dos  iaMo&.  aípirK  a  f«ci%«niar 
bots  os  qoartw  do  Piaáacão.  Oa  amo  vc<>  cõCDádcfVi  ji 
de  BeiDoriaes,  «fnacdo  soèrv  a  carfa  dd&  Motits^  iú>  paicoril 
okibor  BIS  Biofi  CB  loi^iar  desâes  paf«i>,  os  o  Psatterio  di 
Dovid^  ou  os  ThreDO>s  de  .kwh'?  TiMfe isic*.  S<cjbara. e 
mais  coaora  o  vccsão  Dic,  o  4011  d»j  só  uesdíz  bmíIo  do 
^C4s^  e  do  qoe  vossM  dMIos  professaa.  nas  ; 
muito  do  ■cjw  Cljffuio,  s«  tai  di>âeaâe.  Mas  pasã^flHS  i 
giadè  pataira. 
jtetBBL  in.  rr  ntdiomt:  ^MãOà.  ».  2L/  Qot  Sé  asstfiKB.  T: 
tc^SS^È»-  e«te  termo  não  è  oinai.  aotrs  màúo  iapropnc*.  e 
«^TJÍL  ^^^^^'  Q^  s^am.  Sajose,  ios»s  iUbc^s  moitc-  «Tfalidos.  ima 
ái^  OB»  {i-Tororaí  ^iVs :  mas  qoe  eskfam  awmiadás.  e  im|itiratao  do 
"  pêdis^  Pedis  o  lado.  e  diíeis,  qoe  âe  asscoiem  ?  Xid  sabeis, 
^1^  em  Palacâ»  as^im  amo  eão  ba  mais  qx  um  docd,  ba 
t^rm  Diiia  só  caden?  Níg^  satttss  qoe  c<s  pabdes  ^  s« 
de  eslar  em  pe,  só  descaocam  de  jc^eíbas.  ammados 
moÉlo  a  ima  credeocia  daqoé^iês  id^iiairadAS  a.ui«s?  tesiavt 
pan  ísc>  sitr  CbrisSo  Hei.  qoaDU)  mms  s^uk*  tUL  e  Dom  jmh 
cumecte:  Tm  f;^  ^pu  Rsr  mn».  á  Dum  mmf.  yPuL  d3.S.)0 
tfanooj  de  Deos  do  temp^:-  e  o  Prvpftctairõd.  dc<jde  ooic,  • 
rrSf«Lode :  e  pctçco  qse  Dcm  «às.  nem  v^ysàxs  6-Ims  eoinsMil 
D»i|or.]e  sa£Tadi\  pccgae  e  «\ed»do  a  u>dL>s.  t^m  dev«is  dotar 
OQ^id^.  qoe  »  M&  din£ik>  dí^  Prvipvcúitjr»  csu  om  ritindifca 
e  ac-  i>d>  s-qotfdo  c«trc'.  mas  amU^s  cm  fie.  Lc^>  se  qooRiíi 
qoe  c;s  «v  s^s  dcos  t  ix^  s^x^cdam  oo  irOfar  âes4ès  CbervbiDSi 
e  qoe  occcpem  om.  e  ooUo  :ad^  do  ibrooo  de  Glnsio,  oqomi 
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pedis,  qae  se  assentetn:  Ot  iêdêam?  Os  Ctenibins  estSo  em 
pé,  e  os  filhos  do  Zebedea  hSo  de  estar  assentados? 

Mais  teem  estes  Cberobins.  Nio  só  estio  em  pé,  mas  também  e  unham  auu 
com  as  azas  exteodidas :  Exiendêntes  alas.  {Exod,  37.  9.)  E  por  ^^^ha 
qoe  razSo  com  as  azas  exteodidas?  Porqoe  aos  lados  do  tbro-  mysterío. 
00,  ODde  elles  estSo,  ningaem,  e  de  nenbnm  modo  pode  estar 
assentado,  senSo  sempre,  e  de  todos  os  modos  em  pé.  Se  so- 
mente tem  pés,  como  bomem,  ba  de  estar  em  pé  com  os  pés: 
e  se  tem  pés,  e  mais  azas,  como  Cberabim,  ba  de  estar  em 
pé  com  os  pés,  e  também  em  pé  com  as  azas.  Vede,  Senbora, 
o  qoe  digo,  para  que  vejais,  que  nio  dizeis  bem.  Bem  sabeis, 
qoe  08  Gherubins  nio  tem  pés,  nem  azas,  nem  corpo,  porque 
sio  espirites.  E  porqoe  os  pinta,  e  representa  a  Escríptura  em 
flgnra  bumaoa,  e  com  azas?  Pinta-os  em  figura  bumana,  para 
mostrar,  que  sio  creaturas  racionaes,  como  nós :  e  sobre  isso 
acrescenta  Ibe  azas,  para  que  reconheçamos,  que  a  sua  nature- 
za é  superior  e  mais  levantada  qoe  a  nossa.  E  como  os  Che- 
robins  representados  nesta  forma  vem  a  ser  compostos  de  duas 
naturezas  difierentes,  parte  bomem  e  parte  ave ;  por  isso  com 
a  parte,  que  tem  de  homem,  estio  em  pé  com  os  pés.  e  com 
a  parte,  que  tem  de  ave,  estio  em  pé  com  as  azas ;  porque  aos 
lados  do  tbrono.  nem  como  homens,  nem  como  superiores  aos 
bomeos  podem  estar  assentados.  O  bomem,  quando  está  assen- 
tado, nio  se  firma  sobre  os  pés,  a  ave  também,  quando  está 
assentada,  nio  se  firma  sobre  as  azas,  antes  as  encolhe.  Mas 
os  Cberobins  estio  firmados  sobre  os  pés,  e  firmados  juntamen- 
te sobre  as  azas  (que  por  isso  as  teem  entendidas)  porque  nem 
a  nm,  nem  a  outro  lado  do  tbrono,  nem  como  homens,  nem 
como  mais  que  homens,  podem  estar  assentados,  senio  com  os 

rs,  e  com  azas,  sempre,  e  de  todo  modo  em  pé.  Isto  mesmo 
,  o  qoe  notou  Isaías  nos  dous  Seraphins,  que  assistiam  aos  la- 
dos do  tbrono  de  Deos :  Vidi  DonUnum  sedentem  stiper  solitmi 
ixcelium  &  ekvatum  Seraphim  slabant,  &  volabant.  (Isaías  6. 
i.  2.)  Slafron/,  porque  estavio  em  pé  com  os  pés;  Valabant 
porqoe  estavio  em  pé  com  as  azas :  e  o  que  estava  assentado 
era  só  Deos :  Vidi  DonUnmn  sedentem.  Um  dos  vossos  filhos, 
Seohora,  que  é  Joio,  nio  posso  eu  negar,  que  seja  como  Cbe- 
rabim, bomem  com  azas,  e  nio  quaesquer,  senio  de  Águia  (que 
assim  o  viu ,  e  pintou  Ezechiel  na  descrípçio  do  seu  carro),  ^  ^^^  ^^, 
asas  ainda  que  elle  tenha  azas,  e  seu  irmio  as  tivesse,  e  Chris-  apostol^o 
to  lhes  conceda,  como  quereis,  os  dous  legares  de  Gherubins  £^m%8M^ 
a  om  e  outro  lado;  nem  por  isso  podem  estar,  ou  bio  de  es-  ^^de*^!??" 
ter  assentados,  como  diz  o  vosso  memorial :  Ut  sedeant.  cbrisio  Agora. 

Mais  vos  digo,  que  os  legares,  que  pedis,  nio  só  nio  sio   n^^jã^ 
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para  estar  assentados,  mas  nem  ainda  para  estar.  E  para  prova 
d'v!ita  verilailc,  ou  deste  desengano,  bem  Ibe»  haslava  a  vossos 
filhos  lembrart!ni'Se  da  &ua  vocação.  Quando  Chrlslu  qí  cbanwu, 
(jtie  t',  o  tfiie  llws  disser  VeniU  po$í  me:  (Uallh.  4.  tlK)  Vinde 
após  iDím.  Lo^o  iiSo  os  cbaioou  para  eslsr  assenlados,  nem 
para  eslar,  senio  para  seguir,  e  andar.  E  por  isso  ns  cbamoa 
-o  mesmo  Senhor,  não  esUndo  asseniad».  nem  e»Und<),  senio 
andando:  AmlmUuu  Jtsusjuxia  marr,  Galtlaam  {//ti.  /8)S«odo 
puis  e\pressamenie  cliamados  para  andar  apt)^  Cliristo,  quere- 
reii)  agora  nSn  andar.  seoSo  eslar  assentados,  nem  após  Ctu; 
\íi.  senão  aos  lados  de  Chríslo ;  quem  não  dirá,  jue  e  nt 
ciar  declaradamenie  a  vocação,  ou  aposcatar  detia?  Oh  o 
lemn.  que  não  só  não  bio  de  sair  bem  despachados,  mas 
ciados  COO)»  néscios.  Coíbo  imwíú  foi  Iraciado  Pedro  no  Tltal 
E  porque?  I^urqoe  queria,  que  Uirisio  úzesse  allt  seu  a.<tj« 
e  liiasse  laliurnaculo  naquetie  monte.  Os  mesmos  rtios  di)< 
que  llie  da\am  nos  olhos,  e  .'^aiam  do  rnsln  df  <'.lirí7lo.  Km 
viam  advertir,  que  Ohritito  nÍo  \iera  an  mundo  pua  e>lar 
rado.  I-  f]iit:  não  era  o  jof^ar  do  seu  l-ihiírnaaik)  i 
que  não  se  move.  M  Sof«'  po$m  labenmt-uliim  xnum:  (Pm/. 
.tí.\  diz  vosso  ascendente  David:  que  havia  Chrísio  de  pdr 
tattunucuio  ao  Sol,  para  que  nlo  s6  o  morador,  senão  »  o 
nem  ió  a  casa,  e  o  pavimento  delia,  senão  o  mesmo  slU 
jogar,  em  que  estivesse  fundada,  andasse  em  perpelao  n 
mento.  l>o  circulo  de  cada  dia,  com  qiM  o  Sol  sem  cessar  l 
sempre  rodeando,  e  toma  a  rodear  o  mundo.  •1i>;m  Salon 
'  Cifrai  pfT  M-nWimi  á  flecitíur  ni  ÃifnUtín^-m.  iuitranê  uma 
ifi  nrcHiltê.  \Kc(l.  í.  6.)  E  iato  4,  O  que  fai,  i;  /«  sea 
Clirísto,  depois  que  se  manifestou  ao  mundo  para  o  alum 
sendo  certo,  que  quando  sua  vida,  e  acçAes  se  vscrevttrem, ; 
I  mais  freqoeale  palavra  ua  sua  historia:  CirnuÍMU.  yUatlk 
SS.)  pmmlmhlmi.  {Lue.  Í9.  I.) 
•  EIoM  leatemtmhas  podem  ser  os  mesmos,  que  agora  ( 
estar  assentados,  destes  continuas  passos  do  seu  Mcnlre 
descançar,  nem  parar,  sempre  em  roda  vívg  -  |ã  na»  rida 
já  nos  desertos,  )i  nas  praias:  ji  na  Judi-a,  ji  na  iialltea»  J 
Samaria;  ji  em  Jerusalém,  já  em  Ciramxii.  jã  em  Tij^ 
SUoota,  ji  MD  Caoi,  Ji  em  Jericl'» :  ji  vm  (A-sana  Í 
\à  na  reÁtici  dos  tiencsareoos.  |á  nos  conllns  di 

«D  BdilsaMa.  Natm,  Dellianta,  Naurvth.  Kfrvni :  

gfinda.  e  populosa,  Mn  lujtar  pequeno,  ou  aiildj  qiw  C 
pan  aluuar  a  todoí  ccnb  hm  loa.  oko  íanuiícas.' 
pauoa.  Finalmeole  aos  mBSOKM  socrewa,  que  agora  i 
revelar  o  Senhor  i  nw  dtadpalM,  bem  clarimeuta  â 
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qQ6  O  caminho,  qne  o  leva  a  Jerusalém,  é  a  morrer  pregado 
em  buma  Cruz:  para  que  vejais,  se  é  ju>tn,  nem  decenle,  que 
peçam  os  lados  de  um  Kei,  que  vai  a  morrer  em  pè,  aquelles 
que  os  pretendem  para  estar  assentados :  Ut  sedeant, 

IV.  Hi.  A  palavra  é  muito  breve,  mas  nâo  di^na  de  menor  Apaumj 
reparo.  Vós  dizeis:  Hi:  Estes.  E  quem  não  dirá:  Quem  são  "ííníínepíu 
estes?  Muitos  é  de  crôr  se  embaraçarão  logo  com  as  redes,  e  P^j'e'^U|;^,J 
com  a  barca ;  mas  eu  tão  longe  estou  de  encalhar  neste  baixo  é  bom  novú 
(posto  que  o  seja)  que  antes  o  exercicio  de  pescadores  me  pa-  ^"  '**So.*^^ 
rece  o  melhor  noviciado,  que  esies  apóstolos  podiam  ter  para 
a  profissão  de  prim|iros  ministros.  Que  é  uma  barca,  senão 
uma  republica  pequAia?  E  que  é  uma  monarchi^,  senão  uma 
barca  grande?  Nas  experiências  de  uma  se  aprende  a  practica 
de  outra.  Saber  deitar  o  leme  a  um  e  a  outro  tortio,  e  cerrai  o 
de  pancada,  quando  convém:  saber  vogar,  quando  se  ha  de  ir 
a  diante,  e  seiar,  quando  se  ha  de  dar  volta;  e  suspender,  ou 
fincar  o  remo,  quando  se  ha  de  ler  firme:  saber  esperar  as 
marés,  e  conhecer  as  conjunções,  e  observar  o  cariz  do  ceu: 
saber  temperar  as  velas  conforme  os  ventos,  largar  a  escota,  ou 
carregar  a  bolina,  ferrar  o  pano  na  tempestade,  e  na  bonança 
issar  até  os  topes.  Tão  politica  como  isto  é  a  arte  do  pescador 
na  mareação,  e  mais  ainda  nas  industrias  da  pesca.  Saber  tecer 
a  malha,  e  segurar  o  nó:  saber  pesar  o  chumbo,  e  a  cortiça: 
satyer  cercar  o  mar  para  prover  e  sustentar  a  terra :  saber  es- 
torvar o  anzol,  para  que  o  peixe  o  não  corie,  e  encobril  o,  para 
que  o  não  veja:  saber  largar  a  sedela,  ou  tél  a  em  teso:  saber 
aproveitar  a  isca,  e  esperdiçar  o  engodo.  Só  hum  defeito  reco- 
nheço no  pescador  para  os  lugares  do  lado,  que  é  o  exercicio 
de  puxar  para  si.  E  este  é.  Senhora,  o  que  não  só  se  argúi, 
mas  se  prova  do  mesmo  que  vossos  filhos  pretendem,  e  vós 
pedis. 

Dir-me-heis  que  na  mesma  palavra  Hi  se  responde  a  este  es-  Porém  o«oi 
crupulo  ;  pois  estes,  por  quem  intercedeis,  são  ião  livres  de  in-  ^*'wsiam*oi. 
teresses^  que  deixaram  tudo:  e  não  menos  delles,  que  dos  ou- 
tros dez  disse  Pedro :  Ecce  vos  reliiiuimus  omnia,  (Maith.  19. 
27.)  Algum  dia  terá  esta  proposição  uma  grande  replica  em 
om  doa  mesmos  doze,  cooio  está  prophetizado  no  Psalmo  qua- 
renta, onde  se  diz,  que  depois  de  deixar  o  próprio  por  cuttiça 
do  alheio,  chegará  a  render  a  seu  Senhor.  Mas  pois  o  mesmo 
Senhor  não  replicou  a  ella,  nem  eu  quero  replicar.  Só  vos  digo, 
Salomé,  que  se  vossos  filhos  agora  são  estes,  Hi,  depois  que 
se  virem  ao  lado,  pôde  ser  que  sejam  outros.  Ainda  não  sabeis, 
que  os  officios  mudam  os  costume»,  e  os  jogares  as  naturezas? 
Quem  mais  inooceote,  quem  mais  humilde^  quem  mais  modes- 
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to.  quem  mais  sancto  que  Sau!,  artes  de  subir  ao  throno?  E  de- 
pr'i>  que  ne!:e  se  viu.  todas  esias  \i;ludes  se  trocaram  nob  vidos 
crilraritis.  e  merèi-eu  >er  tão  indijhanienle  deposto  do  logar, 
qiKl»  di.L'nameiite  íôra  le\aritadti  a  elie?  Mas  o  levantado,  e  O 
depnsio  pri<pri<iniei)!e  não  f i  i  o  mtrsniu  Saul,  porque  já  era  ou- 
tro. Ninçrncrm  su(*iu  a  uma  tiTre  muito  alia.  que  nllíando  para 
Laixo  nv  Ij..'  não  fosse  o  lume  d-»s  oihus,  e  lhe  andasse  a  calie* 
ça  á  ro:la.  Temvi  a  vossos  liiluis  tslas  verlipens,  e  não  vos  lieis 
de  s^reni  aj^on.  o  que  sãi).  Hi.  porque  depois  não  serão  estes. 
Em  qtiant'!  Ailâo  Tci  particular,  conservou-se  na  innoceucia  orí^ 
giiiísi,  em  que  íòra  cread*-:  mas  tanto  que  se  lhe  deu  a  inves- 
ti«inra  do  ^oxerno.  e  a  superí!:ti:'r!i)trncia  das  outras  crealuras, 
Iri^M  a  mL'>ma  altt/^.a  da  dÍLmidade  lhe  desvaneceu  a  cabeça,  e 
lhe  fez  perdtT  o  jnizo!  Homo.  cum  in  Conote  essel^  non  inldk' 
xiL  iP^al.  48.  IS.t  Tal  mudança  fez  em  A<lão  a  dilTereiíça  dd 
esiadi),  que  já  não  era  etle.  senão  outro,  e  duas  vezes  entro. 
Outro,  piírque  qmz  ser  como  Deus,  e  ouiro,  porque  ficou  como 
bruio.  O  mesmo  Deus  lhe  declarou  amhas  estas  mudanças:! 
de  homem  em  Deus  pelo  pensamento:  Ecce  Adam  guasi  mu 
€x  tiohiii  fncttí^t  fsi:  {Genr^.  3.  i*2 )  E  a  de  homem  em  bruto 
peiíi  castÍL'o:  Cotnparatus  est  J9itn*nhs^  d  simiUs  factus  est  illit. 
{PòqI.)  48.  13.)  Não  vos  fíeis  no  intendimento  de  vossos  GlhoSi 
nem  na  sua  virtiíde.  Oíhai  que  se  >ão  liilios  vossos,  tamlMfll 
são  íilhõs  de  Aiiãit.  O  que  agora  nelles  é  modéstia,  depois  seri 
soberba :  o  que  a^ora  nelles  é  sciencia  depus  será  ígnoranda: 
E  taiili>  mnis.  quanto  levantados  de  nr^is  humilde  Tu  tuna.  Coo- 
siderae  aquelias  pahvras  de  Job:  D*'  tf^rra  ^frrectunis  sitm^é 
ritieho  Di'*im  fgo  tpse.  &  nun  alhis.  \Joh.  10.  1*5.  27.)  Hei-OH 
de  levantar  da  terra,  e  hei  de  ver  a  Deus  eu  mesmo,  e  nio  ou- 
tro. I^arece.  que  para  um  homem  levantado  da  terra  ser  O 
mesmo,  e  não  outro,  é  necessário  ser  conílrmado  em  grafa,  o 
mais  em  pioria.  Vede.  se  se  arriscam  vos<os  lilhos  aseroutroSi 
e  muilo  outros,  ainda  que  agora  sejam  e>tes.  Hi. 
AUrm  diíio  <u  Mas  eu  nãi^  quero,  que  sejjm  outros,  senão  e>les  mesmos  qoB 
KD?»n^u^B  são,  para  que  de  nenimm  modo  convenham  elles  aos  lados  dB 
of^rina^^ra  f^'»">to.  nem  OS  ladi>s  a  elles.  Quando  thri-to  chamou  eslfll 
ri/c-^-río  ^^^^^  moços,  para  que  o  seguissem,  bem  sabeis,  que  lhes  dei  \ 
por  nome  Bt»anerges,  que  quer  dizer:  Fihi  tonilrui:  {Slar^W 
17.)  Filhos  do  troxão.  E  bem  sabeis  também,  que  tilhns  de  tnh 
vão  na  phrase  hebrea  ê  o  mesmo  que  raios,  porque  os  raíoi 
são  panos  do  tro\ào.  Parece-vos  lo;;o  l>em.  que  Christo,  quando 
reinar,  esteja  no  seu  throno  cercado  de  raios?  Seria  muito  bOB  ; 
para  que  todos  fugisse  n  de  Palácio,  e  ninsruem  quizesse  appt- 
recer  n*uma  audiência.  Quando  Deus  deu  a  primeira  Lei  no  moo- 
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te  Sinai  entre  relâmpagos,  e  raios  (porque  era  Lei  <}e  rigor) 
todos  rugiam  do  monte,  e  diziam;  Nan  loqualur  nobis  Dominus 
(Exod.  20,  19.)  Mas  na  Lei  de  Chrislo,  que  chamou  suave,  e 
convida,  que  vão  lodos  a  elle:  Venite  ad  me  omnes.  Jugum 
enim  mmm  suave  est:  {Mailh,  11.  28.  30.)  não  dizem  bem  os 
raios  com  a  mansidão,  e  clemência  de  tão  henigno  Príncipe.  Bom 
seria,  que  tivesse  a  seu  lado  laes  ministros,  que  cada  resposta 
sua  fosse  uma  trovoada,  cada  olhadora  um  relrimp:4go,  e  cada 
resolução  um  raio?  Se  Jo^o  he  Águia,  e  Jacobo  quer  ser  como 
elle,  uma  Águia  com  um  raio  na  mão  dirá  muito  bem  ao  lado 
de  Júpiter;  mas  não  ao  de  Christo.  Em  summa,  que  estes  vos- 
sos tilhos  são  muito  fogosos,  e  muito  ardentes,  e  não  s^e  quer 
tanta  bravosidade  para  os  lados  do  Rei.  E  porque  não  cuideis, 
que  o  nome  estrondoso  do  Boanerges,  ou  filhos  do  trovão,  lem 
mais  de  ruido,  que  de  realidade;  ou  que  eu  o  interpreto  contra 
o  natural  de  vossos  tilhos,  contem  elles,  o  que  lhes  aconteceu 
em  Samaria.  Não  quizeram  os  Samaritanos,  que  Christo  em  certa 
occasião  se  detivesse  na  sua  terra;  e  qual  foi  no  mesmo  ins- 
tante a  braveza,  e  o  orgulho  só  do  vosso  João,  e  do^vosso  Ja- 
cobo? Domine, vis  dicimus,  ui  ignis  descendat  de  ccelcii  &  consU" 
mat  illos?  (Luc,  9.  64  )  Quereis,  Senhor,  que  mandemos  descer 
fogo  do  ceu,  que  consuma  a  u»dos  estes?  Vede,  se  eram  raios. 
De  sorte,  que  não  menos  que  toda  Samaria  queriam  abrazar  com 
fogo  do  céu  em  um  momento.  Com  taes  conselhos,  ou  fúrias 
como  estas,  em  oito  dias  não  haveria  nmndo,  quanto  mais  mo- 
narchia.  Voitouse  o  Senhor  para  elles,  e  o  que  lhes  disse,  foi: 
Nfscitis  Cftjus  spiritus  eslis :  {Md,  55,)  Não  sabeis  de  cujo  es- 
pirito sois.  Esse  espirito  é  de  Elias,  e  não  meu.  E  quem  não 
é  do  espirito  de  Christo,  como  ha  de  estar  ao  lado  de  Chris- 
to? Mais  espirito,  e  menos  espíritos.  Espiritos  tão  arrebatados» 
nem  os  príncipes  os  tem  juncto  a  si,  nem  elles  se  conleem  em  si. 
E  estes  são,  Salomé^  aquelles,  para  quem  pedis,  não  um^  se- 
Dão  ambos  os  lados,  Hi, 

V.  Duo.  Ainda  este  Duo  tem  maior  dissonância.  Pretendeis  ojoiwéhicoí 
o  valimento  do  Bei^  e  quereis,  que  os  validos  sejam  dous:  Duo^  aq^«íidt£'^ 


Se  convém,  que  os  reis  tenham  valido,  ou  não,  é  problema,  pro^**'***' 


loe  ainda  não  está  decidido  entre  os  políticos.  Mas  dous  vali-     bisioria. 


I  dos»  ninguém  ha  que  tal  dissesse,  nem  imaginasse.  Se  os  vos- 

P  ioa  nihos  tiveram  lido  as  Historias  Sagradas,  e  profanas  desde 

?  o  principio  do  mundo  até  hoje,  não  lhes  havia  de  passar  tal 

f  eoosa  pelo  pensamento.  Creou  Deus  a  Adão  no  sexto  dia  do 

^  mondo,  para  que  no  governo  delle  fosse  sua  imagem,  e  logo 

*  BO  dia  seguinte  se  diz,  que  descansou  Deus,  porque  os  supre- 
príocipes  é  bem,  que  tenham  uma  causa  segunda,  que 


va>M  com 
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bnmeiD  <4^| 


I  repwenle,  e  snltra  quem  de<>rai)si>iii.  Mas  eslc  bnmeia  {i 
I  suppni  ser  em  luUo  n  prJniriru  li'>iiii!m)  lia  de  : 
fttio  (luus :  pnr  ísmi  rer,  Deu»  um  Ailãn;  e  nSn  d'>us  Adútú.^ 
Inire  o*  Clialdww  foi   primeiro  ininijilm   di!    Njil»bii)<l"i»tM»r 
I^Dariiel,  msit  >ò  U-irild :  cidru  dí  Kki>p-')<*-''  Jiim-|iIi  ile  Muirnj, 
IrtDan  ^ó  JuFe|ih :  eiitru  o*  Cngin  K|)tit!>li3i)  ile  Alt!^ul»l■'e| 
\  EplHUliãi) :  eiiire  os  IVr^a»  Aiii-iii.  v  M-ird-clivit  de  A^m 
■mBSí  ti3<i  juiKlos.  settãit  cm  dtu>i-!>i>.<  (fiii|hi^.  e  M-rupre  iim  ^ 

^'86  >\fi»m  eu'iupl<)  liouvB  du  d-ms  jiiiiclfitiK*iile,  fui  jiur»  i     

^'do  rei,  e  perdtçãn  da  oii-ôa.  Nentium  Hft  leve  a  »eu  ImIo 

,  e  piellior  riiiiii>tri».  que  Ali>aláji.  quando  cmiitv>ii  a  rd- 

■war;  pcirqiK!  kve  a  Ailiitiihil,  ciij-i»  cmiM'lliiis  p'ir  lusirmutilio 

[  da  tm-sniii  Ksiilpluni  Sii^ntda  truiii  loriiu  (imciilm  de  I>rus.  E 

piir<|Li(-  U'iM'l  'pni  liritr  a  cunu  a  Aloal-lu  ouuio  a  rt-i  iiilniM}, 

i  rel>i-lla<la :  >|iii-  W/.f  A  Ira^a.  du  que  um'»,  rtniut  lA"  prn-lcnlft, 

l.lbi  mellerllie  du  <>uini  bdn  «utm  iiiiiii>!ri>.  que  fui  Cliu^a)  :  c 

Mist^jm  fcuccxdeu.  Bi>curilr*riiin  ^c  u»  di  us  in»ii>tn»  luw  [urci^- 

|!  n».  seffMii  AIm3|A<i  «  de  Uiwuy.  e  nl»  (i  de  A<'liii«rel ,  e  sviido 

|ue  coin  tt!>ti!  M  c<iiiserv;tra  «vin  dú\ida,  couiu  du  o  itMiftan 

ulu.  p(iri|ue  levií  doun,  »o  (it-rdcu. 

A  raiãii  natur»!  deste  fm-Kii^eiilvntu  i;  porque  onde  la 

inl«ndl  menti  IS.  dua^  muliides.  dua^  iimurt^x»*,  e  duas  inr*! 

'■dí(Ti'-ienU's.   nSij    pôde   liavcr   utii*ti.    A   uiiiilu  tijpn 

Cmm-  Dirut*)  (que  foi  n  liMior  iiiilaure  da  .S;il<i-d»ri;i.  e  UHiiit|fii(cl 

*"'"'      Uitina)  uniu  duas  tiaturexa»,  d>'i)^  ii)U-n<liiiieii(os,  e  diu> 

tadus.  Mas  iKiue,  qui;  ti«-.^le  uin>niit  c<<iiip<i»l>i.  iriiin  >er  t 

groso.  2»  Vttmti  nlii  siu  duait.  Minèn  uma  r-ó.  (ím  uina  | 

soa  por  mIUitrv  (lódeiii  e>lar  uunlas  duas  iiiilurezaii.  d<>U9'j| 

lundltnttiiliis.  e  duas  wiiiLmles:  niHS  cm  duas  [lei^iuMs  dlA-n 

(Ciiroit  d<iu«  (iiiiiieu)),  /M»)  e  nittaure.  •(">'  wui  l>>-*us  fef  ^m 

nem  fará.  Na  SaricUsyiiua  TriiiiLide  ti;i  t.indiiii  utii.1ii  d^-^uj  | 

nem  pcir  nutni  irn-dn  a  iula  iniiis  .idntiniwl 

Ins  realmente  di>lirirtds.  e  toil-i."  liitviidiin  ■■  ii)e-->ii)».  e  qiME 

O  me.«mn.  Mas  ainda  que  u  feii^ita»  sStt  Ires  a^  naliirvxa»,  j 

ÍDleiidÍiiieiitii«.  e  as  vninadeA  iiãii  ^A(>  Ires,  .•«enSn  uiiia  »4*4 

loreza.  iin  »ú  inleiídiínuittn,  »  uma  fó  viwiUtle    VAile  «iM 

te  em  diius  lHUiieii!>,  vm  que  as  luLarvzas.  (k  iiiU-ndlmeirij 

«  v(MiUdett,  4)  ait  peiísoatt  sht  divur^s,  r  elll  IS»  dlver^as 

1eria.<i,  rnmo  sãn,  a.*  q»»  cuiicurrvu  u'umB  luoiiarchia,  \nt 

ba^u^  UDÍ1<>,  nem  (-•■urordla. 

jiititi-       Para  lia^cr  união  de  «itoljdes  entre  d>'US  AUJLflns  diíferenl 

1^«Sm.  lli:*'ÍluiU  Ueu«  u  Matrlm'*iiin,  do  qual  ttí>s«:  Krunl  tlm, 

*^        ma;  (GfH^t.  ^.  24.)  Mas  cimtu  slu  dous.  [iiKitos  que  alM..  _ 

coiQ  Ite  estnilto  la^v ;  onn  pur  b«o  aa  vududji  sa  dcuam  alir. 
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ainda  onde  os  motivos  são  os  mesmos.  Jacob,  e  Esaú  erSo  R- 
Ibos  do  mesmo  Isaac,  e  da  mesma  Kehecca :  e  sendo  os  moti- 
vos os  mesmos,  e  tâo  nahiraes,  Kebecca  inclinava  a  uma  parte, 
e  amava  a  Jacob,  Isaac  á  cKilra,  e  amava  a  S^saú.  E  se  islo  sue- 
Cide  aos  pais,  só  por  serem  dous.  Duo,  que  suecederá  aos 
vossos  dou.s,  n.io  sendo  pai»^?  E  como  será  a  sua  vontade  egual 
para  todos  (como  deve  ser)  não  sendo  (ilhos,  mas  extranhos,  os 
que  houverem  de  ^nivernar?  Os  intendimenlos  não  são  tâo  li- 
vres como  as  vontades,  mas  nem  por  isso  discrepam  menos  no 
julgar,  ainda  quando  as  informações  são  as  mesmas. 

Descião  do  monte  Sinai,  Mt^ysós  e  Josué  ao  tempo,  em  que  oquosDccedeu 
nos  arraíaes  de  Israel  se  faziam  as  festas  do  novamente  fundido,  josuó^íífqnãn. 
B  adorado  idolo:  ouviram  and)os  as  vozes,  do  que  lá  soava,  i«<»e«ciamdo 
mas  vétle.  qm^  dilTerente  jmzo  formaram.  A  Josué  pareceu  lhe,    riueo^mes- 
que  era  tumulto  de  ^Mierra  :  Uliilatns  piigmp  aiiditur  in  castns:  ^Zm^^líi^' 
fExod.  32.  17  )  E  dl  Moyscs,  que  não  eram  tnunljelas,  nem  cai-  ^«^"í^  ^»^*  ^^' 
xas.  senão  muitos  que  cantavam  :  Vocem  caruaniium  ego  audio. 
{Ibid^  18  )  De  sorte,  que  sendo  as  vozes  as  mesma>,  e  amt)OS 
egualmenie  informados,  e  pulo  pn»prio  sentido,  por  onde  se  re- 
celiem  todas  as  informações ;  bastou,  que  fossem  dous,  os  que 
ouviam,  para  que  um  julgasse  uma  cousa,  e  outro  outra ;  e 
nio  só  ditrerentes,  mas  contrarias.  Um  disse,  cantam,  outro 
disse,  pelejam :  e  a  f^iíerra  não  estava  nos  arraiaes,  senão  nos 
joizos,  dos  que  ouviam  o  mesmo.  Logo  de  nenhum  modo  con- 
vém* qoe  na  corte  de  Chrislo,  como  vós  a  formais  na  vossa 
idéa«  haja  dous  primeiros  ministros ,  porque  ainda  que  sejam 
l9o  grandes  homens  como  Moysés,  e  Josué  (o  que  difliiultosa- 
menie  se  acha)  basla  sómcnie,  que  sejam  dous,  para  assim  nos 
intendimentos,  como  nas  vontades,  ou  sempre,  ou  quasi  sem- 
pre andem  encontrados.   Deixo  o  appetilc  natural  de  querer 
cada  um  luzir,  em  que^vem  a  ser  necessidaile  a  divisão  como 
nos  dous  primeiros  planetas.  A  Lua  para  luzir  aparta-se  neces- 
sariamente do  Sot,  porque  se  o  segue  pelos  mesmos  passos, 
nSo   apparece.  K  que  internlimento,  ou  vontade  ha  tão  recta, 
que  nio  torça  do  parecer  por  apparecer?  Quantas  vezes  folgara 
Dm  de  saber  votar,  o  que  voluu  o  com|)anhciro,  e  só  porque 
D  voio  é  alheio,  e  não  seu,  vota  o  contrario?  Assim  (içaria 
parado  o  curso  dos  negócios,  e  esta  discórdia  de  pareceres  se- 
ria a  rémora  da  monarchia,  tu(h)  por  serem  dous,  e  não  hum 
aó.  os  que  eslivnissem  ao  leme :  Duo. 

VI.  Fílii  mei.  Km  (hzer.  que  ^ão  vossos  filhos,  estou  vendo,  o  raí ««» mo 
Salomé,  que  desprezais  todo  este  meu  discurso,  imaginando  temor^rardit. 
coOK)  mulher,  que  todos  os  convenientes  o  lemí)res  de  discor-  «'^^'II^iIiÍÍotu. 
dia  se  seguram  com  serem  irmãos,  posto  que  sejam  dous.  São 


v  v 


131  o  anTSJfrTOMD  h.^BTKCII 

innios,  e  irmãos  inteiros,  fiibos  do  mesmo  pai.  e  da  mesou 
mii,  segura  esiá  Ugo,  e  estará  sempre  nelles  o  união,  e  con- 
córdia. Ah  seiíhura.  que  mal  salK-is.  qtiã  j  fraca  sigDiOcaçio  è 
a  de^te  e>r>edoso  r.eme.  que  er/.re  os  homens  se  chama  irman- 
dade? Basta  ser  rui-Jcido  em  carne,  e  saiigue.  para  iiio  ter  sub- 
si>lencia.  nem  tirmeza.  DilTerente  pi*der  é  o  da  ambicio,  da 
cutK*a.  da  emjiaçâo.  da  iri\eja.  e  de  tidas  as  outras  pest^da 
uniâo.  e  sociedade  humana,  com  ipse  os  mais  sagrados  vídcuIos 
da  nauireza  se  profanstm.  e  rompem.  E  c^mo  a  má  semente  dei- 
tes vicios  nasce,  e  se  dá  meíh«T  entre  e^uaes.  por  isso  entre 
CS  que  nasceram  di'S  mesmos  pais,  e  mais  na:urai  a  discórdia. 
Da  mesma  fiHite  nascem  os  rios  àa  Parniso.  e  nenhum  faz  com- 
panhia com  outro,  cada  um  seciie  diJerente  caneira.  nio  só 
divididos,  mas  oppjslos   E  se  i>t>  se  actia  na  ãneza  da  agua. 
que  será  n  ^  cal.ir  do  sangue  f  Lm ja-o  o  de  \bc\  derramado  «is 
mãvS  de   Ca!m.  e  o  de  Rem*^  ás  d^  H>:muio.i  Se  doas  innioi 
fui;dadore5  da^^neíla  fnirtrbl<'S.i  Ciúacie.  que  tK>je  nâo  cabe  no 
mundi^  não  coul<eram  jui.tos  r.a  .líesn.a  cidade:  se  diHis  irmios 
prímojrem!os  da  natureza  para  pr«|\^^:iÇâo  do  género  bumano 
nâo  cuuheram  em  ioda  a  terra,  K-iAr  :  ão  havia  ouíros;  como 
caherio  os  \osst'<s  dous.  e  comj  esijrÃo  conformes  em  um  ga- 
binete, onde  ca  Sa  memorial,  ca  la  co:í>Ií  ta.  e  cada  requerimenlo 
ê  uma  ma^â  da  discordii?  \\ià\  q-.!e  cio  ròram  uma  só  vei* 
Srr«ão  seplenla  vezes  irmãos,  eu  .^es  ijâ3  segurara  a  paz.  nem 
ainda  a  \ida.  Seplerda  irmãos  mat.  u  AMmeiech.  ritlic  elle,  O 
e!!es  do  Tamoso  Gedeio.  só  pcT  ma';dar  s^i.  Tão  fjri<tsa  è  a  seda 
dominar,  que  aii  da  entre  irmãos  se  filo  farta  c*  ni  meoof 
gue.  Onde  septenta  i  ão  estão  seguros  de  um.  como  o 
um  de  outro?  Eis-aqui  c~m  quâ*)  pouco  se  desfaz  a  ohjeociode 
Jtõo,  e  Jacot^i  serem  dous:  Duo:  com  a  e&:c|:K^  de  seiM 
fi  hos  vossos :  Fí/íí  Wfí. 
sin«;^i*.      Se  a  ambição  lio  declarada  destes  mesmcs  dous  irmãos  atro- 
'"TeLh.*'     P^Hí  tantos  ou;n^s  respei;os,  com=>  'hes  jx^ieis  esperar  uniiOb 
nem  conc«<rdia.  que  duiv  mu:!-^  t^^m;^*  A^zura  sio  amigos 
agi»ra  corifònnes.  a-íora  verdald-aii.rnie  innins.  e  só  desrjaa 
ser  c^mpanhrir  s ;  mas  assim  c -ni»-  aCíTa  se  unem  para  sutNTt 
assim  se  divivlirjo  dep*>is  para  se  dcrmUr.  Oua!:t4is  se  uniraa 
para  a  Kílalha,  que  dep.  is  se  nur-ram  Si-lre  os  despojos?! 
amKã.\  qne  air^Tj  os  U!>e;  essa  ;nr>n.a  os  ha  de  apartar  d^ 
pois.  o  do  um  iado  conira  ^  u:r.>  i<d  ^  c-  mo  de  d«His  meniei 
ipposios  se  l.ãi>  de  comh>:er.  e  í.wer  a  guerra.  Assim  como 
ai;ora  e\c  uiram  os  ouiros  dei  Ap>:  ■  >s,  assim  depois  se  bio 
de  excluir,  e  impucí-ar  um  a.^  ^u.r^,  c   ie  giii.quer  que  seja 
a  victoria,  será  vossa  a  di*r.  e  o  ii^io.  On  qucira  Ueos,  SalomA» 
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qae  estes  mesmos  togares,  qae  a^ora  procurais  com  tanto  de- 
sejo,  e  empenho,  não  vos  obriguem  depois,  se  os  conseguirdes, 
a  maior  arrependimento  ?  Não  vos  fieis  do  amor  de  vossos  fi- 
lhos, temei-vos  dos  seus  ciúmes.  Lembrae*vos  da  batalha  de  Ja- 
cob, e  Elsaú  dentro  no  ventre  da  mesma  mãi,  que  não  só  eram 
irmãos,  mas  gemeo!^.  Quem  vos  segurou,  que  Jacobo  não  será 
Jacob  para  João,  e  João  para  Jacobo  Esán?  Considerae  as  penas, 
que  causaram  a  sua  mãi  estes  dous  filhos  (de  quA  descendem  os 
vossos)  e  os  desgostos,  que  lhe  deram  antes  de  nascerem,  e  de- 
pois de  nascidos.  Antes  de  nascerem,  sentindo  Rebecca  a  guerrri, 
que  se  faziam  dentro  das  próprias  entranhas,  dizia :  St  sic  mifii 
futíirum  erat,  quid  necesse  fuil  concipere  ?  (Genes.  26.  22.)  Se 
tanto  trabalho  me  haviam  de  dar  estes  filhos,  quanto  melhor 
me  Tora  nunca  os  haver  concebido?  E  depois  de  nascidos,  e 
crescidos,  quando  Esaú  determinou  matar  a  Jacob,  ainda  disse 
a  mesma  iiebecca  com  maior  aUlicção :  Cur  ulroqne  orbabor  fi- 
lio in  uno  die?  (Genes.  27.  45.)  É  possível,  que  em  um  dia 
bei  de  perder,  e  ficar  orphãa  de  um,  e  outro  filho?  De  um, 
e  outro  disse,  e  £om  razão,  porque  a  um  havia  de  chorar 
morto,  e  ao  outro  homicida.  O  meio,  que  tomou  Rebecca  para 
salvar  a  vida  a  ambos,  Toi  desterrar  de  seus  olhos  o  mais  amado 
para  o  livrar  das  mãos  do  mais  oíTendído.  E  o  vosso  amor, 
Salomé,  è  tão  cego,  que  em  vez  de  apartar  os  vossos  filhos 
da  occasião,  os  melteis,  ou  quereis  meiter  no  maior  perigo.  Já 
qne  não  amais  como  mãi,  nem  os  amais  como  filhos,  não  lhes 
cbameis  filhos  vossos :  FUii  mei. 

VII.  Unm  ad  dexteram,  4  unus  ad  sinistram.  (Mallh.  20  31.)  Qaantospen 
Oh  quem  me  dera  sat)er-vos  ponderar  o  perigo,  o  precipicio,  ^^^ovSmtii 
e  o  labyrintho  de  penas,  e  aíllicçôes,  que  envolveis,  e  não  vé-  JuT^^sini 
des  nestas  palavras?  Um  quereis  á  mão  direita,  outro  á  es-       tram. 
qaerda  indifTerenlemente ;  e  quem  vos  disse,  que  se  accommo- 
dará  qualquer  delles  com  este  partido?  Estai  certa,  que  ambos 
esperam  a  direita,  e  nenhum  quer  a  esquerda.  Jacobo  cuida, 

3ue  se  deve  a  direita  á  edade.  João  está  confiado,  em  que  se  ha 
e  dar  ao  amor:  e  sendo  Força,  que  um  seja  preferido,  como 
bio  de  ficar  ambos  contentes?  Se  Christo  tivera  duas  mãos  di- 
leilas,  ainda  assim  não  era  segura  a  egualdade.  Mas  sendo  os 
togares  deseguaes,  e  a  ambição  em  ambos  a  mesma,  qual  dos 
dMis  poderá  soffrer,  ou  no  outro  a  preferencia,  ou  em  si  a 
desegualdade?  Quando  a  Hachel  lhe  nasceu  o  segundo  filho  (o 
qual  lambem  lhe  tirou  a  vida)  põz-lhe  por  nome  Benoni,  que 
qoer  dizer  O  filho  das  d6res :  e  Jacob  sen  pai  lho  mudou  logo 
o  nome  de  Benoni  em  Benjamim,  que  quer  dizer  O  filho  da  mão 
direita.  Alas  no  caso,  ou  controvérsia  presente,  em  que  um 
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era  o  segundo :  porém  Jacob  cruzando,  e  trocando  as  mãos,  a 
Efraim,  que  estava  á  mão  esquerda,  deu  a  direita,  e  a  Manas- 
ses, que  estava  á  direita,  a  esquerda.  Assim  p6de  trocar  as 
mãos,  e  os  lados,  quem  reparte,  e  tem  em  seu  arbítrio  a  ben- 
çio.  É  isto  mesmo  que  succedeu  áquelies  dons  irmâiís.  com  se- 
rem tilhos  de  Joseph,  pôde  também  succeder  aos  vossos ;  por- 
que a  roda.  que  dá  estas  Yollas,  d3o  está  aos  pès  da  Tortiina, 
como  se  pinta,  senão  nas  mãos  do  príncipe,  de  quem  de- 
pende. 

Deste  supremo  arbiirío  se  segue,  que  os  dous,  que  tiverem  Eqne  tomem 
aml)Os  os  lados,  não  só  se  devem  temer  um  do  outro,  senão  dTiíman^D 
tamiíem  dos  que  elles  costumam  afastar,  que  são  os  que  estão  "'«'• 
de  fora.  De  fora  estava  Mardocheo,  e  muito  de  fora,  e  de  re« 
pente  entrou  no  togar  de  Aman,  não  só  quan  Jo  elle  o  não  cui- 
dava, mas  quando  lhe  tinha  negociado,  e  prevenido  a  mina. 
Quem  vos  segurou,  que  vossos  filhos  quando  consigam  os  to- 
gares, que  pretendem,  se  hâo  de  conservar  nelles,  ou  quem  os 
pôde  segurar  a  elles  da  natural,  ou  violenta  inconstância  dos 
mesmos  logares?  Para  a  barca,  em  que  remavam,  haviR  porto, 
e  anchora,  para  os  assentos,  que  desejam,  não  ha  loj^ar,  nem 
)n^trumenlo,  que  os  tenha  tirmes.  Como  não  temerão  a  mu- 
dança nas  vontades  mais  livres,  e  mais  mudavtís,  os  que  sabem 
quão  facilmente  se  mudam  os  ventos?  Olhae,  que  se  virem,  que 
o  príncipe  pôi  os. olhos  em  outro,  já  não  hão  de  comer  naq«ielle 
dia,  nem  dormir  naquella  noite.  Olhae,  que  se  o  virem  fatiar 
meia  hora,  ou  ouvir,  o  que  elles  não  ouvirem,  já  se  hão  de  d^r 
por  caidos.  Olhae,  que  tudo,  o  que  se  Qzer  bem,  não  lho  hão 
de  atlribuir,  e  de  tudo,  o  que  succeder  mal,  hão  de  ser  elles 
os  auclores.  Considerae  nelles,  quantas  virtudes  quízenles,  mas 
nenhuma,  nem  todas  junctas  bastarão  a  os  livrar  do  temor,  da 
suspeita,  do  ciúme,  e  da  justa  descontiança ;  porque  contra  a 
inveja  não  ha  sagrado.  Quizeram  os  emulos  de  Daniel  apartai  o 
do  lado  do  Rei :  buscaram  algum  pretexto,  ou  occasião  para  isso : 
QucBrebant  occasionem,  ut  invenirent .  DaniHi  ex  latere  Regis: 
(Dan.  6,  4.)  E  sendo  tal  a  sua  innoccnda  na  vida,  e  tal  a  sua 
inteireza  no  onTicio.  que  como  testemunha  o  mesmo  Texto,  nem 
poderão  achar  causa,  nem  ainda  suspeita :  Nidlamque  cansam, 
ék.msptcionem  reperire  poimrunt:  em  fim  não  só  o  derrubaram 
èirlado  do  Rei,  mas  o  metteram  no  lago  dos  leões,  só  pnrque 
fezia.  oração  a  Deos  três  vezes  no  dia :  Tríbns  temporibtts  in 
He  fleclebat  genua  sua,  &  adorahal  coram  Deo  siw.  {Md.  10 ) 
Pôde  haver  causa  mais  injusta?  Pode  haver  pretexto  mais  bár- 
baro? Pois  esta  causa,  que  não  era  causa,  e  este  pretexto^  que 
Dão  podia  ser  pretexto,  foi  traçado  com  tal  arte  pelos  inimigos 


.v^ 


de  Daniel,  quu  tiein  u  ftei  putle  deixar  de  u  rúiideoi 
elle  úa  licr  liradn  do  lado,  e  lançado  na  Ut;»  dns  lefl 
affnni.  .Seiíhors.  para  onde  Ifvai»,  ou  enr3tninliai$  vou 
O  quo  sò  vos  di^o  wm  encarecimento  ò,  que  para  ^rum  I. 
çadiig  anj  leões.  n3n  é  neceíi^rlo  o  janit.  Iiasla    »  lado. 
lhr<ino  de  SalomS»,  que  «n  lisura  du  de  C(Én>l4),  linha  sepl 
leCies  de  um  lado,  e  septu  do  oulro;  e  t-stes  sSo  tix  ladoíi.  q 

[■relendeis  para  dous  lillios,  nrtilo  ha  qualor/u  k-ú«:t  juira  » 
Mjs,  V  .«i>pl«  para  cida  um.  K  sii  mu  dlsscrdi:^^,  qtte  a  leO( 
do  (lirnno  de  S.i|(>ni&n  tram  de  marliin,  eu  m<í  di;^>.  quu  nd 
por  Ksfi  íã»  meniw  para  lemcr.  Os  leOos  nalitracs  só  h-in  dei 
le"  na  t>ora,  os  de  marlim  lodos  sio  denli"».  IV>r  is*»  »ein( 
tSi)  mordidos,  e  Ulo  roídos  ({iianlvs  «ólwm  Aquelle.^  I<>^'ares.  ; 
porque  vos  nSo  quero  cansar  irais  com  os  meii.«  reparof,  p 
semns.  ou  paremos  já  ua  ullima  paUvn.  uu  clausula  du  voq 
memorial. 

VIII.  /h  llpgno  luo:  uo  reluo  \o5io.  Loro  Iremos  ao  Voi4 
■  nnioa  primetr"  ati  Iteian.  Se  \ò$  soubi-rels.  t|ue  rousa  é  a 
ttínn,  «  n  (le^o  delle.  e  mais  quando  rarrefíi  solire  cauMs  s 
gundas.  en  vca  prrimelt<\  que  vos  tiuf'ir!rei.<i  de  lai  pensamt-tiK 
qiiaTit'1  mais  desejal-o  pura  n$  lilltu.*.  a  quem  laiilo  tiem  qW 
Tvis,  (,lue  DiTcules  é  Jo^u.  ou  que  AiUnie  Jarolnt  para  hm 
rem  sohro  seu»  horolinis  uma  monarcliia?  Em  que  tòrlcã 
criaram,  que  lerran  virai».  i|u«  liistorías  l<!ram,  que  negoe' 
roanrjarara  T  Alé  fatiar,  e  entad  liio  de  fallar  n3i>  sal)em.  pon^ 
o  Irartar  mm  as  genlcs,  nin  mj  aprende  com  os  peites  miidofl 
Se  nim  n  Ic-mc,  e  n  reitioitovernatam  liem  i  tiarquiiitia:  os  ía| 
(rumemos,  qito  em  pequenos  de»enlms  correm  felíjEmcnte.  n 
duUdos  a  mdriunas  iinntlttii,  nSo  lem  siiccesMi.  Uaj»  sranbl 
aprenderam  os  pesradoren  n  trmar  em  redes  peixes  pequen» 
diiei  me  ora,  que  lARieit)  tom  rllas  lial^as"  lil;eí  me.  uu  dt2| 
llws,  que  solirc  as  duas  latmas  eslronf-adas.  a>m  que  pa^Ml 
o  lavo  de  Tilienades.  m  niellam  lu»  undaj  du  (lt«ano.  onda  i 
perde  a  terra  de  tisla,  e/nuilas  ve7«s  o  céu  n-m  a>  tempcst 
des*  l'ots  CKlas  s3o  as  mal  intendida*  fortunas,  que  S4>lItciui«J 
v(»ssos  tlllios.  Ji  que  IWs  dt^»tes  a  vida,  deixae-os  tm-r:  jd  ^m 
víw  devem  o  ser,  deíwe-os  ser.  o  que  .-■io :  jã  que  vos  rii  ' 
dfires.  h}o  as  querals  orcre^cubr  i  elles,  i>  niai>  a  vr>>. 
rr«.  com  que  os  paristes  tlllios.  passaram  :  as  mm  que 
curais  (Blidi)s.  Iiio  de  durar  Ioda  »  vida.  (Toda  a  vida^ 
elles  durarem  tanto  que  nia  llws  dcseiat*  ffrluna  de 
Se  todas  as  veies  que  se  «mt>arcavam  naqitelle  la^Oi  I 
«amava  Delle  mais  um  sopro  de  vento,  que  o  vusso  cnn 
flgctuiu«  ias  mesmas  onílaa ;  como  o  podereis  ler  i 
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nem  quieto,  quando  os  virdes  engolfados  naquelle  mar  immeoso 
sempre  turbulento,  ondo  tantos  lizeram  naufrágio? 

Ouvi  o  que  diz  Job,  piloto  bem  esperimentado  destes  mares,  Docomeoio 
e  que  nelles  correu,  e  escapou  de  ambas  as  fortunas,  posto  que  "<^^*'''^^«' 
Dunca  delias  saiu  a  terra,  não  só  nú  dos  vestidos,  mas  da 
pelle.  Ecce  gigantes  gemunt  sub  aquis:  (Job.  26.  6.)  Até  os 
gigantes  (diz  elle)  gemem  debaixo  da  agua  Estes  gigantes  são 
aquelles,  que  entre  os  ouiros  homens  seus  eguaes  chegam  a  ser 
maiores  que  todos  no  poder,  na  privança,  na  dignidade,  no 
posto.  Mas  nenhum  ha  tão  grande,  nem  tão  agigantado,  que 
possa  vadear  aquelle  pego,  nem  tomar  pé  naquelle  fundo :  por 
isso  todos  gemem.  E  notae,  que  não  gemem  sobre  a  agua  como 
o  marinheiro,  ou  pescador  na  tormenta,  senão  debaixo  da  agua: 
Sub  aqui'i  gemunt.  Oh  que  grande  advertência,  e  quão  verda- 
deira! Quem  geme  fora  da  agua,  respira:  quem  geme  debaixo 
da  agua,  não  pôde  respirar.  É  necessário,  que  tape  a  boca,  e 
que  afogue  os  gemidos,  para  que  os  mesmos  gemidos  o  não 
afoguem.  Laboravi  in  gemitu  meo :  (PsaL  6.  7.)  dizia  David, 
quando  servia  juncto  á  pessoa  d*EI-Rei  Saul ;  porque  entre  ou- 
tros muitos  desgostos,  que  se  tragam  na  privança,  é  necessá- 
rio engolir  os  gemidos.  A  tristeza  do  coração  não  vos  ha  de 
sair  á  cara,  e  não  só  haveis  de  mostrar  bom  rosto  aos  favo- 
res, senão  também  aos  desprezos,  e  ás  injurias.  Neste  perpé- 
tuo martyrio  de  corpo,  e  alma  vede  quanta  paciência  será  ne- 
cessária, aos  que  desejais  validos,  e  se  poderão  ter  bastante 
cabedal  desta  virtude  em  um  lugar,  onde  se  perdem  todas.  Oh 
como  ides  enganada,  Senhora,  com  as  de  vossos  Olhos ! 

O  paço  a  ninguém  fez  melhor :  a  muitos,  que  eram  bons,  o  paço  perde 
fez  que  o  não  fossem.  Lembrae-vos,  que  Moyses  deixou  o  paço    0,0°^^^ fez 
de  Pbaraó,  tendo  nelle  o  lugar  de  fílho,  e  não  de  criado.  Jesse     °^^^- 
tirou  a  seu  filho  David  do  paço  de  Saul :  Berzellai  não  quiz 
morrer,  nem  viver  no  paço  de  David  ;  e  se  o  acceitou  para  seu 
filho,  como  vós  o  desejais  para  os  vossos :  foi  porque  tão  en- 
ganado, como  vós,  não  conhecia  o  que  c.  Bem  parece,  que 
fostes  criada  longe  da  corte,  e  nos  ares  innocenles  das  praias 
de  Galiléa.  Ide  a  Jerusalém,  para  onde  agora  caminha  Christo; 
entrae,  se  vol-o  permittirem  os  guardas,  ou  no  palácio  profano 
de  Herodes,  ou  no  sagrado  de  Gaífaz,  naifUelle  tropel,  e  con- 
curso de  pretendentes  esfaimados  (que  todos  procuram  comer, 
6  todos  se  comem)  \ éreis,  se  entre  tanto  tumulto  pôde  haver 

Juietação,  entre  tanta  perturbação  socego,  entre  tanta  varie- 
ade  firmeza,  entre  tanta  mentira  verdade,  entre  tai.ta  negocia- 
ção justiça,  entre  tanto  respeito  inteireza,  entre  tanta  inveja 
paz,  entre  tanta  adulação  e  adoração,  modéstia,  temperança, 
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nem  ainda  fé.  Yêde  sobre  tudo,  se  tanta  sede  de  ambição  e 
cubica  insaciável  pôde  ter  satisfação,  que  a  farte,  ou  modere: 
e  se  a  podem  dar  vossos  filhos  a  tantos,  que  pretendem,  e  ba- 
talham sobre  a  mesma  cousa,  que  ou  se  deve  negar  a  todos,  ou 
conccder-se  a  um  só  I  D'aqui  se  seguem  os  descontentamentos, 
as  queixas,  as  murmurações  do  governo,  as  arrogâncias  dos 
grandes,  as  lagrimas,  e  lamentações  dos  pequenos,  as  dissen- 
sões, as  parcialidades,  os  ódios,  sendo  o  alvo  de  todas  estas 
seitas  avenenadas,  os  que  assistem  mais  chegados  ao  throno  do 
supremo  poder,  os  que  respondem  em  seu  nome,  os  que  de- 
claram seus  oráculos,  os  que  distribuem  seus  decretos.  E  se 
isto  é,  o  que  se  experimenta,  e  padece,  não  em  Babylonia.  oa 
Niiiive,  senão  em  Jerusalém :  nem  no  império  dos  Assyrios; 
Persas,  Gregos,  ou  Romanos,  senão  em  uma  republica  tão  ar- 
ruinada hoje,  e  tão  limitada  como  a  de  Judéa,  que  será  no 
reino  universal  de  Chrislo :  In  Regno  tuof 
paraaMi-nsâo  IX.  Tuo  i  Dizeis,  scm  advirtir,  ou  saber,  o  que  encerra  esta 
chnííXíu-  breve  palavra.  O  Propheta  David  diz,  que  o  reino  de  Chri.>to  do- 
dM^diJí^prc-  ^"^''á  de  mar  a  mar,  e  desd'o  Rio  Jordão  até  os  íins  da  terra*: 
tcadtnuss?  O  Prophela  Isaias,  que  se  lhe  sujeitarão,  e  o  virão  a  adorar  os  do 
Oriente,  e  os  do  Ocridenle,  os  de  Seplentrião,  e  os  do  jMeio 
dia:  o  Propheta  Daniel,  que  todas  as  gentes,  todos  os  povos,  to- 
das as  linguas  o  confessarão,  e  que  será  obedecido,  e  servido 
de  todos  os  reis,  e  monarchas  do  mundo.  Esta  ò  a  grandeza 
do  Reino.  E  que  capacidade,  que  talentos  vos  parece,  que  são 
necessários  para  mover  com  proporção,  e  sustentar  os  dous  pólos 
de  lima  machina  tão  immensa?  Bastará  o  vosso  João,  e  o  vosso 
Jacobo,  que  nunca  tomaram  compasso  na  mão,  nem  viram  carta, 
para  conhecer  as  regiões,  e  as  gentes,  para  perceber,  e  inten- 
der as  linguas,  para  comprehender  os  negócios  de  eslado,  e  de 
tantos  estados,  para  responder  ás  embaixadas,  para  acceitar  as 
obediências,  para  capitular  as  condições,  para  estabelecer  as  pa* 
reas.  para  ajustar  os  tractamentos:  em  (im  para  concordar  as 
vontades,  e  compor  os  interesses  de  todos  os  reis,  e  príncipes 
do  universo?  O  certo  é,  que  ou  não  conheceis  vossos  filhos, 
ou  não  tomastes  bem  as  medidas  aos  postos,  onde  os  quereis 
levantar.  Joseph,  e  Daniel,  dous  sujeitos  de  tamanha  esphera,  toda 
ella  empregaram  cada  um  em  um  só  reino:  Joseph  no  do 
Egy()lo,  Daniel  no  de  Babylonia.  E  que  proporção  tem  uma  Bai- 
bylonia,  nem  cem  Babylonias,  um  Egypto,  nem  mil  Egyptos 
com  o  Reino,  e  Monarchia  de  Christo?  Dentro  cm  casa  lemos 
ainda  maior  exemplo.  Moysés.  aqnelle  homem  mais  que  homem, 
que  no  nomo  trazia  a  divindade,  e  na  mão  a  omnipotência,  quan- 
tas vezes  se  queixou  a  Deus  do  não  poder  com  o  peso  de  um 
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SÓ  povo,  e  povo  da  sua  lei,  da  sua  nação,  e  da  sua  liD(?ua? 
Acceitou-lhe  Deus  a  escusa,  substituiu-lhe  o  lugar,  mas  com  quem, 
e  com  quantos?  Não  com  menos,  que  com  septenta  anciãos  do 
mesmo  povo,  escolhidos  dos  maiores  e  melhores  de  todo  elle. 
Se  para  o  peso  de  um  reino,  que  aiuda  então  o  não  era,  To- 
rão  necessárias  septenta  columnas  tão  fortes ;  como  quereis  vós, 
que  sobre  duas  tão  Traças  se  sustente  aquelle  immenso  edifício, 
que  ha  de  recolher  dentro  em  si  tudo  quanto  rodeam,  c  cobrem 
as  abobadas  do  firmamento?  Não  é  phrase  poética,  ou  minha, 
senão  do  Propheta  Daniel :  Et  magnitudo  Regni,  quce  esl  subler 
omne  ccelum,  deiur  populo  Sanctortim  AUissimi  {Dan.  7.  27.) 

Dir-me  heis,  que  no  reino  de  Christo  por  seu:  In  Rcgno  tuo:  Ainda quooi 
não  haverá  tantos  perigos,  e  diíBculdades,  como  nos  outros,  'nad^iuíIUtl 
quanto  vai  de  tal  Rei  aos  outros  reis.  No  que  toca  á  Pessoa,  jus-  ^óSolio"*^ 
tiça,  e  bondade  do  Rei,  tendes  razão.  A  maior  desgraça  dos  pri-  ^""íi?íí°" 
vados  dos  reis  deste  mundo,  e  o  maior  precipício  das  mesmas 
privanças  é  serem  elles  não  só  ministros  do  seu  governo,  senão 
de  suas  paixões:  aduladores  de  seus  appetiies,  e  cúmplices  de 
seus  vicios.  Assim  desprezam  e  perdem  a  graça  de  Deus,  por 
não  arriscar  a  dos  reis,  ou  por  mais  se  insinuar,  e  conservar 
nella.  Chegado  Abrahão  a  Egypto,  acompanhado  de  Sara,  mulher 
sua,  mas  com  nome  de  irmã,  as  novas  que  logo  levaram  ao 
Rei  os  do  seu  lado,  não  foram,  que  era  chegado  á  còrle  um 
homem  saneio,  senão  uma  mulher  dotada  daquellas  prendas, 
que  estimam,  e  idolatram,  os  que  não  são  sanctos.  Se  ElRel  He- 
rodes  quer  a  Herodias,  ou  iiilRei  David  a  Rethsabé,  os  privados 
sâo,  os  que  facilitam  os  adultérios,  e  os  que  por  si,  e  por  outros 
approvam  os  homicidios.  Se  o  Rei  é  avarento,  como  Roboão,  ou 
vâo.  como  Assuero,  elles  são  os  que  aconselham  os  tributos,  elles 
os  que  louvam  as  prodigalidades,  e  celebram  as  ostentações.  Em 
fim  elles  são  os  adoradores  da  estatua  de  Nabuco,  e  os  que 
servem  de  lançar  lenha,  e  assoprar  as  fornalhas  de  Rabylonia, 
ou  procurando,  ou  não  fazendo  escrúpulo,  de  que  nellas  se  abra- 
zem  os  innocentes.  Isto  não  haverá  no  Reinado  de  Christo,  por- 
que da  parte  do  Rei  tudo  será  egualdade,  justiça,  modéstia,  tem- 
perança. Nem  os  que  assistirem  a  seu  lado  se  atreverão  a  abu- 
sar, ou  exceder  do  poder,  que  lhes  fór  commeltido,  que  só  será 
o  jus>o,  e  necessário.  Não  se  vingará  Aman  com  a  mão  real, 
dos  aggravos  do  JViardocheo,  nem  as  invejas  de  Doeg  com  a  lan- 
ça de  Saul,  nem  os  ódios  de  Joab  com  a  dissimulação  de  Datjd' 
Mas  ainda  que  da  parte  do  Rei  estarão,  os  que  estiverem  ao 
lado  de  Christo,  seguros  destes  perigos;  da  parte  dos  súbditos, 
e  das  leis  não  deixarão  de  ter  grandes  difliculdades,  que  vencer, 
e  grandes  repugnancias,  que  contrastar. 
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Gomtaio  ha       Está  prophetizddo,  que  no  Reinado  de  Chrísto  tudo  seri  novo: 
de<!mmd.ffi'  Eccc  fwvo  facío  omnia:  {Apoc,  21.  5.)  E  novidades,  ainda  que 
^"'SSo^í  »"■  sejam  úteis,  bem  vôdes  quão  dilBcultosas  s9o  de  introduzir.  Se 
se  ha  de  fundir  de  novo  o  mundo,  á  força,  que  se  desfaça,  e 
derreta  primeiro;  e  isto  não  pôde  ser  sem  fogo»  o  mais  violea- 
to  de  todos  os  elementos.  Está  prophetizado  (e  assim  o  publiam 
em  nossos  dias  o  Precursor  do  mesmo  Ctirísto)  que  os  valtos 
se  encherão,  e  os  montes,  e  outeiros  serão  abatidos,  e  nSo  al- 
guns, senão  todos:  Omnis  vallis  implebitur^  &  omnis  mon$^  & 
collis  humiliabitur :  [Luc.  3.  6.)  E  abater  os  grandes,  e  levan- 
tar os  pequenos  em  tanla  desegualdade  de  nascimentos,  e  de 
fortunas,  e  fazer,  que  pequenos,  e  grandes,  todos  sejam  eguaes; 
quem  será  tão  valente,  e  animoso,  que  tome  sobre  si  esta  con- 
quisla?  Se  os  cavadores  da  Vinha  não  soffreram,  que  os  igua- 
lassem, sem  lhes  tirarem  nada,  do  que  lhes  deviam ;  quem  re- 
duzirá a  esta  moderação  a  arrogância,  a  soberba,  e  a  inchacio 
dos  grandes  do  mundo,  que  cuidam,  que  tudo  lhes  è  devido  e 
a  ninguém  dão,  o  que  se  lhe  deve?  Está  pmphelizado,  que  no 
mesuio  Reinado  o  lobo  morara  com  o  cordeiro,  e  que  o  leão, 
como  o  boi,  comerá  palha:  Habitabit  lupm  cum  agno,  &  Uo 
qtiasi  bos  comedet  paleas.  {Isaias.  11.  6.  7.)  Mas  quem  poderá 
conter  a  voracidade  do  lobo,  a  que  observe  esta  abstinência,  e 
a  ferocidade,  e  guia  real  do  leão,  a  que  se  sustente,  como  o 
boi,  da  eira,  e  não  da  montaria,  e  do  bosque?  A  lei  não  pôde 
ser  mais  justa,  nem  mais  benigna;  porque  assas  indulgência, e 
favor  se  faz  ao  leão,  que  passeia,  e  não  trabalha,  em  que  coma 
egiialmente  á  custa  do  bri,  o  que  elle  puxando  pelo  arado,  pela 
grade,  pelo  carro,  e  pela  trilha,  começou,  e  acabou  com  tanto 
trabalho.  Mas  como  este  máo  foro  está  tão  introduzido  pelo  cos- 
tume, e  tão  canonizado  pelo  tempo;  que  zelo,  que  força,  eqoe 
resolução  haverá  de  ministros  tão  intrépidos,  e  constantes,  que 
contra  tão  poderosos  contrários  a  practique,  a  esiabeleça,  e  a  de- 
fenda? Assim  que.  Senhora,  deixando  o  muito,  que  ainda  po- 
derá dizer,  e  resumindo,  o  que  tenho  dicto,  nem  ao  credito  do 
Rei,  nem  ao  bem  do  reino,  nem  a  vôs,  nem  a  vossos  lilhos 
convêm,  que  os  logares,  que  para  elles  pedis,  se  lh'os  concedam; 
e  ainda  que  lhos  dessem  sem  os  pedir,  os  acceitem.  Pelo  qtie  se 
o  peso  de  todas  estas  razões  tem  convosco  alguma  auctorídadei 
o  meu  conselho,  e  parecer  é,  que  vós  mesma  vos  despacheis 
com  o  mais  breve,  mais  fácil,  e  mais  seguro  despacho,  que  é 
não  desejar,  nem  pretender,  nem  pedir. 
Conclusão.        X.  Estes  são,  Senhor,  os  reparos  (e  não  todos)  que  respon- 
dendo á  Mãi  dos  Zebedeos  se  me  oíTereceram  contra  o  seu  me- 
morial. Se  em  todos  se  Gzessem  simiibantes  considerações,  e 
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,3o  verdadeiras,  pôde  ser,  qae  os  memoríaes,  e  os  pretendentes 
seriam  menos,  e  os  reis,  e  os  ministros  menos  importunados. 
Duvidei  se  sairia  a  publico  com  os  diclos  reparos,  como  Gz 
leste  discurso,  receando,  que  se  me  poderia  imputar  a  crime 
luasi  de  lesa  majestade,  por  parecer  que  com  estes  desenj^a- 
los,  ou  apartava  os  vassailos  do  serviço  real,  ou  os  exhoriava 
I  isso.  Mas  finalmente  me  resolvi  a  n3o  calar,  o  que  Hca  diclo: 
satisfazendo  a  este  escrúpulo  com  um  dilemma,  q\ie  tenho  por 
:erto.  Ou  os  que  me  ouviram,  se  hâo  de  persuadir,  ou  não :  se 
não  se  persuadirem,  ficaremos  no  mesmo  estado,  e  haverá  mui- 
tos, que  pretendam  estes  togares:  se  se  persuadirem  (o  que  não 
espero)  ninguém  os  appetecerá,  nem  procurará.  E  quando  estes 
legares  não  forem  appetecidos,  nem  procurados,  então  será  Vos- 
sa Majestade  mais  bem  servido. 


SERMÃO  DO  DEMÓNIO  MUDO  •• 


PREGADO  NO  CONVENTO  DE  0DIVBLLA8, 
REL1GI05AS  DO  PAThIARCHA  S.  BERNARDO,  NO  ANNO  DE  1651 


Observação  do  Compilador.— Bem  mostra  o  assumpto  que  o  sermão 
é  familiar  e  domestioo  ainda  que  não  oareoe  de  rasgos  de  es- 
tylo  florido  e  sublime  e  se  distingue  por  doutrina  e  arte  ora- 
tória. 


Erat  daemonium  et  illud  erat  mu 
tum, 

S.  Luc.  il. 


Vigiae  6  estae  alerta,  diz  o  apostolo  S.  Pedro,  porque  o  de-  o  ómo^oq 
monio,  vosso  inimigo  como  leão  bramindo,  cerca  e  anda  bus-  i^^p^S^. 
cando  a  quem  tragar.  Necessária  e  temerosa  advertência  è  esla ;  •  °^„yo®^" 
mas  muito  mais  necessária  e  muito  mais  temerosa  a  de  que 
hoje  vos  avisa  o  evangelho.  Porque  ?  Porque  o  demónio  de  que 
vos  manda  acautelar  S.  Pedro  é  demónio  com  bramidos ;  e  o 
demónio  de  que  vos  falia  o  evangelho,  é  demónio  níiãdo.  Se  o 
demónio  vem  bramindo,  os  mesmos  bramidos  dão  rebate  do  • 
perigo ;  e  ninguém  haverá  tão  descuidado,  ainda  que  esteja  dor- 
mindo, que  nâo  esperte  assombrado  e  se  acautele.  Porém  se  o 
demónio  vem  mudo,  debaixo  do  mesmo  silencio  em  que  se  es- 
conde o  perigo,  descança  e  adormece  o  cuidado.  O  demónio 
sempre  é  inimigo ;  mas  quando  vem  bramindo,  vem  como  ini- 
migo declarado;  quando  vem  mudo,  vem  como  inimigo  occulto ; 
e  muito  mais  para  temer  é  o  inimigo  occulto  e  dissimulado  que 
o  descoberto.  Quando  o  exercito  contrario  com  as  bandeiras  ex- 
tendidas  ao  som  de  caixas  e  trombetas  se  vem  avançando  aos 
muros,  não  são  necessárias  vigias.  Mas  quando  de  noite  vem 
marchando  á  surda  com  todos  os  instrumentos  bellicos  em  si- 
lencio, então  è  necessário  que  as  sentinellas  estejam  com  os 
olhos  muito  abertos.  Quando  o  demónio  vem  como  leio  bra- 
mindo, avisa-me  o  leão  e  avisa-me  S.  Pedro ;  mas  quando  elle 
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vem  mudo,  nem  o  leSo,  nem  S.  Pedro  me  pode  avisar.  Em  6m, 
a  dilTerença  do  demónio  (como  leão  e  bramindo)  ao  mesmo  de* 
monio  (como  demónio  e  mudo)  até  a(»s  mesmos  sentidos  é  ma- 
nifesta :  como  leão  vê-se  e  amio  bramindo  ouve-se;  porém  como 
demónio  que  é  invisível,  não  se  pode  ver  e  como  mudo  queoio 
falia,  não  se  pôde  ouvir. 
omtiuio*)        Este  ò  o  demónio  que  Christo  hoje  lançou  fora  ;  e  este  o  mi* 
^!j?e*o^dímo.*  lagre  que  muitas  vezes  repele  por  meio  dos  pr*'^gadores,  se  o 
niocomoieâo  esiado  já  iucapaz  dos  ouvintes  o  não  impede.  Quando  o  leSole- 

mudo  nào  chc-  J  ;    •         j  i        l        j      rv       •  J  -t  A  •   j- 

goaatra-     vava  algum  cordeiro  do  rebanno  de  David,  se  n3o  estava  ainda 
'^^oreihal^   tragado  e  engolido  do  todo  e  lhe  ficavam  as  orelhas  de.  Tora,  {^ 
las  mesmas  orelhas  o  tornava  elle  a  tirar  da  garganta  do  leio. 
K  o  que  diz  o  propheta  Amos  que  também  foi  pastor.  Eq  nSo 
duvido  que  possa  haver  ifeste  auditório  alguns  a  quem  tragasse 
o  demónio ;  porque  elle  não  bramiu,  nem  elles  o  ouviram.  Se 
também  lhe  tragou  as  orelhas,  não  lhe  vejo  remédio.  Mas  se 
ainda  lhe  ficaram  de  fora,  por  elias  e  pelos  ouvidos,  se  pod^ 
rão  livrar,  se  ouvirem  com  a  attenção  que  pede  l3o  grave  me- 
teria. Ave  Marii. 
o  demónio  qua     II.  O  grande  patriarcha  S.  Bernardo,  que  sendo  entre  os  OQ* 
iDMSáofoíií,  tros  doutores  sagrados  tão  eminente,  n'esle  logar  é  o  maiofj 
•«j^n|n*obra.  expoudo  O  icxlo  dc  S.  Pedro,  diz  que  dava  graças  ao  grande 
s.  Demardô.  Leão  do  tríbu  de  Judá,  Christo  Senhor  nosso,  porque  permit!' 
tindo  o  bramir  ao  leão  do  inferno  não  lhe  permittia  o  ferir: 
Gr  alias  magno  illi  leom  de  tribn  Juda :  rugire  iste  polesl,  ferín 
non  poíest.  E  porque  não  pode  ferir  se  pôde  bramir?  Por  toei 
mesmo.  Quando  o  leão  vem  bramindo,  na  mesma  bocca  em  qoi 
traz  o  perigo,  traz  junciamento  o  remédio.  Os  seus  bramido! 
nos  livram  dos  seus  dcnles  e  as  suas  ameaças  das  suas  garrei.! 
Mas  se  elle,  que  assim  como  |)óde  bramir,  pôde  não  bramir,  H 
vier  mudo,  (pie  será  ?  Aqui  lia  de  baU  r  o  nosso  poncto.  Vai  poT 
deanle  o  ToMn,  e  diz  que  não  só  vem  bramindo,  senão  cercando;» 
e  posto  que  estes  cercos  do  demónio  não  darão  muito  caidadi 
a  S.  bernardo,  porque  os  muros  da  sua  religião  são  mailo  ^ 
tos,  muito  seguros  e  muito  fortes ;  comtudo  se  o  demónio  dae» 
pir  a  pelle  e  o  corpo  de  leão,  pouca  resistência  Ibe  podem  1^ 
zer  os  muros.  E  tal  é  o  caso  em  que  estamos. 
Botraeiíenoi      O  demouio  como  espiríto  e  con)o  espirito  soberbo»  atreTiáo 
g^MM*drtí?ndo  e  sem  t*?mor  nem  reverencia  dos  logares  sagrados,  enfra  pelei 
a  pelle  de  leso.  claustros  religiosos,  pnsseía  os  corredores  e  dormitórios,  e  per 
mais  fechadas  que  estejam  as  cellas,  sem  gazua  com  ser  íadriOi 
se  metle  e  mora  n'e!las  muito  de  assento.  Por  signai,  senho- 
ras, que  muitas  o  deixastes  na  vossa  cella  e  o  achareis  lá,  quando 
tornardes.  Ninguém  se  benza  ;  porque  esta  verdade,  posto  qoo 
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não  seja  fé  catholica,  è  romana.  É  a  novidade  que  de  lá  trago, 
para  que  vos  peço  nova  attenção. 

Sendo  o  estado  das  virgens  consagradas  a  Deus  a  mais  illns-  RefifUMuro- 
tre  porção  do  rebanho  de  Clirísto,  como  lhe  chama  S.  Cypriano ;  *m&?S^' 
que  meio  tomaria  o  sapremo  e  vigilantíssimo  Pastor  Innocen-  ^^Ç2J3h^' 
cio  X,  que  Deus  guarde  muitos  annos,  para  conservar  o  mesmo  *^**' 
estado  em  sua  pureza  e  perfeição,  e  onde  estivesse  descaido  o 
restituir  a  ella  ?  Elegeu  Sua  Sanctidade  em  Roma  um  religioso 
de  grande  virtude  e  prudência  e  mestre  de  espirito  muito  expe- 
rimentado, ao  qual  encommendou  que  visitasse  de  secreto  os  con* 
ventos  das  religio<^as,  não  só  em  commum,  senão  tdmbem  nas 
ceilas  ou  ap«)sentos  particulares ;  e  que  procurasse  de  lhes  ti- 
rar (não  por  violência,  mas  com  suavidade  de  sanctas  exhorla- 
ções)  tudo  o  que  julgasse  menos  decente  á  fé  e  único  amor  que 
devem  a  seu  divino  Esposo.  Fel-o  assim  o  visitador  com  o  zelo 
que  d*elle  se  esperava  ;  e  depois  de  alguns  mezes,  dando  conta 
ao  mesmo  sancto  Pontiflce  da  sua  missão,  disse  que  vinha  muito 
edificado  do  que  achara,  mas  não  de  todo  contente.  Edificado, 
porque  achara  tantas  peniten^^ias,  tantos  jejuns,  tantas  discipli- 
nas e  dlicios  e  tantas  orações  e  devoções  que  lhe  fora  neces- 
sário moderar  o  excesso  e  ir  á  mão  a  tão  demasiados  fervores. 
EdiDcado  também,  porque  havendo  nos  dictos  aposentos  algu- 
mas alfaias  ou  peças  de  maior  preço  e  curiosidade  do  que  per- 
mitte  a  pobreza  e  simplicidade  religiosa,  todas,  posto  que  com 
alguma  repugnância,  as  fizera  despedir  e  applicar  a  melhores; 
Qsos,  exeepta  somente  uma.  E  porque  esta  a  não  podéra  arran- 
car das  paredes,  e  muito  menos  dos  afi^ectos^  senão  em  muito 
raras  d*aquellas  monjas,  por  isso  não  estava  totalmente  satis- 
feito da  sua  diligencia.  Então  perguntou  Sua  Sanctidade  que  alfaia 
OQ  que  peça  era  aquella  ?  Ao  que  respondeu  o  visitador  que  o 
espelho.  O  espelho?  Beatíssimo  padre,  sim ;  e  a  razão  do  meu 
descontentamento  é,  porque  tenho  alcançado  por  larga  experiência 
qae  em  quanto  uma  religiosa  se  quer  ver  ao  espelho,  não  tem 
acabado  de  entregar  todo  o  coração  ao  Esposo  do  céu  e  ainds^ 
Ibe  ficam  o*elle  alguns  resabios  do  amor  e  vaidade  do  mundo. 
Tri  foi  a  resposta  do  visitador  d*aquelles  conventos,  ouvida  não 
menos  que  da  bocca  de  Sua  Sanctidade.  E  com  esta  tão  authentica 
e  bem  fundada  noticia  fiquei  persuadido  a  uma  cousa  e  me  re- 
solvi a  outra.  A  primeira  a  que  fiquei  persuadido  com  boa  ve- 
iria  de  tão  venerável  communidade  é  que  nos  conventos  e  cei- 
las das  religiosas  o  espelho  é  o  demónio  mudo.  A  segunda  a 
qoe  me  resolvi,  foi  que  vindo  a  Portugal  havia  de  publicar  e 
pregar  este  caso  no  primeiro  logar  a  que  podesse  pertencer. 
Elle»  pd5,  será  Inqe  o  argumento  do  meu  discurso  e  uma  alie* 
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goria  iSo  própria  das  palavras  que  propaz  ao  Ibema,  como  t 
las  iDnsirarao. 

III.  Krai  Jesus  pjieient  daemonium  et  iUud  mulum.  Diz  o  evM 
geIJMa  S.  Lucas  que  estava  ChrJslo  laaçaudo  dii  cnrpa  de  i 
endemoninhado  um  (iemonio  (jue  era  mudo.  E  porque  aio  i 
que  u  lançou,  ou  que  o  bncara,  seiíâu  que  o  eslava  laoçaodoa 
kral  ejicicni?  K-stu  rcparu  ó  du  lodiis  os  expoâilores.  osq" 
Ian)l)ein  respondem  Iodou,  que  aqnelle  estar  ou  ai|uella  det 
e  urdaoca.  siguilicava  a  repu^inancia,  a  rebeldú,  a  rcaUk 
e  conlumacia,  com  que  o  demónio  se  não  queria  despegar  d'| 
quelte  corpo,  nem   deiíar-se  arrancar  detle.  Mas  islu  me> 
tem  uuva  dlQiculdado  ao  evanjielhu  do  mtismo  S.  Luras. 
oíle  evantfBiisla  que  qu^odo  Obri»lo  i3[l(a^3  os  demoiiius  Tól 
dos  ctirpos,  não  era  neCBSsarío  que  o  Sunbur  Ilio  maodaai 
com  alguma  palavra:  mas  bastava  que  «  tndemoiiinliAdo  l   _ 
casse  as  vestiduras  sa^tradas,  para  l"^o  licir  livre:  Qm  van»~ 
banlur  a  ipirihbus  immitudis,   curabaatur :   ti  omnit  turba 
tiuaerebal  mm  langere;  quia  ririas  de  iilo  txibaí  ri  tauabal 
ornnes. 
4'Mtt       l'uis,  se  a  virtade  de  Clirislo  ião  racilmenle  lançava  doscor- 
'*"'    pos  os  demónios  :  porque  eiperimentou  tanta  rusii^teacia  e  di- 
iiculdade  na  expulsão  <1'e3lo  demooio  mudo?  l\ir  veolara  por 
ser  mudo  ?  ÍH» :  antes  por  ser  mudo  era  roíiveiiiuntu  qiiti  o  lao- 
casso  por  um  tacto  taml>ecn  mudo  e  iunclain<'iile  passivo  como 
os  demais.  Apertemos  a  duvida  i^m  lodo  n  rí(;i>r.  V.  certo  q 
o   demónio  não  podia  resistir  á  virlude  <:hri>lo  ijue  c 
potente.  E  também  ó  o-rlo  que  aã  dímiuldadt-s  e  re».lálrod 
(lo  trat  fjicints,  eram  afTecladas  pelo  uiusiuo  t^bri^ito  jiara  C 
baixo  delias  nus  dar  al^iuma  ini|)r)rtaolL-  doutrina.  Que  queil 
iof^o  Mfiiiilicar  o  Stiilinr  naiutlle  i|t<aii>ni<j  niud'i  c  rriiqiittllii 
resiitencias  ?  Anies  da  pru'va  nioKUem  u.'i>lia  a  resposta  por  p 
radoia.  Nu  demouiu  muitn  qinTía  si){iiilkâr  «que  para  o  i 
que  mais  se  prvza  de  gentíleia  não  la  demónio  tão  mudo  nu 
tio  demouiú  como  o  espelho»;  o  nas  rcsi<;|i'Dnas.  a  grande  dllB- 
coldade  com  que  o  espelho  se  latH'a  fiira.  No  mesmo  eieoplo 
de  Roou  que  «cabo  de  referir  temos  a  prova  c  muito  mais  cs- 
carwida. 
«M»     pModo  CbrJslo  Stmbor  dosso  miuku  »s  seu  disripulcd 
||£m  prvgir.  deo-lbes  juncunente  poder  sobre  oe  demónio*  p 
f2^  os  tonçmeui  dos  corpos.  Com  eile  puder  laocjwa  li 
fareolaneBle  lodos  os  denooios  até  que  Uie  tfYM^ 
tifflbeni  nndo.  como  cooeU  do  evnogelbo  de  S.  1 
qtul  por  nais  eiorcUnos  que  II>o  (Izerani,  era  Uo  « _ 
rebekU  qoo  d»  wtòam  mooo  o  poderam  airiDcar  oe  t 
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\de  qae  se  tinha  apoderado.  Deram  conta  d'esta  novi- 
""Vyino  Mestre,  perguntando  a  cansa  d'ella ;  o  Senhor 
\u,  que  os  demónios  d'aquella  casta,  não  se  lança- 
^  S)  com  oração  e  jejum. 

N(o  agora.  N'aqueHas  devotas  religiosas  de  Roma,  o  espelho  na 
\  ao  nosso  discurso,  não  ouvimos  que  eram  ^j^JSLÍpek! 
^  N;ões  e  os  jejuns,  que  foi  necessário  mode-  ^^  ^^^^ 

'^  .  Nles  sanctos  exercicios?  Sim.  Pois  se  os 


/•. 


I 


$^ 


^  \am  com  orações  e  jejuns,  as  mesmas 

"^  .juavam,  porque  repugnavam  tanto  a  que 

.ella  o  espelho?  Porque  o  espelho  é  um  de- 

peior  casta  que  os  outros  demónios  mudos :  os 

i-se  com  orações  e  jejuns ;  porém  estes  são  muito 

ides  e  obstinados.  Estão  tão  pegados  á  parede  e 

adis  ao  coração,  que  orará  e  jejuará  a  dona  casa,  quanto 

^rdes  6  muito  mais  do  que  quizerdes ;  mas  o  espelho  não 

j  de  ir  fora.  Depois  e  mais  em  seu  logar  declararemos  a  razão 

00  semrazão  doesta  diiliculdade ;  agora  vamos  seguindo  o  texto 

e  tirando  as  duvidas,  ou  os  escrúpulos,  que  pôde  ter  a  nossa 

allegoría. 

IV.  Á  palavra  ejiciens  segue-se  daemonium.  E  chamar  demo-  porqneoetp 
nio  ao  espelho  parece  que  não  só  é  fazer  injuria  á  arte,  senão  ^^S^o^SSÍS 
á  mesma  natureza.  O  espelho  depois  de  muitos  annos  (quando  '""^'^JjjJjÇ 
já  o  mundo  não  tinha  muito  que  ver  em  si,  senão  muito  que  roS^dra  aoc 
abborrecer)  foi  invento  artificial  e  humano.  Porém  na  sua  pri-  p*"**-  ^•"^ 
meira  origem  já  tinha  sido  o  espelho  obra  da  natureza  e  do  So« 
berano  Auctor  d'ella.  <0s  planetas»  são  espelhos  do  sol;  os 
rios  são  espelhos  das  arvores  <  os  lagos  são  espelhos  do  céu» 
Séneca  com  toda  a  severidade  estóica  diz  que  os  espelhos  (em 
qae  os  primeiros  homens  encontravam  com  a  sua  imagem  em 
qualquer  pedra  lisa)  foram  ordenados  desde  seu  principio  pela 
natureza,  como  mãe  e  mestra  dos  bons  costumes,  para  que  o 
moço  que  nasceu  bem  aflgurado,  vendo  no  espelho  a  sua  gen- 
tileza a  não  afeiasse  com  os  vicios ;  e  o  que  nasceu  feio,  sup-   ' 
prisse  e  emendasse  aquelle  defeito  com  a  formosura  das  virtu* 
des.  Do  mesmo  modo  para  que  o  mancebo  vendo-se  robusto  e 
fòrtet  empregasse  as  suas  forças  em  honestos  e  honrosos  traba- 
lhos ;  e  o  velho  considerando  as  suas  cãs,  as  não  affrontasse  com 
acçSo  indigna  d'ellas ;  antes  reconhecendo  os  poucos  dias  que 
lhe  podiam  restar  de  vida  os  perpetuasse  com  exemplos  mere- 
cedores da  immortalidade.  Esta  mesma  doutrina  tinha  sido  a  de 
Platão  e  Sócrates,  em  cujas  escholas  estavam  collocados  espe- 
lhos para  que  a  elles  se  vissem  e  compozessem  os  discípulos 
das  vírtades  que  D'ellas  se  ensinavam. 
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Gomtodo  desde     Poís  SC  O  espclbo  desde  sua  origem  dSo  foi  obra  bumana,  se- 
ãS^rnin  fi^o  divjna ;  86  o  fim  d'este  instrumento  natural  foi  para  que  o 
"wSdis^eôoo"  í^n^^õi  creado  á  imagem  de  Deus,  vendo  a  sua  no  espelho,  a 
dtnooio  t  es-  pro6urasse  conformar  com  a  perfeição  e  a  soberania  de  iSo  alto 
^^'      originai ;  não  é  aggravo  e  affronta,  sobre  impropriedade  grande, 
comparar  o  jsspçiho  ao  demónio  e  chamar-ibe  demónio  ?  NSo. 
Porque  desde  sua  mesma  origem  não  ha  duas  cousas  que  Deus 
creasse  mais  parecidas  e  similhantes,  que  o  demónio  e  o  espe- 
lho. O  demónio  primeiro  foi  anjo  e  depois  demónio :  o  espelho 
primeiro  foi  instrumento  do  conhpcimento  próprio  e  depois  do 
amor  próprio,  que  é  a  raiz  de  todos  os  vicios. 
De  um  espelho     E  para  qu6  se  veja  quão  alheio  de  aggravo  nem  encared- 
foraMo^que  meuto  è  o  nome  de  demónio  que  dei  ao  espelho ;  ouçam  todos 
iMwní^íoéot  ^^^  assombro  o  que  agora  hei  de  dizer ;  e  é  que  de  um  espe- 
"ôTdraSoDios?'  lho  não  arliHcial  ou  flngido,  senão  natural  e  verdadeiro ;  e  de 
uma  formosura  também  natural  e  verdadeira  que  n'elle  se  viu, 
nasceram  todos  os  demónios,  quantos  depois  de  serem  anjos 
arJem  no  inferno. 
Dedara-se  esu     Os  e^|)ellios  em  qoo  se  vêem  os  anjos  (e  o  mesmo  so  intende 
^Sap^'     ^^'^^  nossas  almas)  não  são  compostos  de  vidro  e  aço,  ou  de 
ouira  matéria  corpórea,  senão  espirituaes  como  os  mesmos  an- 
jos ;  os  quaes  nos  actos  do  próprio  intendimento,  como  em  es- 
pelhos naturaes  e  clarii*simos  se  vêem  a  si  e  as  expressas  iiiu|- 
gens  de  si  mesmos.  Em  Deus  que  è  o  supremo  espirito  e 
exemplar  de  todos,  temos  o  melhor  e  mais  qualificado  exemplo. 
Deus  Padre  desde  o  principio  sem  principio  de  sua  eternidade, 
produziu  e  está  sempre  produzindo  por  acto  de  intendímenlo  o 
Verbo  divino  e  o  mesmo  Verbo  é  um  espelho  de  candídissiioa 
luz  e  sem  macula,  no  qual  vê  Deus  a  sua  essência,  a  sua  ma- 
jestade, a  sua  grandeza  inflnita,  e  todos  seus  attríbutos :  Con- 
dor  est  enim  lucis  aetemae  et  speculum  sim  macuia  Dei  maith 
tatis  et  imago  bonitatis  illius.  Assim  o  diz  o  Espirito  Saneio  00 
livro  da  Sabedoria ;  e  assim  por  seu  modo  se  vêem  os  anjos  a 
.    si  mesmos,  não  lóra  senão  dentro  de  si  no  espelho  natural  e 
imagem  expressissima  do  próprio  intendimento. 
peceadodeLo-     Isto  posto,  tauto  quo  foi  creado  o  maior  e  mais  excellenledi 
^U     todos  os  espíritos  angélicos,  Lúcifer,  viu-se  n*este  seu  espelho 
^'»-  ^      mental ;  e  contemplando  n'elle  a  sua  formosura,  maior  sem  con- 
trovérsia que  a  de  todos  os  anjos^  ficou  tão  namorado  de  ai  e 
elevado  da  sua  mesma  vista,  que  não  se  contentou  com  menos 
que  ser  como  Deus :  Similis  ero  AUissimo.  E  que  se  seguia 
d*aqui?  O  mesmo  que  ao  homem,  quando  quiz  ser  como  Deus: 
Eritis  sicut  dii,  Note-se  com  muito  grande  altenção  esta  pari- 
dade. O  homem  querendo  ser  mais  do  que  era,  perdeu  o  que 
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era:  quiz  ser  como  Deus  e  perdeu  a  digoidade  de  homem  fl- 
eaodo  similhante  aos  brutos :  Homo  cum  in  honore  esse  compO' 
raius  est  jumeniis  et  similis  faclus  est  illis.  B  Lúcifer  do  n^smo 
modo  querendo  ser  como  Deus  perdeu  a  dignidade  de  anjo ;  e 
em  signal  de  Qcar  também  como  bruto  cfoi  figurado  no  Apoca- 
lypse»  com  uma  cauda  tão  grande  que  arrastou  6  derribou  com 
ella  a  terceira  parle  de  todas  as  jerarchias  angélicas:  Et  cauda  ejus 
trahebat  tertiam  partem  stellarum  coeli  et  íni^t  eas  ín  $erram. 
De  sorte,  como  dizia,  que  vendo  Lúcifer  a  siia  formosura  na- 
tural 6  verdadeira  em  um  espelho  lambem  natural  e  verdadeiro, 
d*este  espelho  e  d'esta  vista,  como  de  pae  e  de  mãe  nasceram 
todos  os.  demónios»  quantos  com  o  mesmo  Lúcifer  ardem  no 
inferno.  À  certo  demónio  perguntou  Christo  uma  vez  como  se 
chamava  ;  e  eile  respondeu :  Que  se  chamava  Legião ;  porque 
Dão  era  um  só  demónio,  senão  muitos  mil.  E  se  ao  espelho  por 
ser  em  Lúcifer  origem  de  todos  os  demónios  se  podia  dar  o 
nome  de  todos,  bem  se  vô  quão  curto  lhe  vem  o  de  um  só  de- 
mónio :  Erat  ejiciens  daeinovium, 

V.  Só  resta  a  ultima  e  principal  diíTerença  de  mudo:  Et  il'  Lí*oDjaidoe 
lud  erat  mutum.  E  não  é  necessária  oulra  prova  mais  certa  e  ^ 
mais  evidente  que  a  mesma  experiência  dos  que  se  vêem  e 
muito  mais  das  que  se  voem  ao  espelho.  Não  ha  eloquência, 
nem  rbetorica  com  todas  suas  figuras,  que  mais  digay  que  mais 
persuada  e  que  mais  deleite  que  aquelle  lison^^iro  mudo.  IMudo 
adula,  mudo  encarece,  mudo  aitráhi,  mudo  aiíeiçoa.  mudo  en- 
feitiça, mudo  engana,  mudo  mente  e  desmente  junctamente,  ne* 
gafido  o  que  é,  e  fingindo  o  que  agrada.  Nonno  poeta  antigo 
diamou  ao  espelho  pregoeiro  mudo ;  e  diz  discretissimamente 
que  uma  donzella  que  se  viu  ao  espelho,  pregoeiro  mudo,  não  ' 

erk  da  sua  formosura  o  que  ella  via,  senão  o  que  elle  apre- 
goava. São  os  mysterios  do  espelho  como  os  da  fé,  em  que 
orna  cousa  è  o  que  se  vâ  e  outra  o  q[ue  se  cré :  vé-se  o  que 
cooeedeu  a  natureza  mais  ou  menos  avara ;  e  .cré*se  em  fé  do 
aflior  ou  deseje  próprio  pão  o  que  retrata  d  espelho,  senão  o  ^ 
qoe  representa  a  imaginação»  Formosijra  apregoada  não  está 
mntld^  longe  de  vendida.  ^Digao  a  de  Sara  quando  as  vozes  do 
pregão  chegaram  aos  ouvidos  de  Phanaó.  Se  Deus  não  acudira 
peta  bonra  de  Abrahao,  já  elle  de  aniMião  tinha  recebido  boa 
parte  da  paga. 

Para  eate  juizo  falso  e  mudo  concorre  com  o  espelho  umá  oqnoéafoi 
testimunha  também  falsa  e  muda,  que  é  a  formosura.  Cem  este  Th^^h^ui 
sobrenome  tão  pouco  ameno  a  censurou  Theephtlasto  referido  ^^°^,[°fho*' 
por  Laércio  na  vida  de  Aristóteles :  que  a  formosura  é  um  en- 
gano e  uma  mentira  muda.  De  sorte  que  d'este  mud^o  e  d'esta 
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muda  se  representa  no  tbeatro  do  espelho  um  dialogo^  que  se 
ouve  sem  voz,  tão  apparente  á  vista  e  tio  pintado  ao  desejo,  e 
que  tanto  persuade  e  engana  tanto  como  o  mesmo  demónio. 
Aqui  está  a  propriedade  do  demónio  e  mudo.  O  demónio  ten- 
tou a  Christo  Tallando :  a  nós  tenta-nos  mudo  e  sem  dizer  pa« 
lavra.  Mas  de  que  modo,  se  o  não  vemos,  nem  ouWmos?  Oa- 
çam  agora  esta  phílosopbia  os  que  a  não  sabem,  posto  que  todos 
experimentam.  Dentro  na  nossa  pbantasia,  ou  potencia  imagi- 
nativa, que  reside  no  cérebro,  estão  guardadas,  como  em  tbe- 
souro  secreto  as  imagens  de  todas  as  cousas  que  nos  entraram 
pelos  sentidos  e  que  os  pbilosophos  chamam  espécies.  E  assim 
como  nós  das  letras  de  A  B  C,  que  são  somente  vinte  e  duas» 
trocando-as  e  ajunctando-as  variamente  escrevemos  e  damos  t 
intender  o  que  queremos ;  assim  o  demónio  d*aquellas  espécies, 
que  são  inímitas,  ordenando-as  e  compondo-as  como  mais  lhe 
serve,  pinta  e  representa  interiormente  á  nossa  imaginação  o 
que  roais  pôde  inclinar,  aíTeiçoar  c  attrabir  o  appetite.  E  d*este 
modo  mudamente  nos  tenta,  mudamente  nos  persuade,  muda- 
mente nos  engana.  Isto  mesmo  é  o  que  passa  entre  a  vista  e  o 
espelho  e  tanto  mais  viva  e  enganosamente,  quanto  è  maior  o 
desejo  de  bem  parecer.  Saem  as  espécies  directamente  do  rosto 
ao  espelho  e  recebidas  no  vidro  e  rebatidas  do  aço  tornam 
reflexamente  aos  olhos ;  e  n'esta  ida  e  volta,  ambas  mudas  e 
em  silencio  por  engano  do  amor  próprio,  se  pinta  ou  despinta 
de  tal  sorte  o  mesmo  objecto  que  mais  parece  milagre  da  trans- 
flguração,  que  illusão  da  vista. 
Tranffiínnçao  DÍZ  S.  Paulo  que  O*  demouio  algumas  vezes  se  transfigura  em 
o  íí^  tor-  anjo  de  luz ;  e  estas  são  as  transfigurações  que  cada  dia  faz  o 
'toíiílo?'  demónio  mudo.  Vô-se  talvez  ao  espelho  uma  figura  só  por  soa 
s.  Greg.  Naz.  antiguidade  venerável ;  e  quando  aos  que  a  vêem  de  fora  Ibes 
parece  aquella  cara  pouco  menos  feia  que  um  demónio ;  ella 
depois  que  se  viu,  sái  tão  transfigurada,  que  na  confiança  e  es- 
timação da  própria  belleza,  só  lhe  Taltam  as  azas  para  cuidar 
que  é  um  anjo.  Assim  o  cuida,  porque  assim  se  viu ;  e  assim 
se  viu  porque  assim  se  quiz  ver :  como  se  o  espelho  não  fora 
espelho  do  rosto  senão  da  vontade.  Á  visão  beatifica  coa  que 
os  bemaveoturados  vêem  a  Deus,  chamam  sabiamente  os  tbeo- 
iogos :  Speculum  voluntarium,  espelho  voluntário.  E  o  demó- 
nio, (que  como  bogio  de  Deus,  diz  S.  Gregório  Nazianzeno,  em 
tudo  o  arremeda)  Iransformando-se  no  espelho,  o  faz  muito  mais 
voluntário  do  que  é  Deus  na  visão  dos  bemaveoturados.  Deus 
na  visão  beatifica  é  espelho  voluntário ;  porque  só  se  vô  n'elle  e 
d'elle  o  que  quer  Deus  que  é  o  espelho.  E  o  espelho,  em  que  se 
transformou  o  demónio,  é  muito  mais  voluntário,  porqne  se  vê 
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D^elle  á  medida  e  ao  arbítrio  da  própria  vontade,  não  o  qae  quer, 
ou  representa  o  espelho,  senão  o  que  quer  e  como  quer  quem 
se  vô.  Só  não  pôde  fazer  o  demónio  que  as  que  se  vêem  ao  es- 
pelho como  querem,  sejam  vistas  também  como  querem.  Mas 
isto  se  supre  com  as  receitai  que  se  vão  buscar  á  botica,  que 
no  mesmo  espelho  ensina  por  acenos  o  mesmo  demónio  mudo. 

VI.  Já  temos  chegado  ao  logar  para  onde  reservei  a  razão  ou  Tambcm  gs 
semrazão  do  Erat  ejicienSy  ou  de  ser  tão  diíGcultoso  de  se  ar-  wpíiVJJírqi 
rançar  da  parede  de  uma  cella,  ou  do  aflfeclo  de  uma  religiosa  EÍa^xertauí 
o  espelho  que  aili  está  pegado.  É  possível  que  uma  virgem  con-  '  do, 
sagrada  a  Deus  e  desposada  com  o  Filho  de  Deus,  ha  de  estar 
tão  casada  com  o  espelho?  É  ella  mulher?  É  ella  filha  de  Eva? 
Pois  de  lá  lhe  vem  esta  inclinação ;  e  não  é  muito  que  lenha 
lançado  tão  fortes  raizes.  Diz  Tertuíliano,  que  quando  Eva  foi 
creada  no  paraiso,  se  já  se  tivessem  inventado  as  lisonjas  com  que 
se  costuma  enfeitar  a  formosura  ;  e  se  já  houvesse  também  espe- 
lhos «artificiaes»,  aos  quaes  fosse  licito  enganar  o  mentir  como 
boje  fazem,  que  também  Eva  se  havia  de  deixar  enganar  d^elles : 
Si  margariíae  canderenl  et  ceramnia  coruscarent  et  speculo  lan- 
tum  menliri  liceretet  Eva  conctipiisset.  Isto  cuidou  Terlulliano  de 
Eva  ;e  eu  cuido  do  demónio,  que  seja  houvesse  «taes»  espelhos, 
não  havia  elle  de  pedir  emprestada  á  serpente  a  lingua  para  a  en- 
ganar e  render.  Mais  digo,  que  se  a  serpente  lhe  promeltesse : 
Serás  como  Deus ;  e  o  espelho  lhe  dissesse :  Verás  em  mim  lua 
formosura ;  que  havia  Eva  de  acceitar  o  partido  e  offerta  do  espe- 
lho e  não  a  promessa  da  serpente.  E  porque  esta  experiência  não 
teve  logar  em  Eva,  porque  ainda  não  havia  espelhos  «artificiaes», 
bem  se  viu,  depois  que  os  houve,  o  appetite  que  herdaram  da 
mesma  Eva  as  suas  filhas.  E  por  isso  ha  tanlas  no  mundo  que 
gastam  as  horas  e  perdem  os  dias  inteiros  em  se  estar  vendo 
e  contemplando  no  espelho,  como  se  não  tiveram  nem  espera- 
ram outra  gloria.  Exemplo  seja  Blesilia,  aquella  nobilissima 
viuva  romana  da  qual  escreve  S.  Jeronymo,  que  desde  amanhe- 
cer o  sol  até  noite  empregava  com  grande  vagar  e  estudo  o  dia 
todo  em  se  enfeitar  ao  espelho.  Não  desenganou  a  Blesilia  nem 
a  morte  que  a  fez  viuva,  nem  a  mortalha  que  a  obrigou  ao  ca- 
pello,  para  lhe  enfastiar  aquelle  immortal  appetite  de  se  estar 
sempre  vendo  ao  espelho.  Mas  pôde  tanto  a  graça  triumpbadora 
da  natureza,  que,  com  mudança  não  imaginada,  a  mesma  Ble- 
silia, como  se  fora  outra»  renunciando  ambos  os  mundos,  se 
vestia  de  um  habito  grosseiro  de  penitencia,  e  se  fez  religiosa. 
Disse  renunciando  ambos  os  mundos;  porque  além  d'este 
mundo,  em  qne  todos  vivemos,  em  phrase  de  latinos  e  gregos 
ba  outro  mundo,  que  são  os  enfeites  das  mulheres :  Mundm 
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ao  aactor  do  Grande  theatro  da  €ida  humana  archipresbytero 
da  cathedral  de  Antuérpia;  o  qual  como  testímuDba  de  vista 
diz  assim  fatiando  das  mulheres :  Tem  che(2[ado  o  luxo  e  vai- 
dade das  mulheres  a  tal  que  nas  horas  ou  livros  de  orar,  que 
levam  á  egreja,  v3o  entre  as  folhas  encadernados  espelhos,  nos 
^uaes  estão  compondo  de  novo  os  seus  enfeites,  a  Gm  de  que 
as  suas  fervorosas  orações  não  appareçam  deante  de  Deus  de- 
sacompanhadas d*este  ornato.  Atéqui  o  auctor,  a  cujo  theatro,  se 
isto  houvesse  de  sair  por  farça,  não  haveria  cousa  mais  ridí- 
culo. Mas  se  sé  houver  de  representar  e  ponderar  com  juizo, 
nenhuma  pôde  houvjr  a  christandade  nem  mais  trágica,  nem 
mais  triste,  nem  mais  injuriosa.  De  sorte  que  á  egreja  onde  as 
mulheres  vão  orar  e  adorar  a  Deus,  se  vão  idolatrar  a  si  mes- 
mas ;  e  D'aquelles  livros  sanctos,  cujas  folhas,  umas  teem  es- 
tampadas as  imagens  da  Virgem  Maria,  outras  as  de  Jesus 
Chrísto  crucificado,  se  não  pejam  do  que  appareçam  também  as 
suas  I  Se  vos  não  atreveis  a  estar  duas  horas  sem  vos  vèr  por 
amor  de  Deus,  como  esperais  ver  esse  niâsmo  Deus  eterna- 
mente? Oh  christandade,  ou  gentilidade!  Conta  Pausanias  que 
DO  templo  maior  da  Arcádia  estava  um  espelho,  no  qual  os  ho- 
mens que  olhavam  para  elle  não  se  viam  a  si,  mas  só  viam  as 
imagens  dos  deuses.  E  quando  os  gentios  adoradores  dos  deu- 
ses falsos  intenderam  que  nos  espelhos  dos  templos  não  se  ha- 
viam de  ver  outras  imagens  que  as  dos  mesmos  deuses,  teem 
Bomeefé  de  christãs  as  que  levam  espelhos  aos  templos  do  Deus 
verdadeiro,  não  só  para  tirarem  os  olhos  dos  altares  e  os  porem 
em  si,  nem  só  para  se  verem  a  si,  que  seria  menor  escândalo, 
mas  para  verem  e  enfeitarem  o  modo  com  que  desejam  ser  vis- 
tas ?  E  como  este  appetite  de  bem  parecer,  herdado  de  tão  longe, 
e  esta  inclinação  e  estimação  fundada  nos  ornatos  de  uma  ca- 
veira e  no  esquecimento  d'ella,  é  tão  natural  e  tão  própria  do 
género  feminino,  e  ainda  na  adulação  do  amor  próprio  mais 
enganado,  não  ha  gentileza  tão  perfeita,  que  não  tenha  que 
emendar  nem  tão  inteira  que  não  tenha  que  supprir,  nem  tão 
sã  que  não  lenha  que  curar,  de  que  o  espelho  é  o  medico ;  esta 
è  a  razão  ou  sem-razão  da  difficuldadee  resistência,  com  que  nos 
mesmos  claustros  religiosos,  e  entre  mesmas  que  professam  o 
desprezo  dos  olhos  humanos,  sejam  tão  raros  dentro  das  suas 
quatro  paredes  as  que  deixem  despegar  e  sair  d^ellas  o  espelho. 

VII.  D*aqui  'fallando  agora  comnosco)  parece  que  se  seguem   Duasconi*. 
doas  consequências  certas.  A  primeira  em  respeito  das  religio-  ^  ptndido. 
sas  que  renunciarem  o  espelho,  o  grande  sacriQcio  que  farão  a 
Deus :  a  segunda,  em  respeito  das  que  se  não  atreverem  a  tanto, 
uma  natural  desculpa  de  o  não  fazerem. 
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i.«o«a»vri-     Quanto  ao  sacrifício  está  n'elle  escondido  cnim  extremo  ri* 
i^.ficVa^^us^i  gor  em  que  ninguém  repara.  Porque,  quem  sacrifica  o  espelho 
roftuSí^Ma-  "^^  **^  sacriíica  a  vista  com  que  se  havia  de  ver,  se  nio  Um- 
'loramàs "'  bem  a  vista  com  que  se  tem  visto.  Esta  proposiçSo  qae  parece 
tambtm^paiM.  |]ifljj.u|fQ53  ^5^1  ^1  mcnos  quc  theologíca,  fundada  em  oatra  de 
ji::b  i     f^   i)J2  o  apostolo  Sanct-l3go  que  os  que  ouvem  a  palavra  de 
Deus  e  não  Tazem  o  que  ouvem,  são  similbantes  aos  que  vem 
no  espelho  o  seu  rosto  natural  e  logo  se  esquecem  da  tigara  e 
feições  do  mesmo  rosto  que  viram.  Isto  que  diz  o  apostolo  e  è  de 
f«>,  porque  eile  o  diz,  a  experiência  ordinária  o  ensina.  Vé  am 
homem  aos  outros  e  lembra-se  claramente  das  feições  do  rosto 
e  tigura  de  cada  um,  e  ausente  o  retrata  na  imaginação  assim 
como  o  ^iu :  mas  se  se  viu  ao  espelho  a  si  mesmo,  logo  se  es- 
quece, nem  se  pode  pintar  ou  tígurar  como  é.  E  d^oode  vem 
ou  SC  causa  esta  Jifferença  tão  notável?  Vem  do  differenie 
modo  com  que  vemos  as  cousas  no  espelho  ou  em  si  mesmas. 
Em  si  mesmas  vemol-as  por  espécies  directas,  que  são  mais  vi- 
vas e  mais  fones :  no  espelha  vemol-as  por  espécies  reflexas, 
que  não  tem  aqueili  vi.ln  ou  íí ^ueiia  viveza,  nem  aquella  for- 
ça.  K  a  razão  O,  parque  o  reflexo  que  as  rebate  no  espelho, 
as  enfraquece  de  la:  sorte,  qur  quando  chegam  á  potencia»  onde 
se  formam  as  espécies  memorativas  por  meio  das  qaaes  nos 
lembramos,  ou  estas  se  não  reproduzem,  ou  são  tão  tenoes  e 
quasi  mortas  quo  se  não  pode  servir  delias  a  memoria  e  se 
seeue  naluraimenle  o  esquecimento.  Louo  quem  sacrifica  o  es- 
pelho não  só  renuncia  n*eile  a  vista  Tutora,  senão  taml)em  a 
passada.  A  futura  porque  se  não  ha  de  ver,  pois  nio  tem  es- 
pelho :  a  passada,  porque  por  falta  do  mesmo  espelho  nSo  pôde 
renovar  na  memoria  nem  sup[»rir  no  esquecimento  o  retrato  de 
quando  se  viu.  Tanto  renunciam  e  dão  para  sempre  a  Deos  as 
religiosas  de  animo  varonil,  que  por  seu  amor  e  reverencia  Ibe 
sacrificam  c  espelho. 
2«ou*inan.io     E  quaulo  á  fraqueza  das  que  se  nã"»  animam  nera  atrevem  a 
r^^ítmt!-  tanto  e  ã  desculpa  que  parece  tem  natural  de  não  degolareii 
pí  m*ií  «u"é  P^*"^  sempre  em  si  mesmas  a  vista  do  próprio  roslo,  verdadet- 
^TindímuerA.  ramefite  considerada  a  miséria  dos  nossos  e  o  desmaio  e  Irin 
a  que  tem  descaindo  «jeralmente  o  valor  e  espirito  da  perfeicio 
chrislã.  não  só  no  estado  secular,  senão  lambem  no  religioso; 
psrecerâ  do  mesmo  modo  que  nos  devemos  contentar  com  esia 
moderarão,  {vsto  que  não  sem  dor.  Mas  se  nns  pozermos  fora 
d';^s  nossos  tempos  e  fOra  também  das  obrigações  da  christan- 
dulo.  av.'hiremos  que  a  chamada  Jesculpa  natural  n'este  casoè 
t5o  ijranJe  miséria,  tão  grande  fraqueza  e  tão  grande  affronta 
de  qualquer  congregai;ào  religiosa,  que  nem  dizer,  nem  ouvir. 
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nem  imagíDar  se  pôde  sem  egual  confusão,  como  agora  de- 
monstrarei com  lastimosa  evidencia. 

Postos,  pois,  róra  dos  nossos  tempos  e  fora  da  cbristandade,  Asmoihere! 
antes  de  Salomão  edíGcar  o  famosíssimo  templo  de  Jerusalém,  ^^utlmsml 
fabricou  Moysés  outro  templo  menor  e  portátil,  chamado  Ta-  ^^l^^^ 
bernaculo,  em  que  no  camiobo  da  terra  da  Promissão  se  faziam  PhiioHebrec 
os  sacriQcios  e  se  ensaiavam  as  outras  ceremonias  que  depois  ^^^ 
se  haviam  de  exercitar  no  templo.  E  sendo  uma  das  peças  no- 
táveis d'este  Tabernáculo  um'  tanque  ou  lavatório  grande  para 
uso  e  puriíicaqão  dos  sacerdotes,  antes  de  entrarem  a  sacrificar^ 
diz  o  Texto  sagrado,  que  este  lavatório  era  fundido  de  bronze, 
e  que  este  bronze  era  dos  espelhos  das  m.ulheres  que  de  dia  e 
de  noite  serviam,  oravam  e  vigiavam  no  tabernáculo :  Fecit  et 
labrum  aeneum  cum  basi  stia  de  speculis  mulierum  quae  excu* 
babant  in  ostio  tabernaculi.  Não  faça  duvida  ser  o  bronze  dos  es- 
pelhos ;  porque  os  espelhos  ordinários  d'aquelle  tempo  eram  de 
bronze,  como  tinham  sido  os  primeiros  de  estanho ;  e  depois 
se  fizeram  também  de  prata  e  ouro,  guarnecidos  de  pedraria : 
pelo  que  disse  Séneca  que  um  d'estes  espelhos  valia  mais  que 
o  dote  com  que  o  Senado  dotara  as  filhas  de  Scipião  Africano, 
sendo  aquelle  grande  triumpbador  do  Garthago  tão  pobre,  que 
não  teve  com  que  as  dotar ;  mas  por  isso  mesmo  digno,  como 
diz  o  mesmo  Séneca,  de  que  tivesse  por  sogro  o  Senado  ro- 
mano. De  maneira  (tornando  aos  espelhos  de  bronze)  que  as- 
sim como  Arão  do  ouro  das  arrecadas  das  mulheres  tinha  fun- 
dido o  Ídolo  do  bezerro,  assim  Moysès  do  bronze  dos  espelhos 
também  das  mulheres  fundiu  a  grande  concha  do  purificatorio 
sacerdotal.  Com  uma  differença,  porém,  muito  notável,  que  as 
arrecadas  foram  trazidas  por  mandado  de  Arão,  arrancando-as 
os  homens  das  orelhas  de  suas  mulheres  e  filhas ;  e  os  espe- 
lhos sem  mandado  de  Moysés  ou  outra  aucloridade  superior^ 
espontânea  e  voluntariamente,  por  pura  e  mera  devoção  das 
mulheres  foram  offerecidos  a  Deus  e  dedicados  ao  serviço  e  uso 
do  Tabernáculo.  Assim  o  observa  e  pondera  elegantemente 
Pbilo  Hebreu :  Ex  vasis  jam  antea  expolilis  ín  usum  tamen 
aUum,  quem  mulieres  mira  animt  cUacritate  certatlm  contule- 
rani:  spectUa  enim  ad  quae  formam  curare  solitae  fuerant, 
spaníe,  nemine  jubente,  Deo  dicaverant ;  haec  ad  se  delata  opi' 
fex  in  unam  massam  confundit.  Das  quaes  palavras  se  colhe 
quão  acceita  fosse  a  Deus  e  quão  grata  aos  olhos  divinos  aquella 
oSTerla,  assim  por  serem  os  espelhos  e  o  cuidado  e  cultura  da 
gentileza  a  cousa  de  que  mais  se  prezam  as  mulheres,  como 
pela  vontade  e  promptidão  de  animo  e  pela  alegria  justamente 
c(iamada  admirável  com  que  foram  offerecidos ;  e  sobretudo 
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sem  que  algoem  a  isso  obrjgas;se  aqneLjs  devotas 
que  é  o  qoe  Deus  mais  estima,  mais  preu  e  mais  aaa  no  qM 
se  lhe  offerece.  como  diz  S.  Paulo :  .Vr«a  ex  tràiUia  mnã 
iate :  kUarem  emim  daioren  âdigit  Drm. 

E^«cape-      Prova«Jo  a><im  o  muito  qoe  a^rrada  a  Deus  a  reomcta  e  s 

ficio  di>s  esptrlhos.  qoe  t^  a  primeira  parte  da  nossa  proposta, 
>e?!]e-se  a  segonda  que  pn:KDettí  de  mostrar  de  não  teren  des* 
cuípa,  Dem  escn>a  as  relieiosas  que  o  não  fazem  e  repognaoi. 
E  >enão  pergoiito  para  que  me  respondam :  Estas  moiheres  qoe 
tio  animosa  e  va!ero>amente  e  com  animo  e  nesoluçio  nais  qoe 
varonil  dedicaram  os  espelhos  a  Deus  e  ao  Tabemacaio.  qoe 
mulheres  eram  ?  Eram  aqo^ilas  hebreas  que,  bana  om  anoo, 
tinham  saido  do  captiveim  do  Ei?ypto.  onde  moitas  d*eUas  coico 
escravas  adoravam  os  Ídolos  de  seus  senhores,  bavendo  tan* 
bem  om  s«>  annn  /e  c  mesm^ii  que  Deos  tinha  dado  do  monle 
Sinai  a  lei  de  Moy«és.  E  estas  mulheres  tinham  voio  de  rdí- 
Tiio  ?  Não,  porque  ainda  não  haviam  taes  votos,  nem  tal  noiM 
LO  mundo.  E  eram  virgens  consagradas  a  Deos?  Também  ião; 
porque  d'abi  a  dous  mil  annos  deo  principio  a  Virgem  das  y^ 
gens  a  tão  soberano  instituto.  Qual  era  l«>go  o  estado  d'estas 
tão  admiráveis  mulheres  ?  Umas  eram  casadas,  ootras  Tío^as, 
outras  donzeiias  e  assim  o  confessam  até  Calvino  e  Beza,  os 
berejes  mais  inimigos  do  estado  religioso. 

noMefrrcee.     Vamos  agora  subindo  p(3r  esta  mesma  escada:  e  vejam  as 
4m Baf^^  religiosas  christãs  não  naquelies  espeilb>s  deixados,  seoio  nas 

^'"^''^i^^^'  mesmas  que  os  deixaram,  se  teem  culpa  ou  escosa  alguma  do 
estarem  Ião  pegadas  aos  seus.  Com  os  mesmos  olhos  com  qia 
as  hebreas  se  costumavam  ver  e  enfeitar  aos  seos  espelhos,  os 
\1ram  depois  quebrar,  desfazer,  derreter  e  funilir  nio  choraóda 
aquiifiia  destruição  nem  lend*^  s;iudades  do  (empo  em  qoe  D'ei- 
les  se  ^iam:  mas  grande  gi^a.  sim.  do  differente  oso  e  ei^ 
pregn  em  que  os  viram  tnsaiios.  E  se  isli  faziam  mu!bem 
casadas,  ou  que  o  foram  ou  que  o  podiam  ser.  qoe  devem  fr 
zer  00  ter  feito  as  que  com  vinculo  perpetuo  e  indissolúvel,  se 
desposaram  com  o  Filho  de  um  Pae  Eterno.^  Se  este  codsmI- 
mento  commum  e  Ímpeto  fervoroso  de  espirito  ardia  nos  cora- 
ções das  liihas  de  Israel,  successoras  de  Rachel  e  Lia:  qõal 
era  bem  se  venerasse  nas  filhas  dos  Basilins.  Bentos  e  Agosti- 
nhos e  muito  particularmente  nas  de  S.  Bernardo,  soccessoras 
das  Cmbetinas.  das  Leogardes.  das  Edu^igias  e  de  tantas  oo- 
trás?  Se  aquelle  zelo  e  devoção  se  admirava  na  Synagoga  eM 
de  Moysês,  quanto  se  deve  extranbar  não  só  a  faita  d  elle.  mas 
o  contrario  nas  Recoletas  da  Egreja  catbolica  e  de  Cbrisio? 
É  tanta  a  differeoça  da  lei  de  Movsês  i  lei  de  Chrislo,  qnolo 
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vai  da  sombra  á  luz,  da  noite  ao  dia,  da  figura  á  verdade  e  da 
lei  da  graça  qne  só  ella  pôde  dar,  áquella  que  não  podia.  E  se 
tanla  fé  e  leat<iade  guardavam  a  Deus  as  que  bavia  um  só  anno 
que  o  conheciam ;  as  que  antes  de  terem  intendimefito  recebe- 
ram a  fé  do  mesmo  Deus  no  baptismo  e  antes  de  ter  língua 
promelteram  n'elle  que  renunciavam  ao  demónio  e  a  todas  as 
suas  pompas,  porque  ha  de  poder  tanto  com  ellas  o  mesmo 
demónio,  também  mudo  e  sem  língua,  que  na  edade  capaz  de 
arrependimento  lhe  tornem  a  dedicar  as  pompas  renunciadas  e 
não  occultamente,  senão  nos  olhos  do  mundo  e  na  própria  cara, 
sem  se  lhe  fazerem  as  faces  vermelhas  de  pejo  e  confusão,  se- 
nSo  de  outra  cor  ? 

Vill.  AíTronta  seria  de  uma  tão  religiosa  e  sancta  communi-  Lembrai it 
dade,  como  a  presente,  depois  do  exemplo  das  hebreas  se  a  "ÍJídooií^T" 
houvéssemos  de  exhortar  á  imitação  d'esta,  que  também  no  «sp*M»qo«í<»M 
tal  caso  seria  injuria  chamar-lhe  Oneza.  Mais  a  propósito  vem  '*"*'** "^ p*^* 
lembrar  as  filhas  de  S.  Bernardo  a  i)brigação  •  de  se  compo- 
rem d'aqui  por  deante  com  maior  cuidado »  ao  espelho  não 
modo,  senão  eloquente,  não  lisonjeiro  senão  verdadeiro,  não  do 
mando,  senão  do  céu,  qual  é  o  que  o  Saneio  Patríarcha  «lhes 
deixou ■  para  que  se  vissem  e  compozessem  a  elle. 

Compoz  S.  Bernardo  um  breve  e  excellente  tractado  que  in-  qqai  é  o  Mpa- 
titulou  espelho  de  monjes ;  e  porque  o  sancto  com  a  compre-  s.  iKínaído. 
hensão  profundíssima  de  tão  consummado  artiOce,  divide  e 
compõi  o  dicto  espelho  d'aquellas  três  partes  essenciaes  que 
sSo  pensamentos,  palavras  e  obras,  de  cada  um  d'estes  Ires  lu- 
mes aponctarei  somente  o  mais  breve  e  elevado. 

Quanto  aos  pensamentos  diz  o  espelho  de  S.  Bernardo,  que  EitiD6dot 
cuide  cada  um  ou  cada  uma  das  snas  religiosas  e  diga  comsigo:  cS^tn^mau 
N*este  mundo  não  ha  mais  que  Deus  e  eu.  (^h  que  admirável 
6  divino  documento.  Em  quanto  no  mundo  não  houve  mais  que 
Deus  e  Adão,  conservouse  o  paraiso  n'aquella  bemaventurada 
léNeídade  sem  perigo  de  se  perder,  nem  mudar.  O  paraiso  da 
terra  é  a  religião.  E  quando  se  perderá  este  paraiso  ?  Quando 
D*6lle  além  de  Deus  houver  Adão  e  Eva,  ou  Eva  e  Adão.  Quem 
iiitradozia  no  género  humano  o  uso  dos  espelhos  foi  o  appetite 
dta^  quem  se  vô  n'elles,  querer  contentar  a  outros  olhos  que  aos 
de  Deus. 

Declarando  Deus  ao  propheta  Samuel  a  differença  que  ha  dos  Aiteodate  qae 
seas  olhos  aos  nossos,  disse :  O  homem  olha  para  o  rosto,  Deus  xèoeSn^. 
olha  e  vê  o  coração.  E  como  Deus  encobriu  o  coração  e  o  poz 
)  escondeu  fora  da  esphera  dos  olhos,  <;laro  está  que  não  ha 
)e  ter  cuidado  de  se  ver  ao  espelho,  quem  só  quer  parecer  bem 
I  quem  vé  os  corações.  Quer  o  espirito  de  S.  Bernardo  que 


5ejam  as  suas  fiibas  como  aquelias  prímiti^s  cieattms  a  qae 
Deas  deo  o  s«r  désde  o  primeiro  até  o  qaarto  dia.  No  pri- 
mtriro  dia  creoD  a  luz :  lo  scgaodo  o  ãrmameoto :  no  ter- 
ceiro a>  pianias :  no  quarto  o  so'.  e  a  Ica :  mas  em  todas  eUas 
n^o  ha^ia  oihos  no  mur.do.  O  ar  estava  aliDmiad«3  com  os  res- 
p.ãri  iore.^  da  iuz :  o  tirmameblú  esclarecido  com  os  chris- 
tac!^  do  se.urido  eiemeríto :  os  prados  vestidos  de  rosas^  flores 
e  boriíLas :  os  crns  bordados  de  ouro  NjLre  azot  do  sol.  oa  lu, 
LdS  estreíias.  E  posto  qu  ?  todas  aqueiias  creaturas  estaTam  or- 
Lddas  dos  esmaltes  da  natureza  de  que  se  haviam  de  tuer  de- 
pois os  maiores  encareciajeiítos  da  formosura :  a  graça  de  qoe 
tidas  c;;as  mais  se  dcviãm  prezar  era  de  nã*}  haTer  do  mondo 
outros  ijihos  a  que  podessem  ou  quizessem  paret:er  bem,  seiíio 
os  de  Deus  que  ^^»  as  viam:  VitUl  Dtus  qut^i  tsat  bomnm, 

*^fn?  ^  Quanto  á  segunda  parte  ou  seirundo  lume  do  espelho  de  S- 
'£x:^. 9r>     Bernardo,  quer  o  sancto  que  neiie  se  vejam  as  paiavras,  nen 

o  %^*Z.i\iA  fâ'.a  duvida  pare>:er  que  as  palavras  só  pertencem  ao  sentido  de 

ii*'«>ÍV£Í'*  '^"^^"^  ^  ^'^*^  ^"  ^^  ^^^  •  porque  lá  disse  XlMVsés.  quando  Deus 
*'  ^'^'^  '  d.^va  a  sua  lei  no  monte  Sinai,  que  o  povo  via  as  voies :  P^ 
piihts  aufem  videhat  coc^s.  Quaes.  diz  pois  o  saneio,  bão  de 
a.^  palavras  de  quem  guarda  as  suas  leis?  Cíimi  loqyUur 
^what  doquenliae :  ^enno  fjns  si!  pútins  ru^ticanui  yiiam  ar- 
hanus:  in  omhihtié  ag^ndis  non  slwUat  cnrialU  vidar i.  Qaerfr 
zer:  Que  quando  tiouv^rem  de  laílar  nlo  se  prezem  as  soas 
pãiavras  de  ser  eloquentes  e  discretas :  mas  que  anles  sejam 
ru>tíi'as  que  urijan^^s  e  que  de  nenhum  mod<»  pareçam  cortas 
e  de  cone.  DiíTirultoso  precrrito  para  Odiveiias  que  Ião  perlo 
está  de  Lisboa  e  tem  contra  si  a  opinião  e  dicto  commam.  Di- 
zem que  o  polido  e  discreto  faliar  de  S.  Beraanlo  o  herdaraa 
as  íiiiias  e  não  os  ti  hos.  E  assim  como  a  sesZ):nda  parte  d'este 
dicto  i:  pra^^a  e  fal^id-iie.  assim  a  primeira  se  fosse  verdadeira 
n5o  seria  l'juvor  se:íã«»  discrcdit^i:  i^i  *)uU  ki*jHÍtHr  quasi  stf^ 
mones  Dkí,  diz  o  apostjlri  S.  Pedro.  Os  servos  e  muito  mais  as 
servas  de  Deus  bão  de  failar  como  o  mesmo  Deus  :  poocas  pa- 
lavras, graves,  sem  artificio,  nem  atTectação  e  sanctas.  Os  con- 
ventos são  as  cortes  e  palácios  de  Deus :  e  uma  das  cousas  eu 
que  se  bão  de  distinguir  dos  palácios  do  mundo  ê  a  lingoa» 
gem.  Antes  pareça  do  monte  que  da  cõrle :  Rusiicanus  ptítim 
qiiam  urbanas.  Ainda  que  não  íôra  provérbio  de  Salomão,  qoe 
Deus  gosta  de  conversar  não  com  os  discretos,  senão  com  os 
simples :  além  das  outras  liihas  di-  espirito  de  S.  Bernardo,  qoe 
já  referimos,  podem  ser\ir  de  exemplo  ás  demais  as  Sancbas,  as 
n^*J^^ipí>  Tberesas  e  as  Mafaldas,  todas  porluguezas  e  todas  de  sangue  reaL 
mM^li!^ .    Finalmente  vindo  às  obras  diz  assim  o  sancto  legislador :  To* 
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dos  OS  dias  deante  doeste  espelho  faça  a  religiosa  capitulo  de  si 
mesma  e  chamando  a  juizo  todas  as  suas  potencias  e  sentidos, 
peça  conta  á  sua  consciência  do  que  no  mesmo  dia  tiver  delin- 
quido.  Examine  e  pergunte  á  memoria,  o  de  que  se  lembrou; 
ao  entendimento  que  cuidou ;  á  vontade  o  que  amou  ou  abhor- 
receu ;  aos  olhos  o  que  viram ;  aos  ouvidos  o  que  ouviram  e 
ás  outras  portas  da  alma  o  que  por  ellas  entrou  ou  saiu.  E  se 
parecer  demasiado  e  não  necessário  este  rigoroso  capitulo  de 
cada  dia,  dentro  das  paredes  da  religião,  aonde  todas  as  acções 
sSo  tão  ordenadas  e  sanctas,  lembremonos  das  obras  da  crea- 
ção  do  mondo,  as  quaes  Deus  ia  fazendo  cada  dia ;  e  cada  dia 
as  examinava.  Assim  o  nota  o  Texto  Sagrado :  Vidit  Deus  quod 
esset  bonwn ;  et  factm  est  dm  unus.  Vidit  Deus  quod  esset  bo- 
num;  et  factus  est  dies  secundus;  e  com  a  mesma  expressão 
nos  dias  e  obras  seguintes.  Pois  se  todas  aquellas  obras  eram 
obras  feitas  pela  divina  sabedoria,  em  que  não  podia  haver 
erro,  e  pela  divina  bondade,  em  que  não  podia  haver  mal,  e 
pela  divina  omnipotência^  em  que  não  podia  haver  defeito ; 
porque  as  examina  Deus  tão  exacta  e  miudamente?  Esta  mes- 
ma duvida  propoz  Oleastro  a  Deus  sobre  a  creação  da  primei- 
ra obra  que  foi  a  luz ;  e  responde  faltando  com  o  Creador : 
NSo  examinaste,  Senhor,  as  vossas  obras,  porque  ellas  tives- 
sem necessidade  doeste  exame;  mas  porque  nós  a  Unhamos 
d'este  exemplo :  para  que  examine  as  minhas  trevas,  pois  vós 
examinastes  a  vossa  luz.  Quantas  luzes  ha  não  só  no  mundo 
secular,  senão  também  no  religioso,  muito  estimadas  por  taes, 
qoe,  se  bem  se  examinassem,  se  havia  de  achar  que  &io  tre- 
vas? Os  exercícios  da  religião  todos  são  obras  de  luz  e  luz 
approvada  pelo  Espirito  Sancto.  Mas  se  não  forem  feitas  pura- 
mente por  agradar  só  a  Deus  e  entre  Deus  e  ellas  se  atraves- 
sar qualquer  respeito  da  terra  ou  de  amor,  ou  de  ódio,  ou  de 
emulação,  ou  de  inveja,  ou  de  ambição,  ou  de  fingimento,  ou 
de  qualquer  outro  affecto  contrario  á  caridade  e  verdade,  é 
certo  que  ficarão  tão  eclipsadas  e  escurecidas  essas  obras  de 
loz,  que  não  mereçam  a  Deus  pôr  os  olhos  n*ellas.  Por  isso 
S.  Bernardo  fez  tanto  caso  d*este  que  chamou  capitulo  de  cada 
dia,  que  toma  a  dizer  que  o  dia  de  hontem  se  ha  de  compa- 
rar com  o  dia  de  boje,  e  o  de  hoje  com  o  de  amanhã,  para 
qoe  veja  o  monje  se  vai  adeante  ou  torna  atraz  no  espirito.  N'es- 
to  caso  será  bom  remédio  perguntar-se  cada  um  a  si,  como  fa- 
zia o  mesmo  Sancto :  Bernarde^  ad  quid  venisti  f  Bernardo,  a 
que  vieste?  E  quando  isto  não  baste,  accrescentar  outra  mais 
apertada  pergunta  e  dizer :  Eu  vim  á  religião  para  me  salvar  ; 
e  se  eu  agora  não  fizer  o  a  que  vim,  depois  aonde  irei  ? 
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No  logar  que      IX.  Á  vista  d*est6  espelbo  no  qual  se  retratou  um  tão  san- 
^S'^^  cto  e  t3o  amoroso  pae,  para  que  o  imitem  seus  filhos  e  filhas, 
'^^.^i  tenho  para  mim  que  ao  menos  estas  (posto  que  d'antes  as  mais 
imagensdeNot-  empenhadas)  não  só  terão  perdido  o  amor,  senão  também  ra- 
NMt^bon,  nunciado  ás  saudades  de  todos  os  outros  espelhos.  Mas  quando 
s  X'  d?céu  ^^^^^  arrancados  das  paredes,  para  que  ellas  não  fiquem  Boal, 
espe  08  o  u.  ^^^^^  niuito  melhor  ornadas,  dissera  eu  que  ao  seu  logar  ae 
passassem  duas  imagens,  que  supponho  haver  em  todas  as  celiaa: 
uma  do  mesmo  Senhor  que  hoje  lançou  fora  o  demoDio  modo 
e  outra  da  Virgem  sanctissima  que  por  occasião  doeste  mesmo 
milagre  mereceu  as  acciamações  de  Mãe  de  tal  Filho:  Beatui 
ventcr  qid  le  portavit.  Este  pensamento  me  occorreu,  sem  oih 
tra  reflexão  sobre  o  presente  assumpto  mais  que  de  ar^abar  com 
o  mesmo  evangelho,  que  nos  deu  o  fundamento  d*elle.  Agora» 
porém,  estou  vendo  que  n'estas  duas  imagens  as  mais  sanctaae 
soberanas  de  todas  se  fará  uma  segunda  e  mais  precisa  troca» 
substituindo  por  um  espelho  da  terra  os  dous  espelhos  em  que 
se  estão  continuamente  vendo  e  revendo  os  bemaveoluradoa  do 
céu. 
Nossa  Senhora     Dous  foram  OS  fius  do  nosso  discurso,  ou  um  só  fim  divi- 
reu^M^l^aV  dido  em  duas  partes.  A  primeira,  exhortar  as  virgens  esposas 
'^^^^   de  Christo  a  que  só  queiram  parecer  bem  aos  olhos  do  seu  U- 
Deos.  Saneio  vino  Esposo:  a  segunda,  o  despego  ou  renuncia  d*aqaell8  na- 
Ambrosio.    ^^^^j  ^pp^^fe,  a  quo  os  olhos  ou  cegueira  humana  chamam  (<M^ 
mosura.  Quanto  á  primeira  parte,  que  melhor  e  que  mais  na- 
tural ou  sobrenatural  espelho  para  todas  as  virgens  consagra- 
das a  Deus  que  a  Rainha  das  virgens?  Assim  diz  fatiando  con 
todas  o  grande  doutor  da  Egreja  Saneio  Ambrósio:  Sit  ccM 
tanquam  in  imagine  descrípta  virginitas,  vitaque  Bealae  Marim; 
de  qtia  velttí  in  speculo  refulget  species  castitatis  et  forma  «ír- 
tutis.  Hinc  sumatis  licet  exempla  vivendi,  ftbi  tanquam  in  eoDm- 
^'      plari  magisteria  ea^ressae  probitatis,  qvid  corrigere,  quid  i|ih 
gere,  quid  tenere  debeatis,  ostendunt.  Porque  me  dizem  que 
n'esta  communidade  ha  só  quatro  que  intendam  a  língua  lati- 
na, para  as  demais  romancearei  as  palavras  do  sancto,  que  A- 
zem  assim :  Tende  sempre,  ó  virgens,  deante  dos  olhos  a  ima- 
gem da  Virgem  Maria,  na  qual,  como  em  espelho,  resplandece 
o  verdadeiro  retrato  da  castidade  e  de  toda  a  virtude.  Esteio 
exemplar  a  que  deveis  compor  todas  as  vossas  acções ;  porque 
No^^or  n'elle,  como  mestra  da  perfeição,  vos  mostrará  e  ensinar!  a 
^'Lespemo^'  mesma  Virgem  das  virgens  o  que  deveis  emenda  r,  o  que  de- 
''\íSín'^"*  veis  fugir  e  o  que  deveis  imitar- 

á  fonnoeara  do     Quanto  á  soguuda  parte,  de  renunciar  e  abhorrecer  o  falso  e 
/Mi?53     cego  desejo  e  estimação  da  formosura,  ainda  é  mais  evidente  e 
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quasi  temeroso  espelho  a  imagem  de  um  Cbristo  pregado  na 
cruz.  Com  os  olhos  em  Ghristo  cruciQcado  dizia  o  devolissimo 
Drogo  HosUense:  Doesse  vosso,  corpo,  Senhor,  Qzestes  um  es- 
pelho á  minha  alma.  Oh  que  temeroso,  outra  vez,  e  que  formi- 
dável espelho  I  O  mais  formoso  de  todos  os  filhos  dos  homens 
foi  Chrislo ,  e  aquelle  mesmo  rosto  que  no  Thabor  excedia  o 
resplendor  e  formosura  do  sol,  no  Calvário  e  na  cruz  estava 
tão  escurecido  e  desfigurado,  que  nenhuma  similhança  tinha 
do  que  pouco  antes  fora.  Os  que  d'antes  o  viam  com  admira- 
çãq  e  summo  agrado,  agora  com  horror  o  não  conheciam,  nem 
podiam  ver,  e  duvidavam  se  era  o  mesmo  ou  outro.  Non  est 
species  ei,  neque  decor;,  vidimus  eum  et  non  erat  aspecius  et 
desideravimus  eum.  Despectum  et  novissimun  virorum  et  quasi 
absconditiis  vultus  ejus^  diz  o  propheta  Isaias.  E  á  vista  de  tão 
lastimoso  retrato,  quem  haverá  (e  mais  com  obrigação  de  es- 
posa) que  tenha  rosto  para  apparecer  deante  d'elle  em  outra 
melhor  figura,  e  ainda  lhe  fiquem  olhos  para  se  ver  e  compor 
a  outro  espelho?  Só  S.  Bernardo  soube  intender  e  dizer  como 
nos  havíamos  de  conformar  com  esta  vista  para  não  ser  feissí- 
ma  a  nossa  ingratidão  e  má  correspondência.  No  cèu,  diz  S. 
João,  que  o  havemos  de  ver  como  elle  é :  Símiles  ei  erimus 
quoniam  videbimus  eum  sicuti  est.  Pois  assim  como  no  cèu 
(exclama  Rernardo)  nos  havemos  de  transforo^ar  em  Deus,  fa- 
zendor^s  simílhantes  a  elle,  porque  o  veremos  como  elle  è; 
assim  .1  terra,  vendo  ao  mesmo  Deus  tão  desfigurado  na  cruz 
6  tão  it^mudado  de  sua  natural  formosura,  nos  devemos  tam- 
bém transformar  e  fazer  símilhantes  a  elle ;  pois  veremos  no 
seu  rosto  qual  elle  se  quiz  fazer  por  amor  de  nós:  Siquidem 
similis  eris  illi»  eum  videris  eum  sicuti  est;  esto  et  nunc  similis 
ei,  videns  eum  sicuii  propter  te  factus  est. 

X.  D*aquí  se  não  pode  passar ;  e  era  justo  n'esta  clausula  acabar    codciosio. 
de  emmudecer.  Mas  porque  o  evangelho  diz  que  lançado  o  demó- 
nio fallou  o  mudo ;  o  mesmo  espelho,  que  atè  agora  mudo  lison- 
gaava,  dirá  fallando  (pois  já  pôde)  e  descobrirá  a  verdade  dos  en- 
ganos, que  a  vista  dos  mesmos  olhos  ou  dissimulava  ou  fingia. 

Eu  (diz  o  espelho)  como  formado  de  vidro  sou  frágil ;  mas  k  eomposiçi 
muito  mais  frágil  é,  ó  filhas  de  Eva,  a  que  vós  chamais  formo-  ^^tiT^SSfida 
sara  «a  qual»  quanto  mais  se  vai  chegando  aos  annos,  tanto  en«maafr»9i 
mais  vai  diminuindo  e  desfazendo  em  si  e  fazendo-se  menor.   ExempSn 
Seja  exemplo  d  esta  lastimosa  fragilidade.  Helena,  aquella  famo-     ^^^* 
sa  e.  formosa  grega  filha  de  Tindaro,  rei  da  Lacooia,  por  cujo 
roubo  foi  destruída  Tróia.  Durou  a  guerra  dez  annos ;  e  ao 
passo  que  ia  durando  e  crescendo  a  guerra,  se  ia  junctamente 
com  os  annos  diminuindo  a  causa  d'ella.  Era  a  causa  a  formo- 
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sura  de  Helena,  flor  emfim  de  terra ;  e  cada  anno  cortada  com 
o  arado  do  tempo,  estava  já  mureba,  e  a  mesma  Helena  ião 
outra,  que  vendo-se  ao  espelho,  pelos  olhos,  qae  já  não  Unham 
a  antiga  viveza,  lhe  corriam  as  lagrimas,  e  nSo  achando  a  cau- 
sa, porque  duas  vezes  foi  roubada,  ao  mesmo  espelho  e  a  si 
perguntava  por  ella. 
Fealdade  enco-  Quo  cousa  6  d  formosura  senSo  uma  caveira  bem  vestida,  a 
eeuformo^L^a.  quo  a  menor  enfermidade  Ura  a  côr  e  antes  de  a  morte  a  des- 
^^^'  ^  pir  de  todo,  os  annos  lhe  vão  morUGcando  a  graça  d'aqaella 
exterior  e  apparente  superficie  de  tal  sorte,  que  se  os  olhos 
podessem  peneirar  o  interior  d'ella  o  não  poderiam  ver  sem 
horror?  Louvando  Salomão  a  formosura  da  alma  sancta  em 
corpo,  diz  que  o  vermelho  das  suas  faces  era  como  uma  romi 
parUda;  e  (deixando  de  notar  que  o  que  naquellas  faces  era 
vermelho,  em  outras  è  vermelhão)  accrescenta  o  mais  sábio  dos 
homens  que  aquelle  gabo  se  intendia  sem  o  que  as  mesmas 
faces  encobrem  por  dentro.  Aqui  poderá  o  espelho  fazer  nm 
bem  grande  e  pouco  vistoso  reparo,  que  S.  Bernardo  pondera 
com  todos  os  debruns  da  sua  fealdade.  Mas  como  estes  inte- 
riores estão  fora  da  esphera  e  jurisdição  do  espelho,  não  é  o 
seu  intento,  nem  o  meu  desacreditar  a  formosura,  nem  a  esti- 
mação ou  desejo  d'ella. 
sóafonnorara  Aotos  paro  acabar  sem  aggravo  ainda  dos  olhos  mais  apai- 
oMj^u^o  xonados,  e  sem  variar,  nem  desdizer  nada  do  que  fica  dicto. 
f^wrapthd.  ^^í^  P^^  ^^  ^  exhorto  a  todas  as  fleis  esposas  de  Chrísto»  que 
'  para  agradar  a  seu  Divino  Esposo,  amem,  desejem  e  procarem 
com  todo  o  aGTecto  conservar  e  augmentar  a  formosura;  mas 
não  a  frágil,  senão  a  constante;  não  a  que  descompõi  a  inre^ 
midade,  senão  a  de  que  se  compõi  a  saúde;  não  a  qae  dimi- 
nuem os  annos,  senão  a  que  dura  mais  que  os  séculos ;  não  a 
que  é  despojo  do  tempo,  senão  a  que  ha  de  tríumphar  na 
eternidade.  E  ha  ou  pôde  haver  espelho  a  que  se  veja  e  compo- 
nha essa  formosura  ?  Sim  também :  mas  não  aquelle  que  os  non* 
tifices  procuram  tirar  das  cellas,  senão  o  que  elles  canonizam 
e  nos  faz  bémaventurados  no  céu.  £  um  espelho  de  tio  áUto- 
rente  artificio  que  olhando  para  elle  não  nos  veremos  similhan- 
tes  a  nós,  mas  elle  só  com  a  sua  visia  nos  fará  similhantea  a 
si.  Isto  é  o  que  já  nos  referiu  com  auctoridade  de  fé  o  glorio- 
síssimo pae  d*esta  sagrada  oommunidade,  S.  Bernardo:  Stmiiler 
ei  erímuSt  quoniatn  videbimm  eum  sicutt  est :  seremos  similbantes 
a  Deus,  porque  veremos  a  Deus  como  elle  é.  Fiquem  agora  con- 
siderando os  olhos  mais  cegos,  se  se  deve  deixar  um  espelho 
que  é  o  demónio,  por  um  espelho  que  é  Deus. 

Ed.  ant.  tom.  il,  pag.  281,  ed.  mod.  tom.  9,  pag.  5.) 
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ObsbbvaqIo  bo  Compilador  —O  est jlo  d'eate  aermao  é  o  de  a^a  pra« 
otioa  muito  familiar,  oomo  se  opstnma  nas  miss5es;  e  para 
isso  é  que  pôde  servir  de  modelo. 


Álii  auiem  eoêiebani  raaws  de  arbO' 
ribus  et  sUmebaiU  m  vto. 

S.  Math.  11. 


Como  Deus  n2o  se  agrada  de  affectos  súbitos,  senio  dd  Tm  «rtiseL 
coracSes  preparados,  mara>1lbosa$  s9o  as  disposicOes,  cada  ú^^S^í 
VOE  ouiores  e  mais  estreitas  com  qiae  a  Egreja  ca^bolica  no9S9  de^J^SSS^ 
mtBs  governada  pelo  Espirito  Saneio»  de  muito  longe  nos  come? 
çoD  a  preparar  e  foi  preparando  sempre  para  que  chegássemos 
dignamente  a  este  dia  e  entrássemos  como  convém  n'esta.8a« 
gnda  semana.  Para  chegar  ao  Sancta  Sandorum  que  era  o  lo- 
gar  mais  sagrado  do  templo  de  Jerusalém,  traçou  Deus  a  en- 
trada com  tal  arUQcio,  que  primeiro  se  passasse  por  Ires  estan« 
das  tSo  mysteriosas  no  sitio  como  na  medida;  porque  quanto 
eram  mais  interiores  tanto  se  estreitavam  mais.  A  primeir;i  e 
a  segunda  se  chamavam  átrios  e  a  terceira  propriamente  tem- 
plo. Por  esses  como  degraus  de  reverencia  e  culto  e  com  to- 
das essas  disposições  de  sempre  maior  recolhimento  e  aperto 
86  chegava  finalmente  ao  Sancta  Sanctorum.  E  com  as  mesmas 
quer  e  ordenou  a  Egreja  que  entrássemos  nós  á  semana  saneia ; 

nne  assim  como  o  Sancta  Sanctorum  era  o  logar  mais  sagra- 
0  templo,  assim  a  semana  sancta  é  <o  tempo  mais  sagra- 
do da  penitencia  quaresmaU. 

As  três  estancias  que  o  precedem  e  já  passamos,  tanto  mais  ord«m  dai  i 
estreitas  quanto  mais  interiores,  foram :  a  primeira  desde  a  se-  qJ^j^S^ 
ptoagesima  até  á  quaresma:  a  segunda  do  principio  da  qua- 
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resoA  kit  i  doojDga  proiâra.  dtjmkiã  de  Fu&io :  a  brain 
ui  mismi  iouúLZi  de  Piiião  >:i;  o  dii  prâs^iue.  Na 
da  scpiâa^esáima  se  comdcanm  a  eiil^::^  ús  aJares  e 
nm  DO  ca&to  ecciesiaslKú  as  abêúiái» ;  saWto  essa 
eitcfi:^'  o  prímein)  prcriodio  oa  rcc^xztz  ii  paàLtDdãpanqm 
TM  uissivQios  nus  componpicis  e:i's2sstSi:'6  i»  lempo  saaBto 
da  qaareiíLa.  Cuoktçou  a  qoanesau  c:  n:  a  c«£szm^  da  cÉua  o 
do  (-.<  qx.e  >l4zíc-s  e  com  o  jejua  i^vers^al:  CL«tg;aoa 
taiti  £rr)jé£ida  de  senDões,  ac  'aLUs  ^«Dccâssõâs  de 
tia,  campoKçi^  e  piedade  dthstl,  cub  talas 
secretas  e  pob&cas  e  oca  taata  eificsSo  liotaBCa  do 
saDfoe:  e  &ão  se  áx^iy  p^r  saãsfeiia  cca  Ictias  essas 
\nçZK:s  a  E^nrja*  para  loakr  ^cf c^tã«L:i»rã>  de  sca  justa  dAr  o 
tiisieu  u  dciniii^  prQxiBaae&;e  pas^ali  ^ccr»  kidas  as 
tíLas  ads  altares:  e  ^  as  imapc&s  sacriiaicas  de  Cbrislo 
á&cèAò  x>:í  isxiòru  e  escDodec  com  aprúe  rèn  oefm 
qK  ddipsadi»  aana  a  escareodo  o  czt2d:>  scC  de  nossas 
cbcçasscflK<s  a:«  ■»  Ksoartvo  e  5;&d:;~>  ík^itcc  aos  <fias  ( 
qoe  £iL«DC«s  esttados. 

C*s  ack&rcis.  ^-«0  se  >f  esa  S.  Ber^iri:,  c^jsLa^ia  a  esta 
■aau  a  semaLa  peciCôa,  pe^c<5  L-nz^iiris  e  peus  qoe 
d:«S£o  rcdemptcc  zjêw^  padenes  e  ^e.j»  ScLâaaesild  e  dfir 
tpae  MS  osde««fl»s  ccciwjMDder  e  arcc&p-afikar.  A  Egra|a 
versai  fte  rtwi  a  ''Mini  mm:r,  pcctfoe  d'  ^ 
m/nm  es  aaions  aysSate  da  D»sa  nedeBptiB,  os 
eicess-M  d»  asor  e  ■isericotdia  dlnca  e  o  saur  e 
—do  cxeafto  de  m  joslita.  V:<s  em 
estas  owsas  jvactas  ckaaMKv  tuíçitcíR-Ic'  i 
a  iwwii  saocia:  Bas  ui>  «i  s«  li  rRic4i>  ar{7ies  e 
B'eJa  rKpndea  ãs  efava(ws  de  i>r  ^atfraii^  Mae.  €fta  M 
ík  escaodaiBadD  dc>  ^  aftxnaas  v^es  arccaeNL  eoai 
do  fãt  ê  hna  ^De  »  v«<a  r  neiKc.beçs  ^^  :-:«dLis  a^eiies 
dits«  *?  as&BBkpao  ^ae  s^:««i'%e  r.-s  -je::  -^s^rv  fvràr  hefe  è 
te :  qx  deve  fiaer  hcAc'  c  iijis&?  f^irè  yot  a  s 
sça  sasrrta*  1  mKerâ  ntm  i^Sie  s^  s.22>  ^à. 
MB  sais  pc^Efcsa  da  iicnsã.\  se  a-i^je  r  Sesb?r 
m  s:itrv  a  cidade  de  krssOMa  >:c£t  $^»  dí^líios 
i»on»  e  K»  assílir  «■  sa  çrar-*'  l^er^sr.-^-a  {vr 
da  Tv-Mi  Seabin  «n  &>  de^x^r  í&^r:  JíâS7i:s»s 
tpe  a  »(ff^Jtti\ç  acsn^ar:  JlTf  JFa'^^. 

11.  ^a:Jn:•  A^:tNãio.\  >.  Ktssj:  e  S.  IVír:-  Cbnr5i(Se||o< 
m  os  fostLU  dtts  da  famsa&a  a:t>  ^j&vdà^dias  de 
n^:  ssÊT^K^.  yaqK^e  & sn:'  estere  [Vcss  ^oamta  dtas  dhi- 
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sericordía.  Mas  somos  os  homens  tão  protervos,  que  nem  por 
bem  nem  por  mal  pôde  Deus  comnosco :  os  castigos  não  nos 
emendam,  as  misericórdias  nio  nos  abrandam.  Barro  emSm.  As- 
sim como  o  barro  se  endurece  com  os  raios  do  sol,  assim  nós 
eom  os  favores  do  céu  não  nos  abrandamos,  antes  nos  endure- 
cemos.mais.  O  mesmo  que  lhes  succeden  áquelles  antigos  ho- 
mens no  primeiro  diluvio,  nos  acontece  a  nós  n'esle  segundo. 

Começou  a  chover  o  diluvio  de  Noé:  alagaram-se  na  prí-  Nesta duavio 
meira  semana  os  Valies  e  os  quartos  baixos  dos  ediQcios ;  su-  ^^  ^H^ ' 
biram-se  os  homens  aos  quartos  altos.  Choveu  a  segunda  se-  ^i°  do  de  Noé 
mana,  venceram  as  aguas  os  quartos  altos ;  subiram-se  aos  te- 
lhados. Choveu  a  terceira  semana,  sobrepujou  o  diluvíu  os  te- 
lhados ;  subiram-se  ás  torres.  Choveu  a  quarta  semana,  ficaram 
debaixo  das  aguas  as  torres  e  as  ameias  mais  altas :  3ubiram-se 
aos  montes.  Choveu  a  quinta  semana,  ficaram  lambem  afoga* 
dos  08  montes.  Subiram-se  finalmente  is  arvores;  e  assim  es- 
tavam suspensos  -  e  pregados  nos  ramos.  Postos  n'este  estado 
08  homens  ji  não  tiniiam  para  onde  subir  e  não  lhes  restava 
mais  'que  uma  de  duas:  ou  nadar  e  acolhesse  á  aita  ou  dei- 
xar^se  afogar  e  perecer  no  diluvio.  Oh  se  nos  víssemos  bem 
D*este  grande  espelho  i  E  quantos  de  nós  estamos  hoje  no  mes- 
mo estado  i  Desde  o  principio  da  quaresma  começou  Deus  a 
qoerer-nos  conquistar  as  almas  e  nós  sempre  a  retirar  e  a  fu- 
ar  de  Deus  de  semana  em  semana.  Passou  a  primeira  semana 
da  quaresma,  guardamo-nos  para  a  segunda :  passou  a  segun- 
da, deixamo-nos  para  a  terceira :  passou  a  terceira,  esperamos 
para  a  quarta :  passou  a  quarta,  dilatamo-nos  para  a  quinta : 
passou  a  quinta,  appellamos  para  a  sesta.  Já  estamos  na  sexta 
e  na  ultima  semana  doeste  diluvio  espiritual;  já  estamos  em  dia 
de  Ramos;  e  chegados  a  este  dia  e  a  esta  semana  precisa  em 
qoe  não  ha  já  para  onde  retirar;  que  é  o  que  nos  resta?  Ou 
afi9gar  e  perecer,  ou  resolver  e  nadar  para  a  arca. 

Os  d'aqueiroulro  diluvio  não  podiam  nadar,  nem  salvar-se  N^etteduavú 
na  arca  de  Noé,  uns  porque  estavam  muito  longe,  outros  por-  "^^r-Je^ 
que  não  sabiam  d*elia,  e  todos  porque  a  arca  não  linha  mais  <i°^  jj 
qoe  uma  porta  e  essa  estava  fechada  por  fora ;  e  tinha  Deus 
levado  as  chaves,  como  diz  o  Texto.  Cá  no  nosso  diluvio  não 
6  assim.  O  Noè  6  Lhríslo  Salvador  e  Reparador  do  mundo :  e 
a  arca  em  que  salvou  o  género  humano  6  a  sua  cruz.  Assim 
lhe  chama  a  Egreja  no  hymno  corrente  doeste  tempo :  Atque 
porium  praeparare  arca  mundo  naufrago,  O  anligo  Noé  não  ti- 
nha porta  por  onde  recolher  os  qoe  se  quizessem  valer  da  ar- 
ca ;  mas  o  nosso  Noé  divino  está  com  cinco  porias  abertas  e 
abertas  em  si  mesmo  para  recolher  e  salvar  todos  os  que  se 
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qQJzerem  valer  d'elle  e  da  saa  cniz.  Oh  qae  diSèrente  dilaijo 
è  este  d^aqaeliel  D*aqaelie  morreram  todos  os  liomens  e  sari- 
voo-se  só  Noè  ccom  a  soa  familiai :  n'èste  morreoe  atbgoiMB 
só  o  divíDO  Noé:  Veni  tu  ahitudinem  maris  et  tempetioã  ib- 
mersií  me,  para  que  todos  os  bomeos  se  salvem.  Os  qoe  pa- 
receram n^aqaelle  dilavio,  s3o  os  que  d3o  se  quiseram 
dir  e  se  foram  dilatando  até  que  não  tiveram  remédio.  E 
bem  que  nós  chegados  a  este  dia,  ainda  dos  dilatemos  luis  e 
pereçamos  como  elles?  Perecer  não.  christios,  pelo  que  uot 
merece  o  amor  de  Cbrísto  e  suas  sanctissimas  chagas.  AproT«- 
temo-nos  ao  menos  d*estes  poucos  dias  da  semaua  sancta^  :jft 
que  dos  de  toda  a  quaresma  nos  não  soubemos  aproveitar. 
oinTodoiDjo,  Diz  S.  Basilio  Magno  que  os  anjos  de  cada  cidade  desdaja 
e^^áo^^'  principio  da  quaresma  vão  escrevendo  em  um  livro  os  foa  ja» 

da^<^^ã!u  i"'^  ®  ^^  4^®  °'^  jejuam.  Assim  como  os  parochos  no 
s.  Basuio. '  tempo  tomam  a  rol  lodos  os  freguezes  para  lhes  pedirem 

ta  da  confissão  e  conmmnhão,  assim  o  fazem  os  anjos  pan  a 
tomarem  do  jejum.  Mas  além  d'estes  doos  livros  ainda  ba  ootrt 
terceiro,  de  que  muito  mais  diflScultosamente  nos  havemoa  «da 
desobrigar.  E  que  livro  é  esle  ?  E*  o  que  vedes  n*aqpeUe  aliar. 
O  priment)  livro  é  o  do  parocbo,  o  segundo  o  do  aqo,  o  ter- 
ceiro o  de  Cbrísto.  Em  todos  os  dias  da  quaresma  noa  asauda 
Cbrísto  lér  um  novo  evangelho  (o  que  nio  se  faz  noa  ootaqi 
dias  do  anuo) ;  e  por  esse  diarío  da  doutrína  cbristi  bavemoi 
de  ser  também  examinados  todos  os  que  nos  chamamos  chri^ 
tSos. 
comoe«taráiio.  Obi  se  aquí  spparocera  agora  esse  livro,  como  esU  notado 
o^du^íuro.  e  cotado  na  mente  divina  I  Se  se  abríra  esse  livro  deante  de  lo- 
dos e  se  começara  a  lér  publicamente  o  que  cada  oaa  fei  oa 
deixou  de  fazer  nesta  quaresma ;  que  vergonha  havia  de: aor 
e  que  confusão  a  de  muitos,  quando  se  fossem  confrontando  ifp 
por  dia  a  forma  dos  evangelhos  e  a  deformidade  da  vidai  Vlb 
um  primeiro  dia  da  quaresma,  veio  umã  quarta-feira  de  ctea: 
póz-nos  a  Egreja  deante  dos  olhos  não  só  a  memoria,  seaao  a 
mesma  morte;  e  quantos  houve  que  mudassem  a  vida?  Vejatas 
o  livro  n*esse  dia.  Passou  o  dia  e  ninguém  se  achou  escriplii 
n'elle.  Continuamos  na  mesma  vida,  como  se  nunca  houvera  dl 
acabar  e  tão  esquecidos  da  conta,  como  se  Deus  noi-a  nio  hou- 
vera de  pedir.  Chegou  uma  primeira  sexta-feira  da  quareana : 
leuse  aquelle  admirável  evangelho  do  amor  dos  inimigos;  e 
quantos  houve  que  deixassem  os  ódios,  quantos  que  se  arre» 
pendessem  dos  propósitos  da  vingança,  quantos  que  se  recofr* 
ciliassem  e  pedissem  perdão?  Passou  o  dia  e  os  ódios  nao 
passaram :  ainda  fulano  se  não  corre  com  fulano;  ainda  se  nio 
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faliam ;  ainda  se  nSo  saúdam ;  ainda  inimigos,  ainda  escandalo- 
sos, ainda  não  chríslãos»  como  d^antes.  Chegou  o  domingo  das 
tentações :  vimos  como  Cbrísto  noi-as  ensinoa  a  vencer  com  tan* 
to  despego  sendo  tSo  oaturaes,  e  com  tanta  resoluçSo  sendo  ião 
fortes ;  mas  quantas  victorías  alcançámos  depois  d'isso  contra  o 
demónio?  O  demónio  sempre  vencedor  e  vencedor  sem  batalba ; 
porque  onde  o.peccar  é  babito,  não  ha  resistência.  Tantas  vezes 
venddos  quantas  tentados,  e,  o  que  peior  é,  antes  de  tentados,  ven- 
cidos ;  não  sendo  já  necessário  ao  demónio  tentar  a  muitos,  por- 
Sae  elles  são  os  que  buscam  as  tentações  e  os  peiores  tenta- 
ores.  Chegou  o  segundo  domingo  da  gloria :  vimos  transfigu- 
rado a  Chrísto  »  arrebatado  a  S.  Pedro  no  monte  Thabor ;  e 
quem  houve  que  por  saudades  do  céu  se  despegasse  um  pouco 
da  terra  ?  Também  em  tal  dia  folha  em  branco.  Tão  apegados 
á  terra,  tão  cegos.  Ião  enterrados  e  tão  toupeiras  n'etla  como 
se  o  céu  não  fora  creado  para  nós,  nem  nós  para  elle ;  e  como 
se  o  Filho  de  Deus  o  não  comprara  para  nós  com  seu  próprio 
sangue !  Gliegou  o  tercefo)  domingo  do  demónio  mudo ;  e  quan- 
tos bouve  que  aprendesseju  a  saber  calar  os  peccados  alheios 
e  a  confessar  os  próprios?  Ainda  aquelle  miserável,  ainda  aquel- 
la  mesquinha,  que  traz  encuberto  o  peccado  ba  tanto  tempo^  se 
nio  deliberou  ao  confessar,  accrescentando  em  cada  contissSo 
fingida  um  novo  sacrilégio,  sem  reparar  que  é  justo  juizo  de 
Deus,  provado  com  muitos  exemplos,  que  falte  a  falia  e  a  con- 
fissão na  morte,  a  quem  o  não  faz  como  deve  na  vida.  Chegou 
finalmente  uma  sexta  feira  de  Lazaro  resuscítado  de  quatro 
dias ;  e  que  moco  ou  velho  houve  que  á  sua  imitação  se  levan- 
tasse da  sepultura,  em  que,  podres  de  seus  vicios,  jazem  ha 
tantos  mezes  e  pôde  ser  que  tantos  annos?  Chegaram  os  dias 
da  conversão  da  Samaritana  e  da  Magdalena,  uma  de  baixa 
condição  e  outra  nobre  e  senhora,  e  que  mulher  houve  perdi- 
da ou  arriscada  a  se  perder  que  reparasse  na  sua  mesma  perdi- 
çlo  e  abrisse  os  olhos  á  sua  cegueira  ?  Ainda  continuam  os  mes- 
mos pensamentos  e  maldictos  cuidados,  ainda  as  mesmas  oc- 
cafjões,  ainda  as  mesmas  torpezas,  ainda  os  mesmos  escânda- 
los e  ainda  continua  e  arde  o  mesmo  fogo  para  se  continuar 
DO  do  inferno. 

Eis  aqui,  christãos,  como  muitos  de  vós  tendes  passado  a  "^°^^ 
quaresma,  perdendo  tantos  dias  em  que  podereis  abrir  os  olhos  ^n,  a^swnaa 
e  em  que  podereis  entrar  dentro  em  vós:  cerrando  sempre  os     ^'°^' 
OQvidos  ás  vozes  do  céu  e  fechando  os  corações  ás  inspirações 
divinas.  Os  dias  que  passaram  já  não  podem  tornar,  nem  teem 
remédio :  os  que  estão  por  vir  d^aqui  até  quinta-feira  (que  é  a 
ulUma  reserva  das  consciências  mais  descuidadas)  não  são  mais 
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que  tnes  dias :  vede  se  será  bem  que  até 
debalde  e  qae  nem  de  om  praso  lio  eslraílo  nos 

Vomitado  da  balAa,  como  moitas  «nes  wtiiloi,  o 
Jonas  nas  praias  de  NiníTe,  eotroa  por  aqaeiia 
dade,  pregando  oq  apregoando  a  altos  «ines:  Vmfoi  a 
ta  (fos  se  ba  de  sobverter  Ninire.  Asrim  se  lè  no  leito 
do  da  BiMia,  chamada  Valgata,  de  que  boje  «si  a  Bgieja, 
rèm  os  seplenta  interpretes,  qjoe  também  do 
cos,  em  togar  de  qoarenb  dias  p5em  somente  ires ;  e 
que  disse  Jonas :  D'aqoi  a  três  dtos  se  ba  de  salnwlfr 
Todos  estais  Tendo  o  encontro  d*esUs  doas  oscripliires  e  a 
ficuldade  deitas.  Ponpe,  se  è  certo  qoe  Jonas  disse  d*aqrt4 
qoarenla  dias,  ooaio  pode  concordar  com  a 
dissesse  daqoi  a  tres?  Sancto  Isí-loro  Relosiaia aoiloa 
telmente  a  dnvida ;  e  diz  qoe  onu  a  ootra  ooosa  tUasa  • 
pbeta,  não  no  mesmo  senlo  em  difereotes  tempos.  QoaBia 
■leçoQ  disse:  D'aqoi  a  quarenta  dus;  qoaado 
d'aqoi  a  tres.  Fbi  o  caso  doesta  asneira.  Ealma  Janas  •  , 
meiro  dta  pregando  e  diíeodo:  D^aqni  a  qoaranta  dias  as  bãA 
solrrerler  Nídítc;  a  aMiiios  dos  fSDíviías  aomhatam  áo  ^wÃ» 
zia  o  eitrangeiro.  Amaobecea  o  segoodo  dta,  cociiMDa  •^pn^ 
pbeta  a  mesma  prègaçio,  mas  díminamdo  om  db.  qoa  ania 
qoe  ji  tinba  passado  e  disse  assim :  D*aqoi  a  trinta  •  ooaa 
se  ba  de  subverter  Ninive.  Porem  os  qoa  nio  tinhaa 
80  dos  primeiros  brados,  tombem  o  nSo  Bieram  doa 
Amanbecea  o  dta  terceiro:  Ibi  por  deante  oom  a  soa 
D*aqni  a  trinta  e  oito  dias  se  Itt  de  sabTcrier  NnÍTe;  ã  oá 
OQTintes  como  d^antes.  Passaram  dei  dias,  passaram 
saram  trinta  e  Jonas  sempre  dindwiiado,  atê  qoa 
cbeganm  os  dias  a  ser  trinta  e  saple.  Então  díssa 
o  qoe  relerem  os  septenta  interpretas.  D'aqoi  a  Iras 
ba  de  sobverter  Ninive :  porqoe  esses  só  filiunai 
primeuto  do  praso  qoe  Deos  Ibe  tinba  dado.  Veado»  pob»  M 
rel)e!des  qoe  já  Ibes  não  restavam  mais  qoe  Ires  dte» 
qoe  até  ahi  tinliam  estado  tão  (distinados  e  in%aniiiais.  • 
mo  apertii  do  tempo  os  fez  entrar  em  sL  Cooaíderarai 
ameaça  d'i  propbeta  era  muilo  confonne  a  soascdlpas 
que  as  ^^zes  d^aqoeiSe  homem  verdaddrameato  eram  da 
e  reconhecendo  de  perto  o  mesmo  perigo  em  qoa  nia 
vam  qoando  se  lhes  representava  mais  longe,  rrmlTrrani  m  4i 
todo  coração  a  se  converter.  Cobrem  as  cabeças  de 
tem-se  de  cilício,  pol^licam  jejom  aoiversal,  em  qua 
comesse  bocado,  prostram-se  por  terra,  batem  os  peitoa. 
ram  e  clamam  ao  céu ;  e  desde  o  rei  ate  o  menor  da 
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desde  os  bomens  até  os  animaes  do  campo,  fizeram  aqaella 
tio  celebrada  peoitencia  com  que  mereceram  que  Deus  levan- 
tasse q  castigo  e  Ibes  perdoasse. 

Os  ninivltas  eram  gentios;  nós  por  graça  de  Deus  somos  oqnaéptna 
chrtsUos.  Cada  cidade  é  uma  Ninive  grande,  cada  casa  uma  uSt^buM 
Mnive  pequena  e  cada  alma  uma  Ninive  cem  miniatura».  Ain-  nnmu. 
da^qoe  todos  os  dias  nos  podemos  converter  a  Deus,  o  tempo 
que  sua  divina  misericórdia  nos  signaloo  particularmente  para 
a  penitencia  dos  peccados  sSo  os  quarenta  dias  da  quaresma.  O 
dia  maior  d'esses  quarenta  e  em  que  todos  ou  por  verdadeira 
devocSo  ou  por  costume  e  ceremonia  nos  lançamos  geralmente 
aos  pês  de  Chrísto  e  lhe  pedimos  perdão  em  um  sacramento  e 
o  recebemos  em  outro,  6  o  dia  de  Quinta  feira  de  Endoenças. 
N'e8te  grande  dia,  segundo  a  disposição  de  cada  um,  ou  se 
convertem  ou  se  subvertem  as  Ninives:  ou  se  convertem  ou  se 
perdem  as  almas,  como  se  perdeu  a  de  Judas.  Laoçae  agora  a 
eonta  aos  dias  que  nos  restam  para  este  ultimo ;  e  achareis  que 
somos  cbegados  a  termos,  que  não  são  já  mais  que  três.  Oh 
qoe  desgraça  seria  tão  indigna  do  caracter  e  piedade  cbristã, 
te  08  que  imitaram  aquelles  gentios  em  se  dilatar,  os  não  imi- 
tarem, posU)  que  tanJe,  em  se  converter  I  Os  ninivitas  diz 
Christo  qoe  se  hão  de  levantar  no  dia  do  juizo  e  accusar  aquel- 
le  povo  duro  e  incrédulo  a  quem  o  Senhor  pregava  e  não  se 
convertia.  Por  camor  e»  reverencia  do  mesmo  Chrísto,  que 
Dio  queiramos  nós  também  que  se  levantem  contra  nós.  Se  os 
ntiifvitas  sem  fé  nem  baptismo,  se  o  seu  rei,  que  era  Sardana- 
(rflo,  o  mais  vicioso  de  todos  os  bomens,  vendo-se  reduzido  a 
am  termo  tão  apertado,  conheceram  o  seu  perigo  e  por  meios 
lio  extraordinários  lhe  buscaram  remédio ;  nós,  a  quem  Deus 
com  os  braços  abertos,  ha  tantos  dias  noi-o  está  oíTerecendo 
tfo  hcil,  porque  o  desprezaremos? 

Acabemos  de  nos  desenganar  antes  que  se  acabe  o  tempo:  nsoiu tampe 
Ecce  Hune  tempus  acceptabile:  acabemos  de  tractar  da  salvação,  '"^do^pãn"' 
antes  que  se  fechem  as  portas  da  misericórdia ;  Ecce  nunc  dies  *^f!^^' 
sahiiis.  Ou  fazemos  conia  de  nos  converter  deveras  alguma  ho- 
ra, ou  não :  se  não  Tazemos  essa  conta,  para  que  somos  chris- 
lios?  Por  outro  caminho  mais  largo  podiamos  ir  ao  inferno. 
Mas  se  nenhum  ha  ião  rematadamente  inimigo  de  sua  alma  que 
ao  menos  não  tenha  tenção  de  algum  dia  a  tirar  do  poder  do 
demónio  e  a  dar  a  Deus;  quando  ha  de  ser  esse  dia?  Qoe  dia 
ca  que  dias  mais  a  propósito  podemos  ter  ou  esperar  que  es- 
tes da  semana  sancta  ?  Que  dias  mais  a  propósito  para  pedir  a 
Deus  perdão  dos  pçccados,  que  aqiielles  mesmos  dias  em  que 
Deus  se  poz  em  uma  ciuz  por  meus  peccados?  Que  dias  mais 
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a  propósito  para  alcançar  e  ter  parte  nos  meredineolos  do 
gae  de  Cbristo,  qae  os  dias  em  qae  se  está  derramaBdooi 
mo  sangue?  Agora,  agora  e  não  depois  é  o  tempo  aMaeiloiDsiR 
Eccê  mune  tempus  accqaabile:  estes  dias,  estes  e  nio  os 
incertos  e  enganosos  sio  os  dias  da  sal  vaçSo:  Ecee  nume  i  ~ 
^^MM-  ni.  Supposto,  pois»  christios,  que  esse  è  o  tempo  e 
aJSSSãâ  a  qne  os  dias  sio  tão  precisos,  qae  nio  temos  oatros 
e  ÍSSSSL  ^PP^llsr,  o  QM  >^0^  é  recuperar  o  perdido  e  qae  dm  ugttf. 
veitemos  d*elles  com  taes  actos  de  verdadeira  cooMj^  e  dte 
Tocio  que  esta  semana  sancta,  como  o  é  em  si.  seja  eikii|' 
tamt)em  sancta.  Os  ramos  que  cortavam  das  anroras  0ft.fli 
hoje  saíram  a  recetier  a  Chrísto,  posto  que  S.  Malhen^íl 
declara  quaes  fossem,  S.  Joio  diz  que  eram  de  paJaia  e  S.  &* 
cas  de  oliveira.  E  com  os  dous  aflectos  que  estes 
flcavam,  devemos  nós  seguir  e  acompanhar  o  Senhor 
seos  passos,  offereceodo  estes  humildes  obséquios  a  sewMM[ 
cratissimos  pés:  Caedebant  ramos  de  arboribus  H  «ftraataAA 
ria.  A  palma  é  symbolo  da  paciência,  como  a  oliveira  da^ni 
sericordia  e  compaixão ;  e  taes  eram  os  dous  m  jslerioa 
cerrava  o  apparato  e  differenca  d  aqueUes  ramos : 
compadecer.  Doesta  maneira  receberemos  e  acompai 
nosso  bom  Rei  e  Redemptor  muito  melhor  que  a  ingrata 


constante  Jerusalém :  se,  não  só  hoje.  mas  todos  estas  iHiajM| 
decermos  alguma  cousa  com  elle  e  nos  compadecermos  é*«Hi 
Tudo  resumiu  S.  Paulo  a  uma  só  palavra,  quando  disso:  Si 
men  cotupaiiiH^ir.  Uma  cousa  é  compadecer  e  oatra 
com :  compadecer  é  compadecer  d  elle :  padecer  côas  6 
cer  com  elle;  e  tanto  nos  merecem  a  paciência  as  soas 
como  a  compaixão  o  seu  amor.  Toda  a  sua  sagrada  hoi 
de  do  corpo  e  alma  de  Chrísto  nos  mereceu  sempre  niailK| 
mas  nunca  tanto  como  n'estes  dias :  padecendo  na  imilaçlD«^ 
seus  tormentos  acompanharemos  seu  sanctissimo  corpo  o  0m 
padecendo-nos  na  meditação  de  suas  dores  acompanharamíl 
sua  sanctissima  alma.  -.-^J 

K  |M^  com     Digo,  pois,  quanto  ao  corpo  que  havemos  n'esta  semaoaill! 

cinco  tíSi&K,  procurar  padecer  alguma  cousa  em  todos  os  cinco  sentidos»  aMÉ^: 
como  Chrísto  pad^u  em  todos.  Adão  e  Eva  em  om  aò  p^K^  i 
cado  pec4;aram  em  todos  os  doco  sentidos.  Peccaraaa  OOMIÉ  ' 
ouvir,  ouvindo  a  serpente :  peccaram  com  o  vér,  olhando  p^ 
a  (ructa;  peccaram  com  o  apalpar,  tirando-a;  peccaraM  afli^ 
o  cheirar,  cheirando-a ;  peccaram  com  o  gostar  comencto-ar^oaíl  - 
todos  os  cinco  sentidos  peccaram  nossos  prímeíros  pães;  a  aél 
tão  herdeiros  de  soas  misérias,  coroo  de  suas  culpas  em  todsi 
peccamos  infinitas  vezes.  E  como  Chrísto  vinha  pagar  pelo  pse^ 


8SRMÂ0  DE  DIA  DE  RAMOS  i73 

Gado  de  Adão  e  pelos  nossos»  qoiz  padecer  também  em  lodos 
os  cinco  sentidos. 

Padeceano  sentido  de  vér,  vendo  fugir  todos  os  seus  disci-  comoeiíepade. 
paios :  vendo  que  um  o  entregou  tão  aleivosamente :  vendo  que  com  a  vista. 
cairo  o  negou  três  vezes :  vendo^se  atar  e  levar  preso  pelas 
roas  publicas  e  a  tantos  tribunaes :  vendo-se  tapar  os  olbos : 
Tendo-se  despir  no  pretório  e  estar  despido  no  Calvário  tantas 
horas  á  vista  de  todo  o  mundo  e  no  meio  de  dous  ladrões : 
sobretudo  Vendo  a  desconsolada  Mãe  ao  pé  da  cruz,  em  cujo 
coração  e  em  cujos  olhos  estava  outras  três  vezes  crucificado: 
finalmente,  vendo  os  meus  peccados  e  os  vossos  com  que  tão 
ingratos  baviamcs  de  ser  a  tanto  amor,  que  todos  n*aquella 
bora  Ibe  eram  presentes. 

Padeceu  no  sentido  de  ouvir,  ouvindo  o  Deus  te  salve  alei-  Ecomooavído. 
¥oso  da  bocca  de  Judas:  ouvindo  os  crimes  e  testemunhos  faU 
SOS  com  que  foi  accusado :  ouvindo  as  vozes  e  brados  com  que 
os  mesmos  que  boje  o  acciamaram  rei,  lhe  pediam  a  morte: 
oovindo  a  sentença  com  que  o  iniquo  juiz  o  entregou  á  vonta- 
de de  seus  inimigos:  ouvindo  o  pregão  de  malfeitor  e  alvoro- 
tador  do  povo:  ouvindo  as  injurias  e  blaspbemias  dos  prínci- 
pes dos  sacerdotes  na  cruz  e  as  dos  mesmos  ladrões  que  com 
elle  estavam  cruciticados :  e  não  oa>1ndo  em  todo  esse  tempo 
oma  só  palavra  de  consolação  aquelle  mesmo  Senbor  que  com 
palavras  e  obras  tinha  consolado  a  tantos. 

Padeceu  no  sentido  do  olfacto  ou  de  cheirar,  porque  morreu  EcomooiDuao. 
entre  os  ascos  e  horrores  do  monte  Calvário,  chamado  assim 
das  caveiras  e  ossos  dos  malfeitores  que  alli  se  justiçavam;  os 
qoaes,  oa  porque  os  interravam  mal  os  algozes,  ou  porque  de- 
pois os  desenterravam  os  cies,  estavam  espalhados  por  todo 
o  monte  e  de  mistura  com  a  corrupção  do  sangue,  faziam  aquelle 
intime  logar  horrendo,  hediondo,  asqueroso  e  iosupportavel  ao 
cfaefro.  E  como  o  divino  pagador  de  nossos  peccados,  não  só 
escolheu  o  género  da  morte,  senão  também  a  circumstancia  do 
logar»  para  satisfazer  n'etle  pelos  excessos  de  olfacto,  quiz  que 
fosse  tão  inficionado  e  mal  cheiroso. 

Padecea  no  sentido  do  gosto,  não  só  pelo  fel  e  vinagre  que  e  eom  o  gosto. 
Ibe  deram  a  beber,  senão  muito  mais  por  aquella  ardentíssima 
sede  maior  incomparavelmente  que  todos  os  outros  tormentos; 
porqae  só  ella  obrigou  ao  pacientíssimo  Redemptor  a  pedir  al- 
fivjo.  Mas  podendo  mais  o  desejo  de  padecer  por  nós,  qae  a 
força  da  natureza  na  humanidade  enfraquecida  e  exhaasta, 
provoa  o  azedo  do  vinagre  e  o  amargoso  do  fel  para  mortificar 
o  gosto  e  não  quiz  levar  para  baixo  o  húmido  para  não  mode* 
rar  o  ardor,  nem  alliviar  a  sede. 
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E  com  o  tacto. 


Qaal  deve  ser  a 

a  nossa  eor- 

nspondencía 

na  morlificaçSo 

da  Tista. 

Philip.  S. 


£  do  oavido. 


E  do  olfacto. 

Exemplo 

dt  aiigdtlooa. 


Padeceu  fínalmente  no  sentido  do  lacto,  n3o  fícando  em  todo 
o  sagrado  corpo  parte  alguma  que  não  fosse  martyrízadt  coa 
particular  tormento.  Padeceu  (jos  braços  as  cordas  e  cadèas. 
no  rosto  as  bofetadas,  na  cabeça  a  coroa  de  espinhos»  nos  hoiB- 
bros  o  pezo  da  cruz,  nas  costas  os  milhares  de  açoites,  nas 
mãos  e  nos  pés  os  cravos ;  em  todas  as  vêas,  em  todas  as  a^ 
terias,  a  suspensão,  a  aíllicção,  a  violência  mais  que  mortal  da 
estar  três  boras  no  ar  pendente  de  um  madeiro  até  expirar 
n'elle. 

Pois  se  estes  sâo  os  dias  em  que  o  meu  Deus  padeceu  tio 
cruelmente  cm  todos  os  cinco  sentidos  e  tão  amorosameDie 
por  mim ;  não  será  justo  que  eu  também  em  todos  os  seDtidoí 
padeça  alguma  cousa  por  elle?  Nenhum  coração  me  parece  que 
haverá  tão  ingrato  e  tão  insensível  que  se  não  deixe  mover 
doesta  razão :  Hoc  enim  sentite  in  tobis  quod  et  in  Chrísto  Jem 
diz  S.  Paulo.  O  que  Chrísto  Jesus  sentiu  em  si,  devemos  nói 
sentir  em  nós:  elle  por  amor  de  nós  e  nós  por  amor  d*eUe.  E 
se  a  vossa  devoção  deseja  saber  e  me  perguntar  de  que  modo 
poremos  em  praclica  este  reciproco  sentimento,  mortincando- 
nos  também  em  todos  os  nossos  sentidos ;  digo  primeiramente 
que  mortifiquemos  o  vôr  andando  n^estes  dias  com  grande  mo- 
déstia e  recato  e  negando  aos  olhos  as  vistas  de  todas  as  crai- 
turas  e  apartando-os  principalmente .  d'aquellas  que  mais  IMI 
agradam  e  mais  nos  apartam  de  Deus.  Os  olhos  teem  deus  cflí- 
cios :  vèr  e  chorar ;  e  mais  parece  que  os  creou  Deus  para 
chorar  que  para  vêr;  pois  os  cegos  não  vêem  e  cboraB. 
Já  que  tantos  dias  damos  aos  olhos  para  vôr,  já  que  tio  cal- 
çados andam  os  nossos  olhos  de  vèr,  não  lhes  daremos  algui 
dias  de  ferias  para  que  descancemem  chorar?  Chorem  os  uoa- 
sos  olhos  os  nossos  peccados  n'estes  dias  e  chorem  muito  pv* 
ticolarmente  o  não  havereoi  antes  cegado  que  offendido  a  Dew. 
Ah  I  Senhor,  quanto  melhor  fora  não  ter  olhos,  que  ter-vosoQ» 
dido  com  eliesl 

O  sentido  de  ouvir  morlífícal-o-hemos  retirando-nos  n*eiia 
semana  de  todas  as  practicas  e  conversações  não  só  iUicitas  O 
ociosas,  mas  ainda  das  licitas.  Troquemos  o  ouvir  pelo  lér^ 
lôndo  todos  estes  dias  algum  livro  espiritual,  em  que  Deus  nos 
faiie  e  nós  o  oiçamos.  A  quem  não  está  muito  exercitado  BO 
orar,  è  mais  fácil  o  lèr  e  muitas  vezes  mais  proveitoso.  Ni 
oração  falíamos  nós  com  Deus :  na  lição  falia  Deus  comnosoo. 
£  de  quantas  cousas  (que  fora  melhor  não  ouvir)  ouvimos  todo 
o  anno  aos  homens,  estes  dias  ao  menos  bem  è  que  oiçamos  i 
Deus. 

No  sentido  do  olfacto  pouco  lêem  que  mortiQcar  os  homens 
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D*esta  terra ;  porqoe  d9o  vejo  n'ella  esse  vicio.  As  mulheres, 
se  D'ellas  ha  alguma  demasia,  iembrem-se  que  n*esta  semana 
derramou  a  Magdaiena  os  seus  cheiros  e  os  seus  unguentos 
DOS  pès  de  Christo.  E  para  os  abhorrecerem  e  detestarem  para 
sempre»  saibam  que  a  ultima  disposição  da  morte  do  mesmo 
Seoiíor  foram  esses  cheiros.  Porque  a  Magdaiena  derramou  os 
QDguenlos,  se  excitou  a  cubica  de  Judas ;  porque  em  Judas  se 
excitou  a  cubica,  tracton  da  venda ;  porque  vendeu  a  seu  Mestre, 
o  prenderam  e  o  mataram,  c Ainda  os  cheiros  podem  ser  occa- 
sião  de  dar  a  morte  a  Christo.» 

O  sentido  do  gosto,  ainda  que  se  tenha  mortiflcado  por  ioda  Edogotto. 
a  quaresma  com  o  jejum  ordinário,  n'estes  dias  é  bom  que 
haja  para  elle  alguma  particular  mortificação.  Muitos  sanclos  do 
ermo  passavam  esta  semana  inteira  sem  comer,  e  pessoas  de 
mui  differente  estado  não  no  ermo,  senão  nas  cortes  passavam 
em  jejum  de  quinta  feira  até  sabbado.  Nos  maiores  dias  doesta 
semana  é  estyio  das  mesas  dos  grandes  príncipes  não  se  porem 
n*ellas  mais  que  hervas.  Para  estes  dias  se  fizeram  propria- 
mente os  jejuns  de  pão  e  agua ;  ao  menos  estes  dias  não  são 
para  regalo.  O  cordeiro  mandava  Deus  que  se  comesse  com 
alfaces  agrestes ;  porque  o  agreste  e  desabrido  no  comer  does- 
tes dias  é  a  melhor  disposição  para  comer  quinta  feira  o  Divi- 
DO  Cordeiro  sacramentado. 

O  sentido  do  tacto,  como  o  mais  vil  e  mais  delinquente  que  Edotaeto. 
todos,  é  razão  que  seja  n'estes  dias  mais  mortilicado.  Quando  ^^'^{^^ 
Urías  veio  do  exercito  com  aviso  a  el-rei  David,  disse-lhe  o  rei 
qae  fosse  descançar  a  sua  casa ;  e  elle  que  respondeu?  E  bem, 
senhor,  está  o  meu  general  Joab  dormindo  sobre  a  terra  na 
campanha  e  que  eu  me  haja  de  deitar  em  cama  ?  Não  farei  tal 
deâprímor;  e  foi-se  deitar  em  uma  taboa  no  corpo  da  guarda. 
A  cama  em  que  dormiu  o  ultimo  somno  da  morte  o  nosso  Jesus, 
bem  sabeis  qual  foi.  Pois  será  justo  que  quando  elle  tem  por 
cama  o  duro  madeiro  da  cruz*  descance  o  nosso  corpo  tão  re- 
galadamente como  nos  outros  dias  ?  Alguma  diflerença  é  bem 
qae  haja  n'esies.  Ao  menos  o  nosso  rei  e  seus  filhos  de  quin- 
ai feira  até  domingo  não  se  deitam  em  cama,  nem  se  assentam 
seoio  no  chão,  assistindo  sempre  ao  Senhor  sem  sair  nunca^a 
capella  real  nem  de  dia,  nem.de  noite.  Estas  são  as  noites  e 
os  dias  para  que  se  fizeram  a.<(  penitencias :  para  estas  noites 
se  fizeram  os  pés  descalços,  para  estas  noites  as  disciplinas  e 
para  estes  dias  e  para  estas  noites  os  cilícios.  Que  poucos  ci- 
Udos  deve  de  haver  do  Maranhão  t  Não  vos  escuseis  com  isso.  q,  ^^^^^^  ^^ 

Quando  os  ninivitas  se  resolveram  a  fazer  penitencia  manda-  ^S^V^*^;?! 
ram  que  todos  não  só  os  homens,  senão  também  os  animaes  °  '  sag 
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se  cubrisgem  de  cilicio.  Que  fosse  Ião  universal  a  peDiiendi 
que  até  aos  animaes  a  estendessem,  não  me  espanta:  porque i 
contrição  quando  é  verdadeira  dá  n*estes  extremos.  O  que  sobn 
tudo  pôde  admirar  a  muitos  è,  que  sendo  a  cidade  (3o  gnode 
que  só  de  crianças  inuocenles  tinha  cento  e  vinte  mil  e  saodo 
os  moradores  tão  ociosos,  que  os  mandava  Deus  subverter,  boa- 
vesse  em  tal  cidade  e  entre  tal  gente  tantos  cilícios  que  se  po^ 
dessem  cobrir  d^elles  tanta  immensidade  de  homens,  molhem 
e  meninos  e  até  os  animaes.  Se  o  não  dissera  a  Escríptura  p^ 
recera  cousa  incrivel ;  mas  é  muito  fácil  de  crer»  posto  qoe  àk 
o  diz.  Os  cilicies  não  é  necessário  quo  sejam  tecidos  de  sedas 
de  camelo,  como  os  do  Baptista :  de  qualquer  cousa  áspera  st 
faz  um  cilicio,  se  ha  devoção  e  vontade  de  o  trazer.  Um  irmio 
tivemos  na  Companhia  chamado  Luiz  Gonzaga,  o  qual  era  Alho 
herdeiro  dos  marquezes  de  Castilhone  em  Iialía«  e  como  m 
casa  de  seu  pae  houvesse  mais  instrumentos  de  cavailaría  fn 
do  penitencia,  tomava  o  devoto  moço  umas  esporas  de  roseta  e 
pondo-as  de  uma  parte  e  de  outra  fazia  d'ellas  cilicio.  E  po^ 
que  applicava  as  esporas  d^esta  maneira  a  seu  corpo,  corm 
com  tanta  velocidade  a  carreira  da  virtude  e  perfeição  que  m 
menos  de  vinte  e  três  annos  que  só  teve  de  vida  mereceu  m 
(como  já  é)  contado  entre  os  beatos.  Assim  que  para  tiaver  et 
licios  não  são  necessários  camelos  nem  teares,  se  ha  vontada  • 
devoção. 
Onanjogaia  Estas  são  as  mortiQcações  com  que  os  nossos  cinco  sentidoí 
ImmLiq^  hão  de  imitar  n'esta  semana  as  penas  de  Christo.  N8o  fallb  ai 
acosto,  continência  de  outros  vicios.  porque  sei  que  estamos  em  Iam 
Pt.  71 '  de  christãos.  Mas  porque  também  estamos  em  terra  de  sokb- 
^^"^'  dos,  advirto  que  em  dia  de  fiamos  se  cerram  as  casas  de  ja|l 
e  que  não  è  cousa  que  devam  consentir  os  ofiRciaes,  neoÉ  ai 
soldado  mais  perdido.  Queixa-se  Ghrísto  pelo  propheta  de  qM 
no  dia  de  sua  paixão  lhe  jogassem  as  vestiduras:  Eísmperuh 
tem  meam  tniserunt  sorlein.  Assim  foi  que  os  qoe  cracificaMI 
ao  Senhor,  depois  que  o  tiveram  posto  na  cruz»  lançaram  ai 
mãos  aos  dados  e  jogaram  os  sagrados  vestidos.  E  accresoaaia 
logo  o  evangelista :  Et  milites  quidem  haec  fecerunt ;  e  os  ifÉ 
fizeram  isto  foram  os  soldados.  Os  soldados  foram  Uimlien  ai 
que  crucificaram  ao  Senhor :  mas  o  evangelista  não  faz  essa  ia* 
flexão  em  que  elles  o  crucificaram,  senão  em  oue  jogaram 
vestidos ;  porque  o  crucificar  a  Ghrísto  foi  obeoiencia  de  si 
maiores,  o  jogar  as  vestiduras  foi  vicio  depravado  seg.  SaiMii 
quem  joga  em  taes  dias  como  estes?  Só  quem  crucifica  a  Cbrisii 
e  quem  jogara  suas  sagradas  vestiduras,  se  as  tivera.  Quero- 
vos  contar  o  que  me  succedeu  em  Inglaterra.  Iam  commi|0 
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doQS  portaguezes  os  quaes  em  um  domingo  se  pozeram  a  jo- 
gar as  taboias  em  uma  estalagem.  Saiu  o  hospede  muito  assus- 
tado 6  como  fóra  de  si :  E  bem,  seubores,  quereis  que  me  ve- 
nham queimar  a  casa?  Queimar  a  casa?  E  porque?  Porque  é 
esse  om  jogo  que  se  pôde  ouvir  fóra ;  e  se  o  ouvirem  e  sou- 
berem os  magistrados»  sou  perdido.  Assim  o  dizia  este  homem 
e  assim  devia  ser.  E  p^ra  que  mais  vos  admireis»  a  cidade  ou 
viUa  era  Dovres,  porto  e  escala  marítima,  onde  todos,  sem  se 
exceptuar  um  só,  são  herejes.  Oh  vergonha  dos  que  tanto  nos 
prezamos  do  nome  de  catholicos  I  Se  em  terra  de  herejes  è  sa- 
crilégio jogar  as  taboias  em  um  domingo  ordinário,  que  será 
jogar  eu  estes  ou  outros  jogos  em  uma  semana  sancta,  em 
terra  onde  se  adora  a  cruz  e  as  imagens  de  Cbrísto  e  se  cele- 
bram os  mysteríos  da  sua  morte?  Seja  esta  também  uma  das 
mortificações  que  pertencem  ao  corpo. 

IV.  E  a  alma  que  ba"  de  fazer?  o  corpo  imitar  e  a  alma  me-  Qaanto  á  ain 
ditar:  o  corpo  com  os  ramos  da  palma,  a  alma  com  os  da  oli-  ^^S^^, 
vjdra.  Â  alma  n'estes  sanctos  dias  ha  de  fazer  do  coração  um  (SoCaiTano 
monte  Calvário,  levantar  n'elle  um  Ghristo  crucificado  e  pôr-se 
dlBSta  maneira  a  contemplar  suas  dores.  Oh  quem  podéra  ei- 
plkar-se  agora  com  o  pensamento  e  fallar  com  o  silencio! 
Q|aaDdo  os  amigos  de  Job  o  foram  visitar  nos  seus  trabalhos, 
diz  a  Escríptura  Sagrada  que  estiveram  uma  semana  inteira 
olhando  só  para  elle  sem  faltarem  palavra.  Assim  o  hão  de  fa- 
zer nossas  almas  esta  semana,  se  são  amigas  de  Jesus:  olhar, 
caiar  e  pasmar.  Oh  que  vista  1  Oh  que  silencio  i  Oh  que  admi- 
ração f  Oh  que  pasmo  I  Só  três  coisas  dou  licença  a  nossas  al- 
mas que  se  possam  perguntar  a  si  mesmas  no  meio  d'esta  sus- 
pensão. Quem  padece?  Que  padece?  Por  quem  padece?  E  que 
meditação  esta  para  uma  eternidade  I 

Quem  padece?  Deus:  aquelle  ser  eterno,  infinito,  immenso.  Meditando 
todo  poderoso.  Aquelle  que  creou  o  céu  o  a  terra  com  uma  ^n^. 
palavra  e  o  pôde  aniquilar  com  outra.  Aquelle  deante  de  cujo 
acatamento  os  principados,  as  potestades  e  as  dominações  e  to- 
das as  jerarchias  estão  tremendo.  Este  Deus  cuja  grandeza,  este 
Deas  cuja  magestade,  este  Deus  cuja  soberania  incomprehensi- 
vel  só  elle  conhece  inteiramente  e  todos  os  intendimentos  crea- 
dos  com  infinita  distancia  de  nenhum  modo  podem  alcançar ; 
esiè»  este  é  o  que  padece.  Aqui  se  ha  de  fazer  uma  pausa  e 
pasmar.  S.  Bernardo,  cheio  de  pasmo  e  assombro  n'esta  mes- 
ma consideração,  rompeu  dizendo :  Ergone  credendum  est  quod 
iste  Bit  Deus  qui  flageUatur^  qui  conspuitur,  qui  concifigiíur  ? 
— é  possivel  ^e  se  ha  de  crôr  que  este  que  padece  tantas  in- 
jurias e  affrontas  e  a  mesma  morte  é  aquelle  mesmo  Deus  im- 
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mortal,  impassível,  eterno,  qae  não  teve  prÍDcipio  e  è  o  prin- 
cipio e  fonte  de  todo  o  ser?  Este.  este  è:  que  nem  elle  i&n 
Deus,  nem  a  nossa  fé  fora  fé,  se  elle  não  fizera  e  dós  nSo  crê- 
ramos o  que  excede  toda  a  capacidade  humana.  Por  isso  Isaías 
quando  entrou  a  fallar  da  paixão,  como  propheta  qae  sobre  to- 
dos era  o  mais  eloquente,  o  oxordio  por  onde  começoD  U 
aquella  pergunta:  Quem  haverá  que  dé  credito  ao  que  ha  de 
ouvir  de  minha  boca  ?  Tão  alheio  é  quem  padece  do  que  pade- 
ce, e  este  é  Deus.  Vede  se  ha  bem  de  que  pasmar  aqui. 
gnepadece.      Depoís  de  cousíderarmos  que  é  Deus  quem  padece»  entrose 
Bitítk.  96    3^.gy^  3  consideração  do  que  padece.  E  não  só  havemos  de 
trazer  á  memoria  o  que  já  vimos  que  padeceu  exteriormente  em 
todos  os  sentidos  do  corpo ;  mas  muito  mais  devemos  conside- 
rar e  ponderar  o  que  padeceu  no  interior  da  alma  e  em  todas 
suas  potencias.  Com  dous  nomes  ou  com  duas  similhanças  dos 
declarou  nosso  amorosíssimo  Redemptor  o  que  padecea  em  soa 
paixão :  com  nome  e  similhança  de  cálix,  quando  disse  a  & 
Pedro :  O  cálix  que  me  deu  meu  Padre  não  queres  que  o  beba? 
E  com  nome  e  similhança  de  baptismo,  quando  disse  a  todos 
os  discípulos:  Eu  hei  de  ser  baptizado  em  um  baptismo» o 
qual  desejo  com  grandes  anciãs  e  aperto  do  coração  alé  mis 
chegue.  De  sorte  que  declarou  o  Senhor  o  que  havia  de  pade- 
cer por  nòs,  já  chamando-lhe  calíx,  já  baptismo ;  e  porqoef 
Porque  o  baptismo  recebe-se  por  fora,  o  calíx  bebe-se  por  d» 
tro ;  e  Ghrísto  Kedemptor  nosso  em  toda  a  sua  paixão  não  só 
padeceu  por  fora  os  martyríos  do  corpo,  senão  também  e  muito 
mais  por  dentro  os  tormentos  da  alma.  Por  fora  padeceu  os 
tormentos  dos  açoites,  dos  espinhos,  dos  cravos,  da  lança  qae  o 
banharam  todo  em  sangue ;  e  por  isso  lhe  chamou  baptumo. 
Por  dentro  padeceu  as  tristezas,  os  tédios,  os  temores»  as  angola 
tias  e  agonias  que  sem  ferro  tbe  tiraram  lambem  sangue  no 
Horto  e  lhe  penetraram  mortalmente  a  alma:  Tristis  e$t  amÊã 
mea  tisque  ad  mortem.  Oh  quem  podesse  entrar  profandaDMD* 
te  no  interior  da  alma  de  Jesus  e  intender  o  qoe  n^aquefe 
consistório  sacratíssimo  e  secretíssimo  das  suas  três  potendil 
passava  e  se  conferia  em  tantas  horas !  A  memoria,  desde  • 
principio  do  mundo  representava  os  peccados  de  todos  os  \^ 
mens  por  quem  satisfazia  á  divina  justiça :  o  intendimenlo  poo* 
derava  o  pouco  numero  dos  mesmos  homens  que  se  haviam  ds 
aproveitar  do  preço  infinito  d'aquelles  tormentos ;  e  a  vooiade 
se  desfazia  com  dôr  de  vér  perder  tantas  almas  por  sua  coIpSi 
sem  achar  consolação  alguma  a  tamanha  perda :  e  essa  era  i 
tristeza  que  occupava  toda  a  alma  do  Salvador  e  com  Ires  cri- 
vos mais  agudos  e  penetrantes  a  crucificava.  Aqui  havemos  da 
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fazer  a  segunda  pausa  e  pasmar  tanto  d'aquelle  inQnito  amor, 
como  da  nossa  inQnita  cegueira.  Oh,  Senhor,  quantos  pôde  ser 
çioe  vísseis  então  dos  que  agora  se  acham  n*esta  mesma  egre- 
ja,  que  porque  haviam  de  desprezar  e  condemnar  as  suas  aU 
mas,  agonizavam  a  vossa  ?  Considere  cada  um  se  por  ventura 
OQ  eterna  desventura  è  algum  d'estes,  e  veja  bem  o  seu  perigo 
em  quanto  tem  tempo. 

Este  è  o  Deus  que  padece,  estas  as  penas  e  dores  que  Eporquen 
padece;  e  só  resta  vêr  por  quem  padece.  Se  a  fé  me  não  ^^® 
ensinara  outra  cousa,  cuidara  eu  que  padecia  Deus  pelo  céu ; 
porque  vejo  o  sol  eclipsado  e  cuberto  de  lucto ;  cuidara  que 
padecia  pela  terra;  porque  a  vejo  tremer  e  arrancar-se  de 
seu  próprio  centro:  cuidai^  que  padecia  pelas  pedras;  por- 
que as  vejo  quebrarem-se  umas  com  outras  e  abrirem-se  as 
sepulturas :  cuidara  que  padecia  pelo  templo  de  Jerusalém ; 
porque  vejo  rasgar-se  de  alto  a  baixa  o  véu  do  Sancta  Sancto- 
rum :  cuidara  que  padecia  por  este  mundo  elementar ;  porque 
vejo  confusos,  perturbados,  attonitos  e  com  prodigios  de  sen- 
timento e  assombro  todos  os  elementos.  Mas  não  são  estas  as 
creaturas  por  quem  padece  Deus,  posto  que  todas  confessam 
qae  padece  seu  Greador ;  e  com  serem  irracionaes  e  insensí- 
veis, quizeram  acabar  com  elle,  quando  o  vêem  morrer.  Quem 
s3o  logo  aquelles  por  quem  padece  o  Auctor  da  natureza  e  por 
qaem  morre  o  Âuctor  da  vida?  Sou  eu,  sois  cada  um  de  vós 
e  somos  todos  os  homens.  Por  nós  e  só  por  nós  padece  Deus ; 
por  nós  e  só  por  nós  padece  quanto  padece.  Por  nós  que  de« 
pois  de  nos  crear  o  não  respeitamos :  por  nós  que  depois  de 
nos  sustentar  o  não  servimos :  por  nós  que  depois  de  morrer 
por  nosso  amor  o  não  amamos :  por  nós  que  depois  de  se  pôr 
em  uma  cruz  por  nós  o  tornamos  a  crucificar  mil  vezes :  por 
DÓS  que  esperando-nos  assim  e  chamando-nos  com  os  braços 
abertos  não  queremos  acudir  a  suas  vozes :  por  nós  emfim  que 
Bábeodo  que  nos  ha  de  julgar  e  nos  promette  o  céu  se  o  não 
oflfendermos,  queremos  antes  o  inferno  sem  elle,  que  o  céu 
jcom  elle.  Isto  é  o  que  faz  todo  o  homem  que  pecca  mortal- 
mente ;  e  isto  o  que  continua  a  fazer  em  quanto  se  não  tira  do 
peccado ;  para  que  vejais  se  tem  razão  não  só  de  pasmar  mas 
de  perder  o  juizo. 

Y.  Estes  são,  christãos,  os  três  ponctos  breves  e  altíssimos  Todos  pod 
qoe  havemos  de  meditar  n'estes  poucos  dias,  os  quaes  torno  a  re-  Vcst?sp 
petír  para  que  vos  fiquem  bem  na  memoria.  Quem  padece,  o  que     i^^%^ 
padece  e  por  quem  padece.  Espero  de  vossa  christandade  que 
b3o  só  para  estes  dias  de  semana  sancta,  senão  para  todos  os 
de  vossa  vida  haveis  de  tomar  esta  devoção  tão  devida  ao  que 
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ijos  merece  o  amor  de  quem  deu  a  sua  por  oós.  E  DiDgaâOQ  ia 
escuse  com  dizer  que  d3o  sabe  meditar  oa  discorrer ;  ponjos 
Deus  não  quer  discursos,  seDão  vontades;  antes  nem  ainda 
as  vontades  nos  pede  ctso  explicitamente  n'esta  occasiio  como  ai 
memorias:»  Hoc  facite  in  meam  commemarationem:  Filhos, dii 
Chrislo,  dei  a  vida,  dei  o  sangue,  dei-me  todo  a  mim 
pur  vosso  amor ;  não  quero  de  vós  outra  paga  seoSo  que 
lembreis  de  mim.  De  quantas  cousas  disse  e  fez  o  Filho  dl 
Deus  na  vida  e  na  morte,  nenhuma  é  mais  para  intemeoer  e 
ainda  magoar  qualquer  coração  humano  que  esta  ultima  recoA- 
mendação  com  que  se  despediu  de  nós.  Que  Deus  feito  homM 
por  amor  dos  homens  e  morto  por  amor  dos  homens  chegmi 
pedir  aos  mesmos  homens  que  se  lembrem  d'elle !  Oh  aiBOfV 
oh  benignidade  divina  t  oh  dureza,  oh  ingratidão  homana  I  m 
Deus  tão  amoroso  e  tão  benigno  que  nos  pede  a  nossa  meaKh 
ria ;  e  somos  nós  tão  duros  e  tão  ingratos,  que  é  necessário  t 
Deus  que  noi-a  peça.  Não  me  enternece  tanto,  nem  me  miem 
tanto  á  compaixão  tudo  o  que  Chrísto  padeceu,  qnanto  o  qi| 
argue  no  seu  coração  e  nos  nossos  esta  lastimosa  reconuiMi' 
dação  I  E  que  lastima  seria,  christãos,  ou  que  lastima  è  tSo  ÍB-f 
digna  e  tão  aíTrontosa  de  nossos  corações  que  pedindo*nos  xm 
tão  bom  Senhor  cpelo  menos»  a  memoria,  ainda  essa  lhe  n^ 
guemos  ? 
Sobretudo  Ora  por  camor  e»  reverencia  do  sangue,  da  morte  e  de  toda  a 
^  ««rejM.^^'  paixão  de  Jesus,  que  não  seja  assim  n'estes  sanctos  dias. 
bremo-nos  de  suas  chagas  e  sobre  tudo  lembremo-nos  de 
amor.  Com  esta  memoria  nos  levantemos  ao  amanhecer, 
esta  memoria  nos  recolhamos  á  noite  e  n'esta  memoria  gasi^ 
mos  alguma  parte  d'ella.  Particularmente  vos  recommendl 
muito  esta  única  memoria  nas  egrejas  e  no  correr  das  egrqaiL. 
Grande  fraqueza  é  a  dos  homens  e  grande  a  astúcia  do  den^^ 
nio  que  atè  n'esta  Sancta  Semana  nos  arme  laços  e  nol*08  ftnf^ 
da  nossa  devoção.  As  egrejâs  não  se  hão  de  correr  por  osiriH 
tacão,  nem  por  festa,  nem  por  curiosidade,  nem  para  vdr  qaM 
vái  e  como  vái  e  com  quem  váí,  senão  para  ir  com  oa  olhte 
no  chão  e  a  alma  muito  dentro  em  si  mesma,  consideraoilã 
que  n^aquelle  mesmo  dia  e  por  aquelles  mesmos  passos  ia  Deife' 
com  uma  cruz  ás  costas  a  morrer  por  mim,  para  qne  ea  ali 
morresse  eternamente,  e  padecendo  tantas  afirontas  e  paoil' 
para  me  livrar  das  do  inferno.  Oh  que  memoria  esta  para  Mt. 
tirar  tudo  o  mais  da  memoria  I  Finalmente  chegados  à  egi^^ 
haveis  de  imaginar  que  chegais  ao  monte  Calvário  (qae  na  m 
parte  principal  não  é  imaginação  senão  verdade  de  fé,  porqoi 
allí  está  realmente  o  mesmo  Chrísto) ;  e  fazer  com  effeito  o  qui 
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fiMneís  se  então  estivera  o  Senhor  oa  cruz  e  o  víreis  com  vos- 

Gam  esta  modéstia  e  com  esta  consideração  havemos  de  cor-  Gainundoa 
m  a  visitar  as  egrejas ;  e  com  a  mesma  e  moito  mais  assistir  """i^iíS^Sf^ 
ii*4la8  aos  divinos  ofQdos,  e  não  olhando,  fallando  e  conversan- 
dsw  qoe  é  abuso  maldicto,  o  qual  não  se  vendo  em  outra  ai- 
inui  parte  da  cbristandade,  só  em  Hespanha  e  Portugal  (onde 
lailo  nos  prezamos  de  catholicos)  se  tem  introduzido  com  es- 
tMàilbio  e  abominação  alè  dos  berejes.  Oh  se  assistíramos  nas 
i|Ma8  egrejas  como  elles  nas  suas,  posto  que  indignas  de  tão 
mbido  nome»  onde  não  ha  altar  nem  cruz,  nem  está  Christo  ? 
Pqp  jmor  do  mesmo  Christo^  christãos  e  christãs,  que  não  com- 
imUotios  uma  tão  grande  indecencia  e  não  façamos  um  tão  pu« 
Mtteo  e  manifesto  aggravo  á  fé  com  que  cromos  que  aquelle 
Seqbor  que  temos  presente  no  Sanctissimo  Sacramento  é  o  mes- 
BBO  qoe  por  nós  foi  crucificado  no  Calvário.  No  Calvário  assis- 
Imn  a  âiristo  a  Virgem  Senhora  Nossa,  S.  João,  Sancta  Maria 
■igdaleoa  e  as  outras  Marias;  e  é  digníssimo  de  se  notar 
gèe  em  todos  os  quatro  evangelistas  se  não  diz  que  alguma  de 
iodas  estas  pessoas  fallasse  uma  só  palavra.  Todos  viam  e 
DQDSideravam  o  que  passava,  mas  ninguém  fallava ;  porque  os 
aqrsterios  da  Paixão  querem-se  venerados  com  summa  atienção 
9  meditados  com  summo  silencio, 

ACimos,  pois,  todos  n'estes  dias  este  pequeno  sacríGcio  de  f"'^^'*^ 
fOò  ninguém  tem  causa  para  se  escusar;  e  em  juslificação  do  '  ded»?^ 
nofto  que  temos  oITendido  a  Deus  com  nossas  línguas,  offere-  ^^  e<iiflc«çio. 
;aiios-íhe  o  não  fallarmos  com  outrem  senão  com  elle,  ao  me- 
ios em  quanto  estívermos  na  sua  presença.  De  tudo  o  mais  que 
ité  aqui  tenho  dicto,  fará  cada  um  o  que  o  seu  fervor  e  devo- 
^  Ine  dictar:  mas  d'este  silencio,  modéstia  e  reverencia  nas 
Igrejas  a  ninguém  exceptua  o  mesmo  Christo.  Lembremo-nos 
ine  somos  christãos  e  que  em  alguma  cousa  se  ha  de  vér  que 
)  somos ;  e  que  doeste  mesmo  sermão  e  das  advertências  que 
i'elle  vos  tenho  feito  vos  ha  de  pedir  Deus  estreita  conta.  Lem- 
iMreoio-nos  de  quantas  semanas  sanctas  teem  passado  sem  nos 
i|»t>veitarmos  d*ellas;  e  que  pôde  muito  bem  ser  que  seja 
)tta  a  ultima  para  alguns  de  nós.  Quantos  viram  a  passada 
loe  Dão  vêem  esta  ?  E  quantos  verão  esta  que  não  hão  de  vér 
I  que  vem?  Se  soubéramos  de  certo  que  havia  de  ser  esta  a 
iltuna  semana  sancta  de  nossa  vida,  que  havíamos  de  fazer? 
?(ÀB  façamos  isso  mesmo  e  não  o  façamos  por  temor  da  nossa 
norte,  senão  por  amor  da  de  Jesus. 

Abl  Senhor  que  as  minhas  palavras  são  de  regelo;  e  estes    coocioiao. 
orações  sem  vossa  graça,  de  bronze.  Quando  espirastes  na 


182 


croz,  ioclioastes  a  cabeça  sobre  o  peito,  em  signal  qoB  hxúái 
de  pôr  os  olbos  em  vós  e  Dão  em  dós,  ^d  tosso  con^  e  tíb 
em  nossos  peccados.  D*esse  mesmo  coracio  alanceado  e  oIíbd- 
dido  saíram  os  doos  elementos,  com  qne  fiHnnastes  lossai  Eff»- 
ja :  saiam  lambem  agora  os  espíritos  fitaes.  espíritos  te lidie 
graça  com  qoe  a  reformeis;  e  assim  como  alomeastes  e  destoa 
a  vista  ao  mesmo  qoe  vos  iério,  assim,  posto  qoe  tio  ferido  e 
oflendido  de  nós  (pois  está  sempre  vivo  no  vosso  ooracio  o 
mesmo  amor)  saia  d'elle  um  raio  de  loz  que  alomee  nossas  es* 
gaeíras.  FerUiize,  Senbor»  esse  sangue  e  n^iie  esss  agoi  qsi 
saia  de  vosso  coraçio  nossas  almas,  qoe  todas  rendidas  a  vot^ 
so  amor  e  prostradas  ao  pé  de  vossa  croz  contritas  e  hamil»- 
das  vos  pedem  perdSo  de  todas  soas  colpas  e  de  Iodas  ai 
offensas  nossas  até  esta  bora  commettidas.  Nonca  oois.  Senhor, 
offender-vos,  nonca  mais,  por  serdes  vós  qoem  s<ns.  Asaiii  • 
promettemos  e  protestamos  firmíssímaniente.  E  assim  o  esM> 
ramos,  dementíssimo  Jesos,  de  vossa  misericórdia  infinita,  aos 
merecimentos  de  vossa  Paixão  e  dos  aoxílios  de  vossa  graça. 
Âmen. 


(Ed.  ant.  tom.  3  pag.  290,  ed.  mod.  tom.  3  pag.  313.) 


PRATICA  ESPIRITUAL  DA  CRUCIFIXÃO 

DO  SENHOR  * 

FEITA  NO  COLLEGIO  DÂ  COMPANHIA  DE  JESUS  EM  S.  LUIZ  DO  MARANHÃO 


Observação  do  Ck)BifiLADOR.— Apraotioa  é  muito  simples  e  devota.  Foi 
publioMa  pelo  Padre  André  de  Barros  ;  e  se  aohoti  nos  manus- 
criptos  do  anotor,  sem  conolnsEo. 


Factus  obediens  usque  ad  mortem^ 
mortem  autem  crucis, 

AD  Phil.  2. 


Temos  emfim,  chrístSos,  ao  padecente  Jesus  no  monte  Cal-  oqaeéoc 
vario:  que  este  foi  o  logar  que  aquelle  Senhor  escolheu  para      ^^^* 
theatro  d'aqaeiia  tragedia,  para  campo  d^aqoella  batalha,  para 
templo  d'aquelle  sacriQcio.  Para  theatro  d'aquella  tragedia  em 
que  co  justo  Abel  havia  de  ser  morto  por  seu  irmão  do  modo 
mais  pérfido  e  desbumano.»  Para  campo  d'aquella  batalha  em 

3ae  o  c valoroso»  David  com  um  báculo  e  com  cinco  pe- 
ras havia  de  derribar  o  gigante  e  cortar*lhe  a  cabeça  com  sua 
própria  espada.  Para  templo  d'aquelle  sacríficio  em  que  o  in- 
Doceote  Isaac,  depois  de  levar  a  lenha  ás  costas,  havia  de  ser 
posto  sobre  ella  para  ser  sacrificado  por  seu  próprio  pae,  não 
por  culpas  que  as  nSo  tinha,  mas  por  obediência :  Factus  obe^ 
diem  usque  ad  mortem.  Era  o  monte  Calvário  atè  esse  dia  o 
mais  infame  logar  que  havia  no  mundo  ;  mas  depois  que  se  le- 
vantou n'elle  aquella  cruz  e  aquelle  Crucificado,  foi  o  mais  glo- 
rioso e  o  mais  sancto.  c Cedem  hoje  ao. monte  Calvário  o  mon- 
te Sinai,  o  monte  Thabor  e  o  monte  Olivete.»  No  monte  Sinai 
deu  Deus  aos  homens  os  dez  preceitos  da  lei;  mas  no  monte 
Calvário  se  pagaram  os  peccados  que  se  tinham  commettido 
contra  a  mesma  lei  e  se  commetteram  depois  e  se  commette- 
rão  até  o  fim  do  mundo.  No  monte  Thabor  mostrou  Christo  a 
poucos  a  sua  gloria ;  mas  no  monte  Calvário  se  pagou  o  pre- 
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ço  delia,  que  foi  o  seu  sangue,  para  que  a  gozássemos  todos.  Do 
monte  Olivete  subiu  Chrísto  ao  cèa :  mas  no  monte  Calvário  le- 
vantou a  escada  por  onde  nós  subíssemos,  que  é  a  cruz  em 
que  boje  foi  pregado.  Oh  quanta  confiança  dá  essa  transforma- 
ção do  monte  Calvário  ao  meu  coração,  de  que  possa  vir  a  ler 
a  mesma  mudança  I 
oqneiso        O  moote  Gatvarío  era  o  mais  infame  e  horrendo  logar  que 

os  °<^  «>»-  tÍQba  o  mundo ;  mas  se  bem  repararmos,  chrístãos,  os  nossos 
Mattk.  15  corações  ainda  são  logares  mais  infames  e  mais  horrendos.  De 
corde  exeunt  cogitaíiones  malae,  hcmiddia,  adultério,  formoh 
tiofies,  furta,  falsa  testimania,  blasphemiae,  diz  Chrísto :  Docon- 
ção  saem  os  homicídios,  as  torpezas,  os  furtos,  os  falsos  teslí- 
munbos,  as  blaspbemías  e  todos  os  peccados.  De  sorte  que  sio 
verdadeiramente  peiores  e  mais  infames  e  horrendos  os  nossos 
corações  que  o  monte  Calvário ;  porque  no  monte  Calvário  cas- 
tigam-se  os  delinquentes,  nos  nossos  corações  formam-se  os 
delictos. 

GomoiepodMD  Mas  assím  como  Chrísto  crucificado  transformoa  o  Calva- 
^JSm!^'  rio  de  monte  infame  e  abominável,  «m  monte  venerável  e 
^^'  ^  sancto,  assim  os  nossos  corações  de  logares  de  abominaçio  e 
torpeza  se  transformarão  em  logares  de  pureza  e  sanctidade» 
se  nós  pozermos  hoje  e  fixarmos  bem  n'elles  um  Chrísto  cru- 
cificado. Oh  que  proprío  Calvário  para  um  crucifixo  om  cora- 
ção contríto  e  arrependido  t  Porque  cuidais  que  se  poz  Chrísto 
em  uma  cruz,  senão  para  levar  a  si  os  nossos  corações?  Si 
exaltatus  fuero  a  terra,  omnia  traham  ad  me  ipsum :  quando  . 
fõr  crucificado,  diz  o  Senhor,  tudo  hei  de  levar  apoz  mim.  E 
qual  é  o  tudo  de  Deus  n'este  mundo,  se  não  o  coracSo  do  ho- 
mem ?  Fili,  praebe  mihi  cor  tuum.  Filho,  dá-me  o  tea  coracio: 
Dão  quero  outra  cousa.  E  haverá  ainda  quem  em  tal  dia  e  em 
tal  hora  e  em  consideração  de  tal  mysterío  resista  a  Deus  elhe 
negue  o  coração  ?  Tríste  de  ti,  desgraçado  coração,  se  a  tal  dn- 
reza  e  a  tal  obstinação  chegaste.  Mas  vae  ouvindo  o  que  passa 
no  Calvário,  que  ainda  que  sejas  tão  duro  como  as  pedras  d*eUe» 
tu  te  abrandarás. 

cirramiUDciíf     U.  posta  a  cruz  n'aqueUe  logar  do  monte  onde  havia  de  ser 

ziodo^^L-  levantada,  em  quanto  uns  abriam  a  cova  e  outros  preveniam  d 
Eímiiharô  instrumentos,  mandaram  ao  Senhor  que  se  despisse:  e  esta  Iídí 

nono  orvalho,  a  terceira  vez  que  o  Senhor  foi  hoje  despido  de  suas  vestida* 
ras,  não  para  as  tornar  a  vestir,  como  das  outras  vezes,  mas 
para  nunca  mais  se  vestir.  Se  no  Pretório  custou  tanto  áquella 
Humanidade  sagrada  este  desamparo  de  sua  modéstia,  já  ve- 
des que  seria  na  publicidade  do  monte  Calvário,  em  tal  cida- 
de,  em  tal  occasião,  em  tal  hora  t  Mas  todas  estas  circumstan- 
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cias  ordenou  e  dispoz  o  mesmo  Senhor  que  concorressem  jun- 
ctas,  para  que  fosse  mais  publica  a  sua  infâmia  e  a  sua  affron- 
ta»  e  para  que  fosse  maior  a  confusão  das  nossas  soberbas. 
Para  nascer  escolheu  um  logar  pequeno,  uma  cova  retirada  c  o 
silencio  da  meia  noite :  para  morrer  escolheu  uma  cidade  como 
a  de  Jerusalém  onde  concorriam  as  nações  de  todo  o  mundo, 
para  que  todo  o  mundo  soubesse  suas  affrontas :  escolheu  um 
monte  alto  e  descoberto,  onde  de  todas  as  parles,  ao  perto  e  ao 
longe,  podessem  ser  vistas :  escolheu  o  tempo  e  a  occasiSo  da 
Paschoa  em  que  se  ajunctavam  em  Jerusalém  as  famílias  de  to- 
do o  reino  para  que  em  todo  se  divulgassem :  escolheu  a  hora 
do  meio  dia,  em  que  fossem  mais  claras,  mais  notórias  e  mais 
patentes  a  todos.  E  que  depois  de  um  exemplo  como  este, 
ainda  ficasse  soberba  no  mundo  I  E  que  depois  de  um  exem- 
plo como  este,  ainda  dure  no  mundo  a  ambição  da  honra  I  E 
que  depois  de  um  exemplo  como  este,  não  sejam  as  injurias  e 
as  affrontas  estimadas  e  pretendidas  I  Desenganemo-nos,  fieis, 
que  não  temos  fé :  desenganemo-nos,  cbristSos,  que  não  somos 
obrístãos. 

III.  Despido  e  com  os  olhos  no  chão  o  affrontadissimo  Je-  NáoMconten 
sus,  mandam-lhe  qpe  se  deite  na  cruz.  Levantou  o  Senhor  os  tui  com^ 
olhos  ao  céu,  poz  os  joelhos  em  terra,  cruzou  as  mãos  sobre  o  eoSífnfíS 
peito,  offerecendo-se  ao  sacríficio :  e  fazendo  logo  com  grande  flcio  de  \mí 
sujeição  e  humildade  o  que  lhe  mandavam,  deitou-se  sobre  a       *' 
cruz,  extendeu  os  braços  sobre  os  braços  e  os  pés  para  a  parte 
dos  pés  e  a  cabeça  sobre  os  espinhos.  Esta  foi  a  cama  em  que 
receberam  para  morrer  aquelle  corpo  tão  cançado,  tão  chagado, 
e  tão  lastimado ;  que  quando  não  fora  de  Deus,  bastava  ser  do 
homem  mais  vil  para  que  o  tractassem  com  mais  humanidade  os 
homens.  Mas  se  não  ha  piedade  na  terra,  no  céu  a  haverá. 
Eterno  Padre,  já  Isaac  está  deitado  sobre  a  lenha,  já  a  espada 
está  desembainhada,  agora  é  tempo  de  vir  e  bradar  o  aiyo,  e 
de  ter  mão  no  golpe :  já  está  conhecida  a  obediência  de  vosso 
Filho,  já  mostrou  que  estima  mais  a  vossa  vontade  que  a  sua 
vida.  Se  é  necessário  sangue  para  a  redempção,  já  está  derra- 
mado muito  mais  do  quQ  basta:  tenha-se  mão  no  golpe.  Se- 
nhor, suspenda-se.  Mas,  ai  I  que  já  os  algozes  teem  nas  mãos 
os  cravos  I  Já  vejo  levantar  os  martellos.  Ah,  Ghristãos,  que 
perdoou  Deus  a  Isaac,  e  não  se  quer  agora  parecer  comsigo 
nem  p^^rdoar  a  seu  Filho.  Execute-se  o  golpe,  diz  a  divina  jus- 
tiça ;  preguem-se  os  pés,  preguem-se  as  mãos,  consumme-se  o 
sacríficio.  Um  doestes  cravos  com  que  foi  crucificado  Ghrísto  vi 
ea  e  beijei :  é  da  grossura  de  um  dedo  e  de  comprimento  pou- 
co maior.  Com  estes  cravos  começaram  a  pregar  primeiro  a 


186  o  CHBT50ST01IO  FOBTtGCEI 

mão  esquerda,  depois  a  direita,  ultimamente  os  pés,  estirando 
aqoelle  sagrado  corpo  com  tanta  força  e  desbamanidade  que 
se  Ibe  contavam  os  ossos :  Foderimi  manus  meãs  et  pedes  meo$, 
dinumeraverunt  omnia  ossa  mea.  E  como  n'estas  partes  extre- 
mas do  corpo  se  ajunctam  e  rematam  os  másculos  e  os  nervos 
de  todo  elle,  não  se  pôde  facilmente  dizer  qaio  excessivas  fo- 
ram as  dores  que  o  Senhor  padeceu  com  tão  craeis  e  repetidos 
golpes.  Diz  a  Sagrada  Escríptura  que  quando  se  fabricoa  o  tem- 
plo de  Salomão,  não  se  ouviu  em  todo  elie  golpe  de  martella 
Oh !  templo  divino,  figurado  n'aquelle  mesmo  templo,  qoe  agon 
quando  vos  desfazem,  se  ouvem  tantas  e  tão  cruéis  martelladas! 
A  proph€da  de  IV.  Faziam  testes  golpes»  eco  pelos  valles  d^aquelle  monte: 
i  ^S^^da  mas  muito  mais  eco  faziam  no  coração  da  lastimada  Mie :  do 
^^^'  corpo  do  Filho  davam  as  martelladas  divididas :  porque  ornas 
feriam  os  pés,  outras  a  mão  direita,  outras  a  esquerda :  porém 
na  Senhora  todas  batiam  e  descarregavam  junctas  no  mesmo  to- 
gar, porque  todas  feriam  o  coração.  Com  todos  os  instromeo- 
tos  do  Calvário  era  martyrizado  o  coração  da  Senhora :  e  todos 
feriam  o  coração  da  Mãe,  ainda  os  que  não  feriam  o  corpo  do 
Filho :  por  isso  Simeão  chamou  a  todos  espada :  Et  iuam  ip$im 
animam  pertransibit  gladias.  Se  repararmos  nos  instrumentos 
da  Paixão  de  Cbrísto,  acharemos  que  nenhum  d'eUes  foi  espa- 
da :  pois  se  na  Paixão  não  houve  espada,  como  diz  Simeio  que 
a  espada  da  Paixão  de  seu  Filho  lhe  trespassaria  a  alma?  £ 
porque  todos  os  instrumentos  que  concorreram  na  I^xSo  do 
Filho  foram  espadas  para  o  coração  da  mãe.  Para  o  corpo  do 
Filho  a  cruz  era  cruz,  os  cravos  eram  cravos,  os  martellos  eram 
martellos;  mas  para  o  coração  da  Mãe  a  cruz  era  espada,  os 
cravos  eram  espada,  os  martellos  eram  espada,  porque  todos 
penetravam  suas  entranhas  e  lhe  atravessavam  o  coração. 
Acrucifiiio  Assim  crucificavam  junctamente  a  Mãe  os  que  crudOcai^ 
áoTSríMm.  O  Filho:  e  que  justa  cousa  fora,  cbrístãos,  que  nos  cmcifica- 
^Ps.  Hs'  ^^™  também  a  nós,  e  que  todos  nos  crucificáramos  aqui  boje 
com  o  nosso  Crucificado  Jesus  i  Olhae  o  que  diz  S.  Paulo :  Qm 
sunt  Christi  carnem  suam  cruafixerunt  cum  concupisceníOs 
suis.  Os  que  são  de  Christo,  crucificaram  a  sua  carne  com  to- 
dos seus  vícios  e  com  todos  seus  appetites.  Cbrístãos,  pergon- 
te-se  agora  cada  um  a  si  mesmo,  examine  sua  conscienda  e 
veja  se  tem  a  sua  carne  crucificada  com  todos  seus  vicios  e  com 
todos  seus  appetites  ou  não.  Os  que  acharem  que  teem  a  soa 
carne  assim  crucificada,  consoIem*se  muito  e  dêem  muitas  gra- 
ças a  Deus ;  porque  é  certo  que  são  de  Jesus  Christo :  Qui  smU 
Christi:  mas  os  que  acharem  que  não  teem  a  soa  carne  assim 
crucificada,  que  ainda  mal,  porque  serão  muitos,  desconsolem- 
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se,  entrísteçam-se,  temam»  tremam,  e  tenham-se  por  infelizes 
e  desgraçados ;  porque  dSo  são  de  Jesus  Cbrísto.  Ó  que  des- 
graça tio  grande  minha  e  vossa  i  que  nos  chamemos  cbristaos, 
e  que  não  sejamos  de  Ghristoi  Mas  confiança,  cbrístãos  da 
minha  alma,  que  estamos  em  bom  dia :  agora  estão  crucifican- 
do a  Cbristo :  crucifiquemo-nos  com  elle  na  mesma  cruz.  Vede 
o  que  dizia  de  si  o  mesmo  S.  Paulo:  Chrisio  confixus  stnn 
cruci :  eu  estou  crucificado  com  Cbrísto  na  sua  cruz.  Grucifi- 
quemo-nos,  CbristSos,  com  Cbrísto  na  sua  cruz,  e  não  nos  pa- 
reça que  será  estreita  para  tantos,  que  onde  coube  Deus,  to- 
dos caberemos.  Os  cravos  com  que  nos  havemos  de  crucificar 
são  aquelles  que  pedia  Da\id  a  Deus :  Confige  timore  tuo  car^ 
nes  meãs:  Senhor,  pregae  a  minha  carne  com  o  vosso  temor. 
Ó  que  cravos  tão  fortes  os  do  temor  de  Deusl  Temor  de  o  ter 
offendido,  temor  de  o  estar  offendendo«  temor  de  o  poder  of- 
fender.  O  temor  de  o  ter  oSendido  traz  comsigo  o  arrependi- 
mento de  todos  os  peccados  passados:  o  temor  de  o  estar 
offendendo  traz  comsigo  o  emenda  de  todos  os  peccados  pre- 
sentes :  o  temor  de  o  poder  offender  traz  comsigo  o  pro- 
pósito firme  para  todos  os  peccados  futuros.  O  primeiro 
cravo  do  temor  de  Deus,  prega-o  o  pensamento  da  morte: 
o  segundo  prega-o  o  pensamento  do  juízo:  o  terceiro  pre- 
ga-o  o  pensamento  do  inferno.  Deite-se  o  Gbristão  na  cruz 
de  Cbrísto :  entregoe-se  nas  mãos  destes  três  pensamentos ; 
deixe-os  dar  uma  martellada  e  outra  martellada  na  considera- 
ção, e  logo  verá  como  acha  a  sua  carne  crucificada  com  todos 
seus  vicios  e  appetites ;  de  modo  que  não  tenham  pés  para 
dar  passou  nem  mãos  para  fazer  acção  que  seja  em  desserviço 
de  Deus.  Mas  ail  Em  vez  de  nos  crucificarmos  com  Cbrísto, 
como  disse  S.  Paulo,  nós  somos  os  que  crucificamos  outra  vez 
a  Cbrísto,  como  diz  o  mesmo  apostolo :  Rursum  crucifigentes  Fi- 
lium  Dei.  Todas  as  vezes  que  peccamos,  tornamos,  quanto  é  da 
nossa  parte,  a  crucificar  ao  Filho  de  Deus ;  porque  ao  Filho  de 
Deus  cruciflcaram-no  os  peccados  de  todos  as  edades,  os  pre- 
sentes, os  passados  e  os  futuros :  e  estes  futuros  são  os  nos- 
sos. Pois  como  nos  atrevemos  a  crucificar  o  mesmo  Jesus? 
Para  que  conheçais  quão  horrenda  maldade  é  esta  e  quão  in- 
digna de  todo  o  perdão  ouvi  ao  mesmo  Senhoc. 

Quando  tão  cruelmente  estavam  crucificando  e  blaspbemao-  Pnmeira^a 
do  ao  bom  Jesus,  levantou  o  Senhor  a  voz  ao  Eterno  Pae  e  dis-  TsralSor  ôa 
se  assim :  Pater,  dimitte  illis  non  enim  sdunt  quid  facíunt :  Pae,      ^^'23 
perdoae-lbes,  porque  não  sabem  o  que  fazem.  Abl  miserável 
de  mim  e  de  todos  os  que  tão  mal  nos  aproveitamos  da  fé  e  do 
conhecimento  que  Deus  nos  tem  dado  t  Âs  mesmas  palavras 


mesma  cnix. 
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de  Christo  que  desculpam  aos  que  o  cruciãcavam  e  blasphe- 
mavam,  nos  culpam  e  nos  condemnam  a  nós.  Os  que  crucifica- 
ram a  Christo  no  monte  Calvário  merecem  perdSo  e  teem  des- 
culpa, porque  não  sabiam  o  que  faziam,  nem  conheciam  a  quem 
crucificavam;  mas  quando  crucificamos  a  Christo  com  os  nossos 
peccados,  não  temos  desculpa  nenhuma  e  somos  totalmente  in- 
dignos de  perdão;  porque  cremos  que  Christo  é  Deus  e  cre- 
mos que  morreu  por  nós,  e  cremos  que  nos  ha  de  vir  a  jal* 
gar,  e  com  tudo  crucificamo-lo.  Se  o  mesmo  Christo,  advogado 
nosso  e  que  tanto  nos  ama,  não  achar  razão  com  que  nos  de- 
fender, vede  que  será  de  nós  I  Yalha-nos  sua  misericórdia  infi- 
nita que  só  por  ser  infinita  nos  pode  valer. 
Arvora-Ma  Y.  Pregado  emfim  na  cruz  o  nosso  amoroso  e  pacientissimo 
Jesus,  tomaram  os  algozes  a  cruz  em  peso,  e  ficou  arvorado  no 
monte  Calvário  o  estandarte  da  nossa  redempção  com  o  verda- 
deiro Crucifixo.  Ó  que  dór,  ó  que  tormento,  ó  que  afDiccio,  õ 
que  anciã  foi  a  d'aquella  Humanidade  sagrada  n'este  rígorosis- 
simo  acto  I  Caiu  a  cruz  de  golpe  na  cova  que  era  funda ;  es- 
tremeceu e  ficou  suspenso  o  corpo  com  todo  o  peso:  e  com 
este  abalo  de  todos  os  membros  e  de  todas  as  vêas,  as  quatro 
fontes  de  sangue  que  estavam  abertas  começaram  a  correr  com 
maior  impeto  e  regar  a  terra.  Da  fonte  do  paraiso  terreal  dix 
a  Sagrada  Escriptura,  que  se  dividia  em  quatro  partes,  para  re- 
gar a  superficie  de  toda  a  terra.  Que  quatro  fontes  são  estas 
senão  as  d'aquelle  corpo  sagrado,  paraiso  do  segundo  Adão, 
Jesus  ? 
^sqaairofontei  Corrcm  estas  quatro  fontes  no  monte  Calvário  e  n'elle  se  di- 
torr^F^V^a-  vídem  em  quatro  rios  por  todas  as  quatro  partes  do  mundo  e 
io^KcâSS^T  ^^^  ^^  ^^^^  ^  4"^  ^^^  alcancem !  Todos  os  que  aqui  estamos 
Apoc.  i,  ps.  50  temos  parte  n'aquelle  divino  sangue  (e  que  fora  de  nós  se  a 
não  tivéramos?):  o  fim  para  que  correm  estas  fontes  e  estes 
rios  è  para  que  nossas  almas  leprosas  se  lavem  e  fiquem  lim- 
pas da  lepra  de  nossos  peccados :  qtn  dilexit  nos  et  lavit  nos  a 
peccatis  nosiris  in  sanguine  suo.  Se  Naamão  Syro  com  se  lavar 
nas  aguas  do  Jordão  ficou  limpo  da  sua  lepra,  quanto  mais  fr* 
carão  limpas  as  nossas  almas  da  lepra  de  nossos  peccados,  la* 
vando-nos  n'estes  sagrados  rios?  Ora  pois,  almas  christãs, 
cheguemos,  cheguemos  áquellas  fontes.  Os  que  se  sentem  mais 
amados  cheguem  á  fonte  da  mão  direita:  os  que  se  sentem 
mais  desfavorecidos  cheguem  á  fonte  da  mão  esquerda :  os  que 
se  sentem  mais  indignos  e  humilhados  cheguem-se  ás  duas 
fontes  dos  sagrados  pés,  que  correm  pelo  mesmo  canal  em 
em  maior  copia.  Lavae,  christãos,  e  cada  um  lave  aquelle  vi- 
cio que  mais  afeia  a  sua  alma.  Lavem-se  n'esla  fonte  de  bu- 
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mildade  as  soberbas;  lavem-se  n'esta  foDle  de  pureza  as  desho« 
nestidades :  lavem-se  n^esta  fonte  de  liberalidade  as  cobiças  e 
avarezas :  lavem-se  n'esta  fonte  de  caridade  os  ódios,  as  inve- 
jas, as  vinganças ;  lavem-se  n'esta  fonte  de  toda  a  sanctidade 
todos  os  nossos  peccados  e  maldades  do  mundo.  Ámplius  lava 
me  ah  iniquíta4e  mea.  Lavae,  Senhor,  a  minha  alma  uma  e  ou- 
tra vez,  com  um  e  outro  sangue  d'essas  fontes ;  com  o  sangue 
d'essa  mão  direita  á  qual  no  dia  do  Juizo  haveis  de  ter  os  vos- 
sos predestinados;  com  o  sangue  da  mão  esquerda  que  está 
mais  perto  d'esse  amoroso  coração;  com  o  sangue  d'esses  san- 
ctissimos  pés  que  foram  o  refugio  da  Magdalena  e  de  todos  os 
peccadores. 

Abf  Chrístãos,  que  quanto  mais  corre  o  sangue,  tanto  sendesampai 
mais  enfraquece  e  se  afôige  aquelle  atormentadíssimo  corpo! 
Ob  t  que  aílligido,  que  anciado,  que  angustiado  vos  vejo,  ó  meu 
Jesus  t  Se  o  Senhor  se  queria  firmar  sobre  o  cravo  dos  pés, 
lastimavam-se  mais  os  pés :  se  se  queria  suspender  sobre  os 
cravos  das  mãos,  rasgavam-se  mais  as  mãos :  se  se  queria  ar- 
rimar á  cruz,  cravavam-se  mais  os  espinhos:  faltavam-lhe  as 
forças  para  o  trabalho :  falta va-lhe  o  sangue  para  o  alento :  fal- 
tava-lhe  o  ar  para  a  respiração :  e  até  a  terra  que  não  falta  aos 
bichinhos  d'ella,  faltava  ao  Creador  do  céu  e  da  terra.  Póde-se 
considerar  mais  extrema  miséria  e  desamparo?  Que  morra  o 
Filho  de  Deus  e  que  o  matem  os  homens,  e  que  nem  septe  pés 
de  terra,  sobre  que  morrer  lhe  concedam  I  Ó  extremo  de  in- 
gratidão, só  egual  ao  extremo  de  tal  amor! 

VI.  Levantado  o  Senhor  na  cruz,  levantaram  também  as  outras  cracificam  cc 
duas  em  que  estavam  crucificados  os  dous  ladrões  e  ficou  um  donsfld^ 
á  mão  direita,  outro  a  esquerda  de  Christo,  para  que  os  que  o 
vissem  n*aquella  companhia  o  julgassem  por  cúmplice  dos  mes- 
mos delictos :  e  assim  c aconteceu».  Passavam  os  caminhantes 

que  vinham  para  Jerusalém,  viam  aquellas  cruzes  levantadas  no 
Calvário,  perguntavam  quem  eram  os  crucificados  e  porque 
causa  ?  E  respondiam-lhes  que  eram  três  ladrões  que  sairam  a 
justiçar.  Os  que  estavam  olhando  desde  os  muros  da  maldicta 
ddade,  os  que  estavam  no  Calvário  e  os  caminhantes  que  pas- 
savam, todos,  dizem  os  evangelistas  que  blasphemavam  ao  Se- 
nhor :  só  o  sol  accudiu  pelo  credito  de  seu  Creador  n'esta  oc- 
casião. 

VII.  Tanto  que  o  Senhor  foi  levantado  na  cruz  no  mesmo  pon-  sd^^DiCbrís 
cio  se  escureceu  o  sol  e  ficou  o  mundo  todo  em  trevas :  Tenebrae   .  .?JP7i*?, 
factae  sunt  m   umversam  terram.  Admirou -se  S.  Dionysio      droei. 
Âreopagita  e  admirou-se  o  mundo  todo  d*este  tão  admirável  ecli-     MarcJ^i 
pse :  mas  o  que  foi  mais  para  admirar  é  que  este  eclipse  tão 
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milagroso,  estas  trevas  tão  notáveis  e  prodigiosas  Dão  allumia- 
ram  os  intendimentos  e  Dão  deram  luz  aos  olhos  d'aqaelle  povo 
cego  e  obstinado.  Quando  Cbristo  fazia  milagres,  quando  dava 
vista  aos  cegos,  saúde  aos  enfermos  e  vida  aos  mortos,  diziam 
que  não  criam  n'elle,  porque  não  fazia  milagres  do  céu :  Quoe- 
rentes  ab  illo  signum  de  coelo.  Pois  se  agora  vôdes  um  tão  ex- 
traordinário milagre  do  céu  e  em  tal  occasiao»  porque  não  crô- 
des  ?  porque  vos  não  converteis  ?  Isto  è  o  que  me  faz  admirar, 
islo  é  o  que  me  faz  tremer  e  o  que  deve  atemorizar  e  eDColher 
muito  a  todos.  Christãos,  tractemos  de  nos  aproveitar  na  vida, 
não  guardemos  a  nossa  conversão  para  a  morte,  que  è  muito 
arriscada.  Dizei-me :  podia  haver  dia  mais  privilegiado  e  hora 
melhor  para  morrer  que  esta  do  monte  Calvário  ?  N3o,  não  ha- 
via nem  haverá  jamais.  E  como  morreram  dous  homens  que 
estavam  ao  lado  de  Ghristo  nadando  no  diluvio  de  seu  sangue? 
Um,  que  foi  o  bom  ladrão,  disse :  Doniine  motnento  titeí,  e  sal* 
vou-se;  o  outro  morreu  hlasphemando  de  Ghristo  e  condemnou-se. 
Pois  se  de  dous  homens  que  morrem  em  companhia  de  Ghristo, 
se  de  dous  homens  que  morrem  cobertos  do  sangue  de  Ghristo, 
quando  lhe  saía  das  veias ;  se  de  dous  homens  que  morrem  com 
o  exemplo  de  Ghristo  nos  olhos  e  com  as  vozes  de  Ghristo  dos 
ouvidos ;  se  de  dous  homens  que  morrem  com  o  nulagre  do 
sol  e  todos  os  que  depois  succederam  á  sua  vista ;  se  de  doas 
homens  que  morrem  com  a  Virgem  Maria,  advogada  dos  pec* 
cadores,  juncto  a  si ;  se  de  dous  homens  que  morrem  do  dia  da 
maior  misericórdia,  e  em  que  Deus  esteve  com  os  braços  aber- 
tos, com  as  veias  abertas,  com  o  caração  aberto,  um  só  se  salva 
e  o  outro  se  condemna ;  que  será  de  vós  que  não  sabeis  em 
que  dia  nem  em  que  hora  morrereis,  nem  se  tereis  comvosoo 
na  mesma  casa  a  companhia  que  vos  ajude  a  merecer  a  conde- 
mnação  ?  Peccámos  uma  vez  e  peccámos  mil  vezes  e  continoa- 
mos  nos  nossos  peccados,  confiados  em  que  Deus  è  de  niiseri- 
cordia  e  todas  as  vezes  que  quizermos  nos  converteremos  a 
elle :  e  é  engano  e  tentação  fortíssima  do  demónio  e  a  que  tem 
no  inferno  todos  os  christãos,  que  lá  estão  ardendo.  Heas  ir- 
mãos da  minha  alma :  lançar  mão  da  inspiração  quando  Deus 
a  dá :  e  se  Deus  a  dá  Doesta  hora  aproveitemo-DOS  d'ella»  que 
Dão  sabemos  se  será  a  ultima. 

^rn!^ltZ^Sl°      ^^^^*  Promettido  o  paraiso  ao  ladrão  que  se  arrepeodea,  tn- 
m^ac^^niscV  ctou  O  Senhor  de  se  despedir  e  de  fazer  testamento.  Bens  d'esle 
^"«físlía'!"'   niundo  de  que  testar,  não  os  tinha,  porque  nunca  os  tivera ;  e  os 
Apor  i      pobres  vestidos  com  que  se  cobria,  que  é  só  o  que  possuía,  nio 
os  deixou  nem  os  pôde  deixar,  porque  pertenciam  aos  algo- 
zes, como  vestidos  de  homem  justiçado  e  já  os  tinham  repa^ 
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tido  e  jogado  deanle  de  seos  olhos :  o  que  só  tinha  e  lhe  res- 
tava n'esta  vida  e  doesta  vida  era  uma  mae,  mais  morta  que 
viva  e  um  amigo  que  de  (odos  só  lhe  fora  Sei.  Olhou  pois  para 
a  Mãe  e  para  o  discípulo  amado ;  e  disse  á  M3e :  Mulher  eis-ahi 
o  vosso  fliho :  e  ao  discípulo :  Eis-ahi  a  vossa  Mãe.  Que  breves 
palavras,  mas  agudas  e  lastimosas !  Agudas  e  lastimosas  para  o 
coração  da  Mãe :  agudas  e  lastimosas  para  o  coração  de  Filho. 
No  Âpocalypse  diz  o  mesmo  S.  João  que  agora  estava  ao  pé  da 
cruz,  que  viu  sair  da  bocca  de  Cbristo  uma  espada  que  era 
aguda  de  ambas  as  partes :  Utraque  parle  acutus.  Não  tinha  ca- 
bos esta  espada,  senão  ponta  para  uma  parte  e  para  a  outra. 
Que  espada  foi  esta  que  saia  da  bocca  de  Christo,  senão  estas  pa- 
lavras ultimas  que  disse  o  Senhor  a  sua  Mãe?  Espada  com  pon- 
ta para  fora  com  que  feria  e  magoava  o  coração  da  Mãe,  a  quem 
se  diziam ;  e  com  ponta  para  dentro  com  que  feria  e  magoava 
o  coração  do  Filho  que  as  dizia:  Mulher  eis-ahi  o  vosso  Qlho, 
porque  o  JFilho  que  tinbeis,  já  o  não  tendes.  Mulher,  vedes  ahi 
o  vosso  filho  que  vos  acompanhe  e  vos  sustente ;  porque  o  Fi- 
lho que  até  agora  vos  acompanhava  e  em  Nazareth  vos  susten- 
tava com  trabalho  de  suas  mãos,  já  as  não  tem,  porque  as  tem 
pregadas  e  cedo  não  terá  vida.  Mulher,  eis-ahi  o  vosso  Qlho ; 
porque  não  ha  bem  que  dure  n'esta  vida :  atégora  éreis  Mãe  do 
Filho  de  Deus ;  d'aqui  por  deante  sereis  Mãe  do  filho  de  Ze- 
bedeu. 

Considerae,  almas  devotas,  qual  seria  a  dôr  d'aquella  tão  Porqoeneíi 
amorosa  e  aOligida  Mãe  ouvindo  estas  palavras !  Quanto  lhe  Dão  chamou 
partiria  o  coração,  ver  que  em  logar  do  seu  Jesus  lhe  davam  oí^ídemS 
outro  filho  I  Quanto  lhe  magoaria  a  alma  que  já  o  seu  Filho  lhe  saocto  Ambr 
não  dava  o  nome  de  Mãe  senão  de  mulher!  Grande  admiração     Mauilin, 
e  duvida  tem  causado  aos  sanctos  esta  palavra,  a  qual  se  ac-     ^"^^^ 
crescenta  mais  se  advertirmos  que  também  a  seu  Pae  tractou 
o  Senhor  com  os  mesmos  termos.  Yiu-se  o  Senhor  na  cruz  em 
tal  extremo  de  afflicção  e  desamparo  não  só  exterior  no  corpo, 
senão  ^inda  interior  na  alma,  que  exclama  a  seu  Eterno  Pae  di- 
zendo :  Deus  metis^  Deus  meus,  ut  quid  dereliquisti  me?  Deus  meu. 
Deus  meu,  porque  me  desamparastes  ?  De  maneira  que  pelos 
'  mesmos  termos  tractou  Ghristo  na  cruz  a  seu  Eterno  Pae  e  a 
sua  Sanctissima  Mãe :  ao  Eterno  Pae  cbamou-lhe  Deus  e  não  lhe 
chamou  Pae ;  á  Mãe  Sanctissima  chamou-lbe  Mulher  e  não  lhe 
chamou  Mãe.  Pois  por  que  razão  n'esta  hora  em  que  as  pala- 
vras costumam  ser  as  mais  internecidas  e  as  de  maior  amor,  a 
seu  Pae  não  deu  o  nome  de  Pae,  a  sua  Mãe  não  deu  o  nome 
de  Mãe?  A  razão  foi,  diz  Sancto  Ildefonso,  respondendo  á  pri- 
meira doestas  questões,  porque  estava  o  Filho  de  Deus  tão 
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aíTrontado  e  tão  deshonrado  n'aquella  cruz  entre  dous  ladrões, 
que  por  nao  aíTrontar  nem  desboorar  como  bom  Filho  a  seus 
pães,  nem  ao  Pae  quiz  cbamar  Pae,  nem  á  Mãe  qoiz  cbamv 
iMãc.  Duas  vezes  na  cruz  chamou  Chrísto  ao  Pae,  Pae ;  e  duas 
vezes  lhe  chamou  de  Deus,  mas  notae  que  quando  lhe  chamou  sea, 
chamou- lhe  Deus,  e  quando  lhe  chamou  Pae  nio  lhe  chamou 
seu.  O  Glho  Pródigo,  vendo-se  n'aquelle  ignominioso  estado. 
teve  por  cousa  indigna  chamar*se  filho  de  seus  pães :  Non  sum 
difjnus  vocari  filius  Unis ;  assim  Chrísto  n'este  caso :  como  se 
dissesse :  Não  vos  chamo  Pae,  Deus  meu ;  não  vos  chamo  MSe, 
Mãe  minha,  porque  n'este  affro)itoso  estado  em  que  me  vejo, 
não  sou  digno  de  me  chamar  Filho  de  taes  Paes.  Meu  Pae 
por  natureza  é  impeccavel ;  minha  Mãe  por  graça  è  sem  pec- 
cado ;  e  eu  que  tenho  ás  minhas  costas  os  peccados  de  todo  o 
mundo,  estou  justiçado  em  uma  cruz,  como  me  hei  de  atrever 
a  chamar  Pae  a  tal  Pae,  nem  chamar  Mãe  a  tal  Mãe?  Não  cha- 
mou Christo  Mãe  a  sua  Mãe ;  mas  tractou-a  n'aquella  hora  muito 
como  Filho,  muito  lembrado  e  agradecido,  não  só  por  satisfa- 
zer á  obrigação  de  Filho  e  dar  exemplo  aos  Olhos,  como  ainda 
na  hora  da  morte  se  hão  de  lembrar  do  remédio  e  amparo  de 
seus  pães,  principalmente  se  são  pobres ;  mas  para  dar  exem- 
plo a  todos  os  Seis  da  devoção  e  piedade  que  devem  ter  com 
esta  Senhora  e  para  acabar  com  este  beín  as  obras  de  toda  a 
sua  vida.  Assim  o  diz  Sancto  Ambrósio :  Denique  hoc  dtxit  ef 
emísU  spiritum  comummam  omne  mysterium  botio  fine  pieta^ 
tis.  Guardou  o  Senhor  para  a  ultima  clausula  da  vida  a  piedade 
e  recommendação  de  sua  Mãe  para  acabar  a  vida  com  este  bom 
fim :  comummansomne  mysterium  bom  fim  pietatis.  Chrístios 
da  minha  alma,  quereis  bom  termo  para  a  vossa  vida  ?  Querds 
acabar  a  vossa  vida  com  bom  fim  ?  Sede  muito  devotos  da  Vi^ 
gem  Maria,  cujos  mysterios  n'estes  dias  celebramos.  Tomemos 
todos  n'esta  hora  a  Virgem  Maria  por  nossa  Mãe  e  por  todo 
nosso  bem,  como  a  tomou  o  Evangelista :  Et  ex  illa  hora  accê' 
pit  eam  discipulus  in  suam.  Ó  pães,  tomae  esta  Senhora  por 
vossa  Mãe :  Ecce  mater  tua.  Ó  mães,  tumae  esta  Senhora  por 
vossa  Mãe :  Ecce  mater  tua.  Ó  filhos,  tomae  esta  Senhora  por 
vossa  Mãe :  Ecce  mater  tua. 
Di.se  a  chri*u>  Eucommeodada  a  Mãe  sanctissima,  não  faltava  por  se  cum* 
qu^^eiul^^^^^  prir  em  Christo  mais  que  a  ultima  prophecia.  Gomo  todo  o 
«uSnwromap  s^nguo  do  corpo  so  tinha  esvaido  pelos  açoites,  pela  coroa  e 
do.  pelas  chagas  dos  cravos,  era  extrema  a  sede  que  o  Senhor  pa- 
'^"'  decia,  de  que  estava  estalando.  Mas  não  por  allivio  d^ella,  goe 
bem  sabia  que  lh'o  não  havia  de  dar  a  impiedade  de  seus  ini- 
migos, mas  por  dar  cumprimento  á  prophecia  disse  o  Senhor 
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Sitio:  tenho  sede.  Acudiram  logo  com  uma  esponja  molhada 
em  fel  e  vinagre,  applicaram-na  á  bocca  do  Senhor,  a  qual  tan- 
to que  gostou  disse:  Consummatum  est:  já  tudo  está  acabado  e 
consummado.  Faltava  só  o  fel  e  vinagre  para  complemento  dos 
tormentos  da  Paixão  do  Senhor;  porque  todos  os  outros  mem- 
bros, todas  as  outras  potencias  e  sentidos  tinham  padecido  seu 
tormento  particular,  só  o  senlido  do  gosto  não.  A  cabeça  es- 
tava atormentada  com  a  coroa ;  as  mãos  e  pés  com  os  cravos; 
os  hombros  com  a  cruz,  as  cosias  com  os  açoites;  os  cabellos 
arrancados ;  a  pele  estava  esfolada ;  as  veias  rasgadas;  os  ner- 
vos estirados,  os  ossos  desconjuntados ;  o  sangue  derramado : 
a  vida  tinha  padecido  os  tormentos  na  honra  com  as  aíTrontas; 
a  fazenda  nos  vestidos,  que  era  tudo  o  que  possuia ;  a  memo- 
ria padecia  na  lembrança  dos  peccados  passados;  o  intendi- 
mento  na  lembrança  das  tyrannias  presentes ;  a  vontade  na  dõr 
das  ingratidões  futuras:  os  olhos  tinham  padecido  na  vista  da 
desconsolada  Mãe;  os  ouvidos  nas  invejas  e  blasphemias,  o  ol- 
facto no  cheiro  dos  horrores  e  corrupção  do  Calvário,  o  tacto 
as  penas  de  todo  o  corpo:  só  faltava  tormento  particular  para 
o  gosto  que  foi  o  fel  e  vinagre  e  n'este  se  consummaram  todos 
os  tormentos.  Consummatum  est. 

Tendo  o  Senhor  assim  consummado  todas  as  acções  e  obrí-  comonoBdc 
gações  de  Redemptor  recolheu-se  comsigo  e  com  Deus  no  si-  ^^V^^ru 
lencio  de  seu  espirito  esperando  que  acabasse  de  chegar  a  mor- 
te e  dando  este  exemplo  para  nos  ensinar  a  morrer.  Christãos, 
quereis  morrer  christãmente?  Consummai  todas  as  vossas  obri- 
gações antes  de  morrer.  Primeiro  disse  o  Senhor  Consumma- 
tum  est,  já  tudo  se  acabou  e  consummou ;  e  então  esperou  pe- 
la morte.  O  imperador  Carlos  Y  dava  um  governo  a  um  seu 
grande  capitão ;  e  elle  escusou-se  dizendo :  Que  queria  metter 
tempo  entre  a  vida  e  a  morte  e  queria  acabar  a  vida  antes  de 
morrer.  E  o  imperador,  pareceu-lhe  tão  bem  este  conselho, 
que  o  tumou  para  si.  Christãos,  o  que  havemos  de  fazer  na  en- 
fermidade e  na  morte,  façamol-o.na  saúde  e  na  vida:  exami- 
nemos muito  de  propósito  nossa  consciência :  façamos  uma  con- 
fissão muito  bem  feita,  como  quem  só  se  confessa  para  dar 
conta  a  Deus  :  componhamos  nossas  cousas,  digamos :  Consuma 
matum  est  e  então  esperemos  pela  morte  como  Christo  fez. 

XI.  Passado  algum  espaço  n'este  profundo  silencio,  levan-      Morte 
tou  o  Senhor  a  voz  e  os  olhos  ao  céu  dizendo :  Pater  in  ma-  ^^     *"'***' 
ttus  tuas  commendo  spiritum  meum :  Padre  em  vossas  mãos 
encommendo  o  meu  espirito ;  e  inclinando  a  cabeça. . .  Parae, 
que  não  é  golpe  este  para  se  levar  de  uma  vez.  Perguntam  os 
sanctos,  porque  inclinou  o  Senhor  a  cabeça?  E  respondem  al- 
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guns  contemplativos  que  foi  para  o  Senhor  nos  dar  om  sun 
universal  para  todas  nossas  petições.  Pedis  a  Chrísio  crucifica- 
do vos  perdoe  vossos  peccados :  —  Sim.  Pedis  a  Cbrísto  cmd- 
fícado  que  vos  livre  das  tentações  do  demónio?  —  Siai.  Pedis 
a  Christo  crucificado  que  vos  acuda  em  todas  vossas  necessi- 
dades ainda  temporaes? — Sim.  É  possiveh  Senhor,  qae  ainda 
que  vos  tenho  offendido  tanto  em  minha  vida*  me  recebereis 
n'esses  braços  que  tendes  at)ertos?  Sim.  É  possivel.  Senhor, 
que  ainda  que  eu  seja  tão  infiel  e  tio  ingrato,  abrireis  esse  co* 
nção  para  me  metler  n'elle?  Sim.  Oh  bemdicto  seja  tal  cora* 
ção,  bemdictos  sejam  taes  braços,  bemdicto  seja  tal  sangue: 
bemdicta  seja  tal  misericórdia.  O  que  se  seguiu  depois  de  o 
Senhor  inclinar  a  cabeça  não  me  atrevo  eu,  cbristãos,  a  o  pro* 
nunciar,  nem  me  atrevo  a  o  dizer :  mas  dir-vos-hei  quem  vol-o 
diga :  quando  um  Senhor  está  em  passamento,  os  que  estio 
nas  salas  de  fora,  estão  duvidosos  e  suspensos :  mas  tanto  que 
ouvem  levantar  o  pranto,  resolvem -se  que  expirou.  cÉ  o  nosso 
caso».  Tanto  que  o  Senhor  inclinou  a  cabeça  o  véu  do  templo 
se  rasgou,  as  pedras  se  quebraram  as  sepulturas  se  abriram, 
a  terra  tremeu,  os  montes  se  bateram  uns  com  os  outros,  e 
mar  e  todos  os  elementos  com  estrondo  horrendo  parece  qae 
queriam  acabar  o  mundo  e  acabar-se  a  natureza  mesma  de 
sentimento.  Pois  se  os  elementos,  cbristãos,  se  as  pedras  du- 
ras, que  não  teem  sentimento,  mostram  dõr  e  sentimento  na 
morte  de  seu  Creador,  sendo  que  não  morreu  por  elles;  nãs 
por  quem  morreu  e  por  quem  padeceu  lanlo,  como  não  se 
desfarão  nossos  corações  de  dòr  e  contrição  ?  Se  choramos  pe- 
los pães,  se  choramos  pelos  amigos,  que  amigo  mais  Gel  ?  Se 
choram  as  esposas  pelos  esposos,  que  esposo,  como  aquelle  es* 
poso  de  nossas  almas?  mas  já  que  as  minhas  vozes  cnão  vos 
commovem,  corra-se  aquella  cortina  e  vejamos  com  os  nossos 
olhos  na  imagem  do  mesmo  Redemptor  crucificado  a  obra  dos 
nossos  peccados.  .•> 


(Ed.  ant.  tom.  15  pag.  107,  ed.  mod.  9  pag.  153). 
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Observação  do  Compilador.  —  O  disonrso  ó  de  festa  e  tem  algnm 
rasgo  sublime  e  solemne;  deizei-o  poróm  para  este  legar  por- 
que me  pareoeu  que  não  podia  aoompanliar  a  solemnidade  dos 
sermões  pasclioaes  do  segundo  volume. 


Surrexit,  rum  est  hic, 
Marg.  16. 


Melhor  é  sempre  Deas  que  qaem  o  busca,  ainda  quando  pa-  ai  Manai 
rece  que  falta  ao  que  tem  promeltído.  Tem  prometlido  Deus  '^mSTcto^ 
que  lodos  os  que  de  madrugada  o  buscarem,  o  acharão :  qui  ^®  buscafai 
mane  vigilam  ad  me  invenient  me ;  e  madrugando  esta  manhã  as 
três  Marias,  prevenidas  de  preciosos  unguentos  para  ungir  o 
sagrado  corpo  que  tinham  acompanhado  á  sepultura,  foram  tão 
venturosas  que  o  não  acharam.  Assim  não  cumpra  Deus  a  sua 
palavra,  não  porque  falta,  mas  porque  excede  o  que  promette. 
Não  acharam  o  que  buscavam,  mas  acharam  o  que  nem  a  bus- 
car, nem  a  desejar,  nem  a  imaginar  se  atreviam.  Era  ainda  a 
madrugada  tão  escura,  que  mais  se  mostrava  coberta  de  tre- 
vas que  de  sombras :  Cum  adhuc  tenebrae  essent;  e  entrando 
DO  Sancto  Sepulchro  as  primeiras  três  romeiras  d*elle,  dentro 
Ibes  appareceu  ou  amanheceu  um  anjo,  o  qual  vestido  de  bran- 
co parecia  a  alva,  e  coroado  de  raios,  o  sol :  Ercu  autem  aspe^ 
etus  ejtts  sicut  fulgur  et  vesUmentum  qus  sicut  nix.  Esta  é  a 
gala  dos  anjos  nos  dias  de  grande  festa ;  e  este  anjo  foi  o  que 
lançou  fora  da  porta  a  grande  pedra  que  cerrava  a  sepultura,  ' 
o  que  fez  tremer  a  terra,  o  que  derrubou  amortecidas  as  guar- 
das e  o  que  poz  em  fugida  os  presídios  de  Pilatos.  Não  falta- 
ram palavra  as  Marias,  assombradas  do  que  viam;  e  o 
anjo  depois  de  as  animar,  lhes  disse  nas  palavras  que  pro- 
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puz,  qae  Jesus  Nazareno  crocíBcado,  a  quem  buscavam,  res- 
suscitara e  não  estava  alli,  surrexit,  non  est  hic.  Mas  se  nSo  es- 
tava allí,  aonde  estava?  A  resposta  d'esta  pergunta  será  a  ma- 
téria do  sermão,  tão  breve  como  costuma  ser,  e  é  bem  que  seja 
D'esta  hora.  Ave  Maria. 
s«christoia      II  N'aquelle  dia  appareceu  o  Senhor  á  Magdalena  juncto  ao 
°*M^(£^."°  sepulcbro ;  mas  não  estava  com  a  Magdalena :  appareceu  aos  dois 
Com  iSí^mie.  díscípuIos  uo  camiobo  de  Emmaus;  mas  não  estava  com  os  dis- 
'  cipulos :  appareceu  aos  apóstolos  no  Cenáculo ;  mas  não  eslava 
com  os  apóstolos :  appareceu  a  S.  Pedro,  e  posto  que  se  nSo  sabe 
onde,  é  certo  que  não  foi  a  esta  hora,  senão  muito  de  tarde: 
flnalmente  mandou  que  o  fossem  esperar  a  Galiléa  onde  todos 
o  veriam ;  mas  ainda  não  tinha  partido  para  Galiléa.  Pois  se  em 
nenhum  doestes  logares  estava  o  Senhor  resuscitado.  onde  es- 
tava? Digo  que  estava  com  sua  Mãe:  ce  vede  se  tenho  razão». 
Por  isso  abre.     Tiuha  Cbrísto  promettido  que  havia  de  estar  três  dias  e  três 
meude°otLpo  noitcs  uas  entranhas  da  terra,  como  Jonas  esteve  outros  tantos 
^  m'ÍÍ^i.  ^*^s  ®  noites  no  ventre  da  balêa :  e  quando  as  Marias  cbega- 
chro.       ram  ao  sepulcbro  só  se  tinha  cumprido  ametade  doeste  tempo; 
porque  três  dias  e  três  noites  fazem  septenta  e  duas  horas»  e 
Cbrísto  não  esteve  ao  sepulcbro  mais  que  trinta  e  seis ;  que  tantas 
se  contam  desde  a  tarde  da  sexta  feira  em  que  foi  sepultado  até 
á  manhã  ou  madrugada  do  domingo  em  que  resuscítou.  Com 
tudo  a  estas  trinta  e  seis  horas  de  tempo,  sendo  ametade  me- 
nos meio  por  meio,  usando  o  Senhor  da  figura  synedoche  mui- 
to ordinária  na  Escriptura,  em  que  se  toma  a  parte  pelo  todo» 
reduziu  os  três  dias  e  três  noites  da  sua  sepultura  a  outros  tan- 
tos, não  inteiros  e  completos,  mas  partidos  e  incompletos :  c  fi- 
cando no  sepulcbro  parte  do  primeiro  dia  e  da  primeira  noite; 
todo  o  segundo  dia  e  a  segunda  noite ;  parte  da  terceira  noiíe 
e  do  terceiro  dia.  Mas  para  que  esta  amorosa  dispensaçSo?  Nio 
pôde  haver  duvida  que  foi  •  para  cumprir  a  verdade  da  soa 
promessa,  e  acudir  juntamente  ás  saudades  de  sua  Mãe  e  soas. 
Tão  devida  era  esta  pressa  á  dor  da  Mãe  como  própria  do  amor 
do  Filho. 
ciiristo^M^sfl.     Comparando  a  Egreja  este  dia  de  resurreição  com  o  dia  do 
£risto  M    nascimento  de  Cbristo,  diz  elegantemente  que  n'estes  dois  dias 
^tradamia.  nascou  O  mosmo  Senhor  duas  vezes:  uma  vez  á  vida  morta!. 
saindo  do  ventre  da  Mãe,  e  outra  vez  á  vida  immortal,  saindo 
do  sepulcbro :  qui  naltis  olim  e  Virgine,  nunc  e  sepulchro  M- 
sceris.  Se  fizermos  porém  a  conta  aos  dias  de  um  e  outro  nasci- 
mento  acharemos  uma  notável  differença.  Faltando  do  primeiro, 
diz  o  Evangelista  S.  Lucas  que  chegando  à  Belém  se  cumpri* 
ram  e  encheram  os  dias  do  sagrado  parto  e  que  então  naseeo 
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Christo :  Factum  est  autem,  cum  essent  ibi,  impleti  sunt  dies  ut 
pareret,  et  peperit  filium  suum  primogenitum.  Pois  se  o  Senhor 
para  nascer  de  sua  Mãe  esperou  que  os  mezes  e  dias  fossem 
inteiros  e  completos,  impleti;  para  nascer  e  S9ir  do  sepuichro, 
porque  não  esperou  também  que  os  dias  e  noites  fossem  com- 
pletos, senão  que  os  partiu  pelo  meio  ?  <  Não  ha  outra  razão 
que  mais  satisfaça  á  nossa  piedade,  de  que  dizer :  >  que  quan- 
do nasceu  das  entranhas  da  Virgem  Sanctissima  estava  com  sua 
Mãe ;  quando  nasceu  e  saiu  do  sepulcbro,  estava  ausente  d'ella. 
E  o  mesmo  amor  gozoso  que  então  esperou  o  cumprimento  dos 
mezes  e  dias,  sem  perder  um  instante,  agora  saudoso  e  impa- 
ciente de  esperar  instantes  cortou  os  dias  e  noites  pelo  meio 
para  se  restituir  glorioso  á  sua  presença.  Um  filho  que  amava 
tanto  a  sua  Mãe^  vendo-a  submergida  na  maior  amargura  pela 
sua  ausência,  não  correria,  logo  que  lhe  foi  possível,  a  consolal-a? 
Ainda  aperta  e  adelgaça  mais  o  fino  doesta  verdadeira  ponde- 
ração o  Propheta  David :  Tu  es  qui  e^traxisti  me  de  ventre  ma^ 
íris  meae.  Vós  sois,  diz  Christo  a  seu  Eterno  Padre,  o  que  me 
tirastes  por  força  das  entranhas  de  minha  Mãe ;  que  se  fora 
pelo  meu  gosto,  nunca  de  lá  sairá.  Essa  é  a  energia  da  palavra 
extrcutistiy  arrancar  e  tirar  por  força.  De  sorte  que  para  tirar  a 
Christo  das  entranhas  de  sua  Mãe.  depois  de  cumpridos  os  me- 
zes e  os  dias,  foi  necessário  toda  a  força  do  Pae,  e  para  o  tirar 
do  sepulchro,  cortando  e  rompendo  pelo  meio  as  noites  e  os 
dias,  bastaram  as  saudades  da  Mãe.  c  E  se  estas  saudades  eram 
tio  poderosas  para  abreviar  o  tempo  da  sepultura  e  o  tirar  do 
sepulchro,  onde  havia  elle  de  estar  quando  resuscitou?  Onde 
bavia  de  estar  quando  n'essa  madrugada  o  buscaram  as  Marias, 
senão  com  sua  Mãe?  Notae.  > 

Em  todo  o  tempo  d*estes  três.  dias  e  noites  em  que  Christo 
esteve  na  sepultura,  lá  estava  também  a  alma  da  Mãe,  que  jun- 
ctamente  se  sepultou  com  elle.  De  sorte  que,  por  milagre  da 
dõr  e  do  amor,  na  sepultura  estava  o  Filho  morto  com  alma,  e 
fóra  da  sepultura  estava  a  Mãe  viva  sem  alma.  Mas  no  poncto 
em  que  a  alma  do  Senhor,  tornando  triumphante  do  Limbo  se 
iatroduziu  no  seu  corpo,  o  corpo  do  Filho  e  o  da  Mãe,  porque 
a  ambos  se  lhe  restituiu  a  alma  própria,  ambos  resuscítaram. 
A^m  o  cantou  o  mesmo  David :  Surge,  Domine,  in  requiem  tuam, 
lif  et  arca  sanctificationis  tuae.  O  Senhor  a  quem  diz  que 
solevante,  em  sentença  de  Hugo  Cardeal,  é  Christo  quando  re- 
sascitou ;  a  arca  da  sua  Sanctificação  é  a  Virgem  Sanctissima 
qpe  o  trouxe  em  suas  entranhas.  E  se  perguntarmos  porque 
ajaoctoQ  a  resurreição  da  Mãe  com  a  do  Filho  e  a  da  arca  com 
a  do  Senhor,  responde  admiravelmente  Sancto  Agostinho :  Exur* 
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ge  tu  et  arca :  id  est,  exurge  ut  exurgat  et  arca  sanctificaik 
tuae:  resuscitae  vós,  Senhor,  para  que  resascite  também  a  arca  da 
vossa  saDctíQcaçSo :  porque  em  quanto  d3o  resuscitasse  o  Fiibo 
Dão  podia  resuscitar  a  M9e,  que  com  elle  morto  tioha  sepulta- 
da a  sua  alma.  c  E  porque  a  resurreiçSo  do  Filho  quanto  ao 
corpo  era  a  resurreição  da  M9e  quanto  ao  espirito ;  por  isso 
estando  junctos  mortos  haviam  de  estar  junctos    resosdta- 
dos.» 
Maria  Mtava      III.  Coisa  maraviíhosa  e  muito  notável  é  que  depois  de  os 
sS^tTifi^  anjos  manifestamente  vistos  e  ouvidos  declararem  que  Christo 
;  %í?^Min.  ^^^^^  resuscitado,  fazendo  tantas  diligencias  as  Marias,  os  apos- 
Ddo  MtâsDiô  tolos  e  os  discípulos  pelo  acharem,  a  nenhum  occorresse  o  lo- 
qôS^chrí^o   gar  onde  podia  estar.  Em  S.  JoSio  entre  os  apóstolos  e  em  Ma- 
'ííadíestel'*"  "^  Salomé  entre  as  Marias,  é  muito  mais  admirável  esta  admi- 
om  toa  mãe.  ração.  Quando  o  Senhor  desde  a  cruz  encommendou  sua  Mie  a 
S.  Jo3o  e  lh*o  deixou  por  filho,  o  mesmo  S.  João  diz  que  des- 
de aquella  hora  não  só  aceitou  a  Senhora  por  M9e ;  mas  como 
M9e  e  orphã  de  tal  Filho  a  levou  para  a  sua  casa,  que  isso 
quer  dizer:   Et  ex  illa  hora  accepit  eam  discipulus  in  sua. 
.  S.  Jo9o  como  apostolo  que  deixara  tudo,  e  como  filho  famílias 
n3o  tinha  casa  própria,  e  a  que  chamava  sua  era  de  sua  mie 
Maria  Salomé.  A  mesma  Salomé  e  o  mesmo  S.  João  acabada  a 
funcçSo  do  enterro  ambos  acompanharam  e  recolheram  na  mes- 
ma casa  a  Sanctissima  Virgem.  E  que  não  fosse  só  S.  Joio»  se- 
não também  sua  mãe,  os  que  serviam  a  Senhora  com  este  \3o 
devido  obsequio,  não  só  o  persuade  a  decência  e  a  cortezia,  se- 
não também  o  texto  do  Evangelho,  no  qual  lemos  que  cerrado 
o  sepulchro  ficaram  defronte  d'elle  duas  Marias:  Erat  auiem 
ibi  Maria  Magdaltna  et  altera  Maria  sedentes  contra  sepulcàrum^ 
E  porque  só  duas  e  não  as  três  Marias?  Porque  uma  era  Ma- 
ria Magdalena,  outra  Maria  Jacobí,  e  a  terceira  que  era  Maria 
Salomé  foi  hospedar  e  receber  a  Senhora  em  sua  casa.  Pois  se 
Maria  Salomé  e  S.  João  sabiam  onde  a  Senhora  estava,  e  sou- 
beram que  Christo  não  estava  no  sepulchro ;  porque  não  adver- 
tiram nem  lhes  veio  ao  pensamento  que  devia  estar  com  soa 
Mãe?€Porque  a  fé  da  resurreição  de  Christo  não  era  n'elIeslio 
viva,  como  foi  depois:  e  por  isso  o  seu  coração  estava  agitado 
por  muitas  duvidas  e  incertezas.  Todos  sabem  que  os  Apósto- 
los e  as  Marias  estavam  tão  longe  da  fé  na  resurreição  do  Sal- 
vador, que  nem  bastavam  para  os  persuadir  as  palavras  dos 
anjos,  que  esta  manhã  no  sepulchro  a  annunciaram.  E  alem  d*isso  o 
Senhor  na  sua  divina  providencia  dispoz  esta  falta  de  attencio 
de  Sancta  xMaria  Salomé  e  S.  João»,  para  que  intendessem  e  sou- 
bessem todos  os  que  o  buscaram  e  não  acharam,  que  a  cansa 
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doeste  erro  e  pouca  ventura,  foi  porque  o  não  buscaram  onde 
estava  sua  Mãe. 

Quereis,  fíeis  cbrislãos,  achar  a  Christo?  Não  vos  canceis  em  chnsioseac 
o  buscar  de  balde  em  outra  ou  por  outra  parte,  buscai-o  onde  co^iría 
estiver  sua  Mãe  e  acbal-o-heis  infallivelmente.  E  como  a  con- 
junção doestes  dois  soberanos  planetas  é  tão  inseparável ;  bem 
se  vô  por  uma  parte  quão  inadvertidos  e  mal  encaminhados  fo- 
ram os  passos  dos  que  não  achando  o  Senhor  na  sepultura,  o 
nSo  foram  buscar  onde  estava  sua  Mãe  e  por  outra  quão  acer- 
lados  serão  os  nossos  e  quão  infaltível  a  ventura  de  o  achar- 
mos, se  alli  só  o  buscarmos.  Ninguém  buscou  e  achou  mais 
venturosamente  a  Christo,  que  aquella  devota  e  sancta  compa* 
Dbia  dos  três  reis  do  Oriente  que  o  vieram  adorar  em  seu  nas*- 
cimenlo.  Mas  com  quem  o  acharam  ?  Invenerunt  Puerum  cum 
Maria  matre  ejus,  acharam  o  Menino  com  Maria  sua  Mãe.  E  as^ 
tím  como  os  Magos  o  acharam  nascido  com  Maria  sua  Mãe; 
assim  os  Apóstolos  e  as  Marias  o  haviam  de  achar  resuscitado» 
se  o  buscaram  onde  sua  Mãe  estava:  mas  nem  a  elles  lhes 
occorreu,  nem  o  anjo  lh'o  disse. 

IV.  Supposto  pois  que  o  logar  onde  seguramente  se  acha  a   Por  ímo  eu 
Christo  é  onde  está  sua  Mãe;  poderá  eu  agora  discorrer  por  ^^V^ 
todo  o  mundo,  por  todos  os  estados  e  por  todas  as  fortunas  ÍJi^^^qj 
para  fazer  uma  demonstração  universal  doesta  verdade;  mas   opseradia 
porque  Deus  n'este  caso  ou  casos,  como  em  matéria  tão  ímpofi-  qJ^^^o^Sí^ieM 
tante,  governou  com  particular  providencia  as  pennas  dos  evan**      ^^^ 
gelistas,  só  apontarei  o  que  elles  escreveram  e  os  logares  qoe 
sigoalaram.  Se  nas  faltas  ou  minguantes  do  necessário  buscar- 
des a  Christo  para  que  dos  thesouros  da  sua  omnipotência  vos 
remedée,  ou  seja  espiritual  ou  temporalmente,  busca-o  em  Cana 
de  Galilêa  e  ahi  o  achareis  com  sua  Mãe  Vocatus  est  Jesus  et 
erat  Mater  Jesu  ibi.  Se  quereis  que  vos  ajude  a  sustentar  a 
vida  com  o  trabalho  de  vossas  mãos  e  o  suor  de  vosso  rosto, 
como  filhos  de  Adão,  buscae-o  na  ofiicina  de  Joseph  entre  os 
instrumentos  da  sua  arte,  e  ahi  o  achareis  e  a  sua  Mãe  com 
elle :  Nonne  hic  est  faber  Filius  Mariae?  Se  desprezado  e  ex*- 
eluido  de  todos,  vos  virdes  no  maior  desamparo,  sem  casa  nem 
abrigo,  buscae-o  no  portal  de  Belém,  e  achal-o-heis  entre  ani*- 
mães  em  um  presépio,  mas  com  sua  Mãe :  Invenerunt  Puerum 
cum  Maria  Matre  ejm.  Se  perseguido,  ainda  que  seja  de  algum 
tão  grande  tyranno  como  Herodes,  quizerdes  escapar  com  vida, 
buscae-o  fugitivo  na  peregrinação  do  Egypto  e  ahi  o  achareis 
nos  braços  de  sua  Mãe :  Accipe  Puerum  et  Matrem  Ejus  et  fuge 
in  Aegyptum,  Se  vos  acontecer  que  vossa  innocencia  se  veja 
combatida  de  suspeitas  e  Indidos  contrários  e  a  ponto  de  ser 
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condemnada,  ponde  a  vossa  causa,  sem  acudir  por  vós,  em  sn 
mão,  buscae-o  em  Nazaretb,  e  achal-o-beis  d3o  só  com  soa  Hik 
mas  n'ella :  Cum  esset  desponsata  Mater  Jesu  Maria  Jàtakt 
inventa  est  in  útero  habens  de  Spiritu  Sancto,  Se  aaseoto  a  on* 
terrado  da  pátria,  pertenderdes  voltar  para  ella  seguro  dos  poK 
gos,  bascae-o  do  mesmo  desterro  e  acbaUo-beis  com  sua  Hl. 
lambem  de  partida :  Accipe  Puerum  et  Mairetn  Efus  ef  oaái  ái 
terram  Israel.  Se  em  qualquer  aíllicção  ou  trabalho,  descjaite  t 
que  vos  console  e  visite,  posto  que  vos  dSo  atrevaes  a  pedir  8i 
grande  favor,  buscae-o  ainda  que  seja  nas  montanhas  mais  ai* 
peras,  e  ahi  vos  admirareis  de  que  por  meio  de  soa  Blie  a  CM 
ella  vos  visite :  Unde  hoc  mihi,  ut  veniat  mater  Damimi  má  ai 
me  ?  Se  infermo  mortalmente  ou  por  qualquer  perigo  da  vilh 
vos  virdes  na  ultima  agonia  ás  portas  da  morte,  bnscae-ow 
Calvário  e  o  acbareis  na  Cruz  e  com  a  sua  MSe  ao  pè  d'6lls( . 
Síabat  juxta  crticem  Jesu  Matei'  Ejus.  Finalmente  se  depois  tfÊk 
a  M3e  e  o  Filbo  já  não  estão  na  terra,  perguntardes  com  a  abai 
saocta :  Indica  mihi  quem  diligit  anima  mea^  ubi  pageas,  aK 
cubes  tn  meridie.  Isto  é  no  meio  dia  da  gloria,  connae  na  bat 
dade  e  misericórdia  de  ambos,  que  na  mesma  gloria  achardia 
Filbo  á  dextra  do  Padre  e  a  Mãe  á  dextra  do  Filbo :  Astítit  Regmaê 
dextris  tuis.  <Em  summa,  todas  as  vezes  que  buscardes  a  Chált  í 
to  acbaUo-beis  onde  está  Maria.  E  para  o  acbar  nio  é  sen^s  ^ 
necessário  sair  de  casa  nem  comprar  unguentos  nem  aromK 
como  fizeram  as  Marias :  basta  buscal-o  com  simplicidade  tá  i^ 
affecto  no  fundo  do  nosso  coração :  Regnum  Dei  inira  toi  Ml 
Notae:>  alguns  auctores  interpretando  aquellas  palavras :  F(m# 
Maria  Magdalene  et  altera  Maria  videre  sepulchrum^  tíverMI 
para  si  que  também  a  Senhora  fora  visitar  o  sepulchro  de  sea 
bemdicto  Filbo:  mas  não  só  fallaram  sem  probabilidade,  seids 
com  pouca  decência.  £  certo  que  Maria  Mãe  de  Jesus  o  amaw 
incomparavelmente  mais  que  as  três  devotas  do  mesmo  nome 
e  que  todas  as  puras  creaturas ;  e  comtudo  não  foi  ao  saneio 
sepulcbro,  porque  nem  sempre  è  maior  o  amor  de  Deas  oode 
são  maiores  as  romarias.  As  Marias  sairam  não  só  de  suas  ca- 
sas, mas  dos  muros  da  cidade;  e  a  Senhora  não  deu  um  pisao 
fora  do  seu  aposento :  porque  muitas  vezes  agrada  mais  a  Deos 
o  recolhimento  dos  que  se  fecham  com  elle,  que  as  passadas 
dos  que  muito  se  cançam  em  o  ir  buscar  mais  longe.  A&  Ma- 
rias compraram  unguentos  e  aromas;  e  a  Senhora  nem  os  coBh 
prou  nem  teve  com  que  os  comprar ;  porque  pôde  conteoiar 
mais  a  Deus  o  pobre  com  o  seu  não  ter,  que  o  rico  com  a  soa 
liberalidade.  Finalmente  as  Marias  foram  ao  Sepulcbro,  porqoe 
como  fracas  na  fé  soppunham  a  Cbristo  não  só  entSo,  mas  aio* 
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dl  depois,  morto;  e  a  Senhora  nio  foi,  porque  com  toda  a  cer- 
ina  o  cria  e  esperava  resoscitado.  D^aqui  se  seguiu  uma 
troca  de  affectos  por  todas  suas  drcumstandas  admirável. 
As  Marias  madrugaram  muito  para  achar  a  Chrísto  morto,  e 
tSú  o  acharam ;  e  Chrísto  madrugou  muito  mais  que  ellas  para 
coQMriar  a  sua  Mie,  como  a  consolou,  resusdtado.  As  Marias 
km  oDgír  com  preciosos  unguentos  ao  Senhor  e  não  o  ungi- 
mi;  e  o  Senhor  foi  ungir  mais  preciosamente  a  sua  MSe  e  é 
eÉrto  que  a  ungiu.  E  como  ou  com  quô?  Não  com  os  unguen- 
tai da  terra,  mas  com  o  óleo  da  alegria  e  gosto  do  ceu. 

Pirabem  vos  seja.  Virgem  gloriosíssima,  esta  vista  tão  antid-  PanhamáVíf» 
pila  de  vosso  Jesus,  do  vosso  Nazareno,  do  vosso  crucificado, 
I  qaim  vós  não  fostes  buscar  morto  ;  mas  elle  apressou  tanto 
a  soa  resurreicSo  para  acudir  tanto  á  consolação  das  vossas  do- 
res, como  ás  andas  do  seu  e  do  vosso  amor  e  das  suas  e  vos- 
sas saudades.  Todos  vos  damos.  Senhora,  o  parabém,  todos 
vos  damos  as  boas  Paschoas  e  todos  nos  alegramos  de  todo  o 
omcio  dos  excessos  da  alegria  de  que  n'esta  hora  foi  cheio  o 
vosso  como  capaz  de  todo  Deus.  Gozae  desde  agora  e  por  to- 
da a  eternidade  esses  sólidos  e  purissimos  gostos,  que  não  são 
eomo  os  outros  vossos,  que  no  meio  da  melhor  alegria  tiveram 
ampre  atravessada  a  espada  de  Simeão.  E  pois  a  vós  dedicou 
votao  amoroso  Filho  as  primídas  do  seu  e  vosso  verdadeiro  con- 
tmamento  glorioso  e  immortal,  parti.  Senhora,  d*elle  comnos- 
eo;  para  que  não  só  n'estes  dias  tão  alegres,  mas  em  todos  os 
doesta  miserável  vida,  que  não  podem  ser  sem  mistura  de  tris- 
ttta  e  pena,  nos  saibamos  alegrar  do  que  só  convém.  O  Senhor 
que  boje  resusdtou  não  resuscitou  só  para  si  e  para  vós,  senão 
para  todos :  alcançae-nos  pois  n'esta  hora  que  participemos  de 
loa  resurreição  uma  tal  graça  com  que  sempre  acertemos  a  o 
beicar  onde  infalUvelmento  o  achemos. 


(Ed.  ant.  tom.  7  pag.  289,  ed.  mod.  tom.  2  pag.  372) 
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Observação  do  Compilador. — O  principio  do  sermão  ó  solemnissimo; 
mas  o  seu  desenvolvimento  é  mnito  pratico  e  familiar. 


Nolite  expavescere:  Jesum  quaeritis  Naza* 
renum  ancifixum;  surrexit:  non  est  hic. 

Marc.  16. 


Que  parecidas  sao  as  obras  de  Chríslo,  ainda  as  que  menos  chrisiofaz 
se  parecem  I  As  tristes  e  as  alegres,  as  dolorosas  e  as  glorio-  ^Z^ãm^^ 
sas,  as  de  sua  morte  e  as  de  sna  resurreiçSo,  todas  causam  ""o^Selm* 
os  mesmos  effeitos.  Pasmadas  deixámos  as  Marias  olhando  pa-  a  soa  morte. 
ra  o  sepulchro  de  Christo,  quando  se  fechou,  e  pasmadas  por 
deixarem  alli  morto  a  seu  Senhor:  pasmadas  acho  boje  outra 
vez  as  mesmas  Marias  no  mesmo  sepulchro,  e  pasmadas  de 
não  o  acharem,  cainda  que  oiçam  que  resuscitou»:  Nolite  expa- 
vescere, Jesum  quaeritis:  surreant.  De  maneira  que  Christo  mor- 
to faz  pasmar  com  a  sua  morte;  e  Christo  resuscitado  faz  pas- 
mar com  a  sua  resurreição ;  sendo  a  resurreiçSo  e  a  morte 
doas  cousas  tão  encontradas.  Entraram  as  farias  no  sepulchro, 
Tiram  um  anjo  vestido  de  neve  e  luz  que  lhes  deu  uovas  da  re- 
sorreição  do  Senhor  a  quem  buscavam  morto :  e  ficaram  tSo 
assombradas  e  pasmadas  do  que  ouviam  e  do  que  viam  que 
por  muito  tempo  não  tornaram  em  si  de  assombro  e  de  terror, 
por  mais  que  o  anjo  as  animava  a  que  não  temessem:  Nolite  ex- 
pavescere. A  mesma  terra  insensivel  cabala-se>  na  morte  e  na 
resurreição  de  Christo.  Na  morte:  Terra  meta  est;  na  resurrei- 
ç9o :  c  Terraemotus  faetus  est  magnus ;  e  como  na  morte  os  que 
o  guardavam  na  cruz  tiveram  grande  medo  e  batendo  nos  peitos 
tomavam  para  Jerusalém,  da  mesma  maneira  temeram  e  treme- 
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ram  assombrados  os  que  o  guardavam  do  sepulchro.  Finalmen- 
te os  apóstolos  não  só  temeram  na  paixão  e  morte  de  sen  di- 
víDO  mestre :  Omnes,  relicto  eo,  fugerunt ;  mas  ainda  hoje  nio 
deixam  de  temer  ouvindo  da  boca  das  mulheres  a  nova  de  sua 
resurreíçâo:  Mulieres  ex  nostris  terrueruntnos.  De  maneira  que 
ou  se  falle  da  morte  ou  da  resurreição  de  Chrísto,  ou  elle  sof- 
fra  o  maior  dos  males,  ou  logre  o  maior  dos  bens,  tudo  è  me- 
do, tudo  temor,  tudo  pasmo,  tudo  assombro.  Que  mysterío  é 
este?  Vamos  ver  se  podemos  de  algum  modo  explica l-o  invo- 
cando primeiro  a  protecção  d'aquella  que  só  não  temeu  nem 
podia  temer  na  resurreição  do  Filho,»  Ave  Maria. 

o  t«mor  dso       H.  NoUte  pxpavescere  Jesum:  qimeritis  Nazarenum  crucifixum; 

^^tm^rn^''  surrexit:  non  tsi  hic.  Não  temais,  disse  o  anjo  ás  Marias;  mas 

'**ínfí?irto  "*"  ®"^^  ^^^  P^^  ^^^^  deixaram  de  temer,  antes  diz  o  Evangelista 
maiio^mnós  que  fugiram  do  sepulchro,  não  só  temendo,  mas  tremendo: 
•^^  iSSâl*/"  ot  illae  exeunles  fugerunt  de  monumento ;  invaserat  enim  tUof 
^"íomifó  P^^'^''  ^^  tremor.  Foi  tal  o  seu  temor  e  assombro  que  dizendo- 
STmwreiçao  lhes  o  anjo  que  levassem  a  nova  aos  díscipulos,  nem  a  fallir 
andlai^díV  se  atreveram  de  puro  medo:  Et  nemini  quidquam  dixenuu^ ti^ 
rewSiiSo    ^'*^^^'''  ^^^^^'  Notáveis  aíleclos  por  certo  em  tal  logar  I  Nota- 
reiorwiçao.   ^^^.^  affeclos  com  tal  nova !  E  notáveis  affectos  em  tal  dia  I  Effl 
dia  da  resurreição  temor?  Em  dia  da  resurreição  pavor  e  as- 
sombro? Alegrias,  festas,  prazeres  são  os  affectos  próprios 
deste  dia;  mas  temor  e  tremor?  Notáveis  affectos,  tomo  a  di- 
zer, em  tal  dia  I  E  se  repararmos  em  quem  eram  as  que  te- 
meram, ainda  nos  admiraremos  mais.  Eram  as  Manas  umas 
mulheres  tão  varonis  que  de  noite  sairam  de  suas  casas,  de 
noite  passaram  pelas  portas  da  cidade,  de  noite  andavam  por 
legares  desertos  e  despovoados  e  tão  medonhos  como  coãa- 
mam  ser  os  cemitérios  e  os  legares  onde  padecem  os  justiça- 
dos. O  monte  Calvário  chama-se  Calvário  por  estar  semeaA^ 
das  caveiras  e  dos  ossos  dos  que  ahí  iam  a  justiçar.  Pois  mo* 
Iheres  tão  destemidas  e  tão  animosas  que  vão  a  estes  logam 
de  noite,  quando  acham  a  Christo  resuscitado  e  quando  Ihfli 
diz  um  anjo  que  resuscitou  temem  e  tremem?  Sim:  porqii 
não  ha  coisa  mais  temerosa  e  mais  tremenda  n'esta  vida;  nio  hl 
cousa  mais  para  fazer  temer  e  tremer  os  corares  mais  valet- 
tes  e  animosos  que  •  começar  a  sentir  na  resurreição  de  Chriíh 
to  os  effeitos  da  futura  resurreição.  Vôde  como  temia  e  Irenb 
o  grande  coração  de  Jeronymo  ao  simples  pensamento  d*esites 
effeitos  espantosos.  Sempre  me  parece  ouvir,  repetia  elle  dio- 
rando  e  ferindo  os  peitos  nus  com  uma  pedra  dura  na  soa  cova 
da  Palestina,  sempre  me  parece  ouvir  aquella  terrivel  trombeta 
soando  temerosa :  levantae-vos,  mortos,  e  vinde  a  juizo.  Esta  oe^ 
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teza  6  presentimento  qae  todos  os  homens  teem  de  sua  futura 
resurreição  sem  saberem  se  ha  de  ser  gloriosa,  faz  que  elles 
temam  e  tremam  na  resureiçSo  deChríslo.  aténao  saberem  se  elle 
se  apresentará  como  amigo  ou  como  inimigo,  para  dar  premio  ou 
castigo,  para  absolver  ou  para  condemnar.  Por  isso  foi  acom- 
panhada de  temor  e  tremor  de  toda  a  terra  não  só  a  sua  mor- 
te mas  ainda  a  resurreição.  Por  certo  que  não  ha  cousa  mais 
temerosa  e  tremenda  que  um  Deus  que  morre  por  nossos  pec- 
cados  e  que  um  Deus  que  resuscita  para  nos  pedir  conta  da 
sua  morte.» 

.III.  Pois  que  havemos  de  fazer  no  dia  da  resurreição  de     imiuras 
Cbrislo?  Entrislecer-nos ?  Tremer?  Temer?  Encerrar-nos ?  Se-  ^*d"pairi 
poltar-nos?  Melter-nos  vivos  na  sepultura  d'onde  Christo  saiu?  lançarfóraesi 

tCIDOP 

A  esta  pergunta  não  se  pôde  responder  do  púlpito ;  do  confes- 
sionário, sim.  Se  estaes  em  estado  de  peccado  mortal,  temei  e 
tremei,  e  cause-vos  grande  tristeza  a  resurreição ;  mas  se  es- 
tais em  graça  de  Deus  e  tendes  propósitos  firmes  de  a  conser- 
var, alegrae-vos,  ponde  a  vossa  alma,  e  o  vosso  coração  muito 
de  festa  e  não  temais.  Assim  o  disse  o  anjo  ás  Marias :  Nolite 
expavescere,  Notae.  Quando  o  anjo  desceu  do  ceu  e  revolveu  a 
pedra  da  sepultura,  ficaram  assombrados  todos  os  guardas  do 
sepulchro,  e  o  anjo  não  lhes  disse :  Nolite  expavescere :  e  ás 
Marias,  sim.  E  porque  diz  ás  Marias  que  não  temam  ;  e  porque 
nio  diz  o  mesmo  aos  soldados?  Porque  as  Marias  iam  buscar 
a  Cbristo  ao  sepulchro  para  o  servir :  os  soldados  iam  guardar 
o  sepulchro  para  o  perseguir  e  para  o  affrontar.  E  aquelles  que 
perseguem  e  que  offendem  a  Christo,  esses  é  bem  que  temam 
na  resurreição ;  porém  aquelles  que  o  amam  e  que  o  servem, 
esses  não  teem  que  temer:  Nolite  expavescere.  Tema  Pilatos 
qae  o  condemnou :  tema  Herodes  que  o  afrontou :  tema  Judas 
qae  o  vendeu :  tema  Caiphás  que  o  blasphemou :  e  temam  to- 
dos os  que  o  perseguiram  e  o  crucificaram,  quando  sabem  que 
elle  resuscitou  e  que  elles  também  hão  de  resuscitar.  Porém  a 
Magdalena  e  as  outras  Marias !  a  Magdalena  e  as  outras  Marias 
qae  o  buscam  e  que  o  servem,  que  se  não  podem  apartar  d'el- 
te,  essas  não  teem  que  temer  Nolite  expavescere.  Não  é  esta  ra- 
âo  menos  que  do  anjo:  Nolite  eocpavescere :  Jesum  qtmeritis 
Nazarenum.  Se  vós  buscaes  a  Jesus  Nazareno^  não  temais.  A 
eoeiHKi^  d'esta$  palavras  ainda  está  mais  clara  em  S.  Malheus, 
qoe  n'este  passo  é  commentador  de  S.  Marcos :  Nolite  timere 
vos:  seio  enim  quod  Jesum  qui  crucifixtis  est  quaeritis.  Não 
temais  vós :  (notae  muito  a  palavra  vós)  vós  que  buscais  a  Je- 
sas.  Dão  temais:  porém  aqdelles  qae  ú  não  buscam;  aquelles 
qae  o  não  amam :  aquelles  que  o  dSendem,  esses  temam  e  tre- 
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ruíiní  cm  sua  r»>siirreii;ão.  A  resarreiçâo  para  elles 
f;  UirmcuUí  vVirun.  assim  como  para  vós  será 
eterna  floria.  í).s  maus,  porque  hão  <le  reãascitar  maU 
ta  ra/iío  <le  lemer  :  mas  os  hoDS,que  hão  de  resuacitar 
teem  para  t^ruf-r  razão  algnma. 
o  vrr'hrf<i;rA  F^  f|iic  ^ranrlc  alegria  e  que  grande  consolaçio  é 
'XMf'?ír*  venlaílííiro  cbristâf)  na  festa  da  resurreição  de  Christo 
VTputi?"*  rar  que  lamhem  filie  ha  de  algum  dia  resoscitarl  Qoe 
seria  a  al«í(ria  ila  Maífdalena  quando  visse  a  seo  irmSo 
n^su-tcitarlí) !  A  no.-^sa  alma  é  ccomo  irmã  do  nosso  corpos» 
Qw:  aitt^Tía  será  a  de  uma  alma  considerar  agora  e  ver  dcpob 
f^ste  seu  corpo,  este  seu  irmão  e  companheiro  resasdladot 
Ainda  esta  compararão  não  explica.  Que  alegria  seria  a  db  Ur 
Kem  Senhora  quan<lo  hoje  visse  resuscitado  em  taota  formoi» 
ra  e  gloria  a  seu  hemdictissimo  Filho !  Esta  comparacSo  è  t 
própria.  A  Magrlalena  via  seu  irmão  resuscitado,  mas  resotffr 
tndo  para  trirnar  a  morrer:  a  Senhora  viu  resuscitado  a  Ml 
Mlho,  mas  para  não  morrer  jamais.  A  Magdalena  via  a  seai^ 
mfio  resuHcilndo,  mas  cm  corpo  passivel,  como  o  que  d^antai 
tinha:  a  Senhora  viu  resuscitado  a  seu  Filho  em  corpo imiMi- 
tnl  e  impassível  e  ornado  com  todos  os  quatro  dotes  ghHiosoi 
K  lai^s  lifio  de  ser  estes  nossos  costaes  de  terra  depois  do  db 
da  resnrrcicão.  (Uiidais  que  estes  vossos  corpos  depois  de  » 
suscitados  íuío  de  ser  como  agora,  ainda  os  de  maior  genllfr 
7A\1  De  nenhum  modo.  O  grão  de  trigo  semeia*se  trigo  e  ni^ 
re  trigo.  Na  resurreicão  não  ê  assim.  Seminatur  corpus  atumã^ 
l(\  surtjit  corpus  spifiiale:  o  que  se  semeia  na  terra  da  sepd* 
tura  ó  um  corpo  com  condições  de  corpo :  e  o  que  nasce  oi 
resurreição  6  outro  corpo,  ou  o  mesmo  corpo  com  condigOM 
de  espirito,  que  suo  os  quatro  dotes  do  corpo  resuscitado.  Bt 
vemos  de  licar  tão  diiíerentes  depois  de  resuscitados,  que  6  vfiç 
cessado  a  Té  para  crermos  que  seremos  então  os  mesmos.  Ooè 
esta  fè  dizia  Joh:  Seio  quod  in  novíssimo  die  de  terra  swmCKÍf 
rm  sum  cl  rursum  circmidabor  peUe  mea  et  in  carne  wnm  W 
drlx)  Dewn  Salvatoretn  meuin:  quem  visurus  sum  ego  ^á 
non  alirn. 

Estes  quatro  dotes  são  os  mesmos  com  que  Christo  hdi 
rosuscilou:  dolo  de  subtileza,  de  agilidade,  de  impasiií 
lidado,,  do  claridade.  Um  corpo  com  o  dote  da  subtifata.  à 
quor  |>a!isar  d  e$l;i  egr«ja  o^ra  esse  pateo  Dão  ha  mister  p» 
U  r  \m\^\rK  |H\r  0x<5ji  parece,  assim  como  o  sol  passa  por  «tf 
\\\\mí^  K(^m  tmo^Um^to.  Os  judeus  mandaram  pftr  graki 
(t^inhtf^ii  ii<s  ^('^swMww  Mra  q\ie  uio  tirassem  d*eUe  a  ChiUi: 
t«  A\^  y\m  A  i^iM^A  l^i^ada  e  seiUda,  por  virtude  do  doto  * 
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subtileza  saiu  da  sepaltura.  Quando  o  anjo  abriu  a  porta  do  se- 
polcbro  já  o  Senhor  não  estava  n*elle;  mas  abriu-a,  para  que  as 
Marias  podessem  entrar  e  ver.  Da  mesma  sorte  entrou  o  mes- 
mo Senhor  no  Cenáculo  com  as  portas  fechadas ;  porque  os 
corpos  resuscitados  são  corpos  com  propriedades  de  cspiríio  a 
qoe  não  resistem  nem  fazem  impedimento  as  paredes. 

O  segundo  dote  é  a  agilidade,  o  qual  consiste  em  um  bo- 
mem  poder  quasi  em  um  momento  estar  aqui,  em  Lisboa  e  na 
Índia  e  n'oulras  maiores  distancias.  Christo  no  dia  de  hoje  ap- 
,  receu  á  Magdalena  no  sepulcbro,  ás  Marias  no  caminho  de  Je- 
rusalém, aos  discipulos  desesperados  no  do  castello  de  Em- 
maús,  aos  apóstolos  no  cenáculo,  a  S.  Pedro,  não  se  sabe  onde; 
e  todas  estas  jornadas  fez  o  Senhor  e  fizera  outras  muito  maio- 
res em  muito  poucos  momentos.  Do  céu  empyreo  á  terra  ha 
tanta  distancia,  que  se  do  princípio  do  mundo  lançaram  de  lá 
uma  boUa  de  chumbo  que  corresse  todos  os  dias  oitocentas 
legoas,  ainda  não  teria  chegado  cá  abaixo.  E  todo  este  caminho 
aiHloQ  o  corpo  de  Christo  resuscitado  na  sua  ascensão  em  um 
momento. 

O  dote  da  impassibilidade  faz  a  um  corpo  incapaz  de  dor, 
de  infermidade,  de  morte.  Resuscitou  Christo  com  as  cinco 
chagas :  mas  se  quatro  o  mataram:  como  está  agora  vivo  com 
cinco,  e  principalmente  com  a  chaga  do  lado?  É  porque  um 
corpo  immortal  e  impossível  é  incapaz  de  padecer  e  morrer ;  e 
s3o  as  feridas  e  as  chagas  n'elle  como  rubis  sobre  neve  que 
esmaltam  a  formosura. 

O  dote  da  claridade  é  ficar  um  corpo  resuscitado  muito  mais 
formoso  e  resplandecente  que  o  sol.  Chrislo  cobriu  seus  raios 
boje  para  poder  ser  visto,  como  se  escreve  de  Moysés;  porque 
se  o  viram  como  elle  era,  morreram  todos  de  pasmo  e  de  con- 
tentamento. Aos  apóstolos  no  Cenáculo  appareceu  no  próprio 
habito  e  figura  em  que  andava  n'este  mundo,  só  com  as  cha- 
gas de  mais :  á  Magdalena  e  aos  discípulos  de  Emmaús  appa- 
reoeo  transfigurado ;  mas  de  tal  maneira,  que  o  não  poderam 
conhecer  nem  pelo  rosto,  nem  pelo  vestido ;  porque  á  Magda- 
lena se  representou  como  hortelão  e  aos  de  Emmaús  como  pe- 
regrino. So  no  Thabor  foi  visto  com  o  dote  de  claridade  no 
rosto  resplandecente  como  o  sol  e  nos  vestidos  tão  alvos  como 
a  neve ;  e  que  succedeu  a  S.  Pedro  ?  Viu  os  vestidos  de  Chris- 
to com  a  mudança  de  cõr  e  o  rosto  soberano  com  a  de  raios 
similhantes  ao  sol ;  e  bastou  esta  vista,  sendo  só  de  dons  ac- 
ddentes  exteríorest  para  ficar  o  apostolo  fora  de  si;  e  não  que- 
rer mais  vida  nem  mais  gloria.  £  para  que  depois  intendesse 
elle  e  os  outros  dous  discipulos  que  este  era  um  dos  quatro 
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doles  com  que  hamm  de  resusciUr.  llies  dUw  o  Setibor  ( 
guardassem  silencio  do  que  \inm,  at«  que  o  vissem  ren 
do.  tstes  S.ÍO  os  doles  gloriosos  com  que  bojo  resusdloaC 
to  e  com  os  mesmos  ttSo  de  resuscjtar«ãtes  dossoso 
aiii  o  buscarmos  ii3o  como  os  soldados  pan  o  oBenderf 
corou  as  Maríaà  pard  o  lionrar.>  Esla  considerac' 
aniuiare  consolar  muito  coi  nossos  trabalhos,  c 
esle  rorpo  morlal  que  affora  padece,  vlrà  t 
jinmurlal  e  ^UjrioM}.  l>orque  vo»  parec«  que  j 
Uiuta  alegria  lanlos  iraballios,  peritas  ile  íazeiuu.  i 
gostos  da  muttter,  dores  nos  ossos,  nos  nervos, 
nus  ulbos,  na  catK'ca,  na  re»pira(Su,  cubeno  de  c' 
')  bicbos;  e  com  tudo  sempre  alegre  es 
?  l*orque  <se  consolava  com  a  resurreicioã . 
D  nos  Irabatbos  com  a  morte :  nSo  ha  de  l 
1  a  resurreição.  Consolar-se  com  a  mortet  i 
d*  deaespendos ;  com  >  resurrelçSo  6  de  q 
iqaelle  antigo  modelo  de  paciência.»  Olbava  J 
lia:  Padeces  corpo?  Cunsola-le  coma  resorr 
scris  impassível.  Estás  fdo  e  desfomef  Coosola-li 
o  dote  da  impas-^ibilidade.  Eslis  entrevado  t 
Ur!  Consulo-te  que  teris  o  dote  da  agilidade. 
uolaâar;  porque  todos  le  íecbam  «  porUT  Coosc 
rii  o  dcrte  da  suliiikza  e  nlo  haverl  para  ti  | 
v69,  nuas  olhos,  Dio  rateis  seaSo  clurar?' 

I  Deus. 

Nn  ■«•■«       Ora  supposl»  que  para  nSo  leatermos, 
"fZe-JUS'  a  resurrcicio.  o  meio  <•  buscar  a  Cbristo ;  qtw  i 
***2'i2™"  bo«ar  seguramente  ?  É  faier  o  uua  boje  IT 
'  ^1S^  **  Qi*^^  ^i^ii  fluram  a»  Uarlas  b(^e  buscando  a 
^"^      nwira,  buscaram  a  Cbrlslo  com  presapposlo  lí ' 
a  elle  sa  acbarian  a  st:  a sagiuula,  boseanuo a 

»o  que  Unhim  da  obrifpicSo  e  o  que  tinham  •' 
o  qtw  tiobam   de    obrígaflo   Bteram-no  [ 
nlo  guardaram  o  biiscjl-o  para  o  Qm  do 
DO  principio  delje:  quarta  e  ultima,  t 
repanndo   em  trabauo,  nem  em   gasto,  dmb 
nem  om  perigo,  nam  m  dlBcaldadei  Voianoe  t 
^■^ .  namenio  o  comectmos  peU  primeira. 
"anHM.      A  primeira  coisa  por  onde  começaram  as  I 
CSTpMifc  aramas  para  uoglnm  ao  Senhor:  Sm 
^2%;^  m  umfnut  JmMm.   E  ■«  hom  se  adnri*  i 
ta^»£*    aatara  Dogldo  por  José  e  Meodsmi 

Pob  sa  Chrisi9  estsn  aogido  para  i 


sbbmXo  da  bisurrsição  db  christo  209 

ungir  ainda  mais  ?  Ora  vôde.  As  Marias  nlo  vinham  ongir 
a  Cbristo,  porque  Gbristo  tivesse  necessidade  de  ser  ungido, 
senio  pòrqae  ellas  tinham  necessidade  de  o  ongir.  Para 
Christo  estar  ungido,  bastava  que  o  ungissem  José  e  Nico- 
demos;  mas  para  as  Marias  terem  o.merecirgento  de  o  ungir, 
nio  bastava  que  José  e  Nícodemos  tivessem  ungido  a  Christo : 
era  necessário  que  ellas  o  ungissem  também ;  e  por  isso  com- 
praram aromas  para  o  ungirem,  depois  de  ungido.  De  maneira 
que  vieram  ungir  a  Cbristo,  não  porque  Cbristo  tivesse  ne- 
cessidade d*aquella  uncçSo ;  senão  porque  ellas  tinham  necessi- 
dade d'aqoelle  merecimento. 

Cuidam  alguns  que  fazem  grande  fineza  e  grande  serviço  a  NAítompre 
Deus  com  o  servirem.  Deus  não  tem  necessidade  de  nada  nem  D^f^DM» 
de  ninguém.  Deus  meu$  es  tu^  qúaniam  bonarnm  meorum  non  ?J^^*jf^JJj 
eges:  não  tem  necessidade  de  que  nós  o  sirvamos:  nós  é  que 
temos  necessidade  de  o  servir  a  Elle.  Não  se  serve  Deus  de 
nós  porque  tenha  necessidade  de  nós:  se  não  porque  nós  te- 
mos necessidade  d'elle.  Ouçamos  ao  mesmo  Deus :  Nunquid 
mandueabo  carnes  taurorum  aut  sanguinetn  hircorum  potabo? 
Cuidais  que  me  fazeis  grande  serviço  em  me  offerecer  grandes 
sacrí&cios?  Por  ventura  hei  eu  de  comer  a  carne  dos  vossos  be- 
zerros, ou  beber  o  sangue  dos  vossos  cordeiros  ?  Da  mesma 
maneira  não  tenho  necessidade  do  vosso  jejum,  porque  eu  não 
como  o  que  deixaes  de  comer ;  nem  muito  menos  tenho  neces- 
sidade da  vossa  reza,,  porque  tenho  anjos  que  com  melhores 
vozes  continuamente  me  louvam.  Finalmente,  não  hei  mister 
que  deis  esmola  aos  pobres,  porque  eu  os  sustentarei  com  a 
mesma  facilidade,  com  que  sustento  as  aves  do  ar  e  os  bichi- 
nhos da  terra ;  mas  vós  sois  que  tendes  necessidade  de  dar 
esoiola,  de  rezar,  de  jejuar  e  de  me  fazer  sacrificios.  Assim 
que  havemos  de  buscar  e  servir  e  amar  a  Deus  com  presup- 
posto,  que  quando  o  buscamos  a  elle  nos  buscamos  e  nos  acha- 
mos a  nós ;  que  quando  o  servimos,  nos  servimos;  quando  o 
amamos  nos  amamos;  e  quando  gastamos  com  elle,  gastamos 
6  dispendemos  comnosco.  Bem  se  viu  nas  Marias :  compraram 
aromas :  e  quem  se  ungiu  com  ellles  ?  Ellas  e  não  Christo  :  por- 
que tudo  lhes  ficou  em  ca^a.  E  o  mesmo  fora  se  ungiram  ao  Se- 
nhor ;  como  lhe  aconteceu  a  uma  delias,  a  Magdalena.  CapiUis 
capitis  $ui  tergebai :  dava  com  as  mãos  e  recebia  outra  vez  com 
os  cabellos :  se  não  que  o  recebia  melhorado,  como  tocado  nos  .^*]<;'^. 
pés  sanctissimos  do  Redemptor.  ^Sm*!!!' 

Com  este  presupposto  havemos  de  passar  ás  obras,  que  são  .^^b^oVSc 
obras  de  obrigação  e  obras  de  devoção :  mas  as  da  obrigação  pou  í  devo-^ 
primeiro.  Diz  o  Evangelista  qué  depois  de  passado  o  sabbado,    a^uto!* 
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madrugaram  muito  as  Marias  para  virem  uugir  a  Cbristo  com 
aromas  que  tinham  comprado  e  prevoDido.  E  porque  nio  vie- 
ram ao  sabbado,  seuSo  depois  que  o  sabbado  passob,  isto  6» 
ao  dia  seguinte  que  era  domingo?  Porque  o  sabbado  D'aqDeUe 
tempo  e  n*aquella  lei  era  dia  sancto  e  prohibido  D*elle  o  cami- 
nhar mais  que  um  certo  numero  de  passos.  E  como  a  obser- 
vância do  sabbado  era  de  preceito  e  o  ungir  a  Christo  era  de- 
voção, dilataram  a  obra  de  devoção  para  acudirem  primdro  i 
de  preceito :  Cum  transisset  Sabbatum. 
iiQitoi ebrif  Á  obra  de  preceito  se  ha  de  acudir  primeiro. e  deixar  a  Deos 
^áimáiít^^  por  amor  de  Deus,  exercitando  a  obra  de  seu  maior  agrado,  e 
aradir^àS!^  pospoudo  qualquer  outra  ainda  que  boa  e  sancta»  de  qoe  pos- 
çfto  Dio  MrTtm  sa  ser  offendido.  Deus  não  quer  que  o  sirvamos  com  offensa 
acbríiio.  g^^  Servir  a  Deus  com  offónsa  de  Deus,  é  oiTendel-ó,  nio  é 
servil-o.  E  quanto  ha  d*isto  hoje?  Vae  o  outro :  gasta  quinhen- 
tos cruzados  na  festa  de  um  sancto  e  não  paga  o  que  deve, 
nem  aos  oíQciaes  que  trabalharam.  Isto  não  é  serviço  de  Dens. 
Pagae  o  que  deveis,  que  é  obrigação ;  e  então  fareis  festas. 
que  é  devoção.  Vem-se  confessar  uma  devota.  Jejuaes?  Nio. 
E  porque?  Desmaios,  fraquezas,  dores  de  estômago  e  oatras 
escusas  d*esle  género.  Diz-lhe  o  confessor:  Minha  irmi,  tra- 
ctae  de  vos  conservar  na  graça  de  nosso  Senhor ;  e  para  isso 
eucommendae-vos  muito  á  Virgem  nossa  Senhora.  Oh  I  Virgem 
Mãe  de  Deus!* nunca  eu  deixo  de  lhe  jejuar  o  seu  sabbado I 
Por  isso  esperava.  Pois  vinde  cá :  não  jejuaes  véspera  de  S. 
Pedro  e  S.  Paulo,  e  jejuaes  o  sabbado?  Melhor  é  jejuar  ve^ie- 
ra  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo  que  jejuar  todos  os  sabbados:  por- 
que o  jejum  doestes  sanctos  apóstolos  é  preceito  e  o  Jejorn  do 
sabbado  ó  devoção.  Mas  sabeis  porque  acudimos  antes  á  de- 
voção que  ao  preceito  ?  £  porque  no  preceito  faz-se  a  vontade 
de  Deus :  e  na  devoção  faz-se  a  vontade  nossa.  E  nós  quere- 
mos antes  fazer  a  nossa  vontade  que  a  de  Deus :  In  die  jij^ 
nii  vestri  invenitur  voluntas  vestra.  Nos  vossos  jejuns  fazeis 
a  vossa  vontade,  diz  Deus ;  e  eu  quero  que  façais  a  ndniia. 
Tudo  se  pôde  e  deve  fazer,  como  Qzeram  as  Marias.  Gaatdi- 
ram  o  sabbado  que  era  o  preceito ;  e  fizeram  a  sua  devoçio  e 
ceremonia  ao  domingo  que  era  devoção :  Cum  transisset  saUbOf 
tum,  ut  venientes  ungerent  Jesum. 
oevMB.M  Sim:  mas  quando  se  ha  de  fazer?  No  tempo  em  qae  é  lici- 
'^unbrai^  to,  O  logo,  como  fizoram  as  Marias :  Valde  mane,  muito  de  ma- 
naduifMKit.  drogada,  sem  o  guardar  para  a  tarde.  Christo  enU*a  em  noa- 
sas  almas  ou  nascendo  ou  resusdtando.  Nasceu  á  meia  noite  ao 
cantar  do  gallo»  e  resuscitou  antes  de  sair  o  sol.  E  porqoe? 
Para  que  intendamos  que  para  Christo  nascer  ou  resusdtar  em 
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nossas  almas  6  necessário  madragar,  e  não  o  deixar  para  de- 
pois. QQém  era  aqaelle  pae  de  familias  que  saiu  a  alugar  os 
operários  que  haviam  de  trabalhar  na  sua  vinha ;  e  quando  saiu 
a  alugat-os?  O  Pae  de  familias  era  Chrísto:  o  quando  foi  mui- 
to de  madrugada :  Exiít  primo  mane  conducere  operários  in 
vineam  suam.  Parece  que  o  poderá  fazer  mais  tarde  sem  nenhum 
perigo,  porque  a  todas  as  horas  d'aquelle  dia  achou  sempre 
os  operários  promptos  para  trabalharem  n'ella.  Porque  madru- 
ga logo  e  tão  cedo?  Para  nos  ensinar  com  seu  exemplo.  A  nos- 
sa \inha  6  a  nossa  alma :  e  o  que  é  necessário  para  a  cultivar 
e  colher  delia  o  fructo  que  Deus  espera  de  nós,  não  o  havemos 
de  dilatar  nem  tardar  em  lhe  applicar  os  meios,  se  não  madru- 
gar como  fez  o  Pae  de  familias,  não  aguardando  para  outras 
horas,  ainda  que  os  meios  sejam  certos  e  não  duvidosos*  como 
è  a  nossa  vida. 

E  que  faremos  nós  os  que  já  não  podemos  mais  madrugar  e    e  imiur  o» 
imos  tão  perto  do  occaso  da  nossa  vida  ?  Fazer  como  os  dis-  eÍ^íSLum 
cipulos  de  Emmaús.  A  tarde  d'aquelle  dia  mostrou  Christo  que  J^jJ^X. 
se  queria  apartar  d'elles,  e  seguir  seu  caminho,  como'  peregri- 
no ;  mas  elles  não  só  lhe  rogaram  que  iicasse  alli.  mas  diz  o 
Evangelista  que  por  força  o  obrigaram  o  isso :  CoegenM  illum 
riícenies:  Mane  nobiscum,  quoniam  advesperascit,  et  inclinata 
est  jam  dies.  c  Assim  o  devemos  fazer  os  que  temos  chegado  á 
ultima  hora  do  dia  em  que  se  nos  está  pondo  o  sol :  devemos 
com  a  oração  fazer  a  Christo  uma  sancta  violência  para  que  fí- 
qtíe  comnosco  e  acceite  a  nossa  companhia  :  não  devemos  pou- 
par despezas  para  agradar  com  bom  agasalho  a  este  hospede 
divino,  t 

Assim  o  devemos  fazer  e  assim  o  tizeram  as  Marias  sem  as  mitíu  i>ar 
reparar  em  trabalho  nem  em  perigo,  nem  em  gasto,  nem  cm  '^v^Duram^ô- 
descrédito,  nem  finalmente  em  difflcoldade  alguma.  Não  repa-  <^"  âadeí"*"' 
raram  em  trabalho ;  porque  se  levantaram  muito  de  madruga- 
da, sairam  de  casa,  andaram  pelas  ruas  da  cidade,  e  sairam 
d'eUa  até  o  monte  Calvário  e  valle  do  sepulchro.  Nem  repara- 
ram em  perigos  que  eram  muitos  pela  escuridade  da  noite, 
pelo  horror  natural  dos  legares  desertos  e  medonhos  e  pelo 
temor  das  guardas  dos  muros,  e  principalmente  pelos  que 
guardavam  a  entrada  cerrada  e  sellada  do  monumento.  Não 
repararam  em  gasto ;  porque  despenderam  o  dinheiro,  e  mui- 
to dinheiro  em  comprar  os  aromas  preciosos ;  pois  uma  e  a 
principal  delias  era  a  Magdalena  tão  costumada  a  despender 
muito  em  serviço  de  Christo.  Nem  repararam  em  credito,  sen- 
do a  Magdalena  senhora  tão  illustre  e  acompanhando  as  que 
eram  mulheres  e  mães  de  pescadores:  e  nem  ella  nem  as  de- 
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mm,  em  serem  vistas  D'aqQeUes  legares  tio  suspeitosos»  como 
^Ot  á  honra  e  á  virtude,  os  adros  e  cemitérios  áquellas  horas. 
Finalmente  uio  repararam  em  diflSculdade  porque  dixendo  e 
duvidando  entre  si :  Quis  revolvei  twbis  lapidem:  Quem  lhe  b^ 
via  de  tirar  da  porta  da  sepultura  a  pedra  muito  maior  que 
suas  forças:  Erat  quippe  magnus  valde:  nem  por  isso  pararam 
ou  tornaram  atraz,  antes  foram  por  diante  seguindo  animosa- 
mente  seu  intento  e  confiando  em  Deus. 
o  mMmo  de.  O  mcsmo  havemos  de  fazer  nós.  Nem  nos  engane  o  mondo 
^"'ISbrísútoi.  ^'  com  a  falsa  apprehensão  do  descanço :  porque  com  um  peque- 
no trabalho  alcançaremos  descanço  eterno.  Nem  nos  en^oe 
com  os  seus  falsos  perigos;  pois,  quando  muito,  podem  chegar 
atè  á  morte  d'esta  vida  que  necessariamente  ha  de  acabar.  Itan 
nos  epgane  com  o  seu  falso  interesse ;  porque  com  uma  peque- 
na despeza  alcançaremos  os  interesses  do  céu.  Nem  nos  enga- 
ne com  a  sua  falsa  honra :  porque  por  um  pequeno  descrédito 
com  os  homens  alcançaremos  eterna  gloria  entre  os  anjos.  E 
finalmente  não  nos  acovarde  difliculdade  alguma ;  porque  quan- 
to maiores,  tanto  mais  nos  facilita  Deus  o  vencel^^as.  Ea  anta 
quero  grandes  diíOculdades  que  pequenas :  porque  as  peanenas 
correm  por  minha  conta,  as  grandes  por  conta  de  Deus.  Na  re- 
surreição  de  Lazaro  mandou  Christo  aos  que  estavam  presen* 
tes  que  levantassem  a  tampa  da  sepultura :  ToUite  lapidem,  E 
porque  ?  N3o  seria  muito  maior  circumstancia  de  um  milagre» 
que  tantas  teve  de  assombro,  sair  Lazaro  de  dentro,  estando  a 
sepultura  cerrada?  Sim,  seria.  Pois  porque  manda  o  Senhor 
que  tirem  primeiro  a  campa  que  o  cobria?  Porque  a  campa  po- 
diam-na  tirar  os  homens :  e  resuscitar  a  Lazaro  defuncto  sft 
Christo  podia.  Para  nos  ensinar  que  se  fazemos  o  que  está  em 
nossa  mSo  e  o  que  podemos,  elle  fará  o  demais  que  só  elie 
pode.  Bem  se  viu  no  caso  presente.  As  Marias  reconheceram 
que  de  nenhuma  maneira  podiam  abalar  nem  tirar  da  porta  da 
sepultura  a  grande  pedra  que  a  fechava :  e  como  ellas  Unham 
feito  o  que  podiam  para  ungir  o  sagrado  corpo^  tomou  o  Se- 
nhor por  sua  conta  o  que  elle  só  podia  fazer.  O  que  foi?  Aih 
gelus  Domini  revolvit  lapidem  et  sedebcU  super  eum.  Acharam 
a  sepultura  aberta  e  a  pedra  tirada ;  e  um  anjo  que  a  tirara 
assentado  sobre  ella,  que  lhes  deu  as  alegres  novas  da  resur- 
reição. 

*^Mn  todjlí^  ^'^'  ^*^^í"™®  ^  acabemos  com  o  maior  exemplo.  Nio  vos 
Jd!ffl^dadL  parece  que  a  Christo  cfez  a  sua  morte  muito  gloriosa»?  Quedíf- 
iTiH^rtTp^  ficuldades,  que  trabalhos,  que  affrontas  e  descréditos,  que  amar- 
^""rí^^ía''*^  gúras  e  dores  nâo  experimentou  em  sua  paix3o  ?  As  t)ofeiadas, 
loarMorreiçio.  OS  açoítcs,  OS  cspínhos  da  coroa,  o  pezo  da  cruz,  a  companhia 
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dos  ladrões,  as  feridas  dos  cravos,  a  ancia^a  angustia,  o  tor- 
meoto  mortal  de  estar  pregado  e  suspenso  derramando  todo  o 
saagae  das  veias  alé  lhe  faltar  a  vida  e  render  a  alma:  tudo 
isto  se  Ibe  representava  vivamente  na  oração  do  Horto»  repu- 
gnando a  natureza  e  pedindo  remédio  ao  Padre  tantas  e  tão 
repetidas  vezes,  se  fosse  possível.  E  se  o  mesmo  Padre  con- 
descendesse com  a  sua  petição,  e  elle  deixasse  a  empreza  e 
vivo  sem  morrer  tornasse  para  o  céu ;  parece-vos,  torno  a  |)er- 
guntar,  que  Qcaría  tão  reputado  seu  credito  e  sua  honra  entre 
os  homens  e  os  anjos  ?  Mas  porque  não  fez  caso  de  trabalhos, 
de  dores,  de  ignominias  e  aíTrontas  e  da  mesma  morte  tão 
cheia  de  tormentos ;  por  isso  tão  confiadamente  apparece  boje 
a  todos  resuscitado  e  com  tantos  applausos  do  céu  e  da  terra, 
entre  os  mesmos  homens  e  anjos,  e  muito  mais  á  dextra  de 
seu  Eterno  Padre  será  por  todas  as  eternidades^  glorificado. 

Isto  é  o  que  sobretudo  devemos  imitar  todos*  n'este  sobera-  o  mesm?  t»n 
no  myslerio  da  resurreição,  lembrando-nos  sempre  e  pondo  co-  ^  ^^' 
mo  em  balança  de  uma  parle  as  poucas  horas  que  duraram 
aquellas  penas  e  tormentos  e  os  infinitos  séculos  e  eternidades 
sem  fim  que  ha  de  durar  sua  gloria  e  a  nossa  pela  qual  pade* 
ceu  Chrísto  com  grande  alegria,  Propósito  sitfi  gáudio  susti- 
nuit  crucem.  Oh !  como  dirá  então  cada  um  denósfallando  com- 
8igo  em  tanta  differença  de  estado:  Oh  bemaventurados  traba- 
lhos quB  me  trouxeram  a  tão  grande  descanço  I  Bemaventura- 
da  despeza  que  me  trouxe  tão  grandes  inleressesl  Bemaventu* 
rado  descrédito  que  me  trouxe  ião  grande  honra  I  Bemventu- 
rados  perigos  que  me  trouxeram  a  tão  grande  segurança  t  E 
bemavenlurada  victoria  de  todas  as  difiicoldades  que  me  trou- 
xe a  tão  grande  premio,  como  è  o  da  gloria !  Adquam  nos,  eic. 

(Ed.  ant.  tom.  i2.»  pag.  148,  ed.  mod.  tom.  li.""  pag.  283) 
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EXHORTAÇÃO  PJUMEIRA 


PBÉGADA  NO  ANNO  DE  1689»  EM  VÉSPERA  DA  GIRCUIIGISÃO 
B    NOME    DE    JESUS»    EM    QUE    NA    COMPANHIA    DO    MESMO   NOiklE 

SE    RENOVAM    OS     VOTOS    RELIGIOSOS 


Observação  do  compilador.  —  No  género  de  ezhortação  on  praotioa 
espMtnal  ó  o  mais  lindo  exemplo. 


Poitquam  comummcUi  sunt  dies 
octo,  ttí  circumcideretur  Puer,  v(h 
catum  e$t  wmen  ejut  Jêsus, 

LuG.  c.  2 


Sendo  a  renovação  do  espirito  um  dos  meios  mais  particu-  Araoon^d 
lares  da  nossa  Companhia  para  conservar  e  adiantar  a  perfei*  innnpS& 
çio  de  seus  filhos ;  cousa  é  verdadeiramente  (falio  de  mim) 
GOQSa  é  verdadeiramente  não  ^ó  digna  de  admiração,  mas  de 
confusão  grande  que  repetindo-se  esta  mesma  renovação  duas 
vezes  cada  anno,  passem  os  annos  e  tantos  annos  com  tão  pou* 
CO  fructo.  No  dia  de  amanhã  se  cerram  cento  e  trinta  e  cinco 
dias  de  renovação»  em  que  por  merco  de  Deus  me  lenho  acha* 
do  indignamente  n*esta  sua  Companhia.  E  que  maior  confusão 
que  contar  tantos  annos  e  tantos  dias  e  olhar  para  mim  ?  As 
renovações  passadas  perderam-se ;  a  presente  sabe  Deus  se  se- 
rá a  ultima :  ^  as  futuras  é  certo  que  não  podem  ser  senão  mui- 
to poucas :  que  remédio  ?  Ora  considerando  eu  n'este  ponto 
(que  é  o  que  nos  deve  levar  toda  a  consideração),  o  meio  ou 
remédio  que  me  occorreu  foi  vér  se  no  caminho  da  perfeição 
se  poderá  descobrir  algum  atalho  o&  compendio  breve  pelo 
qual  todas  as  renovações  mal  aproveitadas  se  possam  reduzir 
a  uma  renovação  bem  feita. 

Deus  nosso  Senhor  não  só  tem  caminhos»  senão  também  ata-    ^^j!^^, 
Ibos :  Vias  tuas.  Domine,  demonstra  mthi ;  eis  abi  os  caminhos :  ^^è«^ ' 

d«p«rM0o. 

A  Vieira  iUlava  sendo  velho  octogenário. 
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et  semitas  tuas  edoce  me ;  eis-abi  os  atalhos.  E  se  bem  olbannos 
para  todas  ascircumstanciás  d*esta  solemnidade,  todas  ellas  nos 
estão  ensinando  isto  mesmo.  No  evangelbo,  que  è  o  mais  breve 
do  anno,  temos  a  grandeza  e  immensidade  de  Deus  reduzida  ao 
corposinbo  de  um  menino:  temos  todos  os  nomes  que  slo  in- 
numeraveis  e  incomprehensiveis  reduzidos  a  um  só  nome :  eis* 
aqui  já  dous  compêndios.  Âjunctando  a  nossa  renovação  vota- 
mos á  divina  magestade  no  divino  Sacramento,  que  é  o  com- 
pendio de  todas  as  graças :  votamos  n'este  sancto  logar,  posto 
que  tão  estreito,  o  qual  no  dia  de  amanhã  é  o  compendio  da 
corte  celestial :  votamos  finalmente  uma  tal  promessa  e  coai  ma 
tal  condiçSo  que  é  o  compendio  de  todas  as  conslíioiç&ee  da 
Companhia.  Não  será  iogo  cousa  alheia  nem  doeste  mysterio, 
nem  doeste  dia,  senão  muito  conforme  a  elle  que  nós  também 
Í'açamos  um  compendio  muito  abbreviado,  no  qual  e  pelo  qual 
se  reduzam  todas  as  renovações  a  uma  só  renovação,  todos  os 
votos  a  um  só  voto  e  toda  a  perfeição  do  espirito  a  uma  só ' 
virtude/ Isto  é  o  que  hoje  me  quizera  persuadir  a  mim  mesmo.  * 
Deus  me  ajude  com  sua  graça  para  que  acerte  a  me  declarar. 
Tomaras  11.  O  erro  OU  eugauo,  por  que  na  vida  espiritual  em  muito 
~°éum*rm'^°  tempo  se  aproveita  pouco,  é  porque  tomamos  as  consas  a  voi- 
^'t^\M\  ^^  ^  "^^  reduzimos  a  multidão  á  unidade.  A  multidão  diOiculto- 
'  sãmente  se  pôde  abarcar,  a  unidade  facilmente  se  compreheií- 
de.  A  perfeição  desatada  são  infinitas  virtudes  e  infinilos  actot 
de  cada  uma  d'ellas ;  atada  porém  e  reduzida  á  unidade  è  umt 
só  virtude;  e  assim  a  mesma  perfeição  desatada  e  sem  este  ^ 
culo,  pela  multidão  a  que  se  estende,  è  muito  difficultoea  dl 
se  observar :  atada  porém  com  o  mesmo  vinculo,  pefa  unidade 
a  que  se  reduz,  se  pôde  observar  facilmente. 
Ê  necessário  Asseutado  esto  príucipio  (que  é  o  primeiro  principio  na  vidi 
^^iál^i?  *'  espiritual)  se  bem  examinarmos  as  renovações  passadas  e  e 
pouco  fructo  com  que  ellas  passaram  por  nós  ou  nós  por  ellaii 
acharemos  que  a  causa  principal  doeste  pouco  fmcto  foi,  poraoe 
tomamos  as  mesmas  renovações  a  vulto,  não  reduzindo  os  deM> 
tos  a  um  só  defeito,  que  facilmente  se  poderá  emendar,  neril 
reduzindo  a  perfeição  a  uma  só  virtude,  que  facilmente  se  pO* 
dera  adquirir.  Esta  é  a  razão  fundamental  e  solida.  Em  tantos 
annos  e  tantas  renovações  poderamos  ter  levantado  um  grandS 
edifício  de  perfeição;  e  eu  não  vejo  em  mim  senio  minai 
Em  tantos  annos  e  tantas  renovações  poderamos  ter  ádqnirilS' 
um  grande  cabedal  de  virtudes ;  e  eu  não  vejo  em  mim  sèrib 
perdas.  Que  remédio  logo  para  renovar  o  arruinado  e  restau- 
rar o  perdido?  O  remédio  é  reduzir  tudo  á  unidade.  Procure- 
mos reduzir  todos  os  votos  a  um  só  voto,  procuremos  reduiir 


PRATICA  NA  VSSPBRA  DA  GIRCCMCISÃO  SI7 

toda  a  perfeiçSo  a  uma  só  .virtude;  e  n*esle  compendio  ou  n'es- 
ta  recopilaçSo,  como  Ibe  chama  Santo  Agostinho,  se  as  rainas 
forem  de  votos,  todas  ficarão  renovadas  na  unidade  de  um  só 
voio :  se  as  perdas  forem  nas  outras  virtudes^  todas  ficarão 
restauradas  na  unidade  de  uma  só  virtude. 

III.  Supposto/  pois,  que  esta  renovação  e  restauração  se  Esumudade 
reduz  a  um  só  voto  e  a  uma  só  virtude,  que  voto  e  que  virtu-  oa  SSnÀSa^, 
de  será  esta  ?  Digo  que  a  virtude  é  a  primeira  virtude  que  Chris-  £^j^ 
to  ámanbi  exercitou ;  e  o  voto  è  o  ultimo  voto  que  nós  ama- 
nha inrofessamos :  obeiUentiam  perpetuam  in  Societale  Jesu.  Aquel- 
le  Senhor  que  amanhã  se  chamou  Jesus,  em  um  dia  mereceu 
a  imposição  d'esle  sanctissimo  nome,  em  outro  a  exaltação  d'elle; 
mas  sempre  pela  virtude  da  obdiencia.  A  imposição  do  nome 
peia  obediência  da  circumcisão:  Postquam  consumtnati  sunt 
iies  ócio  nt  ctrcumcideretur  Puer,  vocatiim  est  nomen  ejm  Jesus: 
a  exaltação  d'elle  pela  obediência  da  morte  de  cruz:  Factus  obe- 
diens  iisque  ad  mor  tem,  mortem  autem  cruds.  Propter  quod 
Deus  donàvit  illi  nomen  quod  est  super  omne  nomen.  Este  é  o 
divino  e  humano  exemplar  que  hoje  e  amanhã  nos  põe  deante 
dos  olhos  a  Companhia;  a  cuja  imitação  n*esla  mesma  hora  com 
tão  fervorosa  devoção  está  exhortando  a  seus  filhos.  Entenda- 
mos todos  os  que  professamos  religião  debaixo  do  mesmo  no- 
me de  Jesus  que  se  queremos  inteiramente  responder  ã  digni- 
dade de  tão  soberano  nome  e  ás  obrigações  de  uma  profissão 
tio  alta,  só  por  meio  da  imitação  da  sua  obediência  e  na  unida- 
dade  d'elia  o  podemos  fazer.  A  razão  é  manifesta  pelo  que  fica 
dicto;  porque  se  todos  os  votos  se  devem  reduzir  a  um  só  voto 
e  toda  a  perfeição  a  mna  só  virtude ;  o  voto  a  que  se  reduzem 
todos  os  votos  e  a  virtude  a  que  se  reduz  toda  a  perfeição  e 
todas  as  virtudes  é  só  a  virtude  da  obediência.  Não  digo  cousa 
nova,  senão  aquella  mesma  que  sobre  todas  nos  deixou  em 
testamento  nosso  sancto  Patriarcha,  confirmando  esta  máxima, 
que  bastava  ser  sua,  com  a  famosa  sentença  de  S.  Gregório 
Papa :  Obedientia  sola  virtus  est,  quae  virtutes  caeteras  menti  in- 
serii  insertasque  custodit. 

Antes  de  votarmos  o  que  já  fizemos  e  amanhã  repetiremos  ^^^^^{^ 
tioba  a  obediência  sobre  nós  muito  menor  espbera ;  porque  Deus  ^iHiíSidM. 
nlo  nos  obrigava  a  guardar  pobreza,  nem  castidade,  nem  a 
mesma  obediência  religiosa.  Mas  depois  que  nós  nos  obriga- 
mos a  Deus,  Deus  também  nos  obriga  a  nos.  E  para  nos  des- 
empenharmos d'esta  obrigação,  posto  que  ella  seja  de  três  vo- 
tos, nós  o  podemos  fazer  com  um  só  voto,  se  elle  fôr  o  de 
obediência :  porque  obedecendo  a  Deus,  não  só  somos  obedien- 
tes, mas  obedientes,  castos  e  pobres,  só  com  a  differença  de  no- 
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mes.  Com  a  mesma  differença  só  de  nomes  deGoe  Santo  Tbo- 
maz  qoe  a  obediência  em  respeito'dò  prelado  é  observanda;  em 
respcdto  dos  pães  é  piedade,  em  respeito  de  Deos  è  reíf^io. 
Nio  é  a  obediência,  diz  o  mesmo  doutor  angelíoo,  viitade  Umo- 
logal ;  mas  se  eu  creio,  porqne  Deus  me  manda  crer»  a  biíbIii 
obediência  é  fé :  se  eu  espero,  porque  me  nianda  esperar,  ant 
nba  obediência  é  esperança ;  se  eu  amo,  porque  me  manda  aaiar, 
a  minba  obediência  é  caridade.  Nas  virtudes  moraes  oom  a 
mesma  regra.  Se  a  matéria  d'ellas  é  devida»  a  obedíenda  éjos- 
tiça;  se  é  duvidosa,  a  obediência  é  prudência ;  se  è  árdua,  a 
obediência  é  fortaleza;  seé  deleitavel,  a  obedíenda  é  temperança. 
E  que  diremos  das  virtudes  e  exerddos  próprios  da  religiioT 
Isto  mesmo  e  com  a  mesma  certeza.  Se  a  obedíenda  me  applí- 
ca  às  cousas  que  o  mundo  tem  por  baixas,  é  humildade;  se  ú 
que  molestam  e  causam  pena,  é  pacienda:  se  ás  casoaes  e  va- 
rias segundo  o  pede  a  occasião,  è  indifferença ;  se  me  manda 
que  não  olhe,  é  modéstia;  se  me  manda  que  nio  falle,  é  sitah 
cio ;  se  me  manda  que  não  saia,  é  clausura ;  se  me  nega  o  qaa 
desejo  e  me  obriga  ao  que  repugno,  é  mortificação;  se  me  ra- 
prebende  ou  castiga  os  meus  defeitos,  é  penitencia;  e  se  na 
põe  a  um  canto,  como  bordão  de  homem  vdho  de  que  nio  ao 
quer  ajudar  quem  o  tem  na  mão,  é  ócio  sancto  com  mais  tem- 
po e  maior  liberdade  para  orar  e  contemplar  em  Deus. 
A  obediência  Mas  porque  alguns  dos  exercícios  da  obediência  sio  mera- 
e  ^iSâ^u  mente  temporaes,  aqui  se  deve  muito  advertir,  que  a  criíedien- 
''^^SetJíS^  cia  não  só  è  todas  ãs  virtudes,  mas  faz  que  sejam  virtudes  ai 
que  o  não  são.  E  d'aqui  vem  que  até  as  acções  aue  nio  teeai 
nome  de  virtuosas  ella  faz  que  sejam  não  só  virtude,  senSo  per- 
feição de  virtude.  E  como  ou  porque?  Não  porque  ò  melhor 
obedecer  que  sacrificar ;  porque  isso  é  comparar  uma  virtude 
(U)m  outra :  mas  porque  (por  exemplo)  o  comer  e  o  dormir,  « 
recreação  e  o  descanço  e  outras  acções  e  divertimentos  d*ealB 
género,  são  cousas  meramente  temporaes,  naturaes  e  indifla- 
rentes ;  e  melhor  é  comer  por  obedíenda  que  jejuar ;  melhor 
é  dormir  por  obediência,  que  vigiar;  melhor  é  recrear-me  ppr 
obedíenda  que  trabalhar ;  melhor  é  não  fazer  nada  por  ob^ 
dienda,  que  trazer  este  coUegio  ás  costas  e  servir  mais  que  a 
todos.  Tanto  assim  (tornando  ao  primeiro  exemplo)  que  Sandia 
Thereza  de  Jesus  com  espirito  próprio  de  seu  sobrenome  dw- 
gou  a  dizer,  que  melhor  è  comer  por  obedíenda,  que  commoh 
gar  srai  ella.  E  se  a  obediência  tão  altamente  transforma  e  8»> 
ctiflca  as  acções  indifierentes,  qoe  não  são  virtuosas ;  quanto 
mais  as  mesmas  virtudes,  convertendo-as  todas  em  si  e  mh 
vert^do-se  n'eilas  ? 
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IV.  SÓ  parece  qae  pôde  argamentar  em  Gontrarío  a  tbeolo-  ToduasTiru 
gia  e  dizer :  todas  as  virtudes  teem  os  seus  objectos  partícula-  obSi^  ^ 
res  pelos  quaes  se  distinguem ;  e  d'esses  mesmos  objectos  to-  "« enxeno*. 
ma  cada  uma  a  sua  essência,  a  sua  «specie  e  a  sua  differença 
própria :  logo  sendo  todas  e  cada  uma  essencial  e  totalmente 
diversas  da  obediência,  parece  que  se  nSo  podem  incluir  nem 
resumir  n'ella.  Mas  a  esta  objecção  respondeu  já  tacita  e  excel  • 
lentemeuto  o  mesmo  S.  Gregório,  quando  disse  que  a  obediên- 
cia 6  só  a  obediência  o  a  que  enxerta  na  alma  todas  as  outras 
virtudes:  Qiiae  virtules  caeleras  menti  inserit.  Os  ramos  ou 

garfos  que  se  enxertam  em  um  tronco,  lodos  são  de  outras  ar- 
vores ou  plantas  d'onde  teem  o  seu  nascimento.  Mas  ilepois  de 
enxertadas,  já  não  vivem,  nem  se  sustentam  de  suas  raizes 
próprias,  senão  da  raiz  e  substancia  do  mesmo  tronco,  tio  in- 
timamente incorporadas  nelle,  que  se  o  tronco  está  verde  os 
enxertos  também  reverdescem ;  e  se  o  tronco  seccou,  também 
elles  seccam.  O  mesmo  succede  a  todas  as  outras  virtudes  com 
a  obediência.  De  tal  maneira  vivem  n'ella  e  d'ella  e  por  ella, 
que  se  a  obediência  se  murchou,  seccou  ou  morreu,  todas  as 
outras  virtudes  adoecem  juntamente  e  perdem  a  côr,  a  formo- 
sura, o  vigor,  a  vida,  e  deixam  de  ser  virtudes.  Pelo  contra- 
rio se  a  obediência  se  conserva  em  seu  ser  e  vive  e  persevera ; 
ellas  também  perseveram  e  vivem  e  se  conservam  e  (como  diz 
nosso  Sapxto  Padre)  en  cuanto  ella  (loreciere,  todas  las  demás 
se  veran  florecer  e  llecar  el  fructo  que  yo  en  vuestras  animas 
deseo. 

Este  é  o  desejo  de  Sancto  Ignacio ;  e  o  mesmo  deve  ser  o  oesoe-ie  i  pn 
nosso.  Mas  porque  não  basta  a  especulação  do  que  está  dicto,       '^* 
se  não  se  desce  á  praxe ;  esta  praxe  d  onde  a  tomaremos  nós? 
Digo  que  do  mesmo  Menino  Jesus  e  do  mysterio  profundíssimo 
da  sua  circumcisão ;  tirando  de  todas  as  circumstancías  da  sua 
obediência  os  documentos  da  nossa. 

V.  Postquam  consummati  stmt  dies  ccto.  Obedeceu  Ghristo  o  vwdaâein 
á  lei  da  circumcisão  no  dia  oitavo ;  não  porque  d*antes  não  de-  ^^m  u  S 
sejasse  dar  o  sangue  por  nós ;  mas  porque  ?  Porque  o  verda-  "'"'íSrt  ^ 
deiro  obediente  não  só  se  ha  de  conformar  com  a  obra  senão  mdío  tamba 
também  com  o  tempo.  Ha  de  fazer  o  que  se  manda  e  quando  ^^^^'"^ 
se  manda.  Fazel-o  antes  não  é  diligencia ;  fazel-o  depois  é  tar- 
dança. Pois  quando  ha  de  fazel-o  ?  quando  a  letra  já  está  come- 
çada e  ainda  não  está  acabada.  Gentio  era  Séneca,  mas  grande 
philosopbo :  e  escrevendo  de  Roma  a  Lucílio  seu  discípulo  que 

estava  em  Sicília  diz  assim :  Spero  sic  te  vivei^e^  uí,  ubicumque 
siê,  sciam  quid  agas.  Espero,  Lucílio,  que  tragas  a  tua  vida 
tão  concertada  com  o  tempo,  que  em  .qualquer  parte  onde  es- 


190  o  anrsosTúiio  potTccoB 

jas,  saiba  eo  o  que  fazes  D^aqoella  hora.  E  quando  isto  se  o- 
peraTa  de  om  estoko,  que  se  deve  esperar  de  um  reigoMT 
Que  faz  agora  o  Irmão  da  Companliia  ?  Sio  as  dnco  pan  v 
seis  da  maubS ;  eslá  em  oraçSo.  E  dia  saneio :  sio  das  oito  pi- 
ra as  dez:  em  que  se  occopa  agora  ?  Eslá  estodaodo. 
fanes  quartos  para  as  onze ;  e  n^este  quarto  qual  é  o 
cicio  ?  Eslá  fazeodo  eiame.  De  sorte  que  ha  de  bastor 
a  hora,  para  que  se  saiba  em  qualquer  parte  o  que 
Todo  o  relógio  perfeito  não  só  dá  as  horas;  mas  tem  um  bn< 
ço  mostrador,  com  que  as  aponcta.  O  reh'gioso  ba  de  ser  co- 
mo om  relógio :  mas  com  dous  braços  mostradores ;  uni  qaa 
mostre  as  horas,  outro  que  mostre  as  acções.  Se  a  accio 
corda  com  a  hora,  anda  o  relógio  certo ;  se  não  concorda 
destemperado. 

Caso  notável  no  mysterío  da  circomcisão !  £  de  fe  queCtois- 
10  se  circumddoM ;  e  com  todo  o  Evangelista  não  diz  que  le 
drcumcidasse :  só  se  cooteuiou  com  dizer  que  clivara  o  dia 
da  circumcisão :  Consummati  vinl  dies  ócio  nt  drcnwuiderHm: 
porque  na  obediência  de  Chrísio  bastava  que  constasse  do 
po  para  que  fosse  de  fé  a  acrâo.  Assim  serão  as  nossas  se  i 
tarmos  a  sua  obediência.  A  circumstancia  do  tempo  nSo 
centou  o  evangelista  a  do  hgar  em  que  o  Senhor  otiedeceu  i  Id. 
Sancto  Hilário  com  opinião  singular  e  não  recebida  diz  que  M 
em  Jerusalém.  Se  assim  fosse  alguma  escusa  podiam  ter  os  es- 
píritos a  que  eu  só  quero  dar  o  nome  de  cortezãos.  Querea 
professar  religião,  querem  viver  debaixo  da  oledienda ;  mas  ta 
de  ser  em  Jerusalém,  nas  cortes  dos  príncipes,  nas  cabeças  dos 
reinos,  nas  metrópoles  das  provindas.  Se  ê  em  Itália  ha  deaar 
em  Roma :  se  è  em  França,  ha  de  ser  em  Paris :  se  é  em  Por- 
bigal,  ha  de  ser  em  Lisboa ;  e  se  ê  n  esta  parte  da  nossa 
rica,  não  ha  de  ser  no  sertão,  nem  ha  de  ser  na  aldèa, 
capitania,  nem  em  outras  cidades  menores,  ainda  qoe 
catliedraes :  senão  na  principal  e  maior  de  todas.  Este  aio  è 
espírito  da  Companhia  d'aqoelle  Jesus  que  para  encarnar 
iheu  Nazareth  e  para  nascer  Belém.  Ainda  n'essa  Belém 
ser  n'aqueile  tempo  habitada  poui*o  mais  que  de  pastores, 
quiz  o  Senhor  qoe  se  soubesse  de  certo  o  logar  aoode 
ceu  a  Deus  as  primícias  da  sua  obediência.  Quando  chegaram  a 
Belém  os  Vagos  diz  o  Evangelista  que  entrando  na  casa  acta* 
ram  o  Menino:  IninMes  ikmHm  mcfnenmi  Pwrum.  D*aqal 
infere  S.  Epiphanio  com  outros  Padres  que  o  Sando  Heniio 
já  não  estava  no  presépio ;  e  que  a  industria  de  S.  José,  do* 
pois  qoe  a  cidade  se  foi  desafogando  da  mulUdão  da  geole,  p6* 
de  mdliorar  de  aposeoto.  E  como  no  espaço  d^aquellea  tren 
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dias  86  podia  cumprir  o  dia  oitavo  da  circamdsio  oa  estando 
aMinda  oo  presépio  ou  morando  já  na  casa ;  nlo  se  sabe,  nem 
quiz  o  mesmo  Senhor  que  se  soubesse  o  logar  certo  de  sua 
obediência  para  ensinar  á  nossa  que  ha  de  abslrabir  totalmente 
do  iogar  e  que  o  não  ha  de  ter,  nem  querer,  nem  procurar  cer- 
til.  Se  a  circomcisSo  foi  na  easa,  era  na  cidade;  se  no  presé- 
pio, era  fora  d'ella.  Se  na  cidade,  era  entre  homens;  se  no 
presépio,  era  entre  brutos.  Se  na  cidade  e  em  casa,  era  já  aU 
Koma  commodídade ;  se  no  presépio  era  com  maior  incommo- 
do  e  total  desamparo.  E  a  todas  estas  differenças  de  legares  ha 
de  estar  sempre  indifferenle  a  prompta  obediência ;  ou  para 
viver  nas  cidades  ou  fora  e  longe  d*ellas :  ou  no  povoado  entre 
homens  ou  no  desterro  e  nç  meio  das  brenhas  entre  os  brutos 
e  as  feras :  ou  com  commodidade  ou  sem  commodidade :  ou 
com  algum  abrigo  ou  sem  nenhum  abrigo :  ou  em  casa  debai- 
xo das  telhas  ou  no  campo  debaixo  das  estrellas.  O  ubi  da  obe- 
diência è  ubique.  Os  soldados  da  Companhia  de  Jesq3  sio  sol- 
dados volantes ;  e  se  estes  perguntarem  á  nossa  regra  o  logar 
onde  hão  de  ter  o  seu  posto^  o  logar  é  em  qualquer  parte  do 
mundo  onde  se  espera  maior  serviço  de  Deus  e  ajuda  das  al- 
mas. 

VI.  Ut  circumcidereiur  Puer.  Temos  aqui  a  circumcisSo  pas-     Minirtro^ 
siva ;  mas  nío  temos  a  activa.  A  passiva  foi  o  Menino  circum-  "»«*«°™^»**- 
cidado ;  a  activa  foi  o  ministro  da  circumcisão ;  do  qual  não 
diz  palavra  o  Evangelista.  Segundo  o  ceremonial  da  lei  eram 
ministros  da  circumcisão  primeiro  os  sacerdotes,  depois  os  le- 
vitas :  e  em  falta  d'estes,  como  cá  no  baptismo,  outra  qualquer 
pessoa,  ainda  que  não  tivesse  ordem  nem  gráa  ecciesiastico  e 
talvez  o  mesmo  pae  ou  a  mesma  mãe.  Parece  que  Santo  Igna- 
cio  commentou  este  mysterio,  quando  nos  escreveu  aos  portu-  • 
gaezes  que  o  verdadeiro  obediente  não  olha  a  pessoa  a  quem 
obedece,  ou  seja  sacerdote  ou  não  seja  sacerdote,  ou  seja  levi- 
ta ou  não  seja  levita,  ou  tenha  grande  dignidade  ou  pequena 
ca  nenhuma ;  com  a  mesma  ponctualidade  havemos  de  obede- 
cer ao  irmão  cozinheiro  c(se  formos  servir  na  cozinha) #  que  ao 
Padre  Geral  da  Companhia. 

E  quanto  ao  ministro  da  circumcisão  do  Sancto  Menino  a  A  mit  prat»- 
opinião  mais  provável  e  mais  pia  c(como  se  pôde  vèrnosdou-  imI^^. 
tissimos  commentarios  do  nosso  portuguez  Sebastião  Barra- 
das)» é  que  assim  como  Sephora  circomcidou  a  seu  filho,  assim 
a  Virgem  circumcidou  o  seu.  Oh  que  ezceltente  retrato  de  um 
bom  superior  e  de  um  bom  súbdito,  quando  as  obediências  são 
taes  que  podem  doer.  Verdadeiramente  era  caso  não  só  para 
enternecer,  mas  para  assombrar,  vèr  a  piedosíssima  Virgem  te- 
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rir  com  suas  próprias  mãos  sem  lhe  tremer  nem  desmaiar  o 
braço:  e  derramar  o  sangue  do  Filho  de.  Deus  e  sea.  O  gdlpa» 
primeiro  cortava  o  coração  da  Mãe  e  depois  a  carne  do  FHho: 
o  Filho  soffrendo  sem  resistir,  a  Mãe  constante  sens  retroceder: 
o  Filho  chorando,  a  Mãe  chorando.  De  ambos  era  a  dõr,  de  am- 
bos as  lagrimas  e  o  sangue  lambem  de  ambos,  para  que  nem 
o  superior  se  acovardo,  nem  o  súbdito  o  estranhe.  Ha  de  ser, 
porém,  tão  reciproco  o  sentimento  nas  matérias  sensíveis,  que 
tanto  sinta  quem  executa,  como  quem  obedece :  tanto  se  lastima 
quem  forçado  fere,  como  o  mesmo  Terído:  tanto  se  dõa  o  so- 
perior,  como  o  súbdito  e  muito  mais  o  superior ;  qae  isto  é  ser 
mãe.  Os  instrumentos  d*aquolle  rigor  consta  da  Escriptura  que 
eram  de  pedra,  cultros  lapideos;  e  diz  S.  Bernardo  que  eran 
de  pedra  e  não  de  (erro,  porque  a  pedra  não  cria  ferrugem. 
Oh  se  quizesse  Deus  que  as  obediências  Tossem  recebidas  tio  li- 
zamente,  como  são  lizos  es  instrumentos  I 
porqaaiarai  Mas  pajssemos  a  outro  documento  não  menos  necessário:  R 
^cêa^  S^'  circumciaeretur.  A  circuincisão  era  uma  lei  muito  dura,  mas  de 
*^*  ^'bm  '"'  pouca  duração.  Havia-se  de  acabar  cedo  como  se  acabou,  soe^ 
cedendo  em  seu  logar  o  baptismo.  Pois  se  aqaiKa  Id  nio 
havia  de  durar,  porque  a  observou  o  Senhor  tanto  á  soa 
custa  que  lhe  custou  gottas  de  sangue  ?  Sem  duvida  porque 
estava  antevendo  que  havia  de  vir  tempo  em  que  fosse  ne- 
cessário este  forte  exemplo  da  sua  obediência  para  ooáb- 
mar  as  fraquezas  da  nossa.  Quando  a  obediência  ordena  al- 
guma cousa  de  novo,  ou  quer  emendar  algum  abuso,  os  qae 
por  ventura  gostavam  mais  dos  abusos,  do  que  gostam  da  emea- 
da  d'elles,  consolam-se  com  dizer,  que  aquillo  não  ha  de  durar. 
Yariar-se-ha  a  successão  das  causas  segundas ;  e  logo  se  emen- 
dará tudo  e  tornará  ao  que  d'antes  era.  Mas  ainda  que  esta  pro- 
phecía  fora  tão  infallivel  como  a  scíencia  que  Ghristo  tinba  de 
se  mudar  a  circumcisão  ;  nem  por  isso  se  deve  desprezar  oi 
desobedecer  o  que  de  presente  se  ordena,  l^ois  que  se  lia  de 
fazer?  O  que  fez  o  mesmo  Senhor.  Agora  em  quanto  durava  a 
circumcisão,  circumcídou-se :  depois  quando  vier  o  baptismo 
tambcm  se  baptizará.  Se  a  lei  presente  não  ha  de  durar,  ob- 
serve-se  em  quanto  dura ;  e  se  depois  se  ha  de  trocar  por  oo- 
tra,  então  observaremos  também  essa ;  e  seremos  duas  vens 
obedientes.  A  lei  não  tem  obrigação  de  ser  sempre  a  mesma; 
mas  o  obediente  tem  sempre  obrigação  de  obedecer  á  lei,  qual- 
quer que  ella  seja.  Se  a  circumcisão  lira  sangue  e  o  baptismo 
lava  com  agua,  sangremo-nos  agora  e  banhar-nos-hemos  depois. 
Mas  porque  eu  espero  pelo  banho,  não  querer  tomar  a  sangria, 
isso  6  nio  querer  sarar.  Sancto  Ignacio  diz  que  as  cousas  di 
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ébadleociaie  bio  de  aceeílar  e  crer  como  ae  fonm  de  fia.  Mas 
cano  ha  heiogea  de  fé»  aasíoi  ha  beragea  de  obediaocia.  E 
qoaai  aio  eatea?  Sio  ooa  espiritoa  ioqoietos  qoe  só  oa  própria 
iwtade  adiam  qinetacio.  Nio  declarou  Sancto  Igoacio  esta  qua- 
ai  hereaiat  ^rafae  a  nio  suppos  na  sua  religiio ;  mas  disse-o 
expreaeameate  o  propbeta  Samuel»  Quari  peccatuni  ariolandi 
M  ti  quoii  êcdui  idololairiae  nolk  acquieicere.  Almas  inquie- 
laa.  dia  Cbristo»  se  quereis  aquietar,  obedecei:  TMitejugum 
mmim  êuper  voa,  et  moenkiâ  tequkm  animabus  veUris. 

VH.  Somos  cbegados  A  ultima  drcumstaocía,  a  qual  parece  AdiMiiiiíii 
podara  inquietar  o  mesmo  Cbrísto,  se  não  fora  obediente:  Uí  amdStfosai- 
€ir€tmríder>êtur.  A  circumcisio  era  remédio  do  peccado  e  mar*  ^*^' 
ca  de  peccador;  e  d'aqui  se  segue  que  quem  visse  circumcidar 
aqueiie  Menino  por  consequência  natural  podia  inferir  não  só 
qoe  aio  era  Deus,  mas  que  nem  era  justo,  nem  estava  em  sua 
graça.  Pois  se  o  drcomddapse  Cbrísto  era  tanto  contra  o  cre- 
dilo  da  sua  divindade  em  quanto  Deus ;  contra  ocredito  da  sua 
iuDoeenda  em  quanto  homem ;  e  contra  o  credito  da  sua  digni- 
dade em  quanto  Messias ,  porque  se  qoiz  sujeitar  á  drcumci- 
aio.com  taqios  descréditos?  Para  tirar  ou  arrancar  nio  do  mun- 
do, aeoio  das  religiões,  a  maior  peste  d*dlas,  que  sio  estes 
dooa  Domes  crediío  e  descrédito.  Oh  quantos  trabalhos,  quantos 
daiigoatos,  quantas  perturbações  tem  causado  na  religião  e  quan- 
laa  vocações  tem  perdido  a  falsa  adoração  d*este  maldicto  ido* 
lei  Ando  triste,  ando  desconsolado,  ando  tentado  contra  o  que 
premetti  e  renovei  tantas  vezes ;  e  porque  ?  Porque  me  vejo 
desacreditado. 

On  diga-nos  este  padre  a  quem  não  quero  chamar  reverendo,  coatodo^ose- 
08  este  irmão,  a  quem  não  quero  chamar  caríssimo :  qual  é  a  aoiMrfoo. 
ruio  por  que  cuida  e  diz  que  está  desacreditado  ?  Estou  des- 
aoredítado,  porque  á  minha  antiguidade  antepozeram  outro  mais 
BMd^no.  Estou  desacreditado,  porque  i  minha  sciencia  antepo- 
leram  outro  menos  douto;  Estou  desacreditado,  porque  ao  meu 
gnnde  talento  antepozeram  outro  muito  inferior.  Estou  desa- 
creditado,  porque  á  minha  virtude  e  á  minha  ediflcação  ante- 
poieram  outro  que  não  tem  tanta.  Bem  o  prova  essa  humilda- 
de I  Mas  dado  que  ser  anteposto  um  seja  descrédito  do  outro 
que  nio  foi  preferido ;  a  André  mais  velho  foi  anteposto  Pedro: 
a  loaé  o  Justo  foi  anteposto  Mathias ;  e  ao  Justo  dos  Justos,  o 
Filho  de  Deus,  foi  anteposto  Barabbis.  Certamente  que  entre 
estes  desacreditados  bem  podera  um  homem  de  bem  não  se 
affimntar  de  ser  um  d^elles.  Mas  vamos  á  resposta  que  não  tem 
replica.  Assim  como  o  credito  do  soldado  consiste  em  ser  bom 
soldado ;  o  credito  do  estudante  em  ser  bom  estudante ;  e  o 
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credito  do  oflteial  em  qoalqoer  arte  em  ser  bom  ollcM  ^i 
o  eredito  do  religioso  consiste  em  ser  bom  reUgioio.  B  0;Mr 
bom  religioso  em  qoe  consiste?  Niegoem  poda  negar 
obediência,  em  fazer  o  que  Ibe  mandam  e  em  se  oontiofÉr^ 
que  Ibe  não  mandem  o  que  deseja.  Este  é  todo  o  cradila  i  Io- 
da a  honra  do  religioso ;  e  nio  ha  outra.  Intender  a  caatmio 
será  de  filho  de  Adão  e  não  de  filho  de  Sancto  Igaado.    • 

jesQs  moído  o  homem  que  Deus  poz  n'este  mundo  com  mtfor  hoaia  a 
mj^^  mais  credito  foi  Adão.  E  que  diz  David  d'este  homan  lio 
ditado  e  tão  honrado?  Homo  cwn  m  lumore  ewel,  mam 
O  homem  estando  na  honra  não  entendeu.  E  qoa  ó  o  qoa  «ia 
entendeu?  Não  entendeu  aonde  estava  a  honra.  EUa  aatava  aa 
honra ;  e  não  entendeu  onde  a  honra  estava.  Entandao  9M  a 
honra  estava  em  ser  como  Deus  ;  e  ella  não  eslava  aoi  mu» 
não  em  dl)edecer.  Em  quanto  obedeceu,  todas  as  craalonáa 
respdtavam  e  veneravam;  tanto  que  dBSobedeceu  atè  aajfr 
mentos  zombaram  d^elle.  Queira  Deus  que  no  paraíso  da  Ml- 
gião  nos  não  engane  do  mesmo  modo  a  serpente.  A  lioara  a 
credito  do  religioso  não  está  em  ser  o  qoe  elle  desjBJa  ao  pia- 
sume,  senão  em  obedecer  ao  que  lhe  mandam,  por  maiajaM 
seja  em  cousas  que  pareça  o  desacreditam.  Que  maions  dai- 
creditos  que  aquelles  que  ponderávamos  na  drciuidaia  âi 
Chrísto  ?  Mas  como  o  Senhor  ainda  assim  obedecea,  dá 
drcumdsão  saiu  muito  mais  honrado  do  que  d'aQtea  en« 
só  em  quanto  homem  senão  em  quanto  Deos.  Gamo  aaliai 
Chrísto  na  drcumcisão  e  como  saiu?  Entrou  obediaote  a nk 
Jesus:  Ut  circumcideretur  Puer^  vocatum  est  namem  91» Jmil 
E  isto  foi  em  todo  rigor  de  tbeologia  sair  muito  muaia  hoarafc 
do  quo  era,  ainda  em  quanto  Deus.  Quando  eu  digo  Dana»  1^ 
meio  este  nome  com  o  barrete  na  cabeça :  mas  quando  l|p 
Jesus,  tiro  o  barrete :  porque  o  mesmo  Deus  debaixA  €tÊti 
nome  é  digno  de  maior  veneração  e  de  maior  honra.  B  adi 
maior  honra  não  a  alcançou  o  mesmo  Filho  de  Deua  antas  à 
drcumdsão,  senão  depois  que  obedeceu  a  ella :  Pastquammt^ 
stimmaíi  sunt  die$  octo  ut  circumcideretur. 

vjiindoa  VIU.  Estas  foram  na  circumdsão  de  Chrísto  as  circQBUto» 
^^  cias  da  sua  obediência; e  estes  são  os  documentoa  da  nossa. M 
os  pozermos  em  praxe,  conheceremos  que  a  reoovaçio  da  toÉi 
os  votos  se  reduz  a  esle  só  voto,  e  a  renovação  de  todaan 
virtudes  a  esta  só  virtude.  Para  maior  evidencia  quero  màt 
com  a  demonstração  contraria.  Se  tivermos  todas  aa  virtndai* 
nos  faltar  a  obedienda,  nenhuma  virtude  temos :  pelo  eoalMli 
se  tivermos  a  obediência,  n*ella  teremos  todas  as  vlrtndas:  pa^ 
que  ?  Porque  assim  como  a  obedienda  é  o  compendio  a  a  qbA 
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de  todas  as  virtudes,  assim  a  desobediência  é  o  âiq[i«Ddio  e 
destrniçio  de  todas.  Adio  no  paraizo  todos  sabemos  qae  M 
creado  em  justiça  original  com  todas  as  virtudes  que  Deus  lhe 
infundiu  na  alma.  E  quanto  Ibe  duraram?  Em  quanto  obede- 
ceu, conservou  todas :  tanto  que  desobedeceu  perdeu  todas.  E 
86  isto  succede  no  paraiso,  cá  fora  que  será  senão  o  mesmo? 
Ponbamo-nos  longe  d*elie,  não  só  na  terra,  senão  no  mar.  £  Kxempio  ób 

Sue  tempestade  é  aquella  que  no  Mediterrâneo  levanta  as  on-  '^*'' 
as  até  ás  nuvens?  Que  navio  e  aquelle  que  estão  batendo  e  co- 
mendo os  mares?  Que  homem  é  aquelle  que  lançado  ao  mar  o 
engole  uma  baléa  ?  O  homem  é  Jonas,  o  navio  é  de  uns  gen- 
tios em  que  elle  navegava,  a  tempestade  furiosa  c  a  que  por 
sua  causa  se  levantou.  E  quem  era  este  Jonas?  Era  um  pro- 
pheta  do  numero  dos  doze ;  era  um  homem  de  cujo  espirito  e 
zelo  fiou  Deus  a  missão  e  conversão  de  Ninive ;  era  um  sancto 
então  reputado  por  tal  e  depois  canonizado.  Pois  este  homem 
de  tantas  virtudes  é  o  que  levantou  uma  tão  grande  tempesta- 
de? Este  é  o  que  poz  a  perigo  de  se  ir  a  pique  o  navio?  Este 
è  o  que  mereceu  que  o  lançassem  ao  mar?  Sim,  este;  porque 
com  todas  estas  virtudes  n'esta  mesma  occasião  foi  desobedien- 
te. Pelas  virtudes  mereceu  a  eleição ;  pela  desobediência  per- 
deu as  virtudes.  Os  do  navio,  diz  o  Texto,  que  faziam  oração 
aos  seus  deuses ;  porque  todos  eram  idolatras ;  e  a  tempesta- 
de que  não  levantou  a  idolatria  de  tantos  gentios,  levantou-a  a 
desobediência  de  um  sancto.  Não  ha  que  fazer  caso  de  sancti- 
dades  sem  obediência.  Muita  modéstia,  muita  compostura,  mui- 
ta penitencia,  muita^  ediQcação,  muitas  illustrações  do  céu,  mui- 
tas prophecias ;  mas  tudo  isso  sem  obediência  é  um  pouco  de 
vento.  Mal  disse  em  dizer :  um  pouco ;  é  tanto  vento  que  le- 
vanta tempestades,  que  põem  a  perigo  de  naufragar  o  navio  e 
qae,  se  Deus  não  acudira  com  um  milagre,  o  prophela  se  sub- 
vertera no  mar  e  Ninive  na  terra. 

IX.  Todos  estes  documentos  dictados  na  eschola  d'ar|ue]le  a  obedi^^Dm 
Menino  de  oito  dias,  que  para  ser  admiração  dos  doutores  não  quVíuuniwi 
ba  de  esperar  pelos  doze  annos,  são  os  que  ensinam  practica-  s^^^llj^j^fci^ 
mente  que  para  a  breve  e  perfeita  renovação  do  espirito,  o  vo- 
to a  que  se  hão  de  reduzir  todos  os  votos  e  a  virtude  a  que 
se  hão  de  reduzir  todas  as  virtudes  6  a  obediência.  A^isiul  co- 
mo a  circumcisão  era  a  divisa   que  distinguia  os  lilhos  de 
Abrahão  dos  outros  povos ;  assim  a  obediência  é  o  character 
que  distingue  os  filhos  de  Sancto  Ignacio  dos  outros  religiosos. 
Em  outras  religiões  (diz  o  Sancto  Patriarcha)  podemos  soffrer 
goe  nos  façam  vantagem  nas  asperezas  que  cada  uma  sancta- 
mente  observa ;  porém  na  pureza  da  obediência  desejo,  irmãos 
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carissimos,  que  se  assignalem  os  qne  Doesta  Companlita 
a  Deas  nosso  Senhor ;  e  que  n'isto  se  conheçam  os  verdadflIrM 
Qlhos  (l'ella.  Se  formos  verdadeiros  obedienies»  seremos  ^erda* 
deiros  filhos  da  Companhia  de  Jesus  :  mas  se  o  nSo  formos,  bem 
nos  podemos  despedir  d'esle  nome ;  porqoe  nem  dle,  nem 
Sancto  Ignacio,  nem  a  Companhia,  nem  o  mesmo  mondo,  nos 
conhecerá  por  flihos  seus.  Perdea-se  o  mando  e  o  pandso  por 
falta  de  obediência ;  e  só  pela  obediência  poderá  a  Gom^urnii 
salvar  o  mundo.  Oh  que  paraíso  na  terra  seria  ámanhi  e  será 
este  sancto  collegio,  se  todos  com  grande  uniio  entre  dAs  e 
grande  sujeição  á  obediência  nos  resolvermos  com  toda  a  ap- 
plícaçSo,  com  todo  o  cuidado,  com  todas  nossas  oracDes  e  de- 
voções e  com  um  exame  mais  particular  a  conseguir  a  perfei- 
ção d'esta  só  virtude  I 
Faier  todo  por  Digo  d^csta  SÓ  vírtudo,  porquo  nSo  é  necessário  acrescentar 
obediência.    ^^  ^^^^  ^^^^^  algoma,  senão  fazermos  o  mesmo  qne  fazemos 

cada  um  segundo  o  seu  estado,  só  por  obediência.  O  irmio 
coadjutor  na  sacristia,  na  portaria,  na  enfermaria  e  nas  outras 
oflicinas,  faça  o  que  costuma  trabalhar;  mas  por  obediência. 
O  sacerdote  no  aítar,  no  púlpito,  no  confessionário,  nos  bospi- 
pitaes,  nas  cadéas,  na  assistência,  faça  o  que  costuma  exerci- 
tar ;  mas  por  ohediencia.  O  irmão  estudante  nas  grammaticas, 
nas  humanidados,  nas  philosophias,  nas  thoologias,  faça  o  que 
costuma  estudar ;  mas  por  obediência.  Mas  por  obediência  tor- 
no a  dizer ;  c  não  para  ser  grande  letrado,  nem  para  ser  gran- 
de pregador,  nem  para  ser  mestre,  nem  para  ser  lente,  nem  pa- 
ra ser  professo  de  quatro  votos ;  nem  para  obter  qualquer  ou- 
tro grau  ou  dignidade  na  religião :  mas  só  por  obediência,  A 
obediência  é  o  grau  mais  sublime  a  que  se  possa  chegar.  Aos 
que  se  applicam  a  outros  meios,  ainda  que  sanctos,  para  con- 
seguir a  perfeição,  parece-me  que  lhes  está  dizendo  Chrisfo, 
como  a  Marlha:  Tttrbarís  erga  pluritna;  porro  tmum  esí  im- 
cessaritwi.  Este  vmnn  reduzido  á  unidade  da  obediência  é  sóo 
necessário :  este  tmutn  reduzido  á  unidade  da  obediência  é  o 
que  basta  para  conseguirmos  toda  a  perfeição  do  espirito  e  to- 
do o  espirito  da  perreiçãd.  Assim  como  reduzimos  todos  os  fins 
a  um  só  Hm.,  que  é  Deus,  assim  havemos  de  reduzir  todos  os 
meios  a  um  só  meio,  que  é  a  obediência,  obedecendo  a  Deos 
em  todos  os  mandamentos,  obedecendo  a  Sancto  Ignacio  em  to- 
das as  suas  regras  e  obedecendo  ao  superior  que  é  a  voz  de 
Deus  e  regra  viva  em  tudo  o  que  dispuzer  de  nós. 
(kiDciatio.  Tal  6  a  renovação  que  o  céu  de  nós  espera  no  dia  de  ama- 
nhã; e  nós,  não  só  por  ser  o  próprio  dia  dedicado  para  ella, 
mas  por  ser  o  primeiro  do  anno  ce  a  festa  do  nome  da  Gompit- 
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nUa.»  o  qae  resta  é  que  com  todo  o  affecto  de  nossos  coraçQes 
peçamos  áqoelle  MeDino  todo  poderoso  pelas  gotinhas  do  san- 
gue de  soa  circumcisSo  e  á  Sanctissima  Mãe  pelas  copiosas  la- 
grímas«  que  ella  lhe  costoo,  nos  concedam  em  honra  de  tão  so- 
berano mysterío  esta  mesma  resolução  muito  efScaz,  muito  ver- 
dadeira, muito  forte,  muito  deliberada  e  muito  constante ;  para 
que  assim  como  o  mesmo  Senhor  pela  sua  obediência  mereceu 
o  nome  sanctissimo  de  Jesus ;  assim  nós  pela  mesma  obediência 
nos  façamos  dignos  de  o  servir  perpetuamente  na  Companhia 
debaixo  do  mesmo  nome :  Obedimíiam  perpetuam  in  Sooietau 
Jesu. 

(Ed.  ant  tom.  11.*  pag.  3tt,  ed.  mod.  tom.  0.«  pag.  61). 
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SERMÃO  DO  ESPIRITO  SANCTO 


PBÉGÂDO   NA  aOÂDB  DB   8.   LUIZ   DO  MÀBANfiiO, 

NA  EGREJA  DA  COMPANHU  DE  JESUS, 

EM  OCGASIlO  QUE  PABTIA  AO  RIO  AMAZONAS  UMA  GRANDE  MISSÃO 

DOS  MESMOS  RELIGIOSOS. 
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OnnTAçÃa— Vat  trasladado  na  sna  iategm  esto  aenuSo  aiagelo, 
éLagante,  Braotioo  e  rapaaayLo  do  zâo  apoakolioo  de  Vieira. 
A  peroração  ó  eloqnentisainLa.  No  nnmero  VI  admirarão  os 
humanistas  a  célebre  desoripção  da  estatuária. 


UU  vos  doeeM  omida  qtêaecmnque 
dixero  vobii. 

ioM.  xiy. 

A  sexta  véz  é  boje,  qae  no  anno  preseote  e  nos  dois  pas-  Po^çofhietp 
sados  me  ouvis  pregar  este  mesmo  mysterio.  Mas  n9o  será  esta  raoiisodapaia. 
somente  a  sexta  vez,  em  que  vós  e  eu  experimentamos  o  pou-  ''•^•'>«"- 
CO  fnicto  com  que  esta  terra  responde  ao  que  se  devdra  espe- 
rar de  tio  continuada  cultura.  Se  a  doutrina  que  se  semfia  nella 
fõi^  nossa,  achada  estava  a  causa  na  fraqueza  de  nossas  razOes, 
DO  desalento  de  nossos  affectos  e  na  efBcacia  mal  viva  de  nos- 
sas palavras :  mas  nio  é  assim :  Sermo  quem   audistis,  non  Mn.  xiv^u 
est  meus,  sed  ejus  qtU  misit  me  Patris.  O  sermão  que  ouvistes 
dSo  é  meu,  sen9o  do  Eterno  Padre,  que  me  mandou  ao  mun- 
do, diz  Chrísto  n*este  evangelho,  e  o  mesmo  podem  dizer  to- 
dos os  pr.égadores,  ao  menos  os  que  ouvis  d'este  logar.  Os 
8erm5es,  as  verdades,  a  doutrina  que  pregamos,  não  è  nos- 
sa, é  de  Ghristo.  Elle  a  disse,  os  evangelistas  a  escreveram, 
nós  a  repetimos.  Pois  se  estas  repetições  são  tantas  e  tão  con- 
tínoadas,  e  a  doutrba  que  pr^amos  nSo  è  noisa  senão  de    ^  „^  ^ 
Chrfsto ;  como  fozem  tSo  poucos  (frogressos  nella,  e  como  apren-  porque  o  prega- 
dem  tão  pouco  os  que  a  ouvem  t  I^s  palavras  que  propuz,  te-  o  ^é^^ina  é 
mos  a  verdadeira  resposta  d'esta  tão  nova  admiração.  ?toSiími^ 

lUe  vos  dacebit  omnia  quaecuntque  dixero  vobis  ^  O ,  Espirito    por  deotro. 

I  Joan.  XIV  —  M.  Dixero^  id  est^  dixi,  tUi  habet  graecum  origmale. 
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SaDcto  (diz  Gbristo)  vos-eosfiiará  todo  o  qM  io  ^pm  tenho  dido. 
Notae  a  differença  dos  termos»  e  verds  quanto  vae  de  dfaar^ 
ensinar.  N9o  diz  Gbristo,  o  Espirito  Sancto  vos  dirá  o  que  m 
vos  tenbo  dicto ;  mas  diz»  o  Espirito  Sancto  vos  eosiurá  o  qoa 
eu  vos  tenbo  dicto;  porque  o  pregador,  ainda  qoe  seja  ClirwOb 
diz»  o  que  ensina  è  o  Espirito  Sancto.  Gbristo  éãz :  Quaicum§m 
díxero  vobis ;  o  Espirito  Sancto  ensina :  HU  vos  docébU  obhml 
O  mestre  na  cadeira  diz  para  todos ;  mas  nSo  ensina  a  todoa. 
Diz  para  todos»  porque  todos  ouvem ;  mas  nSo  ensioa  a  todoí» 
porque  uns  aprendem»  outros  nSo.  E  qual  é  a  razio  d*e^  di- 
versidade, se  o  mestre  é  o  mesmo  e  a  doutrina  a  mesma  T  Poi^ 
que  para  aprender  nio  basta  só  ouvir  por  fftn»  6  neoesaaria» 
intender  por  dentro.  Se  a  luz  de  dentro  é  mnllap  aprende^ 
muito ;  se  pouca»  pouco :  se  nenbuma,  nada.  O  mesmo  líps 
acontece  a  nós.  EMzemos»  mas  não  ensinamos»  porque  diíeòxii 
por  fora :  só  o  Espirito  Sancto  ensina»  porque  ailumia  por  den- 
tro :  Ministeria  farinsecus  adjtOaría  sunt ;  caíhedram  in  caUo 
habet,  qtd  corda  docet,  úv^  Sancto  Agostinbo.  Por  isso  até  o 
mesmo  Gbristo»  pregando  tanto,  converteu  tSo  pouco.  Se  o  Ea- 
pirílo  Sancto  não  ailumia  por  dentro,  todo  o  dizer»  por  maia 
divino  que  seja»  é  dizer :  Quaecumque  dixero  vobis ;  mas  se  as 
vozes  exteriores  são  assistidas  dos  raios  interiores  da  soa  los» 
logo»  qualquer  que  seja  o  dizer»  e  de  quem  quer  que  seja^  6 
ensinar»  porque  só  o  Espirito  Sancto  é  o  que  ensina ;  ttU  «p 
docébU. 
p»  iMoappft.  Porque  vos  parece  que  appareceu  o  Espirito  Sancto  bofe so* 
El^toâLão  bre  os  Apóstolos»  não  só  em  línguas»  mas  em  lioguas  de  fogo! 
^g^MbraM  Porque  as  línguas  faliam»  o  fogo  ailumia.  Para  converter  aliUMi^ 
apoitoiM.    não  bastam  só  palavras ;  são  necessárias  palavras  e  luz.  Se 

Suando  o  pregador  falia  por  fora»  o  Espirito  Sancto  allomia  por 
entro:  se  quando  as  nossas  vozes  vão  aos  ouvidos»  es 
raios  da  sua  luz  entram  ao  coração»  logo  se  converte  o  mondo. 
Assim  succedeu  em  Jerusalém  neste  mesmo  dia.  Sáe  S.  Pedio 
do  Genaculo  de  Jerusalém»  assistido  d*este  fogo  divino ;  tona 
um  passo  do  propbeta  Joel,  declara-o  ao  povo :  e  sentio  opavn 
a  quem  pregava»  aquelle  mesmo  povo  obstinado  e  cego,  qna 
pouco  antes  tinha  crucificado  a  Gbristo»  foram  três  mil  os  q/m 
naquella  pregação  o  confessaram  por  verdadeiro  Filbo  de  DeMb 
e  se  converteram  A  fé.  Ob  admirável  efiBcacía  da  luz  do  Espfcl^ 
to  Saneio  I  Ob  notável  confusão  vossa  e  minba  t  Um  peaeador 
com  uma  só  pregação  e  com  um  só  passo  da  Escriptura  no  da 
de  hoje  converte  três  mil  infiéis :  e  eu  no  mesmo  dia  com  cin- 
co e  com  seis  pregações»  com  tantas  escripturas»  com  tantos 
argumentos,  com  tantas  razões»  com  tantas  evidencias  nio  poi- 
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so  persuadir  om  cbrístSo !  Mas  a  caasa  é,  porqm  eo  fallo»  e  o 
Esj^to  Saocto,  por  falta  de  disposição  nossa,  oão  allumia.  Di- 
VIDO  Espirito,  não  seja  a  minha  indignidade  a  que  impida  a  e&* 
tas  almas,  por  amor  das  quacs  descestes  do  céu  á  terra,  o  fra- 
cto  de  vossa  sanctissima  vinda :  Veni  Sancte  Spiritus,  et  emitte 
coelitus  luds  tuae  radium.  Vinde,  Senhor,  e  mandae-nos  do 
céa  um  raio  eSicaz  de  vossa  luz,  não  pelos  nossos  merecimen- 
tos qoe  conhecemos  quão  indignos  são  ;  mas  peia  infinita  bon- 
dade vossa,  e  pela  intercessão  de  vossa  Esposa  sandissima. 
Ave  Maria. 

II.  lUe  vos  docebit  omnia.  Diz  Christo  aos  Apóstolos,  que  o  OFiiho,amiem 
Espirito  Sancto,  os  ensinará.  E  ser  Christo,  ser  o  FUho  de  Deus  iSM^af^râ. 
o  que  diz  estas  palavras,  faz  segunda  difliculdade  á  intelligencia  JS^â^L- 
e  razão  d'ellas.  Ao  Filho  de  Deus,  que  c  a  segunda  pessoa  da  pínto  sancto/ 
sanctissima  Trindade,  attríbúi-se  a  sabedoria;  ao  Espirito  San-  ^SS7õ!!Lor^' 
cto,  que  è  a  terceira  pessoa,  o  amor :  e  supposto  isto,  parece  ^JiX^SSSsT 
que  a  pessoa  do  Espirito  Sancto  havia  de  encommendar  o  oí£i«  bárbaros  muito 
cio  de  ensinar  á  pessoa  do  Filho,  e  não  o  Filho  ao  Espirito  San-  Ha^oe^a 
cto.  Que  o  amor  encommende  o  ensinar  á  sabedoria,  bem  eslá;    ««^on^- 
mas  a  sabedoria  encommendar  o  ensinar  ao  amor:  Ilk  vos  doce- 
bit y  Neste  caso  sim.  Porque  para  ensinar  homens  infiéis  e  bár- 
baros, ainda  que  é  muito  necessária  a  sabedoria,  é  muito  mais 
necessário  o  amor.  Para  ensinar  sempre  é  necessário  amare  saber; 
porque  quem  não  ama,  não  quer;  e  quem  não  sabe,  não  pôde; 
mas  esta  necessidade  de  sabedoria  e  amor  não  è  sempre  com 
a  mesma  egoaldade.  Para  ensinar  nações  fieis  e  politicas,  é  ne- 
cessário maior  sabedoria  que  amor ;  para  ensinar  nações  bar- 
baras e  incultas  é  necessário  maior  amor  que  sabedoria.  A  se- 
gunda pessoa  o  Filho,  e  a  terceira  o  Espirito  Sancto,  ambas 
vieram  ao  mundo  a  ensinar  e  salvar  almas ;  mas  a  missão  do 
Filho  foi  a  uma  nação  fiel  e  politica,  e  a  missão  do  Espirito 
Sancto,  foi  principalmente  a  todas  as  nações  incultas  e  barba- 
ras. A  missão  do  Filho  foi  só  a  uma  nação  fiel  o  politica ;  por- 
que foi  só  aos  filhos  de  Israel,  como  o  mesmo  Senhor  disse : 
Non  sum  missus^  nisi  ad  oves,  quae  perierunt^  domus  Israel.  Matt,  jck-sí 
A  missão  do  Espirito  Saneio  foi  principalmente  ás  nações  in- 
cultas e  barbaras:  porque  foi  para  todas  as  nações  do  mundo; 
que  por  isso  desceu  e  appareceu  em  tanta  diversidade  de 
lioguas;  ApparueruiU  dispíertitae  hnguae.  E  como  a  primeira   Act.n^z 
missão  era  para  uma  nação  politica^  e  a  segunda  para  todas 
as  nações  barbaras,  por  isso  foi  muito  conveniente,  que  á 
primeira  viesse  uma  pessoa  divina,  a  quem  so  altribúi  não  o 
amor,  senão  a  sabedoria ;  e  que  á  segunda  viesse  outra  pes- 
soa também  divina,  a  quem  se  attribõi,  não  a  sabedoria,  se- 
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d3o  o  amor.  Para  ensinar  homens  intendidos  e  polilicos  pouco 
amor  é  necessário ;  basla  muita  sabedoria ;  mas  para  enrinar 
homens  bárbaros  e  incultos,  ainda  que  baste  poaca  sabedoriaj 
é  necessário  muito  amor. 
A  rodeu  das      Desccu  hoj6  O  Espiríto  Saucto  em  línguas,  para  formar  aoi 
°^toiM^  apóstolos  mestres  e  pregadores :  mas  mestres  e  pregadores  de 
"Síuír^^liToT  9"®"™'  O  mesmo  Chrislo  que  os  mandou  pregar,  o  disse :  Emh 
fieoD-a  o  mes-  tBs  íh  mundum  universitm  praedicate  evangelium  omni  cnaWrm: 
l^u^âTt^i  Ide  por  todo  o  mundo,  e  prégae  a  toda  a  creatora.  A  toda  a 
ifS?zK/li5  creatura.  Senhor?  (É  reparo  de  S.  Gregório  Papa.)  Bem  sei  ea 
que  são  creaturas  os  homens ;  mas  os  brutos  animaes,  as 
arvores  e  as  pedras,  também  são  creaturas.  Pois  se  os  após- 
tolos h3o  de  pregar  a  todas  as  creaturas,  hlo  de  pregar  tam- 
bém aos  brutos?  H3o  de  pregar  também  aos  troncos?  HSo 
de  pregar  também  ás  pedras?  Também,  diz  Christo:  Omm 
creaturae;  não  porque  houvessem  os  apóstolos  de  pregar  ás 
pedras,  e  aos  troncos,  e  aos  brutos;  mas  porque  haviam  de 
pregar  a  todas  as  nações,,  e  línguas  barbaras  e  incultas  do 
mundo,  entre  as  quaes  haviam  de  achar  homens  tio  irracionaes 
como  brutos,  e  tão  insensíveis  como  os  troncos,  e  tão  daros  e 
estúpidos  como  as  pedras.  E  para  um  apostolo  se  pôr  a  ensi- 
nar e  abrandar  uma  pedra,  para  se  pôr  a  ensinar  e  moldar  om 
tronco,  para  se  pôr  a  ensinar  e  metter  em  juiso  um  broto,  yA- 
de  se  é  necessário  muito  amor  de  Deus.  Em  um  d'elles  o  te- 
remos. 
o  nana  de       Poucos  días  dotes  do  Christo  mandar  aos  apóstolos  a  pr^far 
pSSJíi  'Sr^pe-  pelo  mundo,  fez  esta  pergunta  a  S.  Pedro :  Simon  Joannis,  diU- 
;oa»  jjrí-15  3^^  ^^  P'"*  **''^^  Pedro,  araas-me  mais  que  todos  estes?  Res- 
pondeu o  sancto  :  Etiam,  Domine^  tu  seis  qnia  amo  te :  Senhor, 
bem  sabeis  vós  que  vos  amo.  Ouvida  a  resposta,  torna  Gbrísto 
a  fazer  segunda  vez  a  mesma  pergunta:  Simon  Joannis^  Ã- 
ligis  me  plus  his?  Pedro,  amas-me  mais  que  todos  estes?  Res- 
pondeu S.  Pedro  com  a  mesma  submissão  e  encolhimento, 
que  bem  sabia  o  Senhor  que  o  amava :  Tu  seis  quia  amo  U. 
Ouvida  a  mesma  resposta  segunda  vez,  torna  Christo  lercein 
vez  a  repetir  a  mesma  pergunta,  e  diz  o  texto,  que  se  entris- 
teceu S.  Pedro :  Contristatus  est  Petrus,  quia  dixU  ei  teríiOt 
amas  me?  Entrísteceu-se  Pedro,  porque  Christo  lhe  peif un- 
tou a  terceira  vez  se  o  amava.  E  verdadeiramente  que  a  maté- 
ria e  a  instancia  era  muito  para  dar  cuidado.  Quando  en  li 
estas  palavras  a  primeira  vez,  parcceu-me  que  seria  este  eia- 
me  de  amor  tao  repetido,  para  Christo  mandar  a  S.  Pedro  qoé 
fosse  a  Jerusalém,  que  entrasse  pelo  palácio  de  Gaipbás,  e  que 
no  mesmo  logar  onde  o  tinha  negado,  se  desdissesse  publica- 
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mente,  e  confessasse  a  vozes»  qoe  sen  Mestre  era  o  verdadei- 
ro Messias  e  Filho  de  Dens  verdadeiro ;  e  qae  se  por  isso  o 
qidzessem  matar  e  queimar,  que  se  deixasse  tirar  a  vida  e  fa- 
zer em  cinza.  Para  isto  cuidava  eu  qoe  eram  estas  perguntas 
e  estes  exames  tão  repetidos  do  amor  de  S.  Pedro.  Mas  depois 
qoe  o  sancto  respondeu  da  mesma  forma  terceira  vez,  que  ama- 
va ;  o  que  o  Senhor  lhe  disse  foi :  Pasce  oves  meãs;  Pois,  Pe-  ^»<'-47 
dro,  já  que  me  amas  tanto,  mostra-o  em  apascentar  as  minhas 
ovelhas.  Agora  me  admiro  eu  deveras.  Pois  para  apascentar 
as  ovelhas  de  Christo  tanto  apparato  de  exames  de  amoi*  de 
Deus?  Uma  vez,  se  me  amas,  e  outra  vez,  se  me  amas,  ^  ter- 
ceira vez,  se  me  amas  ?  E  não  só,  se  me  amas,  senão  se  me 
amas  mais  qoe  todos  ?  Sim.  Ora  vede. 

As  ovelhas  qoe  S.  Pedro  havia  de  apascentar,  eram  as  ha-  „®SS1S«  Si 
çSes  de  todo  o  mundo,  as  quaes  Christo  queria  trazer  e  ajnnclar    ^^3^^ 
de  todo  elle,  e  fazer  de  todas  um  só  rebanho,  que  è  a  Egreja,  "^^utJ"" 
debaixo  de  um  só  pastor,  que  è  S.  Pedro :  Et  caias  oves^habeOy  naçoesincoiuf. 
quae  non  sunt  ex  hoc  òmli,  et  illas  oportet  me  adducere,  et  vo- 
cem  meam  audient,  et  fiet  unum  (wite,  et  unus  pastor.  De  ma-   ^^'  ^~** 
neira  que  o  rebanho  que  Christo  encommendou  a  S.  Pedro, 
úlo  era  rebanho  feito,  senão  que  se  havia  de  fazer ;  e  as  ove- 
lhas não  eram  ovelhas  mansas,  senão  que  se  haviam  de  aman* 
sar:  eram  lobos,  eram  ursos,  eram  tigres,  eram  Ie9es,  eram 
serpentes,  eram  dragões,  eram  áspides,  eram  basiliscas,  qoe 
por  meio  da  pregação  se  haviam  de  converter  em  ovelhas. 
Eram  nações  barbaras  e  incultas ;  eram  nações  feras  e  indómi- 
tas ;  eram  nações  cruéis  e  carniceiras ;  eram  nações  sem  huma- 
nidade, sem  razão,  e  muitas  delias  sem  lei,  que  por  nteio  da 
fè  e  do  baptismo  se  haviam  de  fazer  christãs :  e  para  apascen- 
tar e  amansar  similhante  gndo ;  para  doutrinar  e  cultivar  simí- 
Ihantes  gentes,  è  necessaiio  muito  cabedal  de  amor  de  Deus : 
é  necessário  amar  a  Dbus:  Diligis  me;  e  mais  amar  a  Deus: 
Díligis  me ;  e  mais  amar  a  Deus :  Biligis  me;  e  não  só  amar  a 
Deus  uma,  duas,  e  três  vezes,  senão  amal-o  mais  que  todos : 
DUigU  me  pltts  his  ? 

Quando  as  ovelhas  que  Christo  encommendava  a  S.  Pedro,  ^^J^ig,"' 
foram  mansas  e  domesticas,  ainda  era  necessário  muito  amor  nJoni  m  n- 
para  supportar  o  trabalho  de  as  guardar.  Exemplo  seja  Jacob,    ^f^^'^- 
pastor  de  Labão  e  amante  de  Rachel,  de  quem  diz  a  Escriptura, 

Sue  soffria  tão  levemente  o  que  soffria,  porque  amava  tão  grau- 
emente  como  amava :  Prae  amoris  magnitudine.  E  se  para  Gnm^xjui^ 
guardar  ovelhas  mansas,  6  necessário  amor  e  muito  amor;        ^ 
que  será  para  Ir  tirar  das  brenhas  ovelhas  feras,  para  as  aman- 
sar e  affeiçoar  aos  novos  pastos,  para  as  acostumar  á  vóz  do 
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pastor,  e  á  obediência  do  cajado,  e  sobretudo  para  de^nm. 
os  perigos  de  se  confiar  de  saas  garras  e  dentes,  em  qwnia. 
são  ainda  feras  e  não  ovelhas?  Se  é  necessário  amor  pua  ãéf 
pastor  de  ovelhas,  que  comem  no  prado  e  bebem  oo  rio ;  qoi 
amor  será  necessário  para  ser  pastor  de  ovelhas,  que  tahM 
comem  os  pastores  e  lhes  bebem  o  sangue?  Por  isso  Chriílii 
examina  de  amor  três  vezes  a  S.  Pedro ;  por  isso  o  Espirito 
Sancto,  Deus  de  amor,  vem  boje  a  formar  estes  pastores  e  Mr 
tes  mestres ;  e  por  isso  o  Mestre  divino  passa  boje  os  aeni. 
discípulos  da  escola  da  sabedoria  para  a  escola  do  amor:  A 
vos  docebtí. 

o  fP^^      III.  Applicando  agora  esta  doutrina  universal  ao  particoiar.da 

'^oqoai^    terra  em  que  vivemos,  digo,  que  se  em  outras  terras  é  oecea? 

"dtan»^  sario  aos  apóstolos,  ou  aos  successores  do  seu  ministério,  muito 
neuf.  cabedal  de  amor  de  Deus  para  ensinar;  nesta  terra,  e  nestas 
terras»  é  ainda  necessário  muiio  mais  amor  de  Deus,  que  eqi 
nenhuma  outra.  E  porque  ?  Por  dois  princípios :  o  primeiíft 
pela  qoalidade  das  gentes;  o  segundo,  pela  difficuldade  dss 
línguas. 

i^peiaqoftii.     Primeiramente,  pela  qualidade  da  gente;  porque  a  gents 

Oo  tocrâ£u\  destas  terras  é  a  mais  bruta,  a  mais  ingrata,  a  mais  ioconstaii- 
da«»^io.  te,  a  mais  ayessa,  a  mais  trabalhosa  de  ensinar  de  quantas  ba 
no  mundo.  Bastava  por  prova  a  experiência ;  mas  temos  taiO" 
bem  (quem  tal  cuidara  I)  a  do  Evangelho.  A  forma  com  qas 
Ghristo  mandou  pelo  mundo  a  seus  discípulos,  diz  o  EvangeUi- 
ta  S.  Marcos,  que  foi  esta :  Exprobravit  incredulitatem  eorumf 
et  duritiam,  cordis,  quia  iis,  qui  viderant  eum  resurrexUse  wm 
credtderunt :  et  dixit  illis ;  euntes  in  mundum  universum  praedh 

Mãrcivi-  cate  evangelium  omni  creaturae.  Reprehendeu  Ghristo  aos  dia- 
^  cipulos  da  incredulidade  e  dureza  de  coração,  com  que  nio 
tinham  dado  credito  aos  que  o  viram  resuscitado ;  e  sobre  esta 
reprehensão  os  mandou  que  fossem  pregar  por  todo  o  munda 
A  S.  Pedro  coube-lhe  Roma  e  Itália  :  a  S.  João,  a  Ásia  me* 
nor :  a  Santiago,  Hespanha  :  a  S.  Matheus,  Ethiopia :  a  S.  Si- 
mão, Mesopotâmia :  a  S.  Judas  Thadeu,  o  Egypto :  aos  outros. 
outras  províncias ;  e  finalmente  a  Sancto  Thomé  esta  parte  da 
America,  em  que  estamos,  a  que  vulgar  e  indignamente  chama- 
ram Brazil.  Agora  pergunto  eu :  e  porque  nesta  repartiçSo  coo- 

por  iiw  coube  '^^  O  Brazíl  a  Sancto  Thomé,  e  não  a  outro  Apostolo  ?  Ouvi  i 

a  St  Tbooé  a    razãO. 

'SupSmmw  Notam  alguns  auctores  modernos,  que  notificou  Ghristo  aoi 
"iwSSdSkUidí*  Apostoles  a  prógação  da  fé  pelo  mundo  depois  de  os  reprebendor 
com  ensinar  a  da  culpa  da  incrodulídade,  para  que  os  trabalhos  que  haviamds 
"^^^mV'  padecer  na  pregação  da  fé,  fossem  também  em  satísfacçSo»  e  oomo 
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em  peottenda  da  mesma  incredalidade  e  dureza  de  coração  qoe 
tivmm  em  dSo  quererem  crer :  ExprobravU  increduUtaiem  e(h 
mm^  ^t  dtiritiafn  cordis,  et  diacit  tíÚs :  Euntes  in  mundum  uni" 
MffffM :  e  como  Sancto  Tbomé  entre  todos  os  Apóstolos  foi  o 
mais  culpado  de  íDcredulidade,  por  isso  a  Saneio  Tbomé  Jbe 
coube  na  repartição  do  mando  a  missão  do  Bratíl ;  porque»  on- 
de  fora  maior  a  culpa,  era  justo  que  fosse  mais  pesada  a  pe« 
nUeoeia.  Como  se  dissera  o  Senhor ;  os  outros  Apóstolos,  que 
foram  menos  culpados  na  incredulidade,  v3o  pregar  aos  greffos, 
vio  pregar  aos  romanos,  vão  pregar  aos  etiàopes,  aos  árabes, 
iOB  armemos^  aos  sarmatas,  aos  scylhas  ;  mas  Thoiné  que  te- 
ve a  maior  culpa,  vá  pregar  aos  gentios  do  Brazil,  e  pague  a 
dureza  da  sua  incredulidade  com  ensinar  a  gente  mais  barbara 
e  maia  dura.  Bem  o  mostrou  o  effeito.  Quando  os  portuguezes 
deac(d)ríram  o  Brazil,  acharam  as  pegadas  de  Sancto  Tbomé 
estampadas  em  uma  pedra  que  boje  se  vô  nas  praias  da  Babia : 
mas  rasto,  nem  memoria  da  fé  que  pregou  Sancto  Tbomé.  ne- 
nhum acharam  os  homens.  Não  se  podia  melhor  provar  e  en- 
carecer a  barbaria  da  genle.  Nas  pedras  acbaram-se  rastos  do 
pregador,  na  genle  não  se  achou  rasto  da  pregação :  as  pedras 
conservaram  memorias  do  Apostolo,  os  coraç&es  não  conserva- 
ram memoria  da  doutrina. 

A  causa  porque  as  não  conservaram,  diremos  logo,  mas  é  otBmuaindi 
necessário  satisfazer  primeiro  a  uma  grande  duvida,  que  contra  uo^omSí 
o  que  imos  dizendo  se  offerece.  Não  ha  gentios  no  mundo  que 
menos  repugnem  á  doutrina  da  fé,  e  mais  facilmente  a  acceitem 
6  recebam,  que  os  Brazis :  como  dizemos  logo,  que  ff^i  pena 
da  incredulidade  de  Sancto  Tbomé  o  vir  pregar  a  esta  gente  ? 
Assim  foi  (e  quando  menos  assim  pôde  ser) :  e  não  porque  os 
Brazis  não  cream  com  mniia  facilidade,  mas  porque  essa  mes- 
ma facilidade  com  que  crêem,  faz  que  o  seu  crer  em  certo  mo- 
do seja  como  o  não  crer.  Outros  gentios  são  incrédulos  até 
crer ;  os  Brazis  ainda  depois  de  crer  são  incrédulos:  em  outros 
gentios  a  incredulidade  é  incredulidade,  e  a  fé  é  fé :  nos  Bra- 
zis a  mesma  fé,  ou  é  ou  parece  incredulidade.  São  os  Brazis 
como  o  pae  daquelle  lunático  do  Evangelho,  que  padecia 
na  fé  08  mesmos  accidentes  que  o  filho  no  juizo.  Disse-lhe 
Cbrísto :  Omnia  possibilia  sunt  credenti :  que  ludo  é  possível  ^«rc.  /i  - « 
a  quem  crô  e  elle  respondeu :  Credo  Domine,  adjtwa  tncredu- 
litaiem  meam :  Creio,  Senhor,  ajudae  minha  incredulidade.  Re- 
param muito  os  sanctos  nos  termos  desta  proposição,  e  ver- 
dadeiramente é  muito  para  reparar.  Quem  diz  creio,  crê,  e 
tem  fé :  quem  diz,  ajudae  minha  incredulidade,  não  crô,  e  não 
tem  fé.  Pois  como  era  isto  ?  Cria  este  homem,  e  não  cria ;  ti- 
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nha  fé  e  nSo  tinha  fé  janctamenfe  ?  Sim,  diz  o  vm&npnk  Mdi: 
Uno  eodemque  tempore  i$^  qui  nondum  perfMê  cradlferttl»  th 
mui  et  credébaty  et  incredulus  eraí.  No  mesmo  toUpd  crii  e 
nSo  cria  este  homem ;  porqoe  era  t3o  imperfeita  a  fé  eott  que 
cria,  qoe  por  uma  parta  pnrecia  e  era  fé,  e  por  ootra  ptrwa 
e  era  incredulidade :  Uno  eodemqtie  tempore^  ei  créMHÈi^  â^àh 
crednlus  erat.  Tal  é  a  fé  dos  Brazis :  é  fé  croe  parece  iiitt'edali- 
dade ;  e  é  incredulidade  que  parece  fé :  é  fé  porqae  créMI  m 
duvida  e  confessam  sem  repugnância  todo  o  que  lhes  efiflteMB ; 
e  parece  Í9credulidade,  porque  com  a  mesma  faciHdade  coii  que 
aprenderam,  desaprendem;  e  com  a  mesma fadlidade  eoa que 
creram,  descrêem. 
8.  liKNDé        Assim  lhe  aconteceu  a  Sancto  Thomé  com  elles.  Porque  voi 
^emdjSr  parece  que  passou  Sancto  Thomò  tão  brevemente  pelo  Braiií, 
porj^h^  o  gçQcio  QIQ3  regíSo  tio  dilatada,  e  umas  terras  t9o  vastas  7  ff  que 
umbamiogo  recoberam  os  naturaes  a  fé  que  o  sancto  lhes  pregou,  bom  In* 
^''''^'^^"'^'  ta  facilidade  e  tão  sem  resistência  nem  impecMmeDto,  que 
nSo  foi  necessário  gastar  mais  tempo  com  elles.  Mas  tanto  qoe 
o  sancto  Apostolo  poz  os  pés  no  mar  (que  este  dizem  foi  o  ca- 
minho por  onde  passou  á  índia)  tanto  que  o  sancto  ApoaMo 
(digamol-o  assim)  virou  as  costas,  no  mesmo  poncto  se  esqne- 
cerani  os  Brazis  de  tudo  quanto  lhes  tinha  ensinado,  e  «ome- 
(aram  a  descrer,  ou  a  não  fazer  caso  de  quanto  tinham  crido, 
que  é  género  de  incredulidade  mais  irracional.  Pelo  contrario, 
na  índia  pregou  Sancto  Thomé  áquellas  gentilidades,  como  fi- 
zera ás  do  Brazil :  chegaram  também  lá  os  portogoezes  d'alli  i 
mil  e  quinhentos  annos ;  e  que  acharam  ?  Não  só  acharam  a  se- 
pultura e  as  relíquias  do  sancto  Apostolo  e  os  instrumentos  Ã) 
seu  martyrío,  mas  o  seu  nome  vivo  na  memoria  dos  naturaes, 
e,  o  que  é  mais,  a  fé  de  Christo  que  lhes  pregara :  cbamando- 
se  chrístãos  de  Sancto  Thomé  todos  os  que  se  estendem  peia 
grande  costa  de  Choromandel,  onde  o  sancto  está  sepultado. 
Os  apoMoiof       E  qual  seria  a  razSo  porque  nas  gentilidades  da  índia  se  ooa- 
%)Sm!^mo^  servou  a  fé  de  Sancto  Thomé  e.nas  do  Brazil  nio?  Se  as  do 
^^!inSâMe*""  ^^^"^^^  ficaram  desassistidas  d'elle  pela  sua  au^^encia,  as  da  to- 
da Mt  missso.  dia  também  ficaram  desassistidas  delle  pela  sua  morte.  Pois  se 
naquellas  nações  se  conservou  a  fé  por  tantos  centos  de  aúDOS, 
nestas  porque  se  não  conservou  ?  porque  esta  é  a  difiTerenfia  qae 
ha  de  umas  nações  a  outras.  Nas  da  índia  muitas!  s3o  tiapaíM  de 
conservarem  a  fé  sem  assistência  dos  pregadores  ;  mas  nas  do 
Brazil  nenhuma  ha  que  tenha  esta  capacidade.  Esta  è  orna  das 
maiores  difllculdades  que  tem  aqui  a  conversão.  Ha  se  de  esiar 
sempre  ensinando  o  que  já  está  aprendido,  e  ha  se  de  estar  seai- 
pre  plantando  o  que  já  está  nascido,  sob  pena  do  se  perder  o 
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trabalho  e  mais  o  fracto.  A  estreUa.  que  apparecea  no  Oriente  aos 
Magos,  guíoQ-os  até  o  presépio»  e  não  appareceu  mais ;  porqae  ? 
Porque  muitos  gentios  do  Oriente  e  d'outras  partes  do  mondo 
são  capares  de  que  os  pregadores,  depois  de  lhes  mostrarem  a 
Cbristo,  se  apartem  delles  e  os  deixem.  Assim  o  fez  S.  Filippe  ao 
eunucho  da  rainha  Gandaces  de  Ethiopia :  explicou-lhe  a  escri- 
ptura  de  Isaías,  deu-lhe  noticia  da  fé  e  divindade  de  Ghristo, 
baptisou-o  no  rio  de  Gaza,  por  onde  passavam :  e  tanto  que 
esteve  baptisado,  diz  q  texto,  que  arrebatou  um  anjo  a  S.  Fi- 
lippe, e  o  não  viu  mais  o  eunucho :  Cum  autem  ascendissent 
de  agua,  ^irilus  Damini  rapuit  Philippum,  et  amplm  non  vt- 
dit  eum  eunuchus.  Desappareceu  a  estreita,  e  permaneceu  a  fé  ^'  ^'^*^ 
nos  Magos:  desappareceu  S.  Filippe,  e  permaneceu  a  fé  no 
eunucho :  mas  esta  capacidade  que  se  acha  nos  gentios  do 
Oriente,  e  ainda  nos  de  Ettúopia,  não  se  acha  nos  do  Brazil. 
A  estrella  que  os  allumiar  não  ha  de  desapparecer,  sob  pena 
de  se  apagar  a  luz  da  doutrina :  o  apostolo  que  os  baptisar,  não 
se  ha  de  ausentar,  sob  pena  de  se  perder  o  fructo  do  baptismo. 
Ê  necessário  nesta  vinha,  que  esteja  sempre  a  cana  da  dou- 
trina arrimada  ao  pé  da  cepa  e  atada  á  vide,  para  que  se  logre 
o  fructo  do  trabalho. 

Os  que  andastes  pelo  mundo  e  entrastes  em  casa  de  prazer  siootBnt 
de  principes,  verieis  naquelles  quadros  e  naquellas  ruas  dos  jar-  uSu <bmS 
dins,  dois  géneros  de  estatuas  muite  differentes,  umas  de  mar-  ^J!S[^[^ 
more  outras  de  murta.  A  estatua  de  mármore  custa  muito  a  tSu  a«iiu 
fazer,  pela  dureza  e  resistência  da  matéria ;  mas  depois  de  feí-  ^£^ 
te  uma  vez,  não  é  necessário  que  lhe  ponham  mais  a  mão, 
sempre  conserva  e  sustenta  a  mesma  figura :  a  estetua  de  mur- 
te  é  mais  fácil  de  formar  pela  facilidade  com  que  se  dobram  os 
ranaos ;  mas  é  necessário  andar  sempre  reformando  e  trabalhando 
nella,  para  que  se  conserve.  Se  deiía  o  jardineiro  de  assistir,  em 

Siatro  dias  sái  um  ramo  que  lhe  atravessa  os  olhos;  sái  outro,  que 
e  descompõe  as  orelhas ;  saem  dois  que  de  cinco  dedos  lhe  fa- 
zem septe :  e  o  que  pouco  antes  era  homem,  já  é  uma  confusão 
verde  de  murtes.  Eis-aqui  a  differença  que  ha  entre  umas  na- 
ções e  outras  na  doutrina  da  fé.  Ha  umas  nações  naturalmente 
duras,  tenazes  e  constentes,  as  quaes  difficultosamente  recebem 
a  fè  e  deixam  os  erros  de  seus  antepassados :  resistem  com  as 
armas,  duvidam  com  o  intendimento,  repugnam  com  a  vonUde, 
cerram-se,  teimam,  argumentam,  replicam,  dão  grande  trabalho, 
ate  se  renderem ;  mas  uma  vez  rendidos,  uma  vez  que  receberam 
a  fé,  ficam  D'ella  firmes  e  constante]^  como  estetuas  de  mármo- 
re :  não .  é  necessário  trabalhar  mais  com  elles.  Ha  outras  na* 
çõea  pelo  contrario  (e  estas  são  as  do  Brazil)  que  recebem  tudo 
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O  qoe  lhes  ensinani,  com  grande  docilidade  e  fJMslHdade, 
argumentar,  sem  replicar,  sem  davidar,  sem  resistir ;  mu  A 
estatuas  de  murta,  que  em  levantando  a  mão  e  a  tesom  o 
jardineiro,  logo  perdem  a  nova  figura,  e  tornam  i  brotazt  anti- 
ga e  natural,  e  a  ser  mato  como  d^antes  eram.  £  necessário  que 
assista  sempre  a  estas  estatuas  o  mestre  delias,  uma  vez  qoe  lhas 
corte  o  que  vicejam  os  olhos,  para  que  cream  o  qoe  oio  véen; 
outra  vez  que  lhes  cercée  o  que  vicejam  as  orelhas,  para  qoe 
nio  dêem  ouvidos  ás  fobulas  de  seus  antepassados ;  oota  vu 
que  lhes  decepe  o  que  vicejam  as  mãos  e  os  pés,  para  qoe  ae 
abstenham  das  acções  e  costumes  bárbaros  da  geotilUads.  B 
só  doesta  maneira,  trabalhando  sempre  contra  a  natoren  do 
tronco  e  humor  das  raizes,  se  pôde  conservar  n'esta8  plantai 
rudes  a  forma  nio  natural  e  compostura  dos  ramos. 
ÉDMettario  Eis-aqui  a  razSo  porque  digo  que  è  mais  dlfflcaltosa  da  cot 
om  ![2^  tivar  esta  gentilidade,  que  nenhuma  outra  do  mundo :  se  os  nio 
£!^£iS^^  assistis,  perde-se  o  trabalho  como  o  perdeu  Sancto  Thonié :  e 
pedemaito  para  so  aprovoitar  e  lograr  o  trabalho,  ha  de  ser  com  oalro 
iBor  da  Deat.  i^g^gn^Q  maior,  quo  é  assistíl-os :  ha  se  de  assistir,  e  insistir  sem- 
pre com  elles,  tornando  a  trabalhar  o  já  trabalhado,  e  a  plantar 
o  já  plantado,  e  a  ensinar  o  já  ensinado,  não  levantando  jamais  a 
m3o  da  obra,  porque  sempre  está  por  obrar,  ainda  depob  de 
obrada.  H9o  se  de  haver  os  pregadores  evangélicos  na  Ibrnuh 
çSo  desta  parte  do  mundo,  como  Deus  se  houve,  ou  se  ba  m 
creaçSo  e  conservação  de  todo.  Greou  Deus  todas  as  creatnrai 
no  principio  do  mundo  em  seis  dias :  e  depois  de  as  crear»  qoe 
fez,  e  que  fez  atè  hoje  ?  Chrísto  o  disse :  Pater  meus  wqm  m$- 
/«oii.  V  -  i7  do  operatttr,  et  ego  operor.  Desde  o  principio  do  mondo  Ék 
hoje  não  levantou  Deus  mão  da  obra,  nem  por  um  só  ioslante; 
e  com  a  mesma  acção  com  que  creou  o  mundo,  o  eslem 
sempre  e  está  e  estará  conservando  até  ao  fim  ddle.  B  ao 
Deus  o  não  fizer  assim,  se  desistir,  se  abrir  mio  da  obra  por 
um  só  momento,  no  mesmo  momento  perecerá  o  mondo,  a 
se  perderá  tudo  o  que  em  tantos  annos  se  tem  obrado.  Tal  é 
no  espiritual  a  condição  doesta  nova  parte  do  mundo,  e  tal  o 
empenho  dos  que  teem  á  sua  conta  a  conversão  e  reformação 
delia.  Para  crear  basta  que  trabalhem  poucos  dias ;  mas  |iara 
conservar  é  necessário  que  assistam  e  continuem  e  trabaUMBi 
não  só  muitos  dias  e  muitos  annos,  mas  sempre.  E  já  pôde  aar 
que  esse  fosse  o  mysterío  com  que  Ghristo  disse  aos  Apeils- 
jfore.  iví^i^  los :  Proedicate  omni  creaturae.  Não  disse,  ide  pregar  aos  qai 
remi,  senão,  ide  pregar  Hos  que  creei ;  porque  o  remir  M 
obra  de  um  dia,  o  crear  é  oorã  de  todos  os  dias.  GlMrlBlo 
remiu  só  uma  vez,  e  não  está  sempre  remindo:  Deos  enes 
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ama  vez  e  está  sempre  creando.  Assim  se  ha  de  fazer  nestas 
Dac9es :  ha*se-Ihes  de  applicar  o  preço  da  redempçSo,  mas  nSo 
peio  modo  com  qoe  foram  remidas,  seDio  pelo  modo  com  qoe 
foram  creadas.  Assim  como  Deas  está  sempre  creando  o  crea- 
do,  assim  os  mestres  e  pr^adores  hSo  de  estar  sempre  ensi- 
nando o  ensinado,  e  convertendo  o  convertido,  e  fazendo  o 
feito :  o  feito,  para  que  se  não  desfaça ;  o  convertido,  para  qoe 
se  nSo  perverta  ;  o  ensinado,para  que  se  não  esqueça ;  e  ãnai- 
mente  ajudando  a  incredulidade  nio  incredula,para  que  a  fè 
seja  fé  n2o  infiel:  Credo  Domine,  adjuva  incredulitatem  mêom.  ihí.u-% 
E  sendo  tio  forçosamente  necessária  a  assistência  com  estas 
gentes,  e  no  seu  clima,  e  no  seu  tracto,  e  na  sua  miséria,  e  em 
tantos  outros  perigos  e  desamparos  da  vida,  da  saúde,  do  alii- 
vio,  e  de  tudo  o  que  pede  ou  sente  o  natural  humano ;  vôde  se 
é  necessário  muito  cabedal  de  amor  divino  para  esta  empreza, 
e  se  com  razSo  entrega  Cbristo  o  magistério  delia  a  um  Deus, 
qiae  por  affecto  e  por  efifeitos  todo  é  amor:  lUe  f>os  iocebU 
omnia. 

lY.  A  segunda  drcumstancia  que  pede  grande  cabedal  de  s.*PÉitâiíB. 
amor  de  Deus,  é  a  difficuldade  das  linguas.  Se  o  Espirito  San-  ^^^j^q^^ 
cio  descera  boje  em  linguas  milagrosas,  como  antigamente,  nSo  <&Ttmaprai 
tinha  tanta  difficuldade  o  pregar  aos  gentios ;  mas  baverem-se        ''' 
de  aprender  essas  linguas  com  estudo  e  com  trabalho,  é  uma 
empreza  muito  dificultosa,  e  que  só  um  grande  amor  de  Deus 
a   pôde  vencer.  Appareceu  Deus  em  uma  visão  ao  propheta 
Ezechiel,  e  dando-lhe  nm  livro,  disse-lhe  que  o  comesse,  e  que 
fosse  pregar  aos  filhos  de  Israel  tudo  o  que  nelle  estava  escrí- 
pto :  Comede  volumen  istud,  et  vadens  loquere  ad  filios  leraeh  bxía.  lu-^ 
Abriu  a  boca  o  propheta  não  se  atrevendo  a  tocar  no  livro 
por  csentimento  dev  reverencia,  comeu-o,  e  diz  que  lhe  soube 
bem,  e  que  o  achou  muito  doce:  Comedi  Ulud,  et  factum  est  in 
ore  meo  sicut  mel  dulce.  Se  os  homens  podessem  comer  os  li-    jim.»i 
vros  de  um  bocado,  que  facilmente  se  aprenderiam  as  sciendas, 
e  se  tomaram  as  linguas  ?  Oh  que  fácil  modo  de  aprender  I  Oh 
que  doce  modo  de  estudar  i  Tal  foi  o  modo  com  que  Deus  em 
um  momento  antigamente  ensinava  os  prophetas,  e  com  que 
hoje  o  Espirito  Sancto  em  outro  momento  ensinou  os  Apósto- 
los, achando-se  de  repente  doutos  nas  sciencias,  eruditos  nas 
escriptnras,  promptos  nas  linguas,  qoe  tudo  isto  lhes  infundiu 
n'aquelle  repente  em  que  desceu  sobre  elles  o  Espirito  San- 
cto :  Factus  est  repente  de  coelo  êomn,  tanquam  advementis 
spiritus.  Mas  haver  de  comer  os  livros  fdha  a  folha,  haver  de    Atí.n-i 
levar  as  sdencias  bocado  a  bocado,  e  ás  vezes  com  muito  fas- 
tio :  hav^r  de  mastigar  as  linguas  neme  por  nome,  verbo  por 


240  o  CHRT8â810liO  POaTOfiOBl 


verbo,  syllaba  por  syllaba»  e  ainda  letra  por  latn,  por  cerit 
que  é  coisa  muito  dura  e  muito  desabrida  e  matto  para  amv 
gar,  e  que  só  o  muito  amor  de  Deus  a  pôde  fpier  doee^  Ai^ 
sim  o  aliudiu  Deus  ao  mesmo  propheta  EiecUd  nesla 
logar  com  termos  bem  particulares  e  bem  nota-  veis. 
NMta  part^.  Vode  od  domum  hrael,  ei  loqueris  verba  mea  ad  eois 
íok  ^^oú  da  emm  ad  populum  profundi  sermoms^  et  ignaiae  liagnoÊ  M 
ES^m-  ^iUeris,  negue  ad  populos  muUas  profundi  serwumk,  ec  mm- 
«,  5  e  6  tae  li$êguaê,  quorum  non  possis  audire  sermones.  10»^  BTOcMlfc 
prégae  o  que  vos  teobo  dicto,  aos  filbos  de  Israel ;  e  pan 
Dão  repugneis  i  missSo«  nem  vos  pareça  que  vos  mando  a  i 
empreza  muito  dífficoltosa,  adverti  aonde  ides»  e  aonde 
ides.  Adverti  que  ides  pregar  a  um  povo  da  vossa  própria  a^ 
çio  e  de  vossa  própria  lingua,  que  o  intendeis  e  vos  talandt: 
Ad  dMÊum  Israel :  e  adverti  que  nio  ides  pré^  a  goalÉ  da 
muitas  e  differentes  lioguas,  que  nem  vós  as  iotendass,  iam 
ellas  vos  intendam :  Aon  enim  ad  popídum  prafumH  amMaJb 
et  ignotae  Unguae  tu  mitteris,  neque  ad  populoe  mulioi  jirnfhaJ 
sermonis^  et  ignotae  lingiuie^  quorum  non  pos$i$  audire 
nes.  De  sorte  (se  bem  advertis)  que  distingue  Deos  no 
de  pregar  três  géneros  de  emprezas,  uma  fácil,  oalni  dífioi* 
tosa.  outra  difficultosíssima.  A  fácil,  é  pregar  i  gente  da  no* 
pría  nação  e  da  própria  lingua :  Vadê  ad  fiUoe  brad  :  a  a|" 
cuUosa,  è  pregar  a  uma  gente  de  differente  língua  e  ilifliriiiili 
nacio :  Ad  populum  profundi  sermonis^  et  ignaiae  Imgam:  a 
difficoltosissima,  é  pregar  a  gentes  não  de  uma  só  nacio  e  wêê 
só  lingua  differente,  senão  de  muitas  e  differentes  na^Saa»  • 
muitas  e  differentes  línguas,  desconhecidas,  escoras,  battaab 
e  que  se  não  podem  intender :  Ad  populos  muUos  prafítmâi 
monii,  et  ignotae  Unguae^  quorum  non  pomi  audire 
nes. 
A  primeira  destas  três  emprezas  mandou  Deos  ao  proplwh 
á^tSSf^  Ezecbiel,  e  a  todos  os  outros  prophetas  antigos,  os  qoaes  Iodai 
(excepto  quando  muito  Jonas  e  Jeremias)  pregaram  i  genie  da  sm 
nação  e  da  sua  língua.  A  segunda  e  a  terceira  empreza  fiooagoa^ 
dada  para  os  apóstolos  e  pregadores  da  lei  da  graça,  e  enin  et 
les  particularmente  para  os  portuguezes ;  e  entre  os  porlogoeM 
mais  em  particular  ainda  para  os  desta  conquista,  em  qm  ~ 
tantas,  tão  estranhas,  tão  barbaras  e  tão  nunca  ouvidas, 
conhecidas,  nem  imaginadas  as  línguas.  Manda  Portogat  miaria* 
naríos  ao  Japão,  onde  ha  ciocoenta  e  três  reinos,  ou  irnwffnaii. 
oonx)  outros  escrevem;  mas  a  língua,  ainda  qoe  rtnTrrnnlii 
cida,  è  unu  só:  Ad  papidum  profimdi  jennomr,  d 
tae  Ikêguae.  Handa  Portugal  missionários  i  China,  império 
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tissimo,  dividido  em  quinze  provindas,  capaz  cada  uma  de 
moitos  reinos,  mas  a  lingoa,  ainda  qne  desconbedda,  é  tam- 
bém ama :  Ad  populum  profundi  sermonis^  et  ignoíae  Imguae. 
Manda  Portugal  missionários  ao  Mogor,  á  Pérsia,  ao  Preste 
João,  impérios  grandes,  poderosos,  dilatados,  e  dos  maiores  do 
mundo :  mas  cada  um  de  uma  só  liagua :  Ad  populum  profun- 
di semumis,  et  ignotae  linguae.  Porém  os  missionários  que  Por- 
tugal manda  ao  Maranhão,  posto  que  não  tenha  nome  de  impé- 
rio, nem  de  reino,  s9o  verdadeiramente  aquelles  que  Deus  reser- 
vou para  a  terceira,  ultima  e  difficultosissima  empreza,  porque 
vêem  pregar  a  gentes  de  tantas,  tio  diversas  e  tio  incógnitas  lín- 
guas, que  só  uma  coisa  se  sabe  delias  que  é  não  terem  numero: 
Ad  pcpulos  multas^profundisei-monis^  et  ignotae  linguae,  quorum 
non  possis  audire  sermmes.  Pela  muita  variedade  das  linguas 
houve  quem  chamou  ao  rio  das  Amazonas  rio  Babel ;  mas  vem- 
Ibe  tão  curto  o  nome  de  Babel,  como  o  de  rio.  Yem-lhe  curto 
o  nome  de  rio ;  porque  verdadeiramente  é  um  mar  doce,  maior 

Sue  o  mar  Mediterrâneo  no  comprimento  e  na  boca.  O  mar  Me- 
iterraneo  no  mais  largo  da  boca  tem  septe  léguas,  e  o  rio  das 
Amazonas  oitenta :  o  mar  Mediterrâneo  do  estreito  de  Gibraltar 
até  ás  praias  da  Syria,  que  é  a  maior  longitude^  tem  mil  léguas 
de  comprido,  e  o  rio  das  Amazonas  da  ddade  de  Belém  para 
cima,  já  se  lhe  tem  contado  mais  de  três  mil,  e  ainda  se  lhe 
nio  sabe  prindpio.  Por  isso  os  naturaes  lhe  chamam  Pará,  e  os 
portuguezes  Maranhão,  que  tudo  quer  dizer  mar  e  mar  grande. 
E  vem-lhe  curto  o  nome  de  Babei,  porque  na  torre  de  Babel, 
como  diz  S.  Jeronymo,  houve  somente  septenta  e  duas  linguas, 
6  as  que  se  faliam  no  rio  das  Amazonas  são  tantas  e  tão  diver- 
sas, que  se  lhes  não  sabe  o  nome«  nem  o  numero.  As  conhe- 
ddas  até  o  anno  de  639  no  descobrimento  do  rio  de  Quito 
eram  cento  e  dncoenta.  Depois  se  descobriram  muitas  mais,  e 
a  menor  parte  do  rio,  de  seus  immensos  braços,  e  das  naçóes 
que  os  habitam,  è  o  que  está  descoberto.  Tantos  são  os  povos, 
tantas  e  tão  occultas  as  linguas,  e  de  tão  nova  e  nunca  ouvida 
intelligencia :  Ad  popuks  muitos  profundi  êermonis^  et  ignotae 
linguae,  quorum  non  possis  audire  eermones. 

Nesta  ultima  dausula  do  Propheta :  Quorum  non  possis  audire  e^^^ja^J^ 
sermones:  a  palavra  ouvir  signiGca  intender ;  porque  o  que  se 
Dio  intende,  e  como  se  não  ouvira.  Mas  em  muitas  das  nações 
doesta  conquista  se  verifica  a  mesma  palavra  no  sentido  natural, 
asiim  como  sóa,  porque  ha  linguas  entre  ellas  de  tão  escura  e 
cerrada  pronundação,  que  verdadeiramente  se  pôde  afQrmar 
que  se  não  ouvem :  Quorum  non  possis  audire  sermones.  Por 
vezes  me  aconteceu  estar  com  o  ouvido  applícado  á  bocca  do 
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bárbaro,  e  ainda  do  interprete»  sem  poder  distiogoir  as  syllt- 
bas,  nem  perceber  as  vogaes,  ou  consoantes,  de  que  se  foini- 
vam,  equivocando-se  a  mesma  letra  com  daasetres  simUhsntes, 
ou  compondo-se  (o  que  é  mais  certo)  com  mistura  de  todii 
ellas :  umas  tão  delgadas  e  subtis,  outras  tio  duras  e  escatirostt, 
outras  tão  interiores  e  escuras,  e  mais  afogadas  na  garganta, 
que  pronunciadas  na  lingua :  outras  tão  curtas  e  snbitas,  ootial 
Ião  estendidas  e  multiplicadas,  que  nio  percebem  os  oavidai 
mais  que  a  confusSo,  sendo  certo  em  todo  rigor,  que  as  taai 
linguas  não  se  ouvem,  pois  se  não  ouve  delias  mais  que  o  so- 
nido, e  não  palavras  dearticuladas  e  humanas,  como  dia  o 
Propheta :  Quorum  non  possis  audire  sermones. 
MBíto  cQsu       De  José  ou  do  povo  de  Israel  no  Egypto,  diz  Datid  por 

apr^er  Kn-  g^^i^^^  encarecimouto  de  trabalho :  Linguam^  quam  nan  nouni, 
auditit:  que  ouvia  a  lingua  e  não  intendia.  Se  é  trabalho  ooiir 
a  lingua  que  não  intendeis,  quanto  maior  trabalho  será  baiar 
de  intender  a  lingua  que  não  ouvis?  O  primeiro  trabalho  6  ou- 
viUa :  o  segunda  percebei-a ;  o  terceiro  reduzil*a  a  grammalieao 
a  preceitos :  o  quarto  estudal-a :  o  quinto  (e  nio  o  menor»  e  qis 
obrigou  a  S.  Jeronymo  a  limar  os  dentes)  o  pronondal-a.  I 
depois  de  todos  estes  trabalhos  ainda  não  começastes  a  tndNh 
Ihar,  porque  são  disposições  somente  para  o  trabdbo.  SaoclD 
Agostinho  intentou  aprender  a  lingua  grega,  e  chegando  i 
gunda  declinação,  em  que  se  declina  ophis,  que  quer  dizer  seq 
te,  não  foi  mais  por  deante,  e  disse  com  galanteria :  Opkis  mmíif^ 
ruit:  a  serpente  me  metteu  tal  medo,  qde  me  fez  tomar  atrtti 
Pois  se  a  Sancto  Agostinho,  sendo  Sancto  Agostinho,  se  á  agril 
dos  inlendimentos  humanos  se  lhe  fez  tão  difficulloso  iprcnJíff 
a  lingua  grega,  que  está  tão  vulgarisada  entre  os  latinos,  e  Wk 
facilitada  com  mestres,  com  livros,  com  artes,  com  vocabntarin^ 
e  com  todos  os  outros  instrumentos  de  aprender ;  qae  SttiMi 
linguas  barbaras  e  barbaríssimas  de  umas  gent^  onda  mnicl 
houve  quem  soubesse  ler  nem  escrever  ?  Que  será  aprenderei 
nheengaíba,  o  juruuna,  o  tapajá,  o  teremembé,  o  mnwMpaí 
que  só  os  nomes  parece  que  fazem  horror? 

^  °2jfcS'*'^'  ^^  '^^1*3^  dos  chinas,  e  dos  japões,  mcdta  difiBcoldade  teofk 
^'  porque  são  letras  hyeroglíphicas,  como  as  dos  egypcíos ;  nus  Ml 
fim,  é  aprender  a  lingua  de  gente  politica,  e  estudar  por  liM 
e  por  papel.  Mas  haver  de  arrostar  com  uma  lingua  bmla,  oA 
brutos,  sem  livros,  sem  mestre,  sem  guia,  e  no  meio  daqoob 
escuridade  e  dissonância  haver  de  cavar  os  primdros  aUcerõHv 
e  descobrir  os  primeiros  rudimentos  delia ;  distingair  o  oemk 
o  verbo,  o  adverbio,  a  preposição,  o  numero,  o  caso,  o  tampo^ 
o  modo  e  modos  nunca  vistos  nem  imaginados,  como  de  hoflMi 
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em  fim,  tio  dififereDtes  dos  outros  nas  línguas»  como  nos  cos- 
tumes ;  n3o  ha  duvida  que  è  empreza  muito  árdua  a  qualquer 
intendimento,  e  muito  mais  ardoa  á  voolade  que  não  estiver 
muito  sacrificada,  e  muito  unida  com  Deus.  Receber  as  línguas 
do  ceu  milagrosamente  em.  um  momento,  como  as  receberam  os 
Apóstolos,  foi  maior  felicidade;  mas  aprendel-as  e  adquirii-as, 
dicção  por  dicção,  e  vocábulo  por  vocábulo,  á  força  de  estudo, 
de  diligencia  e  de  continuação,  assim  como  será  maior  mereci- 
mento, ó  também  muito  differente  trabalho :  e  para  um  e  outro 
se  requer  muita  graça  do  Espirito  Sancto,e  grande  cabedal  de  amor 
de  Deus.  Maior  rigor  usa  neste  caso  o  amor  de  Deus  com  os  pre- 
gadores do  evangelho,  do  que  usou  a  justiça  de  Deus  com  os 
edificadores  da  torre  de  Babel.  Aos  que  edificavam  a  torre  de 
Babel,  condemnou-os  a  justiça  de  Deus  a  fallar  diversas  línguas 
mas  não  a  aprendel-as:  aos  que  pregam  a  fé  entre  as  gentili- 
dades,  condemna-os  o  amor  de  Deus,  não  só  a  que  fallem  as 
suas  línguas,  senão  a  que  as  aprendam ;  que  se  não  fora  por 
amor,  era  muito  maior  castigo.  E  que  amor  será  necessário  para 
um  homem,  e  tantos  homens,  se  condemnarem  voluntariamente, 
não  só  cada  um  a  uma  língua  (como  os  da  torre)  mas  muitos 
a  muitas  ? 
Vejo,  porém,  que  me  perguntaes :  Pois  se  a  Deus  è  tão  fa-  .pprqpenio 
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cil  mfundir  a  sciencia  das  hnguas  em  um  momento,  e  se  an-    los  missio. 
tigamente  deu  aos  Apóstolos  o  dom  das  línguas,  para  que  pré-  "^dl^nn^au 
gassem  a  fé  pelo  mundo ;  agora  porque  não  dá  o  mesmo  dom 
aos  pregadores  da  mesma  fé,  principalmente  em  christandades 
ou  gentilidades  novas,  como  estas  nossas?  Esta  duvida  é  mui 
antiga,  e  já  lhe  respondeu  S.  Gregório  papa,  e  Santo  Agosti- 
nho, posto  que  variamente.  A  razão  lítteral  é  porque  Deus  re- 
gularmente não  faz  milagres  sem  necessidade :  quando  faltam 
as  forças  humanas,  então  supprem  as  divinas.  E  como  G:;risto 
queria  converter  o  mundo  só  com  doze  homens ;  para  conver* 
ter  um  mundo  tão  grande,  tantas  cidades,  tantos  reinos,  tantas 
províncias,  com  tão  poucos  pregadores,  era  necessário  que  mi* 
^grosamente  se  lhes  infundissem  as  línguas  de  todas  as  nações, 
porque  não  tinham  tempo  nem  logar  para  as  aprender ;  porem 
depois  que  a  fé  esteve  tão  estendida  e  propagada  como  está  ho-  o  apparecen 
je,  e  houve  muitos  ministros  que  a  podessem  pregar,  apren-  nia?Jm£'. 
dendo  as  línguas  de  cada  nação,  cessaram  commumente  as  lín-  ^^os^i^Jo^ 
goas  milagrosas,  porque  não  foi  necessária  a  continuação  do  indicava  qoi 
milagre.  Vede-o  nas  línguas  do  Espirito  Sancto.  "^iLot^s^ 

Apparuerunt  disperíitae  linguae  tanquam  ignis,  seditqua  supra  ""g^d^^oi 
smgulos  eorum:  Appareceram  sobre  os  Apóstolos  muitas  lio-  ^e  neus  pa 
guas  de  fogo,  o  qual  se  assentou  sobre  elles.  Não  sei  se  repa-   'jtJTn^i 


nes  Dl  differançi:  diz  qoe  apparecflnB  ts  línguas,  e  que* 
fogo  se  assentoo.  G  porqoe  se  nXo  usertuim  33  liogoas,  senil 
o  fogo  1  Poi'qiie  as  liagnas  dIo  Tienm  de  aueoto,  o  fogo  siK 
Os  doas  que  o  Espirito  Sancto  trouie  boje  comsigo  sobre  oi 
Apóstolos,  foram  principalmente  dois:  o  dom  das  líoguas  eo 
dom  do  amor  de  Deos :  o  dom  das  llngaas  não  se  asseclo^ 
porque  d9o  bavia  de  perseverar:  «caboo  garalmeote  com  n 
Apóstolos:  Ãppanurmit  ditpertiíee  Uiijpuu.  Af^receram  as  Iíé> 
gaas  e  desappareceram.  Porém  o  dom  do  R^o.  o  dom  do  aaS 
de  Deos,  esse  se  asseotoo :  SaUt  «wpra  singàos  eormn ;  pot^ 
velo  de  assento  e  perseveroo  q3o  sô  dos  Apóstolos,  seoiocá 
lodos  os  seas  saccessores.  £  assim  vimos  md  iodas  as  idadik 
e  vemos  também  hoje  tantos  varões  aposttdlcos,  em  que  esUTv 
vivo  este  fogo,  tio  fervoroso  esto  espírito,  e  tio  manifesto  e  Ift 
ardente  este  amor.  Aos  Apóstolos  den-lhes  Deot  líoguas  de  fogik 
aos  sens  soccessores  deu-lbes  fogo  de  Ungaas.  As  língoas  delbfo 
acabaram,  mas  o  fogo  de  liognas  nSu  acabou,  porque  este  fogo, » 
se  espirito,  esse  amor  de  Deos,  faz  aprender,  estudar,  e  saber  essa 
liDgaas.  G  quanto  a  esta  sdracía  das  Unguas.  mitíto  mais  á  leiraM 
cumpre  nos  varges  apostolicos  de  boje  a  promessa  de  Cbrisl^ 
qne  nos  mesmos  Apóstolos  antigos,  porqae  Cbiisio  disse :  lUem 
docebit:  que  o  Espirito  Sancto  os  eodoaria.  aos  Apóstolos  A 
egreja  primitiva  o9o  Ibes  ensinou  o  Es[diito  Saneio  as  língua 
deu-lfa'a3,  einrundia'lb'as :  aos  Apóstolos  de  boje,  nSo  Ibes  dii 
Espírito  Sancto  as  línguas,  vem-lh'as  ínftmdir.  e  ensiiiar-Jh'as; 
fíle  vat  doeebií.  As  primeiras  línguas  foran  dadas  com  milagtib 
as  segundas  sio  ensinadas  son  milagre ;  mas  eu  tenbo  estas  por 
mais  milagrosas;  porque  menos  maravilha  6  em  Deus  podeM 
dar  sem  trabalho,  que  no  homem  qoerel-as  aprender  com  tal» 
trabalho :  em  Deos  argúi  um  poder  infinito,  quo  em  Deus  i 
natureza ;  no  homem  argúi  um  amor  de  Deos  excessivo,  quet 
sobre  a  natureza  do  homem.  Com  raiio  commelte  logo  Cindo 
este  oflicio  de  ensinar  ao  Espirito  Sancto,  e  passa  os  aam 
discípulos  da  escola  da  sabedoria  para  a  escola  do  amor :  A 
vos  docebit. 
"u^Sai'  ^'  ^^'^<^<(^to.  e  está  provado.  Mas  que  se  tira  ou  coíbe d*aqitf 
■uoTÇS!»  Parecerá  por  ventura  aos  ouvintes,  que  esta  doutrina  é  lò 
'^m^SS!'  P^i^  '^^  pregadores  da  fé,  para  os  religiosoa,  para  os  misd» 
narios,  para  os  pastores  e  ministros  da  egreja  ?  Assim  aeii 
n'outras  terras :  nestas  nossas  é  para  lodos.  Nas  outras  ima 
uns  sSo  ministros  do  Evangelho,  e  oulras  nio :  nas  conquistai 
de  Portugal  todos  sio  midslroa  do  Efaogdbo.  Assim  o  disa 
Sancto  Agostinho  pregando  na  Africa,  que  lambem  ê  uma  da 
nossas  conquistas.  Explicava  o  Sancto  aqoella  sentença  de  Chd^ 


smàio  00  KbHRno  sàiccTo  MS 

to:  IM  M»  ego,  Ulie  e$  wmi$ur  meui  erii.  em  que  o  Senhor  /m«.  J^ff-s 
pRNBulte,  que  onde  eUe  está,  estariío  também  seus  ministros. 
&  fiOBverteodo-se  o  grande  doutor  para  6  povo»  disse  desta  ma- 
Qain:  Cum  auditis,  fraíres,  Domimtm  diceníem,  illic  et  mi- 
màer  m$iu  erii,  noltíe  temtummojilo  b<mo$  epiecopoip  et  clsricoa 
eogitan;  etiam  voe  pro  modulo  veetro  ministrate  Chriito :  Qoan- 
do  ouvis  os  prémios  qoe  Cbrísto  promette  a  seas  ministros, 
idb  coideis  que  só  os  bispos  e  os  clérigos  sio  ministros  seus ; 
tanbem  vós  por  vosso  modo  nSo  só  podeis^  mas  deveis  ser 
■Éuslros  de  Cbrísto.  E  porque  modo  será  ministro  de  Cbrísto 
Wk  bomem  leigo,  sem  letras,  sem  ordens  e  sem  grau  algum  na 
^graja?  O  mesmo  sancto  o  vae~  dizendo:  Bew  vivendo:  vi  ven- 
di bem,  e  dando  bom  exemplo :  Eleemosynas  faciendo :  fazen* 
do  OHiolu  e  exercitando  as  outras  obras  de  carídade :  Nomen 
dotírinaimque  efue,  quibus  potuerit,  praedicando :  e  pregando 
o  jKne  de  Cbrísto,  e  ensinando  a  sua  fé  e  dootrína  a  todos 
aqwlias  a  quem  puder :  Unusquisgue  paterfamilias  pro  Ckris- 
tOf  et  pro  vita  aetema  eme  omnee  adnumeat,  doceat,  hortetur, 
MTipíal,  impendat  benevolentiamf  exercecU  dieàplinam :  Cada 
■a  dos  pães  de  familias  em  sua  casa  por  amor  de  Cbrísto,  e 
per  amor  da  vida  eterna,  ensine  a  todos  os  seus  o  que  d^vem 
saber,  encaminhe-os,  eiliorte-os,  reprebenda-os,  castigue-os, 
tfene-oe  das  más  occasi9es ;  e  já  com  amor,  e  já  com  rigor,  zele, 

Sve,  e  faça  diligencia,  porque  vivam  conforme  a  lei  de 
sfo.  Este  tal  pae  de  familias  que  será?  Ouvi,  cbristios, 
para  consolaçio  vossa  o  que  conclui  Agostinbo :  Ita  in  domo 
aw  êceUeiaeticiêm,  et  quodammodo  episcopale  mpIMt  oficimn, 
flMWfroM  Christo,  ut  in  aetemum  sU  cum  ipeo.  Por  esto  modo 
um  pae  de  familias,  um  bomem  leigo,  fará  em  sua  casa  nSo 
aft  o  offido  de  eccl^astico,  mas  olBScio  episcopale  nSo  será 
qualquer  ministro  de  Cbrísto,  senSo  o  maior  de  todos  os  minis- 
In»,  qoaes  são  os  bispos,  servindo  e  ministrando  n'esta  vida  a 
Chiisto,  para  reinar  eternamente  com  elle :  Mnieírane  Christo» 
m  tu  aetemum  eit  cum  ipeo.  Isto  dizia  Sancto  Agostinbo  aos 
Mivos  da  Africa,  e  o  pudera  dizer  com  muita  razão  aos  nossos 
da  Aflierica. 

Ob  ae  o  divino  Espirito  que  boje  desceu  sobre  os  Apóstolos,  Até  m  8oidâd< 
daacen  eflBcazmente  com  um  raio  da  sua  divina  luz  sobre  to-  Xu^mi 
ibs  0$  moradores  de^  estado,  para  que  dentro  e  fora  de  suas  ^^  ^  ^ 


Caaaa  acudiram  ás  obrigações  que  devem  á  fé  que  professam,  toiM 
como  é  certo  que  ficariam  todos  n'este  dia  não  só  verdadeiros 
ariolafaros,  mas  apóstolos  de  Cbristo  1  Qoe  coisa  è  ser  apostolo  ? 
Ser  apostolo  nenbumii  coisa  é  senão  ensinar  a  fé,  e  trazer  al- 
«Ms  a  Cbristo:  e  n^  conquista  ninguav  ba  que  o  tí^o 
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possa,  e  ainda  o  dSo  deva  bizer.  PrioMínneiile» 
do  rio  das  Amatoiías,  qoe  ámanhi  parta  (e  qm 
\ido  lerar  e  traier  tio  cairqpda  de  daspojoa  do 
esperamos,  e  com  tanto  remédio  para  a  tena,  eoBMi  m 
que  portogoez  Tae  de  escoHa,  qoe  v3to  yà  faxeodo 
apostolo?  Nio  só  sio  apóstolos  os  missioiiarioa. 
os  soldados  e  capíties :  porque  todos  yfo  bocar 
tnml-os  ao  lome  da  le,  e  ao  grémio  da  Egrqa.-  A  Bjgsy  U^ 
moo-se  do  lado  de  Cbrislo  sen  Esposo»  waio  En  m 
do  lado  de  Adio.  E  formoo-se  qoando  do  lado  de  Ghilato 
js*M.  jij-u  cmz  saio  sangue  e  agoa :  Ejcitii  mmgm,  H  oqam.  O 

significava  o  preço  da  redempcio.  e  a  agoa,  a  do  InpliaBM:  • 
saia  o  sangue  joncto  com  a  agoa,  porqoe  a  virtidB  qM  Iam  a 
agoa  è  receliida  do  sangoe.  Mas  peigoiito  agora :  «!•  Ma  dl 
Cbrislo  d*onde  saia  e  sefonnoa  a  Egrc|a,qMm  o  abria?  AbriM 
um  soldado  oom  oma  lança,  diz  o  texto :  TiMt  «dftMi  Ihmí 
ii^i-  latus  ejvs  apenit.  Pois  tanibem  os  soldados  coomui  pane 
forma^  da  Egreja?  Sim;  poiqoe  BMdias  i«ns  è 
qoe  os  soldados  com  soas  araus  abram  a  firanqoSoHi  a 
para  qoe  por  essa  porta  alierta  efranqoaada  se 
sangoe  da  redempcio,  e  a  agoa  do  baptisaao :  A 
rir  iwjipj  ff  aqm.  E  qoando  a  fè  aa  prega  debabo  das 
Bias  e  i  soartNra  delias,  lio  apóstolos  ão  oa  que 
mo  os  qoe  defendem :  porqoe  ons  e  outras  coopans  á 
cio  das  ahnas. 
CMicuMo  p>  E  se  eo  agora  dissesse  que  nesta  conquista, 
^"'''*"r  homens  Enem  olBcio  de  apóstolos  na  campanha, 
^  Cuer  as  mulheres  em  suas  casas?  Diria  o  que  ji 
des  aodores :  elies  na  campanlia  iraaodo  atanaa  para  a 
Cnem  olBcio  de  apóstolos,  e  dias  em  soas  cas» 
seus  escravos  e  escravas,  faiem  olBcio  de  apostolas.  Mto  é« 
noBM,  nem  a  gramasalica  minha,  è  do  doriHsàmo 
qual  chamou  ás  Marias :  Jpoif oisram  i|potf aio* 
Apóstolos:  e  porque?  Aorque  lhes  anunudaram  o 
resmdcio  de  Cbrislo.  Fois  se  aquallas  mulheraa,  <|à8 
ciaram  a  homens  ji  Christios  e  discípulos  de  Chriito 
mysterio,  merecem  nome  de  apostolas;  aouritas,  qou 
e  ensinam  a  seus  escraToa  gentios  a  radas  todas  oa 
da  salvacio,  quanto  mab  meieoem  esto  ooom?  PBo-as 
Tôs  a  ensinar  por  amor  da  Deos  ao  aao  tapuja,  e  à 
oCraoem  Deus  Padre;  e  qun  Ihn roriaiTmini  lio 
rio  altíssimo  da  SandissiDia  Trindade,  o  myslmto  da 
{io,  o  da  Horto,  o  da  ilesonaicio»oéa  AaoaotiodaGMrtK* 
danada  da  bpMto  Saacto,o  da  johiab  odaiMa«toBMLel^ 
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dos  os  que  cremos  e  professamos  os  christãos.  Vede  se  mere* 
ce  o  nome  de  apostola  uma  mestra  doestas  I 

NSo  ha  dovida  qae  bomeos  e  mulheres  todos  são  capazes  ^^oJ^em  ^ 
deste  altíssimo  nome,  e  deste  di?íDO  oa  diviníssimo  exercício,  tipúiieado  n( 
Faz  doas  paral)olas  Ghrísto  no  Evangelho,  uma  de  um  pastor  ifoTÔ°^ 
que  perdeu  uma  ovelha,  e  a  foi  buscar  e  trazer  dos  matos  aos  Tesumeoto. 
hombros :  outre  de  uma  mulher  que  perdeu  uma  drachma,  ou 
moeda  de  prata,  e  accendeu  uma  candeia  para  a  buscar,  e  a 
buscou  e  achou  em  sua  casa.  Esta  ovelha  e  esta  moeda  perdi- 
das e  achadas,  sSo  as  almas  desencaminhadas  e  erradas,  que 
se  convertem  e  encaminham  a  Deus :  quem  buscou  e  achou  a 
ovelha  na  primeira  parábola,  e  quem  buscou  e  achou  a  ovelha 
na  segunda,  são  os  ministros  evangélicos,  que  trazem  e  redu- 
zem a  Deus  estas  almas.  Pois  se  em  uma  e  outra  parábola  si- 
gnificam estas  duas  pessoas  os  ministros  evangélicos,  que  tra- 
zem almas  a  Deus ;  porque  na  primeira  introduziu  Cbristo  um 
bomem  que  è  o  pastor ;  e  na  segunda  uma  mulher,  que  é  a  que 
accendeu  a  candeia?  Para  nos  ensinar  Cbristo  que  assim  ho« 
mens  como  mulheres  todos  podem  salvar  almas:  os  homens  no 
campo  com  o  cajado,  e  as  mulheres  em  casa  com  a  candeia : 
08  homens  no  campo  entrando  pelos  matos  com  as  armas,  e  as 
mulheres  em  casa  allumiaodo  e  ensinando  a  doutrina.  Vede  co< 
mo  estava  isto  prophetisado  pelo  propheia  Joel  no  mesmo  ca- 
pitulo segundo,  que  foi  o  que  hoje  declarou  S.  Pedro  ao  povo 
de  Jerusalém :  Sed  et  super  servos  meos^  et  ancillas  in  diebtis  iUis 
effmdam  Spiriíum  meum  et  prophetabunt.  Naqnelles  dias,  diz  Jotiii'-^ 
DNBUS,  derramarei  o  meu  Espirito  sobre  os  meus  servos,  e  so-  * 
bre  as  minhas  servas,  e  todos  pregarão.  Notae:  não  diz  Deus, 
qae  derramará  o  seu  Espirito  só  sobre  os  servos,  senão  sobre 
06  servos,  e  sobre  as  servas :  Super  servos  meos,  et  super  an- 
cUlas.  Porque  não  só  os  homens,  senão  os  homens  e  lambem 
as  mulheres,  podem  e  devem,  e  hão  de  pregar  e  dilatar  a  fé, 
cada  om  conforme  seu  estado :  Et  prophetabunt.  Por  isso  hoje 
com  grande  myslerio  no  cenáculo  de  Jerusalém,  onde  desceu  o 
Eapiíito  Sancto,  não  só  se  acharam  homens,  senão  mulheres : 
iSK  amnes  erant  perseverantes  unaninUier^  iu  oratione  cnm  mu* 
Umbus.  Estavam  homens,  e  estavam  mulheres  no  cenáculo ;  mu  i  -  i« 
porque  a  bomeos  e  a  mulheres  vinha  o  Espirito  Sancto  fazer 
mestres  e  mestras  da  doutrina  do  ceu,  e  ensinal-os  para  que  a 
eoaiDassem :  Jlfe  tios  docebit. 

VI.  Supposto,  pois,  que  não  só  aos  ecdesiasticos,  senão  tam- 
bém aos  seculares,  não  só  aos  homens»  senão  também  ás  mu- 
lheres pertence,  ou  de  caridade,  ou  de  justiça,  ou  de  ambas  es- 
tas obrigações,  ensinar  a  fé»  e  a  lei  de  Cbristo  aos  gentios  e 
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novos  chrístSos  natoraes  destas  terras  em  qoe  vivemos»  cada 
am  conforme  sen  estado ;  não  haja  de  boje  em  diante»  com  a  gra* 
ça  do  Espirito  Sancto»  qaem  se  nio  faça  disdpolo  de^  dMno 
e  soberano  Mestre»  para  o  poder  ser  ao  menos  dos  seoseacnfoi. 
Os  qoe  sabeis  a  lingoa  tereis  maior  fadlidade:  os  qoe  a  nio  sabeiíf 
tereis  maior  merecimento.  E  uns  e  outros»  ou  por  vós  ammm 
(que  sempre  será  o  melbor)  ou  por  outrem»  vos  deveis  «pinicara 
este  tSo  cbristão  e  tio  devido  exercido»  com  tal  diligeiícia  • 
cuidado,  que  nenhum  falte  com  o  pasto  necessário  da  dootriu 
ás  poucas  ou  muitas  ovelhinhas  de  Chrísto,  que  o  Seobor  lh« 
tiver  encommendadas;  pois  todos  nesta  conquista  sois  paslorea, 
ou  guardadores  deste  grande  Pastor.  Muitos  o  Cuem  aaaím  eoai 
grande  zelo,  christandade  e  ediQcaçSo ;  mas  é  bem  qoe  o  th 
çam  todos. 
Nio  Tale        E  ninguém  se  escuse  (como  escusam  alguns)  com  a  radma 

T!^m  d^''  da  gente,  e  com  dizer,  como  acima  diziamos»  qoe  sio  pedraa. 
^^'  que  sio  troncos,  que  sio  brutos  animaes ;  porque»  aioda  <|aa 
verdadeiramenie  alguns  o  sejam,  ou  o  pareçam»  a  iodoMiit  i 
a  graça  tudo  vence ;  e  de  brutos  e  de  troncos»  e  de  pe^aa  et 
fará  homens.  Dizei-me :  qual  é  mais  poderosa»  a  graça»  oe  a 
natureza  ?  A  graça,  ou  a  arte  ?  Pois  o  qoe  faz  a  arte  e  a  oato» 
reza,  porque  havemos  de  desconfiar  que  o  faça  a  graça  de  DoM 
acompanhada  da  vossa  industria  ?  Concedo-vos  qoe  esae  iodll 
bárbaro  e  rode,  seja  uma  pedra :  vede  o  qoe  faz  em  ooia  p^ 
dra  a  arte.  Arranca  o  estatuário  uma  pedra  d^essas  mootaolM 
tosca,  bruta,  dura»  informe,  e  depois  que  desbastou  o  mds  groe* 
so,  toma  o  maço  e  o  dnzel  na  mio»  e  começa  a  formar  nm  h^ 
mem,  primeiro  membro  a  membro,  e  depois  feiçio  por  kà(^ 
até  a  mais  miúda ;  ondéa-lbe  os  cabellos,  alisa-lbe  a  testa»  n^ 
ga-lhe  os  olhos,  afila*lhe  o  nariz,  abre-lhe  a  boca»  avolta-lbeaa 
faces,  tornâa-lhe  o  pescoço,  estende-lhe  os  braços,  espalma-lka 
as  mãos,  divide-lhe  os  dedos,  lança-lhe  os  vestidos :  aqoi  da^ 
prega,  alli  arroga,  acolá  recama :  e  fica  um  homem  perfUtOp  e 
talvez  um  sancto  que  se  pôde  pôr  no  altar.  O  mesoM  aari 
cá,  se  a  vossa  industria  nio  faltar  á  graça  divioa.  È  OM 
pedra,  como  dizeis,  esse  indio  rude?  Pois  tralMiUiae  e  eoolh 
nuae  com  elle  (que  nada  se  faz  sem  trabalho  e  perseverança) 
applicae  o  cinzel  um  dia  e  outro  dia,  dae  uma  martellada  • 
outra  martellada,  e  vós  vereis  como  dessa  pedra  tosca  f 
informe  fazeis  nio  só  um  homem,  senio  um  christSo»  e  pAda 
ser  que  um  sancto.  Nio  é  menos  que  promessa  e  prophedadã 
maior  de  todos  os  propbetas :  Potens  est  Deus  de  fopídjbw  Mír 

Luc  III  -  8  suscUare  filtos  Abrahae :  Poderoso  è  Deos  a  fazer  destas  ps* 
dras  filhos  de  Abrabio.  Abrahão  é  o  paede  todos  os  qoe  ieaa 
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fé:  e  dizer  o  Baptista  que  Deos  bzia  de  pedras  filhos  de 
Abrabio»  foi  certificar  e  propbetisar  qne  de  gentios,  idolatras, 
bárbaros,  e  duros  como.  pedras,  por  meio  da  dootrina  do  Evao- 
gelho>  bavia  Deos  de  fazer  uio  só  homens,  senio  fieis  e  chris* 
tios,  e  sanctos.  Sancto  Ambrósio :  Quid  alkid  quam  lofides  ha- 
bebantur,  qui  lapidibus  serviebant,  símiles  utique  his^  qui  fece- 
rant  eost  Propheíaítir  igiiur  saxosis  gentiíium  fides  mfundenda 
pectoribuSf  et  futuros  per  fidem  Abrahae  filios  oraciÊlo  poUice- 
tur.  Assim  o  propheUsoo  o  Baptista :  e  assim  como  eile  foi  o 
propbeta  d'este  milagre,  vós  sereis  o  instmmento  delle.  Ensi- 
Dae  e  doatrinae  essas  pedras,  e  fards  dessas  pedras,  nio  es- 
tatuas de  homens,  senio  verdadeiros  homens,  e  verdadeiros 
filhos  de  Abrabio,  por  meio  da  fé  verdadeira.  O  qae  se  faz  nas 
pedras,  mais  facilmente  se  pôde  fazer  nos  troncos,  onde  é  me- 
nor a  resistência  e  a  bruteza. 

Só  para  fazer  de  animaes  homens,  nio  tem  poder,  nem  habilida-  como » ottore- 
de  a  arte,  mas  a  natureza  sim :  e  é  maraviUia,  que  por  ordina-  e^x^^âi- 
ria  o  nio  parece.  Vdde-a.  Fostes  á  caça  por  esses  bosques  e  J^^J^gjo 
campinas,  matastes  o  veado,  a  anta,  o  porco  montez;  matou  o  ecômeodo. 
vosso  escravo  o  camaleio,  o  lagarto,  o  crocodilo ;  comeu  elle 
com  os  seus  parceiros,  comestes  vós  com  os  vossos  amigos :  e 
que  se  seguiu?  D^alli  a  oito  horas,  ou  menos  (se  com  menos 
se  contentar  Galeno)  a  anta,  o  veado,  o  porco  montez,  o  cama* 
leio,  o  lagarto,  o  crocodilo,  todos  estio  convertidos  em  homens ; 
já  é  carne  de  homem  o  que  pouco  antes  era  carne  de  feras. 
Pois  se  isto  pode  fazer  a  natureza  por  força  do  calor  natural ; 
porque  o  nio  fora  a  graça  muito  mais  eficazmente,  por  força 
do  calor  e  fogo  do  Espirito  Sancto  ?  Se  a  natureza  naturalmente 
pôde  converter  animaes  ferozes  em  homras,  a  graça  sobrena- 
turalmente porque  nio  fará  esta  conversio  ?  O  mesmo  Espirito 
aactor  da  graça  o  mostrou  assim,  e  o  ensinou  a  S.  Pedro.  Estava 
S.  Pedro  em  oraçSo  na  cidade  de  Joppe:  eis  que  vô  abrir-se  o  céu  e 
descer  um  como  grande  lençol  (assim  lhe  chama  o  texto)  suspendi- 
do por  quatro  pontas,  e  no  fundo  delle  uma  multidio  confusa  de 
feras,  de  serpentes»  de  aves  de  rapina,  e  de  todos  os  outros 
animaes  silvestres,  bravos,  asquerosos,  peçonhentos»  que  na 
lei  velha  se  chamavam  immundos.  Tres  vezes  na  mesma  hora 
via  S.  Pedro  esta  representaçio,  cada  vez  mais  suspenso  e  du- 
vidoso do  que  poderia  significar :  e  tres  vezes  ouviu  junctamen- 
te  uma  voz  que  lhe  dizia:  Surge,  Pedre,  occideet  manduca:  ací.x^í^ 
Eia,  Pedro,  matae  e  comei.  As  palavras  nio  declaravam  o  eni- 
gma, antes  o  escureciam  mais,  porque  lhe  parecia  a  S.  Pedro 
impossível,  que  Deus  qne  tinha  vedado  aquelles  animaes,  lh'os 
mandasse  comer.  Batem  á  poiti  neste  mesmo  poncto,  e  era  um 
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recado,  oa  embaixada  de  um  senhor  gentio,  cbamado  ComeliOi 
capitão  dos  presídios  romanos  de  Cesárea,  o  qual  se  mandava 
cfferecer  a  S.  Pedro  para  qoe  o  inslmisse  na  fé,  e  o  baptiiasaa. 
Este  gentio,  como  diz  Sancto  Ambrósio,  foi  o  primeiro  que  pe- 
dia e  recebeu  a  fé  de  Christo :  e  por  este  etfeíto  e  pela  deda- 
ração  de  um  anjo  intendeu  então  S.  Pedro  o  que  aigidficava  a 
visão.  Intendeu  que  aquelle  lençol  tão  grande  era  o  mondo;  que  as 
quatro  pontas  por  onde  se  suspendia,  eram  as  quatro  parlei 
d'elle ;  que  os  animaes  feros,  immnndos  e  reprovados  na  lá, 
eram  as  diversas  nações  de  gentios  barbaras  e  indómitas,  qoa 
até  então  estavam  fora  do  conhecimento  e  obediência  de  Dein, 
e  que  o  mesmo  Senhor  queria  que  viessem  a  ella.  Até  aqd  o 
texto  e  a  intelligenda  delle. 

Assim  a  graça     Mas  so  aqueilos  animaes  significavam  as  nações  dos  genlioa. 

e«ll!S!^^.  o  estas  nações  queria  Deus  que  S.  Pedro  as  ensinasse  e  cen* 
vertesse^  como  lhe  manda  que  as  mate  e  qoe  as  coma?  Por 
isso  mesmo;  porque  o  modo  de  converter  feras  em  homens, è 
matando-as  e  comendo-as :  e  não  ha  coisa  mais  parecida  ao  ensinar 
e  doutrinar,  que  o  matar  e  o  comer.  Para  uma  fera  se  conw- 
ter  em  homem,  ha  de  deixar  de  ser  o  que  era,  e  começar  i 
ser  o  que  não  era;  e  tudo  isto  se  faz  matando-a  e  oomeodo-a; 
matando-a,  deixa  de  ser  o  que  era,  porque  morta  já  não  è 
fera  :  comendo-a^  começa  a  ser  o  que  não  era,  porqoe  comida, 
já  é  homem.  E  porque  Deus  queria  que  S,  Pedro  converteiM 
em  homens  e  homens  fieis  todas  aquelias  feras  qoe  Ibe  moatu- 
va,  por  isso  a  voz  do  céu  lhe  dizia  que  as  matasse  e  as  comei* 
se :  Occide,  et  tnanduca.  Querendo-ihe  dizer  qoe  as  ensinasse  a 
doutrinasse  porque  o  ensinar  e  doutrinar  havia  de  faier  n^iellai 
os  mesmos  efieitos  que  o  matar  e  o  comer.  Ouvi  a  S.  Gregório 
papa  :  Primo  pastori  dicitur,  macta  et  manduca :  quod  maetatwr 
quippe  a  vila  occiditur:  id  vero  quod  comeditwr,  m  comeámÊii 
corpore  commutatur :  macta  ergo,  et  manduca,  dicUur,  ideit^a 
peccato  eos,  qui  vivunt,  interfice,  et  a  se  ipsis  iUoi  m  iua  fNMh 
bra  converte.  Querendo  Deus  que  S.  Pedro  ensinasse  a  B 
áquelles  gentios,  diz-Ihe  que  os  mate  e  que  os  coma ;  porque  o 
que  se  mata,  deixa  de  ser  o  qoe  é,  e  o  que  se  come,  conle^ 
te-se  na  substancia  e  nos  membros  de  quem  os  come.  E  aanlm 
estes  effeitos  havia  de  obrar  a  doutrina  de  S.  Pedro  nãqnUn 
gentios  feros  e  bárbaros.  Primeiro  haviam  de  morrer,  poron 
haviam  de  deixar  de  ser  gentios ;  e  logo  haviam  de  ser  comim 
6  convertidos  em  membros  de  S.  Pedro,  porque  haviam  de  fr 
car  cbrístãos  e  membros  da  Egreja  de  que  S.  Pedro  é  a  cabeça. 
De  maneira  que  assim  como  a  natureza  faz  de  feras  liomeoi, 
matando  e  comendo,  assim  também  a  graça  faz  de  Ibras  ho- 
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mens»  doQtrioaDdo  e  ensinando.  Ensinastes  o  gentio  bárbaro  e 
rade :  e  que  cdidais  qae  faz  aquella  doutrina  ?  Mata  nelle  a  fe- 
reza, e  introduz  a  humanidade ;  mata  a  ignorância  e  introduz 
o  conbecimenio ;  mata  a  bruteza  e  introduz  a  razão;  mata  a  in- 
fidelidade 6  introduz  a  fé ;  e  deste  modo  por  uma  inversão  2)d- 
miravel,  o  que  era  fera  fica  homem,  o  que  era  gentio  fica.christao, 
o  que  era  despojo  do  peccado  fica  membro  de  Cbríslo  e  de  S. 
Pedro  :  Occide»  et  manduca.  E  como  a  graça  do  Espirito  Sancto 
por  meio  da  doutrina  da  fé,  melhor  que  a  arte«  e  melhor  que 
a  natureza,  de  pedras  e  de  animaes  sabe  fazer  homens,  ainda 
que  os  destas  conquistas  fossem  verdadeiramente,  ou  tão  irra- 
cionaes  como  os  brutos,  ou  tSo  insensiveis  como  as  pedras, 
d3o  era  bastante  difficuldade  esta,  nem  para  desculpar  o  des- 
cuido, nem  para  tirar  a  obrigaçSo  de  os  ensinar:  lUe  vos  do^ 
cebit. 

VII.  E  para  que  ninguém  falte  a  esta  obrigação  e  a  este  cui-  Qa«m  «rand^ 
dado,  só  vos  quero  lembrar  o  grande  serviço  que  fazeis  a  Deus,  D^ti^^ 
se  o  fizerdes,  e  a  grande  conta  que  Deus  vos  ha  de  pedir,  se  %^^' 
vos  descuidardes.  É  passo  de  que  me  lembro  e  tremo  muitas 
vezes  o  que  agora  vos  direi.  Estavam  os  Apóstolos  no  monte 
OU  vete  em  o  dia  da  Ascençio  com  os  olhos  pregados  no  céu, 
e  com  os  corações  dentro  nelle,  porque  já  se  lhes  escondera  da 
vista  o  Mestre  e  o  Senhor,  que  em  si  e  apoz  si  lh'os  levara.  Es- 
tavam enlevados,  estavam  suspensos,  estavam  arrebatados,  e 
quasi  não  em  si  de  amor,  de  admiração,  de  gloria,  de  jubi- 
les, de  saudades :  eis  que  appparecem  dois  anjos,  e  lhes  dizem 
estás  palavras:  Viri  galilaei  quid  statis  aspicientes  ín  coelumf  ach-^u 
Hic  Jesus^  qui  assumptus  est  a  cobis  tu  coelum,  sic  venicí :  Va- 
rões galileos,  que  fazeis  aqui  olhando  para  o  ceu?  Este  mes- 
mo Senhor  que  agora  se  apartou  de  vós,  ha  de  vir  outra  vez, 
porque  ha  de  vir  a  julgar.  Notáveis  palavras  por  certo,  e  dietas 
a  ta^  pessoas,  em  tal  legar,  e  em  tal  occasiio  t  De  maneira 
que  esfranham  os  anjos  aos  Apóstolos  estarem  no  monte  Oli- 
vete  olhando  para  o  céu,  de  saudades  de  Chrislo;  e  para  os 
obrigarem  a  que  se  vão  logo  d*alli  (como  se  foram)  os  amea- 
çam com  o  dia  do  juiso  e  com  a  lembrança  da  conta  I  Pois  es- 
tar em  um  monte  apartado  das  gentes,  estar  com  os  olhos  pos- 
tos no  ceu,  estar  arrebatado  na  contemplação  da  gloria,  estar 
enlevado  do  amor  e  saudades  de  Christo,  é  coisa  digna  de  se 
estranhar' e  de  a  estranharem  os  Anjos?  Em  tal  caso  sim ;  por- 
que se  em  todos  os  homens  é  digno  de  estranhar  não  deixarem 
o  mal  pelo  bem,  nos  Apóstolos  era  digno  de  extranhar  não  dei- 
xarem o  bem  pelo  melhor.  O  offido  e  obrigação  dos  Apóstolos 
era  pregar  a  fè  e  salvar  almas :  a  ordem.qne  Chrislo  lhes 
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dado»  era  que  se  rôeolbessem  a  Jerusalém  a  pn^trar-se  gm 
a  prégaçSo  com  os  dons  do  Espirito  Sancto,  que  tties  maiidwja:. 
e  deiíar  o  monte  Oliveto  pelo  Cenacalo,  deixar  a  oQOtémplwfii» 
peia  escola  das  liogoas»  deixar  de  olbar  pan  o  céa  panajoõ- 
dir  ás  cegueiras  da  terra,  deixar  em  flm  as  saudades  de  CIuMq 
pela  saode  de  Christo,  nio  era  deixar  o  bem,  senio  melhoialkii 
porque  era  trocar  um  bem  grande  por  outro  ainda  mafor :  ara 
deixar  um  servigo  de  Deus  por  outro  maior  serviço,  uma  «oa-. 
tade  de  Deus  por  outra  maior  vontade,  uma  gloria  de  Deus  por 
outra  maior  gloria.  O  contemplar  em  Deus  é  obra  diviu :  hm' 
o  levar  almas  para  Deus  è  obra  diviníssima.  Assim  lhe  cbamoa 
S.  Díonysio  Areopagita :  Opus  Dei  dirtatamuim.  E  a  obriga^ 
dos  Apóstolos  e  varões  apostolicos  nio  é*  só  buscar  o  lUvino: 
é  deixar  o  divino  pelo  diviníssimo.  Por  isso  lhes  eslraobaa  gp 
Anjos  o  estarem  parados  no  monte,  e  com  os  olbos  suapemoi 
no  céu  ;  por  isso  lhes  dizem:  Quid  staíii:  que  ert^s 
aqui  fazendo :  como  se  o  que  faziam  nenbuma  comparaçlo. ti- 
vera com  o  que  haviam  de  fazer.  O  que  taziam  e  o  que  os  oqp 
cupava,  eram  contemplações,  admirações,  extasia,  antlMia- 
mentos :  o  que  haviam  de  fazer,  e  o  em  que  se  haviam  da  a^ 
cupar,  era  pregar,  ensinar,  doutrinar,  baptisar,  converter  dHãam 
e  tudo  aqoillo  em  comparação  disto  no  juiso  dos  Aqjoa*  qm 
melhor  que  nós  o  intendem,  que  é?  Um  qtM:  uma  eoiaa  fV 
se  pôde  duvidar  se  é  alguma  coisa :  um  muito  meDOS  do,  fM. 
devâra  ser :  um  estar  parados,  um  nio  ir  por  diante :  QmdMtf 
tis f  Vdde,  vôde  vós,  e  vós  (com  todos  e  com  todas  (laUo)qQia 
grande  serviço  fazeis  a  Deus  quando  ensinaes  os  vossoa  eaiM- 
vos,  quando  para  isso  aprendeis  as  línguas,  quando  escre^rijl!! 
estudaes  o  cathedsmo,  quando  buscaes  o  intCNrprete  ou  o  na^ 
tre,  e  quando  talvez  só  para  este  fim  o  pagais  e  o  aaatuDiaaih 
Oh  ditoso  dispêndio  t  Oh  ditoso  estudo  I  Oh  ditoso  trabattttJ 
Oh  ditoso  merecimento,  e  sem  igual  deante  de  Deus  1  EiaaMi' 
ma,  christios,  que  é  maior  bem  e  maior  serviço  de  Deai^f 
maior  gloria  sua  estar  ensinando  um  negrinho  da  terça,  qMflà 
estiveras  enlevados  e  arrebatados  no  céu :  Quid  staiis 
íe$  m  coelum  f 
aiio»»^^^  E  se  é  tio  grande  o  serviço  que  fazem  a  Deus  os  qoe  Im 
<2% nisto M  este  cuidado  ;  os  que  o  nio  teem,  os  que  tio  descndadoaa 
^^^^^'  esquecidos  vivem  da  doutrina,  da  christandade  e  da  aaLvatft 
dos  seus  escravos,  que  rigorosa,  que  estreita,  e  que  eatraHiad» 
ma  conta  vos  parece  que  lhes  pedirá  Deus?  AmeaçanaM  Ai^K 
aos  Apóstolos  com  o  dia  de  juizo,  e  reparam-lhM  em  flaooip^ 
tos  do  monte  Olivete.  Porque?  Porque  eram  hoaaaiis  qM/Í- 
nham  i  sua  conte  almas  alheias ;  e  quem  .tem  aima&alba^á 
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sua  conta,  até  de  om  momeDto,  que  não  coidar  muito  delias, 
ha  de  dar  moito  estreita  conta  a  Deas.  Oh  que  horrível  conta 
ha  de  pedir  Deus  no  dia  de  juiso  a  todos  os  que  vivemos  nes- 
te estado,  porque  todos  lemos  almas  á  nossa  conta  t  Os  prega- 
dor<es  todas ;  os  pastores  as  das  suas  egrejas :  os  leigos  as  das 
suas  familias.  Se  é  tSo  diflBcultoso  dar  boa  conta  de  uma  só 
alma,  que  será  de  tantas?  3.  Jeronymo  sobre  tanto  deserto,  so- 
bre tantas  penitencias,  sobre  tantos  trabalhos  em  serviço  de 
Deus  e  da  Egreja,  estava  sempre  tremendo  da  trombeta  do  dia 
de  juiso,  pela  conta  que  havia  de  dar  da  sua  alma.  A  alma  de 
S.  Hilarí9o  Abbade,  depois  de  oitenta  annos  de  vida  eremitica, 
e  de  tantas  e  tio  insignes  victorias  contra  o  demónio,  tremia 
tanto  da  conta,  que  nio  se  atrevia  a  sair  do  corpo,  estando  o 
sanctò  para  expirar,  e  foi  necessário  que  elle  a  animasse. 

Pois  se  os  Jeronymos,  se  os  Hilariões,  se  as  maiores  colum-  como  u  ex» 
nas  da  Egreja  temem  de  dar  conta  de  sua  alma,  depois  de  vi-  mJÍuu^i! 
das  tio  saneias,  vós  depois  das  vossas  vidas,  que  é  certo  nio 
foram  tio  ajustadas  com  a  lei  de  Deus,  como  as  suas.  que  conta 
esperaes  dar  a  Deus,  nio  de  uma,  senio  de  tantas  almas?  Uns 
de  cincoenta  almas,  outros  de  duientas  almas,  outros  de  tre- 
zentas, ouiros  de  quatrocentas,  e  alguns  de  mil.  Muitos  ha 
que  tendes  hoje  poucas,  mas  naquelle  dia  haveis  de  ter  mui- 
tas ;  porque  todas  as  que  morreram  para  o  servido,  bio  de 
rejinscitar  para  a  conta.  As  que  tivestes,  as  que  tendes,  as  que 
haveis  de  ter,  todas  naquelle  dia  bio  de  apparecer  junctas  dean- 
te  do  divino  tribunal  a  dar  conta  cada  uma  de  si,  e  vós  de  to- 
das. Certo  que  eu  antes  quizera  dar  conta  pela  sua  parte,  que 
pela  vossa.  O  escravo  escusar-se-ha  com  o  seu  senhor :  mas  o 
senhor  com  quem  se  ha  de  escusar  ?  O  escravo  poder-se-ha 
escusar  com  o  seu  pouco  iniendimento,  com  a  sua  ignorância : 
mas  o  senhor  com  que  se  escusará  ?  Com  a  sua  muita  cubica  ? 
Com  a  sua  muita  cegueira?  Com  faltar  á  piedade?  Com  faltar 
á  humanidade?  Com  faltar  á  christandade?  Com  faltar  á  fé? 
Oh  Deus  justo,  oh  Deus  misericordioso,  que  nem  em  vossa 
justiça,  nem  em  vossa  misericórdia  acho  caminho  para  sairem 
estas  almas  de  tio  intrincado  labyrintho  i  Se  a  justiça  divina 
acha  por  onde  condemnar  um  gentio,  porque  nio  foi  baptisado, 
como  achará  a  misericórdia  divina  por  onde  salvar  um  chris- 
tão  que  foi  causa  do  elle  se  nio  baptisar? 

Oh  que  justiças  pedirio  sobre  vos  naquelle  dia  tantas  infeli-  Jj^l^^ 
zes  almas,  de  cuja  infelicidade  eterna  vós  fostes  causa  t  Abelpe-    MoímCn^ 
dia  justiça  a  Deus»  e  salvoo-se  Abel,  e  está  no  céu.  Se  Abel, 
se  um  irmio  pede  justiça  a  Deus  sobre  o  irmio  que  lhe  tirou 
a  vida  temporal,  um  escravo,  e  tantos  escravos^  que  justiça  pe- 
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dirão  a  Deas  sobre  o  senhor  qoe  lhes  tiroa  a  vida  eterna  ?  Se 
Abel,  se  uma  alma  qae  se  salvou,  e  que  esli  boje  võoào 
a  Deus,  pede  justiça :  uma  alma  e  tantas  almas  qoe  se  condem* 
naram,  e  estão  ardendo  no  inferno,  e  estarão  por  todaaeterni* 
dade :  que  justiças  pedirão,  que  justiças  clamarão»  qae  joalicai 
bradarão  ao  céu,  á  terra,  ao  inferno,  aos  homens,  aos  demónios, 
aos  Anjos,  a  Deus  ?  Oh  que  espectáculo  tão  triste  e  tSo  horren- 
do será  naquelle  dia  vér  a  um  portuguez  destas  conquistas  (e 
muílo  mais  aos  maiores  e  mais  poderosos)  cercado  de  tanta  mal- 
tidão  de  índios,  uns  livres,  outros  escravos ;  uns  bem,  oolros 
mal  captivos ;  uns  genUos,  outros  com  nome  de  christãos,  to- 
dos ardendo  em  fogo.  e  todos  pedindo  justiça  a  Dens  sobre 
aquelle  desventurado  homem  que  n'este  mundo  se  chamon  sen 
senhor?  Ai  de  mim,  dirá  nm,  que  me  condemnei  por  nio  ser 
baplisado  !  Justiça  sobre  meu  ingrato  senhor,  que  me  nio  pa- 
gou o  serviço)  de  tantos  annos,  nem  com  o  que  tão  ponco  lhe 
custava,  como  a  agua  do  baptismo  I  Aí  de  mim,  dirá  outro,  qoe 
me  condemnei  por  não  conhecer  a  Deus,  nem  saber  os  myste- 
ríos  da  fé  I  Justiça  sobre  meu  ioGel  senhor,  que  mandando-DM 
ensinar  tudo  o  que  importava  a  seu  serviço,  só  do  necessário 
á  minha  salvação  nunca  teve  cuidado  I  Ai  de  mim,  dirá  ootro, 
que  me  condemnei  por  passar  toda  a  vida  torpemente  amigado 
contra  a  lei  de  Deus  t  Justiça  sobre  meu  deshumano  senhor, 
que  por  conveniências  particulares  me  consentiu  o  peccado,  e 
não  quiz  consentir  no  matrimonio  t  Ai  de  mim,  dirá  outro,  qoe 
me  condemnei  por  não  me  confessar  nas  quaresmas,  ou  nio  me 
confessar  a  quem  me  intendesse,  e  me  encaminhasse  I  Justiça 
sobre  meu  avarento  senhor,  que  por  não  perder  dois  dias  de 
serviço,  me  não  quiz  dar,  nem  o  tempo,  nem  o  logar,  nem  o 
confessor,  que  a  minha  alma  havia  mister  I  Ai  de  mim,  dirá  fi- 
nalmente o  outro,  que  me  condemnei  por  morrer  sem  sacerdo- 
te, nem  sacramento  I  Justiça  sobre  meu  tyranno  senhor,  qoe 
por  me  não  chamar  o  remédio,  ou  não  me  mandar  levar  a  elle, 
me  deixou  morrer  como  um  bruto !  Cão  me  chamava  sempre 
na  vida,  e  como  um  cão  me  tratou  na  morte.  Isto  dirá  cada  um 
daqoelles  miseráveis  escravos  ao  supremo  Juiz,  Gbrísto.  E  to- 
dos junctos  bradarão  a  seu  sangue  (de  que  por  vossa  culpa  se 
não  aproveitaram)  justiça,  justiça,  justiça.  Oh  como  è  sem  du- 
vida, qtie  naquelle  dia  conhecereis  quem  vos  dizia  e  pregava  a 
verdade  I  Oh  como  é  sem  duvida,  que  naquelle  dia  do  juizo  ha- 
veis de  mudar  de  juiso,  e  de  juísos  I  Hoje  tendes  por  ditosos 
os  que  teem  muitos  escravos,  e  por  menos  venturosos  os  qoe 
teem  poucos :  naquelle  dia  os  que  tiverem  muitos  escravos, 
serão  desventurados,  e  os  qoe  tiverem  poucos,  serio  os  dito- 
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SOS,  e  mais  ditoso  o  que  dSo  teve  nenhum.  Tende-os,  chríslãos^ 
e  tende  muilos ;  mas  tende-os  de  modo  que  elles  ajudem  a  le* 
var  a  vossa  alma  ao  ceu,  e  vós  as  suas.  Isto  é  o  que  vos  de- 
sejo, isto  é  o  que  vos  aconselho,  isto  é  o  que  vos  procuro,  isto 
é  o  que  vos  peço,  por  amor  de  de  Deus  e  por  amor  de  vós, 
e  o  que  quizera  que  levareis  deste  sermão  mettido  na  alma. 

O  Espirito  Sancto,  que  hoje  desceu  sobre  os  Apóstolos  e  os 
ensinou,  para  que  elles  ensinassem  ao  mundo,  desça  sobre 
todos  vós  e  vos  ensine  a  querer  ensinar,  ou  deixar  ensinar 
aquelles  a  quem  deveis  a  doutrina  para  que  elles  por  vós,  e 
vós  com  elles  conseguindo  nesta  vida  (que  tio  cara  vos  custa) 
a  graça^  mereçais  gosar  na  outra  com  grandes  augmentos  a 
gloria. 

(Ed.  ant.  tom.  3.°  pag.  392 ;  ed.  mod.  tom.  5.<'  pag.  322.) 
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EXHORTAÇÃO  SEGUNDA 


EM  VÉSPERA  DO  ESPIRITO  SANCTO  NA  CAPELLA  INTERIOR 

DO  COLLEGIO 


Observação  do  Compilador. — £'  também  dos  melhores  e  genninos 
modelos  da  eloqnenoia  vieirense  para  dísoursos  d'e8te  género. 


Apparuemnt  dispertitae  linguae  lan- 
quam  ignis^  sedilque  super  singtdos 
eomm. 

AcT.  2. 


I.  Appareceram  sobre  os  apóstolos  lingoas  de  fogo  partidas»  ^J°^^]fJ.^f|^j; 
as  quaes  se  assentaram  sobre  cada  um  delles.  Este  foi  o  signa  I  a  torre  de  u^ 
visível  com  que  o  Espirito  Sancto  desceu  sobre  o  collegio  após-   ^^u^^^. 
tolico«  e  esta  a  traça  maravilhosa  com  que  a  misericórdia  di- 
vina sobre  as  ruinas  d'uma  fabrica,  que  a  sua  mesma  justiça 
tinba  derribado,  levantou  e  edificou  a  maior  obra  que  nunca 
intentaram  os  homens.  A  maior  obra  que  intentou  a  ambição  e 
vaidade  humana,  foi  aquella  que  depois  se  chamou  torre  de 
Babel,  tao  alta  nos  seus  pensamentos,  que  chegasse  até  ao  ceu : 
Fadamus    nobis  turrim^  cujus  cuhnen  pertingat  ad  coelum.  Genes.,  xi- 

E  Deus,  que  nunca  soffreu  allivezas  muito  menores,  que  meio 
tomaria  para  desfabricar  aquella  machina,  para  desbaratar 
.  aquelles  intentos,  e  para  fazer  que  antes  de  ser  torre,  fosse 
itiina  ?  Venite,  conftmdamus  Unguam  eornm.  Aquelles  homens» 
qoe  eram  quantos  então  havia  no  mundo,  todos  fallavam  uma 
só  iingua,  6  esta  lingua  confundiu  Deus  de  tal  maneira  que 
de  repente  se  começaram  a  fallar  e  a  ouvir  em  toda 
aquella  multidão  de  trabalhadores,  tantas  linguas,  quantos  eram 
os  mesmos  homens.  Todos  depois  d'isto  fallavam,  e  todos  ou- 
viam ;  mas,  como  bem  notou  Philo  Hebreu,  todos  no  mesmo 
tempo  ficaram  surdos  e  mudos.  Surdos,  porque  ouvindo,  não 

VOLUIU  V  17 


258  o  CHBTS08T0M0  PORTUOUBZ 

intendiam  os  que  faliavam ;  e  mudos,  porque  fallando,  nenhom 
percebia  o  que  diziam. 
Tal  foi  o  delido,  e  tal  o  castigo  antigamente,  mas  boje  estamos 
e  a  divina  na  vospera  de  um  dia,  em  que,  trocada  a  justiça  em  miserícor* 
ioTaSo^^ím-  dia,  querendo  Deus  edificar  outra  torre  própria  soa,  do  mesmo 
*""  iwíT*"  delicio  tomou  a  traça  e  do  mesmo  castigo  os  instrumentos.  O 
da*£gi^ja.  delicio  d'aquelles  bomens  foi  quererem  edificar  uma  torre  qae 
cbegasse  até  ao  ceu :  e  Deus,  seguindo  a  mesma  traça  e  o  mes- 
mo desenbo,  não  se  contentou  com  menos,  que  com  edificar 
outra  torre,  que  não  só  cbegasse  ao  céu,  mas  levasse  e  mettes- 
se  no  ceu  os  mesmos  auctores  d'aquelie  pensamento.  Esta  tor- 
re é  a  Egreja  Catbolica,  a  qual  desceu  a  fundar  o  Espirito  San- 
eio por  sua  mesma  Pessoa,  e  na  qual  se  verifica  propríissimi- 
mente  o  cujas  culmen  pertingat  ad  coelum ;  porque  sendo  mi- 
litanie  na  terra,  é  junctamente  tríumpbante  no  ceu.  E  para  qoe 
a  segunda  circumstancia  fosse  tão  maravilbosa  como  a  primeira, 
assim  como  do  delicio  tomou  Deus  a  traça  da  sua  obra,  assim 
do  castigo  tomou  os  instrumentos  d^ella,  fundando  e  levantando 
uma  torre  com  os  mesmos  instrumentos  com  que  tinha  abatido 
a  outra.  Quaes  foram  os  instrumentos  com  que  Deus  abatea  a 
confundiu  a  torre  de  Babel  ?  Foram  as  novas  e  varias  lingoas 
em  que  dividiu  e  muUiplicou  aquella  lingua  universal  e  oiiki 
que  todos  faliavam.  Pois  por  isso  desceu  o  Espirito  Sancto  so- 
bre os  apóstolos  em  forma  também  de  iinguas,  moitas  e  ro* 
partidas:  Apparuerunt  dispertitae  linguae;  para  qno  por  eik 
modo,  assim  como  confundindo  as  linguas  nos  edificadores  di 
torre,  impediu  a  obra  que  elles  intentavam,  assim  iofundindo 
as  linguas  nos  apóstolos  e  pregadores  da  fé,  fundasse,  estabo- 
lecesse,  e  propagasse  a  sua  que  era  a  Egreja. 

Qual  fosse  o  numero  das  linguas  cuja  noticia  receberam  oi 

apóstolos,  não  se  pode  definir  ao  certo.  Só  se  sabe  que  forM 

tantas  nem  mais  nem  menos,  quantas  originalmente  tiveram  sai 

principio  na  torre  de  Babel.  Na  torre  de  Babel  nasceram,  d*all 

se  dividiram  em  varias  nações,  depois  se  estenderam  por  lodo 

o  mundo,  e  ultimamente  se  tornaram  a  ajonctar  no  cenacolodl 

As  mpsmas    Jerusalom,  sendo  Iam  milagrosa  esta  ultima  união,  como  tínki 

em ternao  ^^^^  milagrosQ  sua  primeira  origem.  E  se  alguém  perguntar  oi- 

aoiantiraiD  por  mo  sendo  estas  e  aquellas  linguas  em  tudo  as  mesmas,  tivem 

e  nJ'?>nacaio  lão  diversos  O  contrarios  effeitos,  que  umas  impediram  e  fli^ 

^íuniílraml"  ram   parar   a  obra,  e  outras  a  adiantaram  e  fizeram  cmev 

i^iirt^ia.      tanlo  ?  A  rasão  é  manifesta.  As  linguas  dos  edificadores  da  Ut' 

re  eram  línguas  que  os  bomens  ignoravam,  e  não  intendias: 

e  essas  mesmas  linguas  no  cenáculo  de  Jerusalém,  eram  UogM 

que  os  apóstolos  intendiam,  e  de  que  tiveram  inteira  e  peMb 
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scieocia ;  e  essa  é  a  grande  dififerença  que  ha  em  obrar  com 
scieDcia  das  línguas,  ou  com  ignorância  d*ellas.  Todos  os  ho- 
mens quantos  havia  no  mundo,  com  ignorância  das  linguas  não 
poderam  accrescentar  á  torre  uma  pedra  sobre  outra  pedra ;  e 
doze  homens  no  cenáculo  com  sciencia  das  linguas  poderam 
fundar  a  Egreja  e  estendel-a  por  todo  o  mundo :  Spiritus  Domi- 
ni  repUvit  orbem  lerrarum,  et  hoc  quod  cominei  omnia,  scien- 
tiam  habet  voeis,  Note*so  muito  o  scieniiam  habet  voeis.  Dá  o 
texto  a  razão  eo  modo  com  que  o  Espirito  Sancto  encheu  o  mun- 
do. Hoc  quod  coníinet  omnia,  é  o  mundo  que  contém  e  abraça 
todas  as  coisas :  e  porque  o  mundo  teve  a  sciencia  das  vozes, 
que  foi  quando  os  apóstolos  receberam  o  dom  das  linguas,  esse 
foi  o  modo  e  o  meio  com  que  elles  encheram  o  mundo  do  Es- 
pirito Sancto,  ou  o  Espirito  Sancto  por  elles  encheu  o  mundo  : 
Spiritus  Domini  replevit  orbem  lerrarum. 

II.  De  todo  este  discurso  se  convence,  quam  importante  cousa 
é,  e  quam  totalmente  necessária  a  todos  os  que  imitam  o  espi- 
rito apostólico,  e  se  occupam  na  ^conversão  das  almas,  a  scien- 
cia e  intelligencia  das  línguas ;  mas  se  o  dom  das  linguas  se 
acabou  com  a  primitiva  Egreja,  e  passou  com  os  fundadores 
d'ella;  que  faremos  nós,  empenhados  na  mesma  obrigação, 
sem  esta  ajuda  de  custo,  e  mandados  trabalhar  na  mesma 
obra  sem  Deus  nos  dar  os  mesmos  instrumentos  ?  S.  Agos- 
linho  dizia  a  Deus  ;  Da  quod  potes,  et  jube  quod  vis.  Dae  vós 
Senhor  o  que  podeis,  e  mandae  o  que  quizerdes.  Mas  Deus  a 
nós  manda-nos  o  que  quer,  e  não  nos  dá  o  que  pôde,  porque 
oos  não  dá  o  que  deu  aos  apóstolos.  Respondo  que  sim  dá : 
porque,  se  aos  apóstolos  deu  as  linguas  de  fogo,  aos  que 
teem  espírito  apostólico  dá  o  fogo  das  línguas.  No  mes- 
mo texto  o  temos,  cousa  muito  digna  de  se  advertir:  Apparue- 
runt  dispertitae  linguae  tamquam  ignis,  seditque  supra  singu- 
los  eorum.  Appareceram  sobre  os  apóstolos  línguas  de  fogo,  o 
qaal  fogo  se  assentou  sobre  elles.  De  maneira  que  não  forâiii 
as  línguas  as  que  se  assentaram,  senão  o  fogo ;  e  porque?  Por- 
que as  linguas  vieram  de  passagem,  e  passaram  com  a  primi- 
tiva Egreja ;  porém  o  fogo  das  mesmas  linguas  esse  não  passou, 
mas  permaneceu  e  ficou  de  assento :  Sedit.  E  que  fogo  de  lín- 
guas é  este  ?  É  o  zelo  e  fervor  ardente  que  têm  e  sempre  ti- 
veram os  herdeiros  do  espírito  apostólico,  de  saber,  estudar  e 
aprender  as  linguas  estranhas,  para  com  ellas  pregar  o  Evan- 
gelho, propagar  a  fé,  e  amplíGcar  a  Egreja. 

E  senão  vejamos  quanto  se  accendeu  este  fogo  das  linguas 
D^aquelle  grande  homem  ou  gigante  de  fogo,  por  isso  chamado 
Ignacio.  Tínbam-se  descoberto  em  seu  tempo  no  mundo  dois  no- 
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VOS  mundos  ,  nm  oriental  na  Ásia,  outro  Occidental  na  Ameri- 
ca :  tinham  apparecido  novos  homens  e  novas  nações»  tam  diffi»- 
rentes  nas  línguas,  como  nas  cores ;  tinha-se  ouvido  a  fama  de 
novas  genlilidades,  não  conhecidas,  nem  nomeadas  no  tempo 
dos  apóstolos :  e  que  faria  o  Togo  que  ardia  n'aquelle  vastíssi- 
mo peilo  para  abraçar  e  abrazar  a  todas  ?  O  que  fez  S.  Ignado 
foi  fundar  e  levantar  outra  terceira  torre,  também  romecída  e 
armada  de  todas  as  linguas,  para  que  inslruidos  reparlidameole 
seus  filhos  em  todas,  podessem  ensinar  e  converter  com  éUas 
todas  as  mesmas  nações.  A  primeira  torre  foi  de  Nembrot,  em 
que  se  confundiram  as  linguas :  a  segunda  torre  foi  do  Espirito 
Sancto,  em  que  se  infundiram :  a  terceira  torre  é  a  de  S.  Igna- 
cio,  em  que  nâo  se  confundem  nçm  se  infundem.  NSo  se  con- 
fundem ;  porque  se  aprendem  distincta  e  ordenadamente  :  neo 
se  infundem ;  porque  nâo  são  graça  grátis  data,  como  o  dom  das 
linguas,  mas  adquirida  e  comprada  a  preço  de  muito  estudo  a 
grande  trabalho,  e  por  isso  com  muitos  e  grandes  mereci- 
mentos. 
Ouçamos  ao  fundador  da  mesma  torre.  Nossa  vocação  (dii 
obrifa  a  todos  S.  Ignacío  uo  principio  do  seu  instituto)  é  para  discorrer  e  faw 

^íttiudaTom'  ^ida  em  qualquer  parte  do  mundo,  onde  se  espera  maior  se^ 
a  imgua     vjço  de  Dcus  O  ajuda  das  almas.  E  para  ajudar  essas  almas, 

^^nuitm!^"^^  que  meios  ou  que  instrumentos  nos  deu  e  nos  ensinos 
a  providencia  do  mesmo  santo  e  sapientissimo  Patríarcha?  A  soa 
regra  o  diz.  Para  maior  ajuda  dos  naturaes  da  terra  em  que 
residem,  todos  aprendam  a  lingua  d'ella.  Reparemos  bem  n*a- 
quoilas  duas  clausulas  universaes :  todos  e  em  qualquer  parte. 
E  que  parte  ou  partes  do  mundo:  e  que  terra  ou  terras  são  essai 
onde  residem  ?  O  Japão,  a  China,  o  Malabar,  o  Mogor.  o  Mé- 
xico, o  Peru,  o  Brazil,  o  Maranhão,  e,  se  se  descobrir  a  tem 
incógnita  também  essa.  E  quem  são  os  que  hão  de  aprender 
as  linguas  ?  Todos.  diz.  sem  excepção  de  pessoa.  Podèra  diw 
que  aprendessem  a  lingua  alguns  ou  a  maior  parte,  mas  tío 
diz  senão,  todos,  os  estudantes  e  os  professos,  os  irmãos  e 
padres,  os  discípulos  e  os  mestres,  os  moços e  os  velhos,  os 
ditos  e  os  superiores,  sem  que  haja  oflicio,  ou  occopação  algooi 
tão  importante,  que  os  exceptue  d'esla,  porque  ella  é  a  maioral 
mais  importante  e  a  de  que  depende  o  fim  de  toda  a  CompanlA. 
Olhemos  para  o  cenáculo  dos  apóstolos.  Havia  no  cenáculo  doi 
apóstolos  algum,  o  qual  além  da  lingua  própria  e  natural  nb 
estivesse  habilitado  comas  sciencias  das  estranhas?  Nenhum:  Sh- 
pra  singtdos  eorum.  Todos  e  cada  um  sabiam  as  linguas :  tõdoí 
e  cada  um  faltando  a  nosso  modo,  eram  linguas.  Lingua  S.  Pe- 
dro, que  era  o  prelado,  e  linguas  os  outros,  que  eram  ossoth 
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ditos :  líDgoa  S.  André,  qae  era  o  mais  antigo,  e  liogua  S. 
Matbias  que  era  o  mais  moderno :  lingua  S.  João,  qae  era  o 
maior  theologo,  e  lingua  S.  Ptiilippe  que  era  o  menos  douto : 
liogua  S.  Matbeus  exercitado  no  Teionio,  lingua  S.  Bartbolomeu 
(que  era  Natanael)  versado  nas  escbolas :  e  linguas  os  demais 
tirados  da  barca  e  do  remo :  emfim,  todos,  porque  todos  ba- 
viam  de  ser  pescadores  de  almas. 

III.  Tal  era  o  cenáculo  dos  apóstolos  em  Jerusalém,  e  tal  quer 
S.  Ignacio  que  seja  em  qualquer  parte  do  mundo  todo  o  col-  ^^^q^^^^ 
legio  da  Companhia  de  Jesus.    O  titulo  que  o  mesmo  Jesus     dejesut 
teve  na  cruz  estava  escrípto  nas  três  linguas,  que  só  então  se  cf„^pXe^ia 
Dão  chamavam  barbaras  *  a  bebrea,  a  grega,  a  latina :  e  estas  °^o'Bru-,^U 
três  são  as  que  se  professam  nas  universidades  de  Europa,  e    couegioda 
nas  quaes  é  tão  eminente  a  Companhia,  como  se  vé  na  estampa  esu  hofu  c 
de  seus  éscriptos.  Porém  depois  que  o  CaUario  se  extendeu  a  c^^eSSTqii 
todo  o  mundo  ,  e  nelle  se  arvorou  o  estandarte  do  Crucificado,  antei^ehavi 
o  titulo  da  cruz  já  é  composto  de  todas  as  linguas,  por  barba-   ^p^^j^,^ 
ras  e  incógnitas  que  sejam.  Quam  praticada  fosse  a  do  Brazil 
nesta  nossa  provincia.  bem  o  testifica  a  primeira  arte  ou  gram- 
matica  d*ella^  de  que  foi  auctor  e  inventor  o  grande  Anchieta,  e 
•om  razão  se  pôde  estimar  por  um  dos  seus  milagres :  bem  o  tes- 
tificam as  outras  que  depois  saíram  mais  abbreviadas,  e  os  voca- 
bulários tam  copiosos,  e  o  catechism^  tam  exacto  em  todos  os 
mysterios  da  fé,  e  tam  singular  entre  quantos  se  teem  escrípto 
nas  linguas  politicas,  que  mais  parece  ordenado  para  fazer  de 
ebrístãos  theologos,  que  de  gentios  cbrístãos.  Sobre  tudo  o  tes- 
tifica o  mesmo  uso  de  que  nos  lembramos,  os  velhos,  em  que 
a  nativa  lingua  portugueza  não  era  mais  geral  entre  nós  que  a 
brasílica.  Isto  é  o  que  alcancei,  mas  não  é  isto  o  que  vejo  boje, 
nSo  sei  se  com  maior  sentimento,  ou  maior  admiração.  Deu-nos 
Deus  um  rei  (que  elle  guarde)  tam  herdeiro  de  seus  gloriosos 
progenitores,  e  de  animo  tam  pio  e  verdadeiramento  apostólico, 
que  entre  a  grandeza  e  multidão  de  seus  cuidados,  o  maior  de 
todos  é  a  propagação  da  fè,  fiando-a  toda  neste  estado,  e  muito 
mais  no  do  Maranhão,  ao  zelo  e  doutrina  da  Companhia.  Deu- 
nos  Deus  no  mesmo  tempo  por  universal  pae,  e  geral  delia  ao 
mais  insigne  missionário  d*este  século  em  Hespanha,  cujo  espi- 
rito não  atado  a  Boma  como  o  de  S.   Paulo,  se  nos  faz  pre* 
sente  por  suas  cartas,  em  todas  as  quaes  com  o  fogo  de  S.  Ig- 
nacio mais  nos  accende,  que  exhorta  ás  missões.  C  que  direi 
eu  ao  collegio  da  Bahia,  ou  que  me  dirá  elle  a  mim,  quando 
nesta  grande  communidade  é  já  tão  pouco  geral  a  lingua  cha- 
mada geral  do  Brazil,  que  são  mui  contados  aquelles  em  que 
se  acha?  Direi  por  ventura  ou  por  grande  desgraça  que  emmu- 
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deceram,  ou  se  diminuíram  as  línguas,  porqae  se  apagoa  oa 
esfriou  o  fogo  ? 

Se  assim  tivesse  succedido,  não  seria  maravilha,  qoe  tSo  for- 
tes são  os  poderes  do  tempo,  ainda  contra  as  cousas  mais  sal- 
etas. Quando  o  povo  de  Israel,  foi  desterrado  para  a  Pérsia, 
retiraram  os  sacerdotes  o  fogo  saneio  que  ardia  no  templo,  e 
o  esconderam  na  cova  de  um  valle  secreto,  onde  flcasse  goap- 
dado.  E  diz  o  Texto  que  d'ahí  a  muitos  annos:  Cum  aufeni 
iMachab.i-w  praeterisseíit  anni  mulii,  indo  os  descendentes  dos  mesmos  sa- 
cerdotes a  buscar  aquelle  sagrado  deposito,  não  acharam  fogo 
senão  uma  pouca  de  agua  grossa :  Non  inveneruní  ignem^  ím 
aqiiam  crassam.  De  sorte  que  o  que  d*antes  tinha  sido  fogo 
ardente,  agora  era  agua  fria  e  grossa :  fria,  porque  se  Udu 
apagado  o  calor ;  e  grossa,  porque  se  tinha  perdido  a  Qneza.  Es 
bem  conheço  que  uma  das  maiores  finezas  que  se  podem  oflé^ 
recer  a  Deus  abai\o  de  dar  a  vida,  é  applical-a  ao  martyrio, 
ou  ao  diiUcuUosissimo  estudo  das  linguas  barbaras,  que  tSo 
trabalhosamente  se  chegam  a  intender  e  fallar.  Assim  o  argoio 
o  mesmo  Deus,  e  quasi  lançou  em  rosto  ao  propheta  Ezecbiel, 
quando,  porque  mostrava  temer  a  missão  a  que  o  tinha  destt- 
Ezech,in-i  nado,  lhe  disse:  Non  enim  ad  populum  profundi  sermonis,  H 
ignoiae  linguae  tu  mitteris^.  Diremos  pois,  que  se  teem  engros- 
sado as  antigas  finezas,  ou  se  tem  apagado  e,  quando  meooi^ 
esfriado  este  fogo  das  linguas  na  nossa  pro  vincia,  por  se  ver  menoi 
cultivada  hoje  n'ella  a  língua  geral  do  Brazil  ?  Não  digo,  nett 
se  pode  dizer  tal  cousa,  pois  é  certo  que  á  diminaição  de  ama 
liiigua  teem  succedido  cinco  :  a  porlugueza  com  que  por  lanfa» 
meios  se  insiste  na  reformação  dos  portuguezes;  a  ethiopica  coa 
que  só  nesta  cidade  se  doutrinam  e  catechisam  vinte  o  cinco  mH 
negros,  não  fatiando  no  infinito  numero  dos  de  fora:  as  doas  da 
tapuyas  com  que  no  mais  interior  dos  sertões  ainda  remotisai- 
mos  se  teem  levantado  as  seis  novas  christandades  dos  payajis 
e  chiríris:  nem  finalmente  a  própria  brasílica  e  geral,  com 
que  nas  doze  residências  mais  vizinhas  ao  niar^  em  quatrocea- 
tas  léguas  de  costa,  doutrina  a  Companhia,  e  conserva  as  ra* 
liquias  dos  índios  doeste  nome,  que  já  estariam  acabados  SB 
elia  os  não  conservara. 
IV  Tudo  isto  não  se  pode  negar  que  é  fogo  de  lingaas.  BS6 
Maíwora^fex  e?ta  uliima  se  diminuiu,  também  confesso  que  D'essa  mesna 
q^?Mpód?  diminuição  se  não  faltou  á  regra  de  S.  Ignacio,  a  qual  onda 
"wíiírí?"  manda  que  se  aprenda  a  língua  dos  naturaes,  accrescenta -- 
"'dífâíí^'  ^^'^^.  ^®  '^^^  servisse  mais  a  sua  própria.— E  como  no  Brad 
se  foi  diminuindo  o  numero  dos  índios,  e  crescendo  o  dos  porta* 
guezes ;  com  prudência  não  alheia  do  nosso  institatOt  se  ttnf^ 
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tou  O  estudo  da  lin^a  da  terra,  para  que  as  edades,  em  que 
ella  mais  facilmente  se  aprende,  se  applicassem  desde  logo  ao 
estudo  da  rhetorica,  pliilosopliia  e  iheologia,  e  mais  depressa 
se  rormassem  os  operários,  que  necessitam  de  maiores  leltras. 
Porém  na  occasião  presente  em  que  ás  obrigações  d'esla  pro- 
vincia  se  tem  accrescentado  a  conquista  universal  do  novo  mun- 
do do  Maranhão,  e  grande  mar  do  rio  das  Amazonas,  não  ha 
duvida  qne  a  língua  geral  do  Brazil,  como  porta  por  onde  só 
se  pode  entrar  ao  conhecimento  das  outras,  nos  faz  a  grande 
falia  e  aperto  era  que  nos  vemos.  Esta  é  a  raziSo  porque  nova- 
mente ordenou  nosso  reverendo  Padre,  que  nesta  província  sa 
torne  a  observar  o  estylo  antigo,  e  que  o  estudo  da  lingua  pre- 
ceda  3  (odos  os  outros,  sem  que  a  elles  possa  passar  algum  ás 
Companhia  sem  primeiro  ser  rigorosamente  examinado  e  appro- 
vado  nelia.  Mas  quando  se  começarão  a  lograr  os  efíeitos  deste 
tão  acertado  decreto?  As  enfermidades  presentes  não  se  curam 
bem  com  remédios  futuros,  e  mais  em  matéria  de  salvação 
de  almas,  em  que  se  não  devem  perder  instantes.  Tão  de 
repente  no  dia  de  amanhã  acudiu  ás  almas  S.  Pedro,  como  ti- 
nha  descido  de  repente  o  Espirito  Sancto.  O  Espirito  Sancto 
desceu  á  liora  de  lerça,  e  á  mesma  hora  como  o  mesmo  S.  Pe- 
dro advertiu ;  Citm  sil  hora  dici  tcrlia,  j;i  elle  estava  converten- 
do almas,  e  não  menos  que  três  mil. 

Suppusto.  pois,  que  o  remédio  ha  de  ser  prompto,  e  sem 
perder  momento,  onde  o  acharemos  nós  para  a  presente  ne- 
cessidade í'  Os  apóstolos  no  Cenáculo  já  estavam  ordenados,  e 
habilitados  de  sacerdotes:  mas  ainda  não  estavam  perfeitos  ou 
inteiros  míssioDaríos,  porque  lhes  faltavam  as  línguas,  as  quaes 
appareceram  de  repente  onde  as  não  havia:  £í  (i/tpurHerMní  dw- 
pertitae  linguae.  E  que  grande  mercê  seria  do  Espirito  Sancto, 
se  n'este  mesmo  logar  sagrado  onde  estamos,  apparecessem 
agora  as  lioguas,  e  com  ellas  nos  achássemos  de  repente  com 
o  soccorro  de  missionários  que  havemos  mister,  nao  dilatado 
mas  prompto;  não  futuro,  mas  presente?  Padres  reverendos, 
e  irmãos  caríssimos,  se  olbo  para  os  padres  sós,  eu  não  aciío 
este  soccorro  :  se  olbo  para  os  irmãos  sós,  também  o  não  vejo; 
mas  se  considero  os  padres  acompanhados  dos  irmãos,  não  ma 
parece  impossível  senão  muito  fácil.  Se  entre  os  padres  não 
achamos  línguas,  entre  os  irmãos  temos  as  que  bastam :  e  da 
nm  padre  acompanhado  de  um  irmão  bem  se  pode  formar  ura 
perfeito  missionário,  não  só  por  invenção  humana,  mas  por 
traça  divina.  Uma  das  maiores  missões,  e  mais  dilTicultosas  que 
houve  uo  mundo,  foi  a  de  Moysés.  quando  Deus  o  mandou  li- 
bertar o  seu  povo  do  captiveiro  do  Egyplo.  Escusou-se  Moy- 
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^4  i^i6~  ^^  ^^^  ^^  ^  '^'^^  ^^  iingaa :  Impeditioris^  et  íardioris  Imgmm 
8um :  e  que  lhe  respondeu  Deus  ?  Aaron  frater  ímts  lecita,  scb 
quod  eloquens  sit,  ipse  loqmtur  pro  te.  ÂarSo  vosso  irmSo  ten 
boa  língua,  elle  fallará  por  vós.  Quem  tal  resposta  esperara  dl 
bocca  do  Omnipotente  em  um  negocio  em  que  tão  empenhado 
estava  ?  I  Não  poderá  Deus  dar  a  liogua  a  Moysés  tão  fadlmeií- 
te,  como  a  deu  aos  apóstolos  ?  Claro  está :  pois  porque  ih'a  nia 
deu  ?  Não  lhe  quiz  dar  a  elle  a  liogua,  para  nos  dar  a  nAs  o 
exemplo ;  para  que  intendêssemos  que  de  um  Moysés  sem  iiii- 
gua,  e  de  um  seu  irmão  com  lingoa  se  pôde  fazer  am  perfailo 
missionário.  Moysés  supprirá  o  que  falta  a  Aarão.  e  Aario  o 
que  falta  a  Moysés.  Quando  o  padre  Trigaudo  andoo  peh 
China,  viu  que  uns  homens  levavam  outros  aos  hombros  :  e 
advertiu  que  os  levados  aos  hombros  eram  mancos,  e  os  que 
os  levavam,  cegos.  De  sorte  que  o  manco,  porque  tinha 
olhos,  emprestava  os  olhos  ao  cego;  e  o  cego  porque  li- 
nha pés«  emprestava  os  pés  ao  manco :  e  deste  modo  hi- 
ventou  a  necessidade  fazer  de  dois  homens  defeituosos 
homem  inteiro.  Assim  o  devemos  nós  fazer  obrigados  da 
ma  necessidade.  O  sacerdote  supprirá  o  que  falta  ao  irmio  eo 
irmão  o  que  falta  ao  sacerdote.  O  sacerdote  sem  lingua  adoi- 
nistrando  os  sacramentos,  e  o  irmão  com  liogua  instruindo  o 
ensinando  os  que  os  hão  de  receber. 

V.  Nem  os  irmãos  se  devem  escusar,  quando  assim  o  orde- 
nar a  obediência.  Escolheu  Deus  e  avisou  a  Jeremias  para  dmi 
missão  muito  similhante  ás  nossas ;  porque  era  para  derrubara 

jerm.  /-IO  edlficar :  Ut  destruas  et  aedifices,  assim  como  nós  imos  derrubar 
a  gentilidade,  e  edificar  a  chrístandade :  e  era  para  arrancar  a 

^''wmÍÍ^o*""  plai^lar :  Ut  evellas,  et  plantes,  assim  como  nós  imos  arrancar 
irm&os      a  superstição  e  ignorância  e  plantar  a  fé.  Ficou  assombrado  fe* 

eSadef^^oem^oi  Temías  quo  aioda  não  chegava  a  dezesseis  annos,  vendo*se  e»- 

laiulfriiSt-ua.  colhido  para  tamanha  empreza,  e  escusou-se  dizendo  que  en 
'  moço  e  não  tinha  lingua  :  A,  á,  d.  Domine,  néscio  loqui,  9M 
puer  ego  sum.  Fundava-se  esta  escusa  em  duas  razões  cada 
uma  d'ellas  bastante,  ao  que  parece  para  ser  acceita.  CreiCi 
primeiro  Jeremias,  e  aprenda  a  fallar,  e  como  tiver  edadeeiie* 
gua,  então  se  lhe  encarregará  uma  missão  e  commissSo  de  taoia 
importância.  Mas  Deus  comtudo  de  nenhum  modo  lhe  accdioB 
a  escusa  nem  julgou  por  sufQcíentes  as  rarões  d*ella.  NoU  é- 
cere,  guia  puer  sum ;  ad  omnia  enim  guae  mittam  te^  tftã.  B 
se  Deus  não  escusou  a  Jeremias  nem  por  moço  nem  por  blia 
de  lingua,  muito  menos  se  devem  escusar  os  que  não  podaa 
allegar  a  falta  da  lingua,  e  só  os  pode  desconfiar  a  da  edadflb 
que  cada  dia  cresce  e  se  emenda.  Notem  agora  muito  os  mofios 
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a  resposta  de  Deus,  e  verão  qoanto  pôde  a  virtude  da  obediên- 
cia, e  a  graça  de  missionário.  Mitíam  te:  eis-aqui  Jeremias  Teito 
missionário.  Noli  dkere  guia  puer  ego  sum;  eil-o  aqui  missio- 
nário e  moço.  E  posto  que  moço  prestará  para  alguma  cousa? 
Para  mais  que  alguma.  E  prestará  para  muito  ?  Para  mais  a 
inda.  E  para  que?  E  para  quanto ?>i(d  omnia.  Para  tudo.  Pres- 
tará para  tudo,  e  tudo  fará  indo  á  missão.  Ad  omnia  quae 
minam  te,  ibis.  Ó  que  grande  e  que  divina  palavra  :  Ad  omnia  I 
Este  ad  omnia  6,  e  deve  ser  a  empreza  e  o  timbre  de  todo  o 
verdadeiro  missionário,  como  o  foi  de  S.  Paulo  :  Omnibus  om-  *  ^^  ^^-' 
fiia  factus  stan,  tU  omnes  facetem  salvos.Toáo  parajodos,  e 
para  todos  tudo.  Não  só  para  os  catecbizar  gentios,  nem  só 
para  os  baptisar  catecbumenos,  nem  só  para  os  doctrinar  cbris- 
tãos  ;  mas  para  os  sustentar  famintos,  para  os  vesiir  nus,  para 
os  curar  infermos,  para  os  resgatar  captivos,  paj^a  os  sepultar 
mortos :  como  mestres,  como  pães,  como  pastores,  como  tuto- 
res, como  médicos,  como  iofermeiros,  e  como  servos  e  escravos 
seus  em  tudo,  para  viver  perpetuamente  e  morrer  com  elles  e 
por  elles,  e  também  ás  mãos  d'elles  como  algumas  vezes 
tem  acontecido.  Tudo  isto  significa  aquelle  ad  omnia,  e 
tudo  isto  pôde  e  deve  fazer  todo  o  missionário,  ainda  o 
que  ròr  falto  da  lingua,  como  tão  sancta  ce»  discretamente 
disse  S.  Francisco  Xavier.  Estava  na  ilha  de  Moro  e  escreven- 
do a  Goa,  dizia  assim  :  Acbo-me  n*esta  ilha,  onde  não  sei  a 
Hngua  dos  naturaes,  mas  nem  por  isso  estou  ocioso,  por  que 
baptiso  os  innocentes  que  não  bão  mister  lingua,  e  aos  mais 
procuro  ajudar  e  servir  com  obras  de  caridade,  que  é  lingua 
que  todos  intendem. 

VI.  Só  nos  resta  fallar  com  os  que  não  estudaram  a  lingua  da  ^^^IS^^ 
terra,  por  se  appíicarem  ás  sciencias  que  parecem  maiores.  A     eom  ama 
maior  gula  da  natureza  racional  é  o  desejo  de  saber.  Esta  foi  "^^dSp^Sil 
a  que  matou  a  Eva,  e  a  tantos  mata  e  entisica  na  Companhia,  «mS^^ 
lançando  pela  boca  aquelle  sangue  que  fora  mais  bem  empre-      quenAo 
gado  nas  posliltas  ou  memoriaes,  de  que  estão  cheios  os  archi-  ^'^ui^  ^ 
vos  de  lioma.  E  que  memoriaes  são  estes?  São  os  contiuuos 
requerimentos  e  as  cartas  não  escriplas  com  tinta,  senão  com 
o  próprio  sangue,  em  que  de  todas  as  províncias  da  Europa  se 
pedem  de  joelhos  ao  supremo  governo  da  Companhia  as  mis- 
sões ultramarinas»  mais  arriscadas  e  perigosas.  De  melhor  cór 
sam  estas  borlas,  que  as  azues  de  mestres  em  artes;  e  as  bran- 
cas de  doutores  em  theologia,  e  os  graus,  a  que  por  esses  tão 
duros  degraus  dentro  e  fora  da  religião  se  costuma  subir.  Dese- 
joso comtndo  nosso  reverendo  padre  de  favorecer  muito  as 
lettras  e  muito  mais  as  missOes  (podendo  dizer  com  S.  Paulo 
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^"*'  ^^-^^  em  um  e  outro  favor,  ministeríum  meum  honoríficabo)  pan  ga- 
nhar instantes  e  evitar  dilações,  em  que  se  perdem  mailas  adt- 
mas,  tem  novamente  concedido  aos  que  não  acabaram  seus  es- 
tudos, que  os  possam  ir  acabar  ao  Maranhio,  ainda  com  dia- 
pensação  quotidiana  de  lições  e  annual  de  tempo.  Assim  que 
os  nossos  theologos  do  primeiro,  do  segando»  e  do  lerceiro  aii- 
no,  sem  dispêndio  do  curso  das  sciencias,  nem  da  differentá 
do  grau,  podem  logo  partir  para  aquella  gloriosa  coDqoisla.  A 
viagem  é  de  poucos  dias,  sem  calmas  de  Guinèt  nem  tormeD* 
tas  do  Cabo  de  Boa-Esperança  a  cujos  trabalhos  e  perigos  nis 
deixam  por  isso  de  se  expor  lodos  os  annos  (e  boje  v3o  nave- 
gando pelos  mares  fronteiros  a  estes  nossos)  tantos  fllhos  da 
Companhia,  estudantes  e  alumnos  daquelles  dois  famosos  se- 
minários de  apóstolos  e  martyres,  os  dous  coUegíos  reaes  da 
Coimbra  e  Évora.  E  espero  eu  dos  que  sairem  deste  nosso» 
também  real,  theologos,  philosophos  e  bumanistas,  que  quandi 
chegarem  ao  Grão-Pará  e  rio  das  Amazonas,  e  se  virem  n*a- 
quella  immensa  universidade  de  almas,  espero,  digo,  do  saa 
espirito,  e  ainda  do  seu  juiso,  que  esquecidos  das  sciencias  qoa 
cá  deixam,  se  appliquem  todos  á  da  conversão.  Quando  o  fiUia 
de  Deus  fez  a  sua  missão  a  este  mundo,  a  que  sciencia  enin 
todas  e  sobre  todas  applicou  a  sua  sabedoria  infinita  ?  Ad  iU» 

Liic.  1-77  ^^^j  scientiam  saltais  plebi  ejtis:  A'  sciencia  somente  da  salv^ 
çIjo,  e  essa  ensinada  nao  aos  grandes  do  mundo,  senão  á  plebe: 
aos  mais  baixos,  aos  mais  desprezados,  aos  mais  pobres»  aoi 
mais  miseráveis,  quaes  sam  aquellas  desamparadas  gentes.  Bi 
vista  deste  exemplo  verdadeiramente  formidável,  quem  haveri 
que  queira  ser  graduado  em  outra  sciencia?  Sendo  o  logardii 
línguas  a  bocca  nâo  pôde  carecer  de  grande  mysterío»  que  as 
línguas  de  amanhã  apparecessem  sobre  as  cabeças  dos  aposto* 
los.  E  porque  razão  sobre  as  cabeças?  Ut  eo$  authorareí  imêh 
bis  dociores,  diz  Ammonio  Alexandrino :  poz  o  Espirito  Sands 
as  línguas  nas  cabeças  dos  apóstolos  para  com  aquellas»  coaMi 
borlas,  os  graduar  de  doutores  do  mundo.  E'  o  grau  nio  na- 

I  Ti». -27  j^Qg  qyg  jg  g  pgyjQ  dQciQy  gentium,  E  este  grau»  e  esta  boria 

não  se  dà  na  Bahia,  nem  em  Coimbra,  nem  em  Salamanca»  se- 
não nas  aldeãs  de  palha,  nos  desertos  dos  sertões»  nos  bosqoai 
das  genlilidades. 
qa^^manií^âm  ^11.  Dírá  por  vcutora,  ou  por  desgraça  algum  daquelles  qM 
*  uLu)""  "í^*^  enfeitiça  o  desejo  immoderado  das  sciencias  (ou  da  opiaSa 
d'eílas«  que  é  o  maior  feitiço) :  O  servo  do  evangelho  que  68- 
terrou  o  talento  foi  condemnado ;  e  eu  porque  bei  de  entemr 
os  talentos  que  Deus  me  deu,  entre  bárbaros,  se  posso  ar- 
guir os  estudos,  continuar  as  cadeiras  e  ser  um  grande  letra- 
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do?  Primeiramente,  oo  sim,  oo  nlo :  que  muitos  correm  no 
estádio  e  ao  cabo  acham-se  cançados,  e  não  coroados.  Mas  ou- 
çam estes  idolatras  das  lettras  a  David,  em  quem  a  habilidade, 
o  engenho,  e  os  talentos  não  só  igualavam,  mas  excediam  os 
mais  presumidos,  e  vejamos  o  grau  que  deixou  e  o  que  esco- 
lheu :  Quoniam  nan  cognovi  litteraíuram  introibo  in  potentias  ^Mim^iii 
DominL  Não  diz:  Porque  me  não  appliquei  ás  lettras  senão:  Por- 
que não  fiz  caso  das  lettras  ou  das  lettraduras:  Quoniam  non  co- 
gnovi litteraíuram.  E  que  alcançou  David  com  esta  desattenção  ou 
desprezo  de  não  querer  ser  letrado  ?  Introibo  in  potentias  Do- 
mini;  Sem  os  cadilhos,  da  borla  serei  admittido  a  entrar  nas 
potencias  de  Deus.  E  quaes  sam  por  antonomazia  as  potencias  de 
Deus?  Crear  mundos?  Não.  Resuscítar  mortos? Não.  Obedecer 
a  seus  acenos,  e  tremerem  delles  as  jerarchias  ?  Não.  Pois  quaes 
são?  Converter  e  salvar  almas.  Por  isso  S.  Dionísio  Areopagita, 
dando  um  superlativo  á  divindade,  lhe  chama  Opus  Dei  dívi- 
nissimum,  obra  de  Deus  não  só  divina  mas  diviníssima.  E  que 
maior  honra  (já  que  tão  pegados  estamos  a  essas  honrínhas),  que 
maior  honra  que  entrar  eu  com  Deus  á  parte  na  maior  obra  de  sua 
omnipotência?  Quem  converteu  este  gentio?  Deus  e  eu:  Deus 
com  a  sua  graça,  e  eu  com  a  minha  doutrina :  Deus  n'esta 
obra  entrou  com  a  sua  parte,  e  eu  com  a  minha :  Introibo  in 
potentias  Domini.  Aqui  não  ha  senão  cruzar  as  mãos,  pôr  o  dedo 
na  bocca  e  confessar,  ou  a  nossa  ignorância,  ou  a  nossa  pouca  fé. 

Mas  deixados  estes  argumentos  tão  altos,  argqmente-se  cada  ^'«^^g^* 
om  a  si  comsigo  mesmo :  Quando  eu  estava  no  mundo,  não    maodo  «u 
deixei  o  mundo  do  mundo,  por  salvara  minha  alma ?  Pois ago-     ^^*^' 
ra  que  sou  religioso,  porque  não  deixarei  o  mundo  da  religião 
por  salvar  muitas  almas  ?  Qual  é  o  mundo  da  religião  ?  São  as 
rbetoricas,  são  as  philosophias,  são  as  theologías,  são  as  cadei- 
ras, são  os  graus,  que  na  mesma  religião  reputa  o  mundo  por 
mais  auctorísados.  E  que  è  o  nada  de  tudo  isto  ?  Quem  me  dera 

f>oder  agora  chamar  por  seus  nomes  as  almas  de  todos  aquel- 
es que  eu  acompanhei,  quando  fui  á  missão  do  Maranhão,  e  nella 
trabalharam  e  morreram  gloriosamente  i  Eram  dos  melhores 
ingenhos  das  nossas  universidades,  humanistas,  pbilosophos, 
tiíeologos,  e  quando  se  viram  n'aquella  grande  seara  de  almas, 
todos  renunciaram  uniformemente  todos  os  graus,  que  costuma 
6  pôde  dar  a  Companhia  ás  lettras,  e  não  quizeràm  outros  es- 
tados, senão  aquelles  somente,  que  lhes  serviam  para  catechi- 
zar  um  gentio  na  sua  lingua.  Alli  lhes  succedeu,  deante  dos 
meus  olhos,  o  que  no  dia  do  Espirito  Sancto  aos  apóstolos  : 
Síupebant  autem  onínes,  et  mirabaníur,  quoniam  audiebat  unus-  ^^'  ^^"'^ 
guisque  Kngua  sua  íUos  loquentes. 
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cTuú^íLns  Pasmavam  todos,  porqtie  todos  os  ouviam  fallar  Da  ana  pro- 
míssio^r"oi  ao  pría  líogua.  Âquella  gentilidade  barbara,  pelo  conheciaieDto  ood- 
do^nsii.  fuso  que  tem  de  Deus,  dá-lbe  o  nome  de  Tapan,  qae  significa  tro- 
vão :  assim  como  a  gentilidade  politica  chamava  Tonante  ao  aan 
Júpiter.  Ensinando  pois  os  novos  mestres  da  fè,  e  novos  disot 
pulos  das  iinguas,  a  cada  um  na  sua  própria,  que  o  verdadeiro 
Deus  Creador  do  céu  e  da  terra  é  um  só ;  que  faziam  ?  Chega- 
vam á  nação  dos  tupinambaranas,  e  diziam  ao  tupinambanuia: 
Tupan  oyepèim :  chegavam  á  nação  dos  juruunas  e  diziam  ao 
juruuna:  Tupan  memè:  chegavam  á  naçio  dos  nbnanas,  edh 
ziam  ao  nhuana  Tupan  gemegôm:  chegavam  á  naçio  dos  tapaiâi, 
e  diziam  ao  tapaiõ,  Tupan  calamocém:  chegavam  â  nagio  doi 
mamayanás,  e  dos  nheangaibas,  e  diziam  ao  nbeangaii^a.  To- 
pan  amopererímperin. 

Á  vista,  e  na  admiração  d'esta  novidade  pasmavam  todos: 
Slupebant  omnes.  Pasmavam  os  gentios  de  verem  as  suas  lia- 
guas  na  bocca  dos  nossos  missionários ;  e  elles  também  pasma- 
vam de  ver  os  grandes  progressos  que  tinham  feito  em  tSo  pouco 
tempo  e  davam  infinitas  graças  a  Deus  pelos  ter  escolhido  d'eii- 
tre  seus  condiscípulos,  e  de  os  ter  passado  dos  estudos  da  Ea- 
ropa  a  esta  escbola  do  céu,  tão  superior,  tão  alta,  tio  uliio 
tão  descaoçada.  Torno  a  dizer  tão  descançada;  porque  alli  dío 
se  quebram  os  peitos  com  escripturas,  nem  se  affogam  os  din 
e  as  vidas  com  o  penso  das  lições  de  manhã  e  tarde,  nem  n 
embaraçam  os  intendimentos  com  o  labyrinto  de  opiniões  edif- 
Acuidades  sem  saída ;  nem  dão  cuidado  argumentos,  nem  dis- 
putas, nem  conclusões  que  se  hão  de  defender  ou  impugnar; 
nem  se  passa  por  um,  e  por  dous,  e  por  sep(e  exames  em  septa 
annos ;  e  sobretudo  depois  de  tanto  tempo  e  trabalho,  oio  reaia 
ainda  o  temor  ou  contingência  de  ser  ou  não  ser  approvadOb 
porque  os  examinadores,  que  são  Deus  e  Santo  Ignacio  e 
anjos  da  guarda  daqoellas  almas,  tudo  o  que  se  aprende  e 
ensina  approvam  e  louvam. 
coDta  qae  hio  VIU.  E  so  todas  estas  razões,  não  só  divinas  mas  ainda  ho- 
aimL^?Drai.  mauas,  não  bastam  para  desapegar  dos  bancos  e  dos  arda- 
bancos  aos  que  tomam  por  pretexto  de  não  ir  logo  ás  nússões 
o  acabar  seus  estudos ;  quero  acabar  eu  com  um  argnmento^ 
que  primeiro  me  fez  tremer,  e  depois  me  levou  ao  MarauhiOb 
para  lá  viver  e  morrer,  e  ainda  lhe  não  sei  a  resposta.  Ê  certo 
que  aquella  missão,  como  tem  declarado  nosso  reverendo  Pa- 
dre, pertence  a  esta  provincia:  é  certo  que  para  n*ella  salvar  al- 
mas não  se  requerem  mais  lettras  que  a  doutrina  chrístS :  é 
certo  que  por  falta  de  quem  lhes  ensine  esta  doutrina,  se  estio 
indo  ao  inferno  todos  os  dias  infinitas  almas.  E  será  t>om  leio 


PRATICA  HA  VBSPBRA  DO  B8PIRIT0  SANCTO  909 

e  boa  consolação  para  as  mesmas  almas,  dizerem-lbes  os  ha- 
manistas,  que  esperem  dous  anãos;  e  os  pbilosopbos  que  es- 
perem três ;  e  os  theologos  que  esperem  quatro ;  e  todo  este 
corso  de  estados  que  esperem  ou  desesperem  onze  annos  in- 
teiros? Onze  annos  fazem  ponctoalmente  quatro  mil  dias,  nâo 
havendo  dia  dlgum  em  que  muitos  daquelles  miseráveis  não 
morram  sem  fè  e  sem  baptismo.  E  quem  ha  de  dar  conta  a 
Deus  de  tantas  almas?  Onde  estão  as  leis  da  caridade?  Onde 
estão  as  obrigações  da  necessidade  extrema?  Onde  está  aqoelle 
fim  e  aquella  vocação  de  discorrer  e  correr  a  qualquer  parte 
do  mundo,  onde  se  espera  m^iior  frncto  e  remédio  das  mesmas 
almas?  Oh  I  como  é  certo  também  e  sem  duvida  que  n'aquelle  ul- 
timo transe  em  que  se  lhes  notiQca  a  condemnação,  levantarão 
todas  gritos  ao  cèu,  não  contra  outros,  senão  contra  nós.  Su- 
geilos  da  Companhia  de  Jesus,  que  por  caridade  e  instituto  li- 
nhais tantas  obrigações  de  nos  acudir,  não  sois  Glhos  de  Sancto 
Ignacio  ?  Não  sois  irmãos  de  S.  Francisco  Xavier?  Não  sois  ir- 
mãos também  daquelles  quarenta,  que  no  mar  e  a  mãos  dos 
herejes  deram  o  sangue  e  a  vida  vindo  a  salvar  os  avós  de  que 
DÓS  somos  netos?  Como  vos  não  lembraes  logo  de  quem  sois, 
como  vos  não  lastimais  de  nós,  como  nos  desamparais  com 
tanta  crueldade,  e  como,  grandes  e  pequenos  (quaes  eram  aquel- 
les)  vos  não  offereceis  a  nos  acudir  e  soccorrer,  ao  menos  por 
que  não  fique  por  vós?  Pois  nós  vos  emprazamos  para  deante 
do  tribunal  de  Christo  Jesus,  onde  lhe  dareis  conta  d'essas  vos- 
sas razões ;  porque  nos  não  fizestes  participantes  do  preço  de 
seu  sangue;  porque  nos  deixastes  morrer  neste  desamparo; 
porque  não  ouvimos  a  pregação  da  fè;  porque  não  recebemos  o 
baptismo;  e  porque,  por  falta  ou  culpa  vossa,  havemos  de  carecer 
da  vista  de  Deus  para  sempre,  e  agora  descemos  a  penar  no  fogo 
e  tormentos  do  inferno,  onde  estaremos  por  toda  a  eternidade. 
Ó  miseráveis  d'elles  e  miserável  de  mim !  Mas  que  importam, 
£spirilo  divino,  as  palavras  fracas  e  frias  de  quanto  tenho  dicto, 
se  a  vossa  soberana  virtude  as  não  animar  e  assistir  com  os 
impulsos  e  efficacias  de  suas  inspirações !  Quando  aquella  agua 
crassa,  que  tinha  sido  fogo,  appareceu  regelada,  diz  o  texto  sa- 
grado, que  ferindo-a  o  sol  com  um  raio,  logo  no  mesmo  ponto 
se  converteu  no  fogo  que  d'antes  era :  Veni,  Saneie  Spihtus,  emitte 
C€Blitus  lucis  tuae  radium.  Venha  pois  do  céu  um  raio  d'esse 
fogo  divino  que  allumie  os  nossos  intendimentos,  que  inflamme 
as  nossas  vontades,  que  penetre,  que  excite,  que  anime,  que 
afervore,  que  accenda  os  nossos  corações,  e  os  encha,  como  hoje 
encheu  aos  apóstolos,  do  zelo  forte,  intrépido,  e  ardente  de 
sair  de  Jerusalém,  e  converter  o  mando. 
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Fortalecei  e  resuscitae  oode  estiverem  mortos,  aqaeUes  vivcy 
desejos  que  tantas  vezes  vos  offerecemos  na  oracSo,  de  padecer 
trabalhos,  perseguições,  injurías  e  a  mesma  morte  pela  salva* 
ç3o  das  almas.  Abrazae  e  queimae  em  nós  todo  o  affècto  da 
honra  ou  commodidade  d*esla  vida.  E  pois  sois  aquelle  sobe- 
rano Espirito^  que  renova  a  face  da  terra,  renovae  deotro  ueh 
ta,  que  tanto  nos  aggrava,  o  espirito  e  espíritos  de  Dossa  voca- 
ção: para  qu6,  como  verdadeiros  soldados  da  Companhia  de 
Jesus,  não  sós,  mas  com  muitos  outros  por  nosso  meio  (como 
diz  o  sancto  Patriarcba)  consigamos  o  felicíssimo  e  bemaven- 
turado  fim  a  d'onde  chegam  seus  escolhidos.  Amen. 


Ed.  ant.  tom.  6.°  pg.  514 ;  ed.  mod.  tom.  9.*  pg.  235. 
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NA  PRIMEIRA  OITAVA  DO  NATAL 
PREGADO  DOMESTICAMENTE  NO  COLLEGIO  DA  COMPANHIA  DE  JESUS 

DA  BAHIA 


Observação  do  Compilador.  —  D'e8te  sermâoslnho  esoreve  o  Padre 
André  de  Barros,  qtie  o  ptibllooa  depois  da  morte  do  anotor 
com  o  titulo  de  «Voz  philosophlca»,  ter  sido  feito  opara  ser 
pregado  por  om  religioso  de  pouoos  annos  na  experiência  que 
d*ell6  se  queria  fazer  do  talento  que  tinha  para  o  ministério 
do  púlpito;»  bem  como  o  outro  do  Menino  Deus  que  vae  no  se- 
gundo volume  da  nossa  Compilação.  Pareoe-me  que  no  mesmo 
sermàosinho  teve  o  grande  orador  deante  dos  olhos  como  elle 
houvera  pregado  em  tal  assumpto  quando  estudava  lógica;  por- 
que, a  não  ser  elle,  não  sei  quem  poderia  allegar  em  tal  edade 
a  Esoriptura  e  os  Sanotos  Padres  tão  douta  e  engenhosamente. 


Hoc  vobis  signum:  invenietis  infan- 
tem  pannis  involutum  et  positum  in 
praesepio. 

Luc.  2. 

Hierusalem,  Hierusaletn,  quae  occi- 
dis  prophetas  et  lapidas  eos  qui  ad  te 
tnissi  iunt. 

Matth.  23. 


Ó  Belém  I  Ó  Jerusalém  I  6  Belém,  cidade  pequena ;  ó  dia    Vliauí** 
fausto  e  alegre  para  os  pastores  I  Ó  Jerusalém,  cidade  grande ;  •  o  martyri< 
õ  dia  cruel  e  funesto  para  os  prophetas.  Isto  é  o  que  cantam  o  ^^miSI^'-» 
choram  os  textos  que  propuz.  E  posto  que  um  annuncia  o  nas-       ^'^' 
cimento  do  segundo  Adão  e  o  outro  a  morte  do  primeiro  mar- 
tyr,  muito  bem  se  atam  comtudo  estes  dous  dias :  o  de  bontem 
e  o  de  boje.  Hontem  (diz  S.  Fulgencio)  celebrámos  o  nascimento 
temporal  do  Rei  Eterno ;  boje  os  triumphos  do  martyrio  de  um 
seu  soldado :  bontem  o  Rei  da  gloria  se  dignou  visitar  o  mundo, 
saindo  do  puríssimo  claustro  de  uma  virgem;  boje  o  seu  sol- 
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dado,  deixando  o  tabernacalo  do  corpo,  se  passon  aos  ceas  triam- 
phanle :  bontem  Cbrísto,  encoberta  a  magesude  do  ser  divino, 
tomando  o  habito  militar,  entrou  em  as  campanhas  do  mando  a 
pelejar  como  soldado ;  boje  Estevão,  depondo  a  chtamyde  corro- 
ptivel  do  corpo,  sabid  aos  celestiaes  palácios  para  perpetoi- 
mente  reinar  como  rei :  bontem  desceu  Deus  cobmto  cooi  a 
vestidura  de  nossa  bnmanidade ;  boje  o  bomem,  e  tal  bomeo, 
subin  coroado  com  os  lauréis  de  seu  sangue.  Isto  é  o  que  dis 
S.  Fulgencio,  combinando  elegantemente  a  correspoodeocia 
doestes  dous  dias.  E  eu  que  direi?  Combinando  também 
dia  com  outro  dia  e  uma  celebridade  com  outra,  quizera 
que  o  dia  de  bontem  Toi  prognostico  do  dia  de  boje ;  e  que  o 
nascimento  e  presépio  de  Cbrísto  prognosticou  bontem  em  Ba- 
lem o  martyrio  que  Estevão  padeceu  e  com  que  tríumpboa  boje 
em  Jerusalém. 

Entre  o  nascimento  de  Cbrísto  e  o  martyrio  de  Sancto  Es- 
tevão passaram  trinta  e  quatro  annos ;  e  os  pbilosophos  divi- 
dindo os  signaes  em  quanto  abraçam  todas  as  differenças  doi 
tempos,  por  distantes  que  sejam,  dizem,  que  ou  sSo  demons- 
trativos ou  rememoralivos  ou  prognósticos :  os  demonstralivos 
mostram  o  presente ;  os  rememorativos  trazem  á  memoria  o 
passado;  os  prognósticos  annunciam  ou  prenunciam  o  futuro; 
e  tal  digo  eu  que  foi  o  signal  de  Christo  Infante  a  respeito  do 
martyrio  de  Saneio  Estevão :  Hoc  vobis  signum  invenietís  infath 
tem  pannis  involutiim  et  positum  in  praesepio. 
ro*dTfoiV/nii  ^^^^  supposto,  será  o  argumento  ou  assumpto  do  meu  discm^ 
doscguodo.  so  este —  que  o  dia  e  mysterio  de  bontem  prognosticou  o  dii 
e  celebridade  de  hoje ;  porque  o  nascimento  de  Cbrísto  foi  si- 
gnal do  martyrio  de  Estevão ;  e  o  presépio  do  Salvador  pro- 
gnostico da  coroa  do  Proto-martyr.  —  Bem  conheço  quão  gran- 
de diíTiculdade  é  o  achar  e  conciliar  união  entre  cousas  tio  di- 
versas e  tão  distantes ;  mas  toda  a  minha  confiança  ponbo  ni 
graça  d'aquella  Senhora,  em  cujo  sacrário  virginal  se  uniram  as 
mais  diversas  e  distantes  de  todas,  qual  era  Deus  e  bomeo. 
Ave  Maria, 

^r^T^T      í'-  Os  signaes  prognósticos,  segundo  a  lei  geral  com  qoea 

eM«*io*r^  Providencia  divina  governa  -o  universo,  guardam  entre  si  ial 

"TifoSiw^^**'  ordem  no  tempo  e  no  logar,  que  primeiro  apparecem  os  sígnaas 

demariyrio.   ^0  céu  6  depois  SO  verificam  os  prognósticos  na  terra.  Temos 

em  prova  doesta  verdade  o  oráculo  infallivel  do  mesmo  Civis- 

to :  Ermt  signa  in  sole  et  liina  et  stellis.  ApparecerSo,  dix  o 

Senhor,  no  fim  do  mundo  vários  signaes  no  sol,  na  lua  e  nss 

estrellas.  E  quando  estes  signaes  se  virem  no  céu  que  suoes- 

derá  na  terra  ?  Et  in  terra  pressura  gentium.  Na  terra  se  verio 


SERMÃO  DB  8ANGT0  ESTEVÃO  273 

as  oppressões  e  calamidades  que  os  mesmos  signaes  progno- 
sticam. De  sorte  que  a  lei  geral  com  que  Deus  governa  o  uni- 
verso é  que  primeiro  se  vejam  os  signaes  no  céu  e  que  depois 
se  verifiquem  os  prognósticos  na  terra.  Hoje  porém,  ou  hoje  e 
hontem,o  signal  viu- se  na  terra  e  o  prognostico  veriScou-se  no 
ceu.  Que  viram  honlem  os  pastores  na  terra  ?  o  signal  que  lhes 
deu  o  anjo,  que  (oi  Christo  infante  reclinado  no  presépio.  E  que 
viu  hoje  Estevão  no  céu  ?  Vejo.  diz,  os  céus  abertos  e  ao  Filho 
do  homem  em  pé  á  mSio  direita  de  Deus.  Notável  differença  . 
por  certo !  Não  canta  a  Egreja  e  não  nos  ensina  a  Té  que  Chris- 
to está  sentado  á  dextra  do  Padre  ?  Pois,  se  Christo  está  sen- 
tado, como  o  viu  Estevão  em  pé?  Excellenternente  S.  Cypriano : 
Slabal  quasi  solliciius  ut  coronaret  martyrem:  Estava  como 
sollicito ;  porque  via  padecer  martyrio  e  queria  coroar  o  mar- 
tyr.  Padecendo  no  presépio  lhe  deu  o  exemplo  e  posto  em  pé 
no  céu  lhe  preparava  o  premio ;  porque,  como  diziamos  ao  prin- 
cípio» o  nascimento  de  Christo  prognosticou  o  martyrio  de  Es- 
tevão, e  o  próprio  Salvador  foi  prognostico  da  coroa  do  Proto- 
martyr. 

Mas  porque  entre  o  signal  geralmente,  e  muito  mais  entre  o  nas  çircunsui 
signal  prognostico  e  a  causa  ou  effeito  prognosticado,  deve  de  acomp^^Ln 
haver  proporção,  conveniência  e  similbança;  que  similhança,  *^"°^'<^^"»«*< 
que  conveniência  ou  que  proporção  tem  ou  pode  ter  o  nas- 
cimento e  presépio  de  Christo  com  o  martyrio  de  Estevão,  prín- 
dpalmenle  sendo  o  nascimento  o  principio  natural  da  vida,  e  o 
martyrio  o  fim  violento  d^ella  ?  O  cardeal  S.  Pedro  Damião  o 
disse  tão  altamente,  como  em  poucas  palavras :  Reclinatus  Dei 
FUius  in  praesepio  legem  martyríi  praefigebat.  Nascendo,  diz,  o 
Filbo  de  Deus  em  um  presépio,  n'aquellas  columnas  semi-rotas 
do  portal  de  Belem  fixou  as  leis  do  martyrio.  O  signal  e  o  pro- 
gnostico, a  similhança  e  proporção  do  nascimento  de  Christo 
Gom  o  martyrio,  não  esteve  no  nascer,  senão  no  modo,  no  io- 
gar,  no  tempo  e  nas  outras  circumstancias  com  que  nasceu 
em  um  presépio :  Reclinatus  in  praesepio.  A  dureza  da  mange- 
doura,  a  aspereza  das  palhas,  a  companhia  irracional  dos  bru- 
tos, o  desabrigo  do  portal,  a  escuridade  da  noite,  o  frio  e  ri- 
gor do  inverno,  a  apertura  das  Taxas  com  que  estava  atado  de 
pés  e  mãos :  Et  Dei  manus  pedesque  stricta  cingit  faseia ;  so- 
bretudo o  apartamento  da  mãe,  posto  que  em  pequena  distan- 
cia, não  chegado  a  seu  peito  e  em  seus  braços  senão  separado 
d^elles  e  tudo  isto  padecido  com  um  soíTrimento  calado,  sem  se 
queixar  dos  que  o  não  receberam  em  suas  casas,  sem  fallar  pala- 
vra, que  isso  quer  dizer  infantem ;  esta  foi  a  similhança  do  signal, 
esla  a  proporção  do  prognostico,  eeste  o  prognostico  do  martyrio. 

VOLUIIE  V  ÍB 
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^f  "*'*^'       Verdadeiramente  é  muito  dígoo  de  grande  reparo,  que 
panbaesu    tres  dias  e  as  três  festas,  de  que  se  acompanha  esta  soberana  to- 
MiemoiJadG.   |enfjf^id;jje  do  nascimenio  do  Salvador,  todas  ires  sejam  de 

tyr(^s.  Marlyr  Saneio  Esievão,  marlyr  S.  João,  marlyres  os 
ctns  Innocentes ;  e  nlio  só  marlyres  de  qualquer  modo,  seoli 
marlyres  com  tal  diííerença,  que  nestes  ires  se  comprebeodoa 
todas  as  espécies  de  martyrios.  Assim  o  notou  com  exqoUla 
subllicza  o  doutíssimo  e  devotíssimo  Bernardo:  Hahemmm 
Beato  Stephano  martyrii  simitl  et  opus  et  toluntatem :  habemm 
solam  roluntatem  in  Beato  Joanne;  solum  in  Beaiis  InnocauHm 
opus.  Biberunt  omnes  calicem  mhtíariSy  aut  corpore  sinud  M 
spírítu,  aut  solo  spiritn,  aut  corpore  solo.  Temos  n*eslas  tm 
festas,  diz  o  Sancto,  as  ires  espécies  que  ha  ou  pode  haver  de 
martyrío :  marlyrio  de  morte  sem  vontade,  marlyrio  de  vontfr 
de  sem  morte  e  marlyrio  de  morte  junctamente  *e  do  YODtada 
Nos    Innocentes   martyrío   de   morte  sem    vontade,   porqoe 
morreram  antes  do  uso  da  razão ;  em  S.  João  marlyrio  ds 
vontade  sem  morte,  porque  não  morreu  violeotamenle ;  m 
Sancto  Estevão  marlyrio  de  morte  e  junctamente  de  voDtade» 
ponjue  sobre  a  vontade  e  ardentíssimo  desejo  em  que  se  abra- 
zava  seu  coração  de  morrer  por  Chrísto,  verdadeiramente  pad^ 
cei)  cruelíssima  morte  a  mãos  dos  cruentissimos  tyraonos,  nuíi 
dura  que  as  mesmas  pedras  de  que  contra  elle  se  armaruk 
Todos  finalmente  beberam  o  cálix  do  Senhor  que  è  o  martjife 
ou  só  no  corpo,  como  os  Innocentes ;  ou  só  no  espirito,  coM 
S.  João;  ou  no  corpo  e  no  espirito  junctamente,  como  SaDCb 
Estevão.  Mas  porque  razão  é  este  e  não  outro  o  apparato  dl 
que  se  orna  a  solemnidade  do  nascimento  de  Chrísto ;  e  o  lÂ 
acompanham  n'ella  outros  Sanctos  e  cortezãos  do  céa  de  eafr 
nentissimas  dignidades,  senão  os  marlyres  somente ;  e  os  oiífr 
tyres  não  só  de  uma  senão  de  todas  as  espécies  de  martyri») 
Sem  duvida,  porque  estes  foram  os  eíTeitos  prognosticados  p^ 
los  signaes  do  presépio  de  Chrísto ;  e  estes  foram  os  fradol 
do  seu  nascimenio,  inundação  de  todo  o  género  de  roartyriot> 
diz  o  mesmo  S.  Bernardo:  Utili  proinde  dispensatione  tr^lm 
ista  solemmtas  na  tale  Domini  comitatur;  ut  non  modo  inter  oê^ 
tinuas  solemnitates  devotio'  continua  perseverei^  sed  et  frwItÊ 
Dominicac  nativitalis  cxundet. 
chruio  íofanie     IH-  E  para  que  vejamos  em  particular  quão  cumprídan^ 
''TsiM^'^    se  verificou  no  valoroso  Prolo-martyr  o  prognostico  d'essa  iatt 

dí^míít^íi^'  ^^^^^  ^  ^"^'  '^'®"®  ^^^  ^^^  ^^^^^*  ^^®  chegou  a  levar  comsigoii 

pade^Vc^(^h^.  pedras,  necessário  6  que  advirtamos,  qual  foi  a  coodifiloii 

lei,  com  que  o  Senhor  recemnascido  publicou  a  do  martyrioB» 

seu  presépio :  In  praesepio  reclinatus  legem  martyrii  praefigàtí 
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Por  venlura  bastará  padecer  constantemeDte  a  violência  e  rigor 
dos  tormentos,  sem  resistência  nem  movimento  próprio  em 
contrario,  como  o  mesmo  Senhor  o  não  teve  nos  rigores  do  sea 
presépio  ?  Absolutamente  digo  qoe  não  bastará,  se  junctamente 
Dio  concorre  a  primeira  e  principal  condição  do  signal  pro- 
gnosticante  com  o  qual  se  deve  proporcionar  o  prognosticado: 
Qoal  foi  a  primeira  e  principal  condição  ou  propriedade  do  si- 
gnal? O  anjo  que  o  signalou  disse:  Hoc  vobis  signum:  inve- 
nietis  Infantem.  Infamem  não  só  quer  dizer  menino,  mas  me- 
nino que  não  falia ;  e  assim  estava  o  Menino  Deus  padecendo 
no  presépio  todos  os  rigores  que  ponderámos,  do  tempo,  do 
legar  e  das  sem-razões  dos  homens ;  tendo  elle  em  quanto  homem 
perfeilissímo  uso  de  razão ;  mas  mudo  e  sem  fallar  palavra  : 
Infantem.  Para  observar  a  perfeita  lei  da  paciência  no  marty- 
rio  não  basta  só  padecer,  mas  é  necessário  padecer  e  calar :  é 
necessário  padecer  infante  para  chegar  a  ser  martyr.  Esta  6 
a  qualidade  singular,  porque  a  mesma  Sancta  Egreja  canoni- 
za a  paciência  d()s  martyres : 

Caeduntur  gladiis  more  bidentium  : 
Non  murmur  resonat,  non  querimonia  ; 
Sed  corde  impávido  mens  bene  cônscia 
Conservai  palientiam. 

Padecem  os  martyres  os  tormentos,  diz  a  Egreja ;  e  não  se 
oove  da  sua  bocca  uma  só  palavra  de  queixa,  nem  alta  nem 
baixa,  nem  declarada  nem  escura  e  entre  dentes ;  que  isso  quer 
dizer:  non  murmur  resonat.  E  porque?  Porque  conhecem  co- 
mo bem  entendidos,  que  só  por  este  modo,  padecendo  e  ca- 
lando SC  comprova  a  paciência.  Admirável  sentença  por  certo  t 
Assim  como  o  licor  precioso,  se  a  bocca  da  redoma  não  está 
tapada,  exhala  e  evapora  o  cheiro  e  perde  a  virtude ;  assim  a 
paciência  de  nenhum  modo  se  conserva  na  sua  perfeição^  se  o 
silencio  constante  lhe  não  tapa  e  emmudece  a  bocca  ;  porque 
8Ó  padecendo  e  calando  ha  verdadeira  paciência. 

Depois  que  o  demónio  em  um  dia,  ou  em  uma  hora  despo-    o  demonia 
joo  a  Job  de  tudo  o  que  com  tanta  abundância  possuia,  lavou-  ^S^^S^ezh 
ras,  gados,  escravos,  casas  e  filhos,  sem  que  nenhuma  d'estas  *^°^SSÍ?m^ 
perdas,  ou  todas  junctas,  bastassem  a  lhe  derribar  a  constância  a  queixa  a  ix 
e  enfraquecer  a  paciência  ;  veqcido  n'essa  primeira  batalha,  pe-  daplc^cii 
dia  e  alcançou  licença  de  Deus  o  mesmo  demónio  para  passar 
dos  accidentes  á  substancia  e  combater  novamente  ao  vencedor 
antagonista  de  mais  perto,  e  não  de  fora,  mas  na  própria  pes- 
soa. Com  isto  se  viu  em  outro  momento  o  mesmo  Job  não  co- 
berto de  chagas,  mas  feito  todo  uma  chaga  viva,  que  de  pès  a 
cabeça  o  cobria,  excepto,  como  elle  diz,  a  bocca :  Et  derelicta 
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sunt  íaníummodo  lábia  circa  dentes  meos.  N'esta  excepçio  re- 
paro e  pergunto  ao  demónio :  Vem  cá,  espirito  soberbo  e  io* 
fernal :  se  tão  inimigo  és  de  Job,  tão  forte  e  tão  ardiloso  ;  se 
injuriado  de  te  ver  vencido  o  accomettes  raivoso  a  segunda  t6e; 
e  se  és  tão  cruel  que  parte  por  parte  o  feriste  e  atormenta 
todo,  porque  perdoas  á  bocca  e  lh'a  deixas  livre  ?  Deas  na  U- 
ceoça  que  te  deu,  só  exceptuou  a  vida.  Pois  se  elle  n3o  faz  es- 
ta excepção,  porque  a  fazes  tu,  em  todo  o  mais  cruel  e  só  n 
bocca  piedoso?  Não  foi  piedade,  não,  diz  S.  ChrysostcHM, 
senão  ardil  subtilissimo  do  demónio,  que  assim  lhe  quiz  amisr 
o  laço  para  o  derribar  da  virtude  em  que  foi  eminente.  Job  m 
primeira  victoria  alcançou  o  famoso  titulo  não  só  de  exempto, 
mus  de  exemplar  da  paciência :  pois  para  que  caia  e  flque  vea- 
eido  n'ella,  deixemos-lhe  livre  o  instrumento  da  falia  e  da  qorf* 
xa ;  porque  desafogando  a  dor  pela  bocca,  não  se  poderá  dizer 
da  sua  :  Noti  murmur  resonat,  non  querimonia;  e  com  o  idto 
padecer  mudo  e  calado,  ainda  que  padeça  muito,  perderia 
perfeição  e  lustre  da  perfeita  paciência,  que  consiste  em  pade- 
cer e  calar :  e  como  nesse  silencio,  ou  n'esse  soCTrimento  mo- 
do, consiste  a  principal  observância  da  lei  do  martyrío ;  por 
isso  o  prololypo  dos  martyres  no  seu  presépio  e  o  Proto-mart;r 
no  seu  tormento^  ambos  padeceram  sem  faltar  e  cada  um  d*ã- 
les  como  infante :  Invenietis  infantem. 
s.  Esu>>so  tão     Paliando  Sancto  Estevão,  era  tão  poderosa  a  eíQcacia  de 


nlTIIpiè^cía   palavras,  que  ninguém  podia  resistir  a  ella ;  e  comtudo.  qo» 

^***l?"«aeS^  ^^  impetuosamente  o  arrebataram  para  o  apedrejar,  nenhon 

"  JffreDdo!^   palavra  lhes  disse,  nem  de  queixa,  nem  de  repugnância,  deiz» 

do-se  levar  da  fúria  da  multidão  mudamente  e  sem  o 


movimento  de  resistência.  Pois  se  ninguém  lhe  podia  resiA 
quando  fallava,  porque  não  fallou  também  agora,  para  ellen* 
sistir  não  a  outros,  senão  aos  mesmos  que  tantas  vezes 
vencido  P  Porque  d^antes  obrava  como  mestre  e  agora 
martyr ;  e  como  era  a  maior  gloria  do  seu  magistério  que  ràlt 
guem  podesse  resistir  á  sua  sapiência ;  assim  era  a  maior  gk^ 
ria  do  seu  martyrio  que  a  ninguém  resistisse  a  sua  padeofhi 
A  sapiência  invencível  fatiando  e  a  paciência  calando  tamtaB 
invencível.  E  aqui  se  deve  notar  muito  o  modo  ou  caoleia 
que  a  mesma  multidão  dos  tyrapnos  se  atreveram  a  pôr  as 
no  martyr  e  lhe  atiraram  as  pedras.  Diz  o  Texto  Sagrado 
Atí,  MU  primeiro  taparam  os  ouvidos:  e  assim  arremetteram  impetoM- 
mente  a  elle :  Conlinueriinl  aures  suas  et  impetum  feceruniiÊÊ^ 
uimiter  in  eum.  Qual  foi,  pois,  o  motivo  doesta  tão  extraoi# 
naria  cautela,  com  que  taparam  primeiro  os  ouvidos?  Qoei» 
portava  que  ouvissem  a  Estevão  oa  não  o  ouvissem,  se  aMi* 
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vam  determinados  a  lhe  tirar  a  vida  ?  Importava  muito.  Dos  ás- 
pides, diz  David,  que  tapam  os  ouvidos  para  que  o  sábio  iu-  ps.lvil 
cantador  com  as  suas  vozes  os  d3o  encante  e  de  bravos  e  ve- 
nenosos os  não  domestique  e  amanse.  Eram  áspides  venenosos 
e  feros  aquelles  inimigos  mortaes  de  Estevão  e  de  Christo,  a 
quem  pregava ;  e  como  tinham  experimentado  tantas  vezes,  que 
em  fallando  Estevão,  como  sábio  encantador,  com  a  virtude  de 
suas  palavras  os  encantava  e  rendia  de  maneira,  que  não  havia 
quem  lhe  resistisse ;  por  isso  agora,  temendo-se  que  fallando 
obrasse  n'elles  os  mesmos  efleitos,  cerraram  primeiro  os  ouvi- 
dos para  o  não  poderem  ouvir,  e  surdos  como  áspides  empre- 
garam n'eile  o  seu  veneno.  Eoganavam-se,  porém,  tão  cegos 
como  surdos ;  porque  tão  necessárias  eram  as  suas  vozes  á  sua 
sabedoria,  como  o  silencio  á  sua  paciência :  as  vozes  necessá- 
rias á  sabedoria  para  não  ser  resistida  e  vencer :  e  o  silencio 
necessário  á  pacienda  para  não  resistir  nem  ser  ferida. 

IV  Torno  a  dizer — para  não  resistir  nem  ser  ferida  — clau-  Esievio  nio  re- 
sola  ou  consequência  que  parece  pouco  coherente,  como  se  a  'p^ ^oklk 
resistência  que  é  a  que  repara  o  corpo  dos  golpes  fosse  a  que  *"JPí*jJJS"*- 
expozesse  a  paciência  ás  feridas.  Mas  é  assim:  quando  a  pa-  omaiordoí 
ciência  resiste,  não  são  tanto  os  contrários  os  que  recebem  as  '^°'em^e^^' 
feridas,  quanto  a  mesma  paciência,  a  qual  resistindo-lhes  a  elles,  ^'il^?^;'??' 

*•  rk»si-j'^i.«i»jn»  ®  mesmo  Job. 

se  fere  a  si  mesma.  De  Estevão  diz  a  historia  de  S.  Lucas,  que 
Dio  só  obrava  milagres  de  qualquer  modo,  senão  grandes,  pro-  acl  vi. 
digiosos,  e  estupendos :  Slephanus  autem  plmus  gratia  el  for- 
tiãêdine,  fadebat  prodigia  et  signa  magna  in  populo ;  e  segundo 
es^Btís  poderes  extraordinários  que  Deus  tinha  delegado  n'elib, 
sem  offensa  do  espirito  que  professava,  bem  poderá,  como  pre- 
gador zeloso,  como  varão  apostólico  e  como  discipulo  de  Chri- 
8io,  resisilr  de  tal  maneira  á  fúria  de  seus  inimigos,  que  ou  os 
fijsesse  cair  mortos  deante  de  si;  ou,  quando  menos,  lhes  atasse 
afl  mãos  de  modo  que  lhe  não  podessem  atirar  as  pedras.  Go- 
mo pregador  zeloso  podéra  fazer  que  do  ceu  caissem  raios  de 
fogo  que  os  abrazassem,  como  Elias  aos  soldados  de  Âchab ;  co- 
mo varão  apostólico  poderá  fazer  que  caissem  mortos  a  seus 
pés,  como  S.  Pedro  a  Ânanias  e  Saphira;  e  como  discipulo  de 
Qbrísto  poderá  fazer  que  nem  nas  mãos  tivessem  força  com  que 
alirar  as  pedras,  nem  nos  olhos  vista  com  que  ver  a  quem  ha- 
Màm  de  apedrejar :  Tukrunt  lapides  ui  jacereni  in  eum :  Jestis  Joomn.  viil 
autem  abscondii  se.  Pois  se  tudo  isso  poderá  fazer  Estevão,  co- 
mo fazia  outros  grandes  prodigios ;  porque  o  não  fez  em  sua 
defensa  resistindo  a  seus  inimigos  ?  Porque  se  assim  resistisse, 
feriria  a  sua  paciência,  a  qual  elle  tinha  obrigação  de  conservar 
dSo  só  muda  na  bocca,  senão  illesa  nas  mãos,  como  a  do  lofan- 
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te  que  no  presépio,  sendo  omnipotente,  as  tinha  atadas:  Bi  Dá 
manus  pedesqiie  stricta  cingit  fasáa.Túào é pensameoto  altiari- 
mo  de  Tertullíano,  o  qual  disse  que  quando  Pedro»  resisfindo 
aos  soldados  que  vinham  prender  a  Cbristo,  feriu  a  Malcbo.  v^ 
cebeu  Chrislo  aquella  mesma  ferida  na  sua  paciência :  PolamlM 
Christi  in  Malcho  vulnerata  est.  Bem  meredam  os  tyrannos  ai 
algozes  de  Estevão,  que  elle,  como  Pedro,  quando  menos  Ika 
cortasse  as  orelbas ;  pois  elles  caniinuerunt  aures  suas  et  imfs- 
tttm  fecerunl  unanimiíer  in  eum.  Mas  assim  como  o  Se^Mr 
mandou  embainhar  a  espada  do  príncipe  dos  apóstolos,  asriK 
o  priocipe  dos  mariyres  embainhou  a  do  seu  poder,  e  anlai 
quiz  não  receber  ferida  na  sua  paciência,  que  cural-a  em  lialdMi 
E  para  concluir  com  o  maior  elogio  da  paciência  do  Prokh 
martyr,  mais  prodi({iosa  que  todos  os  outros  seus  prodígios  e 
em  matéria  e  occasião  que  muito  nos  pôde  servir  de  exeoipls 
para  imitar,  diz  o  mesmo  texto  de  S.  Lucas,  que  todas  as  9- 
nagogas  ou  escholas  que  n'aquelle  tempo  se  achavam  em  Jera- 
salem,  de  todas  as  três  partes  do  mundo,  os  alexandriDOS  és 
Ásia,  os  libertinos  da  Africa,  os  cyrenenses  e  outros  da  Earops, 
todos  disputavam  contra  Estevão.  Só  Estevão  era  o  que  dato* 
dia  e  todos  os  outros  o  pretendiam  impugnar ;  mas  como  ab 
podessem  resistir  á  sua  sabedoria,  que  flzeram?  Primeirameril 
fizeram  o  que  muitos  fazem,  que  quando  não  podem  soltar  • 
argumentos,  soltam  a  hngoa  em  injurias,  cbamando-lbe  bia^ 
pbemo ;  e  solire  isso  passaram  das  linguas  ás  mãos  e  ás  pedras 
com  que,  multiplicando  os  tiros,  o  deixaram  sepultado  detiatai 
d*ellas.  Tiraram-lhe  a  vida,  mas  não  lhe  venceram  a  padai- 
cia ;  porque  o  invencivel  Proto*martyr  tendo  só  voz  e  altas 
zes  com  que  orava  a  Deus  por  elles,  nenhuma  se  lhe  ouvia, 
de  queixa  contra  seus  atormentadores,  nem  de  resistenda  ii 
repugnância  contra  os  tormentos.  Este  foi  o  glorioso  fim  di 
disputa,  em  que  a  pedra  não  era  do  defendente,  mas  eraa  ai 
pedras  dos  argumentantes;  e  este  foi  o  triumpho  da  padeadl 
de  Estevão,  em  que  não  digo  que  deu  quinau  á  de  Jcri>,  WM 
que  mereceu  um  paralogismo  ^  de  maior  louvor  qae  a  soi. 

1  Paraloghmo,  apegar  de  vir  em  ambas  as  edições,  parece  aqui  Mnii 

Jiroposito.  O  8fDiido  é  que  a  paciência  de  Estevão  confroniada  eoma4i 
ob  tanto  a  sobrelcvoa,  que  merece  correr  mais  subido  pctr alteio.  SíSÚm, 
com  a  paciência  do  Infante  de  Belém,  nue  é  o  pensamento  qae  Vieira  pan 
a  desinvolver  e  remata  com  a  clausola  :  •imitou  o  (silencio)  do  moai 
Infante  no  presépio.» 

/  Também  se  pude  intender  qae^  tendo  a  paciência  de  Job  chegado  aci^ 
rer  em  paremia  ou  provérbio,  mais  merecedora  de  paremia  se  moatraai 
paciência  de  Estevão. 

{Nota  do  continuador  da  compSaçÊs). 
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Já  vimos  como  o  demónio  para  fazer  cair  a  Job  e  lhe  escure- 
cer a  gloria  da  paciência,  Ibe  armou  o  laço  na  bocca,  deixan- 
do-lhe  livre  a  língua ;  e  qual  foi  o  successo  d^esla  sua  astúcia  ? 
A  bistoria  de  Job  divide  se  toda  em  duas  partes:  a  primeira, 
em  que  por  meio  dos  inimigos  o  despojou  de  todos  os  bens : 
a  segunda,  em  que  por  meio  dos  amigos  altercou  com  elle  uma 
larga  disputa.  Na  perda  dos  bens  esteve  t3o  forte  e  constante  a 
sua  paciência  que  diz  d'ella  o  Texto  Sagrado :  In  omnibus  his  m,  i. 
nan  pcccavit  Job  labiis  suiSt  neque  slultum  quid  loquutus  est  coU' 
ira  Deum.  Porém  na  disputa  com  os  amigos  respondeu  o  mes- 
mo Job  de  maneira  que  Deus  o  reprehendeu,  dizendo:  Quis  m, xxxvi 
est  iste  involvens  sententias  sermonibus  imperilis  ^  E  o  mesmo 
Job  confessou  de  si  que  tinha  fnllado  ignorantemente :  Ideo  insi- 
pienter  loquutus  sum.  Pois  se  Job  não  perdeu  a  sabedoria  e  a 
paciência  na  perda  dos  bens,  porque  a  perdeu  na  disputa  ?  Por- 
que o  calor  e  fervor  do  disputar,  batalha  em  que  se  nâo  empe- 
nha a  fazenda  ou  a  saúde,  senão  o  iniendimento,  é  o  mais  ri- 
goroso exame  da  paciência.  Conservou-se  a  paciência  de  Job  em 
tantas  perdas;  o  perdeu<se  em  uma  disputa:  Ideo  insipienter 
loquutus  sum,  Note-se  muito  a  palavra  loquutus  sum,  para  que 
86  veja  a  victoria  da  paciência  de  Estevão  e  a  razão  da  mesma 
victoiia;  Job  disputava  contra  três  homens,  Estevão  contra  três 
escbolas  inteiras :  Job  com  amigos,  e  Estevão  com  os  mais  du- 
ros e  cruéis  inimigos.  Mas  Job  respondia  contra  os  argumen- 
tos e  contra  as  injurias ;  e  Estevão  pelo  contrario,  sendo  inju- 
riado com  injurias  de  blasphemo  e  impugnado  com  syilogismos 
de  pedra,  nem  uma  só  palavra  se  lhe  ouviu  contra  ellas :  e  co- 
mo um  padeceu  faltando  e  outro  calando;  por  isso  Job,  queairv- 
da  não  tinha  o  exemplo  do  Infante  de  Belém,  perdeu  a  paciên- 
cia no  que  faltou ;  e  Estevão  pelo  contrario  conservou  e  quali- 
ficou a  sua  paciência  no  silencio,  porque  imitou  o  do  mesmo 
Infante  no  presépio :  Invenietis  Infantem  positum  in  praesepio. 

V.  Isto  è  o  que  eu  pretendi  dizer  do  glorioso  Proto-martjr,  comseamari 
a  quem  peço  perdão  do  pouco  e  mal  que  disse.  Mas  á  vista  do     '|££X" 
seu  marlyrio  e  muito  mais  á  visia  do  seu  Exemplar  no  prese-  achnsionsoi 
pio,  que  me  posso  eu  dizer  a  mim  e  aos  que  me  ouvem  ?  Â  saiôõul^ 
Egreja  no  dia  de  hoje  com  palavras  tomadas  de  Saneio  Agosti-  o  naictnieou] 
Dbo  a  maior  prerogaliva  que  considera  em  Estevão  é  ser  o  pri- 
meiro que  com  a  morte  própria  pagou  a  Christo  a  morte  que 
elle  se  dignou  padecer  por  nós:  Mortem  enim,  quam  Salvator 
noster  dignatus  est  pro  nobis  paii,  hanc  ille  primus  reddidil  Sal* 
vatori.  Morreu  Estevão  por  Christo,  porque  Christo  morrendo 
por  todos  nós,  também  morreu  por  elle. 

<  Mas  além  d'isso  parece-me  que  Estevão  não  só  quiz  pagar  » 


280  o  CHBTSOSTOMO  PORTDGCU 

a  Chríslo  com  a  morte  a  morte,  seoio  também  o  Dascímento, 
porque»  para  Deus  nos  obrigar  a  morrer  por  elle,  nio  foi  neces- 
sário que  elle  morresse  por  nós ;  mas  bastou  que  nascesse  por 
DÓS  e  para  nós.  Assim  o  disse  n'outra  occasiao  o  mesmo  Smtíto 
Agostinho  com  mais  alto  pensamento :  Oporli^at  enim  ui  primam 
Immorlalis  pro  morlalibm  susciperet  camem^  uí  hic  marlaUi 
pro  Immortali  susciperet  mortem :  depois  que  o  Immortai  ioca^ 
nou  e  nasceu  por  amor  do  mortal,  logo  ficou  obrigado  o  moc* 
tal  a  morrer  pelo  Immortai.  Assim  que  no  nascimento  de  Chri- 
sto  é  que  contrahiu  Estevão  a  obrigação  de  morrer  por  Christo ; 
e  porque  Christo  nascendo  se  pareceu  com  Este  vão,  por  isso  fi- 
cou obrigado  Estevão  a  se  parecer  com  Christo  morrendo,  diz 
o  mesmo  sancto  doutor :  Sicut  Chrisius  nascendo  Stephano,  ita 
Christo  Stephanus  moriendo  conjunctus  est. 
Assim  o  deve-       VI.  Esta  é  3  oossa  obrígação  no  dia  de  hontem  e  de  hoje: 
'"n^dlutado'  não  só  de  dar  a  vida  por  Christo,  porque  morreu  por  nós,  se- 
"^nhlãV^   não  também  porque  nasceu  por  nós.  E  não  nos  desobriga  d'e»- 
sa  correspondência  chamar-nos  Christo  á  sua  fé  em  tempo  e  em 
terra  onde  não  ha  tyrannos ;  porque  a  todos  nos  chamou  i  re- 
ligião, a  qual  se  não  é  martyrio  tão  rigoroso  e  tão  duro,  como 
o  de  Estevão,  como  bem  disse  S.  Bernardo,  é  martyrio  mais 
dilatado.  O  que  importa  é  que  nós  ponctualmente  observemos 
as  leis  doesse  martyrio,  que  o  Soberano  Legislador  em  entran- 
do n^esse  mundo  publicou  logo  no  seu  presépio :  In  praesepio 
reclinatus,  legem  martyrii  praefigebat.  Sejamos  martyres,  como 
elle  no  seu  presépio  foi  martyr,  padecendo  em  silencio  e  sem 
queixa  todas  aquellas  mortificações  que  á  nossa  fraqueza  se  oflé- 
recem  dentro  das  occasiôes  domesticas  em  que  ao  presente  vi- 
vemos. Se  o  aposento  fõr  incommodo  e  mais  sujeito  ás  incle- 
mências do  tempo»  como  se  queixará  um  religioso  de  mal  aga- 
salhado, se  do  Creador  do  mundo  se  diz :  Non  erai  ei  locus  t» 
diversorio?  Se  a  cama  fór  menos  branda,  a  quem  Ibe  não  pa- 
recerá muito  mimosa  á  visia  da  dureza  d'aquella  mangedoun  e 
da  aspereza  d'aquellas  palhas :  Reclinavit  eum  in  praesepio^i  Se  o 
vestido  fõr  da  estofa  mais  grosseira,  quem  o  nãg  terá  por  gala, 
sendo  esta  a  do  principe  da  gloria :  Et  pannis  eum  involvit  ?  Se 
o  companheiro  não  fõr  o  de  mais  agradável  condição,  quem  se 
não  concordará  com  elle,  sendo  os  de  Deus  humanado  dous  bm* 
tos  irracionaes  ?  Se  a  pobreza  lhe  atar  as  mãos  e  a  obediendi 
e  a  clausura  os  pés,  quem  se  atreverá  a  bolír  pé  nem  mio» 
vendo  atado  de  pés  e  mãos  o  Omnipotente?  E,  o  que  mais  se 
pôde  sentir,  quem  se  resentirá  ou  dará  por  aggravado  de  o 
apartarem  de  si,  ainda  que  seja  para  muito  longe,   os  qae 
distribuem  os  togares,  se  a  mesma  Mãe  do  Filho  de  Deos  e 
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seu,  o  apartou  de  seu  peito  e  de  seus  braços  e  o  poz  em  um 
presépio :  Infantem  positum  in  praesepio  ?  D'esta  maneira  acha- 
ram os  pastores  no  presépio  ao  divino  Exemplar  da  paciência 
muda ;  e  ditoso  e  bemaventurado  aquelle  religioso  que  assim 
fõr  achado  na  hora  da  morte  e  em  todos  os  dias,  horas  ou  in- 
stantes da  vida :  Positum,  posto  em  qualquer  logar,  onde  o 
pozer  a  obediência :  e  Infantem  sem  fallar  nem  replicar,  nem 
pedir  ou  desejar  mudança  do  mesmo  logar,  porque  com  esta 
resignação  e  indifferença  imitará  a  Christo  como  o  Proto-martyr 
o  imitou  na  terra  e  o  verá  como  elle  o  viu  no  céu:  ad  quod  nos 
perducat  Dominus  Jesus.  Amen. 


(Ed.  ant.  tom.  15,  pag.  70,  ed.  mod.  tom.  9,  pag.  344). 
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SEGUNDA  EXHORTAÇÃO 


Eli  VÉSPERA  DA  VISITAÇÃO  NA  CAPELLA  INTERIOR 

DO  COLLEGIO  DA  BAHIA 


Observação  DO  Compilador. — É  esta  nma  exhortação  feita  a  no- 
viços da  Coxnpanliia  e  oheia  de  amor  paternal  e  de  uma  admi- 
rável simplicidade. 


Discessit  ab  illa  angelus.  Exsurgens 
avtem  Alaria  abiit  m  tnonlana  cum  fe* 
stínatione  in  eivitaiem  Juda. 

Luc.  i. 


Em  todas  as  edades  e  em  todas  as  suas  acções  ensinou  sem-  qoJm  m^eic 
pre  o  Pilho  de  Deus  aos  homens  o  que  cada  um  deve  obrar     em  u>dos 
conforme  seu  estado.  E  na  presente  solemnidade  o  que  ensina  daoômT^da 
aos  irmãos  noviços  d'esta  nossa  provincia,  é  que  comecem  a  ser 
missionários  desde  o  noviciado,  como  elle  o  foi  desde  o  ventre 
da  Mãe.  Este  será,  caríssimos,  só  para  elles,  o  argumento  d'esta 
breve  exhortação :  e  este  é  o  mais  próprio  e  natural  das  pala- 
vras que  propuz. 

II  Concluído  o  soberano  mysterio  da  Encarnação,  diz  o  evan-  ^"*ci\Sw"^ 
gelista  S.  Lucas,  que  o  anjo  se  apartou  da  Virgem  Marinhe  que    oBaptuu, 
a  Virgem  se  poz  logo  a  caminho  com  toda  a  pressa  para  as  miXf^e^ 
montanhas  da  Judea :  Discessit  ab  illa  angelus.  Exsurgens  aw-  "{^o*Sa* 
tem  Maria  abiit  in  moutana  cum  festinalione  in  civítatem  Juda.   ate?arares 
O  anjo  apartando-se  da  Senhora  tornou  para  o  céu  a  levar  a      *****' 
resposta  da  sua  embaixada ;  e  a  Senhora,  caminhando  para  as 
montanhas,  levou  na  custodia  virginal  de  seu  puríssimo  ventre 
ao  Filho  de  Deus  e  seu,  para  que  elle  sancliQcasse  o  Baptista. 
Agora  pergunto :  E  qual  dos  dois  fez  melhor  caminho :  o  anjo 
indo  para  o  céu,  ou  o  Menino  recem-concebido  indo  a  pôr  em 
graça  aquella  alma  ?  Esta  questão  já  foi  proposta  e  disputada 
entre  os  dois  primeiros  Geraes  da  Companhia,  nosso  sancto  Pa- 
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triarcha  e  seu  successor  o  padre  mestre  LaiDes.  Laines  com  todas 
as  suas  letras  disse,  que  em  similhante  caso,  se  a  eleiclo  fosse 
sua,  escoiberia  ir  logo  para  o  céu.  Porém  Sancto  Ignacio  com 
o  heróico  e  sublime  do  seu  espirito  respondeu :  que  antes  ele- 
geria iicar  no  mundo  servindo  a  Deus  na  salvação  dos  próximos 
ainda  com  incerteza  do  mesmo  céu.  Esta  admirável  sentença 
approvou  e  canonizou  a  Egreja,  e  a  mandou  estampar  na  vida 
do  nosso  saneio  para  gloria  sua,  para  imitação  de  seus  filbos, 
e  para  conrusão  de  todos  aquelles  que  do  emprego  e  empenho 
da  salvação  das  almas  não  fazem  a  estimação  que  devem  :  ilii- 
diltis  aliquanio  dicere :  si  optio  darelw\  malle  se  beatituábm 
incertum  vivere  et  Ínterim  Doo  servire  et  proximorum  ^ oiaclí, 
qiiam  certvm  ejusdem  glorias  statim  mori.  Quasi  que  ma  pesa 
que  S.  Paulo  tivesse  similhante  resolução.  Mas  com  tal  compa- 
nheiro bem  se  pode  renunciar  á  singularidade. 

s.^ploíiríwte  ^^  ^^^^^  occasião  não  duvidou  S.  Paulo  dizer:  Optabamego 
'  respeiío.  ipsc  anatlipjna  esse  a  Christo  pro  fralribus  méis ;  e  escrevendo 
Rom.ii,  aos  Philippenses  disse  assim:  Mihi  vivere  Christtts  est  et  mm 
Pkiiip.  i.  liícnim. . .  permanere  autem  in  carne  necessarium  propter  voê. 
Como  a  minha  vida  é  Christo,  que  já  está  no  céu,  para  mimo 
mais  conveniente  é  morrer  logo;  mas  para  vós  o  mais  necessá- 
rio é  viver  eu  e  estar  comvosco.  Dividido,  pois,  e  suspenso  en- 
tre esta  minha  conveniência  e  esta  vossa  necessidade,  me  vejo 
como  em  talas  e  não  sei  a  qual  das  duas  partes  me  bei  de  in- 
clinar e  qual  devo  eleger:  quid  eligam  ignoro,  coarctar  aiifiM 
a  duobus.  Mas  quanto  se  deteve  o  grande  apostolo  n'esta  dovh 
da  ou  n  esta  suspensão?  Immediatamente  sem  interpor  palavn 
retractou  aquelle  ignoro  com  um  seio ;  e  confiada  e  absolutameoH 
resolveu  que  havia  de  continuar  e  perseverar  com  os  próximos  pait 
proveito  de  suas  almas  e  para  augmento,  ou  como  elle  dii,  pMi 
alegria  da  sua  fé:  Et  hoc  confidens  seio  guia  manebo  eipenm^ 
nebo  vobis  ad  profeclum  vestrum  et  gaudium  fidei.  Note-se  omi- 
to esta  ultima  palavra  et  gaudium  fidei.  De  sorte  que  quando  li 
quem  tracte  do  proveito  e  bem  das  almas,  alegra-se  a  fè  e  nSo  eibs  * 
em  si  de  prazer ;  pelo  contrario  quando  não  ha  quem  se  appliqoi 
a  esta  grande  obra  entrístece-se  a  fé,  chora  a  fè,  lamenta-sa  a  A: 
Et  non  est  qui  consoktur  eam.  Ó  que  alegre  estará  a  fé  n'6lll 
occasião,  e  que  agradecida  á  nossa  Província :  pois  sem  nmlHf 
go  de  estar  tão  necessitada  de  sujeitos,  pelo  grande  zelo 
tem  e  sempre  teve  da  salvação  das  almas,  não  duvidou  da 
o  «ipíriío    correr  a  mesma  fé  para  as  genlílidades  do  Maranhio  com 

So  ?SK  tos  e  tão  fervorosos  missionários  I 

""  *'°^na?^"'''     '''*  ^  ^sia  é,  irmãos  caríssimos,  a  nossa  e  vossa  vocaçiOHa 
as  alheias,    qual  muitos  uão  conhecem  quando  pedem  ser  admitlidos  a  dta. 
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Imos  áqaella  portaria,  vemo-nos  cercados  de  muitos  que  andam 
pedindo,  e  se  Ibes  perguntamos,  porque  pedem  a  Companhia ;  res- 
pondem :  Padre,  porque  me  quero  salvar  e  ir  ao  cèu.  Se  para  isso 
só  pedis,  NescUis  qtúd  petatis:  se  só  quereis  salvar  a  vossa  al- 
ma e  ir  ao  céu,  ide  a  outras  religiões  muito  sanctas,  mas  não 
á  Companhia.  O  espirito  da  Companhia  não  è  só  salvar  a  alma 
própria,  senão  as  alheias:  não  é  só  ser  bemaventurado,  mas  fa- 
zer bemaventurados :  não  é  só  ir  ao  céu,  mas  levar  e  melterno 
céu  todos  os  que  por  falta  de  fé  ou  de  graça  andam  longe  d'elle. 
Este  é  o  aliissimo  fim  que  ha  de  pôr  e  trazer  deanle  dos  olhos 
todo  o  noviço  da  Companhia :  isto  ha  de  aprender  e  emprehen- 
der :  isto  ha  de  procurar  e  exercitar  desde  o  mesmo  noviciado, 
que,  como  disse  ou  quiz  dizer  ao  principio,  é  o  ventre  da 
mãe. 

Uma  das  mais  notáveis  acções  de  Christo  Senhor  nosso  foi  ^  m2J,"o.dÍ 
esta  primeira  de  sua  vida  que  imos  ponderando:  Abiit  in  monta-  recem-concoí 
na  mm  festinatione  in  civitatem  Juda.  Não  reparo  que  a  sua  pri-  ^o  bÍÍiíÍu 
meira  jornada  fosse  a  livrar  do  peccado  uma  alma,  nem  reparo  "°^*J^^* 
que  esta  alma  fosse  de  um  homem  natural  de  Judea ;  porque  o 
Senhor,  como  elle  mesmo  disse,  foi  missionário  particularmente 
daquella  nação :  Non  sum  missm  nisi  ad  oves  quae  perieriint    Matui.  xv 
domus  Israel.  Mas  o  que  muito  admiro  e  devem  admirar  todos 
é  que  comece  esta  missão  antes  de  nascer:  nasça  primeiro  e 
então  fará  esta  jornada  e  muitas  outras  jornadas:  nasça  primeiro  e 
então  irá  livrar  do  peccado  esta  alma  e  muitas  outras  almas. 
Porém  que  não  aguardando  o  nascer  e  que  estando  ainda   no 
ventre  da  mãe  deixe  a  pátria,  no  ventre  da  sua  mãe  caminhe 
as  montanhas,  no  ventre  de  sua  mãe  vá  dar  principio  á  sua 
missão  com  tanta  pressa?  Sim :  porque  Christo Bedemptor  nosso 
não  só  havia  de  dar  o  exemplo,  senão  também  ser  o  exemplar 
de  todos  os  missionários  em  sua  maior  perfeição;  e  o  perfeito 
e  consummado  missionário  ha  de  começar  a  sua  missão  desde 
o  ventre  da  mãe. 

Assim  o  fez  o  Menino-Deus  recem-concebido ;  e  assim  o  ha-  ^°"{JJí5oP' 
via  de  fazer ;  porque  assim  estava  prophetizado  d'elle  por  Isaías,    por  isaias. 
quanto  á  vocação,  quanto  ao  nome,  e  quanto  ao  offlcio,  tudo 
desde  o  ventre  da  mãe.  Desde  o  ventre  da  mãe  quanto  á  voca- 
ção :  Dominus  ab  útero  vocavU  me.  Desde  o  ventre  da  mãe  quan-    /«.  lux. 
to  ao  nome :  De  ventre  malris  mem  recordatus  est  nominis  mei. 
Desde  o  ventre  da  mãe  quanto  ao  ofiQcio :  Formans  me  ex  uie- 
terá  servum  sibi.  E  porque,  e  para  que  ?  Porque  era  missionário 
do  povo  de  Israel :  e  para  que  convertesse  e  reduzisse  o  mes- 
mo povo  a  Deus.  Assim  o  declara  expressamente  o  propheta: 
Formans  me  ex  útero  servum  sibi  ut  reducam  Jacob  ad  eum.  A 
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maior  missSo  que  nanca  hoave  no  mundo  foi  a  do  povo  de  b- 
rael.  Maior  por  ser  a  gente  que  Deus  tinha  escolhido  e  sepan- 
do  para  si  entre  todas  as  nações ;  maior,  por  ser  a  gente  mab 
inclinada  e  dada  ás  idolatrias  da  gentilidade;  maior,  por  sef  a 
gente  mais  rebelde,  mais  obstinada  e  de  mais  dura  cerviz.  B 
como  a  empreza  era  tão  árdua  e  dííBcultosa,  em  qoe  lodoí 
os  patriarcbas  e  prophelas  tinham  trabalhado  e  padecido  taolo, 
sempre  debalde;  para  que  o  ultimo  e  principal  missionário  da 
tal  gente,  na  diligencia,  na  applicaçSo  e  na  efficacia  respondes- 
se ás  obrigações  de  tamanho  empenho,  por  isso  foi  não  só  con- 
veniente, mas  necessário  (ainda  naturalmente)  que  desse  prin- 
cipio á  sua  missão,  logo  desde  o  ventre  da  mãe.  Esta  é  arazio 
por  que  Deus  lh'o  mandou  inculcar  assim,  uma,  duas  e  tret 
vezes,  não  só  como  a  missionário  de  Israel,  mas  como  a  mes- 
tre e  exemplar  de  todos  os  missionários  do  mundo :  uma  yeit 
para  que  se  lembrem  de  sua  vocação :  Voawit  me  nomine  meo; 
outra  vez  para  que  respondam  á  signiQcação  de  tão  grande  no- 
me: Ex  ventre  malris  meae  recordalus  est  nominis  mei :  e  a  ter- 
ceira, porque  se  não  contentem  com  menos  que  fazer  do  pró- 
prio officio  natureza :  Formnns  me  e^  útero  servttm  sibi.  Estaè 
a  energia  d^aquelle  formam :  Tormnndo-se  desde  o  ventre  ds 
mãe,  onde  tudo  o  que  vive  e  sente  recebe  a  forma  segundo  a 
sua  espécie. 
^  YiSiâoéo'*'     ÍV.  O  ventre  da  religião,  meus  caríssimos,  é  o  noviciado.  Por- 
noviciado,    quo  assím  como  no  ventre  da  mãe  o  que  ha  de  ser  homem  se  coih 
^'íSfgíííllr*  cebe  em  um  embryão  imperfeito  e  informe,  e  pouco  a  pouco  se  ?as 
*°°ÍM*hM""*  dispondo  e  organizando,  até  que  em  lodos  os  membros  e  offi- 
coovéiD.     cinas  das  potencias  e  sentidos  seja  capaz  de  receber  e  se  Ihl 
espihioat^o^i  infuudir  a  alma,  o  com  ella  a  vida  racional;  assim  no  novidads 
da  companhia  ^^™  ^  couhecimento  e  exercido  das  virtudes  se  purgam  e  pn* 
exi){e       rifícam  as  imperfeições  que  trouxemos  do  mundo,  e  nos  laM 
de^Do^fcia?o.  dispondo  O  habilitando  para  receber  o  espirito  da  religiio,  e  ti» 
ver  vida  religiosa  em  cada  uma  segundo  seu  iosiiluto.  Ihl 
outras  religiões,  signala-se  para  isso  um  anno  de  noviciado»  ni 
Companhia  dous  annos;  e  porque?  Porque  as  nossas  obriga^ 
são  maiores,  e  pedem  sujeitos  que  se  não  geram  senão  mais  dl 
vagar.  Os  elephantes,  como  dizem  os  naluraes,  andam  dons  as- 
nos  no   ventre   da  mãe;  e  não   por  outra  razão,  on  pio* 
vidência  da  natureza,  senão  porque  hão  de  ser  elephanlsi 
Hão  de  ser  uns  corpos  tão  grandes,  tão  fortes  e  tSo  robusioi^ 
que  cada  um  d'elles  leva  sobre  si  um  castello :  e  não  basta  pih 
ra  sustentar  tão  grande  peso  que  só  cresçam  depois  de  naael* 
dos ;  mas  que  comecem  a  se  lhes  criar  as  forças,  endurecer  oi 
ossos  e  fornir  os  membros  dentro  do  ventre  da  mãe.  Âdmiiafd 
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coisa  é  que  lactasse  Jacob  com  Deose  Ibe  resistisse  tão  fortemente 
que  o  mesmo  Deus  lhe  dissesse:  Si  contra  Deumfortis  fuisíi,  quan-  ^^-  ^^^^ 
to  magis  contra  homines  praevalebiê  ?  Se  contra  Deus  foste  tão 
forte,  quanto  mais  prevalecerás  contra  os  homens?  E  d'onde 
lhe  veio  a  Jacob  tanta  fortaleza  e  como  chegou  a  ser  tão  valen- 
te luctador  e  tão  invencivel  ?  Porque  começou  a  exercitar  esta 
arte  e  estas  forças  desde  o  ventre  da  mãe,  luclando  com  Esaú: 
Collidebantur  in  útero.  O  verdadeiro  e  valente  missionário  ha  de  ^^-  ^^^' 
luctar  com  Deus  e  luctar  com  os  homens :  com  Deus,  obri- 
gando-o  por  meio  da  oração :  e  com  os  homens  convencendo-os 
por  meio  da  pregação :  e  tudo  isto  se  ha  de  começar  a  exercitar 
do  ventre  da  mãe ;  e  não  esperar,  como  Chrísto  boje  não  espe- 
rou, para  depois  de  nascer. 

Wesse  mesmo  dia  cantou  Zacharias  a  Chrislo :  Uluminare  his  j^„J^j[**5;„ 
qui  in  tenebris  et  in  timbra  mortis  sedent;  allumiae,  Senhor,  aos  mbaoBanui 
que  estão  em  trevas  e  na  sombra  da  morte.  Assim  allumiou     '^l^J 
Cbristo  ao  Baptista  que  estava  nas  trevas  do  peccado  original,      l^c.  /. 
que  verdadeiramente  é  sombra  da  morte.  Mas  quando  o  allu- 
miou ?  Malachias  diz  que  Christo  nasceria  como  sol :  Orietur  vo-    ^°'°«*  ^^ 
bis  sol  justitiae.  E  esse  sol  quando  allumiou  aquellas  trevas?  Por 
ventura  depois  de  nascido  ?  Não.  E'  propriedade  do  sol  allumiar 
antes  de  nascer.  Quando  o  sol  nasce,  já  estão  dissipadas  as  tre- 
vas e  allumiado  o  mundo  por  meio  da  aurora.  Assim  allumiou 
Cbristo  ao  Baptista  antes  de  nascer  por  meio  da  sua  aurora  que 
é  a  Virgem  Maria  :  Exsiirgens  Maria,  quasi  aurora  consurgens.      ^^'  ^« 
Ainda  estava  escondido  no  ventre  da  mãe ;  mas  assim  escondi-     ^^'-  ^'^' 
do  e  antes  de  nascer,  allumiou  também  antes  de  nascer  ao 
maior  dos  nascidos:  o  allumiador  e  o  allumiado  ambos  por 
meio  das  mães :  Ut  fada  est  vox  salutationis  ttiae  in  auribus 
méis  eoosullamt  in  gáudio  infans  in  ulero  meo.  ^^^-  '• 

Não  posso  deixar  de  reconhecer  aqui  o  que  nos  acontece  no      o  que 
sertão,  quando  o  missionário  não  sabe  a  língua  do  que  ha  de  gan^^iflu^oí 
converter.  Neste  caso  toma-se  um  e  não  poucas  vezes  dois  in-  éoíoVSíIíte 
terpretes:  um  interprete  por  quem  falia  o  missionário  e  outro    oso  poucas 
interprete  por  quem  ouve  o  gentio.  Assim  foram  interpretes  Te«aodM" 
n'esta  occasião  a  Virgem  e  Sancta  Isabel.  Chrísto  que  ainda  não     seouos. 
tinha  o  uso  da  língua,  fallou  pela  voz  da  Virgem:  Vox  saluta- 
tianis  tuae :  o  Baptista  que  ainda  não  tinha  o  uso  de  ouvir,  ou- 
via pelos  ouvidos  de  Isabel :  In  auribus  méis :  e  desta  maneira 
pôde  o  mudo  fallar  ao  surdo  e  o  missionário  converter,  e  o  pa- 
gão ser  convertido,  não  por  si  mesmos,  senão  por  meio  das 
mães,  estando  cada  um  no  ventre  da  sua.  a  vida  do 

V.  Isto  é  o  que  fez  e  ensinou  Chrísto,  isto  o  que  imitou  o    noTidadoé 
Baptista  e  isto  o  que  ordenou  Sancto  Ignacio,  para  que  exerci-  ^^j^^flido* 
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tando-se  os  noviços  da  Companhia  desde  o  vetííre  át  mie  no 
qae  hSo  de  obrar  quando  maiores,  o  façam  com  a  perliei^  que 
è  bem.  Ordenou  Santo  Ignacio  que  os  dotíços  GzNsem  dontri- 
nas  nesta  capella  e  as  fossem  fazer  áquella  portaria  ft  que  a»- 
sistíssem  todos  á  repetição  dos  tons  ^ ;  e  qae  decorassem  oÉ 
quarto  de  bora  cada  dia :  para  que?  Para  que  assim  se  ensaias- 
sem e  facilitassem  a  doutrinar  e  pregar.  Ordenoa  que  oo  pri- 
meiro anno  do  noviciado  tivessem  quatro  semanas  de  exercí- 
cios espiriluaes;  na  primeira  meditando  os  motivos  da  iria 
purgativa,  na  segunda  e  na  terceira  os  da  illamioaUva,  na  qoaifi 
os  da  unitiva:  para  que?  Para  que  alli  ajunctassem  cabedal  de 
razões  fortes,  solidas  e  eflicazes,  com  as  quaes,  assim  como  se 
tinham  persuadido  e  convencido  a  si  mesmos,  depois  persua- 
dissem e  convencessem  os  do  mundo.  Ordenoa  qae  om  ms 
servissem  nos  hospitaes  e  outro  mez  andassem  em  peregrina^i 
e  mais  tempo  quando  convier :  para  que  ?  Para  qae  abraçassSBi 
junctamente  os  dous  poios  em  que  se  revolve  c  resolve  todo  o 
ministério  de  salvar  almas  que  são  ensinar  e  padecer.  Assino 
Ar/.  IX.  ensinou  o  divino  xMeslre  a  S.  Paulo :  Vos  electionis  esí  mihi  íiMer 
porlet  nomen  meum  coram  gentibws :  eís-ahi  o  ensinar.  Ego  emm 
osteudam  illi  quanta  oporleat  eumpro  nomine  meo  pati :  eis-aU 
o  padecer, 
u  MÍieí  ao  ^^^^  três  noviços  do  noviciado  em  Portugal  sem  mais  qob 
ojdoisiH)iosda  o  seu  bordãosinho  na  mão  e  o  seu  alforge  ao  tiracollo.  debabo 
''e^^!m'  das  capas  remendadas :  e  que  fazem  ?  Caminhando  pelas  eslra- 
V^iSmpMhu  ^^^  ^^^  sempre  a  pé  e  com  os  olhos  baixos,  pedindo  esmoii, 
andam  {«r  om  6  susteotando-se  pobremBute  da  que  lhes  dão,  e  mais  pobremedb 
iiere7n^%.  da  que  lhes  negam,  recolhendo-se  de  noite  aos  hospitaes,  e»  Oddl 
os  não  ha,  dormindo  nos  palheiros :  para  que?  Para  que  aprtll> 
dam.  se  endureçam  e  se  costumem  a  padecer.  E  que  mm  th 
zem  ?  Entrando  pelas  villas  e  togares  convocam  os  meninos  e 
gente  rude,  vão  ás  egrejas  ou  ermidas,  sobem  ao  púlpito :  pri- 
meiro que  tudo  ensinam  a  doutrina  christi ;  logo  faliam  tM 
rosamente  da  morte,  do  juizo  e  do  inferno,  bradando  com 
vozes  ainda  delgadas  contra  os  peccados :  e  para  que  ?  PM  o 
que  se  experimenta  commummente  nos  ouvintes;  porque  et- 
vindo-os  daquelia  edade  se  enternecem,  e  elles  os  persuadM 
tanto  com  as  suas  palavras,  como  com  a  sua  modéstia  e  eiÉI* 
pio. 


<  £'  am  sermàosioho  de  poucas  palavras  que  os  noviços  costomaa  n* 
citar  por  excrcicio  de  pregação  porque  reone  os  varioa  affecioa  oraloriÍMi 
(Nota  do  compilador.) 
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Lembra-me  qoe  estudo  em  Albano»  qaatorze  milhas  de  Roma,  ^^  Sr!£fe< 
em  uma  quinta  nossa,  vioram  alli  faser  noite  três  noviços  da  aNomME 
Companhia :  e  qne  tinham  feito  naqnelie  dia  ?  Pela  manhã  ti-  J\£íJ^ 


nham  pregado  na  parochia,  qoe  6  do  eardeal  Ursino,  onde  en-  u»>  da  row 
tiò  residia,  ficando  egealmente  ediflcado  e  admirado  de  os  on- 
vir  aqaelle  príncipe,  tSo  grande  no  secular,  como  no  ecciesias- 
ttco.  Á  tarde  foram  em  romaria  a  nossa  Senhora  da  Richa, 
onde  viram  debaixo  de  uma  arvore  uns  homens  jogando.  Che* 
garam-se  a  elies:  referiram-Ihe  o  exemplo  e  docomenlo  de 
S.  Francisco  de  Borja,  o  qual  dizia  que  no  jogo  se  perdiam  qua- 
tro cousas:  o  tempo,  o  dinheiro,  a  paciência,  e  moitas  vezes  a 
abna :  e  foi  tal  a  eiOScada  com  qne  lhes  detestaram  aquelie  cus- 
toso género  de  divertimento,  que  os  jogadores,  mais  picados  do 
qpM  ouviam,  se  levantaram  do  jogo  e  lhes  entregaram  as  cartas 
que  elles  rasgaram.  Lá  fingiram  os  poetas  qoe  o  seu  Hercules 
DO  berço  despedaçara  serpentes.  Tardaram  em  dizer :  no  berço ; 
porque  os  nossos  Alcides  dentro  no  ventre  da  mãe  as  despe- 
daçaram. E  não  a  isto  ser  já  verdadeiros  e  valentes  missio- 
Darios  ?  Pois  todos  eram  noviços. 

VI.  E  que  direi  dos  nossos ?  E'  certo  que  não  fario  m^os  ^ot^^^wé^i 
DO  mesmo  ventre  da  mie  senio  muito  mais:  e  não  d' aqui  a  BMriadMtra 
muito  tempo,  senão  dentro  de  poucas  horas.  Amanhã  renovam  ^^"""^^  ^ 
os  seus  votos,  votos  ofi^ereddos  a  Deus  e  feitos  propriamente 
antes  de  nascerem  á  religião :  porque  quando  embora  fizerem    <to 
08  do  coUegio,  então  saem  do  ventre  da  mãe,  e  então  6  que  nas- 
cem. E  disse  gue  não  farão  menos  amanhã,  senão  muilo  mais: 
porque  por  meio  dos  mesmos  votos,  degollarão  os  três  monstros 
capitães  a  qoe  se  reduzem  todos  os  vidos  do  mundo.  Quidquid    i  Joan.  a 
ut  in  mwulo  (diz  S.  João)  cancupiscentia  mrnis  est,  concupiS' 

ceníia  oculortm  eí  superbia  pitae.  Cancupiscentia  ocuhrum  é  o 
amor  das  riquezas ;  e  este  degoUam  e  mettem  debaixo  dos  pés 
dizendo:  Vooeo  paupertaiem.  Cancupiscentia  camis  é  o  appetite 
da  intemperança,  e  este  degollam  e  pizam  dizendo :  Yoveo  cos- 
Uiatem.  Superbia  vitae  é  a  ambição  de  mandar ;  e  este  degol- 
lam não  pizando,  mas  deixaodo-se  pizar  e  dizendo:  Yoveo  obe- 
dientíam.  Degollados.  pois,  em  si  mesmos  desde  o  ventre  da 
mSe  estes  três  monstros,  que  se  segue  de  uma  tão  grande  e 
primeira  vicloría  ?  Segue-se  qne  já  ficam  daqui  tão  valentes  e 
poderosos  missionários,  que,  saindo  depois  a  conquistar  as  gen- 
tiiidades,  facilmente  derribarão  todas  suas  idolatrias. 

VII.  Todos  estes  monstros  pizou  o  menino  Baptista  com  ^^^^^1^ 
aquelles  saltos  que  deu  no  ventre  da  mãe ;  que  tão  depressa      tícm. 
arma  e  fortalece  Ghristo  aos  que  faz  seus  missionários,  qual  o 
mesmo  Baptista  foi:  Fuit  homo  mksus  a  Deo.  Ainda  não  tinha 
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Toz  o  que  hiria  de  ser  tm?  damantíê  e  tom  os  gwtoSv  nttiiaBii* 
tos,  6  saltos  do  oorpodobo  que  só  linha,  já  começava  â  pregar 
QDB  era  chegado  o  Messias:  ainda  ido  tinha,  vez  o  malária 
propbeta  e  ji  prophetisava.qoaes  haviam  de  ser  oa  impulaoaie 
empenhos  da  saa  vida :  ainda  nio  linha  vos  o  precoraor  mla^ 
sionsrio,  e  ja  ia  deante  dos  nossos  mostrando-llusa  como  a  h^ 
viam  de  imitar  e  seguir.  Elle  havia  de  morar  no  deserto;  oa 
nossos  pelos  mattos  e  pelos  bosques :  elle  havia  de  vestir  tri- 
les de  camelo ;  os  nossos  o  burel  dealgodio  grosseiro  tinto  noa 
toJQCOs :  elle  havia  de  se  sustentar  da  gafanhotos ;  os  nossos  até 
de  lagartos :  elle  havia  de  matar  a  sMe  com  mel  silvestre ;  os 
nossos  com  o  lodo  dos  charcos,  e  com  as  cacimbas  das  praias: 
elle  havia  de  baptizar  no  pequeno  rio  Jordio ;  os  nossos  no  ia^ 
menso  das  Amazonas :  elle  havia  de  converter  homens  a  qm 
chamou  viboras,  mas  da  sua  naclo  e  da.  sua  lingoa ;  os  noaaos 
a  homens  que  se  podem  chamar  feras  em  linguas  tio  estranhai 
e  barbaras  como  as  vozes  dos  brutos.  Para  isto  bio  de  sair  e 
partir  d*aqui»  deixando  as  capellas  doiradas,  e  os  corredoras 
azulejados  e  os  eirados  de  flores  e  vistas  alegres ;  sem  sanda» 
des,  sem  repugnandas,  sem  temores,  antes  com  jabiloa  de  ale- 
gria e  saltos  de  prazer :  Exsuliavit  iirfans  m  útero  meo.  . 
iM-      Finalmente  sobre  tudo:  U$  faeta  est  vax  êohuatíonés  tim: 

^MrMior  ^^  ^  ^^*  ^^  ^  '^^*  ^^  '  assistência  e  com  a  proteccik)  di 
toMii  da  San-  Virgem  Maria,  nio  só  protectora  e  advogada,  mas  suavissiaM 
^^^^^7^  Mie  de  todos  os  noviços  da  Companhia,  que  a  mesma  Senhon 
instituiu.  Em  sua  soberana  presença  bio  de  renovar  amanbies 
seus  votos  coram  sacratíssima  Yirgine  Maria.  E  como  todoí 
aqui  a  servem  com  tio  affecluosos  e  filiaes  obséquios,  e  a  ifr 
sitam  e  saúdam  tio  frequentemente  todos  os  dias,  nio  lia  de- 
vida que  a  mesma  sacratíssima  Virgem  no  dia  de  soa  Visita^ 
os  visite  e  encha  de  todos  os  dons  e  graças  do  céu,  de  queifr 
cheu  o  menino  precursor  no  ventre  da  mie  e  a  mesma  mia  s 
a  toda  a  casa  de  Zacharías.  Zachacias  quer  dizer  Memoria  Be- 
mm :  e  que  casa  ha  mais  digna  deste  mome  e  na  qual  a  n^ 
moria  de  Deus  seja  o  perpetuo  exercido  da  vida ;  e  a  áloudi 
todas  as  acções  mais  propriamente,  que  este  sagrado  retiro  di 
Companhia  de  Jesus  ?  Como  pode  logo  o  mesmo  Jesus  deiar 
de  visitar  esta  casa  e  trazer  a  elia  sua  sanclissima  Mie  para  a» 
bos  ssQCtiflcarem  as  novas  e  innocentes  almas  qne  tio  antidpa- 
damenle,  desde  o  ventre  da  mie,  se  ofierecem  e  dedicam  ao  stf- 
viço  de  uma  e  ontra  ms^estade  no  exercido  que  sobre  fedoí 
moís  lhes  agrada,  qual  é  o  das  missões  para  que  se  criapt 
Assim  será  egualmenie  sem  duvida,  por  mercê,  púr  privikfili 
e  por  graça  própria  d'esle  dia,  iem  que  o  mesmo  lesas» ' — ^ 


PRACTIGI  RA  VI8PIBA  DA  VISlTAÇZo  Mi 

no  porissimo  ventre  de  soa  sanctissima  MSe»  a  levou  a  sanctifi- 
car  o  seu  primeiro  missionário  com  tanta  pressa :  Exmrgens 
Maria  abiit  m  montana  cum  festinatione. 


(Ed.  ant.  tom.  6,  pag.  534,  ed.  mod.  tom.  9,  pag.  252). 


prâgtiga  espiritual  na  festa  das  chagas 

de  s.  franqsgo  *  •  • 


Observação  do  Compilador.— Esta  praotioa  ó  tirada  do  sermSo  q^e 
Vieira  prógron  em  I^boa  na  egrej^L  da  Natividade  no  anno  de 
1646  e  qne  ó  um  dos  mais  extravagantes.  Aproveitei  alguns 
pensamentos  que  sfto  nfto  menos  úteis  que  bellos  e  iage- 
xLhosos:  mas  foi  neoessario  pôr  de  parte  o  assumpto  oom  toda 
a  argumentag&o. 


Siquis  mUt  past  me  venire,  ahnegei 

semetipsum,  tollat  cmcem  suam  ei  m- 

qwUurme. 

Matth.  id. 

Se  alguém  quizer  alistar-se  debaixo  das  minhas  bandeiras,     no  un^ 
diz  Cbrísto  Reoemplor  nosso,  ba  de  uegar-se  a  si  mesmo,  to-      d!iSSSr 
mar  a  sua  cruz  ás  costas  e  seguir-me.  Cinco  coisas,  se  bem  ^!^^^ 
advertimos,  faz  Cbrísto  nas  palavras  d'este  texto ;  as  quaes  nio    a  aeoMHn 
sem  grande  mysterío  no  dia  e  solemnidade  em  que  as  lemos,       *^ 
s3o,  nem  mais  nem  menos,  contadamente  cinco :  duvida  uma, 
soppSi  outra,  e  aconselba  três.  Duvida  se  baverá  quem  o  queira 
seguir :  Siqtrís  vuli  post  me  venire.  SuppSi  que  todos  toem  sua 
cruz:  Crucem  suam.  E  aconselba  que  nos  neguemos  a  nós 
mesmos:  Abnegei  semet  ipmm:  que  tomemos  nossa  cruz  ás 
costas :  Tollat  crucem  suam^  e  que  vamos  em  seguimento  seu : 
Et  sequatur  me. 

Que  c  profundamente!  entendeu  esta  c  divina»  pbilosopbia  gom  o  mu 
aquelle  serapbim  bumano^  aquelle  vivo  crucificado,  aquelle  cruz  ^£i!T 
e  crucifixo  de  si  mesmo,  o  glorioso  Patriarcba  S.  Francisco  1 
Negou-se  a  si,  tomou  a  sua  cruz  ás  costas  e  seguiu  de  tio 
perto  a  Cbrísto,  que  de  muito  cbegado  e  unido,  appareceu 
hoje,  como  uma  viva  estampa  sua,  com  as  cinco  chagas  abertas. 
Pasmou  o  mundo  assombrado  de  t3o  nunca  vista  maravilha : 
pasmou  a  natureza  e  pasmou  a  mesma  graça :  e  nós  para  que 
possamos  também  pasmar,  vamos  ponderando  clausula  por 
clausula  o  nosso  texto  sem  sair  d'elle. 
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^)!in^u^     II.  St^t^  vult.  Cuidava  ea  que  d3o  havia  coisa  maia  nnivar- 


MTia  de  Mirar,  sal  QO  mundo  qoe  quererem  todos  salvar-se;  mas  parece  om 
nfocpm ir  devMi  do  sef  moi  poucos  08  que  o  querem :  pofs  Cbri8lb<Béf  JV 
apdi  Gbriíto.  dQvida  so  haverá  alguém :  Siquis  vult.  O  certo  é  qae  todos  nAs» 
DOS  queremos  salvar»  mas  saivar-nos  como  queremos :  e  isto  è 
d3o  querer  salvação.  Quereis  saber  se  vos  quereis  salvar?  Vede 
se  fazeis  pela  salvação  o  que  costumais  fazer  pelo  qae  muito 
quereis.  E  se  esta  é  a  verdadeira  regra  de  querer»  poucos  so- 
mos 08  que  verdadeiramente  queremos  salvar-nos.  Qoereoiw 
e  não  queremos.  Em  nenhum  entendimento  cabe  esta  CKMníkh 
i^> «3  ^  ^  ^\^  Q33  nossas  vontades :  VuU  et  non  vuU  piffet^  tii  o 
Espirito  Saocto.  O  homem  perguiçoso  e  irresoloto  quer  e,lio 
quer.  Quer  porque  quer  o  fim,  vtdt :  nio  quer,  porqoe  nlfo  4^ 
applicar  os  meios,  non  vult.  Assim  somos  nós :  queremos  a 
não  queremos.  Queremos  ir  ao  céu,  mas  não  queremos  ir  por 
onde  se  vai  para  o  céu.  No  caminho  do  inferno  se  vé  isto  me- 
lhor. Ninguém  quer  ir  ao  inferno,  e  ninguém  vai  ao  inferno  se- 
não por  sua  vontade.  Por  isso  Christo  não  duvida  do  querer, 
senão  do  querer  ir  após  elle ;  Si  quis  vult  post  me  venirt.  O 
querer  e  o  seguir  ha  de  ser  conformemente  pela  mesma  parte: 
que  ir  a  vontade  para  uma  parte  e  os  passos  para  outra  é  idto 
querer  seguir.  Não  vistes  os  que  remam  nas  galés,  como  levas 
os  olhos  em  uma  parte  e  a  proa  em  outra  ?  Assim  somos  pás 
ao  remo  d'esta  vida.  Se  perguntarmos  aos  nossos  dfescjôs  òmo 
teem  os  olhos?  no  céu.  Se  olharmos,  para  nossas  aq^ee  oue 
levam  a  pr6a?  no  inferno :  eis  aqui  como  queremos. 
lOtoMt^  cOra  vede  nas  chagas  de  S.  Francisco  quão  sincerilAéjii 
s.  FraneiíJ.  quiz  soguir  a  Ghrísto.  Não  parece  um  vivo  retrato  do  Salvai*. 
ou  o  mesmo  Salvador  que  tornou  a  viver  entre  os  hómeoSs  po- 
bre, desprezado,  paciente?  que  força,  que  constanda  de  iW: 
tade !  quarenta  dias  pediu  no  monte  Alvernio  que  aiflm  dtíUjfé 
que  o  mesmo  Ghrísto  em  forma  de  Serafim  lhe  imprimisse  a 
imagem  dolorosa  das  suas  chagas :  de  sorte  que  se  podia  Sbar 
qoe  os  homens  vendo  a  Francisco,  viam  ao  mesmo  Gbristo  ét^ 
cificado.  Isto,  sim,  que  é  querer  deveras  seguir  a  Chrbio  I» 
^^SLjiff"  lil-  Abneget  semeiipsutn.  Se  alguém  quer  ir  apôs  mim,  ^o 
atiSSMBo.  Senhor,  negue-se  a  si  mesmo.  Por  ventura  que  è  esia  a  Éib 
notável  sentença  que  Ghrísto  disse.  Que  quer  dizer  que  nos  na^ 
guemos  a  nós  mesmos  ?  Quer  dizer  quie  nos  hajamos  conÚHNníb 
como  se  não  fôramos  nós.  Eu  que  me  haja  commigo  como  N 
não  f&ra  eu :  vós  que  vos  bajaes  comvosco,  como  se  nlp  lbNÍl 
vós.  Ó  que  documento  tão  divino  para  o  bem  e  para  ò  Ml 
Se  as  nossas  prosperidades  nos  vieram  como  se  foram  de  ea- 
trem,  que  pouco  nos  haviam  de  desvanecer  I  E  se  as  ttWHi 
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adversidades  as  tomáramos  como  se  não  foram  nossas,  qae 
ponco  DOS  haviam  de  molestar!  O  verdadeiro  amigo>  dizem, 
qae  è  outro  eu :  o  verdadeiro  chrislio,  diz  Chrísto,  que  ha  de 
ser  um  não  eu :  Abneget  semetipstim.  O  verdadeiro  amigo  é  ou* 
tro  eu ;  porque  se  ha  de  haver  nas  coisas  do  amigo,  como  se 
foram  próprias :  o  verdadeiro  chríslSo  é  um  d9o  eu ;  porque 
se  ha  de  haver  nas  coisas  próprias,  como  se  foram  alheias. 
Ao  próximo,  diz  Ghrislo,  que  tractemos  como  a  nós  mesmos ; 
e  a  nós  que  nos  tractemos  como  se  não  fôramos  nós.  N'estes 
dois  pontos  SC  encerra  toda  a  perfeição  evangélica.  Aos  oulros, 
como  se  fora  eu :  a  mim,  como  se  fora  outro.  E  que  vida  tão 
descançada  fdra  a  nossa,  se  assim  vivêramos !  Que  fácil  fora  a 
paciência  nas  injurias  I  que  egual  a  conformidade  nos  trabalhos! 

Sue  moderado  o  appetite  nas  pretençõesi  que  comedido  o 
esejo  nos  affectos!  Em  flm  que  senhores  fôramos  de  nós 
mesmos  e  da  fortuna!  Mas  porque  n3o  nos  despegamos  de 
DÓS,  vimos  a  andar  pegados  a  tudo;  e  por  isso  nos  emba- 
raça tudo.  Negarse  a  si  mesmo,  dizem  que  é  a  maior  fineza ;  e 
não  sei  eu  commodidade  maior :  dizem  que  é  o  maior  acto  de 
amor  de  Deus;  e  eu  o  tenho  pela  maior  destreza  do  verdadeiro 
amor  próprio.  Só  se  sabe  querer  bem,  quem  se  sabe  livrar  de  si. 

cMaisi:  negar-se  a  si  mesmo  quer  dizer  que  cada  um  ha  de  oatrotenUí 
deixar  de  ser  o  que  é.  Nem  eu  hei  de  ser  eu,  nem  vós  haveis  t^al^Tt 
de  ser  vós.  tE  que  havemos  de  ser?  O  mesmo  Christot.  Clara-    ^^^-^^ 
mente  por  palavras  de  S.  Paulo:  Vivo  ego,jam  non  ego.  Vivo  s.Fra£eisc! 
eu,  mas  já  não  eu:  eis  aqui  negar-se  a  si  mesmo.  Pois  se  vós,    ^<>''^-^ 
€  Paulo»,  não  sois  vós;  quem  sois?  Vivit  vero  in  me  Christus. 
Eu  sou  Chrísto  por  transformação.  E  assim  o  fez  S.  Francisco, 
icomo  se  vô  na  viva  imagem  de  Chrísto  que  mostra  nas  suas 
chagas.»  De  maneira  que  deixou  Francisco  de  ser  o  que  era  e 
passou  a  ser  o  que  não  era.  Por  força  de  abnegação  deixou  de 
ser  o  que  era,  deixou  de  ser  Francisco :  Vivo  ego,  jam  non  ego ; 
6  por  força  da  transformação  passou  a  ser  o  que  não  era ;  pas- 
sou a  ser.  Chrislo :  Vivit  vero  in  me  Christus. 

Cuidareis  que  são  isso  pensamentos :  não  são,  senão  verda-    ciom  grtoi 
des  solidas  e  theologia  rigorosa,  «que<  achareis  nos  que  tracta-  oSSm!^ 
ram  a  theologia  niyslica  e  muito  mais  nos  que  a  experimenta-  ^^  t» 
ram.  Lede  Dionysio  Areopagita ;  lede  Taulero ;  lôde  Sancta  The-      fonm  , 
reza :  os  quaes  todos  querem  que  esta  transformação  do  homem    ^^   *°^ 
com  Deus  seja  por  união  real  e  verdadeira.  E  senão  explícae- 
me  aquellas  palavras  de  Christo :  ctA  omnes  unum  sint,^  sicut 
iu  Pater  in  me  et  ego  in  te,  ut  et  ipsi  in  nohis  unum  sint.  As- 
sim como  vós,  Pae  meu,  sois  uma  mesma  coisa  commigo  e  eu 
comvosco;  assim  sejam  os  homens  comnosco  a  mesma  coisa. 


POem  08  contemplativos  dnco  grãos  para  soUr  màÉdiÊgafti. 
jcaw.»  17.  SI  Francisco :  aniqaiiaçSo,  conformidade^  transforaugl Op 

de  e  deificaçlo.  Por  todos  estes  sabia  Francisco.  StaMa 
aniquilado  deixando  de  ser  o  qoe  era;  sol)ia  pela 
conformando-se  com  a  vontade  divina ;  sabia  pela  transfoi 
transformando-se  em  Deas;  pela  identidade»  idenftflcai 
com  elle ;  e  pela  deificaçSo»  ficando  endeusado  toda,  ofa 
todo  am  Dens.  cA  tal  ponto  elle  cbegoa  por  fdrça  di  abqeffr 
çSo.  O'  Francisco  t  qne  longe  estamos  do  vosso  estado  oi  ^ 
nem  sabemos  entendel-o  fi  ! 

A  QosM  cni>      IV.  Ao  abnegel  semeiípsum  ajunta  Ghristo  o  tolbu  crueem  jm^ 
'Jl^^  E  que  leve  será  a  cruz  a  quem  se  tiver  negado  p^im0ln^ti 

ihj^dl^   ^^^^  ^^^  °'^  ^^^  ^^^^  ^^  ^°®  ^  ^^  ^^^  ^  dimoSi,  Sèil 

nossa  croz  n9o  nos  leváramos  a  nós»  pouco  teríamos  4ns  lefÁ 

M,,  7. 90    j)p  pgg^  ^g  ^  mesmo  e  nSo  do  da  crua,  se  queixava  Job  ;  ÉB^ 

ctu8  8um  mihimetípMi  gravis.  E  nio  foi  Job  o  que  menos  cmiljl 
vou  n*este  mundo.  Tollat  crucem  suam :  Só  a  nossa  craz  4p 
manda  levar  Cbristo,  bemdicto  elle  seja  1  E  quantos  ba'  quejÉ^ 
dos  se  cançam  em  levar  as  cruzes  albeias?  Atè  nas  cmsesr^V 
ambição,  onde  parece  que  tinha  só  lugar  a  paciência  I  Que  lií 
viado  andara  o  mundo  e  que  bem  governado,  se  cada  ,imnto 
contentara  com  levar  a  sua  cruz  1  Se  Deus  vos  cortoa  m 

cruz  pela  medida  dos  vossos  kombros,  para  que  qoertis ^ 

.    outras,  com  que  pôde  ser  que  nio  possaes  ?  Mas  é  engano  fl: 

tural  esse  com  que  nascemos  que  sempre  ou  as  cruzes  aHMÍll 

nos  parecenoí  as  mais  leves,  ou  os  hombros  próprios  os  b^ 

robustos.  Assas  fará  cada  um  em  lev^r  a  sua  cruz  sem  cáoA 

nem  cair.  Chrislo   houve   mister  quem  o  ajudassie  a  lei# 

a  sua :  e  nós  cuidamos  que  podemos  levar  as  nossas  e  mait v 

albeias  I  A  causa  cuido  eu  qoe  é  porque  olhamos  para  ot^ 

tolos  das  cruzes  e  n3o  para  o  peso  d*ellas.  Pois  crède-me  qi| 

as  que  parecem  mais  para  cobiçar,  s9o  as  qoe  teem  mais  qÊà 

temer.  NSo  vedes  que  as  mais  predosas  sSo  as  mais  peaadfif 

Al  enuet  maii     < Asslm  O  eotendcu  S.  Francisco  e  por  isso  nio  sómeote  á0 

imo|j»»iao  prezou  todas  as  riquezas  e  honras  do  mundo  para  abragaMa 

^   áL^^'  com  a  pobreza  e  humilhação  da  cruz  de  Jesus  Cbrísto.  i       ^ 

^^^^  ^ft£^'  que  é  mais  para  admirar)  nem  quiz  acceitar  a  dignidade 


€êúu:~  dotal,  protestando  que  não  tinha  Torças  bastantes  para  tio  si 
ministério.  Francisco  de  Assis  tão  revestido  do  espirito 
Ghristo,  não  se  julga  digno  do  sacerdócio;  e  quantos  haMÍ 
não  são  Frandscos  de  Assis,  e  se  julgam  di^os  do  ^tàSm 
pado !  E'  que  elles  não  reparam»  como  se  disse,  que  u  ehnÉ 
que  parecem  mais  para  cubicar  são  qne  teem  mais  que 
e  assim  as  mais  preciosas  são  as  mns  pezadas.» 
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V.  Crucem  mam.  SQppOt  GMslo  qae  todos  teem  a  saa  cniz;  'f<»^  *^ 
e  se  com  olbòs  desapiteonados  dermos  onía  volta  ao  moodo,  '"**^ 
aebareidos  qde  è  assfm.  Que  éstÃlo  ha  no  nfõndo  desde  o  mais 

aho  ao  mais  batnilde,  desde  o  mais  livre  ao  mais  sojeito,  des- 
Hê  o  miis  abastado  aO  nfafs  pobre,  desde  o  mais  appetecido  ao 
ihais  desprezado,  qoe  oa  por  fora  ou  por  deotro,  d!o  tenha  saa 
cruz?  (Imas  vemos,  oatràs  oSo  vettios :  e  as  menos  visíveis  slo 
ordioariafflente  as  mais  pesadas ;  porque  sio  as  mais  interiores 
tf  as  que  earregam  só  na  álmã.  E'  este  mundo  como  o  monte  Cal- 
vário, em  que  se  acham  todos  os  estados,  e  todos  com  cruz, 
Gottiò  n*outra  occaslio  ponderámos.  Ifas  somos  nós  t9o  mal  acon- 
selhados que  nio  podendo  deixar  de  a  levar  (pois  todos  a  temos), 
sóffremos  o  pezo,  e  perdemos  o  merecimento ;  porque  a  n9o 

Soeremos  levar  em  seguimento  de  Gbristo.  Se  por  deixarmos 
e  seguir  a  Cbristo,  tiráramos  a  cruz  dos  bombros,  ainda  tinha 
aíguma  desculpa  a  nossa  ingratidão  ou  a  nossa  fraqueza ;  mas 
a  desgraça  è  que  quanto  mais  nos  afastamos  do  seguimento  de 
Gfartsto,  tanto  mais  cresce  o  peso  á  nossa  cruz.  Nenhuma 
cousa  quizera  no  mundo,  seoSo  uma  balança  fiel,  em  que  os 
qáé  se^m  a  vaidade  e  os  que  seguem  a  Gbristo,  vieram  pe- 
sar suas  cruzes.  O*  que  enganados  se  haviam  de  achar  uns 
e  isonsolados  outros  !  Mihi  mundas  cmcifixus  e$t  et  ego  mun-  Oai.,  s.  i4. 
dó.  Paulo  tem  cruz  e  o  mundo  tem  cruz :  mas  quanta  diffe- 
répca  vae  da  cruz  do  mundo  á  cruz  de  Paulo  ?  Se  os  homens 
abwaram  de  conhecer  esta  verdade^  eu  vos  prometto  que 
a  mondo  trocara  a  sua  cruz  pela  cruz  de  Paulo.  Mas  a  ce- 
gdeira  è  que  entre  os  que  tem  a  profissSo  de  Paulo  não  falta 

Íiiilda  mal)  quem  queira  trocar  a  sua  cruz  pela  cruz  do  mun- 
Ib.  Gente  duas  vezes  mofina,  que  por  nSo  levar  uma  cruz  com 
Gbristo,  vem  a  levar  ambas  sem  Gbristo. 

cDlloso  Francisco,  que  tSo  differentemente  soubestes  amar  qua  moco  •« 
a  vossa  eruz.  Foi  por  isso  que  professando  uma  vida  tio  cus-  ^s-^F^^Muâ 
tosa  etti  jejuns,  vigílias  e  flagellações  acháveis  a  mesma  cruz  » ''^^^ 
tio  leve ;  e-  tio  cheio  de  celeste  regosíjo  o  seguimento  de  Ghris-  que  profemr] 
to :  e  foi  por  esta  mesma  razio  que  no  vosso  retiro  do  monte 
Alvemfo,  contemplando  a  paixio  do  Salvador  e  jejuando  uma 
^bftresma  inteira  em  honra  de  S.  Miguel,  sentistes,  como  con- 
ta o  vosso  filho  espiritual,  S.  Boaventura,  maiores  desejos  de 
vois  transformar  na  imagem  d'aquelle  que  quiz  por  nosso  amor 
aer  eracíQcado.  Intendestes  que  só  é  feliz  n'este  mundo  quem 
lÉdece  por  amor  de  Jesus  Gbristo ;  pois  é  lei  eterna  da  divina 
prMestlnaçio :  que  aquelles  que  forem  similhantes  a  Gbristo 
ooapadecfmentos o  serio  também  na  gloria. 

VI.  Isto  è,  christios,  o  quiei  Gbristo  inculca  na  ultima  clausula 
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gn^^   do  texto  que  explicamos:  Et  segHoíurfne.  NSo  disM  a  Salra^Mr : 

acfnpaSwuM  Tom6  cada  um  a  «qa  crus  :9  arx)mp9DbMie;  nas^dto:  T41M 

e^^!?^6  cruz  e  siga-me.  NSo  seria  melhor. accMopaobar  a  CbriilifJÍ% 

o  «iguBot.    seria :  mas  isto  é  impossível  á  fragilidade  biiQuma>  iQotP:# 

gue  Gca  sempre  aUraz,  mas  quem  acompanha  iMm  pMf^fciffíw 

e  Cbristo  nas  matérias  da  sua  crus  e  paixio  nia  «pede»>qoMl 

f(oem  se  lhe  emparelhe  por  egoaldade.  Manda  Deos  a  Al«rriila^ 
be  sacrifique  seu  filbo:  toma  Isaac  a  lenha  ás  coafaiiw  MbtH 
monte,  deíxa-se  atar  para  o  sucriScfo ;  e  qoande  ji  o  |ia».ii 
0(11  9s  li  descarregar  o  golpe  diz  Deus :  Nofi  êxtendas  numum  tmam  $aftr 
puerum.  Tem  m3o:  não  mates  teu  Qlho.  E  porqoo  nlo  «ar 
Deus  que  se  execute  o  sacrificio  que  inda  agora  tinha  mandada 
fazer?  Se  è  porque  tinha  prometiido  que  em  kaac  sa  eoaít 
nuaría  a  descendência  de  Abrabão,  havia  mais  que  resosciUr  ou- 
tra vez  a  Isaac?  Pois  se  era  tão  fadl  o  remediOt  parque  tão^m 
Deos  que  Isaac  morra?  O  seu  FilhOtde  quem  Isaac  era  QgorVktBiV 
morreu  no  Calvário?  cSe»  Isaac  levou  a  lenha  ás  costas,  coáe 
Cbristo  levou  a  cruz:  cse>  subiu  ao  monte,  como  Cbriisto:  cte»  aa 
deixou  atar  para  o  sacrificio  sem  fallar  palavra,  como.  Chriala; 
c porque  não»  se  lhe  tira  também  a  vida  eomo  a  Chrjioto?  cffar 
isso  mesmo:  porque  é  lei  do  Evangelho  que  cada  om  de  oÃs  sigv 
e  não  que  eguale  a  Cbristo ;  que  o  sigai  e  080  que  o  empaiâia. 
cE  por  isto»  morra  Cbristo  no  Calvário  e  Isaac  cnQ  moDte»flqii 
vivo.  cVéde  que  bondade,  vede  que  misericórdia  de  Cbriatol  Qi 
reis  mandam  os  soldados  á  guerra  e  elles  Qcam-se  nas  saas  tÊf 
tes.  Não  é  Cbristo  nosso  rei  ?  Logo  parece  que  havia  de  oi^anv 
que  com  as  armas  das  nossas  cruzes  pelejássemos  contra  Q,4fr 
monio,  flcando-se  elle  na  gloria  do  seu  reino.  Mas  não  o  conaaielfi 
o  seu  amor.  Não  só  nos  quiz  dar  o  seu  exemplo ;  mae  elle  foi  adiaih 
te,  para  que  ninguém  deixasse  de  segoil-o»4 

Oh  quantas  e  quão  gloriosas  consequências  se  pederaaa  dV 

qui  tirar  em  assombro  das  glorias  de  Francisco  I  Mas  fiqMl 

para  outros;  que  eu  tenho  dicto  mais  do  que  qnizera  «pwrairtl 

breve  pratica,  i 

Ai  chagai  em-      VI«  Comtudo  quoro  deíxar  dois  pontos  á  vossa  meditaeio,  qai 

f^^S  ^^^  ^^  principaes  que  devemos  considerar  n*estas  chagas  ev 

raeebidai.    quauto  dadss  O  om  quanto  recebidas.  Em  quaoto  4adLae  eM 

quanto  chagas  de  Cbristo,  considerae  quanto  amou  Deus  aoshl} 

mens:  em  quanto  recebid43  e  em  quanto  chagas,  de  IVaacísM 

considerae  quanto  pôde  um  homem  amar  a  Deua,  iV  rnnfti<i 

que  d*aqni  devem  tirar  nossas  ingratidões,  fique  ao  juizo.  de  cala 

um.  Oh  I  se  o  temos,  que  pasmo  será  o  nosso  do  ianveosafM 

devemos  a  Deus  e  do  mal  que  lhe  correspondemos  t  Nlo  sei  qil 

contas  havemos  de  dar  a  Deus  quando  nol«as  pedir  è^isfc da 


PBAcncà  nniuTiiAL  IM 

S.  Francisco  t  Estoa  pan  dizer  qoe  nlo  nos  hSo  de  accasar  menos 
no  dia  de  jaizo  as  chagas  de  S.  Prandsco  qne  as  chagas  de  Ghrís- 
to.  Emfim  Chrísto  era  Deas  e  Francisco  era  homem;  e  á  vista 
#e  tanto  dever  da  parte  de  Deos  e  de  tanto  poder  da  parte 
nossa»  não  sei  qoe  na  de  ser  de  nós,  que  tSo  ponco  fazemos. 
Yalha-nos  a  graça  divina  penhor  da  gloria. 


(Ed.  aDt.  tom.  II*  pag.  Sf9,  ed.  mod.  tom.  II.*  pag.  49). 
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SERMÃO  NA  FESTA  DdlEVANGELISTA  S.  LUCAS 


PAMOSnO  DOS  MBDICOa  •  • 


Observação  do  GonrajkDOB — O  semiSo  é  singular  pela  mataria 
que  tvaota,  louvando  a  medlolxiae  propondo  aos  naâiooaoomo 
devem  imitar  S.  Lnoaa  na  ana  profiaaSo.  O  eatylo  ó  familiar  e 
oom  bastante  pUlieria  que  não  deve  ser  imitada  sem  muita 
oonsideragfto. 


Curau  mfirmoi  et  dicUi  illis :  appro- 
pinquavit  m  vos  regnwn  Dei. 

S.  L!}G.  c.  10. 

Com  tres  dedos  diz  o  propbeta  Isaías  qoe  sustenta  Deus  to-  Tm  mm  de 
do  o  peso  e  macbioa  d'este  mnndo ;  e  abaixo  d*esles  tres  dedos  r^T  a^  d^- 
em  qae  a  glossa  do  mesmo  texto  reconbece  as  tres  Pessoas  cU-  ^^;^;í^ 
vioas»  cdeíxae»  seobores,  qoe  na  festa  solemne  do  vosso  pa-     minreit. ' 
droeiro,  ea  diga  qoe»  d3o  ha  outros  tSo  maravilhosos  como  os 
da  mSo  de  S.  Lucas,  também  tres  e  tres  vezes  admiráveis.  Foi 
S.  Lucas  evangelista,  foi  pintor,  foi  medico ;  e  oh  qu3o  grande, 
quio  varia,  qu9o  formosa  e  agradável  matéria  nos  offeredam  hoje 
estes  tres  cofficios»,  divididos  em  outros  tantos  discursos,  se 
o  tempo  nos  dera  logar  para  ver  separadamente  o  que  a  nalu* 
reza,  a  arte  e  a  graça  organizou  e  uniu  em  tão  prodigiosa 
mSo  I  Mas  porque  a  presente  solemnidade  toda  se  dedica  e  con- 
sagra  ao  mesmo  Sancto  em  quanto  protector  e  prototypo  da  scien- 
da  medica,  «deixando  á  eslimacSo  dos  pintores  as  obras  do  seu 
pincel,  no  sermSo  de  boje  só  o  considerarei  como  medico  e 
comq  evangelista ;  porém  com  tal  ordem  que  se  veja  na  sua  vida  L^'^?!!^^' 
e  DO  seu  evangelho  a  idèa  e  original  do  peneito  medico,  e  como  o  ^Sm  prieito. 
podem  imitar»  todos  os  professores  da  mesma  faculdade.  D*esta 
sorte  será  o  dia  e  a  celebridade  toda  de  S.  Lucas  e  toda  dos  de- 
votos que  a  celebram.  Ave  Maria. 

U.  Curate  infirmas  et  dkUeittis:appr(^nquaciíinw$regnum  ^iJ^^S^ 
Dei.  Uma  das  maiores  maravilhas  da  Providencia  e  Sabedoria  hoaMoieomo 
divina,  ou,  por  fallar  mais  ao  certo,  a  maior  de  todas,  foi  con-  ^'''^^^^' 
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omnes.  Porém  a  palavra  Curate,  segando  a  soa  mesma  elym(4o- 
gia,  mais  propriamente  significa  a  saúde  que  se  alcança  nSo  sobiU 
e  immedialamcnte ;  senão  por  meio  da  virlude  nalural  dos 
medicamentos ;  e  assim  usa  da  mesma  palavra  a  Sagrada  Es- 
criptura. 
áo^wb^íírar     Adoeccu  mortalmente  el-rei  Ezechias ;  e  depois  que  o  mes* 
na  s.  Eseri-   mo  pfopheta  que  lhe  tinha  denunciado  a  morte  lhe  applicoa  á  parte 
^^°^      lesa  a  massa  de  figos,  entio  diz  o  Texto  que  foi  curado :  Quam 
4.  Beg.  II.   ^nm  posuissct  supBT  ulcus  BJus,  curatus  est.  E  S.  Rapbael  quando 
mandou  a  Tobias  o  moço  que  com  o  fel  do  peixe,  que  tinha 
tomado  no  caminho,  ungisse  os  olhos  de  seu  pae.  e  elle  com 
este  remédio  cobrou  a  vista,  também  o  declarou,  sendo  anjo, 
com  o  mesmo  verbo  de  curar :  Et  íiunc  misii  me  Dominus  M 
curarem  te.  Finalmente  Isaías  que  foi  de  todos  os  propbetas  o 
que  mais  própria  e  elegantemente  soube  fallar,  onde  diz :  Fui- 
nu$  et  livor  et  plaga  tumens  non  est  circumhgata  nec  curata  im- 
dkamine,  neqm  fota  óleo;  expressamente  ajunctoo  o  medica- 
mento com  o  curar  e  o  curar  com  o  medicamento.  E  se  os  dons 
príncipaes  discípulos  da  primeira  e  segunda  eschola  de  Christo 
assim  intenderam  e  practicaram  o  Curate  infirmas  do  Evange- 
lho ;  quanto  mais  o  mesmo  S.  Lucas  que  o  escreveu,  sendo  me- 
dico d^  profissão  e  tão  amado  e  estimado  medico,  como  diz  S. 
Paulo :  Lucas  medicus  carissimm  ? 
'^^^vuú^^e^      III.  Assentado  assim  o  fundamento  do  nosso  assumpto  para 
remédio  que    quo  nem  ello,  ncm  o  escrúpulo  de  algum  ouvinte  tenha  em  que 
n^oX    tropeçar :  tomando  toda  a  matéria  em  sua  primeira  fonte,  for- 
l^°a^râa'   ^^^  ^^^^  ^  ^^^P^  humano  com  suas  próprias  mãos,  de  barro ; 
GODsenraçio  e  O  logo  com  O  alouto  dc  sua  própria  respiração  (para  que  todo 
u^!^n*d!  e  de  todos  os  modos  fosse  seu)  lhe  deu  a  vida.  Mas  como  esb 
^^^''       consiste  na  conservação  do  cálido  e  húmido  que  sempre  se  fa- 
zem guerra  e  por  isso  naturalmente  se  havia  de  ir  enfraquecen- 
do, e  mais  tendo  as  raizes  no  mesmo  barro,  para  reparo  d*esia 
fraqueza  tinha  o  soberano  auctor  da  mesma  vida  plantado  do 
meio  do  paraiso  uma  arvore  de  tal  virlude,  que,  comido  o  fro- 
cto  d*ella,  lhe  restiiuisse  o  vigor  perdido  e  a  repozesse  ootra 
vez  nas  suas  primeiras  forças.  Esses  foram  os  princípios  da 
nossa  vida  e  os  remédios  que  Deus  lhe  tinha  prevenido  não  aò 
para  a  conservação,  senão  para  a  perpetuidade  de  annos  e  sé- 
culos. Mas  como  pelo  appelite  de  Eva  e  desobediência  de  Adão 
e  pelo  peccado  de  ambos,  ambos  foram  lançados  do  paraiso; 
para  que  comendo  da  arvore  da  vida  a  não  podessem  perpe- 
tuar, ás  portas  do  mesmo  paraiso  poz  Deus  em  guarda  d'ella 
um  cberubim  armado  com  uma  espada  de  fogo  com  a  qual  lhe 
defendesse  a  entrada.  D*essa  maneira  toda  aquella  felicidade  se 
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converteu  em  miséria,  e  ã  vida  qoe  havia  de  ser  qaasi  immor- 
tal  succedeo  a  soDiença  de  morte ;  ao  vigor  do  corpo  a  fraque- 
za ;  á  saúde  as  iDfermidades ;  e  tudo  sem  remédio,  nem  espe- 
rança d'elle,  impedido  formidavelmente  o  accesso  da  arvore  vi- 
tal com  as  primeiras  armas  de  fogo  que  houve  no  mundo ;  e 
Dio  meneadas  por  mãos  ou  braços  humanos,  sen3o  por  impul- 
sos e  forças  insuperáveis»  quaes  s3o  as  angélicas. 

Que  faria,  porém,  no  estado  doesta  desesperação  a  misericórdia    ^^'^^^ 
d'aquelle  Senhor  tio  prezada  sempre  de  se  exaltar  gloriosa  sobre  piaotou  fora  do 
as  execuções  da  sua  mesma  justiça?  Dae-me  agora  grande  atten-  z^ln^T^z 
çjo  ao  que  hei-de  dizer.  O  que  fez  Deus,  foi  plantar  fora  do  pa-  ^"*!?'l"' 

•         '    .  1         «j    ^  i.  1      j»    II  \         guardada  por 

raiso  outra  arvore  da  vida  e  entregar  a  guarda  d  cila  a  outro  am  ctierabim 
cherubim,  não  armado  de  fogo,  senão  de  luz,  o  qual  não  só  de-  *i°«  ^  ^  ™^'^»«»- 
fendesse,  mas  cultivasse  a  mesma  arvore  e  com  os  seus  fructos 
recuperasse  aos  homens  a  saúde  e  lhes  accrescentasse  a  vida. 
E  que  arvore  e  que  cherubim  foram  estes  ?  A  arvore  foi  a  scien- 
cia  da  medicina  e  o  cherubim  é  o  medico.  Não  é  isto  invento  ou 
consideração  minha,  senão  verdade  e  texto  expresso  da  Sagra* 
da  Escriptura :  AUissimus  creavit  de  terra  medicinam :  o  Allis-  ecxilxxxviu 
siino  creou  da  terra  a  medicina ;  eis-aqui  a  arvore :  Honora  me-       itid. 
dicum  propter  necessitatem ;  etenim  ilhím  creavit  AUissimus: 
bonrae  o  medico  por  amor  da  necessidade ;  porque  o  Altissimo 
o  creou  a  elle :  eis-aqui  o  cherubim. 

De  sorte  que  assim  como  Deus  no  paraiso  creou  a  arvore  da  f^^l^^^^ 
vida  antes  do  peccado  de  Adão ;  assim  depois  do  peccado  creou    que  toda  a 
fora  do  paraiso  a  medicina:  AUissimus  de  terra  creavit  mediei-  'd^seusaqu'? 
nam.  E  assim  como  Deus  entregou  a  guarda  e  defensa  da  ar-  ^3°„{i®y*,^ 
Yore  da  vida  a  um  cherubim,  assim  entregou  a  guarda  e  cuitu-    acudir  aos 
ra  da  medicina  ao  medico :  Etenim  medicum  creavit  AUissimus.  "•<**^*™«"*<**- 
E  a  razão  doestas  duas  novas  creações  que  depois  da  creação 
do  mundo  fez  o  Altissimo,  repetindo  em  uma  e  oulra  a  mesma 
palavra  creavit,  foi,  como  accrescenta  o  mesmo  Texto,  da  parte 
de  Deus,  porque  a  medicina  è  obra  sua :  A  Deo  est  enim  omnis       ^'"^' 
medeia ;  e  da  parte  do  homem,  porque  todo  o  homem  pruden- 
te Dão  deve  recusar  os  medicamentos :  Et  vir  pnidens  non  abhor- 
rébit  iUam.  Vamos  agora  por  partes. 

AUissimus  de  terra  creavit  medicinam.  Deus  creou  da  terra  a  a  arvore  da 
medicina :  mas  de  que  terra  ou  em  que  terra  ?  Assim  como  a  ^aTus^af 
primeira  arvore  da  vida  foi  no  meio  do  paraiso ;  assim  a  terra 
de  que  Deus  e  onde  Deus  creou  a  segunda  foi  o  meio  da  re- 
dondeza da  mesma  terra.  A  prova  e  a  razão  è,  porque  em  to- 
das as  quatro  partes  do  mundo  creou  Deus  para  serviço  e  uso 
da  medicina  vários  antídotos  ou  instrumentos  medicinaes,  con- 
forme as  qualidades  e  infermidades  das  mesmas  terras.  Os  ro- 
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manos  nas  soas  conquistas  queixavam-se  de  que  enlre  as  novit 
riquezas  que  de  lá  traziam,  vinham  também  os  contágios  de 
novos  géneros  de  doenças»  com  que  parece  que  os  conquista- 
dos se  vingavam  dos  seus  mortos,  mactando  tamt)em  dentro  eu 
Roma  os  seus  mesmos  conquistadores.  Nem  é  alheio  d'esto  pen- 
samento o  com  que,  sendo  el-rei  D.  Manuel  o  fundador  ou  am- 
plificador dos  hospitaes  de  Lisboa,  se  dizia  d'elle  que  justamen- 
te fabricava  os  hospilaes  quem  com  os  suas  conquistas  accres- 
cenlára  os  infermos.  Mas  n*esta  mesma  experiência  so  vé  e  re- 
conhece mais  claramente  o  allissimo  conselho  da  Providencia 
Divina :  pois  são  muitos  mais  os  novos  e  exquísitos  remédios 
que  das  mesmas  conquistas  se  descobriram,  ainda  contra  as  a- 
tigas  inrermidades,  do  que  requerem  as  novas. 

Plantada,  pois,  no  meio  das  quatro  partes  do  mundo  a  segun- 
da arvore  da  vida,  ella  com  as  suas  raizes  penetra  até  o  centro 
da  terra,  d'onde  com  maior  utilidade  que  a  cubica,  desenton 
lodo  o  género  dos  mineraes  de  tanto  mais  poderosas  virtudes» 
quanto  mais  simples.  De  lá  cava  nio  só  o  ouro  e  a  prata  mor- 
ta e  viva,  senão  também  o  ferro  para  os  casos  extremos.  Deli 
tira  as  esmeraldas,  os  rubis,  os  jacinthos  e  todas  as  outras  pfe- 
dras  preciosas  do  que  a  branda  medicina  se  serve  e  se  coros, 
tão  dlllereutes  na  efUcacia,  como  nas  cores  b  tanto  de 
valor,  quando  liquidas  as  bebe  a  saúde,  que  quando  solidas 
engastam  nas  jóias.  Regam  essas  raizes  os  rios  e  fontes, 
quentes,  outras  frias,  todas  saudáveis.  E  as  mesmas  aguas  do 
mar,  posto  que  salgadas,  as  não  fertilizam,  nem  enriquecem 
menos  fecundas  e  abundantes  dos  remédios,  que  ou  nadam 
ossos  e  entranhas  dos  peixes  ou  morrem  e  se  encerram 
conchas  dos  que  nuo  podem  nadar. 

Dos  lodos  mais  profundos  recebe  o  tributo  das  pérolas :  das 
areias  limosas  o  mysterioso  coral,  que  primeiro  è  vime  verdi 
e  brando,  e  logo  pedra  vermelha  e  dura ;  e  até  da  fúria  dai 
tempestades,  ou  da  fome  das  baleias,  os  sobejos  odoríferos  do 
âmbar  que  estas  arrancam  e  aquellas  lançam  ás  praias.  Das 
raizes  assim  regadas,  cresce  e  se  engrossa  o  tronco  de  toda  a 
famosa  arvore,  formado  de  todos  os  lenhos  medicinaes  que  cria 
os  vizinhos  e  remotos  climas ;  dos  quaes  ou  abertos  os  pãm 
com  o  calor  do  sol,  se  desiillam  em  suores,  ou  feridos  mais  in- 
teriormente nas  veias  correm  como  sangue  os  bálsamos  e  as 
myrrhas ;  e  estas  pelo  parentesco  que  tem  de  humores»  ou  rei» 
tringindo  ou  relaxai\do  (como  no  instrumento  as  cordas)  osMh 
duzem  facilmente  á  natural  harmonia. 
£irma^^!e  ^^  ^quella  arvore  que  viu  em  sonhos  Nabuchodonosor,  depoíl 
«proTeiu.    de  referir  Daniel  que  estava  plantada  no  meio  da  terra  e  se  ei- 


SBRUlO  DB  8.  LUCAS  307 

tendia  alè  os  últimos  Ads  do  mundo,  como  nós  dissemos  da 
nossa»  accrescenta  o  mesmo  propheta  que  debaixo  d'ella  habi- 
tavam todos  os  animaes  e  nos  seus  ramos  conversavam  todas 
as  aves.  E  é  sem  duvida  que  da  segunda  arvore  da  vida  n3o 
em  apparencias  sonhadas,  mas  com  experiências  muito  certas 
se  veriflca  com  toda  a  propriedade  o  mesmo ;  porque  de  todos 
os  auctores  da  historia  natural  que  escreveram»  assim  dos  ani- 
maes terrestres,  mansos  e  feros,  como  das  aves  domesticas  e 
de  rapina  consta  que  de  uns  e  outros,  sem  excepção,  tirou  a 
medicina  diversos  géneros  de  remédios ;  e  até  da  víbora,  a  mais 
venenosa  de  todas  as  serpentes,  formou  a  triaga.  E  o  que  n'es- 
ta  parte  mais  se  deve  admirar  e  venerar  (porque  onde  não  ha 
docilidade,  não  pôde  haver  sciencia)  é  que  a  mesma  sciencia  da 
medicina  se  deixou  ensinar»  e  não  se  envergonhou  de  appren- 
der  dos  mesmos  brotos,  apprendendo  do  veado,  entre  os  ani- 
maes, o  medicamento  do  dictamo,  e  da  andorinha,  entre  as  aves, 
o  da  chelidonia.  Tanto  assim,  que  prezando-se  os  egypcios  de  dfísiJPciJJ 
inventores  doesta  grande  arte,  o  geroglyphico  com  que  pintaram  eoire 
a  medicina  foi  uma  pomba  com  um  ramo  de  louro  na  bocca ;  ®»*^«yp"°^ 
por  ser  o  louro  o  remédio  com  que  esta  ave  por  instincto  da 
natureza  se  cura. 

Das  folhas  da  nossa  arvore  não  posso  dizer  mais,  nem  devo 
dizer  menos  que  o  que  d'outra  arvore  da  vida  disse  S.  João  no 
seu  Apocalypse :  Lignum  vitae  et  folia  ligni  ad  sanilatem  gen-    ^p^^-  ^^^^ 
tiutn;  alludindo  e  conformando-se  com  Ezecbiel,  que  ainda  o 
disse  com  mais  breves  palavras :  Folia  ejm  ad  medicinam.  A  dMU^SíJi 
primeira  arvore  da  vida  tinha  a  virtude  de  conservar  no  fructo :  sãoasdataai 
que  por  isso  disse  Deus  quando  a  vedou :  Ne  comedat.  E  se  a   á^Si^JZí 
segunda  tem  a  saúde  e  a  medicina  nas  folhas ;  que  folhas  pos-     »crípto. 
so  eu  dizer  ou  interpretar  que  são  estas  da  medicina,  senão  as 
innumeraveis  de  tantos  livros  que  d'ella  se  tem  escripto,  nos 
qoaes  não  ha  folha  alguma  que  «não  contenha  algum  remédio 
para  a  saúde  do  homem? 

IV.  Assim  descripta  e  mal  pintada  a  segunda  arvore  da  vida  che|!S^JíVeí 
que  è  a  medicina,  tomara  eu  agora  o  pincel  de  S.  Lucas  para    arrore^peia 
pintar  o  cherubim  que  è  o  medico.  Mas  quando  chegarmos  ás  '^e  defôT/i 
copias  do  original  que  é  o  mesmo  S.  Lucas,  se  o  não  delinear- 
mos com  as  cores  do  seu  pincel  como  pintor,  descrevel-o-he- 
mos  com  a  verdade  da  sua  penna  como  evangelista.  Disse  que 
a  guarda  d'esta  segunda  arvore  da  vida  era  também  outro  se- 
gundo cherubim,  não  armado  de  fogo  para  a  defender,  senão  de 
luz  para  a  communicar.  E  porque  não  pareça  encarecimento  ou 
atrevimento  chamar  ao  medico  cherubim ;  a  razão  e  merecimen- 
to d'este  nome  é,  porque  cherubim  quer  dizer  a  enchetite  das 
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sciencias.  Cada  uma  das  outras  faculdades  é  ama  sdeDcU;  i 
faculdade  e  sciencia  do  medico  c(rallo  das  sdencús  natones)! 
k  um  ajunctameuto  de  todas;  e  por  isso  té  o  medico»  entre  os 
homens  como  o  cberubím  entre  os  anjos, 
^da^de^       O  auctor  da  vida  do  homem  em  sua  creaçSo  foi  só  Deus; 
Dentara  for-  mas  O  auctor  da  conservação  da  mesma  vida  è  Deus  e  o  medi- 
XinreíTdo  CO.  De  Dbus  dependente  in  fieri;  de  Deus  e  do  medico,  «ii  tM- 
""^^iSíaT*  °  -^(^^(^ri.  E  como  a  vida  do  homem  e  sua  conservação  é  objecto 
do  medico,  já  se  vé  qual  deve  ser  a  sua  sciencia.  David  bllan- 
do  com  Deus  dizia :  Vós,  Senhor,  me  formastes  com  vossas 
mãos ;  e  c  admirável  em  vós  a  sciencia  que  tendes  de  mim.  O 
homem  chama-se  mundo  pequeno ;  e  S.  Gregório  Nazianaseno 
diz  que  o  pequeno  é  o  mundo,  e  o  homem  è  o  grande ;  porque 
mais  dilTicultosamente  se  pôde  comprehender  o  que  ha  dentro 
n'elle.  Tertulliano  refere  de  certo  medico  que  fez  anatomia  em 
seiscentos  mortos ;  e  não  acabou  de  intender  a  fabrica  do  cor- 
po humano.  E  se  a  sciencia  e  conhecimento  doesse  labyríDtbo  é 
admirável  no  supremo  archilecto  que  o  fabricou ;  quanto  mais 
admirável  será  em  quem  o  ha  de  curar  e  não  pôde  sem  o  inten- 
áIÍ'o^lei^L,  ^^^ '  ^  medico  não  só  ha  de  conhecer  a  compleição  de  um  ho- 
condíeis  '  mem,  senão  de  todos  os  homens  « que  ha  de  curar  »  e  da  lo- 
l^tf(LJ';rom^  das  as  nações  conde  viver»,  cujos  temperamentos  são  tãodí- 
de  £â'&D.  corsos  como  as  cores.  E  do  mesmo  modo  ba  de  conhecer  as 
los,  6  DiD  sem'  qualidades  das  terras,  das  aguas,  dos  ares»  dos  climas.  Não  só 
deinfe^^d^ades  ha  de  fazer  juizo  da  infermidade  pelo  que  vô  no  iofermo,  mas 
Vi^!Si    '^^  ^^  tomar  c  por  assim  dizer »  o  pulso  ao  sol,  á  lua  e  ás  es- 
de  noiíos  bo-  trellas.'  observaudo  suas  conjuncções,  fugindo  ou  aproveitando- 
o^fcô|!^  se  de  suas  influencias;  e  não  só  contando  os  dias  críticos;  mas 
^cbeniMm^   vigiaudo  sobro  as  horas  e  sobro  os  momentos:  porque  o  mes- 
mo medicamento  applicado  a  seu  tempo  é  anlidoto  e  fora  d^elb 
veneno.  Os  antigos  que  tinham  por  deus  da  medicina  a  Esculá- 
pio, consagravam-lhe  o  gallo  e  a  serpenle :  a  serpente  pela  as- 
túcia e  prudência ;  o  gallo  peia  vigilância.  Mas  que  vigilância  é 
necessária  e  pôde  ser  bastante  não  digo  já  para  as  infermidi- 
des,  senão  para  os  mesmos  remédios  ?  O  mitrídatíco  invenbdo 
por  Miiridates  compôe-se  de  cincoenta  e  quatro  ingredientes,  A 
triaga  inventada  por  Andromacho  compõe-se  de  noventa ;  e  ca- 
da um  doestes  simples  ha  de  entrar  a  fazer  composição,  regu- 
lado por  certo  peso  e  por  certa  medida.  Mas  que  vaso  bawi 
tão  ajustado  que  os  possa  medir ;  e  que  balança  tio  sabtil  qoe 
os  possa  pesar ;  e  sobre  tudo,  que  mão  humana  Uo  egiiai  qoe 
os  possa  temperar  e  unir  ?  Por  isso  é  necessário  que  o  medico 
seja  mais  que  homem  e  passe  a  ser  cherubim.  Para  sentendir 
com  justiça  as  iofermidades  ou  sem  perigo  os  infermos,  as  jm- 
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ctas  Dão  hão  de  ser  de  muitos  médicos,  senão  de  moita  scien- 
cia  em  um  só  medico.  Assim  o  intendeu  o  grande  juízo  de  Ho- 
mero quando  disse :  Vir  medicus  par  est  multorum  millibus  unus. 
E  verdadeiramente  tão  grande  atrevimento  é  nos  que  curam,  co-  „gSíi^Sfi, 
mo  nos  que  se  deixam  curar,  que  sendo  as  infermidades  sem  tracuTa  de 
numero,  as  baja  de  conhecer  e  remediar  um  só  homem.  Os  ?otr.í?dâd; 
egypcios  com  esta  consideração,  como  refere  Plutarcbo,  com 
tal  egualdade  e  proporção  repartiram  ou.  distribuíram  as  infer- 
midades e  os  médicos,  que  um  medico  não  podesse  curar  mais 
que  só  uma.  De  sorte  que  debaixo  do  género  das  febres,  um 
corava  as  agudas,  oulro  a  terça,  outro  a  quarta,  outro  a  diária, 
outro  a  etbica,  outro  a  tísica.  « E  quando  toda  esta  sciencia  se 
acha  em  um  só  homem,  v6de  se  merece  o  nome  de  cherubím.i 
E  se  alguém  me  perguntar :  Por  que  razão  ou  difficuldade  ne- 
cessita a  perfeita  medicina  de  tanla  luz  e  tantas  luzes  entre  to- 
das as  outras  sciencias  t  naturaes  > ;  a  razão  de  que  não  se  pô- 
de duvidar  è  por  ser  a  medicina  sciencia  conjectural,  que  cura 
o  que  não  vd ;  e  n'esta  conjectura  não  só  se  pôde  enganar  o 
discurso,  mas  até  a  mesma  experiência  se  engana,  como  con- 
fessou Hyppocrates :  Experimeníum  fallax.  Aristóteles  disse  que 
onde  acaba  a  philosophia,  alli  começa  a  medicina.  E  quão  subtil 
e  allumiado  ha  de  ser  o  intendimento  que  peneire  um  chãos  tão 
occulto  e  tão  escuro,  como  o  interior  humano  ?  Baldo,  depois  de 
estudar  a  medicina,  experimentando  que  não  acertava  a  curar 
umas  maleitas,  passou  ao  gerai  das  leis,  e  foi  na  jurisprudên- 
cia tão  eminente,  que  se  poz  hombro  por  hombro  com  Bartolo. 
Tanto  mais  necessita  de  luz  uma  sciencia  que  a  outra  !  O  jurista 
para  dar  ou  tirar  a  vida  a  um  homem  v6  as  leis  e  vé  os  autos : 
o  medico  vé  as  leis ;  mas  dos  autos  não  se  lhe  dá  vista. 

Se  eu  houvesse  de  fazer  o  annel  ao  medico ,  o  metal  do  cir-  qa°hl!^5;Ç; 
culo  não  havia  de  ser  ouro,  senão  electro ;  e  a  pedra  não  havia  ^íobar,  devi 
de  ser  diamante  ou  rut)i,  senão  amelhysto.  Popque  ambos  estes  l^ecfroT^n 
simples  teem  a  virtude  de  adivinhar  e  descobrir  o  veneno  ou      '**y**®- 
por  suor,  ou  por  tremor,  ou  por  outro  efifeiío  extraordinário  de 
quem  o  tem  no  dedo,  sendo  o  dedo  annular  o  que  tem  maior 
correspondência  com  o  coração.  Os  c  índios »  americanos,  com 
serem  bárbaros,  deram  em  uma  notável  politica,  e  foi  que  de- 
baixo do  mesmo  nome  page  ajunctaram  o  officio  de  medico  com 
o  de  feiticeiro,  intendendo  que  só  quem  souber  rdivinhar,  pô- 
de curar  com  acerto.  Com  a  mesma  prudência  ou  astúcia  (não 
sei  se  antes,  se  depois)  os  egypcios  na  Africa,  os  gregos  na 
Europa,  e  os  bracmenes  na  Ásia  uniram  a  sciencia  magica  com 
a  medica ;  para  que  o  que  não  podia  alcançar  a  medicina  con- 
jecturando, supprisse  a  magia  adivinhando. 
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No  evangelho  de  S.  Lacas  è  circumstancia  muito  digna  de  se 
notar  que  os  outros  evangelistas  escreveram  o  que  viram ;  e 
S.  Lucas,  porque  não  viu  a  Christo  nem  foi  seu  díscipulo»  tudo 
o  que  escreveu  no  seu  evangelho  foi  por  influencia  ou  elevacio 
d'aquella  virtude  que  fica  fora  da  jurisdícção  e  espbera  da  vista* 
que  é  o  que  faz  diíQcultosos  os  acertos  da  medicina.  Ditoso, 
pois,  aquelle  medico  que  por  devoção  e  intercessão  de  S.  La- 
cas merecer  que  elle  o  admitta  á  participação  doesta  graça  tio 
particularmente  sua :  para  que,  depois  de  esgotado  lodo  o  que 
a  medicina  natural  alcança,  suppra  a  tsciencia  sobrenatural» 
com  verdadeira  certeza  nas  infermidades  as  du\idas  é  perigos 
da  conjectura.  E  não  haja  infermo  tão  desconfiado  da  saúde» 
nem  infermidade  tão  incurável,  que  o  medico  por  intercessSo  e 
graça  de  S.  Lucas  e  S.  Lucas  por  meio  d'elle  não  cure.  Curale 
ínfinnos. 
J.m}!!íí^..     V.  Estabelecido  assim  nas  luzes  da  sciencia  de  S.  Lucas  o 

practícas  para  ,  ,  ••     «  •  m      » 

os  médicos.  excRiplo  OU  exemplar  com  que  elle  foi  e  com  que  poderá  ser 
excellenie  medico  todo  o  que  o  quizer  imitar,  segue-se  que  pas- 
semos da  iheorica  á  praclica ;  e  que  o  mesmo  proto-medico  nos 
ensine  os  particulares  preceitos  ou  máximas  com  que  exercitoo 
a  parte  curativa  da  sua  arte.  Mas,  porque  referir  todos  os  do- 
cunyentos  doeste  exercicio  é  impossível,  e  muito  diificuUoso  es- 
colher  d'elles  os  mais  necessários ;  para  não  errar  na  eleicSo» 
ponderaremos  somente  o  que  o  mesmo  S.  Lucas  nos  aponctar  no 
seu  evangelho. 
iaoiewTbohi  ®  primeiro  capitulo  da  instrucção,  que  Christo  Senhor  nosso 
nem  dinheiro,  deu  aos  que  mandou  curar  o  mundo,  é  que  não  levem  bolsa 
nem  dinheiro.  Isto  quer  dizer :  Nolite  porfare  sacculum  ou  como 
lé  o  texto  original,  crumenam.  Mas  este  mesmo  preceito  ou 
conselho  parece  totalmente  encontrado  com  o  intento,  esperan- 
ça e  (im  dos  professores  da  medicina.  O  íim  que  ordinariamen- 
te leva  ás  universidades  os  candidatos  da  sciencia  medica  è 
aquella  promessa  vulgar  do  seu  Galeno:  Dat  Galenm  apes.  A 
theologia  e  Saneio  Thomás  promette  dignidades  ecclesiasticas ; 
a  jurisprudência  e  Justiniano  honras  seculares ;  a  medicina  e 
Galeno,  riquezas. 

Já  em  tempo  de  Isaías  tinha  lançado  raízes  esta  opiníSo  e  ti- 
nha o  mesmo  credito  a  medicina.  Conta  Isaías  perfeitamente 
que  os  pequenos  se  levantaram  contra  os  grandes  e  elegeram 
por  governador  do  povo  um  homem,  só  porque  tinha  bom  ves- 
hai.  III.  ^j(jQ  pgpg  representar  o  cargo :  Vestimentum  tibi  esl :  princefi 
esto  voster.  E  o  tal  homem  que  responderia?  Non  sum  meãicu$; 
et  in  domo  mea  non  est  pauis :  nolite  comtituere  me  printípem 
pnpuli.  Respondeu  que  não  era  medico,  nem  tinha  pão  em  soa 
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casa  e  qae  por  isso  nem  elle  quer,  nem  é  bom  qae  eiles  quei- 
ram qne  seja  governador  do  povo.  Doas  incoherencias  « (segun- 
do o  nosso  modo  de  entender)  i  acho  n'esta  resposta :  a  pri- 
meira n9o  qnerer  o  eleito  ser  governador  do  povo,  porque  nSo 
tem  pão  em  soa  casa.  Antes,  porque  não  tendes  pão  em  vossa 
casa,  por  isso  deveis  acceitar  o  governo.  Para  quem  governa, 
qualquer  terra  è  mais  fértil  de  pão  qne  Sicilia.  Acceitae  as  pro- 
visões ;  e  logo  tereis  a  vossa  casa  muito  bem  provida.  Comtu- 
do  esse  homem,  quem  quer  que  fosse,  em  não  acceitar  o  gover- 
no, mostrou  que  no  juizo  era  sisudo  e  na  consciência  timorato. 
Porque  os  governos  são  para  fazer  bem  com  o  pão  próprio  e 
não  para  accrescentar  os  bens  com  o  pão  alheio.  O  mesmo 
Cbristo  o  disse  por  bocca  do  nosso  S.  Lucas :  Qui  poiestatem  ^««-  '^'^''• 
habent  super  eos  bemfici  vocantur.  Os  que  teem  poder  sobre  o 
povo,  se  governam  como  devem,  são  chamados  benéficos.  Esse 
nome  benéfico  ainda  que  se  deriva  de  bem,  não  é  dos  bens  que 
se  recolhem,  senão  dos  que  se  semeiam ;  nem  dos  que  se  adqui- 
rem, senão  dos  que  se  repartem.  Bem  disse  logo  aquelle  ho- 
mem, posto  que  tumultuariamente  eleito  quanto  á  primeira 
objecção. 

Â  segunda  é  dizer  que  não  tinha  pão,  porque  não  era  medi- 
co :  Non  sum  medictis  et  in  domo  mea  non  est  panis ;  e  também 
aqui  tirou  a  consequência  tão  discreta  como  verdadeiramente, 
porque  a  todas  as  outras  sciencias  ou  oíDcios  pôde  faltar  o  pão;  ^niSS^tóin 
mas  nioguem  o  tem  sempre  mais  seguro  que  o  medico.  Como  p&otáosenin 
todos  somos  mortaes,  só  o  medico  vive  do  que  nós  morremos;  ^'«^^"•"'^ 
8  tão  certo  é  na  medicina  o  pão,  como  na  mortalidade  a  doen- 
ça. Nunca  lhe  pôde  faliar  ao  medico  o  pão  em  abundância ;  por- 
que não  ha  lavoira  menos  dependente  do  tempo,  ou  chova  ou 
faça  sol,  que  a  medicina.  Antes  quando  a  chuva  afoga  as  searas 
e  o  sol  as  queima,  então  cresce  mais  a  lavoira  dos  médicos ; 
porque  então  lavram  mais  as  infermidades.  As  quaresmas  dos 
infermos  são  as  paschoas  dos  médicos ;  e  com  as  dietas  de  uns 
se  fazem  os  banquetes  dos  outros.  Este  é  o  riquissimo  patrimó- 
nio da  medicina  próprio  e  hereditário  de  lodos  os  médicos.  Pcis 
porque  prohibe  Chrísto  aos  seus  a  bolsa  e  o  dinheiro :  Nolile 
portare  sacculum  ?  Porque  quiz  o  supremo  Legislador  reduzir 
a  medicina  á  sua  natural  nobreza ;  e  que  os  professores  d'ella 
a  não  desacreditassem  com  a  fazer  venal.  A  um  pregador  dos 
qne  tomam  a  Escriptura  pela  toada  ouvi  eu  arguir  os  médicos 
de  se  venderem  muito  caros ;  e  o  provava  com  o  texio  de 
S.  Paulo :  Salutat  vos  Lucas  medicus  carissimtis.  Pouco  conhe- 
ce a  riqueza  da  saúde  quem  cuida  que  por  algum  preço  pôde 
ser  cara,  quanto  mais  caríssima.  Non  en  census  super  censum  scdi,  iii. 
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latef»  corpmiê :  dte  o  Espirito  Saneio  que  nio  ba  riqueia  m^ 
immdo  que  se  eguale  á  saode  do  corpo.  E  Piatio  fazendo  im 
catalogo  dos  bens  d*esta  vida,  e  dando  por  soa  ordem  o  logar 
qoe  mereei  cada  um,  no  primeiro  pcs  a  saode  e  no  quarto  m 
riquezas.  D*0Dde  se  segue  que,  se  o  medico  der  ao  iolérmo  a 
saúde  e  o  infermo  ao  medico  todu  as  riquezas,  menos  reoebs 
o  medico  que  o  infertno. 
^^"^     Sendo,  pois,  o  objecto  da  medicina  a  sande  do  corpo ;  nio 
Kamjiura  ba  duvida  que  faria  grande  injuria  á  medicina  e  i  mesma  saúde 
•Tt!!?dr.    o  medico  ioleresseiro  que  a  quizesse  embolsar  e  que  se  Ibe  pa» 
gasse  a  dinheiro.  Poniuc  ?  Porque  seria  pôr  preço  ao  que  nio 
tem  preço.  O  propliela  Zacharías,  fallando  nos  irinla  dinbeiroi 
que  os  principes  dos  sacerdotes  deram  a  Judas,  diz  que  foma 
o  preço  do  apreçado  a  qnem  apreçaram  os  fílbos  de  Israel : 
tê(k.  4fm4,     Tríginia  argrnteos  prttium  apprHiaíi  quem  apprtUaverutit  a  /t 
iicà.  1117/  /iif  lirad.  De  sorte  que  n9o  pondera  o  propbeia  ser  ChrMo 
vendidOp  senSo  ser  apreçado ;  e  nio  encarece  que  os  prindpae 
dos  sacerdotes  o  comprassem,  senSo  que  o  apreçassem.  E  ai^ 
]éuk.  1117.  sim  foi :  porque  Judas  nio  poz  o  preço ;  e  tò  disse :  QhUI  oaffit 
aitAi  darf.  Os  que  avaliaram  ou  almotaçaram  o  preço»  foram  w 
sacerdotes :  ////  consUtuei  uni  ei  Iriçinla  argemtros.  E  este  foi  na 
venda  de  Cbristo  maior  injuria  e  alTronla  que  lhe  fizeram ;  por* 
qoe  foi  porem  o  preço  ao  que  nio  tem  preço,  diz  Tbeopbjlacto. 
Dé*nos  agora  licença  o  mesmo  Cbristo,  saúde  das  nossas  alnat* 
para  que  d*ella  desçamos  á  dos  corpos. 
^tnajl"ét»      Probibe  o  mesmo  Senhor  aos  seus  médicos  a  l)olsa  e  o  di- 
mtím  CMMt  nbeiro ;  porque  sendo  a  saúde  entre  os  bens  temporaes  o  maior 
uw^iuJ!*  de  todos,  seria  grande  alTronla  da  niesm.i  saúde  apreçada  oo 
põr-llie  preço,  como  se  ella  o  tivesse,  isto  deviam  fjzer  por 
própria  eleiçio  os  proft^ssfires  da  medicina  por  credito  da  an 
sciencia.  Zeuxís  ao  principio  vendia  as  suas  pinturas  por  muito 
dinheiro :  defiois  dava-as  de  graça.  E  perguntado  porque,  res- 
pon<leu :  l^orque  já  nio  tinham  preço :  Quotl  hhUo  tatis  digm 
prctio  pctmNtah  pos$f  dicerri,  diz  Plinio.  Assim  o  faziam  os 
dous  famosos  médicos  Cosme  e  Damiio,  por  isso  chamadat 
Qwrgerias ;  que  quer  dizer  os  $em  dinheiro.  E  porque  ningoeM 
me  diga  que  eram  sanctos.  como  se  por  isso  foram  menos  pa» 
ra  imitar,  ouçam  os  médicos  ao  seu  lljppocrates :  o  qual  escre- 
veu aos  alKleritas  que  pelo  uso  da  medicina  nunca  recebera  pa» 
ga.  E  d*onde  lhe  vinha  essa  generosidade  a  llyppocrates?  nia 
r  «f«*  4»«.  por  ser  rei ;  mas  por  ser  medico. 

^^r^^y^  S^ja  prova  d*esta  grande  excollenda  da  medicina  uma  obsor* 
r «  «iOirm  vaçio  míuha ;  que  muito  me  admira  nio  ser  de  todos.  Nio  boa-^ 
TSmT  ve  bomem  mais  perseguido  n'esto  mondo  (e  bastova  ser 
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que  homem)  que  Gbrísto  Senhor  nosso.  Quantas  vezes  o  quízeram 
apedrejar,  quantas  traças  e  traiçOes  buscaram  para  lhe  tirar  a 
vida  atè  que  o  pozeram  na  cruz?  Mas  quaes  foram  os  seus  perse- 
guidores ?  De  todos  os  evangelistas  consta  que  foram  os  escri- 
bas e  pharíseus,  os  príncipes  dos  sacerdotes ;  em  summa,  os 
ecciesiasticos.  E  eu  cuidava  que  não  haviam  de  ser  sen9o  es 
médicos.  Todos  os  infermos  concorriam  a  Christo;  e  bastava  que 
Ibe  tocassem  em  um  fio  da  roupa  para  ficarem  sãos  de  qual- 
quer infermidade.  E  doeste  bem  commum  tão  universal  só  se 
podiam  queixar  os  médicos,  porque  estavam  ociosos,  as  boti- 
cas fechadas  e  todos  elles  e  os  seus  ministros  sem  remédio. 
Exemplo  .seja  aquella  mulher  de  Cesárea,  que,  tendo  gastado 
com  os  médicos  toda  a  sua  fazenda  em  uma  doença  chronica  de 
doze  annos,  pela  fama  de  Christo  o  veio  buscar,  e  só  com  lhe 
tocar  a  ponta  do  manto  sarou.  Assim  o  diz  o  Evangelista  S. 
Marcos :  Quae  fuerat  multa  perpessa  a  compluribus  medicis ;  et  ^^^,  \, 
erogaierat  omnia  sua,  nec  quidquam  profecerat.  Pois  se  os  mé- 
dicos por  esta  causa  eram  os  mais  prejudicados,  antes  aquelles 
unicamente  que  perdiam  os  interesses  do  seu  officio  e  todo  o 
sen  remédio ;  porque  se  não  queixavam  e  porque  se  não  ajun- 
davam  tambeui  aos  outros  perseguidores  de  Christo  ?  Eu  nSo 
acho  outra  raz3o  ou  fundamento  doesta  difíerença,  senão  porque 
eram  médicos.  Provo.  Porqne  se  olharmos  para  a  pátria  dos 
médicos,  os  escribas  e  phariseus  eram  da  mesma  pátria:  se 
olharmos  para  a  lei,  que  era  de  Moysés,  elles  guardavam  a  mes- 
ma lei:  se  olharmos  para  a  religião,  elles  professavam  a  mes- 
ma e  como  ecciesiasticos  eram  mais  obrigados  a  ella ;  e  comtu- 
do  só  pelo  temor  de  poderem  perder  os  interesses  das  suas 
prebendas,  cruciricaram  a  Christo.  Logo  não  resta  outra  razão 
d*este  desinteresse  dos  médicos,  senão  a  sua  própria  faculdade 
e  sciencia  a  qual  é  tão  nobre  e  generosa  que  por  si  mesma  in- 
flui, ainda  nos  casos  mais  apertados,  o  desprezo  de  todo  o  in- 
teresse. Mas  d'aqui  se  segue  uma  grave  e  bem  pesada  difficul-  ^j-fijíde 
dade :  porque  se  os  médicos  pelo  uso  da  sua  sciencia  não  hão-  de  se  tatteni 
de  levar  dinheiro,  quem  os  ha  de  sustentar?  Respondo  que  os  ^^s^m^ 
infermos ;  mas  não  por  preço,  senão  por  tributo  devido  á  rai-  [o^SSlí^çí 
nba  de  todas  as  scíencias  cnaturaes».  Assim  o  manda  o  mes-  cèítoquetvo 
mo  Deus  que  creou  a  medicina,  n'aquelle  texto:  Honora  medi-  H  lusu^re 
cum  prapter  necessiiatem :  honrae  o  medico  pela  necessidade ;  «>nd«8na"»«»« 
isto  é,  não  só  pela  necessidade  que  vós  tendes  d*elle,  senão  pe- 
la que  elle  tem  de  vós.  E  que  quer  dizer  aquelle  honora^t  quer 
dizer  o  mesmo  que  no  quarto  mandamento  Honora  pairem  tuum. 
Em  um  e  outro  logar  quer  dizer  que  os  filhos  ao  pac  e  os  infer- 
mos ao  medico  teem  obrigação  de  assistir  e  servir  com  a  con- 
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digna  sQsteDtação,  diz  com  a  coaunam  interpraUcio  e  dooUsif- 
mo  A  Lapide,  E  cbama-se  esta  sustentação  com  grande  proprie- 
dade e  energia  condigna :  porque  se  aos  pães  devemos  o 
tento,  porque  nos  deram  a  vida ;  aos  médicos  a  deveimos 
o  mesmo  direito,  porque  nol-a  conservam.  E  isso  mesmo 
Qrmou  admiravelmente  o  mesmo  Ghrísto  no  mesmo  evangrito 
em  que  prohibe  a  bolsa  e  o  dinheiro;  e  não  uma,  senio  duas 
Luc.\.  vezes;  uma  vez  dizendo:  Manducate  qnae  appommiur  vMmM 
curate  infirmas ;  e  outra  vez :  Edentes  et  bibentes  qwu  apmá  4IBm 
sunt.  Notem-se  muito  os  termos  de  umas  e  outras  palavras,  qas 
são  notáveis.  Não  diz  que  se  sustentarão  por  onde  forem  eosMi 
peregrinos  ou  hospedes ;  senão  como  t  pessoas  de  casa  »  e  co- 
mo se  os  celleiros  e  dispensas  das  cidades  e  tudo  o  que  ii*6l- 
las  houver,  fos^e  seu :  Edentes  quae  apud  illos  sunt.  E,  o  qoB 
é  muito  mais,  que  isto  o  receberão  e  lograrão  sem  se  lhes  th 
zer  a  face  vermelha  com  o  pedir;  porque  tudo  sem  coMaás 
nem  diligencia  sua  se  lhes  porá  deante:  Mcmducate  quae  Oj 
nuntur  vobis, 

^nâo^SSdarem*      ^^'  ^  segundo  documeuto  do  Mestre  e  Medico  divino 

a  DíQguem    strucção  que  deu  aos  seus  é  que  no  caminho  a  ningaem 
n  oirdí^mort-  dassem :  Neminem  per  viam  salulaveritis.  E  toãiando  estas  p^ 
J?.""  *»!!*!lí!.  lavras  sem  reparar  no  mais  interior  d'ellas,  é  certo  ooe  ik 

pelo  vao  com-      ....  '^  ,  .   -  «    .        ^^w  «-^ 

primento  de  admitlem  em  quem  acode  aos  mfermos  a  menor  detença ;  pQ^ 
ama  saudação.  ^^^  nenhuma  ha,  ainda  que  seja  de  um  só  instante,  em  qosii 
não  possa  arriscar  a  vida.  A  mesma  ordem  deu  o  proplieta  K 
seu  a  Giezi,  familiar  de  sua  casa,  quando  o  mandou  com  o  SH 
báculo  ao  (ilho  morto  da  Sunamitis,  esperando  qoe  posto  sobn 
elle  o  rcsuscitasse.  Mas  n*aquelle  caso  era  menor  o  perigo  Ã 
dilação  ou  detença.  O  morto  sem  novo  risco  podia  esperar  OM 
ou  mais  horas  pela  resurreição;  mas  o  vivo,  talvez  apertadodi 
accidente  mortal,  qualquer  momento  que  lhe  tarde  o  remediOb 
o  perde  para  sempre.  E  é  matéria  muito  escrupulosa  que  as 
detenha  em  saudar  a  um  são,  quem  leva  a  saúde  a  um  infbnas» 
Mas  dando  um  passo  mais  adeante  n'este  caminho,  nio  vqs 
combinar  e  ponderar  como  è  razão,  a  energia  com  qae  Ghrisb 
Senhor  nosso  prohibe  ao  medico  o  saudar  a  quem  encooin» 
quando  vae  curar  a  quem  padece  a  infermidade :  Neminem  fir 
viam  salutaveritis,  A  palavra  salutaverilis  deriva-se  da  SÊOéêà 
salus ;  e  é  o  mesmo  que  desejar  saúde  áquelle  com  qoeai  as 
falia.  Para  estas  saudações  formaram  os  latinos  um  verbo  ^ 
a  nossa  lingua  não  tem ;  ao  qual  deram  um  só  tempo  no  sii^ 
lar  que  é  salve,  e  no  plural  salvete.  E  como  o  salutaoeritiê  4- 
gniQca  este  desejo  da  saúde,  com  grande  razão  e  energia  proU- 
be  o  divino  Mestre  as  saudações  aos  médicos ;  porqne  é  gna* 
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de  abuso  e  implicância  impedir  ou  divertir  o  dar  saúde  ao  in- 
formo com  saudar  ao  sio ;  sendo  que  o  verdadeiro  saudar  é  dar 
saúde.  Que  cousa  sio  essas  saudações  e  comprimentos,  senOo 
offidosa  mendaciaf  E  que  maior  sçm  razão  que  trocar  a  verda- 
de pela  lisonja,  e  arriscar  por  um  comprimento  vão  a  maior 
importância  da  vida? 

Comtudo,  como  o  saudar  com  os  eguaes  é  acto  de  amizade,  faoMmí2í?5 
com  os  maiores  de  urbanidade  e  com  todos  de  humanidade,  mais  eiempt 
parece  que  é  fazer  aos  médicos  menos  urbanos  e  menos  corte-   **'  "•p»»^^ 
ze$ ;  e  mais  se  apertamos  bem  aquelle  Neminem  a  ninguém : 
Neminem  saltUaveriíis.  E  que  seria  se  aquelle  a  quem  se  ne- 
gasse a  saudação  fosse  pessoa  de  grande  auctorídade  e  respei- 
to ?  N'este  caso  muito  mais  e  por  isso  mesmo.  Porque  esses 
respeitos,  e  esses  e  outros  obséquios  são  os  que  mais  encon- 
tram a  saúde  dos  mesmos  respeitados  e  a  obrigação  e  conscien- 
da  do  medico.  A  maior  tentação  do  medico  é  quando  a  infer- 
midade  é  grave  e  também  é  grave  o  doente.  Para  que  eu  me- 
lhor me  declare,  ouçamos  a  S.  Gregório  Nazianzeno  fatiando 
dos  médicos  de  seu  tempo.  Vistes  já  a  um  medico  tomar  o  pul- 
so ao  infermo  e  arqueando  as  sobrancelhas  com  gestos  de  admi- 
ração fazer  o  compasso  com  a  cabeça  aos  golpes  do  mesmo 
pulso?  Pois  aquelles  movimentos  da  cabeça  do  medico,  diz  Na-  ^  ^JJJ^^p 
sianzeno,  são  os  da  balança,  em  que  elle  está  pesando  duas   ngosospara 
cousas :  de  uma  parte  a  diOQculdade  da  doença  e  da  outra  o  ?1  Mínimo 
preço  que  lhe  hão-de  dar  pela  cura,  e  por  isso  a  diOQculia.  Isto 
86  intende  dos  médicos  cubiçosos  que  já  refutei :  o  que  agora 
digo  e  não  louvo  é  dos  obsequiosos  e  respectivos.  Quando  a 
iofermidade  é  grave  e  também  grave  o  infermo,  o  medico  lison- 
geiro  e  de  pouco  valor  está  pesando  como  em  balança  a  grave- 
za  da  doença  e  a  gravidade  da  pessoa:  para  que?  Para  tempe- 
rar os  medicamentos  com  tal  brandura,  que  a  doença  se  mode- 
re e  a  pessoa  de  oenhum  modo  se  moleste  e  aggrave.  Se  isto 
è  adular  o  gosto  ou  zelar  a  saúde,  julguem-no  os  mesmos  que 
são  juizes  d^ella. 

A  primeira  cousa,  diz  Aristóteles,  que  se  ha  de  considerar  no  ^^^nfíJS,"  ' 
iofermo  é  o  sujeito;  mas  não  quem  é,  senão  qual.  Consta  que  nioqaemé,» 
estando  infermo  aquelle  grande  príncipe  dos  philosopbos  e  pro-     "^^«*>- 
vaodo,  como  já  dissemos  d'elle,  que  onde  acaba  a  phílosophia 
começa  a  medicina,  disse  ao  medico,  como  refere  Eliano,  que 
advertisse  primeiro  que  elle  não  era  cavador  nem  vaqueiro ;  e 
sobre  isso,  depois  de  examinada  a  causa,  veria  se  havia  de  obe- 
decer ás  suas  receitas.  Disiingue-se  o  philosopho  do  cavador, 
porque  o  cavador  com  a  enchada  na  jd3o,  quanto  come  e  bebe 
em  todo  o  dia,  sua  em  meia  hora ;  e  o  philosopho  com  a  espe- 
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cQlaçSo  da  soa  phantasia  avoca  os  espiritos  á  cibeca  e  flem 
mal  assistidas  as  oficinas  do  sangue  e  fontes  da  ^da.  De  sorte 
qne,  quanto  á  consideração  do  sejeito,  ba  de  examioar  ee  é  re- 
basto  ou  delicado,  se  de  muitas  ou  poucas  forças,  se  d*e8te  n 
d^aquelle  exercício.  Mas  d  esta  dislincçio  e  na  do  temperaoKih 
to  não  ha  de  entrar  a  da  qualidade  e  dignidade  da  pessoa,  Krt> 
pena  de  ficar  bem  lisongeado  o  doente  e  mal  curado.  Por  isso 
vemos  que  melhor  e  mais  facilmente  se  curam  os  creados  qw 
os  amos,  os  escravos  que  os  senhores.  D*oode  Dasce  qae  con- 
das nos  nobres  e  ricos  mais  mimosa  e  nio  radicalmeote  as  íd- 
fermidades,  ou  são  frequentes  as  recahidas,  oo,  como  grave» 
TertuiuABoivg.  mcnto  dissc  Tertnlliano,  quasi  tanto  padece  o  malsio,  a  soa 
'*  ^'  saúde,  como  padecia  a  doença :  Ex  aliqua  valetudine  saniiaUm 
stiam  patitur, 

E  se  isso  succede  ás  qualidades  particulares,  qoe  seri  dtt 
supremas  e  coroadas  ?  Adoeceu  de  uma  febre  el-rei  D.  Setas- 
tião,  e  sendo  chamado  de  Coimbra  aquelle  oráculo  da  medidai 
que  nas  cadeiras  da  mesma  universidade  é  alienado  com  noas 
de  Magmis  Thomas ;  que  remédio  applicou  ao  rei,  qoe  ers  áe 
pouca  edade?  Ordenou  que  lhe  fizessem  uma  cama  de  rosas  a 
deitado  n'ella  ficou  são.  Mas  o  que  n*aquella  grande  sciaocii 
obravam  as  rosas,  em  outra  menor  só  se  pôde  curar  com  espi- 
nhas. \l  policia  da  corte  da  China  darem-se  ás  doeoças  do  fri 
os  mesmos  titulos  que  á  pessoa  real.  E  assim  dizem  os  medi- 

como^f  m^i.  ^^^ '  '^  ^"'^^  ^1^^  ^'  "^"í^^  poderosa  febre  de  vossa  magestada. 

cos  chiones.  rainha  sobre  todos  os  reis  e  imperadora  sobre  todos  os  imp^ 
radores,  ou  está  mais  remittida  ou  mais  alterada.  E  como  ov 
doenças  dos  reis  se  cura  a  magestade  e  não  a  natureza,  e  • 
respeito  applica  os  medicamentos  e  não  o  juizo ;  por  isso  a 
mesma  natureza  que  no  viver  e  morrer  faz  a  lodos  egoaes,  dM 
costuma  obedecer  senão  áquelles  remédios  (posto  qoe  mais  ao^ 
teros)  onde  ella  depositou  a  virtude  e  poz  a  eficácia. 

O  medico  não  cura  a  purpura  nem  a  coroa,  senSo  o  hoaeai 
despido  e  o  corpo  que  em  todos  é  do  mesmo  barro ;  e  aoada 
o  medico  quiz  fazer  distincção  de  barro  a  barro,  alli  se  perdaa. 
l^assando  ac?so  Alexandre  Magno  por  juncto  a  um  cemHaria 
viu  n^elle  a  Diógenes ;  e  como  lhe  perguntasse  que  fazia  o*aqo6l- 
le  logar,  respondeu  o  philosopho :  Ando  aqui  buscaodo  os  os* 
SOS  de  Philippe  de  Macedónia ;  mas  não  os  posso  dístiogoií* 
Assim  respondeu  a  liberdade  do  famosissimo  cynico  á  arrogM* 
cia  d'aquelle  soberbissimo  monstro,  como  lhe  chama  Seiaeca,  6 
o  ensinou  a  que  se  não  estimasse  mais  que  os  outros  bomsos; 
pois  os  ossos  do  pae,  que  lhe  dera  o  ser  e  o  sangue,  se  ais 
distinguiam  dos  outros.  Mas  como  os  palácios  dos  reis,  acade 
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OS  médicos  não  s9o  chamados  seoio  por  necessidade»  assim  co- 
mo teem  as  portas  sempre  abertas  á  adulação  e  lisonja,  assim 
ellas  por  si  mesmas  se  fecham  á  verdade»  muito  valor  ha  mis- 
ter a  do  medico  que  houver  de  curar  a  um  rei,  como  a  um  ho- 
mem. 

Em  summa,  posto  que  esta  matéria  seja  tão  alheia  da  mioha  como^u^ilfe 
protissão,  eu  a  reduzo  conriadamente  a  uma  só  palavra.  E  qual  "midadw.^ 
è  ?  que  os  médicos  devem  ser  como  as  infermidades.  Assim  co- 
mo as  infermidades  não  respeitam  as  qualidades  nem  dignida- 
des, assim  o  devem  elles  fazer.  A  infermidade  nâo  respeita  qua* 
lidades ;  porque,  ainda  que  a  nobreza  se  chame  sangue,  a  infer- 
midade nâo  se  compõe  ou  descompõe  d*este  só  humor,  senão 
da  discórdia  de  todos  quatro.  E  não  respeita  dignidades ;  por- 
que tão  sujeito  está  á  febre  em  palácio  o  rei,  como  o  moço  do 
monte,  e  em  Roma  o  papa,  como  o  faquino.  Sejam,  pois,  os 
médicos  como  as  infermidades ;  porque  conlrariorum  eadem  est 
ratio ;  e  não  è  bem  que  sejam  de  melhor  condição  os  males 
que  os  remédios.  E  porque  todo  o  medico  se  empenha  muito 
pela  verdade  e  acerto  do  prognostico ;  sirva  de  conclusão  a  este 
poncto  e  de  prefação  ao  seguinte,  que  é  de  maior  importância^ 
um  caso  que  agora  me  lembra,  tão  merecedor  de  ser  ouvido  por 
discreto,  como  de  ser  imitado  por  verdadeiro. 

Estando  infermo  S.  Francisco  de  Borja  no  tempo  em  que  era 
duque,  tomou-lhe  o  pulso  o  medico  e  disse:  Que  me  dará  vos- 
sa excellencia  se  amanhã  lhe  pedir  as  alviçaras  de  estar  livre 
da  febre?  Estava  no  aposento  um  aparador  com  muitas  peças 
ricas  de  prata ;  e  respondeu  o  duque,  que  daquella  baixella  es- 
colhesse o  que  lhe  parecesse  melhor ;  e  escolbeu  a  maior  de 
todas,  que  era  um  grande  prato.  Tornou  ao  outro  dia  o  medi- 
co ;  tomou  o  pulso ;  e  equivocando  como  castelhano  na  palavra 
Plalo  disse :  Amicus  Plalo,  sed  magis  arnica  veritas :  vossa  ex- 
cellencia binda  tem  febre.  Não  refere  o  historiador  o  que  res- 
pondeu o  duque :  mas  eu  lhe  nâo  dera  então  o  prato  senão 
ametade  da  baixella ;  e  se  accrescenlára  que  a  febre  tinha  dege- 
nerado em  maligna,  lh'a  dera  toda.  Maior  acção  que  a  d*este 
meu  pensamento,  veremos  depois. 

Em  dous  casos  obrará  culpavelmente  a  inteireza  e  verdade  jnuSlS^SÍíi 
do  medico :  ou  na  applicação  respeitosa  dos  remédios  de  que     v^^^jí, 
acabamos  de  fallar,  ou  no  silencio  e  dissimulação  do  perigo  de  ^^^imSlSr 
que  agora  faltaremos.  Uma  cousa  é  a  doença  que  ameaça  a  saú- 
de temporal,  outra  a  que  pôde  arriscar  a  eterna :  a  primeira 
pertence  á  cura  da  infermidade ;  a  segunda  ao  desengano  da 
morte^i  E  quantos  médicos  ou  por  falta  de  valor,  ou  com  sobe- 
ja e  n:3l  iutendida  piedade,  por  Dão  desanimar  os  infermos  e 
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^dÍÍXHíÍ^'  por  nSo  desconsolar  os  vivos,  sSo  ciosa  de  que  se  condeiiiDeai 

oimkrmo     08  iDorlos  ?  Gontni  a  iDfennidade  pecca-se  na  cora,  dío  se  Ibe 

de  MH  ptrtfo.  3pp|j^f,(]Q  Qg  remedios  elBcazes,  posto  que  daros ;  e  cooura  o 

inrermo,  quando  a  doença  é  inortalt  pecca-se  muito  mais  grave- 
mente na  dissimulação,  nio  o  desenganando  logo  do  seu  perigo. 
O  primeiro  peccado  é  contra  o  Curate  tn/lrmo»:  o  segundo  coo* 
tra  o  Dkite  Wi$ :  appropinquavit  m  P0$  regnmn  Dei.  Este  è  o 
terceiro  documento  do  livangellio:  Diiei  aos  infermos  a  quem 
corardes,  que  é  chegado  a  elles  o  tempo  de  passar  doesta  vida 
e  de  ir  reinar  com  Cbristo. 
^^JUÍ^.  VII.  Que  t>em  conheceu  a  difflculdade  doeste  desengano  e  a 
cw,  já  o  Mi»^  força  doeste  respeito  el-rei  JerolH>io  I  Estava  grevemente  infer- 

^*'^^'*^  mo  o  seu  primogénito :  quiz  sat>er  se  viveria  ou  nio ;  e  disse  á 
rainha,  não  fiando  a  matéria  de  outrem,  que  disfarçada  em  tra* 
jos  de  uma  mulher  ordinária,  fosse  consultar  o  propbeta  Ahits  e 
lhe  (lisi^esse  que  tinha  um  Qlbo  muito  doente,  do  qual  depeo* 
dia  o  remédio  da  sua  casa,  e  que  para  salier  o  qoe  tia  via  de 
áhpòr  d*ella,  lhe  pedia  como  a  oráculo  de  Deos  a  certeta  da 
sua  \ida  ou  morte.  Por  ventura  faltavam  a  Jerot>oio  os  aeoi 
médicos  da  camará,  e  estes,  como  se  costuma,  nio  eram  ot  nâJs 
doutos  de  todo  o  reino?  Pois  porque  os  nio  consultou  o  reite 
ainda  para  lirar  a  verdade  da  boecê  do  propheta,  com  o  engano 
do  disfarce  da  rainha  quit  alcançar  d*elle  este  desengano?  O 
mesmo  facto  ê  a  razio  d*elle.  Nio  consultou  os  médicos,  por- 
que ;)in<ia  que  nio  duvidasse  da  sua  sciencia,  tinha  por  certo 
que  htMilium  dVllcs  teria  valor  para  nio  dissimular  a  morte  do 
lílhd.  e  lhe  manirestar  com  clareza  qoe  nio  podia  escapar.  B 
ati*  1*0  mesmo  propheia  que  lhe  tinha  annunciado  a  corte  qoii 
alcaiif;ar  por  meio  d^aquelle  disfarce  a  verdade  qne  tanto  coida- 
(It)  Iht*  dava ;  porque  a  primeira  revelação  era  dar  a  um  parti* 
rulnr  a  nova  de  um  reino,  e  a  segunda  dar  a  um  rei  a  da  mor- 
to lítt  um  filho. 

tum  um         Oh  quanto  trahalha  o  demónio  para  impe<iir,  príncipaloMole 
"''rr Tdr*.  a<^*  rtís.  esitís  de>eiií?anos f  Para  impedir  o  fructo  da  primeiri 
iMAKia.  arvon;  da  \iila  disse  a  Eva :  Sfquaquam  mtrrtê  nwriemini:  pa- 

íôtoTM^*  ra  impedir  o  fruclo  da  segunda  que  é  a  medicina,  assim  cooiO 
^  poz  e>tas  palavras  nos  ouvidos  da  primeira  mullier,  assim  poi 

»  as  mesmas  na  hocra  dtis  médicos,  fiotae  muito  aquelle 

fif«.  l/T.     t/ttom,  Nio  disse  que  nio  morreriam  senio  qoe  de  nenhuB 

do  lia\iam  de  morrer :  Ne^iuaquam  marie  moriemim.  A  prooM» 
sa  foi  uma  e  as  mentiras  foram  sem  numero :  porque  sendo  io* 
numeráveis  os  modos  de  morrer,  como  eiperimentamos  oe  fi- 
lhos do  Eva,  elle  disse  qoe  de  nenhum  modo  morreriam.  Po» 
ram  tantos  os  modos  de  meotir,  cooio  aio  os  modos  de  mer- 
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rer ;  para  que  em  nenhum  modo  de  morrer  faltasse  o  sea  mo- 
do de  menlir.  E  por  isso  sio  lantoa  os  modos  de  enganar  oa 
de  se  não  desenganar,  com  que  encobrem  a  morte  aqueltos 
que  lêem  obrigação  não  só  de  a  declarar,  mas  a  tempo. 

Grande  exemplo  o  do  maior  dos  prophetas  maiores.  Adoeceu  ^^li^-^^^ 
mortalmente  el-rei  Ezechias  no  meio  (como  elle  cuidava)  da  sua  nodeseopano 
edade :  avisoo-o  Isaias  para  morrer ;  e  Toi  o  aviso  com  estas  eol^rtu^. 
palavras :  DUpone  domui  tuae:  marieris  enim  tu,  et  non  vives :  4.  Reg.  xx. 
diapQe  de  toa  casa,  porque  has  de  morrer  tu  e  não  has  de  vi- 
ver. Quem  baA^erá  que  nio  admire  esta  repetição?  Haver  de 
morrer  e  nio  baver  de  viver  não  é  o  mesmo  ?  O  mesmo  è ;  mas 
roais  claro.  E  repetiu  o  propbela  o  mesmo  desengano»  para  que 
o  rei  o  não  duvidasse.  Quando  Chrísto  disse  aos  apóstolos  que 
ia  a  morrer,  por  mais  que  lhes  declarou  o  tempo,  o  logar,  o  mo- 
do, os  executores  e  o  mesmo  género  da  morte,  diz  o  evangelista 
que  elles  o  não  entenderam ;  porque  não  ba  cousa  mais  diifi- 
cultosa  de  entender  que  esta  palavra  morrer.  Por  isso  o  pro- 
pbela o  declarou,  não  uma,  senão  duas  vezes ;  nem  por  um, 
senão  por  dous  modos :  uma  vez  por  affirmação,  morieris ;  e 
outra  por  negação ;  non  vives.  Imaginas  que  estás  no  meio  dos 
teus  dias  e  enganas-te ;  pois  os  passados  já  são  de  morte,  fn(h 
rieris :  e  os  futuros  não  hão  de  ser  de  vida :  Non  vives.  A  vi- 
da dos  reis  è  de  muito  desegual  espbera  á  dos  outros  homens : 
mas  estas  desegualdades,  que  só  faz  a  fortuna,  já  é  chegada  a 
ti,  õ  Ezechias,  a  morte  que  as  egoala.  Morrerás  á  vida,  e  já 
não  viverás  á  fortuna :  morrerás  ao  mundo,  e  já  não  viverás  á 
majestade :  morrerás  como  homem,  e  já  não  viverás  como  rei: 
morrerás  como  todos  e  já  não  viverás  sobre  todos.  Tudo  isto 
quer  dizer:  Morieris  tu  et  non  vives. 

Porém  aquelle  tu  não  deve  passar  sem  reparo.  A  palavra  tu 
na  lingua  hebraica  como  na  latina  é  commum  para  todos :  mas 
os  vassallos  quando  faliam  com  os  reis  em  logar  de  tu  dizem : 
Dmnine  mi  rex ;  que  vai  o  mesmo  que  Vossa  majestade,  como 
consta  de  toda  a  Escríptura  Sagrada  nos  livros  dos  Reis;  e  os 
prophetas,  quando  menos,  á  palavra  tu  accrescenlam  rex:  Tu, 
rex.  Assim  fallou  Daniel  a  el-rei  Nabuchodonosor :  Tu,  rex,  co- 
giiare  coepisti:  assim  a  el-rei  Baltbasar :  Pater,  inquam,  tuus,  o  ^^*'^' 
rex;  e  assim  a  el-rei  Dário :  Coram  te,  rex,  delictum  non  feci. 
Pois  se  Isaias  era  propheta  e  vassallo  d'el-rei  Ezechias ;  e  en- 
tre os  prophetas.  como  o  mais  polido  e  discreto  de  lodos,  era 
chamado  o  propheta  cortezão ;  porque  deixado  um  e  outro  ti- 
tulo, fallou  ao  seu  rei^  nem  como  vassallo,  nem  como  prophe- 
ta, senão  tão  nua  e  seccamente  com  um  tu :  Morieris  tu  et  non 
vives  ?  Forque  a  occasião  não  era  de  lisonjas,  nem  ainda  de  cor- 
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tezias,  senão  de  desenganos.  Annondava^lhe  a  morte  em  qm 
são  egoaes  todos  os  homens ;  e  por  isso  Ibe  falloQ  oomo  a  qim- 
qaer  outro  homem  e  não  como  a  rei.  Assim  como  nlu  nsoa  da 
prólogos  ou  prefações  nem  de  rodeios  ou  metaphoraa  para  a 
clareza,  assim  cortou  pelas  cortezias  da  majesbde ;  por  nio  par- 
der  aquelle  pouco  tempo  aonde  são  tão  imporUntes  os  inter 
tes.  Não  esperou  a  que  a  debilidade  da  natureza  o  avisasm  do 
seu  perigo  ;  mas  eite  lh*o  declarou  em  quanto  os  seoUdos  em 
potencias  do  corpo  e  alma  estavam  inteiras  e  em  sea  vigor  fi- 
ra orar,  como  orou,  para  chorar,  como  choroa,  e  para  recomr 
a  Deus,  como  recorreu ;  e  então  o  advertiu  que  díspozesm  da 
sua  casa,  quando  o  podia  fazer  com  o  juízo,  quíetaçio  e  aoce^ 
go,  que  não  permitlem  os  accidentes  nos  desmaios  e  pertarba- 
ções  da  morte ;  e  pois  perdia  a  vida  que  acaba  com  o  tempo, 
seguia-se  a  que  não  ha-de  acabar  por  toda  a  eternidade. 
'^^uL^^^^  Aonde  não  houver  este  valor,  esta  Uberdade  e  esta  verdade 
01  médicos  do  do  Isaíds,  é  certo  que  faltarão  á  sua  obrigação  (como  moítts 
dfXal!qâe'^  vozcs  tceffl  faltado)  não  só. os  médicos  do  corpo,  seoio  tambaii 
'^gi^^lm'  ^^  ^^  ^'°^^'  ^^^  enganados  nos  respeitos  humanos,  ou  deshoaa- 
of  que'o  dio  uos  do  quo  se  deixam  cegar,  que  elles  são  os  maiores  traidom 
^S^^mwT  dos  reis  e  dos  reinos :  sendo  pelo  contrario  dignos  das  maíorii 
mercês  e  dos  mais  avantajados  prémios  os  que  com  verdadeiro 
zelo  e  amor,  não  só  os  desenganam  livremente  do  periga  dl 
vida,  senão  da  certeza  da  morte.  Aqui  entra  agora  o  exeiepla 
da  heróica  acção  que  eu  promelii,  muito  maior  que  o  meo  p» 
samento,  sobre  o  medico  de  S.  Francisco  de  Borja.  ESstandoat 
rei  Balthasar,  na  ultima  ceia  de  sua  vida,  brindando  aos  tem 
Ídolos  nos  mesmos  vasos  sagrados  de  que  seu  pae  NabodMh 
donosor  tinha  despojado  o  templo  de  Jernsalemp  appareos- 
ram  três  dedos  de  uma  mão  invisível  que  escreviam  na  paiads 
umas  lettras  não  conhecidas.  Chamado  Daniel  para  a  ioterprtr 
tacão  d'ellas,  disse  ao  rei,  que  nas  primeiras  se  cooUnha  o  H- 
mero  dos  seus  dias,  nas  segundas  o  peso  das  soas  obras,  aii 
terceiras  e  ultimas  o  fim  da  sua  vida  e  do  seu  reino,  que  MÁ 
n  aquella  mesma  noite.  Oh  terrivel  e  tremenda  sentença  I E  qm 
faria  Balthasar  ouvindo-a?  Immediatamente  o  conta  o  Teale;a 
foi  uma  resolução,  se  pôde  ser,  ainda  mais  admirável  qaa  i 
do  propheta.  No  mesmo  poocto,  sem  fallar  outra  paiavra,  o  qm 
do^^l  ^al^it  ^^^  Balthasar,  foi  mandar  que  Daniel  fosse  logo  vesUdo  de  pm^ 
«arc  por  Dário!  pura,  com  O  collar  de  ouro,  que  era  a  outra  insigoia  realiS 
que  na  presença  dos  convidados,  que  eram  mii,  os  maiorm  dl 
toda  a  monarchia,  fosse  apregoado  no  poder  e  mando  piria  IM^ 
ceira  pessoa  do  seu  reíno^  sendo  a  primeira  o  mesmo  rA  i 
segunda  a  rajnha  e  a  terceira  Daniel,  E  haverá  quem  podem 


SERMÃO  DK  S.  LUCAS  321 

Imagioar  tai  resolução  no  maior  caso,  por  todas  as  soas  circom- 
stancias,  que  pôde  succeder  no  mundo?  De  maneira  que,  por- 
que Daniel  notificou  a  um  rei  a  morle  e  a  privação  do  reino, 
que  era  a  monarcbia  dos  assyrios  e  cbaldeos,  a  maior  que  nun- 
ca bouve,  o  mesmo  rei  avaliou  com  tal  extremo  este  desenga- 
no, que  o  não  pagou  nem  premiou  menos  que  com  egualar  ao 
mesmo  Daniel  no  poder  e  na  dignidade  a  si,  excepla  somente  a 
coroa.  Mas  não  parou  agui  o  caso,  nem  a  causa  da  admiração : 
ainda  vae  por  deanle.  N'aquella  mesma  noite,  tomada  por  força 
de  armas  Babylonia,  foi  morto  Ballbasar,  rei  cbaldeo ;  e  Ibe  suc- 
cedeu  no  reino  Dário  Medo :  com  que  parece  que  a  purpura^  o 
collar,  o  poder  e  a  dignidade  de  Daniel  lambem  expirou,  ou 
bavia  de  expirar  com  o  rei  que  lh'a  tinha  dado.  Mas  não  foi 
assim ;  porque  Dário,  posto  que  como  inimigo  e  vencedor  de 
Ballbasar  nenhuma  obrigação  tinha  de  confirmar  o  que  elle  ti- 
nha mandado;  tendo,  porém,  nolicia  do  que  Daniel  havia  dicto 
8  feilo,  não  só  o  conservou  nas  preeminências  da  mesma  digni- 
dade, mas  accrescontou  a  ellas  o  amor,  o  respeito  e  a  estima- 
ção que  Ibe  devia  o  deruncto :  para  que  intendam  os  reis  quão 
animados  e  confiados  devem  ter  os  ministros  de  sua  saúde  e  vi- 
da, para  que  nos  perigos  d'ella  os  desenganem  com  toda  a  li- 
berdade, e  qual  ha  de  ser  a  verdade  e  inteireza  com  que  os 
mesmos  ministros  os  devem  desenganar  sem  temor  de  perde- 
rem a  sua  graça  nem  a  de  seus  successores. 

YIII.  D'aqui  não  ha  que  passar  para  que  acabem  bem  os  in-   ^^SJ^J," 
fermos.  E  para  que  acabem  bem  os  medico»  falta  alguma  cou-    aMim  como 
sa  ?  Como  andam  sempre  com  a  morle  entre  as  mãos  pôde  *°'*í!ío*m  *" 
acontecer  que  lhe  tenham  perdido  o  medo.  Mas  para  que  seja  •*?55í" «?. 
com  confiança  da  vida  que  ha  de  durar  para  sempre,  lembrem- 
se  d'aquelle  provérbio :  Medice,  cura  te  ipsum;  assim  como  curam     ^^'  ^^' 
os  outros,  não  se  esqueçam  de  se  curar  a  si.  Este  é  o  maior  exem- 
plo que  devem  admirar  e  imitar  em  S.  Lucas.  S.  Lucas,  como 
evangelista  de  Cbristo,  como  companheiro  perpetuo  de  S.  Paulo, 
como  aquelle  varão  apostólica  que  peregrinou  com  elle  tantas 
parles  do  mundo,  por  mar  e  por  terra,  exercitando  sempre  as 
obras  de  misericórdia ;  as  corporaes,  curando  os  corpos ;  as  espi- 
rituaes,  convertendo  e  salvando  as  almas,  podia  confiadamente 
ter  por  segura  a  salvação  própria.  E  comtudo,  como  se  fora  um 
{grande  peccador,  que  fazia  ?  A  mesma  Egreja  o  diz :  Qui  crucis 
mortificationem  jugiter  in  suo  corpore  pro  lui  nominis  honore 
partavit.  Sendo  o  seu  corpo  tão  saneio  e  tão  puro  que  perpetua- 
mente foi  virgem,  esse  mesmo  corpo  mortificava  e  martyrizava 
perpetuamente  e  sem  cessar,  jugiter;  e  não  com  menor  morti- 
ficação que  a  da  cruz,  Crucis  mortificatíonem :  a  qual  não  para 

YOLuin  ▼  Si 
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satisfazer  por  seus  peccados,  senão  por  honra  do  nome  de 
Cbristo,  pro  tui  naminis  honore,  sempre  levava  sobre  o  mesmo 
corpo  ás  costas,  in  suo  corpore  portavii.  Qaando  Cbristo  Re- 
demptor  nosso  saiu  com  a  cruz  ás  costas,  diz  o  Texto  Sagrado 
joam.  Ill  que  levava  a  cruz  para  si :  Bajulans  sibi  erucem.  Pois  se  Cbrislo 
não  tinha  necessidade  d*ella,  porque  a  levava  para  si?  Porque 
era  proto-medico  do  mundo  ;  e  quíz  ensinara  todos  o  qae  deviam 
fazer.  Christo  levava  a  cruz  para  si ;  S.  Lucas  « levava  também 
ás  costas  a  sua  cruz  atraz  de  Christo.  Grande  exemplo  »,  para 
que  nenhum  medico  seja  t3o  descuidado  que  corando  aos  onlres 
se  n3o  cure  a  si :  Medice,  cura  te  ipsum. 


(Eá.  aDt.  tom.  ii.*  pag.  206,  ed.  mod.  tom.  IO.»  pag.  119.) 
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PaÉGADO  na  dominga  infra   OCTAVAIf  DO  MESMO   SANCTO 

EM  O  MARANHÃO.  ANNO  DE  i657 


Observação  DO  coBíPRADOR. —  O  sermão  é  mnito  praotioo 
e  de  estjlo  familiar  oomo  sermão  de  missionário 


Quae  multer  habms  draehmas  decem 
et  siperdiderit  drachmam  unam,  non- 
ne  accendU  lur^mam  et  everrit  d(h 
mum  et  quaerit  diligenfer  donec  in- 
veniat  ? 

S.  Luc.  c  15. 

Nequê  accêndunt  lucemam  et  p<h 
nunt  eam  sub  modio,  sed  super  can- 
delabrum,  ut  luceat  omnibus  qui  in 
domo  sunt. 

S.  Matth.  c.  5. 

Quando  a  Egreja  nos  prop3i  doas  evangelhos,  mais  é  obri-  £^»  »f"^ 
gação  que  deaiasia  tomar  dous  themas.  U  pnmeiro  è  da  do-   dm  úiunt$ 
minga,  o  segundo  da  festa ;  e  ambos  tão  próprios  do  Saneio  Vi^Jílí^ 
que  celebramos  que  um  parece  o  texlo,  outro  o  commenlo,      thMl^à. 

No  primeiro  evangelho  diz  Christo  Senhor  nosso  assim :  Se 
uma  mulher  tem  dez  draehmas  (draehmas  eram  umas  moedas 
4b  praia  de  pouco  pezo,  que  corriam  n*aqaelle  tempo  entre  os 
^hebreus),  se  uma  mulher,  diz  o  Senhor,  tem  dez  moedas  doestas 
B  perdeu  uma,  que  è  o  que  faz?  (Notae,  os  que  notais  os  pre- 
gadores, a  lhaneza  das  comparações  d*aquelle  Pregador  divino; : 
j^cceode,  diz,  ama  candeia,  varre  a  casa,  busca  a  sua  dracbmâ 
/çpm  toda  a  diligencia ;  e  se  acaso  a  achou,  sai  á  rua  com 
grande  alvoroço,  chama  as  amigas  e  as  vizinhas,  diz-lhes  que 
86  alegrem  com  ella  e  Ibe  dêem  o  parabém  da  sua  boa  ven- 
tara ;  porque  achou  á  drachma  que  tinha  perdido.  Vedes  esta 
^esta?  Vedes  esta  alegria?  Pois  o  mesmo  passa  no  ceu,  diz  o 
Seahor.  Pazem-se  lá  grandes  festas,  alegram*se  os  anjos  e  dSo  se 
08  parabeos  os  bemaventnrados,  todas  as  vezes  aite  um  pec- 
ia^or  perdida  se  acba  e  se  converte  pela  penitenc^. 


324  o  CHRTSOSTOMO  PORTUGOEZ 

Esta  é  a  substaocia  da  parábola  de  Cbríslo,  a  qual  se  resoma 
toda  em  irez  cousas  particulares :  a  mulher,  a  moeda,  a  candeia; 
a  mulher  que  perdeu,  achou  e  festejou  a  moeda;  a  mesma 
moeda  primeiro  perdida  e  depois  achada ;  e  a  candeia  que  se 
accendeu  para  se  buscar  e  achar.  Doestas  três  cousas  explícoa 
o  Senhor  as  duas  e  deixou  a  terceira  sem  explicação.  A  mu- 
lher diz  que  é  a  Egreja,  a  qual  em  quanto  militante  na  lem 
perde  e  acha  os  peccadores;  e  em  quanto  triumpbante  do  cea« 
celebra  e  festeja  suas  conversões.  A  drachma  perdida  e  achada 
sâo  as  almas  dos  mesmos  peccadores  que  se  perdem  pelo  pec- 
cado  e  se  acham  e  recuperam  pela  penitencia.  A  candeia  que 
se  accendeu  para  buscar  a  drachma  cnâo  declarou  o  Senhor  no 
primeiro  evangelho  qual  fosse,  mas  dil-o  no  segundo  exhoriando 
os  seus  discípulos  a  serem  luz  não  escondida,  senão  posta  so- 
bre o  candieiro  para  alumiar  a  casa.  Taes  foram  os  apóstolos  e 
todos  os  outros  discípulos  do  divino  mestre,  assim  o  foram  e  o 
são  os  seus  successores. 

Assim  a  Egreja  achou  e  acha  pelo  seu  ministério' as  drachmas 
que  vae  perdendo.  Véde-o  hoje  em  Sancto  António,  que  è  por 
esse  titulo  muito  mais  que  por  outros»  o  sancto  que  depara  u 
cousas  perdidas.  Ue  sorte  que  um  evangelho  em  parábola  e  o 
outro  na  significação  d'ella  nos  dizem  e  pregam  hoje  coocords- 
mente  que  «luz  para  se  acharem»  as  drachmas  ou  almas  põrdí- 
das  é  o  nosso  glorioso  Sancto  António  mais  glorioso  por  esh 
prerogativa  que  por  todas  quantas  delle.se  podem  e  coUi- 
mam  pregar. 
iod5"o"d!ííSií!-     Supposta  esta  propriedade  e  concórdia  de  um  e  ootria  teih 
Aotooio  depa-'  nem  eu  posso  tomar  outro  assumpto  mais  evangélico,  nemíéi 
pSrdfihiT  desejar  outro  mais  útil,  nem  o  mesmo  sancto  querer  de  miÉo 
de  vós  outro  que  mais  lhe  agrade.  Será  pois  o  argumento  dl 
todo  o  nosso  discurso :  António  deparador  de  almas  peréUà. 
E  para  que  as  nossas  se  aproveitem  d'esta  luz,  que  a  lilll 
mais  ou  menos  é  necessária,  peçamos  ao  mesmo  sancto.  cOM 
tão  devoto  servo  e  tão  favorecido  da  Mãe  da  graça,  iatMtlA 
por  nós,  para  que  a  alcancemos.  Ave  Maria. 
^áê^r^v^     II.  Não  ha  duvida  que  todas  as  cousas  são  mais  esUmiAlt 
o  perdido  qua  do  maior  gosto  quando  se  recuperam  depois  de  perdidiÉ»  fui 
^ut^d^T  quando  se  possuem  sem  se  perderem.  Diz  o  nosso  toxtoqlMt 
p«<i«-     mulher  que  perdeu  a  drachma  tinha  dez:  Jtftríier  Aaftoitéa^ 
^^  chmas  decem. 

•lemptot^      Pois  se  tinha  dez  drachmas  o  não  pedia  que  lhe  ddsaaÉt 

dS!^f  dkM  parabém  de  as  ter  ou  de  as  adquirir,  como  agora  quando  ébW 

lufoi do    uma  só,  coDvoca  as  amigas e as  visinhas,  e asconvMâ pMff^ 

iMdoPi^  a  ajudem  a  festejar  a  sua  ventura  e  faz  tantos  ezInubM-AÍv 
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gría  por  ella?  Porque  ainda  qoe  a  drachma  era  uma  só,  era 
perdida.  Âs  outras  eram  adquiridas  e  possuidas,  esta  era  recu- 
perada depois  de  perdida  e  por  isso  a  estimou  tanto.  Quando 
a  estrella  appareceu  aos  magos  no  Oriente  n3o  fizeram  tantas 
festas  como  quando  depois  de  a  perderem  e  lhes  desapparecer 
em  Jerusalém  a  tornaram  depois  a  vér.  N3o  acham  termos  os 
evangelistas  com  que  baslantemente  encarecer  o  excesso  de 
gosto  e  alegria  com  que  a  festejaram:  Gavisi  siint  gáudio  ma'  ^*'** 
gno  valde.  A  estrella  no  Oriente  e  em  Jerusalém  não  era  a 
mesma?  Sim:  mas  em  Jerusalém  era  a  mesma  depois  de  per- 
dida. Esta  foi  ctambem»  a  razão  das  extraordinárias  festas  que  o 
pae  fez  ao  filho  pródigo,  tão  invejadas  do  outro  irmão :  A  mim 
senhor,  que  jamais  me  apartei  de  vós,  nunca  me  fizestes  um 
regalo;  e  para  este  que  vos  deixou  e  se  perdeu  a  si  e  quanto 
lhe  destes,  tantas  festas^  tantos  banquetes,  tantas  despezas? 
Sim,  filho,  respondeu  o  pae,  e  por  isso  mesmo.  A  ti  que  sempre 
estiveste  commigo,  nunca  te  perdi;  este  tinha-o  perdido  e  vejo*o 
recuperado:  Períerat  et  inventas  est.  Tanto  ganham  de  estima-  ^»**-*' 
cão  as  cousas,  quando  se  perdem  e  tanto  accresceniam  de  gosto  c''??®?^"!?. 

j"  I  rk  ij  5rj»  S.  António  DOt 

quando  se  recobram.  Para  que  enlendaes  que  não  deveis  menos  depara  o  per- 
a  Sancto  António,  quando  vos  depara  o  perdido,  senão  tanto  e  ''^''maM^  °° 
mais  ainda,  que  se  de  novo  vos  dera  o  mesmo  que  perdestes.  .?®I?T«r«^S. 

E  se  isto  c  verdade  n  estas  cousas  malenaes  e  exteriores  que    deraoqua 
Ião  pouco  importam,  que  será  nas  da  alma  e  na  perda  das    p®^*"^- 
mesmas  almas  de  que  também  é  deparador  Sancto  António  como 
hoje  vos  pretendo  mostrar?  Voltemos  sobre  os  mesmos  exem- 
plos, que  acabo  de  referir,  mais  interiormente  considerados. 
Que  filho  pródigo,  que  estrella,  que  drachma  é  aquella  ?  A  dra- 
chma, como  já  dissemos,  éa  alma;  a  estrella,  a  graça;  o  Pró- 
digo, cada  um  de  nós.  A  graça  pendida,  a  alma  perdida,  o  ho-  J^^^f^^ 
mem  perdido ;  e  sendo  estas  as  maiores  perdas  que  se  podem  hoaver wSoAt 
padecer  nem  imaginar,  porque  junctamente  com  cilas  se  perde   qL^m  mãíOT 
a  Deus,  é  pasmo  do  entendimento  e  ainda  da  fè  vôr  o  pouco  ^JeJíSentoT 
sentimento  com  que  se  passa  por  ellas  e  o  pouco  caso  que  maitbemem- 
se  faz  de  as  reparar,  fazendo-se  tanto  de  outras  que  por  sua  yl^^tl^lk 
vileza  e  baixeza  não  merecem  nome  de  perdas.  Em  se  per-    deparador. 
dendo  ou  desapparecendo  alguma  cousa  de  gosto  ou  de  valor, 
e  lambem  as  do  uso  domestico  mais  miúdas,  ver  como  cha- 
mães  logo  por  Sancto  António;  e  só  com  dizer  Sancto  António, 
sem  outra  oração,  já  vós  intendeis  e  elle  intende  que  lhe  pedis 
TOS  depare  o  que  perdestes.  Verdadeiramente  que  em  nenhum 
outro  exemplo,  sendo  tantos  e  tão  raros  os  seus,  me  admira 
mais  a  humildade  e  caridade  doeste  sancto  que  em  se  não  dar 
por  oííendido  de  similbantes  petíçOes  e  acudir,  como  está  sem'- 
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pre  acudindo,  tão  promptamente  a  ellas.  NSo  digo  que  o  nio 
façaes,  nem  que  é  affrontar  os  poderes  de  tão  grande  saneio  oc- 
cupal-o  em  cousas  tão  baixas  e  tão  miadas ;  porqoe  a  provi- 
dencia e  a  omnipotência  divina  tanto  mostra  sua  grandeza  na 
formiga,  como  no  elephante,  e  tanto  em  crear  o  hyssopo  da 
parede,  como  o  cedro  do  Líbano.  O  que  só  vos  digo  e  peco  em 
nome  do  mesmo  Saneio  António  e  o  intento  de  todo  este  sermlo 
em  que  o  desejo  agradar,  é  que  occupeis  sua  valia  e  empregaás 
seus  poderes  em  que  vos  recupere  as  verdadeiras  perdas  e  vos 
depare  as  almas  que  tão  perdidas  andam.  Agora  vos  peco  at- 
tenção, 
e  jrcibf(!Í''tí J  *'^-  Como  com  lodos  os  peccados  se  perde  Deus,  em  lodos 
as  raízes  uni-  OS  vícíos  se  perdem  também  as  almas:  e  porque  seria  matéria 
todórôrridos.  infinita  discorrer  por  lodos  para  provar  em  cada  um  o  meu  as- 
sumpto ;  assim  como  a  drachma  se  perdeu  em  um  só  logar  da 
casa,  podendo  caiiir  em  todos,  assim  eu  me  contentarei  eoin 
mostrar  a  Sancto  António  deparador  das  almas  perdidas  nos  dons 
vicios  universaes  em  que  mais  ordinariamente  caem  os  homens 
e  as  almas  se  perdem.  Quaes  sejam  estes  doos  vicios  t)em  creio 
que  antes  de  eu  os  nomear  o  tendes  ja  intendido ;  mas  no 
evangelho  temos  duas  (iguras  que  sem  mudar  os  trajos  nem  o 
appellido,  por  seu  próprio  nome  nos  dizem  quaes  sSo.  Diz  o 
evangelho  que  a  mulher  buscava  a  moeda  e  estas  são  as  duas 
cousas  que  perdem  mais  almas :  a  moeda  e  a  mulher.  A  culMca 
cega  a  uns,  a  sensualidade  cega  a  outros ;  e  a  cubica  e  sen- 
sualidade junclamentc,  a  quasi  lodos.  E  estes  são  os  dous  feili* 
ços  que  levam  após  si  o  mundo  e  o  trazem  perdido. 
comV5a?J.ou  ^^  evangelho  do  domingo  passado  introduziu  Chrislo  em  pa- 
do tMoquete.  rabola  um  banquele  que  signiGcava  a  gloria  e  bemaventuraoca 
do  céu.  Foram  chamados  muitos  convidadosa  este  banqueteeescn* 
saram-se  d  elle  com  Ires  géneros  de  escusas.  O  primeiro  disse  qoe 
tinha  comprado  uma  quinta  e  que  a  ia  ver:  o  segundo  que  tinha 
comprado  uns  bois  e  que  os  ia  provar;  o  terceiro,  que  se  ti- 
nha casado  n'aquelle  dia  e  que  não  podia  ir.  De  maneira  que  os 
dous  primeiros  escusaram-se  com  a  fazenda  e  o  ultimo  esco- 
sou-se  com  a  mulher,  porque  mulher  e  fazenda  sSo  as  doas 
cousas  que  mais  apartam  os  homens  do  ceu  e  os  dous  laços  do 
demónio  em  que  mais  almas  se  prendem  e  se  perdem.  E  notae 
que  os  dous  primeiros  escusaram-se  com  fazenda,  mas  com  tt 
'^'^^  zenda  que  compraram:  Villam  emi.  Juga  boum  emi  guimqm; 
o  terceiro  escusou-se  com  mulher,  mas  com  mulher  com  qoo 
se  recebera:  Uxotem  duxi.  Pois  se  a  fazenda  comprada  vos 
pode  impedir  que  não  vades  ao  ceu,  que  fará  a  fazenda  roubada? 
Se  a  mulher  própria  vos  pôde  estorvar  que  não  vades,  ao  ban* 
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qoete  da  gloria,  que  será  a  mulher  alheia?  Alheio  e  mulher? 
Deus  vos  livre;  e  isto  é  o  que  todos  buscam  ce  a  causa  porque 
a  maior  (Mh  se  perde». 

NenfauiS^Iiomem  creou  Deus  D'este  mundo  com  maior  segu- 
rança do  paraíso  que  Adão,  porque  foi  creado  sem  peccado, 
que  é  o  que  nos  tira  do  paraiso ;  e  creado  no  mesmo  paraiso; 
sem  lhe  ser  necessário  fazer  diligencia  para  ir  a  elle.  E  que 
causas  houve  tão  poderosas  que  poderam  arrancar  do  paraiso 
e  Adão?  As  duas  que  dissemos:  a  mulher  e  o  alheio.  A  mu- 
Iher»  porque  Eva  foi  a  que  o  fez  comer  do  pomo  vedado :  o 
alheio,  porque  sendo  de  Adão  todas  as  cousas  que  havia  no 
mundo,  só  o  pomo  vedado  nOo  era  seu.  Se  o  alheio  botou  a 
perder  a  Adão,  quando  todas  as  coisas  eram  suas;  que  será  a 
quem  tem  pouco  de  seu  ?  Se  a  mulher  botou  a  perder  a  Adão 
quando  não  havia  no  mundo  outra  mulher ;  que  será  quando 
ba  tantas  e  taes?  Este  é  o  triste  pairimonio  que  herdaram  os 
homens  do  primeiro  homem :  perdeí-os  a  mulher  e  o  alheio : 
perdelos  a  sensualidade  e  a  cubica. 

Agora  entendereis  a  razDo,  porque  prohibindo  Deus  os  outros 
vícios  com  um  preceito  expresso,  o  da  sensualidade  e  o  da  cu- 
bica os  prohibe  com  dous:  o  da  sensualidade  com  o  se&to  e 
com  o  nono :  o  da  cubica  com  o  seplimo  e  com  o  decimo. 

Muitos  dos  outros  peccados,  ou  todos,  são  geralmente  mais 
graves  que  estes  dons :  porque  se  oppõem  a  maior  virtude  ou 
conteem  maior  iojusiiça.  Pois,  porque  ala  e  aperta  Deus  a  cu- 
bica com  dous  preceiíos  e  a  sensualidade  com  outros  dous,  e 
aos  outros  vícios  sendo  mais  graves,  com  um  só?  Forque  en- 
tre todos  os  vícios  da  natureza  corrupta,  estes  dous  são  os  o^aís 
rebeldes  e  mais  indómitos.  Por  isso  os  atou  com  duas  cadeias. 
Os  outros  preceitos  facilmente  se  guardam  e  raramente  se  que* 
bram :  n'estes  dous  não  só  é  muito  rara  e  difficultosa  a  obser- 
vância, mas  vaga  e  desenfreada  a  soltura.  Tanto  assim  que,  se 
bem  repararmos  nas  quebras  dos  outros  preceitos,  acharemos 
que  ou  se  quebram  por  sensualidade  ou  por  cubica.  Levan- 
tam-se  falsos  testemunhos,  mas  ou  é  por  cubica,  como  o  de 
Naboth«  ou  por  sensualidade,  como  o  de  Susana.  Matam-se 
homens :  mas  ou  é  por  sensualidade,  como  David  a  Urias ;  ou 
por  cubica,  como  Abímelech  a  seus  irmãos.  E  se  a  cegueira 
chega  a  tanto  desatino,  que  até  contra  o  primeiro  preceito  se 
commetta  o  enormíssimo  peccado  da  idolatria,  ou  é  por  cubica, 
como  a  de  Jerobão  que  levantou  os  ídolos,  ou  por  sensualidade, 
como  a  de  Salomão  que  os  adorou.  Finalmente,  se  quereis  mais 
breve  e  mais  prudente  prova  d*esta  miserável  verdade,  metta 
cada  um  a  mão  na  própria  consciência  e  achará,  que,  se  traz  a 


S.«  Com  a 

queda  danosM 
primeiros  paei 


3.*  Com  t 
mesma  Prori 
deocia  da  Dm 
que  prdiibiD 
cada  aro  d'esU 
Yicios  com  dou 
preeeitoi. 
4.*  Porqaa 
lempre  os 
acharemos 
provocando 
a  qaebiar  oi 
ootros  man- 
damentos. 


Exemplos. 


328 


o  CHRTSOSTOMO  PORTUGUEK 


Exod.  20 
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alma  perdida,  oa  é  por  al^um  doestes  doas  vicies  oa  por  ambos 
junctos :  que  por  isso  também  os  ajunctoa  a  lei :  Non  moechabi' 
ris :  non  fnrttnn  facips. 

Sendo,  pois,  estes  dous  vícios  as  raizes  universaes  d*onde 
nascem  todos  os  oulros  e  os  dous  escândalos  cominuns  da  fra- 
gilidade humana  onde  mais  tropeçam,  caem  e  se  perdem  as  al- 
mas ;  assim  como  a  mulher  do  primeiro  evangelho  para  achar 
a  drachma  perdida  accende  a  candeia ;  assim  nol<a  mostra  o 
segundo  evangelho  accesa  sobre  aquelle  altar :  para  que  vejamos 
quão  efTicaz  luz  é  Sancto  António  em  alumiar  as  almas  que  se 
perdem  n'estes  dous  vicios  e  quão  certa  para  as  deparar  depois 
de  perdidas. 

IV.  Começando  pelas  almas  perdidas  no  xido  da  sensualidade 
(do  qual,  como  também  do  outro,  não  referirei  mais  que  an 
exemplo  pnra  o  poder  ponderar  com  largueza  e  n'elle  a  virtode 
admirável  do  sancto  deparador),  houve  um  monge  mui  comba- 
tido de  leniaçòes  sensuacs,  ao  qual  não  tinham  bastado  nem 
os  desertos,  nem  os  jejuns,  nem  as  asperezas  e  penitencias, 
para  que  n^aquellas  batalhas,  tanto  mais  cruéis,  quanto  mais  do- 
mesticas, ou  nOo  fraqueasse  muitas  vezes  na  resistência,  ou  nio 
ficasse  conhecidamente  vencido;  para  que  temam  as  outras  ar* 
vores  mais  sujeitas  á  corrupção,  quando  aos  cyprestes  do  pa- 
raiso  não  perdoa  a  d'este  vicio.  Perdida,  em  iim,  a  graça  de 
Deus  e  perdida  sem  Deus  e  sem  graça  esta  pobre  alua,  veio-se 
ter  por  ultimo  remédio  com  Sancto  António.  Confessou-se  de 
todos  os  seus  peccados ;  manifestou-lhe  toda  a  sua  consciência» 
deu-lhe  c()nta  por  uma  parle  de  seus  bons  desejos  e  por  outra 
da  rebeldia  de  sua  carne  e  da  grande  fraqueza  que  experimen- 
tava irella.  Não  fez  espantos  Sancto  António,  como  alguns  con- 
fessores menos  prudentes,  porque  sabia  (como  disse  com  grande 
juizo  Terlulliano  sobro  as  palavras  caro  atilem  infirma)  qoe 
aquella  fraqueza  é  uma  grande  força.  Ouviu  ao  monge  cotai  l 
maior  benignidade;  e  com  que  vos  parece  que  o  curaria?  Be- 
colheu-se  para  dentro ;  despi  j  a  túnica  que  trazia  vestida,  trouxer 
ao  monge,  que  estava  esperando  de  joelhos :  disse-ilie  que  ves- 
tisse aquella  túnica  e  que  nunca  mais  seria  tentado  de  sensua- 
lidade :  e  assim  succedeu.  Oh  quem  soubera  ponderar  diguamenis 
este  nunca  visto  e  estupendo  caso ! 

tVnnha»  aquelle  farooso  heroe,  que  sobre  todos  os  de 
Tcstamiínio  Velho  se  levantou  com  o  sobrenome  de  Casio. 
Levado  José  captivo  ao  Egyplo,  a ITeiçoou- se-lhe  tão  perdida- 
mente a  mulher  do  seu  senhor  Putifar,  que  nSo  bastando  me- 
nores demonstrações  chegou  a  querel-o  render  com  violendu 
declaradas.  Fugiu  José  largando  lhe  a  capa  :  (Icou  aquelle  moo»" 
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tro  da  sensualidade  com  aqaelles  despojos  da  castidade  nas  ^1^^^°^ 
mãos.  E  que  se  seguiu  d'aqui?  Por  ventura  Geou  mais  casta?  ^^* 
Ficou  menos  cega  ?  Picou  mais  desenganada  ?  Ficou  mais  co- 
nhecida do  erro  e  da  baixeza  a  que  seu  vil  appelite  a  sugei- 
tara?  Antes  mais  sujeita,  antes  mais  escrava,  antes  mais  enga- 
nada, antes  mais  cega,  antes  mais  louca,  antes  mais  furiosa.  Não 
nos  diz  a  .Escriptura  de  que  panno  fosse  a  capa  de  José :  mas 
se  ella  fora  cortada  do  burel  do  manto  de  Sancto  António,  eu  vos 
prometto  que  tanto  que  a  má  egyptana  a  teve  nas  mãos,  a  casti- 
dade lhe  correria  pela  vista  aos  olhos  e  a  honra  pelas  veias  ao 
coração.  Esteve,  porém,  tão  longe  José  de  esperar  ou  presumir  taes 
eiTeitos  da  sua  capa,  por  sua,  que  só  por  ser  tocada  das  mãos 
lascivas  a  largou  e  fugiu  d>Jla,  temendo,  diz  Sancto  Ambrósio, 
que  pela  mesma  capa  como  por  «uma»  roupa  empestada  se  lhe 
pegasse  o  contagio  da  sensualidade :  Contagium  judicavit,  si 
diutius  moraretur,  ne  per  manus  adullerae  libidinis  incendia 
transirent.  Ora  notae  quanto  vae  de  José  a  António.  Pela  capa 
de  José,  uma  vez  que  a  teve  a  egypcia  nas  mãos,  podera-se 
pegar  a  sensualidade  a  José,  mas  pela  túnica  de  António  uma 
vez  que  a  vestiu  o  monge  tentado,  pegou-se  a  castidade  ao 
monge.  Serem  contagiosos  os  vícios  è  mal  ordinário  de  todas  as 
enfermidades ;  mas  serem  contagiosas  as  virtudes,  só  em  Sancto 
António  se  viu.  Vistes  já  muitos  enfermos,  que  pegaram  as  suas 
enfermidades  aos  sãos?  Sim,  vistes.  E  vistes  algum  são  que  pe- 
gasse a  sua  saúde  ao  enfermo?  Isso  nunca  se  viu  senão  em 
Sancto  António.  José  sendo  são  e  sancto  temeu  que  a  egypcia  lhe 
pegasse  a  enfermidade;  e  o  monge  sendo  enfermo  e  tão  en- 
fermo, pegou-lhe  Sancto  António  a  saúde.  E  tudo  isto  para  maior 
assombro  com  o  tacto  só  da  sua  túnica :  Ad  ta':tum  sanctarum 
testium. 

Mas  porque  não  cuidem  os  que  me  ouvem  que  n'esta  com-    "^^,f^g°® 
paração  da  túnica  de  António  com  a  capa  de  José  tenho  dicto  chrís^ioM%a 
alguma  cousa,  passemos  ou  voemos  mais  alto,  e,  com  a  devida  p'"**'*"*  *"°'^*' 
reverencia,  peçamos  licença  áquelle  benigníssimo  Senhor  que 
Sancto  António  tem  nos  braços,  para  que  n'este  caso  nos  lem- 
bremos também  dos  seus  vestidos,  pois  está  sem  elles.  Pregado 
Cbristo  na  cruz,  em  cumprimento  da  prophecia  Diviserunt  sibi      p*  ^i 
vestimenta  mea,  tomaram  os  soldados  que  tinham  cruciticado 
ao  Senhor,  suas  sagradas  vestiduras  para  as  repartirem  entre 
si.  Estas  vestiduras  segundo  o  uso  commum  com  que  se  ves- 
tiam os  hebreus  eram  uma  túnica  comprida  até  os  pés  e  com 
mangas ;  e  sobre  esta  um  manto  quadrado,  com  que  se  cobriam 
como  nós  com  a  capa.  Intenderam,  pois,  os  soldados  com  o 
manto  do  Senhor :  partiram-no  em  quatro  partes :  recolheu  cada 
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Qin  a  sua.  Tomando,  porèm,  e  teodo  nas  mios  as 
sacratíssimas  do  mesmo  Filbo  de  Deus  humanado  e  cingindo  por 
ventura  cada  um  ao  redor  de  si  a  parte  que  lhe  coube  (como  aqoella 
genie  costuma)  nem  por  isso  se  Itie  abriram  os  olhos  como  a  Lcm- 
guinhos ;  nem  por  isso  bateram  nos  peitos  como  o  CeoluriSo ; 
nem  por  isso  disseram :  Senhor,  lembrae-vos  de  nós,  quando 
chegardes  ao  vosso  reino,  como  o  bom  ladrio.  O  que  fizena 
foi  passarem  da  repartição  do  manto  á  túnica,  em  camprímêmo 
da  segunda  parte  da  prophecia :  Et  super  vestem  meam  mit^ 
"'•^        nint  sorlem. 

Era  a  sagrada  túnica  inconsutil,  ou  tecida  de  uma  só  peca; 
e  como  não  tinha  costura,  resolveram-se  os  soldados  a  nio  a 
partir  entre  os  quatro ;  mas  jogal-a  a  v6r  quem  a  levava  toda. 
Fez-se  assim:  veio  uma  caixa,  lançaram  os  dados:  levou  oa 
aquelle  preciosíssimo  thesouro,  mais  precioso  que  quanto  vab 
o  inundo.  E  que  tal  vos  parece  que  Gearia  este  homem  com  a 
túnica  de  Christo?  Fora  ella  tecida  pelas  puríssimas  mãos  da 
Virgem  sanctissima  e  era  ião  milagrosa  que  ia  crescendo  junta- 
mente com  a  sagrada  humanidade;  e  u3o  se  gastava  como 
tempo^  nem  com  o  uso,  e,  o  que  é  mais,  que  havia  trinta  e  trei 
annos  que  o  Senhor  a  trazia  vestida. 

Que  tal,  pois,  vos  parece  que  ficaria  aquelle  venturoso  sol- 
dado, não  digo  já  depois  de  vestir  a  túnica  do  Pílbo  de  Deus, 
senão  tanto  que  a  tocou  somente  ?  Cuidava  eu  que  no  mesmo 
pondo  havia  de  Gear  alumiado  da  fé  e  cercado  de  resplandores: 
que  no  mesmo  logar  se  havia  de  prostrar  por  terra  reconhe- 
cendo e  adorando  a  divindade  de  Christo :  que  havia  logo  de 
arremetler  á  cruz  para  desencravar  o  Senhor  como  o  linha  pr^ 
gado  n*ella,  ou,  quando  menos,  que  enlrasse  por  Jerusalém  po- 
blicatido  e  confessando  a  gritos  que  aquelle  homem  cruciQcado 
era  o  verdadeiro  Messias  e  verdadeiro  Filho  de  Deus  e  de  Ja- 
cob ;  e  com  a  mesma  túnica  ensanguentada  nas  mSos  oa  Bt 
ponia  da  lança  pregasse  e  perguntasse  ao  cego  Israel :  Viés 
Gen  a?,  utrum  túnica  Filii  lui  sil  an  non?  Islo  é  o  que  eu  cuidava.  Hai 
nada  d^isso  fez  o  soldado:  ficou  tão  soldado,  tâo  gentio,  lio  it- 
fiel,  tão  cruel,  tão  tyranno,  tão  algoz  como  d'antes  era.  E  nós 
com  esta  túnica  e  a  de  Santo  António  á  vista,  assombrados  O 
aitonitos  que  diremos  ?  Não  ha  senão  dizer  e  exclamar  com  Q^ 
•  vid:  Admirável  é  Deus  em  seus  sanctos:  Mirabilis  Deus  <ii«w- 
^*^^      ctis  suís. 

Quando  Deus  não  quiz  obrar  nenhuma  doestas  maravilhas  por 
meio  d*aquella  túnica  tecida  por  sua  Mãe  e  vestida  por  seu  fi- 
lho, deu  tanta  graça  e  tanta  eificacia  á  luníca  de  sancto  Antontot 
que,  tanto  que  o  monge  a  vesUu,  como  se  n'aquelle  habito  et^ 
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tiveram  os  hábitos  de  todas  as  virtudes,  a  sensualidade  se  con- 
verteu em  pureza,  a  rebeldia  em  sujeição,  a  intemperança  em 
modéstia,  a  tentação  em  socego,  a  fraqueza  em  constância,  a 
carne  em  espirito,  o  fogo  do  inferno  em  açucenas  do  paraiso  e 
a  natureza  bnmana  não  em  natureza  (que  fora  menos)  mas  em 
graça  angélica:  que  maior  maravilha  è  ser  anjo  em  carne,  que 
anjo  sem  ella.  Os  anjos  de  sua  própria  natureza  não  podem 
peccar  n^este  vicio  nem  ser  tentados  n'elle;  e  este  segundo,  foi 
o  maior  privilegio  que  a  túnica  de  Saticto  António  communicou 
junctamenle  ao  monge:  o  qual  desde  o  poncto  em  que  a  vestiu, 
como  se  o  demónio  a  reverenciara  ou  fugira  d'ella,  nunca  mais 
foi  tentado  de  sensualidade. 

D*aqui  tiro  eu  quão  escusado  foi  aquelle  grande  empenho  do 
seraphico  patríarcba,  um  dia  que  se  viu  apertado  de  similhante 
tentação.  Tentado  um  dia  S.  Francisco  do  espirito  da  sensuali- 
dade, que  imaginaes  que  faria,  como  tão  valente  e  famoso  sol- 
dado e  tão  insigne  na  milícia  de  Ghristo  ?  Parte  de  corrida  a 
um  lago  congelado  e  a  puras  bailas  de  neve  apagou  caquelles»  in- 
cêndios até  afogar  no  mesmo  lago  o  seu  inimigo.  Notável  ten- 
tação, notável  valor,  mas  escusado  empenho!  Notável  tentação 
que  a  um  homem  como  S.  Francisco,  a  um  seraphím  em  carne, 
se  atreva  a  tentar  a  carne !  Notável  valor,  que  não  repare  Fran- 
cisco no  rigor  do  regelo^  e  metta  em  tanto  risco  a  vida  por  não 
arriscar  a  pureza!  Mas  escusado  empenho,  glorioso  saneio  meul 
Se  sem  embargo  de  serdes  seraphim  pagaes  essa  pensão  á  hu- 
manidade: se  o  demónio  tantas  vezes  de  vós  vencido  se  atreve 
a  tentar  vossa  pureza  ;  quando  tendes  o  remédio  em  casa  e  tão 
fácil,  para  que  é  ir  buscal-o  fora  e  tão  custoso  ?  Pedi  a  Sancto 
António  (ou  mandae-lh'o,  pois  é  vosso  súbdito) ;  pedi  a  Sancto 
António  que  vos  empreste  a  sua  túnica :  vesti-a  e  (içareis  livre 
da  tentação.  Oh!  grande  gloria  de  tal  paecom  tal  filho!  Trocassem 
as  túnicas  Sancto  António  e  S.  Francisco  e  ver-seiam  duas  grandes 
maravilhas.  A  túnica  de  Francisco  não  obraria  nada  em  António 
e  a  túnica  de  António  ainda  teria  que  obrar  em  Francisco,  por- 
que lhe  seria  defensivo  contra  as  tentações.  Mas  assim  repartia 
Deus  as  graças  entre  o  pae  e  o  filho  para  que  o  pae  fosse  o 
exemplo  dos  fortes  e  o  filho  o  remédio  dos  fracos. 

y.  Concluindo,  pois«  com  o  nosso  monge,  d'antes  tão  fraco  e 
agora  tão  forte,  d*antes  tão  perdido  e  agora  tão  venturosamente 
achado,  vôde  se  é  tão  certo  deparador  das  almas  perdidas  An- 
tonio,  como  eu  vos  prometti. 

E  se  alguma  das  que  me  ouvem  está  perto  de  se  perder,  ou 
já  perdida  nas  ondas,  nas  cegueiras,  nos  labyrinihos  de  um  vi- 
do tão  dificultoso  de  corar  e  em  que  tanto  periga  a  salvação, 


e  tanta  que 

podéra  valer  i 

mesmo  Se- 

rapliiffl 

de  Katii, 


Como  ha-de 
recorrer  a 
S.  António 

toda  a  alma 
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ponha  deante  dos  olhos  este  exemplo  de  tSo  notável  modanca; 
e  como  o  seguiu  na  perdição ;  imite-o  também  em  Ibe  buscar  o 
seguro  e  eflicaz  remédio.  Recorra  todo  o  caido  oa  tentado  ao 
deparador  das  almas  perdidas ;  pois  é  olQcio  oa  graga  em  que 
Deus  o  constituiu.  Encommende-lbe  muito  de  coração  a  soa  e 
não  cesse  de  pedir,  instar  e  buscar,  até  que  a  adie  e  tire  do 
estado  de  perdição. 
Só  advirto  por  fim  uiQa  cautela  muito  necessária  e  sem  a 

^"?dí  lu^cfe  ^^^^  ^^^0  ^  Q"®  s®  intentar  será  sem  effeito.  A  mulher  do  evan- 
haver  a  cautela  gelho  perdeu  a  drachma  na  casa,  buscou-a  na  casa.  e  r;cboa-a 
baiclr^oDdd  se  na  casa.  A  alma  perde-se  assim;  mas  não  se  acha  assim.  Todas 
perdeu.      3^  Q^tras  cousas  se  acham  aonde  se  perdem  e  ahi  se  bio  de 
buscar.  A  alma  não  se  ha-de  buscar  onde  se  perdeu,'  sob  pena  de 
não  se  achar  ou  se  tornar  a  perder.  Perdeu  a  soa  alma  S.  Pe- 
dro, negando  três  vezes  a  Chrísto ;  e  notae  que  uma  mulher  foi 
^s^edV^   a  primeira  occasião  e  outra  mulher  a  segunda.  Poz-lbe  seus  di- 
vinos olhos  o  Senhor  para  que  não  perseverasse  n*aquelle  es- 
tado ;  e  o  que  logo  fez  S.  Pedro  para  achar  a  sua  alma  perdida 
foi  sair-se  do  logar  onde  a  perdera :  Egressiis  foras.  Esta  é  a 
í.t/c.32      (jg.^g  g^P  3  primeira  diligencia  de  quem  tem  a  alma  perdida,  se 
a  quer  achar. 

E  a  alma  como  o  sol,  que  se  não  pôde  achar  no  logar  onde 

se  perdeu,  senão  no  opposto.  Perde-se  o  sol  no  occaso ;  e  seo 

quizerdes  buscar  e  achar  ha-de  ser  no  oriente.  Quando  assim 

acha  a  alma,  então  está  segura  de  se  tornar  a  perder»  onde 

de  David,    perdia.  David,  que  também  perdeu  a  sua  e  a  soube  acbar,  o 

Tão  longe  estou  por  mercê  de  Deus  do  peccado  em  que  i 
perdi,  quanto  vae  do  occidente  ao  oriente :  Quantum  distai  or^ 
tus  ab  occidenie,  longe  fecit  a  nobis  inquitates  nostras.  A  letn 
ps.  io2  g^  p^y^\^^  intender  este  verso  de  um  sujeito  bem  qualificado 
qne  cu  conheci ;  o  qual,  só  por  se  livrar  de  uma  occasiio  sa 
embarcou  para  a  índia.  Assim  faz  quem  se  quer  salvar  nio 
só  fora  como  Pedro,  mas  longe  e  muito  longe  como  David. 
^púl\S?"  o  piloto  que  fez  naufrágio  em  um  baixo,  o  seu  primeiro  cai- 
dado  ê  fugir  muito  d'eile.  I^or  falia  doesta  cautela  as  almai 
perdidas  que  alguma  vez  se  acham,  se  tornam  logo  a  perdtf. 
Se  S.  Pedro  perseverara  no  mesmo  logar,  assim  cono 
negou  três  vezes,  havia  de  negar  trinta  por  força  da  occasSo; 
por  isso  a  primeira  coisa  que  fez  foi  sair-se  d'eUa.  Egnam 
foras, 

prora-ses.»       VI.  Sobre  csta  advertência  em  que  da  nossa  parte  consista  o 

^comíaTro^*  romedío  do  primeiro  vicio,  passemos  á  consideração  do  segundo; 

coíIêílSo  d*   ^  ^'®J«^"^os  como  não  é  menos  eflicaz,  nem  menos  certo  dopo* 

^»  hidr&Bs.^  rador  o  nosso  sancto  para  almas  perdidas  pelo  peccado  da  cb- 
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bica,  de  qae  também,  como  dhia,  ponderarei  um  só  exem- 
plo. 

ISo  tempo  em  que  Saneio  António  pregava  por  Itália,  assim 
como  a  fama  dos  milagres  de  Cbristo  chegava  aos  cárceres: 
Cnm  audissel  Joannes  in  vinculis  opera  Christi;  assim  a  das  ^«'*i* 
maravilhas  de  Sancto  António  penetrava  ate  as  charnecas  e  covis 
dos  ladrões.  Andavam  vinte  e  dous  de  companhia  ou  de  alça- 
téa  em  uma  mala;  os  quaes  ouvindo  que  todo  o  homem  que  ouvia 
pregar  a  Saneio  António  se  convertia,  parecendo-ihes  cousa  mui 
difficultosa  e  ainda  impossível,  qnizeram  fazer  experiência  em 
si.  Deixam  os  rebuços  e  disfarces ;  vestem-se  á  corlezã ;  vão  ao 
povoado  cada  um  por  seu  caminho ;  entram  na  egreja  onde  o 
sancto  pregava,  e  ainda  o  sermão  não  era  acabado  quando  já 
cada  um  não  era  o  que  allí  entrara.  Converteram-se  todos ;  to- 
dos se  confessaram  com  o  saneio:  e  todos  mudaram  de  officio 
e  de  vida.  Um  dos  sanctos  prodigiosos  de  que  se  escrevem 
maiores  milagres,  é  Sancto  António:  mas,  se  entre  todos  os  seus 
milagres  quizeramos  averiguar  o  maior,  a  minha  opinião  havia 
de  estar  por  este.  Vinte  e  dous  ladrões  convertidos  em  um  dia 
e  em  um  sermão?  É  a  maior  cousa  que  se  pôde  dizer,  nem 
imaginar,  porque  não  ha  almas  mais  desalmadas  nem  mais  diífi- 
cultosas  de  reduzir  que  as  dos  ladrões. 

Cousa  é  muito  notada  e  muito  notável  que  pregando  Christo  g^^^jS, 
Senhor  nosso  contra  todos  os  vicios,  nunca  pregasse  cclara-    quehawn 
mente»  contra  os  ladrões.  Lede  todos  os  quatro  evangelistas ;  i.*^om^ 
achareis  que   no  sermão  do  Bom  Pastor,    na  parábola   do  cSSffSfS 
samaritano,  na  dos  servos  vigilantes  e  em  outros  muitos  Ioga-    ibet  pregar 
res  falia  o  Senhor  em  ladrões ;  mas  que  lhes  pregasse  t clara-  com^S^^fM^ 
mente»,  nunca.  O  que  só  lemos  que  ílzesse  «com  a  maior  pu-  '««pó  p««iidt 
blicidade»  em  matéria  de  ladrões,  é  que  no  dia  em  que  entrou 
por  Jerusalém  acciamado  rei,  foi  logo  ao  templo,  e,  fazendo  um 
açoite  das  cordas  com  que  vinham  atadas  as  rezes  para  os  sa- 
críficios,  com  elle  lançou  fora  os  que  as  vendiam,  dizendo  que 
seu  templo  era  casa  de  oraçio  e  que  elles  o  tinham  feito  cova  de  la- 
drões. Que  Christo  como  rei  açoitasse  os  ladrões,  foi  acção  mui 
própria  do  oflScio  e  obrigação  de  rei :  mas  Cbristo  não  só  era  rei, 
se  não  rei  e  pregador  juDClameDte:  Ego  autem  constitutus  sum  rex 
ab  eo  super  Sion  montem  sanctum  eius,  prmdicans  praeceptum  ejus.       ^*'  ^ 
Pois  se  Cbristo  açoítoo  os  ladrões  como  rei,  porque  lhes  não  pre- 
goo também,  e  mais  estando  do  templo»  como  pregador?  Por- 
que os  ladrões  são  casta  de  gente  em  que  se  emprega  melhor 
o  castigo,  do  que  se  pôde  esperar  a  emenda.  A  pregação  é  pa- 
ra emendar  e  converter  aqoeliea  a  quem  se  prega  ;  e  a  gente 
costumada  ao  ^do  de  ftartar  è  tSo  diflBcoltosa  e  qnasi  iocapaz 
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de  emenda,  que  noDca  ou  quasi  nunca  se  converte.  Cinco  díM 
depois  d'isto  fc  viu  por  experiência  e  com  taes  circumstancilt 
que  excedeai  [oda  a  admiração. 
V  "(w'        ^  maior  dia  qne  Iioiifb  no  mundo  íoi  aquelle  em  que  o  Filho 
snksr  tM'«r-  dc  Deus  dt!u  a  vida  no  monte  Calvário  pela  redempção  do  gt- 
te!M>^d!rti  nero  humano.  N'essG  mesmo  dia  morreram  três  ladrões ;  dob 
'"^áSaT""  ^"^  '^''"'^  ^^  Chrííit»,  e  um  de  seu  lado,  que  era  mais.  Uoma 
rrdpiiiKio.    o  bom  Ladrão:  morreu  o  mau  Ladrão,  morreu  Judas.  E  qiM 
successo  e  lim  Foi  o  d  esses  Ires  ladrões?  O  bom  Ladrão  coo- 
verteti-se  ;  o  mau  Ladrão  e  Judas  condemnaram-se.  De  mandn 
que  no  mairir  dia  do  mondo,  em  que  o  Redemplor  d^elle  eslava 
com  cinco  fontes  de  graça  e  de  misericórdia  aberits,  de  três  !*• 
drões,  condemnam-se  dous  e  converte-se  um;  e  em  am  dii 
particular,  em  que  Sancto  António  sobe  ao  palpito,  veem-uo  ou- 
vir vinie  e  dous  ladrões  e  convertem-se  todos  \inte  e  doas.  Sê 
Saneio  António  dos  vinte  e  dous  convertera  septe,  Taiia  o  quefn 
Cbristo;  e  era  assas  maravilha  de  ladrões  converter  a  terça  par- 
te.  Mas  que  sendo  tantos,  e  lodos,  tomo  a  dizer,  ladrOes,  M 
convertessem  todos?  Ê  caso  t3o  admirável  e  13o  singular,  qó* 
nem  em  si  mesmo,  nem  no  dia  da  redempçSo  quiz  Cbristo  qos 
tivesse  exemplo. 
díTu^i?^      Ponderae  commigo  por  caridade  a  salvacio  ou  coDdemoacib 
tnunw^  de  cada  um  d'estes  trcs  ladrões  do  dia  da  Paixão  ;  e  veràb 
úd^i^S^  qu3o  grande  maravilha  foi  esla  do  nosso  Sancto.  Ao  mau  l^ 
"SKmomhÍ'  ^^^^'  1"^™  "'^  pregou  para  o  converter?  Prégou-lhe  para  s 
roo  tui»    converter  a   paciência  e  innocencia  de  Christo ;  prégou-lhe  o 
^ifudATe  companheiro  corn  a  repreheosão  que  lhe  deu  e  muito  mais  con 
Miiodu.    Q  exemplo;  prègou-Ilie  o  sol  esrurecendo-se ;  prègaranvlbe  if 
mesmas  pedras  parlindo-se;  prégou-lbe  Gnalmente  o  maior  pri»- 
gador  que  ha  no  mundo,  que  é  a  morte;  e  n9o  sã  Ibe  prigAÍ 
uma  morte,  senão  três  mortes :  a  morte  de  Cbristo,  a  morta  « 
outro  ladrão  e  a  sua.  E  quando  nem  a  innoceacia  e  paciaocii  àt 
Filho  de  Deus,  nem  a  exbortação, conversão eexemplo  do  coiani>' 
nheiro,  nem  o  portento  de  se  escurecer  loulmanle  o  sol  pór 
tantas  horas,  nem  a  novidade  tremenda  de  se  quebr^ron  M 
pedras,  nem  o  horror  da  mesma  morte  e  de  três  mortas  i  viu 
basiavam  para  converier  um  ladrão,  basiou  um  sõ  sermlo^ 
Saneio  António  para  converter  vinte  e  doas  ladrí^B. 

Vamos  a  judas.  Judas  ouvia  como  os  demais  apostolo! 
todas  as  p.^égaçSes  de  Cbristo  ;  e  ultimamente  «antes  que  elie 
«incluisse  o  crime  da  traíc3oi  fez  Cbristo  ao  mesmo  Jnd?1 
em  particular  septe  prégacSes :  a  primeira  um  anno  antei 
da  Paixão,  quiodo  disse  aos  apóstolos  que  elie  tioha  escolhido 
dozQ  e  que  um  dos  doze. era  o  demopío.  ,A  seguai^ jcjoçe  ' 
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dias  antes,  quaDdo  Judas  murmurou  do  unguento  da  Magda- 
iena  com  pretexto  dos  pobres ;  e  o  Senhor,  para  o  admoestar 
a  elle  com  decoro  reprehendeu  ^  todos.  A  terceira  na  mesa 
do  Cordeiro,  quando  protestou  que  o  que  mettia  com  elle  a 
mão  no  prato  o  havia  de  entregar:  a  quarta  no  lavatório 
dos  pés,  quando  tendo  dicto  a  Pedro  que  elle  e  os  outros 
discípulos  estavam  limpos,  accrescentou :  mas  n3o  todos :  a 
quinta  na  consagração  do  pão,  quando  disse :  Este  é  o  meu 
corpo  o  qual  por  vós  será  entregue ;  a  sexta  na  practica  depois 
da  mesa,  quando  exclamou :  Ai  d'aquelle  por  quem  será  entre- 
gue o  Pilho  do  Homem :  melhor  lhe  fora  a  tal  homem  nunca 
ser  nascido :  a  septima,  quando  Judas  saía  do  Cenáculo  a  exe- 
cutar a  venda  e  o  Senhor  lhe  disse  por  ironia  que  só  ambos 
intenderam :  O  que  vás  fazer,  faze-o  depressa.  Tudo  isto  eram 
settas  que  Chríslo  uma  sobre  outra  ia  tirando  ao  coração  de  Ju- 
das,  tanto  mais  fortes,  quanto  mais  breves  ;  tanto  mais  eflicazes, 
quanto  mais  secretas;  e  tanto  mais  honestamente  dirigidas  a 
elle,  quanto  dietas  universalmente  a  todos.  Mas  que  aproveitou 
tanta  e  tão  bem  repartida  rhetorica,  em  que  o  amoroso  mestre 
empregava  toda  a  arte  da  sua  sabedoria  divina  ?  Acabou  Judas 
obstinado  e  com  a  morte  e  paga,  que  merecia,  quem  vendeu  a 
Vida.  E  quando  todas  as  pregações  de  Cbrísto  junctas  e  septe 
pregações  de  Cbrísto  dirigidas  em  particular  a  reduzir  e  con- 
verter um  ladrão,  o  não  convertem  nem  reduzem,  que  uma  só 
pregação  de  Sancto  António,  não  em  particular  senão  em  com- 
mum,  não  dirigida  de  propósito  áqoella  espécie  de  peccado, 
senão  pregada  e  ouvida  acaso,  converta  e  reduza  de  uma  vez 
a  vinte  e  dous  ladrões  ;  vede  se  se  pode  imaginar  maior  mara- 
vilha! Pois  ainda  não  está  ponderada.  Ponderae  e  adverti  hem 
o  cabedal  que  metteu  Cbrísto  para  converter  a  Judas  e  o  que 
mettau  Sancto  António  para  converter  os  vinte  e  dous  ladrões : 
e  ratão  acabareis  de  conhecer  melhor  a  maravilha.  Sancto  An- 
tónio para  converter  os  ladrões  que  converteu  não  fez  mais  qne 
-continuar  a  pregação  que  tinha  começado :  Cbrísto  para  conver- 
ter a  Judas,  que  não  converteu,  fez-lhe  tantas  adpQoestações  em 
xommum  e  em  particular,  como  temos  visto :  prostrou'-se  de 
joelhos  deante  d^elle  :  lavou-lhe  os  pés  com  suas  sagradas  mãos : 
accrescentou  á  agua  do  lavatório  moita  de  seus  olhos,  com  que 
também  lb'os  lavava :  deo-se-lbe  a  commungar  depois  de  sacra- 
mentado assim  na  hóstia  como  no  caUx :  finalmente  deo-lbe  a 
•face  6  admittia  a  falsa  paz  com  que  o  entregava,  chamou-lbe 
amigo  e  desejou  de  o  ser  muito  de  coração ;  e  quando  Cbrísto 
(notae  agora)  e  quando  Cbrísto  com  a  bocca  exhortando  e  com 
lOS  joelhos  prostrando-ae»  com  aa  mios  lavando,  com  os  cibos 
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chorando,  com  a  face  solTrendo,  com  o  coraçSo  perdoando,  e 
com  todo  o  seu  corpo  e  sangue  e  com  toda  a  soa  alma  e  divin- 
dade metlendo-a  no  peilo  de  Judas,  não  converteu  Dm  ladrio, 
cdeu  tanto  poder  ao  seu  servo  António»  que  só  com  a  lingoa 
cenverteu  vinte  e  dous.  Quiz  Deus  sem  duvida  n'estes  doas 
exeniftlos  mostrar  a  quanto  pode  chegar  a  dureza  do  cora^ 
humano  e  quanto  pôde  obrar  a  efficacia  da  Rraça  divina.  Mas  a 
maravilha  é.  que  repartindo-se  estes  dous  eÍTeitos,  a  dureza  Ira- 
niana se  provasse  contra  a  prégavâo  e  contra  todos  os  empe- 
nhos de  Chrisio ;  e  que  a  eificacia  divina  se  mostrasse  só  di 
prrtraçio  de  António  sem  nenhum  outro  empenbo. 

»erl5?TiS  bom      ^  "•  '^'^^  vamos  ao  ladrão  que  se  converteu  :  e  veremos  ao- 

L^i!di\^oé  muito  tre  ladrão  convertido  e  ladroes  convertidos  quão  grande  diflb- 

r^erqlicl^dos  TiMiça  houve.  Couverteu-se  o  l)om  Ladrão  com  todos  aquella 

TiDtc  e  doiH    3(.[(js  heróicos  e  concurso  de  grandes  virtudes  que  os  sandos 

convertidos  por        .    ,  ^  '^  i    j  •• 

.s.  AntoDio.    releliraram  e  eu  não  comparo  :  mas  nos  ladroes  que  convertei 
^ero^e    Saucto  Antouio,  além  do  excesso  do  numero,  tiouve  uma  cv- 
conrenídose  cumstaucia  OU  sunposíção  mui  diversa,  a  qual  assim  comob- 
ehf « favor  do  zia  a  sua  couversao  muito  mais  diíDcultosa,  assim  a  fez  n  eiii 
^M(a»m  parte  muito  mais  admirável.  Não  Talio  nos  privilégios  d'aqodk 
^s^ctT"*^   grande  dia,  na  presença  e  visinhança  do  mesmo  Cbrísto,  vtau 
e  ouvido,  na  assistência  da  Virgem  Sanctissima,  na  sombra  di 
cruz,  na  similhança  do  supplicio,  uos  prodígios  do  céu  e  da  lena 
e  na  mesma  terra  regada  com  o  sangue  fresco  e  maoaote  dtf 
veias  divinas,  que  ainda  n^aquelle  pau  secco  (meibor  que  ai 
vara  de  Aarão)  não  podia  deixar  de  produzir  no  mesmo  teifi 
flores  e  fructos.  Toda  esta  constellação  de  influencias,  propritf 
tí  únicas  d'aquelle  dia  e  daquelle  logar,  concorreu  e  coopem 
poderosissimamente  para  facilitar  a  fé  e  penitencia  do  bom  La* 
drão  ;  e  não  havendo,  nem  podendo  haver  nada  d*isto  na  coDvo^ 
são  dos  ladrões  de  Sancto  António,  convertidos  só  pelas  palami 
do  Sancto,  nuas  e  desacompanhadas  de  todo  o  outro  ioflmoifr 
teríor  que  lhe  podesse  accrescentar  a  efficacia,  bem  se  esti  varii 
a  differença  tão  venturosa  da  parte  d'aquene  ladr8o«  como  a^ 
miravel  da  parte  doestes.  Mas  não  é  esta,  como  dizia,  a  dP- 
cumstancia  e  supposíção  muito  diversa  entre  um  e  ooM^i 
qual  só  quero  ponderar. 
"l^tS^iilS^rqM'     Abstraindo,  pois,  de  tudo  o  mais  e  fazendo  a  compan|ii 
ci>iei  dMuram  egual  do  homcm  a  homem  e  de  ladrio  a  ladrões,  digo  qpai 
vSdS"?Ófli^')  coover&io  dos  de  Sancto  António  era  muito  mais  difl&dllM; 
foi  o?ffl«^??  P^r  iss<>  foi  muito  mais  admirável.  O  bom  Ljdiilo  era 


^  tida  qDe  o    mem  preso  e  cercado  do  guardas :  estes  andavam  soltos  e  Ibiv 
*^^*'  '  estes  não  estavam  em  poder  da  justiça,  aquelle  estava  iliif 
condenmado,  mas  aciuaimente  justiçado  e  posio  no  aiq^flcii: 
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aqaelle  tinha  a  morte  atravessada  na  garganta,  com  que  já  dSo 
podia  viver  e  línba  as  mãos  pregadas  na  cruz,  com  que  já  não 
podia  furtar  ;  e  estes  podiam  furtar,  como  alé  então,  livremente, 
e  viver  do  que  furtassem.  D*onde  se  segue  que  só  os  ladrões 
de  Sancto  António  mudaram  propriamente  a  vida  e  deixaram  o 
officio :  o  que  não  fez  nem  podia  fazer  o  do  Calvário ;  porque 
antes  a  vida  e  o  oíBcio  o  deixou  a  elle.  E  converter-se  um  la- 
drão, por  duro  e  obstinado  que  seja,  com  o  desengano  dos  úl- 
timos embargos,  quanto  mais  ao  pè  da  forca  e  já  posto  n'ella 
é  cousa  muito  fácil ;  porém  converter-se  e  converterem-se  tan- 
tos e  passarem-se  de  uma  vida  tão  solta  e  larga  á  moderação 
e  estreiteza  da  lei  da  razão  e  de  Christo  e  resolver-se  uma  com- 
munidade  inteira  sem  discrepância  a  mudar  de  instituto  e  a 
grangear  d'alli  por  deante  o  sustento  com  o  trabalho  de  suas 
mãos,  aquelles  que  as  tinham  tão  costumadas  a  se  encherem 
dos  trabalhos  alheios,  esta  era  a  grande  difliculdade  e  esta  foi 
a  maravilha. 

Ê  cousa  tão  diflicultosa  accommodar-se   a  trabalhar  para   ^^^^^^ 
viver  quem  está  costumado  a  outra  vida,  que  esta  mesma  difli-  destes udr 
culdade  é  a  que  inventou  a  arte  e  artes  de  furtar.  Aquelle  feitor   cuiSíd^ 
do  pae  de  familias  que  refere  o  Evangelho,  vendo-se  privado  ^m  ÍS"a^ 
da  administração  da  fazenda  de  que  comia ;  e  não  se  accommo-   modarem 
dando  a  trabalhar  para  viver,  que  conselho  tomou  ?  Falsificou     *^^***'® 
as  escripturas,  diz  o  Texto,  e  fez-se  ladrão  por  tal  arte,  que  o 
amo  lhe  perdoou  o  facto  pela  industria.  Esta  è  a  providencia  do 
demónio,  com  que  elle  compete  com  Deus  em  sustentar  o  mun- 
do. Para  que  não  desconfieis  da  Providencia  divina,  olhae,  diz 
Christo,  para  as  aves  do  ceu.  As  aves  não  aram  a  terra,  nem 
semeiam,  nem  colhem ;  e  comtudo  sustentam-se.  O  mesmo  fazem 
por  providencia  do  demónio  estas  aves  de  rapina.  Os  outros   f^^^|^f^^ 
cavam,  os  outros  trabalham,  os  outros  suam;  e  o  que  estes    "^'^^"^ ' 
recolheram  na  eira,  ou  venderam  na  praça,  embolsam  elles  na 
estrada. 

O  primeiro  ladrão  que  houve  no  mundo  foi  o  primeiro  ho-  ^e^^us  ^ 
mem:  tão  antigo  costume  è  serem  os  primeiros  homens  os  ndeociac 
primeiros  ladrões  I  Condemnou  Deus  este  primeiro  ladrão  a  osliroe? 
qoe  comesse  o  seu  pão  com  o  suor  do  seu  rosto.  Mas  os  la-  "",*í;i;í 

*  ♦  ,  -     *  .  ,  -  .  que  Deva 

drões  que  vieram  depois^  souberam  e  poderam  tanto,  que  tro-  pa>soa  ao 
earam  a  sentença ;  e  em  logar  de  comerem  o  seu  pão  com  o  ^ho^t 
saor  do  sen  rosto,  comem  o  pão  não  seu  com  o  suor  do  rosto     "'°°^^- 
albeio.  E  homens  costumados  a  esta  vida,  tão  sem  cuidado  nem 
trabalho,  que  a  trocassem  de  commum  consentimento  e  se  dei- 
xassem prender  e  roubar  das  palavras  de  Sancto  António !  To- 
mara saber  o  motivo  com  que  o  Sancto  os  persuadiu  paravol-o 

voLum  Y  n 
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pregar :  mas  supposto  qae  a  bisloría  o  não  diz,  deTendo  audv 
escrípto  em  laminas  de  bronze,  quero  cootinoar  a  maravilha  do 
caso  com  maior  pooderação  da  difliculdade  d'elle. 

Pouco  era  se  o  comer  do  alheio  tivera  &õ  o  ailivio  do  tnba- 
lho  de  o  cavar  e  suar:  mas  dizem  qae  é  tão  gostoso  e  sabiw 
roso,  que  é  nova  e  muito  maior  maravilha  haver  quem  se  abs- 
tivesse delle.  Se  o  disseram  os  mesmos  ladrões,  eo  os  nio 
crera,  como  apaixonados  do  oíQcio  e  subornados  da  própria  in- 
clinação. Mas  é  dicto  e  sentença  do  Espirito  Saneio :  aq^aê  fm^ 
tivae  dulciores  sunt ;  et  panis  absconditus  stiatior :  a  agua  íiv- 
tada  é  mais  doce  e  o  pão  que  se  c^ime  ás  escondidas,  más 
suave.  O  que  me  admira  n*estas  palavras,  e  deve  admirar  a 
todos,  é,  que  para  declarar  o  grande  ^ahor  do  alheio  e  dolil^ 
tado«  se  ponha  a  comparação  em  pão  e  agua.  A  agua  dSo  Im 
sabor ;  e,  se  tem  sabor,  não  é  boa  agua.  O  sabor  do  pio  tambM 
è  tão  pouco,  que,  se  não  se  acompanha  ou  engana  com  ooirOb 
só  a  muiia  fome  o  pode  fazer  tolerável.  EmPim,  sustenlar-saoB 
homem  com  pão  e  agua,  não  é  comer,  é  jejuar,  e  o  mais  es- 
treito e  rigoroso  jejum.  Como  declara  logo  o  Espirito  Sandoidl 
só  o  sabor,  senão  a  doçura  e  qualidade  do  allieio  com  pio  s 
agua  ?  Não  se  poderá  melhor  declarar,  nem  ainda  encarecer. 
Como  se  dissera  o  divino  oráculo:  É  tão  grande  o  sabor  do  aiháOb 
é  tal  a  doçura  e  suavidade  do  que  se  furt.a,  quo  atè  pio  e  agoh 
se  é  furlado,  é  manjar  saboroso.  Viver  do  próprio  a  pio  e  agoii 
é  a  maior  penitencia:  viver  do  alheio^  ainda  que  seja  a  pios 
agua,  é  grande  regalo.  Tão  soberbo  boccado  è  o  aitieio  1 

Muito  me  peza  ser  de  rei  o  exemplo  com  que  hei  de  confr 
mar  esta  verdade.  Mas  não  debalde  dizia  Saneio  Agostinho: 
Subia  ta  jusiiti/i,  quid  sunt  magna  regna  nUi  magna  lalrocmiãt 
«Tirada  a  justiça»,  que  cousa  são  os  grandes  reinos  senão  gr» 
des  latrocínios?  Andava  el-reí  Âchab  desejoso  de  roubar  a  Naboft 
a  sua  vinha  e,  como  achasse  diílicuidade  na  execução  (qoeilt 
os  maus  reis  d  aijuelle  tempo  achavam  difliculdade  em  lOBV 
os  bens  dos  vas<alIos),  tomou  tanto  sentimento  de  nio  conss* 
guir  Ião  depressa,  como  queria,  esse  appetite,  que  cliamaèl 
para  a  meza  não  quiz  comer:  Noluit  comcderepjuein  sfutmtik 
o  texto  dos  septenla;  e  accrescenla  Saneio  Ambrósio:  qumat 
pifíbat  alienum :  não  quiz  comer  o  seu  pão,  porque  appeledi 
o  alheio.  Ora  grande  sabor  é  o  do  alheio  até  para  o  gosiee 
paladar  d'aquelles  que  o  trazem  costumado  aos  mais  exqiHSÍHl 
manjares!  L)e  maneira  que  posta  de  uma  parlo  a  meza  reaie 
da  oulra  o  pão  do  pobre  Naboth,  porque  Àchab  não  pôde  C^ 
mer  o  pão  alheio,  perdeu  lodo  o  appetite  á  meza  real.    k 

Poz-se  uma  vez  á  meza  el-rei  D.  Jouo  III,  e  trasía  gnob 
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fastio.  Eslava  entre  os  fldalgos  que  o  assistiam  um  muito  co- 
nhecido por  discreto.  Disse-lhe  el-rei :  Que  remédio  me  dais,  D. 
Fulano,  para  comer,  que  de  nenhuma  cousa  gosto  ?  Coma  vossa 
alteza  do  alheio,  como  eu  faço ;  e  verá  como  lhe  sabe  bem.  As- 
sim respondeu  aquelle  corlezão ;  e  rindo  disse  a  verdade.  Que- 
reis que  volo  acabe  de  exclarecer?  Ora  ouvi  quão  saboroso  é 
o  alheio.  O  alheio  é  uma  pirola  do  inferno  ;  ouro  por  fora,  mas 
inferno  por  dentro ;  porque  ninguém  come  o  alheio,  que  não 
trague  o  inferno.  É  manjar  que  levando  de  mistura  todo  o  in- 
ferno, ainda  se  come  com  tanto  gosto  ;  vôde  se  é  grande  o  seu 
saber.  Sendo,,  pois,  tal  o  appetite,  o  gosto  e  o  feitiço  do  alheio^ 
que  a  pessoas  de  tão  dillerente  supposição  e  que  teem  e  pos- 
suem muito  do  próprio,  prende,  captiva  e  cega  com  tanto  ex- 
tremo ;  que  vinte  e  dous  homens,  de  oflicio  e  de  costume  ladrões, 
e  que  não  tinham  outro  património  ou  remédio  de  vida  mais 
que  os  roubos  contínuos  de  que  a  sustentavam,  sem  reparar  na 
differença  d^aquella  mudança,  a  fizessem  todos  resolutamente 
sobre  a  palavra  de  um  homem  vestido  de  burel  e  atado  com 
vma  corda  ;  não  ha  duvida  que  da  sua  parte  foi  a  mais  mara- 
vilhosa e  prodigiosa  conversão ;  e  da  parte  de  Sancto  António 
a  maior  façanha,  a  maior  victoria  e  o  maior  triumpho  que  ne- 
nhum pregador  alcançou. 

Vlil.  Eis  aqui  quão  admirável  deparador  de  almas  perdidas  ^^*1^|JS55 
é  o  nosso  Sancto,  tanto  n'este  segundo  vicio  como  no  primeiro.  **de«meio. 
Se  eu  agora  vos  quizesse  exhortar  a  que  também  vós  vos  apro- 
veitásseis d'eslê  exemplo  ou  doestes  vinte  e  dous  exemplos, 
tel-o-heis  por  adronta.  Bem  sei  que  n'esta  terra  não  ha  ladrões 
por  oflicio,  mas  ha  ofllcios  em  que  se  pôde  furtar ;  e  tudo  o  que 
é  tomar  ou  reter  ou  não  pagar  o  alheio,  por  mais  honrado  no- 
me que  lhe  deis,  egualmenie  pertence  ao  septimo  mandamento. 
E  assim  vos  digo,  que  se  debaixo  de  qualquer  titulo  trazeis  a 
alma  perdida  ou  desejosa  de  se  perder  no  vicio  da  cubica,  que  . 
recorrais  ao  patrocínio  de  Sancto  António,  para  que  vol-a  de- 
pare a  tempo.  Pedi-lhe  que  vos  ouça ;  e  ouví-o ;  pois  tanta  é  a 
efScacia  de  suas  palavras.  Sobre  tudo  não  vos  enganeis  com 
opiniões  que  alargam  e  perdem  as  consciências :  conhecei  pri- 
meiro que  tudo  que,  onde  cuidais  que  ganhais  fazenda,  perdeis 
a  alma ;  e  pois  sem  duvida  a  tendes  perdida,  não  doscanceis 
até  a  achar.  Porfim,  assim  como  fiz  uma  advertência  necessária 
6  sem  a  qual  não  se  pode  curar  o  vicio  da  sensualidade,  assim 
quero  que  ouçais'  outra  egualmente  ou  mais  importante  ainda, 
para  o  da_  cubica,  e  para  desembaraçar  a  alma  dos  laços  do  ^^"uíf" 
alheio.  A  mulher  do  evangelho  diz  o  nosso  texto  que  para  achar 
a  soa  alma  perdida  varreu  a  casa.  Todos  para  se  salvar,  ao  me- 
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:.  ?-:a  r^-a.  N::ir  a:j.i  c:j:  15  c.uias  e  t.^as  tão  digott 

^      »li--i: L-rMj. .} jí  a  jj.vi  1  ■  e^t-ava  Dajoella  casa:  nas 
o  '1:75>:  M'>  ]:aril>  cr.:r.u  o  messio  Seshor,  seoSo qnandai 
cbeu  se  retolveo  a  ^e^■.ita:^  1  '^o.  Nâo  eolroa  a  salTação  b 
«í  iir.io  er.troa  riV..a  Liíriij:».  ser.ão  quaaJo  saia  d^eílao 
>h!«.  Za.:h-:fj  fez  â  :'iS  lli^p->^i<:l:•^^:  a  primeira,  «la  prímeirai 
Uir;  d^  2^:]^  he:.5.  para  esmolas:  a  se-^nda,  «ia  sefnuHia 
rie.  para  sati^faivâo  «hs  divMas:  eChrísto  com  ser  tio  anq|tí 
p<';hre*,  em  quanto  ei.e  fa/íoa  5ô  nas  esmolas,  nao  disse 
maâ  quando  pai^sou  â  satisfaccão  das  dividas,  enISo  ffisãe  •! 
.^e{?rjrou  que  entrava  a  sanação  na  casa.  Pagae  pnND| 
o  quf;  deveis,  e  não  deixeis  esmolas  nem  ligados.  T^ 
m\\%z%,  tantos  oíTicíos,  tantos  funeraes,  tantas  pompas,  li 
acr/>mpanhamentos:  estes  cantando  e  os  acredores 
títuí;  e  se  oio  tiverdes  mais»  não  maodeis  doer 
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vossa  alma;  porque  a  missa  sem  reslituíção  não  vos  ha  de  sal- 
var; e  a  restitaição  sem  missa  sim.  Mas  para  o  que  é  pompa  e 
^     vaidade  fazem-se  novos  empenhos  e  novas  dividas,  accrescen- 
'    tando  nova  circumstancia  ao  peccado  irremissível  de  não  pagar 

*  as  contraídas. 

^        Dizeis,  e  dizem  por  ventura  os  que  vos  aconselham,  que  com    f^^^íl 

^  as  confessar  no  vosso  testamento  e  com  as  mandar  pagar  satis-  gar-se  oos  her- 

t .  fazeis.  Enganaes-vos  e  enganam-vos.  E  senão  respondei-me :      ^®*"^'' 

^  Quando  herdastes  a  casa  de  vosso  pae,  deixou  dividas  ?  Muitas. 

\  E  mandou-vose  encomendou-vos  muito  que  as  pagásseis?  Sim. 

%  E  pagastel-as  vós?  Não:  antes  accrescentastes  outras  maiores. 

p  Pois  se  vós  não  cumpristes  o  testamento  de  vosso  pae,  e  sabeis 

r  com  certeza  moral,  que  vosso  filho  não  ha  de  cumprir  o  vosso; 

t  como  cuidais  que  enganais  a  Deus,  e  vos  quereis  enganar  e  con- 

■'.  demnar  a  vós  mesmo,  deixando  a  casa  cheia  do  que  è  alheio  e 

B  d3o  vosso  ?  Zacheu  não  encommendou  a  restituição  a  outro;  elle 

^  mesmo  a  fez.  Não  disse:  Restituirei,  senão:  Restituo.  Não  disse: 

t  Depois,  senão:  Logo.  E  porque  o  não  guardou  para  amanhã» 

'  por  isso  Christo  Ihé  disse:  Hoje  entrou  a  salvação  em  tua 

«  casa. 

3  •  IX.  Parece-me  que  vos  tenho  bastantemente  mostrado  quão   jJJ*JJi|'5J; 

-;  certo  deparador  de  almas  perdidas  é  o  nosso  Sancto.  E  porque    doasTidos 

,  reduzi  toda  esta  demonstração  aos  dous  vícios  capitães  em  que  ^^r^£ 

*  mais  geralmente  se  perdem  as  almas,  perguntar-me-heis  com  *^^^^^" 
^,  cbríslS  curiosidade :  Em  qual  d'elles  são  mais  difQcultosas  de  qoe  se  perdem. 
A  recobrar  as  que  se  perdem  ?  Por  uma  parte  a  sensualidade  tem 

f  por  objecto  o  deleitavel,  a  cubica  o  útil;  a  sensualidade  inclina 
bI' conservação  da  espécie,  a  cubica  á  do  individuo;  a  sensuali- 
dade é  inimigo  natural,  interior  e  domestico,  a  cubica  exterior; 
j.  e  por  todas  estas  razões  parece  mais  diíQcultoso  de  arrancar  e 
£  vencer  o  vicio  da  sensualidade.  Por  outra  parte  a  cubica  cresce 
;.  eom  a  edade,  a  sensualidade  diminui ;  a  matéria  da  cubica  per- 
B  manece  ainda  depois  da  morte ;  a  da  sensualidade  acaba  antes 
./de  vida;  para  emenda  da  sensualidade  basta  arrepender;  para 
r£i9'àa  cubica  é  necessário  arrepender  e  restituir  com  que  parece 
g^jBais  diilicul  oso  o  remédio  d'este  vicio  e  mais  certa  n^elle  a  oon- 
gJ^deiAnação.  Por  onde  os  gentios,  que  a  cada  vício  signalavam  o 
/MA  deus,  ao  deus  da  cubica  pozeram-no  no  inferno.  Assim  que 
.a>  "verdadeira  decisão  d*esta  proposta  e  o  conselho  certo  e  se* 
J  garo,  é  fugir  e  guardar  e  renegar  de  ambos  estes  vicios.  Com* 
\f^tmâo^  para  responder  com  a  di^tincção  que  entre  um  e  outro 
.  pede  haver,  digo,  que  nlais  facilmente:  se  deve  esperar  a  con-»  ^^^j/dHn^ 
"fersio  de  uma  alma  perdida  na  sensuaUdaâe»  que  na  cubica;  e  dade  em  mat^ 
qne  se  na  matiería  da  cubSça  e  do  alheio  f6r  ajustada  com  a  M'  ''^^^'^^^- 
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de  Deus,  posto  que  na  sensualidade  tenha  peccados,  se  pôde 
ter  por  grande  indicio  de  sua  salvação. 
^pnSiiM^^       Não  houve  homem  mais  perdido  e  desbaratado  nas  desordeos 
da  sensualidade  que  o  filho  Pródigo.  Gomtudo  tornou  em  si;  ar- 
rependeu-se,  confessou  seus  peccados,  restituiu-se  á  graça  de 
^-  '^     Deus,  em  fim  achou-se  depois  de  perdido  como  vimos:  Perkrai 
et  inventus  est.  E  que  indicio  ou  disposição  bouve  D*este  bomeii 
para  uma  tal  mudança  de  vida  ?  Lede  toda  a  que  tinha  feito  an- 
tes da  sua  conversão;  e  achareis  que  sendo  tão  estragado  do  vido 
da  sensualidade,  na  matéria  do  alheio  era  do  tSo  ajustada  con- 
sciência e  tão  escrupuloso,  como  o  pudera  ser  um  sancto.  De- 
pois de  consumir  quanto  tinha  herdado  de  seu  pae  vivendo  in- 
xuriose,  chegou  a  tal  extremo  de  miséria,  que  se  poz  com  amo 
e  lho  servia  de  pastor  de  um  gado  tão  immundo  e  asqueroso 
como  sua  própria  vida :  Vt  pascerei  porcas.  Notae  agora  o  que 
diz  o  Texto :   Cupiebat  ventrem  implere  de  siliquis^  quas  porá 
manducabant  et  ncmo  illi  dabat:  desejava  matar  a  fome  que  pa* 
decia,  com  as  landes  ou  bolotas  de  que  se  sustentava  o  seu  gado; 
mas  nem  essas  lhe  davam  e  perecia.  Pois  se  aquelle  era  o  pasto 
do  seu  gado,  que  elle  tinha  em  seu  poder,  porque  o  nSo  toman 
também  para  si,  posto  que  lh'o  não  dessem  ?  Porque  era  tio 
escrupuloso  do  alheio,  sendo  tão  estragado  do  seu,  que  aioda 
em  tão  grave  necessidade  se  não  atrevia  ao  tomar  sem  licença 
de  seu  dono.  E  homem  tão  escrupuloso  em  matéria  do  alheio, 
que  nem  para  o  miserável  e  preciso  sustento  da  vida  oosa  a 
lançar  a  mão  a  quafro  bolotas  agrestes  que  caiam  do  montado; 
ainda  que  na  matéria  da  sensualidade  seja  tão  perdido,  grandes 
indícios  tem  de  que  se  ha  de  converter  e  salvar.  Deus  livre  i 
toda  a  alma  de  uma  e  outra  perdição:  mas  doesta  segunda  aioda 
mais,  como  tanto  mais  perigosa, 
eo^t  s.Tn-     ^  supposto  quo  uo  nosso  Sancto  deparador  temos  tSo  proa- 
emnimaôoii-  pio  e  tão  corto  O  remodio  de  ambas  e  de  todas  as  almas  pa^ 
liaoça  eitrama.  ^^^^^  ^^  n'estes  OU  em  qualquer  outro  vicio,  o  que  resta  é  qos 
todas  as  que  se  acham  em  similhante  estado  ou  perigo  ^eoD^ 
ram  a  seu  poderosíssimo  patrocínio  com  segura  confiança  de  qos 
serão  ouvidas  e  sem  duvida  remediadas.  E  para  que  vos  Gonii^ 
méis  mais  na  certeza  d*esta  confiança,  ouvi  o  modo  com  que  ha- 
veis de  recorrer  a  Sancto  António.  Não  haveis  de  pedir  a  esto 
Sancto  como  aos  outros,  nem  como  a  quem  pede  graça  e  favor, 
senão  como  a  quem  pede  justiça.  Quem  pede  justiça  a  qoea 
tem  por  officio  fazel-a,  pede  requerendo;  e  quem  pede  a  dividi 
a  quem  está  obrigado  a  pagal-a,  pede  demandando.  E  assim  ha- 
veis de  pedir  a  Sancto  António:  não  só  pedindo  e  rogando,  mai 
requerendo  e  demandando ;  requerendo  como  a  quem  tem  por 
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ofiBcio  deparar  todo  o  perdido ;  e  demandando  como  a  qaem 
deve  e  esiá  obrigado  a  o  deparar.  E  senão  dizei-me:  Porque  alais 
e  prendeis  esie  Saneio,  quando  parece  que  tarda  em  vos  depa- 
rar o  que  lhe  pedis?  Porque  o  deparar  o  perdido  em  Saneio  An- 
tónio não  só  é  graça,  mas  divida;  e  assim  como  prendeis  a  quem 
vos  não  paga  o  que  vos  deve,  assim  o  prendeis  a  elle.  Eu  não 
me  atrevo  nem  a  approvar  esla  violência,  nem  a  condemnal-a 
de  lodo,  pelo  que  tem  de  piedade.  Mas  dar-vos-bei  outro  modo 
com  que  ateis  a  Saneio  António  muito  mais  apertada  e  forte- 
menle. 

O  Alenino  Jesus^  como  aquelle  a  quem  tanto  custaram  as  al- 
mas, lambem  atou  a  Saneio  António,  para  que  lhe  deparasse 
as  almas  perdidas.  Primeiro  atoa-o  com  uma  correia  de  Saneio 
Agostinho;  depois  com  o  cordão  de  S.  Francisco;  e  ultimamente 
com  os  braços  como  o  vedes.  Ligai  amplexu,  disse  S.  Pedro 
Chrysologo;  e  este  é  o  mais  decente,  o  mais  nobre,  o  mais  de- 
voto, o  mais  pio  e  o  mais  apertado  modo  de  o  atar.  Lançae-vos 
équelles  pés  descalços  de  Saneio  António:  abraçae-vos  com  elles 
aperladissímamente;  e  dizei-lhe  como  Jacob:  Non  dimiitam  te\  om,  32 
ittsi  bênedixeris  mihi.  Aqui  estou  a  vossos  pés,  gloriosissimo 
Saneio;  e  não  vos  bei  de  largar,  nem  aparlar-me  d'elles  até  que 
me  communiqueis  a  benção  de  que  Deus  vos  dotou  entre  todos 
08  sanelos  para  remédio  de  tantas  almas.  A  minha  ha  tantos 
tempos  que  anda  perdida,  sem  eu  saber  d*ella,  nem  de  mim. 
Assim  como  deparastes  as  de  lanlos  outros  peccadores,  cuja 
perdição  eu  segui,  mereça  eu  lambem  alcançar  d'aquelle  arden- 
tíssimo zelo  que  está  hoje  egualmente  vivo  em  vós,  a  piedade 
que  elles  alcançaram.  Alumiae-me,  guiae-me,  encaminbae*me, 
6  enslnae-me  a  buscar  e  achar  esta  perdida  alma;  e  não  me  des- 
ampare vossa  luz,  vosso  patrocinio  e  vossa  poderosa  eflSeacia  e 
intercessão  até  que  a  ache,  cpara  nunca  mais  perdel-a  em  Ioda 
a  eternidade.» 


(Ed.  ant.  tom.  3.«  pag  216,  ed.  mod.  tom.  3.*  pag.  185.) 
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SERMÃO  DE  SANCTO  ANTÓNIO 


«« 


Panegtrico  é  apologético  contra 
o  nome  que  vulgarmente  em  roma  na  egreja  dos  portuguezes 

se  LHE  DÁ  PE  SANCTO  ANTONINO 


Observação  do  Compilador.  —  Esta  denomlnaçEo  oontlnua  até  hoje. 
Julgo,  poróxn,  que  a  apologia  labora  em  doas  falsos  suppostos: 
primeiro,  que  a  tal  desinenoia  dada  ao  nome  de  António  ex* 
prima  faita  de  estimação  e  não  antes  carinho :  segundo,  que 
se  reâra  ao  Sancto  e  não  antes  à  linda  egreja  naoional  dos 
portuguezes.  Por  isso  oom  razão  diz  o  orador  —  que  só  falia 
oom  o  vulgo  romano  a  humildade  pouoo  presumida  da  sua  apO' 
logia.  Não  sendo^  pois,  o  assumpto  do  sermão  bastante  serio, 
deixei-o  para  este  logar.^ 


Qui  fecerit  et  docuerU  hic  magnuê 
vocabilur  in  regno  coe/ortim.— S.  Ma- 
th.,  c.  5. 

Desgraça  é  mioba  e  nossa  e  nao  sei  se  do  mesmo  sancto  que  Entranha coosa 
celebramos,  que,  quando  baviamos  de  levantar  tropbeos,  seja  mesmâVoma 
necessário  tomar  as  armas  e  defender  dentro  em  Roma  a  quem  "^ÍSJTSnw?" 
tanto  merecia  triumpbar  n^ella.  Cu  que  boje  bavia  de  fazer  pa-  ^  f*°SS^' 
negyricos,  sou  obrigado  a  desfazer  aggravos.  E  que  aggravos?  da  sfiuSIonio. 
Os  aggravos  do  nome  de  Sancto  António  em  Roma.  Em  Roma, 
cabeça  e  adoração  do  mundo,  em  Roma,  mãe  universal  de  to« 
dos  os  peregrinos,  os  aggravos  d'aqoelle  peregrino  portuguez, 
que  a  pés  descalços  a  visitou  com  tanta  devoção,  a  edificou  com 
taDtos  e.\empIos,  a  illustrou  com  sua  doutrina,  e  a  admirou  e 
fez  admirável  com  o  prodígio  estupendo  de  seus  milagres!  Ce- 
lebra boje  Portugal  a  Sancto  António  de  Lisboa ;  Itália  a  Sancto 
Aotonio  de  Pádua :  e  já  este  não  era  pequeno  aggravo ;  mas  é 
força  dissimular  os  menos  grandes  para  accudir  aos  maiores. 
Mio  determino  disputar  com  Pádua  de  tão  longe :  com  Roma  é 
o  meu  pleito ;  de  Roma  è  a  mioba  queixa ;  e  não  menos  bem 
fuodada  que  no  mesmo  texto  do  evangelbo  que  propuz. 

Qmí  fecerU  et  docuerit  hic  magnus  vocabilur  in  regno  coelorum^  AoAntooiopor. 
Aquelle  que  fizer  e  eosjyDar^  diz  Cbrisio,  esse  terá  o  Dome  de  ^^"^"^a^^?' 
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^  outaiS"'^^'  magno  <no  reino  dos  céus.i  Não  pôde  ser  a  lei  mais  clara.  Agora 
deMa^no    diga-me  Roma,  o  nome  de  António  Magno  a  quem  o  deo?  Nio 

M  do^^figypto-  ^  ^^"  ^  António  de  Portugal,  senão  a  António  do  Egyplo.  Elle 
é  o  que  se  nomeia  e  venera  com  a  antonomásia  de  Magnm  Am* 
tonius.  Pois  se  o  evangelho  tão  conhecidamente  promelte  o  nome 
de  Magno  aos  merecimentos  do  nosso  António;  porque  lh'o  nega 
aquella  cidade  que  contém  em  si  a  regra  do  mesmo  erangelbo? 
Porque  lh*o  nega  e  o  dá  a  outro?  Dimne-ha  por  ventura  Roma. 
que  o  outro  António  foi  muitos  annos  primeiro ;  e  que  quando 
o  nosso  veio  ao  mundo  já  o  nome  estava  dado.  Mas  lembranne 
a  este  propósito,  o  que  já  disse  Terlulliano  i  mesma  Roma. 
Não  Tostes  vós,  meu  Saneio,  senão  ella  a  que  se  apressou.  Ea 
não  nego,  antes  venero  e  adoro  as  excellencias  do  grande  A^ 
tonio  africano.  Só  tenho  para  mim,  que  se  o  mundo  e  a  cabefii 
do  mundo  se  não  anlicipara,  pôde  ser  a  grandeza  d'aquelle  nona 
não  a  consagrara  ao  da  Africa,  senão  ao  da  Europa ;  ao  poite- 
guez  e  não  ao  eg}  peio. 
Aomem>s  ^3$  porque  O  meu  intento  não  é  tirar  o  direito  adquiridob 
odaTnropa  seuão  defender  o  tirado ;  já  que  o  nome  de  Magno  se  deu  áqueUa 

a^d°«  AfrTcâe  Autonío,  porque  se  não  havia  de  dar  também  ao  nosso?  Seenin 

chiiiiia^^em  M  qs  capitães  houve  um  nome  de  Magno  para  Alexandre  e  ooira 

ambof  Magnos.  Çl  ,  ití  i_  •     *r 

para  Pompeo ;  se  entre  os  pontifíces  houve  um  nome  de  llagM 
para  Leão  e  outro  para  Gregório;  se  onde  não  havia,  nem  po- 
dia haver  comparação,  houve  um  nome  de  Magno  para 
Hic  eril  magnus;  e  outro  para  o  Baptista:  Erit  magnta 
Domino ;  porque  se  não  daria  o  nome  de  Magno  ao  nosso  Al* 
tonio  assim  como  se  tinha  dado  ao  outro  ? 

?enpcio        ^^J^  ^^^  ^^  P^^^  responder  Roma,  que  os  nomes  se  flaeiM 

seae^Tada   para  dístincção  das  pessoas  e  que  havendo  dous  Antonios  as* 

^*£hI^^  bos  Magnos  não  se  distinguiam.  Venho  n*isso.  Mas  disiingun 

cbÍ!lL'!!ídiriuâ.  ^0™^  ^^^  Antonios,  como  distinguiu  aos  Fahios  e  aos  Vaieriai 

xiroo  ao  porta-  Já  que  30  prímeíro  António  tinha  chamado  Magno,  ao  seginil 

^°^'       chamara-lhe  Máximo.  E  vede  se  o  merecia.  A  dous  lieroes  ( 

notou  Plutarcho)  deu  Roma  o  nome  de  Máximo;  a  Fábio, 

que  restituiu  as  perdas  do  império;  a  Valério,  porque 

liou  o  povo  com  o  Senado. 

^^^      Pois  se  Roma  dá  o  nome  de  Máximo  a  Fábio  €como» 

saDcto  Sê  rha-  luidor  dds  perdds :  porque  o  nlo  daria  a  António  que  tem  pÊ 

1^r3'  graça  e  por  officio  restituir  todas  as  ousas  perdidas  ?  Taoiet 

^ê77a!i^o.^  tem  por  oflicio  e  por  obrigação,  que  na  nossa  terra  o  preodamn 

como  devedor  para  que  as  restitua.  E  se  Roma  deu  o  nomadi 

Máximo  a  Valério  ccomo»  reconciliador  da  plebe  com  o 

porque  o  não  daria  a  António  que  não  só  recoodlioQ 

tanta  inRr.idade  de  almas,  que  andavam  fora  da  soa  graça: 
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reconcilioa  com  a  mesma  Egreja  romana  tantos  herejes,  tantas 
seitas,  tantos  heresiarchas,  que  por  isso  lhe  chamavam  marlello 
das  heresias :  Perpetuus  haereikorum  málleus. 

Mas  Ião  longe  esteve  Roma  (este  é  o  mais  dnro  pondo  do  ^^^J^.jJJJ 
mea  e  do  nosso  sentimento),  tão  fora  esteve  Roma  de  dar  a  An-  chamvs*- 
tonio  o  nome  de  Magno  ou  Máximo,  que  lhe  dá  o  de  Mínimo.     ^*"'"<^* 
Por  me  não  atrever  a  pronunciar  tão  grande  aggravo,  o  dissi- 
mulei até  agora.  Como  cAama  Roma  ao  nosso  Sancto  António? 
Santo  Antonino.  A  António  de  Lisboa,  a  António  o  portiiguez. 
Antonino?  Esta  admiração,  por  lhe  não  chamar  desde  logo 
abuso^  será  hoje  a  matéria  do  meu  discurso,  de  tal  maneira  apo- 
logético, que  não  deixe  de  ser  panegyrico.  Lembrada  a  Virgem 
Senhora  nossa  da  apologia,  com  que  Sancto  António  defendeu 
a  pureza  da  sua  immaculada  Conceição,  quando  ainda  tanta  ne- 
cessidade tinha  de  ser  defendida,  se  dignará  assistir  poderosa- 
mente á  que  havemos  de  fazer  do  mesmo  Sancto :  e  seja  esta . 
vez  agradecimento  e  graça.  Ave  Maria. 

II.  Qui  fpcerit  et  doctíerit  hic  magnus  vocabitur  in  regno  coelo-  ^^^^^A 
rum.  Quereis  saber  quão  grande  Sancto  foi  este  a  quem  chamaes    quaW-^ 
Antonino?  Olhae  para  aqnelle  altar.  Foi  tão  grande  Sancto  An-  agr»dl^* 
tonio,  que  Christo  «considerado  na  sua  vida  mortali  deante  d'elle  ^^j^^^ 
parece  pequeno.  Fallo  da  grandeza  das  obras  e  tenho  licença    ram  maioi 
do  mesmo  Christo  para  o  dizer  assim :  Qui  credit  in  me,  opera    do^i:bru!( 
quae  ego  fado,  faciet  et  majora  fadei.  Algum  dos  que  crerem  em  ^íJ*"'^,^ 
mim,  diz  Christo,  não  só'  fará  as  obras  que  eu  faço,  senão  ainda    o^mtiagr 
maiores.  Não  maiores  de  pessoa  a  pessoa,  não  maiores  de  vir-    ''^^^ 
tude  a  virtude,  não  maiores  de  merecimento  a  merecimento ; 
qoe  isso  não  pôde  ser,  mas  de  obras  a  obras,  sim.  E  sendo  as 
ohra>  de  António,  ainda  comparadas  com  as  de  Christo  «quando 
vivia  n*este  mundoí,  maiores,  não  é  muito  que  «por  ellas  o 
chamemos •  António  o  grande:  Magnus  vocabitur  in  regno  coelo- 
rum. 

Mas  para  que  procedamos  com  distincção  na  prova  d*esta  glo- 
riosa grandeza,  dividamos  os  discursos  nas  mesmas  partes  em 
qoe  o  Evangelho  divide  os  fundamentos  d  ella.  A  dous  titulos 
refere  o  nosso  texto  a  grandeza  do  nome  de  Sancto  António,  fa- 
zer e  ensinar :  qui  fecerit  et  úocuerit ;  aos  mesmos  titulos  e 
eom  as  mes^nas  palavras  reduziram  os  evangelistas  as  maravi- 
'  lhas  de  Christo :  Caepit  Jesus  f acere  et  docere :  o  facere  inten-  ^'-  *• 
ãe-se  dos  milagres:  o  docere  da  pregação.  Ora  comparemos  o 
faeere  de  Christo  com  o  fecerit  de  António :  o  docere  de  Christo 
com  o  docuerit  de  António  e  veremos  quanto  por  um  e  outro 
titolo  merece  o  nome  de  grande :  qui  fecerii  et  docuerit  hic  ma' 
*gnus  vocabitur  in  regno  coelorum. 
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fn^uiStSfuer.     "^^  Começando  pelo  fecerit,  quando  Cbristo  vivia  Doeste 

laiiâ  Antooio'  mundo  cornam  a  elle  como  a  fonte  de  saúde  todos  os  infermos; 

""n!»'qoê'^'  tocavam  no  Senhor  e  ticavam  sãos.  Morreu  António  tal  dia  co- 

chrUto  ditra  ™^  ''^j^  >  ^  ^^^  ^  oiesmo  prodígío  todos  os  iorermos  qoe  lo- 

uudevífo;    cavam  o  sagrado  corpo,  immedíatamente  cobravam  saode.  cSe 

■oltôdava    todos  OS  mílagres  sSo  obra  de  Chrísto,  como  Deas»,  grande 

chris^uT^dâvaA  "maravilha  cse  dignasse  de  obrar  pelo  corpo  de  António  morto 

a  qaem  tocasse  Q  Quo  obrava  pelo  seu  vívoi!  Mas  ainfla  n'esta  maravilha  havia 

co%°o ;  A^otoiuo  outra jnaravilha  maior.  Como  o  concurso  e  o  tropel  dos  inrennos 

i*d2íe*a2«°eS-  P^""^  ^^^^^  ^  ^^""P^  ^^  sancto  era'  inOnito,  uns  chegavam,  outros 
car  o  «ea.     nSo  podiam  chegar ;  mas  estes  que  não  podiam  cliegar,  diz  SuríOt 
bastava  que  desejassem  tocar  o  Sancto  para  ficarem  sãos.  De 
maneira  que  «dispoz  a  maravilhosa  providencia  do  Salvador 
que  para  receber  a  saúde  cde  seu  corpo  mortal»  fosse  necessá- 
rio tocal-o ;  para  receber  a  saúde  do  de  António»  bastava  desejar 
a  saúde, 
tej^de^vir       Desejou  Zacheu  ver  a  Christo :  mas  como  a  gente  fosse  moib 
aiihmto     e  Zacheu  era  pequeno  do  corpo  não  podia  ver.  Oh  qae  boa 
pensâdo^T  occasião  para  Chrísto  fazer  um  milagre  por  um  desejo !  Que  nio 
imraTeimraie  couceda  Chrísto  mílagres  ao  desejo  de  Herodes,  era  desejo  de 
chegaria  a  vér  curíosídade :  que  não  conceda  milagres  ao  dos  escribas  e  pha- 
m^^iT'   Tiseus,  era  desejo  de  maiicia ;  mas  ao  desejo  de  Zacbeu  que  en 
se  o  desejasse.  (Jesejo  dc  devoçãò !  Eia,  Senhor,  veja-vos  Zacbeu  milagrosa- 
mente ;  não  se  diga  que  sois  como  os  grandes  da  terra»  que  se 
não  deixam  \er  dos  pequenos:  ou  a  estatura  de  Zacbeu  suba« 
ou  desçam  as  espécies  do  vosso  rosto,  e  veja-vos  quem  tanio 
deseja  ver-vos.  Comiudo  não  fez  esie  milagre  Cbristo :  mas  se 
Zacheu  desejara  ver  a  Sancto  António,  ainda  que  tivera  um 
monte  deante,  eu  estou  certo  que  o  havia  de  ver. 
SMcto?oma      Desejou  uma  senhora  ir  ouvir  a  Sancto  António  que  prégavi 
»^<i«rque    no  campo  (mas  não  devia  de  ser  senhora,  porque  não  Unha  li* 
win-l!^    herdade ;  devia  de  ser  alguma  pobre  mulher) ;  não  lhe  deu  li- 
cença seu  marido.  E  que  succedeu  ?  Sem  sair  de  sua  casa  es- 
tando tão  longe,  ouviu  o  sermão  tão  distindamente,  como  sê 
estivera  ao  pé  do  púlpito.  As  espécies  do  rosto  de  Cbristo  paca 
satisfazer  a  um  desejo  não  se  dobraram  três  dedos:  as  espécies 
da  voz  de  António  para  satisfazerem  a  um  desejo  estenderam-se 
duas  milhas.  E  não  só  a  mulher  ouviu  a  voz  do  Sancto  senio 
também  o  marido.  cVede  se  Cbristo  para  engrandecer  ao  sea 
servo  lhe  deu  poder  para  obras  maiores  do  que  elle  fazia  oa 
sua  vida  mortal :   Qui  credit  in  me,  opera^  quae  ego  fadot  d 
ipse  faciei  et  majora  horum  faciet,^ 
com^qMarií.      ^^^  milagre  fez  Chrísto  que  foi  qualifícado  pelo  maior  ia 
to  dava  vuia/  Hiuodo :  A  sQeculo  twfi  cst  audííHm ;  mas  a'eâ(e  mesmo  milagre 


II.  8BRMÂ0  DB  8ANCT0  ANTÓNIO  349 

deixou  matéria  a  Sancto  António  para  fazer  outro  milagre  ^  i^^l^ 
maior:  majora  faciet.  Era  um  cego  de  seu  nascimento:  Tez   doporeao 
Chrislo  um  pouco  de  Iodo  com  os  dedos  :  poz-lh'o  no  logar  dos  íeiMÍrígi 
olhos  ;  mandou-o  lavar  á  fonte  de  Siloé ;  e  cobrou  vista.  Todos     j^^^*\ 
aqui  reparam  em  dar  vista  com  lodo ;  eu  reparo  em  Ghristo  o 
mandar  lavar.  Já  que  Ghristo  fez  que  o  lodo  desse  vista,  por- 
que nao  fez  que  o  lodo  nlo  enlodasse?  Porque  Deus,  quando  faz 
milagres  por  instrumentos  naturaes,  ainda  que  eleva  as  natu- 
rezas, nào  as  muda,  nem  as  violenta.  A  agua  do  baptismo  ele-  . 
vada  sancliíica ;  mas  nem  por  isso  deixa  de  molhar.  Assim  foi 
o  lodo.  Ouvi  um  grande  milagre  de  Sancto  António.  Ia  uma 
senhora  (esta  o  era)  ia  ouvir  a  Sancto  António  muito  perto 
d'elle.  Era  inverno :  caiu  no  lodo;  que  taes  ficariam  as  galas ! 
Disse  lhe  o  sancto  que  se  levantasse;  e  estavam  os  vestidos 
Ião  limpos  e  asseiados,  como  quando  sairam  da  guarda-roupa. 
Que  o  lodo  não  enlode,  nunca  a  omnipotência  de  Ghristo  o  fez 
em  quanto  Homem.  cFel-o  em  quanto  Deus.  E  porque  ou  para 
que?  para  dar  a  seu  servo  António  o  nome  e  merecimento  de 
grande :  magnus  vocabitur  in  regno  coelorum.9 

IV.  Mas  tiremo-nos  do  lodo:  ponhamo-nos  em  Lisboa.  Matou-  ^d**LSS!íí 
86  alli  um  bomem:  accusaram  o  pae  de  Sancto  António,  sem  chrístoami 
culpa ;  e  o  peior  è  que  lh'a  provaram.  Gondemnado  á  morte  (que  ***Mdíum 
n'aquelle  bom  tempo  na  nossa  terra  quem  matava  morria  e  nào  "JJ^^^' 
prevalecia  a  misericórdia  contra  a  justiça,  ainda  que  fosse  pro-       mis. 
curador  das  cadeias  um  titulo);  saiu  do  Limoeiro ;  e  quando  che- 
gava já  perto  da  sua  casa,  apparece  no  adro  da  Sè  Saneio  António. 
Embargos  nunca  ninguém  os  pozlãode  receber.  N'esle  adro,  disse 
o  Sancto,  está  sepultado  o  morto :  diga  elle  mesmo  se  o  matou 
este  homem.  Levanta-se  da  sepultura  o  morto,  testimunha  que 
não  era  aquelle  o  matador.  Insta  a  justiça  que  descubra  quem 
era  ;  mas  não  o  consentiu  Sancto  António.  Morreu  outra  vez  o 
defuncto,   Geou  livre  o  innocente  e  desappàreceu  o  auctor  do 
milagre.  O  caso  da  resurreição  de  Lazaro  todos  o  sabem.  Gom- 
paremos  uma  com  outra  e  veremos  que  onde  Ghristo  cobrando 
por  si  mesmoi  fez  um  milagre,  cobrando  por  seu  servo  Antó- 
nio» fez  seis  milagres  e  maravilhas  sem  conto.  cAssim  eu  con- 
sidero em  todo  o  sermão  a  pessoa  adorável  do  Salvador  com- 
parando o  original  com  o  espelho  e  a  luz  directa  com  a  refle- 
xa.» 

Ghristo  teve  novas  da  infermidade  de  Lazaro  por  um  escrípto  de 
Martha  e  Maria  ;  António  teve  noticia  da  morte  seu  pae  por  c  ce- 
leste» revelação :  primeiro  milagre.  Ghristo  tardou  quatro  dias  ; 
António  não  tardou  e  sendo  portuguez  não  tardar,  segundo  mila- 
gre. Ghristo  do  Jordão,  onde  estava,  aBethania  poz  quarenta e  oito 
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horas ;  António  de  Itália  a  Portugal  foi  em  uma  noite:  terceiro  mi* 
lagre.  Cliristo  mandou  ievanlar  a  campa;  AnloniODiO  mandou  ca- 
var a  terra :  quarto  milagre.  Christo  pediu  fè  a  Martba  como 
sempre  pedia ;  Anlonio  não  pediu  fé ;  quinto  miiagre.  Cbrístocom 
uma  resurreição  deu  uma  vida ;  António  com  uma  resurreíf^ 
deu  três  vidas :  uma  ao  morto  que  resuscitou,  outra  ao  iaoxh 
cente  que  não  morreu,  outra  ao  culpado  que  não  quiz  desco- 
brir. Este  foi  o  sexlo  milagre ;  e  poderá  ser  o  septimo  desapp»- 
recer  logo  o  miiagroso»  obrar  a  maravilha  e  não  querer  o  ap- 
plauso. 

Isto  é  o  t\m  Saneio  António  em  comparação  das  obras  e  mila- 
gres de  Christo  fazia  «por  misericordiosa  dispensação  do  mesmo 
Senhor  que  cumpria  a  sua  promessa  :  Qui  cícdit  in  me  opere 
qiiae  i(jo  fado,  et  ipse  fadei  et  majora  horum  faciet.  Assíni 
puis  deixamos  provado  a  primeira  parto  qui  feceriti^  agora  se- 
guindo a  mesma  comparação  passemos  do  fazer  ao  ensioar: 
c(|ue  è  a  se<(unda:  qui  fecerit  et  docuerit  hic  viagnus  vocaOilwr 
in  regm  coHorum.n 
Y.  Pregava  o  Sancto  na  egreja  de  um  logar  nSo  muito  povoíh 
eiii/iKir.      do,  quando  passava  por  alii  acaso  uma  tropa  do  vinte  e  doas 
ladrões  vandoieiros,  cuja  crueldade  por  costume  se  exercitava 
í^o  «"ínif^nrã  *^"*  malar  e  cuja  cubica  por  vida  e  prolissão  em  roubar  quanto 
enHmi>ó    eiicoiilrava.  Souberam  que  estava  alli  pregando  Sancto  Aniouo 
viniK^if^^.Mi    e  mr)Vi(ios  da  sua  fama,  enlraram  por  curiosidade  a  ouvir  o  qoo 
'aíiX'^i'iV    ^''''^**-   ^^^   principio  se  deixaram  levar  e  enlevar  da  graça  do 
prcíj:ador;  e  depois  peneirados  pouco  a  pouco  da  força  e  cft 
lanlVr""  cacia  de  sii:ís  la/.ões,  se  renderam  de  tal  sorte  a  elle,  que  lodos 
nA^rr^nUuu  '^^^^^  ^^  lallarem  se  converteram ;  e  confessando  seus  peccados 
*  a  judJáV    ao  mesmo  saneio  e  recebendo  com  promessa  da  emenda  a  co» 
pelente  absolvição,  assim  como  tinham  entrado  a  ouvir  pecca- 
dí.Tcs,  sairain  da  pregação  penilenles.  E  que  direi  eu  á  vista  d*esiO 


2.»  partn 
qiinnlo  ao 


ii>ais  (ii; 
um  annn  o  itin 
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caso  ifio  raro  em  outro  menor  no  numero ;  mas  por  todas  as 
circumslanrias,  mais  nolavel  na  pessoa?  Um  annoo  três  mMB 
iiavia  que  Clulsto  Senhor  Nosso  começava  a  pregar  a  Judas  quaodl 
disse :  í^onue  ego  tos  duodedm  elegi;  et  ex  vobis  unus  diaboh$ 
est  ?  Km  todo  este  tempo  não  deixou  occasião  de  lhe  liaier  ao  co- 
raçfío,  arguir.do  o  mau  e  traidor  pensamento  com  que  já  Iraçan 
a  sua  venda ;  porque  já  o  Senhor  se  tinha  passado  da  Judèi 
para  (ia!i!r:),  sahcndo  que  os  judeus  iractavamde  lhe  tirar  a  vida. 
Finalmente,  che<(ando  o  dia,  em  que  a  morte  de  Christo  6  a 
traição  e  venda  de  Judas  se  havia  de  efTeituar,  seple  vezes  (c^ 
mo  já  lenho  notado  em  outra  occasião)  o  admoestou,  e  lhe  pr^ 
gou  claramente  o  Senhor,  que  desistisse  de  tão  impia  e  crool 
maldade.  E  sem  so  deixar  render  de  tão  repetidas  prègaçBoift 
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como  ladrão  saia  do  Cenáculo,  como  ladrão  concertou  a  venda, 
como  ladrão  recebeu  o  preço,  como  ladrão  entregou  a  seu  mes- 
tre e  como  ladrão  rebentou  e  morreu  impenitente.  E  que  não 
bastando  em  mais  de  um  anno  tantos  dias  e  tantas  pregações 
de  Christo  para  converter  um  ladrão  tão  alumiado  ames  na  fé 
do  verdadeiro  Deus  e  não  podendo  ignorar  que  o  era  o  mesmo 
Christo,  Sancto  António  em  um  só  dia  e  com  uma  só  pregação 
ou  parte  d'ella  convertesse  vinte  e  dous  ladrões,  quasí  sem  no- 
ticia de  Deus,  costumados  a  viver  de  roubos  e  bomicidios  I 

Duas  cousas  diíDcultam  aos  homens  de  simiihante  vida  a    ^jIIj^"^® 
conversão  e  emenda  d*ella:  o  pejo  de  confessar  o  peccado  e  a  jic^uvaprc• 
obrigação  de  restituir  o  alheio.  Judas  jà  tinha  confessado  o  seu    afoniL^íre 
peccado:  mas  o  alheio  ainda  o  não  tinha itinteiramenle»  resti-  ^aresíauSÍ* 
tuido:   porque  ainda  que  tornou  a  lançar  no  templo  os  trinta 
dinheiros ;  estes  dinheiros  foram  o  preço  da  venda,  mas  não  a 
restituição  do  vendido.  O  que  Judas  vendeu  e  entregou  foi  a 
liberdade  de  Christo;  e  esta  não  a  restituiu:  antes,  porque 
viu  que  o  levaram  atado  e  preso  sem  se  livrar  das  mãos  dos 
judeus,  como  outras  vezes  tinha  feito,  desesperado  se  enforcou. 
O  mesmo  succede  a  outros  ladrões,  que  nem  elles  se  enforcam 
a  si  nem  a  justiça  a  elles.  Facilmente  confessam  o  peccado ;  por- 
que roubar  o  alheio  já  não  é  acção  tão  vil  e  aíTrontosa  depois 
que  a  nobreza  e  dignidade  dos  que  a  usam,  a  tem  feito  quasi 
lionra.  Mas  tendo  tantas  artes  e  ardis  para  tomar  o  alheio  na 
vida ,  encommendam  a  restituição  a  seus  herdeiros  e  nenhum 
lem  valor  para  a  fazer  por  si  mesmo  na  morte. 

Dous  ladrões  teve  Christo  na  morte,  que  nem  tinham  neces-  ^ii^dS  mu«do^ 
sidade  de  confessar  a  culpa,  nem  obrigação  de  restituir.  Estes  convcueu 
foram  aquelles  dous  em  meio  dos  quaes  o  Senhor  foi  crucifica-  o  mauTaSrâo, 
do.  Não  tinham  necessidade  de  confessar  a  culpa  ;  porque  o  .,  ^í:^*J"®., 
pregão  e  o  supplicio  a  manifestava;  nem  obrigação  de  restituir  M*áocouCmio, 
o  alheio;  porque  pregados  a  um  pau,  nús  e  despidos,  a  mes-  oiíílTad^^^'* 


a  ros* 


ma  desnudez  e  impossibilidade  os  desobrigava  da  restituição.  J^,J"jí|r°u"|S^ 
E  comtudo  desejando  Christo  converter  a  ambos,  e  oHerecendo  das  lâo  íàciíi- 
por  elles  todo  o  seu  sangue,  só  converteu  a  um.  Caso  horrendo,  e^pem?eoci? 
estupendo,  tremendo  e  digno,  se  nao  houvera  oulra  cousa,  de 
na  ferra  se  quebrarem  as  pedras  e  no  céu  se  escurecer  o  sol. 
Ê  possivel  ({ue  um  homem  condemnado  á- morte  e  tal  morte, 
sem  honra,  sem  remédio,  sem  esperança,  nem  de  vida,  mais  que 
duas  horas,  em  um  monte  cuberto  de  caveiras,  pregado  em 
uma  cruz,  com  tantas  mortes  e  a  sua  e  de  seu  companheiro  á 
vista,  se  não  queira  converter?!  O  maior  dia  que  houve  no 
mundo  foi  aquelle  em  que  o  Filho  de  Deus  actualmente  estava 
remindo  o  geoero  bumaoo  des4e  Adão  ató  o  ultimo  homem.  £ 
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aos  peixes. 


qae  este,  estando  tão  jancto  a  Christo  e  Chrísto  promeltendo  o 
paraíso  ao  companheiro  e  o  companheiro  com  o  seu  exemplD 
e  palavras  prégando4he  a  fé  e  a  saWarSo :  e  sobre  todo,  qoe 
correndo  do  corpo  do  Salvador  quatro  fontes  de  miseríooidia 
em  seu  sangue,  por  obstinação  da  própria  vontade  se  oíSo  qoeín 
aproveitar  delle^l  Mas  era  ladrão ;  e  é  tal,  tão  cruel,  tio  Ím- 
pio e  tâo  deshumano  o  exercicio  de  um  homem  z  outro  da  sn 
própria  natureza  despojar  de  seus  trabalhos  e  suores,  Uraudo- 
Ihe  talvez  a  vida,  que  não  ha  dureza  de  mármore  tão  dnr>  nen 
de  diamante  tão  impenetrável,  ainda  ao  mesmo  sangue  de  Christo, 
como  a  de  um  tal  coração.  Se  Christo  convertera  esses  doos 
ladrões,  ainda  a  conversão  de  Saneio  António  ficava  superior 
em  vinte:  se  convertera  também  a  Judas,  em  dezeoove.  Mai 
quando  Christo  no  maior  dia  e  na  maior  acção  de  sua  vida,  de 
três  ladrões  não  converte  mais  que  um,  que  de  vinte  e  doai 
não  Gque  um  só  por  converter,  mas  que  todos  os  vinte  e  dooi 
se  convertam  a  uma  pregação  de  António !  Bem  se  deixa 
quanto  Christo  co  quiz  glorificar  dispondo  que  as  obras  do 
servo  fossem  maiores  que  as  suas  próprias»,  assim  como 
fazer  no  ensinar  :  Qui  credit  in  me^  opera^  quae  ego  fado,  M 
ipse  faciet  et  majora  horiim  facíet. 

VI.  Mais.  Pregava  Christo  a  verdade  aos  judeus ;  mas  dki 
como  filhos  do  pae  da  mentira,  não  só  a  não  queriam  crer,  m 
de  nenhum  modo  ouvir.  Suppunha-os  o  Senhor  creaturas  rad^ 
naes  que  eram  ou  deviam  ser:  e  como  taes  os  quiz  persuadir 
com  razões  e  dous  eíDcazes  argumentos.  Primeiro :  quem  édi 
Deus,  ouve  a  palavra  de  Deus:  vós  não  a  quereis  ouvir:  logo 
não  sois  de  Deus.  E  se  não  sois  de  Deus  de  quem  sois?  â* 
gnndo  argumento :  se  não  sois  de  Deus ;  logo  sois  do  demonilb 
e  do  demónio  não  servos  e  seguidores  somente,  senão  fiiboi: 
Vos  ex  patre  diabolo  estis.  Responderam :  Nós  somos  filhos  ii 
Abrahão  ;  e  replicando  Christo :  Se  sois  filhos  de  Abrabio  kti 
obras  dignas  de  tal  pae :  então  sairam  com  a  sua  terceira  M- 
sequencia :  tomaram  pedras  para  apedrejar  o  Senhor,  o  qad 
escondendo-se  dentro  em  si  mesmo  e  fazendo-se  iovisivei,  uk 
do  templo.  Podera-os  cegar ;  mas  teve  por  melhor  fazer-se  Ah 
visivel,  para  que  com  os  olhos  abertos  vissem  como  em  etff 
lhos,  nas  pedras  que  tinham  na  mão,  a  dureza  da  sua  rebeML 

O  mesmo  succedeu  a  Sancto  António  com  os  berejes,  aj> 
vaidade  e  soberba  não  só  fazia  pouco  caso  da  sua  doutrina,  Mi  * 
se  retirava  e  fugia  de  a  ouvir.  E  qoe  faria  António  n^esse  caM? 
Far-se-ia  também  invisível?  não  o  soffria  o  seu  zelo.  VM 
deante  dos  mesmos  herejes  á  ribeira  do  mar,  chama  em  tV 
alta  aos  peixes:  Peixes,  vinde  ouvir  a  palavra  de  Deoa,  jilV 
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OS  homens  lhe  negam  os  ouvidos.  A  esta  voz  (cousa  maravi- 
lhosa t)  começou  a  ferver  todo  o  mar;  e  os  peixes  em  cardu- 
mes, cada  qual  segundo  sua  espécie,  a  nadar  direitamente,  aon- 
de os  chamava  a  voz.  Os  mais  pequenos  se  pozeram  ordenada- 
mente juncto  á  praia :  os  outros  mais  afastados  um  pouco ;  e 
os  maiores  que  demandavam  mais  fundo  no  ultimo  logar  e  to- 
dos com  as  cabeças  fora  da  agua  aguardavam  aitentos  o  para 
que  aquella  voz  os  chamava.  Socegado  o  mar  e  quieto  todo  o 
auditório,  começou  Sancto  António  a  lhes  pregar  aquelles  be- 
Deficios  divinos  que  sem  os  intenderem  tinham  recebido  da  mão 
de  seu  Creador.  Vós  fostes,  dizia,  as  primeiras  creaturas  sensiti- 
vas que  Deus  produziu ;  os  vossos  oil|^  os  primeiros  que  des- 
cobriram e  viram  a  luz  do  mundo  t  o  vosso  elemento  o  segundo, 
mais  vasto  que  toda  a  terra,  diaphano,  transparente  e  penetrável: 
muitos  de  vossos  corpos  os  maiores  de  todos  os  viventes,  ves- 
tidos uns  de  escamas  prateadas  e  douradas,  outros  de  pelles  de 
differentes  cores,  ásperas  ou  lisas.  Em  fim  parentes  em  primei- 
ro grau  do  sublime  coro  das  aves,  nascidas  na  mesma  pátria 
das  aguas,  onde  muitas  desprezand(#as  alturas  do  ar,  vivem 
junctamenle  comvosco:  pelo  que  todos  deveis  infinitas  e  conti- 
Duas  graças  ao  Creador.  Tudo  isto  viam  e  ouviam  os  herejes 
pasmados  e  attonitos  do  silencio  e  attenção,  com  que  os  peixes 
mostravam  por  seu  modo  assentir  a  tudo  o  que  o  Sancto  pre- 
gava :  desfazendo-se  pouco  a  pouco  e  abrandando-se  as  pedras 
que  tinham,  não  nas  mãos  como  os  judeus,  mas  nos  corações 
obstinados. 

Um  chamado  Bonivitho,  o  mais  sábio  e  ardente  disputador 
da  sua  seita,  era  o  que  mais  admirava  o  que  estava  vendo  e 
quasi  não  cria.  Notava  que  António  para  os  ensinar  a  crer,  os 
d3o  mandava  como  Salomão  á  eschola  das  formigas  ou  das  abe- 
lhas, animaes  ou  bichinhos,  que  na  pequena  esphera  de  seucor- 
So  e  na  grande  astúcia  de  seu  ingenho»  imitam  as  mais  bem  or- 
enad^s  republicas :  roas  os  ensinava  Com  o  exemplo  dos  pei- 
xes, cujo  confuso  governo  é  totalmente  despótico  e  tyrannico ; 
comendo  os  grandes  aos  pequenos,  os  maiores  aos  grandes  e 
,08  mesmos  maiores  sendo  comidos  de  outros  de  tão  portentosa 
grandeza  que  os  podem  engulir  e  dewrar  de  um  boccado.  Era 
mais  que  admirável  n'esta  condição  de  communidade  a  ordem, 
quietação  e.  socego,  com  que  não  só  attendiam  ao  que  o  Sancto 
pregava,  mas  depois  de  receberem  sua  benção,  sem  se  lem- 
brarem da  fome  ou  costume,  se  apartavam  em  paz ;  e  se  reti- 
rava cada  espécie  no  seu  cardume  ao  logar  d*onde  alli  tinham 
iriodo.  Assim  dentro  da  arca  de  Noé  olhava  o  lobo  para  o  cor- 
deiro e  o  falcão  para  a  pomba  com  tal  temperança  do  iustincto 

TOLUMB  V  i3 


35&  o  CHBT808TOIIO  FORTUGDIE 

e  appetite  natural,  como  esquecidos  do  que  eram  ou  finham 

sido  antes. 

Penetrado,  pois,  Bonivilho,  como  mestre  dos  demais,  d*es(a 
consideração,  e  communícando-a  aos  companheiros,  todos  oa 
quasi  todos  cederam  da  sua  dureza,  converlendo-se  e  pedindo 
perdão  ao  Sancto.  Christo  Senhor  nosso,  de  pescadores  de  pei- 
xes fez  pescadores  de  homens :  mas  Sancto  António  fez  pesca- 
dores dos  homens  não  os  pescadores,  senão  os  peixes.  E  aqoet- 
le  foi  o  dia  em  qne  o  mar  fez  mais  formoso  lanço  na  tem. 
do  que  a  terra  o  tinha  feito  nunca  com  as  redes  no  mar;  sendo 
admirável  a  difíereiíça  com  que  no  mesmo  caso  de  não  serea 
ouvidos  dos  homens,  so^  houveram  no  modo  de  ensinar  o  Su- 
premo Mestre  e  o  grande  discípulo.  Christo  escondeu-se  em  si 
mesmo ;  António  nâo  se  escondeu.  Christo  fez-se  invisivel ;  An- 
tónio fez  que  vissem  todos  e  ouvissem  como  era  ouvido.  Chrisio 
saiu-se  do  templo;  António  não  se  saiu  da  campanha  ou  dae^ 
tacada.  Chrisio  desenganou-se  de  não  reduzir  com  razões  a  ho- 
mens racionaes  ;  António  resolveuse  a  convencer  racirnaes  oott 
animaes  brutos  e  sem  razão.  Christo  deixou  de  gastar  e  maltt 
plicar  palavras  com  os  que  as  não  queriam  ouvir ;-  e  Antontt 
persuadiu  aos  mesmos  com  aquelles  animaes  que  entre  todoí 
são  nuidus  e  com  o  seu  silencio.  Emfím  os  judeus  Bcaram  dd- 
xadns  com  as  pedras  na  mão ;  e  os  herejes  com  a  dureza  doi 
corações  convertida  de  pedras  em  homens.A  ssim  o  tinha  Deoi 
Ezech.  11.    pronieltido  por  Kzecliiel  aos  reduzidos  de  Bahylonia  :  Auferem 
ah  eis  cor  lajndrnm  et  daho  eis  cor  canmim,  «Vede  se  Antoiás 
uioreco  o  nome  de  grande  assim  por  ensinar  como  por  faaer: 
(jui  fecnit  et  docueril,  etc.» 
^a^^ltíír^moío^      VII.  Assomhpado  o  demónio  e  raivoso  das  maravilhas  CM 
do  d.-mor.io    qui)  Sancto  Anionio  entre  cathoh*cos  e  herejes  despovoava  o iÉh 
^'"rèíi^^^^^^^^^^^^     fiirno,  detfrniinou  (quem  tal  imaginara!)  desarmal-o.  TinblO 
d2monru'!rrj  ^í"í^'^'>  re(lu/i(l()  3  líçâo  da  Sagrada  Escriptura   a  om  livro  dl 
da reiíij.ão.'    lt?gnres  comniiiMs  e  nialcrias  parliculares,  do  qual  se  valia/piÉ- 
cipalmenle  quando  havia  de  pregar  sem  novo  estudo  e  der^ 
|)eiite.  E.sle  livro  lhe  desappareceu  da  cella  ;  e  houve  miÃí 
Sancto  António  outro  Saneio  António,  que  perdido  lh'o  depl* 
rasse.  INirtpie  eslas  graças  de  Deus,  que  os  theologos  cbamitt 
(jrnlis  datas,  ou  é  fidalguia  dos  que  as  recebem,  ou  limita^ 
com  que  Deus  as  concede,  que  nunca  as  possam  exercitar  cofr 
sigo,  senão  com  outros.  Assim  vemos  em  S.  Roque,  quetfloit^ 
a  graça  de  curar  todos  os  apestados,  ellc  morreu  de  pesia;  6 
em  S.  Pedro  que  dando  saúde  fora  de  sua  casa  a  lodos,  oioi 
deu  dentro  d*ella  a  sua  sogra,  que  gravemente  eslava  iorem 
£  poderamos  ailegar  aqui  ao  mesmo  Christo  que  fazendo  VaÈHí 
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milagres  em  toda  a  parte,  só  na  soa  pátria  diz  o  evangelista 
expressamente  que  não  podia  :  Non  poterat  ibi  viriuiem  nllam  ^^^^'  6* 
facere.  E  que  foi  feito  d'aquelle  livro  de  Sancto  António?  Ainda 
o  demónio  com  maior  astúcia  lh*o  tinha  não  tirado,  mas  per- 
suadido a  outrem  que  occultamente  o  furtasse.  Foi-se  ler  com 
um  noviço,  que  devia  ser  pouco  humilde  e  de  altos  ou  altíssi- 
mos pensamentos ;  e  disse-tbe  interiormente :  Não  vés  a  grande 
fama  de  Fr.  António,  que  leva  todo  o  mundo  após  si  com  suas 
pregações?  Pois  eu  te  ensinarei  com  que  faças  tua  toda  a  sua 
fama,  armando-te  a  ti,  tirando-lhe  as  suas  armas  a  elle.  Na 
cella  tem  um  livro  de  que  tira  quanto  prega  :  entra  lá  occulta- 
mente, tira-o  e  esconde-o  onde  ninguém  te  veja,  nem  o  saliba ; 
e  logo,  saindo-te  da  religião,  pois  és  noviço,  com  o  teu  talento, 
de  que  tanto  presumes  e  com  o  seu  pecúlio,  serás  outro  Saneio 
António.  Pareceu  bem  ao  noviço  o  conselho,  como  inventado  e 
dado  por  quem  lhe  conhecia  o  humor.  Deixa  o  habito :  sae-se 
com  o  livro  roubado ;  e  como  pela  falta  que  fez  no  noviciado 
fosse  conhecida  e  averiguada  a  sua  fugida,  então  revelou  Deus 
ao  Sancto  o  engano  do  demónio,  e  o  extraordinário  modo  de  ten- 
tação com  que  o  tinha  tirado  do  estado  religioso  para  o  mundo 
e  posto  no  caminho  certo  do  inferno.  O  intento  de  desarmar  a 
Sancto  António  com  o  furto  do  livro  foi  recebido  com  riso  de 
todos  que  o  souberam,  como  se  Sancto  António  fosse  pregador 
de  carlapacio,  e,  como  arca  do  Testamento  que  era,  não  tives- 
se dentro  em  si  mesmo  as  Taboas  de  ambas  as  leis;  islo  é,de 
todas  as  Escripluras,  assim  da  lei  escripta  como  da  graça.  O  que 
sentiu  o  Sancto,  extranhamenle  compadecido  como  pae  e  pas- 
tor, foi  a  perda  d^aquella  ovelha.  E  como  vos  parece  que  pro- 
curaria reduzil-a  ao  rebanho?  Por  ventura  iria  elle  a  buscal-o, 
como  o  seu  zelo  tão  facilmente  acudia  aos  mais  exiranhos  ?  Não. 
Mandaria  ao  menos  algum  religioso  dos  mais  amigos  e  espiri- 
tuaes,  que  com  verdadeiros  conselhos  o  reduzisse  outra  vez  ? 
Também  não.  Finalmente  encommendaria  essa  empreza  a  um 
par  de  leigos,  robustos  e  de  Imas  mãos,  que,  quando  não  qui- 
zesse  por  vontade,  o  trouxessem  por  força?  Nem  is50  fez  o 
Sancto :  porque  em  caso  tão  extraordinário  quiz  que  fosse  lam- 
bem novo  e  inaudito  o  remédio.  Quer  reduzir  e  restituir  á  re- 
ligião o  noviço;  mas  não  por  meio  de  outrem,  senão  do  mes- 
mo demónio  que  o  tinha  enganado,  t  Aqui  vereis  como  Saneio 
António  soube  junctamente  em  respeito  ao  mesmo  demónio  /ii- 
cere  et  docere.j^ 

Christo  na  ultima  tentação  disse  ao  demónio :  Vade  retro :  tor- 
na atraz ;  e  assim  o  fez  Sancto  António  com  notável  proprieda- 
de. Já  que  tu,  demónio,  foste  o  que  machinaste  desde  seu  prln- 
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cipio  toda  esta  tramóia,  Vade  retro,  toma  agora  aUraz ;  e  pois 
tu  a  começaste  e  fizeste,  ta  és  o  que  a  bas  de  desfazer.  Jà  se 
vé  qual  seria  o  desgosto  e  raiva  do  demoDío,  coouderando  nio 
só  desfeita  a  sua  machioa,  mas  a  afifrouta  de  o  ser  pelo  mesmo 
auctor  delia.  Não  pôde,  porém,  deixar  de  obedecer  a  Saocto 
António  pelo  poder  que  tinha  sobre  todo  o  ioferDO.  Vai,  como 
signaladamente  lhe  era  mandado  ccom  uma  espada  na  mio» ; 
espera  o  noviço  em  uma  ponte  d^onde  ou  se  havia  de  lançarão 
rio  ou  tornar  atraz ;  e  assim  preso  e  ambos  envergonhados,  se 
vieram  lançar  aos  pés  de  Sancto  António.  Oh  maravilha  nunca 
vista  e  com  razão  estioiada  na  mesma  Escriptura  por  impossí- 
vel I 

Toda  a  conversão  de  uma  alma  a  Deus,  depois  de  o  ter  dei- 
xado, é  sobre  toda  a  natureza :  mas  nenhuma  mais  diflBcaltosa 
í|ue  a  do  religioso.  Não  lhe  dá  outro  nome  a  Escriptara  sagra- 
da que  de  impossivel :  Impossibile  est  eos  qui  semel  sunt  iOwmi- 
nati  et  prolapsi  sunt,  rursus  renovari  ad  poenitentiam.  E  qoe 
esse  impossivel,  não  só  confirmado,  mas  atado  e  reatado 
tão  particulares  circumstancias  se  desfizesse  por  meio  do 
demónio  e  tornasse  elle-  a  trazer  c  metter  na  religião  o  qoe  por 
tão  extraordinários  meios  tinha  tirado  d^ella  I  E  que  isso  o  ido 
obrasse  Sancto  António  por  si  mesmo  ou  por  outro  religioao, 
senão  por  meio  do  demónio  i  Só  em  Sancto  António  se  pôde 
arbar  tal  modo  cde  fazer  e  ensinar  para  mostrar*se  verdadein- 
mente  grande  nos  reino  dos  céus :  Qui  fecerit  et  docueríi  hk 
magnus  vocabilur  in  regno  coelorum.i^ 

VIII.  Este  cpois»  é  aquelle  Sancto  ou  aquelle  famoso  beroe 
entre  todos  os  sanctos,  que,  chamando-se  António,  o  vulgo  de 
Roma  accrestentando-lhe  uma  lettra  ao  nome  e  cbamando-lhe 
Antonino,  de  tão  grande  o  fez  pequeno.  Tire-se*lbe  esta  leUia 
tão  injustamente  accrescentada  e  ficará  reduzido  (que  è  o  qoB 
eu  só  pretendo)  á  sua  natural  ou  sobrenatural  grandeza.  Assis 
tirou  Deus  a  Sarai  aquelle  ultimo  i  com  que  a  fez  maito  Btfior 
do  que  era;  e  assim  tirado  a  Antonino  o  ultimo  n  ficará  resti- 
tuído ao  que  é  e  sempre  foi. 

Só  falia  com  o  vulgo  romano  a  humildade  pouco  presnoudi 
da  minha  apologia.  Mas  se  ella  tivera  atrevimento  para  sepi^ 
sentar  aos  pés  de  Sua  Sanctidad<^.  tenho  por  certo  que  padfict 
mente  sairia  melhor  despachada.  O  papa  Nicolau  IV  tinba  col- 
locado  a  estatua  de  Sancto  Aniunio  na  mesma  ordem  e  serie 
em  que  na  basílica  de  S.  João  de  Latrão  se  voem  as  dos  apósto- 
los ;  e  pareceodo-lbe  a  Bonifácio  VIII  que  aquelle  logar  tio  alio 
não  competia  a  um  sancto  de  tão  pouca  antiguidade,  coíno  en 
em  seu  tempo  a  de  Sancto  António,  ordenou  que  fosse  tirada  i 
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d^elle  e  posta  alli  a  de  S.  Gregório  Magno.  Eis  aqui  como  o    l^^^^jj 
sobrenome  de  Magno  já  então  se  impugnava  a  Sancto  António,    osêaiõ^?. 
Mas  vejamos  como  elle  o  defendeu.  Levantaram  os  oíQciaes  os 
andaimes  por  ordem  de  um  pontífice  para  porem  n^aquelle  lo- 
gar  outro ;  e  ao  primeiro  golpe  de  picão  que  tocou  no  capello 
de  Sancto  António,  levantou  a  mão  a  estatua  com  tal  impulso, 
que  os  pedreiros  e  os  andaimes,  com  ruido  que  assombrou  to- 
da Roma,  vieram  abaixo ;  tendo-se  por  grande  milagre  do  mes-     v 
mo  sancto,  que  todos  os  que  tinham  subido  áquella  obra  se  le- 
vantassem vivos  e  sem  lesão ;  ficando  elle,  porém,  no  seu  le- 
gar sem  ser  substituído  por  outro,  posto  que  summo  e  tão 
grande  pontifica,  como  bem  declara  o  título  e  sobrenome  de 
Magno.  E  são  já  três  pontífices,  um  que  lh'o  deu,  outro  que 
lh'o  quiz  tirar  e  o  terceiro  que  o  nâo  substituiu. 

Em  nossos  dias  se  accrescentou  a  este  numero  o  quarto,  que 
foi  Urbano  VIII.  Houve  lambem  em  Roma  quem  tivesse  por 
demasiada  a  devoção  da  escada  sancta,  por  onde  todas  as  se- 
gundas feiras,  desde  a  aurora  até  o  meio  dia,  estão  subindo  de 
joelhos  desde  o  pé  do  Capitólio  até  o  alto  de  Aracoeli  em  con-  ,  i>ew>ç5o 
tinua  devoção  homens  e  mulheres  a  venerar  a  imagem  de  San-  resi 
cto  António.  Mas  que  responderia  a  discreta  urbanidade  d'aquelle  uri 
grande  pontífice?  Respondeu  Urbano,  que  elle  não  queria  plei- 
tos com  Saneio  António,  de  que  em  S.  João  de  Lalrão  tinha  já 
o  aviso.  Vede  se  tenho  eu  razão  de  que  a  minha  apologia  saísse 
com  o  merecido  despacho,  se  chegasse  a  se  pôr  aos  pés  de  Sua 
Sanctídade. 

Tornando  ao  vulgo  (se  vulgo  se  pôde  chamar  o  romano,  com   conciasaoa 
que  só  failo) ;  para  que  lhe  não  podesse  dizer  hoje  Tertulliano  q^^^de^ggra 
que  se  apressou  em  dar  o  nome  de  Magno  a  Sancto  António  do     osaocto. 
Egypto  (em  quem  eu  também  o  reconheço  e  venero),  saiba  que 
D'esta  Ião  justa  restituição  imitará  não  menos  que  ao  mesmo 
Deus :  o  qual,  depois^  de  começar  a  se  povoar  o  limbo  dos  Pa- 
dres ete  Abel,  esperou  dous  mil  e  trezentos  annos,  para  lhe  dar 
o  nome  de  Seio  de  Abrahão  a  quem  entre  todos  os  patriarchas 
era  tão  devido,  como  a  Sancto  António,  pelo  que  fez  e  ensinou, 
o  de  Magno  :  Qui  fecerit  et  docuerit  hic  magnm  vocabitur  in  re- 
gno  coehrum. 


(Ed.  ant.  tom.  12  pag.  380,  ed.  mod.  tom.  11  pag.  300). 
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PREGADO  NA  DOMINGA  INFRA  OCTATAll  DE  CORPUS  CHRISTI 

COM    O  SANCTISMMO  SACRAMENTO  EXPOSTO 

EM  S.   LUIZ  DO    MARANHÃO    NO   ANNO    DE  1653 


OBSERVAÇÃO  DO  COMPILADOR  —  A  fórma  do  semâo  ó  clara,  ingenhosa 

6  elegante;  o  estylo  popular 


Homo  quidam  fecit  coenam  magnam.  S.  Loe.  c  i4. 
,  Vos  estis  lux  mundi,  S.  Mallh.  c.  5. 

Admirável  é  Deus  em  si  mesmo  e  admirável  em  sens  san-  ^iS'*^ 
ctos ;  e  por  estas  duas  razões  de  admiraçio  duas  vezes  admira-  ^.SÍeSííSS 
vel  D*este  grande  dia.  cAdmiravel  em  si  mesmo,  comoo  vemos  e  '^sm 
adoramos  n'aqnelle  Sacramento  de  amor  que  é  a  memoria  de  ^'^ 
todas  suas  maravilhas :  Memoriam  fecit  mirabilium  suorum^  mi'    ^'"'^Jlíjj 
sericors  et  miserator  Dominus:  escam  dedit  timentibtis  se.  Admi-    'SVrecw 
ravel  em  seus  sanctos,  como  o  vemos  e  glorificamos  n'aquella     *<*•"*"»»• 
grande  maravilha  do  mundo,  que  é»  o  nosso  prodigioso  por-     ^*'  **^' 
tuguez  Sancto  António.  Ambas  estas  memorias  se  vieram  a  en- 
laçar n*este  dia.  Todas  estas  maravilhas  se  vieram  a  encontrar 
e  accumular  n'esta  festa.  E  bem.  era  neeessaría  toda  a  graça  da 
primeira  e  toda  a  eloquência  da  seganda  para  satisfazer  a  ta- 
manhas obrigações. 

Ora  eu,  prevendo  que  tinha  duas  festas  para  pregar  e  que- 
rendo reduzil-as,  como  costumo,  a  um  só  discurso,  acbei-as  tão 
unidas  ambas  entre  si  e  os  sujeitos  d'ellas  tão  similhantes  e  pa- 
recidos, que  cquasi»  mais  trabalho  me  deu  o  pódel-as  distin- 
guir, que  havel-as  de  ajunctar.  Se  olhava  para  aquella  custodia 
e  considerava  as  maravilhas  do  Sanctissimo  Sacramento,  pare- 
cia-me  que  via  as  de  Sancto  António.  Se  voltava  os  olhos  e  os 
punha  n'éste  altar  e  considerava  as  maravilhas  e  prodígios  de 
Sancto  António,  parecia-me  que  estava  vendo  as  do  Sanctissimo 
Sacramento.  E  se  não  fora  pelos  accidentes,  com  ser  um  sujei- 
to divino  e  outro  humano,  quasi  me  poderá  persuadir  que  eram 
o  mesmo. 

Elias  era  mestre  e  Eliseu  discípulo :  Elias  era  senhor  e  Eli- 
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seu  servo :  mas  eram  tio  parecidos  ambos  nas  manvílbas,  qna 
só  na  capa  se  distinguiam.  Deu  Elias  a  capa  a  Elisea ;  e  flcoa 
Eliseu  outro  Elias.  Assim  o  notou  S.  João  Cbrysoslumo :  Elm 
sursum,  Elias  deorsum.  Não  nego  que  Antooio  é  servo  e  Chrislo 
senhor ;  não  nego  que  António  è  discipulo  e  Cbrísto  mestra : 
mas  quando  olho  para  aquelle  Elias  divino,  e  para  este  Eiiseo, 
posto  que  humano,  vejo-os  nas  maravilhas  tão  parecidos,  ve- 
jo-os  nos  milagres  tão  equivocados,  que  só  parece  que  se  dis- 
tinguem na  capa.  Valba-me  Deus,  quanta  cousa  teobo  dícto  an- 
tes de  começar  I  Ora  por  aqui  ha  de  ir  o  sermão  seguindo  o  ca- 
minho que  nos  abrir  o  evangelho,  posto  que  parece  t>em  fe- 
chado. E  pois  havemos  de  fallár  do  mysterio  onde  Deus  è  mais 
admirável  e  do  Sancto  onde  Deus  co  não  é  menos  que  dos 
maiores» ;  recorramos  pela  graça  á  Mãe  a  quem  invocamos 
com  o  titulo  de  mater  admtrabilis.  Ave  Maria. 
iM^o*iíiulI3o      '^-  '^^^^^  quidam  fecit  comam  magiiam.  Vos  estis  lux  mtmáL 
iiiamiDoa  '  Em  dia,  em  que  Deus  assenta  comsigo  á  mesa  os  homens ;  emdil 
dívinaE^cha-  em  quo  OS  homcus  renovam  a  memoria  suavissima  da  ceia  de 
eom*a*ni     ^^Hífto,  muito  a  tempo  vem  a  luz  do  mundo  «que  é  o  nosso  gran- 
de MQs  miia-  de  portuguez  Sancto  António.»  Depois  que  Saneio  António  saia 
'^'       ao  mundo  e  o  assombrou  e  esclareceu  com  os  prodigios  de  seus 
milagres  «estes  mesmos  milagres  foram»  luz  d'aquella  ceia.  His 
antes  que  eu  diga  como  isto  é,  vejo  que  me  dizeis  todos  qoe 
não  pôde  ser.  Dizeis  que  na  mesa  do  Sanciissimo  Sacramenia 
não  tem  logar  o  sentido  de  ver,  pc^rque  comemos  o  Corpo  do 
Chrislo  e  não  o  vemos.  Na  parábola  do  evangelho  de  hoje  M 
que  um  príncipe  chamou  convidados  para  uma  grande  ceia  que 
íjzera,  um  dos  convidados  disse  que  não  podia  vir  e  dous  es- 
cusaram-se.  A  escusa  de  um  fui  que  comprara  cinco  ju nelas  de 
bois  e  que  as  ia  provar.  A  escusa  de  outro  fui  que  comprafl 
uma  quinta  e  que  a  ia  ver.  «No  segundo  é  o  meu  reparo.»  Dt 
zem  os  Sanctos  l^adres  que  «a  parábola  da  ceia»  è  uma  allego* 
ria  do  que  passa  no  myslerío  do  Sacramento:  porque  n*aqiiãh 
mesa  secretíssima  e  sacratíssima  onde  tudo  é  occulto  e  enco- 
berto não  tem  logar  o  sentido  da  vista  que  ò  o  que  vô.  cE  oode 
não  tem  logar  es^so  sentido  de  que  serve  a  luz? 
cíSmÔ"Memíu)      Assím  (li  mas  vòde  como  Sancto  António  alumiou  as  Iref» 
de  om  irracio-  mystícas  da  Eucliaristia  com  a  luz  dos  seus  milagres.»  Dii^patai- 
os^i^udorlifií.  do  com  um  hereje  obstinado  sobre  a  verdade  do  SarramenlOi 
^^otIuAm"*  depois  que  não  valeram  razoes,  Escripturas,  nem  argumenlei 
onAo acham,  cooira  a  sua  obstinação,  veio  a  um  partido  que  todos  sabeh 
«e  foi  que  o  hereje»  fecharia  a  sua  mula  três  dias  sem  lhe  dar 
de  comer:  que  ao  cabo  d'elles  a  traria  á  presença  de  Sancto  An- 
tónio, quando  estivesse  com  a  Iiostia  nas  mãos;  e  que,  se  aqa 


III.  SERMÃO  DE  SANCTO  ANTÓNIO  361 

le  animal  assim  faminto  deixasse  de  se  arremeçar  ao  comer  que 
elle  lhe  oQerecesse  por  adorar  e  reverenciar  a  hóstia,  eile  en- 
tão creria  que  estava  n'ella  o  Corpo  de  Cbristo.  Assim  o  pro- 
poz  obstinadamente  o  bereje ;  e  assim  o  acceitou  Sancto  Antó- 
nio, não  só  sobre  todas  as  leis  da  razão,  senão  ainda  parece 
que  contra  ellas.  O  mysterío  da  Eucharístia  distingue-se  de  to-  Exempb 
dos  os  outros  mysleríos  que  confessamos  em  ser  elle  por  an-  *^*hSreA.^** 
tonomasia  o  mysterío  da  Té.  Os  brutos  distinguemse  dos  ho- 
mens em  que  os  homens  governam-se  pelo  intendimerílo  e  os 
bruios  pelos  sentidos.  Pois  se  o  Sanctissimo  Sacramento  é  o 
mysterío  da  fé;  como  deixa  Sancto  António- a  prova  d*elle  ao 
tesiimunho  de  um  animal  que  se  governa  só  pelos  sentidos? 
Porque  era  Saneio  António.  Bem  se  viu  «no  efifeilo.»  Amanhe- 
ceu o  dia  aprazado :  veio  a  mula  faminta  e  apóz  d'ella  toda  a 
cidade  de  Tolosa,  assim  calholicos  como  herejes,  para  ver  o 
successo.  Posto  o  bruto  á  porta  da  egreja,  apparece  Sancto  An- 
tónio com  a  hosiia  consagrada  nas  mãos,  e  o  bereje  com  os 
manjares  do  campo  naturaes  d*aquelle  animal,  que  tinha  preve- 
nidos. Mas  oh  poder  da  divindade  e  omnipotência!  Por  mais 
que  o  bereje  applicava  o  comer  aos  olhos  e  á  bocca  do  bruto, 
elle,  como  se  fora  racional,  dobrou  os  pés,  dobrou  as  mãos ;  e 
metiendo  entre  ellas  a  cabeça  com  as  orelhas  baixas  esteve 
prostrado  e  ajoelhado  por  terra,  adorando  e  reverenciando  a 
seu  Creador.  Vede  se  dizia  eu  bem  que  Sancto  António  icom 
a  luz  de  seus  milagres  alumia  as  mysticas  trevas  da  ceia  eu- 
charística.i  O  bereje  tentava  aquelle  animal  pelo  sentido  da 
vista  e  pelo  sentido  do  gosto ;  pelo  sentido  da  vista  pondo-lhe 
o  comer  deante  dos  olhos  e  pelo  sentido  do  gosto,  qnasi  met- 
tendo-lhe  o  comer  na  bocca.  Mas  aquelles  dous  sentidos  posto 
que  irracionaes,  estavam  tão  suspensos  e  tão  satisfeitos  no  man- 
jar divino  que  tinham  presente,  que  nem  quiz  ver  com  os  olhos  . 
nem  tocar  com  a  bocca  o  comer  que  o  hereje  lhe  olTerecia. 

Oh  que  grande  paáso  este  para  parar  aqui  o  sermão  á  vista  çJ^J^^^iif  Ji-r 
d'esle  bruto  e  d^ejite  hereje.  Á  vi^ta  doeste  bereje,  que  dirá  quem     verondas 
tem  nome  de  caiholico?  A  vista  d'este  bruto,  que  dirá  quem    °*'^^'''^J^- 
lem  nome  de  homem  ?  A  reverencia  do  bruto  e  a  irreverência  do 
herejp»  tudo  é  confusão  nossa  !  O  bruto  venera  sem  conhecer ;  o 
hereje  não  venera,  porque  não  conhece.  Se  o  bruto  venera  o  San- 
ctissimo Sacramento  sem  conhecer,  eu  que  sou  homem  racional 
que  conheço,  porque  tenho  tão  pouca  reverencia  ?  Se  o  hereje  não 
venera,  porque  não  conhece  è  porque  não  crê ;  eu  que  creio  e 
que  conheço,  porque  lenho  tão  pouca  reverencia?  Ah?  Portu-   ''^oVhcTíjM 
gall  ah  ilespanha!  que  por  este  peccadote  castiga  Deusl  Quem  h.i  revercnd: 
viu  os  templos  dos  herejes  e  o  silencio  e  respeito  que  n'elles    sacr^emo. 
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h*"*IliSÍI?enU)  ^®  guarda,  pôde  chorar  mais  esta  miséria.  Nos  templos  dos  hs- 
•ami^vreocia.  reJBS,  ainda  que  exterior,  ha  reverencia  e  falta  o  Sacramento:  noi 
templos  de  muitos  cathoiicos  ha  o  Sacramento  e  falta  a  reve- 
rencia. Vede  qual  é  maior  infelicidade  1  Os  doas  sentidos  que 
no  bruto  mostraram  maior  reverencia,  são  os  qae  em  nós  mos- 
tram maior  devassidão.  Os  olhos,  onde  está  o  sentido  do  rêr; 
a  jingua,  onde  está  o  sentido  de  gostar;  qae  é  o  que  fazem m 
presença  do  Sanctissimo  Sacramento?  que  é  o  qae  faliam  aqud- 
las  línguas  sacrilc^as,  quando  deveram  venerar  aqaelle  Sacra- 
mento com  a  oração  e  com  o  silencio?  Qae  é  o  qae  olham  e 
para  onde  aquelles  olhos  inquietos  e  loucos,  qaando  devt-raa 
estar  enlevados  n^aquella  hóstia  de  amor,  oo  pregados  na  tem 
de  modéstia  e  de  confusão?  có  António,  que  sois  sal  da  tem 
assim  como  sois  luz  do  mundo»,  saboreae  como  sal  estas  lín- 
guas ;  allumiae  como  luz  estes  depravados  olhos.  Saboreae  es- 
tas linguas  como  sal,  posto  que  linguas  tio  sacrílegas  mais  m^ 
reciam  :»almoiradas;  allumiae  estes  olhos  como  luz,  posto  qoB 
olhos  tâo  descompostos  mais  mereciam  ser  cegos. 
%í^o^^^     ^^^'  *'^^  vamos  vendo  as  maravilhas  do  Sacramento  ao  sabor 
tempo  om     doeste  sal  e  ao  resplandor  d'esta  luz.  A  primeira  maravilha  do 
"SSníí^e"'  mysierio  do  Sacramento  6  que,  estando  Chrísto  verdadeira  e 
aSSí^Sííifroo  realmente  no  céu,  esteja  por  milagre  natural  doeste  mysteriOt 
tonpo enwi.íre.  também  verdadeira  e  realmente  na  terra;  e  não  só  em  umto- 


^l£\nl  gar  da  terra,  senão  em  muitos  logares,  sendo  um  só  e  o 
realmente,    qqq  j^iq  ^^3  q  ^q  q^Q  g^  assombrava  antigamente  o  intendimee- 

to  e  que  era  necessário  á  Té  animar-se  e  esforçar*se  muito  pan 
o  crer.  Mas  depois  que  Sancto  António  veio  ao  mundo,  ji  o 
confessam  e  o  sabem  até  os  sentidos.  Duas  vezes  estava  Sando 
António  pregando,  quando  lhe  occorreu  que  tinha  áquella  bon 
obrigação  de  oflicio  no  coro  da  sua  religião ;  e  inclinando-se  so- 
bre o  púlpito,  como  quem  dormia,  ao  mesmo  tempo  fui  visto e 
ouvido  no  coro  cantar  o  que  lhe  tocava.  Também  eslava  ootrtt 
duas  vezes  pregando  em  Itália  (como  quem  o  tinba  por  ezerd- 
cio  de  cada  dia),  quando  seu  pae  em  Lisboa  se  viu  em  doei 
grandes  trabalhos,  um  de  fazenda,  outro  de  vida.  Toraa  « i 
inclinar  sobre  o  púlpito  o  milagroso  pregador  e  piedoso  filiio; 
e  no  mesmo  tempo  apparece  ao  lado  do  pae,  defendendo  sai 
innocencia  e  livrando-o  d'aquellas  duas  injustiças,  qae  tio  anti- 
gas são  não  só  n'aquelle  reino.  Pois  é  certo  que  por  injasiitii 
Bcdm.  10.  tira  Deus  os  reinos  a  umas  nações  e  os  passa  a  outras :  Regmm 
a  gente  in  gentem  transfertur  propter  injmtitias.  Mas  delxeMl 
de  chorar  as  calamidades  dos  portuguezes,  e  tornemos  is  gkh 
rias  d*aquelle  grande  portuguez,  cujas  maravilhas  chegam  a  fa- 
zer caccessivel  aos  mesmos  sentidos  o  maior  mysierio  da  ft*> 
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Se  os  olhos  vêem  que  António  está  em  Itália  e  em  Hespanha ; 
em  Pádua  e  em  Lisboa,  no  púlpito  e  no  cõro,  dentro  da  sua 
religião  e  fora  d'ella ;  que  muito  è  que  creia  a  fè  que  está  o 
mesmo  Cbristo  em  difTerentes  provindas,  em  difiíerentes  cida- 
des, em  difTerentes  egrejas  e  ainda  na  mesma  egreja  em  diiTe- 
rentes  altares?  Se  estas  maravilhas  obrou  a  omnipotência  de 
Deus  no  servo,  que  muito  as  obrasse  no  Filho? 

Mas  satisfaçamos  a  uma  duvida  curiosa,  que  com  razão  pôde  *^Ji"ÍVn  J 
vir  a  todos  n'este  modo  de  milagres  de  Sancto  António.  Todas  uso  dos  sem 
as  vezes  que  Sancto  António  esteve  no  mesmo  tempo  em  diCíe-  ^"'im^lir 
rentes  logares,  por  que  razão  se  inclinava,  como  dormindo,  so-  "SlfduSS 
bre  o  púlpito?  É  certo  entre  os  philoscphos,  que,  supposlo  o   comqae^^esi 
primeiro  milagre  de  estar  um  homem  presente  em  dous  Ioga-  ^**'TdS^*^ 
res,  pôde  em  ambos  elles  obrar  differentes  acções.  E  é  philo-    "«a^eníc 
sopliia  esta  provada  com  a  experiência  em  S.  Francisco  Xavier, 
o  qual  navegando  nos  mares  da  índia  e  desapparecendo  o  ba- 
tel áà  nau  com  septe  homens  por  espaço  de  três  dias,  estava  o 
Sancto  na  nau  e  mais  no  batel ;  e  em  ambas  as  partes  faltava 
e  obrava  tudo  o  que  era  necessário  para  o  remédio  dos  perdi- 
dos. Pois  se  Sancto  António  podia  estar  pregando  no  púlpito  e 
mais  cantando  no  coro ;  se  Sancto  António  podia  estar  pregan- 
do em  Itália  e  mais  advogando  por  seu  pae  em  Portugal ;  por 
que  razão,  quando  estava  fallando  e  accordado  em  uma  parte, 
estava  sempre  calado  e  como  dormindo  na  outra  ?  Porque  San- 
cto António  n'estes  milagres  obrava  ao  modo  de  Criristo  no  Sa- 
cramento. 

Comedite,  amici,  et  bibite,  et  inebriamini  charmimi:  ego  dor-  -^«'íaTÍSíi 
mio  et  cor  meum  vigilai.  Comei,  amigos,  bebei,  caríssimos:  eu  «m/^o* « cor 
durmo  e  o  meu  coração  vigia.  Este  texto  intende  S.  Bernardo  Tuch^i?^ 
e  S.  Gregório  Nisseno  do  Sanctissimo  Sacramento ;  e  bem  o  pro-     ^^^'  ^^ 
vam  as  palavras  antecedentes  Comedile  et  bibite.  Diz,  pois, 
Cbristo,  que  comam  e  bebam ;  e  è  de  advertir  que  aos  que  man- 
da comer  chama  amigos :  Comedite,  amid ;  e  aos  que  manda 
beber  chama  carissimos :  Bibile  et  inebriamini,  chari^simi;  por 
que  n'este  Sacramento  nem  todos  os  que  teem  licença  para  co- 
mer e  commungar  a  hóstia,  teem  também  auctoridade  para  be- 
ber o  calíx.  Os  que  teem  licença  para  comer  são  os  leigos ;  e  a 
estes  chama-lhes  amigos ;  porque  todos  os  que  hão  de  commun- 
gar teem  obrigação  de  ser  amigos ;  e  por  isso  antes  do  Sacra- 
Alento  da  commoDhão  precede  o  da  penitencia,  em  que  nos  re- 
conciliamos com  Deus  e  nos  fazemos  seus  amigos.  E  os  que 
teem  auctoridade  para  também  beber,  são  os  sacerdotes  e  á  es- 
ses chama-lhes  caríssimos;  porque  para  os  sacerdotes  tomarem 
o  calíx  não  só  é  necessário  que  tenham  com  Deus  qualquer 
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amizade,  senão  uma  amizade  muito  particular,  maito  familiar  e 
muito  affecluosa.  Mas  não  está  aqui  a  duvida.  O  que  faz  a  dit 
hculdade  são  as  palavras  que  se  seguem :  Ego  dermio  ei  cor 
meum  vigilai :  eu  durmo  e  o  meu  coraçSo  vigia.  Que  conse- 
quência è  dizer  que  comam  sua  carne  o  bebam  sen  saugoe ;  e 
accrescentar  logo  que  dorme  ?  Muito  grande  consequeuda.  Ora 
vôde. 

Um  homem  dormindo  e  acordado  dístingue-se  em  que  o  ho- 
mem acordado  tem  uso  de  seus  sentidos ;  e  o  que  está  do^ 
mindo  tem  sentidos,  mas  não  tem  uso  d^elles.  Assim  está  Chrísto 
no  céu  e  no  Sacramento.  iNo  céu  tem  o  uso  dos  sentidos ;  falia» 
vé,  ouve  com  os  sentidos  corporaes.  No  Sacramento  tem  oi 
sentidos  tão  perfeitos  como  no  céu ;  mas  não  tem  o  uso  d^ellesw 
E  a  razão  é,  como  dizem  os  theologos,  porque  como  Christo 
está  na  boslia  pelo  modo  sacramental  a  que  chamnm  Vbi  í^ 
rtitivo,  todo  em  todo  e  todo  em  qualquer  parte,  não  tem  a  or^ 
nização  dos  sentidos  a  extensão  que  ha  mister  para  obrar.  É 
como  Christo  no  Sacramento  não  tem  uso  dos  sentidos,  com  to- 
da a  propriedade  se  diz  que  está  dormindo  debaixo  da  cortina 
dos  accidentes:  Eijo  tionnío.  E  accrescenta.  Et  cor  meum  cigtli, 
que  ainda  que  donne  com  os  olhos,  vigia  com  o  coração;  por- 
que, ainda  que  Chrísto  no  Sacramento  nos  não  vô  com  os  olhoi 
exteriores  do  corpo,  está-nos  vendo  e  vigiando  sempre  com 
olhos  interiores  da  alma  e  da  divindade.  Ah,  cbristãos,  que 
d'aqiiella  hoslia  não  só  nos  está  Christo  vendo,  mas  vigiando» 
vede  lá  como  estais  nas  egrejas  I  E  como  Sancto  Antcmio  eia 
um  saticto  eucharistico.  nni  sancto  em  que  Deus  depositou  H 
maravilhas  do  Sacramento  ;  por  isso  quando  milagrosamente  SI 
punha  em  dous  lof^ares  em  um  tinha  o  uso  dos  senlido^s,  como 
Chrísto  no  céu  ;  em  ouiro  eslava  dormindo,  como  Christo  DO 
Sacramento:  Kyo  dormio  et  cor  meum  vigilai.  cVède  comoi 
luz  d'estas  maravilhas  se  reflecte  na  sagrada  escuridão  da  Eu- 
charísti;i!»  Míjs  não  foram  só  estas. 
Resusa^iando  ^^ '  ^^^  ^'^  ^c  juizo  hão  do  resuscilar  todos  os  nossos  corpos 
^^dínwios*'^*'  tão  perfeitos  e  tão  inlííiros  como  hoje  vivem.  E  quem  ha  deds 
a.wíiuw»  esta  virtude  de  resuscítara  tanlos  corpos  depois  de  Teitos  ou  do^ 
""íímfií»?"'"  ^^^^^^  ^"^  cinza?  O  corpo  de  Christo  Sacramentado  que  common- 
daEaSMia  í''^'"^^'  ^^^^'m  O  disse  e  prommetteu  o  mesmo  Senhor:  Qá 
Jojn.  6.  '  mmviucat  monm  cornem  et  bibil  inctnn  sanguinem  hahct  rilM 
aeternam;  et  ego  resmcitabo  eum  in  notissimo  rfie.  Intendera» 
no  tanlo  assim  os  chrístiíos  da  primitiva  Egreja«  que  costama- 
vam  enterrar  os  defunctos  uns  com  o  Sanclissimo  Sacramento 
no  peito ;  outros  na  hocca ;  em  fé  ou  esperança  de  que  por  vft^ 
tude  d*aquelle  divino  Sacramento  haviam  de  resuscitar  to  to 
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D*onde  judiciosamente  Tertulliano  chamou  ao  divino  Sacramento 
Sémen  resurrectionis ^  semente  da  resurreiçSo :  porque  o  mesqio 
é  commungar  que  semear  cada  um  de  nós  dentro  em  si  mes- 
mo aquella  virtude  divina  e  omnipotente,  que  no  dia  de  juizo 
nos  ba  de  tirar  outra  vez  da  terra,  vivos,  renascidos  e  resuscí- 
tados. 

Com  isto  ser  assim  e  o  prometter  Christo  tâo  claramente,  hou- 
ve muitos  que  negaram  esta  verdade  ao  Sanctissimo  Sacramento 
Dão  só  d'aquelles  herejes  que  negam  o  Sacramento,  nem  só  d'a- 
quelles  que  negam  a  resurreição ;  mas  de  outros,  que,  confes- 
sando a  resurreição  e  o  Sacramento,  não  querem  intender  que 
a  resurreição  haja  de  ser  por  virtude  sua.  Porém  depois  que 
Sancto  António  saiu  ao  mundo  e  o  allumiou  com  os  raios  da 
sua  luz  não  são  necessários  argumentos  para  provar  e  facilitar 
esta  verdade ;  bastam  os  sentidos  que  o  experimentaram  para  o 
persuadir.  Assim  como  no  dia  de  juizo  hão  de  resuscitar  os 
mortos  de  todas  as  quatro  partes  do  mundo  e  de  todos  os  ele- 
mentos e  de  todos  os  géneros  de  mortes ;  assim  Sancto  Antó- 
nio, como  se  a  sua  voz  tivesse  a  virtude  da  trombeta  do  anjo, 
que  se  ha  de  ouvir  no  dia  de  juizo,  não  ha  parte  do  mundo, 
nem  elemento,  nem  género  de  morte  de  que  não  tenha  resusci- 
tado  muitos ;  uns  afogados  no  mar,  outros  abrazados  no  fogo, 
outros  despedaçados  no  ar,  outros  sepultados  na  terra ;  uns  de 
mortes  naiuraes,  outros  de  mortes  violentas ;  uns  de  mortes  di- 
latadas, outros  de  mortes  repentinas.  Emfím  não  houve  género 
nem  invenção  de  morte  de  que  Saneio  António  não  tenha  re- 
suscitado  muitas  vidas.  Pois  se  a  voz  de  Sancto  António,  se  o 
toque  de  suas  mãos,  se  a  applicação  das  suas  relíquias  resus- 
cita  tantos  mortos ;  que  muito  faz  a  fé  em  crer  que  o  corpo  de 
Cbrislo  ou  Christo  com  todo  o  corpo  fará  o  mesmo  ?  Basta  o  aceno 
do  dedo  de  António  para  resuscitar  mortos;  e  a  virtude  de 
todo  o  Corpo  de  Christo  não  os  resuscitará,  tendo-o  promet- 
tído? 

Só  dirá  algum  incrédulo  (que  isto  de  resurreições  tem  mui-  J'SSb^pÍu>I 
tos)  dirá  algum  incrédulo  que  não  se  faz  bom  argumenio  das  ciarenteiu 
resurreições  de  Sancto  António  para  as  resurreições  do  dia  de  SS»1^ 
juizo :  porque  muito  maior  maravilha  é  resuscitar  um  homem  ^^^J^ 
depois  de  muitos  annos  morto,  do  queresuscilalo  quando  aca» 
ba  de  morrer.  Não  arguis  bem.  Tanto  obra  é  da  omnipotência 
resuscitar  um  morto  de  um  dia,  como  um  morto  de  cem  an- 
nos. cA  morte  consiste  no'  acto  em  que  a  alma  se  separa  do 
corpo ;  sendo  esta  separação  obra  de  um  instante,  tão  diGcul- 
tosa  è  de  reparar  depois  de  um  dia  como  depois  de  cem  annos.» 
Assim  que  por  esta  parte  não  tem  que  se  negar  ás  resurreições 
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de  Sancto  António  as  consequências  que  d'ellas  tiram  os  sen- 
tidos para  as  do  Sanctissimo  Sacramento  no  dia  de  juizo. 
^áohínt^o      ^  diíQculdade  que  tem  este  poncto  é  a  que  eo  agora  direi.  No 
rrliusdiara!.)    (Jía  de  JUÍZO  é  certo  que  lião  de  resuscitar  todos ;  mas  é  tambea 
nAÒ^chegar^u  a  cerlo  quo  Dão  comfflungaram  iodos  :  porque  d3o  combongaran 
cominuKgar.   q^  menínos,  nem  os  herejes,  nem  os  gentios,  nem  os  que  foratt 
antes  da  vinda  de  Christo.  L.ogo  não  havemos  de  resoscilar  to- 
dos no  dia  do  juizo  em  virtude  do  San«*tissimo  Sacrameolo  qm 
^*' Auími?"  '"^^  communjzamos.  Nego  a  consequência  :  porque  basta  qae  o  meri^ 
onín^iir^     cimento  do  beneficio  esteja  em  alguns,  para  qae  Cbrísto  Sacn» 
4dcTLmno«.  nientado  o  communique  a  muitos.  Antes  è  tal  a  liberalidade  de 
Chríc^to  no  Sacramento,  que  basta  que  seja  decido  o  benefick 
a  um,  para  que  o  extenda  a  todos.  Por  isso  os  Ibeologos  eam 
S.  João  Clirysostomo,  chamam  ao  mesmo  Sacramento  extensb 
da  incarnação ;  porque  a  divindade  communicada  na  incarna^ 
a  uma  só  humanidade,  no  Sacramento  a  extende  Cbristo  e  coo* 
niunica  a  lodos  os  homens.  E  assim  o  fez  Sancto  António  aa 
mesmo  género  de  resurreiçâo.  Andavam  folgando  em  um  ik 
de  Itália  dez  meninos ;  arrebatou-os  a  corrente  e  morreram  lo- 
dos. Um  pae,  porque  linha  recebido  o  seu  por  orações  de 
cto  António,  veio  pedir  ao  Sancto  que  lhe  tornasse  a  dar  o 
liliio.  Estava  n'esta  oração,  quando  entrou  dançando  pela  egnjii 
não  só  aquelle  menino  senão  os  outros  nove  resuscitados.  Piob 
.^0  ntn  só  era  o  por  quem  se  orou,  como  resuscila  Saneio  Aj^ 
(onio  a  todos  ?  Porque  basta  que  haja  merecimento  em  algoot 
|)<'ira  que  Sancto  António  ao  modo  do  Sanctissimo  Sacramento 
extenda  o  beneficio  a  todos.  Assim  extendeu  aqui  a  resmrBÍ- 
ção  a  todos  os  dez  meninos  mortos,  sendo  que  a  oraçio  do  pH 
para  uiu  só  a  pedia.  E  se  isto  viram  os  olhos  em  Sancto  Aoii^ 
nio;  porque  o  não  crerá  a  fé  no  Sanctissimo  SacrameoloT 
Creia-o  a  fé  e  ajude-se,  se  lhe  é  necessário,  dos  sentidos  qai 
aliuniados  com  estas  maravilhas  publicam  que  é  Saneio  Anllh 
nio  luz  (i'aquclla  mesa  :  Vos  esiis  lux  mundL 

s*'.-r?f.Í?nio  ^'  ^"^''^  maravilha  se  crê  vulgarmente  do  Sanctissimo  Saoa* 
é\xko\\9MAji  mento  em  que  é  mais  necessária  a  luz  «de  Sancto  Aotonioi; 

^"uo^.^  ponjue  verdadeiramente  é  tal  que  não  só  causa  grande  borrtí 
á  vi>ta,  senão  ainda  á  imaginação.  E  que  horror  é  este  doS» 
ctissimo  Sacramento?  Com  este  manjar  ser  vida  paramisi 
morte  para  outros :  Mors  est  malis,  vita  bonis.  Aquelía  hoA 
que  recebemos  é  um  papel  fechado,  em  que  vem  escripiaa 
nossa  sentença  ou  de  vida  ou  de  morte.  Vede  se  pode  InW 
mesa  mais  temerosa  que  esta.  Na  mesa  da  Proposição  havia  òB 
pães  qne  estavam  deante  do  Propiciatório,  os  quaes  no  ltt|b 
liebreu  se  chamam  panes  facierutn,  pães  de  faces.  Tal  é  o  pil 
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do  Sacramento  do  aliar;  pão  de  duas  faces:  uma  benigna,  ou- 
tra temerosa :  uma  amável,  outra  terrível:  uma  de  misericórdia, 
outra  de  justiça :  uma  de  vida,  outra  de  morte.  E  pão  que  de 
uma  face  me  convida  com  a  vida,  de  outra  me  ameaça  com  a 
morte ;  pão  que  sendo  triaga  pôde  ser.  veneno,  e  não  sei  se  me 
ha  de  dar  saúde  ou  me  ha  de  matar ;  vede  se  pode  parecer 
desabrido. 

Mas  sabeis  porque  attribuis  áquella  mesa  estes  dissabores  ?    s^ad^í^ 
£'  porque  vos  chegais  áquella  ceia  sem  a  sua  luz  que  éSancto  damioavid 
António.  Vede  esse  pão  áquella  luz;  e  logo  conhecereis  que  T^gínT 
Chrislo  no  Sacramento  è  pão  de  vida  e  nunca  de  morte.  Ia  o  pj^^^^ 
pae  de  Sancto  António  a  justiçar  com  sentença  definitiva  de  de  um  empa 
morte,  por  sd  lhe  imputar  que  havia  tirado  a  oulro  homem  a 
vida ;  e  quando  ia  passando  juncto  á  Sé  do  Lisboa,  apparece 
DO  adro  d*ella  Sancto  António;  pede  á  justiça  que  pare,  manda 
abrir  a  sepultura  onde  estava  sepultado  o  morto :  diz- lhe  o  San- 
cto que  se  levante  e  testimunhe  deante  de  todos,  se  era  aquelle 
bomem  que  .o  matara.  Levantou-se  o  morto  com  assombro  de 
todos  ;  e  disse  que  não  era  aquelle  homem  o  seu  matador.  En- 
tão replicaram  as  justiças  a  Sancto  António  que  lhe  perguntasse 
quem  era  o  matador.  Mas  o  Sancto  respondeu  que  elle  viera 
dar  vida  ao  innocente  e  não  dar  morte  a  culpados.  Pois  se 
Sancto  António,  quando  vem  dar  vida,  tem  por  acção  indigna  de 
sua  pessoa  dar  também  morte,  ainda  que  a  vida  seja  a  bons 
e  a  morte  seja  a  maus  ;  porque  havemos  nós  ile  cuidar  que  nj-ÍJ^^foc: 
Christo  no  Sacramento  seja  morte  dos  maus,  quando  é  vida  dos  damoneí 
bons  ?  Não  ha  tal  cousa.  Christo  sempre  é  vida  e  nunca  morte,    communh! 
E'  verdade  que  quando  chegamos  a  commungar  (e  isto  c  só  o    sacnusa 
que  quer  dizer  S.  Thomaz  e  a  Egreja,  que  por  isso  eu  dizia 
que  Sancto  António  é  cluz»  do  Sacramento) ;  ó  verdade  que 
quando  chegamos  a  commungar,  os  bons  recebem  vida  e  os 
maus  incorrem  morte.  Mas  doesta  morte  não  é  causa  o  Sacra- 
mento. Os  bons  recebem  a  vida,  porque  o  Sacramento  lh'a  dá; 
os  maus  recebem  a  morte,  porque  elles  mesmos  se  matam  a 
si.  De  sorte  que  da  vida  que  recebem  os  bons  não  são  causa 
os  bons,  senão  o  Sacramento;  e  da  morte  que  incorrem  os 
máas,  não  é  causa  o  Sacramento,  senão  os  maus. 

Amanhece  a  branca  flor,  cheia  do  orvalho  doce  que  destillou  ^-^^v^^^^i 
a  aurora :  chega  a  beber  a  abelha,  e  leva  mel ;  chega  a  beber 
a  aranha  e  leva  veneno.  Mas  d'onde  nasce  este  veneno  e  este 
mel?  O  mel  não  nasceu  da  abelha  senão  da  flor;  o  veneno  não 
nasceu  da  flor  seuão  da  aranha.  Mem  mais  nem  menos  está 
aqqelle  Sacramento  feito  um  favo  de  mel  é  de  doçura.  Chega  o 
justo  e  chega  o  peccador  aquelle  manjar  divino :  o  justo  leva  a 
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vida :   Vila  bonis ;  o  peccador  leva  a  morte :  mors  est  mal». 
Mas  d'onde  nasceu  esta  morte  e  esta  vida  ?  A  vida  nSo  nascea 
do  juslo  senão  do  Sacramento,  e  a  morte  nSo  nasceu  do  Sacn- 
mento  senão  do  peccador.  De  sorte  que  o  Sanctissimo  Sacra- 
mento sempre  para  todos  é  vida  e  nunca  morle. 
a^M^bhMo        ^  senão,  diga-o  o  mesmo  Christo.  Lô^e  o  capitulo  sexto  de 
que  nove  ^ezes  s.  João,  Que  é  Onde  Chrísto  falia  do  Sacramento  e  achareis  que 
^"chama  pÂo  Hove  vezes  se  chama  pão  da  vida.  Pois  se  Cbrísto  diz  nove  va- 
'^*dlí*mJríi""^  zes  que  c  pão  da  vida,  porque  não  diz  uma  vez  que  é  pio  ds 
morte?  Porque  Christo  é  summa  verdade;  e  não  podia  dizer  o 
que  não  era.  Disse  tantas  vezes  que  era  pão  de  vida.  porque 
dá  vida ;  não  disse  que  era  pão  de  morte,  porque  nio  dá  morte. 
Tão  longe  está  aquelle  divino  mistério  de  dar  morte,  que  aa- 
tes  o  iim  para  que  foi  ínslituido  é  para  dar  vida  e  para  impe* 
dir  a  morle :  Ut  si  quis  ex  ipso  manducet  nan  moriaiur. 

Bem  assim  como  n^este  caso  fez  Saneio  António,  o  qual  ao  morto 
que  resuscitou  deu  vida  e  ao  pae  que  ia  para  morrer  impediu  a 
morte.  Vede  agora  se  fica  bem  clara  aquella  mal  intendida  ve^ 
dade  á  vista  cd'esta  luz  eucharistica,  que  são  as  maravilhas  de 
Sancto  António:  Vos  eslis  luxmundi.i^ 
^wlHír''™  VI-  Finalmente,  porque  não  nos  detenhamos  mais»  grande 
*  cremos  feitos  maravilha  é  do  Sanctissimo  Sacramento  que  sendo  carne  seii 

polo  SS.  Sacra-  •  r\  ^*   •.         *A  -        « 

memo  com  a  meio  para   Deus  communicar  espirito :  Ego  sum  panu  tmm. 
loínííiíSÍ^Aii-  y^^'f^^  9"^^  locutus  sum  vobis  spiritus  et  vita  swit.  Grande  ma- 
tonio  Musitcis,  ravilha  do  Sanctissimo  Sacramento,  que  sendo  carne  sejare- 
comtim^M   médio  contra  as  tentações  da  carne  e  faça  os  homens  castos  e 
accideotes.    pupos.   Frumentiim  electorum  et  vinum  geiminans   virffim. 
zach.  9.     Grande  maravilha  é  do  Sanctissimo  Sacramento,  que.  sendo  cane 
que  tanto  cega  e  precipita  o  intendimento,  seja  pão  quedi 
juizo,  que  dá  sizo  e  intendimento :  Cibavit  illum  pane  viia»tl 
intelhctus.  Mas  que  muito  é  que  a  fé  creia  todas  estas  maraif> 
lhas  de  Christo  sacramentado,  se  os  sentidos  as  vêem  em  Saa- 
cto  António?  Que  muito  que  o  Sanctissimo  Sacramento  faca  si- 
tes milagres  com  a  substancia,  se  Sancto  António  os  faz  eon 
os  accidentes? 

Todas  estas  maravilhas  que  faz  o  Sanctissimo  Sacramaaie 
Dão  as  faz  com  os  accidentes  do  pão,  senão  com  a  substaocii 
do  Corpo  de  Christo.  Mas  estas  mesmas  maravilhas  fal-as  Saa- 
cto  António  não  com  a  substancia,  senão  com  os  accidentes  de 
seu  corpo.  Se  a  carne  de  Christo  ao  Sacramento  dá  espirito, 
Sancto  António  só  com  om  assopro,  por  ser  alento  da  soa  caneb 
deu  espirito.  Estava  um  noviço  tentado  a  deixar  a  religilo,  ai- 
soprou4he  Santo  António  no  rosto  dizendo:  Accipe  Spb^m 
Sanctum :  e  ficou  confirmado  na  vocação.  Se  a  carne  de  Cliiiiie 
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DO  Sacramento  é  remédio  contra  as  tentações  e  appetites  da 
carne;  a  túnica  de  Sancto  António,  por  ser  tocada  na  sua,  tirou 
as  tentações  da  carne.  Era  um  religioso  mui  molestado  de  ten- 
tações deshonestas,  deu-lhe  Sancto  António  a  sua  túnica  para 
que  a  vestisse ;  e  do  poncto  que  a  vestiu,  não  sentiu  mais  ten- 
tação. Se  a  carne  de  Chrísto  no  Sacramento  dá  juizo  e  intendi- 
mento;  o  cordão  de  Sancto  António,  por  cingir  com  elle  a  sua 
carne,  deu  juizo  e  intendimento.  Estando  o  Sancto  pregando» 
bavia  na  egreja  um  doido  que  inquietava  o  auditório.  Lançou- 
Ibe  o  Sancto  o  seu  cordão  ao  pescoço  e  no  mesmo  poncto  reca« 
perou  o  intendimento  e  ficou  sesudo.  Quem  não  dirá,  á  vista 
d*esla  similbança  de  maravilhas,  que  Sancto  António  é  um  san- 
cto ceucbarístico»  ?  Pois  ainda  falta  a  mais  admirável  de  todas. 

A  mais  admirável  de  todas  as  maravilhas  do  Sanctissimo  Sa-  dVunut  «nS 
cramento  é,  que  dentro  de  uma  quantidade  tão  pequena  esteja  ^<^^^^J[|>^ 
toda  a  humanidade  e  divindade  de  Chrísto,  e  que  estejam  Au^^fd 
estas  grandezas  tão  grandes,  escondidas  e  tão  encobertas  ^^j^JSÍS^ , 
que  de  nenhum  modo  appareçam,  nem  se  possam  vér  nem  sen- 
tir :  In  cruce  latebat  sola  deitas;  at  hic  latet  simul  et  humanitas, 
diz  Sancto  Thomaz.  Mais  disfarçado  e  mais  encoberto  está  Deus 
DO  Sacramento,  do  que  esteve  na  cruz :  porque  na  cruz  esteve 
escondida  a  divindade ;  mas  a  humanidade  esteve  patente :  no 
Sacramento  a  humanidade  e  a  divindade,  tudo  está  escondido. 
Em  Sancto  António  (não  o  quero  dizer  com  nome  tão  grande)» 
D^aquelle  fradinho  menor,  que  alli  vedes,  bavia  grandezas  buma- 
Das  e  grandezas  divinas.  As  grandezas  divinas  eram  as  suas  mir- 
íades ;  as  grandezas  humanas  eram  as  suas  lettras  e  a  sua  scien- 
cia  admirável.  E  todas  estas  grandezas  não  só  estavam  reduzi- 
das e  resumidas  a  um  sujeito  tão  pequeno ;  mas  estavam  tão 
eDCObertas,  tão  escondidas  e  tão  sumidas  dentro  n'eUe  que  (em 
qaanto  Deus  não  as  descobriu)  nenhum  sentido  humano  as  po- 
dia conhecer,  nem  descobrir,  nem  ainda  conjecturar.  Veio  San- 
cto António  ao  capitulo  geral,  que  celebrava  em  Assis  o  padre 
S.  Francisco;  e  acabado  o  capitulo  repartiram-se  os  prelados  por 
todas  as  provincias  da  cbrístandade,  pedindo  cada  um  os  religio- 
sos que  lhe  parecia  os  podiam  ajudar.  No  cabo  ficou  só  o  sancto» 
eogeitado  e  desestimado  de  todos ;  porque  ninguém  o  quiz  levar 
comsigo.  Vede  quem  è  o  mundo,  ainda  onde  não  ha,  nem  devia 
haver  mundo,  que  è  a  religião !  Mas  isto  não  é  maravilha  dos 
homens :  em  Sancto  António  o  foi  e  a  maior  de  todas.  Se  em  San- 
cto António  se  conheceram  as  suas  virtudes,  é  certo  que  todos 
o  baviam  de  querer  levar  por  sancto ;  se  em  Sancto  António  se 
conheceram  as  lettras.  é  certo  que  todos  o  baviam  de  querer  le- 
var por  lettrado.  Mas  estavam  estas  maravilhas  todas  tão  sumidas 
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e  escondidas  em  Sancto  ÂDtenio,  qae  sendo  tio  ieltrado,  pare- 
cia idiota ;  sendo  t3o  grande  sancto,  nSo  parecia  virtaoso.  Jalgae 
agora  cse  elle  com  o  seu  escondímento  não  fez  mais  críveis»  as 
maravilhas  qne  estão  escondidas  no  Sacramento  da  Eudiaristia. 

^^JUI^^'     VII.  Mais  tinha  qae  ir  por  deante :  mas  acabo  com  pedir  a 
áraiia      todos  com  todo  0  affecto  que  devemos  a  este  nosso  sancto  e 

mlmSílu  que  nos  devemos  a  nós  mesmos;  que,  pois  Deus  o  fez  tSo  ma- 

eoDMsdaaJma.  ravilboso,  que  façamos  também  nossas  as  suas  maravilhas.  Apro- 
veitemo-nos  d'ellas  e  não  as  desperdicemos.  Muitos  cuidam  que 
se  aproveitam  das  maravilhas  de  Sancto  António  empregando  a 
valia  d'este  sancto  para  o  remédio  das  cousas  temporaes;  e  islo 
é  desperdiçal-as.  Se  vos  adoece  o  filho,  Sancto  António  I  se  vos 
foge  o  escravo,  Sancto  António !  se  requereis  o  despacho,  Saih 
cto  António  I  se  aguardais  a  sentença,  Sancto  António  I  se  pe^ 
deis  a  menor  miudeza  da  vossa  casa,  Sancto  António  1  e  bimi 
se  quereis  os  bens  da  alheia,  Sancto  António  i 

^^ffS^'     Homem  houve  no  Maranhão,  menos  ha  de  cinco  annos,  que. 
qMtiiha    tendo  induzidas  duas  testemunhas  para  lhe  jurarem  falso  m 

âSiS^ô^s^  matéria  de  liberdade  ou  captiveiro,  no  dia  em  qae  boovena 
eiiuiino.  de  jurar  mandou  dizer  uma  missa  a  Sancto  António,  para  qm 
jurassem  contra  a  verdade ;  e  porque  juraram  como  iam  instrot 
dos,  veio  o  pleiteante  a  esta  mesma  egreja  dar  as  graças  aa 
Sanctissimo  Sacramento  e  a  Sancto  António.  Ha  tal  barbaria 
como  esta?  Ha  tal  maldade?  Basta,  monstro  do  inferno,  iaA- 
gno  do  caracter  de  christão  e  do  nome  de  homem,  qae  nio  ooa- 
tente  de  roubar  a  liberdade  a  estas  duas  creaturas  mah  Kvm 
que  tu,  pois  não  nasceram  como  tu  vassallos  de  ten  rei;  a  nt 
meira  lição  que  lhes  deste  da  doutrina  christã  foi  ensioar-lMi 
a  dizer  em  juizo  um  falso  testimunho  contra  si  mesmos,  siíflt 
tando-se  a  si  e  a  toda  a  sua  descendência  a  perpetao  captiveira; 
e  para  fazeres  a  Deus  complico  n'esta  tua  maldade,  lhe  ofH» 
ceste  o  sacrificio  do  corpo  e  sangue  de  seu  Filbo ;  e  toaali 
por  medianeiro  d'esta  perdição  de  tua  alma  o  sancto  a  qoeflit 
mesmo  Deus  deu  o  ofQcio  de  reparar  todas  as  perdidas  f  Wm 
para  que  saiba  o  mundo  e  tome  exemplo  n'este  tSo  eacaodriM 
caso  do  rigor  com  que  o  castigou  a  divina  justiça,  andaBdai 
mesmo  homem  á  caça  do  captiveiro  de  Índios  no  rio  das  àtÊf 
zonas,  elles  lhe  tiraram  a  vida  ás  frechadas,  morrendo  sett* 
cerdote  nem  sacramentos,  com  tão  pouca  esperança  da  M 
salvação,  antes  com  manifesta  e  clara  evidencia  da  condeoundl 
eterna,  aquelle  que  não  só  com  tal  cubica,  injustiça  e  crmUMii 
mas  com  um  sacrilégio  tão  estólido,  inaudito  e  baitaro  tiili 
abusado  impiamente  do  Sancto  e  do  Sanctissimo. 

(Ed.  mt.  tom.  i%  pag.  i07,  ed.  mod.  tooL  II»  iiag.  UBi 


PRAGTÍGA  ESPJIUTUAL  SOBRE  O  NOME 

DE  MARIA*** 


OBSERVAÇÃO  DO  COMPILADOR  —  Esta  praotioa  ó  a  de  qae  se  falia  na 
observação  ao  primeiro  sermão  do  terceiro  volume  do  nosso 
Ghrysostomo. 


Ne  timeas,  Maria. 
S.  Luc.  I,  30. 

As  duas  maiores  propostas  que  nunca  se  fizeram  n'este  mundo,  ^^  ^^f^^^ 
foi  a  do  demónio  a  Eva  e  a  do  anjo  a  Maria :  aquella  que  se-    cazreiiifldi( 
ria  como  Deus,  esta  que  seria  Mãe  de  Deus.  E  como  foram  ^e"SiSSI" 
acceitas  uma  e  outra?  Eva  não  temeu,  porque  não  considerou: 
Maria  considerou  o  temeu.  Turbata  est  et  cogitabat  qtialis  esset 
islã  salulatio.  Com  alio  juizo  disse  S.  Bernardo  neste  logar: 
quereis  estar  seguro  do  demónio  ?  Temei  até  os  anjos  do  céu. 
Vis  a  daemone  esse  liber  ?  Angelos  de  coelo  time,  Eva  creu  as  pa-      ^"«-  *• 
lavras  do  demónio,  como  se  fora  anjo ;  e  Maria  temeu  as  do  anjo, 
porque  considerou  que  podia  ser  demónio.  O  mesmo  anjo  po- 
rém, para  segurar  a  Senhora  d'esle  temor,  continuou  dizendo: 
Ne  timeasj  Maria :  Maria  nao  temas.  Reparo  que,  quando  Ga- 
briel saudou  a  Virgem,  não  disse  Ave,  Maria,  senão  Ave',  gratia 
plena.  Pois,  se  então  calou  o  nome  de  Maria,  porque  o  nomeia 
agora  expressamente?  Porquft  então  o  calar  o  nome  foi  cor- 
tezia  e  reverencia,  agora  nomeal-o  era  obrigação  e  necessidade. 
Excellentemente  S.  Bernardo  :   Angelus  intititus  Virginem  et 
varia  eam  secum  volvere  cogitatione  facillime  deprehmiens,  pa* 
vidam  comolatur,  confirmat  dubiam,  ac  familiariter  vocans  ex 
nomine  benigne  ne  limpai  persuadct.  Ne  timeas,  inquit,  Maria. 
Vendo  o  anjo  que  a  Virgem  não  respondia,  antes  revolvia  no 
pensamento  as  causas  que  tinlyi  para  duvidar  e  temer  o  que 
quvia,  conhecendo  facilmente  que  estava  perplexa  e  temerosa, 
para  lhe  socegar  a  perplexidade  e  tirar  o  temor,  nomeou-a  por 
iseu  próprio  nome  ;  porque  para  confortar  receios  e  dissipar  te- 
mores não  ha  remédio  tão  eiBcaz  como  o  nome  de  Maria.  Entre 
todas  as  paixões  humanas  a  que  mais  nos  afilige  e  tem  mais 
modos  de  nos  aRligir  é  o  temor.  As  outras  atormentam  com  o 
que  é,  e  o  temor  com  tudo  o  que  pôde  ser,  e  não  só  com  os  ma- 
les j  senão  com  os  mesmos  bens.  cMas  quereis  um  remédio 
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efiBcaz  pari  todos  os  temores  ?  lovocae  o  nome  saDctiásiiDO  de 
Maria.» 
^lITTiX*'     O  mesmo  Saocto  Doutor  depois  de  uma  larga  e  triste  repre- 


seotaçio  dos  trabalhos  e  misérias  desta  \ida,  para  remédio  de 
'dTSST  todos  DOS  exborta  a  que  invoquemos  o  nome  de  Maria,  appli- 
cando  a  cada  um  como  uma  receita  universal :  Mariam  invoca» 
Manam  invoca :  cinvocae  a  Maria,  invocae  a  Maria.»  E  verdadei- 
ramente que  outra  cousa  ê  este  mundo,  senio  um  hospital  com- 
mum  da  natureza  humana,  em  que  todos  padecem,  todos  ge* 
mem,  e,  como  n^elle  nSo  ha  estado  ou  fortuna  isempta  de  ndsarias 
e  dores,  nenhuma  ha  taml>em  enxuta  de  lagrimas.  Mas  que  ma- 
ravilha  seria  tio  grande,  Uo  fácil  e  tio  útil,  se  todos  estes  na* 
les  se  curassem,  nSo  digo  com  palavras,  senio  com  uma  só  pa- 
lavra !  Pois  esta  palavra  ê  o  nome  de  Maria.  E  senio,  discorramos 
um  pouco  por  este  hospital  e  pergunteoios  a  alguns  doaoles 
qual  é  a  sua  queixa. 

11.  Tristatur  oUquisf  Sio  o  mal  de  que  vos  queixais  triale- 
XIS  que  nio  admittem  consolaçio  ?  diz  Ricardo  de  Saodo  Lau- 
reado :  pois  invocae  o  nome  de  Maria :  e  vereis  como  esu  nu- 
vem,  que  tendes  sobre  o  coracio,  se  desfu  e  em  logar  da 
tormenta  vem  a  serenidade :  Comimêo  ad  nomm  Marioê  eoãt 
mibtliaii,  et  serenum  redit.  Assim  o  fez  o  anjo  ccom  o  Esposo  da 
mesma  Virgem ;»  quando  para  co  consolar»  e  livrar  da  perplexi- 
dade e  temor  em  que  se  achava,  c bastou  dizer-lbe:  Nio  !•• 
'^^^  '*     mas  receber  a  tua  Esposa  Maria : »  Noli  timere  acdperc  Moriam 
conjugem  htam.  tTanta  força  leve  o  nome  da  sua  Esposa  para 
que  se  desfizesse  aquella»  nuvem  tio  espessa  que  tinha  sobra  os 
olhos  e  lhe  carregava  e  opprímia  o  coraçio. 
^      cSingularissimo  ê  o  que  nota  S.  Pedro  Chrysologo  na  reaor* 
k«  reiçio  de  Lazaro.»  Avisaram  as  duas  irmis  a  Christo  da  iolé^ 
^  ^^'     midade  do  próprio  irmio  e  havendo-se  o  Senhor  dilatado  aiè  o 
quarto  dia  depois  da  morte  delle,  antes  de  entrar  em  Belbaoia« 
onde  ^tava  sepultado,  mandou  a  Martha,  a  qual  sairá  a  o  raee- 
tMM*,  que  chamasse  a  Maria.  A  razio  porque  Christo  dilatou  tanto 
a  sua  vinda,  foi  porque  nio  só  quiz  sarar,  seoio  resusdiar  a 
Lazaro  morto  de  tantos  dias,  pira  maior  gloria  de  Deus,  maior 
honra  do  mesmo  defunclo  e  maior  demonstraçio  do  particular 
pmUum  tSeclo  com  que  o  amava.  Mas  a  razio  ou  mysterio,  porque  nio 
'^J^^J^  quiz  obrar  aquella  prodigiosa  resurreiçio  sem  primeiro  vir  Ma- 
ê  »nMM2jfo  ria,  assim  como  foi  siogularissimo  reparo  do  Saodo  doutor»  as- 
MairaiUMM  ^^  ^  admirável  prova  de  quio  poderoso  é  o  nome  de  Maria 


'íSSUiC  P'*^  «consolar»  dnda  nos  casos  mais  desesperados.  Ouçanoe  ao 
é»  chnMa.  Sancto,  cu]«s  palavras  nunca  melhor  mereceram  o  Done  de  au» 
Smjli.     reas:  JAnutrr  JfariAa  ad  Mariam.  guia  $im  ÈÊmriã  mtc  /hfurí 
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mors  paterau  nec  vUa  poíerat  reparari.  Mandou  o  Senhor  cba- 
mar  a  Maria,  porqne  havia  de  lançar  fora  da  sepultara  a  morte  e 
resUtair  ao  morto  a  vida ;  e  nenhuma  destas  cousas  se  podia 
fazer  sem  o  nome  de  Maria.  Mas  de  qual  Maria  ?  cParecia  que 
era»  da  irmã  de  Martba;  emas  era»  da  Mãe  de  Gbristo.  cSão  pala- 
vras de  Gbrysologo : »  Veniat  Maria,  venial  maíemi  nominis  fto* 
y«ía;  venha  Maria,  ca  irmã  de  Lazaro;»  mas  não  em  quanto  o  no- 
me de  Maria  é  seu,  senão  em  quanto  representa  o  nome  de  Ma« 
ria,  Mãe  de  Ghristo :  para  que,  quando  Lazaro  sair  vivo  da  sepul- 
tura, conheça  o  mundo  que  é  em  virtude  do  nome  d'aquella  Ma- 
ria de  cujas  entranhas  também  saiu  vivo  o  auctor  do  mesmo 
milagre :  Ut  videat  homo  Chrislum  virginalis  tUeri  habitasse  se- 
cretum,  quatenus  prodeant  ex  inferis  moríui»  morttd  exeant  dê 
sepidchris.  cE  se  tal  era  a  eflBcacia  do  nome  de  Maria  em  quanto, 
trazendo-o  a  Magdaleoa,  despertava  a  memoria  da  veneração 
devida  ao  nome  da  Mãe  de  Deus,  que  fará  invocado  em  si  pró- 
prio como  nome  da  Senhora?» 

in.  Passemos  á  vida  e  saúde  da  alma,  que  é  a  que  mais  importa.  ^^'J^ 
Esta  é  a  enfermidade  geral  de  que  está  mais  cheio  o  hospital  ndi  a  u^e 
do  mundo,  e  tanto  mais  perigosa  quanto  os  mesmos  infermos  i^to^^M^tt 
a  padecem  sem  dõr.  Os  que  escapam  e  saram  são  poucos,  os 
que  caem  de  novo  e  recaem  são  muitos ;  porque  as  tentações 
assopradas  pelo  demónio  não  cessam,  e  o  remédio  que  está  na 
invocação  do  nome  de  Maria,  ou  não  se  applica  totalmente,  ou 
se  erra  o  modo  com  que  se  deve  applicar.  Uma  e  ouh*a  cousa 
ensinou  a  mesma  Senhora  a  Sancta  Brigida ;  e  depois  de  dizer 
quanto  veneram  o  seu  nome  os  anjos,  também  disse  quanto  o 
temem  os  demónios :  Onínes  etiam  daemones  verenturhoc  nomen 
et  timent,  qui  audientes  nomen  Uariae  statim  relinquunt  aití- 
mam  ex  unguibus  quibus  tenebant  eam.  Também  todos  os  de- 
mónios, diz  a  Virgem,  temem  muito  o  meu  nome :  e  tanto  que 
ouvem  este  nome  Maria,  logo  largam  a  alma  das  unhas  com  que 
a  tinham  presa.  Tenho  notado  em  todas  as  revelaçQes  da  Vir- 
gem Senhora  nossa,  que  o  seu  estylo  é  dar  os  documentos  e 
logo  declarai-os  com  alguma  comparação ;  e  assim  o  fez  neste 
caso :  Sicut  enim  anis  quae  in  praedam  ungues  et  rostrum  ha- 
bei,  si  audierit  sonum  aliquem,  relinquit  praàam :  sic  daemones, 
audito  nomine  Uariae,  statim  relinquunt  animam  territi.  Assim 
como  a  ave  de  rapina  que  tem  a  preza  nas  unhas,  se  a  espan- 
tam com  alguma  voz,  larga  a  preza,  assim  os  demónios,  ouvindo 
o  nome  de  Maria,  com  medo  delle  largam  a  alma  e  fogem.  Desta 
maneira  se  declarou  a  Senhora  com  uma  similhança,  a  qual  n'ou- 
tra  occasião  fez  evidente  com  o  effeito.  Perto  de  San-Lúcar  ha 
um  convento  chamado  Nossa  Senhora  da  Regra,  cujos  religio- 
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SOS  qoe  s9o  de  SaDclo  Agostinho,  ensinaram  ama  pdga  a  di- 
zer, Saneia  Maria  da  Regra,  o  que  ella  repetia  moitas  vezes. 
Saccedeu,  pois,  que  levando  um  gavião  nas  unbas  esta  pAga, 
ella,  pelo  costume  que  tinha,  a  voz  com  que  natoratmente  bro- 
tou na  sua  afllicção,  Toi,  Sancta  Maria  da  Regra^  e  no  mesBKi 
poncto  ella  e  o  gaviSo  vieram  a  terra :  o  gavião  morto,  e  ella  vi- 
ctoriosa  e  livre.  cVivissima  imagem  do  que  acontece  á  nossa 
alma,  se  caida  nas  garras  do  demónio  invoca  o  sanctissinío  mnss 
de  Maria» :  Sic  daemones,  audito  nomim  Mariae,  siaíím  relàh 
quunt  animam  terriii. 

iííoLí*de^*-  ^^^^  ^"^^  ^®  ^^  ^®  invocar?  Porventura  ba  de  se  invocar 
'^çso!  ^'  só  com  a  lingua,  conforme  fez  a  pega  do  convento  de  Sancta  Ma- 
ria da  Begra  ?  Ouçamos  a  mesma  Senhora  que  nas  mesmas  ro* 
velações»  continua  a  ensinar  o  que  deve  concorrer  de  nossi 
parte  para  que  o  eiTeito  da  invocação  do  seu  nome  permaneça. 
Assim  como,  cdiz  Ella,»  a  ave  de  rapina  que,  espantada  davoi 
fugiu  e  largou  a  preza,  se  o  eíTeilo  do  temor  não  continua,  lor 
na  logo  a  ella ;  assim  o  faz  também  o  demónio  tão  veloz  cono 
uma  setta,  se  á  invocação  do  meu  nome  se  não  segiie  a  emeodi 
da  alma  que  escapou  das  suas  unhas :  Iterum  advolat  ei  ítm^' 
tittir  ad  eam  quasi  sagitta  velocissima,  nisí  aliqita  emenúatm  mb- 
sequatur.  Finalmente  conclui  a  Senhora  com  esta  admiravBl 
sentença :  Nenhum  homem  ha  tão  frio  no  amt»r  de  Deus^  se  ido 
fõr  já  condemnado,  que,  se  invocar  o  nome  de  Maria  com  pro- 
pósito de  emenda,  não  se  aparle  logo  d'elle  e  fuja  o  demoão : 
NuUus  etiam  tam'frigidus  ab  amore  Dei  e^t,  nisi  sit  damnatm, 
8i  invocavcrit  hoc  nonien  cum  hac  inlentiane  nt  ntmquam  recer^ 
tere  velit  ad  opus  solitum^  quod  twn  discedat  ab  eo  siaiim  dta- 
bobês. 
Ouvi  um  caso  verdadeiramente  estupendo,  cque  ea  nlo  eot- 

Kumj^io^m-  taria,  se  não  o  achara  em  muilos  escriptorcs  de  grande  anctoridi- 
de>.  Juncto  aos  mnros  da  cidade  de  Nimega  se  achava  de  noiteMi 
donzelia  de  outro  povo  vizinho,  a  qual  não  quiz  recolher  n 
sua  casa  outra  mulher ;  e  não  só  por  piedade  christS,  mas  pac 
estreito  parentesco,  tinha  depois  da  mãe  as  segundas  obríga(Bas 
de  o  fazer.  N'este  desamparo,  só,  triste,  desesperada,  e  perM 
totalmente  o  juizo,  em  vez  de  invocar  a  miserável  o  socoorradi 
céu,* chamou  o  do  inferno;  e  no  mesmo  poncto  lhe  apparecsia 
demónio  em  habito  de  medico  forasteiro  que  por  alli  passatt 
Informou-se  das  causas  da  sua  afllicção;  e  não  só  Ibe.pronil* 
teu  remédio  para  o  trabalho  presente,  mas  muito  meiborada 
fortuna  para  o  resto  da  vida,  só  com  a  condição  qoc  quizam 
ser  sua.  Acceitou  a  pobre  donzella  o  miserável  contracto,  ooa- 
tra  o  qual  porém  se  oITereceu  uma  nova  di£Sculdade;  porqai 
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sabendo  o  demónio  qae  ella  se  chamava  Maria,  instoa  que  ha- 
via de  deixar  aquelle  nome  qae  elle  sobre  todos  abhorrecia. 

Tinha  ca  donzella»  grande  affecto  ao  mesmo  nome,  posto  qae 
ja  tão  indigna  d'elle :  emfim  vieram  os  dous  a  partido,  qae,  dei- 
xando o  ncme  inteiro  de  Maria,  ao  menos  lhe  ficasse  a  primeira 
leúra ;  e  assim  se  chamou  d'alli  por  deante  Eme.  Gontinaoo 
Eme  no  serviço  e  amisade  do  demónio :  e  já  se  vô  qual  seria 
a  sua  vida.  N3o  era  de  christã,  nem  de  creatora  racional,  mas 
de  um  lição  do  inferno.  Passou  um,  pesaram  dous,  passaram 
seis  annos  em  que  supportou  Eme  o  duríssimo  capliveiro  e  jugo 
cruel  do  infernal  tyranno :  mas  como  sempre  conservou  aqnella 
meia  syllaba  do  nome  de  Maria,  posto  que  era  ama  só  lettra, 
ella  bastou  finalmente  para  o  despojar  da  preza^  e  derrubar  e 
vencer.  cAquella  meia  syllaba  fez  que  a  pobre  Eme  se  lem- 
brasse de  todo  o  nome  e  o  invocasse  com  fé  contra  o  seu  ini- 
migo, e  no  dia  da  Sanctissima  Trindade  alcançasse  d'elle  a  sus- 
pirada victoria».  Libertada  e  convertida  Eme,  já  não  Eme,  se- 
não Maria,  com  toda  a  inteireza  do  seu  antigo  nome  que  tanto 
amava ;  para  satisfazer  por  seus  peccados,  não  se  contentou 
.com  menos  que  ir  a  Roma  pedir  ao  Summo  Pontífice  que  elle 
lhe  assignalasse  a  condigna  penitencia  de  tão  enormes  e  conti- 
nuadas maldades. 

Fél-o  assim  o  Pontífice.  Mandou-lhe  cdizem»  lançarão  pescoço 
três  argolas  de  ferro  e  outras  tantas  também  de  ferro  nos  braços  e 
que  c doesta  maneira»  fizesse  penitencia  das  prisões  diabólicas  em 
que  tantos  annos  vivera,  até  que  os  mesmos  ferros  ou  o  tempo  os 
desfizesse  e  consumisse,  ou  Deus  os  quebrasse.  Assim  viveu 
penitente  em  um  convento  de  Sancta  Maria  Magdalena,  presa 
sempre,  e  carregada  dos  seus  ferros,  até  que,  passados  qua- 

torze  annos,  a  libertou  d*elles  e  lh'os  quebrou  um  anjo.  «E  assim 

a  invocação  do  nome  de  Maria  abriu  caminho  á  penitencia  e  DMoioèõm 
esta  a  restituiu  á  perfeita  liberdade  dos  filhos  de  Deus.  Bem  ^^^JT^' 
observa»  o  devotíssimo  Kempis,  que  o  demónio  se  vence  com  JSjJ^ÍSl. 
armas  de  ferro  e  com  armas  de  ouro :  as  de  ferro  são  os  je- 
juns, os  cilícios  as  disciplinas,  e  outras  penitencias  e  aspere- 
zas ;  as  de  ouro  são  os  dois  sanctissimos  e  poderosíssimos  no- 
mes  de  Jesus  e  de  Maria  cínvocados  devotamente» :  arma  fér- 
rea sunt  cilicia,  jejunia  et  poenitentium  dura  opera:  atma  aU' 
rea  eunt  sanctissima  nomina,  Jestis  et  Mana^  devote  invocata.^ 

cPerguntae  a  Alberto  Magno»  que  remédio  terá  um  chrístão  ^JJStSJf' 
grande  peccador,  e  pouco  menos  ou  muito  mais  que  gentio,  car-  ^iggyd» 
regado,  opprimido  e  afogado  de  um  abysmo  sem  fundo  de  pec-  tlmpMMdM!' 
cados,  aos  quaes  não  sabe  o  numero,  porque  nunca  fez  ccaso»  da 
conta  que  Deus  lhe  ha  de  pedir  d'elles  ?  Bom  remédio  e  fácil, 
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cresponderá  elle» :  este  tal  peccador  baptize-se  do  nome  de 
Maria:  cqoer  dizer  peça  a  graça  de  ama  sincera  contriçio,  invo- 
cando o  nome  de  Manai.  Notae  as  palavras,  qae  s9o  tio 
^/'lS!!  admiráveis,  coroo  de  grande  consolação  para  todos.  Si  Ulecá/mt 
camis  te  trahant  et  superantes  jam  ad  ilUcUas  dêlectatíatm  H 


prapellant^  baptiza  te  in  amaritudim  maris  et  notnine  Mariaet 
8ic  pro  certo  in  te  experieris  quod  juste  vocatum  est 
Virgtnis  Maria.  Maria  quer  dizer  mar  amargoso»  e  tu«  ó  ctarú> 
tSo,  quando  te  vires  tão  apertadamente  tentado  que  já  te  dês 
por  vencido,  baptiza-te  na  amargura  doesse  mar,  noaieandoa 
Maria,  e  experimentarás  em  ti  sem  duvida  e  com  toda  a  cer- 
teza a  virtude  d'este  nome  e  a  eíTicacia  d*este  baptismo,  d 
admirável  e  nunca  imaginado  privilegio  do  nome  de  Maria  i 
Suppõi  o  grande  mestre  de  Sancto  Thomaz*  que  para  hOD- 
rar  o  Filho  o  nome  de  sua  Mãe,  lhe  concedeu  que  nos  po- 
déssemos  baptizar  no  nome  de  Maria,  e  pela  invocacSo  do  mes- 
mo nome  recebêssemos  a  graça  do  Espirito  Sancto.  nSo  por 
modo  de  sacramento,  o  que  se  não  pode  dizer,  mas  por  oolro 
privilegio  digno  de  tal  Mãe  e  de  tal  nome.  S.  BernardiDO 
de  Sena  lhe  chama  privilegio  de  auctoridade  e  jarisdio^- 
a   qual  diz  que  recebeu  a  Senhora,  desde  o  dia  da  iDca^ 
nação  do  Verbo,  sobre  todas  as  missões  temporaes  do  Eql- 
rito  Sancto ;  porque  o  mesmo  Espirito  Sancto  se  d3o  qoer 
^^1^'^    communic^r  senão  por  meio  de  Maria:  A  tempore  guo  wurp 
auumíu     benedicta  concepit  Verbum  Dn  in  útero,  jurisdictionem  et  anckh 
ritatem  habmt  super  oníni  missione  temporali  Spirítus  SaneU, 
guia  non  vult  Spiritus  Sanctus  nisi  per  eam  cotnmunicari. 
^SH^m'     ^*  Ainda  resta  outra  razão  mais  nobre  e  mais  floa,  que  estas 
Miriadacorti-  da  uossa  uecossidade  e  conveniências ;  e  é  o  muito  qne  a  mes* 
7iMMM  ma  Virgem  Maria  se  serve  e  agrada  d*esta  continua  memoria 
e  invocação  do  seu  nome.  Assim  o  tem  manifestado  a 
Senhora  a  todo  o  mundo  com  admiráveis  e  prodigiosos  exi 
pios.  E  porque  são  os  que  roais  podem  animar  a  nossa  deio* 
çSo,  apontar-vos-hei  alguns  brevissimamente.  S.*^  Euslachioeo 
Beato  Guilhelmo  sempre  traziam  na  bocca  o  nome  de  Maria,  e 
depois  da  morte  se  achou  escripto  na  lingaa  de  um  e  outro  f 
mesmo  sanctissimo  nome  com  letfras  de  ouro. 
dtmiofnu-     ^^  monge  chamado  Losio  faltou  uma  noite  ás  matinas,  d» 
■  SiôriMMo  ^^^^  ^^^  q\Jí^Qs  em  honra  do  nome  de  Maria,  rezava  sempff 
'etewpSLot'  devotamente  cinco  psalmos  que  começam  pelas  cinco  lettrasdo 
mesmo  nome.  O  primeiro  é  Magnificai,  o  segundo  Ad  Damh 
num  cum  tribularer,  o  terceiro  Hetribue  servo  tuo^  o  quarto  li 
convertendo,  o  quinto  Ad  te  levaví  óculos  meos.  Sabida  a  caoii 
porque  Losio  tinha  faltado  ás  matinas,  foi  achado  morto  com  o 
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horror  de  todo  o  coDvonto,  qae  ainda  dos  timoratos  costamam 
causar  as  mortes  repentinas.  Mas  quem  se  tinba  preparado  com 
a  invocação  do  nome  de  Maria  em  toda  a  vida,  ainda  que  morreu 
sem  infermidade»  não  morreu  de  repente.  Assim  o  mostrou  pu- 
blicamente a  mesma  Senhora :  porque  em  signal  de  que  aquella 
alma  estava  no  paraiso  da  gloria,  brotaram  no  corpo  defuncto 
cinco  rosas,  duas  que  saiam  dos  olhos,  duas  dos  ouvidos  e  uma 
da  bocca.  Nesta  estava  escripto  com  lettras  também  de  ouro  o 
nome  de  Maria,  e  em  todas  as  cinco  as  de  que  elle  se  forma  e 
canta  nos  cinco  psalmos. 

E  porque  estes  exemplos  são  para  nossa  doutrina,  o  que  J?^!L 
agora  direi  nos  ensina  um  estylo  com  que  estas  cinco  let-  s6i)odeproQa«. 
trás  do  nome  de  Maria  se  podem  pronunciar  nSo  só  com  a  ^éUSSt 
bocca,  senão  também  com  a  bolsa.  Dous  mezes  havia  que 
um  soldado  hispanhol  no  Peru  não  podia  pronunciar  o  no- 
me de  Maria ;  porque,  quando  o  intentava,  lhe  apertavam  com 
grande  força  e  cerravam  totalmente  a  garganta,  signal  certo  da 
mão  invisível  que  tanto  odío  tem  e  tanto  se  teme  d'este  sacra* 
tissimo  nome.  Fazia  mais  admirável  o  caso  que,  não  sentindo  ^^^p^- 
impedimento  para  dizer  Virgem  Mãe  de  Deus,  só  pronunciar 
Maria  lhe  não  era  possível.  Vários  remédios  applicaram  os  con- 
fessores doutos  e  espirituaes,  sem  que  tivessem  effeito  algum 
contra  aquelle  garrote  infernal :  até  que  mandaram  ao  soldado 
que  em  honra  das  cinco  leitras  do  nome  de  Maria  desse  uma 
esmola  aos  primeiros  cinco  pobres  que  encontrasse ;  e  elle  assim 
o  fez.  Em  reverencia  do  M  deu  ao  primeiro  pobre  uma  das  maio- 
res moedas  de  prata  que  n'aquellas  terras  se  lavram :  outra  ao 
segundo  em  reverencia  do  A :  em  reverencia  do  R  outra  ao  ter- 
ceiro e  outra  em  reverencia  dolao  quarto:  porém  o  impedimento 
como  d'antes.  Deu  finalmente  a  quinta  moeda  ao  quinto  pobre 
em  reverencia  do  uUioK)  A  ;  e  no  mesmo  poncto  (coisa  maravi- 
lhosa I)  se  lhe  soltou  a  prisão,  da  lingua  e  nomeou  uma  e  mil 
vezes  o  nome  de  Maria  sem  haver  d'alli  por  deante  poder  ou 
força  alguma  que  lh'o  impedisse. 

Nem  só  obra  maravilhas  a  Mãe  de  Deus  em  confirmação  do  ntSiaT^. 
agrado  com  que  acceita  a  honra  que  fazemos  ao  nome  de  Maria  mento  tM 
em  si  mesma :  mas  também  em  qualquer  sujeito  fora  da  mesma  "^(^^ImIni  ' 
Senhora  por  vil  e  indigno  que  seja.  Ia  disfarçado  a  uma  festa  ^^^"^ 
de  justas  um  cavalleiro  de  grande  fama,  insigne  valor  e  destreza 
d^aquelles  temerários  jogos ;  quando  no  mesmo  caminho  se  af- 
feiçoou  a  uma  donzella  de  extremada  formosura,  filha  de  pães 
honrados,  mas  muito  pobres,  dos  quaes  elle  a  comprou  com  ri- 
cas jóias  para  vicUma  innocente  de  seu  depravado  appettte. 
Também  aqui  concorreu  o  medo,  porque  era  homem  poderoso 
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e  soberbo ;  e  o  qae  d9o  obrassem  as  dadivas,  acabaria  a  vio- 
lência e  a  força.  Sabendo  porém  que  a  donzella  já  veudida  se 
chamava  Maria,  em  reverencia  daqnelle  soberano  Dome  se  ate- 
teve  de  Ibe  fazer  aggravo :  antes,  porque  esta  tioba  desejo  e 
voto  de  servir  a  Deus  em  habito  religioso»  a  levou  a  um  con- 
vento de  monjas,  promettendo  que  de  volta  pagaria  o  dote.  Qoe 
errados  s9o  os  pensamentos,  e  que  enganosas  as  esperanças  dos 
homens !  Esperava  o  cavalleiro  de  voltar  carregado  de  tuna  e 
prémios,  como  outras  vezes ;  mas  na  primeira  justa  ibe  alrav» 
saram  o  peito  com  uma  lança,  de  que  caiu  morto.  Caia  o  eotfo 
em  terra,  e  a  alma  também  cairia  no  inferno,  se  a  Vii^m  Ifa- 
rla,  lembrada  da  reverencia  com  que  honrara  o  sea  noas. 
naqnelle  ultimo  momento  de  que  pende  a  eternidade»  e  rai  fio 
difflculloso  transe  com  um  acto  de  verdadeira  contricSo  ibe  nio 
alcançara  a  graça  final.  Tudo  isto  estava  occolto,  e  do  convento 
tardava  o  cavalleiro  e  a  promessa  do  dote ;  mas  a  mesma  Se- 
nhora, como  fiadora  de  sua  palavra,  a  desempenboa,  revelaado 
em  testimunho  do  que  tinha  succedido  que,  desenterrado  o  corpo 
defuncto  do  cemitério  commum,  lhe  achariam  na  bocca  uma  roaip 
cujas  raizes  saíam  do  coração :  ce  assim»  foi  maior  o  triompho 
que  alcançou  por  devoto  do  nome  de  Maria,  qae  a  victoria  qoe 
esperava  conseguir  pelas  armas.  Desta  maneira  o  cavalleiro  a  a 
donzella,  ambos  se  salvaram,  onde  ambos  se  haviam  de  perdor 
ella  pelo  nome  que  tinha  de  Maria :  e  eile  pela  reverencia  do 
mesmo  nome. 

^3to^  m?"     ^'''  ^  ^®  ^^^^  ^®  ^®^'^  reverenciar  este  sagrado  nome  em  sojô- 
lachamamHa-  tos  alhoios :  quo  devom  fazer  as  que  o  trazem  em  si  mesmas 
'm  ^ii?d^   e  se  chamam  Marias  ?  Oh  I  se  souberam  quão  grande  6  o  peso 
dêMtedeDrai.  g^e  tomaram  e  trazem  sobre  si  nas  obrigações  de  ISo  sanetoe 
soberano  nome !  Quando  Christo  mandou  chamar  a  Magdahai 
para  a  resurreiçSo  de  Lazaro,  já  ouvimos  o  qoe  disse  S.  Piodra 
Chrysologo :  Vemat  Maria,  venial  matemi  náminis  bajuUu  Qm 
quer  dizer  bajula?  Bájulos  se  chamam  aquelles  bomens  qoal^ 
vam  aos  hombros  gravíssimos  pesos.  Pois  a  eloquência  de  GkqF- 
sologo  chama  á  Magdalena  bajula  do  nome  de  Maria,  pome 
trazia  sobre  si  o  peso  immenso  do  nome  da  Mie  de  Deusa  dai 
obrigações  e  encargos  do  mesmo  nome.  Quem  se  diama  Harii 
ha  de  imitar  as  virtudes  e  pureza  da  primeira  e  única  Itariíi 
Na  mesma  Magdalena  o  temos.  Quando  veio  aos  pés  de  CbiMo, 
diz  o  Evangelista  S.  Lucas  que  era  uma  mulher  peccadon: 
£«£.  7.      Mtúier  quae  erai  in  civUate  peccatrix ;  e  pouco  depois  fanado 
mençSo  das  mulheres  que  seguiam  e  serviam  a  Cbrísto  e  soas 
discípulos  pelas  cidades  e  logares  onde  pregava  o  EvangeilM), 
Lw.  s,     diz  que  uma  delias  era  Maria  Magdalena :  Áíaria  qya  voaM 
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Magdalene.  Pois  se  agora  lhe  chama  o  Evangelista  Maria»  por- 
que d'antes  não  quiz  nomeal-a?  Excellentemente  o  venerável 
Beda :  Maria  Magdalene  ipsa  est  cujus  tácito  nomine  próxima 
lectio  poenitentem  nominat :  nam  ptílchre  evangelista  ubi  cam  cum 
Domino  iter  facere  commemorat^  próprio  hanc  vocábulo  mani- 
festat.  Essa  Maria  Magdalena  de  que  falia  o  Evangelista  em  um 
e  «a  peccadora  do  que  falia  em»  outro  logar,  não  eram  duas, 
como  alguns  falsamente  cuidaram,  senão  a  mesma ;  mas  o  Evan- 
gelista com  grande  propriedade  e  advertência,  agora  chamou- 
lhe  manifestamente  Maria  e  d'antes  calou-lhe  o  nome,  porque 
d'anles  disse  que  era  peccadora,  e  agora  diz  que  seguia  a  Jesus 
Cbristo.  Se  as  que  se  chamam  Marias  seguem  a  Christo,  são 
Marias ;  mas  se  são  peccadoras  e  o  não  seguem,  não  são  Marias, 
porque  são  indignas  de  tão  sancto  e  tão  soberano  nome. 

Finalmente,  assim  mulheres  como  homens,  se  alégora  não  eram  âSSSlStoô 
devotos  do  nome  de  Maria,  de  hoje  por  deante  o  levem  escripto  pj»  (d>ter 
nos  corações  e  o  tragam  continuamente  na  bocca,  presentando  m  JSçií* 
a  Deus  este  breve  e  e£íicaçissimo  memorial :  seguros,  da  inter- 
cessão e  valia  da  Virgem,  que  nenhuma  cousa  pedirão  á  sua  di- 
vina misericórdia  e  bondade  que  lhes  seja  ne,gada.  A  mãe  de  S. 
João  e  Sanct-Iago  chamava-se  Maria  Salomé ;  e  quando  elles, 
pretenderam  as  duas*  cadeiras  do  lado  de  Christo  por  meio 
delia,  diz  o  Evangelista  que  fez  a  petição  a  Cbristo  a  mãe  dos 
filhos  de  Zebedeu  :  Accessit  ad  Jesum  mater  filiorum  Zebedaei.  ^fof*. », ». 
Pois  porque  a  não  nomeou  o  Evangelista  por  seu  nome,  e 
usou  d'este  rodeio  de  locução  tão  extraordinário?  Outros  da- 
rão melhor  razão.  Mas  o  certo  é  que  Christo  nesta  occasião  . 
negou  aos  dous  irmãos  o  que  pretendiam ;  e  com  grande 
fundamento  se  pôde  crer  que  o  Espirito  Sancto,  que  gover- 
nava a  penna  dos  evangelistas,  o  dispoz  assim,  para  que  na 
Sagrada  Escriptura  não  houvesse  um  texto  em  que  junclamenle 
se  nomeasse  o  nome  de  Maria,  e  se  lesse  que  Christo  negara 
o  que  lhe  pediam.  Diz  o  mesmo  Christo  que  tudo  o  que  pedir- 
mos em  seu  nome  nos  concederá  seu  Eterno  Padre :  e  se  o  Pae 
concede  tudo  o  que  se  lhe  pede  em  nome  do  Filho,  como  não 
concederá  o  Filho  tudo  o  que  se  lhe  pede  em  nome  da  Mãe  ? 
Peçamos-lhe  confiadamente  cem  o  nome  de  Maria»,  e  não  pe- 
çamos pouco :  peçamos  tudo.  c Tanta  é  a  confiança  com  que  de- 
vemos repellir  todos  os  temores  debaixo  do  seguro  deste  pode- 
rosissimo  nome  i  Invoquemol-o,  logo,  com  devoção,  e  invoque- 
mol-o  continuamente  para  que,  invocando-o  com  os  homens  até 
ao  ultimo  suspiro,  passemos  a  cantal-o  com  os  anjos  por  toda 
a  eternidade». 

(Ed.  ant.  tom.  6,  pag.  40;  ed.  mod.  tom.  ii,  pag.  3â.) 
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SOBRE  O  ETANGKLHO  DA  8EGUNDA-FBIRA  DA  PRIMEIRA  SEMANA 

DE    QUARESMA 


OBsiaYACÂoDo  coMPiLÁOOB.-- O  dlftoiírso  9L116  86  sagiie  nio  ó  mais  do 
qoe  nma  pequena  parte  do  que  se  perdeu,  ou  talvez  o  anotor  afto 
eaoreyen  oom  intençSo  de  snppril-o  extemporaneamente.  8e 
o  anotor  o  prégon,  oertamente  qne  nio  lhe  den  oomeço  do  modo 
qoe  aqnl  Temos,  entrando  sem  alsrima  sombra  de  exórdio  e  pro- 
posl^fto  no  oommento.  Vendo  que  em  alguns  legares  nfto  aoa- 
ba  o  periodOy  mas  aponota  só  o  prUioipio,  oomo  quando  diz  tque. 
sSo  as  outras  meroés  senfto  umas  oortiças  leves,  eto.;  David  íof 
pastor  e  era  rei ;  mas  dava  oomo  rei  e  oonheoia  oomo  pastor, 
eto.  Aqui  tropeçou  David,  aqui  Salomfto,  aqui  Samsão,  eto.>; 
Daoilmente  me  persuado  que  a  inten^^  do  anotor  foi  tomar 
alguns  aponotamentos  para  pregar  ou  meditar  e  nfto  escrever 
um  discurso  formal.  Por  isso  dou  estes  aponotamentos  oomo 
estSo  no  original.  NSo  ha  matéria  mais  propila  para  medita^. 


Cum  venerit  FUim  hamm$,  etc. 
MATTH.  Sft,  31. 

Cttm  venerit  Filius  hamini$.  Quando  Gbristo  vem  a  julgar  o   ^"J^^g^ 
homem,  cbama-se  Filho  do  homem :  poroue  ha  de  ser  tSo  recto     nojiui. 
o  juiz,  que  até  ao  próprio  pae  ha  de  coodemuar,  se  assim  o  pe- 
dir a  justiça.  Grande  louvor  do  Juiz,  que,  sendo  Filho  do  no-      ^ 
mem,  lhe  entregam  o  juizo  do  homem. 

Tanto  que  AdSo  peccou,  logo  Deus,  segunda  seus  decretos, 
ficou  Filho  de  Adio ;  e  filho  de  Adão  veio  julgar  a  AdSo  e  o 
lançou,  porque  o  mereda,  do  paraiso.  Leia-se  o  livro  da  gera- 
çio  de  Chnsto,  e  achar-se-hSo  n*elle  muitos,  pais  e  avós  seus, 
que  o  Senhor  ha  de  julgar  e  mandar  ao  inferuQ  no  dia  do  Juizo; 
e  o  que  mais  é,  at^  a  S.  José  e  á  Virgem  Maria  ha  de  julgar  tão 
recta  e  desinteressadamente  que  a  nenhum  ha  de  dar  um  áto- 
mo de  gloria  mais  do  que  merecer. 

Faius  hominis.  Vem  a  julgar  o  Filho  e  porque  não  o  Padre  a^^^ 
ou  o  Esphito  Sancto  ?  Porque  ao  Padre  attribai-se  o  poder,  ao  intoMUMiito. 
Filho  o  intender  e  ao  Espirito  Sancto  o  querer ;  e  no  Juizo  nio 
é  bem,  que  tenha  logar  o  poder,  nem  a  vontade,  senio  só  o 
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iatendimeDto.  Antes  se  ha  de  advertir  que,  aínd^  que  a  omoi- 
potencia,  intendimento  e  vontade,  qae  são  as  três  potencias  qoe 
só  ha  em  Deus,  sejam  n'elle  junctamente,  o  poder  suppõi  von- 
tade, a  vontade  suppõi  intendimento,  e  o  intendimento  nio  sop- 
põí  nem  vontade  nem  poder;  porque  ba  de  obrar  o  ialMdi- 
mento,  quando  julga,  tão  livre  de  todos  os  respeitos,  como  se 
não  tivesse  vontade.  A  vontade  abranda,  o  poder  violenta,  e  o 
intendimento  entre  o  poder  e  a  vontade  bade  julgar  tão  absoluto 
que  nem  haja  poder  que  o  obrigue,  nem  vontade  qae  o  Mm; 
que  se  não  dobre  ao  poder  nem  se  obrigue,  á  vonta<te.  Hiofoi 
o  juizo  de  Pilatos;  e  porquê?  Porque  se  levou  49.  ú6Íi»i^íh' 
seis  quia  potestaêem  habeo  di$mUere  te,  H  paíestaiein  méw  ôinici- 
figere  te?  .  ,    ., .;; 

Também  se  inclinou  á  vontade :  TradiditmmvolmitMáftfti^ 
E  se  tanta  injustiça  nasce  de  um  intendimento»  qoa  só  JjMi^RiUm 
á  vontade  albeia,  que  será  do  que  se  deixa  reger  e  oeg»i4h 
própria?  Em  quanto  o  intendimento  de  Pilatos  esteve  Itvrè^^ 
tes  dous  respeitos,  vede  que  rectamepte  jnlgon ;  N^UIqm^ilfuh 
sam  invenio  in  homine  isto.  \^\ 

^dííimfàSr*  Fí7íftó  hominis.  Juiz  livre  de  respeitos  não  o  pôde  haver,  pòii 
étermoitof  até  Chrísto  O  uão  é.  Tinha  o  respeito  do  sangue,  porque  era 
e  (CSnoMiça.  parente  de  muitos  dos  que  havia  de  julgar;  tinha  o  respeito  do 
amor,  porque  amava  a  todos  ternissimamente ;  tinha  o  respeifo 
do  interesse,  porque  lograva  em  todos  os  que  salvasse,  e  per- 
dia em  todos  os  que  condemnasse,  o  preço  de  seu  sangue ;  U- 
nha  a  razão  dos  aggravos^  porque  recebera  grandes  injarias  e 
oiTensas  dos  mesmos  que  havia  de  julgar  :  e  com  tudo  fica  Deus 
de  Christo  este  juizo;  porque  essa  é  a  maior  gloria  de  um  jul- 
gador, ter  muitos  respeitos^  e  fazer  justiça  sem  respeito.  Vai 
que  homem  ha,  em  quem  se  ache  ou  possa  achar  isto,  seoiò 
n*aquelle  que  é  junctamente  Deus  ? '  '        .  / 

^ú^^Sm^     íWító  hominis.  Parece  que  não  será  trenjendo  este  jojlift; 
é  haver  de  ler  porquo  tcrão  OS  homeus  por  Juíz  a  quem  entre  todos  os  kb- 
p^klte  B^t  mens  podiam  desejar ;  porque,  se  entre  todos  os  homeos  aa 
miMrioordioso.  ({^339  3  escoiher,  6  certo  que  a  nenhum  havíamos  de  ésddbv 
senão  a  Christo,  por  mais  benigno,  por  mais  manso»  por.nyb 
misericordioso  qoe  todos.  Pois  como  pôde  ser  rígoroso.este  jiDfltf 
Por  isso  mesmo :  porque  se  não  pôde  considerar  maior  rigor, 
nem  maior  confusão  para  com  os  homens?  que  couhocenp 
que  foram  taes  suas  culpas,  que  não  achou  por  onde  os^linac 
do  inferno,  nem  aquelle  mesmo  amor  que  por  elles  deu  a«  vjãi. 
Se  me  condemna  quem  morreu  por  mim,  e  quem  rogou  por 
mim  no  mesmo  tempo  em  que  eu  lhe  tirava  a  vida,  graúda  a^ 
gumento  é  de  serem  minhas  culpas  não  só  dignas. de  toda  a 
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justiça,  mas  digDas  de  toda  a  misericórdia.  Não  condemnará  os 
homeos  no  dia  do  juizo  a  divina  justiça  ;  a  divina  misericórdia 
é  que  os  ha  de  condemnar.  Bem  se  vô  que  diz  abaixo :  Mede- 
dicti,  quia  rum  dedistis  mihi  manducare.  N3o  Ibe  referiu  os  pec- 
cados  por  onde  os  podia  condemnar  a  divina  justiça ;  mas  as 
faltas  de  caridade,  por  onde  os  pudera  absolver  a  divina  mi- 
sericórdia ;  porque  a  divina  misericórdia  c  a  que  ultimamente 
bade  condemnar  aos  prescitos :  Judicium  sine  misericórdia  ei, 
qui  non  fedt  miserícordiam ;  e  ser  um  homem  condemnado  ás 
mios  da  misericórdia  é  o  maior  rigor  de  todos. 

Filim  hominis.  Que  os  juízes  hão  de  ser  humanos ;  por  isso  ^^o^pjfb!'"^ 
nio  vem  Gbristo  a  julgar  em  quanto  Deus,  senão  em  quanto    do  homem, 
homem.  A  humanidade  é  o  realce  da  justiça :  entre  o  justo  '^o^mS^ 
6  o  justiceiro  ha  esta  differença  —  ambos  castigam,  mas  o    ba"^<x- 
JQSto  castiga  e  pesa-lhe ;  o  justiceiro  castiga  e  folga.  O  justo 
castiga  por  justiça,  o  justiceiro  por  inclinação ;  o  justo  com  mais 
vontade  absolve,  que  condemna;  o  justiceiro  com  mais  vontade 
condemna,  que  absolve.  A  justiça  está  entre  a  piedade  e  a  cruel- 
dade :  o  justo  propende  para  a  parte  de  piedoso ;  o  justiceiro 
para  a  de  cruel* 

II.  In  majestate  sua.  Christo  Senhor  nosso  não  quiz  majes- 
tade n'esta  vida,  e  é  a  única  majestade  da  outra. 
.  Quando  o  quizeram  fazer  rei :  Fugit  in  montem  ipse  solas :  só,  ^J^J^ÍJí; 
porque  então  não  teve  nenhum  companheiro ;  e  só,  porque  em  tro  é  reueidid 
todo  o  tempo  teve,  e  ha  de  ter,  poucos  imitadores.  Tem  majes-  ""' 
tade  no  outro  mundo,  e  disse  que  o  seu  reino  não  era  d'este 
mundo ;  porque  ser  rei  n'este  mundo  e  mais  no  outro,  è  feli- 
cidade que  a  poucos  reis  acontece.  Digam-no  os  reis  de  Israel, 
que  sendo  vinte  e  três  em  espaço  de  duzentos  e  cincoenta  an- 
DOS,  todos  se  perderam.  O  reino  de  Judá  foi  mais  venturoso ; 
mas  sendo  maior  o  numero  dos  seus  reis,  não  chegam  a  cinco 
08  que  consta  se  salvaram.  Isto  é  dos  reinos  que  sabemos  pe- 
las Escripluras.  Nos  outros  reinos  catholicos  alguns  reis  ha  de 
que  se  contam  varias  revelações ;  queira  Deus  que  sejam  cer- 
tas: a  do  dia  do  juizo  o  será:  lá  o  veremos.  De  todos  os  reis, 
de  todas  as  outras  nações,  até  o  tempo  de  Christo,  que  fo- 
ram quatro  mil  annos,  só  um  sabemos  que  se  salvou,  que  foi 
Job;  mas  doesse  aioda  se  duvida  se  verdadeiramente  foi  rei,  ao 
menos  não  o  diz  a  Escriptura.  Tremenda  cousa,  que  tantos  ho- 
mens que  reinaram  em  tantos  annos,  só  de  um  seja  certa  a 
salvação,  e  d*esse  ainda  incerta  a  coroa. 

Majestate  sua.  Só  a  majestade  de  Christo  è  sua,  todas  as  le^^*;^ 
outras  são  emprestadas :  a  majestade  de  Christo  é  de  Cbristo;     propna. 
a  majestade  dos  outros  reis  6  do  tempot  è  da  fortuna,  é  da 
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morte:  aqui  param  todas^  e  por  isso  não  são  saas.  Só  i 
de  Ghristo  é  sua,  porque  è  eterna;  Regi  swculanan  hmmt- 
tcUi. 

^íl^qSíwt     ^^  fnajestate  sua.  A  majestade  só  é  de  Cbrísto,  os  oiilros 

também  Dtm  rois  immèrítamente  se  arrogaram  este  titulo,  porque  tío  indi* 
m^ciiuS.  goos  d*elle.  N'esta  modéstia  perseveraram  os  reis  de  Portogdt 
em  quanto  n'elle  duraram  as  virtudes  antigas»  em  qae  foi  hi- 
dado :  depois  de  resuscitada  a  coroa,  cresceu  o  tttalo  i  mqei- 
tade,  mas  não  accrescenton  a  grandeza.  Fr.  Bartholomea  doi 
Martyres  fallou  por  alteza  a  Pliilippe  II  em  Barcelona ;  e  aos  qai 
se  admiraram  d'esta  difierença  respondeu»  que  a  majestade  m 
titulo  só  de  Deus«  que  para  homens  alteza  bastava.  Cbitto 
ajunctou  a  Majestade  com  o  titulo  de  liomem :  FiUus  homkm  m 
fnajestate  sua:  mas  só  Homem  que  era  Deus  janctameDte,  podii 
ser  majestade.  Ao  menos  os  romanos,  que  egualaram  a  so- 
berba com  o  império,  tiveram  superstição  para  se  Ghanam 
filhos  de  deuses,  e  não  chegou  a  sua  ambiçSo  a  tomar  o  dobb 
de  majestade.  Atè  o  titulo  de  rei  por  odioso  morreu  n*eli6s  ao 
Ti^um   septeno.  Tarquinio,  o  Soberbo,  foi  o  ultimo  rei,  mas  nSo  o  ri- 

itAitxmurvm,  timo  nem  o  primeiro  na  majestade.  Uns  se  chamavam  pail 
•**■       da  pátria,  etc. 

STmSSS^ff     Ft7tt<5  hominis  in  majestate  sua.  No  dia  da  maior  majesliái 

•  iMuiUad?  toma  Ghristo  o  titulo  da  menor  grandeza :  n9o  diz  :  viri  o  flihs 
de  Deus,  senão  o  Filho  do  homem.  Bem  cabem  no  masM 
throno  (o  que  o  outro  não  quiz  conceder  ao  amor)  mqestadi 
e  humildade :  não  está  a  cousa  nos  títulos,  senão  no  ser.  OtM 
é  filho  de  Deus,  pouco  importa  que  se  chame  Filho  do  bomav 
só  quem  tem  por  natureza  o  mais,  tem  confiança  para  se  chi* 
mar  o  menos. 

?Ii!lã^i^     ^'^  Aommt^  in  majestate  sua.  Chama-se  Filho  do  homem • 
ektasqw    não  Filho  de  Deus,  quando  se  assenta  no  throno  de  saa  mqe^ 

aibtrdadu.  ^^j^.  ^q^^^q  ^^^^  estima  Chrísto  a  grandeza  merecida,  do  qoai 

grandeza  herdada.  O  que  tinha  por  Deus,  era  natural;  o  quaf* 
nha  por  homem,  era  voluntário  e  merecido:  isto  ainda  qosa^ 
nos,  o  estimava  Ghristo  mais;  Egredimini^  fUiae  Si(m,M9t 
dele  regem  vestrum  in  diademate,  quo  coronavii  eum  MÕãer  jW 
Ghristo  tinha  duas  coroas:  uma  da  divindade,  emquaote  Daaik 
a  qual  lhe  deu  seu  Pae ;  a  outra  da  humanidade»  em  quanto  h^ 
mem,  a  qual  lhe  deu  sua  Mãe ;  e  quando  se  via  coroado  tm 
esta,  então  mandou  chamar  quem  o  visse,  queai'o  GelebFM0b 
quem  o  applaudisse ;  porque  esta  segunda  cor6a*  era  meredáii 
i\  a  primeira  era  herdada.  No  Evangelho  de  S.  Matlheos  9Ò 
David  8e  chama  rei :  SalomSo,  e  outros,  não ;  porque  a  corti 
do  Sttlomto,  e  dos  mais  foi  herdada  de  seus  pães,  e  a  de  Davil 
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foi  merecida  por  seu  braço :  Salomão  recebea  a  coroa  de  David, 
mas  David  d3o  recebeu  a  coroa  de  Jessé. 

III,  Etomnes  angeli  cum  eo.  Anjos  ao  valle  de  Josapbat  no  dia  ^^^^p^j® 
do  juizo:  segue-se  que  ha  de  ficar  o  cèu  n'aquelle  dia  despovoado,  pantailopu 
e  Deus  sem  assisteucía,  nem  cortejo  de  anjos :  até  aquelles  de  p^TdI^^ 
seis  azas,  que  nunca  cessam  de  dizer :  Sanctus,  Sanclus,  San-  ""fJJÍJJP* 
ctu8,  n'aquelle  dia  hão  de  cessar  e  vir  ao  valle  ao  acompanha-    eada£m. 
mento  de  Christo.  Até  no  céu  não  ha  bastantes  criados  a  fazer 
corte  a  Pae  e  Filho.  Mas  porque  se  não  repartem,  sendo  tan- 
tos? Por  temor  de  parcialidades?  Ainda  que  n'outro  tempo  as 
bouve  também  no  céu,  já  hoje  não  as  pôde  haver,  e  então  muito 
menos.  Pois  porque  vão  todos  e  não  se  repartem  ?  Porque  podia 
haver  duvida,  se  era  maior  favor  o  ir  ou  o  ficar ;  e  d*onde  ha  si- 
milhantes  duvidas,  o  melhor  arbítrio  é,  ou  todos  ou  nenhum. 
Sempre  o  partir  logares,  e  mais  d'onde  ha  duas  cabeças  grandes, 
teve  grandes  inconvenientes. 

Maior  doutrina  cuido  que  nos  dá  n'isto  a  corte  e  palácio  do 
cèu.  Tem  chegado  a  vaidade  do  mundo  a  tanto,  que  o  dono  da 
casa  ha  de  ter  um  quarto,  e  uns  criados ;  a  senhora  outro  e  ou- 
tros; e  os  filhos  da  mesma  maneira.  Ao  menos,  já  que  nos  es- 
quecem os  exemplos  de  nossos  antepassados,  não  nos  envergo- 
nhemos de  tomar  o  de  Deus  i  E  saibam  os  pães  ficar  um  dia 
sós  em  casa,  quando  importa  que  saiam  os  filhos  com  apparato 
a  publico.  Assim  o  fará  Deus  Padre  n'aquelle  dia,  ficará  só  e 
desacompanhado  no  céu,  e  o  Filho  assistido  e  cortejado  de  to- 
dos os  anjos:  Et  omnes  angeli  cum  eo.  E  tem  isto  grandes 
conveniências,  e  não  será  a  menor  saírem  menos  de  casa,  as  que 
se  chamam  senhoras  d'ella,  titulo,  que  em  muitas  é  de  annel. 

Omnes  angeli.  Virão  todos  os  anjos  também,  porque  hão  de 
ser  julgados  todos.  N'esta  circumstancia  se  differençará  muito 
este  juizo  dos  juizos  da  terra,  por  universaes  que  sejam,  e  de  deSSii^Stoh 
maior  alçada.  Cá  sempre  ficam  de  fora  as  potestades,  as  domina-     mp^ 
ções  e  os  principados;  mas  no  juizo  de  Deus  nenhum  d'estes    ^•p«"<»"- 
ba  de  ficar :  todos  hão  de  ser  julgados,  todos  os  coros  e  jerar- 
chias  hão  de  ser  julgadas :  Et  omnes  angeli  cum  eo.  E  mais  ve- 
zes vão  a  juizo  as  virtudes,  que  as  potestades ;  e  se  vêem  al- 
guma vez  as  potestades  e  as  virtudes,  as  potestades  sempre  es- 
tão seguras  de  serem  condemnadas,  pôde  ser  que  as  virtudes 
Dão. 

Omnes  angeli.  Outra  razão,  porque  hão  de  vir  todos  os  an-  '^^SJ^Sí!^ 
jos,  é  para  adorarem  n'aquelle  dia  todos  a  Christo  publicamente,  máe^m 
como  diz  S.  Paulo,  fallando  da  segunda  vinda  de  Christo  ao    •^~**^*- 
mundo :  Cum  iterum  iníroduxU  primogenitum  in  orbem  terra-     ^^'  *• 
rum,  dixií :  Et  adorent  cum  omnes  angeli  ejus.  Que  confusão 

voLum  V  S5 
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será  então  a  de  Lacifer,  que,  por  negar  esta  adoracio,  quando 
foi  creado,  perdeu  a  gloria  ?  Não  te  fora  melhor  adorar  eotio 
e  ficar  para  sempre  no  céu,  que  andar  ba  tantos  mil  aonos  no 
Pkiup.  t.  inferno,  e  haver  de  adorar  agora  ?  Uê  in  namine  Je$u  amm  genu 
flectatur  coelestium,  terrestriutn,  et  infei-narum. 
Angeli  cum  eo.  Virão  os  anjos  com  Chrísto ;  nuas  dío  a  jol- 

h^^jSli^r  ^^^  ^^^  ^"^'  ^^^  ^  ser  julgados.  S.  Paulo:  Nesciíis,  qMdetiam 
io* »D}ote Ião  angelos  judicabimus!  Áb!  Lúcifer!  Não  quizeste  adorar  om 
aMh^m    Homem  Deus^  e  ba  de  te  condemnar  um  peccador  I  Mas  por 
'^^tor*  4^^  ^^^^^  julgarão  os  homens  aos  anjos,  e  nSo  os  anjos  aos  bo- 
naotembutan.  mcns  ?  Porquo  anjos  são  puros  espíritos,  e  os  espíritos  nio  teem 
i^'jS]g»"de  bastante  experiência  para  julgar  de  corpos.  Os  homens  s3oco^ 
corpoi.      poraes  e  espirituaes  junctamente;  por  isso  podem  julgar  dos  cor 
/.Cor. 6.    pos,  e  mais  dos  espiritos.  Dos  homens  e  anjos  sem  experiência 
não  pôde  haver  perfeito  juiso :  essa  é  outra  razão  de  Deas  dar 
toda  a  potestade  judiciaria  ao  Filho :  Pater  omne  judicium  ét 
dit  Filio,  guia  Fiíim  hominis  est,  porque  ainda  que  em  Deus  ha 
todsi  a  sciencia,  em  Cbristo  ba  também  a  experimental.  QuediF» 
ferente  juizo  fará  um  anjo  dos  homens,  do  que  fazem  os  homens 
de  si  mesmos?  Que  juizo  farão  da  infermidade.  qoe  nio  pade- 
ceram ;  das  dores  que  não  sentiram  ;  dos  caminhos  «m  qoe  oio 
cançaram ;  da  clausura  que  os  não  fechou ;  e  de  todas  as  ou- 
tras cousas  de  que  a  sua  natureza  os  fez  isentos?  Bem  se  viu  ni 
consolação  que  deram  aos  apóstolos:  Hic  Jesus,  qui  assumptm 
est  a  vobis,  sic  veniet.  Linda  consolação  para  uma  aasencia,  es- 
perar pelo  dia  do  juizo ;  mas,  como  lá  no  céu  mil  annos  sio 
como  um  dia,  ainda  que  Cbristo  tardasse  em  vir  dous  ou  três 
mil  annos,  parecia-lbes  a  elles,  que  era  pouco  esperar :  mediam 
as  nossas  saudades  pelos  seus  relógios.  Vede  qoe  consola^ 
nos  daria,  a  que  deu  a  Cbristo  aquelfoutro  anjo  no  Horto,  tal 
^-  ^-     que  lhe  fez  suar  sangue :  assim  nota  um  evangelista,  qoe  fd  o 
suor  depois  que  o  anjo  veio.  Como  ha  de  consolar  de  dores. 
quem  nunca  soube  que  coisa  eram  dores  ?  Eis  aqui  o  juizo  qie 
de  nossas  cousas  podem  fazer  os  anjos.  Não  assim  Cbristo  en- 
quanto Homem :  Habemus  pontificem  tentcUum  per  ommOt  fá 
possit  compati. 

talf^seSSIbS?*     *V-  ^"^^  sedebit  super  sedem  tnajestatis  sum.  Tune.  Eotio  se 

'"'^do^^e  ^^^^'^^^''^  Cbristo  a  julgar  e  se  assentarão  com  elle  também  oi 

"q^do^Di?^  apóstolos.  Sedebitis  et  vos  judicantes,  etc.  Maior  capacidade  seri 

■^^^'^      necessária  para  julgar  então,  porque  hão  de  julgar  os  apoifadoí 

a  todo  o  mundo ;  mas  eu  acho  que  é  necessário  muito  maior 

valor  para  julgar  agora,  porque  agora  não  se  ba  de  acabar  o 

mundo.  Julgar  o  mundo,  quando  o  mundo  se  ha  de  acabar,  nS^ 

ha  mister  grande  valor  a  justiça,  porque  se  acabam  todas  as 
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razões  de  dependência;  mas  julgar  o  mundo,  quando  ha  de  con- 
tinuar o  mundo  e  eu  hei  de  depender  amanhã  d'aqueUe  que 
sentenciei  hoje,  isto  é  necessário  muito  valor :  diga-o  o  si  hunc 
dimittis,  non  es  amicus  Caesaris.  Muitos  Césares  se  b9o  de 
adiar  no  dia  do  juizo,  roas  de  quem  se  não  ha  dédepender  o  dia 
seguinte :  mais  diíQcultoso  é  logo  julgar  agora,  que  tunc.  Et  con- 
gregabuntur  ante  eum  omnes  gentes:  Todos  os  anjos,  ctwi  eo,  et 
omnes  gentes  ante  eum.  Como  se  olharão  os  anjos  e  os  homens? 
Como  verão  alli  os  anjos  aos  homens,  que  guardavam;  e  como 
conhecerão  então  os  homens  os  anjos  da  sua  guarda,  que  hoje 
não  conhecem  ?  Que  confusão  será  n'esta  vista  a  lembrança  das 
inspirações  tão  mal  admitlidas,  e  peior  guardadas !  Os  mesmos 
anjos  servirão  de  accusadores. 

Omnes  gentes :  Todas  as  nações.  Entre  todas  as  nações  me  ^\|S'dJf!í" 
parece  será  mais  gravemente  julgada  a  nação  portugueza;  por  joigadosmii 
ter  mais  auxílios  que  muitas  outras  para  se  poder  salvar,  e  me-  d^qa^mlSi 
nos  tentações  para  cair  e  se  perder.  Que  comparação  teem  as  ^„S*2Sll  t 
batalhas  da  heresia  de  Allemanha,  Inglaterra  e  França,  com  a    tomAdot. 
pacifica  fé  em  que  os  portuguezes  nascemos,  vivemos  e  morre- 
mos ?  Menos  herejes  haverá  de  nossa  nação^  que  de  nenhuma; 
queira  Deus  que  haja  menos  condèmnados :  mas  a  fé  sem  obras 
é  cadáver,  e  só  quem  teve  fé  viva,  ha  de  resuscitar  á  immor- 
talidade. 

Omnes  gentes.  Quando  a  nação  portugueza  pozer  os  olhos  em 
outras  nações,  que  confusão  poderá  tirar  de  muitas!  Quando 
vir  os  japões,  os  chinas,  os  cafres,  os  ethiqpes,  os  brazis  salvos 
pela  pregação  dos  portuguezes,  que  dirá?  É  possível  que  eu  fui 
o  que  ensinei  a  salvar  a  estes  e  não  prestei  nem  sonbe  salvar- 
me  a  mim !  Alios  salvos  fecit,  se  ipsum  non  potest  salvum  facere. 
Eu,  um  reino  tão  pequeno,  salvei  tantos  e  não  me  salvei  a  mim 
todo :  levei  a  fé  e  a  salvação  ao  mundo  novo ;  mas  quid  pro-  Mãuk.  le. 
dest  hominiy  si  mundum  universum  lucretur,  anima  vero 
suae,  etc. 

Et  congregabuntur  ante  eum.  Então  se  verão  junctos  e  ^^-.J^St^âí 
gregados  alli,  os  que  cá  também  viveram  junctos.  É  possível  Tisud«Mqu< 
que  este  na  mesma  congregação  se  salvou,  e  eu  me  perdi  com  "  ■•*^*'»"" 
as  mesmas  leis,  com  os  mesmos  institutos,  com  a  mesma  dou- 
trina, com  os  mesmos  motivos  e  instrumentos,  e  porventura 
com  menos  trabalho,  elles  salvos,  e  eu  perdido!  Fomos  como 
Esaú  e  Jacob,  creados  ambos  nas  mesmas  entranhas,  sustenta- 
dos com  o  mesmo  alimento,  creados  com  a  mesma  educação  e 
no  cabo  tão  differentes  na  fortuna,  etc. 

V.  Et  separabit  eos  ad  invicem.  Quão  terrível  será  esta  sepa-     Terrirei 
ração!  Os  pães  dos  filhos,  os  amigos  dos  amigos,  etc!  Quanto  'SSá^^, 
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castoa  a  David  apartar-se  de  Jonathas  ?  Qaaoto  custoo  a  Noemi 
apartar-se  de  doas  amigas?  Foi  tanto  que,  quando  se  qoiz  par- 
tir, não  pôde.  Quanto  custou  a  Phaltiel  apartar-se  de  llichol  ? 
Quanto  temeu  Eva  apartar-se  de  Adão?  Diz  Sancto  Ambrósio, 
que  por  isso  lhe  deu  da  mesma  frucla,  para  que  elle  também 
peccasse ;  para  que  ou  morressem  ambos,  ou  fossem  ambos 
desterrados,  tendo  por  menos  mal  a  morle,  ou  o  desterro  em 
sua  companhia,   que  o  paraíso  em  sua  ausência.   Assim  rd 
aqueiroutra  mãe,  de  quem  diz  Séneca,  que  desterra ndo-lhe  o 
filho  de  Roma,  ella  o  quiz  ir  acompanhar;  porque  maluit  exir 
Hum  pati,  quam  desiderium.  Quanto  sentiu  Jacob  a  ausência  de 
Benjamim,  e  de  José,  ele?  Mas  lodos  estes  apartamentos  tinbam  a 
consolação  na  esperança,  porque  lodos  esperavam  de  se  tomarem 
a  vér ;  e  quando  não  Tosse  n'esla  vida,  é  certo  que  o  seria  na 
outra:  mas  no  dia  do  juizo  apartar-se-hão  todos,  o  pae  do  Olho» 
e  o  filho  do  pae,  que  isso  é ad  imicem:  e  isto  para  nunca  mais 
em  toda  a  eternidade. 
e^tu^L       Separabit  eos  ad  invicem.  Uma  das  maiores  díflficuldades, 
boiíTflram  de  quo  lêem  os  confessores  n'este  mundo,  è  fazerem  apartar  aos 
m^M?°ô  que  demasiada  e  cegamente  se  amam.  Estes  que  agora  se  nio 
di^ta^M    P^d^™  apartar  por  um  instante,  então  se  apartarão  por  toda  a 
amam.      eternidade:  e  certo  que  bem  mostra  seu  amor,  qu9o  cego  è» 
pois  só  para  não  virem  a  padecer  este  apartamento  entSo,  se 
deveram  apartar  e  conter  agora.  Se  tanto  vos  custa  apartar-vos 
agora  de  quem  amais,  apartae-vos  por  isso  mesmo,  para  que 
depois  vos  não  aparteis,  antes  vivais  feliz  e  bemaventnrada- 
mente  junctos  por  toda  a  eternidade.  Só  por  este  interesse  de- 
viam viver  bem,  os  que  se  querem  bem,  para  grangearem,  e 
segurarem  para  sempre  o  maior  temor  que  teem  boje,  e  è  o 
poderem-se  apartar  alguma  hora. 
o?*d*!íuniSM\      Sí^aratíí  eos  ad  invicem.  Os  bons  para  uma  parle  e  os  mãos 
virtude;  mas  a  para  a  outra.  O'  que  acertada  distincção  estai  A  fortooa  n^este 
ta^diidSe  ou-  muudo  fez  infinitas  separações  e  distincções  entre  os  bomens:  da 
ttemuSS!![kk>  ^^^^*  imperadores,  de  duques,  de  marquezes,  de  condes,  de 
iDihutas     nobres,  de  plebeus,  de  escravos ;  e  sendo  tio  miúda  esta  dis- 
diitiDCfOei.   tjncçãQ^  jjào  é  acertada.  Os  homens  só  os  distingue  a  virtude. 
e  não  ha  mais  que  dois  géneros  de  gente  n'este  mundo:  boot 
e  maus.  Só  o  que  está  dentro  de  nós  nos  pode  distinguir  intrin- 
seca  e  verdadeiramente,  e  este  é  o  vicio  ou  a  virtude :  todo  o 
mais  são  coisas,  que  ficam  de  fora;  podem  mudar  as  apparendas» 
mas  não  distinguir  as  pessoas. 

Separabit  eos :  Muitas  coisas  n'este  mundo  distinguem  aos  ho- 
mens :  distingue-os  a  vaidade  entre  nobres  e  plebeus ;  distingoe-os 
a  cubica  entre  ricos  e  pobres ;  distingue-os  a  politica  entre  pria- 
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cipes  e  vassallos ;  distingne-os  a  tyranaia  entre  livres  e  servos ; 
distiugue-os  a  religião  entre  ecclesiaslicos  e  seculares ;  distin- 
gue-os  a  sciencia  entre  doatos  e  idiotas ;  mas  só  a  justiça 
de  Deus  no  dia  do  juizo  acertará  a  os  distinguir  bem,  porque  os 
dividirá  em  bons  e  maus.  Nenhuma  cousa  desejam  tanto  os 
homens,  como  distinguir-se  e  extremar-se  dos  outros ;  o  melhor 
e  mais  fácil  modo  para  um  homem  se  distinguir  é  o  fazer-se 
bom.  Dislinguir-se  pela  nobreza  do  sangue,  aos  que  a  não  tive- 
ram de  nascimento,  cusla-lhes  tanto,  que  chegam  muilas  vezes 
a  negar  os  pães ;  os  que  se  querem  distinguir  pela  sabedoria, 
vede  quanto  lhes  custa  de  estudo ;  os  que  pela  riqueza,  quanto  de 
perigos  e  trabalhos:  só  o  dislinguir-se  pela  bondade  é fácil, pro- 
veitoso e  breve:  breve,  porque  se  pôde  adquirir  em  um  ins- 
tante; fácil,  porque  basta  um  acto  de  contrição;  proveitoso,  por- 
que só  esta  distincção  serve  n'esta  vida,  e  mais  na  outra:  as 
outras  distincções,  quando  muito,  distinguir- vos-hão  n*esta  vida ; 
a  da  viriudo  e  bondade  é  a  que  só  com  tanta  gloria  vos  ha  de 
distinguir  dos  maus  no  dia  do  juizo :  Et  separabit  eos  ad  invi' 
cem :  maios  de  médio  justortim. 

Separabit.  Esta  separação  que  Deus  então  ha  de  fazer,  porque    ^SjyôJÍJ 
a  não  faz  hoje?  Não  fora  cousa  muito  para  ver  no  mundo,  que  ntrainar oest 
liouvera  cidade  só  de  bons,  e  cidade  só  de  maus,  assim  como  ""dMiSL»!?" 
Saneio  Agostinho  pintou  Jerusalém,  cidade  de  bons,  o  Babylonia» 
cidade  de  maus?  Não  seria  grande  cousa  que  viveram  os  ho* 
mens  agora  separados  e  que  houvera  Babylonias  e  Jerusalens» 
ainda  que  as  Jerusalens  fossem  poucas  e  de  poucos  moradores, 
e  as  Babylonias  muitas,  e  innumeravelmente  frequentadas? 
N^este  pensamento  deram  os  fundadores  das  religiões,  que  qui* 
zeram  fazer  povoações  e  communidades,  todas  de  homens  bons: 
mas  nem  elles  o  poderam  conseguir ;  porque,  se  no  apostolado 
houve  um  Judas,  nenhuma  communídade  é  tão  sancta,  nem  tão 
perfeita,  em  que  não  haja  algum  inimigo  da  sanctidade  e  perfeição. 
As  causas  de  Der.s  o  ordenar  assim,  que  vivam  os  bons  mistura- 
dos com  os  maus,  podem  ser  muitas.  Primeira  para  que  se  con- 
servasse o  mundo ;  porque  os  bons  qne  vivem  entre  os  maus, 
são  os  que  sustentam  as  cidades:  Quiportant  orbem,  etc.  Segunda, 
porque  de  outra  maneira  não  se  poderia  conservar,  nem  gover- 
nar o  mundo ;  porque  se  os  maus  fossem  conhecidos  por  maus, 
quem  se  havia  de  fiar  d'elles  ?  Mas  permitte  Deus  que  a  mal-  ,^p,fS[ 
dade  e  a  malícia  ande  encoberta,  para  que  debaixo  d*esta  dis-   ^^i^turu 
simulação  se  conserve  o  tracto  humano.  •^'^^  '•«' 

VI.  Congregabuntur.  Admirável  cousa,  que  em  um  momento  ^^^^S^^ 
se  hajam  de  ajunctar  todas  as  nações :  Omnes  gentes,  e  que  hajam  «^oiqn»! 
de  estar  junctas  entre  si.  Aqui  se  verão  junctas  aquellas  nações  àJm^ 
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que  eram  inímicíssimas.  Os  romanos  e  os  carlbagioezes ;  os 
bispanhoes  com  os  mouros ;  os  francezes  com  os  ioglezes,  6ic 
Quantas  negociações,  quantas  embaixadas»  quantas  mediacOes 
de  príncipes,  quantas  capitulações  s3o  necessárias  boje  para 
unir  duas  nações  entre  si !  E  n'aquelle  dia  se  verão  joMtas. 
todas  as  que  bouve,  e  bade  haver  no  mundo,  com  perpetuo  es- 
quecimento de  todos  os  ódios  e  interesses  passados.  Pois  o 
que  então  ba  de  fazer  a  necessidade,  porque  o  não  faria  boje  a 
razão  ?  Se  a  lei  de  Deus  diz,  que  habitabit  lúpus  eum  agm, 
isto  è,  as  nações,  por  feras  e  barbaras  que  sejam,  umas  com 
as  outras;  porque  ba  de  poder  mais  comnosco  a  voz  de  um  anjo 
depois  de  mortos,  que  a  voz  de  Deus  em  quanto. vivos?  Mas 
agora  engana-nos  a  vida,  e  depois  ter-nos-ba  a  todos  desenga- 
nados a  morte :  por  isso  congregabuntur  omnes  gentes ;  quando 
agora  se  não  podem  unir,  nem  concordar  duas,  porque  essa 
differença  vae  de  gentes  vivas  a  gentes  resuscitadas.  Tão  dife- 
rentes seremos  de  nós  mesmos  antes  ou  depois  da  morte  I 
iso  'iheffaíi      Congregabuntur  omnes  gentes.  Cá  n'este  mundo  não  se  ajunctam 
]iiec«r  todas  todds  38  gcutes  umas  com  outras.  Ajunctam-se  os  grandes  com 
M  paiioes.    Qg  grandes,  os  pequenos  com  os  pequenos,  os  medianos  com 
os  medianos ;  mas  n  aquelle  dia  todos  se  ajunctarão  sem  supe- 
rioridade ou  dislincção  alguma ;  porque  será  o  dia  de  maior  te- 
mor que  bouve  no  mundo  :  e  não  ha  cousa  que  assim  faça  unir  aos 
homens  entre  si,  e  ajunclar  os  grandes  com  os  pequenos,  como  o 
perigo  e  o  temor.  Na  arca  de  Noé  estava  o  leão  com  o  cordeiro, 
o  lobo  com  a  ovelha,  e  não  se  faziam  mal :  todos  cabiam  em  uqi 
tão  pequeno  logar,  como  o  de  uma  arca,  e  lodos,  como  dizem 
os  doutores,  se  sustentavam  do  mesmo  alimento ;  porque  era 
tempo  de  diluvio,  e  em  tão  grande  temor  e  necessidade  não 
só  esquecem  as  paixões,  mas  ainda  as  mesmas  naturezas  parece 
que  se  mudam.  Já  o  leão  alli  não  era  leão,  nem  o  tigre  tigre, 
nem  o  elepbante  elephante;  assim  também  se  ajunctarão  D'aqueile 
dia  os  Neros,  os  Dioclecianos,  etc,  mas  nem  os  Neros  serio 
mais  Neros,  nem  os  Dioclecianos  Dioclecianos,  etc.  Congregabitsh 
tur  omnes. 
ú^r"^       -flwfc  rum.  Se  ha  de  ser  dia  de  castigo,  como  permittirá  Cbrísio 
aqiwiiodia  que  apparcçam  deante  de  seu  rosto  os  que  hão  de  ser  coh- 
'i^Mto  de  ^  demnados  ?  A  Absalão,  depois  da  morte  de  Amnon,  d3o  permit* 
chrw©,      tiu  David  que  chegasse  a  ver  seu  rosto.  Fadem  meam  nan  «• 
I.  Jiiff.  u.    ^f>Qi^  I>q{5  ^.^jjj^j^  permillirá  Christo,  que  n^aquelle  tempo  o  ve- 
jam os  que  se  hão  de  condemnar?  Sem  duvida  para  maior  rigor; 
porque  não  ha  maior  pena  para  coração  humano»  que  vér  o 
^  V.».    bom  para  o  não  tornar  a  ver  mais :  aquillo  de  S.  Paulo :  Dolenies 
maxime  in  verbo,  quod  dixeraty  quoniam  amplius  fadem  ^m 
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fwn  essent  visurL  Â  maior  gloria  dos  bemaventarados  consiste 
Da  vista  de  Deus ;  e  a  maior  pena  dos  coDdemnados  consistirá 
n'esta  vista  de  Cbristo  ;  porque  só  por  ella  poderão  conjecturar 
qoâl  seria  a  vista  de  Deus,  de  que  por  sua  culpa  se  privaram  : 
de  maneira  que  as  palavras  de  Cbristo:  Ite  maledictú  os  conde- 
mnarão  a  pena  senstis,  mas  a  vista  de  Cbristo  a  pena  damni, 
ao  menos  ao  sensível  d*esta  pena  ;  porque  os  condemnados  não 
podem  conhecer  a  Deus,  como  é  era  si ;  e  sem  este  conheci- 
mento não  podem  apprebender  perfeitamente  o  mal  de  carece* 
rem  de  sua  vista :  logo  só  pela  que  tiveram  de  Cbristo  no  dia 
do  juizo,  a  poderão  melbor  conjecturar,  Tazendo  dentro  de 
si  esta  infelicíssima  consequência :  Se  tão  formoso  é  o  rosto 
de  Deus,  em  quanto  bomem,  que  vimos,  que  formosura  será  a 
do  rosto  de  Deus  em  quanto  Deus,  que  nao  bavemos  de  ver 
eternamente?  D*onde  se  infere  que  a  pena  de  damno  dos  con- 
demnados terá  mais  rigorosas  apprebensões  depois  do  dia  do 
juizo,  do  que  tem  agora  e  terá  até  áquelle  dia ;  porque  ainda 
que  a  pena  damni  em  quanto  consiste  na  carência  da  vista  de 
Deus,  que  é  mera  privação,  será  sempre  égua!,  antes  a  mesma; 
com  tudo  o  conhecimento  d'essa  carência,  em  que  consiste  a 
pena  sensível,  crescerá  tanto  mais  quanto  crescer  o  conheci- 
mento do  bem  perdido,  e  das  causas  d'elle:  assim  como,  se  S. 
Pedro  se  perdera,  como  Judas  se  perdeu,  mais  havia  de  sentir 
naturalmente  a  perda  da  gloria,  do  que  Judas ;  porque  S.  Pedro 
viu  a  Cbristo  transQgurado  e  Judas  não.  Não  obsta  seguir-se 
d'aqui,  que  depois  do  dia  do  juízo  terão  maior  inferno  os  con- 
demnados, que  antes,  porque  verdadeiramente  assim  ha  de  ser ; 
porque  hoje  penam  só  na  alma,  então  penarão  na  alma  e  no 
corpo  ;  que  muito  logo,  que  por  outras  circumstancías  lhes  haja 
de  crescer  a  pena  ? 

Ante  eum.  A  presença  de  Cbristo.  O  verem-se  deante  d'elle    ^^e"i* 
os  que  o  offenderam,  será  maior  pena  para  os  condemnados  o  pâorioíenu 
que  o  mesmo  inr.j'no.  Â  razão  é,  porque  os  homens  já  conhe- 
ceram a  deformidade  e  fealdade  do  peccado ;  e  como  a  culpa  é 
muito  maior  mal  que  a  pena,  não  será  tanta  pena  para  elles 
padecerem  as  do  inferno,  como  serem  vistas  suas  culpas.  A 
Magdalena  tanto  que  começou  a  conhecer  a  fealdade  de  suas 
culpas,  não  se  atreveu  a  apparecer  deante  de  Cbristo ;  e  assim, 
diz  o  Evangelista  :  Et  stavs  retro ;  que  será  logo  n'aquelle  dia      ^*^  ''- 
estar  ante  eum,  deante  do  mesmo  Cbristo ;  e  isto  não  só  em 
presença  de  um  pbari^eu,  mas  na  de  todos  os  homens  do 
mundo? 

VII.  Sicut  pastor  segregat  oves  ab  haedis.  Comparam-se  os    Porqoew 
bons  a  ovelhas  e  os  maus  a  cabritos.  Parece  que  havia  de  ser  i]^aoileUi« 
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o M^  1  carneiros,  porque  os  bomeDS  todos  são  da  mesma  espede ;  mas 
por  isso  mesmo  não  è  assim.  No  mundo  ba  daas  espedes  de 
homens  debaixo  do  mesmo  género  bumano :  estas  espedes  sio : 
bons  e  maus;  os  bons  são  animaes  racionaes,  os  maus  sioanbnaes 
irracionaes.  Isto  è  ser  bom,  obrar  conforme  a  razSo ;  e  o  sar 
mau  não  é  outra  cousa  senão  obrar  conlra  elta«  A  espede  dos 
bons  são  os  filbos  de  Adão  innocente,  que  era  bomem  feito  i 
imagem  de  Deus :  Creavit  Deus  hominam  ad  imaginem  et  itmílh 
Qenet.i.  tudinem  suam.  Os  maus  são  filhos  de  Adão  peccador  rõn  da 
paraíso,  que  era  homem  feito  á  similhança  de  bruto:  Comparúim 
^''  ^*  est  jumentis  insipientibus,  et  similis  factus  est  ilUs,  Por  isso  os 
animaes  obedeceram  a  ÂdSo  antes  do  peccado»  e  depois  do 
peccado  lhe  desobedeceram ;  porque  a  obediência  qoe  Deus  Ihei 
poz,  foi  que  obedecessem  a  um  melhor  que  elles,  e  nSo  a  m 
homem  animal  como  elles.  Grande  figura  d*isto  NabucliodoQO- 
sor,  etc.  Estes  animaes  irracionaes  se  dividem  em  moitas  es- 
pécies, como  são  muitas  as  dos  peccados.  Os  soberbos  em  leBes» 
os  iracundos  em  tigres,  etc. 

Et  statuet  oves  quidefn  a  dextris  suis;  haedos  autem  à  Mt- 
stris.  Agora  que  se  acabou  o  mundo,  se  havia  elle  de  começar. 
Mundo  em  que  para  todos  os  bons  ha  mão  direita*  e  para  to- 
dos os  maus  ha  mão  esquerda,  oh  que  bem  ordenado  e  l)em  ooo- 
certado  mundo  t  Ao  menos,  porque  se  não  concertaria  asda 
uma  republica? 

M  *di?^jauo      Separabit  eos.  No  dia  do  juizo  já  os  maus  se  hão  de  conhecer 
qotnrio     por  condcmuados  e  os  bons  se  hão  de  conhecer  por  l)emaveQ- 

""doíbSi!?*"  turados ;  pois  porque  se  não  apartarão  elles,  e  se  porão  logo 
cada  um  para  o  seu  logar?  Porque  os  bons  não  se  lhes  di  de 
logares,  e  os  maus  nunca  se  sabem  accommodar  com  o  logaí 
que  lhes  compete :  ainda  depois  de  seis  mil  annos  de  iofemo,  so 
hão  de  ir  metter  no  logar  dos  bons,  como  se  fora  seu.  Venl^ 
deiramente  que  agora  me  consolo,  e  nos  devemos  consolar  todos 
os  pregadores  do  pouco  fruclo  que  fazemos.  Se  seis  mil  annos  de 
inferno  vos  não  desenganam,  nem  bastam  para  que  vos  conheca^i 
que  muito  que  aproveitem  pouco  nossas  palavras  com  osmaosi 

áê  chriito  lem     ^^^^  ^''"*-  ^^  ^^  cooderanados  hão  de  ver  o  rosto  de  ChrislOb 

tgracânio   e  aquoila  formosura  e  majestade,  como  è  possi?eU  qoe  edn 

eoSd^n^os  todos  uão  haja  de  haver  um  só  que  se  arrependa  e  o  amef 

Bo^iíKSo-  ^^^  '^'^^  ^^  liberdade,  não ;  porque,  como  dizem  muitos  theo- 

gnçâdeçiirístó  logos,  0  infcmo  uSo  tira  a  liberdade.  Os  condemnados  n'aqaelia 

mo!rM'j»i<»  bora  hão  de  ter  os  maiores  motivos  com  que  a  vontade  se  ex* 

•gjjjjj^jj»  cita,  que  são,  o  bem  conhecido  para  o  querer,  e  o  mal  expo* 

*"^     rimentado  para  o  fugir :  pois  se  n^aquelía  hora  bio  de  lor  a 

experiência  do  maior  mal,  que  são  as  penas  do  infernOf  e  o  eo- 
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Dbecimenio  claro  do  maior  bem  a  elles  possível,  que  è  a  vista 
do  rosto  de  Christo ;  porque  o  não  amam,  porque  se  não  arre- 
pendem, porque  se  nSo  convertem?  Oh!  que  consideração  esta 
para  andarmos  sempre  tremendo  t  Porque  para  um  homem  se 
converter  e  amar  a  Deus,  não  bastam  nenhuns  motivos,  se  falta 
sua  graça,  e  esta  não  a  dá  Deus,  senão  n'esta  vida :  e  n'esta 
vida  nem  sempre,  senão  quando  elle  é  servido.  D'aqui  inten- 
deremos a  razão  de  uma  queixa,  ao  parecer  justificada.  Porque 
se  não  deixou  Christo  no  Sacramento  descoberto  de  maneira 
que  o  vissemos ;  porque  vendo-o,  parece  que  não  poderíamos 
deixar  de  o  amar?  Enganamo-nos.  Tão  pouco  o  haviamos  de 
amar,  e  tanto  o  haviamos  de  offender,  se  o  vissemos,  como 
agora  fazemos.  N'aquelle  dia  vel-o-hão  todos  claramente,  e  só  o 
hão  de  amar  visto,  os  que  cá  o  amaram  sem  o  verem,  por  isso 
Christo  no  Sacramento  nos  nega  a  vista  e  nos  dá  a  graça ;  por- 
que importa  mais  para  o  amarmos  sua  graça,  do  que  sua  vista: 
antes  a  graça  sem  a  vista,  e  a  vista  sem  a  graça  não  importa 
nada. 

Sicut  pastor  segregai  oves.  Ttmc  dicet  Rex  eis,  qui  a  dextris  ^^^^^^^^ 
ejus  erunt.  Quando  distingue  e  aparta  uns  dos  outros,  chama-se  pvacpnEece 
pastor ;  e  quando  os  apremôa,  chama-se  rei.  Primeiramente  o  %^^^ 
rei  ha  de  ser  como  o  pastor,  por  isso  Deus,  quando  houve  de 
fazer  reis,  escolheu-os  de  pastores,  Saul,  David :  e  o  supremo 
Rei  Christo  tomou  o  ofScio  de  pastor,  e  de  pastor  acceitou  o 
titulo :  Ego  sum  pastor  bónus,  não  querendo  acceitar  o  de  rei.  O  rei 
e  os  vassallos  são  todos  homens,  e  o  pastor  e  o  rebanho  não. 
O  pastor  é  homem,  o  rebanho  são  animaes :  e  a  differença  que 
faz  o  intendimento  do  pastor  ás  ovelhas,  havia  de  fazer  o  rei  aos 
vassallos.  O  pastor  pela  ovelha  arrísca-se,  vigia,  padece :  assim 
ba  de  ser  o  rei  pelo  reino,  etc.  Mas  neste  caso  chama-se  pas- 
tor, quando  distingue,  e  estima-se  rei,  quando  apreméa,  por- 
que o  príncipe  ha  de  apremiar  como  rei,  e  conhecer  como  pas- 
tor. Os  reis  ordinaríamente  conhecem  pouco  ainda  aos  que  muito 
os  servem.  Diga-o  Saul  com  David :  Ex  qua  stirpe  descendit 
hie  adolescens  f  depois  de  o  ter  servido  tanto.  Pelo  contrario  o 
pastor  conhece  as  ovelhas,  como  quem  as  creou  desde  seu  nas- 
cimento :  Cognosco  oves  meãs,  et  cognoscunt  me  meae ;  por  isso  os 
reis  fazem  tão  ruim  eleição  dos  logares,  porque  não  conhecem 
as  pessoas,  e  assim  põem  á  mão  direita  os  que  haviam  de  pôr 
á  esquerda,  etc.  E  muitos  príncipes  ba  que  trocando  esta  dou- 
trina, em  vez  de  conhecerem  os  vassallos  como  pastores  e  apre^ 
miarem-nos  como  reis,  conhecem  como  reis,  e  apreméam  como 
pastores.  Sei  pouco  da  vida  pastoril ;  mas  se  è  verdade  o  que 
DOS  dizem  as  éclogas  dos  poetas,  que  vêem  a  ser  os  prémios 
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dos  pastores,  senão  um  cajado,  uma  frauta,  am  vaso  de  cor- 
tiça? Quantos  prémios  ba  de  reis,  que  são  como  estes?  Que  è 
uma  bengala  sem  soldo,  senão  um  cajado?  Que  é  um  foro  sem 
moradia,  senão  uma  (ranta,  que  sõa  bem,  mas  tudo  é  veuto  ? 
Que  são  as  outras  mercês,  senão  umas  cortiças  leves?  etc.  Da- 
vid foi  pastor  e  era  rei ;  mas  dava  como  rei,  e  conhecia  como 
pastor,  etc. 
pistiDpairoi      Separabit  eos.  O  mesmo  Senbor  é  o  que  os  ba  de  distú^oír 

toou  doi  maus  '^  .  j.  *•         •  u  j  ±  iTi     «_ 

•óaDeas  e  apartar;  porque  distmguir  os  bons  dos  maus  só  o  pode  fii* 
zer  Deus ;  a  razão  é  porque  a  ofQcina  da  bondade  e  da  malkii 
ê  o  coração  humano,  e  os  corações  só  Deus  os  conhece.  Rir 
isso  Deus  dizendo  de  todas  as  creaturas:  Quod  esset  bom 
não  o  disse  do  bomem,  porque  as  outras  creaturas  téem  o 
bem,  ou  o  seu  mal  no  que  se  vè ;  o  bem  e  o  mal  do  homen 
está  no  que  se  não  vê,  que  é  o  coração.  D^aqui  veio  dizer  o  demo» 
nio  a  nossos  pães :  Eritis  sicut  Dii,  sámtes  bonum  et  malum ; 
porque  a  sciencia  de  distinguir  o  mau  do  bom  è  só  própria  da 
Deidade.  Christo  quando  o  outro  lhe  disse:  Magister  bane ;  res* 
pondeu  :  Quid  me  vacas  bonvm  ?  Porque  o  julgar  da  bondada 
dos  homens  está  fora  da  jurisdicção  do  homem.-  SSo  os  homens 
n'este  mundo  como  o  trigo  e  a  cizânia  na  ceara  do  pae  de  fa- 
mílias, as  quaes  se  equivocam  tanto  nos  olhos  dos  homens»  qoe 
se  elles  as  houverem  de  arrancar,  é  perigo  que  arranquem  o 
trigo  em  logar  da  cizânia,  isto  é,  os  bons  em  logar  dos  mãos. 
e  vice  versa  :  Ne  forte  coUigentes  zizania^  eradicetis  simul  ff 
írilicnm.  Por  isso  Isaias :  Vae,  qiii  dicitis  bmum  nudum,  e4  «o- 
Itnn  bonum.  Tão  cegos  são  os  homens  em  julgar  do  bem  e  do 
mali 

Separabit.  O  dia  do  juizo  será  quasi  um  retrato  do  qin 
passa  n'esle  mundo.  N^este  mundo  eguala-nos  o  nascimeolo,  a 
dintingue-nos  a  fortuna :  no  outro  mundo  eguala-nos  a  mortes 
divide-nos  o  juizo  de  Deus ;  mas  ha  grande  differença  entre  omi 
divisão  e  outra :  que  os  predestinados  e  prescitos  da  fortoUi 
ainda  n'esta  vida,  não  gosam  sempre  nem  a  sua  bemaventorançi» 
nem  a  sua  infelicidade ;  os  que  boje  são  ditosos,  ámanbi  sil 
desgraçados  ;  os  que  hoje  são  desgraçados,  amanhã  são  ditosas^ 
Na  divisão  que  faz  Deus,  não  ò  assim ;  o  ditoso  foi  ditoso  pm 
sempre  no  céu,  e  o  mofino  Toi  mofino  para  toda  a  etemidadi 
no  inferno.  Do  paraiso  da  fortuna  ha  passagem  para  o  sen  in- 
ferno, e  do  seu  inferno  para  o  seu  paraiso;  mas  do  paraiso ds 
Deus,  por  mais  que  assim  o  cuidasse  o  rico  avarento,  não  la 
passagem  para  o  inferno,  como  nem  do  inferno  para  o  paraiso. 
^No  oatro  VIII.  Segregai  oves  ab  haedis.  No  outro  mundo  não  ba  Biab 
^i^g^^mçô!^  que  duas  gerações,  e  dous  appeiUdos:  bons  e  maus.  Aqoeili 
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rede  que  significava  a  Egreja,  era  sagenae  missae  in  maré  ex    ^'l^^o, 
omni  genere  piscium  congreganíi.  Âjaoctou  de  todos  os  gene-    MatthAz 
ros ;  mas  qaando  chegaram  á  praia,  que  siguiflcava  o  dia  do 
juízo,  todos  estes  geueros  se  converteram  em  só  dous  géneros ; 
a  saber,  bons  e  maus.  ElegerurU  bonos  in  vasa,  maios  atUem 
foras  miserunt. 

Oves  ab  haedis.  Já  que  diz,  que  á  esquerda  bão  de  estar  ca-  ,^*rSÍ?to.M 
britos,  porque  não  diz,  que  á  direita  estarão  carneiros,  senão  em^maido 
ovelhas?  Porque  põi  á  mão  esquerda  os  do  género  masculino  d^m^iSm 
6  á  direita  os  do  feminino?  Porque  das  mulheres  se  hão  de   ,JS2;|^ 
salvar  mais  que  dos  homens.  Faz  duas  parábolas  Chrísto,  am-  biodesahar 
bas  de  vodas :  em  uma  introduz  as  vfrgens,  n'outra  introduz  ^'^tomít* 
convidados :  das  virgens  entraram  tantas,  como  ficaram  de  fora; 
dos  convidados,  foram  mais  os  que  ficaram  de  fora,  do  que  os 
que  foram  admittidos :  MuUi  sunt  vocali,  pauci  vero  electi ;  por-    ^^^'  ^' 
que  estes  eram  homens,  aquellas  mulheres :  e  Chrísto  que  sabe 
qaaes  são  os  que  se  hão  de  salvar,  etc.  A  Sancta  Madre  The- 
resa  diz  no  seu  livro,  que  Chrísto  lhe  dissera,  que  se  commu- 
Dicava  mais  ás  mulheres,  que  aos  homens,  e  junctamente  as 
razões  d'is8o :  e  acrescenta  a  sancta,  posto  que  não  as  declara» 
que  eram  de  grande  consolação  para  as  mulheres.  E  assim  se 
vô  nas  Vidas  dos  sanctos,  que  as  saneias,  são  muito  mais  mi- 
mosas e  regaladas  de  Deus :  a  razão  d'isto  pôde  ser  de  haver  sido 
mulher  a  mais  sancta  de  todas  as  puras  creaturas.  Mas  fora 
esta,  ha  outras  muito  efiQcazes  entre  os  chrístãos;  porque  as  mu- 
lheres ordinariamente  morrem  todas  com  os  sacramentos,  o  que 
Dão  acontece  aos  homens :  nas  guerras,  em  que  morrem  tantos 
mil  sem  confissão ;  nos  naufrágios,  nas  brigas,  nos  desafios,  etc. 
Téem  menos  occasião ;  porque  não  são  juizes,  nem  advogados, 
nem  presidentes,  nem  ministros  de  reis,  nem  são  bispos,  nem 
sacerdotes :  a  fazenda  ordinariamente  não  corre  por  suas  mãos ; 
e  finalmente  estão  livres  das  occasiões  de  offeoder  a  Deus ;  que 
merecem  dobrado  inferno,  as  que  lá  forem :  Haec  pro  devoto 
foemineo  sexu.  Mais  vezes  que  os  homens,  se  podem  salvar 
pela  ignorância  invencível ;  e  porque  lêem  menos  intendimento, 
téem  menos  malida ;  e  porque  são  mais  fracas,  movem  mais 
a  divina  misericórdia. 

Haedos.  Porque  chama  Chrísto  haedos  aos  da  mão  esquerda?  j^;^^;"^. 
Podera-lhes  chamar  lobos,  ou  pòr-lhes  o  nome  de  outro  animal,    demmdos, 
Mas  a  razão  é  porque  este  è  symbolo  da  sensualidade ;  e  o  pec-  ^Jn  ifes^^Ta* ' 
cado  da  sensualidade,  entre  todos,  é  o  que  mais  gente  ha  de  'S'^*^^ 
levar  ao  inferno.  Busquem-se  as  raizos  aos  peccados,  e  achar- 
se-ha  que  os  mais  d^eUes  a  toem  n'este  vicio.  Lá  a  teve  o  pec* 
cado  de  Adão,  por  não  desgostar  a  Eva :  Ne  delicias  suas  con- 
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lastimosa  tra- 
balhar tanto 
por  ooaias  tam 
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o  do  ceo  esl4  á 
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lia  tantos  mil 
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tristaret ;  lá  o  pcccado  de  Judas,  cuja  cubica  (diz  Orígeoes  m 
Theopbílacto)  era  para  ter  dinheiro  com  que  sustentar  uma  M- 
Iher,  ou  sua  ou  alheia :  o  peccado  que  obrigou  a  Deus  a  as»- 
lar  o  mundo  com  o  diluvio,  este  foi ;  e  este  tamtiem  o  qoe  fi 
chover  fogo  sobre  as  cidades.  Veja-se  o  que  diz  Toledo  ■ 
summa  sobre  o  peccado  da  mollicie,  que  é  de  parecer,  qnolBi 
mais  almas  no  inferno  elle  só,  que  todos  os  outros.  Aqoí  ti» 
pecou  David,  aqui  Salomão,  aqui  Samsão»  etc. 

IX. —  Vmite,  benedicti,  possideie  paratum  vobis  regmtm  «M* 
stitntiom  mundi.  Que  fazemos  por  cousas  que  sSo  tanto  menos  qM 
um  reino?  Julgue-o  cada  um  por  si.  B  por  qualquer  reino  dalm 
que  é  o  que  tOem  feito  os  homens?  Quantas  vidas,  qaantatlk^ 
zcndas,  quantos  exércitos,  quantas  armadas !  Os  dos  CesMl 
os  dos  Âlexandres,  tudo  por  conquistar  reino.s  f  Se  olhmi 
para  toda  a  Europa,  hoje  tantos  tributos,  tantas  pobrezas»  I» 
tas  calamidades,  não  por  conquistar  reinos  inteiros»  mas  fK 
accrescentar  cada  príncipe  uma  cidade  ao  sen.  E  que  por  vm 
cidade  dêem  os  homens  tantas  vidas,  e  para  a  conquistarem  |M 
outrem  em  conquista  incerta  I  E  que  para  um  homem  conquii- 
tar  um  reino  para  si,  melhor  que  lodos  os  do  mundo,  fto  fe 
jurísdicção  da  fortuna,  e  que  ha  de  durar  para  sempre,  eqae 
não  está  armado  contra  nós,  e  que  n3o  o  bavemos  de  eau* 
pelas  boccas  das  bombardas,  mas  que  nos  está  esperando  9* 
pareihado :  Paratum  vobis ;  e  que  o  possamos  conquistar  it 
com  a  vontade  nossa,  sem  braços  alheios,  sem  exerdto,  sfll 
sangue,  sem  despeza,  sem  offensa  de  Deus,  nem  dos  homeos; 
antes  com  maior  applauso  e  gloría,  que  todos  os  vencedora* 
mundo,  sem  mais  trabalho,  que  ll-o  a  possuir,  Veniu,  po$Mi'i 
e  que  não  queiramos  I  O  certo  é  que  somos  loucos.  DizeM 
todos  os  dias  :  Advenial  regnum  tuum.  Deus  diz-nos:  VemUp^ 
sidete  regnum,  e  não  queremos,  ele. 

Paratum  vobis  a  constilutione  mundi :  Quanto  vai  de  servir 
ao  rei  da  terra  ou  ao  Rei  do  céu !  Os  reis  da  terra  moiios  n* 
nos  depois  de  trabalharmos,  não  nos  dão  o  premio;  o  Rd  A 
céu  seis  mil  annos  antes  de  sermos,  já  noi-o  tem  apparelbadi: 
A  constilutione  mundi.  Cá  é  necessário  trabalhar  para  o  mereô- 
mento,  trabalhar  para  o  requerimento,  trabalhar  para  o  despi* 
cho,  e  ainda  depois  d'elle  trabalhar  para  o  fazer  efifeclivo.  Coi 
Deus  não  é  assim :  só  para  o  merecer  haverá  algum  trabite 
e  esse  ainda  com  grandes  ajudas  de  custo  que  são  os  auxilia; 
depois  de  merecido,  sem  requerimento,  nem  despacho,  eobi- 
mos  á  posse.  Os  tristes  requerentes  do  mondo,  quantas  ^M 
lhes  dizem :  Itel  Do  rei  para  o  secretario,  do  secretario  (M 
o  oíScial,  do  officíal  ao  ministro,  ao  valido ;  e  a  nioguemsedB 
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Venite.  Isso  só  o  diz  Deus ;  e  entre  o  Veniie  e  o  Possidete  nio 
ba  mais  que  uma  benção  sua ;  Venite  benedicti ;  sendo  cá  infi- 
nitas as  maldições,  as  que  vos  lançam,  e  as  que  lançais  sobre 
vós. 

A  constitutione  mundú  Tanto  que  Deus  fez  o  mundo,  logo  fi^z  ^£SS2loto^ 
junctamente  o  premio  para  os  que  o  servissem  ;  porque  o  maior    doi  rdiooi. 
fundamento  de  um  império  é  o  premio  dos  serviços. 

Esurivi  enim,  et  dedistis  mihi.  Parece-se  a  justiça  de  Deus  com  a 
injustiça  dos  homens,  que  tão  misericordiosa  è  a  sua  justiça.  A  cau- 
sa que  dá  aos  que  absolve,  é:  Quia  dedistis;  e  aos  que  ccondemna: 
Quia  non  dedistis ;  quantos  juizes  absolvem  dos  maiores  crimes 
aos  que  deram  ainda  que  fosse  uma  pequena  parte  do  que  fur-  ^j^jJgJS^SÍ* 
taram  I  mas  não  são  estes  os  que  bão  de  ouvir  o  Venite  de  tarra  abtoiTem 
Cliristo.  Uma  cousa  é  merecer  com  esmolas  a  misericórdia  de  d'!!!?  o^^mú- 
Deus;  e  outra  corromper  com  dadivas  a  justiça  dos  homens».  »«i <>>«««nça- 
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ADVERTÊNCIA  DO  COMPILADOR 


O  padre  Baltbasar  Duarte  da  Companhia  de  Jesus,  procura- 
dor geral  em  Lisboa  peia  proviocia  do  Brasil,  pedira  em  nome 
da  rainba  D.  Isabel,  mulher  de  D.  Pedro  II,  ao  P.  António 
Vieira,  nos  últimos  annos  de  sua  vida,  que  desse  á  estampa 
algum  sermão  em  louvor  de  S.  Francisco  Xavier.  O  grande 
orador  fez  muito  mais  do  que  se  lhe  pedia ;  pois  publicou  em 
bonra  do  mesmo  Sancto  um  inteiro  volume  de  sermões,  a  sa- 
ber :  Ires  para  um  tríduo  solemne,  nove  para  uma  novena;  um 
para  o  dia  anniversario  da  sua  canonização  e  outros  dous,  que 
podem  servir  de  remate  ao  triduo  e  á  novena.  Esta  serie  de 
sermões  dividiu  elle  em  duas  partes  com  o  titulo  de  «Xavier 
dormindo»  e  cXavier  accordado»,  mais  para  satisfazer  ao  gosto 
dos  leitores  d'aquelle  século,  do  que  por  necessidade  do  argu- 
mento. Por  signal  que  a  relação  do  somno  com  a  vigia  de  Xavier 
não  se  tracta  senão  nos  sermões  do  triduo. 

Interessantíssima  é  uma  noticia  previa  que  anda  á  frente  da 
primeira  edição  e  não  sei  porque  foi  omittida  na  segunda,  pois 
é  do  mesmo  Vieira;  e  diz  assim :  —  £'  oráculo  de  Chrislo  mes- 
tre e  Senhor  nosso  que  o  Escriptor  douto  da  sua  Egreja  ha  de 
ser  similbante  ao  pae  de  familias  que  tira  do  seu  thesouro  o 
novo  e  o  velho.  O  auctor  deste  tomo,  que  é  o  undécimo,  nem 
se  tem  por  escriptor,  posto  que  escreva,  nem  por  douto,  posto 
que  tenha  estudado  e  visto  tanto>  que  o  poderá  ser.  E  porque 
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d3o  è  t3o  cego  qae  não  veja,  como  Jeremias,  a  soa  {Ndma: 
Ego  vir  videns  paupertatem  meam ;  da  meama  pobniia  e  nio 
do  thesouro,  que  não  tem,  tiroa  o  novo  e  o  velbo,  qae  vert  ooa 
quartos  de  papel  que  a  este  se  seguem,  quem  tiver  taota  devo- 
ção como  paciência  para  os  ler.  O  velbo  são  os  três  primeiros  pi- 
negyrícos  debaixo  do  titulo  de  Xavier  dormindo ;  que  em  m 
triduo  da  festa  do  mesmo  Sancto  se  haviam  de  pregar  ha  mais 
de  quarenta  anoos,  e  por  doenga  se  não  pregaram ;  seodo  ella 
tão  anticipada,  que  ainda  não  tinba  riscado  a  penoa  mais  qae  as 
primeiras  linhas  da  idéa  e  divisão  dos  assumptos.  O  novo  sÍo 
os  outros  doze  sermões  com  o  titulo  de  Xavier  acconlado,  eF- 
feito  e  obediência  forçosa,  e  não  forçada,  pela  sigolficaçlo  éà  om 
desejo  que  dos  reis  para  os  vassallos  são  os  mais  rigorosos  pre- 
ceitos. Tal  ô  o  vestido  novo  e  velho  em  .que  &  iHiidisíM  Xa- 
vier, depois  de  estar  glorioso  no  ceu«  apparecerá  n^eskasdoM 
estampas  tão  pobre  e  remendado,  como  quando  vivia  oa  teira. 
Nem  deve  parecer  ao  leitor  escrupuloso,  ou  critico,  quese^riõia 
aqui  um  documento  de  Ghrísto :  que  se  não  ha  de  remeodar  o 
vestido  velho  com  panno  novo ;  porque  na  primeira  e  aegoDÉl 
parte  d'esta  escríptura  tudo  é  velho  sobre  velho.  A  prlmrir^ 
velha  na  urdidura  pela  antiguidade  da  idéa ;  e  a  aegooda,  mali 
que  velha  na  tecedura  pela  velhice  do  aoctor.  Se  queUÍsr 
quaesquer  d^ellas  chegar  a  outros  tantos  anoos,  feitenderá  i  M^ 
zão  que  tem  agora  de  não  extranhar ;  nem  lhe  parecerlo  IÉ#' 
tos  os  erros  que  descobrir,  e  lhe  dará  perdão. 


TRIDUO  E  DIA  DA  FESTA 


Sermão  primeiro 


Beati  suni  servi  illi  quos,  cum  venerit 
Dominus,  invenerit  vigilanies. 

S.  Lua  i2 

Sendo  a  vida  humana,  como  Job  a  definiu,  milícia,  nSo  ha  hamMa^íomo 
coQsa  n'ella  mais  arriscada  qne  o  dormir.  Dormindo  perdeu  a     é  muicia, 
vida  Holofernes,  dormindo  Sisara,  dormindo  Isboselh;  e  se  aSÍ^ido^ueo 
buscarmos  a  primeira  origem  de  todas  as  desgraças  do  género      '^^'^"' 
humano,  acharemos  que  todas  tiveram  principio  em  um  homem 
dormindo.  As  armas  com  que  a  vigilância  Del  e  constante,  ten-    ^^JJnJ."** 
do  sempre  os  olhos  abertos,  se  defende  contra  os  combates  de-  os  perigos  do 
clarados  ou  assaltos  encobertos   do  somno,  são  ires:  cintos      *^"^^^' 
apertados:  Sint  lumbi  vestri  praecincíi;  tochas  accezas :  Lucer- 
nae  ardentes  in  manibus  vestris;  expectação  cuidadosa:  Expe^ 
ctantibus  dominum  suum  quando  revertatur  a  ntipliis.  Cintos 
apertados,  porque  mal  se  deixam  atar  os  sentidos,  se  não  está 
desatado  o  corpo.  Assim  dormia  S.  Pedro  n'aquella  noite  fatal, 
quando  o  anjo  o  espertou-  dizendo :  circumda  libi  vestimentum 
tuum.  Tochas  accezas:  porque  quem  ha  que  possa  dormir 
com  a.luz  vizinha  aos  olhos?  Por  isso  o  auctor  da  natureza,  no 
tempo  que  destinou  para  o  descanço  dos  animaes,  ordenou  que 
se  ausentasse  o  sol.  Finalmente  expectação  cuidadosa,  porque 
bastando  qualquer  cuidado,  para  inquietar  o  socego  do  somno, 
o  mais  importuno  de  todos  è  aquelle  que  por  horas  e  momen- 
tos espera  um  quando :  Quando  revertatur.  Esta  é  a  imagem 
da  perfeita  vigilância  com  queS.  Lucas  nos  descreve  a  do  cservo 
fiel»  com  08  olhos  sempre  abertos.  E  como  para  premio  dos 
olhos  abertos  nenhum  tem  Deus  mais  proporcionado  que  pagar 
vista  com  vista ;  a  sua  em  que  consiste  a  bemaventurança,  pro- 
mette  a  todos  os  que  assim  vigiarem :  Beati  sunt  servi  illi  qvos 
cum  venerit  Dominus,  invenerit  vigilantes.  A  primeira  diligencia    Dimcoidade 
dos  pregadores,  depois  de  acharem  no  evangelho  o  sujeito  ou  he-  •^igiu'iâlí*do' 
roe  de  que  bSo  de  fallar,  è  tornal-o  a  buscar  na  sua  vida.  Ao    ^"^^como 
menos  eu  assim  o  fiz  sempre;  e  alguma  vez  com  ventura.  'Tiu^^ 
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Por  isso  hoje  depois  de  achar  to  grande  Xavier  retntido  no 
Evangelho,  fui  buscar  na  sua  vida  as  provas  de  vigilanda  qoa 
a  tal  imagem  correspondiam».  A  vida  doeste  apostolo  escreve- 
ram muitos  e  insignes  auctores.  E  tomando  ea  Das  mios  o  B- 
vro  do  mais  diligente,  abri ;  e  o  primeiro  passo  qoe  enconlni 
foi  este :  —  Antes  de  partir  o  Sancto  para  a  índia,  sonboa  por 
th^^íwíS^  muitas  vezes  que  andava  luctando  com  um  índio  agigantado  a 
tieo  do  sueto.  robustissimo,  o  qual  o  apertava  entre  os  braços  e  opprímía  eom 
tanta  violência,  que,  tomadas  as  vias  da  respiraçio,  qaasi  o 
trazia  a  termos  de  expirar.  Outras  vezes  se  lhe  passava  dos 
braços  aos  hombros  e  parecia-lhe  a  Xavier  que  trazia  ás  cos- 
tas o  mesmo  indio  estranhamente  pesadissimo,  gemeodo  e  ao- 
lielando  debaixo  da  carga,  tão  fatigada  e  aDciosamente,  que 
muitos  dias,  depois  de  accordar,  sentia  os  ossos  Qioidos  e  que- 
brantados. A  lucta  e  o  peso  eram  sonhados ;  mas  os  effeiloi 
verdadeiros.  Grandemente  me  contentou  este  passo,  por  cn- 
pear  n'olle  o  fervoroso,  o  animoso,  o  forte,  o  grande,  o  desve- 
lado e  o  perfeito  do  espirito  de  Xavier;  porqae  nio  ha  dovidi 
que  tudo  isto  foram  prophecias  do  muito  que  o  Sancto  havia  dB 
cançar  e  trabalhar  na  conversão  d'aquelte  grande  gigante  dl 
Ásia  e  vastissimo  império  do  Oriente,  com  quem  tanto  lodos 
em  vida  para  o  converter  e  a  quem  ainda  boje  traz  ás  costai 
para  o  conservar.  Por  isto,  como  digo,  me  contentava  grande- 
mente  o  passo :  mas  voltando  os  olhos  para  o  evangelhOt  eoM 
if  elle  tudo  são  vigilâncias  e  o  Sancto  n'este  logar  estava  iat* 
mindo,  nio  me  serviu :  passei  a  outra  folha. 

d?Iii'^JIIdo*e  '^^  ^"*  ^  ^'^-'^  ^  historia,  que  dormindo  o  Sancto  em  um  bol- 
os ires  mais  pitai  de  Roma,  onde  tinha  por  cama  uma  tábua  aos  pés  doi^ 
de  Xavier,  j-^^,^^  j^g.g  pej.jgoso,  foi  ouvido  uma  noite  exclamar  sobil^ 
mente  c  repelir  a  altas  vozes :  Mais,  mais,  mais.  NSo  se 
enlâo,  nem  se  pôde  intender  a  causa  d'aquellas  vozes 
qual  vos  parece  que  seria?  Três  mais  ha  n'este  mundo  peki 
quaes  anhelam,  pelos  quaes  morrem  e  pelos  guaes  se  mtíM 
os  homens :  mais  fazenda,  mais  honra,  mais  vida.  Seria  algoM 
cousa  d'estas,  ou  todas  três,  as  que  Xavier  desejava  eom  ta- 
tás anciãs^  as  que  pedia  com  tantas  vozes?  Vede  que  dlflhm- 
tes  eram  e  confundamo-nos  todos.  Representou-Ibe  Deus  aqoflli 
noite  em  uma  visão  as  fomes,  as  sedes,  os  perigos^  os  caodiite 
os  naufrágios,  os  ódios,  as  perseguições,  os  falsos  testimoDlioii 
e  todos  os  outros  trabalhos  e  atTrontas,  que  havia  de  padsetf 
por  seu  amor ;  e  com  serem  tão  grandes,  tio  excessivos,  Bi 
innumeraveis,  era  tão  generoso  o  animo  de  Xavier  o  a  sUsdl 
padecer  por  Christo  tão  fervorosa,  tão  ardente,  tio  insaciavA 
que  nada  o  intimidava,  nada  o  satisfazíai  nada  o  lltfiatva,  Wi 
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lhe  parecia  pouco;  e  assim  pedia  mais.  A  vossa  cubica  pede 
mais  fazenda ;  e  a  sua  morliãcacão  pedia  mais  pobreza,  mais 
necessidades,  mais  desamparo.  A  vossa  ambição  pede  mais 
honras ;  e  a  sua  humildade  pedia  mais  despresos,  mais  injurias, 
roais  abatimentos.  O  vosso  amor  próprio  pede  mais  vida ;  e  o 
seu  amor  de  Deus  e  o  seu  zelo  pedia  mais  perigos,  mais  nau- 
frágios, mais  dores,  mais  marlyrios,  mais  mortes.  Por  este 
poDcto  de  doutrina,  e  muito  mais  pela  singularidade  do  caso 
me  agradou  muito  este;  mas  estava  o  Sancto  também  dormindo, 
quando  lhe  aconteceu,  ainda  que  o  espirito  não  dormia :  e  bem 
vades  que  não  diz  com  as  vigilâncias  do  evangelho.  Aqui  co- 
mecei a  reparar,  torno  ao  livro  com  mais  cuidado,  passei  mui- 
tas folhas  e  muitos  capítulos ;  leio,  e  dizia  doesta  maneira : 
Estando  o  Sancto  em  Lisboa  para  partir  para  a  índia,  offereceu-  .^^Síâlm** 
se-lhe  em  sonhos  uma  representação  menos  decente,  do  que  .paumio 
sua  virginal  pureza  permittia  ;  e  foi  tanto  o  horror,  tanta  a  iSSí^u^o, 
aversão  e  tão  extraordinária  a  força  do  espirito  com  que  o  va- 
loroso soldado  de  Ghristo  rebateu  e  lançou  de  si  aquelle  pen- 
samento, que  se  abriram  as  veias  violentamente  de  puro  resis- 
tir, e  accordou  com  o  rosto  todo  banhado  em  sangue.  Raro 
caso  I  Exlranha  e  inaudita  maravilha  !  Mas  também  aqui  sonhava 
Xavier;  também  aqui  terceira  vez  estava  dormindo.  Que  vos 
parece,  senhores,  que  faria  n^este  passo  tão  repetidamente  apu- 
rada, senão  a  paciência,  a  diligencia?  Por  uma  parte  o  evan- 
gelho a  pedir  vigilâncias,  por  outra  o  Sancto  a  mostrar-se  dor- 
mindo :  que  é  o  que  havia  de  fazer?  Resolvi-me,  emQm,  em  se- 
guir a  aventura,  fosse  caso  ou  fosse  mysterio,  e  a  fazer  da  dif- 
iculdade resolução,  respondendo  a  um  acinte  com  outro  acinte. 
Já  que  o  evangelho  manda  vigiar  e  Xavier  se  nos  appresentou 
dormindo,  o  somno  e  os  sonhos  de  Xavier  sejam  a  prova  da 
sua  vigilância:  cque  bem  pode  elle  dizer  como  a  Esposa  dos     caút,s. 
Cantares:  Ego  darmio  et  cor  meum  vigilai».  Querendo,  pois,    proppncio: 
reduzir  toda  esta  grande  matéria  a  uma  só  proposição,  como  «SJiJJsícto 
costumo,  a  empreza  ou  o  assumpto  que  cpara  a  pregação  d'es-  donniodo  como 
tes  três  dias»  se  me  offereceu  é  este :  que  Francisco  Xavier  foi    *'*®^^^®- 
tão  grande  Sancto  dormindo  como  «accordado,  porque  ainda 
nos  sonhos  manifestou  toda  a  grandeza  da  sua  extraordinária 
SBDCtidade». 

II.  Temos  a  S.  Francisco  Xavier  dormindo,  e  não  só  dor*»    iS,SS"da 
mindo,  mas  sonhando.  E  se  o  somno  é  imagem  da  morte,  os    morto  eoi 
sonhos  de  que  serão  imagem  ?  Agora  e  amanhã  o  veremos  e  *®"d?fid/f'° 
também  ao  outro  dia,  cse  me  não  faltardes  com  a  vossa  attenção». 
O  somno  è  imagem  da  morte,  os  sonhos  são  imagem  da  vida.  Cada 
um  sonha  como  vive :  Ea  maxime  somniamuSi  quae  agimus,  aut 
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acturi  sumus,  aut  volumus,  disse  Aristóteles.  Os  sonhos  sio  omi 
pintara  moda  em  que  a  imaginação  a  portas  fechadas  e  is  escuras 
retrata  a  vida  e  a  alma  de  cada  um  com  as  cores  das  suas  ac- 
ções, dos  seus  propósitos  e  dos  seus  desejos.  Pharaõ,  como 
providente  príncipe,  sonhava  com  a  fome  e  coai  a  fartora  do 
povo :  o  seu  copeiro-mór  e  o  outro  ministro  da  casa  real  (que 
não  tem  nome,  nem  oíScio  nas  nossas  côries)  um  sonhava  com 
a  taça,  outro  com  as  iguarias :  o  soldado  madianita  sonhava 
com  a  espada  de  Gedeão :  Nabuchodonosor  sonhava  com  impé- 
rios e  monarchias ;  cada  um  emfim  sonhava  de  noite  com  o  goe 
exercitava  de  dia.  Galeno,  para  conhecer  os  humores  do  iiuer- 
mo,  manda  observar  os  sonhos ;  e  lambem  se  podem  observar 
para  conhecer  os  affectos,  que  são  humores  da  alma.  O  melan- 
cholico  sonha  cousas  tristes  e  trágicas ;  o  sanguíneo  sonha  lé- 
AaetorídAde  de  Hcidades  0  fostas  ;  o  cholerico  sonha  guerras  e  batalhas ;  o  pbto- 
s.  Afotiinbo.  gmatico  creio  que  não  sonha,  porque  não  vive.  Até  no  estado 
da  innocencia  reconheceu  Saneio  Agostinho  que  havia  sonhos: 
mas  logo  advertiu  que  eram  similhantes  á  vida:  Tam  ffUm 
erant  somnia  dormienlium  quam  vila  vigilantium:  eram  tio  feliiM 
os  sonhos  quando  dormiam,  como  era  feliz  a  vida  quando  vi- 
giavam.  Porque  o  dormir  è  consequência  do  viver,  e  o  soDbir. 
do  modo  com  que  se  vive.  O  vicioso  sonha  como  vicioso;  o  san- 
eio, como  sancto.  Bem  seguro  vai  logo  o  nosso  discurso  sobn 
o  evangelho  e  as  vigias  que  elle  pede,  sobre  os  sonhos  de  X^ 
vier:  pois  veremos  que  Tam  felicia  erant  somnia  darmieitíis 
quam  vila  vigilaníis. 

A  razão  doesta  philosophia  é  porque  os  sonhos  s3o  filhos  dos 

cuidados,  como  muitos  cuidados  fílhos  dos  sonhos.  De  his  emm 

(conclui  o  Stagirita)  maxime  cogitationes,  itnaginaiionesqw  o(- 

veniunt.  Et  qni  inslructi  virlulibus  sunt,  meliora  somnia  VttfeiC 

qmd  etiam  vigilautps  meliora  animadvertiint.  Quando  Nabocbfh 

íegDDdo*a8    donosor  sonhou  toda  a  historia  famosa  e  successos  d*aqi]elb 

prwNxwpHOM  prodigiosa  estatua,  antes  de  Daniel  declarar  o  mysterío  coine- 

*'®****'      çou  a  contar  o  sonho  d'esla  maneira  :  Tu,  rex^  cogitare  ccefi^ 

in  straio  tuo.  Tende  mão,  Daniel :  el-rei  não  vos  pergunta  o  qv 

fazia,  quando  estava  accordado,  pergunta-vos  o  que  sonhoa. 

^<"*-'      quando  dormia.  Assim  é,  diz  Daniel :  mas  eu  quero  e  devo  coa- 

tar  o  caso  desde  sua  primeira  origem ;  e  a  origem  do  sonho 

de  Nabucho  foram  os  seus  cuidados :  Tu,  rex^  cogitare  ewfiiL 

Cuidava  no  que  seria ;  e  por  isso  sonhou  o  que  havia  de  ser. 

Cuidou  desperto  e  sonhou  dormindo ;  e  não  sonhou  outra  coatt, 

senão  aquella  mesma  que  tinha  cuidado:  porque  aqoillo  eai 

que  cada  um  cuida  e  lhe  dá  maior  cuidado  quando  \1gia»  isso 

é  o  em  que  sonha  quando  dorme.  Se  Nabucho  se  lembrara  do 
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qoe  cuidava,  elle  se  lembraria  do  qae  sonhou :  mas  o  esqueci- 
menlo  que  Ibe  roubou  a  memoria  do  cuidado,  esse  ihe  levou 
também  a  lembrança  do  sonho  pela  grande  connexâo  que  teem 
os  sonhos  e  os  cuidados.  EmQm,  sonhou  em  reinos  e  monar- 
chias  futuras,  porque  os  reinos  e  as  monarchias  e  os  futuros 
eram  a  matéria  (digna  verdadeiramente  de  um  rei)  em  que  elle 
estava  cuidando :  Tu,  rex,  cogitare  cwpisti,  quid  futunim  es- 
set  post  hatc. 

E'  verdade  que  o  sonho  de  Nabuco  teve  iquito  de  prophecia: 
mas  os  cuidados  são  como  as  cordas  da  cithara  que  mandou 
tocar  EUseu,  quando  quiz  prophetizar.  Ainda  para  os  sonhos 
divinos  são  disposição  natural  os  cuidados.  Sonhou  o  rei  com 
os  seus  cuidados ;  porque  adormeceu  ao  som  de  seus  pensa* 
mentos. 

Taes  foram  os  sonhos  de  Xavier:  sonhos  divinos;  sonhos  e 
revelações  junctamente.  E  não  è  pouco  que  me  atrefva  a  discor* 
rer  em  trez  dias  o  que  Xavier  sonhou  em  três  noites ;  nem  é 
empreza  menos  grande  e  menos  digna  de  tamanha  solemnidade, 
antes  mais  própria  e  mais  natural  d'este  tríduo :  cporque  como 
os  sonhos  foram  prophecia  do  que  elle  havia  de  ser,  assim  o 
declaral-os  é  preparação  do  modo  com  que  o  havemos  de  cele- 
brar no  dia  do  seu  triumpho.  Dae-me  agora  altenção». 

III.  Começando  como  pede  a  mesma  ordem  pelo  primeiro,  ^3^;*,^J*^ 
grandes  eram  os  cuidados  de  Xavier  e  grandes  e  vastíssimos  m  MofgmS! 
os  seus  pensamentos ;  pois  levantou  aquelle  tão  avultado  e  po-  ^aíj^^!rgj[' 
deroso  gigante  negro  e  medonho,  de  cuja  lucta  entre  os  braços  d<^  io(i>«* 
e  de  cujo  immenso  peso  sobre  os  hombros  foram  tão  duros  os 
effeitos,  que  depois  sentia  accordado,  quanto  tinham  sido  fortes 
os  combates  que  experimentara  dormindo.  Mas  antes  que  veja- 
mos a  lucta,  em  que  veremos  o  que  não  viu  Roma  nem  Grécia, 
nos  seus  mais  celebrados  aihletas,  será  bem  que  descubramos 
o  campo  e  tomemos  as  medidas  ao  theatro.  Como  Deus  esco- 
lheu a  Xavier  par.i  apostolo  do  Oriente,  tudo  o  que  comprehende 
o  mesmo  Oriente  de  mar  e  de  terra  foi  a  praça  ou  terreiro  im- 
menso d'esta  sonhada  lucta.  Quando  á  índia  chegavam  os  nossos 
primeiros  argonautas,  para  que  a  majestade  do  rei  de  Portu- 
gal representada  na  pessoa  do  seu  capitão  em  nenhuma  cousa 
cedesse  á  dos  naturaes  da  terra,  fabricava-se  um  theatro  em  tal 
forma,  que  parte  d'elle  ficasse  na  terra  e  parte  no  mar ;  onde 
assentados  ambos  de  egual  a  egual,  um  ouvisse,  outro  dissesse 
as  causas  de  sua  vinda.  Tal  era  (se  as  cousas  pequenas  se  po- 
dem comparar  com  as  grandes)  o  theatro  da  lucta  de  Xavier, 
fundado  nos  dous  elementos  do  mar  e  da  terra.  A  baliza  de  uma 
parte  era  o  mar  Erytreu,  onde  acaba  a  terra  da  Africa ;  a  baliza 
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OU  termo  da  opposta  era  o  mar  Eõo»  além  do  qual  aindt  se  oio 
coDhece  terra ;  e  dentro  d'este  meio  circulo  do  mundo  se  co» 
prebende  aquella  grande  parte  d*elle  que  foi  a  campaoha,  ds^ 
pois  vista,  doesta  agora  sonhada  batalha. 
K^^^  Em  summa  que  o  theatro  do  primeiro  sonho  de  XaTier,  em 
deiteioDbo.  110^3  palavra,  foi  toda  a  Ásia.  Mas  quem  poderá  descrevera 
grandeza  e  grandezas  que  o  auctor  da  natureza  e  da  graça  en- 
cerrou desde  seu  principio  no  que  a  nossa  cosmograf>bia  tígár 
fica  com  tão  pequeno  nome  ?  Asía,  diz  Ptinio,  é  aquella  rc|p3o 
composta  de  muitas,  da  qual  nunca  saíram  seus  habiUdoreii 
nem  deram  entrada  a  outros ;  porque  para  a  vida  e  para  o  i^ 
galo  tem  dentro  em  si  tudo  o  que  pôde  desejar,  sem  o  reeebar 
de  fora :  excepto,  porém,  a  fé  do  verdadeiro  Deus,  que  6  a  qos 
pelas  suas  portas  tão  cerradas  lhe  havia  de  introduzir  XaHar. 
Ásia  é  aquella  primeira  fonte  ou  mãe  de  todas  as  ecieodas» 
onde  não  só  as  professaram  e  ensinaram  os  cbaldeus ;  mas  eoi* 
tra  as  injurias  de  ambos  os  dilúvios  que  conheceram,  as  á&Sh 
ram  escríptas  e  immortaes  em  duas  columuas,  uma  invendiri 
á  agua,  outra  ao  fogo.  Ásia  são  aquelles  vastissimos  e  pod< 
síssimos  impérios,  onde  reinaram  os  Ninos,  as  Semírames, 
Xerxes,  os  Sennacheribes,  os  Àrfaiades,  os  Assueros,  os  DarioSi 
os  Bâllhasares,  os  Nabuchodonosores  e  os  mais  altos  e  riooi 
membros  da  sua  famosa  estatua.  Ásia  são  aquellas  terras  pdpu- 
losissimas,  nas  quaes  com  fabricas  monstruosas  e  inimitáveis  SB 
edificaram  as  Ninives  e  Babylonias ;  e  depois  d'ellas  as  Sesai 
e  as  Ecbalanes  ;  que  se  na  grandeza  as  não  egualaram ;  na  ri* 
queza,  na  opulência  e  na  archiiectura  as  venceram  com  ezcesM 
ostentoso  quasi  incrível.  Ásia  é  a  pátria,  que  o  foi,  do  primeín 
pae  do  género  humano ;  onde  o  mesmo  auctor  do  uúiverso  foi 
o  agricultor  que  plantou  o  paraiso,  de  que  são  testimunlMi 
maiores  que  toda  a  excepção  os  dous  rios  Tigres  e  Euphratait 
que  da  mesma  fonte  nasceram,  que  longamente  cortaoi  e  r^ 
gam  seus  campos,  e  que  aos  seus  e  não  a  outros  mares  lÃi 
pagar  o  tributo.  E  para  que  á  vista  da  grandeza  que  agora  di- 
rei, sejam  pequenas  todas  as  outras,  Ásia  é  aquella  lerra,  qpi 
para  nascer,  viver  e  morrer  escolheu  o  Filho  de  Deus  feálo  Ho- 
mem com  ordem  e  preceito  de  seu  Pae,  que  só  a  ella  saodS- 
casse  com  seus  passos  e  não  pozesse  os  pés  em  ootra.  Fiaii- 
mente  é  a  mesma  Ásia,  como  bem  notou  e  ponderou  Orlefeo 
mappa  particular  e  commum,  dentro  do  qual  se  coutem  qoaÉto 
nas  sagradas  Escripturas  lemos,  assim  no  Velho  como  no  NMi 
Testamento.  De  sorte  que  de  tudo  o  que  Deus  obrou  no  paM 
do  e  promelteu  para  o  futuro,  não  partiu  o  mesmo  Deus  osa 
Xavier  o  theatro  que  tomou  para  si,  mas  deQ-ib*o  todo  ioteko. 
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Uma  das  coosas  notáveis  que  os  japões  argniram  e  pergon- 
taram  a  S.  Francisco  Xavier,  foi :  Se  o  Deus  que  elle  pregava 
era  tâo  bom  como  dizia,  porque  nSo  Ibes  mandou  a  noiicia  de 
si  muitos  annos  e  séculos  antes,  senão  n'aqnelle  tempo?  A  res- 
posta que  o  Sancto  deu  aos  japões  direi  logo :  a  que  eu  lhes 
dou  a  elles  e  a  todos,  é,  porque  tinha  Deus  reservado  toda  a 
Ásia,  até  o  ultimo  fim  d'ella  para  o  apostolado  de  Xavier  e 
para  theatro  das  suas  maravilhas.  A  primeira  prova  d'esta  ver- 
dade temos  nas  nossas  mesmas  historias,  se  bem  as  conside- 
rarmos. Todos  os  historiadores  nossos  e  extranhos  notam  que 
nasceu  S.  Francisco  Xavier  em  Navarra  no  mesmo  anno  em 
que  Vasco  da  Gama  partiu  de  Lisboa  ao  descobrimento  da  ín- 
dia. Mas  debaixo  d'esta  observação  geral  está  ainda  em  silen- 
cio e  não  observada  uma  circumstancia  digna  de  todo  o  reparo. 
E  qual  è?  que  o  portentoso  cabo  da  Boa  Esperança,  que  era  o 
terror  d*aquella  navegação  e  o  nó  gordiano  d'aquelle  descobri- 
mento, havia  já  onze  annos  que  estava  reconhecido  e  descober- 
to. Porque  esperou  logo  a  providencia  divina  pelo  nascimento 
de  Xavier  para  o  descobrimento  da  Ásia?  Sem  duvida,  porque 
a  tinha  guardada  para  elle.  N'aquelle  descobrimento  tinha  Deus 
determinado  duas  conquistas  ou  duas  missões,  ambas  por  sen 
modo  apostólicas :  a  primeira  das  almas  e  a  segunda  das  armas: 
a  das  almas  como  fim,  e  a  das  armas  como  meio  que  lhe  abris- 
sem o  caminho.  £  como  á  primeira  havia  de  servir  a  segunda, 
por  isso  os  passos  ou  compassos  da  Providencia  divina  para- 
ram e  dilataram  onze  annos  a  viagem  do  conquistador  das  ar- 
mas, para  que  estivesse  já  nascido  o  que  havia  de  conquistar 
as  almas.  Este  foi  o  horóscopo  do  seu  nascimento  ou  do  seu 
oriente  debaixo  dos  aspectos  de  todas  as  estrellas  que  allumiam 
o  mundo. 

Vamos  agora  á  Escríptura  Sagrada  e  acharemos  a  confirma- 
ção d*esta  providencia  com  a  propriedade  não  só  de  missão  a 
missão,  senão  de  Ásia  a  Ásia.  Andando  S.  l^aulo,  como  próprio 
apostolo  da  gentilidade,  allumiando  com  a  luz  do  evangelho  ou- 
tras partes  da  Europa,  determinou  com  seu  companheiro,  o 
apostolo  S.  Barnabé,  ir  pregar  á  Ásia  menor.  Mas  diz  o  evan- 
gelista S.  Lucas  que  o  Espirito  Sancto  lhe  prohibiu  esta  missão, 
mandando-lhe  que  não  fossem  :  Vetati  sunt  a  Spiritu  Sancto  lo- 
qm  verbum  Dei  in  Ásia.  E  qual  seria  a  razão  divina  doesta  pro- 
hibição  notável  ?  Qner  o  apostolo  das  gentes  ir  pregar  áquellas 
gentes  e  Deus  não  quer?  Sim,  diz  S.  Gregório  Papa:  porque 
os  asianos  n*aquelle  tempo  não  tinham  as  disposições  necessá- 
rias para  receber  a  fé ;  e  se  o  apostolo  lh'a  pregasse  e  elles  a 
não  recebessem,  seria  para  soa  maior  condemnação :  Ne  gra- 
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viu8  de  contempta  praedicatione  medi  auditam  jtiéioari  mtre- 
rentur.  Em  conclasão  que  não  querer  Deos  que  S.  Paulo  prê- 
gasse  então  na  Ásia  não  foi  desattençio  de  soa  providenda, 
senão  mercê,  indulgência  e  misericórdia  de  soa  bondade.  E  isto 
mesmo  é  o  que  respondeu  Xavier  aos  japSes.  Arguia  ao  Dem 
que  eu  vos  prego  de  que,  sendo  tão  bom,  vos  uio  desae  eai 
tantos  annos  o  conhecimento  de  si  mesmo  que  agora  vos  di? 
Antes  havíeis  de  arguir  o  contrario ;  e  que  entio  e  mais  agon 
se  mostrou  comvosco  duas  vezes  bom.  Bom,  quando  vos  idb 
deu  o  conhecimento  de  si  no  tempo  em  qoe  nSo  estáveis  dis- 
postos para  o  receber,  porque  seria  para  maior  coodeomacio 
vossa ;  e  bom  agora  que  estaes  dispostos,  porque  ó  para  vosM 
salvação.  Mas  esta  razão  f  do  grande  apostolo»  por  isso  Ibi  tb 
cabal  e  adequada  c  porque  provava  que  dos  desígnios  da  piofí- 
dencia  o  Japão  e  toda  a  Ásia  assim  como  foi»  a  eampama  dl 
seu  sonbo,  cassim  bavia  de  ser»  o  thealro  do  seo  apostolado. 
'"^íSiJS?"  '^-  Entrando,  pois,  Xavier  na  sua  Ásia,  o  recebea  todo  o 
MO  ft  Aiu  Oriente  entre  os  braços ;  mas  não  com  a  beoevolencia  de  boi- 
fZ-ffSnV  pede,  senão  com  o  aperto  que  vimos  e  violência  de  imntao. 
^"'Ímut^^  Era  sonhando  e  a  mesma  representação,  posto  qoe  sonbiiab 
segundo  o  que  Deus  costuma,  parece  que  não  devia  ser  bcHh 
cosa,  senão  pacifica ;  anies  muito  commedida  e  cortei  e  de  a^ 
nbum  modo  violenta.  Quiz  Deus  que  fosse  S.  Paulo  pr^ar  i 
Macedónia ;  e  appareceu-Ihe  em  sonhos  um  vario  auctoimo 
que  no  trajo  e  linguagem  mostrava  ser  macedooico.  E  tfa  o 
Texto  sagrado  que  com  muito  commedimento  rogava  ao  apostolo 
qnizesse  tomar  o  trabalho  de  passar  á  sua  pátria  para  proo^ 
^'  <^  ver  e  ajudar  sua  conversão :  Et  visio  per  nocíem  Paulo  oifaM 
est :  vir  macedo  quidam  erat  stans  et  deprecans  eum  ei  dSom: 
Transiens  in  Macedoniam  adjuva  nos.  Ao  mesmo  modo  se  po- 
derá representar  a  Xavier  n'aquelle  sonho  a  Ásia  ;  e  sens  |M^ 
der  nada  de  sua  majestade  e  grandeza,  assim  no  trajo  cono  ao 
requerimento.  Appareça-lhe  assentada  sobre  um  elepbanta  ná 
de  Ceilão  ricamente  acobertado.  Appareça-lhe  vestida  deaai 
cabaia  ligeira,  faixada  de  prata  sobre  verde :  o  verde  pelo  Ml 
da  terra,  e  a  prata  pelos  rios  que  a  cortam  e  regam.  AppaiiH- 
lhe  com  o  peito  descoberto  ao  uso  oriental,  mas  cnuado  li 
collares  de  diamantes;  e  os  braços  apertados  a  espaços 
niihas  de  rubis.  Appareça  com  a  garganta  não  afogada. 
cá  se  diz,  mas  torneada  com  um  grosso  fio  de  pérolas,  na  gna* 
deza  e  egualdade  escolhidas  entre  milhares ;  e  de  uma  e  oiln 
orelha  pendentes  somente  duas,  maiores  e  de  maior  prego  qoi 
as  de  Cleópatra.  Appareça  finalmente  com  turbante  entietocido 
de  branco,  encarnado  e  ouro,  que  são  as  cores  de  que  se  amb 
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a  aarora;  e  no  remate,  entre  garçolas  de  aljôfar,  coroa  im- 
perial de  sapbiras.  Representada  ou  sonhada  assim  a  Asía,  qae 
então  se  ajoelhasse  o  elephante  para  que  ella  se  podesse  apear; 
e  chegando-se  mais  de  perto  á  presença  de  Xavier,  em  signa! 
de  já  vir  disposta  a  receber  a  fé  e  culto  do  Deus  verdadeiro ; 
que  depois  de  lhe  fazer  a  zumbaia  ou  profunda  reverencia,  com 
as  mãos  cruzadas  sobre  a  terra,  como  a  pregador  e  sacerdote 
do  mesmo  Deus  lhe  oíTerecesse  dos  seus  aromas  não  âmbar, 
nem  almiscar  ou  bejoím  de  boninas,  mas  em  uma  naveta  de 
ouro  o  incenso  da  Arábia  também  sua.  Nem  deve  parecer  de- 
masiada a  alguém  a  fabrica  d'este  sonho ;  porque  todo  elle  não 
è  mais  que  ametade  do  que  viu  Nabuchodonosor  no  da  sua  es- 
tatua ;  em  que  o  ouro  da  cabeça  e  a  prata  do  peito  e  braços 
não  significavam  outra  cousa  senão  a  mesma  Ásia  nos  seus  dous 
maiores  e  mais  antigos  impérios,  o  assyrío  ou  chaldeu  e  o  pér- 
sico. Mas  quando  a  Ásia  no  nosso  caso  se  não  houvesse  de  of- 
ferecer  por  si  mesma  ao  seu  apostolo,  senão  por  meio  de  um 
embaixador,  como  a  Macedónia  a  S.  Paulo ;  esse  embaixador 
porque  não  seria  um  indio  pacifico,  benévolo,  commedido  e  cor- 
tez,  senão  aquelle  monstro  medonho  e  fero,  tão  agigantado  nas 
forças,  como  na  estatura ;  e  tão  impaciente,  arrebatado  e  furio- 
so, que  de  súbito  se  achou  Xavier  luctando  com  elle  e  primeiro 
apertado  de  seus  braços  que  acommettido  ?  Não  sonhou  assim 
Jacob  em  Bethel :  não  sonhou  assim  José  em  Chanaan  ;  não  so- 
nhou assim  Mardocheu  em  Susa,  legares  dentro  da  mesma  Ásia. 
E  se  Deus  foi  o  auctor  de  uns  e  outros  sonhos,  porque  tracta 
a  Xavier  tão  diversa  e  tão  violentamente  e  com  tão  descober- 
tas hostilidades?  A  resposta  doeste  grande  reparo  pertence  ao 
segundo  sonho,  que  foi  declaração  do  primeiro.  C  porque  é  ma- 
téria que  amanhã  havemos  de  ouvir  com  assombro,  agora  só 
devemos  examinar,  porque  havendo  de  ser  o  sonho  guerreiro  e 
bellicoso,  não  foi  o  mesmo  Xavier  o  aggressor,  senão  o  acom- 
mettido ;  nem  elle  o  que  rompeu  a  guerra  e  deu  a  batalha  ao 
Oriente,  senão  o  Oriente  a  elle,  e  com  todo  o  poder  e  f(  rça  de 
ambos  os  braços.  Os  dous  braços  mais  poderosos  do  Oriente 
s3o  os  dous  impérios  de  Mogor  e  China  ;  e  tão  presumidos  am- 
bos de  suas  forças,  que  teem  por  desprezo  e  affronta  fazer 
gaerra  ou  admittir  a  batalha  qualquer  outra  potencia.  Rehel- 
lando-se  contra  o  Mogor  um  rei  vizinho  com  condições  de  su- 
jeito, mas  com  cem  mil  cavallos  em  campo ;  posto  em  conse- 
lho o  modo  com  que  se  devia  proceder  no  tal  caso,  a  primeira 
resolução  foi,  que  era  contra  a  auctoridade  e  credito  do  impé- 
rio fazer-lhe  guerra :  a  segunda  que  fosse  o  imperador  á  caça, 
e  com  parte  dos  seus  monleiros  e  caçadores  maadassse  casti- 
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gar  aqaelle  rebelde.  Assim  se  fez ;  e  para  que  o  eCTeito  nio  pa^ 
reca  admirável,  conta  o  auclor,  fidedigno  como  lestimunba  de 

Exemplo  do  vista,  qoe  só  dos  vívandeiros  qae  seguiam  o  trem  do  impera- 
Mogór.  (]o|.  para  provimento  dos  que  o  serviam  na  caça»  foram  quiolieD- 
tos  mil  carros.  Tanto  é  o  poder  do  braço  esquerdo  do  Orienta. 
O  do  direito,  que  é  a  Gbina,  sendo  muito  mais  numeroso  na 
d^^chmâ  multidão  da  gente,  é  tão  egual  na  presumpção  e  soberba  (pois 
não  pôde  ser  maior),  que  bavendo  de  tomar  satisfação  de  cerio 
menos  respeito  com  que  os  japões  o  tinbam  desgostado»  o  qw 
se  resolveu  também  em  conselbo  foi,  que,  sendo  sessenta  e  seis 
os  reinos  do  Japão,  não  era  competente  inimigo  para  se  lhe  b- 
zer  guerra  pelo  modo  ordinário,  mandando  lá  armadas;  mis 
que  se  tomasse  outro  novo  género  de  os  dominar,  em  que 
aquelle  império  lhes  mostrasse  a  elles  e  ao  mondo  a  superiori- 
dade sem  egual  da  sua  potencia.  Assentaram,  pois,  os  ingenheí- 
ros  o  novo  modo,  com  pensamento  maior  que  toda  a  imagina- 
ção ;  e  era  que  sobre  trinta  léguas  de  mar  (que  è  o  menos  qoe 
dista  o  Japão  da  Gbina)  se  lançasse  uma  ponte  por  onde  ml^ 
chassem  a  pé  e  como  por  terra  continente  os  que  foss^n  vin- 
gar aquelle  aggravo.  Havia-se  de  fundar  a  ponte  sobre  navioi 
unidos  de  costado  a  costado  com  grossas  cadeias  de  ferro  e  on- 
tros  instrumentos  de  bronze ;  e  diz  o  mesmo  auctor,  que  por 
causa  da  fúria  dos  tufões  que  não  admitte  resistência  humana: 
se  deixou  de  eíTeituar  a  obra.  e  não  pelo  numero  dos  navios, 
porque,  sem  se  fabricarem  outros  de  novo.  bavia  muitos  mais 
do  que  eram  necessários  para  encber  unidos  aquella  disUodi. 
Eu  mais  me  admiro  da  arrogância,  que  da  temeridade  do  pen- 
samento :  pois  sabemos  que  em  nossos  dias  um  só  cossarío  Ifr 
vantado  da  mesma  Gbina  se  poz  no  mar  com  quatro  mil  bai- 
xeis. 

SmlmifS-     ^  sendo  tal  a  soberba,  arrogância  e  potencia  do  Oriento,  qos 
deroMiir"  elle,  não  a  olhos  fechados  (porque  não  era  o  que  sonhava),  se- 

grande  giona.  ^^^  movido  por  impulsos  di\inos  fossj  o  que  rompeu  a  guerra; 
e  sem  presentar  a  batalha  acommettesse  a  Xavier  de  improviso 
e  com  todo  o  poder  e  força  de  ambos  os  braços  !  B*  certo  qos 
já  começa  a  ser  vencido  n'este  mesmo  respeito ;  e  Xavier»  mi 
batalha,  vencedor  antes  da  victoria.  Â  soberba  nSo  se  govana 
cpela»  razão :  mas  vejamos  as  muitas  que  encerra  eai  si  o  pnn- 
donor  e  altiveza  doeste  pensamento.  E  para  que  seja  em  «na» 
grande  exemplo  também  gentio,  ouçamos  o  de  Alexandre  Ma- 
gno em  Macedónia. 

i^^i^.     Entre  as  outras  habilidades  com  que  o  tinba  feito  grande  a 

'  natureza  e  a  fortuna  era  singular  a  velocidade  no  comr.  A 

mesma  reconhecia  em  si  David ;  e  por  ella  dava  graças  a  Deo! 


am 
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quando  dizia  Qui  perfecit  pedes  meos  tanquam  ceivorum.  Por 
esta  vaDtagem,  sendo  Alexandre  de  doze  aonos ;  e  já  n'aquella 
edade  com  ardentíssimos  desejos  de  fama,  Ibe  disseram  os  pa- 
lacianos da  soa  creação,  porque  não  ia  aos  jogos  olympicos, 
onde  sem  duvida  alcançaria  aquella  coroa  t3o  estimada  e  cele- 
brada em  todo  o  mundo?  E  que  diria  o  grande,  que  já  era 
maior  na  generosidade  que  nos  annos  ?  De  mui  boa  vontade 
iria  correr  nos  jogos  olympicos,  se  os  que  houvesse  de  ter  por 
competidores  fossem  reis.  Vencer  é  avantajar-se ;  competir  è 
medir  se.  E  que  gloria  será  a  minha  vencer  correndo,  quando 
eu  me  deva  correr  dos  mesmos  que  venci  por  competirem  com- 
migo  ?  Ainda  que  seja  a  victoria  dos  pès,  não  devem  ser  os 
vencidos  por  mim  outros  senão  pés  de  cabeças  coroadas.  Âh  I 
Xavier  sempre  e  de  todos  os  modos  glorioso  I  Dormi,  dormi 
descansado :  que  por  mais  forte  e  mais  gigante  que  seja  o  vosso 
competidor,  já  tendes  a  primeira  victoria  na  mesma  competên- 
cia. Aquella  sua  soberba  e  arrogância  que  se  affronta  de  com- 
petir com  tão  poderosos  contrários,  essa  mesma  se  honra  de 
contender  comvosco.  E  quando  a  nenhuma  outra  potencia  con- 
cede batalha,  nem  só  com  o  braço  direito,  nem  só  com  o  es- 
querdo, a  vós  provoca,  desafia  e  accommette  com  ambos  i  Mas 
diga-nos  o  mesmo  auctor  do  vosso  sonho  quanto  vos  quiz  hon- 
rar com  este. 

AquellO/  athleta  mais  que  gigante  que  luctou  com  Jacob,  posto  ,^^^ 
que  não  dormindo,  toda  a  noite,  pedia-lhe  no  fim  d'ella  que  o  JMob. 
soltasse  dos  braços ;  e  a  razão  que  deu  para  isso  foi  notável : 
apartemo-nos,  e  baste,  que  já  vem  saindo  a  aurora.  E  que  im- 
portava que  saisse  a  aurora  ?  Muito,  diz  por  parte  do  anjo  o 
Doutor  angélico :  Loquitur  more  alicujus  gravis  viri,  qui  erU" 
bescit  videri  ab  aliis  agere  quae  parum  condigna  sunl.  O  anjo 
que  luctou  com  Jacob  vinha  incógnito  e  com  disfarce  de  homem. 
E  fallou  conforme  os  brios  humanos,  envergonhando-se  de  que 
visse  n*elle  a  luz  do  dia  uma  acção  menos  digna  de  sua  pessoa. 
Emquanto  encobria  a  lucta  a  escuridade  da  noite,  luctou ;  mas 
tanto  que  assomou  a  aurora,  affronton-se  da  competência.  E 
qaando  um  homem  que  por  dentro  era  anjo  e  não  tinha  nada 
de  soberbo,  se  affronta,  de  que  a  aurora  o  veja  luctar  com  Ja- 
cob, a  mesma  aurora,  que  é  o  Oriente,  não  se  affronta»  antes  se 
preza  e  honra  de  luctar  com  Xavier. 

V.  Mas  supposto  que  o  sonho  de  Xavier,  chamado  para  a  JSSS^%£tA 
conversão  da  Ásia,  não  foi  pacifico  e  benévolo,  como  o  de  S.     «"M; . 
Paulo  para  a  Macedónia,  senão  violento  e  guerreiro,  não  deve  ^^^i^i^?? 
passar  sem  ponderação  e  reparo  o  género  da  guerra.  Os  modos 
de  guerrear  sio  tantos»  quantos  toem  inventado  o  amor  para  a 
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tos  d'aquelle  matrimoDÍo  (tassim  o  diz  a  Eseriptora 
da  geração  dos  gigantes  aDtedíluTiaD08> :  Oa  filhos  de  DeM.M 
-  casaram  com  as  filhas  dos  bomeos)  o  primeira  cuidado  ^M^ton 
foi  o  de  introduzir  o  divorcio  d'este  casamento.  proconoásiiVr 
parar  os  Qlhos  de  Deus,  que  eram  os  chrisUos,  à«  a^miaJCt- 
ção  e  tracto  das  Slbas  dos  bomeos,  que  eram  as  oalns  "sÀlt 
^vmmShi»^  Usou  o  grande  Apostolo  do  meio  que  Deai  tinha  fliui]iid(><|i- 
'  ralteain.  *  propheta  Jeremias  em  similhante  difficaldade.  Para  qae  tooooiil 
os  que  te  n3o  quízerem  oa^1^  e  se  coavertam  os  qoe  ts  nlí 
quizerem  converter,  o  que  bas  de  facer,  ó  Jeremias,  pitem 
qae  tudo,  diz  Deus,  é  separar  o  precioso  do  vil.  Se  s^Ncaai 
o  precioso  do  vil,  as  palavras  da  tua  bocca  serSo  como  seiih 
sem  da  minha ;  e  os  que  podem  cuidar  que  te  bSo  de  cort» 
Itir  a  li,  como  toem  couvertido  a  outros,  e  os  teem  féilo  dii- 
Ibaotes  a  si,  tu  os  converterás  a  elles:  Jpsi  confxrUmimr  ti^ 
A*™' "  íu  cotiverterii  ad  eos.  Admirável  e  tremeodo  modo  de  dte  4 
o  â'eBta  ultima  clausula,  a  qual  nlo  poucas  vezes  ae  temesi^ 
rímeotado  na  índia  pelas  ioDuencias  e  intemperaaças  do  cin 
e  suas  delicias.  Quantos  passaram  li  com  aoimo  de  ooa^aHn 
e  emendar  os  abusos  da  terra ;  e  a  terra  e  os  abusos  os  ofr 
verteram  a  elles,  ficando  em  vez  de  converterem  nnruwrtÉiit 
Taes  eram  geralmente  os  cbristSos  que  lá  acboa  jlLSVÍqr,-MI 
mais  fé  que  a  do  nome  e  no  demais  como  os  outros,  com  qsril 
estavam  misturados  o  verdadeiramente  casados.  '  • 

Os  que  casou  Deus  d3o  os  pôde  separar  o  homem ;  poria 
os  que  casou  o  demónio,  bem  os  pôde  o  homem  separar :  au 
t3o  ordenadamente,  que  comece  a  separação  pelo  mais  predoíK 
Si  separaveiif  prelioswn  a  vili,  O  precioso  aqui  eram  os  qsl 
ao  menos  tinham  fò,  posto  a  não  concordassem  com  a  vid>;4 
o  vil  eram  todos  os  outros,  na  vida  e  na  crença  totalmente  Jo- 
fieis  e  por  tão  dííTerentes  erros.  Começando,  pois,  o  novo  pKgt 
dor  pelos  chrislãos  separadamente,  exhortava~os  a  que  se  leifr 
brassem  do  que  eram  e  tornassem  em  ai ;  e  que  pozessem  (t 
olhos  no  fim,  para  que  de  tão  longe  e  por  meio  de  tantos  p^ 
rígos  tinham  passado  áquellas  terras;  que  não  desdissessea 
da  eleiçio  tio  particular  com  que  Deus  os  tintia 
entre  todas  as  naç&es  catboticas  para  propagadores 
nome  nas. estranhas;  que  reparassem  em  si  e  fora  di 
eram  ramos  d'aquelle  tronco  e  parte  d'aquella  gente 
mesma  voz  divina  tinha  honrado  com  o  nome  não 
puram,  se  não  egnalmente  de  pielate  ãUectam.  Em  si 
considerassem  o  abysmo  da  saa  miséria  e  cegueira, 
eidos  da  salvação  própria  os  qae  tinbam  obriga^lio  d. ,.. 
a  alheia.  Finaimenle  Toram  t3o  poderosas  e  el£cazes  as 
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e  palavras  de  Xavier»  oomo  ae.a  bocca  de  que  saíram,  fora  a 
bocca  do  mesmo  Deus. 

E  tanlo  que  as  três  seitas  vis  com  os  novos  exemplos  da  sa-  ^(^'"J^^/* 
bita  mudança  dos  Ghristãos  se  viram  desauciorizadas  e  enrra-  '^ 
quecidas,  que  lhes  bavia  de  succeder?  O  que  succede  aos  bru- 
tos; que  faitando-lhes  um  dos  quatro  pés  em  que  se  sustentam» 
Gom  os  três  que  lhes  ficam  não  podem  dar  passo  e  caem.  Caia 
o  judeu,  caiu  o  mouro,  caiu  o  gentio;  e  foi  t3o  universal  o 
tríumpho  da  Tè  n*aquella  pouco  anles  Bahylonia  (por  lhe  não 
dar  ouiro  peior  nome)  a  que  os  historiadores  a  comparam,  que 
os  que  de  fóra  vinham  a  Gõa  não  a  reconheciam,  nem  ella  se 
reconhecia  a  si  mesma.  E  como  dizem  as  Tabulas,  que  na  guerra 
que  os  gigantes  fizeram  ao  céu  Tui  sepultado  Encélado  debaixo 
da  ilha  de  Sicilia,  assim  ficou  o  nosso  não  Tabuloso,  posto  que 
sonhado,  debaix;o  da  ilha  de  Gõa,  n'este  primeiro  conflicto. 

Vil.  tE  quantos  outros  iriumplios  nos  dez  annos  qae  lhe  re-  i^^^J^KS; 
fitaram  de  vida.  alcançou  em  todo  o  Oriente!  Vôde  o  modo  ma-  coDÍnauHST 
raviíhoso  com  que  entrando  elle  no  Japão  se  renovou  o  com-  *<>"*««»*""*• 
bale»  do  gigante  Golias  com  David.  Estavam  á  vista  em  dous 
montes  oppostos  o  exercito  dos  philisteus  e  o  de  Israel ;  e  con- 
fiados os  philisteus  na  grandeza  do  seu  gigante,  com  pretexto 
de  evitar  sangje  no  desafio  singular  de  um  só  combatente,  to- 
dos comprometteram  nas  Torças  de  Golias  as  suas  e  de  lodo  o 
exercito  e  nação  philistea,  com  condição  que  se  o  philisteu  ven- 
cesse ao  israelita,  ficariam  os  israelitas  sujeitos  aos  philisteus; 
e  se  o  israelita  vencesse  ao  philisteu,  ficariam  sujeitos  os 
pliilisteus  aos  israelitas.  Assim  o  profioz  e  repetiu  por  espaço 
de  quarenta  dias  o  mesmo  Golias,  quando  no  meio  de  um  e 
outro  exercito  se  offereceu  ao  duello.  O  mesmo  passou  no  Ja- 
pio.  AlTrontados  os  bonzos,  que  são  os  seus  religiosos  e  sacer- 
dotes, de  que  um  extrangeiro  pobre,  só  e  mal  vestido  pregasse 
DO  Japão  uma  nova  lei,  contra  as  estabelecidas  n'elle  por  tan- 
tos annos,  e  uma  nova  divindade  conlra  as  adoradas  em  tantos 
reinos  e  cridas  pelos  reis  seus  antepassados;  para  atalhar  a 
opinião  com  que  era  ouvido  o  pregador  e  pôr  silencio  á  dou- 
trina que  ensinava,  assim  como  os  philisteus  escolheram  um 
Golias  entre  os  seus  soldados,  assim  elles  entre  os  seus  sábios. 
De  todas  suas  universidades,  fizeram  eleição  do  letrado  mais 
eminente  de  todos,  o  qual  em  publica  disputa  deTendesse  a  re- 
ligião e  leis  antigas  e  convencesse  a  Talsidade  da  nova.  (Miama- 
va-se  este  gigante  das  letras  Fucarandono  (nome,  que  pelo  es- 
trondoso e  arrogante  em  qualquer  livro  de  cavallarias  podéra 
fazer  boa  figura).  A  disputa  havia  de  ser  em  presença  do 
rei  no  seu- mesmo  paço,  onde  o  pregador  da  Té  cbristã  já  se 
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achavi  sô  e  pan  onrte  o  ^nde  dnalor  a  defensor  di  toa  4 
ntiiibavj  ou  m»rchMV)  tiin  com  menor  aciHn|»i>nhamenl<> 
Im  tiiil  lK>n7.iis.  N3o  consenliu  o  rei  que  eutris.-voi  maU  i 
qualni  para  ttisliniunhas  do  arto;  e  (Mra  mainr  r\»re.iM  •■ 
giiranç-a  lio  qiití  se  pr^poiet^e  e  re>|iiini1«ÂSi^  peilm  Xi*i 
qae  luilH  »e  tiini*s<e  pur  estnplo  e  >ti  noinras^tm  L»iiiti«fa  ' 
zes.  que  «>hre  cada  um  ili»  poiílos  wiilenriaMMMu  lu^fii 
qoil  da!  partes  prevalecia  a  razio.  P«*mi  a>»int:  o  oih 
Tenladd  é  iiiiiit»  cimllada  ni»  recusou  o  padre,  anU»  M  i 
(enie  qae  os  inUes.  ciimi  nlo  fosMioi  bonuis.  rnssein  em' 
getilkis.  Sottre  esiaí  sopiwisutVs  (ijue  da  parle  cmHra 
houveram  de  consentil  p<>r  lutx»)  «kiu  a»  cam^w)  Fu>-arai 
mal*  armado  e  aperr«1iidf)  qne  o  (tittanle  di^  lland  :  piir 
«stg  ciiberUi  Imlo  de  ferro,  só  a  teMa  Iraria  da^^Si-ulieria  e  <j 
anniida.  e  pnr  Isso  s«n)  resisteiicn  foi  pt^nelnulnda  p<filra.  1 
coiri')  u  prei>«tile  conflicin  era  de  inlfiidlinenli»  a  iiilt^iidui 
de  :tatii-r  a  saber,  de  razio  »  razio,  e  linalmenln  de  le>ta  a  h 
elle  a  trazia  furlaleclda  com  uma  vizt-tra  forjada  e  li*ii 
Da  oltldna  tinferiial*.  c<>ni|htsla  dn  loiliis  os  ernisque  e 
rilo  dj  incriiira»  inlritdu/lu  na  es|H.-culacâii  nira  o  um  f 
Imitis  11^  aiitifíii»  pti)li)M'plios.  Defendia  a  elcmidailii  (t<i 
a  niullidiit)  dos  ileii5us  e  »  iniTi!^niih'nç3o  das  aluías.  N«vaw  1 
imiuiirlaltdade  dVlli^.  a  liNerdade  do  alvedrio,  a  Ml^açi»  i 
pobres  e  das  mulheres :  e  allntiiifa  ao  sol  e  A  lua  os  p<H]ei 
prtinHra  cau>a.  Km  IímÍos  esses  erros  («iwi*»  o  d<tg  p»b 
e  fiiullicri;».  Invfi^lo  particular  da  culitc*  do*  t>oiiiu>|  i 
nberia  Xatler  a  Ahsinltile»,  s  haUhi,  a  Pribafioras.  a 
a  KpKuni  e  aiM  oulrus  auelores  delles.  li  \nnbi  ^ue  f 
confundir  e  citoveiu-er,  niUHi  tão  tn^t)tne  plitloM>pho  ■;  U^mk 
Ittn  ^iilM-jaia  o  rabedid  ita  própria  st-ienna.  frain  la*-*  n 
da  lux  nial«  que  liatiiral  tfuit  animpanliatam  as  (ulaira*  q 
saiam  da  nií  Imcra.  (|ue  aKumiados  entraordluartatiH-itie  o  n^  J 
M  juiTv^  t!  Imtds  u»  n(CiiRisunt«!>,  n-Vi  (HHlum  drt\jr  (te  i 
nar  a  unia  vi<i  e  em  atlas  Mnr*  a  verdade  da  n<>t 
cli>ri>  ()o  mesire  que  a  enMnava.  Este  fui  o  i^ucccsko  d'aqiM 
Aa  e  latnlN-iD  dos  dncn  se(;niiiUi5,  em  que  duraram  a»  duj 
la*  putilica< ;  iin  fim  das  «^uacs  o  meímo  rd.  biiiiattdM 
Oiiit  ao  sicfatrtoso  caplUo  da  clirl-MaiMlade,  u 
P'  la«  nja«  alé  tua  casa  ;  sentiu  este  acooipanluimiitlu  i 
nator  piiiiipa  por  uma  só  |ns«oa,  qiw  a  do»  itmouI  i(u«  • 
p>nlia«afn  o  Ixitun. 
■■  Só  laltnii  nVaifi  iriumptM  o  cArn  dai  fllb»  4a  i 
'  (ppe  cantaram  n  d«  Dattil :  iiloda  qwa  nvtn  allia  s 
eouiv  o  DuoMfTo  dos  Taoddos,  oaiii  nadlr  i  gnodeu  do  «i»* 
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eedor.  Nio  souberam  eontar  o  Mmero  dos  venddos;  porqw 
dissaniD  qoe  David  veocera  dex  mil ;  sendo  assim  que  os  vao- 
ddoa  foram  mais  de  cem  mil :  que  de  tantos  constava  o  exer* 
eHo  dos  pbilisteus^  os  qoaes  ^endo  cair  a  Golias  se  pozeram 
todos  em  vergonhosa  fugida.  E  também  nio  souberam  medi- 
«  grandeza  do  vencedor,  porque  nio  baviam  de  fazer  a  compa* 
li^  entre  David  e  Saul,  o  qual  nenbuma  parte  tevts  na  victo« 
lit;  senio  a  qoe  o  mesmo  Saul  tinha  feito  entre  David  e  o 
pUii^ten,  quando  a  David  chamou  menino  e  ao  priili>leu  gi- 
gnte.  E  alludiodo  a  esta  eomparaçio  ou  difierença,  entio  de* 
^a  a  cantiga  trocar  os  termos  e  dizer  que  o  gigante  r6ra  o  me-  ' 
nino  qoe  cairá  de  uma  pedrada  e  David  o  gigante  que  cum  a 
sua  própria  espada  lhe  cortou  a  cabeça. 

Mas  se  o  elogio  e  gloria  d*este  nome  faltou  a  Da%id  na  sua  mJSgffS 
ticU)ria,  nio  faltou  a  Xavier  em  oufaro  triumpho.  Navegava  Xa-  netZalS 
vler«  e  tendo  restiluido  vivo  a  um  mouro  com  pnimessa  de  se  ^"^ipZ,^^ 
tuBT  christio,  um  dlho,  seis  dias  antes  afogado  e  sepultado  no 
mar,  chegou  a  fama  do  milagre  a  terra  primeiro  que  o  Sancto 
desembarcasse  e  vieram  sessenta  mahometanos  ao  navio  cerií- 
flcar-se  do  caso.  Sobre  a  evidencia  d'este  motivo  o  uimou 
Xavier  para  lhes  mostrar  a  falsidade  de  sua  lei  e  a  verdade  da 
de  Chrísto,  com  tal  efficada,  que  todos  o  reconheceram  e  nio 
quizeram  sair  do  navio  sem  que  o  Sancto  os  baptizasse.  Pel-o 
assim  depois  de  bem  instroidos :  e  na  solemnidade  d'aquelie 
acto  se  provou,  como  eu  dizia,  que  o  titulo  de  gigante  qoe 
as  filhas  de  Jerusalém  nio  souberam  dar  a  David  na  sua  vi- 
doría,  o  alcançou  Xavier  nas  suas.  Porque  a  estatura  ordiná- 
ria do  Sancto  se  viu  no  mesmo  acto  tio  crescida,  que  nio  s6 
parecia,  mas  verdadeiramente  era  de.  gigante.  Assim  o  viram 
de  longe  os  que  estavam  em  terra,  e  também  de  perto  os  que 
vieram  a  bordo  e  acharam  que  se  nio  enganavam  os  olhos  e 
era  certo  o  que  viam.  Agora  pergunto:  e  por  que  ra/io  quando 
Xavier  converteu  tantos  mahometanos  e  os  baptizou,  eniâo  ap- 
pareceu  com  estatura  de  gigante?  Outros  dario  outra  melhor: 
mas  eu  digo  que  a  razio  fui,  porque  a  sua  estatura  crescia  e  se 
augmentava  á  medida  das  suas  víctorías.  Tenlio  em  pruva  nio 
sd  a  Escriptura,  senio  o  mais  próprio  commenio  delia :  por- 
que este  mesmo  caso  de  Xavier  a  commentou  com  maior  pro- 
priedade que  nenhum  outro  expositor  até  agora. 

Hedindo  Salomio  ou  ensinando  a  medir  a  estatura  do  ho-  ^^'"J^;;^  ^ 
mem  interior,  que  sempre  cresce,  e  buscando-lhe  a  simílhança   como  •  pâi- 
entre  as  arvores,  nSo  diz  que  6  similhante  aos  cyprestes  do  "^^j^Lte?.  ** 
monte  Sion,  nem  aos  cedros  do  Ltbano  senio  á  palmei.*  a :  S/a-     cmu,  i 
mra  iua  QiumHaia  Mpalwum^  B  porque  nio  semelhante  a  ai- 


goQia  das  outras  arvores  grandes  je  aKas,  senio  á  piloiiiit  T 
Porque  só  ella  cresce  á  medida  das  suas  palmas  ;  per  iaso^ai 
Doiras  arvores  tomlm  o  nome  do  fructo  a  a  palmein  nitf^i 
toma  do  fructOt  senio  dos  ramos.  O  Irooco  da  palflMira>j 
siDgularídade  única  entre  lodos«  vai  sutiindo  e  cr«seenéo 
orna  escada  de  degrau  em  degrau;  e  cada  degráo  d^estea  o  iri. 
acquirindo  de  palma  em  palma  pelo  nascimento  de  cada  wêêêj 
Vão-lbe  nascendo  successivamente  as  palmas,  e  surgindo  # 
dentro  pelo  cume ;  primeiro  direitas  e  fedidas,  depois  liicilM^ 
dobradas  e  extendidas,  lhe  formam  a  copa»  até  que,  apartaa* 
se  do  tronco,  o  deixam  tão  augmentado  de  altura,  quanlo^^ai» 
o  espaço  de  que  recebiam  o  oulrimento.  E  esta-è  a  raiia# 
propriedade  admirável  pela  qual  a  estatura  de  Xavier  óceapa» 
rada  á  palmeira  :  Statura  tua  assimilata  esí  j^lmae.  Craril 
Xavier  e  subia  como  a  palmeira;  porque  tanto  se  levantoou 
os  graus  ou  degraus  da  sua  estatura,  quantas  eram  as  aoas  pri- 
mas, isto  é,  as  suas  victorias.  E  como  as  victoríaa  de  Xa«tar 
contra  Mafamede  n*aqoella  occasiio  foram  sessenta»  pur  ím 
subitamente  foi  visto  com  estatura  de  gigante.  D'onde  se  wÊh 
re  que  se  n*aquelle  dia  ou  n*aquella  hora  cresceu  sessenta  é^ 
graus,  qual  seria  o  seu  augmento  em  todos  os  annos  qoa  liv 
balhou  na  Ásia  em  que  tantas  foram  as  suas  victorias,  quaoll 
o  numero  sem  numero  das  almas  adultas  e  nSo  adultas  qm 
baptizando  ou  pregando  tirou  do  captiveiro?^  Eoi  dei  anaoi 
"^^<'^"'  que  Xavier  cultivou  a  Ásia  converteu  um  milhão  e  duzentas  Él 
almas.  E  sendo  coutras  tantast  as  palmas,  t)em  se  segue  qil 
quando  o  nosso  gigante  n9o  chegue  a  topar  com  a  catieca 
esirellas,  ao  menos  as  nuvens  mais  remontadas  lhe  ficario 
to  a  baixo  dos  borobros. 


Eb  des  SDDOs 
eoovertoo  ob 


1  Nota  do  compilador.^No  original  lé-se  mais  a*rai  o  segnlDts:— ] 
anles  que  pt-bs  ineitmas  victorias  tomemos  a  verd^d^-ira  medida  ái 
agigantada  est;«tDra,  vejamos  primeiro  qoal  foi  ou  se  flugia  uV 
a  do  mhUtT  |{iir;in  e 

No  ciipiiulo  terceiro  do  Deuteronomio  conta  Mcy<ié«  qae  na  çldidtii 
Rabaih,  qun  d^pnis  se  cbaii>OQ  Philadi-lphia,  se  via  em  seu  lefi.peiA 
Ifito  de  rrni,  que  havia  sido  do  rei  Og»  o  ultimn  de  Uidos  os  gim^H^a 
qoal  tinha  nove  ruvad.is  d^  compridi»  ^  quatro  de  Urgii  :  Ei  ■wmfiiW' 
lectus  fjun  ferrem,  qyi  e»t  m  Rubbatk  filinrum  Amwumj  no^em  rvMwl^ 
bens  longHttdinis  et  quuiuor  latiludinú.  E  ai*crt<i*i'enia  a  tradiçio  dfli  ÈÊr 
brf us  referida  por  Lyrano  e  Ahulfiis^  qa^  e^ie  leito  era  do  nmiw  |i- 
gante  Og,  emi|uanio  creança  ;  porque  d»*pfiÍ!«  creSfen  a  Uma  fiMÃa 
que  tífiht  uma  légua  de  alto  e  os  braços  de  tantas  fttrçan  qlKi  ~^^ 
coa  e  ievantoa  n  eiles  um  mooia  de  doas  ieguaa;  e  o  pua 


matai»  MiilM« 
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VIII.  Tâo  largos,  tão  rornidos  e  t3o  robustos  lhe  eram  neces- 
sários para  não  ficar  vencido  ca  opprimido  das  forças  e  arte 
do  seu  antagonista.  O  qual  vendo-se  l3o  rorlemente  não  só  re- 
sisiido,  mos  derrubado  e  prostrado  em  todos  os  combates  da  JjHL^?;!- 
lucla,  se  desenvolveu  destramente  dos  braços  de  Xavier ;  e  de 
um  salto,  como  diz  a  historia,  se  Ihé  poz  sobre  os  hombros, 
para  opprimir  com  o  peso  o  que  não  podia  vencer  com  a  força. 
Qual  fosse  o  peso  immenso  de  uma  corpulência  composta  de 
todos  os  membros  da  Ásia»  não  ha  juizo  tão  vasto  que  o  possa 
comprehender.  Manifestou  o,  porém,  o  eíTeito;  porque  Xavier 
em  muitos  dias  depois  se  não  pôde  descarregar,  nem  aliviar 
das  dores  e  quebranlamenio  d*aquella  oppressâo:  mas  dos  pri- 
meiros  impulsos  delia,  quasí  suffocadas  as  vias  da  respiração, 
espertou :  e  com  o  fim  arrebatado  do  somno.  parou  o  sonho. 
Amanha  se  segue  o  segundo,  muito  mais  admíravei;  e  emquanto 
o  Saneio  respira  de  tamanho  trabalho,  respiremos  nós  também 
para  o  ver  entrar  e  sair  de  outros  maiores. 


(Ed.  aDt  tom.  8.*  pag.  I ;  ed.  mod.  tom.  13,  pag.  5.) 


com  int^Dçâo  de  que  assentando  seus  arraiaes  os  filhos  de  Israel,  que  en- 
tão marchavam  para  a  lerra  da  Prumi-sào,  lançassn  sobr-^  ^úeé  o  monte, 
e  08  sepultasse  de  um  golpe  a  todus.  Isto  dU  a  tradí^o  Mas  assim  o  gi- 
gante dH  urna  le|(ua.  coinu  o  monte  de  duas  ^ão  fabula*  dos  hebreus.  A 
cuja  vj^a,  porém,  tomadas  as  medidas  do  no<>so  giganie  da  índia  lhe  po- 
demos bem  cauiar  com  o  pueta  também  iudiatico : 

A^  verdadeiras  vossas  sao  tamanhas, 
Que  fxcedem  as  sonhadas  e  fabulosas. 

Porque  se  o  gigante  sonhado  e  fabuloso  tinha  ama  legna  de  altura,  fi- 
que á  curiosidade  dns  ariíhmeticos  medir  e  sommar  a  du  nos^o  e  acha- 
rão qurt  u  exred''  em  mnius  léguas.  —  Tirei  este  trecho,  porque  além  de 
afrouxar  a  argumentação,  parece-me  que  deprima  o  estyio,  lornando-e 
gmtesco. 


SERMÃO  SEGUNDO 


#♦ 


Et  it  III  Uriia  tiplia  venera. 

S.  Luc  il 

Um  dos  maiores  mysterios  e  mais  delicados  segredos  da  na-  __ 
toreza  na  architeetura  humana  é  a  fabrica  dos  sonhos.  Sendo  o  *  '"ISff ' 
somno  ama  prízSo  universal  dos  sentidos,  com  que  os  olhos 
dSo  voem,  nem  us  ouvidos  ouvem,  e  assim  dos  demais ;  como 
póile  ser  que  sonhando  vemos  sem  ver,  e  ouvimos  sem  ouvir, 
e  exercitamos  os  actos  dos  outros  sentidos  como  se  estiveram 
6sperU)s?  A  razio  ou  pbilosophia  d*este  artificio  natural  6, 
porque  na  memoria  (não  a  espiritual,  que  é  potencia  da  alma» 
aenio  a  corporal  e  sensitiva)  estio  depositadas  as  espécies  de 
todos  os  olijectos,  ou  as  imagens  de  todas  as  cousas  que  entram 
pelos  sentiilus.  E&tas  imagens,  em  quanto  os  sentidos  dormem» 
estio  encobertas  e  escondidas  debaixo  dos  vapores  grossos  e 
espessos  t|ue  sobem  ao  cérebro ;  e  ao  passo  qne  os  mesmos  ^ 

vaiMires  se  v9o  adelgaçando  e  desfazendo,  as  imagens  aliviadas 
d*elles  se  v9o  também  descobrindo  e  representando  á  phantasia, 
que  por  outro  nome  se  chama  imaginativa,  e  é  a  potencia  com 
que  imaginamos. 

O  modo  deste  artificio  occulto  declara  o  príncipe  dos  philo-  nuâ 
aophos  com  uma  similbança  digna  do  seu  ingenno.  Fazei  ou  ^^'^'^"^^ 
lavrae  de  cortiça  (diz  Aristóteles)  ^  uma  quantidade  de  rans 
maiores  e  menores,  e  com  esta  forma,  ou  sem  ella  (que  só  è 
necessária  para  maior  primor  da  comparacio),  ponde-as  todas 
sem  ordem,  nem  concerto  no  fundo  de  um  grande  vaso.  Assim 
postas,  lancae  sol)re  ellas  uma  cama  de  sal,  de  modo  que  fiquem 
cobertas  todas  e  nio  appare^am ;  e  logo  enchendo  de  agua  até 
iCima  o  mesmo  vaso,  esperae  um  pouco  e  vede  o  que  vedes. 
Cousa  verJaddramente  curiosa  e  ao  nosso  intento  admirável  t 
JMsim  ctimo  se  vai  desfazendo  o  sal  com  a  agua,  assim  vio 
eorgindo  e  se  vio  abolando  as  cortinas  pouco  a  pouco,  aqd 
woa,  acolA  outra,  umas  ant«s,  outras  depois,  até  que  apparecem 


1  Arisiot  da  soamo  et  vigiL  apuA  Coainab. 
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todas.  Isto  mesmo  é  o  que  acontece  nos  sonbos.  Porque  as 
imagens  escondidas ida(S^c{)J4.^8  qiye '«ptraram  pelos  sentidos. 
desafogadas  dos  vapores  que  as  opprímiam,  se  vão  descobrindk) 
e  apparecendo  á  pbautasia,  ou  sem  nenhuma  ordem,  se  os 
sonhos  sâo  naturaes,  ou,  se  são  sobrenaturaes  e  di\inos,  coa 
aquetia  ordem  e  disposição  que  é  necessária  para  mostrarcB 
e  darem  a  intender  o  que  significam. 

D*esla  sorte  se  descobriu  e  representou  distinctamenia  a 
Xavier,  no  sonho  de  boje  o  que  no  de  bontem  só  suppoz,  cu 
pizou  confusamente,  porque  o  mesmo  terreiro  da  sua  luclã  kA 
o  ami^hitbeatro  dos  seus  trabalhos,  cuja  immensa  campanhi 
agora  viu  repartida  em  lefras  e  manás  «e  liãs'  n*bslé  sèriíia 
iremos  recoiihecendo,  para  admirar  sobre  toda  ella  o  -faturuhl» 
do?  seus  des**jos.»  '  '      •    •       '*■  ' 

^^oriílT*     ^'-  Passado,  pois,  o  cabo  de  Boa  Esperança,  é  penelrtuA^ 
qoenMte    0  oosso  apostòlo  do  Uriento  aquelle  prilneiro  lago  era  qan 

niranunm  mar  eihjopico  O  O  índico  confundem  as  águas,  como  se  daM^ 
•  xaTier.  d^^íllas  fOwSsem  surgindo  de  mergofho  as  terras  em  qoé  IMfe 
de  semear  «a  palavra  evangélica^,  assim  se  lhe  tam'dlwxibttÉil 
e  apparecendo  umas  depois  dasí  outras.  A  primeira,  comi^ 
maior  ilha  do  mundo,  se  deixou  ver  ao  longe,  a 'grande  Mlí 
gascar:  logo  á  mão  esquerda  a  dourada  SòhilaV '  ie*  á  fwM 
correntes  que  a  fazem  rica;  e  d*ahi  a  poacasr  slíngraduiii^ 
commum  cemitério  de  Portugal  com  ò  nottie  de  MocamMliÉL 
t>*aqu]  fugindo,  e  nos  mares  já  da  menos  negrsi  BlomMcHI 
mostraram  ao  principio  como  uma,  e  depois  duas,  e  diTMw 
Zenzibar  e  Pemba.com  outras  de  menor  noitae.  B  d6Kadatf;Mi 
Quiloa,  e  adeante  Melinde  com  a  infausta  Pale,  dephis-lAe'ÍÉ 
largo  intervallo  se  viu  levantar  a  montuosa  cabeça  o  gfv^sao  caba 
de  Guardafú,  abrindo  a  grande  bocca  da  estrita  garganta^ 
mar  Roxo,  da  qual,  como  temendo  ser  comida,  appareceo-Ml- 
rada  a  juntamente  cbrislã  e  moura,  ou  nem  moUra/nem  cMiK 
.SocntcTá.  Este  è  o  poncto  d'onde  Xavier  começoo'.  a  'ctmaNi 
ondas  já  propriamente  da  Ásia;  mas  tanto  ao  largb,  que ilh 
gada  a  Àrabia,  só  se  divisaram  no  fim  d'elía  as  torrea'di# 
mosá  Ormuz,  presumida  de  que.  se  o  globo  do  oitinda  senil* 
lira  ao  circulo  de  um  annel,  ella  seríà  a  [)édrai*  'D^iqiii  Mlb 
por  fé,  que  de  vista,  veneraram  as  bandéirM  porto^iMUrfe 
sempre  inexpugnável  Diu  E  voltada  a  pr6a  para  a  tierra'f)lè- 
.jnidal  (a  quem  os  natura  ;s  chamaram  Indostanfi,  e  oa  mwáNI» 
pela  figura.  Lisonja)  depois  de  muitos  dias  e  legnai  de  oiNa 
avisiou  a  desejada  índia,  e  dentro  do  circulo  de  uma  nSo  gríodi 
ilha  (hahitada  porém  de  trinta  povos)  appareceu  com  a  cabe(t 
coroada,  como  metropoii  de  todo  o  Oriente,  e  fid  Itasiqjada 
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Mlvas  a  real  e  imperial  Goa.  NSo  se  delem  Doeste  grande  empório 
o  nosso  discurso,  porqoe  com  o  vento  nas  velas  vai  correndo 
em  demanda  do  Gabo  de  Comorim.  N'este  camiirho  pareceu 
que  lambem  sabiam  do  fundo  do  mar  as  innumeraveís  Maldivas 
(mais  similhantes  a  formigas  que  a  rans)  e  ao  dobrar  do  cabo, 
quasí  sentida  primeiro  pelo  cheiro  que  pela  vista,  se  descobriu 
a  odorirera  Taprobana,  boje  chamada  CeiiSo.  D'aqui  se  continua 
longamente  a  celebrada  costa  da  Pescaria  pelas  pérolas  que  se 
pescam  nas  suas  praias»  as  quaes  reconheceu  mais  lentamente 
Xavier  até  chegar  á  fos  do  famosíssimo  Ganges,  que  trazendo 
seu  nascimento  desde  o  monte  Imáu,  e  tão  cançado  do  caminho, 
como  de  ser  rio,  para  se  graduar  de  mar  no  Oceano,  descar- 
rega suas  correntes  no  golfo  de  Bengalla. 

Atéqui  tendes  chegado  felizmente,  glorioso  Xavier,  e  parece  ''Jíiííljf^ 
que  segundo  as  obrigações  do  ofii"io  e  as  leis  do  Evangelho 
Bio  deveis  passar  d'aqui.  Se  sois  um  dos  apóstolos,  aos  maiores 
disse  o  seu  e  vosso  divino  iMestre.  que  seriam  pescadores  de 
bcmens:  e  vós  tendes  chegado  á  costa  da  Pescaria,  onde  as 
Tossas  redes  podem  pescar  mais  homens,  que  as  de  Pedro, 
^peixes  no  mar  de  Tiberiades.  Também  sois  aquelle  mercatlor 
evangélico  que  buscava  pérolas,  e  por  uma  deu  quanto  tinha, 
6  as  que  podeis  grangear  o*estas  praias,  mais  preciosas  que  as 
que  lhe  deram  o  nome,  são  mais  que  as  mesmas  areias.  Parae, 
pois,  nem  passeis  d'aqui.  E  para  que  a  grandeza  do  víisso 
sonho  náo  pareça  que  espera  mais  de  vossas  peregrinações, 
quero-vos  allegar  um  exemplo  lambem  sonhado,  e  nâo  natural, 
senão  divino.  Quando  Alexandre  llagno,  cujas  victorias  de- 
'Screveu  o  propheta  Daniel,  foi  ao  templo  de  Jerusalém,  admi- 
rados os  que  o  acompanhavam  da  grande  reverencia  com  que 
tractou  ao  summo  sacerdote  Jaddo,  cousa  tão  alheia  da  sua 
soberania  e  arrogância;  respondeu,  que  o^aquelle  mesmo  Irajo 
Hie  apparecera  Deus  em  sonlios,  quando  lhe  mandou  que  tesse 
conquistar  o  Oriente.  Poi«  pois,  Alexandre  com  poderoso  exerdtp, 
atravessou  o  mar  Erythrea,  entrou  na  índia,  alcançou  mídias 
idctorías,  conquistou  -  muitas  terras,  dominou  muitas  ilações,  e 
entre  ellas  ao  grande  rei  Poro,  mais  gigante  que  homem,  mas 
•chegando  ás  margens  do  Ganges  com  pensamento  de  pas^^sr 
adeante,  nem  lh'o  consentiram  seus  solidados,  nem  elle  insistiu 
DO  intento  qne  todos  julgaram  temerário.  Mandou  voltar  as  ban- 
deiras, sem  se  aOfrontar  de  dar  as  costas  ao  sol,  e  c<»ntentecom 
os  tropheos,  de  que  deixou  semeados  os  caminhos,  e  de  que 
colheu  os  froctos  da  fama  e  memoria  immortal,  entrou  triumphante 
em  Macedónia.  E  se  esta  resolução  em  Alexandre,  com  uni  exer- 
cito de  quarenta  mil  combateutes  tão  costumados  a  veacer,  foi 


de  pradente  capiíio,  e  a  contraria  seria  teMflridwIt ;  fW|M  ala 
aegQÍrá  o  nu^smo  coDselliD  Xavier  só  e  deaamaaé»»  #  pwqne  ai 
Dio  contentará  de  p6r  o  nm  pbu  fdira  daa  suas  rrtMmaa,  ria 
nas  ribeiras  por  onde  corria,  senio  na  fos  onde  flMUVB  o 
Qinges?  Pois,  ainda  que  o  seo  espirito  seja  maior  que  os 
espirites  de  Alexande,  d*onde  elle  tomou  alm,  tnlaa  è  credil% 
qoe  valor,  nio  querer  passar  adeante. 

Mas  a  (;enero:(idade  do  sen  immenso  coracio  tio  lóra 
de  se  medir  e  aquietar  com  «este  conselho>t  que  loroa,  ou 
tínAa  a  se  engolfar  com  maior  oosadia  em  novos  mana.  GM 
a  proa  primeiro  no  Austral,  e  depois  no  Eõo,  se 
ver  pelo  ciHitinenie  ao  longe  os  comes  doa  moniea  mais 
e  as  piiiitas  dos  cabos  mais  boíantea;-^  ao  perlo  no 
pego  qoe  cortava  (como  se  do  fundo  fosse  subindo  a 
sobre  a  agua  todo  o  cardume  das  rans)  assim  ia  a[ 
já  confusa,  já  dístinctameote,  o  numero  sem  numero*  daa  ijÊÊík 
de  que  está  lageado  sem  ordem  nem  egualdado  aqnaile  ialifr 
cadissimo  Archipelago.  A  aorea  Cbersoneso,  hoje  cbaaaada  to 
malra,  as  Javas  maior  e  menor,  Celébes,  Geilolo,  yffmianil, 
Tandaya,  Timor,  Paloan,  Carman,  Cuba,  Molucas,  Leqjiioa,ai| 
que  já  tinham  baptizado  os  portugueses,  Sania  Maria, 


banta  Clara,  Sam  Miguel,  os  Reis  Magos;  e  6iialo>enla  ooaa  laM 
e  períg0i(is8imo  intervallo,  a  grandíssima  do  Japio,  povoais 
ou  coroada  de  sessenta  e  seis  reinos,  cujos  boriaonlea, 
a  etymologia  do  nome,  sáo  os  berços  onde  nasce  o  dia. 
Aqui  se  deve  muito  notar  que,  assim  cooao  Xavier  ni 

anno  em  que  se  descobriu  a  Índia ;  assim  no  anno  eai  quadb 

•TjS!^  chegou  á  Índia,  se  descobriu  o  JapSo  aos  portugueiea,  levaiai 

j^i^yj^  lá  de  uma  tempestade  fora  da  sua  derrota.  E  assim  como 

á  iidift.     eram  a:»  ultimas  raias  que  a  natoreza  pôz  ao  Oriente  noa 

horizonte»,  assim  eram  também  as  ultimas  e  remoUsaimaa 

a  Divina  Providencia  tinha  eztendido  e  mostrado  a  Xavier  a 

'  panha  das  suas  victnriaf ;  mas  nSo  com  nome  de  vicioriaa« 

de  trabalhos.  Que  Daniel,  porém,  haverá  de  tio  apida 

de  táo  sabia  e  copiosa  eloquência,  que  possa  declarar,  4mi 

a  Balthasar  o  escuro  das  lettras,  ou  como  a  NabacadaMavf 

terrivel  das  estatuas,  que  n'aqoelle  immenao  |uánel  de  ImaaiV 

pintou  mudamente  a  phantasia  a  Xavier  domindiaT  -QB#é 

menos  que  elle  estava  vendo  com  oe  oMioe  factiadoa« 

dous  mundos ,  nm  o  próprio  e  natural  qoe  deiama, 

novo  e  exiranbo  que  havia  de  conquistar. 

IV.  Os  que  tendes  lido  oe  trabalhos  d^eate  ^ 
£greja,  desenquadernando  o  livro  da  aua  vida,  je  faneodo^L 
folha  uma  scena,  podereis  conceber  alguma  (laiAa  id*eita 
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rosi  representação ;  e  digo  parle,  e  dSo  tudo*  porqoe  o  menos  é 
o  qae  se  sahe  e  o  que  se  esereveo ;  do  demais  foram  só  testi- 
monhas  Deus  e  os  anjos.  Alli  se  viam  os  mares  pouco  d'antet 
descobertos  e  ainda  mal  conhecidos  e  nunca  domados ;  as  tem* 
pestades  furiosas  e  tremendas,  os  ventos  implacáveis,  as  ondas 
em  montes,  oh  mareantes  sem  c6r,  sem  força,  sem  tino ;  as  gá- 
veas no  mar,  a  quílhCi  lora  d*elle,  as  vidas  morrendo  e  resosd- 
tando  a  caila  hal^.iço,  os  dias  medonhos  sem  sol,  as  o<»ítes  hor- 
rendas sem  e^^li-ellas,  os  relâmpagos,  os  trovões,  os  raios,  a  der» 
rota  e  o  lem^  perdido,  os  baixios  roncando  ao  perto,  soando  teme- 
rosamente ao  Imige  por  toda  a  parte.  Oh  I  que  liormr !  E  isto 
Dio  um  d'i.  sento  muitos  continuados,  nem  em  uma  sento  mui- 
tas veze^  em  tantas  costas,  em  tantos  cabos,  em  tantos  estreitos, 
em  tani  «s  golfos.  Muitos  dos  que  me  ouvis,  como  tSo  experir 
mentados,  intendeis  o  que  digo,  que  eu,  sobre  tantas  repetidas 
experiências,  ainda  nio  sei  exprimir  o  que  só  quando  se  sente* 
se  conhece.  Viam«se  alli  os  climas,  e  os  céus  tio  diversos,  os 
ares  pestllentes.  as  infermidades  terriveis,  sem  medico,  sem 
remédio,  sem  alivio ;  no  mar  o  convéz,  na  terra  a  mesma  terra 
por  cama :  os  calores,  os  frios,  as  fomes,  as  sedes :  o  navegar 
tio  difDcultoso,  o  chegar  incerto,  o  deseml>arcar  e  apparecer 
cbeio  de  perigos ;  as  gentes  barbaras,  feras,  e  de  Chrísto  todas 
inimigas ;  as  seitas  intinitas,  a  pertinácia  maior  que  a  cegueira, 
a  idolatria  estalielecida  na  antiguidade,  na  crença,  na  nalurexa, 
defendida  da  sol^erba  e  cubica  d>»s  sacerdotes  e  da  licença  dos 
costumes;  armados  todos,  e  tudo  contra  o  pregador  da  nova 
fè,  só,  pobre,  abiKirrecido,  perseguido,  accusado,  condemnado. 
Sobretudo,  o  demónio  e  todo  o  inferno  posto  em  campo  contra 
«D  só  homem,  invi^nivelmenle  com  machinas,  e  visivelmente 
com  Qguras  horrendas.  nSo  matando  porque  nto  tinliam  licença 
para  matar,  mas  dando-lhe  taes  combates  e  tormentos  que 
muitas  vezes  o  deixaram  moido  e  pizado  a  duros  gi»l|ies,  ferido 
e  quasi  morto.  Tudo  isto  se  via  alli  em  vários  tempos,  e  ena 
muitos  modos  repetido,  representando-se  vivamente  em  suas 

CYiprias  e  feiissinias  líguras  as  crueldades,  os  ódios,  as  iras,  as 
vejas,  as  perseguições,  os  desprezos,  as  injurias,  as  aifronias, 
M  venenos,  as  settas,  as  catanas,  os  assalteis,  as  guerras  e  io- 
finitos  outros  géneros  e  formas  horriveis  de  iraballios,  de  pe- 
figos,  00  da  naiureu  ou  da  malicia,  que  havia  de  padecer 
quem  os  estava  vendo,  com  a  morte  sempre  presente,  e  uio 
escapando  de  uma  sem  novo  risco  de  outras. 

Finalmente  o  que  fazia  mais  admirável  e  quasi  incrivel  esta  ^^liST 
representação,  era  uma  perspectiva  que  se  abria  no  meio  d'eila,  '^^^^ 
oom  uns  longes  tto  seguidos  e  remontados  a  perder  de  vista,  ^%^JmSm 


ao  dMt^aro  ^^  ^  ^^  ^  comprímenU)  d^elles  podia:  quatro  ireiea  darmltafa 
ao  esimparo.  ^^  ^  redoodeza  da  terra.  £  laes  eram  aa  peregrínac&es  ^, 


minhos  de  trinta  e  cínco-.mii  léguas,  que  por  mar  e  terra  linii 
de  fazer  Xavier^  No  mar,  baslava  dizer  que  se  via  no  mar.pMi 
dizer  muito,  mas  via-se  sem  gasalhado,  sem  manlíoieDto.,  an 
provisão  alguma  bumana,  susteutandu-se  de  esmola, 
de  dia  e  de  noite  aos  enfermos,  e  dormindo  aos  pés  e  velh 
á  cabeceira  do  mais  affliclo.  Na  terra,  via-se  caminhando  ji^ 
muiias  vezes  descalço  e  vertendo  sangue  por  serranias, ««pw 
bosques,  por  espinhos,  por  pedras  agudas,:  por  noves^ifar 
areaes  ardentes,  com  a  trouxa  dos  ornamentos  sagrados  éêwk 
tas,  disfarçado  em  marinheiro,  em  escravo,  em  lacaio.  podeoAl 
mal  andar  e  correndo  atropelado  diante  dos  cavallos«  suaoéib 
anbelando*  expirando;  ao  sol,  á  chuva,  a  todos  os  rtgQMs.da 
tempo :  sem  descanço,  sem  casa,  sem  abrigo,  Mm  segafaoii: 
conservando  a  vida  só  no  disfarce,  e  não  havendo  6nlr8«aiia 
6  a  morte  mais  distancia,  que  o  ser,  ou  nio  ser  conheeídiL 
Assim  estava  vendo  Xavier  representado  dentro  em  tít 
o  espectáculo  formidável  de  seus  trabalhos,  bastantes  a-i 
lastima  e  horror,  quando  fossem  alheios,  ou  tingidos^  ej 
fora  o  que  os  havia  de  padecer  o  mesmo  que  os  via.  finjí 
DO  ultimo  acto  se  descobriu  lambem  a  ultima  apparoncia»  bfia 
viu  n'ella  Xavier?  Viu  Xavier  a  Xavier  despedíudOfSa  idi 
mundo,  e  de  si  mesmo ;  n3o  já  luctando»  mas  reiídidn. 
prostrado,  desfallecido,  morrendo»  morto :  em  uma  iltia. 
sobre  a  terra  núa,  só,  e  no  extremo  desamparo :  religioso^-i 
companhia :  christâo,  sem  os  auxilies  da  Egreja  :  homeniK 
nenhum  soccorro  humano ;  porque,  ainda  que  os  anjos»  sMiD 
o  céu  o  assistia  e  esperava  com  palmas  e  coroas,  tudo  islaiai 
lhe  encobriu  n*aquella  representação  pavorosa»  pan.  joéí 
horror  da  tragedia. 
^SSSiaío^      V.  Mas  quaes  vos  parece  que  seriam  os  afifectos  que 


Moitrava^iiie'  ,toda  osta  vísta  no  coração  de  um  homem  que  assina  veUiM^oa 

^^mS^^  ^^^m  dormia  ?  Não  accordou  ao  estrondo  de  tamanha  haiiaril 

^xíili^r^M'  ^^^^^^  3i't<)s  Qtie  ouçamos  o  que  fez,  ou  o  que  disse,  qoiífp 

méi.       admirar,  e  ponderar  primeiro  a  novidade  e  extraniiez»t4Ml 

representação.  Tanto  me  admiro  do  que  Deus  mostrou  a  XaviV 

D'este  sonho,  como  do  que  lhe  encobriu.  Antes  de  JosèriS^ai 

Egypto,  sonhou  propheUcamente,  não  uma,  senSo  duas  Mlft 

o  successo  d -esta  sua  peregrinação.  E  que  foi  o  qae  Doíifcl|r 

manifestou?  Os  signaes  foram  diversos,  um  no  cétà^t 

terra,  um  nas  /Bspigas,  outro  nas  estreitas;  mas 

nenhuma  outra  coisa  lhe  mostrou  Deus,  senio  a 

o  tbrono,  a  majestade  a  que  havia  de  ser  subtiaaado^  a 


II.  nsHXo  DO  TBuroo  kM 

qoe  nio  só  os  estranhos,  mas  seDS  próprios  pães  e  irmSos'Oi 
baviam  de  adcirar.  Caso  notável,  e  mais  notável  á  vista  do  nosso  I 
Jo8é;  antes  de  checar  a  estas  felicidades,  padeceu  as  invejas, 
os  oiiios,  as  ferezas  e  as  tyrannias  de  seus  irmios,  que  o  des- 
piram; qne  o  ataram,  que  o  metteram  no  fundo  da  cisterna, 
que  lhe  qui/eram  tirar  a  vida,  que  o  venderam.  Perdeu  a 
pátria,  perdeu  a  casa  de  sen  pae,  perdeu  o  mesmo  pae  que 
tfto  singularmente  o  amava.  Fui  levado  escravo,  e  como  escravo, 
a  Cgypto,  e  lá  outra  vez  vendido:  depois  perseguido  e  acco- 
sadn  irmocefitemeiíle :  preso,  carregado  de  ferros,  e  mais  car- 
regado de  um  falso  testimunbo  tão  feio  e  tão  enorme,  aiTron-i 
tado,  deshonrado,  e  chegado  em  fim  a  um  tal  extremo  de  mi- 
séria e  desamparo,  que  se  Deus  milagrosamente  lhe  não  accu- 
dira,  sem  duvida  acabava  a  vida  em  um  supplicio  infame.  Pois, 
se  José  havia  de  padecer  tantos  e  tão  desusados  trabalhos; 
porque  lhe  esconde  Deus  os  trabalhos,  e  lhe  revela  somente  as 
glorias  ?  Us  trabalhos  foram  primeiro,  as  glorias  depois :  siga 
Deus  a  mesma  ordem,  e  senão,  mostre-lhe  as  glorias  e  os  tra- 
balhos junctamente:  mas  as  glorias  sim,  e  os  trabalhos  não? 
Ah,  Xavier  meu»  que  singular  homem  soist  Vede  quanto  vai 
de  sonho  a  sonho,  e  de  homem  a  homem.  A  José  mostra-lhe 
Deus  as  glorias,  e  esconde-lhe  os  trabalhos :  a  Xavier  mostra- 
Ibe  os  trabalhos,  e  esconde-lhe  as  glorias. 

Por  certo  que  depois  de  Deus  mostrar  a  Xavier  aquelle  grande  oeol^u 
tbeatro  de  trabalhos,  de  perigos,  de  assombros,  poderá  fácil-  monnr  a  xt 
mente  correr  outra  cortina «  e  mostrar-lhe  um  monte  Tbabor  de  "^^ 
glorias  muito  maiores  que  as  de  José,  não  adorado  de  onze  la- 
vradores nas  espigas,  nem  de  uma  só  familia  nas  estrellas,  nem 
de  um  só  reino  no  Egypto ;  mas  de  principes,  de  reis,  de  impe- 
radores, de  pontiíices,  e  de  todo  o  mundo.  Poderá  contrapor 
á  dureza  dos  climas  e  das  gentes,  o  rendimenio  e  obediência 
d'ellas;  ás  perseguições,  os  obséquios;  ao  ódio,  o  amor;  ás 
injurias,  os  applausos ;  ás  infermidades,  as  saúdes  milagrosas ; 
ás  mortes,  as  vidas  e  resurreições  de  tantos  mortos ;  aos  soes, 
o  sol  parado  a  seu  império ;  aos  caminhos  e  peregrinações,  as 
peregrífiações  sem  caminhos,  quando  no  mesmo  tempo,  sem  dar 
passo,  se  achava  presente  em  tão  distantes  logares ;  ás  pestes, 
a$  mesmas  pestes  exterminadas  de  cidades,  de  reinos,  só  com 
a  invocação  seiniire  eOicaz  de  seu  patrocinio ;  ás  tempestades  e 
furores  do  mar,  o  mesmo  mar  humilhado,  manso,  reverente,  e 
O  Oceano  doce  só  com  metter  n'elle  um  pé;  aos  perigos  da 
natureza  e  da  malicia,  a  sujeição  da  mesma  natureza  nos  ele- 
mentos, e  da  mesma  malicia  nos  homens ;  ás  guerras  e  bata- 
lhas do  inferno,  o  mesmo  inferno  vencido,  sopeado,  despojado. 


Wimphado ;  em  BnHt  at  teaplott  ot  «lUrM,  as  ettatoit.  m 
umilèusit  ot  iiKseotos,  ot  voios«  os  saerilicios,  e  a 


Udade  (rkiríoaa  do  nome  de  Xavier,  oooi  a  memoria  momí 
Yiva.  ciim  a  deprecio  sempre  cniscendc,  oom  as  maravMni 
aempm  novas,  reconhecido  no  Oriente  por  loz  da  Ásia,  ■• 
Ocdileiiie  por  escudo  firmissimo  da  Europa,  e  em  Unia  a  parta 
por  finipídabirio  universal  da  Bgraja :  como  se  Deus  derroMra 
e  d<K&HEera  por  elle  tantos  idoios,  para  levantar  no  mondo  vft 
a6  oráculo.  . 

x!^^  Mas  Ilidas  estas  glorias  (nio  fallando  nas  do  céu)  eneobrla 
Deus  a  Xavier  n*aquelle  sonho ;  porque,  ainda  que  esiUva  dar» 
miniiu.  era  Xavier  o  que  dormia.  A  JoHé  niostra-lhe  gloriaa^ 

«^£j{'*^  para  de|Hiis  o  animar  aos  trabalhos :  a  Xavier  mostra-lba  Ira» 
balhos*  porque  essas  eram  as  suas  glorias.  A  um  e  outro  ea^ 
tou  Deus  a  visio  pelas  medidas  do  seu  espírito,  mostrando  a 
cada  um  o  que  o  podia  obrigar,  e  encobríiido-lhe  o  que  o  w^ 
dia  offeiHler.  A  José  só  glorias,  para  qne  a  mistura  dos  traka- 
Ibos  llie  iilo  deiisasonasse  o  gosio:  a  Xavier,  só  iraballios,  pait 

3ue  a  ciNOpanhia  das  glorias  llie  nio  diminuísse  a  linesa*  O 
esejo  e  es^pirito  de  Xavier,  nio  era  pailecer  para  gotar,  acala 
pade«*er  por  padecer,  porque  era  amar  por  amar :  e  merectaai 
os  qiulates  d*esta  lioeza  que  o  convidasse  iH^us  com  os 
Ibos  punis  e  seccos,  sem  liga  nem  mi>lura  de  interesse, 
eiintiana  Xavier,  e  duvidaria  da  venlade  do  que  via,  se  Deoe 
lhe  mosirasse  outra  coisa,  que  nio  fossem  trabalhos.  Joaè 
quando  viu  tantas  glorias,  creu  qoe  o  sonho  era  revdaçio: 
Xa^ivr  se  nio  vira  trabalhos,  cuidaria  que  a  reveíaçio  era 
aofilin.  Em  Hin,  a  José  tractou-o  Deus  como  tiomem:  a  Xavier» 
como  exrefiçio  dos  liomens. 

A  uiissio  para  que  Deus  prevenia  a  Xavier  n*aquelle  sonha» 
era  a  mainr  que  nunca  houfe  no  mundo;  porque  Utnibem  o 
mundo  eniio  era  o  maior  que  nunca  havia  siiio.  E  quando  vefo 
*y**  os  tfrnnis  com  que  Deus  o  convida  para  tamanha  eni|»n*za,  nio 
poAS«i  deixar  de  conhecer  a  grande  dilTerença  que  Deus  lét 
d*e>te  grande  iMimem  a  todos  os  homens.  A  Abrahio  mandoa 
Gfn.  II  Deus  sair,  e  deixar  a  pátria  e  os  parentes :  Kgr^áere  dr  l^rra 
fam,  ri  tl^  cagmaíuim  íua;  e  promette^lhe  que  peli  pouca  terra 
que  dH\a.  liie  dari  muitas  e  melhores  terias:  e  pelos  pooeaa 
parentes  de  que  se  aparta,  o  fari  pae  e  raiieva  die  uma  naçio 
innunieravttl,  nova  e  nobMissima :  Rt  facinm  le  m  fgafti 
magMm.  A  Jonas  mandado  pregar  aos  nmivitas;  e  oioao  a 
maior  lisonja  de  um  pregador  e  a  magnilicenria  do  theatro, 
desceiNle  tvus  com  esUi  aOecto  humano,  e  r»'preseiita-llie  a 
deu  da  iauaeatt  ddade  a  corte  aoode  o  maada»  a  amiar  qÊè 
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mCio  havia  e  nunca  boive  m  mondo,  e  por  antonomásia  a 
grande :  Vade  in  NwiveH^  doUaUm  grandem^  et  preedica  tu  ea.  ^^  ^• 
A  iMoysiés  manda-o  ao  Egypto  a  Uberiar  da  servidão  o  povo 
babreu  capiivo ;  e  sobre  ibe  dar  na  vara  uma  amplissima  del^* 
gaçSo  de  sua  omnipotência*  honnho  nSo  menos  que  com  o  ti» 
talo  de  Deus  de  Pharaó :  Constitui  te  Deum  Pharaoniê.  Final- 
mente, elege  a  Jeremias  propheta  das  gentes ;  e  posto  (]ne  nio 
gentes  barbaras,  nem  remotas,  promette4he  Deus  a  immuni* 
dade  de  todos  os  perigos  no  seguro  de  sua  própria  assistência : 
Tecum  eum,  ut  eruam  te:  e  dá-ihe  jorisdicçSo  e  poder  atiso-  ^^'^  *• 
loto  de  fazer  e  desfazer  reis  e  reinos :  Ecce  constitui  te  hodie 
super  gentes,  et  regna,  ut  eoMas^  et  disperdas,  et  adifices,  eí 
plantes.  Esta  é  a  Forma  com  que  Deus  despachou  e  preveniu 
sempre  aos  maiores  homens  para  as  maiores  emprezas.  E  sendo 
a  de  Xavier  egual  a  todas  estas  jonctas.  e  roainr  que  todas, 
vâde  a  differença  inaudita  com  que  Deus  o  tracta.  Quer  que  se 
desterre  da  pátria,  como  AbrahSo,  e  muito  melhor  pátria: 
quer  que  vá  pregar  a  terras  extranhas,  como  Jonas,  e  muito 
mais  extranhas:  quer  que  vá  libertar  náo  um  povo,  como 
Moysés,  senáo  infinitos  povos;  quer  que  se  metta  nos  perigos* 
como  Jeremias,  e  muito  mais  presentes  e  formidáveis  perigos; 
e  com  que  prémios  o  convida,  com  que  esperanças  o  anima, 
com  que  promessas  o  alenta,  com  que  assistências  o  assegura  ? 
Para  que  se  desterre,  coovida-o  com  os  desterros ;  para  que  se 
embarque,  anima-o  com  as  tempestades;  para  que  prosiga, 
asse^ura-lhe  os  trabalhos ;  para  que  nio  desÍ2»ta,  amontoa-lhe 
as  dilSculdades;  para  que  não  tema,  afeia-lhe  os  perigos;  em 
fim,  para  que  padeça  e  mais  padeça,  o  que  lhe  promette,  o 
que  lhe  assegura,  o  que  lhe  mostra,  é  tudo  o  que  ha  de  pa- 
decer e  nada  mais. 

VI.  E  como  se  houve  to  sancto  apostolo  á  vista  de  tão  me-  ^^^^ 
donha  representação?»  Começou  a  bradar:  Mais,  mais,  mais.        <ioa 
Eu  cuidava  que  as  vozes  de  Xavier  n'este  caso  haviam  de  ser    otfu^M^o 
ais,  porque  estas  são  as  vozes  próprias  dos  traiialhos,  das  *  "^^jf^^ 
penas,  dos  tormentos.  Mas  não  foram  ais,  senão,  mais;  porque?  detna>aihos 
Porque  a  dor  e  o  desejo  fazem  muito  differenies  echos  no  co- 
ração humano,  como  os  desejos  em  que  Xavier  ardia  de  pa- 
decer por  Chrísto,  eram  excessivamente  muito  maiores  que  os 
trabalhus  que  lhe  representava,  apertavam-lhe  o  coração  os  de- 
aqos,  e  não  os  tormentos ;  e  por  isso  os  gemidos  que  se  lhe 
ouviam,  nio  eram  os  ais  da  dor,  seoio  os  ais  do  desejo :  mais, 
mais,  mais.  Christo  na  cm  quaodo  já  se  lhe  acabavam  os  tor^ 
mentos^  brail<Hj,  dizendo:  ^Ma.  Tenho  séifo.  E  como  assim. 
Senhor?  Bepara  agudameote  Giialbarto:  Ds  cruce  taossp  et  de 
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triumphado ;  em  fim,  os  templos,  or  '•  ®  ?  ^*^?  '^^"^^ 
maiísiilcus,  os  incensos,  os  voios,  ^  ^®  ™**^  padecer  jwr 
lidíide  ^U)rUm  do  nome  de  XaV'  mentava  muito  a  crui 

viva.  com  a  devoção  sempre  a  o  desejo  qae  linha  de 

sempre  novas,  reconhecido  r  os  gemidos  nSoeramda 

Occitlente  por  escudo  firmis^  ->»  ^«'«ro  *^  ^'^^es  de  Xavier 

por  pri»picíalorio  universal  si  mesmo.  Via-se  exlender 

e  de> li/era  por  elle  lantr  .  e  em  tanias  cruzes  qaanias 

só  or;)C(jlo.  >nda  que  as  penas  e  os  tonneiuos 

jraciouDeiH      jjj^j.  l^^^^^^  ggjgg  -j|  jq  immeusos,  ci»mo  o  desejo  ea 

.1  Xa^ n*r  Como  B  »  •»  ■  j  i    ..i 

excepção     Deus  a  Xavíer  n'aq>  i^'^  ^ra  muito  a.aior,  de  cruce  lao^l, 

(í'ov,d3-i  miii.lo.  era  XavJe  se  lhe  ouvem  vozes  de  dor,  e  sò  se 

ró  rom  tr^ba.  p.^pj,  ^i^^^ús  O  B'       '  desejo :  mais,  mais,  mais.  Estes  eram(» 
balhos,  porque      >^^o  verdadeiramente  angustiado,  não  aiigosr 
tou  Deus  a  V     idza  das  penas,  senão  angustiado  pela  e^treiíea 
cada  um  o     ^(je  eram  muito  estreitos  os  trabalhos,  sendo  tão 
dia  offt^nil  ,irvcão;  eram  a<(ua  pouca  para  tanta  sede,  e  pouco 
lhos  llie  , //^ra  tanto  desejar.  Os  tratialhos  sâo  grandes,  (tu  p^ 
que  a    /<pela  medida  e  proporção  do  desejo,  ou  do  temor.  Se 
deseí  ^s  trabalhos  Tossem  eguaes  ao  desejo  de  Xavier,  rece- 
pat*   /^Áz  com  Miencio,  com  resignação,  com  egnaldade  de  animo; 
O'     '"^  trabalhos  fossem  maiores  que  o  desejo,  ouvir-se-tlie  iam 
•^lozes  da  dor,  e  diria  sossobrado  e  afllicto.  ai,  ai,  ai :  mas 
J)no  os  desejos  eram  tanto  maiores  que  os  trat)allios,  e  a  sede 
^^rito  mais  ardente,  rebentava  o  coração  n'aquella  estreiteza,  e 
jiradava  anciado,  e  pedia  mais,  mais,  mais. 
ft     Uh  quem  podéra  declarar  dignamente  a   harnaonia  d*eslas 
^fí^9  ires   vozes,  e  o  echo  que  tizeram  no  céu  quando   Ki  Turam 
^^,  ouvidas  I  No  cap.  4.®  do  Apocalypse  viu  S.  João  a(]uelles  quaW 
,,.'   ^'^  cheniliins  de  qualro  roslos  e  seis  azas,  que  continuamenle  sem 
'"^'  cessar  estavam  entoando  deanie  do  Ihrono  de  Deus :  Samlns, 

SatuVis,  Sancltis.  l^rém  no  cap.  8.°  diz  que  cessaram  subita- 
mente estas  vozes,  e  que  por  espaço  de  meia  hora  se  Tez  no 
ceii  um  grande  silencio :  Facinm  est  silftiiinm  in  calo  qtum 
meiiia  hora;  e  que  um  anjo  ifesle  tempo  tomou  um  inrensarío 
p.'*ra  oITerecer  ifeile  das  orações  de  todos  os  sanctos :  (.7  darH 
de  oruliohihm  sanctorum  omiivim.  O  que  n'este  passo  se  deve 
muito  notar,  é,  que  naquelle  silencio  não  oíTereceu  o  anjo  todas 
as  orações  de  todos  os  sanctos,  senão  que  de  (oiias  ellas  tiroo 
e  escolheu  o  que  põz  no  incensário  [lara  presentar  a  Deus,  como 
se  de  todos  os  m  'moriaes  apartasse  um,  m  darei  de  anh 
fioNd)tis.  Agora  pergunto:  e  que  memorial,  ou  que  oração  jiar- 
tíiMitar  r«)i  esta,  por  uma  parte  de  tanto  preço  e  estimação,  que 
fui  escolhida  entre  todas  as  orações  de  todos  os  sanctos,  e  por 
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^rte  de  tanla  harmonia  e  de  tanto  applauso  no  céu,  que 

'^encio  ás  vozes  dos  cherubins,  para  que  só  ella  Tosse 

ssam  no  céu  aquellas  ires  vozes,  Sanctus,  Sanctus, 

que  se  oiçam  vozes  da  terra  ?  Que  vozes  seriam 

^da  um  o  que  Ibe  parecer,  que  eu,  entre  todas 

dos  os  sanctos,  não  acho  três  vozes  que  po- 

\^  ás  vozes  dos  cberubíns^  senão  aquelles  três 

^  j  tempo  em  que  a  Xavier  na  terra  se  Ibe 

Ao  aquella  llíade  de  trabalbos,  aquelle  laby- 
%  c>os*  aquelle  cabos  de  borrores,  que  ouvistes, 

otierubins  no  céu,  como  sempre,  continuando  com 
isica,  e  cantando  a  Deus,  Sanclus,  Sanclus,  Sancttis; 
^ando  no  meio  d*esta  barmonia,  com  outra  nunca  jamais 
ida  soaram  no  céu  as  vozes  de  Xavier,  mandou  Deus  que 
^arassem  as  vozes  do  céu :  Faclum  est  sUentinm  in  coelo ;  por- 
que queria  ouvir  aquellas  vozes  da  terra.  Os  cberubins  á  vista 
da  gloria  diziam  a  Deus,  Sanctm,  Sanclus,  Satictns:  Xavier  á 
▼ista  dos  trabalhos  dizia  a  Deus,  mais,  mais,  mais.  E  estas  vo- 
zes tão  accordadas  quem  duvida  que  eram  muito  mais  admirá- 
veis aos  ouvidos  de  toda  a  corte  do  céu  ? 

E  senão,  comparae  visão  com  visão,  pessoas  com  pessoa,  e    J^^Jjjg 
vozes  com  vozes.  Na  visão  beatifica,  em  uma  visão  de  gloria,  as  vozes  do  p; 
espíritos  celestes  impassíveis,  que  digam  a  Deus,  Sancttts,  San-     ^^^q^ 
eêuSf  SancUis;  é  aíTecto  natural,  não  é  maravilha:  mas  na  vi-     dagioni. 
sSo  de  Xavier,  em  uma  visão  tão  medonha  e  tão  terrível,  em 
que  se  representava,  não  o  summo  bem,  senão  o  summo  dos 
males  da  natureza;  que  um  homem  de  carne  diga,  mais,  mais, 
mais,  estas  são  as  vozes  admiráveis,  e  que  fazem  mais  admi-    oThabor. 
ravel  a  Deus  e  mais  glorioso,  e  por  isso  mais  merecedoras  do 
serem  ouvidas  no  céu.  Digam-no  as  mesmas  vozes  no  céu,  e 
do  mesmo  Senhor  do  céu  nas  suas  maiores  glorias.  No  dia  da 
transfiguração  trasladou-se  a  gloria  do  céu  á  terra  e  appareceu 
▼isivel  no  Thabor:  e  que  vozes  se  ouviram  alli?  Loquebantur 
de  excessu,  quem  cawpleturus  erat  in  Jerusaljtn :  Chrislo,  Moy-      ^^'  ^• 
sés  e  Elias,  o  que  fatiavam  e  celebravam,  eram  os  excessos  que 
o  Redemptor  do  mundo  havia  de  padecer  em  Jerusalém.  Pois 
estas  eram  as  vozes,  esta  era  a  musica  celestial  que  em  tal  dia 
6  tai  acto  se  ouvia  n'aquelle  monte  da  gloria  ?  Sim,  estas  eram. 
Trez  vozes,  uma  de  Ghristo,  outra  de  Moysés,  outra  de  Elias, 

Soe  publicavam  os  excessos  que  o  mesmo  Senhor  havia  de  pa- 
ecer»  porque  não  ba  vozes  mais  dignas  de  se  ouvirem  na  glo- 
ria, que  vozes  de  padecer,  e  padecer  com  excesso.  Vede  se  se 
pareciam  estas  três  vozes  com  as  três  de  Xavier.  Mas  que  oiço? 
Oavin-se  alli  no  mesmo  tempo  uma  voz  do  céu :  Et  ecce  vox 
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de  nube  dicens:  e  que  dizia  essa  voz?  Ipsutn  audite:  Ouvi-o. 
Notae  duas  coisas.  Não  disse,  véde-o»  senão,  ouvi-o;  porque  es- 
tando Christo  tanto  para  ver,  estava  muito  mais  para  ouvir.  E 
não  disse  a  mesma  voz,  ouví-me :  senão,  ouvi-o :  porque  oo 
mesmo  logar  da  gloria,  qual  então  era  o  Thabor,  nio  s3o  Unto 
para  ouvir  as  vozes  do  céu,  como  as  vozes  do  padecer,  e  pa- 
decer com  excesso:  Loquebantur  de  excessu.  E  que  excessoi 
de  padecer,  como  os  daquella  oração  de  Xavier?  Que  excessos 
de  padecer,  como  os  que  Xavier  pedia?  Mais  padecer,  maíi 
padecer,  mais.  mais,  mais.  Que  muito,  logo  que,  para  se  ouvir 
este  Irisagio  de  Xavier,  calle  o  Irisagio  dos  anjos,  e  que  pan 
se  ouvirem  estas  vozes  da  terra,  se  ponha  silencio  ás  do  céu: 
Factum  esl  súentium  in  codlo? 
Af  Tozes  de  X.      yu,  Q  aljnado  d'eslas  vozes  é  o  que  eu  sobretudo  quizera 
em MDboainda  sabcr  ponderar.  Mas  antes  de  o  fazer,  quero- vos  aquietar  o 
míu  Sot.    pensamento.  Vejo  que  estais  dizendo  comvosco,  que  pedir 
em  trabalhos  sonhados,  não  parece  grande  coisa ;  mas  qoe 
Xavier  dissera  isto  mesmo  no  tempo  em  que  depois  os  pada* 
ceu,  então  seria  unia  grande  façanha  de  seu  espirito,  e  desaas 
espíritos.  Primeiramente,  o  que  S.  Francisco  Xavier  disse  esli 
vez  dormindo,  repetiu  e  ratificou  depois  muitas  vezes  acco^ 
dado,  e  mais  nos  maiores  trabalhos  e  perigos.  Mas  digo  qoe 
muito  maior  excesso  de  valor  foi  pedir  mais  trabalhos  quando 
se  lhe  apresentavam  em  sonhos,  que  quando  os  padecia  vi- 
giando :  porque  os  trabalhos  e  perigos  de  Xavier,  quando  de- 
pois os  padeceu,  foram  padecidos  successi vãmente,  e  por  par* 
tes,  agora  uns,  e  depois  outros;  mas  naquelle  sonho  repro- 
senlnvam-se-lhe  todos  junctos :  e  aquelle  exercito  de  catana 
des  todo  unido,  de  um  assalto  e  de  uma  bateria,  nSo  ha  di- 
vida que  causava  muito  maior  terror  «á  imaginação  desassislidi 
do  alvedrio» ;  e  assim  foi  muito  maior  excesso  de  valor,  e  coo* 
stancia  de  animo,  atrever-se  então  contra  todos  e  par^cereoKlhi 
poucos,  que  quando  depois  os  venceu  e  padeceu  um  por  OB 
ccom  o  livre  exercício  da  reflexão».  E  sendo  os  trabalhos  e  p^ 
rigos  que  Deus  mostrou  cem  sonho»  a  Xavier,  tantos,  tio  CbíqIi 
tão  temerosos  e  tão  vivamente  representados ;  que  veDdo-os^ 
crelados,  e  armados  todos  contra  si,  e  cair  e  descarregar  lodM 
sobro  um  corpo  de  carne,  e  não  de  bronze,  como  dizia  Job; aio 
temesse,  não  desmaiasse,  não  assombrasse,  antes  lhe  pareM- 
sem  poucos  e  bradasse  :  mais,  mais,  mais?  Não  ha  duvida  fM 
foi  uma  voz  nunca  ouvida  no  mundo,  e  um  extremo  ik  forti* 
ieza  e  valor  sem  exemplo  entre  os  liomens. 
*2mSií*ií'      ^'"'  ^  gigante  Golias  era  um  homem  que  valia  por  des  od: 
ãS^^  ^  David  autetn  decem  millia :  e  aquelle  exercito  de  bomttis  bb 
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um  homem,  aquelle  monsiro  vastíssimo  da  natureza,  aquella  coíaíT^ia. 
torre  armada  de  ferro,  como  lhe  chama  Chrysoslomo,  plantada  *  les. 
e  soberba  deante  dos  exércitos  de  Israel,  que  è  o  que  fez,  oa 
o  que  disse  com  toda  a  sua  arrogância?  Stam,  damabat  adver* 
sum  phalangas  Israel :  eligite  ex  vobis  virtim,  et  descendat  ad 
singulare  certamen.  Escolhei  (dizia)  um  de  vós,  e  saia  commigo 
a  desafio.  Um  de  vós?  E  que  valentia  é  essa  para  um  philis- 
teu,  para  nm  gigante,  para  um  Golias  tamanho  com  a  sua  so-  iReg.i7. 
berba?  isso  é  desafiar  um  monte  a  um  torrão,  um  cedro  a  um 
junco,  um  elephante  a  uma  formiga.  Comtudo  não  desafiou  Go- 
lias, nem  a  todos,  nem  a  muitos,  nem  a  dois,  senão  a  um  só, 
corpo  a  corpo:  Ad  singulare  certamen,  Podia-se  excusar  com 
Hercnies,  famoso  pelas  victorias  de  seus  trabalhos,  o  qual  ainda 
que  matou  dragões,  venceu  Anlheus,  prendeu  Cérberos  e  des- 
cabeçou hydras,  deixou  comtudo  em  provérbio  ao  mundo,  que, 
Nec  Hercules  contra  duos.  Porém  Xavier,  do  mundo  maior  gi- 
gante e  maior  Hercules,  com  o  exercito  immenso  de  seus  tra- 
balhos e  com  os  monstros  feríssimos  de  seus  perigos  á  vista, 
não  só  desafia  a  todos,  mas  diz  que  são  poucos,  e  que  venham 
mais :  e  se  vierem  mais,  que  cresçam  mais  ainda,  e  se  mais, 
mais. 

Eu  não  quero  desfazer  no  valor  dos  maiores  alhletas  da  for-  ^^^Jaremi?"*^ 
taleza  humana  e  sagrada.  Mas  não  posso  deixar  de  conhecer  David  ejob. 
uma  notável  diderença  entre  aquelles  grandes  heroes,  e  este  diaèreii^«itr< 
mais  que  grande.  Elias,  cuja  espada  ardente  não  teve  egual,  hJfJJiíxâíS 
cançado  de  fugir  ás  perseguições  do  Jezabel,  pede  a  morte  por 
partido  :  Petivit  animce  suae,  ut  moreretur :  e  Xavier  pede  mais 
perseguições.  Moysés  armado  da  omnipotência,  teme  a  Pha- 
raó,  e  resiste  uma  e  outra  vez  a  entrar  no  Egyplo :  Mitte,  quem    3-^y-.*». 
misstirus  es:  e  Xavier  pede  mais  Pharaós  e  mais  Egyptos.  Jo-     ^'^^  *• 
seph  com  um  peito  feito  á  prova  de  ódios,  de  invejas,  de  ca- 
lumnias,  de  captiveiros,  afílicto  de  Putiphar,  bnsca  terceiros  para 
sair  do  cárcere:  Memento  mei,  ut  suggeras  Pharaoni:  e  Xavier     cen.40. 
pede  mais  calumnias,  e  mais  cadeias.  Jeremios  sanctificado  antes 
de  nascido,  fortalecido  com  a  graça,  e  ainda  confirmado  n'ella9 
geme,  chora,  lamenta-se^  dos  rigores  com  que  o  trácia  Phassur  e    ' 
chega  a  amaldiçoar  o  dia  em  que  nasceu :  Maledicta  dies,  in  qua    •^«•««•«o. 
natm  sum :  quare  de  vulva  egressus  sum,  ut  videam  laborem  et 
dolorem?  E  Xavier  pede  mais  dores  e  mais  trabalhos.  David 
forte  no  nome,  e  entre  os  três  fortes  de  Israel  o  fortíssimo,  per- 
seguido de  Saul,  desterrado  e  fugitivo,  não  fazia  fim  de  pedir 
a  Deus  o  livrasse :  Eripe  me  de  inimicis  méis.  Deus  meus,  et  ab    Psaim.  58. 
insurgentibus  in  me  libera  me :  e  Xavier  pede  mais  inimigos  e 
mais  perseguidores.  Finalmente  Job,  o  valente  do  céu,  o  terror 
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do  inferno,  a  columna  da  constância,  não  Ibe  bastando  a  lar- 
gueza de  animo  para  os  trabalhos,  nem  a  pacieDcia  para  as  do- 
res, rogava  lastimado  a  Deus,  que  parasse  nos  tormenlos.  e 
Job,  14.  afrouxasse  um  pouco  os  cordéis  com  que  o  apertava :  Receai 
paululum  ab  eo,  ut  quiescat. . .  Usquequò  nan  pareis  mihit  me 
^^'^'  dimittis  me  ut  gluliam  salivam  meam?  Porém  Xavier  jazendo 
no  seu  leito,  como  posto  a  tormento  em  um  ecúleo»  que  voies 
eram  as  suas?  Ó  valor,  ó  constância imcomparavel !  Dava  Deoa 
uma  volla  ao  torcedor  com  os  trabalhos,  pojjrezas,  misérias, Ib* 
mes,  sedes,  infermídades,  penas,  dores,  aOlicções,  angustias; 
e  Xavier  respondia :  mais.  Dava  outra  volta  com  perseguições, 
ódios,  invejas,  iras,  traições,  afTrontas,  injurias,  desprezos,  ca- 
lumnias,  com  tantas  accusações  falsas,  publicas,  horrendas»  oon- 
tra  a  innocencia,  conlra  a  virtude,  contra  o  zelo  da  honra  de 
Deus  e  salvação  das  almas;  e  Xavier:  mais  e  mais.  Dava  oolra 
volla  com  os  perigos,  tempestades,  naufrágios,  com  todos  os 
elementos  e  a  mesma  natureza  conjurados  contra  uma  vida, 
com  a  fereza  dos  bárbaros,  com  a  crueldade  dos  lyrannos»  cem 
a  pertinácia  dos  demónios,  com  venenos,  serpentes,  feras,  a^ 
mas,  cruzes,  mortes  e  mil  géneros  de  mortes ;  e  Xavier :  mais, 
mais,  mais. 

mSj'dexlT?er     ^^^^  dê-mo  liceiíça  Xavier,  que  lâo  animoso,  tão  intrépido,  e 
nenhum     tSo  bravo  so  mostpa,  dè-me  licença,  que  neste  leito,  ou  ecaleo, 

^    ptoa/*^^'  onde  eslá  posto  a  tormentos,  seja  eu  o  que  lhe  faça  a  questio. 

'ío?í!Ldor  Q^ítííí^  diz :  mais,  mais,  mais,  nenhuma  cousa  exceptua.  É  assia 
Xavier?  Assim  é.  E  se  os  executores  doesse  mais  e  mais,  qot 
pedis,  forem  Neros  e  Dioclecianos,  e  os  instrumentos  das  pe> 
nas,  a  que  vos  offereceis,  forem  os  de  todos  os  marlyres ;  que 
direis  a  cada  um?  Mais  a  cada  um,  e  mais  a  todos:  ás  pedr» 
de  Esíevâo,  mais  pedras :  ás  seitas  de  Sebastião,  mais  seitas: 
ás  grelhas  de  Lourenço,  mais  grelhas :  ás  rodas  o  navalhas  de 
Cailiarína,  mais  rodas  e  mais  navalhas :  aos  cárceres,  ás  cadeias, 
aos  leôes,  aos  tigres,  ao  chumbo  derretido,  ás  sertãs  e  lamioii 
ardentes,  ás  unhas  e  garfos  de  ferro,  ás  cruzes,  ás  catastas,  is 
garruchas,  ás  fogueiras,  mais,  mais,  mais.  Tudo  isto  siguific!, 
e  tudo  isto  abraçava  aquella  animosa  resolução  de  Xavier.  HM 
vamos  adeante.  Todos  esses  tormentos,  Xavier,  que  vos  repn^ 
sentei,  são  os  dos  martyres  já  passados :  porém  no  mundo  aioda 
ha  de  haver  outros  martyres:  aquelles  martyrios  borrendissinos 
que  estão  reservados  para  Henoch  e  Elias  ;  aquelles  que  bioda 
ser  executados  nos  que  então  defenderem  a  parte  de  Cbrisio: 
aquelles  que  se  hão  de  inventar  na  ultima  tribulação  e  persegoicio 
da  Egreja,  que  será  (como  disse  Christo)  a  mais  cruel  e  a  niii 
Matik,  á4.    terrível  que  nunca  se  viu,  nem  ouviu ;  QuaUs  non  fuii  ab  mAm. E 


ao  presente  e  ao 
fuluro. 
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se  vos  vísseis  presentado  deante  do  ÂDtichrísto  armado  de  todo  o 
poder,  de  toda  a  tyrannia,  de  todo  o  terror  do  ÍDferno,  que  diríeis 
no  meio  de  todos  estes  horrores?  Qae  diríeis  condemnado  a  lo- 
dos estes  tormentos.  Que  diríeis  mettido  nelles?  Mais,  mais, 
mais.  Acabou-se  o  mundo,  mas  não  se  acabou  o  poder  de  Deus. 
Ainda  restam  todos  os  trabalhos,  e  todas  as  penas  e  todos  os 
todos  tormentos  possiveis.  E  aos  possíveis  que  diria  Xavier? 
Diría  e  diz  o  que  tem  dicto,  porque  tudo  abraça,  tudo  com- 
prehende,  a  tudo  se  extende  aquelle  mais,  sem  limite  nem  Qm: 
mais,  mais,  mais:  um  mais  para  o  presente,  outro  mais  para 
o  futuro,  outro  mais  para  o  possível.  Seja  fiador  de  Xavier 
dormindo,  Paulo  accordado. 
O  maior  desaflo  que  nunca  se  fez  no  mundo,  foi  aquelle  em  ^^^  *^^^ 

3ue  Sam  Paulo  por  um  cariei  firmado  da  sua  mão  replou  a  to-  imiudor 
as  as  crealuras:  Quis  nos  separahit  á  charítate  Chrisli?  Tri-  ^'•s'**"*®- 
bulatio,  an  angustia,  an  fames,  an  nuditas,  an  periculum,  an 
persecutio,  an  gladius?  Quem  haverá  que  nos  aparte  do  amor 
de  Christo?  Por  ventura  a  tribulação,  a  angustia,  a  fome,  a  des- 
nudez,  o  perigo,  a  perseguição,  a  espada  ?  parece  que  tinha  di- 
cto  assaz  o  apostolo,  mas  ainda  passa  adeante:  Certus  sum^  ÁUtom.s. 
guia  neque  mors,  neque  vita,  negue  angeli,  negue  potestates^  ne- 
gue  virlutes,  neque  instantia,  neque  futura,  neque  fortitudo,  ne- 
gue aUitudo,  neque  profundum,  neque  creatura  alia  poterit  nos 
separare  à  chariíate  Dei:  Estou  certo  que  nem  a  morte,  nem  a 
vida,  nem  os  anjos,  nem  os  príncipados  e  polestades,  nem  o 
presente,  nem  o  fuluro,  nem  tudo  o  que  è  forte  no  mundo,  nem 
o  mais  alio,  nem  o  mais  profundo,  nem  alguma  outra  creatura 
nos  poderá  separar  da  charídade  de  Deus.  Até  aqui  o  famosís- 
simo desafio  de  São  Paulo,  animoso,  forte,  grande,  e  não  fácil 
de  comprebender.  Só  reparo  n'aquella  ultima  clausula,  neque 
creatura  alia ;  ou  como  lê  com  maior  expressão  o  texto  origi- 
nal :  neque  alia  aliqua  creatura :  nem  alguma  creatura  outra.  E 
que  creatura  è  esta  que  P^.ulo  não  assigna,  nem  nomeia,  ha- 
vendo nomeado  e  desafiado  a  todas?  Se  desafiou  as  tribula- 
ções, as  angustias,  as  fomes,  as  sedes,  os  perigos,  as  perse- 
guições, as  espadas  :  se  desafiou  o  cèu,  a  terra  e  o  inferno ;  os 
anjos,  os  homens,  e  os  demónios :  a  \ida  e  a  morte,  o  alto  e 
o  profundo,  o  temporal  e  o  eterno,  o  presente  e  o  futuro,  tudo 
o  que  é,  e  tudo  o  que  ha  de  ser ;  que  creatura,  ou  crealuras 
outras  são  estas  sem  nome,  que  depois  de  todas,  e  sobre  todas, 
ainda  provoca  ?  São  os  possíveis.  O  possível,  como  tal,  não  é, 
nem  ha  de  ser,  mas  pôde  ser ;  e  este  possível,  isto  é,  todo  o 
possível,  é  aquella  creatura  outra  que  Paulo  replou  no  ultimo 
logar :  Neque  aliqua  alia  creatura.  Theodoreto :  Cum  videret 
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adhuc  aliquid  deesse,  qucerii  quidem  aliquid  aliud  adjiccre :  cum 
aulem  non  ínveniret,  tantam,  et  tam  multipHcem  creaíuram  ara' 
tione  afíingU,  et  haec  nec  $ic  quidem  videt  omnino  eaxMequari  ea^ 
ritati  ín  Deum.  Quiz  Paulo,  como  se  tocara  arma  a  todas  as 
crealuras,  formar  e  unir  em  um  corpo  uma  tal  multidão  e  como 
exercilo  de  trabalhos,  perigos,  adversidades  e  tormentoSt  qoe 
fosse  egual  á  grandeza  da  caridade  e  ao  animo  e  resoluçio  em 
que  estava  iirme  de  padecer  por  Cbristo :  e  depois  de  convo- 
car e  provocar  contra  si  a  todas  as  creaturas  que  foram,  sio, 
e  serão  desde  a  terra  até  ao  ceu,  e  desde  o  cen  até  ao  inferno, 
como  se  achasse  que  todas  juíictas  ainda  não  egualavam  a  soa 
caridade,  accrescentou  no  fím  aqueila  universal,  negue  aUatH- 
qtia  creatiira;  para  comprehender  tudo  o  que  Deus  pôde  creir, 
todos  os  possiveis.  Dividiu  Paulo  tudo  o  que  è^  e  ba  de  ser, 
e  pode  ser,  em  três  partes :  Tot,  ac  tanta^  bis,  et  ter^  díi  o 
mesmo  Theodoreto.  Na  primeira  parte,  ou  no  primeiro  esqua- 
drão doeste  formidável  exercito  de  infermídades  poz  em  campo 
contra  si  todo  o  presente :  tribulatio,  an  angustia :  no  segundo. 
todo  o  futuro :  neque  instantia^  neque  futura :  no  terceiro,  todo 
o  possivel :  neque  aliqua  alia  creatura.  Assim  Paulo  para  do 
se  apartar  de  Christo:  Quis  nos  separabit  a  caritate  CkrMfl 
assim  também,  Xavier,  ctão  grande  imitador  de  SSo  Paotoi: 
mais  (diz)  mais  e  mais :  uma,  duas^  e  três  vezes  :  um  mais  pn 
os  trabalhos  presentes,  outro  mais  para  os  futuros,  outro  mrii 
para  os  possiveis.  Porque  toda  esta  immensidade  ou  infinidade 
de  padecer  abraça  aquelle  mais,  mais,  mais,  sem  eicepçio,  sem 
limite,  sem  lim. 
daV|líÍSÍi*5ne  ^^'  Parece  que  compeliu  neste  passo  a  resolução,  o  whr 
compcuoafiut  6  a  paciencia  de  Xavier  com  a  omnipotência  divina.  DeoBi 
^d^  dhiiir  parte  a  omnipotência  de  Deus,  e  de  outra  a  omnipotência  do 
a^tSSSroíiíl  Xavier.  Não  estranheis  o  vocábulo,  que  isso  quer  dixer,  Cto- 
baibof  ritas  omnia  suffert.  É  questão  ainda  não  decidida,  se  Deaspdde 
'^''^''  crear  iulinito?  O  em  que  concordam  philosopbos  e  tbeolo|Mi 
è,  que  não  pode  Deus  crear  alguma  coisa,  que  em  espécie, 
mero,  inlensão,  ou  extensão  seja  actualmente  inQnita ;  mas  o 
mesma  espécie,  nesse  numero,  nessa  extensão  e  inteosiopdde 
sempre  produzir  mais,  e  mais,  e  mais.  E  isto  è  o  que  Xafier 
desejou,  pediu  e  instou,  em  género  de  trabalhos  e  tormflnlfli 
Como  se  dissera  aquelle  animo  invicto :  Vós,  Senhor,  qoerebfil 
eu  padeça  por  vós  estes  trabalhos  que  me  representais ;  MS 
vós  podeis  fazer  que  sejam  mais,  e  mais,  e  mais :  pois  veobiB 
mais,  e  mais,  e  mais:  querei  tudo  o  que  podeis;  queeoestoi 
prompto  não  só  a  padecer  tudo  o  que  quereis,  senio  o  qne  po- 
deis lambem. 
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Assim  o  dissestes,  mea  Sancto ;  mas  a  mim  parece-me  dema-  ^^^^ 
siado  dizer :  e  a  alguém  parecerá  qae  é  muito  presumir.  Job  a  muor  gum» 
dizia  que  era  menos  credito  da  omnipotência  empregar  as  suas  omni1»tente 
lanças  em  combater  e  aflQigir  um  homem,  que  em  respeito  da-  ^^^g^^' 
quelle  braço  è  uma  palha  secca :  Contra  folium  quod  vento  ra* 
pitur,  ostendis  potentiam  tnam,  et  stipulam  siccam  persequeris :  ^^'  ^^' 
6  vós  que  não  sois  de  melhor,  nem  de  mais  duro  metal,  dizeis 
que  para  cada  mais  da  omnipotência,  tendes  um  mais  de  constan- 
da:  logo  parece  que  imaginais  que  sereis  tão  omnipotente  em 
padecer  trabalhos,  como  Deus  em  os  fabricar.  Sim,  (diz  Xavier) 
sim :  e  não  é  temeridade ;  porque  elle  pôde  tudo  em  si,  e  ea 
posso  tudo  n'Elle :  Omnia  possam  in  eo  qui  me  conforiat.  Para  ^p^^p-^* 
o  homem  competir  com  Deus,  um  em  fazer,  e  outro  em  soF- 
frer  trabalhos,  è  necessário  que  seja  tão  omnipotente  o  homem 
DO  padecer,  como  Deus  no  obrar :  e  este  correr  parelhas  com 
Deus,  não  cabe  na  desegualdade  do  poder,  ou  da  fraqueza  hu- 
mana, desacompanhada  e  só  comsigo :  mas  se  a  mesma  omni- 
potência se  pozer  também  da  parte  do  homem,  confortando-o, 
in  eo  qui  me  confortat ;  então  será  tão  omnipotente  o  homem 
DO  mais  e  mais  do  padecer  as  penas,  como  Deus  no  mais  e 
mais  de  as  multiplicar ;  porque,  se  Deus  pôde  tudo,  o  homem 
também  pôde  tudo:  Omnia  possum.  Ouvi  a  S.  Bernardo: 
Quantae  fidudae  vox  omnia  possum  in  eo  qui  mo  confortat  ?  ni- 
hil  omnipoteniiam  verbi  clariorem  reddU»  quám  quod  omnipO' 
tentes  facit.  Parece  demasiada  confiança  um  —  hido  posso  —na 
bocca  de  um  homem ;  mas  esta  é  a  maior  gloria  do  Omnipotente, 
fazer  omnipotentes.  Verho  innixum  et  indutum  vir  lute  ex  alto  nuU 
lavispoíestnecstantemdejicere,  necsubjicere  dominantem,  O  ho- 
mem que  está  em  Deus,  e  Deus  nelle,  nenhuma  força  ainda 
que  seja  do  mesmo  Deus,  o  pôde  derrubar,  nem  vencer ;  por- 
que combate  uma  omnipotência  com  outra,  ou,  para  melhor  di- 
zer, a  mesma  omnipotência  comsigo.  Esta  era  a  confiança  omni- 
potente com  que  Xa^vier  dizia,  mais,  mais,  mais,  mettendo  em 
campo  um  infinito  contra  outro  infinito ;  porque  estava  certo 
que  os  mesmos  braços  omnipotentes  que  Deus  empenhasse  em 
o  combater,  se  empenhariam  também  em  o  confortar :  Omnia 
possum,  sim ;  mas,  m  eo,  qm  me  confortat. 

Grande  caso  foi  que  luctasse  Deus  com  Jacob,  e  que  Jacob  se  ^j)^^ 
atrevesse  a  lactar  com  Deus  arca  por  arca.  Mas  o  que  excede  pmatowojgr- 
toda  a  maravilha  e  toda  a  admiração,  ô  que  estivesse  sempre  ^^otSSL 
tio  forte  Jacob,  qoe  nunca  Deus  o  pudesse  derrubar  nem  ven-       ^'^ 
cer :  Contra  Deum  fortis  fuisti.  Pois  se  os  competidores  eram 
tio  deseguaes,  am  Deus,  outro  homem :  se  as  forças  de  uma 
parte  eram  omnipotentes  e  immensas,  e  da  outra  limitadas  e 
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fracas,  como  pôde  resistir  e  prevalecer  Jacob  ?  Porqoe  a  bsU- 
Iba  era  lucta,  e  os  braços  de  Deus  que  apertavam  a  Jacob,  es- 
ses mesmos  o  sustentavam  e  fortaleciam.  Quanto  Deos  mais 
apertava  a  Jacob,  tanto  mais  o  unia  comsigo ;  quanto  Jacob  fi- 
cava mais  unido  a  Deus,  tanto  ficava  mais  forte ;  e  assim  era 
impossível  que  Deus  o  vencesse,  por  mais  e  mais  que  o  ape^ 
tasse ;  porque  quantas  mais  forças  applicava  o  combatente»  tule 
mais  forças  recebia  o  combatido. ' 
ffiiSíilí!^      Tal  Xavier  naquella  sua  noite  similhante  á  da  lucta  de  Jacob. 

e  ainda  maif     _  *         ^n.        .   ■«,.         .      .  .  .•>«.■• 

Ruperto  e  Saneio  Thomás  tiveram  para  si,  que  esta  lucta  foi  toda 
imaginaria  e  em  representação,  como  a  de  Xavier ;  mas  o  con- 
trario é  mais  certo.  Jacob  accordado,  Xavier  dormindo,  e  por 
isso  maior  que  Jacob  Xavier.  Jacob  prevaleceu  oma  vez  cootn 
Deus,  e  Xavier  três  vezes ;  porque  cada  mais  foi  oma  victoria. 
Os  braços  com  que  Xavier  luclava,  eram  aquelles  com  qoe  abr^ 
cava  os  trabalhos  que  Deus  lhe  dava,  e  com  qoe  pedia  os  q« 
Ibe  não  dava,  e  com  qoe  desejava  todos  os  que  podia  dar.  Hai 
a  força  destes  braços  de  Xavier,  infinita  no  desejo  de  padecer. 
e  na  constância  que  suppunha,  também  infinita,  toda  se  fi» 
dava  nos  mesmos  braços  de  Deus :  In  eo,  qui  me  confortai.  St^ 
bia  que  quanto  Deus  mais  o  apertasse  com  trabalhos,  tanla 
mais  o  unia  comsigo :  quanto  mais  o  unia  comsigo,  tanto  auil 
o  esforçava :  quanto  mais  forte,  tanto  mais  apto  ficava  pM 
mais  padecer:  e  crescendo  com  os  trabalhos  a  oniSo,  ooma 
união  as  forças,  e  com  as  forças  a  resistência,  n'este  circulo  tt 
formava  o  inGnilo  da  constância  contra  o  infinito  do  poder.  Na 
desejo  passava  o  mesmo.  O  amor  é  como  a  hydropisia,  os  tia- 
balhos  como  a  agua,  o  desejo  como  a  sôde:  quem  mais  amii 
mais  deseja  padecer ;  e  quem  mais  padece,  mais  ama :  e  dedi 
mais  amar  e  mais  padecer,  crescendo  sempre  o  padecer  s^rin 
o  amar,  e  o  amar  sobre  o  padecer,  se  formava  outro  circal^ 
também  infinito,  do  desejo  contra  o  infinito  dos  trabalhos..  Dl 
parle  de  Deus,  mais  e  mais  poder,  da  parte  de  Xavier,  mik§ 
mais  constância:  da  parte  de  Deus,  mais  e  mais  trabalhos,. dà 
parle  de  Xavier,  mais  e  mais  desejos,  competindo  sempre  OB 
infinito  contra  outro  infinito,  e  o  divino  sem  poder  prevalaw 
conlra  o  humano,  porque  o  humano  se  fundava  no  divino  :ii 
eo,  qui  me  confortai. 
d?Mdto  da  U^  <los  maiores  prodigios  da  vida  de  S.  Francisco  XafiK 
x«vi«r-  sendo  tantos  os  seus  e  tão  raros,  foi,  que  um  crncifixo  proprfl 
da  sua  casa,  venerado  no  castello  de  Xavier,  se  via  suar  jNT 
muitas  vezes  e  em  grande  copia :  e  observando-sa  os  tempoii 
achouse  depois  que  os  dias  em  que  suava,  eram  aquelles êtt 
que  o  Saneio  no  Oriente  padecia  algum  notável  trabalho.  De 
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coDSoUfOes 
e  delicias. 


maneira  que  Chrísto  sua  com  os  trabalhos  de  Xavier,  e  Xavier 
Desses  mesmos  trabalhos  pede  mais  e  mais  ?  Sim.  E  por  isso 
suava  Christo.  Saneio  Ambrósio  e  S.  Paschasio  dizem  que  a 
consideração  dos  Tuluros  trabalhos  da  sua  Egreja  e  dos  seus 
servos,  foi  a  que  fez  suar  a  Chrislo  no  Horlo.  E  sendo  Ião  for- 
tes os  trabalhos  de  Xavier,  que  faziam  suar  a  Deus,  quando 
Deus  quiz  apertar  a  Xavier  com  estes  mesmos  trabalhos,  tão 
fora  esteve  de  o  poder  render,  que  Xavier  foi  na  lucta  o  ven- 
cedor, Deus  o  vencido :  Contra  Deum  fortis  fuisti. 

X.  Em  fim.  Senhor  (que  já  é  mais  que  tempo  de  acabar)  em  ^5Slíe?i"d1!* 
fim.  Senhor,  que  haveis  de  ficar  hoje  vencido.  Mas  nunca  mais  ^^^i^^^js^JJ^ 
admirável,  nunca  mais  glorioso,  que  quando  mostrais  ao  mundo  ' '* 
que  tendes  um  servo  tão  fiel,  tão  forte,  tão  constante,  que  o 
não  podeis  vencer  em  padecer  por  vós.  Se  vos  quereis  despi- 
car desta  victoria  sua,  não  vos  vejo  outro  remédio  senão  trocar 
as  armas.  Trocae  os  trabalhos  em  gostos,  as  afilicções  em  de- 
licias, as  penas  em  consolações,  e  logo  tereis  a  Xavier  rendido: 
elle  vos  pedirá  tréguas,  e  vós  ficareis  vencedor.  Assim  foi.  Co- 
meça Deus  a  desfazer  o  céu  em  consolações  e  em  delicias  da 
alma :  e  que  fez  Xavier,  ou  que  disse  ?  Desmaiou  o  coração,  tro- 
caram-se  as  vozes :  já  não  diz  mais,  mais,  mais ;  senão,  basta, 
basta,  basta.  Pois  aos  gostos,  basta,  e  aos  trabalhos,  mais? 
Este  é  Xavier,  tão  desejoso  de  padecer  por  Christo,  e  com 
tanto  gosto,  que  padecia  os  gostos,  e  gozava  os  trabalhos. 
Como  era  possível  logo,  que  os  trabalhos  o  vencessem  P  Quem 
para  os  gostos  não  tinha  pacienda,  como  lhe  podia  faltar  pa- 
ciência para  os  trabalhos?  Quae  hunc  adversitas  superet,  quem 
poenae  fovent?  disse  profundamente  S.  Gregório  Papa.  Um  ho- 
mem a  quem  alentam  e  alimentam  as  penas,  como  o  podem 
vencer  as  penas  ?  E  se  os  trabalhos  são  allivio  dos  mesmos  tra- 
balhos, como  o  podem  cançar  os  trabalhos  ?  Ad  propellendam 
laboris  latitudinem  poena  refovetur.  Só  uma  pena  padecia  Xa- 
vier nas  suas  penas,  que  era  a  pena  de  não  padecer  mais  e 
mais.  Pacientíssimo  nos  trabalhos  que  padecia:  nos  desejos  de 
padecer  impacientissimo. 

Este  é,  fieis,  o  sancto  de  que  sois  tão  devotos  e  esta  é  a  me-  «^"(^"t^f^. 
Ibor  e  maior  devoção  com  que  podeis  mostrar  que  o  sois  em 
tempos  que  tanta  matéria  nos  dão  a  mais  e  mais  padecer,  imi- 
temos a  sua  paciência,  imitemos  o  seu  valor,  imitemos  a  sua 
constância:  imite  a  nossa  necessidade  sua  virtude.  Porque  não 
será  alguma  vez  a  nossa  virtude,  como  são  os  nossos  vicios  ? 
Que  vicio  ha  que  não  deseje  insaciavelmente  sempre  mais  e 
mais  ?  Havia  de  vir  S.  Francisco  Xavier  ao  mundo  para  des- 
affrontar  a  virtude.  Salomão,  que  tanto  conhecia  o  bem  e  mal 
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do  mundo,  diz  que  lançando  os  olhos  por  todo  elle,  achoa  qua- 
tro cousas  que  nunca  se  fartam  e  sempre  est3o  dizendo :  mais, 
mais,  mais :  Tria  sunt  insaturabilia  et  quartum  nunquam  dieU: 

Frov.30.  Sufficit.  Quc  quatfo  cousas  sejam  estas,  explica  o  mesmo  Salo- 
mão por  melaphoras ;  e  vem  a  ser,  segundo  a  commQm  iDte^ 
prelação  dos  padres  e  expositores,  a  ira,  a  sensualidade,  a  co- 
biça e  a  ambição.  A  ira,  que  se  não  farta  de  sangae  e  de  vin- 
ganças :  a  sensualidade,  que  se  não  faria  de  deleites  e  prazeres: 
a  cubica,  que  se  não  farta  de  dinheiro  e  riquezas :  a  ambiçio, 
que  se  não  farta  de  honras  e  dignidades.  Isto  disse  de  sea 
tempo  o  mais  sábio  homem  de  todos  os  tempos ;  e  ainda  mil, 
porque  lanto  se  verifica  e  se  experimenta  nos  nossos.  Mas  o 
que  eu  muilo  admiro  e  reparo  é  que  todos  estes  insaciáveis  s^ 
jam  vicios.  Não  haverá  também  uma  virtude  insaciável  ?  Insa- 
ciável queria  Chrislo  que  fosse  a  nossa  virtude*  quando  disse: 

Matth  5.  Beaíi  qui  esuriímt  et  sitiunt  jnstiiiam.  Mas  somos  n*esta  passa- 
gem da  vida  como  os  (ilhos  de  Israel  no  deserto :  que  nos  en- 
fastia o  manná,  e  todo  o  nosso  appetite  e  a  nossa  fome  è  pdis 
grosserias  do  Egypto.  O  manná  era  do  céu;  nós  somos  tem: 
os  vicios  nuncam  nos  fartam,  a  virtude  logo  nos  enfastia.  Por 
isso  digo  que  veio  S.  Francisco  Xavier  ao  mundo  para  dtf- 
affronlar  a  virtude.  Se  Salomão  vivera  no  seu  tempo,  elle  ái- 
sera  que  os  insaciáveis  do  mundo  eram  mais  de  quatro.  Xa- 
vier foi  o  quinto  insaciável.  Mas  de  tal  maneira  o  quinto  qie 
venceu  e  aíTrontou  a  todos  os  quatro  insaciáveis.  A  ira  insadi- 
vel  das  vinganças :  a  paciência  de  Xavier  mais  insaciável  dm 
aggravos,  nas  sem-razões,  nas  injurias.  A  sensualidade  insa- 
ciável nos  deleites :  a  mortiíicação  de  Xavier  mais  insadiici 
nas  penas,  nos  trabalhos,  nos  tormentos.  A  cubica  insadatel 
nas  riquezas :  a  pobreza  de  Xavier  mais  insaciável  nas  oeoei- 
sidades,  nas  misérias,  nos  desamparos.  A  ambiçSo  insadinl 
nas  honras :  a  humildade  de  Xavier  mais  insaciável  dos  despre- 
zos, nas  ignominias,  nas  aíTrontas.  Oh  confuudam-se  os  nossas 
vicios  e  afoguem-se  n'este  mar  e  abysmo  immenso  de  vjrtodeii 
onde  a  nenhuma  se  pôde  achar  fundo.  Confunda-se  a  ira»  ooa- 
funda-se  a  sensualidade,  confunda-se  a  cubíça«  confunda-iet 
ambição,  confundam-se  todos  os  vicios  e  confunda-se  a  natarea 
humana  corrupta  e  depravada,  á  vista  do  espirito  ardentisdM 
doeste  homem  insaciável,  não  de  outra  senão  da  mesma  nata- 
reza.  Não  vos  peço  ainda  que  se  diga  mais,  mais,  mais  i  vi^ 
tude ;  que  não  se  começa  por  aqui :  ao  menos  aos  vicios  dinfc 
basta,  basta,  basta.  Bastem  já  as  vinganças;  bastem  já  is  co- 
biças ;  bastem  já  as  ambições ;  bastem  já  as  torpezas  e  seosoi- 
lidades.  Ha  de  ter  isto  fim  alguma  hora  ?  Porque  dSo  será  nesk 
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dia?  Pelos  três  mais  de  Xavier  o£fereçamos  a  Deus  n^esta  hora 
um  Nunca  mais.  Nunca  mais,  Senhor,  offender-vos ;  nunca  mais 
desobedecer-vos :  nunca  mais  apartar  de  vós ;  nunca  mais  pec- 
car,  por  serdes  vós  quem  sois.  Com  este  nunca  mais  no  cora- 
ção ;  com  este  nunca  mais  na  bocca ;  com  este  nunca  mais  em 
toda  a  vida,  nos  achará  vigilantes  o  somno  da  morte  e  alcança- 
remos  aquella  bemaventurança  que  nunca  mais  se  ha  de  aca- 
bar. Beati  sunt  servi  illi,  quos,  cum  venerit  Dominus,  invenerit 
vigilantes. 


(Ed.  ant.  t.  8.«  pag.  47,  ed.  mcd.  t.  Í3^  pag.  4â.) 
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♦iK 


Qua  hora  fur  veniret. 

S.  Luc.  i2. 


Somos  chegados  ao  ullimo  sonho  de  Xavier.  E  elle  é  de  tal  sonho  diven 
qualidade  qae  parece  desfaz  ou  desmente  quanto  temos  dicto    prec^lnte» 
«nos  dous  sermões  precedentes».  Quando  aquillo  que  se  sonhou  ^"^^Í^íJ^ 
de  noite  é  o  mesmo  em  que  se  cuida  de  dia,  o  cuidado  é  a  causa 
ou  o  que  deu  occasião  ao  sonho ;  e  taes  foram  os  dous  primei- 
ros sonhos  de  Xavier.  Porém  este  terceiro  por  uma  parte  foi 
tão  alheio  da  pureza  da  sua  virtude  e  por  oulra  tão  próprio  da 
fineza  d'ella,  que  não  pôde  ser  todo  seu.  Â  primeira  parte  foi 
do  demónio,  que  pintou  a  tentação  na  phantasia  do  sancto ;  e 
a  segunda  foi  do  sancto,  que  na  mesma  phantasia  venceu  a  ten- 
tação e  o  demónio.  Também  aqui  houve  cuidado;  emas  só  na 
segunda  parle».  Ora  vede. 

Quando  aquella  grande  alma  deixou  n'este  mundo  o  corpo  peiaMÍlIdad 
morlo^  mas  atravessado  nas  portas  da  China,  para  que  se  não     dexaner 
podessem  fechar  aos  que  o  seguiram,  achou-se-íhe  sobre  o  peito    ^^^mt^l 
um  relicário  de  cobre,  que  foram  todas  as  riquezas  que  em  dez  ^^^qÍI^q 
annos  e  meio  da  sua  nunciação  acquiriu  no  Oriente  o  núncio     doToto. 
apostólico  de  todo  elle.  E  que  continha  o  relicário?  Três  relí- 
quias muilo  notáveis :  um  osso  de  S.  Thomé,  uma  firma  de 
Sancto  Ignacio  e  a  formula  da  profissão  do  mesmo  Francisco 
Xavier,  escripta  de  sua  mão ;  a  qual  repetia  e  renovava  lodos 
os  dias,  ratificando  os  ires  votos  essenciaes  da  religião,  pobreza, 
castidade  e  obediência,  e  o  quarto  de  obediência  ao  summo  Pon- 
tifico como  professo  da  Companhia.  E  como  na  repetição  dos 
actos  se  fortalecem  e  crescem  os  hábitos  das  virtudes,  e  as  po- 
tencias muito  habituadas,  ainda  sem  deliberação  nem  império 
da  vontade,  naturalmente  obram  e  exercitam  os  mesmos  actos 
de  que  nasceram  os  hábitos,  estes  foram  os  cuidados  que  no 
meio  do  sonho  rebateram  e  venceram  a  tentação  atraiçoada  do 
demónio  na  mesma  phantasia  do  sonho.  O  sonho  e  a  tentação 
era  contra  a  pureza  da  castidade :  mas  como  a  mesma  castidade 
estava  habituada  e  actuada  todos  os  dias  na  repetida  e  renovada 
profissão,  ceste»  cuidado  foi  o  que  na  mesma  phantasia  tentada, 
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dormindo  resistiu  a  teDtaçSo  e  dormindo  zomboa  do  tentador 
vergonhosamente  vencido,  Assim  o  deixou  escrípto  quinheDlos 
annos  antes  S.  Bernardo,  fatiando  da  memoria  da  própria  pro- 
fissão, como  se  estivera  vendo  o  caso  de  Xavier:  Ne  a  memo- 
ria repellat  Deum  irruens  turba  cogitationum  in  atrium^  ad  ejm 
portam  ponatur  janitor,  cujus  nomen  est  Recordaiio  prapriae 
professionis.  O  átrio  ou  pórtico  da  alma  è  a  phantasia,  onde  as 
espécies  corporaes  se  espiritualizam  e  d*alli  sobem  ao  inteodi* 
mento  que  as  representa  á  vontade ;  e  para  que  d3o  chegoen 
nem  entrem  lá  os  maus  pensamentos,  ponha-se  á  porta  do  mo- 
mo átrio  um  porleiro  que  se  chama  Lembrança  da  proprii 
profissão.  E  que  se  seguirá  d'aqui?  Diz  S.  Bernardo  cm 
a  mesma  propriedade  do  caso,  outra  vez :  Ui  cum  turpibiÊM  m 
cogilationibus  senserit  animtis  praegravari,  increpet  se,  et  diat 
Tu  ne  haec  debes  cogitare,  qui  sacerdos  es,  qui  fnonachme$fS»F 
guir-se-ha  que  sentindo-se  o  tentado  accommetlido  de  penn- 
mentos  torpes,  se  reprehenda  a  si  mesmo  e  diga :  E  l)em»  pca- 
samentos  são  estes  que  deve  admittir  um  sacerdote,  que  úem 
admittir  um  religioso?  E  dizendo  isto,  conclui  o  sancto»  iogofl^ 
cam  rebatidos  e  excluidos  os  illicitos  pensamentos  em  virtoli 
da  lembrança  da  propila  profissão :  Haec  dicendo  excludii  /b- 
xum  illicitae  cogitationis  per  recordationem  propriae  profé 
vis.  E,  porque  Xavier  andava  sempre  armado  com  esta  •! 
branca»,  e  ainda  dormindo  a  tinha  como  sentínelia  nas  portas  di 
phantasia,  não  é  muito  que  o  porteiro  desse  com  a  porb  oaean 
ao  tentador ;  e  que,  posto  elle  em  vergonhosa  fugida,  a  teotacii 
com  que  pretendia  derrubar  caisse  e  desse  este  novo  género  éi 
victoria  á  profissão  renovada. 
Singularidade      pjgQ  ^Qm  parlicular  reparo  renovada,  porque  esta  reDOVfr* 

a  esta    renova*     ^      ^  *■  *.  â«âj^#  «•■_ 

fâo.       çao,  com  que  o  nosso  sancto  repetia  todos  os  dias  e  oflEeiMi 

de  novo  a  Deus  os  votos  da  sua  profissão,  foi  invento  tíngám 

e  próprio  do  seu  constante  e  fervoroso  espirito.  Os  catre  fd^ 

gjosos  commummente  fazem  uma  vez  a  profissão  para  toda  a  íUk 

Sancto  Ignacio  mandou  aos  seus  que  a  renovassem  duas  voai 

cada  anno.  Porém  Xavier,  como  não  tinha  mais  que  dar  a  Deaib 

assim  como  o  mesmo  Deus  depois  que  se  nos  deu  a  si 

renova  a  mesma  dadiva  todas  dias ;  assim  elle  todos  os 

renovava  a  sua. 

MMdMcânu-     Ouçamos  todo  o  caso  pintado  pela  penna  de  Salomio:  U- 

^  rei.  °     ctulus  fioster  floridus :  tigna  domorum  nasírarum  cedrina ;  if> 

'^^fadó^   guearia  cypressina.  N'estas  palavras  ofiérece  a  Deus  a 

por  ler^de  flo-  saucta  a  sua  casa  e  o  seu  leito,  notando  que  o  leito  era 

posto  de  flores  cpara  lhe  declarar  o  seu  cuidado  em  os  renoW 
cant,  i     todos  OS  dias.  o  pensamento  é  também  em  muito  differeale  ia* 
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gar  do  mesmo  S.  Bernardo  :  Propterea  necesse  est  sane  praepa- 
rare  frequenter  el  recentiores  semper  reponere  flores.  Se  o  leito 
é  formado  e  composto  de  flores,  é  necessário  que  ellas  se  re- 
novem todos  os  dias.  Por  isso  Xavier  renovava  lodos  os  dias 
as  flores  e  as  virtudes  da  sua  profissão.  E  este  foi  o  cuidado 
e  a  industria  porque  aquella  virtude  em  que  foi  tentado,  sendo 
a  flor  mais  delicada  e  mimosa  de  todas,  no  mesmo  dia  ou  noite 
da  tentação  se  achou  tão  fresca  e  tão  forte,  que  nem  dormindo 
perdeu  nada  do  seu  vigor.  Nem  dormindo,  torno  a  dizer ;  por- 
que esse  foi  o  myslerio  da  alma  saneia,  offerecer  ou  convidar 
a  Deus  com  as  flores  não  no  campo  ou  no  jardim,  senão  no 
leito :  Lecluliis  noster  floridus.  No  leito,  porque  dormindo  foi 
o  assalto :  no  leito,  porque  dormindo  se  deu  a  batalha  ;  no  leito, 
porque  dormindo  èe  alcançou  a  victoria  ;  e  no  leito,  Gnalmente, 
porque  nem  o  somno  pôde  adormecer  o  calor  nem  o  sonho  di- 
vertir o  cuidado. 

E  para  que  se  visse  que  tudo  foram  effeitos  maravilhosos  da  ^oiScSÍÍSS 
mesma  profissão  renovada  todos  os  dias,  eslava  o  mesmo  leito  veicomo 
coberto  ou  coroado  de  cyprestes  e  cedros :  Tigna  cedrina,  la-  imiS^l;  p 
queaiia  cypressina.  O  cypreste  signilica  o  mortal,  o  cedro  si-  re"do«aDj< 
gniQca  o  incorruplivel ;  e  ajunclar  o  incorrupliveí  com  o  mor- 
tal, foi  não  só  o  primor,  senão  a  propriedade  da  pureza  que 
professava  Xavier.  Declarando  saneio  Ignacio  qual  deve  ser  a 
castidade  dos  que  professam  o  seu  instituto,  diz  que  hão  de 
procurar  imitar  a  pureza  dos  anjos  na  limpeza  do  corpo  e  alma, 
A  alma  separada  do  corpo  facilmente  pode  imitar  os  anjos,  por- 
que é  espirito:  mas  unida  e  atada  ao  corpo,  que  é  a  carne,  n'esta 
união  consiste  ioda  a  diíliculdade  de  tão  pura  imitação.  Na  mes- 
ma difliculdade,  porém,  assim  como  se  esforça  a  contrariedade 
da  resistência,  assim  se  exalta  e  levanta  no  homem  ate  o  céu  a 
que  nos  anjos  é  natureza,  mas  não  victoria,  porque  não  tem 
contrario.  Por  isso  no  tecto  que  cobria  o  leito  florido  se  formava 
a  coroa  de  ramos  do  cedro,  tecidos  e  enlaçados  com  os  de  cy- 
preste ;  porque  no  cypreste  se  unia  o  mortal  com  o  cedro  e  no 
cedro  o  incorruplivel  com  o  mortal.  Os  anjos  são  incorrupti- 
veis ;  e  como  a  proflssão  de  Xavier  o  obrigava  a  imitar  a  pu- 
reza dos  anjos  na  limpeza  do  corpo  e  alma ;  esta  foi  a  maravi- 
lha ou  o  milagre  da  c lembrança»  da  sua  profissão. 

II.  Assentado  doesta  sorte  o  fundamento  do  terceiro  sonho  de  ^Z^^âm 
Xavier  em  quanto  victorioso:  antes  de  ponderar  a  victoria  con-  ambiçio.^cob 
sideremol-o  primeiro  em  quanlo  tentado.  Tentou-o  o  demónio  o?immorUGu 
menos  reverentemente  do  que  devera ;  e  como  mestre  tão  ve-       ^^^^ 
lho  e  tão  astuto,  parece  que  não  andou  coherenle,  nem  tomou 
bem  as  medidas  à  tentação ;  a  qual  para  não  errar  o  tiro  devia 
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pôr  a  mira  no  estado  e  condição  da  pessoa.  Era  Xa\ier  Dando 
apostólico ;  tentara-o  o  demónio  com  pensamentos  de  parpnn; 
pois  o  degrau  para  subir  á  eminência  do  cardinalalo,  sio  as  pre- 
cedentes nunciaturas,  e  nenhuma  maior  que  a  soa.  Tinha  o  po- 
der ecciesiastico  supremo  em  todo  o  Oriente,  onde  no  mar  se 
pescam  pérolas  e  na  terra  nascem  diamantes,  rubis  e  sapUras. 
Tentara-o  com  uma  lustrosa  cubica  de  voltar  para  a  Eoropa 
com  os  thesouros  de  Creso^  os  qaaes  na  mesma  Roma,  como 
peregrinos,  nâo  haviam  de  ser  mal  agasalhados.  E  se  o  demó- 
nio, como  sujeito  religioso  e  mortiflcado»  quizesse  também  oi- 
piriíualizar  a  tentação,  supposto  que  Xavier  não  se  fazia  levar  ao 
uso  da  terra  em  bombros  de  homens ;  mas  caminhava  a  pè;  eaiè 
pelas  serranias  do  Japão,  cobertas  de  neve,  descalço,  pozera-ibel 
vista  dos  pés  descalços  as  alpargatas  do  ídolo  de  Reiorá  ava- 
liadas em  duzentos  mil  cruzados,  podendo  esperar  qoe  nâm 
comparada  a  sua  mesma  pobreza  e  tão  altamente  avaliada  oa 
no  próprio  ou  no  alheio  juizo,  facilmente  se  converteria  em 
gloria.  Ou  também  porque  o  mesmo  corpo  de  Xavier  nio 
menos  mortificado  por  dentro  que  por  fora  e  passava  mirikl 
dias  sem  comer  boccado,  não  digo  que  o  tentasse  de  gala  M 
terra  onde  as  delicias  do  gosto  são  as  mais  esquisitas :  mas  po^ 
que  o  não  apertaria  no  cerco  em  que  elle  mesmo  se  ponfe^ 
tentando  a  sua  fome  ao  menos  com  pão  secco  e  duro,  como  kit 
lou  a  deChrislo? 
naoVfTZíido  Sobretudo  ê  circumslancia  digna  de  grande  reparo,  que  senil 
08  oihw  aber-  a  tentação  (raquella  casta,  esperasse  o  mesmo  inimigo  paiaè 

NaotsL^riaV-ios '*^^*'*'^^  «^  ^^^^'^  ^^  quo  O  accommcltido  estívosso  donuiodof 
"^"íaiS''^'  com  os  olhos  fechados.  É  certo  que  os  olhos  abertos  sSoosifr 
strumentos  mais  provados  e  mais  seguros  com  que  o  cagadoril 
inferno  arma  ás  almas  para  as  fazer  cair  em  similbautes  lagoÉi 
A  olhos  abertos  tentou  a  Holofernes  com  Juditb ;  a  olhos  alM^ 
tos  a  Abimelech  com  Sara  ;  a  olhos  abertos  a  Bichem  com  DM 
e  nem  só  a  gentios  e  sem  Té,  como  estes  eram,  mas  aos 
fieis  e  mais  sanclos,  como  David  e  Samsão.  Pois  se  aos 
tes  de  Deus  tenta  o  demónio  com  os  seus  mesmos  olhos 
los;  a  Xavier,  porque  o  não  tenta  assim?  Grandes  Iriaoqplii 
tinha  alcançado  a  sua  virtude  n'esta  guerra,  quando  no  nÃr 
ardor  da  edade  defendeu  a  pureza  virginal  em  Paris ;  e  de^' 
a  conservou  sem  mancha  toda  a  vida;  por  onde  mereceiíi 
palma  branca  das  assucenas  que  traz  na  mSo:  mas  nio^éM' 
bastantes  estes  triumpbos  para  que  o  demónio  desmtiassoéli 
descesse  dos  seus  intentos.  Ê  texto  notável  a  este  proporiMv 
que  agora  ponderarei ;  e  para  cuja  notável  e  litferal  expoá^ 
convido  aos  doutos. 


m.  smdo  IM>  niMio  ttt 

Diz  a  Escriptora  Sa^da  no  caj^tolo  terceiro  dos  Ganfleoa  ^''^JS!'^ 
que  fabricou  Salomão  uma  carroça  triumphaU  composta  dos  mais  Mtndo  o  amo 
preciosos  lenhos  do  Libauo;  em  que  as  colomnas  eram  de  ^'^^"^' 
prata»  o  tbrono  e  cadeira  de  ouro,  os  degraus  de  purpura  e  o 
estrado  soalhado  de  amor :  isso  quer  dizer,  media  eharitate  coth 
stravií:  onde  o  hebraico»  o  syriaco,  os  septenta,  Vatablo  e  os 
outros  bebraizantes  tresladam  mais  expressamente  Amore  em 
logar  de  Charitate.  E  accrescenta  o  Texto  que  isso  fez  SalomSo 
em  respeito  das  filhas  de  Jerusalém :  Media  eharitate  conttra^ 
vit  propter  fiUas  Jerusalém.  Vamos  agora  á  exposiçSo.  Primei- 
ramente estar  o  estrado  assoalhado  de  amor,  significa  que  no 
estrado  do  throno,  onde  Salomio  punha  os  pés,  se  via  esculpida 
a  imagem  ou  estatua  do  amor,  cego  e  com  arco  e  aljava ;  as- 
sim como  os  poetas  pintam  o  que  elles  chamam  Cupido.  E  até 
aqui  disseram  os  expositores.  Mas  d'esta  mesma  exposiçio,  que 
é  a  mais  conforme  á  lettra,  se  seguem  duas  duvidas  a  que  elles 
nio  respondem,  nem  ainda  excitam  no  sentido  historial ;  a  pri- 
meira, porque  poz  Salomão  no  estrado  do  seu  throno  esta  fi- 
gura do  amor  profano  ?  a  segunda,  porque  o  fez,  como  elle  diz* 
em  respeito  das  filhas  de  Jerusalém.  Quanto  á  primeira,  quando 
ainda  Salomão  era  sancto,  no  estrado  do  seu  throno  aonde  elle 
punha  os  pés«  poz  a  estatua  do  amor  profano  para  significar 
n*este  carro  do  seu  triumpho  que  elle  o  tinha  triumpbado  e  vencido 
de  maneira  que  o  trazia  debaixo  dos  pés.  E  isto  (quanto  á  se- 
gunda) em  respeito  das  filhas  de  Jerusalém,  para  desenganar  a 
cada  uma  e  a  todas  que  nenhuma  presumisse  ou  esperasse  de 
ter  entrada  ou  parte  no  seu  amor.  Como  se  dissera :  Se  presu- 
mem as  filhas  de  Jerusalém  que  succederá  a  alguma  d'ellas 
commigo  o  que  a  Bersabé,  minha  mãe,  com  meu  pae  David, 
enganam-se :  porque  nenhuma  haverá  tão  favorecida  da  natureza 
em  todos  aquelles  dotes  que  estima,  appetece  e  de  que  se  dei- 
xa capttvar  o  amor,  que  a  mim  me  haja  de  entrar  no  pensa- 
mento ou  dar  cuidado ;  porque  a  todos  esses  afifectos  é  supe- 
rior o  meu  coração ;  e  no  mesmo  amor  que  levo  debaixo  úos 
pés  n'eate  meu  triumpho,  tenho  já  triumpbado  de  todo. 
Isto  é  o  que  presumiu  de  si  Salomão,  quando  era  sancto.  Mas  JI^^SSí 
m  embargo  de  o  ser,  o  que  é  que  lhe  succedeu?  Acautele-se  .^^ 
todo  o  coração  humano ;  e  nenhum  se  fie  de  sL  Assnn  como  Sa-  b*'^^""^' 
lomio  tinha  triumpbado  do  amor  profano ;  assim  o  mesmo  amor 
triompbon  d'elle.  E  para  ser  mais  afiTnmtoaamente  venddo  e 
piudo,  não  foi  por  mdo  das  filhas  de  Jerusalém,  que  criam  no 
verdadeiro  Deus :  mas  por  meio  das  gentias  e  idcdatns,  a  quem 
amou  tão  cega  e  perdidamente,  que  sendo  o  escolhido  de  Deus 
para  lhe  edificar  o  único  templo,  elle  edificava  templos  aos  seus 
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IdoUts.  E  86  este  foi  o  caUstropfae  ds  saiictldide  d»  £ 
porque  dSo  poderia  o  demónio  presamir,  senio  Ualo,  lo  ■»■ 
nos  ilgoni  caso  similhaote  na  sanctidade  de  XivJerT  GraadeUa, 
danwDto  parece  qoe  linha  por  certo  e  mais  ajudado  du  ooouÉii 
em  que  o  saneio  >e  mettía,  nio  presamiodo  de  d,  oonoHrii 
ubio  qoe  Salomão,  mas  confiado  na  graça  divina.  Havii  Bi1ft> 
dia  moitas  ramilias  em  que  as  livres  e  as  escravu  e 
ras  dos  senhores  e  n'estas  casas  se  iatroduxia  I 
Xavier  para  livrar  a  ellas  e  a  elies  do  captlTeiro  em  qne 
monio  os  tinha ;  e  os  pôr,  como  sempre  conseguia,  era  ( 
de  saLvaçio. 

Has  nem  estes  segundos  triamphos  eram  bastaata  a 
para  o  dbmonio  o3o  esperar  o  qoe  pretendia.  Como  a  . 
gares  eram  t3o  contagiosos;  porque  nio  esperaria  o'*: 
qoe  snccedesse  alguma  vez  a  qaem  entrasse  D'ellas,  o  q 
cede  commummente  nas  outras  pestes,  em  qoe  os  mesmos  q_. 
entram  médicos,  saem  feridos?  Entrava,  porém,  Xavier  comaL 
olhos  abertos ;  mas  eram  laes  os  resplendores  da  pureza  qMT 
saiam  dos  mesmos  olhos,  que  bastava  que-  os  peccailores  £^ 
sem  que  o  sancto  os  via ;  para  que  nos  seás  mesmos  oUmMh^ 
como  espelhos,  reconhecessem  a  leialdade  das  suas  vidas  e  iC 
abbOTTecessem  eemendassem.  Aos  olhos  abertos  Dâolbes  ratai£| 
o  que  voem,  senão  quando  vdem  o  para  qne  olham.  E  paraqM^ 
olhava  Xavier  ou  dentro  oo  fora  de  casa;  on  do  particular  oa  0* 
publico?  Olhava  só  para  a  aalTaçSo  das  almae.  o  qoe  o  <^ — 
nio  espreitava  e  via ;  e  por  isso  se  temia  taolo  dos  í 
abertos.  Abertos  sempre  edificavam,  abertos  sempre  i 
e  abertos  sempre  compungiam.  Ia  o  padre  mestre  Prai 
uma  roa ;  e  os  seos  olhos  como  iam  T  oo  pregados  m1 
levantados  e  arrebatados  ao  céu.  E  t)em  conhecia  o  deraooio  ^- 
qnem  na  terra  levava  deante  dos  olhos  a  sepultura  e  no  eéit> 
eteraldade,  mal  podia  .dar  entrada  ao  coracSo  á  pbantarii  ái  ' 
um  accidente  enganoso  e  vil,  que  para  matar  basta  que  pasitt  I 
para  engaoar  passa  em  ma  momento.  , 

Com  estas  experiências  o  inimigo  da  castidade,  qoe  pela  ntlL 
leoloQ  a  Eva  e  pela  vista  tenta  a  seos  flibos ;  como  se  Xawl 
fosse  a  excepçlo  de  todos  eUes,  se  desengaDou  e  resolveu  a  1 1 
nio  tentar  com  os  olhos  abertos.  Hu  D'e8ta  resoli>ç}o  me  pis, 
rece  a  mim  qoe  lambem  elle  os  tinba  fechados.  Vem  ci,  dsMij 
nio:  se  assim  cooCbssss  qne  la  nio  atreves  a  accommeuererfl  i 
homem  accordado,  nio  vfo  qae  serl  dcriírada  afirunta  int.  M  ■ 
Umbem  te  vaiicer  dormindo?  Olha  bem  para  oode  donos, 
e  veris  qoe  em  cana  tio  dora  nio  podem  ter  legar  «ntat  i 
tio  brandos.  Todos  oa  escríptores  de  Xavier  assa  fl|^a  da» 
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carecimento,  mas  por  narração  de  simples  verdade,  dizem  que 
a  eama  de  Xavier  quando  navegava  eram  as  amarras  da  náa  e 
a  cabeceira  as  ancboras.  Compara  agora  o  somno  com  este  mo- 
do oa  invengio  de  dormir.  O  somno  è  o  remanso  da  vida  e 
como  lhe  chama  Plinio,  é  aqaelle  porto  quieto  que  a  natureza 
concedeu  ao  homem  de  noite  para  descanço  dos  trabalhos  do 
dia.  Grande  erro  6  logo  do  teu  roteiro  presumir  que  pôde  nau- 
fragar no  porto  quem  dorme  sobre  ancboras  e  amarras.  Mas  da 
cama  do  mar  passejnos  á  da  terra.  Dormia  na  terra  Xavier,  di- 
zem 08  mesmos  historiadores,  em  um  aposento  ou  choupana, 
em  que  as  paredes  eram  de  esteira.  E  como  por  entre  os  jun- 
cos espreitasse  a  devota  ou  incrédula  curiosidade  o  que  o  servo 
de  Deus  fazia,  commummente  o  viu  de  joelhos  arrebatado  em 
oraçio;  e  alguma  vez  (jue  obrigado  do  pezo  do  somno,  pagava 
um  leve  tributo  á  fragilidade  da  natureza,  a  cama  em  que  se  en- 
costava era  um  catre  precintado  de  cordas  de  cairo,  que  sio  os 
entrecostos  do  coco  e  uma  pedra  por  cabeceira.  E  quaes  podiam 
ser  08  sonhos  de  uma  cabeça  recostada  sobre  uma  pedra  e  tSo 
mimosamente  agasalhada?  Sonharia  como  Jacob  com  escadas  da 
terra  ao  céu :  sonharia  com  ai^os  que  subiam  e  desciam  por 
ella :  sonharia  com  o  portal  da  fabrica  da  casa  de  Deus  (quaes 
eram  as  egrejas  que  desenhava  no  pensamento  e  edificava  em 
toda  a  parte):  sonharia,  emfim,  com  o  mesmo  Deus.  que  das 
aoieias  do  empyreo^  como  vigilante  e  amorosa  sentinella,  lhe 
bda  guarda  ao  somno.  Ainda  temos  outra  cama.  Era  ca  de  um 
hospiUU  no  desamparo  de  Moçambique;  onde  de  dia  e  de 
noite,  informo,  servia  Xavier  aos  infermos.  E  estando  para  mor- 
rer phrenetico  com  a  febre  maligna  um  soldado  moço,  cuja 
edade  e  liberdade  fazia  muito  suspeitosa  a  sua  salvação,  toma-o 
o  aancto  padre  noa  braços ;  deita-o  n'aquella  sua  cama ;  e  o 
Bieaiiio  foi  tocal-a  que  tomar  o  phrenetico  a  seu  perfeito  e  in- 
teiro jofao :  com  que,  recebidos  em  grande  quietação  e  socego 
todos  08  sacramentos,  acabou  ja'aqnella  escala  christanmente  a 
carreira  da  vida.  Para  que  se  veja  se  era  mais  phrenetico  e  louco  o 
demónio  em  esperar  qne  o  pbrenesi  do  sen  machinado  sonho 
fiiesae  deUrar  ou  treavariar  q  juízo  de  cum  sancto  cuja»  cama 
BUigrosimente  o  restaurava  ao»  que  o  tinham  perdido. 

ID.  Assim  iombava  eq  doa  atrevimentos  do  tentador  no-  ^^láLr 
etnmOb  Mas  porque  nSo  só  prego  do  saòicto  qne  o  pôde  vencer,  ^^^^j*^ 
aenio  para  todos ;  nia  poasQ  detvr  de  declarar  para  nossa 
ciotelar  qne  ttingaem  deve  desprezar  eitas  traifiBcn  da  deoio- 
tíú  i  jnaa  tendias  e  bier  d*eUat  meitê  caso,  poatd  ^ne  8onba- 
dea.  Oa  pUlosopbos  «  tbeologos  dividem  oa  sonhos  em  natu- 
raea,  diviooa  e  diabólicos.  Os  divinos  devem-ae  estimar  muito : 


dM  Dahvaes  nlo  se  dsve  fner  aso: 
tanlo  para  temer,  como  nos  ensina  a  Kgreja  nnÍTerad  Wk-m- 
çIo  que  faE  a  Deus  do  fim  da  todos  os  Ãas  antes  du  bom  dl 
somoo :  Proctd  recedant  tomma  a  noeimm  pkmtlatmmttt:  I» 


itemque  nostnm  comprime.  Pede  a  Deos  qne  reprima  i  Im 
e  astncia  do  ioimigo  commnm  e  qae  laoee  mafto  kniie  4b  Mi 
os  pbaatasaias  dos  sonbos,  com  qae  elle,  «moo  prtei^  dN 
trevas,  nos  faz  gaerra  de  noite.  E  para  cantela  e  -vIgUaMia  di 
nossa  parte  nos  exhorta  a  mesma  Egreja,  como  mie  orididM^ 
com  as  palavras  de  S.  Pedro,  a  qaem  tanto  caston  o  dmli, 
lear.s.  quando  tinha  obrigaçlo  de  veltar:  Frain$,  tobrií  asMia  ifs^ 
late,  guia  advertariu»  vetter  diabolia,  tan^nam  Im  nifiMi 
ârmit  quaereru  quem  devoret.  Onde  é'  ponclo  moilo  dlgn  dl 
notar  que  se  o  demónio  se  deva  temer,  quando  di  hntÊÊm 
como  )e3o  e  quando  com  os  mesmos  bramidos  nos  põda^  d» 
perlar  do  somno ;  quanto  msis  no  maior  Bllendo  da'  Hlk^ 
no  maior  descaído  dos  sentidos,  entnndo  a  portas  fKMdMk 
como  esplriío  qae  é,  e  penetrando  ao  nato  Interior  te  ffeal» 
sia  Ibe  faz  sqaeíla  guerra  que  S.  Cipriano  elegantemeale  flhMi 
clandestina,  a  qual,  quanto  mais  occnlta' a  escura,  taataflA 
certa  e  fortemente  fere  aos  que  dormem T  .ih 

'wuMid?'  ^°^°  P°'^  ^^°  ^'"^  ®  detonai  gnwn  da  b«talba-«|rtl 
MiiTiar    em  que  peleja  com  am  bomem  de  eamedonnlodoiHB  flfÉA^' 

uS^i^Sta-  qoe  n3o  tun  corpo,  nem  doime ;  por  tsio  o  nlo  ántmmlt0 
f*;^^  prezar  como  covarde ;  mu  temer  como  astnte  e  iTralgnadoW 
migo.  E  só  nos  poderinmos  adodrar  de  que  a  rioidilaáiil> 
vfna  desse  licença  e  poder  ao  damoolo  {wra  em  tal  nwMilt 
de  tal  modo  tentar  a  sen  BdeUs^B»  servo  Prandsoo^  MlkMB 
mesmo  d  o  mais  encarecido  uemplo,  a  a  mais  refinada  pn* 
da  mesma  fidelidade  einvenelTel  fortaleza  sua,  essa  segarisiiDi 
confiança  qne  Dens  fazia  de  seu  valor,  depois  da  experiwii 
de  tantas  victorlas.  Quando  Cbrislo  Redemptor  nosso  u- 
trou  no  Rorto  a  orar  a  sea  Padre,  apartou  comsigo  os  tnt 
mais  favorecidos  discípulos,  os  três  de  seu  conselbo  secnu. 
MMta.  m  S.  Pedro,  S .  Joio,  Sanctlago.  e  avisou-os  assioi :  VigUate,  tu  » 
tretíe  in  lentatioiíem :  Disdpofa»  meos,  vigiae,  não  vos  deiíds 
render  ao  somno,  porqae  nlo  enb«ls  ou  d3o  sejais  entrados  ta 
teotaçlo.  Blandou-os  que  vigiassem,  para  d3o  serem  veDàdss; 
porqae  entie  os  desciridos  de  donnir,  entre  as  desaUenct«  * 
nwligeodas  do  somoo  nlo  ba  vlrtado  basta  ntemente  segun :  m 
a  firme»  da  Pedro  pòd«  cair;  al6  a  resolução  de  Jacob  pôde 
enfl*aqaao»;  M  o  amor  de  Joio  p6de  vaciliar.  Pois  se  scin 
è,  Senhor;  qne  desegviMades  slo  estas  da  vossa  providenci)* 
Como  Iraclals  com  tanU  ezcepçio  de  pessoas  aos  vossos  ap»- 
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tolos  e  ao  nosso  ?  Âos  ires  discípulos  mandais-lhes  que  estejam 
despertos,  porque  hão  de  ser  tentados;  e  a  Xavier  mandais-lhe 
a  tentação,  estando  dormindo  ?  Sim ;  e  não  foi  falta  de  providen« 
da,  senão  excesso  de  conflança.  Flava  Deus  mais  de  Xavier  que 
dos  três  maiores  apóstolos  n'aquelle  tempo.  É  tbeologia  certa 
que  quando  Deus  permitte  que  o  demónio  nos  tente,  sempre 
tempera  e  mede  as  tentações  conforme  as  forças  do  que  é  ten- 
tado. Assim  o  diz  o  apostolo  S.  Paulo  na  primeira  aos  corín- 
tliios  e  assim  o  declarou  o  concilio  Tridentino :  Fidelis  ataem 
Deus,  qui  nmpalielur  vos  tentari  supra  id  quod  potestis.  E  como  '-  ^^-  ^^ 
Deus  tem  na  sua  mão  as  rédeas  do  tentador  e  aperta  ou  alarga 
a  tentação  pela  medida  da  força  de  cada  um,  bem  se  vô  que 
fiava  Deus  mais  da  virtude  de  Xavier  agora,  que  da  dos  maiores 
apóstolos  então ;  pois  a  elles  os  manda  vigiar,  porque  bão  de 
ser  tentados;  e  a  Xavier  mánda-lhe  a  tentação  estando  dor- 
mindo. 

E  se  esta  tentação  fora  tentação  de  outro  género,  menos  me  j^^^* 
espantera  eu  que  Deus  a  fiara  de  Xavier  entre  as  desattenções  teouçio, 
do  somno  ;  mas  tenteção  contra  a  pureza,  batalha  contra  a  cas-  ^t^dexàVie 
tidade?  Este  mundo  é  o  amphiteatro  de  Deus ;  e  assim  como  os 
imperadores  romanos  mandavam  lançar  os  marlyres  ás  feras, 
assim  deus  manda  sair  os  confessores  aos  vidos.  E  que  sendo 
o  vicio  contrario  á  pureza  uma  fera  tão  fera,  lhe  lançasse  Deus 
a  Xavier  não  accordado  senão  dormindo?  Grande  extremo  de 
confiança  em  Deus  i  grande  credito  de  valor  em  Francisco  I  O 
bomem  mais  insigne  na  castidade  e  mais  famoso  em  sonhos  foi 
José.  Dormia  José  sendo  menino  e  sonhava  uma  vez  que  anda- 
da na  sega,  como  filho  de  lavrador  que  era,  e  que  as  paveias 
ou  feixes  de  trigo  que  iam  atando  seus  irmãos,  inclinados  ou 
debruçados  sobre  a  terra  reverenciavam  e  adoravam  o  seu.  Tor- 
nou a  sonhar  o  mesmo  José ;  e  das  espigas  passou  ás  estrei- 
tas. Sonhava  que  o  sol,  a  lua  e  os  outros  astros  do  céu,  desen- 
caixados das  suas  espheras,  desciam  também  á  terra  a  adoral-o. 
Não  são  estas  as  primeiras  eslrellas  que  para  servir  a  uma  ambi- 
ção venturosa  se  abatem  do  firmamento.  Mas  deixadas  estas  e 
outras  grandes  considerações  para  outro  dia,  que  não  é  bem 
nos  gastem  o  tempo  boje,  todos  estes  sonhos  de  José  eram  pro- 
pbecias ;  porque  assim  um,  como  o  outro  significavam  que  ha- 
via de  ser  supremo  governador  do  império  do  Egypto;  e  que 
todos  os  súbditos  do  mesmo  império  o  haviam  de  adorar  e  ob- 
edecer, assim  os  grandes  como  os  pequenos,  assim  os  da  c6rte 
como  os  do  campo ;  que  por  isso  as  figuras  que  o  representa- 
vam, em  um  sonho  foram  espigas  e  n'outro  estreitas ;  as  estrel- 
las  para  significar  os  Ulustres  e  as  espigas  os  lavradores.  Signi- 
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ficavam  mais  os  mesmos  sonhos  qne  toda  a  casa  de  sea  pae  e 
S6DS  irmãos  também  illustres  por  desceodeocia  e  lavradores  por 
officio,  caldos  aos  seas  pès  o  haviam  de  recoDheeer  e  adoiar 
por  senhor,  como  o  mesmo  pae  lhe  declaroa  e  ainda  tepreb» 
dea  muito  antes.  D'aqi]i  se  segue  que  D'e8le8  doos  sooboi  e 
D'estas  doas  significações  d'elles,  ou  foi  on  podia  ser  tentado  taè 
nas  duas  maiores  e  capitães  virtudes,  humildade  e  caridade ;  a 
humildade  que  è  o  fundamento,  a  caridade  que  é  o  come  de  Ibíb 
a  perfeição.  Contra  a  humildade  tentado  de  ambicio  e  sobertiL 
vendo-se  senhor  de  toda  a  monarchia  de  Pharaó :  cootn  a  ari* 
dade  tentado  de  ira  e  de  vingança,  vendo  prostrados  a  seus  pií 
os  irmãos  ou  os  inimigos  que  tanto  o  abhorredam  e  peramobai» 
que  o  quizeram  matar  e  chegaram  a  o  vender.  Mas  a  esta  viaii 
e  captiveiro  que  foi  a  occasiio  de  todas  as  suas  fortunas  Uaa 
historia  da  mulher  de  Putiphar  sua  senhora ;  tio  amado  como  dl 
devera,  e  tão  cegamente  pretendido  como  sal)emos.  Pois  se  Dm 
revela  em  sonhos  a  José  que  ha  de  dominar  o  império  do  Egy|ÍB^ 
se  lhe  revela  em  todos  qne  ha  de  ter  aos  pesos  seas maionsiri* 
migos ;  porque  lhe  não  revela  também  aquelle  amor  tio  cego?  ta- 
que  na  primeira  revelação  corria  risco  a  huaiildade,  na  segealia 
caridade ;  mas  na  terceira  se  Deus  lh*a  revelara,  perigava  eani^ 
cava-se  a  castidade  ;  e  riscos  e  perigos  da  castidade  nem  dl 
José  os  fia  Deus  em  sonhos.  É  verdade  que  elle  se  poriosH 
tentação  fiel  e  galhardamente :  mas  vai  muito  de  vellar  a  H^ 
mir ;  e  o  tino  que  teve  accordado,  pôde  ser  qoe  o  dío 
dormindo.  Por  isso  Deus  lhe  encobriu  a  historia  da 
quando  lhe  revelou  as  outras  sonhando.  Sonhe  embon  Mi  fã 
ha  de  ser  senhor  do  Egypto,  e  flem-se-lbe  as  tenta^Bes  de  am- 
bição e  soberba :  sonhe  embora  que  ha  de  ter  debaixo  doa  pk 
seus  inimigos,  e  fiem-se-lbe  as  tentações  da  ira  e  da  viog 
mas  sonhar  qne  ha  de  ser  pretendido  de  quem  lhe  podia 
tiçar  os  pensamentos,  e  flar-se-lhe  em  sonhos,  nem  poir 
tentação  contra  a  pureza?  Isso  não.  cComtudoí  de  FranelHl 
Xavier  dormindo  fia  Deus  uma  batalha  tão  arriscada,  confti  Ml 
victoria  tão  duvidosa;  porque  sabe  que  é  19o  aflnedaMIk 
observante  de  suas  obrigações,  que,  ainda;  qne  nio  nal^k^ 
cordado,  não  ha  de  fazer  dissonância. 
^fir!^^  IV.  Assim  o  presumia  Deus  altamente  de  XaTier,  •  dbt 
MB  próprio  provou  não  menos  que  com  o  galhardo  testimnnlio  de  ses  plh 
A  ãSdoTtaia  prío  sauguo.  Tão  longe  esteve  o  valente  soldado  de  OaUtit 
•loMteldtte  ^^^  ^^  combale  da  tentação  nem  ainda  um  inadvertido 
osufoe.  tidiento,  que  antes  aos  primeiros  acenos  delia  a  relMleB: 
tanta  violência  de  espirito,  que  lhe  saltou  das  veias  o 
puro.  Somos  entrados  em  orna  drcumstancia  granda  e 
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desta  acção ;  mas  de  tal  maneira  grande,  que  parece  diminui 
sua  grandeza ;  de  lai  maneira  gloriosa,  que  parece  contradiz 
sua  gloria.  Venceu  Xavier  a  tentação,  mas  custou-lhe  sangue: 
e  a  victoria  tanto  menos  vai,  quanto  mais  custa.  Saiu  Xavier ' 
vencedor,  mas  junctamente  ferido ;  e  o  vencedor  ferido  é  meio 
vencedor,  porque  em  parte  fica  victorioso,  em  parle  venddo. 
Assim  poderá  parecer  a  ânimos  pouco  generosos,  mas  não  é 
assim ;  e  tomo  por  testimunha  a  flor  das  armas  portuguezas 
que  está  presente.  Qual  de  vós  não  teve  por  cum>  realce  da  vi- 
ctoria o  sair  ferido  da  batalha?  Qual  de  vós  se  não  preza  mais 
do  sangue  derramado  na  guerra,  que  do  que  traz.  vivo  nas 
veias?  Até  no  ameigado  da  espada,  no  acutilado  da  rodela,  e 
no  passado  da  malha  se  estimam  as  feridas,  ainda  que  seccas^ 
A  maior  gala  do  vencedor  são  as  feridas  e  o  sangue :  nem  ha 
modo  mais  airoso  de  sair  da  batalha,  que  victorioso  e  ferido. 
Como  os  successos  felizes  da  guerra  muitas  vezes  são  liberali- 
dades da  fortuna,  e  não  merecimentos  do  valor,  as  victorias 
acreditam  de  venturoso,  as  feridas  de  valente.  Quem  venceu, 
podia  não  pelejar,  e  é  a  victoria  alheia :  quem  saiu  ferido,  pe^ 
lejou,  e  fez  com  o  sangue  a  victoria  sua.  Mas  vejamos  esta  con- 
trovérsia decidida  no  juizo  do  mesmo  Deus.  Muitos  vencedores 
houve  no  mundo ;  mas  vencedor  que  escolhesse  a  victoria,  e  o 
modo  de  vencer  á  sua  vontade,  um  só  houve  que  foi  Chrísto. 
E  que  victoria,  ou  que  modo  de  vencer  escolheu  Cbristo,  senão  o 
de  ferido,  e  com  tanto  sangue  ?  Para  remir  e  vencer  o  mundo, 
não  era  necessário  a  Cbristo  padecer,  nem  derramar  sangue: 
mas  escolheu  este  modo  de  vencer,  posto  que  tão  custoso,  não 
pela  necessidade  do  remédio,  senão  pelo  credito  da  victoria. 
Para  ser  vencedor  do  mundo,  bastava  venc^i-o ;  mas  para  ser 
vencedor  glorioso,  havia  de  ser  com  sangue  e  com  feridas.  E 
senão  véde-o  no  seu  triumpho. 

Quando  Cbristo,  vencedor  do  mundo,  da  morte  e  do  inferno,  *'*i!fJJíJ5 
entrou  pelo  céu  triumphante,  pergunto,  que  insígnias  levava  de    d«chmu> 
vencedor  ?  É  cousa  que  se  sabe,  e  digna  de  se  saber.  Sabe-se,  ""^  "^o!""^ 
porque  dous  prophelas,  Isaias  e  Zacharias,  viram  toda  a  pompa 
deste  triumpho.  Pois  que  insígnias  de  vencedor  levava  Cbristo? 
Por  ventura,  palmas,  coroas  ?  Nada  disso.  O  seu  sangue  e  as 
suas  feridas  foram  todas  as  insignias  da  victoria,  e  todas  as  ga- 
las do  triumpho.  O  sangue  levava-o  derramado  pelo  vestido: 
Quare  rubrum  esl  indumentum  tuum  f  As  feridas  levava;as  aber- 
tas nas  mesmas  mãos :  Qidd  sunt  plagae  istae  in  médio  ma' 
nuum  ttêorum  f  E  este  sangue»  e  estas  feridas  era  o  que  applao-    '*^  ^'- 
dia  o  céu,  era  o  que  acclamava  o  triumpho,  era  o  que  admira* 
vam  os  anjos,  era  em  fim  o  que  mais  prexava  o  Pae  e  o  qae 
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mais  honrava  ao  Filho ;  porqae  as  feridas  sio  os  sellos  do 
lor,  e  o  sangoe  os  esmaltes  da  vidoria ;  e  na  sua  irkioria  do 
mondo  estimava  e  gloríava-se  Christo  nSo  só  de  o  woeer,  i»> 
nio  de  o  vencer  com  sangoe ;  nio  só  de  sair  victoiloao  ák  fe^ 
talha»  senSo  victortoso  e  ferido. 

Nio  havia  coosa  mais  repognante  a  om  corpo  vIto,  gMaao 
e  impassível,  qoe  as  cinco  chagas  abertas :  repugnantes  as 
pês,  repngoantes  as  das  mios»  e  a  do  lado  ainda  mais 
gnante.  E  comtudo  resoscita  Christo  á  vida,  entra  na  gtaH^  • 
está  e  estará  eternamente  nella  com  as  chagas  abertas.  Pofqaif 
Porqoe  foram  as  feridas  que  recebeo  na  batatba  do  moniku  • 
são  as  testimonhas  mais  abonadas  de  seo  valor,  e  es  despiu 
mais  gloriosos  de  sua  victoria.  Assim  se  prezou  Christo  de 
vencedor  da  soa  batalha :  e  assim  saio  Xavier  victorioeo  da 
victorioso  e  ferido,  victorioso  e  com  sangoe.  E  tio  fora 
esta  bizarra  acçio  de  se  poder  chamar  por  isso  mda 
qoe  antes  foi  por  isso  victoria  dobrada :  oma  vez  veocedorb 
vier  peia  batalha  qoe  venceu,  e  ootra  vez  vencedor  pelo 
qoe  derramoo. 

Á  vista  deste  vosso  sangoe,  divino  Xavier,  nio  poeso 
de  formar  oma  grande  qoeiía :  nio  qoero  dizer,  contra  a 
modéstia,  senio  contra  a  vossa  verdade.  Naqoella  ftcraidliMi 
qoe  descestes  do  ceo  a  dar  a  vida  ao  vosso  Harcello 
les,  para  qoe  elle  a  fosse  dar  por  Deos  no  Japio, 
lhe  alli  a  dizer  em  presença  de  todos  qoe  pedisse  a  Dsai  a 

rica  do  martyrio  qoe  vós  tínheis  desejado,  e  nio  alcancaM^ 
possível  qoe  ha  de  dizer  Xavier  qoe  desejou  aer  naiQiki 
qoe  o  nio  alcançou?  Retractae-vos  Sancto,  do  qoe  dissiM 
qoe  sim  alcançastes  ser  martyr  e  illostrissimo  entre  túàmM 
martyres.  Qoe  é  esse  sangoe  prodigioso  qoe  derramasIsB^'* 
nio  om  testimonho  ardentíssimo  de  vossa  fé,  e  oma 
senda  de  martyrio  novo,  singular,  inaudito  ?  De  S.  Jcrito 
gelista  disse  S.  Jeronymo :  Martyrium  animo  defuiê 
lhe  faltoo  o  animo  para  o  martyrio,  senio  o  martyrio  paus 
animo ;  e  isto  bastoo  para  ficar  S.  Joio  canonizado  por  mÊÊlf^ 
Elle  nio  faltoo  ao  tyranno,  mas  o  tyranno  lhe  falloa  a  ^Êk  I 
ao  animo  de  Xavier  qoe  lhe  aconteceu  ?  Faltando-llie  o  ^maaib 
cde  fora»,  elle  foi  o  martyr,  e  elle  o  tyranno  de  si  nesaserÃ 
foi  o  qoe  padeceo  o  martyrio,  e  elle  o  qoe  martjriaoo :  eliii 
o  qoe  ^erramoo  o  sangue,  e  elle  o  qoe  o  fez  derramar.  I|V 
isso  cfoi»  verdadeiro  defensor  da  fé  qoe  devia  a  DenSi^eav- 
dadeiro  martyr  da  castidade.  O  maior  loovor  qoe  ae  ákaadi 
castidade  foi  aqueUe  de  sancto  Ambrósio :  iViac  iãea 
têrginitag,  guia  m  maríffribus  npiriiur,  sed  ç[itiaífm 
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res  facit.  N3o  merece  o  maior  loavor  a  castidade»  porque  se 
acha  nos  martyres»  senSo  porqae  ella  os  faz.  Assim  como  a  fè 
tem  os  seas  martyres,  assim  a  castidade  tem  também  oâ  seos: 
mas  com  ama  differeoca,  que  no  martyrio  da  fé,  a  fé  é  a  de* 
fendida ;  no  martyrio  da  castidade,  a  castidade  é  a  tyranna^  ella 
é  a  que  martyrtza  a  carne,  e  ella  6  a  que  faz  os  martyres :  Ipsa 
martyret  facit.  Mas  entre  os  martyres  que  faz  a  castidade,  o 
martyrio  de  Xavier  foi  perfelUssimo,  porque  foi  martyr  com 
sangue.  Os  outros  martyrios  d'esta  virtude,  posto  que  sempre 
bellicosa,  s9o  commnmmente  metapboricos  e  incruentos ;  po- 
rém o  de  Xavier  foi  martyrio  verdadeiramente  cruento,  e  por 
isso  perfeitíssimo  com  todos  os  esmaltes  de  martyr.  Não  diga 
logo  Xavier  que  não  foi  martyr,  nem  nós  creiamos  ao  depoi- 
mento de  sua  modéstia,  senão  ao  testimunbo  de  seu  sangue. 
Sem  este  sangue  entrou  na  batalba  virgem,  e  com  a  victoria 
d*elle  saiu  virgem  e  martyr.  Entrou  com  uma  coroa,  e  com 
oma  palma,  e  saiu  com  duas  palmas,  e  com  duas  coroas ;  uma 
coroa  de  açucenas,  e  outra  coroa  de  rubis :  uma  palma  de  vir- 
gem, e  outra  palma  de  martyr :  Quia  ipsa  martyres  facit. 

V-  Atégora  considerámos  este  grande  caso  por  fora :  o  ^^  ^Sw**iii. 
somno,  a  tentação,  a  resistência,  o  sangue :  agora  é  necessário  ctos.  dando 
que  penetremos  o  interior  de  tudo  isto,  e  veremos  o  que  teve  I^MSMf 
de  fino,  de  alto,  de  beroico,  de  sublime,  o  espirito  incompará- 
vel de  Xavier.  Agora  quizera  pedir  outra  vez  a  graça;  mas,  por 
▼os  não  descompor  a  attenção,  contento- me  com  vol-a  tomar  a 
pedir.  Resistiu  Xavier  á  tentação,  derramando  sangue,  sim; 
mas  que  instrumento  foi  o  que  Ibe  arrancou  das  veias  esse  san- 
gue? Não  podemos  negar  qne  outros  muitos  sanctos  venceram 
similbantes  tentações  com  o  sangue  das  próprias  veias.  Dômos 
o  seu  a  seu  dono.  Um  patriarcba  S.  Bento,  que  entre  as  silvas 
e  espinbos  buscou  a  rosa  da  castidade :  um  S.  Jeronymo,  que 
com  uma  pedra  feria  os  peitos,  até  os  deixar  em  carne  viva, 
para  mortiflcar  a  carne :  um  S.  Domingos,  que  se  disciplinava 
com  cadeias  de  ferro  para  domar  a  rebeldia  do  corpo:  um 
sancto  Aniano,  que  cbegou  a  arrancar  os  olbos,  porque  foram 
complices  de  um  pensamento.  O  outro  sancto  que  cortou  uma 
cdas  mãos*:  o  ontro  que  cuspiu  fora  a  lingua.  Todas  estas  fa- 
çanbas  deixaram  os  sanctos  vivas  nos  annaes  da  sanctidade 
para  perpetua  admiração  dos  séculos :  mas  todas  estas  resistên- 
cias, comparadas  com  a  de  Xavier,  reconbecem  nelle  muitas 
vantagens.  Não  sei  se  imagino  bem. 

Seis  vezes  derramou  Cbristo  seu  preciosíssimo  sangue :  na  d«^°.g*go 
drcumdsão,  no  Horto,  nos  açoites,  na  coroação,  na  cruz,  e  na      Horto 
lançada.  Saibamos :  e  de  toào  este  sangue,  tantas  vezes  e  por    ãSTím^ 
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"iToU^Ó^  tantos  modos  derramado»  boove  algam  que  tivesse  algama  ez* 
lemoatro  celleDCía,  alguma  vantagem»  alguma  prerogaUva,  ou  quando 
instrameoto.  j^^Q^g^  ^Iguma  differeoça,  pela  qual  mereça  ser  osUmado,  hon- 
rado e  venerado  com  mais  particular  amor,  com  mais  partiai- 
lar  devoção,  com  mais  particular  affecto  ?  Toda  a  ibeolQi^  ngt- 
tíca,  que  é  a  que  mais  alcança  de  Deus»  responde  que  fliffi;e 
dá  esta  excellencia  e  prerogativa  ao  sangue  qoe  Cbrísio  dem- 
mou  no  Horto.  Mas  porque  ?  Que  mais  teve  o  sangue  do  Hoittb 
que  o  da  cruz,  que  o  da  columna,  que  o  da  coroa  de  espinboa. 
e  mais  tormentos  ?  Um  e  outro  estava  unido  bypostattcaoMBla 
ao  Verbo,  um  e  outro  era  preciosissimo»  e  de  valor  iofinilo,  m 
e  outro  foi  derramado  livre  e  espontaneamente,  e  ae  a  algm 
se  attríbúi  mais  particularmente  o  mysterio  de  nossa  rete- 
pção,  é  ao  sangue  da  cruz.  Pois  logo  que  mais  teve  o  saopi 
do  Horto  para  ser  tão  admirado,  tão  encarecido,  e  com  lanh 
extremo  estimado?  A  razão  deu  extremadamente  o  dootisdMl 
Salmeron :  Quamquam  omnis  Christi  sangui»  sit  tnunenit  oa- 
loris,  i8te  tamen,  guia  non  incisa  ejus  carne  per  flagMla,  pr 
spinaSf  per  davas,  nec  lanceam,  sed  spante  effluxU,  in  «íijpr 
honore  est  à  nobis  habendus.  É  verdade  que  todo  o  sangoadl 
Gbristo  era  egual,  sem  vantagem,  na  infinidade  do  preço ;  jHi 
o  sangue  do  Horto  teve  uma  circumstancia  superior»  pela  qMi 
merece  particular  veneração,  bonra  e  affecto,  que  é  o.taaw 
sido  mais  generosa,  mais  liberal  e  mais  fidalgameote  dent 
mado :  porque  o  sangue  da  paixão  teve  necessidade  de  erawk 
de  lança,  de  açoites,  de  espinhos,  para  o  derramareoi ;  pnÉi 
o  sangue  do  Horto,  elle  por  si  rebentou  das  veias  seoa  Mb 
violências  que  as  do  próprio  coração,  do  próprio  aoior.  FIgLa 
sangue  do  Horto  como  o  precioso  licor  da  myrrba  a  que  élt 
mam  primeira,  o  qual  por  si  mesmo  brota,  e  se  eatiltat  •  Ã 
da  arvore;  sendo  o  da  Paixão  como  o  da  myrrba  segandatfV 
não  sai  senão  espremido  por  arte,  e  como  por  força,  depoii4i 
picado  e  rasgado  o  tronco  com  ferro.  E  tal  è  a  difienocaii 
sangue  de  Xavier  nesta  occasião  comparado  com  o  ;^m  oilpai 
sanctos.  O  sangue  dos  outros  sanctos,  não  digo  queVosaaaâi 
tardo,  ou  menos  fervoroso,  mas  foram  necessários  Initmap 
tos  exteriores  e  violentos  para  o  derramar :  porém  o  aan^ndi 
Xavier  com  Ímpetos  de  mais  accelerado  e  ardente,  e  €iMi 
mais  fino  e  mais  adelgaçado  no  fogo  do  amor,  eUe  por  lLi> 
desfechou  das  veias.  O  sangue  de  S.  Bento  foi  como  o  saaipi 
da  coroação  de  Gbristo,  que  o  tiraram  os  espinhos:  o  MIN 
de  S.  Domingos  foi  como  o  da  columna,  que  o  tiraram  aaac>i- 
tes :  o  sangue  dos  outros  sanctos  foi  como  o  saQgiie.  do  Ma^ 
das  mãos  e  dos  pés,  que  o  tiraram  os  cravos,  ^  ianf»,  e  niblH 
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instrumentos  de  ferro ;  mas  o  saDgue  de  Xavier  foi  como  o 
sangue  do  Horto,  que  o  tirou  a  força  do  amor  divino,  sem  ou- 
tro exterior  instrumento ;  e  por  isso  mais  qualificado  na  mesma 
eguaidade,  mais  admirável  e  amável  nella.  cE  se  o  sangue  de 
Xavier  foi  tão  símilbante  ao  predosissimo  do  Horto  no  modo 
com  que  foi  derramado,  d9o  o  foi  menos  na  causa  por  que  se 
derramou. » 

A  causa  que  fez  suar  sangue  a  Chrislo  no  Horto,  dizem  os  ^  apSí^o 
sanctos  mais  conformente,  que  foi  a  apprebensão  de  todos  os    do»  notsoi 
peccados  do  mundo.  Considerou  o  Redemplor  o  numero  sem    p®*"**^- 
numero  de  peccados  presentes,  passados  e  futuros,  com  que  os 
homens  offenderam  e  haviam  de  offender  a  seu  Eterno  Padre, 
e  foi  tão  grande  a  dôr  que  concebeu  em  seu  coração,  que  en- 
trou n^aquellas  anciãs  e  agonias  mortaes,  que  se  desafogaram 
em  suores  de  sangue.  Tal  cem  sua  proporção»  o  nosso  Fran- 
cisco Xavier.  Foi-lbe  tão  penoso  tormento  aquella  imaginação 
pa  representação,  bnmana,  material  e  informe,  só  porque  cos- 
tuma  ser  matéria  de  peccado,  e  offeosa  de  Deus,  que  de  pura 
afilicção  e  anciã  Ibe  rebentou  o  sangue  das  veias. 

Apertemos  bem  o  poncto.  No  somno  não  ba  livre  alvedrio,  ^*deS?moí**' 
sem  livre  alvedrio  não  ba  peccado;  logo  supposto  que  Xavier  «aoRDe resiitin- 
estava  dormindo,  não  só  não  era  peccado  aquelle  pensamento,  pen>%^^o- 
mas  nem  o  podia  ser.  Pois  se  não  podia  ser  peccado,  porque  "\o"Mor"(U 
lhe  resiste  Xavier  tanto  á  sua  custa  ?  Porque  era  Xavier.  Não     tinade. 
lhe  acbo  outra  razão.  E  senão,  vede  as  razoes  por  que  os  ou- 
tros sanctos  resistiram.  Resistiu  José  tão  resolutamente  como 
sabemos:  e  porquô?  Por  temor  do  peccado.  Elle  mesmo  o 
disse :  Quomodo  possum  hoc  malum  facere^  et  peccare  in  Deum 
meumf  Resistiu  Susanna  ainda  com  maior  victoria,  sendo  mu« 
Iher,  porque  resistiu  contra  a  morte  e  contra  a  bonra:  e  porquô? 
Por  temor  do  peccado.  EUa  o  disse  também :  Melius  est  mihi  in- 
cidere  in  manus  vestras,  quam  peccare  in  conspeclu  Domini,  E 
porque  nos  não  faltem,  ou  porque  não  pareça  que  fugimos  dos 
exemplos  dos  que  derramaram  sangue,  entrem  de  uma  vez  to- 
dos os  martyres.  Resistiram  os  martyres  valorosamente,  pade- 
ceram os  tormentos,  deram  a  vida,  derramaram  o  sangue :  e 
porquê?  Ainda  que  foi  por  amor  da  fé,  em  todos  concorreu  o 
temor  do  peccado,  como  gravemente  pondera  Sancto  Ambrósio: 
porque  a  todos  põi  o  tyranno  entre  a  coroa  e  o  suplicio :  a  to- 
dos se  põi  o  céu  e  o  inferno  á  vista :  a  todos  se  manda  esco- 
lher neste  terrível  dilemma,  ou  ser  martyr  perdendo  a  vida,  ou 
ser  apóstata  perdendo  a  fé.  Nada  disto  bavia  no  caso  de  Xavier; 
porque  não  havia  peccado,  nem  temor  de  peccado,  nem  possi- 
bilidade de  peccado.  Se  aquelle  pensamento  fora,  ou  podéra 
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ser  peccado,  d3o  é  muito  qne  lhe  resísUra  qualquer  sancto,  • 
ainda  qualquer  christio,  até  derramar  sangne.  que  eaia  è  a 
obríga(^  da  lei  de  Deus,  nlo  consentir  no  peccado,  aMa  qM 
custe  a  vida :  mas  nio  ser  aqoella  imagiiMicio,  nem  podar  iv 
peccado,  e  comtudo  resístír-lbe  eom  tanta  ^oleodi,  ra  porfMÍ 
Unha  parentesco  com  outras  imaginacOes  qoe  eoatomaai 
peccado,  isto  sim,  que  é  a  verdadeira  sanctidade»  nio 
pelo  perigo  da  consdenda,  senio  pelo  amor  da  virtode. 
J^^  Uma  das  mais  louvadas  façanhas  de  toda  a  Bscriptorat  é  a 
Piídouido  a  generosidade  de  David  com  que  tendo  a  aea  inimigo  áMm 
^^'  da  lança,  lhe  não  quiz  tirar  a  vida.  Esta  6  a  cfarcainslaDCia  qai 
todos  louvam;  mas  quanto  a  mim  nio  esteve  nisto  a  ftaMi 
Pois  em  que  esteve?  Esteve  em  que  podendo  ter  a  aatistalii 
de  vingado  sem  a  culpa  de  homidda,  pwdooo,  nio  por  loMor 
do  peccado,  senão  por  amor  da  virtude.  Deus  tinha  dado  Heflapi 
a  David  para  qne  podesse  matar  a  Saul,  se  qnizeaae ;  e  mA 
Ih'o  lembraram  naquella  occasiSo  os  companheiros:  BccbHê, 
de  qua  locutus  est  Dotninus^  tradam  tíbi  immicmm  fiimi,  MlÉh 
das  ei  sicut  plamerit  in  ocuKs  tuis :  Chegado  è,  senhor.  e4k 

Sue  Deus  vos  tinha  promettido;  matae  a  vosso  iDinrigo^Ék 
•eus  voNo  entregou  nas  mãos.  De  maneira  que  tinha  Davi» 
cença  de  Deus  para  tirar  a  vida  a  Saul,  e  o  podia  matar, 
ministro  do  mesmo  Deus,  sem  peccar,  asrim  como  os 
de  justiça  matam  homens  sem  peccado.  Pois  aqoi  esteve  • 
desta  famosa  acção  de  David :  se  matar  a  Saul  fora 
nunca  o  fizera  David,  porque  era  sancto;  porém,  qne 
David  ter  a  satisfacção  de  vingado  sem  a  culpa  m 
que  quizesse  comtudo  perdoar  a  seu  inimigo,  e  tal 
isto  sim,  que  é  verdadeira  acção  de  grande  sanclidad^^lll 
obrar  a  virtude  por  temor  do  peccado,  senio  a  'viriodaYV 
amor  da  virtude.  Tal  Xavier.  Estava  livre  de  oflfender  a  ^ 
pela  impeccabilidade  do  somno ;  e  podendo  lísongear  a 
nação  sem  manchar  a  consciência,  repugnou  e  reaislia  alk 
ramar  sangue,  defendendo  fiel  e  generosamente,  nio 
por  temor  da  impureza,  senão  a  castidade  por  amor  da 
dade.  .  ^ 

dfl]u^2st4  Mas  cuidará  alguém  que  ficou  egualmente  geotil-liomíMfefiK 
cMo.  yid,  e  que  correu  parelhas  com  Xavier  neste  easo.  Ora  vMlMl 
mesmo  caso  quanto  ficou  David  atraz.  Diz  o  texto :  AsRÍW 
percussit  cor  suum  David :  que  depois  desta  aeçio  Úe  ^êêH^ 
coração  no  peito  a  David,  e  que  lhe  remordeu  a 
Pois  a  conscienda  de  qud  ?  Se  David  Unha  faHo 
singular  e  heróico,  e  se  tinha  portado  em  tal  oecasiio 
gança  tão  pio,  tão  modesto,  tão  religioso^  e  ataida  lie 
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a  860  íDimigo  ?  Isto  é  o  que  foi  no  fim  da  teotaçSo,  mas  dío  o 
que  tinha  rido  no  princípio.  O  mesmo  David  o  disse  logo,  a 
Saol :  CogUani  ut  occiderem  t$,  $ed  pepercit  tibi  oculus  meus.  A 
primeira  resolocSo  de  David»  qoaodo  via  a  SanU  só  e  sem  de- 
fènsa,  foi  cosel-o  alli  a  panhaladas,  e  matal-o,  como  Ibe  diziam 
os  companheiros :  mas  depois  qne  eonsideron,  depois  qae  dis- 
correu, depois  qoe  abriu  os  olhos  para  ver  o  muito  que  havia 
Soe  ver»  e  ainda  que  chorar»  naqoelle  caso,  absteve-se  David 
a  execuç9o,  perdoaram  seos  olhos  a  Saul»  como  elle  diz :  Pe- 
percit  tibi  oculus  mem.  De  sorte  que  toda  esta  grande  façaoba 
de  David  foi  victoria  com  queda ;  primeiro  a  tentaçio  o  derru- 
bou a  elle,  e  depois  elle  derrubou  a  tentação ;  primeiro  se  quiz 
vingar,  e  depois  perdoou:  primeiro  foi  vencido,  e  depois  ven- 
ceu. Antes,  bem  considerado  o  procedimento,  ou  o  processo,  de 
toda  esta  acção,  se  pôde  duvidar,  sem  aggravo  'de  David,  se 
mereceu  nome  de  victoria,  porque  não  foi  resistência  da  tenta- 
ção, senão  emenda  do  arrependimento.  Deliberou  a  morte  de 
Saul,  e  depois  arrepeodeu-se :  cegou*se,  e  depois  abriu  os 
olbos :  Pepercit  tibi  oculus  meus.  Não  assim  Xavier.  David  con- 
sentiu, e  caiu  no  pensamento ;  Xavier  sempre  resistiu  constante: 
David  deliberou-se  a  derramar  o  sangue  alheio ;  Xavier  não  du- 
vidou de  derramar  o  próprio :  David  perdoou,  mas  tarde,  a  seu 
inimigo ;  Xavier  não  tardoo  om  instante  em  se  não  perdoar  a 
si  mesmo :  David  vencido  venceu-se,  mas  depois  que  abriu  os 
olhos :  Pepercit  tibi  oculus  meus ;  Xavier  venceu-se  invendvel, 
estando  com  os  olhos  fechados :  finalmente,  David,  em  matéria 
onde  podia  não  haver  peccado,  teve  de  que  fazer  penitencia : 
Percussit  David  cor  suum:  Xavier  onde  não  houve  de  que  fa- 
zer penitencia,  nem  era  possivel  haver  peccado,  executou  o 
mais  cruento  e  o  mais  rigoroso  castigo  contra  sen  próprio 
corpo. 

Quando  os  philisteus  quizeram  matar  a  Samsão,  pediram  a  d«^slSãSHbi 
Dalila  que  o  atasse  primeiro  e  lh'o  tivesse  seguro.  Fel-o  ella  as-  muM  giorioM. 
sim  escolhidamente,  não  sei  por  que  interesses,  e  diz  o  Texto 
que  o  atou  com  sete  ataduras  fortíssimas.  Mas  o  valente  Sam- 
são, tanto  que  viu  a  occasião,  quebrou  as  ataduras,  saltou  do 
logar  onde  dormia,  e  derrotoo-os  a  todos.  Pois,  valoroso  Sam- 
são, para  que  vos  soltais,  porque  quebrais  os  laços,  porque  vos 
Dão  deixais  estar  preso  n'eUes  ?  Não  f&ra  muito  mais  gloriosa 
victoria  pelqar  assim  com  vossos  inimigos,  e  venceUos  com  as 
mãos  atadas  ?  Não  ha  duvida  que  muito  mais  gloriosa  victoria 
fora :  mas  esses  impossíveis  só  para  Xavier  estavam  guardados. 
Estava  Xavier  dormindo,  como  Samsão,  atado  com  sete  atadu- 
ras ;  as  cinco  dos  cinco  sentidos,  as  doas  do  intendimento  e 
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voDtade,  e  qaando  chegou  a  ténUçio»  qoando  òheginni  ofl  W- 
migos,  nio  accordou,  nio  se  soltoa  das  prís06s;d«x<MFfte  di- 
tar com  as  mãos  do  alvedrio  atadas;  como  se  disseihi  a  todfto 
inferno  que  o  accomm6ttia :  chegae,  chégie  cavirdes,  QOfr  Hl- 
vier  para  vós  não  ba  mister  mlòs;  Assim  vencestes,  giorfM 
soldado  da  Companhia  de  Jesas,  ^sim  vencestes  ao  maior  ini- 
migo do  género  humano,  e  assim  tríamphastes  delle.  Ptalnh 
vos  diversos  affectos  como  quizerem,  oos  apartando  do  peMi 
as  roupas  pelo  incêndio  divino,  outros  com  om  sol  abraado  m 
mão,  porque  o  Tostes  do  Oriente  e  do  mundo,  oalros  com  tni 
ramo  de  neve  em  açucenas,  que  são  a  palma  da  virgindade;  <pe 
eu,  se  houvesse  de  reduzir  a  breve  epilogo  vossas  maravillMS, 
bavia-vos  de  pintar  com  as  mãos  atadas,  e  com  o  inferoo  aos 
pés. 
fictonu%xa.     ^^'  ^  ^^  clormiudo,  e  com  as  mios  atadas,  alcançastes,  novo 
^Tier  dormiodo'  Samsão  da  Egreja,  tão  prodigiosas  victorías;  accordado,  e  vi- 
«e  podem  1301-  gig^jQ^  q^Q  f^^eis?  O  quo  só  pode  fazer  um  Xavier  vigiando. 
^  ngu^"*  Vinham  novas  de  grandes  victorias  e  conquistas  ao  imperaèf 
Timoibeo,  como  refere  Plutarco :  e  como  nas  cortes  sempn  k 
habilidades  queixosas,  e  intendimentos  descontentes,  saia  tm 
noite  pasquim.  Estava  o  imperador  pintado  em  trajos  de  pn* 
cador,  dormindo  em  uma  barquinha  sobre  ferro;  e  lançadas  ao 
mar  as  redes,  que  cercavam  cidades,  e  as  nassas,  pelas  quM 
iam  entrando  outras  que  elle  depois  recolhia.  Qaeríam  signi- 
car  com  isto  os  malévolos,  que  não  Unha  o  imperador  qno  tt 
vangloriar  das  victorias  que  alcançava ;  porque  elle  se  aÃn 
mui  descançado  no  seu  palácio,  como  o  pescador  dormindo  ai 
barquinha ;  e  as  cidades  que  iam  entrando  em  seo  império,  e 
accrescentando  sua  grandeza,  aos  capitães  que  as  conqoistavaB, 
se  deviam,  e  não  a  elle.  Foi  levado  este  pasquinu  ao  impoa, 
dor,  o  qual  como  sábio  e  confiado  (que  tudo  é  a  mesma  ooosi) 
pediu  a  penna,  e  escreveu  por  baixo  esta  regra :  St  iantíu  «to 
dormiens  capio,  quid  me  vigUantem  facturam  puiaiit  ?  Se  oi 
dormindo  venço  tantas  cidades,  qae  vos  parece  qoe  fani  it 
giando  ?  O  mesmo  podia  dizer  de  si  Xavier,  e  o  mesmo  dSgo  oi 
delle.  Tomar  por  assumpto  a  Xavier  vigiando  e  querer  radodr 
a  discurso  as  maravilhas  prodigiosas  que  este  siognlar  boro 
obrou  accordado,  é  empreza  quasi  impossível :  mas  das  vido- 
rias  qne  alcançou  dormindo,  se  p4de  fazer  conceito  do  qos 
ceria  vigiando :  Quid  me  vigilantem  faciurum  pulolít,  si  " 
urbes  dormiens  copio  1 
coDciosio.       Considerae  e  pesae  bem,  qne  è,  oa  qne  vem  a  aer  XaHv 
dormindo.  Xavier  dormindo  não  è  todo  Xavier,  nem  ainda  porto 
de  Xavier,  è  nm  desmaio  de  Xavier,  é  orna  sombra»  é 
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tataa,  è  om  cadáver  de  Xavier.  Pois  se  um  cadáver,  se  uma  es- 
tatua, se  uma  sombra,  se  um  desmaio  de  Xavier,  assim  peleja, 
assim  resiste,  assim  vence,  assim  triompha ;  se  um  Xavier  d3o 
em  si,  e  desacompanhado  de  si  mesmo,  obra  taes  maravilhas : 
Xavier  accordado,  Xavier  vivo,  Xavier  todo,  Xavier  dentro  em 
si  e  Xavier  comsigo,  julgae  o  que  seria,  o  que  faria,  «o  que  mere- 
ceria ;  e  de  tudo  isso  concluamos  o  que  estará  gozando  agora  no 
céu  e  como  o  devemos  imitar  para  conseguir  o  mesmo  premio, 
ganhando  n'esta  vida  as  viclorías  da  graça  e  cantando  na  ou- 
tra os  triumphos  da  gloria.» 


(Ed.  ant  t  8.*  pag.  90,  e<L  mod.  t.  iZ,''  pag.  76.) 
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Buntet  in  mundum  univerêum  prae- 
dicatê  evangelium  omni  creaíurae. 

S.  M ARC.  G.  16. 


Dois  mundos  em  um  mundo ;  o  mondo  que  fez  o  Verbo  ,^,^Jí„j 
^íncreado,  e  o  mundo  que,  depois  de  humanado,  o  não  conhe-  saoaoima 
ceu,  são  os  dous  mappas  universaes  que  o  Senhor  e  restaura-  ^l*^^iSSi 
dor  de  ambos  deu  aos  seus  apóstolos,  o  primeiro  para  termo    ^^^l^^^ 
de  suas  peregrinações:  Euntes  in  mundum  unwefsum,  o  se- 
gundo para  ouvinte  de  suas  pregações :  Praedkaie  omni  crea- 
íurae. Muito  teem  que  caminhar  os  pés  doestes  peregrinos,  pois 
é  o  mundo  todo ;  e  muito  teem  que  doutrinar  as  linguas  does- 
tes pregadoras,  pois  são  as  gentes  também  todas.  Os  pés  e  os 
passos  louva  Isaias :  Qaam  pulchri  super  montes  pedes  annun-    isai,  59, 7. 
tiantis  et  prcedicantis  pacem,  annuntiantis  bonum  /  E  as  (línguas 
e  as  vozes  admira  David :  In  omnem  íerram  exivii  sonus  eorum^ 
et  in  fines  orbis  íerrce  verba  eorum.  Mas  Isaias  só  diz  que  viu     pí.  is,  5. 
os  pés  subir  os  montes ;  e  David,  posto  que  falia  nos  fins  da 
terra,  não  diz  que  chegaram  a  ella  as  vozes,  senão  que  para 
ella  sairam.  D'aqui  nascem  duas  graves  questões^  fundadas  nas 
palavras  que  propuz,  uma  sobre  o  ir,  outra  sobre  o  pregar.  A 
primeira :  Se  andaram  os  pés  dos  apóstolos  tanta  terra,  quanta 
Cbristo  lhes  não  mediu,  pois  foi  todo  o  mundo :  Euntes  in  mun^ 
dum  universum.  A  segunda:  Se  pregaram  as  suas  linguas  a 
tantas  nações,  quantas  o  mesmo  Senhor  lhes  signalou,  que  fo- 
ram sem  excepção  todas  as  creadas:  Praedioaíe  omni^creaíurae, 

VOLUlfB  Y  30 


r 


466  o  CHRT808T0M0  POBTUUUEZ 

Os  doutores  antigos  não  teem  aqui  voto  adequado,  porque 
Christo  não  fallou  só  dos  apóstolos  em  suas  pessoas,  senão  tam- 
bém nas  de  seus  successores,  de  que  os  antigos  não  tiveram 
nem  podiam  ler  inteira  noticia.  Os  modernos  não  só  Tuodados 
na  hisloria  ecelesiaslica  e  prorana,  mas  na  evidente  experiência, 
constantemente  resolvem  que  até  o  século  todo  de  mil  e  qua- 
trocentos annos  depois  da  redempção,  nem  os  pés  dos  apósto- 
los e  varões  apostólicos  tinham  pizado  as  ultimas  terras  do 
mundo,  nem  as  gentes  habitadoras  das  mesmas  terras  tinbam 
ouvido  as  vozes  das  suas  linguas.  Parece  que  o  numero  dos 
séculos  se  ajustou  com  o  dos  apóstolos.  Os  apos'.olos  foram 
quatorze,  porque  ao  sagrado  numero  dos  doze  da  primeira  elei- 
çlio  (subslituido  em  logar  de  Judas  S.  Matinas)  accresceoioo 
Christo,  depois  de  estar  no  céu,  S.  Paulo  e  S.  Barnabé.  E  as- 
sim como  os  apóstolos  foram  quatorze,  assim  foram  tambea 
quatorze  os  séculos,  em  que  o  mundo,  em  tanta  antiguidade 
não  conhecido,  nem  com  as  pizadas  de  seus  pés,  nem  com  as 
vozes  das  suas  linguas  se  podia  sanctifícar.  Agora,  divino  As- 
sumpto doesta  minha  indigna  oração,  começaremos  a  ouvir  o 
vosso  heróico  nome.  Chegou  em  fim  na  era  de  mil  e  quiobea- 
tos  o  i^eculo  decimo  quinto,  e  com  elle  appareceu  no  muodo 
Francisco  Xavier,  decimo  quinto  apostolo.  Do  reino  de  Cbrísto 
Fi  71  8.     ^^'^  David  seu  pae :  Dominabilur  a  mari  usque  ad  maré,  H  a 
fluminc  usque  ad  terminas  orbis  terrarnm :  Que  dominari  k 
mar  a  mar,  e  do  rio  até  os  fins  da  terra.  «Mas  nunca  aoUf 
se  viu  esta  prophecia  verificada  tão  litteralmenie,  como  depois 
que  os  domínios  de  Christo  se  dilataram  com  os  espaços  per- 
corridos por  este  grande  conquistador.*  E  que  é  de  mari 
mar?  É  do  mar  Atlântico,  o  ultimo  da  Europa,  até  o  mar  EAi, 
o  ultimo  da  Ásia.  E  que  é  do  rio  até  aos  fíns  e  termo  da  tem? 
E'  do  rio  Tejo,  onde  desembarcou  Xavier,  até  o  JapSo.  ODÉ 
elle  ftii  o  primeiro  pregador  que  poz  os  pés,  e  o  primeiro  à 
cuja  liiigua  se  ouviu  o  nome  de  Christo.  Assim  o  propazeraa 
na  causa  da  sua  canonização  ao  papa  Gregório  XV  os  audttoni 
da  sagrada  Rota,  por  estas  notáveis  palavras :  Pregou  o  Ew- 
gflho  nas  ilhas  do  Japão,  aonde  o  nome  de  Christo  nunca  «- 
tes  rõra  ouvido,  e  então  se  cumpriu  a  primeira  vez  a  propb^ 
cia  do  psalmo:  In  omnem  terram  eaivit  sanus  eorum.  AIAaqoi 
aquelle  notável  testimunho.  E  como  entre  todos  os  minisirofà 
propagação  da  Té  catholica,  no  ir  foram  tão  singulares  os  p^ 
e  no  pregar  tão  singular  a  lingua  de  S.  Francisco  Xavier,  qoe 
nenhum  outro  se  pôde  comparar  com  elle»  parece  que  nos  nft 
fica  que  dizer  na  matéria  do  nosso  thema.  sendo  elia  lio  tS" 
pia,  que  contém  dons  mundos»  o  elementar  que  se  anda,  •  o 
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racional  a  que  se  prega.  Ora  já  qoe  Xavier  é  iocomparavei 
nesta  gloria,  e  ningaem  se  pôde  comparar  com  elle,  só  resta 
compararmol-o  corosigo  mesmo.  A  questio,  pois,  ou  problema 
do  meu  discurso  será  este :  Se  foram  mais  admiráveis  os  pés 
de  Xavier  no  que  andaram :  Euntes  in  mundum  universum,  ou 
a  lingua  de  Xavier  no  que  pregou :  Praedkate  evangelium  omhi 
creaturae:  «pois  assim  nos  trabalhos  do  ir,  como  nas  fadigas 
do  pregar  se  encerra  a  idéa  de  um  grande  apostolo  com  as  ma- 
ravilhas da  sua  grande  missão*. 

II.  O  ir  pelo  mundo  não  é  a  mesma  eousa  para  todos,  diz 
Séneca.  Se  o  homem  fõr  sábio,  é  peregrinação ;  se  fõr  néscio, 
é  desterro :  Sapiens  peregrinatur^  síuUus  exulat.  E'  peregrina- 
ção, se  fõr  sábio,  porque  terá  muito  que  apprender  do  que  vir 
e  experimentar,  e  será  para  elle  a  mesma  peregrinaçUo  estudo. 
Pelo  contrario,  se  fõr  néscio,  não  tirará  outro  fructo  das  terras 
que  andar,  senão  estar  fora  da  pátria ;  e  isto  propriamente  è 
desterro.  Quanto  á  peregrinação,  ella  é  um  dos  livros,  que  o 
mesmo  Espirito  Sancto  inculcou  para  se  apprender  a  verdadeira 
sabedoria :  In  terram  alienigenarum  gentium  pertransiei.  Por- 
que a  geographia  do  mundo  melhor  se  apprende  vista  no  mesmo 
mando,  que  pintada  no  mappa.  Assim  o  fizeram  os  dous  maio- 
res e  mais  famosos  mestres  de  uma  e  outra  philosophia,  Pla- 
tão e  Aristóteles.  E  quando  os  maiores  mestres  vão  apprender 
do  mundo,  manda  Christp  a  seus  discipulos  que  o  vão  ensinar: 
Euntes  ín  mmdum  universum  praedicate  omni  creaturae. 

Foram  os  primeiros  apóstolos  ás  partes  do  mundo  que  lhes 
couberam,  e  o  nosso  á  sua.  E  como  primeiro  è  o  ir,  que  o 
ensinar,  antes  que  ouçamos  as  maravilhas  da  lingua  de  Xavier 
DO  que  pregou,  vejamos  os  passos  dos  seus  pés,  e  quão  admi- 
ráveis foram  no  que  caminharam.  Mas  como  poderá  ser  isto  sem 
cançar  a  memoria,  nèm  enfastiar  os  ouvidos  ?  Já  que  a  medida 
doesta  peregrinação,  e  o  termo  deste  itinerário,  não  é  menor  que 
o  mundo  todo :  Euntes  in  mundum  universum^  façamos  um  pe- 
tipé  não  de  centos,  mas  de  milhares  de  léguas,  e  medindo  com 
fiel  compasso  as  distancias  de  umas  terras  a  outras,  andadas  e 
tornadas  a  andar  muitas  vezes,  desfazendo  assim  o  novello 
d'aquelle  mundo  novo  em  linhas  matbematicas ;  por*  ceste»  fio 
DOS  poderemos  sair  de  tão  intricado  labyrintfao  e  reduzir  a 
Domero  comprebensivel  a  samma,  qoe  verdadeiramente  é  im- 
mensa. 

Os  que  mais  estreitamente  fazem  esta  conta,  dizem  que  an- 
dou S.  Francisco  Xavier  no  Oriente  trinta  e  três  mil  léguas. 
Mas  porque  estes  medem  só  as  distascías  de  umas  terras  a  ou- 
tras i^r  linha  dirdta,  aem  ta  quebras  ou  demasias  que  nas  su- 
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^Mn-'^'^  bidas  dos  montes»  nos  rodeios  das  enseadas,  e  em  outros  pas- 
comoôtVie.  SOS  djflicultosos  teeiD  todos  os  caminhos,  mais  certa  é  a  me- 
Xo^STii  dida  dos  que  adeantam  este  computo,  quando  menos,  a  trinta  e 
seis  mil  léguas.  Isto  diz  a  aríthmetica  da  terra ;  mas  quem  po- 
derá comprehender  a  do  cèu?  No  Apocalypse  se  faz  mençSode 
medida  dos  homens,  e  medida  dos  anjos :  Mensura  homim^ 
quae  est  angeli.  Os  homens  grosseiramente  medeai  por  léguas, 
e  por  milhares,  os  anjos  medem  por  passos,  e  am  por  om. 
Nas  vidas  dos  padres  do  ermo  lemos  de  um  sancto  velho  que 
cançandO'Se  de  ir  buscar  agua  á  fonte,  por  estar  longe  da  soa 
choupana,  determinou  fazer  outra  mais  vizinha,  e  indo  para  a 
mesma  fonte  com  este  pensamento,  ouviu  uma  voz,  que  o  se- 
guia, dizendo:  Um,  dous,  três,  quatro;  c  voltando,  viu  queen 
um  anjo  que  lhe  ia  contando  os  passos :  com  que  mudou  tanlo 
o  intento  que  tivera,  que  passou  a  choupana  para  mais  longe. 
Oh!  longes  dos  caminhos  de  Xavier  I  Aquelle  anjo  como  o  do 
Apocalypse  media  os  passos  ao  modo  dos  homens :  Mensura  bh 
minis,  fjitae  csi  angeli,  e  assim  os  contava.  Mas  que  gloria  im- 
mensa  sei  ia  a  do  nosso  peregrino,  quando,  não  os  homens,  oea 
só  os  anjos,  senão  o  mesmo  Deus  lhe  contava  os  passos,  como 
de  si  dizia  o  sancto  Job:  Tu  quidem  gressus  meos  dinumi- 
rastif 

píS^riíiíiM  ^"^^^  ^^^  P^^^®  adeanle,  quero  aqui  lirar  uma  duvida,  e  é, 
caminhar     concordnr  os  passos  do  tempo,  que  tanlo  corre,  com  os  dos  pés 

^"^^'  de  Xavier,  que  correram  muilo  mais  que  elle.  Como  pôde  ser 
que  em  dez  annos  que  o  grande  apostolo  viveu  na  Índia,  an- 
dasse e  corresse  tanto?  A  mais  celebre  peregrinação  que  temos 
na  saturada  Escriptura,  é  a  de  Moysòs,  desde  o  Epypto  á  iam 
de  Promissão,  e  é  certo  que  em  quarenta  annos  não  camíohoa 
Moysés  a  centésima  parle  do  que  Xavier  em  tão  poucos.  Se 
este  maravilhoso  heroe  não  vivera  em  nossos  tempos,  liaviamos 
de  cuidar  e  fazer  uma  de  duas  supposições :  ou  multiplicando- 
lhe  os  annos,  crendo  que  houvesse  vivido  duzentos,  e  trezentos, 
como  os  patriarchas  que  succederam  a  Noé;  ou  multiplicando- 
lhe  a  mesma  pessoa,  imaginando  que  este  Xavier  não  fosse  ofl 
s6  homen^.  senão  muitos  Xavieres,  assim  como  Toram  moitas 
os  Horculi- :.  que  correram  o  mundo,  alimpando-o  dos  monstros 
que  o  infestavam,  e  tudo  se  .«itritmi  a  um  só  Hercules.  Sendo 
porém  sem  duvida  que  Xavier  foi  um  só  homem,  como  poda- 
ram uns  pés  humanos  caminhar  tanto  em  tão  pouco  tempo?  Da 
Mercúrio  dizem  os  poetas  gentios,  que  linha  azas  nos  pés ;  mas 
isto  é  fal)ula.  Dos  de  Xavier  podemos  aflirmar  que  elle  as  tinbi* 
não  fabulosas,  senão  verdadeiras,  e  tão  velozes,  diz  Isaías,  como 

'^'^^     as  da  águia:  Âssument  pennas  sicut  aquilm.  Epara  queíKio 
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para  voar,  seDão  para  correr  e  andar  tanto,  como  se  voasse  : 
Current  et  non  laborabunt,  ambtUabuní  et  non  deficient. 

Tornando,  pois,  não  ao  numero  dos  passos  de  Xavier,  que  ag^^Jn^ 
só  Deus*  podia  contar,  mas  ás  léguas  que  contaram  os  homens;  andoa. 
a  todos  os  doze  apóstolos  disse  Christo  Senhor  nosso,  que  fos-  ^^ií^^" 
sem  a  todo  o  mundo,  mas  a  nenhum  que  fosse  a  todo,  senão  wiuaomund 
dividido  por  partes  como  fizeram :  e  se  elles  não  saissem  de 
Jeròsalem,  andou  tanto  o  apostolo  do  Oriente,  que  podéra  sup- 
prir  o  caminho  de  lodos  doze,  não  em  parte  do  mondo,  senão 
em  todo.  Náo  é  encarecimento,  senão  demonstração  evidente. 
Porque  o  diâmetro  de  lodo  o  mundo  como  do  Oriente  a  Poente, 
ou  do  Septentrião  ao  Meio  dia,  em  que  se  atravessa  todo  de 
parte  a  parte,  não  tem  mais  de  três  mil  léguas ;  e  em  trinta  e 
seis  mil,  que  foi  o  menos  que  Xavier  andou,  podia  dar  e  re- 
partir três  mil  a  cada  um  dos  apóstolos.  Esle  é  um  modo  de 
andar  todo  o  mundo.  O  outro,  e  maior,  é  não  atravessal-o  pelo 
diâmetro,  mas  rodeal-o  espherícamente  por  toda  a  circumíeren- 
cia.  E  este  rodeio  dando  volta  a  todo  o  mundo  fazem,  não  uma, 
senão  quatro  vezes  trinta  ..e  seis  mil  léguas.  A  primeira  nau  que 
deu  volta  a  todo  o  mundo,  mais  digna  de  se  collocar  entre  as 
estrellas  que  a  fabulosa  Argos,  foi  a  do  valoroso  portuguez  que 
deu  o  nome  ao  seu  estreito.  Não  elle,  mas  ella,  chamada  a  Vi- 
ctoria,  chegou  ás  praias  de  Hispanha,  e  alli^se  mostrava  e  via 
com  admiração,  e  quasi  com  reverencia,  aquelle  prodigioso  le- 
nho. E  que.  diremos  de  um  homem,  cujos  passos  caminharam 
tanto,  que  poderam  dar  volta  quatro  vezes  a  toda  a  redondeza 
do  mundo? 

III.  Náo  ha  duvida  que  muito  admiráveis  fornm  os  pés  de  dexiÍr°m5u 
Xavier ;  mas  muito  mais  admirável  foi  a  sua  lingua.  Porque  se  mais  admínv 
os  pés  andando  poderam  dar  volta  ao  mundo,  a  lingua  pré-  "^flls^Ibahr^ 
gando  fez  que  o  mundo  «se  abalasse  e  convertesse».  Archime-    j^^^^i, 
des,  aquelle  prodigioso  maihematico,  dizia :  que  se  pudesse  tir-  deArcSImeda 
mar  um  pé  fora  do  mundo,  lhe  faria  dar  uma  volta :  Tolíerem, 
8i  consisterem.  E  isto  é  o  que  fez  Xavier.  Poz-se  fora  do  mundo, 
porque  o  deixou :  põde-se  firmar  fora  d'elle,  porque  se  firmou 
em  Deus,  Dominus  firmamentum  meum.  E  não  com  outro  inslru-* 
mento,  que  o  de  sua  lingua,  fez  que  o  mundo  cabalando-se»  desse 
volta.  Verte  ímpios  et  non  erunt :  Se  quereis  que  nàu  haja  maus    p^^- ^^"^ 
nem  maldades  no  mundo,  dae-lhe  uma  volta,  diz  o  Espirito  Sancto. 
Isto  quer  dizer  aquelle  verte,  como  trasladam  os  melhores  in- 
terpretes: In  orbeni  gyra.  E  para  que  vejamos  como  lhe  fez 
dar  esta  volta  Xavier,  ouçamos  primeiro  o  estado  em  que  se 
achava  aquelle  novo  e  grande  mundo  do  Orienie,  antes  de  lá 
entrar  o  seu  apostolo.  Constava  de  cbrislãos  e  infiéis  de  diver- 
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sas  seitas.  E  começando  pelos  chamados  christSos,  referirei  por 
suas  proprías  palavras»  o  que  escreviam  e  choravam  aaqoelle 
tempo  as  informações  mais  authentícas.  A  corrapção  dos  costa- 
mes  se  reduzia  áquelles  três  vícios  capitães,  dos  quaes  dix  o 

iUÊn.5  evangelista  S.  João:  Mundus  in  maligno posiius  e$U  cubica,  am- 
bição, torpeza.  Quanto  á  cubica,  nos  tractos  e  conlractos^  o  de 
mais  proveito  era  o  mais  licito.  As  culpas  provadas  em  jaixo 
eram  o  pão,  como  diz  Oseas,  de  que  se  susteotavam  os  juizes, 
pesando-se  para  a  absolvição  na  mesma  balança,  de  uma  parte 
o  delicto,  da  outra  o  dinheiro.  Quanto  á  ambição,  era  boiíra  e 
nobreza  a  impunidade  das  leis  humanas  e  divinas.  E  o  matar 
homens  para  ter  que  gastar  com  ttirgueza,  se  reputava  por  va- 
lor, como  o  não  guardar  verdade,  nem  palavra,  por  lidalgoia. 
Quanto  á  torpeza,  vivia  o  senhor  com  suas  escravas,  cinco  e 
seis  das  portas  a  dentro,  como  se  com  ellas  legitimamente  se 
recebera,  nem  isto  se  extranhava  em  Gõa  mais  que  em  Marro- 
cos :  obrigando  a  outras  a  pagar  tal  tributo,  ou  jornal,  cada  db, 
que  não  o  podendo  grangear  com  o  trabalho,  traziam  veodidi 
a  honestidade.  Para  desarogar  as  coj^ciencias  de  tão  profundo 
e  escandaloso  abysmo,  não  havia  cuiaado  nem  lembrança.  Mot 
tos  passavam  annos  sem  accudir  aos  sacramentos,  e  fazel-e 
fora  da  quaresma,  era  a  maior  hypocrísia. 

^nSúÍS!^  Assim  achou  Xavier  a  christandade,  ou  o  nome  d*ella  na  In- 
aXav.emGoa.  dia.  E  quo  podcr,  quo  industria,  que  machinas  eram  necessá- 
rias para  fazer  dar  volta  a  esta  Ninive  mais  diíDcultosa  de  n 
converter,  que  merecedora  de  ser  subvertida  ?  Alas  já  vejo  vir 
navegando  Jonas,  não  forçado  e  violento  no  ventre  da  baldi, 
mas  obediente  a  Deus,  e  revestido  do  espirito  de  Chrísto,  pa- 
recendolhe  vagarosas,  não  as  barbatanas,  qu  remos  do  mons- 
tro, senão  as  azas  dos  mesmos  ventos  para  sair  em  terra  e  dv 
felicissimo  principio  á  sua  heróica  missão.  Chega  em  fim,  p9i 
os  pês  em  Gõa  Xavier,  e  agora  veremos  nos  do  me«mo  Jo- 
nas, quanto  mais  poderosa  é  a  sua  língua.  A  cidade  de  Niúio 
era  tão  grande,  diz  S.  Jeronymo  declarando  o  texto,  que  escas- 
samente se  podia  rodear,  ou  andar  todo  o  circuito  d*ella  n 
três  dias  inteiros:  e  accrescenta  o  mesmo  Sancto,  que  assim  o 
fez  Jonas  lembrado  do  preceito  de  Deus  e  do  seu  naufrágio. 
correndo  com  tanta  pressa,  que  em  um  dia  fez  o  caminho  da 
três.  Não  podiam  andar  mais  maravilhosos  os  pès  no  que  ca- 
minhai am.  £  foram  elles  os  que  converteram  a  Ninive?  De  M- 
nhum  modo.  A  lingua  foi  a  que  converteu  o  rei:  Pervenit  rcr- 

/ofi.3.6  bum  ad  regem  Ninive;  e  a  lingua  a  que  persuadiu  o  povoaqoe 
cresse  em  Deus.  Ao  nosso  poncto  agora :  De  maneira  que  oi 
pôs  poderam  dar  volta  a  toda  Ninive,  mas  a  que  fez  que  16- 
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nive  cse  abalasse  e  arrependesse»  foi  a  língua.  Para  que  ioten- 
dam  os  pés,  posto  que  de  Xavier,  que  ainda  que  podessem  dar 
muitas  voltas  ao  mundo,  fazer  que  o  mundo  cse  mudasse»  só  o 
podia  a  sua  lingua. 

Assim  o  fez  nesta  primeira  parte  e  cabeça  d'aquelle  mundo,  aw^l^oÕM 
e  com  tanla  brevidade,  que  pregando  só  ametade  dos  quarenta  Nioíve. 
dias  da  pregação  de  Jonas  (porque  chegou  a  Góa  em  seis  de  '^p'!^!^!! 
maio  de  mil  e  quinhentos  e  quarenta  e  dous,  e  no  Qm  do  mesmo  oschrutiM 
mez  partiu  para  a  costa  da  Pescaria),  ficou  aquella  cidade  tão 
outra  do  que  era,  como  se  n'ella  se  trocassem  os  habitadores 
ou  nos  habitadores  as  almas.  A  frequência  das  confissões  era 
tão  continua  que  não  bastavam  ao  sancto  os  dias  e  as  noites  para 
as  ouvir.  Os  ires  vicios  de  que  acima  faltámos,  todos  conver- 
tidos nas  virtudes  contrarias.  A  ambição  e  invejas,  em  concór- 
dia e  amizades:  a  cubica,  em  restituições  e  grossas  esmolas :  a 
incontinência,  em  se  alimparem  as  casas  de  tudo  o  que  encontra  a 
honestidade  chrislã.  Emtim,  outra  volta  cou  conversão»  como  a 
de  Ninive.  A  Ninive  racional  (que  as  cidades  são  os  homens,  e  não 
as  paredes)  tinha  duas  faces,  uma  superior,  outra  inferior,  uma 
que  se  via,  outra  que  se  não  via:  a^uperior,  e  que  se  via,  era  vi- 
vendo todos  na  infame  seita  de  Epicuro,  de  que  Sardanapalo, 
então  rei  de  Ninive,  era  o  sectário  mais  bruto :  a  inferior,  e 
que  se  não  via,  era  a  lei  da  razão,  que  estava  sepultada,  esque- 
cida, e  mettida  debaixo  dos  pés.  Mas  tanto  que  deu  volta  aquelle 
grande  e  desordenado  corpo,  no  mesmo  poncto  desappareceu  o 
que  se  via,  e  resurgiu  o  que  se  não  via,  e  deixando  de  ser  o 
que  era,  começou  o  que  devia  ser.  Dizem  todos  os  nossos  his-  - 
toríadores,  que  quem  pouco  antes  tivesse  visto  a  Goa,  e  agora 
a  visse,  não  a  conheceria.  E  é  pelas  mesmas  palavras  o  que 
disse  S.  Chrysostomo  de  Ninive:  Sane  si  quis  tunc  ingressus 
fuisset  civitatem  Nínivitarum,  qui  prius  eandem  probe  fwvisseí, 
nequaquam  agnovisset  eam.  Adeo  repente  a  turpissima  vila  ad 
pietakm  resílierat. 

IV.  Passando  á  segunda  e  maior  parte  deste  vastíssimo  corpo,  ^*^f£^ 
que  são  os  gentios  e  idolatras,  divididos  em  tantas  seitas;  quem  eGrecUgmu 
DOS  declarará,  e  como,  a  grande  volta  que  deram?  Diz  S.  João  T^o'*m'SSdi 
que  viu  (como  já  tinha  prophetizado  Isaías)  um  céu  novo,  uma 
terra  nova  e  um  mar  novo.  E  quando  se  viu  esta  grande  mu- 
dança, sendo  sempre  o  céu  o  mesmo,  a  terra  a  mesma,  o  mar 
o  mesmo  ?  Aguda  e  profundamente  S.  Jeronymo.  Diz  que  se  viu. 

Suando  os  apóstolos  e  seus  successores  converteram  a  idolatria 
e  Roma  e  Grécia  gentílicas,  porque  então  deu  volta  o  mundo, 
e  se  tornou  a  pôr  no  estado  em  que  Deus  o  creara.  Deus  creou 
este  mundo  ém  tal  fórma  e  com  tal  ordem,  que  o  homem  ser- 
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visse  e  adorasse  a  Deas,  e  todas  as  outras  creaturas  do  cèu,  da 
terra  e  do  mar  servissem  ao  homem.  Mas  a  idolatria  (de  que 
foi  o  primeiro  mestre  o  demooio,  qoando  disse  Eriiis  skut  Dm, 
fingindo  mais  deuses  que  um)  de  tal  modo  perturboa  esta  or- 
dem, que  os  homens  deram  a  divindade  de  Deus  ás  creatuns. 
e  devendo  ellas  servir  aos  homens,  os  homens  as  ^éf^iram  e 
adoraram  a  ellas.  Assim  o  fez  no  céu,  na  terra  e  do  mar.  No 
ct'u  tinha  Deus  posto  estrellas,  na  terra  plantas,  no  mar  peixes: 
e  de  tudo  isio  fez  a  idolatria  deuses  e  deusas.  A  Júpiter  dees 
do  céu,  a  Plutão  deus  da  terra,  a  Neptuno  deus  do  mar.  E  pari 
que  não  faltasse  geração  a  estes  deuses,  posto  que  os  idolatras 
lhes  chamavam  immurtaes,  a  Júpiter  ajunctaram  Juno,  a  Plutão 
Prosérpina,  a  Neptuno  Tetys.  E  assim  como  no  céu  com  segun* 
do  grau  de  divindade,  ao  sol  tízeram  Apollo,  á  lua  Diana,  eaos 
outms  planetas  Saturno,  Marte,  Mercúrio,  Vénus,  e  a  multidÃ 
das  outras  estrellas  a  que  na  Escríptura  se  chama  3lilitia  ccrii; 
assim  na  terra  e  no  mar  beatificaram  outras  deidades»  de  amboi 
os  sexos,  terrestres  e  marítimas. 
^ÍSlUr  '^  ^^^^'^  monstros  levantavam  templos,  dedicavam  altares,  coi» 
.la^nouina  sagravam  sacerdotes,  oiTerectam  sacrílicios ;  e  o  que  mais  adfli- 
'"^^íèiio^""''  ra  é  que  sendo  os  gregos  e  romanos  os  homens  mais  sábios  do 
eroiuaiios.  mundo,  O  OS  judeus  o.-  mais  allumiados,  lodos  aquelles,  ea  maíar 
parte  d  estes,  cresse  tão  cega  e  obstinadamente  nestas  chimeni 
do  céu,  do  mar  e  da  terra,  que  as  adorassem  como  verdade 
ros  deuses,  e  aos  que  lhes  não  oíTerecessem  incenso  castigas- 
sem como  aiheus  e  sacrílegos,  abrazados  em  fogo,  comidos  dis 
feras,  e  m;irtyrizados  com  os  mais  exquisitos  tormentos.  Mis 
chegado  o  ternpo  (como  ensinou  S.  Paulo  aos  areopagitas)  em 
que  o  verdadeiro  Deus  quiz  desfazer  as  trevas  d*esta  ignono* 
cia  e  tirar  do  mundo  todos  os  deuses  falsos  por  meio  da  pre- 
gação do  Evan^^elho,  derrubados  os  celestes  do  céu,  afogados  oi 
marítimos  no  mar,  e  sepultados  os  terrestres  no  interno ;  eoiio 
a[)pareceram  o  céu,  a  terra,  o  mar,  reduzidos  á  pureza  e  VB^ 
dade  de  .seu  nascimento  (envergonhando-se  o  sol  e  a  lua.  CODO 
diz  Isaias,  de  terem  sido  adorados)^  e  fui  tão  estupenda  esta 
volta  universal  de  todo  o  creado,  que  o  mesmo  céu,  a  mesoi 
terra  e  o  mesmo  mar  pareceram  creados  de  novo.  Ecce  tfi 
erro  ccpIos  novos  et  (erram  no^xim.  E  diz  o  texto  sagrado,  crei* 
dos  de  novo,  não  só  com  auctoridade,  mas  com  energia  e  alo- 
gancia  divina ;  porque  o  crear  é  produzir  de  nada,  e  como  a  ido- 
latria ê  nada,  e  os  ídolos  nada,  d'oste  nada  tornou  Deus  a  reftth 
duzir  o  céu,  a  terra  e  o  mar,  tirando-os  da  mentira  á  verdadOt 
e  rcstituindo-os  do  que  apparentemente  eram,  ao  que  realmeDifl 
tinham  sido. 
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Porém,  se  compararmos  a  idolatria  romana  com  a  do  Oriente,   ^^fJ^^iSTiT 
moito  'maior  e  mais  admirável  volta  foi  a  que  Tez  dar  áqiielle  e  ^^ruDto  mais 
novo  mundo  a  pregação  de  Xavier.  Os  romanos  dedicaram  av^o1u7oe!ho 
om  templo  a  todos  os  deuses,  por  isso  redondo,  em  que  ^^^^^^^ 
todo  o  que  se  admira,  não  é  sombra  do  qtie  dedicou  aos  seus,    de^xavL. 
ajudada  do  poder  e  da  arte,  a  superstição  dos  orientaes.  A  gran^ 
deza  do  pantheon  de  Homa  não  iguala  os  maiores  templos  da 

•  cbristandade,  e  sendo  milhares  os  d^aquellas  nações,  os  que  ven- 
cem ioda  a  admiração,  são  os  cavados  e  abertos  em  uma  só  pe- 
dra com  abobadas,  naves  e  torres,  entre  os  quaes  se  contam 
em  um  três  mil  cellas  da  mesma  pedra  única  e  continuada, 
para  os  que  teem  cuidado  do  culto  e  serviço  d'elle.  E  admira-se 
muito  em  Roma,  que  o  portal  do  mesmo  pantheon  seja  de  um 
só  mármore.  Mais  admiração  merecem  as  dez  ou  doze  columna» 
do  mesmo  portal,  que  não  podem  abraçar  dois  homens,  com 
proporcionada  alluRâ,  de  uma  só  peça.  Mas  se  d^ellas  se  pôde 
gloriar  a  potencia  de  Agrippa,  que  allí  as  trouxe  e  levantou ; 
como  ficaria  muda  toda  a  soberba  romana,  se  soubesse,  como 
sabemos,  que  em  um  templo  ou  varela  da  India^  chamado  do 
Bugio  (por  ser  dedicado  a  tão  ridículo  deus)  só  o  claustro,  que 
serve  de  recolher  as  rezes  que  se  hão  de  sacrificar,  tem  sete- 
centas columnas,  lavradas  d)  mármore,  também  de  uma  só  pe« 
ça  e  egual  grandeza  ?  Da  estupenda  e  monstruosa  dos  altares, 
baste  dizer  que  em  um  só  do  Japão  se  contam  quinhentos  Ído- 
los dourados,  cada  um  com  cem  braços  como  o  Briareu. 

Estas  eram  as  muralhas,  torres  e  castellos,  com  que  a  ido-  ^dS^JjJS^i^® 
latria  oriental  estava  armada,  e  guarnecida  neíles  de  infinitos  dexa^i?^ 

^  naioistros,  chamados  sacerdotes  bramenes,  jogues,  bonzos,  todos  áv^ueS^^gen- 
rendosamente  sustentados  a  soldo  dos  reis  e  dos  povos,  com    ^^|.'òamtii 
os  opulentos  thesouros,  que  os  mares  e  terras  por  natureza,  e-     nouv^l^u' 
os  homens  por  artes  lhes  pagam  em  tributo.  E  sendo  maior  este  ^^sX^l!^^ 
poder  no  invisível,  que  no  que  servia  (porque  em  cada  idolo, 
posto  que  de  pedra  o\í  metal,  e  ao  parecer  morto,  morava  e 
vivia  um  demónio) ;  com  que  forças  lhe  podia  fazer  guerra  Xa- 
vier sendo  tão  deseguaes  as  suas  ?  Contra  a  fortaleza  d'aquelles 
templos,  em  qualquer  parte  onde  chegava,  levantava  uma  egre- 
jinba  fundada  sobre  quatro  esteios  cortados  do  mato,  e  coberta 
com  a  ramada  das  arvores:  contra  a  multidão,  grandeza  e  ri- 
queza dos  Ídolos^  e  imagens,  arvorava  uma  cruz  secca :  contra 
os  innpmeraveis  exércitos  dos  sacrílegos  sacerdotes,  apparecia 
elle  só,  descalço  e  tão  pobremente  vestido,  como  quem  se  sus« 
tentava  de  esmola :  e  nesta  desproporção  e  desegualdade  tão  ex- 
tranba  do  que  se  via,  em  soando  e  se  ouvindo  a  voz  e  prega- 
ção de  Xavier,  como  ao  som  das  trombetas  de  Josué,  se  arra- 
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saram  os  muros  de  Jericó,  assim  caia  a  machina  dos  templos. 
os  ídolos  se  desraziam  em  cinza,  os  demooios,  que  oio  podiam 
morrer,  Tugiam,  emmudecíam  os  Camís  e  Potoqoes,  e  os  no- 
mes de  Xaca  e  Amída^  ouvindo-se  em  toda  a  parte  o  do  verda» 
deiro  Deus  Creador  do  céu  e  da  terra,  e  sendo  recebida,  crida 
e  adorada  em  cidades  e  reinos  inteiros  a  divindade  de  Cbriste. 
Tão  poderosas  e  eíScazes  eram  as  vozes  de  Xavier,  e  taea  oi 
triumphos  da  sua  língua  1 
amqiSntai      ^'  ^'^^^  ^^  ^  tríumphanle  lingua  de  Xavier  foi  tSo  gloriosa  na 
iiM  fortificou   volta  que  fez  dar  ao  mundo  pregando,  praedicale;  parece  qia 
^  ^Ji[do.^  se  não  podem  gloriar  menos  os  seus  pês  do  modo  singular  a 
^^     maravilhoso,  com  que  Deus  os  fortiQcou,  para  que  podesien 
cgyrar  repetidas  vezes  tanto»  mundo  andando,  eunies.  No  fa- 
moso cântico  de  Anna,  mãe  de  Samuel,  que  tem  por  fim  a  pnh 
pagaçao  universal  do  império  de  Cbristo :  Dominus  dabit  iwpt 
num  regi  suo  et  sublimabit  cornu  Christi  sui ;  diz  immediata- 
mente  antes  a  mesma  prophetíza,  que  Deus  para  isso  ha  ái 
conservar  os  pés  dos  seus  sanctos :  Pede^  sanciarum  snorumm^ 
vabit.  O  que  litteralmente  não  só  se  pôde,  mas  deve  entenlv 
dos  pés  de  S.  Francisco  Xavier.  Tendo  elle  já  passado  o  calia 
das  vãs  esperanças,  com  que  o  mondo  o  detinha,  o  primeiro  1* 
vro  por  onde  deu  principio  ao  novo  estudo,  foi  o  dos  eierdcâv 
espiriíuaes  de  sancto  Ignacio.  Nestes  exerricios  se  lembrooi 
novo  cavalleiro  de  Chrísto,  de  outro,  em  que  as  snas  graodtf 
forças  e  destreza  se  avantajavam  muito,  e  era  a  agilidade  dl 
correr  e  saltar,  gentileza  naquelle  tempo  muito  estimada  ai 
corte  de  Paris.  Para  mortificar  pois  e  castigar  esta  vaidade,  da 
que  se  prezava  tanto,  inventou  o  seu  fervor  uns  cordéis,  pd* 
meiro  cheios  de  nós,  com  os  quaes  fortissimameote  se  atoe  • 
apertou  por  baixo  dos  joelhos,  e  com  que  não  dava  passo  afli 
grande  moléstia  e  dõr.  Assim  atado  se  poz  a  caminho  de  PW 
para  Veneza,  onde  saneio  Ignacio  o  esperava  com  os  oaim 
seus  companheiros,  em  cumprimento  do  voto  que  tinham  fál 
de  passar  a  Jerusalém.  E  a  poucas  jornadas,  que  todos  búíÊ 
a  pé  e  com  o  que  tinham  recolhido  dos  próprios  estudos  atf 
homhros,  não  podendo  Xavier  dar  m^is  um  passo  adeaiite,d^ 
clarada  por  força  a  causa,  que  a  humildade  dissimulava  e eioe- 
bría,  foi  logo  chamado  cirurgião,  o  qual,  com  pasmo  de  til g^ 
nero  de  penitencia,  vendo  as  grandes  chagas  e  inchação  dH 
joelhos,  e  quão  profundamente  se  tinham  penetrado  e  escoodíll 
n^ellas  os  cordéis,  disse,  que  se  não  podia  intentar  a  cora    " 


cortar  muito  pela  carne,  e  sem  manifesto  perigo  da  vida,  péÍD 
muito  concurso  das  veias  e  nervos  n'aquèlla  parte:  em  GOodi* 
são,  que  tendo  chegado  as  feridas  a  tal  estado,  só  Deus  Ihepe- 
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dia  dar  o  remédio,  a  que  elle  se  não  atrevia.  Com  este  lasti- 
moso desengano  se  pozeram  em  oraç3o  os  nove  companheiros, 
e  perseverando  toda  a  noite  com  as  instancias  ao  céu,  que  a 
caridade  e  necessidade  da  viagem  pedia,  não  linha  bem  ama* 
nbecido,  (cousa  maravilhosa  1)  quando  os  cordéis  appareceram 
quebrados  por  todos  os  dós,  a  inchação  egual,  as  chagas  per- 
feitamente sãs,  e  o  infermo  com  as  forças  tão  inteiras,  que, 
sem  perder  jornada,  dando  as  devidas  graças  a  Deus,  continua- 
ram todos  seu  caminho. 

Quem  se  não  lembrará  neste  passo  das  ondeias  de  S.  Pedro? 
Preso  S.  Pedro,  e  atado  a  duas  cadeias,  quando  se  esperava  só 
pela  manhã,  para  que  elle  saisse  a  morrer,  diz  o  texto  de  S. 
Lucas,  que  toda  a  Egreja  fazia  oração  pela  sua  vida  a  Deus: 
Oratio  autem  fiebat  sim  intermissione  ab  ecclesia  ad  Deum  pro 
eo.  E  da  mesma  maneira  naquella  noite  também  fazia  oração  a 
Deus  pela  vida  de  Xavier  a  Companhia  toda,  porque  toda  (como 
então  pusillus  grex)  se  continha  naqueile  pequeno  numero.  Lá 
Herodes  era  o  impio  tyranno  de  Pedro,  cá  Xavier  era  o  piedoso 
lyranno  de  si  mesmo.  Lá  foi  tão  efiQcaz  a  oração  de  toda  a 
Egreja,  que  em  uma  noite  por  meio  de  um  anjo  as  cadeias  de 
Pedro  se  quebraram,  e  lhe  caíram  das  mãos ;  Cedderunt  catenae 
de  manibus  ejus ;  e  cá  foi  Ião  efficaz  a  oração  de  toda  a  Compa- 
nhia, que  em  outra  noite  os  cordéis  de  Xavier  se  romperam, 
e  lhe  caíram  aos  pés.  Mas  se  Pedro  fazia  tantos  milagres,  por- 
que não  foi  elle  o  que  se  soltou  das  cadeias?  E  se  Xavier  ha- 
via de  Tazer  tantos,  porque  não  foi  também  seu  o  da  soltura  de 
seus  cordéis?  Porque  quiz  Deus  auctorizar  mais  a  ambos  com 
que  não  fossem  elles  os  auctores,  senão  que  fosse  a  vida  de 
Pedro  milagre  de  toda  a  Egreja,  e  a  vida  de  Xavier  milagre  de 
toda  a  Companhia.  De  tantas  causas  junctas,  e  taes,  não  podiam 
resultar  senão  grandes  efiíeitos.  Da  oração  de  toda  a  Egrçja  um 
Pedro  vivo,  e  soltas  as  mãos  das  cadeias  com  que  o  prendeu 
Herodes :  da  oração  de  toda  a  Companhia  um  Xavier  vivo,  e 
soltos  os  sens  pés  dos  grilhões  com  que  elle  mesmo  se  pren- 
deu. Se  S.  Pedro  quebrara  as  suas  cadeias,  fora  este  um  dos 
milagres  de  S.  Pedro.  Se  Xavier  rompera  os  seus  cordéis,  fora 
este  um  dos  milagres  de  Xavier.  Mas  seja  Pedro  o  milagre  de 
Ioda  a  Egreja,  e  Xavier  o  milagre  de  toda  a  Companhia,  para 

ãue  quando  a  Egreja  se  quizer  ostentar  milagrosa,  mostre  a  Pê- 
ro ;  e  quando  á  Companhia  lhe  importar  provar  que  também 
ella  faz  milagres,  mostre  a  Xavier. 

Só  houve  em  um  e  outro  caso  uma  bem  notável  differença, 
que  foi  obrar  Deus  o  milagre  de  Pedro  por  um  anjo,  e  o  de  Xa- 
vier por  si  mesmo.  Se  Deus  então  revelara  aos  anjos  que  aquelle 
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caminhante  chagado,  caído,  e  ião  preso  que  não  podia  dar  passo, 
era  o  vaso  de  eleição  destinado  por  sua  providencia  para  ap<h 
stolo  de  todo  o  Oriente,  não  ha  duvida  que  os  anjos  da  guarda 
daqiiella  infinidade  de  almas,  todos  e  cada  um  á  contenda  (oai- 
biiioso  famxdntUy  como  diz  santo  Hilário)  se  haviam  de  offereoer 
para  o  ir  curar,  tendose  por  mais  ditoso  o  que  tivesse  a  vea* 
lura  de  ser  o  seu  Raphael.  Mas  que  não  commettendo  Deus,  nem 
concedendo  a  soltura  dos  cordéis  de  Xavier,  como  a  das  caddiís 
de  S.  Pedro  a  algum  anjo,  elle  por  si  mesmo  quizesse  ser  o 
auctor  do  milagre,  e  curar  tão  mimosa  e  amorosamente  as  dii- 
gas  ii\iquellès  jnellios!  Que  motivo  podia  ser  o  que  obrigasse l 
M:ijeslade  Divina  á  condescendência  de  tão  particular  favor?  O 
favor  e  o  motivo,  posto  que  tão  soberano,  por  outro  da  estim- 
ção  de  Deus  no  mesmo  género,  se  pôde  intender  facilmenleb  , 
Curou  Deus  por  si  mesmo  os  joelhos  de  Xavier»  como  elle  por 
si  mesmo  os  castigara;  porque  Xavier  era  aquelíe  prodigíM 
homem,  que  lhe  havia  de  fazer  dobrar  os  joelhos  a  tantos  Bi- 
lhares de  gentes  que  os  dobravam  aos  idnlos.  Quando  EItal 
brasonava  de  ser  elle  só  o  que  seguia  e  defendia  as  partes  ds 
Deus,  sendo  todos  os  mais  idolatras,  apagou-llie  Deus  as  labi- 
redas  deste  seu  fogoso  espirito,  dando-lhe  em  rosto  com  sepM 
mil  que  tinha  na  me>ma  terra,  os  quaes  não  dobravam  os  joe- 
lhos a  Daal.  Elias  dizia :  Dereliclns  sum  ego  soltis  :  e  Deus  cm 
a  mesma  palavra  :  Derdínquam  vúhi  in  Jerusalém  septem  nuKê 
i  iteg.  í9     rirnrum,  quorinn  gentia  non  siint  incurvata  ante  fiacd.  E  M 
Deus  tanto  estimava  ter  septe  mil  homens  que  nSo  dobns* 
sem  os  joellius  aos  Ídolos  na  terra  onde  só   era   conhecido: 
que  estimação  faria   de   um  homem,   que   em    tantas  term 
e  nações  aonije  nunca  chegara  o  conhecimento  do  verdadeát 
Deus,  llie  havia  de  fazer  dobrar  os  joelhos,  não  a  septe  mil  íAh 
latras,  nem  a  septenta  mil,  nem  a  septecentos  mil,  senão  a  l«- 
los  milhares,  que  d  elles  se  podia  inferir,  como  o  mesmo  Deal 

Uai.  43  '  ^'"''^  prometlido,  que  o  fariam  lodos :  AUhi  curvabiíur  oíMí 
gemi ! 

wKfxavíor     ^  porque  os  pés,  que  sem  aquelles  joelhos  se  nSo  podai 
passando  de   mover,  OS  liulia  Xavier  enfraquecido  tão  mortalmente,  para  df- 

monte  a  monle  *•      „  •  i     i  ^    .   •  •  !*-■- 

edoprinieiro  tigar  a  Vaidade,  posto  que  venial,  com  que  se  prezava  deeo^ 
do o*?iílIu! ao  ^®5  ^  saltar;  que  faria  Deus  com  a  cura  das  suas  mios?Stt- 
uiiiíDo.  ctificando  com  ellas  a  mesma  vaidade,  e  contrapondo  eleganie- 
mente  o  premio  ao  casligo,  fortificou  de  tal  sorte  os  mesoei 
pês,  que  corressem  muito  mais  ligeiros  do  que  d^antes  corrias* 
e  dessem  muito  maiores  saltos  do  que  d*antes  D^eíles  se  admi- 
ravam. Quando  o  Salvador  do  mundo  com  os  passos  da  soi 
humanidade  satisfazia  ás  obrigações  de  tSo  piedoso  nome,  acct- 
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díodo  sem  descançar  a  toda  a  parte  onde  o  chamava  a  salvação 
das  almas,  uma  que  mereceu  ver  a  velocidade  dos  mesmos  pas- 
sos, diz  que  vioha  saltando  de  monte  em  monte  e  passando  os 
outeiros  em  claro :  Ecce  iste  venit  saliens  in  tnontibiis,  transiliens  cmt.  2 
colles.  S.  Gregório  papa  se  convidou  para  contar  e  medir  estes 
saltos,  dizendo :  VuUis  ipsos  ejus  salius  agnoscere  ?  Mas  nem 
elle,  nem  sancto  Ambrósio  e  S.  Bernardo  os  poderam  fazer 
maiores  que  a  terra  de  Israel,  posto  que  n*ella  houvesse  o 
monte  Sion,  o  Thabor,  o  Olivete,  o  Calvário  e  o  chamado  Mons 
Christiy  que  o  mesmo  Senhor  sanclíricou  com  o  seu  nome,  por 
haver  nelle  promulgado  a  sua  lei.  Mas  como  a  missão  do  mesmo 
Salvador  lhe  não  permittia  pôr  os  pès  fora  das  raias  daquella 
terra  :  Non  sum  missus  nUi  ai  oves,  qtàce  períerunt  domus  Is- 
rael;  e  a  de  Xavier  se  extendia  desde  o  Poente  até  o  Oriente,  ^^  ' 
a  todos  os  Qns  da  terra ;  agora  direi  eu  com  maior  admiração 
(pois  o  mesmo  Christo  assim  o  quiz)  Vultis  ipsos  ejus  saltm 
agnoscere  ?  Quereis  vêr  os  saltos  que  deram  os  pés  de  Xavier 
pela  salvação  das  almas?  Vede  e  medi  bem  quanto  vai  de 
monte  a  monte :  Saliens  in  monlibus.  Que  salto,  como  de  Lisboa 
a  Moçambique  1  Que  salto,  como  de  Moçambique  a  Gõa !  Que 
salto,  como  de  Gõa  a  Meliapor !  Que  salto,  como  de  Meliapor  a 
Cambaia  I  Que  salto^  como  de  Cambaia  a  Malaca !  Que  salto, 
como  de  Malaca  a  Âmbóino  I  Que  salto,  como  de  Âmbóino  ao 
Japão !  Que  sal^o,  como  do  Japão  á  China !  E  que  salto,  como 
(muitas  vezes  sem  guardar  esta  ordem)  do  primeiro  termo  do 
Oriente  até  o  ultimo,  com  distancia  de  mais  de  duas  mil  léguas 
de  monte  a  monte  I  Por  isso  o  propbeta  Isaias  não  só  admirava 
os  pés,  senão  os  pés  sobre  os  montes:  Qnam  pulchri  super 
montes  pedes  annuntiantis  et  prcedicaníis  pacem !  **** ' 

VI.  Estas  ultimas  palavras :  Annuntiantis,  et  praedicantis  pa-  na^^ÍM^ioM 
cem,  nos  obrigam  já  a  passar  ao  que  pregou  a  lingua.  E  se  o    faxíaoeiu. 
milagre  que  Deus  fez  nos  pés  de  Xavier  foi  fecundo  de  tantas 
maravilhas,  não  foram  menos  nem  ifienores  os  prodígios,  com 
que  a  lingua,  também  milagrosamente  dotada,  assombrou  os 
ouvidos  do  mundo.  N'aquelle  milagre  obrou  a  sabedoria  divina 
como  medico,  neste  como  mestre.  S.  Paulo  faz  menção  de  dous 
géneros  de  línguas,  línguas  de  homens  e  línguas  de  anjos:  Si  lin- 
guis  honiirmm  loqnar,  et  angelorum.  E  tanto  foi  a  língua  de  Xa-     i  cor.  13 
vier  neste  segundo  género  angélica»  como  no  primeiro  mais  que 
humana. 

Em  um  infante  infundiu  o  Espirito  Sancto  na  língua  de  Xa-  t^atMUnl^ 
vier  a  sciencia  das  línguas  de  todos  os  homens ;  e  para  saber  po;  dom  So 
quantos  milagres  se  encerraram  n'esle  primeiro  milagre,  era  •p'"'"^"*'^' 
necessário  saber  quantas  Uoguas  faltavam  os  homens  naquelle 
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tempo.  No  tempo  da  torre  de  Babel,  em  qae  as  línguas  semai- 
tiplicaram  e  dividiram,  foram  as  linguas  orígínaes  septenla  e 
duas.  No  tempo  dos  apóstolos  eram  mais  que  as  da  torre  de 
Babel :  e  no  tempo  de  Xavier  mais  que  as  do  tempo  dos  apó- 
stolos ;  porque  em  um  e  outro  tempo  corrompeudo-se  as  origi- 
naes.  de  cada  nma  delias  nasceram  muitas  outras,  como  vdoMS 
na  latina.  E  quando  a  sciencia  de  Xavier  se  nSo  estendesse  más 
que  ás  linguas  de  toda  a  Ásia,  em  que,  nSo  ha  duvida,  basta- 
vam só  as  do  archipelago  indico  (em  que  são  quasi  tantas  is 
linguas  como  as  ilhas)  para  as  linguas  serem  innumeraveís,  e 
tantos  os  milagres  como  as  linguas.  No  cap.  10.®  das  suas  ii- 
sões  diz  o  pr(»pheta  Daniel  que  viu  um  homem,  cujo  corpo  cn 
formado  de  todo  o  género  de  luzes,  e  a  voz  de  suas  palavns. 
não  como  de  um  só  homem,  senão  como  de  uma  mullidio  és 
gente :  Et  vox  sermouum  ojus^  ut  vox  multitudinis.  E  que  bo- 
mem  mais  parecido  a  este  prodigioso  homem  que  Xavier?  Todo 
formado  de  luzes,  como  feilo  por  Deus  para  allumiar  o  OríeÃ 
e  cum  a  voz,  não  de  um  só  homem,  senão  de  muitos,  qoiilDS 
eram  eiles,  e  quão  diversos  nas  linguas,  a  quem  por  meio  da 
sua  havia  de  allumiar?  Neste  sentido  é  .celebre  um  provertío 
turquesco,  que  diz:  Quantas  linguas  sabe  um  homem,  inlos 
é.  C  Plínio,  pelo  contrario,  no  mesmo  sentido  disse:  Quedo- 
trangeiro  na  terra  onde  não  sabe  a  lingua,  uao  è  homem.  kssÊk 
seria  Xavier,  se  entrara  no  Oriente  só  com  a  sua  língua  Dilh 
ral  hispanhola ;  mas,  como  fatiava  todas  as  linguas,  era  ludi 
multidão  de  homens  para  eiles,  quantas  eram  as  nações  diw- 
sas  dos  que  o  ouviam:  Et  vox  sermonum  ejus^  ut  vaxmM- 
íudirns. 
Esta  mesma  é  a  parte  do  dom  de  linguas,  que  o  Espirito  S» 

«êVom cto  infundiu  nos  apóstolos.  Mas  posto  que  eiles  failassem  ioàtt, 

\  ci^ii  ('  muito  nntavel  a  particular  energia  e  primor  com  que  o  me^ 
mo  Espirito  Saneio  as  communicou  a  Xavier,  S.  Fauío  díà 
que  dava  graças  a  Deus  de  faltar  em  todas  as  linguas  daqoelies 
com  quem  tratava  :  Gi alias  ago  Deo  nieo,  quod  omnium  vesinm 
lingua  loquor.  Comtudo,  a  epistola  aos  hebreus,  notam  todos  os 
expositores,  que  no  estylo  e  na  phrase  é  muito  mais  elegafe 
que  as  outras.  E  porquê?  Porque  elle,  dizem  os  mesmos,  M 
hebreu,  e  faltava  na  sua  lingua  natural.  Âgera  oiçamos  aoeiri- 
nenlissimo  cardeal  do  Monte,  o  qual  relatando  em  consistório 
ao  papa  Gregório  XV  o  que  constava  dos  actos  ou  procesM 
da  canonisação  de  Xavier,  diz  assim :  Diversarum  gentitm  Jfli- 
guas,  qmis  non  didicerat.  cum  eas  Etangelii  causa  odirM,  ilt 
cloganier  et  expedite  loquebatur,  ac  si  ibi  fio/tia,  ei  eduealus  «- 
set :  et  coniigii  non  raro,  ut  eum  conciotumtem  diver9anm  wê' 


corrtíDt^niente 
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tionum  hamines  sua  quisque  língua  plane  et  polite  audierint. 
De  sorte  que  Xavier  d9o  só  faliava  dSo  só  fallava  todas  expe- 
dite,  correntemente  (que  é  o  que  a  Egreja  canta  dos  apóstolos: 
Verbis  ut  essent  proflui)  senão  tamben),  eleganter  et  polite^  em 
astylo  elegante  e  polido ;  no  qual  se  descobrem  dous  primores 
particulares  deste  dom  do  oèu.  Â  elegância  em  respeito  de 
S.  Paulo,  que  Tallava  mais  elegantememte  a  lingua  que  lhe  era 
natural :  e  Xavier  com-  tanta  elegância  pregava  nas  extranbas, 
e  aos  estranhos  nas  suas,  como  se  nascera  e  fora  creado  entre 
elles :  Ac  n  ibi  natus  et  educatus  esset.  Âo  elegante,  que  con- 
siste no  estylo  e  phrase,  se  juncta  o  polido,  que  pertence  ao 
som  e  assento  dà  prononciacSo,  a  (]ue  os  latinos  chamam  dia- 
lecto, de  que  temos  o  exemplo  em  S.  Pedro,  o  qual  sendo  he- 
breu pronunciava  a  lingua  hebrea  de  Jerusalém  e  da  corte  com 
tanta  differença,  que  por  ella  conheceu  a  ancilla  que  era  de  Ga- 
liiea :  Nam  et  loquela  tua  manifestum  te  fácil.  Assim  se  falia  a 
mesma  lingua  italiana  em  Nápoles  e  Veneza,  mas  com  diíTerente 
consonância  da  romana.  Isto  basta  quanto  ao  primeiro  grau  do 
dom  de  linguas,  que  é  Tallar  um  homem  a  de  todos,  a  que 
S.  Paulo  chama,  linguis  hominum. 

A  outra,  a  que  o  mesmo  apostolo  dá  nome  de  lingua  de  anjos,  o^e^^SS***^ 
ó  muito  mais  maravilhosa.  Porque  Tallando  um  homem  em  uma    d*este  d«m^ 
só  lingua  própria  ou  extranha.  os  que  o  ouvem  sendo  de  difTe-  MchSma^Dgu 
rentes  nações,  ouve  cada  um  a  sua.  Assim,  ouvindo  a  S.  Pe-    «losaojos. 
dro  os  parthos.  medos  e  elamitas,  diziam  mais  pasmados  que 
admirados :   Quomodo  nos  audiviwus  tinmquisque  linguam  no-      ^^  ^ 
stram,  in  qua  natisumus?  A  maravilha  consiste,  em  que  sendo 
a  lingua  na  bocca  de  quem  falia  uma  só,  nos  ouvidos  dos  que  a 
ouvem  sejam  tantas,  quantas  e  quão  diversas  forem  as  suas, 
com  outros  tantos  milagres.  E  porque  se  chamam  estas  linguas, 
línguas  de  anjo?  Porque  os  anjos  faliam  por  conceitos,  que  s3o 
imagens  naluraes  das  cousas,  as  quaes  imagens  conhecem  to- 
dos. Pelo  contrario  as  palavras  pronunciadas,  como  também  es- 
criptas,  são  imagens  artíãciaes  das  mesmas  cousas,  e  não  as 
podem  intender  senão  os  que  souberem  a  arte.  A  língua  em 
que  fallava  Xavier  também  era  artificial,  mas  todos  a  intendiam 
como  se  foram  as  suas  palavras  imagens  naturaes  do  que  dizia, 
e  por  isso  lingua  de  anjo,  snpprindo  Deus  com  tantos  milagres, 
não  só  quantos  eram  os  ouvintes,  senão  os  ouvidos,  o  som*  da 
voz  e  a  dearticulação  das  palavras,  quaes  eram  as  da  lingua 
de  cada  um.  Muitos  tbeoiogos,  e  entre  elles  o  grande  Nazian- 
zenõ,  querem  que  esta  mudança  se  fizesse  no  ar,  e  não  nos  ou- 
vidos :  porque  oo  tal  caso  seriam  os  milagres  dos  ouvintes,  e 
Dão  do  pregador;  mas  o  meredmeDto  do  milagrot  como  o  do 
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benefício,  está  cm  quem  o  faz,  e  nio  em  quem  o  recebe.  Se  o 
sancto  sara  o  infermo,  e  resuscita  o  morto,  posto  que  o  infemio 
receba  a  saúde,  e  o  morto  a  vida,  o  milagre  não  é  do  infemOt 
nem  do  morto,  senão  do  saneio.  Assim  como  o  manná»  na  liocca 
do  que  o  comia,  sabia  ao  que  elle  desejava,  assim  a  voz  deXi* 
vier,  nos  ouvidos  do  que  a  ouvia,  soava  ao  que  elle  intendií.  E 
por  isso  este  modo  de  fallar  se  chamava  língua  de  anjos,  díi 
Chartusiano,  como  o  manná  pão  de  anjos. 
^re«°"4ta^       Mas  tudo  isto  não  basta  para  explicar  as  maravilhas  di  Uo- 
Mtísram^^va-  fruH  de  Xavief.  Propondo-llie  os  letrados  do  Japão  varias  ques- 
rias  per(|Dnu>i  ^^^^  ^^  maierios  muito  diversas,  a  todos  satisfazia  com  ama  só 
""di^Je"""'***  resposta.  K  se  isto  era  não  só  fallar  com  língua  dos  homens, 
como  no  primeiro  caso,  nem  só  com  a  língua  dos  anjos,  coao 
no  segundo :  que  diremos?  Occorría-me  dizer,  que  fatiava  lio- 
bem  com  língua  de  Deus.  Da  lingua  ou  fallar  de  Deus  dix  Oh 
Vi,  61,  lã    vid  :  Semti  lomtus  est  Deus,  duo  haec  audivi :  Deus  falloa  Ml 
vez,  eu  ouvi  duas  cousas.  E  neste  sentido  se  podia  appliari 
Xavier,  o  que  diz  S.  l^edro:  Si  quis  loquitur^  quasi  umh 
iiv/r.  4     ^^^^  1^^^-   pQp^.p^  3g  palavras  de  Deus.  quaes  são  as  da  s^nAi 

Escriplura,  ainda  qou  tenbam  mais  do  que  um  sentido  Uttenl 
(o  qual  não  ò  cerlo,  senão  depois  de  interpretado  por  andor 
canónico),  não  bastam  estes  dous  sentidos^  para  que  se  respoD- 
da  com  elles  mais  que  a  outras  tantas  questões ;  e  Xavier  cm 
as  mesmas  palavras  satisfazia  não  só  a  duas,  ou  quatro,  ou  da 
quostões,  senão  a  muitas  mais,  e  de  industria  excitadas  em  na-  l 
terias  muilo  diversas.  Que  novo  dom  era  logo,  e  que  novoB^  ) 
lagre  este  da  lin^iia  de  Xavier?  i 

Prornra-.se        O  quc  SÓ  se  póde  íutcnder  é,  que  eram  as  suas  palavras, 
csie^^rJ^í^dom.  <*^mo  as  palavras,  senão  como  a  palavra  de  Deus.  Deus 

muitas  palavras,  e  uma  só  palavra.  Âs  muitas  palavras  sio  aqui- 
las  com  que  falia  pelos  prophelas  e  pelas  escrípturas:  a  pali- 
vra  uma  e  única  é  a  eterna  palavra,  ou  o  eterno  Verbo,  que  A 
.'i^eriio  gerou.  Neste  sentido  intende  sancto  Agostinho  o  ^eari 
lovutm  csf  Drus,  Apml  se,  diz  elle,  senvl  Dem  hcttlus  est^  fM 
imíim  Vtrhnin  genuit,  nnum  Vvrbum  habet,  ubi  amnes  tfii$am 
sapifiutiac  et  scitvliae  absconditi.  E  como  nesta  palavra  única  ál 
Deus  estão  encerrados  todos  os  tliesouros  da  divina  e  iofiab 
sabedoria  ;  assim  como  o  auctor  do  psalmo  ouviu  delia,  ou  ueili 
duns  cousas,  assim  todos  podem  ouvir  quantas  quizerem  salMíf 
e  não  com  largos  discursos,  senão  com  uma  simples  inteli- 
gência, mais  propriamente  vendo,  que  ouvindo,  ao  modo  cM 
que  os  bemaventurados  no  céu  Ótmia  vident  in  Verbo.  Erie, 
pois,  ou  similhante  a  este,  era  o  terceiro  dom  de  Xavier»  ao 
qual  o  mesmo  Verbo  communicava  um  raio  ou  sombra  da 
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mesma  luz,  pelo  qual  allumiado  elle,  e  por  elle  os  que  o  ou- 
viam, mais  vendo  que  ouvindo  as  respostas  das  suas  questões 
e  perguntas,  ficavam  satisfeitos  todos,  por  muitos  que  fossem. 
Assim  o  escreveu  o  mesmo  sancto,  posto  que  não  declarou  o 
modo.  Sendo  a  iingua  de  Xavier  uma  cbave^dos  thesouros  da^ 
sabedoria  e  sciencia  divina,  que  os  abria  quando  era  necessário, 
para  aliumiar  e  tirar  as  duvidas  de  todos  aquelles  a  quem  pre- 
gava. 

VII.  Vistos  por  modo  tão  admirável  os  milagres  que  Deus  ^^í^nlm^ 
fez  nos  pés  e  Iingua  de  S.  Francisco  Xavier ;  vejamos  agora  d«  xavier, 
alguma  parte  dos  que  os  mesmos  pés  e  a  mesma  Iingua  fize-  H^Í^^aíISm, 
ram.  Um  dos  maiores  trabalhos  dos  navegantes  é  acharem-se 
no  mesmo  elemento  da  agua  sem  agua  para  beber.  Mas  para 
accudir  a  esta  necessidade  eram  muitos  os  modos  que  tinha  o 
nosso  sancto,  com  que  soccorría  os  que  o  invocavam.  Umas  ve- 
zes fazia  chover  com  tanta  abundância,  que  recolhiam  toda 
a  agua  que  haviam  mister.  Outras  os  levava  a  ilhas  e  costas 
não  conhecidas,  onde  as  fontes  e  os  rios  lhes  faziam  a  aguada. 
Uma  vez  mandou  que  enchessem  todas  as  vasilhas  da  agua 
do  mar,  e  lançando-lhes  a  benção,  como  se  a  sua  fosse  de  6e- 
nedictionibus  didcedinis,  de  salgada  se  converteu  em  doce.  Mas 
o  milagre  por  todas  suas  circumstancias  famoso  neste  género, 
foi  que  navegando  com  calmas  e  ventos  contrários  uma  nau  em 
que  iam  embarcadas  quinhentas  pessoas,  todas  quasi  expirando 
á  sede,  fazendo-se  levar  Xavier  pelo  costado  em  braços  dos  mari* 
nbeiros  até  o  mar,  mettendo  nelle  um  pé  o  adoçou  de  maneira 
que,  não  só  naquelle  dia,  mas  em  todos  os  que  durou  a  viagem 
se  bebeu  na  nau  sem  ração.  Se  naquelle  aperto  se  pozera  em 
leilão  no  convés  um  púcaro  de  agua,  tudo  quanto  levava  a 
Dao  não  era  bastante  preço  para  o  comprar;  antes  se  poriam  em 
armas  todos  os  navegantes,  e  se  dariam  batalha  sobre  quem  o 
bavia  de  levar.  E  todas  estas  vidas  salvou  Xavier  só  com  mo- 
lhar um  pé  no  mar,  e  o  fazer  doce. 

E  que  diremos  da  sua  Iingua  ?  Também  a  Iingua  de  Xavier  ^  J^^^^^i^ 
faz  doces  muitas  amarguras,  e  por  ventura  maiores.  Que  amar-     r«tdoc»« 
gura  como  a  da  morte  ?  Mas  assim  como  na  bocca  do  leão  morto  ^"^^^r^^^' 
fabricaram  as  abelhas  os  favos,  assim  adoçava  Xavier  as  amar-  ^^-H^l^ 
gnras  da  morte  de  tal  modo  que,  sendo  o  primeiro  martyrio  in-  gpwudwig- 
ventado  no  Japão  contra  os  que  criam  no  Deus  crnciQcado,  a  cruz;         ^^^ 
08  mesmos  que  pouco  antes  tinham  sido  idolatras,  a  abraçavam 
com  taes  demostrações  de  alegria,  que  bem  se  via  a  doçura  que 
naquelle,  não  duro,  senão  doce  lenho,  dulce  lignum,  e  naaaelles 
nio  duros,  senão  doces  ferros,  dulces  clavas,  tinba  desUUado  a 
língua  de  Xavier  ccom  a  sua  maviosa  eloquência».  Qqo  amar* 
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goras  como  a  das  affrootas  ?  Das  com  que  injuriava  Pheneiia  t 

Anua  mãe  de  Samuel,  diz  a  Escriplura.  que  Ibe  cbegavam  ai 

1.  Big.  1.     amarguras  á  alma :  Cum  esset  Anna  amaro  animo.  E  sendo  qoa 

as  affrontas  no  Japão  se  seniem  tanlo  mais  que  a  morte,  qme 

remédio  de  se  desallrontarem  grandes  e  pequenos,  è  maUfes* 

se  com  as  suas  próprias  mãos,  tão  doces  Kinba  feito  a  prèp- 

ção  de  Xavier  as  afírontas  que  com  os  ferretes  nas  faces,  eott 

as  orelhas  cortadas,  e  com  os  pregões  mais  infames  saiam  te 

cárceres  e  tribunaes  dos  tyrannos,  não  menos  contentes  e  trioB- 

phantes  que  os  primitivos  apóstolos,  tendo  as  aiesmas  affraolai 

pela  maior  honra  e  dignidade :  Ibatèt  apastoli  gaudenUs  á  ion^ 

^(-  s-      cíu  condiu,  quoniam  digni  habili  sunt  pro  ncmine  Jesu  cwtth 

meliam  pali.  Que  maior  amargura  que  a  morte,  não  só  crariL 

mas  natural  dos  iilhos.  cuja  vida  estimam  os  pães  mais  que  a 

própria?  Assim  dizia  Noemi  depois  deter  perdido  os  seos.fM 

lhe  trocassem  o  nome  de  formosa  no  de  amarga  :  Xe  ccttíUwÊÊ 

Ruth.  I.      Xoemi  (id  esl  pulchram),  s(d  vocate  me  Mara  {id  esi  ammm) 

quia  amaritudinc  lalde  repleiit  me  Omnipoiens,  £  tão  fón< 

vamde  chorar  esta  tão  natural  amargura  os  pães  do  Japio 

fortes  como  Mathatias,  e  as  mães  tão  constantes  cooio  a  mãe  ta 

Machabeus,  que  elles  e  ellas,  como  rindo-se  do  tyranno  Anil^ 

cho,  os  exhortavam,  ou  ao  breve  tormento  das  fogueiras,  os  ai 

dilatado  das  covas,  que  Nero  e  Diocleciano  não  soutieraai^* 

ventar.  Que  amargura  finalmenlc,  como  a  das  confiscações  a 

perdas  da  riqueza,  da  nobreza,  dos  estados  e  das  coroas,  ta 

quaes  dizia  Job  nas  suas :  IwpUi  vie  amariíttdimbus  (poiqaB 

a  cada  bem  deste  mundo  que  Ueus  lhe  tirava,  lhe  metliaoaa 

amargura  no  coração  r?  E  sendo  estas  tão  amargas  ao  Mesta  dl 

paciência,  na  escliula  da  Xaxier  eram  tão  doces,  que  os  riOM^ 

os  nobres,  os  príncipes,  os  reis,  elles  e  seus  successores  tM 

tanta  alegria  no  rosto,  como  no  coração,  as  desprezavam  tota 

ainda  que  fossem  as  próprias  coroas:  egualando  na  prioHÉi 

infância  da  fé  a  da  maior  edade  de  Moysês,  quando  nio  qok 

ser  lilho  da  filha  de  Pharaó,  estimando  pôr  maior  riqueza,  ta 

os  thesouros  do  Egyplo,  a  pobreza  e  paciência  de  Chrislo:  M 

Mojéses  graudis  favtus  negavií  se  esse  filium  film  Pkaraaák 

Ai  mt.  «I.    magis  eUg*  u$  afíligi  cum  popido  Dei,  et  majores  ditilias  iniíitaT 

thesauro  aeggpiiorum^  improperium  Christi. 
^\Z\(!^  ^^  daqui  c  podemos  intender  que  se>  os  pés  de  Xavier  d» 
*'^/r  '.'"'^"^  ^^^  milagrosos  que  só  um  basta  para  adoçar  as  amargam  ii' 
i:.uX*!.!mrrtia  mir,  uão  ò  lútUDS  podemsa  a  lingua  de  Xavier  para  fazirta 
.K^Vi'^\Vi"r^^  ^^^  ^^  ^3  '^"rra,  que  não  são  menos  diflicultosas  de  tragar,  tai 
iiii«'Vnanir  <  ^^^'^^^^  dmargas.  Mas  não  e  este  o  maior  milagre,  comqMeli' 
T*\inlwí<l^*  quer  accudir  por  si,  ou  eu  por  ella.  O  que  digo^  ' 
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similbança  em  contrariedade,  é  que  se  os  pés  de  Xavier  fazem 
as  amarguras  doces,  a  língua  de  Xavier  pôde  fazer  as  doçu- 
ras amargas.  Se  isto  é  mais  ou  menos,  outrem  o  julgue,  que 
eu  o  que  só  quero  pifovar  é  o  milagre  e  o  modo.  Em  uma 
das  visões  do  seu  Apocalypse  deu  um  anjo  a  S.  João  um  livro, 
dizendo-lhe,  que  o  comesse,  e  que  na  bocca  o  acharia  doce  como 
o  mel,  mas  que  no  estômago  lhe  amargaria:  Dixit  mihi:  Acci- 
pe  librtim,  et  devora  illum,  et  faciet  aniaricari  ventrem  tuiim,  ^^^^'  *^' 
sed  in  ore  tuo  erit  dulce,  tanquam  mel.  Fel-o  assim  S.  João  ex- 
perimentando na  bocca  a  doçura  do  livro,  e  no  estômago  a  amar- 
gura. E  sem  perguntar  que  livro  era  aquelle,  e  que  mysterio 
continha,  o  anjo  lhe  disse,  que  importava  que  elle  tornasse  a 
pregar  a  muitos  povos,  a  muitas  gentes,  a  muitas  linguas  e  a 
muitos  reis:  Et  dixit  mihi:  Oportet  te  iterum prophetare genti- 
bus,  et  populis,  et  linguis.  et  regibus  multis.  Pois  porque  S.  João 
ba  de  pregar  a  tanta  diversidade  de  ouvintes,  por  isso  ha  de 
comer  um  livro,  que  primeiro  é  doce,  e  depois  amargoso :  e 
doce  na  bocca,  e  amargoso  no  estômago?  Sim.  Porque  naquelle 
livro  se  continha  a  matéria,  o  intento  e  o  Gm  do  que  havia  de 
pregar.  A  matéria  eram  doçuras  e  amarguras ;  e  o  intento  e  fim 
era,  que  o  mesmo  que  dantes  fura  doce,  se  convertesse  em 
amargo.  Se  o  anjo  faliara  com  S.  Francisco  Xavier,  nem  lhe 
poderá  dizer  nem  esperar  delle  outra  cousa«  Ao  menos  o  au- 
ditório que  se  escreve,  é  o  mesmo  a  que  elle  pregou :  mui- 
tos povos,  muitos  reis,  muitas  gentes,  e  de  diversas  linguas. 
O  intento  dos  seus  sermões  era  converter  os  appetites  em, 
arrependimentos,  as  delicias  em  contrições,  os  gostos  em  pe- 
zar,  o  mel  em  fel,  e  tudo  o  que  tem  ou  leve  de  doce  o  peccado 
Das  amarguras  da  penitencia.  Quantos  soldados,  depois  de  cru* 
ciGcarem  a  Cbristo  e  lhe  jogarem  as  vestiduras,  se  recolhiam  do 
mesmo  Calvário  batendo  nos  peitos  I  Quantos  Zacheus  publica- 
Dos  e  onzeneiros,  não  só  restituíam  o  alheio,  mas  repartiam  o 
seu  largamente  aos  pobres  I  Quantas  Magdalenas  depois  de  ser 
laço  e  escândalo  das  cidades,  trocando  o  amor  profano  pelo  di- 
vino, prostradas  aos  pés  de  Chfisto  os  regavam  com  lagrimas  i 
Quantos  Davids  (para  que  não  faltassem  os  reis)  despida  a  pur- 
pura, e  cobertos  de  cilicio  e  cinza,  emendavam  a  fealdade  das  cul- 
pas, que  Dão  poderam  encobrir  com  outras  maiores  1  Assim 
convertia  a  lingua  de  Xavier  as  falsas  e  enganosas  doçuras  do 
appetite,  nas  verdadeiras  amarguras  e  desenganos  da  peni- 
tencia. 

Mas  porque  se  gostava  o  doca  na  bocca,  e  o  amargo  se  sen-  ^^•i;^^^'" 
tia  no  estumago :  In  ors:  tuo  erit  dulce  tanquam  mef,  et  faciet  da  lo»  voz  qu 
amaricari  ventnmtuum?  Porque  os  mesmos  manjares  na  bocca  na^^^l^^en 
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da  ^MT^zi-eUi  ^^  gostam,  no  estômago  se  digerem.  Esta  digeslSo  muito  miada, 
amart:urat    muíto  íli5tincta  e  muíto  particulap  de  cada  vicio,  com  a  brevt 

^'duunter''  dade  do  que  deleita,  e  a  eternidade  da  pena,  com  o  cên  per- 
dido no  que  passou,  e  o  inferno  merecido  oo  que  nio  ba  de 
passar :  estes  ernm  os  relâmpagos  d'aquella  luz,  estes  os  tro\fiei 
d'aquelia  voz,  que  com  o  temor  dos  raios  se  convertiam  em 
chuva:  fulgura  in  pluviam  fecH.  Que  cbuva  é  esta  senão  as 
lagrimas  dos  ouvintes,   chuva  verdadeiramente   do  céu?  Fk 
Deus  o  gosto  em  um  sentido  cego,  e  o  amargo  no  sentido  di 
vista,  para  que  veja  o  peccador  com  os  olhos  abertos  o  q« 
devorou  com  elles  fechados,  não  sendo  outra  cousa  o  amargoso 
das  lagrimas,  que  o  cpezar  produzido  pelos  próprios»  go^ 
Assim  «amargava»  os  de  quarenta  annos  passados  nas  ddiCBS 
da  corte  de  que  era  senhor,  Ezechias:  Hecogitabo  libi  úmm 
ânuos  meos  in  amaritudine  animae  meae.  Cuidando  agora,  • 
tornando  a  cuidar,  o  que  então  lhe  n3o  dera  cuidado,  e  seodi 
agora  amargura  sobre  amargura  para  a  alma,  o  que  eniioai 
gosto  sobre  gosto  para  os  sentidos.  Mas  porque  se  nioicja 
esta  efljcacia  da  lingua  de  Xavier  só  na  doçura  enganosa  to 
peccadores ;  que  doçura  mais  innocente  e  mais  licita  que  a  ii 
pátria,  ainda  nos  penedos  da  Ithaca,  ou  nos  frios  da  Gelic^ 
sempre  doce? 

Nesrío  qua  natale  ãolum  dulcedine  euneioi 
AUicit,  immemores  nec  sinU  esie  tuL 

E  comtudo  olhe  Xavier  para  esse  mesmo  mar,  e  verá  qoaMi 

discípulos  do  mesmo  espirito,  esquecidos  da  doçura  das  nuíi 

deleitosas  pátrias  do  mundo,  a  trocam  não  pelas  amarguras  ái 

qualquer  mar,  senão  pelas  immensas  dos  mais  distantes,  to 

mais  inclementes,  dos  mais  perigosos,  dos  mais  indómitos,  to 

mais  feros,  emfím,  dos  mares  mais  mares,  isto  é,  dos  nuii 

amargosos  de  todos.  Milagre  immortal  cada  anuo  da  lingoa  da 

Xavier,  ou  dos  echos  sempre  vivos  da  sua  voz. 

an^ir^^Tâjúda     .^^'I*  ^^^  iomando  aos  seus  pès,  que  direi  d*elles,  quanii 

deo^u^péf   ^^^^  ^"^  "^^  P^'*^  descançar,  senão  para  mais  andar  se  aiodfli 

de  outros  pès?  E  da  mesma  lingua  que  cuidarei,  quando  rii 

para  emmudecer,  ou  respirar,  senão  para  mais  pr^r,  M 

soccorre  de  outras  línguas? 

dado^M?oi     Quando  era  chamado  no  mesmo  tempo  a  enfermos,  a  eadi- 

ou^ISffiS.  ™oninhados,  a  partos  perigosos,  e  a  outras  aOiçSes  e  Inta- 

'  lhos,  que  nelle  tinham  o  remédio  certo,  e  não  podia  ir  o  saneio 

por  sua  própria  pessoa,  valia-se  dos  pés  dos  seus  meninos  dl 

doutrina,  e  levando  algum  signal  de  que  eram  enviados  por 
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elte,  obravam  as  mesmas  maravilhas  que  o  mesmo  Xavier  cos- 
tumava. Depois  que  teve  muitos  companheiros  da  mesma  pro- 
fissão, também  caminhava  com  os  seus  pés  indo  aonde  nuo  po- 
dia ir,  e  assistindo  onde  não  podia  estar.  Na  costa  da  Pescaria, 
quando  tinha  um  só  companheiro,  vendo  que  os  povos  eram 
trinta,  e  que  não  podendo  assistir  mais  que  em  dous.  Geavam 
vinte  e  oito  sem  assistência,  inventou  a  residência  dos  que  na 
lingua  malabar  se  chamam  Canacapoles,  que  vale  o  mesmo  que 
procuradores  da  egreja,  os  quaes  sendo  de  boa  vida,  e  bem 
instruidos  nos  mysierios  da  fé,  os  ensinavam  todos  os  dias, 
baptizavam  em  caso  de  necessidade,  ajudavam  a  bem  morrer, 
6  suppríam  quanto  sem  o  caracter  do  sacerdócio  pôde  fa^^er  um 
christão.  E  para  que  estes  ollicios  tão  importantes  se  perpe- 
tuassem, se  valeu  Xavier  (quem  tal  imaginara!)  dos  reaes  pés 
da  mesma  rainha  de  Portugal.  Para  os  chapins  da  mesma  rai-  os  chapins  da 
nha,  como  diz  a  phrase  da  corte  portugueza,  se  pagavam  dos  ^^^^^ 
tributos  daquella  costa  quatro  mil  Tanoes,  que  montam  da  nossa 
moeda  quatrocentos  cruzados,  e  estes  alcançou  o  saneio  para 
salário  dos  Canacapoles,  concluindo  na  carta  com  que  os  pediu: 
E  as  almas  que  por  este  meio  se  salvam,  são,  senhora,  os  cha- 
pins, com  que  vossa  alteza  entrará  seguramente  no  ceu. 

«Além  dei  todos  estes  pés,  de  que  os  de  Xavier  se  valeram,   ^  para  mais 
lambem  «a  sua  língua  se  ajudou  de  outras  muitas  com  admira-    wm^m 
veis  effeitos.t  As  outras  línguas,  para  que  não  tinham  uso  todas  '^*^iinpi«.*'^* 
as  «que  elle  fallavat  sendo  tantas,  foram  primeiramente  os  acenos,    ^^^j^"^. 
pelos  quaes  se  intendeu  e  deu  a  intender  aos  bárbaros  de  Soco-  ^^íúm^' 
tora,  com  tanta  satisfação,  que  assim  catechizou  muitos  d*elles.  goel^MUdôa 
Outra  lingua  tanto  mais  eloquente,  quanto  mais  copiosa,  foi  a  sua    j^ilS^j^s^^^j^ 
penna :  Lingua  mea  calamtts  scribae.  Não  só  por  que  todas  as  crâseTquearvo- 
nações  a  que  Xavier  pregou  a  fé,  como  se  não  fallára,  mas  es-       """*• 
crevera,  lhes  ílcou  tão  impressa,  que  nunca  a  deixaram ;  nem 
porque  escreveu  cento  e  quinze  epistolas  admiráveis,  que  an- 
dam impressas  pelo  mundo,  e  durarão  até  ao  (im  d'elle ;  senão 
porque  copiados  por  sua  mão  e  vertidos  em  todas  as  linguas  os 
mysterios  e  artigos  da  fé  catholica,  nos  navios  os  Qxava  ao  pé 
do  mastro  grande,  e  nas  cidades  nos  iogares  mais  públicos, 
sendo  naquella  breve  escriptura  tantas  as  Bíblias  e  versões  quo  x 

ensinavam  a  fé  e  nome  do  verdadeiro  Deus,  quantas  as  folhas 
desencadernadas,  que  no  mar  e  na  terra  se  liam.  Nem  se  de- 
vem passar  em  silencio  os  trophéus  de  nossa  redempção^  que 
DOS  escolhos  das  praias  e  no  mais  alto  dos  montes  arvorava, 
com  tantos  pregões  do  Crucificado,  quantas  eram  as  cruzes, 
servindo-lhe  tambeiti  de  lingua  até  os  paus  e  as  pedras.  Mas 
o  que  mais  me  edifica  e  faz  devoção  é,  que  tendo  o  sancto 
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o»tndo^^  aqaclle  dom,  ou  dons  de  línguas  tão  sublimes;  comtodo, 
^*  uíiÇz^*  as  apprendia  e  estudava  palavra  por  palavra,  para  que  a  sea 
dauhdade.   ^^^n^pio  q  fízessem  muitos  outros,  por  cujas  línguas  lamlMi 
fallasse.  Finalmente  a  lin^ua  mais  universal  com  qoe  a  de  Xa- 
vier mudamente  se  desafogava,  era  a  que,  encobrindo  as  de- 
mais e  escrevendo  das  ilhas  do  Moro  aos  outros  religiosos  Ai 
companhia,  declarou  com  esta  clausula :  Aqui  estou  baptizando 
somente  os  innocentes,  que  morrem,  e  não  catecbizando  os  adri- 
tos,  porque  lhes  não  sei  a  lingua ;  procuro  comtudo  Tazer-lbeai 
obras  de  caridade  que  posso,  que  è  lingua  que  todos  intendes. 
coDcioiso.        IX.  Esta  1^  a  relai;Oo  (mais  larga  do  que  eu  quizera*  e  mais  breu 
do  que  devera  ser)  do  muito  que  obraram  os  pès  e  lingua  de 
S.  Francisco  Xavier:  elles,  indo  por  todo  o  mundo:  Enitíam 
mtmdum  univcrsum;  e  ella.  pregando  a  todas  as  creatnras: 
Praedkate  evangolium  omni  creainrae.  E  porque  entre  taotise 
tâo  gloriosas  acções  não  deixou  de  haver  uma  omissão,  seja  «Bi 
o  remate  de  tudo. 
^^o!rJx?«''      Partindo  de  Roma  em  companhia  do  embaixador  delMb- 
em  nso%^(!ê<-  gal,  que  por  ordem  d^el-rei  pedira  ao  summo  pontífice  e  asado 
dcloamiíe.    Ignacío  alguos  missionários  do  seu  instituto,  assim  edífiooae 
admirou  no  caminho  a  elle,  e  a  todos  os  da  sua  famiiia,  ril 
só  com  exemplo  das  virtudes*  mas  com  milagres  e  propbecns» 
que  então  lhe  começaram  a  dar  o  nome  de  padre  sancto  (cioi- 
nização  fora  de  Roma,  que  ella  não  pude  dar  em  vida).  Levna 
o  embaixador  a  estrada  por  juncto  a  Famplona  em  Navam, 
onde  ainda  vivia  já  viuva  U.  Maria  Azpilcueta  e  Xavier,  soa  ode 
e  pedindo-lhe  com  grandes  instancias  a  quizesse  visitar,  e  des- 
pedir-se  com  sua  benção,  pois  se  não  baviam  de  ver  mui 
nesta  vida,  de  nenhum  modo  o  pôde  alcançar.  E  esta  foi  a 
omissão  dos  pés  e  da  lingua ;  dos  pês  em  não  querer  ir,  e  dl 
língua  em  não  querer  fallar  a  sua  mãe.  Eu  por  parte  desta  pio- 
dosa  demanda  também  allegára  a  Xavier  o  exemplo  do  mesao 
Christo,  o  qual  tendo-se  mostrado  sempre  tão  alheio  do  affecM 
de  carne  e  sangue  ainda  com  sua  mesma  mãe,  comtndo  do  ul- 
timo apartamento  se  despediu  d'ella  com  tão  singular  demoas* 
tração  de  amor  de  filho.  Porém  Xavier  intendendo  com  altissisi 
reverencia  que  o  que  é  devido  á  Mãe  de  Deus,  para  nenhosi 
outra  mãe  faz  exemplo,  julgou  que  nesta  parte  não  devia  a^ 
^uír  o  de  Christo.  E  o  mesmo  Christo  fez  tanto  caso  e  estimi- 
ção  deste  mais  que  natural  desapego,  que  intendo  eu  (deiíae-oe 
assim  dizer),  o  qniz  gratiticar  e  pa^^ar,  dizendo  assim  comsigD: 
Xavier  caminhando  a  me  servir  andou  tão  tino,  que  se  nSo(|aii 
despedir  de  sua  mãe,  como  eu  me  despedi  da  minha?  Poba 
fineza  que  eu  não  iiz  por  minha  mãe,  hei  de  fazer  por  elle. 
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Para  qae  tenhais  mSo  na  censora  do  pensamento,  ouvi  a  '^^o°'cJr?íto 
prova.  Perdea  a  Virgem  Santíssima  a  seu  bemdictissimo  Filho  ifiereiriboni 
na  viagem  ou  romaria  de  Jerusalém ;  buscou-o  com  grande  dõr  qa^do^'^ 
três  dias,  até  que  o  achou  no  templo;  e  a  razão  que  o  Senhor  oao^K 
deu  de  ficar,  e  o  acharem  alli,  foi  estar  em  serviço  de  seu  Pae : 
Nesciebaiis  quia  in  his^  qme  Palris  mei  sunt,  oportet  me  esse  f 
De  maneira  (e  é  o  que  pondero)  que  perdendo  a  Virgem  Maria 
a  Chrísto,  a  Mãe  buscou  o  filho,  e  não  o  Filho  a  Mie.  Passemos 
agora  do  templo  ao  mar,  e  de  Jerusalém  á  índia.  Navegando  Xavier 
aquelles  mares,  foi  tão  terrível  a  tempestade;  que  todos  se  davam 
já  por  perdidos ;  «  valendo-se  o  sancto  de  um  Chrísto  de  metal 
^ue  trazia  sobre  o  peito,  lançou  aqueila  ancora  ao  mar,  presa 
por  uma  amarra  tão  delgada,  como  pedia  o  peso  da  ancora. 
Obedeceram  os  ventos  e  os  mares  ao  imperío  do  que  já  os  tinha 
reprehendido  no  Tiberíades:  e  depois  que  cessou  a  tempestade, 
indo  Xavier  a  recolher  a  sua  ancora,  achou  que  quebrada  a 
amarra,  ella  se  tinha  ido  ao  fundo.  Oh  que  cperda»  e 
tormento!  Que  faria  o  amoroso  servo  sem  o  Senhor  do  seu 
peito,  e  do  seu  coração?  Tomou  porto  o  navio,  não  sabemos 
depois  de  quantos  dias,  e  caminhando  Xavier  pela  praia  com  a 
dor  que  merecia  a  sua  perda,  eis  que  vô  sair  do  mar  um  ca- 
ranguejo, o  qual  com  o  crucifixo  preso  e  levantado  nas  tenazes 
o  metteu  nas  mãos  do  sancto.  Deixo  os  extremos  de  devoção  e 
amor  com  que  prostrado  de  joelhos,  e  abraçado  com  o  seu  Se- 
nhor, se  deteve  extático  e  fora  de  si  Xavier  por  espaço  de  meia 
bora,  como  lestimunhoo  quem  o  acompanhava;  porque  me 
chama  o  meu  poncto.  De  sorte  que  a  Virgem  María  perdeu  a 
Chrísto,  e  Xavier  perdeu  a  Chrísto ;  mas  Chrísto  quando  o  perde 
sua  Mãe,  não  busca  a  sua  Mãe,  e  quando  o  perde  Xavier,  busca 
a  Xavier.  E  fez  cesta  maravilha  ou»  esta  fineza  um  Crucifixo, 
isto  é,  Chrísto  crucificado;  porque  era  em  premio,  parte  do 
desapego,  e  parte  da  reverencia  com  que  Xavier  c  passando 
perto  da  casa  paterna»  não  quiz  imitar  o  exemplo  com  que 
Chrísto  crucificado  se  despediu  tão  amorosamente  de  sua  Mãe. 
Oh  Deus  nunca  mais  admirável,  nem  mais  amante !  Oh  homem 
o  mais  mimoso,  o  mais  favorecido  e  o  mais  honrado  de  Deus! 

X.  Chegado  o  nosso  discurso  ta  este  pqpcto»  e  não  podendo  •'^JVnuíf 
passar  adeante,  acabe  para  memoría  dos  ouvintes  com  dous  nm  ao*  rât 
brevissimos  documentos.  Nota  a  historía,  que  reparando  algum  qQe^°t^^ 
crítico  nos  muitos  caminhos  e  viagens  que  Xavier  fazia  a  tão  ^^  ^po»uaú 
differentes  e  remotas  partes,  dissera:  Que  se  elle  caminhara 
menos,  tivera  convertido  mais.  Ao  que  respondeu  com  profun- 
dissima  prudência  o  sancto,  como  prelado  dos  seus  companhei- 
ros :  que  ia  prímeiro  vêr  e  coDbecer  aquellas  terras,  para  sa- 
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ber  aonde  mandava,  e  a  quem.  Oh  reis  e  príncipes  do  mnodo, 
que  mandais  a  tantas  partes  e  tão  remotas»  d'elle,  os  vossos  mi- 
nistros, como  podeis  não  errar  as  eleições  das  pessoas  e  dos 
togares,  se  não  sabeis  a  quem  mandais,  nem  aonde!  E  quedh 
rei  dos  que  por  proQssão  e  instituto,  ou  por  outras  obri(,'ac8es 
que  ainda  podem  ser  maiores,  depois  de  terem  ouvido  da  bocca 
de  Christo  a  quem  teem  por  Deus :  Enntes  in  mundum  Hnket' 
sum  praedicaie  evangelium  omni  creatarae^  por  não  deixar  a 
pátria,  nem  as  cortes,  e  por  não  ter  valor  como  Jonas,  para 
trocar  os  applausos  vãos  de  Jerusalém  pela  préj^ação  tão  iiB- 
porlante  de  Nínive,  nem  as  pegadas  dos  pés  de  Xavier  Ibe  ex* 
citem  os  passos,  nem  os  eciíos  das  suas  vo%es  o  silencio  da 
lingua ;  mas,  como  estatuas  mudas,  immoveis,  e  seai  alma,  nea 
se  doam  ao  longe  de  ver  perder  tantas,  nem  ao  perto«  e  dao- 
tro  em  si,  lemam  a  condemnação  da  sua?  cOli  exemplos  de 
Xavier!  Oh  zelo  das  almas  amorlecidol  Oh  almas  desampin* 
das  e  para  sempre  perdidas  I » 


(Ed.  ant.  tom.  S.^*  pag.  426,  ed.  mod.  iom.  i3.«  pag.  349). 
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XAVIER  FIGURADO  NO  ANJO  DO  APOCALYPSE 


Posuit  pedem  suum  dexlrum  super  maré, 
sinistrum  autbm  super  (erram. 

Apoc.  X. 


I. — São  estas  palavras  do  evangelista  S.  João;  mas  não  como    ^^Ç 
evangelista,  senão  como  propheia.  Como  evangelista,  escrevea  ^° 

só  a  historia  da  vida  de  Chrísto;  como  proplieta,  historiou  lodos 
os  successos  futuros  da  Egreja  mais  notáveis,  e  tal  é  o  presente 
sobre  ser  de  nossos  tempos.  Já  suppuz  e  depois  provarei  a  pes- 
soa de  que  falia,  a  qual  descreve  ou  pinta  enigmaticamente  cdí- 
zeodo»  que  viu  descer  do  céu  um  anjo,  o  qual  tinha  os  pés  de 
fogo;  que  estes  pés  serviam  de  bases  a  duas  grandes  columnas» 
sobre  que  se  movia  o  resto  do  corpo  coberto  uu  vestido  de  uma 
nuvem ;  que  doesta  nuvem  se  levantava  ou  amanhecia  um  sol» 
coroado  com  a  iris,  ou  arco  celeste;  que  puzera  o  pé  direito 
sobre  o  mar,  e  o  esquerdo  sobre  a  terra:  e  finalmente,  que  o 
que  sustentava  lodo  este '  colosso,  era  alvorado  na  mão  um  li- 
vrinho aberto. 

No  principio  d'esta  descripção  disse  o  propheta:  Et  vidi,  e  vi;  ^^^ 
porque  antes  d*aquella  vista  ou  visão  tinha  precedido  outra,  sem 
u  a  qual  se  não  pôde  ella  intender;  e  foi  d'esta  maneira.  Vi,  diz, 
que  caía  do  ceu  uma  eslrella,  a  quai  tinha  as  chaves  do  poço 
dos  abysmus,  que  é  o  inferno,  para  o  poder  abrir:  que  d'aqueUe 
poço  aberto  saíram  grandes  nuvens  de  fumo  espesso  e  negro, 
que  escureciam  o  sol :  e  que  de  entre  o  mesmo  fumo  nasciam 
iooumeraveis  enxames  ou  osercitos  de  gafanhotos  de  monstroo- 
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sas  e  horríveis  figuras.  Os  corpos  eram  áe  cavallos  armidos 
para  a  guerra,  os  dentes  de  leões,  as  caudas  de  escorpiões,  os 
rostos  de  homens,  os  cabellos  de  mulheres,  e  sobre  as  cabec» 
coroas  como  de  ouro:  sobretudo,  que  sendo  gafanhotos  nio  ta- 
lavam os  campos,  nem  se  sustentavam  das  bervas  e  das  pbo- 
tas;  mas  toda  a  sua  fome  e  veneno  empregavam  em  atormeolar 
os  homens  com  taes  dores,  que  elles  desejavam  a  morte,  e  a 
morte  fugia  d*elles. 
PTeju  ao        lestas  são  as  duas  visões,  tão  horrenda  e  temerosa  ama.  eono 
iieresiM     admirável  e  prodigiosa  outra.  E  porque  a  que  refenmos  em  le- 
doiccaiuivi.  gy^jQ  logar,  foi  a  que  precedeu  á  primeira,  todos  os  exposito- 
res antigos  concordam  uniformemente  que  n'ella  sSo  significadas 
as  heresias.  E  os  mais  modernos,  ajudados  da  experiência  doi 
tempos,  e  da  ordem  e  consequência  da  mesma  historia  do  Apo- 
calypse,  reconhecem  mais  propriamente  nas  dietas  heresias,  ai 
que  começaram  no  século  passado,  e  continuam  no  preseBle.A 
estreita  que  caiu  do  céu,  dizem,  com  pouca  ou  nenhuma  dft- 
rcnça,  uns  que  foi  Luthero,  outros  Calvjno.  Caívino,  par^ 
sendo  clérigo,  caiu  do  primeiro  céu  da  egreja  catbolica.  quê  o 
estado  ecclesiastico;  e  Lulhero,  porque  sendo 'religioso,  cn do 
segundo  e  mais  alto,  que  é  o  da  religião.  O  fumo  que  saía  te 
fornalhas  e  abysmos  do  inferno,  que  estes  heresiarchas  abrim 
são  os  erros  e  dogmas  impios,  sacrílegos  e  at)ominaveis,  q^ 
novamente  ensinaram,  tão  contrários  ao  Evangelho  e  lei  dl 
Christo,  como  conformes  â  largueza  da  vida,  appetite  e  sensor 
lidade  da  nature/a  corrupta.  Com  elles  escureceram  o  luflw  di 
razão  e  da  fé,  e  cegaram  e  levaram  brutalmente  apoz  si  tioia 
parte  do  mundo  septentrional,  e  nações  do  Norte,  uns  enfeilici- 
dos  do  doce  veneno  da  liberdade,  sem  obediência  de  uaoát 
mentos,  sem  continência  da  carne,  sem  conBss9o  de  peccadofi 
e  sem  necessidade  de  boas  obras:  outros  sujeitos  porforcii 
violência  das  armas,  seguindo,  como  manadas  de  brotos  um 
razão,  a  cegueira  de  príncipes  inconstantes,  covardes  e  zfbat 
nados,  que  por  isso  sobre  cabellos  de  mulheres  traziam  Dl  O- 
beça  as  coroas. 
qne^TrTSiiM     H-— Mas  quc  coherencia  ou  consequência  tem  esta  vidott 
tmiou^E-     horrenda,  tão  bellicosa,  e  tão  inimiga  de  Christo. e  sua  Egnjit 
greja  ^^^  ^  primeira  que  vimos,  e  logo  se  seguiu  apoz  eita,  tio  • 
ferente  em  tudo?  Grande  coherencia,  e  grande  con^oeodi.. 
dizem  os  melhores  interpretes.  Como  na  visSo  antecedente  li- 
nha cnido  do  ct>u  aquella  estrella  fatal  que  abriu  o  infanift  < 
dos  ahysmos  delle  fez  sair  os  monstros  e  pestes  de  tio  feias 
e  abomináveis  heresias;  necessária  consequência  era  que  d» 
mesmo  céu  Uzesse  logo  a  IVovidencia  divina  descer  o  sooeoM 
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verdadeiramente  forte,  qoe  parasse  a  fúria,  qne  resistisse  á  au- 
dacia.  e  reprimisse  os  estragos,  qae  os  rebeldes  e  apóstatas  da 
sua  Egreja  iam  fazendo  n*ella,  e  poderosamente  impugnasse, 
confutasse,  confundisse  e  convertesse  seus  erros.  Assim  o  fez 
no  mesmo  tempo  Deus  por  meio  dos  doutores  Ueis  e  catholicos, 
armados  desde  os  pés  até  á  cabeça,  como  alli  se  descreve,  com 
o  zelo,  significado  no  fogo;  com  a  firmeza  e  constância  da  fé, 
signiticada  nas  columnas;  com  a  luz  e  pureza  da  verdade,  si- 
gnificada no  sol ;  com  o  rego  da  doutrina  descida  do  céu,  si- 
gnificada na  nuvem ;  e  finalmente  com  a  coroa  e  victoría  d*este 
diluvio,  em  que  a  arca  de  Noé,  isto  é,  a  Egreja  de  Chrislo,  se 
viu  tão  combatida ;  mas,  como  elle  lhe  prometteu,  sempre  se- 
gura e  salva,  significado  tudo  na  íris. 

Acrescenta  logo  o  mesmo  texto  que  o  anjo  do  soccorro  levan-  ^^  ^Jjo"~dt 
ton  a  voz,  como  bramido  de  leão,  a  qual  os  trovões  do  céu  acom-      deren- 
panbaram  com  as  suas:  Eí  chmavit  você  magna^  quemadmodum    "'^ ****** 
cum  leo  rugit ;  et  cum  clamassel,  loqimta  sunt  septem  tonitrua 
vocês  suas,  (Ibid.  —  3)  Diz  que  as  vozes  doestes  trovões  eram 
dearticuladas,  e  que  fallavam:  Loqnnia  sunt;  porque  taes  foram, 
acompanhadas  de  relâmpagos  e  raios,  as  com  que  os  valentes 
defensores  da  fé  calholica  pregando  e  escrevendo,  começaram 
logo  a  ferir  nos  olhos  a  cegueira,  a  confundir  nos  ouvidos  a  sur- 
deza,  e  a  fulminar  nos  corações  a  dureza,  c  nos  intendimentos 
a  obstinação  dos  herejes :  relâmpagos  na  luz,  trovões  no  espan- 
to, e  raios  sem  resistência  nos  eOíeilos. 

Só  poderia  parecer  menos  própria,  e  menos  conforme  ao  si-  ^^^Jj-gJ^ 
gnificado,  a  figura  da  visão,  pois  havendo  de  ser  os  fortes  de-  peu  proTuia 
fensores  da  fè  muitos,  o  anjo  forte  que  desceu  do  céu  fosse  um  LnãM^a^ 
só.  Mas  d*este  cuidado  ou  escrúpulo  nos  livrou  a  mesma  Egre-       *"^* 
ja,  declarando  que  o  forte  defensor  com  que  o  ceu  a  soccorreu 
contra  Luthero  e  os  outros  herejes  dos  nossos  tempos,  foi  sancto 
Ignacio  e  a  sua  companhia.  São  palavras  expressas  da  Sé  apo- 
stólica nas  lições  da  festa  do  mesmo  santo :  Ut  constans  fuerit     Paianu 
oninium  sensus,  etiam  pontifício  confirmatus  oráculo.  Denm,  si-    ^*  ^^^ 
cut  alios  aliis  temporibus  sanctos  vivos,  ita  Luthero,  ejusdemque 
teinporis  hcereticis,  Ignatium,  et  institutam  ab  eo  societatem  obje- 
cisse.  Todas  as  vezes  que  na  Egreja  se  levanta  nova  heresia, 
logo  a  Providencia  divina  levanta  contra  ella  algum  novo  capi- 
tão que  a  impugne,  e  defenda  a  verdade  da  fé  catholica.  Taes 
foram  contra  Ario  sancto  Athanasio,  contra  Pelagio  sancto  Agos- 
tinho, contra  Eutyches  S.  Gregório,  contra  Nestorio  S.  Cyrillo, 
e  contra  os  herejes  albigenses  os  dous  grandes  patriarchas  S. 
Domingos  e  S.  Francisco,  com  os  luzidissimos  terços  ou  exér- 
citos das  suas  sagradas  religiões.  E  da  mesma  maneira  contra 
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Luthero  e  Calvino,  e  os  onlros  hcrejes  dos  dossos  tempos,  sendo 
as  beresias  as  mais  perniciosas  de  todas  (porque  as  aniigas  emn 
de  inltindimerito,  e  as  modernas  iodas  são  fundadas  na  carne). 
contra  «elías  alQrma  a  mesma  Egreja,  e  manda  ler  em  todos  os 
coros»  que  o  cupilão  que  Deus  levantou,  Toi  saneio  Ignacio  ea 
sua  companhia:  líjnaíium,  et  inMutatn  ab  eo  societatem. 
^/s^.^'       E  aqui  se  deve  notar  uma  especialidade  ou  elegância  parti- 
doria^nMusao  cular  da  Providiíncía  e  Sabedoria  divina,  a  qual  quando  quer 
u^pilSl^oe  ot)rar  por  modo  superior  e  mais  admirável,  não  só  cora  coo- 
•irniiiiaiiies    trarios  com  contrários,  como  a  medicina,  mas  com  tal  cootn- 
riedade  aos  mesmos  remédios,  que  se  na  opposição  são  contn- 
rios,  (ia  paridade  sejam  similbantes:  assim  contra  o  peccadoita 
arvore  vedada  levantou  Deus  a  arvore  da  crux,  e  contra  o  ve- 
neno das  serpentes  do  deserto  a  serpente  de  Moysês.  E  COBO 
então  vencida  uma  arvore  com  outra  arvore,  e  umas  serpeoto 
com  outra  serpente,  n^esla  mesma  correspondência  foi  niíl 
admirável  e  i^^^ioriosa  a  victoria;  assim  depois  com  egual  propfí^ 
dade  e  energia,  sendo  um  beresiarclia  clérigo,  como  CahJM,  • 
outro  beresiarclia  religioso,  como  Luthero,  levantou  DeesM 
pairiarcba  e  uma  companhia  que  fosse  de  clérigos  e  religiom 
junctamenie,  não  só  para  desalTrontar  com  elles  d  estado  cleii- 
cal  è  religioso,  mas  para  que  de  um  e  outro  estado  unidos  fiv» 
masse  a  igreja  militante  um  novo  subsiiiio  (iel  e  forte,  com  qoi 
fortilicada  os  resistisse,  e  mais  gloriosa  os  debellasse.  Sio  onírt 
vez  palavras  da  mesma  Egreja  fallando  com  Deus:  Deus,  qmai 
majorem  tui  nominis  gloriam  propagandum  novo  per  bMttv 
hjmilinm  subsidio  indilanlvm  ecclesiam  roborasli, 
^*«iv''«*^     III. — N'este  poncto,  pois  está  definido  pela  suprema  aodorir 
Kiirei^i^nuva   daile,  oem  eu  tenho  mais  que  dizer,  nem  outrem  terá  que  ío* 
a  x^!i!!^.'"cujo  pugnar.  Digo  porém  que  n*aquella  mesma  visão  e  Qgora  do 
ide^lIul^ileumM  Apocalvpsc  uão  SÓ  SC  represcntou  o  pae,  senão  também  o  filhK 
com       não  sò  sancto  Ignacio,  senão  juntamente  S.  Francisco  Xaner. 
odaigaacio.    ^gHaj^jQ  ,jg  gj  ^  j^  ^^^  g^^^^^  p^j^^^  Cliristo  Senlior  oosso dl- 

zía:  Ego  in  Paire,  et  Pater  in  me  est:  Eu  estou  em  meu  Pae.« 
*«••  "•  meu  Fae  está  em  mim:  e  n'oulro  lo^ar:  Qui  videt  me,  cidtí  H 
Pairem  mvnm:  Quem  me  vé  a  mim,  vè  a  meu  Pae.  E  isto  mesflM 
(quanto  o  humaiio  se  pôde  con.parar  com  o  divino)  podia  diitr 
S.  l'nncisco  Xavier,  fallando  de  si,  e  de  seu  padre  sancto  IgM- 
cio.  Nem  deve  alguém  extranhar  a  comparação  por  dealasiad^ 
mente  alta,  pois,  como  diz  S.  Paulo,  não  havendo  no  ceuouM 
Pae  senão  Deus  (porque  nos  anjos  não  ha  pae  nem  Qiho)i  A 
paternidade  do  mesmo  Deus  no  ceu  se  deriva  o  nume  e  ÀA* 
ihança  que  teem  os  pães  na  terra  com  seus  filhos:  Ex  f» 
^*'  ^'     omnis  paternitas  in  caUis  et  in  terra  nominalur.  E  pôde  esta  á- 
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milhança  nos  homens  subir  a  pondo  de  perfeição  t3o  alto,  qae 
assim  como  entre  o  Eterno  Padre  e  o  seu  Unigénito  Filho,  ex- 
cepla  somente  a  distincçâo  reat  das  Pessoas,  no  intender  e  que- 
rer e  em  tudo  o  mais  ha  uma  perKeitissima  e  simplicissima  uni- 
dade: ao  mesmo  modo  em  dous  sujeitos  humanos,  pae  e  filho, 
haja  tal  união  e  conformidade  do  intendimento  e  vontade  de 
ambos,  que  sendo  diíTerentes  as  pessoas,  e  estando  em  diile- 
rentes  logares,  em  tudo  o  mais  não  sejam  dous  espiritos,  senão 
um  só,  e  esse  não  dividido,  senão  multiplicado.  Tal  foi  o  de 
Elias  e  Eliseu :  Fiat  in  me  duplex  spiritus  tutis:  e  tal  o  de  Igna-  ir,Bêg.% 
cio  e  Xavier.  Este  é  um  dos  mais  prodigiosos  milagres  d'esies 
dous  sanclos.  Em  quanto  S.  Francisco  Xavier  viveu,  não  estava 
ainda  promulgado  no  Oriente  o  Instituto  da  companhia.  E  sendo 
as  suas  regras  tão  diíTerentes  das  outras  religiões,  assim  no  fim, 
como  nos  meios  de  o  conseguir;  governando  sancto  Ignacio  em 
Boma,  e  S.  Francisco  Xavier  na  índia,  eram  tão  uuiformes  os 
seus  dictames,  e  tão  identicamente  os  mesmos;  que  as  instrnc- 
COes  de  Xavier  pareciam  tresladadas  pelas  constiiuições  de  sancto 
Ignacio,  e  as  constituições  de  sancto  Ignacio  pelas  instrucções 
de  Xavier:  e  não  por  communicação  alguma  que  houvesse  n^esta 
matéria,  em  distancia  de  tantas  mil  léguas,  senão  pela  união  oo 
unidade  do  espirito,  que  vivia  ou  ardia  em  um  e  outro,  como 
86  fossem  ambos  uma  só  alma  em  dous  corpos,  um  só  intendi- 
mento em  duas  almas,  e  uma  só  vontade  em  dous  intendimen- 
tos.  Não  è  logo  nova  maravilha,  que  podesse  dizer  Xa\ier:  Ego 
in  Paire,  et  Pater  in  me  est:  que  elle  estava  em  seu  Padre,  e 
seu  Padre  n^elle;  e  que  na  mesma  figura  do  Apocalypse,  como 
em  um  espelho  reciproco,  se  vissem  ambos:  Qui  videt  me,  videt 
et  Pairem  meitm. 

Mas  se  sancto  Ignacio,  como  vimos,  foi  eleito  contra  o  Se-  ^'I^*' 
ptentrião,  e  S.  Francisco  Xavier  para  o  Oriente ;  sancto  Ignacio  <>««  caaMB 
contra  os  herejes,  e  S.  Francisco  Xavier  para  os  gentios;  como  i^Òmi 
se  podiam  ajnnctar  na  mesma  figura  duas  missões  tão  distantes  i^j^sj^ 
e  tão  diversas?  Respondo,  que  com  admirável  propriedade;  e    » goem, 
por  isso  mesmo.  Para  intelligencia  d'estes  dous  mysteríosos    i£^^ 
concursos,  havemos  de  suppor  uma  notável  razão  de  estado  da  n'«*ra<»«i 
Providencia  divina:  e  é  esta.  Nas  rebelliões  das  heresias,  em 
qoe  08  súbditos  da  Egreja  se  levantam  contra  ella,  não  só  pa- 
dece a  mesma  Egreja  a  guerra,  senão  também  a  ruina.  A  guerra 
pela  opposiçSo  e  rebeldia  das  armas  contrarias;  e  a  ruina  pela 
perda  dos  mesmos  súbditos  rebellados,  que  eram  membros  seus» 
e  partes  da  sua  mesma  grandeza,  da  qual  fica  privada  e  dimi- 
naida.  E  para  aecodir  a  um  e  outro  damno,  que  ha  mister  a 
Egreja?  Quanto  ao  da  guerra,  ba  mister  quem  a  defenda ;  d 
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quanto  an  da  ruína,  quem  lhe  rcslaure  e  accrescenle  em  uma 
parte  o  ijuti  liic  TaltMu  e  se  lhe  diminuiu  ita  oulra.  I'ara  isso. 
pois.  fni  nuressarii)  no  ijosm»  caso  que  Ueus  levantasse  n5o  só 
um,  seiíãi»  ddus  Tamusos  rapilães,  quaes  Turam  1^'nadu  e  Xa* 
vier:  uni  cimi  iKinie  e  nhri(,'at;rio  de  defensor,  outro  rom  nome 
e  oliri;.Mi;riii  de  rotauradur:  1^'iiacio  para  defender  a  E^Teja  iia 
guerra  rinitn  es  heivjes  du  Septenlrião;  e  \a\ier  para  lhe 
restaurar  as  ruínas  nas  gentílidades  du  Oriente.  Vamos  ás  Es- 
cripluras. 
J^íbHhio  Uuanili)  tis  anjos  apnstnlas  se  rehellaram  contra  Deus  no  céu, 
«lot^^wjoi.  que  snccedeu  â  K^Teja  tríiinipiíant»;?  O  mtsmu  que  á  militante: 
guerra  e  ruinn.  A  ^.Nierra.  peia  ipie  lhe  fez  Lúcifer  com  os  seus 
sequa/es:  a  ruína,  pela  das  Ires  jerarchias  (|ue  ficaram  vagas. 
E  como  acudiu  a  lYu\idencia  di\ina  an  reparo  de  um  e  outro 
damnoV  l'eIo  mesmo  mudo  que  dissemos.  Tara  a  re>isleucía  da 
guerra  1'leL'eii  um  defiTisor.  que  foi  o  archanjo  S.  .Mi^ruel.  ca- 
piulo  giMural  dos  seus  fxercitus:  Mnimrl  ti  awjtii  tjns  prae» 
'^^'*  **■  Imhtwtur  mui  drmou*'.  \\  para  a  ruína  da<  cadeiras  elegeu  por 
restaurador  a  smi  propiio  rilho;  ipje  só  quem  fo>SH  I>eus  e  Ho- 
mem, podia  fa/iT  hi»rneiis  di^'iio>  de  se  as>enlarem  nas  cadeí* 
ras  dos  anjos.  A»ini  o  cantou  l)a\id:  JuduabU  m  uatiomlms^ 
implehl  rumas:  Karâ  jui/.n  em  todas  as  narnfs,  escolhendo  d'el« 
las  os  lioiis.  e  delitos  ertcherá  e  restaurará  as  ruinas  ilos  anjos: 
Ht  ih- hums  iMtpUhií  iHihas  aft*/*lnr9nn,  di/  llu^o  tlariiiaj. 
ciV-r-u  lífM.auios  a;'t:ra  do  ci  ii  â  terra,  e  da  K^:reja  triumpiíante  i 
•*  i<'-i  militaiilf*.  e  \ejami»s  i|iiãii  rortemcide  >e  defende  na  guerra,  e 
'^nX'i.]^\''"'  quão  ^'luiíosanii-ii[i'  >(•  if>(aora  nas  ruiu  is.  Uma  e  outra  cousa 
-mil.  ...n  iJi«Mn\iMi  aduiif a\ rlwieiile  Salunini,  iinaiido  chamou  á  me»ma 
jr.ii.i-».  i;:'nj.i:  l*uUhni  nt  Inim,  tltit'i  til  >f'/,  trruhuts  ul  cmlrurum 
r/r  ff  s  imiinnhi.  K'  a  K;.'irja  calÍMilica  i'M'olhída  como  o  ^o^  fonte 
da  III/.,  pura  r  M'ni  iitancha.  tinia  fil  sol:  ma.s  nem  por  isso 
isenta  tl.i  oppii>i(':i,»  ir  da  ^'u^rra  ipie  lhe  fa/i-m  us  eclipses,  e 
das  ruínas  da  nii  .Mna  luz.  que  irns  eciip>es  padece.  K>tj  porém 
sempre  armad.i  pur  uni  í.hío  c<>m  o  exrrcilo  terri\el  que  a  ile* 
íeUili^  na  ^'ui-rra:  Tirninli^  ul  vasirttnnn  tnirs  tmhuala :  e  peio 
oulro  cniii  o  iipani  natural  da  formo>nra  da  lua  para  re>laii- 
raçâo  das  riiirias :  1'ultltra  ul  luun.  Já  di»emos,  ou  nos  disse 
a  me>ina  K^Meja.  que  o  seu  capitão  defeiisur  cniitra  a  guerra 
das  heri'>ias  i'i.i  >.iiicto  Ijiiacii».  K  u  seu  exercito  deijaixo  da 
bandeira  di*  Je^u>.  pt»>t(M|nc  coin  nome  deconqiantiia  soaaeiile» 
e  Ião  tern\ei  e  fi'nnida\t  1  aos  mesmos  herejes.  que  lodos  OS 
livrus  ipie  elles  e>cre\ein.  cnmo  >e  hão  li\eram  tmtro»  inimi- 
gos. >3o  C4iiitra  \'>  jesuítas.  Lui  grande  capitãti  dos  mesmos  tie- 
rejes«  que  morreu  |H.'lejaudo  contra  os  cathuiícos  de  Irianda. 
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\eDdo  em  Évora  uns  padres  da  Companhia,  disse  (e  pôde  ser 
que  esteja  n'este  auditório  quem  lh*o  ouviu):  Se  não  Toram  es- 
tes» já  todos  havíamos  de  ser  uds.  Isto  quanto  ao  defensor  da 
guerra. 

E  quanto  ao  restaurador  das  ruínas,  Xavier,  é  admirável  a  ^  {S*J?i^^o^ 
comparação  e  similhança  da  lua:  Pulchra  ut  luva.  Entre  todos    na  Europa 
os  planetas,  só  a  lua  tem  crescentes  e  minguantes ;  mas  com  ine^'^xLT[< 
tal  propriedade,  que  quanto  perde  de  luz  por  uma  parte,  tanto   °^  ontaui, 
acquire  no  mesmo  tempo  pela  outra.  De  sorte  que  quando  se 
mostra  diminuida  ao  perto  da  parte  que  a  vemos,  tanto  eslá 
crescida  e  restaurada  da  mesma  Im  pela  parte  occulla  e  op- 
posta,  em  que  a  não  vômos,  e  tudo  dentro  no  seu  mesmo  globo. 
U  globo  da  Egreja  é  o  do  mundo,  e  se  na  parte  ou  partes  do 
Norte  a  vômos  diminuida  pelas  ruinas,  que  mais  em  si  mesmos 
que  n'ella  lhe  causaram  os  berejes ;  nas  partes  remotas  dos  nos- 
sos olhos,  quaes  são  as  do  Oriente,  por  meio  do  seu  grande 
restaurador  Xavier,  tanto  que  elle  lá  poz  os  pés,  ao  primeiro 
som  das  trombetas  do  Evangelho,  não  só  Geou  egualmente  cres- 
cida na  fé  da  gentilidade,  mas  com  excessivas  vantagens. 

Divinamente  Isaias.  Falia  com  a  Egreja  e  diz :  Filii  tiii  de  ^^^^!f^?, 
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longe  ventent^  et  filiae  tuae  de  latere  surgent:  Os  vossos  filhos  gar  de  isaias 
virão  de  longe,  e  as  vossas  filhas  se  levantarão  do  vosso  lado.  ^^^'  ^^' 
E  que  filhas  são  estas  que  se  levantarão  do  lado  da  Egreja ;  e 
que  íilhos  os  que  lhe  viriam  de  longe?  Só  o  podéra  dizer  com 
tanta  propriedade  e  clareza,  quem  no  seu  tempo  estava  vendo 
o  que  succedeu  nos  nossos.  As  Qlhas  que  se  levantaram  do  lado 
da  Egreja,  são  Inglaterra,  Escócia,  Hollanda,  Dinamarca,  Sué- 
cia, e  as  outras,  que,  senão  em  todo,  em  parte,  estando  na  Eu- 
ropa ao  lado  da  Egreja  romana,  e  sendo  lieis  e  catholicas,  e 
eonobrecidas  com  muitos  sanctos;  seguindo  a  Lulhero  e  Calvino, 
e  negando  a  obediência  á  Sé  apostólica,  se  rebellaram  contra 
ella,  e  aposta tando  da  única  e  verdadeira  fé,  se  fizeram  heréti- 
cas. E  os  filhos  que  lhe  vieram  de  longe,  são  os  canarís,  os 
decanís,  os  malabares,  os  chiogalás,  os  bengalas,  os  pegos,  os 
malaios,  os  jaus,  os  abexins,  os  siamês,  os  molucos,  os  min- 
danáus,  os  Japões,  os  chinas  e  cochicbinas,  e  tantos  outros  gen- ' 
tios  orientaes,  nascidos  e  creados  nas  trevas  da  idolatria,  que 
allumiados  peia  pregação  e  milagres  de  S.  Francisco  Xavier, 
de  tão  longe  vieram  buscar  a  Egreja,  e  se  fizeram  seus  filhos, 
como  ella  mesmo  diz,  orando :  Deus^  qui  Indiarum  gentes  beati 
Francisci  praedicalione^  et  miractdis  Eccisiae  tuae  aggregare  vo» 
luisii.  E  se  compararmos  a  ruina  das  filhas  qOe  ao  lado  se  le- 
vantaram, como  numero  sem  numero  dos  filhos  que  de  tão  longe 
vieram,  bem  se.Técom  qoio  immensas  vantagens  o  famoso  re^ 
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staurador  da  Egreja  lhe  recaperoo  o  perdido.  Tbomaz  Bosco,  tio 
diligente  examinador  dos  annaes  eccIesiasUcos  e  Gompubi  dos 
tempos,  não  duvidou  aflirmar»  que  todos  os  heresiarchas  em 
mil  e  quinhentos  annos  não  roubaram  tantas  almas  fieis  i 
Egreja,  quantas  Xavier  em  dez  annos  lhe  acqoiriu  de  gentios. 

coíSr^a^Sma      ^  P^^*^  fl"®  '^^^  pareça  equivocação  o  sentido  que  dêmos  i 
palavra      palavra  surgent,  oiçamos  a  mesma  palavra  da  bocca  da  mesffli 
ont^ezfo?   Egreja  no  mesmo  caso,  e  no  mesmo  sentido.  E  junctamenteto» 
cant.  iv,  16.  remos  quão  grande  ò  a  estimação  que  ella  faz  dos  gentios  que 
a  fó  e  pregação  de  Xavier  lhe  aggregou  na  índia,  em  compin- 
ção  dos  maus  christãos  que  a  pertídia  dos  heresiarchas  lhe  ti- 
rou no  norte:  Surge  aquilo,  et  vetn  auster,  porfia  horivm  mmm^ 
et  fluant  aromata  illius:  Levanta-te  tu,  ó  Norte,  e  Tae4e  em- 
bora do  meu  jardim,  diz  a  Egreja,  e  venha  em  teu  logiro 
Austro,  e  vente  e  assopre  n^elle,  para  que  se  exbalem  e  coma 
os  seus  aromas.  N*este  sentido  intendem  o  surge  S.  Gregório  ^ 
Papa,  S.  Gregório  Nysseno,  sancto  Ambrósio,  sacoto  Agosâte 
sancto  Anselmo,  Phiío  Carpacio,  Ruperto,  Tbeodoreto  e  PíÃk 
De  sorte  que  a  Egreja  lança  fora  do  seu  jardim  o  norte,  e  ámn 
para  elle  o  austro,  porque  os  ventos  também  pertencem  á  al- 
tura das  flores,  como  Claudíano  disse  elegantemente:  Zepkgn 
cmtenta  colono.  As  flores  do  jardim  da  Egreja  são  primai» 
mente  a  fé,  e  sobre  ella  todas  as  virtudes  cbrisiSs ;  e  a  qoiS- 
dade  do  norte  é  tal  que  as  murcha,  secca,  e  queima;  epsio 
contrario  o  austro  as  alenta  e  fomenta,  e  lhes  faz  crescer  a  te^ 
mosura  e  fragrância.  E  como  este  natural  dos  ventos  secomw- 
nica  e  influi  nas  terras  e  gentes  a  elles  sujeitas  (d*onde  veio  a 
dizer  sancto  Agostinho,  que  o  norte  é  a  pairia  do  demooios 
das  heresias)  por  isso  a  providencia  divina,  quando  o  noite  si 
rebellou  contra  a  Egreja,  fez  logo  navegar  a  Xavier  com  a  prti 
no  polo  austral,  para  que  a  luz  que  a  Egreja,  como  loa«  peitta 
no  Norte,  se  lhe  restaurasse,  como  restaurou,  no  Austro. 
^Vi^}!t       IV.  Temos  visto  e  confirmado  com  auctoridade  da  mesoi 
o  liTnnbo  na  Egrcja,  como  sancto  Ignacio  foi  eleito  por  seu  defensor  conlna 
mao  oaojo.  p^^fj^jg  ^^3  herejes,  e  S.  Francisco  Xavier  por  sea  restava* 
dor  na  nova  fé  dos  gentios ;  e  não  para  diminuiçio  da  gloria  # 
pae,  senão  para  maior  gloria  sua,  vejamos  agora  na  eonsideia- 
ção  da  mesma  figura  do  Apocalypse,  quão  diflTerentes  fora^oi 
meios  e  modos  com  que  o  filho  a  restaurou,  d*aqiiellarcM 
que  o  pae  a  defendeu.  A  coisa  mais  admirável  que  se  viaa'>- 
quella  figura,  é  que  sendo  um  gigante  ou  colosso  t9o  giaNte, 
o  que  levava  na  Inão,  fosse  um  livrinho  aberto :  Bt  kaMtt  ia 
mami  sua  líbellum  apertum.  Que  livrinho  fosse  este*  eqrioti" 
vríoho,  depois  o  veremos ;  agora  só  noto  a  diífemicau    ^ 
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As  armas  dos  capilSes  de  sancto  Ignacio  contra  os  herejes, « gr:!!dl!!1o: 
iambem  sSo  livros,  porque  as  da  liogua  não  as  permittem  elles,  meseseript. 
e  para  as  pennas  n3o  valem  muros,  nem  portas  fechadas.  Estes  §^'c!>mfll!?h 
capitães»  não  digo  que  foram,  porque  sempre  se  vão  suece-  ^f^SSÍ^es 
dendo  uns  aos  outros,  e  porque  pelejaram  com  armas  immor- 
taes,  digo  que  são  os  Laínes,  os  Salmerões,  os  Canisios,  os 
Bellarmioos,  os  Vasques.  os  Suares,  os  Valenças,  os  Henriques, 
os  Turrianos,  os  Riberas,  os  Maldonados,  os  Serarios,  os  Sa- 
lianos,  os  Petavios,  os  Theopbilos,  os  Garnetos,  os  Campianos, 
os  Becanos,  os  Cornelios,  os  Tirínos,  os  Fulonios,  os  Thyrsos,  e 
os  mais,  que  fora  ioQoito  e  é  supérfluo  nomear.  Baste  dizer 
que  só  dos  nomes  nos  catálogos  se  teem  estampado  volumes 
inteiros.  E  quantos  escreveu  cada  um  d*elles  ?  Alguns  bouve  que 
passaram  de  vinte,  e  trinta  grandes  tomos,  que  mais  parece  es- 
creveram livrarias,  que  livros.  E  porque  eu  não  meço  a  gran- 
deza dos  livros  pelas  folbas,  o  que  mais  me  admira  6,  que 
sendo  tantos  e  tão  grandes,  segundo  a  necessidade  das  maté- 
rias nem  podiam  ser  menos,  nem  menores.  Mas  que  fulmi- 
Dando-se  todas  estas  balas  em  defensa  da  Egreja  contra  os  be- 
rejes  do  Norte,  o  restaurador  da  mesma  Egreja  no  Oriente 
appareça  com  um  livrinho  na  mão :  Habebat  in  manu  sua  li- 
btllum  ? 

Descendo  da  mão  aos  pés,  diz  o  texto  e  mostra  a  pintura   ^"^J^ 
que  tinha  um  posto  sobre  o  mar,  outro  sobre  a  terra.  Segunda  ^^^ijJ!*' 
e  manifesta  differença.  Sancto  Ignacio  depois  de  fundar  a  sua  ^^doatonf 
milicia,  nunca  navegou,  sempre  residiu  em  Roma,  assistindo    ^^^'^ 
junto  á  cabeça  da  Egreja,  contra  a  qual,  como  contra  Saul,  dos 
hombros  para  cima  mais  alio  que  todos,  assestam  as  portas  do 
inferno  todo  o  peso  dos  seus  tiros,  tão  herejes  em  cuidar  que 
podem  prevalecer  contra  ella,  como  em  lhe  querer  tirar  das 
mãos  a  successão  e  as  chaves  que  Christo  deu  a  S.  Pedro.  E  os 
capitães  e  soldados  da  milicia  que  sobretudo  se  emprega  na 
defensa  doesta  verdade,  também  o  fazem  e  fizeram  sem  sair  da 
terra.  Eram  hispanboes,  e  escreviam  em  Hispanha :  eram  fran- 
cezes,  e  escreviam  em  França :  eram  italianos,  e  escreviam  em 
Itália :  eram  allemães,  e  escreviam  na  alta  e  baixa  Germânia : 
d2o  porque  seja  mais  fácil  cmolbar  a  penna  no  tinteiro»  que  os 
pés  no  Oceano ;  mas  porque  o  não  pedia  a  necessidade,  ou  con- 
veniência da  guerra.  Comtudo  não  se  pôde  negar  ser  a  guerra 
de  Xavier  tanto  mais  heróica,  quanto  mais  perigosa,  pois  na 
terra  se  combate  com  homens,  e  no  mar  com  todos  os  ele- 
mentos. 

Mas  por  que  razSo  tinha  Xavier  o  pé  direito  sobre  o  mar,  e  2>Et1t^ãS 
o  esquerdo  sobre  a  terra*  A  qoestSo  é  curiosa,  e  as  respostas  "^aumõm. 
Toumi?  SS 
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também.  Entre  os  interpretes  antigos  André  Cesariense,  e  entre 
os  modernos  Menochio,  seguindo  ao  grande  Ribera,  dizem  qae 
este  anjo  forte  tinha  o  pè  esquerdo  sobre  a  terra,  porque  alia* 
via  de  alimpar  e  sepultar  n'ella  os  ladrões ;  e  o  direito  solm  o 
mar,  porque  o  havia  de  alimpar  também,  e  afogar  n'elle  os  pi- 
ratas. Mas  este  milagre  ainda  o  d3o  fez  S.  Francisco  Xaviar, 
e  se  o  fizer,  será  maior  que  resuscitar  tanilos  mortos.  N*e8b 
sentido,  porém,  eu  trocara  os  pés,  e  pozera  o  direito  sobre  a 
terra ;  porque  muito  maiores  são  os  latrocínios,  e  roais  podero- 
sos os  ladrões  da  terra,  que  os  piratas  do  mar.  Estes  se  fiv* 
tam  sem  carta  de  marca,  enforcam  nos,  e  aquelles  com  assoai 
patentes  e  provisões  lêem  licença  para  furtar ;  e  o  castigo  qoe 
lhes  d9o  pelo  que  furtaram,  são  novos  e  maiores  poderes  pua 
furtarem  mais.  Sancto  Anselmo  diz  que  a  terra  como  solida  e 
firme,  significa  os  cbrístãos  mais  bem  fundados  na  fé.  e  aaíi 
constantes  na  virtude,  aos  quaes  por  isso  basta,  a  assistência  dl 
pè  esquerdo,  como  menos  forte :  e  que  o  mar  significa  os  dafr 
talos  menos  firmes  na  mesma  fé,  e  que  não  teem  coostaacb 
nem  perseverança  na  observância  dos  preceitos  divinos,  nm^ 
emenda  da  vida ;  e  por  isso  necessitam  de  mais  forte  asdsM- 
cia,  força  e  coacção,  qual  é  a  do  pé  direito,  que  os  obripii 
refreie,  e  violente  a  viver  como  devem.  Mas  como  vemos  q^ 
são  tão  pouco  zelosos,  e  tão  molles,  que  não  fazem  isto  os  ^ 
teem  oílicío  de  pó  direito,  uns  e  outros  se  acharSo  depoiíi 
mão  esquerda.  Os  políticos,  que,  não  contentes  com  inteipreur 
a  sua  bíblia,  que  é  o  Tácito,  se  mettem  também  a  comasMi 
a  nossa,  dizem  que  o  anjo  forte  tinha  o  pé  esquerdo  sobrei 
terra  e  o  díreiío  sobro  o  mar,  para  ensinar  aos  príncipes  (pria- 
cipalmento  os  que  teem  domínios  ultramarinos)  que  deveo  pk 
o  pê  direito,  isto  é,  o  seu  maior  poder,  no  mar,  se  qoÊnM 
conservar  a  terra.  E  quantas  temos  nós  perdido,  porque  o  dl 
fizemos  assim?. .. 

eva^eiiundo      ^^^  ^^^^  ^^^^^  ^^^^^  auctorcs  não  conhecoram,  nem  9afft 
consuDionieiite  nliam  quo  O  anjo  do  Apocalypse  representava  a  S.  FraoãM 
e  PrTmn,   Xavícr,  por  isso  não  acertaram  com  a  verdadeira  raaSo  da  it 
oSlíáSa  ^  P^  esquerdo  sobre  a  terra  e  o  direito  sobre  o  mar,  afai 
c  a  icrra     darcí  agora.  Pergunto :  S.  Francisco  Xavier  em  quanto  noMb 
e.quer  a.    jQjgsJonarío  O  apostoh*co  do  Oriente,  d'onde  saiu,  e  até  oaii 
chegou?  Saiu  de  Lisboa,  e  chegou  até  o  Jap9o.  TomaeafW 
um  mappa,  ou  uma  carta  de  marear,  ponde-a  dianto  dos  olM 
e  vereis  que  em  toda  esta  navegação  e  caminho,  deniítii 
quatro  mil  léguas,  levando  Xavier  um  pé  por  terra,  oitiropv 
mar,  sempre  o  pé  da  terra  foi  o  esquerdo,  e  o  do  maré  di- 
reito. A  primeira  terra  que  deixou  saindo  do  liabM»  t 
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gando  ao  sul,  foi  a  costa  de  Berbéria  até  Guiné,  toda  á  mão 
esquerda,  e  á  direita  o  mar  Atlântico.  D'alli  até  o  cal)o  de  Boa 
Esperança,  e  voltando  o  mesmo  Cabo  até  o  estreito  de  Meca, 
por  uma  e  oulra  parte  a  terra  era  a  Africa  sempre  á  mão  es- 
querda, e  á  direita  o  mar  elliiopico.  D'aquelle  estreito  até  ao 
seio  pérsico,  e  foz  do  Euphrates,  á  mão  esquerda  a  Arábia  Fe- 
liz, e  á  direita  o  mar  arábico.  Da  garganta  do  mesmo  seio  até 
á  primeira  foz  do  Indo,  a  Carmenia,  parle  da  Pérsia  á  mão  es- 
querda, e  á  direita  o  mar  pérsico,  por  nome  mais  geral,  Ery- 
threu.  Do  Indo  começa  a  terra^  a  que  ellc  dá  o  nome,  chamada 
índia,  e  se  extende  até  o  cabo  de  Comorim,  á  mão  esquerda 
toda,  e  á  direita  o  mar  indico.  Do  cabo  de  Comorim,  dá  volta 
e  corre  a  contra  costa  do  reino  de  Narsinga,  ou  Bisnaga,  até  a 
foz  do  Ganges,  ao  mesmo  modo  á  mão  esquerda,  e  á  direita  o 
mar  ou  golfo  de  Bengala.  Seguindo  o  grande  arco  que  faz 
aquelle  golfo  pelas  costas  da  mesma  Bengala,  Pegil  c  Siam,  até 
o  estreito  de  Singapura,  o  mais  austral  de  todo  o  Oriente,  to- 
das aquellas  terras  íicam  á  mão  esquerda,  e  o  mar  por  onde  se 
navegam  que  é  o  mesmo  golfo  á  direita.  Finalmente,  conti- 
nuando depois  da  Malaca  os  reinos  de  Camboja,  Cbampá  e  Co- 
cbícbina,  e  o  vastíssimo  império  da  China,  todo  esle  grande  tra- 
cto de  terras  demoram  á  mão  esquerda,  e  o  mar  ou  mares  do 
oceano  chinense  até  o  Japão  á  direita.  E  como  n'aquella  uni- 
versal e  total  derrota  que  Xavier  fez  desde  os  últimos  fins  de 
Europa  até  os  fins  também  últimos  da  Ásia,  as  terras  estavam 
e^estão  lançadas  a  Ião  differentes  rumos,  já  de  Norte  a  Sul,  ou 
dó  Sul  ao  Norte,  já  de  Poente  a  Levante,  ou  de  Levante  a 
Poente,  já  de  todos  os  outros  ventos  e  suas  partidas,  demorando 
sempre  todas  á  parle  esquerda,  como  os  mesmos  mares  á  di- 
reita ;  por  isso  esta  é  a  razão  natural  e  demonstração  geogra- 
phica,  e  este  o  sentido  litteral,. necessário  e  forçoso,  sem  ne- 
nlmm  outro  mysterio  ou  interpretação,  por  que  o  anjo  que  re- 
presentava a  Xavier,  appareceu,  nãô  mudando  ou  trocando  os 
Eés,  senão  firme,  e  constantemente  com  ó  esquerdo  sempre  so- 
re  a  terra,  e  o  direito  sempre  sobre  o  mar :  Postiit  pedem 
$uum  dextrum  super  maré,  sinistrum  atitm  suinr  (erram. 

V.— Estas  palavras  são  ás  que  propuz  ao  principio,  para  cujo  deíif^Marw 
intendimento,  sem  nenhuma  supérflua,  foi  necessário  um  tão   preambular. 
largo  discurso.  E  estas  mesmas  serão  o  thema  do  presente  ser-  dos  Je^^^s  da 
mio,  e  de  todos  os  oito  que  se  continuam  n'esla  novena.  Em  .J21*"m«ra 

•     •■••  •  •••  •      acções  mara* 

todos  seguirei  o  mesmo  assumpto,  ou  seguirei  as  mesmas  pi-     viihosai 
stdas  dos  pés  de  S.  Francfsco  Xavier,  dando  dous  passos  sd-    tnomal-y 
mente  em  cada  dia,  um  por  terra,  outro  por  mar:  pôr  terra, 
dizeDdo  o  que  Xavier  obrou  em  terra ;  por  mar^  o  que  obrou 
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no  mar;  em  um  e  outro  elemento  sempre  maravilhoso,  e  sími- 
Ihante  a  si  mesmo.  E  posto  que  digo  que  os  passos  serio  só 
dous»  não  quero  dizer  com  esta  imitação  que  os  exemplos  nio 
serão  algumas  vezes  muitos  mais.  conforme  a  matéria;  porqos 
o  meu  intento  é  dar  bem  a  conhecer  este  saocio,  posto  que  ji 
tão  conhecido  e  venerado.  O  uso  coromum  n*estas  novenas  «a 
contar  uni  só  milagre,  ou  um  só  exemplo  mui  brevemeDte,  sop- 
pondo  nos  ouvintes  o  fastio,  com  pouco  credilo  de  soa  dei^ 
ção,  e  não  menor  ignorância  das  excellencias  do  mesmo  saocto 
de  que  são  devotos.  Eu  ainda  que  não  hei  de  ser  tio  breic. 
também  espero  que  não  hei  de  enfastiar ;  nio  só  pela  grande 
variedade  das  matérias  dentro  do  mesmo  assumpto,  86oio,6 
principalmente,  porque  não  hei  de  pregar  para  que  o  pregador 
seja  ouvido,  senão  para  que  o  saocto  seja  vislo.  Sio  algou 
pregadores  como  os  sacristães  da  aldeia,  que  no  dia  do  onfo 
cobrem  o  altar  e  o  retábulo  de  tantos  ramalhetes»  qaeidosB 
vô  o  sancto.  Eu,  em  quem  as  flores  com  a  edade  nio  8Ó«B0 
já  murchas,  mas  seccas,  de  tal  maneira  hei  de  pôr  o  ttoeio 
deante  dos  olhos,  que  elle  visto  seja  o  pregador,  e  as  soas  lo- 
ções o  maravilhas  a  pregação.  Altamente  disse  saneio  AmlM* 
sio:  Prolixa  laudalio  cst,  quae  non  quaeritur,  sed  teneíur:kpi' 
les  louvores  são  mais  copiosamente  amplíScados,  osqoaesM 
se  buscar  se  acham.  Nos  louvores  que  se  buscam,  ha  cooni 
algumas  vezes  muito  bem  achadas;  mas  essas  roais  looviBi 
industria  ou  ventura  de  quem  as  achou.  O  paoegyríco  de  Ttt 
jano  não  louva  tanto  a  Trajano,  quanto  a  Plínio.  Todooqai 
eu  disser  de  Xavier,  não  é  porque  eu  o  buscasse,  maspof^ 
elle  ja  o  tinha  de  si:  Quae  non  quaeritur,  sed  teneiur.  EisÉi 
tudo  será  seu  próprio,  e  nada  alheio,  e  por  isso  mais  dígaoà 
ser  ouvido. 

^"Tnfrnir^^'''     Isto  posto,  para  não  faltar  hoje,  quanto  o  permitto  a  bii» 
m  douino»    dadc  do  tempo,  ao  assumpto,  começaremos  por  onde  S.  Fn^ 

^DinoiVr^i^s^  cisco  Xavier  começou.  A  primeira  accio  sua  foi  a  doriíii 
chrislã  aos  meninos  e  gente  rude.  Com  o  pè  na  terra,  veMi 
a  doutrina  que  fazia  nas  praças  e  ruas  das  cidades;  conofi 
no  mar,  veremos  a  mesma  doutrina  a  bordo  e  nos  conveMlv 
navios.  Os  que  vistes  as  maiores  cortes  da  Europa,  variaii 
aucioridade  com  que  saem  em  publico  os  núncios  apostoÍM 
e  o  apparato  de  liteira,  carroças,  capellSes,  genUs-bomeai,  ^ 
tafeiros,  librés,  e  as  outras  representações  de  emlMíudoM 
que  são  do  supremo  roonarcha  da  Egreja  com  delegaçio  do  fli 
poder.  Mas  agora  vereis  o  que  nunca  lá  se  viu  nem  imigtaofc 
Xavier  também  era  núncio  apostólico  (o  que  nio  calhHislIfB^ 
que  o  representava,  porque  angelus  quer  dizer  miMA9),ec0 
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esta  dignidade  saia  o  nnncio  do  Oriente  pelas  ruas  e  praças  da 
lodia  vestido  de  uma  roupeta  preta,  pobre  e  grosseira  (onde 
as  I3s  de  que  usa  o  vulgo  são  sedas),  só,  a  pè,  e  muitas  vezes 
descalço,  tangendo  por  sua  própria  mão  uma  campainha,  e  pa- 
rando nos  logares  mais  públicos  dizia  em  voz  alta :  Fieis  cbris- 
tios,  amigos  de  Jesus  Christo,  mandae  vossos  íilbos  e  fitbas, 
escravos  e  escravas  á  sancta  doutrina  por  amor  de  Deus.  A 
este  pregão  do  ceu  accudia  toda  a  terra,  e  grandes  e  pequenos 
ouviam  as  lições  d'aquelle  livrinho,  que  agora  direi,  como  pro- 
melti,  quão  livrinho  e  quão  pequenino  era. 

O  Apocalypse  de  S.  João  foi  escripto  originalmente  na  lingua  ^^^''^^^^ 
grega,  na  qual  esta  palavra  livro  tem  três  diminutivos,  que  na  era  a  urtiiha 
Dossa  se  n5o  podem  traduzir,  e  na  latina  se  imitam  não  sem  q^oe1>^Mncu> 
alguma  violência.  O  primeiro  diminutivo  é  libellm,  o  segundo  e  «®'"i^»' 
menor  libellulus,  o  terceiro  e  minímo  libellunculus;  e  este  è  o 
que  responde  ao  nosso  iexto,  em  que  se  diz  que  o  anjo  tinha 
levantado  na  mão  um  livrinho  aberto:  Et  habebat  in  manu  libei- 
lura  aperíum.  Este  livrinho,  pois,  não  só  pequeno,  mas  menor 
ainda  que  pequenino,  é  a  cartilha  da  doutrina  chrístã,  que  S. 
Francisco  Xavier  compoz,  e  por  onde  a  ensinava  na  índia.  O 
Evangelho  a  que  Isaias  chama  verbo  abbreviado,  è  o  primeiro 
diminutivo,  e  o  abbreviado  da  escriptura,  Ubellus:  o  catecismo 
commum  ó  o  segundo  diminutivo,  e  o  abbreviado  do  Evange- 
lho, libelluUis:  a  cartilha  de  Xavier  è  o  terceiro  diminutivo,  c  o 
abbreviado  do  catecismo  commum,  libellunculus;  porque  o  me- 
diu o  santo  com  a  capacidade  d'aquelles  a  quem  ensinava.  Nem 
passarei  em  silencio  uma  circumstancia  digna  de  se  saber,  e  de 
Dão  pequena  gloria  da  mesma  cartilha,  por  seu  auctor,  e  é  ser 
ella  o  original  da  que  hoje  se  practíca  em  todo  Portugal,  aonde 
Yeio  da  índia,  sendo  entre  os  diamantes,  pérolas  e  rubis  a  mais  . 
preciosa  das  suas  drogas.  Chamase  livrinho  aberto,  libellum  ou 
libellunculum  aperlum,  por  duas  razões,  ambas  maiores  que  o 
mesmo  livro:  livrinho  pela  brevidade,  aberto  pela  clareza.  E 
assim  como  a  sciencia  e  omnipotência  divina  resplandece  mais 
pa  creação  das  cousas  pequenas,  que  nas  grandes;  assim  a 
sciencia,  o  espirito  e  o  ingenho  de  Xavier  venceu  aqui  a  con- 
trariedade d'aquelles  dous  extremos.  O  livro  do  Apocalypse 
estava  fechado  com  septe  sellos  por  escuro;  e  o  livrinho  de  Xa- 
vier não  fechado,  senão  aberto  por  claro.  Os  sellos  do  Apoca- 
lypse iam-se  abrindo  um  por  um,  e  a  cada  abertura  tocava  um 
anjo  uma  trombeta ;  por  isso  os  sellos  eram  septe,  os  anjos 
septe  e  as  trombetas  septe.  Porém  o  nosso  anjo  sendo  os  mys- 
teríos  do  seu  livrinho  maiores  que  os  do  Apocalypse,  porque 
sSo  todos  os  da  nossa  fé ;  tocando  elle  com  dous  dedos  a  sua 
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campainha,  todas  as  suas  folhas  se  abriam  Uo  claramente,  que 
d3o  liavia  meaíDo  Uo  menino,  nem  escravo  tio  bocal,  que  as 
não  intendesse. 

iy^"^^'!!^^     A  razão  de  todos  as  intenderem,  6  porque  fallaTa  a  to- 
áê  lodos:     dos  na  lingua  de  todos.  S.  Paulo  dizia  que  se  fazia  judeu  com 

^itíSú^íí*  os  judeus,  e  gentio  com  os  gentios,  para  ganhar  os  geolios  • 
08  judeus.  E  Xavier  nas  suas  doutrinas  fazía-se  portuguez  coa 
os  portuguezes  para  lhes  ganhar  os  filhos,  e  índio  ou  etbkme 
com  os  ethiopes  para  lhes  ganhar  os  escravos;  não  só  fallando 
na  língu)  dos  porlu^uezes  aos  brancos,  senão  taml)em  aos  n^ 
gros,  e  de  todas  as  outras  cõrcs.  Todas  as  nações  do  Oriento, 
de  qualquer  cõr  que  sejam,  faliam  a  lingua  portugueza,  mas 
cada  uma  a  seu  modo,  como  no  Brazil  os  de  Angola  e  os  da 
terra:  e  Xavier  que  fazia  para  que  elles  o  intendessem?  Arre- 
medava as  suas  linguagens  com  os  próprios  accentos,  nunca 
mais  eloquente,  que  quando  nos  tempos,  nos  casos,  nos  gene* 
ros  imitava  os  seus  liarharismos.  Aos  canaríns  fallava  á  cana* 
rina,  aos  malaios  á  malaia,  aos  japiks  á  japAa.  No  Japão  ha 
uma  lingua  baixa  de  que  só  usa  a  gente  vil,  e  de  nenhum  mudo 
os  nobres;  c  d*esta  mamiira  ensinava  o  saneio  a  estes,  faltando* 
lhes  na  língua  baixa.  «Sublime  baixeza !■ 

•^dXt!t     ^^^  perguntara  eu  ao  núncio  apostólico,  ou  padre  mestra 
ounriAt     Francisco,  onde  apprendeu  elle  estas  linguas  ou  estas  meias  lie» 

'^V.T^'  guas?  É  certo  que  não  em  l^arís,  nem  na  sua  universidade  da 

Etpintasaocto  Sorboua,  uem  em  Ihnm,  nem  em  Veneza,  nem  em  Bolonha» 
nem  em  Lisboa.  M.:s  lanibeni  não  ha  du\ida  que  só  as  pôde 
apprender  no  cenaci.io  de  Jerusalém,  onde  o  Espirito  Saneio  d^ 
sccu  não  só  em  1  i^'uas  de  fogo,  mas  em  linguas  partidas: 
^*  ••  Ai)panttTiin!  ffiw.  *uiae  limjuae.  Eram  linguas  partidas,  nlo 
su  porque  eram  i.«MÍtas  linguas.  senão  ponjue  eram  linguas  e 
lueíus  línguas :  como  as  que  elle  arremedava.  Meias  linguaSt 
piipjue  eram  meio  vuropeas.  e  mHo  indianas:  meias  linguait 
punjue  eram  meio  politicas,  o  meio  barbaras:  meias  linguas, 
porque  eram  moio  |H)rtugue/.as.  c  meio  de  todas  as  outras  na* 
ções  que  as  pronunria\am,  ou  ma>liga\am,  a  seu  modo.  « 
oáHI^^M.       VI.  —  H  para  que  se  veja  quão  largamente  repartia  Deus  lus 

«iBcrrajo  «tiAr-  graças  com  os  meninos  que  eram  doutrinados  com  estas  linguas 

tÀ£hZ\ê   partidas,  referirei  brevemente  só  dous  exemplos,  um  da  torra» 

^'rTto  r-w*'"  ^^'''^  *'^  '"'*^'  ""^  ^^  "'"  menino  já  christão;  outro  de  um  ainda 
BB  BM011.0  gentio,  ou  mourihlio,  que  è  mais.  Estando  o  sancto  fazendo  dou- 
trina em  Manapar,  vieram  os  creados  de  um  homem  muito  prio» 
cipal  pedir-llie  que  quí/.esse  accudir  com  toda  a  presu  a  seu 
senhor,  porque  o  demónio  lhe  entrara  no  corpo  e  lhe  dava  tor- 
ri\eis  tormentos.  E  que  faria  Xavier?  Dem  intendeu  que 


'>^ 
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?ema  do  ÍDimigo  para  o  divertir  da  dontríDa,  e  sem  de- 

"n  parar,  tirou  uma  cruz  que  trazia  sobre  o  peito»  deu-a 

'no  da  mesma  doutrina,  dizendo  que  a  desse  a  beijar 

^nhado,  e  rezasse  com  elie  o  credo.  Foi,  e  fel-o  as- 

*e,  e  o  demónio  com  assombro  dos  presentes  sal- 

Tiais  raivoso  como  soberbo,  que  como  inimigo, 

<)zado  de  Xavier,  e  não  vencido  por  sua  pro- 

nor  um  menino  da  doutrina  que  elle  preten- 


^rra  ao  mar,  e  do  menino  christão  ao  que  ainda  o^SIrtS^ím 
4 via  muitos  dias  que  o  sancto  navegava  de  Malaca  meDiaomooro 
.não,  fazendo  sempre,  como  costumava,  em  toda  a     °°  ^"' 
dS  suas  doutrinas:  e  o  convez  podia  cojnpetir  com  a  praça 

.  qualquer  villa,  porque  levava  a  nau  quinhentas  pessoas,  sol- 
dados, marinheiros,  mercadores,  christãos,  gentios,  mouros.  E 
seudo  a  principal  esquadra  da  bandeira  das  doutrinas  de  Xavier 
os  moços'  de  pouca  edade ;  succedeu  que  um  menino  de  cinco 
aoDOS,  ilibo  de  um  mercador  mouro,  caiu  ao  mar  sem  o  sancto 
ter  noticia  d'aquella  desgraça.  Teve-a  pelo  mesmo  pae  entre 
muitas  lagrimas,  depois  de  elle  ter  chorado  a  morte  do  Qlho 
bavia  três  dias,  e  então  lhe  perguntou  se  receberia  a  lei  de 
Gbristo  no  caso  em  que  tornasse  a  ver  vivo  seu  Qlho  n'aquelle 
navio?  Respondeu  o  mouro  que  sim ;  e  Qcando  este  contracto 
suspenso  outros  três  dias,  eis  que  na  manhã  do  septimo  appa- 
rece  o  menino,  rindo  e  brincando,  no  mesmo  logar  do  bordo 
d'onde  caíra.  Perguntado  onde  estivera,  só  soube  dizer  que  se 
lembrava  que  d'aquelle  logar  linha  caido  ao  mar.  E  não  foi  ne- 
cessário que  o  sancto  puxasse  pela  promessa;  porque  o  pae,  a 
mulher,  e  toda  a  familia  se  lançaram  a  seus  pés,  pedindo  o  ba- 
ptismo. O  menino  se  chamou  Francisco,  e  assim  este  resusci- 
tado  no  mar,  como  o  que  confundiu  o  demónio  em  terra,  po- 
diam cantar  alteniadamente  o  hosanna  no  Iríumpho  de  Xavier, 
como  os  meninos  de  Jerusalém  no  de  Christo. 

Ora  eu  voltando  os  olhos  d'estes  meninos  da  Ásia  para  os  da  ^^àSS^* 
Qossa  America,  desejara  saber  qual  será  a  razão  porque  se  não  casiigadot  por 
réem  D'elles  similhantes  exemplos?  Da  parte  dos  mestres  não  ^Tc^SS^ 
[lóde  ser,  porque  a  variedade  das  linguas,  e  o  trabalho  dos  que  ^^^íi^iSf.*" 
ia  apprendem  para  ensinar  estes  gentios,  não  è  menor,  nem  me- 
ios diligente  o  cuidado  quotidiano  com  que  são  doutrinados. 
Segue-se  logo  que  é  por  culpa  ou  desmerecimento  dos  mesmos 
Usdpulos,  e  pela  natural  ingratidão  com  que  desconhecem  o 
leneQcío  da  mesma  doutrina.  E  porque  se  não  attríbua  a  diffe- 
■enca  á  sanctidade  de  S.  Francisco  Xavier,  seja  a  prova,  não 
los  disdpulQS  da  sua  escbola,  senão  de  outros.  Um  religioso 
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da  ordem  seraphica  com  grande  zelo  e  talento  tinha  uma  es- 
chola  na  índia,  em  que  ensinava  a  doutrina  chrisUi  ao  meoiDos 
malabares,  e  porque  os  castigava  á  porlagueza,  os  pães  gentios 
que  reputam  por  injuria  própria  o  castigo  que  se  dá  aos  fillK». 
arremetleram  um  dia  furiosamente  á  escbola  para  matar  o  mes- 
tre. E  os  meninos,  que  eram  os  maguados  e  cbiravam  quando 
recebiam  o  castigo,  que  fizeram?  Saltam  todos  fora  dos  bancos, 
cercam  o  mestre,  e  foi  tal  a  carga  d3  pedradas  qae  cboveram 
sobre  os  pães,  que  os  fizeram  voltar  mais  depressa,  do  qoe  ti- 
nham vindo,  ensinando-lhes  que  deviam  mais  áquelle  de  qaem 
recebiam  a  doutrina,  que  aos  que  lhe  deram  o  ser. 
de^clííilno.     Agora  não  quero  comparai  estes  meninos  malabares  com  os 
'  americanos,  senão  c^m  os  romanos.  Era  mestre  da  escbola  em 
Roma  um  cbristão  chamado  Cassiano;  condemnaram-n*o  á  morte 
pela  doutrina  e  fé  de  Chrísto,  que  ensinava,  e  qae  os  execalo- 
res  fossem  os  mesmos  discipulos  com  os  ponteiros  de  qae  asa- 
vam, que  eram  de  ferro.  E  que  fariam  os  romaninhos?  Inm- 
tem  o  mestre  como  enxame  de  abelhas  com  os  ferrões,  e  foras 
tantas  as  picadas  até  que  lhe  tiraram  a  vida.  Os  gregos  e  os 
romanos  prezavam-se  de  todas  as  outras  nações  serem  barta- 
ras,  e  ainda  boje  conserva  Roma  o  mesmo  diclame  n'aqoeil6 
versinho :  Graecis,  latinis,  barbaris.  Agora  perganlo :  E  qoiBi 
são  n'estes  dous  casos. os  bárbaros,  os  romanos,  ou  os  malato- 
res?  De  homens  a  homens  tão  bárbaros  e  tão  lyrannos  uns  como 
os  outros;  mas  de  meninos  a  meninos,  os  romanos  os  bárbaros, 
os  ingratos,  os  desconhecidos ;  e  os  malabares  os  urbanos,  c$ 
agradecidos,  os  honrados,  os  generosos,  e  os  dignos  de  ser  can- 
tados nas  Georgicas  Virgilianas,  e  nos  Fastos  de  Ovidio. 

mSltoí  jSrSin.  ^^^' "  ^^^^^  ^^  panegvrico  aos  meninos  da  doutrina,  e  acabo 
dasao.      com  dous  documentos  níiuilo  necessários  á  nossa.  Que  diziío 

'  etuPiHr"''  pregão  de  Xavier  depois  de  locar  a  sua  campainha?  Fieis  cbri»- 
*  Jjf^rame*^*  ^^^^»  mandae  vossos  filhos  e  filhas,  e  vossos  escravos  e  esoa* 
de  maneira  qae  vas  á  sancta  doulrioa  por  amor  de  Deus.  Por  amor  de  Deos, 

a  inten  am.   jj^jg^  ^q^^  g^  pejjsgg  esmola;  e  eu  digo  no  BraziU  por  amor 

de  nós,  sob  pena  de  sermos  condemnados,  por  faltarmos  ooB 
a  doutrina  a  quem  devemos,  e  como  devemos.  Começando  pe* 
los  escravos  e  escravas,  o  modo  com  que  S.  Francisco  Xavier 
ensinava  a  doutrina,  era  este.  Rezava  primeiro  o  Padre  Nosso, 
a  Ave  Maria,  o  Credo,  e  as  oulras  orações  da  cartilha  em  voi 
alta,  seguindo-o,  e  respondendo  todos  com  as  mesmas  voies. 
E  logo  descendo  a  cada  mysteriocm  particular,  deciarava-oeoa 
taes  termos  c  repetições,  que  até  os  de  menor  capacidade  fi- 
zessem o  conceito  necessário  do  que  haviam  de  crôr.  E  no  eibo 
de  cada  mysterio  perguntava  assim:  Crôdes  que  Deus  è  um  sé, 
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Creador  de  todas  as  coisas?  Respondiam  todos,  cremos.  Credes 
qqe  Deus  Dão  è  uma  só  Pessoa,  senão  três,  Padre,  Filbo,  Es- 
pirito Sancto?  Cromos.  Crôdes  que  a  Pessoa  do  Filho  se  fez  Ho- 
mem para  remir  o  género  humano?  Cromos.  E  quando  respon- 
diam cremos,  repetiam  tudo  o  que  dizia  a  mesma  pergunta. 
Agora  pergunto  eu :  E  d  este  o  modo  com  que  no  Brazil  ensi- 
nam aos  escravos  os  seus  senhores,  ou  os  seus  feitores,  ou  os 
seus  capeliães«  ou  os  seus  filhos?  Os  menos  negligentes  fazem, 
quando  muito,  que  os  escravos  e  escravas  bocaes  saibam  as 
orações  na  lingua  portugueza,  não  intendendo  mais  o  que  di- 
zem, que  os  papagaios  pardos  de  Angola,  ou  verdes  do  Brazil. 
E  assim  vivem  e  morrem  tão  gentios  como  d'antes  eram :  de- 
clarando elles  o  ser  chríslãos  com  dizer  que  ibe  metteram  sai 
na  bocca,  e  lhe  chamaram  Pedro  ou  Francisco.  Islo  é  ser  chris- 
tão?  Isto  é  saber  o  gentio  o  estado  que  deixa,  e  o  que  toma  e 
professa  de  novo?  Isto  é  o  que  basta  para  se  salvar  o  escravo 
e  mais  o  senhor?  O  escravo  na  hora  da  morte  dirá  a  Deus :  A 
mim  não  me  ensinaram  mais  que  a  cortir  a  canna  e  a  plantar 
mandioca.  E  o  senhor  que  dirá?  Que  dirá,  torno  a  dizer,  o  se- 
nhor, o  parocho^  e  o  prelado  maior?  Oiçam  todos  a  quem  ha 
de  julgar  a  todos.  Christo  Senhor  nosso  definindo  como  se  ha- 
viam de  salvai  os  homens,  disse  aos  ministros  da  mesma  sal- 
vação: Docete  omnes  gentes^  baptizantes  eos:  Ensinae  a  todas  as 
gentes,  e  baptizae-os.  Primeiro  mandou  que  fossem  ensinados, 
e  depois  baptizados.  E  esta  ordem  a  que  chama,  Ordo  praeci- 
puus,  o  maior  interprete  dos  textos  sagrados,  S.  Jeronymo,  de- 
clara o  mesmo  doutor  Máximo  por  estas  palavras:  Primum  do- 
cent  omnes  gentes,  diinde  doctas  íntíngtwt  agua:  Primeiro  ensi- 
nam os  gentios,  e  depois  os  baptizam:  porquê?  Segue-se  a  razão: 
Non  enim  potest  fieri^  tit  corpus  baptismi  recipiat  sacramentwn, 
nisi  ante  anima  fidei  stisceperit  veritatem.  Porque  de  nenhum 
modo  pôde  ser,  que  o  corpo  receba  o  sacramento  do  baptismo, 
sem  que  a  alma  antes  d'isso  receba  a  verdade  da  fé.  E  se  es- 
tas miseráveis  almas  nunca  receberam  nem  intenderam  a  ver- 
dade da  fé,  como  estes  tristes  e  negros  homens  são  verdadei- 
ramente baptizados,  e  como  se  podem  salvar  elles  e  os  que 
estão  obrigados,  debaixo  de  peccado  mortal  e  gravíssimo,  de 
procurar  sua  salvação? 

O  segundo  pondo  não  menos  necessário,  mas  de  que  menos  '" ^JJ^ÇJ'^* 
se  cuida,  é  que  S.  Francisco  Xavier  não  só  dizia  aos  porlugue-  cumpro  maad 
zes,  mandae  vossos  escravos  e  escravas  á  santa  doutrina,  senão  tua^amaf  -. 
tàmbem  vossos  filhos  e  filhas.  Isto  das  filhas  tem  muita  neces-     «lootrma. 
sidade  de  attenção,  e  reforma  em  toda  a  parte,  e  não  só  entre 
a  gente  vulgar,  senão  também  na  que  não  è  vulgo.  A  doutrina 
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com  qne  costamam  crear  as  meninas  as  saas  aias,  contém  doai 
cousas,  ou  duas  vaidades:  a  primeira,  a  grande  nobreza  da  soa 
geração,  e  de  caminho  os  defeitos  das  alheias:  a  segonda.  como 
se  hão  de  toucar  e  enfeitar,  gastando  com  o  espelho  e  com  a 
mestra  doestas  cerimonias  toda  a  manbi,  e  fazendo  esperar  o 
capellão  revestido,  quando  fora  melhor  no  mesmo  tempo  appreo- 
der  os  mysterios  da  missa.  S.  Francisco  Xavier  Unha  dedicado 
na  índia  um  dia  cada  semana  para  a  doutrina  das  mies  e  dai 
filhas,  sem  entrar  então  na  egreja  outra  pessoa.  Mas  a  isto  re- 
sponderão as  nossas  portuguezas,  que  aquelle  cuidado  do  san- 
cto,  era  muito  bem  empregado,  e  necessário  entre  gentias,  mas 
não  nas  que  podem  ser  mestras  do  que  elle  lhes  ensinava.  As- 
sim o  creio,  porém  com  sua  excepção;  porque  me  consta,  sem 
outrem  m^o  contar,  que  em  alguma  família  portugueza  muíio 
christã,  e  não  pouco  illustre,  duas  Glhas,  que  já  nSo  eram  me- 
ninas, cuidavam  que  os  anjos  tinham  azas  e  pennas,  qoe  o  Pa- 
dre Eterno  era  um  velho  com  as  barbas  brancas,  e  o  Espirito 
Sancto  uma  pombinha.  As  matronas  romanas  intendem  tanto  lo 
contrario  esta  presumpção  das  nossas,  qne  todos  os  domingos 
mandam  suas  filhas  á  Casa  professa  da  Companhia  appreodari 
doutrina  christã,  que  lhes  faz  um  padre  ancião  dos  maisgraWi 
na  capella  de  sancto  Ignacio  com  uma  cortina  corrida.  E  o  certo 
é,  fallando  de  mais  perto,  que  na  nossa  terra  tiz  cu  algofflii 
doutrinas  domesticas  em  casas  de  portadas  bem  altas,  e  6X|» 
rimentei  que  tão  necessária  ò  a  doutrina  christã  nos  paços,  gobo 
nas  praças;  e  nos  estrados,  como  nas  estradas. 

(Ed.  ant.  tom.  8.«  pag.  ii3,  ed.  mod.  tom.  13.«  pig.  liS) 


SERMÃO  SEGUNDO 


O  NÃO  TER  NADA  É  POSSUIR  TUDO 


Posuit  pedem  suum  dextrum  super  maré, 
sinistrum  auiem  super  terram, 

Apoc.  X. 


Para  dar  felice  principio  aos  passos  ou  apostólicos  do  nosso  ^  os  ^^ 
anjo,  ou  angélicos  do  nosso  apostolo,  posto  que  o  Filho  de  Deus  '''^adS^' 
feito  liomem  disse  aos  seus  que  os  faria  pescadores  do  homens,  ^^g^^^ 
também  lhes  tinha  prophetizado  por  Jeremias,  que  não  só  ha- 
viam de  ser  pescadores,  oíficio  do  mar,  senão  lambem  caçado- 
res, exercício  da  terra.  S.  Jerouymo,  sancto  Ambrósio,  e  saneio 
Agostinho,  dizem  que  fallava  o  propheta  particularmente  dos 
gentios,  e  as  palavras  da  prophecia  são  estas:  Ecce  ego  miitam 
piscatores  muUoSf  et  piscabuntur  eos :  et  post  haec  mittam  eis  Jtr,  lo. 
muitos  venatores,  et  venabuntur  eos.  A  clausula  post  haec,  pa- 
rece que  signala  tempos  successivos  e  difíerentes  a  estas  duas 
missões;  mas  ambas  ellas  no  mesmo  tempo,  e  nos  mesmos 
logares,  se  ajunctaram  e  viram  unidas  no  nosso  grande  apos- 
tolo S.  Francisco  Xavier.  E  se  na  prodigiosa  década  da  sua 
vida  e  peregrinações  do  Oriente  lhe  computarmos  os  dias 
de  pescador  no  ^mar  com  os  de  caçador  na  terra,  achare- 
mos que  se  egualaram  os  da  pesca  aos  da  caça  e  montaria. 
Notáveis  são  as  armas,  invenções  e  industrias  com  que  os  pes- 
cadores, caçadores,  e  mooteiros  armam  aos  peixes,  ás  aves,  e 
ás  feras.  E  porque  nas  sagradas  lettras  os  homens  mais  bárba- 
ros e  carniceiros  se  comparam  ás  feras,  os  mais  políticos  e  de 
melhor  intendímeoto  ás  aves,  e  os  mais  brutos  e  indisciplina- 
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dos  aos  peixes;  matéria  seria  d3o  só  accommodada,  própria  e 
ulil,  mas  curiosa  e  aprazivel,  se  eu  hoje  Gzesse  aqai  uma  pre- 
via e  Tormosa  representação  das  admiráveis  traças^  novas,  e 
propriamente  suas,  com  que  Xavier,  como  pescador  do  inar,e 
como  caçador  na  terra,  trouxe  á  obediência  de  Chrísto  e  aggre- 
gou  á  E^'reja,  como  ella  mesma  diz,  tanta  diversidade  de  gen- 
tios, e  almas  sem  numero.  Mas  porque  os  discursos  seguintes 
nos  irão  mostrando  por  partes  estas  celestiaes  e  ingenbosas  in- 
dustrias; o  que  hoje  ponderarei  somente  com  bem  importante 
doutrina,  c  a  energia  d'aquelie  repetido mper:  Snper  mare^sfh 
per  terram. 
A  k'""!.*^      í'- — làlo  que  abaixo  do  céu  chamamos  mundo,  nSo  é  outra 

debaixo  dos  péi  ^  ,  .  .         ,  ^  ...  -  •  w  -w  ^m- 

atcrraeomar,  cousa^uc  uma  machiua  natural,  maravilhosamente  composta  de 
as  cmilâs  do  ^'^^  6  terra,  abraçados  e  unidos  entre  si.  D'onde  se  segue  que 
mando,      quem  debaixo  de  um  pé  tiver  a  terra,  e  debaixo  do  outro  o 
mar,  terá  sujeito  o  mundo  todo,  e  será  senhor  d*elle.  Tal  é  a 
dobrada  superioridade  que  sígníGca  aquelle  dobrado  síiper  do 
nosso  tlieina :  Sitastrwn  super  terram,  dextrum  super  maré.  E 
houve  jamais  no  mesmo  mundo  quem  fosse  senlior  de  todo  elle? 
Muitos  u  presumiram  como  Nabucodonosor  e  Assuero ;  muib» 
o  desejaram  como  Alexandre  Magno  e  Júlio  César:  algum  hoavB 
que  o  poz  cm  praxe,  como  Tibério:  Ui  describeretur  unicenm 
Lucf.      QfbU;  e  um  só  que  realmente  tivesse  esta  grande  fortuna,  que 
Toi  o  mesmo  que  a  perdeu,  Adão. 
o  drràTnio^^io      Descrevendo  Uavid,  não  a  grandeza  da  perda  senSo  adose- 
AdAo  perdeu,  nhopío,  díssc :  ConslUiiisli  eum  super  opera  manuum  tuofwm: 
^''  ^'      Que  constituirá  iJeus  a  Adão  sobre  todas  as  obras  de  soas 
mãos,  isto  é,  sobre  tudo  o  que  tinha  creado  n'este  mando 
inferior,  sendo  o  mesmo  Adão  a  maior  e  ultima  obra  sna.  E 
bastando,  como  nota  sancto  Agostinho,  estas  palavras  para  de- 
claração do  (lominio  universal  do  primeiro  homem;  accresceoti 
o  mesmo  proplieta :  Omnia  siibjfcisti  sub  pedibus  efus :  qne  t(h 
das  as  mesmas  creaturas  lhe  tinha  Deus  posto  debaixo  dos  pès. 
com  expressão  de  umas  serem  as  da  terra,  outras  as  do  mar« 
como  se  fallára  no  nosso  caso:  as  da  terra.  Oves,  et  bonés,  ut 
super  et  pecora  campi:  as  do  mar,  Volucres  coeli,  ei  pisces  nut 
ris,  qui  perambulam  semitas  maris;  entrando  n^este  segundo 
coro  as  aves,  como  creadas  também  com  os  peixes  no  elemeaio 
da  agua. 

c  imí^oTqac      ^®  ^ortc  quo  csle  senhorio  do  mundo  em  AdSo  se  declarou 

mSÍ"Í"?Í;io   "^^^^  ^^"^  lermos,  ura  de  superioridade  n'elle,  como  cabeça,  polo 

deiiaiiodM|H(i  adverbio  super:  Constifuisti  eum  super  opera  manuam  iuarwn: 

de^.?fudo.  ^  ^^^1*0  ^^  sujeição  nas  cousas  postas  a  seus  pès  pelo  adverbio 

sub:  Omnia  subjecisti  sub  pedibus  ejus.  E  porque,  oa  com  que 
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mysterío?.  Porque  assim  como  a  posse  corporal  e  civil  das  cou- 
sas se  toma  com  as  mios,  pondo  as  mãos  n'ellas;  assim  a  espi- 
ritual e  moral  se  toma  com  os  pés»  pizando-as  e  meltendo-as 
debaixo  d'elles.  Fuoda-se  a  realidade  d'esta  cerimonia  n'aquella 
promessa  de  Deus  tantas  vezes  repetida  aos  filhos  de  Israel  para 
quando  entrassem  na  terra  de  promissão :  Omnis  locusj  quem  Deut,  a, 
calcaverit  pes  vesier,  vester  erií:  Tudo  o  que  pizarem  os  vos- 
sos pés,  será  vosso.  A  terra  de  promissão  sempre  signiflca 
nas  divinas  lettras  a  bemaventuranga,  ou  da  oulra  vida»  que 
consiste  em  ver  a  Deus,  ou  d'esta,  que  consiste  em  o  ser- 
vir e  agradar:  e  assim  como  chegou  a  dizer  Origenes,  que  orig.kom.i 
se  elle  no  céu  pizasse  o  logar  de  Lúcifer,  a  cadeira  de  Lú- 
cifer seria  sua ;  assim  é  certo  que  tudo  o  que  pizamos  n'este 
mundo  é  nosso,  e  só  do  que  pizamos  somos  verdadeiros  se- 
nhores. Tudo  o  mais,  por  grande,  alto  e  sublime  que  seja, 
se  o  não  mettemos  debaixo  dos  pés  por  desprezo,  mas  o  tra- 
zemos, ou  na  cabeça  por  estimação,  ou  no  coração  por  amor, 
ou  nas  palmas  por  ostentação,  ou  no  desejo  (os  que  o  não  teem) 
por  ambição  e  cubica ;  tão  fora  estamos  de  ser  senhores  de 
qualquei  d*estas  coisas,  que  antes  ellas  nos  dominam,  senho- 
reiam e  possuem  a  nós,  e  nós  somos  seus  escravos.  De  qual- 
quer outro  modo  que  se  tractem  as  cousas  d'esie  mundo,  ou 
são  peso,  ou  são  embaraço,  ou  são  cuidado,  ou  são  dor,  ou  são 
sujeição,  ou  são  captiveiro;  só  pizadas  e  metiidas  debaixo  dos 
pés»  são  dominío.  Por  isso  todas  as  da  terra  e  do  mar  tinha  o 
anjo,  figura  de  Xavier,  debaixo  dos  pés:  Pedem  suum  dextrum 
iuper  mare^  sinistrum  super  lerram. 

Supposto  pois  que  metter  tudo  debaixo  dos  pés  é  o  verda-  ^^^^^l^S^' 
deiro  modo  de  dominar  e  possuir  tudo;  esse  mesmo  dominar  e  em  nao  t«r  ne 
possuir»  bem  apertado»  que  vem  a  ser»  ou  em  que  consiste  ?  ''"'juvier ' 
Cousa  maravilhosa!  Consiste  em  não  ter»  nem  querer  nada  de  do  mv  iSem< 
quanto  se  possui»  ou  pôde  possuir.  Texto  expresso  de  S.  Paulo:      ^J^l^^^ 
Nihil  habente$9  ^^  omnia  passidenles :  Nada  temos»  e  tudo  pos-  iSSoo^imlí 
suimos.  Pois  86  o  nada  é  o  contrario  do  tudo,  e  o  não  ter    e^ôo^^. 
é  o  contrario  do  possuir»  como  podem  possuir  tudo  os  que 
não  teem  nada?  Este  que  parece  paradoxo»  será  a  matéria  do 
meu  discurso.  S.  João  Cbrysostomo  commentando  o  mesmo 
texto,  diz  assim:  Qmmodo  hocuif  Imo^quomodo  conlrarium 
esti  Vós  dizeis,  como  pôde  ser  isto?  E  eu»  pelo  contrario» 
digo,  como  pôde  não  ser?  Elle  o  prova  em  S.  Paulo  an- 
tes das  mesmas  palavras :  ea  o  provarei  em  S.  Francisco  Xa- 
vier» que  o  confirmoQ  com  as  obras:  elle  como  tio  eloquente, 
com  muitos  e  elegantes  argumentos:  eu  com  um  sô  argumento, 
e  sem  elegância.  Argumento  assim ;  Porque  tem  Xavier'  o  mar 
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e  a  terra  debaixo  dos  pès?  Porque  ter  debaixo  dos  pès,  é  des- 
prezar, e  ter  debaixo  dos  pés  é  dominar.  Logo  porqae  Xavnr 
correndo  tantas  terras,  e  navegando  tantos  mares,  nenhuma  coosa 
quiz  do  mar  nem  da  terra;  por  isso  o  nada  dà  terra  Ibe  dea  o 
domínio  de  toda  a  terra:  Pedem  super  terram,  e  o  nada  do  mar 
o  doroinio  de  todo  o  mar:  Pedem  super  more. 
^"S?"      III. —Começando  pelo  mar,  o  primeiro  cuidado  de  qaem  sa 
para  a  lodia  embarca,  porque  no  mar  nSo  ba  estalagens,  é  prevenir  a  mala-' 
"^mn/Jfp^o^'  lotagem,  ainda  que  a  viagem  seja  breve.  D'aqui  nascea  o  diclado 
Timenio  algum.  ^^^  mareantes,  que  talvez  basta  um  p9o  para  ftizer  cero  iegoaSi 
e  talvez  para  fazer  uma  légua  Dão  bastam  cem  pSes.  E  em  nma 
navegação  tão  dilatada,  e  em  um  republica  tio  confusa,  qual  é 
uma  nau  da  índia  (e  mais  as  d*aquelie  tempo)*  não  só  se  vSo  di- 
minuindo os  mantimentos,  mas  crescendo  as  boccas,  oqnenio 
aconteceu  na  arca  de  Noé.  A  um  ndalgo  duas  vezes  capitSoHiiAr 
de  Goa,  e  que  mais  de  duas  fez  a  mesma  viagem,  ouvj  dizer» 
que  elle  pela  experiência  que  tinha,  fazia  sempre  três  matalota- 
gens,  uma  para  os  ratos,  outra  para  os  marinheiros,  a  terceín 
para  si.  E  poderá  acrescentar  a  quarta,  porque  em  certas  altu- 
ras até  os  céus  comem,  e  voracissimamente,  corrompendo-se 
os  mantimentos  peia  intemperança  dos  climas.  E  que  provi- 
mento foi  o  do  padre  mestre  Francisco,  quando  se  embarooQ 
para  a  índia  ?  Segundo  a  largueza  com  que  o  mandou  prover 
el-rei  D.  João  o  III,  poderá  passar  os  armazéns  de  Lisboa  ao 
seu  paiol ;  e  quando  menos,  podéra  descuidar-se  da  provjsio 
particular  da  própria  pessoa,  suppondo  que  a  mesa  do  geoflial 
seria  a  sua.  Mas  nem  depois  de  embarcado  poderam  acatar 
com  elle  os  rogos  e  instancias  do  governador  da  índia  Maitim 
AlTonso  de  Sousa,  que  acceitasse  esta  commodidade,  nena  aatai 
de  se  embarcar,  o  conde  da  Castanheira  D.  António  de  Átaidei 
vedor  da  fazenda  real,  para  que  admíttisse  o  menor  provimento 
de  matalotagem,  ou  outra  cousa,  dizendo  depois  muitas  leM 
em  conversação  o  mesmo  conde,  que  não  tivera  no  apresto  dtf 
naus  d^aqueile  anno  menos  que  fazer  com  o  padre»  para  qna 
quizesse  acceitar  algum  provimento  d*el-rei,  que  com  Ioda  a 
outra  gente,  para  que  não  pedisse  oa  tomasse  mais  do  quelta 
deviam. 
^^liitíS^      ^^^  ^^  Xavier  era^vivo  como  os  mais,  em  que  fundava  a  eoa- 
^mn^lh*^'  fiança  de  sustentar  a  vida  na  viagem,  não  querendo  levar  oaM 
°^Gh?uto^  Respondo,  que  no  mesmo  nada;  porque  quem  cotiao  elle,  por  N 
^^,£7"  conformar  com  a  pobreza  evangélica,  deixa  lodoenloqMt 
•  ^dajih^  nada,  nada  lhe  pôde  faltar.  Na  primeirãi  missBo  em  qúe  Cbffito 
Senhor  nosso  tirou  da  sua  eschola  os  disdpulos,  pira  que  hih 
sem  pregar  e  exercitar  os  outros  mioisterièft  daí  mtt  proSMo^ 
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como  a  ave  que  tira  os  6lbiDhos  do  ninho  para  os  ensinar  a 
voar,  a  inslrucçSo  que  lhes  deu,  foi  que  nenhuma  cousa  levas- 
sem comsigo  para  vialico  ou  provimento  dos  caminhos,  nem 
para  comer,  nem  para  vestir,  nem  para  o  mais  necessário;  nem 
menos  bolsa  ou  dinheiro  com  que  o  comprar:  Nolite  possidere  ,.  ,  ,,, 
aurum^  neque  argentum^  negue  pecumam  m  zonts  vestrts;  non 
peram,  neque  dita»  túnicas,  etc.  Foram  os  discipulos,  prega- 
ram o  reino  do  céu,  converteram  peccadores,  sararam  in- 
fermos,  lançaram  demónios  dos  corpos,  obraram  muitos  ou- 
iros  milagres:  e  tornando  lio  carregados  destes  despojos, 
quão  leves  tinham  ido  de  tudo  o  necessário  para  a  vida,  enlão 
lhes  fez  o  divino  Mestre  esta  pergunta:  Quando  misi  vos  sim  luc.  2à. 
saeculo  et  pêra,  nunquid  aliquid  defuit  vobis  ?  Quando  vos  man- 
dei sem  alforge,  nem  viatico,  faltou-vos  alguma  cousa  ?  At  ílli 
dixeruntf  nihil:  e  elles  responderam,  nada.  Pois  se  nada  le- 
varam, como  nada  lhes  faltou?  Porque  essa  é  a  virtude  do 
nada,  e  essa  a  riqueza  da  pobreza  evangélica.  Não  levarem 
nada,  foi  irem  destituidos  de  tudo:  não  lhes  haver  faltado 
nada,  foi  lerem  tudo  o  que  lhes  foi  necessário.  E  este  tudo 
se  fundou  totalmente  D'aquelle  nada;  porque  n'elle  levavam  um 
credito  aberto  da  providencia  divina,  para  que  pela  medida  do 
nada  que  não  levavam,  lhes  não  faltasse  nada  do  que  houves- 
sem mister.  E  se  isto  succedeu  aos  apóstolos  de  Galíléa  com  o 
seu  nada,  porque  não  succederia  o  mesmo  ao  apostolo  da  índia 
com  o  seu?  O  seu  nada  foi  o  seguro  viatico,  que  nem  se  podia 
roubar,  nem  se  podia  diminuir,  nem  se  podia  corromper,  com 
que  Xavier  em  toda  a  viagem  vivendo  e  sustentando-se  de  es- 
mola, e  muitos  dias  sem  ella,  nunca  lhe  faltou  nada,  porque 
não  quiz  nada^  D'onde  eu  infiro  que  na  capilanea,  e  em  toda  a 
armada,  ninguém  ia  melhor  amalalotado  que  o  mestre  Fran- 
cisco; porque  os  outros  iam  providos  pelo  regimento  del-rei, 
em  que  podem  faltar,  e  foliam  muitas  cousas;  e  elle  ia  provido 
pelo  regimento  de  Deus,  em  que  nada  falta:  Dominus  regít  me,  pí.  í% 
et  nihil  mihi  deerií. 

Tornando  porém  á  primeira  instrucção  de  Chrísto,  e  á  expe-  ^""tN^r^ 
riencia  com  que  os  apóstolos  responderam  que  não  tendo  levado  acon^ibou  qi 
nada,  nada  lhes  íaltára,  nihil;  o  que  então  lhes  disse  o  mesmo  aifoitreeboii 
Senhor,  é  uma  cousa  estupendamente  admirável,  por  ser  total-  fog^^i^p^J^a 
mente  o  contrario.  As  palavras  com  que  o  refere  S.  Lucas,  são  *^^^^^*' 
estas :  At  illi  dixerunt^  nihil :  dixit  ergo  eis  ;  sed  nunc,  qui  ha-  á»  sfiâcai 
bet  sacculuní,  tollat  simiUter  et  peram.  Dizeis  que  quando  jot^íd^ 
TOS  mandei  sem  alforge  nem  bolsa,  nada  vos  faltou?  Pds  iwr8.TiioiiMi 
agora  vos  digo,  que  quem  tiver  alforge  ^  bolsa,  que  a  leve 
comsigo.  Eates'  9io  ofe  flMsmot  discípulos,  e  este  é  o  mesmo 
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Meslre :  mas  se  elle  e  elles  foram  outrps,  nSo  lhes  podéra  di- 
zer cousa  mais  encontrada.  Parece  qu9  em  boa  cODseqaeDdi 
havia  de  dizer  o  Senhor :  Supposto  que  nio  levando  nada,  ei- 
perímenlastes  que  vos  não  faltou  nada,  d*aqai  por  deaote  lenda 
sempre  a  mesma  confiança  na  vossa  pobreza,  e  nSo  tracMsdo 
provimento  ou  viatico  para  as  outras  missões,  porqoe  nos  Um- 
souros  da  minha  providencia,  e  do  mesmo  despego  e  despr» 
de  tudo,  tereis  tudo  o  necessário  para  o  sustento  da  vida.  Mas 
se  na  primeira  instrucçSo  ihes  mandou  que  nSo  levassem  nada, 
como  agora  lhes  ordena  que  levem  tudo  o  que  tiverem  e  pode- 
rem? Porque  nem  lodos  os  preceitos  ou  conselhos  sSo  para  lodoí 
os  tempos  e  para  todas  as  occasiões,  ainda  qae  os  homens  qaa 
os  hão  de  seguir  e  executar  sejam  os  mesmos.  A  razSo  dota 
differença  é  porque  as  missões  a  que  Cbrísto  Senhor  nos» 
mandou  os  seus  apóstolos  foram  duas,  e  mui  diversas :  a  pri- 
meira, e  em  sua  vida,  para  que  pregassem  aos  jadeas  sómeole: 
Mnith.  «0.    /n  Viam  gentium  ne  abieriíiSt  sed  potius  ite  ad  oves  quae  ftrih 
runi  domus  Israel ;  segunda,  e  para  depois  de  soa  morte  (qoe 
então  lhes  declarou),  para  que  fossem  pregar  a  todas  as  gealfli 
do  mundo:  Euntes  in  mundum  universwn praêdUcaie amm cn- 
ò!are.  16.     ttíuvae '.  B  como  as  missões  eram  tão  diversas,  por  isso  kam 
também  diversas  as  instruccões.  Quando  iam  pregar  aos  jodM 
que  eram  os  fieis  d'aquelle  tempo,  mandou-lhes  que  nio  la- 
vassem nada,  porque  entre  elles  facilmente  podiam  acbar  de 
graça  e  de  esmola  o  que  lhes  fosse  necessário  para  snsleBiar  a 
vida :  porém  quando  fossem  pregar  aos  gentios,  qoe  Aosm 
prevenidos  e  providos  de  tudo,  porque  nelles,  como  idolitrai 
e  inimigos,  não  só  não  achariam  quem  os  soccorresae  eom  o 
sustento  da  vida,  mas  antes,  e  certamente,  qiieai  lh*a  quittM 
tirar. 
^^^z^H''^'      Este  c  o  sentido  próprio  e  litieral  de  nm  e  outro  leito,  a  as- 
p«ní^^oo  UQ  sim  O  declaram  todos  os  sanctos,  a  quem  segue  sancto  Thoõii; 
°*  *'      mas  não  S.  Francisco  Xavier,  posto  que  a  elle  lhe  perleDcai 
segunda  parte,  como  apostolo  das  gentes.  Reconhece  Xatiar  i 
verdade  da  declaração,  mas  sempre  abraçado  constantnnli 
com  o  seu  nada,  nada  quer  para  o  mar,  quando  serve  aos  cM^ 
tãos  no  mar ;  e  nada  para  a  terra,  quando  prega  aos  ganiili 
em  terra. 
u^^dVâon,     IV-  Os  gentios  mais  bárbaros  e  feros,  e  mais  sem  homanidaè 
domT^Vo^  de  todo  o  Oriente,  são  os  da  Batechioa,  ou  ilhas  de  MorD^  m 
pophttfot.    que  a  principal  è  de  cento  e  cíncoenta  léguas,  O  aeu  msis6^ 
m1!^tf ^'  dinarío  mantimento  è  de  carne  humana :  matam-ae  para  iM 

*°'^?„'^  ^^  ^^  P'^^  ^^^  ^"^^^'  ^^  maridos  ás  mulheres,  e  oa  filhos  aos  pá» 
prewc&sSM.   e  mães;  e  moitas  vezes  antes  da  fome  e  do  gosto  de  ae 
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SÓ  pelo  gosto  e  appetite  de  matar,  se  matam.  Não  ha  entre  ellcs 
lei,  peso,  medida^  ou  ontro  signal  de  uso  de  razão  e  justiça, 
salvo  o  frequente  contracto  de  se  emprestarem  umas  famílias  ás 
outras,  o  pae,  ou  Glho,  para  o  comerem  em  alguma  festa  com 
obrigação  de  o  pagarem  na  mesma  moeda.  O  género  de  morte 
mais  usado,  e  menos  violento  d'aquella  carniceria  é  o  dos  venenos, 
em  que  são  subtilíssimos,  não  se  comendo  entre  elles  um  bocca- 
do  de  arroz,  nem  bebendo-se  um  trago  de  agua  com  segurança, 
o  sem  suspeita  de  que  se  come  ou  bebe  a  morte.  A  quem  não 
metteria  medo  entrar,  e  pôr  os  pés  em  taes  terras?  E  quem,  ain- 
da navegando,  não  fugiria  muito  longe  de  suas  praias  e  de  seus 
mesmos  ares?  Heu  fugs  crudeles  terras,  fiige  lilttts  avariim.  Mas 
esses  mesmos  horrores  eram  os  que  mais  animavam  e  estimula- 
vam o  espirito  de  Xavier  a  emprchender  a  conquista  das  ilhas 
do  Moro.  Diziam-lhe  que  voluntariamente  se  ia  metter  e  buscar 
os  perigos  não  duvidosos,  mas  certos  :  diziam-Ihe  que  de  gente 
tão  barbara  e  fera  nenhum  fructo  se  podia  esperar:  diziam-Ihe 
que  na  hora  em  que  se  embarcasse,  o  chorariam  por  morto, 
abonando  esta  promessa  com  as  mesmas  lagrimas,  que  não  po- 
diam resistir.  Sobretudo  punham-lhe  deante  dos  olhos  o  desam- 
paro de  todas  as  outras  christandades  do  Oriente,  umas  ainda 
verdes,  e  em  flor,  outras  só  semeadas,  e  outras  que  desejavam  e 
pediam  o  arado  com  certíssimas  esperanças  de  copiosa  colheita, 
e  que  toda  esta  fertilidade  trocava  por  uns  penhascos  estéreis. 
Mas  como  o  sancto  desfizesse  todas  estas  razões  com  outras  mais 
alias  c  sobre-humanas,  vista  a  constante  e  inflexível  deliberação 
em  que  estava  de  não  desistir  d^aquella  empreza;  ao  menos  lho 
rogavam  qúe  levasse  comsigo  as  bazares,  os  unicórnios,  as  pe- 
dras de  porco-espim,  e  os  outros  defensivos  mais  finos  e  appro-  . 
vados  de  que  a  índia  é  tão  abundante,  como  dos  mesmos  ve- 
nenos. Porem  Xavier  tão  fechado  neste  caso,  como  em  todos  os 
oiilros,  com  o  seu  nada,  nenhuma  cousa,  nem  doeste,  nem  de 
outro  género  quiz  acceitar,  nem  ainda  ver. 

lia  tal  resolução?  Ha  tal  desprezo  da  vida?  Ha  tal  desejo  de  iorna.o,*hom 
a  perder?  Não  vedes,  meu  sancto,  que  aos  seus  apóstolos  diz       noao 
Christo  que,  quando  forem  ás  terras  dos  gentios,  mudem  o  estylo  ufívTcomsii 
da  sua  austeridade,  e  vão  prevenidos  dos  meios  necessários  para  c°„"*J'^í^;[J 
a  conservação  da  vida?  Uma  cousa  6  navegar  de  Lisboa  a  Gôa      qnocri 
em  uma  nau  que  leva  no  tope  as  chagas  de  Christo,  para  que  "^''Kçíw?* 
vos  baste  para  sustento  o  vosso  nada;  mas  entrarem  umas  terras,   ^"^^^^^^^^^ 
onde  o  nome  de  Ghristão,  sobre  o  de  homem  e  extrangeiro,  é 
nova  pena  tle  morte;  já  que  não  levais  os  peitos  de  aço  para  re- 
bater as  suas  settas,  porque  não  levareis  ao  menos  esses  reparos 
que  nellas  creou  a  natureza  para  as  traições  dos  seus  venenos? 
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Isto  mesmo  repetiam  a  Xavier  com  novas  iosbDGias  os  que  pra- 
sumiam  zelar  tanto  a  sua  vida,  como  elle  a  saivaçiodas  alinas: 
e  que  respondia  o  sancto?  Reconhecia  o  amor  e  a  boa  ioteocio, 
agradecia  os  ofléredmentos,  e  excusava-se  de  os  acceitar,  diseado 
com  o  rosto  muito  seguro  e  alegre,  que  elle  levava  consigo  a 
mais  fina  e  mais  forte  contrapeconba  de  todas.  Esta  era  debaixo 
da  confiança  em  Deus  a  virtude  do  seu  nada.  O  primeiro  e  miit 
famoso  antídoto  ou  contra- veneno  artificial  que  houve  no  mondo, 
foi  o  mithridatico.  a  que  deu  o  nome  depois  de  o  inventar  Hiibri» 
dates,  rei  ISo  poderoso  como  sábio  o  qual  o  tomava  todas  as  ma- 
nhis,  e  sobre  elle,  sem  perigo  nem  lesSo,  comia  e  bebia  todos  os 

piiu.  L  S5.  venenos.  Compunha-se  o  mithridatico  de  oitenta  e  tantos  ingre- 
dientes ;  mas  que  comparaçSo  podia  ter  com  o  nada  de  Xavier. 
que  tinha  debaixo  dos  pés  o  mar  o  a  terra  ?  Tuda  o  que  coDiím 
o  mar  e  a  terra,  pizado  como  elle  o  pízava,  vede  se  podia  faxer 
uma  confeiçio  e  um  antídoto  que  melhor  lhe  defendesse  a  vkU 
de  todos  os  venenos,  que  o  seu  a  Mithrídates.  Em  fim.  assim  ar* 
mado  ou  desarmado,  cliegou  Xavier,  ás  terras  dos  medonhos  ao- 
rotezes,  e  nem  a  sua  fome  o  comeu,  nem  a  sua  sede  lhe  bebeo  o 
sangue,  nem  os  seus  venenos  lhe  tiraram  a  vida :  anies  elle  ao 
princípio,  de  feras  os  fez  homens,  logo  de  homens,  chrisiSos;  e 
em  espaço  de  três  mezes  que  os  assistiu,  os  deixou  tio  Hrmes 
na  fé,  e  com  taes  mostras  da  sua  própria  salvacSo,  que  per- 
se(;uidos  depoi:^,  pela  mesma  fé,  de  cruelissimos  tyrannos,  a  de- 
fenileram  com  gloriosos  martyríos.  Tanto  faz,  tanto  pôde,  e  ISo 
se^Miro  caminha  quem  se  lia  de  Deus,  e  não  quer  nada  f 
•o"íí!Kííli*d«      ^^  ^^^^^  responder  ao  conselho  de  Chrislo  (que  conselho  foi. 

o^^T^d     ^  "^^  preceito).  Uma  cousa  é  o  que  se  permitte,  outra  o  que 

s.''paito.'  se  manda ;  uma  o  licito,  outra  o  heróico.  Tamhem  S.  Paulo, 
aposiiilo  das  gentes  se  >ín^'ulan7.ou  dos  outros  apóstolos  em  nio 
querer  nada.  Os  outros  apóstolos  no  exercício  da  prêgaçio  do 
E\.in^'ellio  deixavam-se  acompanhar  de  ^ssoas  devotas  que  os 
as>i>tiam.  e  lhes  ministravam  o  necessário,  que  é  o  termo  com 
que  faliam  os  textos ;  porém  S.  Paulo,  depois  de  prosar  larga 
nunte  que  lhe  era  lícito  o  mesmo,  estava  tSo  desapt*^'ado  a  ludo 
c  tão  pecado  ao  seu  nada,  <]ue  nenhuma  cousa  queria  acceiUr 
de  outrem,  glorianJo-se  tanto  desta  sua  isenção  e  independên- 
cia e  fazendo  tanta  estimação  delia,  que  se  não  fAra  tão  saneio. 

t  or.  10.  a  não  tivera  tlicto  :  Qm  tjinriatur.  in  Domino  glonelur.  Sendo 
esta  sua  gloria  tão  soliila.  poderá  parecer  que  debaixo  delia 
ha\ia  alguma  cousa  de  \ã.  chegou  a  dizer  que  antes  [lerderia  a 
vida,  que  e>ta  gloria  sin^Milarmenle  sua :  lUnium  e$t  iniAi  magé$ 

lOr.f.  mori,  (fuam  ut  ijhrimn  fuemn  t/uis  rracutL  E  se  o  nada  de 
S.  Paulo  era  tio  isento  de  tudo  e  tio  c  absoluto  •.  de  que  M 
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sbstentava?  Elle  mesmo  o  diz  apontando  p^ira  as  mãos,  de  cnjo 
trabalho  tirava  o  sustento  seu  e  de  seus  companheiros :  Argen- 
tum,  et  aurum,  aut  vestem  nuUius  concupivi^  sicut  ipsi  scitis :  j^a.  io. 
quoniam  ad  ea,  quae  mihi  opm  erant,  et  his  qui  mecum  sunt, 
ministraverunt  manus  istae.  Nem  para  comer,  nem  para  vestir 
recebi  de  outrem  cousa  alguma,  como  todos  sabeis;  porque 
estas  mãos,  e  o  trabalho  d*ellas,  eraoMis  que  me  davam  tudo  o 
necessário.'  Isto  fazia  o  nada  de  S.  Paulo,  o  que  nSo  Tazia  o 
nada  de  Xavier.  O  nada  de  Paulo  sustentava  a  Paulo,  o  nada 
de  Xavier  sustentava  a  Xavier;  mas  a  confiança  do  nada  de  Paulo 
fundava-se  no  que  trabalhava  com  as  mSos;  e  a  do  nada  de 
Xavier  no  que  pizava  com  os  seus  pés,  um  pé  sobre  o  mar, 
e  outro  pé  sobre  a  terra :  no  mar  entre  os  christâos,  como  vimos 
bastando-lhe  o  seu  nada  para  sustentar  a  vida,  e  na  terra  entre 
os  gentios  bastando-lhe  o  mesmo  nada  para  se  defender  da 
morte :  Pedem  suum  dextrum  super  maré,  sinistrum  atitem  super 
terram, 

V.  Ainda  não  chegámos  a  todo  o  que  prometti.  Promelti  que  ^  ^^  ^ 
assim  como  Xavier  tudo  desprezava,  e  tudo  mettia  debaixo  dos     Manada 
pés,  sem  querer  nada,  assim  esse  mesmo  nada  o  fazia  senhor  ^''^^'^ 
de  tudo :  e  islo  é  o  que  agora  havemos  de  ver.  Como  são  fre-  ^SlSuilSÍ* 
quentes  nos  mares  do  arcbipelago  da  índia  os  perigos  e  naufra-      oMUeu 
gios,  deu  á  cosia  com  o  seu  navio  um  mercador,  capilãoe  senho-  °**^4^Sto"^ 
rio  d'elle,  o  qual  no  mesmo  navio  levava  todo  o  seu  cabedal,   •^liJUS^^ 
tão  confiado,  ou  tão  cubi;oso,  que  não  tinha  deixado  reserva  em  cbei»  de  moe- 
terra.  Com  a  vida  que  lhe  perdoou  o  mar,  vendo-se  despido  em  M^rS^ 
uma  praia,  por  não  ter  com  que  a  sustentar,  se  metleu  a  pedir      ^^' 
esmola  pelas  portas,  tão  pobre,  que  até  ao  mais  pobre  que  acaso 
se  achou  n'aquella  terra,  sem  reparar  nos  seus  remendos  e  pés 
descalços,  a  pedia  também.  Enterneceu-se  Xavier  com  a  relação 
da  sua  desgraça  e  presente  miséria,  metleu  a  mão  na  algibeira, 
não  achou  nada,  mas  nem  por  isso  despediu  o  pobre.  Torna 
outra  vez  com  a  mão  á  algibeira.  Mas  cdetende»  essa  mão, 
meu  sancto,  reparae  no  que  fizestes,  e  no  que  tornais  a  fazer, 
(juando  com  essa  acção  natural  fostes  buscar  o  que  desejáveis 
dar  ao  pobre,  achastes  alguma  cousa  ?  Não.  Pois  se  não  achastes 
na  algibeira  mais  que  o  nada  que  n'ella  havia,  que  ides  buscar 
de  novo  ?  O  mesmo,  e  por  isso  mesmo.  Porque  é  tal  a  excellen- 
cia  ou  a  riqueza  do  nada  de  Xavier,  pelo  qual  çlle  tinha  metti- 
do  tudo  debaixo  dos  pés ;  que  lhe  não  podia  faltar  cousa  alguma 
do  que  desejasse,  ou  houvesse  misler.  E  assim  foi.  Acabou  de 
metter  segunda  vez  a  mão  na  algibeira,  e  no  mesmo  poncto  a 
tirou  cheia  de  moedas  de  ouro  e  prata  finissima,  cunhadas  de 
insignias  não  conhecidas:  com  ellas  soccorreu  e  remediou  o 
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pohrrr,   dando-lri  af  tcdas.   N -y.am  dqoi  c-s  hístoriaiores^ 
/jfjar. :'/  ivo  ícz  Xavier,  p*i;z  cà  c  i>s  :ío  cèa:  oc4Bd  m 

\'dul:'i  ••:  o.fiO)  av2  mjr.t»:?  ii'oi.'ic  mê  bavia  de  \ir  o  Súociorro. 
0^  <:   i?  rfi.rxtè^  rnais  cariei  re»  no  murid>.  oeh  de  ouro.  flolio 
d*:  i>r;;s!<i,  >•  ti:  pr^iU  o  h  !  «^M  na  AicerícJ.  ê  de  ouro  o  Iteges 
íiã   ir.raci^.  E  í  Tam  es^s  (.»'jr  ventara  os  mootes  d'uoJe  lhe 
veio  a  Xa\kr  o  í . :•:  rr  j  »1o  ouro  e  da  prata?  Mo.  cc»ntuiaa eite: 
Aujtlmm  mf-um  a  bituiuo,  oui  ftcil  calum  it  Itrramz  O  SOC- 
corru  \':i'/-rri*;  do  Si^nh  -r,  gue  fez  o  eêu  e  a  terra.  Adoúnid 
ra/'i'j, »;  pr  prii^sima  d»  ca.^o!  Nlo  diz  qoe  ilha  veio  o  soccono 
du  lJ':ijs  l;iJo-[»ol»jro>o.  ou  do  Dc:u>St:ri!âOr  de  t>dasascooãas; 
btuííh  do  D':us  íjué  ftrz  O  c-u  e  a  terra:  e  porquê?  Porqoesó 
r]iiars<lo  iJrUÁ  cn.ou  o  c^ii  e  a  teria,  fez  tudo  de  nada,  qoe  isso 
ií  citíar :  In  principio  creori!  b.m  calum  íl  ierrami  e  tai  (úi 
o  rni.a^^re  d'^  ai^/ihi^ira  du  ?ía\ier,  primeiro  nada.  e  depois ooro 
í;  pí;jlj.  Foi  míiior  miÍHiTii  q«i'Mj  d.i  fi0s?a  Briiniia  saneia,  qoao- 
d<>  a.-)  inoi^das  d'i.>  pdIt^js  ^e  (yjnverleram  em  rosas,  porque ailí 
'ò:s  íriO(;das  corjvi.-rl^Mdm-^t'  em  outra  cou>a.  que  ê  nienos;aqm 
i:r(Miaij)-Htj  ou  íizi:r.'ini->ij  as  motrdas  de  nada,  que  ê  muito  02112. 
Tarnlitriii  o  inoiln  dtj  >Oi'i'urrtT  ao  pohre  fui  mais  mara\1!li050, 
(\\\ii  o  íJ<j  S.  i^cilro.  f|iiando  dfu  os  pês  ao  aleijado  que  iiíepe- 
(Ji.i  (Niiirila:  AnjfíiUnn,  et  attmm  mn  esl  mihi;  guod  autem  Ao- 
A I  3       IjH),  liar  ithi  fin,  s.  I^uflro  íli>?e :  não  tenho  ouro  nem  prata,  mas 
i\'i\\'Ui  o  (|iic  lenho;  XaviíT  podia  dizer:  não  tenho  ouro  nem 
|iiat;i,  mas  dou-le  o  que  não  lenho;  porque  esta  era  a  virtude 
do  síMj  não  ler,  e  do  .s».'U  nada. 
\VJ\l','l-ln      Panemos  a;,'ora  da  lerra  ao  mar,  c  vejamos  como  pelo  mes-' 
•I.  oii.iMiiri..   mo  moiio  conj  que  o  naila  de  Xavier  remediou  aquelle  naufrágio 

^^ na    h:ira;    a>sim    accinliu,   não   menos  maravilhosamenie,  1 

ouiro  minlo  mair)r  «desastre»  no  mar.  Os  paravas  sSo  uns  geD- 
lAFii' iVi-i.;  Mi.,  lios  lia  co.>la  da  IVscaria,  cm  qne  o  sancto  empregou  uns  dos 
,\tí^!^!^'ii'^uv%  prim(*iros  laní;os  das  suas  redes,  com  lanla  ventura,  ou  hw 
(h»  ciMt,  (|ne  hav<;ndo  entre  elles  al^runs  chrislãos  só  de  nome, 
não  só  resusciiou  nt.ste.s  a  fé,  mas  a  planlou  nos  demais  con 
Ião  (iinies  raizes,  que  de  todos  se  compDi  uma  florenlissioa 
(:h^i^tan(la.le.  llahitavam  em  muitas  povoações  os  togares  mi- 
riiimos  da  mesma  cosia,  quando  subitamente  rebentou  coDtn 
elles  do  sertão  um  exercito  dos  badagás,  gente  barbara  efero- 
cissiina,  com  lai  iinpeh)  e  resolução  de  levar  tudo  a  fogoei 
feno,  que  os  pobres  cliristaos  largando-lhes  a  terra,  e  quanto 
nella  possuíam,  não  tiveram  outro  logar  para  onde  fugir  e  sai* 
var  de  algum  modo  as  vidas,  que  lançando-se  ao  mar.  Faz  o 
Cabo  de  Comorim  com  a  vizinha  ilha  de  CeilSo  um  estreito 
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cheio  de  muitos  baixios,  restingas,  parceis,  coroas  de  areia,  e 
recíres  de  pedra ;  e  alli  (se  é  licito  comparar  as  cousas  peque- 
nas com  as  grandes)  se  viu  uni  lastimoso  retrato  do  diluvio 
universal,  quando  começou  a  alagar  os  valles:  uns  se  rhettiam 
pelas  concavidades  dos  recires,  outros  nadavam  ao  mais  des- 
coberto das  coroas,  outros  subiam  ao  mais  alto  dos  penedos» 
e  a  multidão  innumeravel  dos  demais  homens,  mulheres  e  me- 
ninos, mettidos  na  agua  com  as  cabeças  de  fora  para  conservar 
a  respiração,  e  as  mães  e  pães  com  os  filhinhos  aos  hombros» 
em  pé  sem  poder  descansar  nem  dormir,  e  n9o  só  abrazados 
dos  raios  do  sol,  que  alli  s9o  ardentissimos,  mas  estalando  á 
sede,  ou  se  deixavam  ja  afogar  desmaiados,  ou  por  instantes 
esperavam  acabar  na  mesma  miséria  sem  remédio;  quando  com 
outro  repente  viram  que  vinha  inflando  o  canal  do  mesmo  estreito, 
que  é  muito  diíGcultoso,  uma  Trota  de  muitas  embarcações.  Al- 
guns temeram  que  fossem  os  mesmos  bárbaros ;  mas  os  fumos  e 
labaredas  com  que  viam  do  mar  arder  as  suas  povoações,  os 
asseguravam  de  que  nâo  podiam  ser  elles.  Mas  de  quem  seriam? 
Dil-o-hei  pelas  palavras  do  mesmo  capitão  da  frota,  tanto  que 
lhe  chegou  a  nova  do  que  passava.  Em  uma  carta  que  escreveu 
então  S.  Francisco  Xavier  a  seu  companheiro  o  padre  Fran- 
cisco de  Maneias,  diz  assim :  —  Eu  me  parto  para  o  Gabo  de 
Comorim  com  vinte  embarcações  de  mantimentos  a  soccorrer 
aqoelles  pobres  chrislãos,  que  com  medo  dos  inimigos  estão 
pelo  mar«  morrendo  alguns  á  pura  necessidade.  Lá  escrevo  aos 
patagantins  e  regedores  que  lhe  accudam  com  alguma  esmola : 
fazei  que  seja  por  suas  vontades,  e  não  por  força,  e  que  a  não 
tirem  dos  pobres,  senão  daquelles  que  á  boamente  a  quizerem 
e  poderem  dar.  —  Assim  deixava  Xavier  prevenido  o  segundo  e 
futuro  soccorro;  mas  este  primeiro  e  presente,  d'onde  lhe  veio? 
Vinte  embarcaf^s,  e  de  mantimentos,  e  principalmente  de 
aguada,  que  era  o  de  que  mais  necessitavam,  e  as  vasilhas 
para  ella,  e  as  cousas  de  comer  promptas  e  apparelhadas,  e  taes 
que  não  dependessem  de  fogo :  um  viso- rei  da  índia  com  os 
armazéns  d'eNrei  e  toda  a  fabrica  da  ribeira  não  podéra  expe- 
dir em  G6a  um  tão  repentino  soccorro.  Gomo  o  fez  logo  em 
um  momento  com  tantas  embarcações,  marinhagem,  e  tudo  o 
roais  necessário,  quem  como  Xavier  não  possuia  nada  ?  A  his* 
toria  não  o  diz;  mas  eu  digo,  e  ninguém  poderá  dizer  outra  cou- 
sa, senão,  que  o  seu  nada  fez  este  grande  e  universal  milagre, 
tirando  tudo  dos  seus  thesouros,  que  são  os  mesmos  da  divina 
omnipotência,  a  qual  não  ha  mister  tempo,  nem  outros  re- 
querimentos que  o  da  mesma  necessidade  e  miséria  dos  po- 
bres. 
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muS^*n      ^"^^  ^  Tíoss^  vulgata  diz :  Desiderium  pauperum  exaudmi 
'aecadi?*     Dominus,  tem  o  original  hebreu  Vacuitatem  pauperum.  Qoer 
^£^bm^'  dizer  que  ouviu  Deus  e  remediou  o  vácuo  dos  pobres,  que  6 
mm^ Ml-  ^  ^"^  necessidade  e  falia  do  que  não  teem.  E  porqae  chama  o 
súinada.  *'  propheta  e  o  mesmo  Deus  por  sua  bocca  a  essa  necessidade  e 
falta  do  necessário,  o  vácuo  dos  pobres  ?  Para  que  intendamos, 
que  assim  como  a  natureza  para  impedir  o  vacao,  ccomo  di- 
zem,! obra  sobre  todas  as  suas  leis,  e  contra  altas,  fazendo 
milagres;  assim  ce  mais  verdadeiramente!  os  faz  a  miseri- 
córdia divina  para  accudir  ás  necessidades  dos  pobres.  £  o 
que  fez  neste  caso  e  no  passado  por  meio  da  caridade  de  Xa- 
vier, e  com  tão  elegante  contraposição,  que  em  uma  e  outra  ne- 
cessidade remediou  um  vácuo  com  outro  vácuo ;  o  vácuo  doi 
pobres  com  o  do  mesmo  Xavier.  Lá  com  o  vácuo  e  com  o  nada 
da  sua  algibeira,  soccorrendo  a  pobreza  de  um  naufragante  com 
a  mão  cheia  de  ouro  e  prata :  cá,  e  com  mais  universal  mara- 
vilha, accudindo,  não  a  um  povo,  senão  a  muitos,  que  de  si  mes- 
mos tinham  feito  volunlario  naufrágio,  lançando-se  ao  mar,  para 
escapar  as  vidas,  soccorrendo-lh'as  na  extrema  necessidade  eoa 
uma  froia  inteira  de  viole  embarcações  carregadas  de  maoth 
mentos.  Lá  em  fim  remediando  as  perdas  do  mar  na  terra  pin 
mostrar  o  seu  nada,  que,  por  ter  mettido  a  terra  debaixo  dos 
pés,  era  senhor  da  terra :  Pedejn  sinistrum  super  ierram :  e  ci 
remediando  as  perdas  da  terra  no  mar,  para  acabar  de  cmA^ 
mar  o  mesmo  nada,  que,  por  ter  metúdo  o  mar  debaixo  doi 
pés,  era  senhor  do  mar :  Dextrum  autem  super  maré. 
Deof  da  terra      yi.  Por  osles  O  oulros  exemplos  vieram  os  mesoios  gentios  a 
dens  do  mar  rfíconhec^r  com  tal  evidencia  e  espanto  estes  doas  dominios  de 
Tim^^Sfl^DUos  Xavier,  que  lhe  chamavam  deus  da  terra  e  deus  do  mar.  Fal- 
Afaâijh?^  lavam  como  gentios,  mas  bem  podiam  dizer  o'  mesmo  em  sen- 
.    Totoie      lido  chrislão.  A  Moysés  disse  Deus:  Eccê  constitui  te  DenM 
juram  por  eiie.  p/^araonts,  E  assím  como  Deus  fez  a  Moysès  deus  de  nma  tein, 
que  era  o  Egypto,  o  deus  de  um  mar,  que  era  o  vennelliOb 
bem  o  podia  fazer  sem  limite  deus  de  toda  a  terra,  e  deus  de 
todo  o  mar.  Tal  era  o  conceito  que  os  gentios  tinham  do  po* 
der  e  dignidade  de  Xavier.  E  para  que  o  possamos  tomar  M 
bom  sentido,  é  cousa  muito  singular  e  digna  de  reparo,  qos 
Deus  se  não  dá  por  oíTendido  dos  que  dão  a   Xavier  tíà 
nome ;  antes  favorece  aos  que  o  invocam,  e  castiga  aos  qoe  o 
juram  em  vão.  Em  Cotata,  cidade  da  índia,  lem  Xavier  vm 
templo  muito  celebre  por  milagroso,  o  qual  eslá  cbeio  de  vo- 
tos ou  trophéus  que  alli  penduram  os  gentios  em  memoria  o 
agradecimento  das  mercês  que  alcançam  do  sancta:  e  o  sei 
maior  e  mais  inviolável  juramento  não  é  pelos  seas  deoses  oi 
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Ídolos,  senio  pelo  sancto  de  Colata,  bavendo-lbe  conciliado  este 
sammo  respeito  a  experiência  qoe  teem  das  penas  com  que 
Deus  castiga  os  violadores  d'este  juramento. 

Ouçamos  agora  ao  verdadeiro  Deus,  que  nas  cousas  que  per-  ^**|J!^ 
tencem  a  Xavier,  não  parece  o  mesmo,  senio  outro.  Queixa-se  ladont  á-m 
dos  hebreus,  e  diz  assim  pelo  propheta  Jeremias :  Super  qm  ^°'^^ 
propitius  tibí  esse  poterof  Filii  tui  dereliquerunt  me,  et  jurant  "SJ^^SSíT 
in  his  qui  non  suní  Diif  Por  que  razSo,por  que  merecimento, 
ou  com  que  titulo,  ó  Israel,  te  posso  eu  favorecer  ou  ser  pro- 
picio, se  os  teus  Glbos  me  deixam,  que  sou  o  verdadeiro  Deus, 
e  juram  por  aquelles  que  n9o  são  deuses?  Pois  se  Isto  em  pró- 
prios termos  é  o  mesmo  qu&  faziam  os  gentios  da  índia  vene- 
raodo  a  Xavier  por  Deus,  e  jurando  por  elle,  como  os  israeli- 
tas por  Baal  e  Melchon ;  porque  favorece  Deus  aos  que  isto 
fazem  concedendo-lhes  quanto  pedem  a  Xavier,  e  castigando 
severamente  aos  que  juram  por  elle,  se  não  guardam  os  jura- 
mentos? É  certo,  como  cantou  a  Egreja  no  dia  em  que  canoni- 
zou a  S.  Francisco  Xavier,  que  Deus  se  bonra  na  honra  que 
se  faz  a  seus  sancios :  El  in  sanctorum  tuorum  honoribus  hono- 
raris;  mas  isto  se  intende  quando  a  bonra  que  se  faz  aos  sao- 
ctos,  não  offende  a  honra  de  Deus,  como  a  offendem  os  que 
veneram  outro  deus,  e  juram  por  elle :  por  que  merecimento 
logo  chega  Deus  a  dissimular  as  suas  offensas,  por  accrescentar 
e  favorecer  as  honras  que  se  fazem  a  Xavier?  Não  ha  duvida 
que  pelos  merecimentos  do  mesmo  sancto,  e  não  dos  que  igno- 
rantemente lhe  dão  o  nome  e  veneração  de  Deus ;  porque  isto 
nem  o  mesmo  Deus  o  pôde  fazer,  como  dizem  emphaticamenle 
aquellas  palavras  suas :  Super  quo  propitius  tibi  esse  potero  f  Jer.  s. 
Mas  se  isto  chega  Deus  a  fazer  pelos  merecimentos  de  Xavier, 
resta  saber  por  quaes  merecimentos. 

Digo  que  pelos  merecimentos  d'aquella  soberania  que  ponde-  paredâ-^M^eo 
ramos  em  todo  este  discurso,  tão  parecida  com  a  divina.  Deus     nent  em 
è  Senhor  de  tudo :  mas  de  que  modo  ?  De  tal  modo,  que  para   ""d^idT' 
si  não  quer  nada,  e  tudo  o  de  que  é  senhor,  è  para  nós.  Antes  "^  [^.J ' 
de  Deus  crear  o  mundo,  tinha  alguma  cousa  fora  de  si?  Nada ;  paraM*oiiini 
porque  uão  havia  nada.  E  depois  do  mundo  creado,  teve  mais 
alguma  cousa  de  oovo?  Para  si  o  mesmo  nada  que  d*anles; 
mas  para  nós»  e  para  o  homem,  tudo :  Omnia  subjecisti  sub 
pedibuê  ejus.  Ao  mesoio  modo  Xavier,  com  um  pé  sobre  a  terra 
dominava  tudo  o  que  ha  na  terra,  com  o  outro  pè  sobre  o  mar 
dominava  tudo  o  que  ha  no  mar:  mas  para  quem?  O  tudo  para 
todos,  ou  fossem  chrístãos,  ou  gentios :  e  para  si  o  seu  nada, 
puro  e  despegado  da  tudo,  porque  era  o  que  só  queria.  E  como 
no  uso  e  aesuso  de  orna  e  outra  cousa  se  parecia  tanto  com 
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Deus,  por  isso  Deus,  não  só  perinittía  quê  fosse  venerado  por 
Deus  do  mar  e  terra,  mas  Tavorecia  com  milagrosos  benefldos 
aos  que  assim  o  veneravam,  e  castigava,  que  é  mais,  aos  que 
jurando  por  elle,  faltavam  a  esta  veneração. 
^SiiS^       VII.  Agora  para  acabar  fatiemos  um  pouco  comnosco.  Nivfr 

conquiiudoret  garam  ao  mesmo  Oriente  os  portuguezes,  fizeram-se  senhores 
^^'^Z*'   do  mar  e  da  terra :  como  usaram  d*este  domimo  naquelles  feH- 

"*®tíSd"'*"  ^^^  princípios  tSo  absoluto*  Com  grande  differença.  O  leito 
deiramcntfi.  nSo  díz  quo  O  anjo  linha  um  pé  no  mar  e  outro  na  tem, 
senão  um  pé  sobre  a  terra :  Sinistrum  super  terram ;  e  oolni 
sobre  o  mar :  Dextrum  super  maré.  Quem  tem  os  pès  sobre  o 
mar  e  sobre  a  terra,  piza  o  mar  e  piza  a  terra,  e  só  quem  os 
piza,  os  senhoreia  verdadeiramente:  Omnis  locus^  quem  cal» 
verit  pes  ves(er,  vester  erit ;  e  isto  é  o  que  fez  Xavier :  porém  os 
que  navegaram  e  conquistaram  o  Oriente  com  OQtro  espiriio,iiio 
metleram  o  mar  e  a  terra  debaixo  dos  pés,  mas  meltenm  os 
pés  no  mar  e  na  terra  para  acquirir  o  que  debaixo  de  si  escon- 
dia a  terra,  e  o  que  debaixo  de  si  escondia  o  mar.  Xavier  M 
lá  levar  a  benção  de  Deus,  elles  foram  lá  basear  a  bençiodi 
Issachar.  E  que  diz  essa  benção ? /nuiida/tofurm  marisqmúlÊí 
Deut.^3.  sugenl,  et  thesauros  absconditos  arenarum.  As  tormoDlas  4o 
Gabo  da  Boa  Esperança,  e  os  tufões  dos  mares  da  China  pi- 
recer-lhes-hão  mar  leite:  Inundationem  maris  quasi  lac  Mfní; 
porque  vão  buscar  os  thesouros  que  est9o  escondidos  nas 
areias,  et  thesauros  absconditos  arenarum.  As  pérolas  bus- 
cai as-hão  debaixo  do  mar,  e  de  mergulho,  na  cosia  da  Pes- 
caria :  o  âmbar  esperarão  que  as  tempestades  oa  as  biMas  o 
lancem  ás  praias :  os  diamantes  caval-os-h9o  debaixo  da  tem 
de  Goloncodá :  os  rubis  desenterral-os-hão  na  de  Pegú :  as  sa- 
firas il-as  hão  buscar  mais  longe  na  dos  persas  e  medos.  Epo^ 
que  se  metteram  debaixo  da  terra,  e  debaixo  do  mar»  e  ido  i 
terra  e  o  mar  debaixo  dos  pès,  por  isso  os  nSo  doininaram  w* 
dadeiramente. 

do^BiSSlr^^o     Demócrito,  por  testímunho  de  Séneca,  o  mais  subtil  de  todos 
couúta,    os  philosophos,  teve  para  si  que  todas  estas  que  cbamamosoi- 

ra^pulr.  trellas,  são  outros  tantos  mundos,  maiores  que  este  qoehaWi- 

áíl^SSrt.  ^^^'  Ouvindo  isto  Alexandre  Magno,  sallaram-lfae  as  lagriMi 
pelos  olhos,  e  disse  chorando :  É  possivél  que  ha  tantos  ■■* 
dos,  e  que  eu  ainda  não  acabei  de  conquistar  nm?  Assim  Am 
aquelle  monstro  de  soberba,  e  o  mesmo  havia  de  dixer,  se  ai 
conquistara  todos,  porque  não  sabia  em  que  consiste  o  doflrfaii 
do  mundo.  O  dominio  do  mundo  nio  consiste  em  o  possidri 
consiste  em  o  pizar.  Essa  é  a  razSo  altissima  por  qne  Dom 
sendo  tSo  liberal,  deu  todo  o  mondo  ao  primeirD  hoasis; 
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creando  tantos  homeDS,  creoa  am  só  mundo.  Porque  para  cada 
homem  possuir  um  mundo,  era  necessário  què  Tossem  tantos 
mundos,  quantos  s9o  os  homens ;  mas  para  todos  os  homens, 
escada  homem  pizar  todo  o  mundo,  basta  um  só  mundo.  D^esla 
sorte  o  dominou  Xavier,  pizando-o,  e  não  querendo  d'elle  nada : 
6  do  mesmo  modo  o  dominaram  todos  os  que  o  souberam 
pizar. 

Oh  se  os  cobiçosos  de  riquezas  souberam  intender  e  pene  **^*^*p^,o  * 
trar  bem  este  ponctol  Ouvi  uma  notável  ponderação  de  S.  Paulo,  2  cor-  vui--^ 
Dão  sei  se  bem  intendida :  Scitis  gratiam  Domini  nostri  Jesu  eori^éccan( 
Christi,  quoniam  propter  vos  egentts  factus  est^  ciun  esset  dives,  ,„^í^brexa. 
ut  illius  inópia  vos  dtvites  essetis.  Bem  sabeis  a  grande  merca 
e  graça  de  Deus,  com  que  elle  por  amor  de  nós,  sendo  rico, 
se  fez  pobre,  para  nos  enriquecer  com  a  sua  pobreza.  Suppõi 
o  apostolo  que  todos  sabemos  isto;  mas  é  certo  que  muitos 
o  não  sabem,  antes  cuidam  que  é  cousa  que  se  não  pôde 
saber.  Se  dissera  que  Deus  sendo  rico,  se  fez  pobre,  para 
DOS  enriquecer  com  a  sua  riqueza,  bem  se  intendia ;  mas  para 
DOS  enriquecer  com  a  sua  pobreza  ?  Sim.  E  è  lasiima  que  não 
intendam  esta  phílosophia  os  christãos,  intendendo-a  calgunsi 
gentios.  Quem  -são  os  ricos  n*este  mundo?  Os  que  teem 
muito?  Não;  porque  quem  tem  muito,  deseja  mais,  e  quem 
deseja  mais,  falta-lhe  o  que  deseja,  e  essa  falta  o  faz  pobre. 
Houve  Doeste  mundo  um  homem,  diz  Seueca,  que  depois  de  ter 
tudo,  ainda  desejou  mais.  Este  declarou  elle  que  foi  Alexandre : 
mas  com  encarecimento  falso,  porque  Alexandre  nunca  foi  se- 
nbor  de  tudo.  O  senhor  de  tudo  só  foi  Adão.  Mas  a  esse  também 
o  perdeu  a  sua  pobreza,  porque,  tendo  tudo,  ainda  quiz  mais  do 
que  tinha.  De  maneira  que  não  è  rico  quem  tem  muito,  ainda 
que  seja  tudo.  Pois  quem  è  o  verdadeiro  rico  ?  Aquelle  que  não 
quer  nada,  porque  nenhuma  cousa  lhe  falta.  E  esta  é.a  verda- 
deira riqueza  com  que  Christo  nos  enriqueceu  com  a  sua  po- 
breza ensinando-nos  a  não  querer  nada,  como  elle  o  não  quiz. 

Ainda  não  está  dicto;  porque  aqui  se  devem  notar  duas  cousas  ^^/J^'!^ 
muito  particulares.  A  primeira,  dizer  S.  Paulo  que  o  Pilho  de      nada. 
Deus  nos  eoriquecea  com  a  sua  pobreza,  e  não  com  a  sua  omni-   hôiMm  ãl- 
potencia:  Uí  iUius  inópia  vos  divites  essetis.  E  porquê?  Por-  dademaant 
que  com  a  soa  omnipotência  pôde  Deus  dar  muitas  riquezas  aos 
bomens ;  mas  fazel-os  ricos  não  pôde.  Deu  muitas  riquezas  aos 
assyrios,  aos  persas,  aos  gregos,  aos  romanos;  mas  todos  elles 
com  estas  riquezas  sempre  ficavam  pobres,  porque  lhes  faltava 
o  mais  que  todos  appeteciam;  e  por  isso  se  deslruiam  com 
guerras*  Que  remédio  logo  para  Deus  poder  fazer  os  homens 
ricos  ?  O  remédio  foi  o  que  elle  tomou,  Aaeodo-se  homem  e  po- 
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bre,  e  ensínando-nos  com  a  soa  pobreza  a  nio  qaerer  nada.  Tor- 
no a  dizer,  a  nSio  qaerer  nada :  e  esta  é  a  segunda  energia  das 
palavras  de  S.  Paulo»  em  que  me  admiro  nSo  repararem  os  in- 
terpretes.  Se  diz  que  Christo  se  fez  pobre  para  nos  eoríqaeoer 
com  a  sua  pobreza,  porque  não  signiGcou  essa  pobreza^  coma 
palavra ipa2//7^r/a^y  senão  com  a  palavra  inópia?  Porque  poií- 
portas,  a  qual  se  deGne  pai^vi  possessio^  signiGca  a  po- 
breza que  possui  pouco ;  porém  a  palavra  inópia,  por  aquãla 
negação  in,  que  nega  tudo,  significa  a  pobreza  que  nio  qoer 
nada,  e  só  a  inópia,  e  a  pobreza  que  n9o  quer  nada»  é  a  que 
faz  o  bomem  verdadeiramente  rico :  Ut  gus  inópia  vos  dimia 
esselis.  Assim  o  intenderam,  como  dizia,  atè  os  mesmos  gentios; 
por  onde  Attalo,  famoso  philosopho,  em  phrase  também  genti- 
lica,  disse :  Nihil  desideres,  aportei^  $i  vis  Jovem  provocarem» 
'  ^^"''  hil  desiderantem :  Se  queres  ser  tão  rico  que  desafies  ao  oieno 
Júpiter,  não  desejes  nada,  assim  como  elle  nada  deseja. 

^xawU^'      Que  ricos  seriam  os  homens,  e  logo  e  n'este  mesmo  instaola. 

com  qae  foi  o  SC  soubesscm  conhccer  e  estimar  os  ihesouros  do  nio  querer! 

de^Votot^i.  Estas  foram  as  riquezas  que  Christo  nos  ensinou  com  a  sua  pe* 

M  orírate  ^^^^^  >  ^  ^^^^  ^^^  ^  Q^^^  professou  S.  Francisco  Xavier»  com  qoe 
foi  o  mais  rico  de  quantos  passaram  ao  Oriente.  Eiles  w 
tendo  o  engolphando  os  pés,  as  mãos,  lodo  o  corpo,  e  toda  i 
alma,  nas  riquezas  d'aquellas  terras,  e  d^aquelles  mares :  e  Xa* 
vier  pizando  e  mettendo  debaixo  dos  pés  quanto  encerram  oi 
mesmos  mares  e  terras :  Pedem  sinistram  super  ierram,  é» 
trum  amem  super  maré.  Comparemos  agora  o  nada  do  900  tt 
quiz  Xavier,  com  o  tudo  do  que  lá  foram  buscar,  e  trouxeram 
os  que  tornaram  com  grande  fama  de  ricos  a  PortugaL  Todos 
os  que  com  as  velas  inchadas  doesta  falsa  opinião  entraram  pala 
barra  de  Lisboa,  por  mais  carregados  que  viessem  áò  riquezaii 
verdadeiramente  nada  trouxeram.  E  porquô?  Noiae  moilo  I 
razão.  Porque  tudo  o  que  trazem  os  que  vêem  da  índia,  oa 
c  roubado,  ou  elles  vêem  roubados.  Se  è  roubado,  nio  InMa 
nada,  porque  o  que  trazem  é  alheio,  e  não  seu.  e  o  devem  re- 
stituir ;  e  se  vêem  roubados,  ainda  menos,  porque  o  roobiili 
não  só  perde  o  que  traz,  senão  também  a  lilierdade.  e  de  rica 
não  só  fica  pobre,  mas  captivo.  Tudo  isto  descobriu,  antes  de 
nós  descobrirmos  a  índia,  o  cardial  Hugo  n'aquelle  verso  da 
Pt.  61.  psalmo:  Rapinas  noliie  concupiscere :  divitiaesi  afflmaní^ 
cor  apponere. 

Al  riqami,       Primeiramente,  porque  não  diz  o  Espirito  Saoclo  que 

^\^Z  °^  goardemos  da  rapina  e  do  roubo,  senão  dos  roalMM  e  das  » 
'^b^ori?'  ^^^^^ '  Rapinas  nolite  concupiscere?  Poraue,  as^m  como  ba  doei 
6  bttffl  ^.  modos  de  acquirir.  assim  ba  dous  modos  de  roubar:,  um,  oon 
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qne  nós  roubamos  as  riquezas  alheias;  e  outro,  com  que  as  pro-  J^p^,3^ 
prias  nos  roubam  a  nós :  Dicuntur  aulem  rapinae  nan  solum  tondo  neiías  o 
dimtíae^  que  rapiuníur^  td  est,  qua$  per  rapinam  acquiruntur^  eoraçao. 
ted  etiam  omnes  dimtíae^  quae  rapiunt  mentem  hominie.  De  sor- 
te que  ha  umas  riquezas  qoe  se  acquirem  por  violência,  enga- 
no, ou  qualquer  outro  modo  de  injustiça^  e  estas  são  as  que 
os  homens  roubam ;  e  ha  outras  acquirídas  licita  e  justamente ; 
6  comtudo  se  os  homens  p5em  n'ellas  o  coraçio  e  o  amor,  e3tas 
sSo  as  que  os  roubam  a  elles.  Por  isso  o  Espirito  Sancto  depois 
de  dizer:  Rapinas  noUte  concuptseere^  accrescenta,  ditritiae  ri 
affluant,  noUie  cor  appanere :  como  se  dissera :  e  ainda  que  as 
riquezas  vos  entrem  peia  porta  voluntária  e  justamente,  sem  vio- 
lência ou  engano,  nem  por  isso  vos  fieis  de  pôr  nellas  o  cora- 
ção, porque  ainda  que  nio  sejam  roubadas,  são  roubadoras;  e 
nio  só  vos  deizarSo  pobres,  senão  captívos.  Assim  o  declara  o 
mesmo  David  n'outro  logar :  Dormierunt  eamnum  $uum,  et  nir  ps .  73. 
hil  invenerunt  amnee  viri  divitiarum  in  manibus  euis :  Desper« 
taram  e  abriram  Os  olhos,  e  nada  acharam  nas  suas  mãos  os 
homens  das  riquezas.  Nio  diz  as  riquezas  dos  homens,  senio 
os  homens  das  riquezas ;  porque  no  tal  caso  nio  sio  os  homens 
os  senhores  das  riquezas,  senio  as  riquezas  as  senhoras  dos 
homens,  e  elles  os  captivos  e  escravos  d^ellas.  E  que  importa 
que  venhais  da  índia  arrastando  cadeias  de  diamantes,  se  essas 
vos  prendem  e  vos  captivam?  E  quando  presumis  e  cuidais 
que  sois  muito  rico,  o  que  vmladeiramente  tendes,  é  nada:  Nihil 
invenerunt  in  maníbue  $uis. 

Ck)mparemos,  pois,  com  os  olhos  bem  abertos,  um  nada  com  «oma^V 
o  outro  nada ;  o  nada  do  que  se  possui,  com  o  nada  do  que  se    sadis«ma; 
nio  quer ;  e  acharemos  que  o  nada  do  que  se  possui  (ainda  ^  '^^l'^ 
sem  o  encargo  ou  encargos  da  consciência)  é  uma  carga  pe-  ^  S^i^^^ 
sadíssima,  cheia  de  cuidados,  de  desgostos,  de  temores,  de  de- 
pendências, de  sujeições,  de  captiveiros:  uma  matéria  tanto 
maior,  quanto  ellas  forem  maiores,  sempre  apparelhada  e  «« 
posta  aos  golpes  e  vaivéns  do  tempo  e  da  fortuna:  e  sem  des- 
canso, sem  quietação,  sem  liberdade,  uma  riqueza  rica  de  mi- 
sérias, e  a  mais  neccesilada  e  extrema  pobreza.  Pelo  contrario, 
o  nada  do  nio  querer,  6  um  thesouro,  só  escondido  aos  ce- 
gos, no  qual  se  encerra  a  isenção  de  todos  os  males,  perigos 
e  pezares  d'esla  vida,  o  descanço  sem  trabalho,  a  alegria  sem 
tristeza,  a  liberdade  sem  sujeição,  e  a  posse  segura  e  inalterá- 
vel de  todos  os  bens,  e  do  maior  de  todos,  que  é  o  senhorio 
de  nós  mesmos.  Se  acaso  esta  riqueza  vos  não  parece  riqueza,    coocioao 

_  •         •  apartada  6  na* 

porque  os  menores  a  nio  appetecem,  nem  os  eguaes  a  mvejam>  '^gniiíea. 
nem  os  maiores  a  perseguem  e  carregam  de  pensões  e  tribu- 
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tos :  se  vos  n9o  parece  riqueza,  porque  nio  depende  do  campo 
do  sol  e  da  chuva  que  a  criem,  nem  do  muito  sol  que  a  secca, 
nem  da  muila  chuva  que  a  inunda  e  afoga,  nem  da  formiga, 
da  lagarta,  do  gafanhoto»  e  das  outras  pragas,  de  que  nenbo- 
ma  industria  ou  poder  humano  a  pôde  defender :  se  vos  nio 
parece  riqueza,  porque  nSo  se  fazem  sobre  ella  pleitos,  nem 
está  sujeita  ao  aíTecio  ou  ódio  do  juiz,  nem  á  verdade  ou  fald- 
dade  das  testimunhas,  nem  a  ser  citada  e  levada  a  juizo  para 
ouvir  e  ser  ouvida  nos  tríbun2e^ :  se  vos  parece  que  nio  è  ri- 
queza, porque  se  não  acquire  com  trabalho,  nem  se  conserva 
com  cuidado,  nem  se  perde  com  dor  própria,  e,  o  que  ás  ve- 
zes mais  doe,  com  agrado  e  triumpho  dos  inimigos :  se  voi 
parece  que  não  é  riqueza,  porque  por  ella  se  nSo  entrega  a 
cubica  ás  ondas  e^empestades  do  mar,  nem  os  exercílos  se 
combalem  nas  campanhas,  e  se  derrama  o  sangue,  e  perdem 
as  vidas  para  sustentar  a  mesma  vida  e  o  mesmo  sangue:  se 
vos  parece  que  não  è  riqueza,  porque,  com  antícipada  crnel- 
dade  de  a  possuir,  vos  não  desejam  a  morte  os  filbos,  os  pa- 
rentes, e  qoaesquer  outros  que  a  esperam  herdar :  se  vos  pa- 
rece que  não  6  riqueza,  porque  a  nio  dio  os  reis,  nem  a  con- 
sultam os  ministros,  nem  a  sollicitam  os  requerimentos,  e  vte 
sois  o  requerente,  o  ministro,  e  o  rei,  que  só  convosco  vos  des- 
pachais:  se  vos  nio  parece  riqueza,  porque  vos  nio  tira  nea 
inquieta  o  somno  a  vigilância  e  astúcia  do  ladrão,  a  díligeodi 
e  negociação  do  emulo,  e  a  calumnia  e  engano  do  que  a  qoer 
para  si :  finalmente,  se  todas  estas  conveniências  nio  basbfli, 
sendo  cada  uma  d'ellas  riquissima ,-  coosiderae  que  da  riqoeu 
do  não  querer,  nem  vos  hão  de  pedir  conta  os  homens,  nea 
vós  a  haveis  de  dar  a  Deus ;  antes  o  mesmo  Deus  em  premii 
do  vosso  não  querer,  vos  ha  de  dar  aquella  única  bemaiwali- 
rança,  e  simílhante  á  soa,  na  qual,  como  diz  saneio  Agostiiihe. 
tereis  tudo  o  que  quizerdes,  e  nada  do  que  nio  quizerdes :  Hí 
erií  quidquid  voles,  et  non  erit  quidquid  iiotet«- 


(Ed.  ant  tom.  6.*  pag.  17S,  ed.  mod.  tom.  13."  pag.  III). 


SERMÃO  TERCEIRO 


A  CONFIANÇA  DE  XAVIER  EM  DEUS  E  DOS  HOMENS 

EM  XAVIER 


I 


Posuit  pedem  suum  dextrum  super  mare^ 
sinistrum  autem  super  (erram, 

Apoc.  X. 


A  maior  miséria  da  vida  horaana,  (ouiros  dirão  outra,)  ea  ^''njoTa"'^ 
digo  que  é  não  baver  n*este  mundo  de  quem  íiar.  Os  amigos  de  quem  oa 
são  como  Joab  com  Abner:  os  irmãos  são  como  Cain  com  Abel:    soáreis, 
os  fillios  são  como  Absalão  com  David:  os  casados  são  como 
Eva  com  Adão:  e  cada  um  comsigo  é  ião  traidor  como  o  mesmo 
Adão,  que  se  perdeu  a  si  mesmo.  E  se  um  homem  se  não  pôde 
fiar  de  si,  de  quem  se  ha  de  fiar?  De  ninguém  se  podia  íiar 
mais  David,  que  de  Saul,  a  quem  tinha  servido  e  lionrado  com 
a  própria  vida ;  e  Saul  lhe  atirou  ás  lançadas.  De  ninguém  se 
podia  (iar  mais  Salomão,  que  de  Jeroboâo  seu  creado,  a  quem 
tinha  levantado  do  pó  da  terra;  e  Jeroboâo  foi  o  que  se  rebellou 
contra  seu  filho,  e  de  doze  partes  do  reino  lhe  usurpou  as  dez. 
De  ninguém  se  podia  fiar  mais  Samsão,  que  de  Dalila,  a  quem 
amava  e  sustentava  com  q  suor  do  seu  rosto;  e  Dalila  o  entre- 
gou a  seus  inimigos.  De  ninguém  se  podia  mais  fiar  Christo,  que 
de  Judas,  a  quem  tinha  fiado  quanto  havia  em  sua  casa,  e  de 
Pedro,  a  quem  tinha  dado  as  chaves  do  seu  próprio  reino;  e 
Judas  o  vendeu,  e  Pedro  o  negou.  Por  isso  diz  Deus  por  bocca 
de  Jeremias :  Maledictm  homo  qui  confidU  in  homine:  Maldicto     /«r.  n, 
seja  o  homem  que  se  fia  de  outro  homem. 

E  se  um  homem  se  não  ha  de  fiar  de  outro  homem,  nem  de      Teiio» 
si  mesmo,  porque  é  bomem;  de  quem  se  ha  de  fiar?  A  conse-  ^Ei^pl^ra 


Ami.  4. 


Pt  10. 
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quencia  é  maDifesla :  de  Deus,  e  só  de  Deus.  Assim  cooliiroa 
o  mesmo  Jeremias  contrapondo  esta  bençSo  áquella  maldiccio» 
e  esta  felicidade  áquella  miséria:  Benedictuê  vir,  qni  confida  m 
Domino,  et  ertt  Dominus  fiducia  fjuê.  Bemdiclo  e  ditoso  o  bo- 
mem  que  confia  em  Deus.  e  Deus  é  a  sua  confiança»  porque 
não  tem  0'jtra.  Com  esta  confiança  deixou  AbrabSo  a  sua  pá- 
tria, e  t9o  forte  como  felizmente  conseguiu  as  promessas  divi» 
nas:  In  t eprommione  Dei  non  haemlavit  diffiJenlia,  $ed  cm/or* 
tatus  est  fide,  dam  gloruim  Deo.  Cum  esta  confiança  se  alfroo* 
tava  David  de  llie  dizerem  que  debaixo  de  outras  aus  se  aa« 
parasse  de  seus  perseguidores:  In  Domino  confido.  qwumoáú  ái* 
citis  animae  meae,  transmigra  in  tnontem  sicut  pas$eff  qmmiam 
ptccatores  iutenderunt  sagiitas  suas  in  pharetra.  Com  esta  coo- 
fianva  pelejou  Judas  Marhabeu  tantas  batalhas»  e  alcançou  laoUs 
victorias  contra  tão  poderos  inimigos:  Machabacus  auttm  semper 

u.  Mãt.  13.  con/idebat  cum  omni  spe  auxilium  sitii  a  Deo  alfuturum.  Com 
esta  coniianca  aiè  Susanna,  sendo  mulher,  e  nio  só  desampa* 
rada.  mas  comdemnada  de  lodos,  só  cum  levantar  os  olbos  ao 
ceu,  e  sem  faltar  palavra,  prevaleceu  contra  os  injustos  e  infa* 
Dên.  13.  mes  juizes:  Erat  cnim  cor  ejus  fiduciam  habens  in  DomiiÊO.  W 
nnlmcrite,  e>ta  coiilianva  em  Deus  è  um  poncto  de  sua  bonra. 
que  eite  defende  tSo  mimosa,  e  Ião  desconfiadamente,  que  les* 
dl»  Seniiaiiíerib  rei  dos  assyrios  sitiado  a  Ezechias  em  Jerosi- 
lom;  por(|ue  em  um  recado  que  lhe  mandou  para  que  se  Ibe 
entremeasse,  meiteu  uma  clausula,  que  dizia :  É  se  me  respoih 
tleres  —  Cofilianios  no  nosso  Deus:  Quod  si  responderis  múá^ 
/iji.  S4.  In  Ihnnuio  lho  nosiro  coufidimus:  cada  lettra  desta  prt)posu  lhe 
custou  tanto  san;:ne.  i|ue  anianiiecerain  tiegollados  naquella  noite 
cctiio  e  oitenta  e  oincn  mil  dos  solierhos  sitiadores,  Sennacbe» 
rd)  por  .ii|Lell:i  bla>(iliemía  perdeu  o  exercito,  a  coroa  e  a  vida: 
o  e\errit4)  fiiuindo  i^Miominosamenle;  a  coroa,  rebellando-se- 
Ihe  (»s  vassaltos;  e  a  vida,  sendo  morto  por  seus  propríoi 
filhos. 

^'I.Thtr'*       •^'*'>^  aontle.  direis,  caminha  este  meu  discurso,  se  não  é  noia 

iKt ' canci'».    putilira  retnirtavão  «le  quanto  estes  dias  tendes  ouvido?  Se  só 

'Xml/u')i '  d(!  Deus  M*  podem  liar  os  homens,  esóem  Deus  devem  i>õr  sua 

«•  í.ííí5«*no.  ^**»í»í*-»»C'«i  e  pelí»  contrario  não  só  ê  imprudência,  engano  eerro. 

trotao     mas  niaitlivãtt  expressa  do  mesmo  Deus,  liarem-seos  homens  de 

■loiMatit.  ^^^^^|.^^  limiifui:  ee>te  homem  chamado  Francisco  Xavier  tambeoi ê 
lilho  tle  Ailíio  ciMiio  os  ontms,  e  composto  do  mesmo  iKirro  para 
a  íra^'ilíjadfs  e  da  mesma  carne  e  sahm'ue  para  a  descunlianca: 
c<uiin  aprendíamos  com  tantas  trombetas,  e  mculcamus  a  todos 
que  liem  tn«io  delle?  Ksta  minha  instancia  è  o  argumento  com 
que  os  III  rejeã  ne^^am  a  veneraçio  e  intercessão  dos  sanctos,  is* 
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fria,  blaspbema  e  ignoraotemente,  e  sem  vergonha,  constando 
o  contrario  por  todas  as  escrípturas  sagradas.  Aos  amigos  de 
Job,  que  tão  duramente  lhe  apuraram  a  paciência,  disse  Deus, 
que  para  lhes  perdoar,  recorressem  ao  mesmo  Job,  que  interce- 
desse por  elles:  lie  ad  servum  meum  Job:  Job  auletn  servus  meus     m.  4s. 
orabil  pro  f?obis,  fadem  ejus  suscipiam,  Q  mesmo  Deus  irado 
contra  o  povo,  disse,  que  Ihetião  h)ivia  de  perdoar,  ainda  que 
Moysés  e  Samuel  lhe  pedissem:  Si  sleterii  Moyses,  et  Samuel     Jer.  is. 
coram  me,  hon  esl  anima  mea  ad  populum  islum.  Onias  sum- 
mo  sacerdote,  muitos  annos  depois  de  morto,  o  viu  Judas  Ma- 
chabeu  que  orava  pelos  Judeus:  Oniam  manus  protendentem   luifac*.  is 
orare  pro  omni  popub  judaeorum:  e  o  mesmo  Onias  IbB  disse 
que  Jeremias  também  deruncto  fazia  a  mesma  oração :  Hic  esí 
qui  mullum  oral  pro  populo  et  saneia  civitate,  Jeremias  prophe- 
la  Dei.  Moysés  pedia  a  Deus  que  se  lembrasse  de  AbrahSo» 
Isaac  e  Jacob  seus  servos :  Recordare  Domine  Abraham,  Isaac    Exod.  32. 
et  Israel  serúorum  luorum.  E  a  Egreja  que  se  lembrasse  de  Da* 
vid:  Memento,  Domine^  David.  E  S.  Pedro  n3o  só  prometteu  que      p<.3i. 
se  lembraria  de  interceder  por  nós  depois  de  sua  morte:  Dabo    n.  Pfir.  1. 
operam  et  frequenter  hahere  vos  post  obitum  meum;  mas  ainda  em 
vida  se  valeu  de  S.  João,  como  díscipulo  amado,  para  saber  o 
segredo  de  quem  era  o  traidor :  Innuit  ergo  huic  Simon  Petrus     Jmu.  13. 
et  dixit  ei,  quis  est  de  quo  dicit  ? 

Pois  se  estes  sanctos  eram  homens,  e  Deus  Tazia  tanlo  caso  .^^  "sMoct 
dos  seus  merecimentos,  e  os  homens  com  approvação  de  Deus   mas  homcos 
fiavam  tanlo  d'elles  e  de  sua  intercessão,  como  diz  o  mesmo  Far^edeíu 
Deus :  Maldicto  o  homem  que  confia  em  ontro  homem :  Mate-  ^ef^ÕDetTi 
ctus  homo  qui  confidit  in  homine  ?  Porque  ha  grande  diderença 
de  homens  a  homens.  Os  sanctos  são  homens,  mas  homens  de 
Deus.  Assim  se  chamam  na  Escriptura;  e  esse  nome  deram  a 
Elias  os  três  enviados  d*el-rei  Ochozias,  chamando-lhe  todos. 
Homo  Dei,  ainda  os  que  elle  abrazou  com  o  fogo  do  céu,  em 
prova  de  o  ser,  como  o  mesmo  Elias  repetiu:  St  homo  Dei    iv.%.  1. 
sum,  descendat  ignis  de  caelo.  E  quem  se  fia  dos  homens  do 
Deus,  fia*«e  do  mesmo  Deus,  do  qual  por  meio  d'elles  tem  con- 
fiança de  alcançar  o  que  pretende.  Deixando  pois  o  engano  ou 
maldição  dos  que  se  fiam  dos  homens  que  não  são  de  Deus; 
para  que  vejamos  no  exemplo  de  um  só  saneio,  quão  segura- 
mente se .  fiam  os  sanctos  em  Deus,  e  quão  confiadamente  se 
devem  os  homens  fiar  nos  sanctos;  com  um  pé  na  terra  e  ou- 
tro no  mar,  veremos  em  primeiro  logar  quão  ordinária  e  quão 
segura  foi  a  confiança  com  que  S.  Francisco  Xavier  se  fiava  em 
Deus;  e  no  segundo,  quão  segura  a  certeza  com  que  os  homens 
se  fiaram  de  S.  Francisco  Xavier 
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^^fSHT^  II.  Para  demoDStraçio  da  ffrande  confiança  do  nosso  saneio 

dextuerem  601  Ubus,   beiH  basUva  a  que  atéqui  temos  visto  envolta  en 

Moiu^"wfin  tantos  casos,  e  tão  maravilhosos;  mas,  para  que  agora  se  des- 

clio*io"io<^  cuhra  e  manifeste  mais  expressa  e  distiiictamente  e  coro  maior 

Cl  ojiob  o<.  ^jii^jpg^.g^^^  referirei  só  dtuis,  um  coro  o  pc  na  terra,  oalro  no 

mar,  ambos  tão  raros  e  estupendos,  que  a  mesma  terra  •  o 
mesmo  mar,  que  ao  principio  estiveram  incrédulos,  com  o  as* 
somlirr»  e  pasmo  do  que  viram,  ainda  depois  de  visto  quasí 
o  niío  criam. 
Foi  o  |.-imnrfl      <:iir>£(ou   3  MaUca  S.  Francísco  Xavier  a  tempo  que  una 

por  ocra  «iA<>  "  ...•  .i..  ij  •.  •_ 

d6  |u«Mr     grande  armada  do  Achem,  tendo  intentado  de  noite  ganhar  a 

''''.irina.uVr^  fijrlali^za  por  entrepresa,  p()sta  «pie  o  não  conseguiu,  queimoa 

arhrn.  .('i.*    comtudo  as  oaus  iiiie  n'(iuiro  porto  desviado  estavam  seguras 

i'.«>!uiirii    sem  noticia,  nem  su>pi*ita  do  |)i'rfk'o.  t.oni  a  luz.  da  manba  ap» 

a.'5iMir(.vii.i->  p^c^j.^.,!  3  amiatla  uo  lark'o  crdierta  de  liandeiras  e  flaromulas 

como  \ichiriosa.  Kra  o  ^'onerai,  com  o  titulo  de  rei  d*)  Pedir. 
um  momo  tão  ^'rande  soldado  na  fama,  como  soiierlM>,  cruel» 
e  ii.imi^u)  fio  nome  rlniNlfio.  o  ipial  tendo  toinaiio  septe  pes- 
cadores nossos,  por  elics  coni  os  narí/.e:i  c  (»relhas  cortadas, 
m.indiiu  umn  caiia  ou  carti-l  .'scripto  com  i»  sangue  dos  mesmos 
inÍM'ra\cis.  i*ni  «pie  d('>aliava  m»  capitão  da  fortaleza,  que  era  Si- 
mão di*  Mrllii.  e  se  ci'iilin!iani  n**lii' grandes  alTrontns  dr>s  porto- 
gi!i>/.t'S,  dt'S|)rf/.os  dii  si'ii  iri  I*  hlas[d)iMnías  contra  tlhristo.  Re- 
ct-liida  a  ou)liai\ai|a  ci>m  mais  riso  das  braxatas.  que  pensamento 
d«*  \in;.'.tr  as  injurias.  >ó  \:i\irr  il  r:idi)-lhi*,  (piaiilo  t*ra  railo, 
as  de  lUiK  V  df  Mia  1>Í,  foi  f!r  vi»li»  ipio  i'in  lodu  u  caso  se 
ai'('ii«li^sr  pnn'i!a:  lí  lorani  lãiMivas  as  sins  ra/nL*s.  (|ue  as>im  se 
ri'SM!\iMi.  llrti.Tad.i  a  LMK-rra  centra  n  monio.  também  lleusen- 
tãi'  |iari'>-('  «|iii*  aipii/.  d'-  '  r.ir  c«>iilra  \:i\U'r.  ronipt*ltiitbi  ainlNis 
s>>!iie  a  xij  ('n:iliaiii;a  1.0  Mic^-ino  M.min.  nniitipiícahtio  dillirulda- 
di'^  on  nnp(i^>i\ri.x,  ipu*  piriNJain  itisnpcravris  a  tmla  a  coo- 
li.ttira.  (•  XaxjiT  ptTsrxi  rando  M'iniin*.  h*i'lla  tão  constante,  io- 
len<«  *.'  Mixrn.  i\i-|.  n-no  m*  ri>si*  >n|«tiinr  n  l'»di»s, 

Oiit  iin.'id.i>  a>  oiitMs  ii.ms.  >'i  »•  aiharani  no  arsenal  de  Ma- 
la<M  >cp{i'  lii^t.is.  c  uni  r.ilor  pi*rpiiMio.  Sfui  outro  apparellio  mais 
íjM'»  ii>  rasr.is  \iilin<,  nd  s  i*  dfstrrçailns:  boa  pareiía  contra 
uwi.x  :irni.td.i  de  sl"«m'i.1  i  \i'Li«.  fu>tas.  laNcbàras  t*  ^«ali^otas.  for- 
lr>  V  U  Mii'i  ít|.i>  de  tiiilo  o  iiiTrssariti  para  a  navegação  e  para 
a  ;.'uiira  ;  v  .sibridod-»  di^  niiita  arlidiería  de  toilo  o  género. 
Si>!rt*  i>Nta  dilliruidadr!  rii^n^u  outra,  que  mais  se  pi'Hle  chamar 
tl.'M*>pt'rai;ão  :  puripii'  o  ífitur  i»u  provador  do  armaiero  disse 
que  não  baxia  iirlif  uni  tio  de  enxárcia,  nem  uma  vara  de 
pannii.  iirm  e>lopa.niMn  tireu.  nem  um  reino.  Mas  atudoacciH 
dm  a  corjliani.j  em  Deus  de  Xavier,  repartindo  cum  sua  aucio- 
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rídade,  e  eDCommeDdando  com  saa  boa  graça  o  apresto  das  oito 
embarcações  a  oito  homens  ricos,  senhores  de  navios,  os  quaes 
com  diligencia  e  trabalho  que  requeria  um  mez,  os  puzeram  á 
vela  em  cinco  dias.  Guarnece-os  o  capitão  mór  com  cento  e  cin- 
coenla  soldados  e  cabos  de  toda  a  confiança,  sendo  os  da  ar- 
mada inimiga  seis  mil,  afora  a  chusma,  todos  escolhidos,  e  en- 
tre elles  muitos  turcos  e  janizaros,  e  quinhentos  creados  de  el- 
rei,  da  primeira  nobreza,  que  chamam  orobalões  da  manilha  de 
.ouro.  De  maneira  que  vinha  a  ter  o  inimigo  para  cada  navio 
nosso  doze  navios,  assim  como  para  cada  soldado  quasi  qua- 
renta soldados.  Vencida  esta  desproporção  só  com  dizer  Xavier: 
E  Deus  não  pôde  mais?  —  partiu  a  nossa  armada  em  demanda 
da  ,(jo  inimigo,  que  de  propósito  para  outro  assalto  tinha  des- 
apparecido:  eis  que  subitamente  sem  tocar  em  baixo,  nem  ou- 
tra occasiâo  de  perigo  ou  desastre,  a  nossa  capitánea  se  vai  a 
pique.  Amotina-se  toda  a  cidade,  dizem  a  gritos  que  bem  mos- 
trava  Deus  no  principio  qual  havia  de  ser  o  fim  d^aqueila  em- 
preza.  Votam  todos  que  era  temerária  e  contra  o  serviço  de 
el-rei:  faz-se  d'isso  assento  publico,  que  assígnaram  todos;  mas 
não  os  capitães  e  soldados,  os  quaes  com  valor  verdadeiramente 
christãp  e  portuguez,  disseram  que  se  não  haviam  de  retractar 
do  que  uma  vez  tinham  jurado  de  pelejar  até  morrer  pela  fè  de 
Christo:  que  aquelles  agouros  eram  mais  de  mulheres  que  de 
homens,  que  se  a  capitánea. se  perdera,  se  salvara  a  gente,  que 
6  a  que  faz  a  guerra,  e  que  tanto  podiam  pelejar  em  septe  como 
em  oito  navios.  Tudo  isto  eram  effeitos  da  oração  de  Xavier  e 
da  sua  conGança  em  Deus,  o  qual,  ainda  que  a  apurava,  não 
podia  deixar  de  a  favorecer.  Comtudo,  para  socegar  os  âni- 
mos dos  que  ficavam  em  terra,  promette  o  sancto  que  por  um 
navio  que  se  perdera,  daria  Deus  dous  maiores  e  melhores,  e 
naquelle  mesmo  dia,  antes  que  se  puzesse  o  sol.  À  brevidade 
da  promessa  accrescentou  o  alvoroço,  não  havendo  olhos  qne 
dos  eirados  edos  montes  não  estivessem  postos  no  mar;  quando, 
uma  hora  antes  de  o  sol  se  pôr,  appareceram  da  parte  do  norte 
doas  velas  latinas.  Soube-se  logo  que  eram  fustas  portugnezas, 
capitães  e  senhorios  d'ellas  Diogo,  e  Belchior  Soares,  pae  e  fi- 
lho, que  as  levavam  carregadas  de  mercadoria,  sem  intento  de 
locar  ém  Malaca.  Foi-as  tomar  ao  mar  o  sancto,  auctor  da  em- 
presa, 6  ambos  a  poucas  palavras  suas.  mais  como  cavalleiros, 
que  mercadores,  offereceram  as  pessoas,  os  navios  e  sessenta 
soldados  que  nellas  levavam,  para  se  encorporar  na  armada. 
Assim  accrescentada  de  vasos  e  gente,  tornou  a  pedir  segunda 
vez  e  com  a  segunda  bençio  de  Xavier,  a  que  elle  chamava  ro- 
maria da  sancta  Cruz,  não  deixando  comtudo  de  picar  os  cora- 
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çúcs  dos  que  ficavam,  aquella  espinha,  que  desguarnecida  a  fo^ 
taleza  do  principal  nervo  do  seu  presidio,  perdida  a  armada,  se 
perderia  também  ella.  Quarenta  e  cinco  dias  nSo  houve  em  Ma- 
laca novas  dos  seus  aventureiros,  tendo  passado  a  maior  parte 
d*cste  lempo  sobre  ferro  por  causa  dos  ventos  contraries.  Mas 
não  se  descuidaram  os  mouros,  e  o  demónio  por  meio  dos  fei- 
ticeiros, cm  divulgar  que  não  viera  nova  por  não  escapar  quem 
a  trouxesse,  sendo  todos  mortos,  signalando-se  otempoelogv 
da  batalha  e  oulras  circumstancias»  a  que  a  mesma  demasiada. 
tardança  deu  facilmente  credito.  Porque  a  fè  da  prophecia  pa^ 
sada  não  só  esfriara  com  o  temor,  mas  se  apagara  iotaimeola 
com  a  iristeza.  Culpavam  o  capitão  mõr.  por  se  haver  precipi- 
tado a  uma  empreza  tão  arriscada  por  conselho,  como  dii^n, 
de  um  clérigo:  que  os  religiosos  rezassem  pelo  seu  brevíam  a 
se  encommendassem  a  si  e  ao  povo  a  Deus,  e  se  cooleotas- 
sem  os  bons  com  governar  as  consciências,  mas  nio  as  anais. 
Só  o  padre  perseverava  constante  na  sua  confiança  em  Dem^s 
em  todos  os  sermões  pedia  um  Padre  Nosso  e  uma  Ave  Haiíi 
pela  vida  e  victoria  dos  que  iam  na  armada:  ao  que  respoDdte 
murmurando  os  ouvintes,  que  as  pedisse  antes  pelas^ahnasdQi 
que  elle  tanto  sem  razão  mandara  a  morrer.  As  mnlbeiesilie 
cliainavam  homicida  de  seus  maridos,  e  as  mies  deseosffihoi; 
e  alô  o  capitão  mór  arrependido  se  afastava  d*elle. 
nm  no'voÍTiKo     HL  — Sobrc  csla  consternação  se  accrescentou  outra  maior, p<x^ 
á  ron<im.acÂo  que  cliegou  a  Malaca  uma  embaixada  do  rei  de  Bintio^  Olbo  do 
Jâ\-JÍt!%-  mouro  Mafamede,  a  quem  nós  a  tomamos,  na  qualduiaqua 
^lí^^^Z^rnnçA  estando  elle  prestes  com  uma  armada  de  trezentas  vèlis,  para 
atú 'reici.tr  a  ú-  fuzer  guerra  a  el-rei  de  Paláne,  soubera  o  destroço  da  anoadi 
do/nn:fso5na  dos  portuguczcs,  0  como  fiel  amigo  d*el-rei  de  Portagal  80ai^ 
em qi^fllÍM-  "^^^^'  voltára  com  lodo  o  mesmo  poder  a  soccorrer-t  Malaiii. 
caiKMi.1.'    (la  qual  distava  só  seis  léguas,  esperando  a  resposta  do  €i|l- 
Ião  mór.  Â  resposta  foi  como  de  cossario  a  cossario,  pelos  BMl- 
nios  consoantes:  que  elle  capitão  mõr  lhe  agradecia  mídlo  oot 
ferccímento  do  soccorro,  em  correspondência  do  qual  leria  aa- 
quella  fortaleza  o  favor  e  ajuda  que  sempre  n'ella  achara,  pQ^ 
que  tudo  lhe  sobejava  para  o  servir,  gente,  armas,  miini(^t 
hastímcntos,  e,  o  que  mais  importava,  ordem  de  seu  rá  pM 
o  fazer  assim.  E  quanto  á  nova  que  o  divertira  do  seu  piw* 
pai  intento,  soubesse  que  era  falsa;  antes  esperava  por  boiasi 
sua  armada  tão  víctoriosa  e  inteira,  que  lhe  podesae  aiadair 
seguir  a  elle  as  cosias  a  Patâne.  Isto  se  dizia  por  f6ra,  BMl  o 
que  todos  inlendiam  por  dentro,  era  que  o  mooro  aproviila* 
do  se  da  occasião,  queria  recuperar  o  que  seu  pae  perdera,  oa 
a  liiulo  de  soccorro,  sendo  admittido,  ou  quando  uio,  a  foffi 
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descoberta,  com  tamanho  poder  acabar  de  conquistar  Malaca, 
que  nós  desamparando  a,  diziam  os  moradores,  lhe  tínhamos 
começado  a  entregar.  Com  esta  consternação  já  a  armada  do 
Achem  n9o  dava  cuidado,  temendo-se  mais  o  novo  perigo,  quanto 
maior  e  quanto  mais  vizinho.  Tudo  era  horror,  tudo  tristeza, 
tudo  confusSo,  e  as  queixas,  clamores  e  desesperações,  todas 
caíam  sobre  Francisco  Xavier:  o  qual  n3o  as  podendo  vencer 
com  razões,  orava  centinuamente  recolhido,  ou  acolhido  á  sua 
ermida  de  Nossa  Senhora  do  Monte,  donde  como  de  mais  alto 
descobria  a  sua  confiança  em  Deus  o  que  os  demais  n9o  podiam 
ver.  Amanheceu  finalmente  o  dia  fatal  de  seis  de  dezembro, 
que  caiu  em  domingo,  e  pregando  o  sancto  nã  matriz,  sendo  pre- 
sentes o  capitão  mór  e  toda  a  cidade,  das  nove  para  as  dez  ho- 
ras, emmudeceu  subitamente  no  meio  do  sermão,  como  suspenso 
e  arrebatado  no  que  via.  Todos  os  gestos  mostravam  que  as 
cousas  vistas  eram  grandes  e  espantosas,  e  não  ao  perto,  senão 
muito  longe,  retratando  tudo  em  si  mesmo,  como  em  um  espe- 
lho vivo.  O  rosto  já  alegre«  já  triste,  já  temeroso  e  pallido,  já 
fervoroso  e  abrazado,  já  admirado,  já  perplexo.  As  acções  do 
mesmo  modo  varias:  já  apertando  as  mãos,  extendendo  os  bra- 
ços, já  caídos,  mas  não  desmaiados,  ja  cruzados  sobre  o  peito, 
já  apartando  d'elle  a  roupa,  eomo  se  ardera  dentro  o  coração. 
Os  olhos  já  levantados  ao  céu,  já  pregados  em  um  Christo  cru- 
cificado que  estava  sobre  o  arco  da  capella  mór,  agora  brotando 
grossas  e  copiosas  lagrimas,  entre  suspiros  e  palavras  tronca- 
das,  saindo  d'ellas  raios  ou  settas,  que  parece  feriam  o  mesmo 
Christo.  O  povo  vendo  as  figuras  doeste  enygma,  que  não  in- 
tendia^ attonito,  pasmado  e  fora  de  si,  e  quasí  cuidando  que 
lambem  nSo  eslava  em  si  o  pregador:  atè  que  eile  como  can- 
gado do  cooflicto  se  inclinou  um  pouco  sobre  o  púlpito,  e  tor- 
nando a  levantar  a  cabeça,  alegre  e  socegàdo,  acabou  o  sermão 
com  estas  palavras :  ==  Demos  graças  a  Deus  pela  victoría  que 
agora  acabou  de  dar  á  nossa  armada.  Rezemos  um  Padre  Nosso 
e  uma  Ave  Maria  pelos  que  morreram  na  batalha.  Quarta  feira 
chegará  a  nova,  e  sexta  veremos  a  mesma  armada.= 

Acontecen-vos  já  depois  de  um  sonho  pesado,  funesto  e  teme-  ^^g^^^^ 
roso,  em  que  vos  imagináveis,  ou  afogado  no  mar,  ou  ardendo  no      xiTier^ 
incêndio,  ou  lançado  pelos  ares  d*entre  as  pontas  do  touro,  ac-    ^è^J^l 
cordar  subitamente,  e  ficar  no  mesmo  momento  descarregado  ^^J^ 
do  peso,  alliviado  da  tristeza,  seguro  do  temor  e  livre  dos  so-  tpropheeii 
Dbados  perigos  ?  Tal  ficou  Malaca  com  as  ultimas  palavras  do 
sermão  de  Xavier,  resnscitando,  como  da  morte  á  vida,  de  toda 
aquella  confusão  de  temores,  ameaças  e  desesperações,  em  que 
poQCO  antes  se  considerava  perdida:  condemnando  agora  a  tua 
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ponra  fi*.  e  pedindo  perdão  ao  prodigioso  auctor  de  sua  segu- 
rança, felicidade  e  honra,  a  quem  tão  ingratamente,  c  tanto  sem 
raziSn,  accusára  e  condemnára.  Chegou  a  nova  no  dia  signaiado. 
e  delia  se  souhe  que  as  duas  armadas  se  encontraram  no  rio 
Parl('*s.  cento  e  cincoenta  léguas  de  Malaca,  onde  os  Achens  U- 
nhnin  destruído  e  queimado  tudo.  e  posto  em  fugida  o  rei:  qm 
o  primeiro  choque  foi  entre  as  duas  capitnneas,  em  que  a  nossa 
se  viu  coherta  de  duas  nuvens  de  seitas  o  pelouros:  que  um 
tiro  de  camelo  da  fusta  de  Jo3o  Soares  mettora  logo  a  pique  a 
lanchara  do  soberl)o  general  rei  de  Pedir,  notando-s$  que  se 
amhi)s  seguiram  a  sua  derrota  e  não  se  enci>rporaram  com  a 
nossa  armada,  iam  cair  na  dos  arhtais:  que  d'elles  nenhum  es« 
caiiâra  com  vida  ou  lilierd^ide:  que  os  seus  mortos  foram  quatro 
mil.  e  os  nossos  furam  quatro:  que  o  rei  de  Parlas  em  reco- 
nhecimento da  jiua  liherdade  se  tlzera  tributário  a  Portugal:  que 
cnire  os  despojos  ricos  c  militares,  eram  trezentas  peças  dear- 
tillieria,  ires  d*e!!as  com  as  nossas  armas:  que  a  liataiha  fora 
diiniingo  enire  as  nove  e  dez  horas  d.i  manhã.  E  quando  os  da 
terra  contaram  o  que  no  mesmo  dia  e  hora  linha  feito  e  diclo 
no  srrmãn  o  padre  Xavier,  accrescenloti  o  mensageiro,  qne  a 
elli'  sem  ihniihi  se  devia  toda  a  vicloria:  piirque  U.  Francisco 
dKi.a  caho  da  nossa  armatia,  correndo  os  navjus.  só  dizia :Pe- 
li'j:ie.  siMihores  e  amigos,  como  soldados  de  Jesus  e  por  soa  fé: 
liMiihrae  vos  do  juramtMito  de  morrer,  ou  vinirer,  que  iizenos 
n.K  mâus  do  pailro  Xavier:  nem  duvidenitts  da  virloría,  p^iís 
eili!  a  prometleu:  e  poslo  que  ausente,  por  suas  orações  o  le- 
m«»>  minnosro. 
t*.iMili'>laiiilo  em  ttido  a  verdade  do  surcesso  com  a  da  pro* 
>  M>i.j  phei'1.1.  sn  es|HTava  Malaca  com  anciã  ver  o  qne  acal>ava  de  OU- 
\ir:  (|iianilo  na  sexta  feira  siuMiahida  lhe  nppareceram  as  <uas 
oito  íiiNlas  e  peqneno  catíir.  rum  (|uarenta  e  cinco  das  inimigas 
l»or  pi'>p|)a,  íicarnlo  queiínaiias  as  (h'mnis  [lor  não  haver  quem 
as  mareasse,  loiias  arraslan<hi  as  haiuieiras  mahometanas,  e  tre- 
mohidilii  MO  (iipe  da  noss.i  c.ipil.i.iea  as  cha^'as  de  Christo.  A  re- 
ci*li>T  os  \i'ncedores  saiu  X;i\íer  ;i  praia  com  uma  imagem  do 
meMni»  r.hrisio  cnicilicailo  aivuraila.  e  tanto  que  poseram  os 
prs  em  it-rra,  lhes  disse:  E>le  e  o  general  a  quem  deveis  a  ri- 
ctuij.i.  TiMJos  prostraili»s,  a  altas  vo/es,  o  confessaram  assim. 
:iihiraitdo  n  sa^Tada  a  lma(;eni,  e  dalli  foi  levaila  em  Iríuropho 
ao  MMi  altar,  sendo  tal  o  r>lri»ndo  da  arlilheria  do  mar  e  da  (or- 
t.ili*/.i.  us  repiques  de  todas  as  egnjas,  o<i  applausos  e  accía- 
m.»i;rii's  de  grandes  e  peipienos,  em  que  só  se  ouvia  •  =»  Vira 
Je>u^  subindo  tudo  jundo  ale  o  réu :  que  nunca  lá  se  ootii 
outra  musica  de  \uzes  e  instrumentos,  que  mais  o  alegrasse. 
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IV.  —  Este  foi  o  famoso  leslimunho  da  confiança  de  Xavier  cawiSSSon 
em  Deus  com  os  pés  em  terra ;  passemos  ao  segundo  no  mar  gnnde 
d9o  menos  admirável,  em  que  no  breve  da  relação  supprírei  o  ^TjmaÓ?^ 
largo  da  passada;  sendo  que  de  quantos  escreveram  o  caso,  ne- 
nhum o  reduziu  a  tSo  poucas  palavras.  Embarcado  o  sancto,  e 
navegando  de  Japão  para  Goa,  foi  Ião  furiosa  a  tempestade  que 
se  levantou  e  foi  cresoendo  com  a  lua  nova,  que  alijando  ao  mar 
tudo  o  que  podia  ser  de  embaraço,  com  conselho  poucas  vezes 
ouvido,  se  arrasaram  os  castellos  de  proa  e  põppa;  e  até  o  ba- 
tel, de  que  n'aquellas  viagens  depende  a  salvação  por  causa  das 
aguagens  e  correntes,  pelo  muito  vulto  e  peso  que  fazia  no  con- 
véz,  pareceu  que  fosse  antes  fora,  que  dentro  da  nau.  Amar- 
rou-se  por  põppa  com  dois  fortes  cabos  novos  é  grossos,  ficando 
n'elle  quinze  homens  porluguezes  e  mouros,  que,  pelo  perigo 
de  se  fazer  em  pedaços,  se  não  poderam  recolher.  Cinco  dias 
não  appar.eceu  de  dia  sol,  nem  de  noite  estrella,  para  que  os 
pilotos  podessem  saber  em  que  altura  estavam,  deixando-se  le- 
var por  mares  não  conhecidos  a  arbítrio  das  ondas  e  dos  ven- 
tos. Seria  meia  noite  quando  se  ouviu  um  alarido  de  vozes  las- 
timosas C2^da  vez  mais  distantes,  e  eram  os  do  batel,  que,  rotas* 
as  amarras  e  perdido  aquelle  fraco  abrigo,  mais  pediam  mise- 
ricórdia a  Deus,  que  soccorro  aos  homens.  Mandou  comtudo  o 
capitão,  pela  importância  do  batel  e  lastima  dos  que  n'elle  iam, 
seguisse  a  nau,  bolinando  a  sua  esteira;  mas  apéhas  tinha  dado 
um  lado  aos  mares,  quando  cairam  sobre  ella  com  todo  o  peso 
duas  serras  de  agua,  de  que  ficou  quasi  sossobradae  totalmente 
morta  sem  obedecer  ao  leme,  faltando  só  a  terceira  para  ir  a 
pique.  Aos  grilos  da  gente  accudiu  Xavier,  que  estava  em  ora- 
ção, o  dizendo:  Ó  Jesus  Ghristo,  amor  da  minha  alma,  valei- 
nos.  Senhor,  pelas  cinco  chagas  que  recebestes  por  nós  na  cruz: 
»no  mesmo  instante  a  nau  meia  sepultada  surgiu,  e  se  poz  em 
via,  e  os  que  já  a  tinham  por  tumba  de  todos,  como  resuscita- 
dos  da  morte  á  vida,  não  acabavam  de  entrar  em  si. 

Passado  este  tão  grande  susto,  tornou  a  occupar  os  corações    ^^^t 
a  dõr  e  tristeza  da  perda  do  batel  e  desgraça  dos  que  n'elle  es-  da  m  t^ 
tavam,  não  havendo  quem  os  não  tivesse  por  mortos:  e  rezan-  (£xa^^ 
do-lhe  os  amigos  pelas  almas,  só  Xavier  os  exhortava  a  que   i^Mj^uou 
confiassem  em  Deus,  promettendo  ao  capitão,  que  entre  elles 
perdera  um  sobrinho,  que  antes  de  três  dias  o  filho  viria  bus- 
car a  mãe,  intendendo  por  mãe  a  nau,  e  por  filho  o  batel.  To- 
dos, porém,  só  não  se  riam  da  promessa,  porque  o  caso  era 
para  chorar,  e  olhando  para  a  braveza  do  mar,  só  criam  o  que 
ameaçava  a  menor  onda  d*elle,  cdizendo  alguns,»  que  se  os  seus 
olhos  tornassem  a  ver  taes  homens,  se  haviam  de  benzer  d*el- 
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les,  como  de  phaDlasmas  do  outro  mundo.  Nos  primeiros  *d(ras 
dias  ao  amanhecer,  e  antes  de  se  cerrar  a  noite,  pedia  o  sancto 
que  fossem  a  ver  das  gáveas  se  apparecia  o  batel;  o  que  o  mes- 
tre e  Q  piloto  faziam  mais  por  nSo  descontentar  a  quem  taota 
reverencia  deviam,  que  por  esperarem,  nem  Itie  entrar  na  ima* 
ginação  lai  cousa.  GonUudo,  Xavier,  entre  tantas  desconOanças, 
não  vacillava  na  que  tinha  em  Deus,  umas  vezes  dizendo,  qae 
não  havia  de  permiilir  o  mesmo  Senhor  que  dous  mouros  qoe 
iam  no  balei  sem  baptismo,  perdessem  esta  vida,  e  mais  a  eterna: 
outras^  que  elle  tinha  promellido  Ires  missas  á  Senhora  do  Moote 
de  Malaca,  em  cuja  piedade  coníiava  lhe  alcançaria  esta  mercft 
de  seu  bemdicto  Fiiho;  mas  nada  bastava  para  abrandar  a  du- 
reza da  desesp(<racão  humana,  em  que  connrmava  a  todos  a 
mesma  tempestade.  Amanheceu  fínalmenle  o  terceiro  dia,  lor* 
nou  a  pedir  Xavier  ao  piloto  que  mandasse  descobrir  o  mar; 
ao  que  elle  respondeu,  que  o  batel  em  mares  tão  grossos  não 
podia  deixar  de  estar  perdido,  e  quando  Deus  milagrosameola 
o  salvasse,  já  lhe  ficava  atraz  mais  de  sessenta  léguas.  Mas  ao 
desengano  d*esta  resposta  accudíu  o  sancto  com  uma  instandi 
•  tão  contraria,  como  foi  pedir  que  amainassem  a  vela  porque  o 
batel  já  não  podia  estar  ioiige.  Padre,  replicou  o  piloto,  comer- 
nos-ha  o  mar,  se  tirarmos  aquella  pequena  vela  com  que  w- 
gimos.  Amainaram  comludo;  mas  vendo  que  a  nau  perigava,  e 
querendo  oulra  vez  levantar  a  véla,  Xavier  teve  mão  na  verga 
de  proa,  e  inclinando  sobre  ella  a  cabeça  por  um  breve  espago, 
eis  que  grila  da  enxárcia  um  grumete:  Milagre,  milagne,  ÍUÍ 
vem  o  nosso  batel  I 
quoSe^^cMo  V.— Todos  OS  olhos  da  nau  correram  a  ver  o  prodigioso  appa* 
Siotive,  repro-  recíniento,  saltando  em  todos  as  lagrimas  de  alegria  e  loniaii- 
onlln^ando  so  do-se  a  suspender  de  pasmo.  Se  então  se  imaginara  o  que  56 
osani:io.  soubc  (lepoís,  com  razão  se  poderá  duvidar  pelo  numero,  se  o 
balei  era  o  mesmo  ou  outro ;  porque  o  perdido  levara  quioie 
pessoas,  e  este  trazia  dezeseis.  Então  se  iam  todos  lançando  aos 
pés  de  Xavier,  beijando-lh^os,  como  a  sancto,  e  pedindo-lbe 
perdão  da  sua  pouca  fé;  mas  elle  fugindo  ao  tríumpho  da  soi 
conliança  em  Deus,  se  retirou  á  camará  da  nau,  fecbando-se  por 
dentro.  Xhegou-se  a  bordo  o  batel,  subiram  acima  por  seus  pês 
e  suas  maus,  sem  metter  medo  como  phantasmas,  os  que  nos 
três  dias  antes  tinham  sido  mortos.  E  advertindo  um  d'tUoit 
que  não  via  o  padre,  disse.:  Ainda  o  padre  não  subiu?-*E  per- 
guntado, que  padre,  e  d*onde  havia  de  subir;  respondeu  natu- 
ralmente, que  o  padre  Francisco  Xavier,  o  qual  parece  qoe 
ainda  não  linha  subido  do  batel,  onde  viera  com  elles.««AqiH 
cresceu  o  espanto,  e  parecia  cousa  de  comedia ;  porque  os  di 
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Dau  sabiam  que*  sempre  estivera  na  nau,  e  os  do  batel  aíGr- 
mavam  que  sempre  os  acompanhara  no  batel,  e  nem  uns  podiam 
deixar  de  crer  o  diclo  de  tantos,  nem  os  outros  contrariar  o 
testimunbo  de  quinze:  em  fim,  examinado  o.  case,  se  averiguou 
que  o  sancto  no  mesmo  tempo  assistira  na  t^au  e  no  batel  jun- 
ctamente,  sendo  necessário  assim,  para  que  nem  a  m3e  nem  o 
filbo  acabassem  de  se  perder  de  todo.  Agora  me  lembra  uma 
notável  circumstancia  da  historia  de  Malaca,  quando  havia  de 
partir  a  armada  contra  os  achens.  Os  da  armada  queriam  que 
fosse  com  elles  Xavier^  os  da  cidade  n3o  vinham  em  consentir 
que  os  deixasse,  e  estando  a  contenda  egualmenie  travada,  o 
que  o  sancto  respondeu,  foi:  Senhores  e  amigos,  eu  todo  sou  de 
todos,  e  de  cada  um;  t^om  tão  boa  vontade  irei  com  uns,  como 
ficarei  com  outros;  se  me  podeis  partir,  fazei-o,  e  senão,  vós  vos 
concertae  e  o  resolvei.  Note-se  muito  a  palavra  do  sancto,  se 
me  podeis  partir:=>porque  o  não  poderam  partir,  não  o  parti- 
ram; agora  porém,  porque  elle  podia^  e  o  pedia  a  necessidade, 
elie  se  partiu  cdupiícando-sei  e  no  mesmo  tempo  se  achou  Xa- 
vier na  nau,  e  Xavier  no  batel,  para  que  ambos  condemnassem 
a  pouca  fé  dos  que  não  criam  o  poder  da  sua  confiança  em  Deus. 

Os  primeiros  que  a  reconheceram  foram  os  dous  mouros,  cu-  firm^aSo  d 
jas  almas  deviam  tanto  cuidado  a  Xavier,  os  quaes  logo  se  ba-  miiagre. 
ptizaram,  e  todos  os  demais  confessavam  que  n'aquelles  Ires 
dias  e  três  noites  passaram  seguros  e  sem  cuidado,  «contando» 
tantos  milagre3,  não  só  quantas  eram  as  vidas,  senão  quantas 
eram  as  ondas,  que  podendo  cada  uma  metter  no  fundo  o  batel, 
como  na  nau  se  cuidava,  todas  cm  reverencia  do  sagrado  piloto 
se  rebatiam  e  lhe  perdoavam.  É  verdade  que  os  do  batel  em 
todos  aquelles  três  dias  não  comeram;  mas  foi  cousa  observada 
na  nau,  que  também  Xavier  nos  mesmos  três  dias  hão  comeu 
boccado:  tanto  assim,  que  no  fim  d'elles,  de  fraco  e  debilitado, 
pediu  a  Fernão  Mendes  Pinto,  que  ia  na  mesma  nau,  o  deixasse 
encostar  no  seu  beliche.  E  porquê?  Resolvem  os  philosophos, 
que  quando  Deus  reproduz  a  um  homem,  para  que  no  mesmo 
tempo  esteja  em  differentes  logares,  bem  pôde  comer  em  uma 
parle,  sem  comer  na  outra;  mas  Xavier,  porque  não  comia  no 
batei,  também  não  quiz  comer  na  nau.  para  que  até  a  sua  absti- 
nência nos  provasse  em  uma  e  outra  parte,  que  era  o  mesmo. 
Elias,  quando  o  povo  perecia  á  fome,  tinha  um  cgrvo  que 
duas  vezes  no  dia  lhe  levava  de  comer;  porém  Xavier,  ainda 
estando  muito  longe  dos  seus,  não  tinha  animo  para  comer, 
quando  elles  jejuavam. 

VI.  —  Mas  que  diremos  ao  dícto  de  que  o  filho  viria  buscar    Particuur 
a  mãe?  Os  navios  são  uns  animaes  inanimados,  que  conteem  ^"^miofo^V 
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'ã^^fkt'"  em  si  lodos  os  cinco  géneros  da  vida  sensíti\-a.  Lá  disse  Salo- 
mlo:  Tria  sunt  di/ficitia  fiiíAi,  riam  aquilae  in  caelo^  riam  oh 
''^'-  ^-    lubri  super  petram,  viam  navis  in  m^dio  mari.  Andam  eslet 
animaes  sem  pês  como  serpentes,  voam  com  azas  como  aves, 
governam-se  pela*cauda  como  peixes;  trazem  o  freio  nas  ancho* 
ras,  e  as  rédeas  nas  escolas,  como  cavallos;  e  os  seos  movi- 
mentos certos  dependem  do  céu,  como  homens.  Qaando  o  batel 
se  velo  cliegando  á  nau,  mandou  o  piloto  que  lhe  lançassem  m 
cabo,  e  disse  Xavier  que  não  era  necessário,  como  com  eHèilo 
n9o  foi,  porque  juraram  as  testimunhas  que  o  balei,  estando  o 
mar  tão  alterado,  veio  directamente  liuscar  a  nau,  e  se  dngia 
com  ella  sem  corda,  ou  cousa  alguma  que  o  aiasse,  como  se 
fosse  um  bezerrinho  ou  cordeiro  que  por  ínstinclo  nataral  vai 
buscar  a  mãe  e  se  pega  a  ella.  E  d'este  dicto  e  caso,  jooclo 
com  outros  muitos,  infiro  eu  que  fez  Deus  a  Xavier  pastar  uni- 
versal de  todo  esie  gado  marítimo  maior  e  menor:  e  assim  eomo 
o  Senhor  disse  a  S.  Pedro  que  apascentasse  as  suas  ovelhas: 
Pasce  ove  weas,  que  são  as  mães ;  e  que  apascentasse  os  seoa 
cordeiros:  Pasce  agnos  vieos,  que  são  os  fíthos;  ass^im  Xavier, 
segundo  este  seu  particular  oflicio  e  domínio,  accudiu  e  salvoQ 
a  nau  e  mais  o  batel,  chamando  á  nau  mãe  e  ao  balei  filho,  e 
infundindo  a  ambos  quasi  espíritos  vilães;  á  mãe,  para  que,  es» 
tando  caída,  se  levantasse,  e  ao  tilho,  para  que  estando  lio  loiige» 
saltando  de  monte  em  monte  a  buscasse. 
^^^Jjjjgjjj^'®       O  mesmo  (^hri>to  dizia  de  si:  Ego  sum  Pastor  bonns.  ti  co- 
^ÊÊ%Ê%ê\Autt  gnosco  oves  ineas:  Kn  snu  hum  Pastor,  e  conheço  as  miohas 
dimnlklií^M.  ovelhas:  o  qual  conliecimeiílo,  conforme  Saneio  Agostinho  e 
**M.       s.  João  Clirysostiimo,  ê  a(|uella  sciencia  com  que  o  Senhor 
entre  as  suas  ovelhas,  que  hão  os  homens,  conhece   qaaet 
são  os  predesiinados,  e  quaes  os  réprobos.  Exceptos  porem  os 
indivíduos  humanos,  nfii)  ha  outros,  ou  sejam  naturaes,  oa  ar- 
lefactos,  que  tenham  também  o  seu  género  de  predeslinaçio 
com  tania  propriedade  como  os  navios,  dos  quaes  uns  se  sal- 
vam, outros  se  perdem.  Lo^mi  sendo  Xavier  pastor,  e  bom  pas* 
tor  tlV>te  seu  gatio  marilínio.  não  podia  deixar  de  ler  o  exacto 
c  infallivel  coiihecímenlo  dos  (|ue  se  haviam  de  salvar,  ou  per- 
der, em  que  foi  mais  prodi^nnso  que  nenhum  outro  saneio.  Ea 
cada  \iaf!em,  ou  parli>sem  muihis  navios,  ou  poucos,  conhecia 
o  surcessK)  de  cada  um,  dí>tin)!UÍndo  nomeadamente  os  que  ha- 
viam de  i'heg;ir  a  sahameiílo.  nu  arribar,  ou  |>erigar,  e  por  qoe 
causa  ou  de>gra(a :  e  de  cada  navio,  se  havia  de  durar  muito 
ou  pniiro  lempo,  c  que  lim  ha\ia  de  ter,  ou  acabando  de  vellio 
no  porlo,  ou  feito  pedaços  em  um  recife,  ou  lançado  a  pique 
na  guerra,  ou  comido  do  mar  na  tempestade;  em  lim,  a  predes- 
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tinaçSo  de  cada  um.  Da  nau  caiútánea  Sanctiago,  em  qae  partiu 
de  Lisboa,  diziam  todos  em  pbrase  marinbesca,  que  em  todo  o 
mar  salgado  não  bavia  pau  de  melhores  manhas,  seguro,  ve- 
leiro, obediente  ao  leme;  e  Xavier  só  d^ella  se  doia,  signiGcando 
sempre  ao  governador  o  desastrado  fim  que  havia  de  ter,  como 
teve,  chegando  todas  as  outras,  que  eram  septe,  a  G6a,  e  só  ella 
dando  á  costa  na  ilha  de  Salsete  de  Baçaim,  onde  feita  pedaços, 
se  afogaram  todos  aquelles  que  se  apressaram,  como  succede, 
a  se  querer  salvar  a  nado.  Pelo  contrario  da  nau  Sancta  Cruz, 
famosa  em  toda  a  índia,  prometteu  que  nenhum  perigo  do  mar 
havia  de  prevalecer  contra  ella,  e  que  depois  de  muitos  annos 
acabaria  no  mesmo  estaleiro  onde  fora  fabricada.  Por  esta  causa 
o  senhorio,  que  era  Diogo  Pereira  (o  embaixador  com  quem  o 
sancto  determinava  passar  á  China),  nunca  lhe  quiz  dar  querena 
em  terra,  mas  só  recorrer-lbe  os  lados  no  mar,  intendendo  que 
só  na  terra  perigava,  e  no  mar  estava  segura.  Doesta  maneira 
navegou  a  nau  Sancta  Cruz  trinta  annos,  livrando  sempre  feliz- 
mente de  grandes  perigos,  de  tormentas  e  cossarios;  até  que 
passando  a  outro  dono,  considerada  a  sua  velhice,  a  quiz  repa- 
rar. Em  conjuncção  de  grandes  mares  foi  levada  ao  estaleiro, 
onde  se  assentou  quietamente,  e  indo  na  manhã  seguinte  os  offi- 
ciaes  que  haviam  de  trabalhar  no  concerto,  não  acharam  nau, 
senão  a  ossada  â'ella:  concorrendo  então  toda  a  cidade  de  Co- 
cbim  a  ver  e  admirar  os  muitos  e  continues  milagres  com  que 
se  conservara  inteira;  porque  a  quilha  estava  podre,  podres  a 
roda  da  proa,  e  põppa,  podres  as  curvas  ou  cavernas,  o  fnndo 
comido  do  busáno,  as  obras  mortas  cadáveres,  as  costuras  des- 
cosidas e  abertas,  os  pregos  ferrugentos  e  sem  cabeça;  em 
fim,  uma  descomposição  naval,  composta  de  innumeraveís  mi- 
lagres. 

VII. — E  como  as  prophecias  e  promessas  de  Xavier  eram  tão    ^^^S^cT^ 
certas  e  evidentes,  por  isso  a  confiança  que  os  homens  tinham  qaeporisso 
n'elle,  quasi  competia  com  a  que  elle  tinha  em  Deus :  que  6  o  tiDh!?m?êii 
segundo  poncto  do  nosso  discurso.  N'elle  serei  tão  breve,  como  ^^  ^^^ 
Jargo  no  passado;  mas  não  duvido  dizer  que  com  exemplos      cmi. 
egualmente  admiráveis,  e,  se  pôde  ser,  mais  estupendos.  Pela 
experiência  d'este  ultimo  era  continua  a  emulação  ou  batalha 
com  que  os  mercadores  procurtvam  embarcar  ou  segurar  os 
seus  commercios  na  nau  Sancta  Cruz,  partindo  sempre  sobre- 
carregada e  quasi  mettida  no  fundo.  Succedeu  pois,  que  saindo 
uma  vez  de  Malaca  em  companhia  de  uma  frota  mercantil  para 
Cochim,  mal  havia  perdido  de  vista  o  porto,  quando  advertiram 
o  piloto  e  passageiros,  que  fazia  tanta  agua,  que  seria  manifesta 
temeridade  empenharem-se  em  uma  tão  larga  e  arriscada  via- 
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gem  sem  se  alliviar  a  carpa,  e  descobrir  por  onde  se  alagavam: 
pelo  que,  disparando  uma  e  outra  peça  em  signal  do  s«u  pe- 
rigo, vr.Karam  arribados  outra  vez  a  Malaca.  È  caso  sem  simi- 
lliaiite  o  que  agora  se  sepie.  Quando  os  da  cidade  souberam  a 
causa,  em  lo(,'ar  de  accudirem  ao  temido  naurragio.  foram  taes 
as  risadas  e  znmharias,  taes  as  injurias,  nomes  e  apodos  aíTron- 
tosos  om\  que  repreliendiam  a  covaniia  e  pouca  fê  de  biimeos 
que  ti^ini.im  [lerdor-se  na  nau  Sancta  Cruz.  A  qual  o  padre  Fran- 
cisco \:ivit*r  linha  promettido  e  assegurado  de  nunca  perigar 
no  mar.  ijui;  n  píli»lo.  nifstn*.  marinheiros,  e  quantos  n'ella  iam» 
enviT^Minhadiis  e  corridos  do  que  tinham  intentado,  do  memio 
modo  (|ue  arriharam,  sem  buscar  nem  tomar  a  agua,  nem  fazer 
dilipiMii-ía  al^MHun,  tornaram  a  içar  ns  velas,  e  proseguir  a  sua 
derrota  a  Corhim,  onde  chimparam  com  a  mesma  agua,  roas  com 
bula  a  carp  tão  enxuta  c  sriu  avaria*',  como  se  o  vaso  da  nau 
fora  o  mais  bem  raiarrlado  i*  estanque.  Tão  firme  e  l3o  geral 
era  a  roníianra  que  t^n  toila  a  bidia  se  tinha  nas  palavras  e  pro- 
messas d'ai|uelle  orarulo! 

n.l-'^:i:?i!VMj      ^^  *"*''**  *l''''  di'|Miis  lie  tli'>feila  a  mesma  nau  se  seguiu,  ainda 

* na  mi.iha  opiniJo  i*  in.iis  ailmira\i'l.  Jnr^'e  Nunes,  patrão  de  uma 

peipitMia  fia^Mta.  con>nli  rantlo  que  aquella  milagrosa  forluoa 
que  a  lirrirrio  de  \a\iiT  impiimira  em  b)di>  o  corpo  da 
Sancta  tlio/.  n.ío  pxdi.i  diix.ir  de  licar  também  impressa 
parlfs  e  relíquias  drita.  rom  ^'rande  fé  e  confiança  no  mesmo 
sanrio,  lumou  mna  d\p|iu>lla<  l.ihuas.i*pn*guu-'anapòppadasua 
fra;.Mt.i.  e  pi»r  i'>li'  ninilt  di'  fiiXiTto,  rumo  n  ^^arfo  de  uma  ar^ 
\ore  no  tni!ii'o  lie  ooira.  fui  tai  n  douubio  que  dalii  em  deante 
ex|iirimiMiliiu  solire  os  ju.ofs  t*  \i*:di>s,  que  sem  esperar  pelas 
coiijuiiii.nis  qno  lis  ^jr.Hiilfs  haixiMs  idiMTvnm  (>ara  se  fa/er  i 
\i'i.i.  it  Ih  in  J<i;:«>  r>'m  q'i.i:  piiT  tfnqm  c  \(Mito.  e  [lor  nu-io  das 
me>ma>  li  inpi"^i:ii|i'^.  m>  i.i/i.i  :im  mar.  mmu  nmhum  mrdodV!- 
las,  cniiin  si*  naipiil:.!  l;iliu:i  íi*\:ísm*  (*<<'riplii  um  passaporte  de 
lK'U'i.  p:u.i  1)01'  nciihmu  se  iht*  atrrvi>>M*.  (:hania\am'lhi*  teme- 
rário (•  iniiii»  ns  i>iiini>  4l11i'i.ii'<  da  ;irii*:  aos  tpiaes  elle  res|)i)R- 
dia.  qiif  o  UiM'  niiitiiTÍa  a  \ii(iii|i*  daijurlla  sua  relíquia,  pria 
expiTifOi!.!  ipie  linli.i  di*  iriiil.i  :nini»s.  i*m  ipie  sempre  a  re%'e* 
riMiri.ir.i.  I'iir  muitns  ^nions  d<'piií<  miiiinuou  o  veidurosn  pátrio 
as  sn:iN  m.íl;i'Iis  [lor  loil.ts  as  co:«ta<  ii;i  índia,  vendo  a  >U3  ira- 
galiiih.i  i.i?tuMo>.'is  |Hiil)<;rii's  v  nanfiaLMos  de  naus  de  i;ran«l0 
ptirtf.  i'ii;i  piiifm  >rinpii*  n(>m,]|,i^  pnrqui*  t*m  quaiqiiur  coidra- 
rird.idi»  ilo^  \i'niis  ii.v.ix.i  M-mpn*  n  aqufiia  taliua  a  mli  forluoa 
em  |)<''pp:i.  i  iiiatuit-nii*.  ilifu'ada  jà  a  uliima  \elhice.  e  caiicada 
m.os  de  |>i/:u'.  i|'ii'  de  suirar  as  ond.is,  sfiido  nrad^  à  praia 
para  ivceher  nova  quirena,  di/  a  historia  que  assim  como  biiiia 
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imitado  a  nau  Sancta  Cruz  na  vida,  assim  a  imitou  na  morte, 
desfazendo-se  e  flcando  sepultada  na  terra  a  que  nunca  pôde 
sepultar  o  mar.  Tanto  se  conrormoa  a  poncluaiidade  de  Xavier, 
d3o  só  com  o  desejo,  senão  com  o  pensamento  do  seu  devoto, 
o  qual  houvera  de  pendurar  aquella  milagrosa  lábua  deante  dos 
altares  do  mesmo  saneio,  como  tropbéu  das  suas  victorias,  e 
perpetuo  monumento  da  conGança  que  n'elie  deyem  pôr  os  ho- 
mens I  •  • 

Não  posso  deixar  de  aiunctar  a  este  o  terceiro  exemplo,  e  ,  ^^"***  , 
seja  O  ultimo.  Era  piloto  da  nau  mae,  a  que  buscou  o  batel  peio  qaai » 
como  Olho,  Francisco  de  Aguiar,  o  qual  discorrendo  com  Xa-  ^J^Mm^íi; 
vier,  o  seu  milagroso  passageiro,  sobre  os  perigos  e  sustos  dos 
que  tomaram  por  ofGcio  e  vida  trazel-a  sobre  as  aguas  do  mar, 
tão  duvidosa  e  inconstante  como  os  mesmos  ventos,  lhe  mani- 
festou a  tristeza  e  pena  com  que  vivia.  Consolou-o  o  sancto,  e 
confirmou-o  no  mesmo  exercicio,  promettendo-lhe  que  nem  elle 
morreria  no  mar,  nem  navio  algum  governado  por  elle  se  per- 
deria, por  maiores  que  Tossem  as  tempestades,  que  contra  elle 
se  conjurassem.  Ouvido  o  celestial  oráculo,  ficou  tão  seguro  o 
temeroso  piloto  na  fé  d*aquella  promessa,  que  d  alií  por  deanie, 
sem  reparar  em  que  a  embarcação  fosse  grande  ou  pequena, 
forte  ou  fraca,  bem  ou  mal  apparelhada ;  nem  fazer  caso  se  o 
mar  estivesse  quieto  ou  alterado,  o  vento  prospero  ou  contrario, 
o  caminho  e  o  fundo  limpo,  ou  cheio  de  escolhos  e  baixios,  tão 
ousada  e  cegamente  se  arrojava  aos  perigos  do  mar  e  da  terra, 
como  se  «a  confiança  em  Xavier»  lhe  tivesse  dado  azas  de  águia 
superior  a  ambos  os  elementos.  Navegando  uma  vez  de  Jonase- 
rim  a  Pegú  em  um  champão,  embarcação  pequena  e  própria 
d'aquelles  mares,  velha  e  mal  apparelhada,  em  companhia  de 
outros  navios  de  alto  bordo,  levantou-se  uma  tempestade  tão 
furiosa,  que  não  a  podendo  aguardar,  nem  resistir  os  navios 
grandes,  todos,  sem  escapar  um  só,  ou  lançados  a  pique  no 
alto,  ou  feitos  pedaços  nos  baixios,  se  perderam  lastimosamente. 
E  o  piloto  Aguiar  que  fazia?  Guiado  por  onde  o  levava  a  agulha 
da  sua  fé,  assentado  na  põppa  e  governando  o  leme  do  seu 
cbampão,  como  na  qiaís  segura  bonança,  ia  cantando.  É  possí- 
vel (lhe  disseram  os  marinheiros)  que  no  meio  de  uma  tormenta 
ião  furiosa,  e  quando  os  mares  estão  semeados  dos  mastros, 
das  vergas,  e  dos  outros  pedaços  náufragos  de  tantos  navios 
mais  poderosos  que  vimos  perder  deante  dos  nossos  olhos,  vós 
no,  vosso  champãosinho  ides  ião  seguro,  e  cantando?  Sim,  re- 
spondeu intrepidamente  o  piloto;  porque  o  padre  Francisco  Xa- 
vier me  prometteu,  que  nem  eu,  nem  embarcação  que  eu  go- 
vernasse, havia  de  perecer  no  mar:  e  porque  é  impossivel  faltar 
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a  palavra  e  promessa  d'aquelle  grande  homem  de  Deus;  ainda 
que  estas  ondas  cresceram  e  subissem  até  ás  estreitas,  e  o  mea 
cbampSo  fora  de  vidro,  tão  seguro  iria,  e  cantando  no  moo 
d'ellas,  como  atégora  fiz  ao  som  do  vento  nas  cordas,  e  do 
ruido  dos  mares  nos  baixios.  Com  esta  resposta  se  revestiria 
da  mesma  fè  todos  os  companheiros,  o  champio  chegoa  a  sal- 
vamento a  Pegú,  e  alguns  mouros  que  nelle  iam,  taoto  qoa 
pozeram  os  pés  em  terra,  pediram  e  receberam  a  agua  do  In- 
ptísmo. 
^'^xéq^^'     VIII.— Segundo  vejo,  parece-me  que  todos  estais  admirados 
cbflgaiMaier  da  infailivcl  certeza  das  propbecias  de  Xavier,  e  dos  modos  ex- 
ci!lflan'^dM  traordinarios  com  que  se  cumpriram.  Mas  eu  nem  dos  milagres 
emx^èr     ^^  admiro,  nem  da  certeza  das  prophedas,  que  todas  seodo 
de  Deus,  são  egualmente  jnralliveis;  o  que  me  causa  siogulu 
admiração  e  espanto,  6  a  segurança  tão  Grme  que  os  homens 
tinham  nas  mesmas  propbecias  e  promessas  àei  Xavier;  graci 
que  Deus  não  concedeu  aos  mesmos  propbetas  canónicos^  0 
consta  da  sagrada  Escríptura,  sendo  as  suas  palavras  de  fé.  Qoe 
promessas  se  lêem  na  sagrada  escríptura  mais  repetidas,  e  cflo- 
firmadas  com  maiores  milagres,  que  as  da  terra  de  promissidb 
a  cuja  viagem  precederam  no  principio  as  dez  pragas  do  Egj- 
pto,  os  exércitos  de  Pbaraó  afogados  no  mar  Vermelho,  apas^ 
sagem  dos  íilbos  de  Israel  pelo  mesmo  mar  a  pé  enxuto,  etai- 
tos  outros  assombros  da  natureza  e  prodigios  inauditos,  vistos 
com  os  olhos,  palpados  com  as  mãos  e  pizados  com  os  pés?  E 
comtudo  os  mesmos  que  os  viam,  palpavam  e  pizavam,  criain 
tão  pouco  que  haviam  de  chegar  á  terra  de  promissSo,  qoe  em 
castigo  da  sua  incredulidade,  sendo  seiscentas  mil  famitias,  as 
matou  Deus  a  todas  no  deserto.  O  mesmo  saccedeo  is  pro- 
pbecias de  Isaías,  de  Jeremias,  de  Ezecbiel,  de  Oseas.  e  todos 
os  outros  propbetas,  ou  duvidadas,  ou  totalmente  negadas,  e 
não  cridas.  E  que  as  propbecias  de  Xavier  viessem  fiDalmeals 
a  conseguir  tal  auctorídade,  fé  e  credito  com  os  homens,  <|os 
no  meio  dos  mais  horrendos  e  formidáveis  perigos  nio  vadltas- 
sem  n'ellas,  anles  os  desprezassem! 
dM^^rtg^s^^a.     Ponhamos  o  maior  exemplo,  e  o  mais  natural  doa  casos  <|os 
comílMÍiooa  ^^^^^"^^^  d®  referir.  Estando  a  barca  dos  apóstolos  no  meio  ds 
de  s  Pedro    mar  do  Tiberiades,  foi  a  elles  o  Senhor,  que  estava  em  terrii 
TcM^ÍÍSJ!^  caminhando  sobre  as  aguas;  o  que  vendo  S.  Pedro,  disse:  Se- 
nhor, se  vós  sois,  mandae-me  que  vá  eu  também  por  cima  di 
agua  ate  onde  estais.  E  vós,  Pedro,  pedis  que  vos  maedeoi  o 
que  quereis;  muito  temo  que  vos  não  ha  de  succeder  bemn^esU 
viagem.  Havida  com  voz  de  obediência  a  licença,  desceu  coo- 
uadamenle  da  barca ;  mas  tendo  dado  alguns  passos  com  toda 
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a  segurança,  subitamente  sentiu  que  ia  ao  fundo.  Bradou  ao  di- 
vino Mestre  que  o  salvasse,  e  o  Senhor,  extendendo  o  braço, 
teve  mão  n'elle,  dizendo:  iíodicae  fidei,  quare  dubitasti?  Ho- 
mem de  pouca  fé,  porque  duvidaste?  De  maneira,  como  .pon- 
dera S.  Ghrysostomo^  que  no  principio  teve  fé  nas  palavras  de 
Gbríslo*  e  com  ella  se  lançou  ao  mar;  porém  depois  duvidou. 
E  porque  duvidou  depois?  O  mesmo  texto  o  diz:  Videns  vero 
ventum  validum,  timuit:  Vendo  que  o  vento  era  muilo  forte, 
fraqueou  na  fé  e  temeu:  que  tanta  força  teem  e  tanto  podem  os 
perigos  á  vista!  Porém  os  nossos  pilotos  sobre  a  palavra  de 
Xavier,  nSÓ  presente,  sen9o  ausente  ou  morlo,  vendo,  não  um 
vento  forte,  senSo  as  mai^  horrendas  tempestades  de  todo  o 
mundo,  vendo  subir  as  ondas  em  montanhas  ás  nuvens,  vendo 
sorver  o  mar  uns  navios  inteiros  e  desfazer  outros  em  pedaços, 
vendu-se  sós,  e  cercados  de  naufrágios  alheios,  não  vacillavam 
um  poncto  na  fé,  não  duvidavam,  não  temiam,  não  reconheciam 
perigo,  nem  necessidade  de  recorrer  outra  vez  ao  céu,  ou  ao 
sancto,  mas  desassustados,  alegres,  e  cantando,  seguiam  sua 
viagem,  como  se  o  mar  fora  leite,  os  tufões  viração  galerna,  a 
cerração  e  escuridade  luz,  e  os  trovões  e  coriscos  serenidade. 

IX. — Tenho  acabado  o  meu  discurso,  e  assim  como  elle  teve 
dous  ponctos,  a$$im  em  duas  palavras  tiro  d^elle  dois  documen- 
tos. O  primeiro,  que  confiemos  em  Deus,  como  Xavier  confiou 
em  Deus:  o  segundo,  que  conGemos  em  Xavier,  assim  como  os 
homens  confiaram  em  Xavier.  Este  foi  o  homem  em  que  se 
quebraram  e  desfizeram  as  maldicções  que  Deus  lançou  sobre  o 
homem  que  se  confia  de  outro  homem:  Maledicttis  homo  qui 
confidit  in  homine.  Se  confiardes  em  homens,  achareis  em  logar 
da  verdade  a  mentira,  em  vez  da  sinceridade  enganos,  em  paga 
de  bcneíicios  ingratidões,  em  correspondência  de  merecimentos 
invejas,  em  figura  da  virtude  a  hypocrisia,  com  mascara  de 
amizade  traições,  com  rosto  de  benevolência  ódios,  com  fíngi- 
menlo  de  louvores  calumnias,  com  promessa  de  bons  oflicios 
maldades,  com  bandeira  de^paz  guerra,  com  capa  de  zelo  <in^ 
vejas,!  debaixo  da  voz  de  Jacob  roubos,  debaixo  dos  abraços 
de  Joab  punhaes,  debaixo  do  beijo  de  Judas  vendas,  aleivosias, 
prisões,  falsos  testimunhos,  affrontas,  espinhos,  cravos,  cruz  e, 
até  depois  da  morte,  lançadas.  Isto  fazem  os  homens,  e  isto 
acontece  aos  que  se  fiam  d'elles. 

Porém  quem  pozer  a  sua  confiança  n'aquelle  homem,  a  quem 
Deus  fez  para  excepção  de  todos,  Francisco  Xavier,  n'elle  achará 
o  seguro  de  todos  os  bens  e  a  isempção  de  todos  os  males.  Para 
as  tristezas  achará  a  consolação,  para  as  diíficuldades  o  conselho, 
para  os  perigos  o  remédio,  para  os  trabalhos  o  verdadeiro  e 
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Torte  soccorro.  No  mar  terá  certa  a  serenidade,  nos  Tentos  a 
obediência,  na  terra  a  fertilidade,  na  fome  a  fartura,  na  peste  a 
saudc,  na  guerra  a  paz  ou  a  victoria;  e  onde  nio  valem  as  for- 
ças humanas,  milagres  e  poderes  divinos;  nos  cárceres  e  mas- 
morras as  cadeias  rolas,  nos  naufrágios  o  porto,  nos  incêndios 
o  fofifo  sem  queimar,  nas  bailas  o  ferro  sem  ferir,  e  nas  mesmas 
morros,  ou  impedidas  ou  resuscitadas,  a  vida:  para  os  viciosa 
duvidas  da  passada,  que  è  mais,  a  emenda,  para  as  fraqueas 
e  inconstancias  da  presente  a  fortaleza,  para  as  tentações  e  as- 
túcias do  demónio  a  valorosa  resistência,  para  os  peccados  e 
snas  consequências  a  verdadeira  contrição  e  arrependimenlo. 
para  o  arrependimenlo  e  propósitos  da  virtude  a  Grme  perse- 
verança ;  e  para  a  alma,  em  iim,  quando  se  desatar  do  corpo, 
o  (im  para  que  Deus  a  creou,  que  è  a  eterna  bemaventurança 
do  céu,  aonde  nas  azas  da  prolecçSo  de  Xavier  voará  segura. 


(Ed.  ant.  tom.  8.»  pag.  SOO,  éd.  mod.  tom.  i3.«  pag.  165). 


SERMÃO  QUARTO 


AS  CARTAS  DE  XAVIER  E  OS  PRETENDENTES 


Po$uit  pedem  suum  de^lrum  super  maré, 
simstrum  autetn  $upei'  terram. 


ÁPOC.  X. 


Muilo  receoso  veoho  de  que  pelo  argumento  que  hoje  Irago  d^qj^olanc 
para  pregar,  haja  de  perder  o  nosso  saneio  alguns  amigos.  É  fuu-   perca  aigno! 
dado  em  algumas  cartas  que  escreveu  da  liidia  a  Portugal.  Nem      ^'^^' 
será  esta  a  primeira  vez  em  que  ellas,  principalmente  quando 
conteem  verdades  de  pouco  gosto,  produzam  similhantes  eITei- 
tos.  E  como  foram  escriptas  em  terra  e  navegaram  tanto  mar, 
cfeio  que  se  dará  por  satisfeito  o  nosso  anjo  dos  dous  passos  de 
cada  dia,  com  que  por  mar  e  por  terra  o  imos  seguindo. 

II. —  Multas  estatuas  de  S.  Francisco  Xavier  se  lêem  escul-  retríiu^Mai 
pido,  muitas  imagens  pintado,  muitas  estampas  impresso,  mas      w^onas 
em  nenhuma  foi  mais  ao  natural;  nem  mais  ao  vivo  retratado   ê"â^?o^qãe 
que  nas  suas  cartas.  Isto  disse,  das  do  seu  Lucilio,  Séneca:  Quod  ^^^^l^^^^ll 
frequenter  míhi  scribis,  gralias  ago,  nam  qno  uno  potes  modo  te  doMucspírit 
mihi  ostendis.  Isto  disse  das  suas  Ovídio:  Grata  tua  est  pietas, 
sed  carmina  major  imago  sunt  mea,  quae  mando.  E  se  eu  me 
podéra,  nSo  digo  allegar,  mas  repetir,  já  disse  neste  mesmo  lo- 
gar,  que  os  corpos  se  retratam  com  o  pincel,  as  almas  com  a 
penna.  Mas  porque  na  penna,  como  no  pincel,  pôde  haver  fa- 
vor, na  sinceridade  lisonja  e  na  verdade  engano;  ouçamos  o  que 
diz  Tertulliano  das  epistolas  dos  apóstolos,  pois  falíamos  de  um 
d*elles:  Ipsae  authentiCúe  literae  eorum  recilantur  sonantes  t/O- 
cem.  et  repraesentantes  faciem  unius  cujusque.  ^  Lemos  as  epi- 

1  TertoL  lib.  de  Praetenr.  adven.  Haeret.  cap.  36. 
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stolas  de  S.  Pedro,  de  S.  Paulo,  e  dos  outros  apóstolos,  e  o  que 
sôa  nos  nossos  ouvidos  são  as  suas  vozes,  o  que  vêem  os  nos- 
sos olhos  as  suas  imagens.  Cento  e  quinze  epistolas  andam 
impressas  de  S.  Francisco  Xavier,  e  em  Iodas  ellas  se  vô  tio 
retratado  ao  natural  ou  sobrenatural,  como  se  estivera  vivo.  A  pin- 
tura lem  cores  e  sombras,  claros  e  escuros;  e  tanto  se  desco- 
bre a  soberania  do  seu  espirito  no  claro  do  que  diz^  como  no 
escuro  do  que  calla. 
s^»jjao       Quando  houve  de  partir  de  Lisboa  o  saneio,  que  já  começava 
do  governo  tem.  a  ter  esso  uomo,  encommendou-lbe  elrei  que  chegando  á  índia 
^'Neo^bumt'^'  visitdsso  as  fortalozas  e  presidios  do  estado,  procurando  a  cura 
seQM^iiííidôr  ^  r^ííi^dio  das  desordens  que  achasse,  avisando-o  por  suas  car- 
Auíde/  ^  tas  e  tudo  o  que  visse  cumprir  ao  serviço  de  Deus  e  seu.  Mas 
sobre  este  pondo  nem  uma  só  palavra  escreveu  Xavier  a  el-rel, 
intendendo  que  se  não  devia  occupar  na  índia,  senão  naquillo 
a  que  viera,  tractando  só  do  espiritual  e  universal  de  lodo  o 
Oriente,  e  não  do  temporal  e  particular,  que  outros  tinham  a 
seu  cargo:  e  também  para  não  causar  ciúmes  aos  mesmos  de 
quem  queria  ser  ajudado  com  verdadeiro  amor.  Em  Malaca  lhe 
fez  D.  Álvaro  de  Ataíde  aquelles  aggravos  e  publicas  aíTrontas, 
que  todos  sabem,  tão  alheias  da  nobreza  do  seu  appeilído,  como 
da  ré  e  nome  de  christão;  e  quando  cuidava  que  seriam  eguaes 
as  queixas  qué  d'elle  escreveria  o  núncio  (jurisdícçio  de  que  só 
alli  usou,  não  para  castigo  dos  sacrilégios,  mas  para  absolviçio 
das  censuras  e  injurias),  havendo  á  mão  secretamente  uma  via 
das  cartas,  e  lendo-as,  tão  assombrado  flçou  de  se  não  achar  no 
silencio  d'ellas,  como  de  ver  no  mesmo  silencio  a  sanctidade  de 
quem  tão  cegamente  offendôra.  É  bem  verdade  que  para  tirar 
os  impedimentos  da  propagação  da  fé,  conversão  dos  gentios, 
exemplo  e  perseverança  dos  já  chrístãos,  deu  conta  Xavier  a  el- 
rei de  algumas  desordens  geraes,  que  muito  encontravam  o 
mesmo  fim ;  mas  sempre  com  tanta  cautela  e  reverencia  das 
pessoas,  que  nem  pelo  nome,  nem  pelo  officio  podessem  ser 
conhecidas,  para  que  se  emendassem  os  abusos  sem  castigo  nem 
descrédito  dos  culpados, 
de  w^Sm  ima.     *** . — A  té  aqui  ninguém  se  podia  offender  das  cartas  de  Xavier; 
saasé  ne-    mas  para  fazer  verdadeiro  juízo  das  outras,  é  necessário  suppór 
To^o^p!)?'^  duas  cousas  certas.  A  primeira,  que  assim  como  nesta  vida  não 
**"  piSat? "'  ^^  almas  senão  unidas  ao  corpo,  assim  para  a  conversão  e  con- 
denem estar   servação  das  mesmas  almas  é  necessário  que  o  poder  temporal 
bem  dll^liimzi.  6  espirítual  estejam  unidos.  Diz  David,  que  foi  rei  e  mais  pa8- 

TEÍSiptSÍÍI  *^^-  ^^^'S^  ^"^»  ^  ^^ss^  sceptro,  et  baculus  mus,  e  o  vosso  ca- 
Ps-  'ist.  '  jado,  ipsa  me  consolata  sunt,  esses  assim  junctos  me  consola- 
ram. Porque  quando  o  sceptro,  que  è  o  poder  real,  e  o  cajado, 
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qae  é  o  pastoral,  $e  ajonctam,  assim  como  do  contrario  se  se- 
guem as  perturbações  e  desconsolações,  assim  d'esta  união  se  se- 
guem suave  e  eíQcazmente  os  effeitos  contrários»  sendo  o  maior  e 
principal  a  salvação  das  almas.  No  mesmo  psalmo  admiravelmente: 
Domintís  regit  me^  in  loco  pascuae  ibi  me  coUocamU  et  animam 
meam  convertit.  Construamos  clausula  por  clausula.  Dominus 
regit  me,  eis  o  poder  real ;  In  loco  pascuae  ibi  me  collocavit, 
eis  ahi  o  pastoral;  Animam  meam  convertit^  eis  ahi  a  conver- 
são das  almas.  Para  Iit)ertar  o  povo  do  captiveiro  do  Egypto^ 
em  que  se  significa  a  redempção  e  salvação  das  almas  tiradas 
do  captiveiro  do  demónio,  escolheu  Deus  a  Moysés  e  Arão. 
A  Moysés  deu  o  scepiro  real  e  supremo  poder  temporal  fazen- 
do-o  governador  do  povo;  e  a  Arão  deu  o  báculo  pastoral  e 
poder  supremo  espiritual,  fazendo-o  summo  sacerdote.  E  com 
que  fundamento  e  mysterío  a  Moysés  e  a  Arão?  Porque  eram 
irmãos,  e  n'esta  irmandade,  ainda  naturalmente,  estava  a  união 
da  jurisdicção  temporal  e  espiritual  tão  segura,  que  diz  o  texto 
sagrado:  Eduaisti  populum  tuum  in  manu  Moysi  et  Aaron:  Ti-  pi.76. 
rastes.  Senhor,  o  vosso  povo  do  captiveiro  do  Egypto  com  a 
mão  de  Moysés  e  Arão.  Não  diz  com  as  mãos,  sendo  dous  os 
sujeitos,  e  duas  as  jurisdicções,  senão  com  a  mão ;  porque  a 
mão  que  meneava  o  sceptro,  e  a  que  meneava  o  cajado,  esta- 
vam unidas,  como  se  não  foram  duas  mãos,  senão  uma  só:  In 
manu  Moysi  et  Aaron. 

Esta  é  a  primeira  supposição.  A  segunda  é,  que  ainda  que  a  ^^^^^^ 
conversão  e  cultura  das  almas  pertença  immediatamente  á  ju-    conTenAo 
rísdicção  espiritual,  comtudo  esse  mesmo  espiritual  «necessita»  e  ^^"aimu^^ 
depende  muito  mais  do  poder  e  governo  temporal.  No  mesmo  ^^*-J*^* 
exemplo  de  Moysés  e  Arão  o  temos.  Em  primeiro  logar  se  põi  o  poder  tcmpoi 
sceptro,  e  no  segundo  o  cajado :  Virga  tua,  et  baculus  tuus.  E  no     esp"i?itaâi. 
primeiro  também  Moysés,  e  no  segundo  Arão:  In  manu  Moysi 
et  Aaron.  Saidos  do  Egypto  quiz  Deus  que  se  fizesse  o  taber- 
cqIo,  em  que  se  posessem  as  tábuas  da  lei  e  a  arca  do  testa- 
mento, e  esta  obra  não  a -encommendou  a  Arão,  senão  a  Moysés. 
Depois  na  terra  de  promissão  quiz  que  se  pusesse  em  ordem  o 
estado  levitico  e  ecciesiastico,  e  a  forma  do  ritual  não  a  fiou  de 
Abiathar,  que  era  o  summo  sacerdote,  senão  d^el-rei  David. 
Do  mesmo  modo  a  fabrica  do  famoso  templo  de  Jerusalém, 
sendo  o  desenho  do  mesmo  Deus,  ao  poder  real  de  Salomão  a 
entregou,  e  não  ao  pontifical  de  Sadoc.  Finalmente,  na  lei  nova, 
da  qual  tudo  o  que  se  dispoz  na  antiga  foram  somente  figuras, 
mais  importou  e  fez  o  imperador  Constantino  em  um  dia,  que 
S.  Silvestre  e  todos  os  pontífices  seus  predecessores  por  si  só 
em  mais  de  trezentos  annos. 
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carta»^*^«i-«i  IV.— Agora  se  seguem  as  outras  cartas  de  S.  Francisco  Xa- 
det<»idM  de  vier,  O  Qual  sobre  estas  duas  supposições  tão  qualificadas  e  tSo 
eMpiu^no  certas,  vendo  que  os  progressos  da  fé  e  christandade  do  Oriente 
'^^^.^^/^^  nSo  se  adeanlavam  quanto  facilmente  podiam,  porque  os  minis- 

Mcacio  da  fé.  ,  .    ^  ,  .  "^  ^      ^     .      - 

Iros  do  governo  temporal,  maiores  e  menores,  os  nao  favore- 
ciam quanto  el-rei  lb'o  encarregava  em  seus  regimentos,  escre- 
veu a  sua  alteza,  repfesentando-lbe  principalmente  quatro  meios, 
com  que  estes  descuidos  se  podiam  emendar.  Primeiro,  que  to- 
dos os  capitães  e  governadores  dos  reinos,  cidades  e  fortalezas» 
fossem  obrigados  a  lhe  mandar  todos  os  annos  informações  aa- 
tbenticas  do  que  se  tinha  promovido  a  propagação  da  fé  nos  di- 
strictos  das  suas  jurisdicç5es.  Segundo,  que  os  que  não  tivessem 
observado  as  suasreaes  ordens  n*este  serviço  deDeus,  que  de- 
viam antepor  ao  seu,  por  uma  nova  lei,  que  eNrei  não  só  pro- 
mulgasse, mas  jurasse  de  a  cumprir,  tornando  a  Portugal  lhes« 
fossem  confiscados  todos  os  bens,  e  elles  postos  em  uma  mui 
dilatada  prisão.  Não  disse  mais  nada  n*este  poncto,  como  ea 
creio,  por  temor  de  incorrer  em  alguma  irregularidade.  Ter- 
ceiro, que  os  feitores  não  tivessem  jurísdicção  sobre  os  nova- 
mente convertidos,  porque  sendo  o  jugo  da  lei  de  Cbrísto  leve 
e  suave,  como  se  bavram  de  querer  sujeitar  a  elle,  se,  quando 
deviam  ser  favorecidos  para  consolação  e  liberdade  sua  e  exem- 
plo dos  demais,  se  viam  traclar  como  escravos?  Quarto,  que 
sua  alteza  nomeasse  uma  pessoa  de  toda  a  sua  confiança,  a 
qual  com  total  isempção  dos  ministros  de  sua  fazenda  a  podesse 
dispensar,  pois  essa  era  sua  real  vontade,  em  tudo  o  que  fosse 
necessário  para  os  ministros  da  propagação  da  fé,  suas  peregri- 
nações, viagens  e  ornamentos  sacerdotaes.  E  neste  poncto  pedia 
em  uma  notável  carta  (allegando  que  o  fazia  por  descargo  de 
sua  consciência)  que  sua  alteza  fizesse  com  Deus  boas  contas^ 
computando  o  muito  que  Deus  mandava  da  índia  a  Portugal,  e 
o  pouco  que  á  mesma  índia  mandava  Portugal  a  Deus.  Oh 
Deus  i  Oh  príncipes  I  Oh  ministros  t 

daD~IkíS?ui     ^^oroo  isto  Ihes  locava  a  elles  tanto  no  vivo  dos  seus  interes- 
cootranada    ses,  não  Q  muito  quc  Ibcs  agradasse  pouco,  como  succedeu ; 

'ôbMAâd?.^'  porque  as  cartas,  ainda  que  faliam,  não  respondem.  Levou  es- 
tas a  Lisboa  o  vigário  geral  de  Gõa  Miguel  Vaz,  varão  verda- 
deiramente apostólico  no  zelo,  na  fortaleza,  na  constância,  do 
desinteresse,  e  sobretudo  no  desejo  e  trabalho  incançavel  do 
serviço  e  fi:loria  de  Deus  e  bem  das  almas,  com  inteira  noticia 
de  todas  as  da  índia.  Acompanhava-o  uma  informação  de  tudo 
o  sobredicto,  em  que  só  faltava  a  S.  Francisco  Xavier  dizer  de 
Miguel  Vaz :  Vas  eleclionts  est  mihi  iste,  ut  portei  nomen  meum 
coram  genlibus  et  regibus.  Chegou  a  Lisboa,  estando  el-rei  em 
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Almeirim,  aonde  lidas  as  cartas  e  ouvidas  as  inrormaçoes,  e  de- 
feríDdo-§e  a  todas,  se  despacboa  logo  naquelle  logar  de  recrea- 
ção e  passatempo  uma  larga  provisão  de  ordens,  Ião  justas, 
tão  sanctas,  e  tão  acertadas  para  o  governo  da  índia,  que  pa- 
rece não  poderam  sair  mais  justificadas  de  um  concilio  ecumé- 
nico. Tanto  importa  o  zelo  e  piedade  de  um  rei  qual  era  D. 
João  o  III.  Partiram  estas  ordens  e  chegaram  á  índia  nas  primei- 
ras naus;  e  abertas  no  consellio  de  estado  de  Gõa,  raras  foram 
e  de  menos  importância  as  que  se  deram  á  execução,  resistindo 
e  achando  que  replicar  a  todas  os  interesses  e  respeitos  parti- 
culares, que  como  o  não  teem  a  Deus,  assim  o  perdem  ás  leis 
e  provisões  dos  príncipes,  e  mais  se  esião  mais  longe. 

A  este  dissabor,  que,  sendo  que  não  saía  da  bocca,  se  mor-  ^**J2*í£"'" 
dia  6  mastigava  mal  entre  os  dentes,  se  ajunctou  outro  mais  no-  oao  raTorecm- 
torio  a  todos,  que  foi  não  querer  o  saucto  passar  certidões,  nem  "^nTi^^* 
dar  cartas  de  favor  aos  que  tendo  servido  na  Indra  se  iam  des-  ciau»aiadauma 
pachar  a  Portugal,  e  requerer  maiores  postos  ou  ofTicios  nella.  aop.»simio 
E  sendo  naquelle  grande  estado  (por  lhe  não  chamar  monarchia    ^^^"<°®'' 
com  sujeição  e  tributos  de  tantos  reis  e  embaixadores,  e  de- 
pendências de  outros)  sendo  tantos  e  de  tanta  honra  e  utilidade 
os  provimentos,  como  geral  de  Ceilão,  geral  da  armada  de  alto 
bordo,  geraes  das  três  armadas  de  remo,  tribunaes  e  conselhos 
de  estado,  guerra,  justiça  e  fazenda,  em  Gõa,  capitanias  de  Co- 
chim,  Malaca,  Sofalla,  Ormuz,  Diu,  e  as  demais,  e  em  cada  uma 
d'ellas  com  grandes  districlos,  capitães,  alcaides-móres,  feitores, 
escrivães,  thesoureiros,  hi  eousa  egualmente  notável  e  notada, 
que  tendo  o  mesmo  padre  lanla  auctoridade  com  os  governa- 
dores e  viso-reis,  nunca  jamais  se  podesse  alcançar  d'elle  que 
para  os  taes  provimentos,  maiores  nem  menores,  intercedesse 
por  pessoa  alguma,  nem  ainda  com  uma  leve  signilicaçao  da 
própria  vontade.-  E  sendo  peio  contrario  o  mais  eflicaz  e  solicito 
procurador  de  tudo  o  que  pertencia  á  propagação  da  fè  e  no- 
vas cbristandades  com  os  mesmos  governadores  e  ministros 
reaes,  tão  inteiro  porém  sempre,  e  tão  inexorável  em  não  favo- 
recer ou  ajudar  os  oulros  requerimentos,  que  até  em  Lisboa  do 
modo  que  podia  lhes  punha  embargos.  Consta  das  suas  mes- 
mas cartas,  em  uma  das  quaes  escrevendo  a  seu  antigo  com- 
panheiro o  mestre  Simão,  que  tinha  com  el-rei  grande  entrada 
e  valia,  lhe  diz  (formaes  palavras) :  Que  se  tinha  algum  amigo 
na  corte,  por  nenhum  caso  o  deixasse  ir  á  índia  com  cargos  e 
officios  d'el-rei. 

V.  — Esta  é  a  razão  por  que  eu  receava  ao  principio,  que  o  jo*!?i^'!SÍ! 
argumento  d'esle  dia  diminuisse  devotos  e  amigos  a  S.  Tran-  ^^,^,J*" 
cisco  Xavier;  e  agora  accrescento  que  não  quaesquer,  senão  os  beo^ootra- 
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a  t^^fSl^e  ^^  priíneira  plana,  como  são  os  que  por  leltras  e  armas,  ou  por 
eneontrava    suas  grandcs  Qualídades,  uns  requerem  os  maiores  postos,  ou- 

pmi^i^^na  tros  aspíram  ao  supremo  da  índia.  Não  era  este  mesmo  Xavier, 
índia?  Q  que  0OS  lavradores  nas  inundações  do  hinverno  impetrava 
sol,  e  nos  calores  do  estio  chuva?  Não  era  o  que  aos  pescado* 
res  nas  cosias  e  praias  mais  estéreis,  com  uma  i}enção  que  lhes 
lançava  ás  redes,  as  não  podiam  arrastar  de  muito  cheias?  Não 
era  o  que  ao  marinheiro,  invocado  nas  tempestades,  lh*as  coa- 
vertia  em  vento  galerno,  e  na  falta  de  aguada  a  agua  salgada 
em  doce?  Não  era  o  que  aos  mercadores  segurava  as  pessoas 
e  as  fazendas,  abonando  debaixo  de  sua  palavra  a  prospera  via- 
gem de  uns  navios,  ou  prevenindo  com  cautela  o  naufrágio  de 
outros  ?  Esta  sua  natural  benignidade  e  desejo  de  bem  fazer  não 
era  tão  universal  para  todos,  que  a  logravam  sem  differença  não 
só  os  poriuguezes  e  christãos,  senão  os  mesmos  gentios  e  mou- 
ros» que  com  egual  confiança  recorriam  a  elle?  Que  antipalhia 
era  logo  esta,  que  o  mesmo  sancto  tinha  só  com  os  despachos  e 
provimentos  dos  ofQcios  d'el-rei  na  índia?  Digo  advertida  e  no- 
meadamente despachos,  e  não  despachados,  provimentos,  e  não 
providos,  oíBcios,  e  não  oificiaes;  porque  a  estes  favorecia  Xa- 
vier com  sua  intercessão,  ou  com  el-rei^  ou  com  Deus,  em  tudo 
o  que  podia.  Diogo  Pereira,  nomeado  embaixador  ao  imperador 
da  China,  fez  á  sua  custa  todos  os  gastos  da  embaixada  con- 
forme a  auctoridade  e  grandeza  d*ella;  e  porque  não  teve  effei- 
to,  escreveu  S.  Francisco  Xavier  e  representou  a  ei-rei,  jque 
não  só  por  mercê,  mas  em  consciência  se  lhe  deviam  restituir 
da  fazenda  real:  e  assim  se  fez.  A  Cosme  Ayres,  feitor  de.  Co- 
chim,  lhe  communicou  um  dia  que  tinha  mandado  a  el-rei  um 
diamante  que  custara  dez  mil  cruzados,  e  em  Europa  valia  mais 
de  vinte  e  cinco?  E  como  o  sancto  lhe  perguntasse  em  que  nau 
das  septe  que  partiram  naquelle  anno,  e  respondesse  que  na  Ato- 
cha; não  quizera,  disse,  que  nesta  nau  arriscásseis  peça  de  tanto 
preço:  com  que  o  feitor  íicou  muito  assustado,  porque  a  tinha 
comprado  sem  ordem  d'eUrei.  E  que  succedeitt  Abriu  a  nau 
uma  tão  grande  agua  pela  quilha,  que  se  ia  a  pique;  mas  Deus 
que  revelou  o  perigo  a  Xavier,  pelas  suas  orações  lhe  conce- 
deu que  chegasse  a  salvamento.  Assim  se  soube  em  Goa  d'alli 
a  vinte  mezes,  e  antes  de  todo  este  tempo  tinha  dicto  Xavier  ao 
feitor,  que  estivesse  sem  cuidado,  porque  já  a  rainha  trazia  o 
diamante  em  um  annel.  Pois  se  aos  officiaes  e  providos  d*el-rei 
favorecia  tanto  Xavier,  porque  encontrava  tanto  os  provimentos 
e  oíTirios  da  índia  ? 

«SrtSíííSio,  O  mesmo  sancto  o  declarou  na  carta,  pouco  antes  citada,  ao 
por  onde  '  scu  correspondeoto  o  padre  mestre  Simão.  Já  vimos  como  lhe 


IV.  SERMÃO  DA  NOVENA  549 

dizia,  qae,  se  tinba  algum  amigo  na  corte,  por  nenhum  caso  o  'Vm^M^ 
deixasse  ir  á  índia  com  cargos  e  ofQcios  d^el-rei.  E  porquê?  ami^^spre- 
Continua  dando  a  raz3o:  pelo  não  ver  apagado  do  livro  da  vida,  *«"*'*«°*^ 
e  da  matricula  em  que  se  assentam  os  justos.  E  isto  por  mais 
confiança  que  tivesse  da  sua  devoção  e  virtude,  salvo  se  sou- 
besse certo  que  era  confirmado  em  graça,  como  o  foram  os 
apóstolos.  De  sorte  que  intendia  São  Francisco  Xavier  dos  des- 
pacbados  para  a  índia  com  cargos  e  oilicios  d'el-rei,  que  o 
mesmo  era  escreverem  seus  nomes  nas  provisões,  que  risca- 
rem-se  dos  livros  da  salvação,  e  quanto  melhor  despachados 
para  esta  vida,  tanto  peior  despachados  iam  para  a  outra.  Agora 
pergunto:  E  que  se  segue  d*aqui?  Que  São  Francisco  Xavier 
não  é  amigo  dos  que  pretendem  similbanles  despachos;  ou  que 
os  mesmos  que  os  pretendem,  o  não  devem  ter  por  amigo  a 
elle,  como  eu  receava  ?  Respondo  que  de  nenhum  modo.  E  por 
isso  o  mesmo  sancto,  como  em  prophecia,  ou  cautela  da  mesma 
consequência,  disse  na  mesma  carta:  se  tiverdes  algum  amigo. 
A  razão,  ou  fundamentos,  que  um  Ião  grande  varão  teve  para 
afSrmar  uma  cousa  tão  notável,  veremos  depois.  O  que  agora 
affirmo  é,  que  tão  fora  esteve  o  saneio  de  se  mostrar  menos 
amigo  na  censura  e  impedimento  doestes  despachos,  que  antes 
em  uma  e  outra  se  mostrou  o  mais  verdadeiro  e  fiel  amigo. 
Vamos  ás  Escripturas,  e  os  que  as  lôem  seja  com  fè. 

VI.  —  No  capítulo  sexto  do  Ecclesiaslico  diz  o  Espirito  San-  o  ^^^^^ 
cto,  que  o  amigo  Gel  não  tem  comparação  n*este  mundo:  Amico  computo  ^ 
fideli  nulla  est  comparatto.  Parece  demasiado  encarecimento;  por^^^Ua 
porque  assas  qualificado  ficará  o  amigo  fiel,  se  o  seu  amor  se  éinJ^UTeL 
comparar  com  o  dor  pães,  dos  filhos,  dos  irmãos,  e  muito  mais 
dos  casados.  Mas  é  certo  e  evidente,  que  nem  estes  se  podem 
comparar  com  o  amigo  fiel.  Admira-me,  que  Plutarcho  sendo 
gentio  desse  a  verdadeira  razão :  Dulces  fateor,  diz  elle,  pareti' 
tes,  dulces  avi,  dulces  filii^  dulces  fratres,  dulces  uxores :  pos- 
suní  tamen  amarescere^  nec  parentes  ideo,  nec  fratres,  nec  fUii 
desierint  esse,  cum  tamen  dulces  esse  desierint.  At  amicus  solus, 
dum  sit  verus,  dulcis  et  carus  esse  non  desinit.  Verdadeira  e 
sobtílissimamente  advertido!  Porque  o  pae  pôde  não  amaro  fi- 
lho, mas  nem  por  isso  deixa  de  ser  pae:  o  filho  pôde  não  amar 
a  mãe,  e  nem  por  isso  deixa  de  ser  filho:  o  irmão  pôde  não 
amar  o  irmão,  e  nem  por  isso  deixa  de  ser  irmão:  os  casados 
podem  não  se  amar,  e  nem  por  isso  deixam  de  ser  o  maior  pa- 
rentesco. Mas  o  amigo  fiel  nunca  pôde  deixar  de  amar,  porque 
nem  seria  fiel,  nem  amigo,  se  não  amasse.  Em  todos  os  paren- 
tes o  amor  è  accidente  que  se  pôde  mudar;  no  amigo  fiel  é  es- 
sência, e  por  isso  immutavel. 
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«i^M^oí      ^^^  estamos  ale  aqui.  E  em  que  consiste  a  essência  do  amigo 
^poTMi'   fiel  ?  O  mesmo  Espirito  Sancto  o  declarou  logo:  Amims  fidelit 
qoâDdoMciTos  fficdi^amenính  vitae,  et  immortalitatis:  o  amigo  fiel  è  o  medica- 
etcniwa^e^   mento  da  vida  e  da  immortalidade.  Notae  muito  muito:  medi- 
JtoMríaâmigo  camento  da  vida,  e  da  immortalidade  junctamente;  porque  se  o 
^®**       medicamento  e  o  remédio  fôr  só  para  a  vida,  e  esse  mesmo 
remédio  da  vida  fôr  veneno  da  salvação  e  da  immortalidade, 
nao  será  amigo  fiel,  senão  infiel  e  traidor  e  verdadeiramente 
inimigo,  o  que  o  não  impedir.  Atè  Marco  Tullio,  sem  íè  da  im- 
mortalidade, definiu  assim  a  verdadeira  amizade:  Est  autem 
amicitia  nihil  aliiid  nisi  omnium  divinarum  humanarumque  re- 
rum  cum  bemvolentia  et  caritate  summa  consensio.  A  verdadeira 
amizade  não  é  outra  cousa  senã j  uma  summa  união  e  commum 
consenso  entre  os  amigos,  com  o  qual  benévola  e  amorosa- 
mente se  conformam  em  todas  as  cousas,  não  só  humanas,  mas 
divinas,  e  primeiro  nas  divinas,  qne  nas  humanas:  Divinarum 
humanarumque  rerum,  E  como  naquelles  requerimentos  e  des- 
pachos o  divino  se  não  concordava  com  o  humano,  e  o  que  se 
reputava  bem  útil  para  a  vida,  era  mau  e  nocivo  para  a  immor- 
talidade, e  no  que  parecia  remédio  para  o  temporal  via  o  san- 
cto que  se  occultava  o  veneno,  destruição  do  eterno;  por  isso 
como  fiel  amigo,  não  só  o  n&o  queria  ajudar  e  favorecer,  mas  o 
impedia  qua[ito  lhe  era  possivel. 
^^^r^^     Quando  os  irmãos  de  José  foram  buscar  pão  ao  Egypto,  sa- 
Tordadeiro  ir.  bcudo  0  rei  que  tinha  irmãos  e  pae  em  Chanaan,  disse  a  José, 
sMf^irmiM em  Que  do  sua  parte  levasse  este  recado:  Tollite  inde  pairem  ve- 
úSliníTáu  ^^^^^^  ^^  cognationem,  et  venite  ad  me,  et  ego  dobo  vobis  omnia 
oceasíoet     bona  jEgypti :  Trazei  de  lá  vosso  pae  e  tSdos  vossos  parentes, 
*'*^"i"^^  e  vinde  a  mim,  que  eu  vos  darei  todos  os  bens  do  Egypto.  Sair 
de  Chanaan  com  esta  promessa  real,  era  ter  passado  o  cabo  da 
Boa  Esperança  antes  de  sair  do  Tejo.  Em  fim,  partiram  e  che- 
garam: e  que  faria  então  José  sobre  aquella  promessa  com  todo 
o  poder  da  monarchia  nas  mãos?  Instruiu  aos  irmãos,  que  per- 
guntados que  officio  ou  exercicio  era  o  seu,  respondessem  que 
eram  pastores  de  ovelhas,  porque  com  esta  noticia  poderiam 
viver  na  terra  de  Gessen  apartados  dos  egypcios.  E  logo  esco- 
lhendo de  entre  os  onze  irmãos  os  cinco  menos  bem  apessoa- 
dos, e  de  feição  mais  rústica,  guinque  extremos^  com  elles  pre- 
sentou  a  elrei  o  pae.  Faria  algum  valido  de  hoje  estas  duas 
prevenções?  Não,  por  certo;  senão  as  que  costumam.  E  porque 
as  fez  José  ?  A  primeira,  porque  os  egypcios  abominavam  os 
pastores  de  ovelhas:  Quia  delestantur  cBgyplii  omnes  pastores 
ibH9.      ovium.  A  segunda,  porque  o  rei  se  não  affeiçcasse  a  alguns  dos 
irmãos,  e  os  deixasse  ficar  em  seo  serviço  no  paço:  e  ambas  por 
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tres  grandes  motivos,  ordenados  todos  ao  mesmo  íim.  Primei- 
ramente, para  que  podessem  habitar  junctos  na  terra  de  Ges- 
seo,  apartados  dos  egypcios,  não  só  na  corte,  mas  fora  d'ella: 
Ut  habitare  possitis  in  terra  Gessen.  Depois  d'isso,  para  que, 
assim  separados,  se  não  misturassem  nos  vicios  com  os  mes- 
mos egypcios.  e  se  conservassem  na  fé,  religião  e  serviço  do 
verdadeiro  Deus :  e  assim  ultimamente,  para  que  vivendo  na- 
quella  poltre  e  humilde  fortuna,  sem  tractar  do  que  lhe  oíTere- 
cia  o  rei:  Ego  dabo  vobis  omnia  bona  jEgypli,  fosse  tal  a  sua  vida 
DO  Egypto,  que  não  perdessem,  nem  arriscassem  a  eterna  que 
esperavam  no  céu.  Assim  foi  José  fiel  irmão  de  seus  irmãos,  e 
fiçl  amigo  dos  que  devia  amar  verdadeiramente.  Se  fora  como 
os  que  hoje  se  usam  nas  cortes,  verdadeiros  inimigos  de  si  e 
dos  seus,  havia  de  introduzir,  o  pae  com  os  outros  onze  filhos, 
e  dizendo  o  velho  ao  rei,  que,  pois  Deus  o  fizera  tão  venturoso 
em  lhe  dar  um  filho,  que  soubesse  servir  e  agradar  a  sua  ma- 
jestade, alli  lhe  offerecia  aquelles  onze,  para  que  d'elles  tam- 
bém se  servisse,  podendo  assegurar  a  sua  majestade,  que  na 
fé,  lealdade  e  zelo  de  seu  real  serviço  mostrariam  lodos,  e  cadJ; 
um,  que  eram  irmãos  de  seu  irmão.  E  como  o  rei  lhes  tinha 
promettido  lodos  os  bens  da  sua  monarchia,  não  ha  duvida  que 
os  despacharia  logo  com  os  melhores  postos  e  togares  d^ella. 
Mas  o  verdadeiro  e  fiel  amigo,  que  lhes  desejava  os  bens  e  re- 
médio desta  vida  com  os  olhos  na  immorlalidade :  Medicamen- 
tum  vitce,,  et  immortalitatis,  não  só  lhes  não  procurou  os  des- 
pachos, mas  lh*os  impediu  por  todas  as  vias.  E  se  esta  cautela 
usou  José  com  uns  homens,  que  na  terra  onde  seu  irmão  era  vf- 
so-rei,  se  contentavam  com  o  oflicio  que  tinham  na  sua;  quanto 
mais  Xavier  com  aquelles  que  nenhum  se  embarca  para  a  IQ' 
dia,  senão  para  melhorar  de  pelote  e  de  fortuna? 

VII.— Maior  cautela  foi  ainda  a  de  Xavier,  que  a  de  José:  por-  mosiro^M  w- 
que  José  aos  que  quiz  salvar  aparlou-os  da  occasião  na  mesma      dadeíro 
terra;  mas  Xavier  apartou  d'elles  a  terra  da  occasião.  Isso  quer  ^m^^os^â^? 
dizer,  por  netihum  caso  o  deixeis  ir  á  índia.  Em  um  psalmo  em  **°2ccMtto?  * 
que  David  ensinou  aos  homens  o  que  haviam  de  pedir,  é  admi- 
rável um  verso  que  diz  assim:  Viam  iniquitatis  amove  a  me:     ps.  iis. 
Senhor,  peço-vos  que  aparteis  de  mim  o  mau  caminho.  Parece 
que  havia  de  dizer,  peço-vos  que  me  aparteis  a  mim  do  mau 
caminho ;  mas  que  aparteis  o  mau  caminho  de  mim?  O  homem 
é  o  que  se  ha  de  apartar  do  caminho  e  não  o  caminho  do  ho- 
mem. Parece-se  isto  com  aquella  historia  da  índia,  afaste-se  o 
penedo.  Ia  o  governador  em  um  bergantim,  e  vendo  que  se  des-     Anecdou. 
viava  do  caminho  direito,  perguntou  ao  temoneiro,  porquê.  E 
respondendo,  que  se  afastava  de  um  penedo  que  lhe  demorava 
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pela  proa,  a  bizarria  oa  arrogância  do  governador  foi  tal,  qae 
lhe  disse :  Afaste-se  o  penedo.  De  aianeira  que  para  o  bergantim 
se  nio  fazer  pedaços  no  penedo,  ou  se  havia  de  afastar  o  pene- 
do, ou  o  bergantim:  mas  o  berganiim  em  que  vai  a  pessoa  de 
nm  governador  da  índia,  n3o  se  afasta,  afaste-se  o  penedo.  Uma 
das  cousas  vistas  e  não  advertidas,  que  disse  Séneca,  é,  que  os 
homens  não  v3o  por  onde  haviam  de  ir,  senão  por  onde  se  vai: 
Non  qua  eundum  est,  $ed  qua  itur.  Vai-se  á  índia  buscar  riqueza? 
Pois  vamos  á  índia.  Vai-se  a  Ceilão  buscar  rubis?  Vai-se  a  Go- 
locondá  buscar  diamantes?  Vai-se  ao  fundo  do  mar -buscar  pé- 
rolas ?  Vai-se  ao  centro  da  terra  buscar  prata  ?  Pois  vá-se  a  tudo 
isto.  E  se  todas  estas  cousas  são  irrxtamenla  tnalorum,  e  qual- 
quer d'estes  caminhos  via  iniquitatis;  como  os  homens,  empe- 
nhados e  cegos,  se  não  querem  apartar  do  cominho,  que  remé- 
dio ?  O  remédio  é,  já  que  elles  se  não  querem  apartar  do  ca- 
minho, apartar  o  caminho  d*elles.  Viam  iniquitatis  amote  a  me. 
Isto  é  o  que  fazia  Xavier,  e  isto  o  que  deviam  pedir  a  Deus  os 
que  por  ventura  se  queixavam  de  elle  lhes  impedir  suas  peti- 
^s. 

O  mesmo  Deus  quando  está  tão  liberal,  que  nos  manda  pe- 
dir e  promette  certos  os  despachos,  sempre  é  debaixo  doesta 
mesma  condição,  que  não  seja  contra  a  salvação  o  que  se  pede: 
Quidquid  petierilis  Patrem  in  nomine  meo,  dabU  vobis.  Tudo 

3ue  pedirdes  a  meu  Padre  em  meu  nome,  elle  vol-o  concederá: 
iz  Chrísto  Senhor  nosso.  Mas  que  diremos  nós  ás  continuas 
experiências  de  tantas  cousas  que  se  pedem  a  Deus  em  nome 
de  seu  Filho,  e  não  se  alcançam  ?  Alguma  condição  necessária 
falta  logo  da  nossa  parte,  pois  a  verdade  da  palavra  divina  não 
pôde  faliar?  A  replica  é  de  sancto  Agostinho,  e  também  a  so- 
lução, a  qual  consiste  na  intelligencia  do  que  quer  dizer  tia  no- 
mine meo.  Qual  é  o  nome  do  Filho  de  Deus?  É  Jesus:  e  Jesus 
que  signiGca  ?  Salvator,  Salvador.  Pois  por  isso  muitas  cousas 
se  não  alcançam,  porque  não  são  conformes  á  salvação,  senão 
contrarias  a  ella,  posto  que  nós  o  não  intendemos.  E  o  que  è  con- 
trario á  salvação,  não  se  pede  em  nome  do  Salvador:  Quod 
enim  petimus  contra  salutem,  non  petimus  im  nomine  Salvatoris. 
Ipse  autem  in  nomine  ejus  petit^  et  accipit  quod  petit,  $i  non  con- 
tra suam  salutem  sempiternam  petit^.  E  por  isso,  nas  petições  e 
despachos  de  que  falíamos,  Xa\ier  não  queria  ser  intercessor 
porque  sabia  que  eram  contra  a  salvação.  Por  ventura  póde-se 
pedir  em  nome  do  Salvador  o  que  pede  em  seu  nome  o  ten- 
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tador  ?  Claro  está  qae  não.  Pois  isso  é  o  que  se  pede  naquel- 
las  petições.  Quando  o  demónio  tentou  a  Chrísto,  pediu  para  elle 
6  offereceu-lhe  três  cousas,  pão,  honra  e  mando :  pão,  Dic  ut  Matih.  4. 
lapides  isti  panes  fianí,  e  matareis  a  fome;  honra,  Mitte  te  deor- 
sum,  porque  virão  os  anjos,  e  vos  levarão  nas  palmas;  mando, 
HcBc  onmia  tibi  dabo,  e  mandareis  o  mundo.  Não  são  estas  mes- 
mas em  seu  tanto,  as  que  o  demónio  promette  aos  pretenden- 
tes da  Índia  nos  seus  despaShos;  na  fazenda  pão,  nos  hábitos  e 
foros  honra,  nas  capitanias  e  governo  mando?  Sim.  Pois  de  qual 
das  partes  se  havia  de  pôr  Xavier,  da  parte  do  Salvador  e  da 
salvação,  ou  da  parte  do  tentador  e  da  condemnação? 

VllI.  —  Mas  os  pretendentes  não  levam,  nem  põem  aqui  a  pjgh5d?píra 
sua  mira.  Tudo  no  que  pertence  á  vida,  nada  no  que  importa    lodiaerair 
á  immortalidade.  Os  que  assim  vivem,  e  querem  viver  n'este  ^pa^^a 
mundo  como  se  não  houvera  outro,  pouco  perderá  S.  Francisco  j)aJ*!^;u,j 
Xavier  em  os  não  ter  por  devotos,  nem  por  amigos:  eu  lhes    sobro  etu 
aconselho  que  lhe  não  encommendem  a  elle  as  suas  preten-  ^^^t?^ 
ções;  porque  antes  as  ha  de  impedir,  que  favorecer,  salvo  se 
quizerem  abrir  os  olhos,  e  pôl-os  na  immortalidade  e  no  que 
ha  de  durar  para  sempre.  E  porque  todo  este  desengano  se 
funda  n^aqueila  tremenda  sentença,  com  que  o  sancto  suppunha 
e  affirmava,  que  ir  bem  despachado  para  a  Índia,  era  ir  bem 
despachado  para  o  inferno;  resta  para  complemento  d*este  grande 
porxto,  e  de  toda  a  matéria  do  nosso  discurso,  averiguar  e  de- 
clarar duas  questões  para  todos  curiosas,  e  para  os  que  se  qui- 
zerem aproveitar  d'ellas  importantíssimas.  A  primeira,  d'onde 
sabia  S.  Francisco  Xavier  o  que  affirmava  com  tanta  certeza? 
A  segunda,  se  o  que  dizia  dos  despachos  e  officios  da  índia, 
se  ha  de  intender  também  das  outras  conquistas  e  partes  ul- 
tramarinas? / 

Quanto  á  primeira  questão,  o  mesmo  sancto  conflrma  na    ^'\j^^^t° 
mesma  carta  o  que  tinha  dicto,  concluindo  assim :  Créde-me  Pornpèrienc 
que  fallo  verdade  e  tenho  experiência;  e  o  porquê,  eu  o  sei. 
Dão  è  necessário  dizel-o. — A  experiência  era  de  muitos  annos, 
de  olhos  muito  claros  e  muito  abertos,  e  de  quem  tinha  cor- 
rido a  índia  muitas  vezes,  vendo  viver  e  morrer,  que  são  òs 
dois  pólos  de  que  depende  a  salvação.  Se  eu  vir  que  um  ho- 
mem na  vida  rouba  o  alheio,  e  na  morte  podendo  o  não  resti- 
tuiu, nenhum  aggravo  farei  á  sua  alma  se  intender  que  está  no 
inferno;  antes  farei  aggravo  á  fé,  a  qual  ensina  que  Non  dir   Magnânimo 
mitíiiur  peccatum,  nisi  restiiuatur  ablalum.  Dizem  que  voltando  de  jd"c?i!7u 
o  cabo  da  Boa  Esperança  se  esfria  a  fé;  e  eu  não  sei  se  foi  frio     ^^^J!^,, 
ou  calor,  o  com  que  os  ministros  seculares  e  políticos  se  não  evuiwmipr 
conformaram  com  os  theologos  n'aquella  gloriosa  e  immortal  om^ih^ii 
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acçSo,  com  que  o  víso-rei  D.  Constantino  de  Bragança  desfez 
em  pó  e  queimou  o  dente  de  Bugio,  famoso  idolo  em  tedo  o 
Oriente,  pelo  qual  ofierecia  el-rei  de  Pegú  trezentos  mil  cruza- 
dos, julgando  que  convinha  mais  acceital-os  para  as  necessida- 
des do  esiado;  e  havendo  algum,  e  não  da  inferior  qualidade, 
que  se  oíTerecia  para  levar  o  dente  a  el-rei  do  Pegú,  e  por  to- 
das as  cidades  do  reino,  em  quanto  chegava  á  corte,  ir  dando 
a  beijar  a  sancta  relíquia  e  recolIflBndo  para  si  as  offerlas.  Ti- 
nha também  experiência  Xavier  dos  capitães  das  fortalezas,  que 
cada  um  no  seu  districlo  é  um  rei  pequeno,  sendo  a  salvação 
dos  reis  pequenos  muilo  mais  diflicultosa  que  a  dos  grandes : 
porque  estes  teem  conselhos  de  estado,  de  guerra,  de  justiça  e 
da  fazenda ;  e  os  pequenos  para  a  fazenda,  justiça,  guerra,  e 
próprio  estado,  não  tem  outro  conselheiro  mais  que  o  do  inte- 
resse» conveniência  e  cubica,  que  nunca  diz  basta.  Sobre  tudo 
tinha  S.  Francisco  Xavier  a  sciencia  do  porquê,  que  elle  diz  não 
era  necessário  dizel-o,  encobrindo  sem  duvida  as  revelações  de 
Deus.  B  csla  sciencia  divina  se  argúi  e  prova  da  ouira  de  me- 
nos importância,  pois  sabendo,  como  consta  de  infmitos  exem- 
plos, quando  partiam  as  frotas  ou  navios  particulares,  quaes  se 
baviam  de  perder,  ou  chegar  a  salvamento;  melhor  saberia  das 
almas,  quaés  se  perdiam,  ou  salvavam,  como  matéria  própria 
do  seu  ministério. 
sVo  Si^io  Quanto  á  segunda  questão,  se  o  Tjue  disse  S.  Francisco  Xa- 
ba-de?Dton.  vier  dos  despachos  e  oíficios  da  índia,  se  ha  de  intender  tam- 
outrasp^ies  bem  dos  outros  estados  das  nossas  conquistas.  Muito  suspeito 
niiramarinas?  qy^  ge  O  saucto  estívera  na  Africa  e  na  America,  como  na  Ásia, 
o  mesmo  que  escreveu  da  índia,  escreveria  também  dA  Angola 
I.  Timoth.6,  e  do  Brazil.  S.  Paulo  diz:  Qui  volunt  divites  fieri,  incidunt  in 
laqueu7n  diaboli:  Os  que  querem  ser  ricos,  caem  no  laço  do 
diabo.  E  se  o  desejo  da  riqueza  leva  os  homens  á  índia;  os  que 
vão  a  Angola,  e  ao  Brazil  é  certo  que  não  vão  lá  a  empobrecer; 
a  fazer  pobres,  mais  depressa.  Os  que  Deus  mandou  escolher  a 
Moysés  para  governo  do  povo,  disse-lhe  que  fossem  homens, 
Exoi.  18.  que  tivessem  ódio  ao  dinheiro:  Qui  oderint  avaiitiam.  E  eu  com 
ser  tão  velho,  tendo  visto  muitos  ódios  e  vinganças,  nunca  tive 
a  ventura  de  ver  este  ódio  ao  dinheiro;  amor  sim,  e  muito  re- 
finado em  muitos.  Dizem  que  a  índia  está  mais  longe  do  rei, 
mas  depois  que  não  temos  recurso  a  Portugal,  senão  de  um 
anno  para  o  outro,  já  estamos  eguaes  n'esta  differença.  E  tãó 
longe  está  hoje  o  cabo  de  sancto  Agostinho  em  oito  graus,  como 
o  da  Boa  Esperança  em  trinta  e  cinco.  Dizem  que  aquelle  clima 
tem  outras  influencias.  Assim  é;  mas  quando  se  não  tracta  do 
#       céu,  pouca  impressão  podem  fazer  as  eslrellas.  O  que  sei  é. 
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qae  na  índia  s3o  muito  menos  os  capliveiros,  e  que  os  de  An-  o*  escravos. 
gola,  muitos  são  duvidosos,  e  poucos  livres  de  escrúpulo;  e  no 
Brazil,  sendo  todos  os  naturaes,  não  só  por  natureza,  mas  por 
repetidas  leis  isemptos  de  captiveiro,  os  avós  morrendo  os  dei- 
xam por  captivos  aos  fllhos,  e  os  pães  morrendo  aos  netos.  Fi- 
nalmente, e  em  summa,  o  que  julgo  que  se  deve  resolver  ò 
que,  onde  os  officios  forem  os  mesmos  e  tiverem  os  mesmos 
inconvenientes  e  perigos  da  salvação,  nem  o  mar,  nem  a  terra^ 
nem  o  céu  deve  fazer  differença  entre  uns  e  outros. 

IX.— E  para  acabar  com  uma  carta  de  S.  Francisco  Xavier,  de"™frTcwui 
pois  são  as  que  nos  serviram  de  matéria  n'esle  discurso,  e  para      Horquo 
que  tomemos  porto  com  ella,  diz  assim  ao  meslre  Simão  > —  "^^^íè  um*'' 
Fuão  me  rogou  faltásseis  por  elle  a  el-rei  no  seu  requerimento.  fi^wS^S^oI 
E  eu  digo  que  elle  acceitára  muito  mais  em  andar  com  Deus 
em  requerimento  do  perdão  de  seus  peccados.  E  se  o  vós  lá 
poderdes  tanto  favorecer,  que  o  persuadais  que  se  faça  religioso, 
e  que  não  torne  á  índia  a  ser  soldado,  fareis  uma  obra  pia«  que 
não  será  menos  que  gantiar  uma  alma.  Todavia  em  satisfação 
de  seus  serviços,  e  para  que  possa  viver  em  Portugal,  vos  peço 
que  por  amor  de  nosso  Senbor  o  ajudeis.— Até  aqui  o  capitulo 
da  carta.  E  quanto  á  primeira  parte,  de  andar  antes  em  reque- 
rimento do  perdão  de  seus  peccados  com  Deus,  não  o  devia 
extranbar  o  requerente,  pois  se  não  pôde  requerer  sem  folha 
corrida.  Mas  quanto  á  segunda,  de  se  fazer  religioso,  pareceme 
que  lhe  estou  ouvindo  dizer:  Muito  bom  é,  que  quando  pedi 
carta  de  favor  ao  padre  Xavier  para  meus  despachos,  me  mande 
aconselhar  que  me  faça  frade! — E  eu  digo  que  ainda  das  telhas 
abaixo  este  mesmo  conselho  era  muito  bom  despacho.  Este  sol- 
dado da  índia  não  devia  de  ser  tão  desvanecido,  que  se  com^ 
parasse  com  o  grande  Affonso  de  Albuquerque,  o  qual  comtudo    Deseogauo 
tomou  por  conselho:=>Affonso,  acolhe-te  á  Egreja.=Tanto  o  ti-  AUiuqa^uc' 
nha  desenganado  a  índia  e  Portugal I 

Mas  troquemos  isto,  meu  requerente,  em  miúdos.  O  vosso  ^°"aSoí* 
intento  è  voltar  á  índia  com  posto,  para  depois  do  triennio  tor-   do  qae  «ai  á 
nar  rico  para  a  pátria.  E  quem  vos  segurou  que  haveis  de  tor-  '"'^ptc^ado. '' 
nar  da  índia?  A  raposa  não  quiz  entrar  na  cova* do  leão,  por- 
que obáervoQ  que  as  pegadas  dos  outros  animaes  todas  iam 
para  dentro,  e  não  tornavam  para  fora.  De  cento  e  sessenta  que 
acompanharam  a  Vasco  da  Gama,  só  a  terceira  parte  tornou  da 
índia.  E  não  só  è  incerto  o  tornar  da  índia,  senão  também  o 
chegar.  Se  da  costa  de  Guiné  até  o  cabo  de  Boa  Esperança,  e 
do  cabo  de  Boa  Esperança  até  Moçambique,  os  que  foram  lan- 
çados mortos  ao  mar  tiveram  lettreiro  nas  suas  sepulturas,  com 
lastima  e  horror  se  havia  de  ver  que  lodo  aquelle  continuado 
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camiobo  è  um  cemitério  de  mais  de  mil  léguas.  Mas  conceda- 
mos a  este  soldado  tal  fortuna,  que  chegue  á  índia  com  vida, 
e  tal  valor,  que  sirva  lá  com  honra.  Se  elle  não  è  cego,  bem 
deve  de  ver  onde  se  semeiam  os  trabalhos  e  onde  se  colhem  os 
fmctos.  Lá  se  padecem  as  fomes  dos  apertadíssimos  cercos,  e 
cá  se  fazem  os  banquetes.  Lá  se  supportam  as  calmas  e  as  ar- 
dentíssimas sedes,  e  cá  se  bebe  a  agua  de  neve.  Lá  se  trazem 
as  armas  ás  costas  e  se  derrama  o  sangue,  e  cá  se  cortam  as 
galas  e  vestem  as  purpuras.  Lá  se  batem  á  viva  força  e  se  der- 
rubam as  muralhas,  e  cá  se  levantam  os  palácios.  Lá  se  dão  as 
tremendas  batalhas,  e  cá  se  vêem  as  comedias.  Lá  se  padecem 
as  feridas,  e  as  curas  nos  hospitaes,  e  cá  nas  casas  de  prazer 
se  regam  e  cheiram  as  flores.  E  o  peior  de  tudo  é,  que  lá  se 
ganha  ás  lançadas  a  fama,  e  cá  se  rouba,  levando  os  prémios 
d*ella  os  que  náo  é  sua.  Quando  Esaú  viu  que  Jacob  com  as 
luvas  calçadas  lhe  tinha  roubado  a  benção,  que  elle  com  o  arco 
e  seitas  tinha  merecido  nas  brenhas,  diz  o  texto  sagrado,  que 
as  suas  lagrimas  foram  bramidos:  IrrugiU  clamore  magno.  Mas 
nem  as  lagrimas  se  voem,  nem  os  bramidos  se  ouvem :  e  se 
verifica  d^aquellas  conquistas,  o  que  dizia  o  duque  de  Alba  das 
suas:  Que  locos  lo  ganan  y  poltrones  lo  comen. 
da  íSdfa^iSrne  ^'  —  ^  porque  uão  deíxcmos  suspenso  o  fim  de  toda  esta 
rico,  sempre  demanda,  supponhamos,  o  que  rara  vez  acontece,  que  o  nosso 
'^'^i^o^^  pretendente  se  despachou  em  Portugal,  que  foi  á  índia,  qoe  lá 
emreiigiio.  por  bons  OU  maus  meios  enriqueceu  e  que  finalmente  com  toda 
a  felicidade  chegou  rico  á  pátria.  Supposta  esta  maré  de  rosas 
de  felicidades,  folgara  saber  se  este  homem  torna  da  índia  gen- 
tio ou  christão:  se  gentio,  melhor  lhe  fora  ficar  lá:  se  christio, 
deve  considerar  que  cá  o  espera  um  oráculo  do  Filho  de  Deus, 
que  diz :  Facilius  est  camelum  per  foramen  açus  transirei  quam 
Matik,  19.  divitem  intrare  in  regnum  coelorum.  Mais  fácil  è  entrar  um  ca- 
labre pelo  fundo  de  uma  agulha,  que  entrar  am  rico  no  reino 
do  céu.  Onde  se  deve  muito  notar,  que  não  diz  Ghrísto  um  la- 
drão, ou  um  roubador  do  alheio,  senão  um  rico.  Que  remédio 
tem  logo  um  rico  para  entrar  no  céu?  Eu  o  direi.  Desfiar  o  ca- 
labre, e  logo 'fio  a  fio  poderá  entrar  pelo  fundo  da  agulha.  Não 
é  declaração  minha,  senão  do  mesmo  Christo:  Vende  quàehabes^ 
et  da  pauperibus:  Vendei  o  que  tendes,  e  reparti-o  com  os  po- 
bres. Agora  torno  a  perguntar:  E  ha  algum  que  vá  buscar  as 
riquezas  á  índia,  e  as  traga  de  lá  para  as  desfiar  e  repartir 
d'este  modo?  Parece-me  que  não.  Logo  bem  mandava  aconse- 
lhar S.  Francisco  Xavier  ao  sen  afilhado,  que  se  fizesse  reli- 
gioso, que  é  o  que  significam  estas  palavras  de  Christo;  sendo 
mais  fácil  professar  a  pobreza  em  Portugal,  que  ir  buscar  as 
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riquezas  á  índia:  e  mais  seguro,  mais  útil  e  mais  bem  pago  o 
servir  a  Deus,  que  aos  homens. 

O  mesmo  S.  Francisco  Xavier  é  o  melhor  e  maior  exemplo.  o^JSShorefl 
Ninguém  servia  mais  que  elle  na  fndia.  E  o  Senhor  do  céu,  a      terra. 
quem  elle  servia,  pagou-lhe  por  ventura  como  os  que  se  cba-  '?sSJ^r°' 
mam  senhores  da  terra?  D'esles  disse  nas  suas  egiogas  o  nosso  ^^cwciu*^" 
Virgílio  sobre  as  experiências  e  desenganos^  nâo  de  outra  corte 
senão  da  nossa :  ^ 

Etles  bebem  e  o  homem  sua ; 
Dóe-lkes  pouco  a  dár  alheia, 
Querem  que  nos  dóa  a  sua. 

De  maneira  que  sem  elles  suarem,  nem  se  doerem,  antes  se 
regalarem  á  custa  dos  suores  alheios,  como  pouco  ha  ponderá- 
vamos, querem  que  suem,  trabalhem  e  padeçam  os  que  os  ser* 
vem.  Mas  não  assim  o  Senhor  do  céu,  a  quem  Xavier  servia. 
Os  suores  e  as  dores  eram  eguaes  e  recíprocas  no  Senhor  e 
no  servo,  como  se  via  no  famoso  milagre  da  imagem  de  Christo 
DO  castello  de  Xavier.  Quando  Xavier  suava  na  índia,  suava 
Ghrísio  em  Navarra:  e  quando  Xavier  padecia  em  uma  parte, 
padecia  também  Christo  na  outra.  Do  suor  de  Christo  no  Horto 
disse  S.  Bernardo,  que  chorara  o  Senhor  por  lodo  o  corpo.  E 
taes  foram  na  vida  e  na  morte  os  suores  milagrosos  do  mais 
iiel  de  todos  os  amigos  Christo,  em  correspondência  dos  de  Xa- 
vier. Christo  chamou  amigo  a  Lazaro:  Lazaras  amicus  nosteí\ 
E  todos  quando  o  viram  chorar  na  sua  morte,  conheceram  quão 
seu  amigo  era :  Ecce  quomodo  amabat  eum,  Xavier  morreu  na 
sexta  feira  de  Lazaro,  quando  a  egreja  renova  a  memoria  d'a- 
quelle  milagre:  e  Christo  no  da  sua  imagem  andou  tão  lino  com 
Xavier,  que  em  todas  as  sextas  feiras  d'aquelle  anno,  ou  cho- 
rou aquelles  suores,  ou  suou  aquellas  lagrimas:  sendo  este  o 
mais  solemne  e  saudoso  anniversario  que  fez  o  amor  dos  vivos 
por  nenhum  defuncto.  Fiel  amigo  na  vida,  fiel  na  morte,  e  fiel 
depois,  da  morte.  Na  vida  como  medicamento  da  vida,  depois 
da  morte  como  medicamento  da  immortalidade;  e  i^a  morte,  que 
è  o  fim  de  uma  e  o  principio  da  outra,  exemplo  a  todo  o  mun- 
do, em  que  deixou  provado  quão  verdadeiro  amigo  é  Xavier, 
pois  só  assim  quiz  ser,  e  foi  sempre,  amigo. 

(Ed.  ant.  t.  8.<>  pag.  228,  ed.  mod.  tom.  i3  pag.  188). 


^  Sá  de  Miranda:  Egl.  8.> 


SERMÃO  QUINTO 


CONTRA  O  JOGO 


PosuU  pedem  suum  dexlrum  super  nutre, 
siniãirum  autem  super  terram, 

Apoc.  X. 


N3o  ha  cousa  tão  preciosa  e  ião  alil,  qoe,  continuada,  nSo  an^ôJpa|;f„ 
enfade.  Por  isso  sendo  a  mais  estimada  e  mais  amada  de  todas     eofasulr 
a  vida,  não  só  variou  Deus  o  anno  em  primavera,  estio,  ou-    ***®'°-'^^ 
tonino  e  binverno,  senão  que  até  os  dias  e  as  noites  fez  tão  des- 
eguaes  e  dessimilhantes,  que  dentro  da  mesma  roda  do  anno 
só  um  é  egual  e  similhante  ao  outro.  Mas  a  que  Qm  este  exór- 
dio? Estamos  por  merco  de  Deus  no  dia  quinto  da  nossa  no- 
vena, que  por  boa  conta  é  o  meio  delia.  E  para  não  enfastiar  a 
devoção,  que  também  se  enfastia,  julguei  por  cousa  conveniente 
e  agradável  aos  ouvintes,  que  no  meio  da  mesma  continuação, 
sem  interromper  a  matéria,  fosse  hoje  de  algum  passatempo. 
Assim  será,*^  no  mar  veremos  um  jogo,  e  na  terra  outro. 
^    11.  — Os  jogos  são  tão  antigos  como  o  tempo,  e  porque  este  j^J".^^J**| 
passa  e  não  torna,  não  sei  se  com  razão  ou  sem  ella,  se  chama-    ^rorifro^r 
ram  passatempos.  Os  primeiros  jogos  que  inventaram  os  homens  ^^*°^^°^^ 
quando  ainda  não  eram,  ou  ainda  se  creavam  para  ser  homens, 
foram  a  lucta,  os  cestos,  a  clava,  a  lança,  a  péla,  o  troia  (a  que 
DÓS  chamamos  cannas),  o  lançar  a  barra,  o  ferir  o  alvo  com  a 
setta,  o  correr  no  estádio,  o  saltar  os  vallos,  o  nadar  vestido 
de  armas,  e  outros  similhanles,  cujo  exercicio  era  tão  ulil  para 
a  saúde  e  robusteza  dos  corpos,  como  necessário  para  a  guerra, 
para  a  agricultura  e  para  os  outros  trabalhos  de  que  vive  e  se 
conserva  o  mundo.  Foram  inventores  doestes  jogos  Hercules, 
Pylhio,  Theseu,  e  outros  heroes,  de  quem  os  tomaram  os  gre- 
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gos  e  romanos.  E  nota  Alexandre  ab  Âlexandro  (advertência  di- 
gna de  tanto  reparo,  como  confusão),  que  se  decretou  por  lei 
do  senado  em  Roma,  que  só  estes  jogos,  e  nenhum  outro,  se 
podessem  jogar  a  dinheiro  ^ :  Eratque  senatus  consulto  cautum, 
ut  nisi  his  ludis  pecunia  ludere  licereL  Sendo  porém  o  princi- 
pal premio  dos  que  venciam,  não  o  dinheiro,  senão  a  honra  e 
fama,  esta  era  tio  gloriosa  nos  jogos  que  se  chamavam  sagra- 
dos, que  nio  se  dava  a  coroa  ao  vencedor,  senão  á  pátria. 
de  daiJoTe  car  ^  'sendo  cstes  jogos  de  gentios  tão  honestos,  tão  racionaes 
'  uiliô^'  e  tão  sesudos,  que  affronta  é  dos  christãos  que  tomassem  d'el- 
^nT^^  les  os  dados  e  cartas,  nos  quaes,  como  notou,  antes  de  nos  co- 
°**uí*iS!SS*"'  °^®^r»  Marco  Tullio,  nenhum  logar  tem  a  razão  e  o  juizo,  se- 
ojogo.oMiorai.  não  a  temeridade  e  o  caso  I  Quod  talos  jacere,  quod  tesseras, 
urá  ocomer.  gf^if^g  {j^  rebus  temerítos  et  casus,  non  ratio  et  consilium  volet^. 
Nestes  dous  jogos,  ou  latrocínios  da  cubica,  o  menos  que  se 
perde  é  o  dinheiro,  posto  que  seja  com  tanto  precipício  e  exces- 
so, como  chora  a  ruina  de  muitas  famílias,  em  que  os  filhos 
primeiro  se  vêem  desherdados,  que  orphãos,  os  dotes  das  mu- 
lheres consumidos,  e  as  filhas  em  logar  de  dotadas,  roubadas. 
O  ouro  de  que  se  fundiu  o  ídolo  do  deserto,  foi  o  das  arrecadas 
Eítotun  ^^^  mulheres  e  filhas:  Tolliie  inaures  áureas  de  uxorum  et  fi- 
Uarum  vestrarum  auribus.  E  que  maldicto  idolo  è  este,  senão 
o  do  jogo,  em  que  os  salteadores  domésticos,  depois  de  \%T^m 
dissipado  tudo  o  mais,  até  as  arrecadas  das  mulheres  e  filhas 
lhes  arrancam  das  orelhas  ?  Refere  alli  o  texto  sagrado,  que  os 
adoradores  do  idolo,  depois  de  comerem,  se  pozerama  jogar:  Se- 
dit  populus  tnanducare,  et  bibere,  et  surrexerunt  ludere.  Assim 
se  usa  commumente,  que  na  mesma  mesa  ás  iguarias  soccedem 
as  cartas,  e  á  comida  o  jogo.  Mas  eu,  sem  ser  propbela,  me  atre- 
vo a  alQrmar,  que  na  mesa  onde  se  frequentar  muito  o  jogo,  cedo 
faltará  o  comer.  E  d'onde  tiro  ou  infiro  este  prognostico?  Do 
horóscopo  das  mesmas  cartas  e  da  má  estrella  e  influencia  de- 
baixo das  quaes  ellas  nasceram.  Os  inventores  do  jogo  das  car-' 
tas,  diz  Plínio,  que  foram  os  Lydos,  gente  antiquissima.  E  por 
que  occasião  ?  Refere-a  o  eruditíssimo  Ab-Aiexandro,  e  eu  o 
quero  fazer  por  suas  próprias  palavras:  Horum  auchres  Lydos 
fuisse  ferunt,  qui  ut  famem,  qua  premebanlur,  fadlius  ferreni, 
in  miseriis  hoc  solatium  invenere,  ut  ludo  têmpora  transigerent. 
Quer  dizer  que  os  Lydos,  opprimidos  da  fome,  para  a  consola- 
ção e  alivio  das  suas  misérias,  inventaram  este  jogo  para  pas- 
sar o  tempo.  Cuidava  eu  que  para  remediar  a  fome  era  melhor 


1  Alexand.  ab  Alex.  Genialiam  díer.  líb.  3. 

2  Cícero  11b.  2  de  Divioat. 


y.  SERMÃO  DA  NOVENA  ..561 

meio  cavar  e  trabalhar,  que  jogar.  Mas,  assim  como  esle  jogo 
teve  sua  origem  na  fome  e  foi  inventado  de  quem  nâo  tinha  que 
comer,  assim  é  prognostico  certo,  conflrmado  com  a  experiên- 
cia, que  ^virão  a  não  ter  que  comer  os  que  frequentarem  o 
mesmo  invento. 
Sendo  porém  tao  frequente  e  ordinária  no  jogo  a  perda  do     Q°"**íi„ 

j,,,  j#»  j»â£  11  1  cousíis,  arou 

dinheiro  e  da  fazenda,  isto  e  o  menos  que  nelle  se  perde,  como  do  dinheiro,  i 
dizia,  porque  sâo  muito  mais  preciosas,  e  para  sentir,  as  outras  ^fo^.**^ 
perdas,  ou  perdições,  em  que  a  cegueira  da  cubica  nao  repara. 
Perde-se  a  auctorídade,  porque  se  diz  que  a  mesa  do  jogo  a 
todos  eguala,  com  tanto  que  tenham  que  perder;  o  que  é  con- 
tra todas  as  leis  da  decência  e  honra.  Alexandre  Magno,  convi- 
dado para  que  quizesse  entrar  nos  jogos  olympicos,  respondeu 
que  o  faria  se  tivesse  reis  com  que  emparelhar  na  contenda.  Per- 
de-se  o  tempo,  que^  como  discorre  Séneca,  é  o  maior  thesouro 
que  a  natureza  fiou  dos  homens;  e  perde-se  com  perdição  maior 
e  mais  desesperada,  porque  o  dinheiro  que  se  perde  em  cqual- 
quer»  mão  póde-se  recuperar  na  outra,  o  tempo  uma  vez  per- 
dido nâo  se  pôde  restaurar.  Perde-se  a  amizade,  porque  quando 
jogais  com  o  vosso  amigo,  a  vossa  tenção  é  que  o  que  é  seu 
seja  vosso,  e  a  sua,  que  o  que  è  vosso  seja  seu.  Aqui  se  que- 
bra a  sanctissima  iei  da  verdadeira  amizade:  Amicorum  omnia 
sunt  communia ;  porque  o  amigo  nenhuma  cousa  pôde  ter  tão 
própria  sua,  que  não  seja  do  outro  amigo,  pois  o  amigo  é  AUer 
ego.  Perde-se  a  piedade,  porque  pela  impaciência,  raiva,  inveja 
e  mofina  do  que  o  jogo  não  favorece,  saem  da  sua  bocca  jura- 
mentos e  execrações  contra  o  céu.  Perde-se  a  mesma  liberdade, 
como  se  escreve  dos  antigos  germanos,  que,  depois  de  perdido 
quanto  tinham,  » jogavam,  ficando  perpetuamente  captivos;  e  o 
mesmo  se  usa  hoje  nas  galés  do  Mediterrâneo,  em  que  os  ho- 
mens, se  homens  se  podem  chamar,  se  vendem  a  retro  aberto, 
com  condição  que  se  ganham  no  jogo,  restituem  o  preço,  e  se 
perdem,  se  sujeitam  para  sempre  ao  infame  e  duro  captiveiro, 
ferrolbados  os  pés  ao  banco,  e  as  mãos  atadas  ao  remo.  Per- 
de-se a  religião,  porque  o  taful  que  não  tem  que  jogar,  nem 
que  furtar  no  profano,  se  arrojará  facilmente  ao  sagrado,  e  a 
despiív  os  altares,  como  fizeram  em  figura  os  algozes  que  cru- 
cificaram a  Chrísto  e,  depois  de  o  pregarem  despido  na  cruz, 
Itae  jogaram  as  vestiduras.  Finalmente,  perdem-se  ou  acabam 
de  se  perder  as  quasi  perdidas  almas,  como  muitas,  por  não 
ter  que  jogar  e  perder,  se  entregaram  ao  demónio.  E  outros 
por  extrema  desesperação  se  mataram  a  si  mesmos  ou  quizeram 
matar,  que  é  o  caso  a  que  temos  chegado  mais  tarde  do  que  eu 
qoizdra;  mas  sempre,  «^  o  declarar,  fallei  d'elle. 
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fi^  m  ^' —  Partiu  S.  Francisco  Xavier  de  Meliapor,  embarcado  em 
qM^fieT  om  junco  que  lá  chamam,  navio  ordinário  de  carga;  e  atrave»- 
'j!|^^  sando  o  golfo  de  Bengala,  com  vento  que  não  dava  outro  cui- 
^^^  dado,  se  pozeram  a  jogar  as  cartas  dous  passageiros.  Quando  o 
navio  corre  fortuna,  todos  os  que  vão  dentro  correm  a  me-sma; 
mas  aqui  a  teve  um  dos  jogadores  tão  favorável,  e  outro  tão 
contraria,  que  este  perdeu  e  lhe  deixou  nas  mãos  quanto  leva- 
va próprio.  Cresceu  com  a  perda  o  desejo  de  se  desquitar»  que 
è  a  maior  tentação  no  jogo,  e  valendo-se  da  fazenda  alheia  e  de 
partes  que  trazia  a  seu  cargo,  o  acompanhou  tão  pertinazmente 
que  também  a  perdeu  toda.  Acabou-se  o  jogo,  porque  não  teve 
mais  que  perder.  E  recolhendo-se  o  pobre  homem  dentro  em 
si  (de  que  estivera  tão  fora)  começou  a  cuidar  no  que  tinha 
feito.  Perdi  o  meu,  perdi  o  alheio,  perdi  o  credito  f  Que  conta 
bei  de  dar  de  mim  ?  Que  vida  ha  de  ser  a  minha  ?  Como  posso 
apparecer  deante  da  gente  ?  Oh  triste  i  oh  miserável,  oh  mofina» 
oh  infame  creatura  i  Aqui  se  levantou  então  uma  tal  tol'meDta 
de  imaginações  com  ondas  sobre  ondas  tão  furiosas,  que  umas 
atiravam  com  elle  ao  céu  pronunciando  blasphemias  contra 
Deus;  outras  o  precipitavam  e  mettiam  no  fundo  dos  abysmos, 
resoluto,  e  protestando  que  não  tinha  outro  remédio  senão  laa- 
çar-se  ao  mar.  Chegou  a  noticia  deste  phrenesi  ao  medico  uni- 
versal, que  ordenou  a  Providencia  Divina  se  achasse  naquelto 
navio.  Visitou  amorosamente  o  desesperado,  consoloa-o,  ani- 
mou-o,  e  exhortou-o  a  esperar  melhoria  na  sua  desgraça.  Mas 
o  caso  verdadeiramente,  olhado  por  toda  a  parte,  tinha  taes.cir- 
cumslancias,  que  se  não  podiam  facilmente  curar  com  palavras. 
As  do  miserável,  como  rematadamente  phrenetico,  em  logar  de 
agradecerem  a  caridade  do  sancto,  foram  afrontosas  contra  elle. 
E  que  faria  Xavier  naquelle  aperto  ?  Não  ha  virtude  tão  inge- 
nhosa  como  a  caridade.  Vai  pedir  emprestados  cincoenta  rea- 
tes, mette-os  na  mão  ao  perdido,  diz-lhe  que  tome  a  jogar  e 
tentar  ventura,  e  que  lhe  dô  primeiro  as  cartas.  Toma  as  car- 
tas de  jogar  nas  mãos  o  mestre  da  sancta  doutrina,  começa  a 
baralhal-as  publicamente  uma,  duas  e  três  vezes.  E  que  diriam 
os  que  viam  uma  acção  tão  nova,  e  ao  parecer  tio  indigna  de 
taes  mãos  ?  Os  mais  familiares  do  sancto  estavam  pasmadas.  Os 
que  conheciam  menos  a  pessoa,  não  sabiam  como  a  concordar 
com  a  fama.  Este  é,  diziam  entre  dentes,  o  chamado  padre  san- 
cto ?  1  Este  é  o  de  quem  se  conta  que  resuscitou  mortos?  f  Este 
é  o  legado  mandado  do  Summo  PontiBce?  o  qual,  em  vez  de 
mandar  lançar  as  cartas  ao  mar,  as  está  baralhando  1  Mas  tor- 
nemos ao  jogo,  e  demos  entretanto  de  barato  ao  convés  estes 
priocipíos  de  murmuração.  O  jogador  qoe  tinha  ganhado,  accei- 
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tou  facilmente  prosegair  a  empreza,  não  sabendo  com  qnal  pe- 
queno anzol  se  lhe  queria  pescar  o  que  tinha  engutido.  Davam-se 
de  parte  a  parte  as  cartas,  e  as  que  tocavam  ao  jogador  perdido, 
como  se  nas  mãos  se  lhe  pintassem,  eram  tudo  o  que  havia 
mister,  que  t9o  bem  amassadas  estavam.  A  poucos  lances  se 
viu  restituído  do  que  fora  seu,  e  seguindo  a  mesma  fortuna  re- 
cuperou também  o  das  partes,  de  maneira  que  já  ia  voltando 
sobre  o  contrario.  Então  o  sancto,  que  a  tudo  assistia,  disse : 
Basta ;  e  bastou  que  o  dissesse.  A  Sabedoria  divina  diz  que  ella 
compunha  tudo^  jogando  neste  mundo:  Cum  eo  eram  cuncta  ^^'  ^• 
componens,  ludens  in  orbe  terrarum.  E  assim  o  fez  e  soube  fa- 
zer Xavier,  que  tanta  era  a  sua  graça.  O  que  tinha  emprestado  ^ 
os  reales,  cobrou  os  mesmos.  O  que  tinha  perdido,  embolsou 
outra  vez  o  seu:  o  dos  ausentes,  que  não  sabiam  b  que  passava, 
tornou  a  correr  por  sua  conta:  os  do  convés,  que  murmuravam» 
metteram-se  na  baralha  e  celebravam  a  gritos  o  milagre ;  e  a 
parte  mais  admirável  d*elle  foi,  que  o  que  agora  perdeu  quan- 
to tinha  ganhado,  não  ficou  descontente.  Tal  era  a  graça  com 
que  Xavier  compunha  tudo^  sendo  elle  o  que  d'este  jogo  saiu 
com  maior  ganância,  ganhando  para  Deus  as  almas  dos  dous 
jogadores,  uma  livre  das  desesperações,  outra  dos  escrúpulos. 

IV.— Porém  a  mim  me  fica  ainda  o  que  muitos  poderam  ter  c£j^^ 
neste  caso,  parecendo-lhes  que  um  religioso,  e  prelado  da  sua  too  o  jogoi 
religião  e,  o  que  é  mais,  núncio  apostólico^  o  podia  remediar 
por  outros  meios  mais  decentes  ás  mãos  sagradas.  Não  digo 
que  mandasse  Xavier  satisfazer  aquella  perda  com  uma  grossa 
esmola  das  rendas  da  sua  nunciatura;  porque  as  rendas  d'ella 
eram  similhantes  navegações,  pedindo  elle  a  esmola  de  que  se 
ba\1a  de  sustentar,  e  padecendo  maiores  perdas  (ou  perdições) 
nas  mesmas  viagens,  em  que  três  vezes,  como  S.  Paulo,  aquelle 
que  tanto  dominio  tinha  sobre  os  ventos  e  mares^  fez  naufrá- 
gio; e  não  um  dia  e  uma  noite,  como  o  mesmo  apostolo,  se- 
não três  dias  e  três  noiles,  já  indo  ao  fundo,  já  surgindo,  an- 
dou luctando  com  a  fúria  das  ondas  sobre  uma  tábua,  até  que 
ella  finalmente  quasi  morto  o  lançou  em  uma  praia  deserta. 
Sendo  as  outras  gages  do  ofiicio  em  terra,  que  não  uma  vez» 
como  sancto  Estevão,  mas  muitas,  foi  apedrejado;  nem  uma, 
como  S.  Sebastião,  assetteado,  mas  muitas  ferido  com  settas  e 
azagaias:  tão  perseguida  aquella  vida  pelos  inimigos  da  fé,  que 
pelo  não  poderem  queimar  com.o  pretendiam,  fartavam  a  raiva 
em  põr  fogo  ás  casas  onde  tinha  estado.  Mas  comtodo  este 
mesmo  homem,  que  para  exercício  e  exemplo  da  paciência  vi- 
via em  tão  extrema  pobreza  e  desamparo,  tinha  tanta  auctori* 
dade  com  os  que  o  conheciam,  e  tanta  graça  com  todos,  que 
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bem  podia  esperar  do  jogador  venturoso,  que  se  conlenlasse 
com  o  que  o  outro  tiuha  perdido  do  próprio,  e  prometter  a 
este,  que  para  o  das  partes  «interessadas»  o  comporia  com  el- 
las.  E  quando  menos,  que  appellando  dos  meios  humanos  para 
os  divinos,  lhe  valesse  com  suas  oraçõeâ,  com  as  quaes  levan- 
tando sò  os  olhos  ao  céu,  como  se  elles  fossem  as  chaves  dos 
thesouros  da  omnipotência,  tinha  remediado  outras  maiores  ne- 
cessidades e  perdas.  E  se  o  miserável  do  desesperado  se  que- 
ria lançar  ao  mar,  o  que  a  tantas  naus  e  tantos  milhares  de  ho- 
mens linha  sido  o  seu  cabo  de  Boa  Esperança,  lambem  o  po- 
dia ser  a  este,  tirando-lhe  a  salvamento  a  vida  e  o  credito,  que 
era  o  que  mais  sentia,  e  restituindo-o  vivo  e  honrado  ao  porto 
d'onde  saíra,  como  finalmente  fez. 

Mas  se  tudo  isto  lhe  era  fácil,  sem  tanto  empenho  o  fabrica 
de  dinheiro  emprestado,  de  segundo  jogo,  de  carias  baralhadas, 
de  perdas  do  ganhado,  de  restituições  do  perdido,  e  de  mur- 
murações e  menoscabo  da  própria  opinião,  que  em  pessoa  tão 
grande  e  tão  sancta,  posto  que  duraram  tão  poucos  instantes, 
pesava  e  valia  mais  que  tudo;  porque  accudiu  Xavier  a  emen- 
dar e  trocar  a  má  fortuna  do  seu  atilbado,  não  par  outro,  se- 
não por  este  meio  ?  Era  dictame  do  sancto,  e  assim  o  aconse- 
lhava aos  soldados,  que  anles  jogassem,  que  gastassem  o  tem- 
po em  outras  conversações.  E  para  Deus  confirmar  esta  don- 
trina  com  um  milagre  por  todas  suas  circumstancias  notável, 
quiz  que  o  restaurador  do  jogo  fosse  o  mesmo  mestre  d'elle^ 
e  não  por  outro  meio  ou  instrumento,  senão  as  mesmas  cartas. 
Porque  é  vicioria  própria  da  grandeza  ^  magnificência  divina, 
fazer  vencer  aos  que  soccorre,  com  os  mesmos  instrumentos  com 
que  foram  vencidos.  Venceu  o  demónio  ao  homem  no  paraiso, 
com  quê?  Com  um  lenho,  que  foi  o  da  arvore  vedada ;  pois  seja 
também  vencido  com  um  lenho,  que  foi  o  da  cruz.  Por  que 
meio  venceu  o  mesmo  demónio?  Por  meio  de  uma  mulher; 
pois  seja  também  vencido  por  meio  de  uma  mulher,  que  foi  a 
que  lhe  quebrou  a  cabeça :  Per  mulíerem  vícií,  per  mulierem 
superaius  esty  notou  S.  Chrysostomo.  Da  mesma  maneira  Xa- 
vier, quando  tomou  por  sua  conta  defender  e  restaurar  o  jo- 
gador perdido.  Com  que  o  venceu  o  jogador  victorioso  ?  Com  as 
cartas  e  pelas  cartas.  Pois  também  pelas  cartas  e  com  as  cartas, 
trocando  a  fortuna  as  mãos,  ha  de  ser  agora  o  victorioso  ven- 
cido, e  o  vencido  vencedor :  e  para  maior  energia  da  victoría  e 
da  mudança  as  cartas  não  hão  de  ser  de  outra  baralha,  senão 
as  mesmas ;  que  por  isso  Xavier  as  pediu  primeiro.  De  Âchil- 
les  se  conta,  ou  seja  callegoria»  ou  fabula,  que  a  ferida  que  fa- 
zia a  sua  espada,  só  com  a  mesma  espada  se  podia  curar :  por 
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onde  disse  o  poeta:  Et  vulnere  sensit  in  uno  lethalem  placidam 
que  manum.  E  sendo  Xavier  o  Achilles  da  Egreja,  não  po* 
dia  faltar  esta  circumstaDCía  de  victoria  aos  instrumentos  da 
sua.  , 

V.— Este  foi  o  caso,  este  o  remédio;  este  o  nJilagre  do  nosso 
sancto.  Agora  quizéra  eu  neste  auditório,  para  evitar  os  casos 
e  escusar  os  remédios,  os  que  o  podem  e  devem  fazer  sem  mi- 
lagre. É  possivel  que  dentro  dos  nossos  navios  havemos  de 
trazer  os  piratas  que  nos  roubam  ?  É  possivel  que  chegando  os 
passageiros  vivos  e  a  salvamento,' sem  peleja  nem  naufrágio, 
hão  de  sair  á  praia  despidos  ?  Embarca-se  um  indiatico  em  Goa 
rico,  6  chega  aqui,  ou  a  Lisboa,  sem  um  bazaruco.  Por  ventu- 
ra esta  nau  pelejou  no  mar  e  vinha  Ião  mal  defendida,  que  a 
renderam?  Não.  Houve  alguma  tempestade  que  obrigou  a  ali- 
jar ao  mar  quanto  traziam?  Também  não.  Pois  quem  roubou  a 
este  indiatico  o  que  foi  ganhar  á  índia  ?  Os  piratas  que  lá  se 
embarcam  com  elle.  Jogaram,  e  perdeu  quanto  trazia.  Sái  do 
mesmo  modo  de  Lisboa  na  frota  um  mercanle  da  primeira  via- 
gem, e  se  veio  seguro  á  Bahia  debaixo  do  comboy,  ou  da  pro- 
videncia de  Deus,  que  as  traz  e  leva;  porque  chegou  sem  um 
vestido  com  que  saliar  em  terra?  Porque  nas  calmas  da  linha 
veio  a  bordo  um  batel  com  umas  cartas,  e  os  que  as  iraziam, 
como  se  foram  piratas  que  abordaram  o  navio,  roubaram  ao  po- 
bre novalo  e  o  alliviaram  de  pagar  direitos  em  alfandega  de 
quanto  trazia.  E  se  eu  fallo  mal  em  chamar  piratas  aos  jogado- 
res, tornemos  ao  nosso  junco  de  Meliapor.  Se  um  cossario  de 
Zelanda  ou  de  Bengala  o  tomara  naquella  travessa,  que  havia 
de  fazer  este  cossario  ?  É  certo  que  havia  de  roubar  a  todos  o 
seu  e  o  das  partes.  Pois  isso  mesmo  é  o  que  fez  ao  perdido 
desesperado  o  que  jogou  com  elle.  E  que  isto  se  permitta,  e 
não  emende,  antes  os  cabos  lhe  dêem  exemplo ! . . . 

Dirão  que  é  necessário  este  divertimento,  principalmente  em 
viagens  tão  compridas  e  tão  penosas.  O  divertimento  sim,  mas 
não  este.  O  senhor  rei  D.  Manuel,  o  conquistador,  que  accres- 
centou  aos  seus  litulos  o  da  navegação,  e  a  intendeu  melhor  que 
todos  e  lhe  fez  os  mais  sábios  e  prudentes  regimentos,  também 
quiz  que  se  divertissem  dos  fastios  do  mar  os  seus  navegantes, 
e  mandou  que  todas  as  naus  fossem  providas  para  isso,  de  què? 
De  violas,  adufes  e  pandeiros,  mas  não  de  baralhos  de  cartas : 
tanjam,  cantem,  bailem,  festejem-se  os  ventos  galernos  com  fo- 
lias 6  danças;  e  se  também  querem  jogar,  sejam  os  jogos  que 
pertencem  A  segurança  das  mesmas  naus  e  sua  defensa,  e  não 
se  exercitam,  nem  se  apprendem.  Apprendam  a  jogar  as  armas 
marítimas  de  todo  género:  a  espada,  a  machadiuha,  o  chuço, a 
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pistola,  o  bacamarte,  a  alcanzia.  Apprendam  a  jogar  a  artilheria, 
e  a  bomear  a  peça,  e  carregal-a.  E  se  neste  jogo  tão  próprio  do 
valor  e  da  honra  querem  ganhar,  e  não  perder,  apprendam 
quando  se  ha  de  pelejar  a  ganhar  o  barlavento,  e  quando  o  vento 
é  contrario  a  não  perder  o  ló,  nem  a  derrota.  E  façam  grande 
caso  de  qualquer  tento,  que  neste  jogo  são  necessários  muitos. 
Tento  nas  nuvens,  tento  na  agulha,  tento  na  bítácula,  tento  no 
leme,  tento  na  bomba,  tento  no  paiol  da  pólvora,  tento  no  fo- 
gão, e  tento  no  fumo  que  se  bebe,  pois  uma  faisca  que  cái  em 
matéria  tão  disposta,  talvez  não  basta  toda  a  agua  do  mar  para 
apagal-a. 
wiISf^^      Estes  jogos  e  estes  desenfades  sim;  e  o  das  cartas  troque-se 
dMeaearuda  pelo  da  carta,  Quo  cousa  mais  curiosa,  útil,  necessária  e  de- 
'°*'^*      leitosa,  que  intender  a  carta  de  marear,  e  saber  um  homem  no 
mar  por  onde  vai,  e  não  ir  tão  cego  e  ignorante,  como  qualquer 
pau  do  mesmo  navio?  Na  carta  de  marear  se  vêem  em  um  abrir 
de  olhos  todos  os  mares  e  terras  do  mundo  e  suas  distancias: 
o  numero  dos  graus  e  suas  medidas,  segundo  dififerentes  rumos: 
a  arrumação  das  costas,  assim  do  continente,  como  das  ilhas;  os 
cabos,  as  enseadas,  os  portos,  os  surgidouros,  os  baixos,  as 
vigias,  os  parceis,  as  correntes:  os  ventos  e  suas  opposições, 
meias  partidas  e  quartas:  e  até  se  voem  os  fundos  se  são  de  pe- 
dra, se  de  lodo,  se  de  areia,  ou  burgalhão;  e  finalmente,  as  altu- 
ras, e  onde  estou,  e  o  que  tenho  andado,  que  até  na  terra  allivia 
muito  os  caminhantes.  Botem-se  logo  ao  mar  as  cartas,  causas  de 
mais  perdições  que  as  mesmas  tempestades,  nas  quaes,  como  os 
ventos  furiosos  não  admiltem  partido,  não  resta  mais  que  pu- 
xar pela  carta.  Arrenegue  pois  todo  o  navegante  do  jogo,  se  não 
se  quer  perder:  que  até  a  nau  que  joga,  não  é  segura. 
omnSdo^Sdi     ^^' —  ^islo,  como  acabamos de  ver,  o  jogo  do  mar,  segue-se 
emj[ogocon-  O  da  terra,  em  que  nós  também  entraremos  com  a  nossa  parte, 
^^'      e  haverá  tanto  que  admirar  e  apprender  no  que  se  ganha  e  se 
perde,  quanto  é  maior  cabedal  —  que  o  dos  dous  jogadores  do 
mar— o  dos  que  são,  ou  querem  ser  senhores  de  toda  a  terra. 
Todas  as  grandes  mudanças  de  estados  que  se  vêem  e  teem 
visto  neste  mundo,  sempre  vario  e  inconstante,  não  são  outra 
cousa  que  um  perpetuo  jogo  do  supremo  Poder  que  o  governa: 
Ludit  in  humanis  divina  potentia  rebus.  O  mesmo  braço  doeste 
poder,  que  é  o  Filho  Unigénito  de  Deus,  o  disse,  revelando  a 
ordem  dos  successos  humanos,  que  desde  o  principio  sem  princí- 
pio da  eternidade  estão  dispostos  e  decretados  nos  segredos  da 
Providencia  divina,  para  sairem  e  se  manifestarem  a  seu  tem- 
po: Cum  eo  eram  amcta  componens,  ludens  in  orbe  terrarum. 
Jogo  lhe  chama,  ludens,  e  diz  que  a  mesa  doeste  jogo  é  toda 


V.  8BR1IA0  DA  NOVENA  567 

a  redondeza  da  terra,  in  orbe  terratwn;  tendo  tanto  direito  a 
perder  ou  ganhar  nella  os  reis  como  os  vassallos,  os  grandes 
como  os  pequenos,  os  ricos  como  os  pobres,  e  os  senhores 
como  os  escravos.  Ponhamos  o  exemplo  no  reino  de  Israel,  por 
outro  nome  das  dez  tribus;  as  quaes  todas  neste  jogo  o  ganha- 
ram, e  perderam,  passando  não  só  de  uma  pessoa  a  outra  pes- 
soa, e  de  uma  familia  a  outra  familia,  senão  de  uma  tríbu  a  ou- 
tra tribu,  com  tão  alternada  e  continua  variedade  e  mudança, 
quanto  era  o  numero  de  todas  dez. 

O  primeiro  que  ganhou  este  reino  a  Roboão,  filho  de  Salomão,  ,,^J5^ç* 
rebellando-se,  e  por  força  de  armas,  foi  Jeroboão,  creado  que  '^!^to^ 
tinha  sido  de  seu  pae.  O  segundo  foi  Baasa,  que  o  ganhou  a  áid^^rM 
el-rei  Nadab,  matando-o  á  traição.  O  terceiro  Zambri,  escravo  maurchu 
d'el-rei  Hela,  ^ue  vendo-o  sem  juizo  em  um  banquete,  lhe  ti- 
rou a  vida.  O  quarto  Amri,  que  o  ganhou  a  el-rei  Zambri,  sendo 
general  da  sua  cavallaria,  e  o  cercou  e  apertou  de  maneira,  , 
dentro  do  seu  próprio  palácio,  que  o  obrigou  a  se  matar  e  quei- 
mar a  si  mesmo.  O  quinto  Jehu,  o  qual  o  ganhou  a  el-rei  Jo- 
ram,  alravessando-o  de  longe,  porque  fugia,  com  uma  setta  que 
lhe  chegou  ao  coração.  O  sexto  Sellum,  que  o  ganhou  a  el-rei 
Zacharias,  accommettendo-o  descobertamente,  e  lhe  cortou  a 
cabeia.  O  septimo  Manahem,  o  qual  o  ganhou  a  Sellum,  ma- 
tapdo-o  na  mesma  cidade  real  de  Samaria.  O  oitavo  Phaceia, 
que  o  ganhou  a  Phacée,  em  uma  torre  da  mesma  Samaria,  onãe 
junctamente  com  a  vida  o  privou  do  reino.  O  nono  Osée,  o  qual 
o  ganhou  a  Phacée,  ferindo-o  mortalmente,  de  que  morreu.  O 
decimo  Salmanasar,  rei  dos  assyríos,  que  captivou  a  Ozèe,  e 
captivo  o  levou  para  as  suas  terras,  onde  tendo  noticia  que  se 
queria  rebellar,  o  matou  em  um  cárcere,  e  voltando  sobre  Sa- 
maria, a  rendeu,  dando  de  barato  á  parte  das  dez  tribus  que 
não  pôde  levar  comsigo,  que  ficassem  na  pátria  destruída.  D'on- 
.  de  finalmente  acabou  de  os  transmigrar,  e  elles  passando  o  rio 
Euphrates  desappareceram  até  hoje.  Este  foi  o  fim  d'aquelle  Jogo 
em  que  Deus  parece  que  jogava  á  péla  com  o  reino  de  Israel, 
sendo  tão  frequentes  os  rechf^  que  muitos  dos  reis  não 
chegaram  a  sustentar  a  coroa  mm  que  dous  annos,  e  entre  el- 
les Zacharias  seis  mezes,  Sellum  um  mez,  e  Zambri  septe  dias. 

Dos  jogos  dos  reinos  passemos  ao  dos  impérios  e  monarchias,  ^^i^ 
em  que  mais  amplamente  se  verifica  o  ludens  in  orbe  terrarum.  rm. 
O  primeiro  império  foi  dos  babylonios,  que  começou  em  Nabu- 
codonosor, e  acabou  em  Balthasar,  vencido  por  Cyro,  e  durou 
septenta  annos.  O  segundo  foi  dos  persas,  que  começou  em 
Cyro,  e  acabou  em  Dário,  vencido  por  Alexandre,  e  durou  du- 
zentos annos.  O  terceiro  foi  dos  gregos,  que  começou  em  Alexan- 
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dre,  e  continaou  dividido  nos  reinos  do  Egypto,  Svría  e  Macedó- 
nia, e  acabou  em  Cleópatra  com  Marco  António,  vencidos  por 
AugQsto  César,  e  durou  duzentos  e  oitenta  annos.  O  quarto  foi 
dos  romanos,  que  começou  no  mesmo  Augusto,  cuja  durúçSo 
conservada  ainda  no  nome  e  majestade  do  império,  se  se  com- 
putar com  sua  grandeza,  só  lhe  podemos  assignar  aquelles  an- 
nos, em  que  as  parles  de  que  a  mesma  grandeza  se  compunha 
lhe  estiveram  sujeitas,  sem  se  restituírem  á  sua  própria  e  na- 
tural liberdade:  scndo  certo,  como  prophetizou  á  mesma  Roma 
Séneca,  que  se  um  povo  tinha  dominado  a  tantos,  mais  facil- 
mente elles,  sendo  tantos,  podiam  sacudir  o  jugo  e  dominio  de 
nm.  De  sorte  que  os  quatro  famosos  impérios  do  mundo,  to- 
dos, ou  mais  cedo,  ou  mais  tarde,  se  perderam  n'este  jogo, 
passando  de  umas  nações  a  outras,  sem  ellas  o  poderem  impe- 
dir por  nenhuma  arte  ou  força :  porque  assim'  como  no  outro 
jogo  Xavier  foi  o  que  baralhou  as  cartas,  assim  neste.  Deus  é 
o  que  as  ordena,  dispõi  e  compõi  como  é  servido:  Ludens  in 
orbe  terrarum,  cum  eo  eram  cuncta  compònem. 
Aseatastrapbes      VII. —  O  vulgo  (que  é  a  seguuda  espécie  da  gentilidade)  attrí- 
d^^^ui-  bui  as  sortes  e  azares  do  jogo  á  fortuna.  Mas  Salomão  nos  des- 
^í/*MM*  engana  que  toda  a  boa  ou  má  sorte  depende  da  disposiçio  di- 
^ãSa.^    vina:  Sortes  mittuntur  in  shmm,  sed  a  Donnfw  temperanlur. 
E  o  pae  do  mesmo  Salomão,  David,  que  sempre  andava  comias 
armas  nas  mãos,  confessava  que  nas  de  Deus,  e  não  nas  suas 
Ps,  30.      estava  o  successo  d^ellas :  In  manibus  tuis  sortes  me(B.  Comlu- 
do  é  certo,  que  no  caso  em  que  estamos,  o  período  ou  cata< 
strophe  dos  reinos  e  monarcbias,  e  o  passarem  de  umas  nações 
a  outras,  não  depende  só  da  primeira  causa,  como  Senhor  abso- 
luto d  ellas,  senão  também  das  segundas,  como  justo  Juiz.  É 
oráculo  não  menos  que  do  Espirito  Sancto  por  bocca  do  Eccle- 
siastico:  Regnnm  à  gente  in  gentem  transfertur  propter  injitsli- 
Beeii,  10.     tias  et  injurias  et  contumelias  et  diversos  dolos.  Os  reinos  e  os 
impérios  passam  de  umas  gentes  a  outras  gentes,  pelas  culpas 
dos  que  os  perdem.  E  essas  culpas  são  as  injustiças,  as  inja- 
rias,  as  calumnias  e  os  eng/wg^  Chegados  aqui,  agora  è  o  to- 
gar em  que  eu  dizia  que  niâs  também  tiaviamos  de  entrar  no 
jogo.  O  grande  império  que  os  portuguezes  fundaram  na  índia, 
Deeiipaçsodo  sem  arrogancja  nem  aflroiita  das  outras  nações,  se  podia  cha- 
'I^MDo'^'  mar  monarchia,  com  tantos  reinos  e  reis  sujeitos  e  tributários. 
Oriente.     Em  lempo  d'el-rei  D.  Manuel  teve  o  seu  augraenlo:  em  tempo 
d'el-rei  D.  João  o  III,  que  foi  o  mesmo  de  S.  Francisco  Xavier, 
o  seu  estado;  e  de  muitos  tempos  a  esta  parte  padece  a  sua 
declinação.  Não  acabou  de  repente,  como  a  monarchia  dos  ba- 
bylonios  em  uma  noite,  em  que  Cyro  venceu  a  Ballhasar.  Nem 
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como  a  dos  persas  em  am  dia  em  que  Alexandre  venceu  a  Dá- 
rio. Mas  como  a  dos  gregos  e  romanos,  que  pouco  a  pouco,  e 
por  partes,  foram  perdendo  o  que  tinham  ganhado.  Tínhamos 
ganhado,  e  era  nosso  Ormuz:  e  de  quem  ò  Ormuz?  Mascate: 
e  de  quem  é  Mascate?  Cochim :  e  de  quem  é  Cochim  ?  Ceilão: 
e  de  quem  é  Ceilão?  Malaca:  e  de  quem  é  Malaca?  Deixo  ou* 
tros  membros  de  menos  nome.  Os  títulos  de  senhores  da  con- 
quista, navegação  e  commercio,  mais  dizem  o  que  éramos,  do 
que  o  que  somos.  Cujas  são  tantas  terras  conquistadas  no 
Oriente?  Cujas  as  armadas  que  navegam  e  cobrem  aquelles 
mares?  Cujos  os  portos  que  se  enriquecem  com  os  commer- 
cios  e  tributos,  que  o  Indo  e  Ganges  só  pagavam  ao  Tejo? 

Ninguém  pôde  duvidar  que  assim  se  vai  cumprindo,  e  tem  ^"^esmaí^e 
cumprido  em  grande  parle,  no  império  portuguez  do  Orienle,  assinala  a 
aqueile  oráculo  universal:  Regniim  a  gente  in  gemem  transfertur.  ^"^"p*"™* 
E  mais  lastimosa  perda  é  ainda,  que  tendo  a  nossa  nação  não  só 
íllustrado  o  mesmo  Oriente,  mas  assombrado  gloriosamente  o 
mundo  com  tão  façanhosos  exemplos  de  religião,  de  valor,  de 
generosidade^  de  verdade,  de  constância  e  desinteresse ;  vindo 
ás  causas  originaes  que  o  mesmo  texto  assígnala  doeste  castigo  e 
d'estas  perdas,  as  não  possamos  negar.  A  primeira  é,  propter 
injustittas.  E  como  podiam  deixar  de  intervir  grandes  injustiças, 
quando  tirávamos  uns  reis,  e  púnhamos  outros,  sendo  naturaes 
senhores  de  suas  próprias  nações,  acabando  estes,  ou  presos, 
ou  desterrados,  ou  violentamente  mortos?  A  segunda,  são  inju- 
rias. E  que  maiores  injurias  da  razão,  da  lei  e  da  mesma  fõ, 
que  os  gentios  convertidos  a  ella,  por  nos  ficarem  mais  sujeitos, 
serem  mais  desprezados,  mais  opprimidos,  mais  captivos,  e  tal- 
vez vendidos  aos  mesmos  mouros?  A  terceira,  são  calumnias; 
e  nenhumas  tão  escandalosas  a  todo  o  mundo,  como  as  que  pa- 
deceu o  grande  Affonso  de  Albuquerque,  conquistador,  funda- 
dor e  pae  do  mesmo  império,  sendo  tirado  por  ellas  do  governo 
da  índia,  e  dado  a  seus  próprios  calumniadores,  que  foi  o  ul- 
timo golpe  com  que  em  poucas  horas  de  dor  cortou  a  injusta 
parca  os  fios  d^aquella  honrada  vida,  tão  merecedora  de  ser  im- 
mortal  como  a  sua  fama.  Finalmente,  a  quarta  foram  diversos  dà- 
los,  com  tanta  diversidade  nelles,  quantas  eram  as  occasiões  na 
paz  e  na  guerra,  em  que  se  violava  pelos  interesses  da  conve- 
niência a  palavra,  a  verdade  e  a  fidelidade,  que  entre  amigos  e 
inimigos  deve  ser  sagrada. 

Contra  estas  injustiças,  contra  estas  injurias,  contra  estas  ca-  ^'p^^^/ 
lumnias  e  enganos,  pregava  continua  e  fortemente  como  trom-   ^XaTier. 

i_    ^     j        '  1    ^r      •  i_        -  Caso  do  P. 

beta  do  ceua  voz  de  Xavier;  e  as  suas  reprehensoes,  sem  emen-  Gaspar Bamo. 
da  dos  nossos  vicios,  eram  prophecías  certas  das  nossas  per- 
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das.  Era  tão  extraordinário  o  espirito  de  propbecia,  e  t3o  ordioa* 
rio  do  grande  apostolo,  que  muitos  tbeologos  tiveram  para  si» 
e  quando  menos  duvidaram,  se  era  nelle  este  dom  habitual,  o 
que  saneio  Tbomás  não  concede  a  Isaias,  nem  a  Jeremias,  nem 
a  algum  dos  propbetas  canónicos.  Estando  no  Japão,  propbeti- 
zou  a  Malaca  as  suas  extremas  calamidades,  e  lb'as  mandou 
annunciar.  Passando  á  vísla  de  Ceilão,  como  Cbristo  á  vista 
de  Jerusalém,  disse :  Oh  miserável  ilha,  que  te  vejo  coberta  de 
corpos  líiortos,  e  toda  inundando  em  sangue  i  E  quasi  de- 
terminado a  ir  a  Ormuz,  mandou  lá  ao  padre  Gaspar  Barzeo 
tão  poderoso  no  dizer,  que  com  a  sua  eloquência  obrigou  aos 
mouros  a  que  fechassem  as  portas  de  uma  mesquita,  em  que 
veneravam  o  alcorão.  O  qual  porém  pôde  tão  pouco  com  os 
nossos  soldados,  que  partindo  com  quatro  mil  dos  naturaes  a 
recuperar  na  costa  da  Pérsia  a  fortaleza  de  Monjam,  sendo  os 
portuguezes  quatrocentos,  só  vjnte  se  quizeram  confessar.  Pela 
dissolução  dos  vicios,  que  d'esta  pouca  christandade  se  argúi, 
subiu  o  padre  mestre  Gaspar  ao  pulpilo,  e  depois  de  citar  e  ex- 
plicar o  verso  de  David:  Imple  fácies  eorum  ignominia,  uí  quae* 

Pt.s»,  ^^^  nomen  tuum.  Domine-,  fez  uma  fervorosa  Oração  a  Deus, 
em  que  lhe  pedia  o  infeliz  successo  da  jornada,  e  algum  castigo 
de  sua  poderosa  mão  com  que  se  emendassem;  e  aos  ouvintes, 
três  Ave-Marias  no  Gm  pela  mesma  tenção.  O  successo  fd,  que 
tendo  sitiado  a  fortaleza,  veio  sobre  os  portuguezes  tal  peste, 
que  mortos  muitos  perderam  a  facção,  a  honra  e  a  vida.  E  os 
que  escaparam,  arrependidos  e  prostrados  aos  pés  do  mesmo 
padre  se  confessaram.  Mas  elle  então  com  os  mesmos  confessa- 
dos fez  uma  devota  procissão,  em  que  pedia  a  Deus  misericór- 
dia, assim  como  lhe  pedira  a  justiça;  e  no  mesmo  tempo  che- 
gou nova,  que  a  fortaleza  paciGcamente  se  tinha  rendido:  para 
que  se  visse  manifestamente  a  causa  por  que  neste  jogo  das 
armas  ganhamos,  ou  perdemos. 
íriii?*SMwí'  ^^^  deixarei  de  ajunctar  aqui  outro  caso  não  menos  prodi- 
TCTriveuvuo  gíoso:  O,  so  bem  se  lhe  intender  o  myslerio  do  castigo,  de  ter- 

^^^  "'  rivel  consequência.  Residia  na  cidade  de  S.  Thomè  o  padre  Cy- 
priano,  carregado  de  annos  gastados  na  conversão  das  almas,  e 
tão  allumiado  do  céu,  que  lendo  dicto  que,  dia  das  cadeias  de 
S.  Pedro,  se  havia  de  desatar  a  sua  alma  das  do  corpo,  no  mesmo 
dia  voou  aonde  seus  merecimentos  o  chamavam.  Succedeu,  pois 
que  chegando  áquelle  porto  uma  nau  cque  não  era  portugueza, 
mas  vinha»  com  a  cruz  de  Cbristo  nas  bandeiras,  o  piloto  saltou 
em  terra,  ou  a  assaltou  com  lai  desaforo,  quô  roubando  a  um 
dos  novos  christãos  sua  mulher,  a  embarcou  comsigo.  Bradava 
pelas  ruas  o  pobre  roubado,  pedindo  vingança  contra  a  sua  af- 
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froDta,  e  justiça  contra  tão  grave  e  publica  injuria;  mas  eram 
tão  fracas  ou  tão  pouco  zelosas  a  ecclesiastíca  e  secular,  que 
nenhuma  lhe  valeu.  Embarca-se  em  um  batel  o  velho  Cy- 
príano,  vai  a  bordo,  afeia  o  delicto  e  o  escândalo,  primeiro  ao  "^ 
piloto,  que  lhe  não  deu  ouvidos;  appella  para  o  capitão,  o  qual 
estava  peitado  do  cossario,  se  não  estivesse  também  empenhado 
na  preza,  e  sem  restituição,  nem  escrúpulo,  mandaram  levar  as 
anchuras,  e  a  nau  se  fez  á  vela.  Era  o  piloto  torto,  e  o  capitão 
tartamudo,  mas  não  o  velho  Gypriano,  o  qual,  como  lançando 
do  púlpito  o  pregão  da  divina  justiça,  disse,  que  se  faltara  a 
da  terra,  não  faltaria  a  do  céu,  e  nomeadamente,  que  em  pena 
do  que  tinham  oommettido  o  capitão  e  o  piloto,  depois  de  per- 
dida a  nau  e  quanto  nella  levavam,  o  tartamudo  ficaria  mudo  e 
o  torto  cego.  Ouvida  a,  sentença,  e  mais  festejada  como  engra- 
çada, que  esperada  como  certa,  não  tardou  muito  em  a  confir- 
mar a  experiência  do  successo,  porque  os  ventos  e  mares,  como 
executores  do  castigo,  levantando  uma  furiosa  tempestade  deram 
com  a  nau  á  costa:  o  capitão  gritando  aos  marinheiros,  apertou 
tanto  com  a  voz,  que  a  perdeu  totalmente  e  ficou  mudo ;  e  que- 
rendo-se  vingar  do  piloto,  como  causa  da  sua  perdição,  arre- 
metteu  a  elle  com  a  espada,  e  lh'a  metleu  pelo  olho  com  que 
só  via,  com  que  também  ficou  cego.  Ambos,  comtudo,  sairam  do 
naufrágio  com  vida;  e  ambos,  um  perpetuamente  sem  falia,  e 
outro  perpetuamente  sem  vista,  acabaram  miseravelmej;ite.  Mas 
o  que  eu  muito  pondero,  é  o  mysterio  do  castigo,  sendo  orde- 
nado por  Deus.  Não  poderam  morrer  afogados  das  ondas  ?  Não 
poderam  sair  vivos,  mas  feridos  e  estropeados  dos  penhascos, 
em  que  se  desfez  a  nau,  e  dos  pedaços  do  mesmo  naufrágio  ? 
Porque  foi  logo  o  castigo  de  um  nos  olhos,  e  do  outro  na  lín- 
gua, e  tal  em  ambos,  que  um  perdesse  totalmente  a  vista,  e 
outro  totalmente  a  falia?  Para  mostrar  Deus  que  quando  se  conti- 
nuam as  injurias  e  injustiças  como  neste  caso,  n*aquillo  mesmo 
em  que  temos  perdido  parte,  havemos  de  vir  a  perder  tudo.  E 
assim  como  o  capitão  tartamudo,  tendo  perdido  parte  do  uso 
da  lingua,  perdeu  totalmente  a  falia  e  ficou  mudo;  e  assim 
como  o  piloto  torto,  tendo  perdido  um  dos  olhos,  perdeu  total- 
mente a  vista  e  ficou  cego:  assim  intendam  os  que  de  perto, 
ou  de  longe  governam  a  índia,  os  quaes  são  os  capitães  e  pilo- 
tos das  suas  terras  e  mares,  que  se  continuarem  as  injurias  e 
injustiças,  com  que  teem  perdido  tanta  parte  d'ella,  sem  duvida 
a  virão  a  perder  toda,  cumprindo-se  inteiramente  naquelle  impé- 
rio: Regnum  a  gente  in  gentem  transferlur  propler  injustilias  et 
injurias. 
VIII.  —  Acabo  com  um  documento  da  divina  Sabedoria,  es-    ouKNwsa 
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entre  os  portu-  cripio  no  capitulo  quinze,  e  parece  que  com  o  sobrescriplo  para 
(£raM  Tôs  os  portugaezes  :  Àstimamrunt  lusum  esse  vUam  nostram,  et 
•°"**^'*  cmversatioíiem  viae  compositam  ad  lucrum,  et  oportere  unde- 
cunqtie,  etiain  ex  maio  acquirere.  Ha  homens,  diz  a  Sabedoria 
divina,  que  estimam  e  teem  para  si  que  esta  nossa  vida  è  um 
jogo:  lustm  esse  vitam  nostram\  e  que  o  6m  d*este  jogo  è  ga- 
nhar, e  que  estes  ganhos  e  interesses  se  hão  de  ir  buscar  a 
qualquer  parte:  undecunque;  e  que  se  hão  de  procurar  e  acqui- 
rir,  ainda  que  seja  por  maus  meios:  etiam  ex  maio  acquirere. 
Agora  saibamos:  e  que  homens  sâo  estes?  Cornelio  á  Lapide^ 
insigne  expositor  de  toda  a  Escriptura  sagrada,  e  flamengo  de 
nação,  sem  nenhum  parentesco  com  a  nossa,  combinando  o 
nome  lusus,  com  que  o  texto  aqui  significa  o  jogo,  com  o  nome 
lambem  Lusus  do  filho  de  Baccho,  do  qual  (reinando  em  Portu- 
gal) c dizem»  tomou  Portugal  o  nome  de  Lusitânia,  como  se  um 
nome  alludira  ao  outro,  depois  de  citar  a  Plinio,  Marco  Varro  e 
Beroso,  diz:  Vide  hic  antiquitatem  Lmitaniae,  quae  a  Luso  rege 
nomen  accepit.  Mas  se  a  significação  do  primeiro  lusus,  e  a  de- 
rivação do  segundo,  pertence  aqui  aos  lusitanos,  os  quaes  fo- 
ram buscar  os  interesses  do  jogo  a  partes  tão  remotas  do  mundo 
undecunque,  è  certo  que  o  mau  modo  de  os  acquirir,  etiam  ex 
maio  acquirere,  mais  pertence  aos  modernos,  que  aos  antigos. 
Os  portuguezes  antigos  e  primeiros  que  conquistaram  a  índia, 
(que  antes  d'elles  tinha  sido  conquista  do  pae  de  Luso),' que  le- 
vavam e  que  iam  buscar?  O  que  lá  levavam  era  a  fé,  e  o  que  lá 
iam  buscar  era  a  honra,  como  idolatras  da  mesma  honra ;  que 
nenhum  gentio  com  os  seus  Camis  e  Fotoques  se  lhes  egualava 
nesta  idolatria.  Os  filhos  da  mais  illustre  e  luzida  nobreza  da 
Lusitânia,  eram  os  que  lá  iam;  e  o  que  lhes  diziam  e  encom- 
mendavam  seus  pães  e  mães,  quando  lhes  lançavam  a  benção. 
Dão  era  que  mandassem  de  lá  cannelia,  ou  diamantes,  mas  que 
viessem  as  naus  muito  ricas  da  fama  e  façanhas  do  seu  valor. 
De  sorte  que  os  antigos  levavam  á  índia  a  fé,  e  iam  buscar  a 
honra;  e  os  modernos  levam  á  índia  a  cubica,  e  vão  buscar  a 
riqueza:  e  por  isso  os  passados  a  ganharam,  e  os  presentes  a 
perdem. 
A^i^nm  ^^^  concluindo  com  o  que  mais  importa,  é  certo  que  esta 
^^ra  oSto  **^  Dossa  vída  è  um  jogo:  Lusum  esse  vitam  nostram.  Bem  o  mos- 
laobl^^pre.  tram  as  variedades,  incertezas  e  riscos  d'ella  em  qualquer  es- 
tado. Também  é  certo  que  Deus,  que  nos  deu  a  mesma  vida,  a 
compoz  assim  para  ganharmos  com  ella:  Et  conversatiotiem  vitae 
compositam  ad  lucrum.  Mas  não  para  os  lucros  ou  ganâncias, 
que  acabam  com  a  vida  mortal,  senão  para  os  que  hão  de  du- 
rar por  toda  a  eternidade.  Sendo  porém  tão  differente  o  jogo 
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que  cái  em  sorle  aos  que  se  chamam  mofinos;  que  remédio, 
para  que  com  qualquer  d^elles  ganhemos  sempre,  e  nunca  per- 
.  camos  ?  Ensinou-o  Plutarcho,  Ião  verdadeiro,  como  se  fora  chrís- 
tão.  Diz  assim :  o  pintarem  bem  o^  dados  ou  as  cartas,  não 
está  na  mão  do  jogador;  mas  se  ^Ue  é  sábio  na  arte,  está  na 
sua.  mão  o  usar  bem  do  jogo  com  que  se  acha,  qualquer  que 
seja  *:  Ao  rico  avarento  correu-Ihe  bem  o  jogo,  e  perdeu  se ;  ao 
pobre  Lazaro  correu-ibe  mal,  e  salvou-se:  porque  o  rico  usou 
mal  da  sua  riqueza^  e  o  pobre  soube  usar  bem  da  sua  pobreza. 
Âos  do\is  ladroes  do  Calvário  não  lhe  podia  succeder  peior  sorte: 
e  o  bom,  porque  soube  usar  bem  do  seu  cmadeiro»,  ganhou 
com  elle  o  paraiso;  e  o  mau,  porque  usou  mal  da  mesma  cruz, 
com  os  tormentos  que  nella  padecia,  deu  principio  aos  do  in- 
ferno. Em  fim  que,  neste  jogo  que  o  mundo  chama  da  fortuna,  não 
consta  o  ser  má  ou  boa,  senão  no  bom  ou  mau  uso  d'ella.  Use 
bem  cada  um  da  sua,  e  sem  duvida  será  venturoso;  principal- 
mente se,  para  ganhar  ou  recuperar  o  perdido,  pedir  a  S.  Fran- 
cisco Xavier  que  lhe  baralhe  as  cartas  <e  em  todos  os  lances 
lhe  assegure  a  bemaventurada  sorte  da  gloria». 

^Ed.  ant.  tom.  8.%  pag.  252,  ed.  mod.  tom.  i3.»  pag.  208). 


1  Plat.  De  Anirns  Tranquillitate. 
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Posuit  pedem  suum  dextrum  super  more, 
sinistrum  autem  super  terram. 

Apog.  X. 


No  segundo  dia  da  creação  do  mundo,  dos  dous  elementos  ^  S!J^!^  * 
inferiores  formou  Deus  com  grande  providencia  um  só  globo.  ^  ^' 

O  elemenlo  da  agua  cobria  toda  a  terra,  com  que  ella  alagada 
não  podia  ser  fecunda,  nem  o  homem,  afogado  e  sem  respira- 
ção, poderia  babilal-a.  Fez  pois  Deus  que  subindo  (ou  surgin- 
do) um  elemento,  e  descendo  outro,  se  dividissem  junctameote, 
e  se  abraçassem;  e  doestas  duas  partes,  uma  solida  e  outra  li- 
quida, conservando  cada  uma  a  sua  própria  natureza,  se  com- 
poz  e  inteirou  este  formoso  globo:  ao  qual,  servido  e  acompa- 
nhado dos  outros  elementos,  chamamos  mundo.  As  duas  maio- 
res e  mais  necessárias  utilidades  d'este  providentissimo  invento 
do  Creador  colheram  depois  de  muitos  annos  os  homens,  e  fo- 
ram a  navegação  e  o  commercio ;  dous  títulos  que  ei-rei  D.  Ma- 
nuel de  Portugal,  depois  que  dominou  os  mares  e  descobria 
muitas  terras  não  conhecidas,  ajunclou  aos  de  sua  coroa,  do- 
meando-se  senhor  da  navegação  e  commercio  da  Ethiopia,  Ará- 
bia, Pérsia,  e  da  índia,  não  fazendo  ainda  menção  do  Brazil, 
posto  que  já  o  navegavam  as  suas  frotas»  e  as  começavam  a  car- 
regar docemente  os  seus  commercios. 

As  utilidades  ^d'estas  duas  artes  ou  industrias,  que  chamei    ^u^S^L. 
grandes  e  necessárias,  só  as  não  conhecerá  quem  estiver  fora 
do  mundo;  porque,  como  a  sua  redondeza  se  extende  ou  re- 
volve em  tantas  mil  léguas^  para  poder  unir  as  distancias  de 
terras  entre  si  tão  apartadas  e  remotas»  inventou  a  navegação 


576  o  CHBYSOSTOMO  PORTUGUEZ 

aqaelles  grandes  vasos  do  madeira,  a  que  com  nome  geral  cha- 
mamos navios:  os  quaes  são  umas  pontes  moveis  e  ligeiras,  que 
caminhando,  c  nós  nellas,  nos  levam  desde  o  porto  d'onde  le* 
vantaram  as  anchoras,  a  quaesquer  outros,  posto  que  remolis- 
simos,  onde  outra  vez  dão  fundo.  E  como  as  terras  sotopostas 
a  diíTerentes  climas,  segundo  as  influencias  varias  do  cèu,  assim 
como  geram  homens  de  diversas  cores  e  línguas,  assim  produ- 
zem com  a  mesma  diversidade  infinitos  géneros  de  fructos  e 
outras  drogas,  pois  é  certo  que  Non  omnis  fert  omma  tellus ; 
estas  são  as  que  o  commercio  leva  e  traz,  commutando  as  na- 
iuraes  com  as  peregrinas,  e  fazendo  as  mesmas  peregrinas  na- 
turaes,  com  tanto  augmento  de  estimação  e  preço  em  todas, 
quanto  são  mais  remotos  os  fms  do  mundo,  d'onde  cada  uma 
è  levada  ou  trazida.  Lá  disse  o  poeta :  Latum  mutandis  merci* 
bus  (Bqtior  aro.  E  ê  cousa  verdadeiramente  maravilhosa  na  união 
d'estas  duas  artes,  que  arando  a  navegação  o  mar  com  as  proas 
e  com  as  quilhas;  d'aquellas  mesmas  arvores,  que  nos  navios 
se  levantam  seccas  e  sem  raizes,  colhe  o  commercio  todos  os 
fructos  que  a  terra  produziu,  e  regou  o  céu,  em  todos  os  climas 
do  mundo. 
Gonfeu-se  Plinio  lança  maldicções  ao  primeiro  que  semeou  e  cultivoa  o 
piinio.  linho,  por  ser  esta  herva  a  que  deu  matéria  aos  homens  para 
levantarem  velas  sobre  velas,  maiores  que  os  mesmos  navios, 
com  que  dão  novas  azas  e  forças  aos  ventos,  não  bastando  aos 
pobres  navegantes  haverem-se  de  subir  os  montes  e  descer  os 
valles,  que  os  ventos  por  si  mesmos  cavam  e  levantam  nas  on- 
das. Queixa-se  de  que  nasça  de  tão  pequena  semente  o  que  não 
deixa  estar  quieto  o  mundo  nos  logares  que  lhe  deu  a  natureza» 
mas  o  Iraz  continuamente  como  fora  de  si,  de  uma  parte  para 
outra:  Tam  parvo  semine  nasci,  quod  orbem  terrarum  ullroci'" 
troque  portet.  Não  advertindo,  ou  nãò  sabendo  um  homem  tão 
sábio,  que  o  fím  para  que  foi  fabricado  o  primeiro  navio,  foi 
para  levar  todo  o  mundo  dentro  em  si  cno  diluvio*.  E  sendo 
este  o  maior  beneficio  que  d'elle  recebeu  o  género  humano,  quasi 
Dão  é  menor  o  segundo;  pois  estando  o  mundo  dividido,  Dão 
só  em  quatro  partes,  senão  em  tantas  outras,  em  todas  pelo 
commercio  e  navegação  se  pôde  ter  e  lograr  todo.  E  se  foi,  não 
só  lícito,  mas  elegante  modo  de  dizer,  que  Eneas  nas  soas  ga- 
lés levara  Tróia  a  Itália:  Ilium  in  haliam  porlans;  porque  não 
será  egual  e  maior  louvor  dos  outros  vasos  naflticos  mais  capa- 
zes, que  com  o  uso  das  velas,  sem  remos,  não  só  levem  a  Itá- 
lia á  Hispanha,  estas  duas  províncias  ás  outras  da  Europa,  mas 
a  mesma  Europa  á  mesma  Africa,  e  a  mesma  Ásia  e  America 
umas  ás  outras  ?  FioalmeDle»  conclui  o  mesmo  Plinio,  qaa  « 
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mesma  natoreza  em  castigo  e  vingança  d*esta  injaría  fez  qoe  o 
liobo  queime  a  lerra  onde  nasce,  e  a  faça  estéril :  Ut  sentiamus 
nolente  id  fieri  natura,  urit  agrum,  deterioremque  etiam  terram 
facit.  Enganando-se  muito  n'esla  seniença  o  juizo  de  l9o  grande 
auctor,  pois  importa  pouco  que  o  linho  faça  esiereis  poucas  gei- 
ras  de  terra,  para  facilitar  e  fazer  fecundas  iodas  as  Outras  do 
mundo,  as  quaes  por  benefício  d'aquellas  arvores,  cujas  folhas 
tecidas  do  linho  assopra  e  incha  o  vento,  todos  os  fructos  que 
nascem  e  crescem  só  em  alguns  climas,  dão  ellas,  e  fazem  pró- 
prios em  si  mesmas.  E  assim  como  a  piniura  mostra  todo  o 
mundo  visivel  em  um  pequeno  mappa ;  assim  a  navegação  e 
commercio,  tudo  o  que  nelle  ha  de  bom,  útil  e  precioso,  não 
pintado  ou  Gngido,  senão  verdadeiro,  o  expôi  e  ofiferece  venal 
em  uma  só  praça  ou  feira.  Assim  o  vemos  nas  de  Amsterdam 
e  Londres,  nas  de  Génova  e  Veneza,  nas  de  Lisboa  e  Sevilha, 
e  outros  famosos  empórios  e  portos  do  mar,  d'onde  elles  as  pe- 
netram e  communicam  ás  cidades  e  terras  interiores,  que  não 
tiveram  a  ventura  de  ser  marítimas. 

IL— Mas  como  n'este  mundo  não  ha  beneficio  sem  pensão  nem  ^"-Jjgjf  * 
bem  tão  ísempto  de  todo  o  mal,  que  não  tenha  e  padeça  seu  con- 
trario; estas  duas  utilidades  tão  importantes  á  conservação,  opu- 
lência, e  ainda  á  delícia  do  género  humano,  ambas  estão  su- 
jeitas a  dous  perigos  tão  grandes  como  ellas  mesmas.  A  sagrada 
Escríptura  não  os  quiz  declarar,  mas  martda-nos  que  o  pergun- 
temos aos  que  navegam  o  mar,  e  que  elles  o  digam :  Qui  na- 
vigant  maré,  enarreni  perimia  ejus.  Ella  os  callou.  porque  não 
é  necessária  fó  para  os  crermos,  basta  a  experiência  dos  que 
cada  dia  os  choram.  Chama-lhe  porém  o  texto  sagrado,  não  pe- 
rigo, senão  perigos  :  Enarreni  pericula  ejns.  E  porquê?  Porque 
assim  como  as  utilidades  são  duas,  a  da  navegação  e  a  do  com- 
mercio: assim  os  perigos  que  sempre  a  seguem,  e  de  que  mqji- 
tas  vezes  não  escapam,  são  também  dous.  O  perigo  da  navega- 
ção è  a  fúria  do  mar  e  das  tempestades ;  o  perigo  do  commer- 
cio è  a  cubica  e  violência  dos  cossarios:  mas  tão  poderosamente 
contrários  a  uma  e  outra  utilidade,  que  basta  não  escapar  d*el- 
les  para  que  se  percam  ambas.  De  ambas  considerou  sancto 
Agostinho  os  perigos,  quando  disse:  Maré  procellis  íurbulen- 
tum,  ubi  homines  mpidilatibus  perversis  et  pravis  facti  sunt  ve- 
lut  pisces  se  invicem  devorantes. 

Comtudo,  não  só  a  dôr  e  experiência  dos  próprios  damnos,  ^  '"ègS???.* 
senão  também  a  inspiração  da  Providencia  divina  ensinou  aos 
homens  outra  industria  com  que  aniicipar  o  remédio  dos  mes- 
mos perigos  só  no  provável  temor  e  contingência  d'elles.  E  para 
que  Dão  dilatemos  mais  o  flm  a  qoe  se  encaminha  este  largo 
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discurso,  o  remédio  anticipado  que  digo,  é  o  que  em  todos  os 
grandes  empórios  ou  praças  mercantis  se  chama  casa  dos  segu- 
ros. Còntractam  alli  os  interessados  dar  anticípada  e  gratuita- 
mente uma  parte  do  mesmo  cabedal  que  teem  arriscado,  e  com 
esta  parte,  entregue  antes,  seguram  de  tal  maneira  o  todo,  que 
ainda  que  na  tempestade  faça  naufrágio  o  navio,  ou  o  rendam  e 
seja  preza  nas  mãos  dos  cossarios,  sempre  o  cabedal  fique  l3o 
seguro  nas  do  que  o  arriscou,  como  se  o  conservara  em  sea 
poder,  e  o  não  fiara  das  ondas  e  seus  perigos.  E  atrev{-me  a 
aflirmar  que  foi  esta  traça  inspirada  da  Providencia  divina;  por- 
que mais  de  dous  mil  annos  antes  que  o  Oceano  indómito  sof- 
fresj^e  sobre  si  o  peso  das  grandes  machinas  que  hoje  sustenta, 
e  se  deixasse  romper  dos  arados  náuticos,  já  este  notável  remé- 
dio ou  reparo  de  seus  perigos  «parece»  estava  receitado  oas 
divinas  letlras. 
Foi  entioada  No  capllulo  onze  do  Ecciesiastes,  diz  assim  o  Espirito  Sancto; 
em  c«^^«no<Jo  jjfi^/g  panem  tuum  super  aguas,  guia  post  multa  têmpora  mw- 
Ecciesiastes.  f^i^g  iHufu ;  Lançae  o  vosso  pão  sobre  as  aguas,  porque  depois 
de  muitos  tempos  o  achareis.  E  quem  são  estes  que  lançam  o 
seu  pão  sobre  as  aguas  ?  São  os  mercadores  que  embarcam  a 
sua  fazenda,  e  a  lançam  ao  mar,  para  depois  de  muito  tempo  a 
recolherem  com  lucro.  Neste  sentido  disse  o  mesmo  Espirito 
Sancto  de  uma  mulher  varonil,  como  se  fora  homem  de  nego- 
cio :  Vidit  guia  bona  est  negotiatio  ejus,  e  por  isso,  facta  est 
guasi  naiis  institoris,  {id  est  mercatoris)  de  longe  portans  pa^ 
neiu  suum.  Allude  aos  lavradores  que  semeiam  sobre  a  terra 
regadia,  e  com  muiia  propriedade;  porque  como  estes  são  la- 
vradores da  terra,  assim  os  mercadores  são  lavradores  do  mar. 
E  para  que  se  veja  que  o  sentido  próprio  e  natural  é  do  mer- 
cador, e  não  do  lavrador:  o  lavrador  não  colhe  o  fructo  do  que 
semeia,  de  longe,  senão  de  perto  e  da  mesma  terra  que  piza 
com  os  pés ;  porém  o  mercador  espera-o  de  longe :  de  longe 
portans,  como  da  índia,  e  de  outras  partes  muito  remotas:  o 
lavrador  recolhe-o  dentro  em  poucos  mezes;  o  mercador  depois 
de  muitos  tempos;  isso  é  post  têmpora  multa,  porque  talvez  è  ne- 
cessário um  anno  para  ir,  e  outro  para  negociar,  e  o  terceiro  para 
vir.  Isto  assim  assentado:  seguem-se  immediatamente  umas  pala- 
vras notáveis :  Da  partem  si*ptem,  necnon  et  octo,  guia  ignroas 
guid  futurum  sit  malL  Dae  parte  dos  septe,  e  parte  dos  oito, 
porque  não  sabeis  os  males  que  podem  succeder  de  futuro.  To- 
dos sabem  que  o  numero  de  septe  na  escríptura  significa  mui- 
tos, e  o  numero  de  oito  mais  ainda.  Estas  palavras,  pois,  s9o 
tão  diflicultosas,  e  se  atam  tão  mal  com  as  antecedentes,  que  os 
interpretes  lhes  teem  dado  não  só  septe  e  oito,  senão  dezoito 
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sentidos  dífíerentes.  O  que  eu  tenbo  por  próprio,  natural  e  ver- 
dadeiro, fique  ao  juizo  dos  ouvintes.  Agora  digo  que  falia  aqui 
o  texto  do  contracto  da  asseguração,  e  dó  remédio  anticipado 
e  prudente  com  que,  dando  parte  do  cabedal  que  se  embarca  e 
se  expôi  aos  perigos  do  mar,  se  segura  o  todo.  O  mesmo  texto, 
e  a  ordem  e  consequência  d'elle,  è  a  prova  manifesta.  Primei- 
ramente diz  o  texto,  que  lancem  a  sua  fazenda  sobre  as  aguas: 
Mitte  paneni  tmim  super  aquas,  que  é  o  que  fazem  os  merca- 
dores. Logo  aconselha  que  dêem  parte  d'essa  mesma  fazenda, 
ainda  que  seja  muiia,  e  mais  que  muita:  Da  partem  septem^  nec 
non  et  octo.  E  porque  bei  de  dar  esta  parte?  Porque  os  succes- 
SOS  futuros  do  mar  são  muito  duvidosos  e  contingentes,  e  eu 
ignoro  se  serão  maus :  Quia  ignoras,  quid  futurum  sit  mali.  E 
sendo  os  taes  successos  duvidosos,  e  podendo  ser  maus,  é  pru- 
dência e  conveniência  grande  dar  parte  do  cabedal  para  o  não 
perder  todo.  Pergunto :  que  fazem  os  mareantes  quando  se  vêem 
nesses  perigos?  O  que  fizeram  os  da  nau  de  Jonas,  que  lança- 
ram tudo  quanto  levavam  ao  mar.  E  se  no  perigo  se  ha  de 
lançar  tudo  ao  mar,  não  é  muito  melhor  livrar  do  mesmo  perigo, 
e  salvar  e  segurar  tudo,  só  com  dar  uma  parte? 

III. — Isto  é  o  que  fazem  em  nossos  tempos  os  homens,  e  o  ^^  fÍSÍÍíscI 
que  ensinou  e  aconselhou  tanto  antes  o  Espirito  Sancto.  Mas  eu  xavier. 
venho  publicar  hoje  e  apregoar  outros  seguros  muito  mais  se- 
guros para  a  mesma  navegação  e  para  o  mesmo  commercio.  E 
que  seguros  são  estes?  Os  da  protecção  de  S.  Francisco  Xavier, 
os  quaes  são  mais  seguros  por  duas  razões.  A  primeira,  por- 
que seguram  muito  melhor.  A  segunda,  porque  seguram  muito 
mais.  Ponhamos  primeiro  os  exemplos,  e  nelles  veremos  este  me- 
lhor, e  este  mais. 

Navegando  para  Coulão,  na  costa  da  índia,  um  navio  mer-  çj^e^^p",. 
cantil  em  conserva  de  outros  maiores,  estes,  por  evitar  o  pe- 
rigo das  correntes  e  baixios,  se  engolpharam,  sustentando-se 
com  trabalho  ao  rigor  dos  ventos,  que  não  só  eram  contrá- 
rios, mas  furiosos;  e  não  se  atrevendo  o  piloto  a  se  em- 
penhar tanto  com  o  seu,  por  menos  possante,  se  recolheu  ao 
abrigo  de  uma  enseada.  Era  o  capitão  (ou  mestre)  junctamente 
o  mercador,  e  considerando  que  as  menções  estavam  no  fim,  e 
que  naquelle  tempo  se  fechavam  os  portos,  com  que  seria  obri- 
gado a  hinvernar  alli  com  perda  não  só  de  viagem,  senão  das 
mesmas  mercadorias;  no  meio  doesta  aillicção  fez  voto  a  S.  Fran- 
cisco Xavier,  de  umas  cortinas  de  tela  para  o  seu  altar,  se  lhe 
desse  o  successo  que  só  do  céu  se  podia  esperar.  Em  o  mesmo 
poncto  cumpriu  Deus,  pelo  seu  apostolo,  o  que  tinha  promet- 
tido  pelo  propbeta  Isaias:  Invocabis^  et  Dominus  exaudiet;  vh-      i^^^-^ 
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mabis,  et  dicet,  ecce  adsum.  Porque  mal  tinha  o  mercador  aca- 
bado de  pronunciar  o  voto,  quando  Xavier,— como  se  dissera: 
Aqui  estou, — ^junctamente  aplacou  as  ondas  do  mar»  e  mandoo 
ao  vento  que  assoprasse  em  põppa,  com  o  qual  correndo  sem- 
pre a  costa  (o  que  ainda  em  tempos  l)ondnçosos  se  nSo  faz  sem 
perigo),  tomou  o  pequeno  e  venturoso  navio  o  porto  de  Cou- 
Ião,  que  muitos  dos  outros  m;iiores  não  poderam  ferrar,  e  fo- 
ram derrotados  a  outras  partes.  Era  portuguez  o  que  alcancoa 
e^te  favor  do  saneio:  e  tilho  da  terra  o  que  com  maiores  cir- 
cumstancias  experimentou  o  que  agora  se  segue.  Saíra  contra 
costa  da  mesma  índia,  em  demanda  de  Cochim,  em  um  cham- 
pão,  que  é  embarcação  pequena,  em  companiiia  também  de  Oju- 
trás  mais  possantes,  as  quaes  venceram  com  diíDculdade  o  Cabo 
de  Comorim,  que  ella  não  pôde  dobrar.  Deu  fundo  defronte  da 
povoação  de  Cotatá,  em  que  S.  Francisco  Xavier  tem  uma  egre- 
ja,  não  só  celebre  por  milagrosa  entre  os  chrislãos,  roas  mui 
venerada  dos  mesmos  gentios ;  e  pondo  os  olhos  nella  o  des- 
consolado mercante,  por  ser  singular  naquella  desgraça,  voioo 
á  mesma  egreja  uma  offerta,  que  a  historia  chama  não  pequena 
(posto  que  o  era  em  respeito  de  toda  a  carga),  deliberado  porém 
a  descarregar  o  champão  no  dia  seguinte  (que  era  já  o  terceiro 
depois  da  arribada)  e  pôr  as  mercadorias  em  terra,  onde  aguar- 
dasse a  hinvernada  com  mais  segurança.  Mas  que  faria  o  «ce- 
lestial» assegnrador,  tendo  já  recebida  ou  aeceita  em  promessa 
a  parte  do  cabedal?  Apparece  aquella  mesma  noite  em  sonhos 
ao  que  não  esperava  tão  breve  remédio.  Manda-lhe  que  não  des- 
carregue o  navio,  porque  dentro  em  três  dias  se  amainariam  os 
mares  e  mudariam  os  ventos.  E  assim  se  cumpriu.  Ao  amanhe- 
cer do  quarto  dia  largou  o  champão  todas  as  velas,  montou  sem 
dilliculdade  o  cabo,  e  achando  que  as  naus  da  sua  companhia, 
que  eram  septe,  lambem  tinham  arribado  todas»  entrou  feliz 
mente  com  ellas  no  desejado  porlo  de  Cochim. 
Mo8ira^Mquo      Agora  sobre  estes  dous  exemplos,  vejamos  se  affirmei  eu  com 
*  **  xavw    ^  verdade,  que  S.  Francisco  Xavier  é  melhor  assegurador  e  que 
*u?^ma"?  assegura  mais.  Os  dous  mercadores  ambos  cumpriram  a.  condi- 
ção do  contracto,  porque  deram  anticipadamente  a  parte  do  ca- 
bedal. Mas  Xavier  excedeu  muito  as  condições  d'elle.  Porque  os 
outros  asseguradores  só  se  obrigarão  a  repor  e  inteirar  o  ca- 
bedal perdido ;  mas  de  nenhum  modo  asseguram  a  navegação, 
nem  o  commercio.  A  navegação  não;  porque  não  se  obrigam 
a  que  o  navio  chegue  ao  porto  destinado.  E  o  commercio  tam- 
bém não ;  porque  lambem  se  não  obrigam  a  introduzir  as  mer- 
cadorias onde  os  avanços  a  que  ehas  vão  encaminhadas  se  po- 
dem lucrar :  como  faz  e  fez  Xavier  amansando  os  mares,  e  mu- 
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daDdo  os  ventos,  contra  o  curso  natural  da  monção,  e  mettendo 
um  dos  navios  em  Goulão,  e  outro  em  Cocbim,  onde  era  soa 
direita  descarga,  e  sustentando  as  portas  de  um  e  outro  porto 
abertas,  quando  segundo  as  regras  do  tempo  poderam  estar  fe- 
chadas. Isto  é  o  mais  que  assegura  Xavier.  E  o  em  que  se 
mostra  melhor  assegurador  è,  que  os  outros  asseguradores  po« 
dem  quebrar,  como'  muitas  vezes  acontece,  perdendo  os  que 
d^elles  se  fiaram,  nâo  só  todo  o  cabedal  arriscado,  senão  também 
a  parte  com  que  quízeram  segurar  o  risco.  O  que  não  tem  lo- 
gar,  nem  se  pôde  temer  do  nosso  novo  assegurador,  porque  os 
seus  thesouros  éslão  situados  no  banco  da  Omnipotência  divina, 
com  que  por  mais  e  maiores  que  sejam  os  seguros,  nunca  po- 
derão quebrar  nem  faltar,  pois  teem  por  Dador  a  Deus:  Dives  in  AdRom.  lo 
omnes,  qui  invocant  illum. 

IV.— Mas  d'estes  mesmos  exemplos  parece  que  resulta  uma   M„n,o  ^, 
opinião,  ou  escrúpulo,  menos  nobre  contra  a  soberania  4o  seu  leaintcnue 
auctor.  Porque  ambos  os  homens,  que  na  sua  necessidade  fo-    s^^Th^S 
ram  soccorridos  de  Xavier,  não  experimentaram  o  seu  favor  «*'«  ®  ^ 
antes,  senão  depois  que  cada  um  d^elles  lhe  fez  a  sua  offerta  : 
logo  parece  que  o  sancto  não  obra  Ona  e  liberalmente,  seoão 
também  coro  seu  empenho,  ou  resábio  de  interesseiro.  Quem 
isto  imaginar,  è  porque  não  sabe  a  differença  que  ha  entre  as 
promessas  que  se  fazem  aos  homens,  e  os  votos  que  se  fazem 
a  Deus  e  a  seus  sanctos.  O  voto,  como  define  sancto  Thomás, 
é  um  aclo  de  latría  e  religião;  com  que  prometiemos  alguma 
cousa  a  Deus,  ou  immediatamente  a  eile,  ou  por  meio  dos  seus 
servos,  que  com  elle  teem  valia.  B  posto  que  no  cumprimento 
do  que  pedimos  ha  grandes  interesses.  Deus  e  os  sanctos  não 
são  os  interesseiros,  nós  somos  os  interessados.  É  conclusão 
expressa  do  mesmo  saneio  Thomás :  Promissío  çím  Deo  aliquid    o.  ss  a.  4 
vovemus,  non  cedit  in  ejtis  ulilitatem,  sed  ad  utiliiatem  fwstratn. 
E  como  a  utilidade  dos  votos  e  oíTertas  que  fazemos  a  Deus  e 
aos  sanctos,  não  é  sua,  senão  nossa,  nós  somos  os  interessados, 
e  não  elles  os  interesseiros.  Como  Deus  é  senhor  de  tudo,  e  os 
sanctos  teem  tudo  no  mesmo  Deus,  tanto  necessitam  elles  das 
nossas  ofTertas,  como  o  mesmo  Deus,  dos  nossos  bens :  Deus 
meus  es  tu,  quoniam  botwrum  meorum  nan  eges.  Cuidais,  quando 
me  ofTereceis  os  vossos  sacrifícios,  que  me  dais  alguma  cousa? 
Eoganais-vos,  diz  Deus.  Nunquid  manducabo  carnes  taurorum^ 
Qul  sanguinem  hircórum  potabo  ?  For  ventura  d'essas  mesmas 
rezes  como  eu  a  carne,  ou  bebo  o  sangue?  Até  Séneca  sendo 
gentio,  e  fallando  dos  deuses  falsos,  teve  d'elles  este  honrado  e 
desinteressado  conceito.  Os  deuses,  diz,  todo  o  bem  que  nos  fa- 
zem é  de  mera  bondade  e  liberalidade  sua,  e  de  graça,  sem  io- 
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teresse  algum,  salvo  se  ba  ignorante  qae  imagioe  teem  elles 
por  fruclo  e  premio  dos  seus  favores  o  fumo  dos  ^acrificios,  e 
o  vapor  ou  cbeiro  do  incenso. 

E  se  Deus  nenhum  interesse  recebe  do  que  Ibe  offerecemos 
e  damos  nos  volos;  porque*os  recommenda  tanto  na  sua  lei  e 
em  todas  as  Escripiuras?  Por  isso  mesmo.  Porque  s3o  interes- 
ses nossos,  e  não  seus.  Tudo  o  que  offerecemos  e  damos  a 
Deus,  elle  nol-o  deu  primeiro :  Quid  autem  habes  quod  nan  ac- 
cepisii?  diz  o  apostolo  S.  Paulo.  E  quando  nós  damos  a  Deus 
o  que  Deus  nos  tinha  dado,  não  é  para  Deus  o  tomar  e  se  fi- 
car com  elle,  mas  para  nol-o  tornar  a  dar.  Ouvi  um  circulo  ad- 
mirável deste  contracto  reciproco.  Diz  Salomão :  Omnia  /lu- 
mina  intrant  in  maré.  et  maré  non  redundai.  Todos  os  rios  en- 
tram no  mar,  e  o  mar  não  cresce.  E  porque  não  cresce  o  mar, 
sendo  os  rios  tantos  e  tão  caudalosos,  e  entrando  nelle  de  dia 
e  de  noite?  O  mesmo  Salomão  o  diz:  Ad  hciim  unde  esceunt 
revertuntur,  ut  iterum  fluam :  Porque  tornam  os  rios  ao  prin- 
cipio d*onde  sairam,  para  tornar  a  correr.  Tudo  isto,  que  parte 
vemos,  parte  não  vemos,  consiste  em  um  movimento  circular  e 
perpetuo,  com  que  o  mar  dá  a  agua  á  terra,  a  terra  torna  a  dar 
a  agua  ao  mar,  e  o  mar  outra  vez  a  torna  a  dar  á  terra.  E  por 
isso  a  terra  é  a  que  se  rega,  veste  e  enriquece,  e  o  mar  nSo 
cresce  nem  tem  augmento.  Quem  é  este  mar  immenso,  senão 
Deus?  Tudo  o  que  recebe  saiu  d'elle,  enão  recebe  para  o  reter 
em  si,  senão  para  o  tornar  a  dar.  Excellentemenle  saneio  Agos- 
tinho fallando  dos  votos :  Benignus  exactor  est^  et  nan  egenus, 
et  qui  non  crescit  ex  redditts,  sed  ipse  facit  crescere  redditores. 
Deus  e  os  sanctos  são  muito  benignos  e  muito  ricos,  e  como  não 
bio  mister  o  que  nós  Ibe  offerecemos,  nem  podem  crescer  em 
si,  todos  os  augmentos  querem  para  os  que  lb'os  offerecerem, 
e  por  isso  todos  os  interesses  doeste  commercio  são  nossos,  e 
nada  seu. 

O  primeiro  homem  que  cnos  consta»  fez  voto  n'este  mundo, 
Vovit  eiiam  votum,  e  o  maior  mercador  d'eile  foi  Jacob,  merca- 
dor e  pae  dos  mais  industriosos  mercadores.  Foi  tão  grande 
mercador,  que  sem  outro  cabedal  mais  que  uma  escudélla  de  len- 
tilhas, porque  as  não  quiz  dar,  senão  vender  a  seu  irmão,  gran- 
geou  com  ellas  uma  herdade  maior  que  a  de  Adão,  e""  melhor 
que  e|la.  E  que  fez  este  grande  mercador  com  o  seu  voto?  Com 
as  suas  mesmas  palavras  fallando  com  Deus,  o  refere  a  histo- 
ria sagrada :  Cunctorum^  quae  dederis  mihi,  decimas  offeram 
tibi :  De  todas  as  cousas  que  me  derdes,  Senhor,  vos  offerece- 
reí  a  decima  parte.  Ha  tal  offerecimcnto  I  Ha  tal  voto  1  Ha  tal 
contracto !  Pasmo  de  não  pasmarem  aqui  todos  os  interpretes. 
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De  maneira  que  Jacob  era  um  peregrino  pobre,  com  um  bordão 
na  n)9o,  e  neste  contracto  com  Deus,  elle  não  havia  de  entrar 
com  cousa  alguma^  Deus  bavia  de  entrar  com  dez  partes,  e  does- 
tas dez  parles  as  nove  baviam  de  ser  para  Jacob,  e  uma  para 
Deus?  Ora  só  com  Deus  se  pôde  negociar  I  Bem  o  intendeu  as- 
sim David.  Diz  a  Espriptura,  que  David  fez  voto  ao  Deus  de  Ja- 
cob: Vottim  vovit  Deo  Jacob.  E  porque  não  diz  que  fez  voto  a  ^*'  *3*- 
Deus  absolutamente,  ou  a  Deus  todo-poderoso.  ou  ao  Deus  do 
céu  e  da  terra,  senão  nomeadamente  ao  Deus  de  Jacob?  Por- 
que i lembrado  estava  como»  no  voto  de  Jacob  mostrou  Deus 
quão  pouco  interesseiro  é,  e  quão  interessados  fícam  os  que  lhe 
fazem  votos.  E  como  todos  conhecem  quão  ponctual  imitador  do 
mesmo  Deus  de  Jacob  é  o  generoso  espirito  de  S.  Pranaisco  Xa- 
vier, basta  esta  demonstração,  em  quanto  assegurador,  para  o 
ter  defendido  do  escrúpulo  de  interesseiro,  pois  os  que  lhe  fize- 
ram o  voto,  e  pagaram  o  seguro,  ficaram  tão  interessados. 

V.— Mas  agora  quero  que  se  saiba  com  outros  dous  exem-  ^^^J^xívff/ 
pios,  que  não  faz  menos  S.  Francisco  Xavier  pelos  cseus  ami-  semihe 
gos,  ainda  que  não  empenhados  com  voto».  Estando  para  par-  'o^^^doSl 
tir  de  Malaca  uma  frota,  disse-lhe  um  seu  amigo  e  devoto  que  »«mpioB- 
tinha  embarcado  o  seu  cabedal  em  tal  navio.  Respondeu-lhe  o 
sancto :  Não  quizera  que  em  tal  navio  o  tivésseis  embarcado. 
Reconheceu  o  homem  o  mysterio  que  tinham  estas  palavras,  e 
porque  não  era  já  tempo  de  mudar  a  carga,  resolveu  de  se  em- 
barcar em  outro  navio,  para  que  ao  menos,  se  em  um  se  per- 
desse  a  fazenda,  no  outro  se  salvasse  a  pessoa.  Deu  conta  d*esta 
mudança  a  Xavier:  e  que  lhe  responderia  elle?  Não  quero  que 
percais  a  fazenda,  nem  arrisqueis  a  pessoa,  embarcae-vos  no 
mesmo  navio,  e  com  tal  advertência  que,  se  na  viagem  houver 
perigo  de  alijar  a  fazenda  ao  mar,  o  não  consintais.  Partiram  e 
navegando  pelo  alto,  subitamente  se  viram  encalhados  em  uma 
restinga  de  areia.  Alijai  gritaram  todos;  porém  o  devoto  de  Xa- 
vier de  nenhum  modo  o  consentiu  na  parte  que  lhe  tocava,  ai- 
legando  o  seguro  que  levava  das  palavras  do  sancto,  com  que 
os  mais  também  se  confirmaram  pela  fé  que  nellas  tinham.  Es- 
tando todos  assim  suspensos,  só  o  navio  se  não  movia,  até  que 
levantaodo-se  uns  grandes  mares  o  suspenderam  também,  na- 
dou, proseguiu  a  sua  viagem,  e  chegou  a  salvamento,  não  se- 
guro pelo  voto,  mas  pelos  interesses  do  devoto.  Isto,  ficando 
Xlvier  em  terra;  mas  embarcado  elle,  também.  Eram  três  naus 
as  que  de  Gõa  navegavam  a  Malaca,  e  a  sua  mais  carrega- 
da, e  menos  obediente  ao  leme.  Tendo  caminhado  alguns  dias 
com  prospero  vento,  este  se  trocou  em  uma  tão  terrível 
tempestade,  que  á  vista  da  nau  de  Xavier,  sem  lhes  valer  ai- 
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guma  diligencia  oa  remédio  da  arte,  comeu  as  outras  duas  o 
mar.  Este  triste  espectáculo  accrescentou  o  temor.  Faltavam 
poucas  horas  de  sol  para  sobrevir  a  noite,  que  por  si  é  nova 
tempestade,  quando  o  capitão,  marinheiros  e  mercadores/ todos 
de  commum  accordo  tractaram  de  prevenir  o  maior  perigo  com 
alijar  a  carga.  Já,  pois  que  os  outros  perderam  os  navios,  as  (!i- 
zendas  e  as  \idas,  salvemos  nós  ao  menos  esta«  E  já  se  abriam 
as  escotilhas,  e  as  mãos  se  applicavam  á  obra,  quando  Xavier 
a  impediu,  promeltendo  e  assegurando  a  todos,  que  aqnelle  tra- 
balho n3o  duraria  muito.  Instavam  comtudo  os  experimentados, 
sendo  necessária  muita  fé  para  egualar  o  perigo.  Mas  accudindo 
o  mesmo  Deus  peia  palavra  de  seu  servo,  e  serenando-se  bre- 
vemente o  mar  e  o  vento,  reconheceram  os  companheiros  quanta 
ventura  fora  a  sua  em  o  levarem  comsigo.  E  sem  voto  nem  ou- 
tro seguro  poz  o  divino  assegurador  em  terra  os  homens  vivos, 
.0  navio  inteiro  e  as  mercadorias  sem  damno. 
Xavier  uie.  VI.— SÓ  falia  para  cumprimento  do  nosso  assumpto,  depois 
^^^revi?i[^  de  tantas  navegações  tao  felizmente  asseguradas,  o  seguro  dos 
eom*qSa  corsarios.  Em  vida  de  S.  Francisco  Xavier,  como  os  portogne- 
somboados  zcs  éramos  senhores  d'aquelles  mares,  havia  pouca  occasíio  e 
hoiiandetei.  p^^^g  ueccssidade  doeste  seguro;  mas  depois  que  a  heresia  e  pira- 
taria ao  Norte  os  infestou,  assim  como  foram  muitos  os  casos  em 
que  os  navios  catholícos  se  viram  em  perigo;  assim  foram  vá- 
rios os  milagres  com  que  o  sancto  assegurador  os  livrou.  Re- 
ferirei um  só.  Navegavam  de  Gõa  a  Macau,  para  passar  a  Ma- 
nila, seis  missionários  da  companhia,  em  uma  galeota,  quando 
ao  pôr  do  sol  se  viram  seguir  de  uma  fragata  hollandèza.  En- 
commendaram-se  primeiro  que  tudo  a  S.  Francisco  Xavier,'t3o 
solicito  protector  d'aquella  gloriosa  missão,  como  de  todas;  e 
logo  ajunciando  aos  meios  divinos  os  humanos,  lanharam  ao 
mar  todas  as  cousas  de  peso  que  podiam  aligeirar  a  galeota, 
atè  o  mesmo  fogão.  Dava  a  lua  bastante  luz  a  se  medirem  as 
distancias,  com  que  reconheceram  que  o  pirata-  velejava  com 
tanta  vantagem,  que  brevemente  seriam  alcançados,  quando 
a  nau  inimiga  subitamente  amainou  todas  as  velas,  intendendo 
os  hollandez<i^  que  tinham  tocado  em  algum  penhasco  occulto, 
pelas  pancadas  com  que  sentiam  bater  a  quilha  e  costados  vi- 
zinhos. E  posto  que  com  o  plumo  n9o  achavam  fundo,  a  repe- 
tição dos  mesmos  golpes  lhes  fazia  crer  que  seria  alguma  ponta 
ou  agulha  de  pedra  sobre-aguada,  que  só  subia  a  tanta  altura, 
quanta  era  a  que  demandava  ou  pescava  o  buço  da  nau.  Em 
quanto  ella  se  deteve  nestas  diligencias,  teve  tempo  a  galeota 
para  desapparecer  e  se  pôr  em  cobro.  E  foi  o  caso  que  o  fogSo 
que  tinham  lançado  ao  mar,  nSo  sendo  tSo  pesado  que  fosse  ao 
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fando,  nem  tão  leve  que  se  sustentasse  em  cima  da  agua,  por 
baixo  d*ella  foi  levado  a  se  encontrar  com  a  quilha  e  costados 
inferiores  da  nau,  e  com  a  bateria  que  lhe  dava  a  obrigou  a 
amainar  e  parar,  e  tractar  mais  da  própria  salvaçSo,  que  da 
preza  que  seguia,  passando-se  o  medo  e  apprehensSo  do  perigo 
aos  mesmos  que  o  causavam. 

Assim  livrou  Xavier  os  áeus  missionários,  zombando  e  en-  Haiombaria 
ganando  os  hollandezes.  E  assim  livrou  Deus  os  Magos,  que  Tg^^e^ 
foram  os  primeiroB  missionários  do  Oriente,  zombando  e  enga- 
nando a  Herodes :  Videns  quoniam  illusus  esset  a  Magis.  Aqui 
nota  gravemente  S.  João  Chrysostomo,  que  não  o  acção  menos 
digna  da  divindade  enganar  os  inimigos,  que  destruil-os :  Est 
antem  divinitatis  dígmnn,  non  modo  conlerere  ímmtcos,  verum 
etiam  omni  íllo9  facilitate  decipere.  Podèra  Deus  derrubar  do 
throno  Herodes,  podèra  Xavier  meiter  no  fundo  o  cossario :  mas 
assim  como  Deus  teve  por  acção  mais  digna  de  sua  divindade^ 
enganar  e  zombar  de  um ;  assim  Xavier  por  mais  digno  da  sua 
humanidade,  enganar  e  zombar  do  outro,  cScando  o  prodígio 
tanto  mais  assignalado,  quanto»  foi  maior  a  graça  da  zom- 
baría. 

VIL— Já  vimos  com  um  pé  no  mar  como  Xavier  é  fiel  asse-  5\3^íeí 
gurador  da  navegação  e  commercio •marítimo.  Vejamos  agora  umbe» 
brevemente,  com  outro  p6  em  terra,  como  não  são  menos  cer-  cJUÍtm^mí 
tos  e  infalliveis  nella  os  seus  seguros.  Em  terra  também  ha  doPeuroveihi 
naufrágios  e  piratas,  e  estes  tanto  peiores,  que  no  mar  póde-se 
fugir  d*ellea.  e  na  terra  não.  Bem  o  experimentam  os  negocian- 
tes, que  muitas  vezes  perdem  em  terra  quanto  grangearam  no 
mar.  Um  doestes,  rico  e  que  o  sabia  ser,  chamado  Pedro  Ve- 
lho, era  muito  particular  devoto  dft  S.  Francisco  Xavier  na  ín- 
dia, o  qual  se  valia  do  seu  cabedal  e  liberalidade  para  sustento 
de  muitas  almas,  que  por  falta  do  temporal  perdem  a  graça  de 
Deus.  N'este  risco  estava  uma  donzella  que  o  sancto  queria  ca- 
sar. E  indo  pedir  o  dote  ao  mesmo  mercador,  como  o  achasse 
jogando  as  tabulas  em  casa  de  um  amigo,  disse-the :  Não  vem 
vossa  reverencia  a  bom  tempo  pedir-me  o  dinheiro  próprio, 
quando  eu  estou  trabalhando  para  ganhar  o  alheio.  Respondeu 
o  sancto,  como  assegurador,  palavras  formaes :  Sempre  è  tempo 
de  fazer  bem;  e  só  nesta  sorte  de  jogo  não  pode  faltar  dinheiro 
onde  elle  se  não  arrisca  com  os  homens,  mas  assegura  com 
Deus.  Tornou  o  que  jogava  com  a  mesma  graça:  Ora,  padre, 
não  nos  divirta  mais;  eis  ahí  a  chave  da  caixa,  vá  a  minha  casa 
e  tome  o  que  quizer.  Foi  o  sancto,  tomou  trezentos  cruzados, 
que  era  o  preço  do  dote,  tornou  a  entregar  a  chave,  e  decla- 
rando o  que  tomara;— Affrontais-me,  padre,  disse  Pedro  Velho, 
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pondolhe  os  olbos  muito  de  siso:  nessa  caixa  estavam  trinta 
mil  taeis  (valem  mais  que  cruzados),  e  quando  vos  eu  doa  a 
chave,  a  mfhha  tenção  é  partir  pelo  meio,  e  não  haveis  de  to- 
mar  menos  de  quinze  mil.— Festejaram  os  circurnstanté^  o  di- 
cto  como  bizarria  e  jactância.  Porém  Xavier  que  lhe  viu  o  co- 
ração tão  hrfio  como  as  palavras,  acceitando-as  por  parle  de 
Deus,  logo  alli  lhe  prometieu,  em  principio  de  paga,  que  por 
aquella  boa  vontade  jamais  lhe  faltaria  a  Providencia  divina  em 
todo  o  necessário  á  vida  temporal,  e  que  vivesse  contente,  por- 
que, para  se  fazer  prestes  para  a  eterna»  Deus  lhe  revelaria  a 
hora  da  morte. 
Tcveestp        Ouvido  esto  oraculo,  provou  logo  o  que  havia,  com  o  que 
p?eílíi**revíi?.  começou  a  ser.  Porque  Pedro  Velho  d'alli  por  deante  foi  outro 
çâodjsua    homem  na  conta  com  a  própria  consciência,  na  frequência  dos 

morte.  .  .        •        j*  •.    j 

sacramentos,  na  misericórdia  com  os  necessitados,  e  no  exem- 
plo de  uma  vida  verdadeiramente  christã.  Nem  acabou  breve- 
mente, antes  viveu  depois  por  muitos  annos  em  Macau,  sempre 
mui  abastado,  rico,  e  bemquisto  de  todos:  onde  no  fim  de  uma 
ditosa  e  hem  lograda  velhice,  quando  já  ninguém  se  lembrava, 
senão  eile,  da  prometiida  revelação  da  morte,  a  teve,  estando 
são  e  bem  disposto.  Primeiramente,  repartiu  pelos  pobres  toda 
sua  fazenda,  depois  se  despediu  dos  amigos,  o  que  muitos  ti- 
nham por  graça,  outros  por  delirio  da  velhice;  e  tendo-se  con- 
fessado muito  de  vagar,  e  recebido  devotamente  a  sanctissima 
commnnhão,  se  compoz  em  um  esquife,  para  que  lhe  fizessem 
os  oflicios  de  defunclo,  concorrendo  toda  a  cidade  a  ver  o  fim 
de  cousa  tão  nova ;  cantou-se  o  oíQcio  e  a  missa,  i  qual  acaba- 
da, veio  o  sacerdote  ao  esquife  onde  jazia  o  vivo,  e  diclo  o 
responso  e  lançada  a  agua»  benta,  com  a  ultima  clausula  do 
requmcat  in  pace,  descançou  em  paz  Pedro  Velho. 
Ponctuaiidade  Díz  a  historía,  que  a  esmola  d^est^  venturoso  mercador  fez 
D-esto^^wgnro.  na  lodía  muitos  esmoleres ;  e  eu  creio  que,  dos  que  ouvirem  o 
caso,  terá  ella  mais  invejosos,  que  imitadores.  Em  remate  do 
meu  assumpto,  para  que  se  veja  quão  ponctual  assegurador  é 
S.  Francisco  Xavier,  deixada  a  difierença  das  moedas,  sô  pon- 
derarei a  conformidade  e  correspondência  dos  números.  O  que 
havia  na  caixa  do  mercador,  eram  trinta  mil  taeis;  o  que  tomou 
d'ella  Xavier  para  a  esmola,  foram  trezentos  cruzados,  que  vem 
a  ser  ponctualmente  um  por  cento.  Agora  infiro  assim :  Xavier 
dá  um  por  cento.  Deus  dá  cento  por  um ;  logo  dando  Xavier 
um  por  cento,  nos  trezentos  segurou  os  trinta  mil;  porque  quem 
dá  um  por  cento  a  quem  paga  cento  por  um,  nos  trezentos  que 
dá,  segura  os  trinta  mil  que  recebe.  Assim  segurou  Xavier  ao 
mercador  todo  o  cabedal  que  tinha  na  pequena  parte  que  d'elle 
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tirou,  usando  tão  fielmente  da  cbave  que  elle  lhe  melteu  na  mão, 
que,  com  o  que  abriu  para  a  esmola,  Ibe  segurou  o  ser  rico  para 
toda  a  vida,  e  nSo  só  a  felicidade  temporal  para  a  que  acaba, 
senão  a  eterna  para  a  que  ba  de  durar  sem  fim. 

(Ed.  ant.  tom.  8.»  pag.  275,  ed.  mod.  tom.  13.'  pag.  227.) 
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as  dos  doidos  qae  seguem  a  vaidade :  Vanitates,  et  insónias 
falsas :  as  verdadeiras,  são  as  dos  doidos  que  seguem  o  con* 
trario  da  mesma  vaidade,  que  è  a  verdade.  Mas  se  seguem  a 
verdade,  porque  são  doidos?  Porque  toda  a  doidice  se  oppõi 
ao  uso  da  razão,  differentemente.  Os  excessos  dos  maus  obram 
contra  a  razão,  e  por  isso  são  viciosos  e  vãos :  os  excessos  dos 
sanclos  obram  sobre  a  razão,  e  por  isso  são  sólidos  e  verda- 
deiros. Uns  e  ouiros  doidos  n*esta  grande  casa  de  loucos,  que 
é  o  mundo,  teem  o  seu  hospital  separado :  o  dos  sanclos  es- 
tá nos  arrabaldes  do  céu,  para  onde  sobem;  o  dos  maus  dos 
arrabaldes  do  inferno,  aonde  se  precipitam:  uns  e  outros  andam 
fora  de  si  como  doidos :  os  maus  fora  de  si,  porque  se  bus- 
cam ;  os  sanctos  fora  de  si,  porque  se  deixam.  Este  é  aquelle 
extremo  que  S.  Gregório  julgou  por  tão  diflicultoso:  Valde 
laboríosum  est  relinquere  seinetipsum.  E  porque  os  extremos  que 
fazem  os  maus  pela  vaidade,  e  os  sanctos  pela  verdade,  excedem 
tanto  o  uso  commum  da  vida  humana,  seguindo  cada  louco, 
como  dizem,  a  sua  teima ;  por  isso  n'este  mundo  não  se  aca- 
bam de  conhecer  quaes  são  os  doidos  propriamente  doidos,  e 
os  doidos  propriamíBute  sesudos.  E  onde  se  conhecerão  sem  en- 
gano uns  e  outros?  Ou  no  céu,  ou  no  inferno,  aonde  a  doidice 
de  cada  um  os  leva.  Assim  o  confessavam  no  mesmo  inferno 
(como  refere  a  Escriptura  sagrada  no  capitulo  da  Sapiência) 
aquelles  que,  depois  que  lá  se  viram  sem  remédio,  diziam  assim : 
«sap.s.  Nos  insensati  tilam  illoriim  cestimabamus  insaniam:  Nós  que 
tão  cegamente  nos  deixámos  levar  do  furor  de  nossos  appetí- 
tes,  tínhamos  por  cfanaticos  e*  doidos  os  que  faziam  o  contra- 
rio e  agora  vemos  que  os  doidos  éramos  nós,  e  elles  os  sesudos 
nós  os  doidos,  porque  nos  achamos  padecendo  no  inferno  entre 
os  condemnados :  Nos  insensati;  e  elles  os  sesudos,  porque  es- 
tão no  céu  gozando  de  Deus  entre  os  sanctos :  El  inter  sanctos 
sors  illorum  est. 
Esudooirtoa  Esta  supposição  das  doidices  sesudas,  é  tão  própria  do  es- 
samrfgM^io!'  pirito  de  saneio  Ignacio,  e  do  instituto  da  Companhia,  que  re- 
duzindo as  nossas  regras  toda  a  perfeição  religiosa  a  um  só 
principio  e  a  um  só  documento,  ou  verdadeiramente  ao  pon- 
do mais  alto  da  mesma  perfeição ;  que  dizem  ?  Dizem  que  de 
tal  maneira  devemos  abhorrecer  tudo  o  que  o  mundo  ama  e 
preza,  e  imitar  tudo  o  que  Christo  Jesus,  Senhor  nosso,  amou 
o  abraçou,  que  estimemos  muito,  e  tenhamos  por  grande  mer- 
cê sua,  padecer  por  seu  amor  injurias,  affrontas,  falsos  testi- 
munhos,  desprezos,  até  ser  julgados  por  doidos.  Esta  é  a  dou- 
trina de  sancto  Ignacio,  confirmada  com  os. exemplos  dos  maio- 
res sanctos.  E  este  foi  o  primeiro  fructo  verde,  duro  e  pro- 
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príamente  pedrado  que  S.  Francisco  Xavier,  como  primogénito 
do  mesmo  instituto,  colheu  na  índia,  de  seu  ardente  espirito  e 
apostólicas  acções ;  as  quaes  por  extraordinárias  e  admiráveis, 
em  logar  de  ser  veneradas  e  celebradas  (como  depois  foram 
no  mundo),  pela  fraqueza  dos  olhos  que  as  viam,  e  juizos  sem 
juizo  que  as  avaliavam^  eram  chamadas  doidices  de  um  cléri- 
go sancto.  Eis  aqui  o  conceito  que  faziam  de  Xavier  os  inten- 
dimentos  de  meia  luz ;  com  ametade  julgavam  que  era  doido, 
e  com  a  outra  ametade  sancto.  C  estas  são  as  sanctas  doidi- 
ces que  agora  havemos  de  ver.  Ponhamos  primeiro  o  pé  em 
terra,  e  depois  o  poremos  no  mar. 

II. — Clérigo  chamavam  somente  a  Xavier.  E  sabendo-se  em  xavieremG 
Gôa  que  aquelle  homem,  sobre  o  character  de  clérigo,  linha  o  diziaJdvn 
de  núncio  apostólico  enviado  pelo  Summo  PontiRce,  esperava  o 
mundo  que  quando  apparecesse  em  publico,  fosse  coni  tal  appa- 
rato,  que  representasse  a  grandeza  da  suprema  majestade  que  o 
enviava.  iMas  quando  o  viram  pelas  ruas  em  corpo,  sem  capa  ou 
mantéu,  que  nunca  poz  aos  hombros,  vestido  com  uma  rou- 
peta tão  pobre,  com  os  pés  muitas  vezes  descalço"^,  e  chaman- 
do com  uma  campainha  a  vozes  altas  os  escravos  e  escravas, 
fallando-lhes  em  uma  linguagem  meio  reinol  e  meio  indiana, 
verdadeiramente  ridicula,  julgaram  que  ou  a  primeira  vez  que 
passou  a  linha  com  as  calmas  de  Guiné,  ou  a  segunda,  em  que 
a  t(irnou  a  passar,  com  os  novos  e  excessivos  calores  da  índia 
lhe  refervera  o  juizo,  e  que,  podendo  a  doidice  dar  em  outra 
cousa  menos  pia,  tomara  a  continua  de  sair  pelas  ruas  a  fa- 
zer aquellas  doutrinas  em  modo  tão  desauctorizado  e  tão  alheio 
de  tão  ^'rande  pessoa.  Porém,  quando  viram  que  os  meninos 
da  mesma  doutrina  com  as  contas  do  clérigo,  que  tão  pouca 
cesiimação»  fazia  da  sua  auctoridade^  ou  com  a  cruz  que  trazia 
ao  peito,  lançavam  os  demónios  dos  corpos  e  curavam  as  fe- 
bres e  as  outras  doenças  de  christãos  e  gentios,  mudavam  o 
conceito,  e  diziam :  Elle  parecerá  doido;  mas  é  sancto. 

Não  passou  porém  muito  tempo,  que  não  desse  maior  prova  ^"iJ^JJ 
Xavier  ao  segundo  conceito,  e  maior  occasião  ao  primeiro.  Ten-   freme  a  ui 
do  convertido  á  nossa  saneia  fé  grande  parte  do  reino  de  Tra-     "®^^'*^- 
vancor,  entraram  por  essa  parle  subitamente  com  poderoso  e 
furioso  exercíio  os  badagás,  gente  barbara  por  natureza,  fera  e 
cruel  por  costume  e  por  tracto  e  por  exercício  da  mesma  vi- 
da, a  qual  sustentam  de  saltear,  roubar  e  matar.   Achavamse 
os  christãos  sem  armas  para  resistir,  sem  tempo  nem   logar 
para  se  pôr  em  salvo:  não  se  via  nos  homens,  como  acontece 
nos  casos  repentinos,  mais  que   perturbação  e  confusão,   nas 
mulheres  e  creanças  lagrimas,  prantos,  aiaridos^  lastimas ;  ou- 
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vindo- se  por  cima  de  tudo  isto  e  atroando  os  ares  a  gritaria 
dos  bárbaros  com  ameaça  de  morte  e  assolação  gerai  a  ferro 
e  fogo.  Senão  quando,  entre  esle  primeiro  fuzilar  da  furiosa 
tempestade,  apparece  Xavier ;  melte-se  só  entre  uns  eoutros; 
e  com  que  soccorro,  com  que  armas,  com  que  embaixada,  oa 
com  que  partidos?  Nâo  pede,  não  roga,  não  chora,  não  se 
lança  por  terra;  não  oiTerece  as  fazendas  em  resgate  das  vidas; 
nem  pelo  incêndio  das  casas,  tudo  o  que  houver  dentro  nellas; 
mas  com  animo,  com  rosto,  com  semblante,  com  dominio  de 
vencedor  e  senhor,  tracta-os  de  barbai  os,  de  cruéis,  de  tyran- 
nos,  manda-lbes  imperiosamente  que  parem,  ameaça-os  com 
raios  do  céu  se  dão  um  passo  mais  adeante.  Pois,  meu  sancto, 
(que  até  eu  podéra  agora  usar  do  óulro  nome,)  não  vôdes  que 
esse  modo  não  é  de  abrandar,  nem  de  persudir,  senão  de  en- 
durecer, de  exasperar,  de  accender,  e  fazer  que  esses  bárba- 
ros sejam  mais  bárbaros,  esses  tyrannos  mais  inimigos,  esses 
lobos  roais  raivosos,  e  essas  feras  mais  feras?  Não  vedes  que 
se  vos  matam  a  vós  (para  que  basta  uma  das  suas  settas)  e 
depois  as  descarregarem  sobre  os  que  quereis  defender,  a  mor- 
te d  elles  será  lastimosa,  e  a  vossa  quando  menos  terá  nome  de 
temerária  ?  Não  vedes  que  dirão  do  vosso  zelo  e  demasiados  fer- 
vores... Ia  a  dizer  o  que  elles  dizem;  mas  já  não  posso,  porque 
a  tragedia  tão  horrenda  mudou  subitamente  a  scena.  Já  as 
trombetas  ou  buzinas  dos  bárbaros,  tocam,  não  a  fazer  alto,  se- 
não a  fugir  desaiadamente,  como  se  viram  deante  de  si,  não 
um  homem  desarmado,  mas  muitos  e  mais  poderosos  exérci- 
tos :  como  se  Xavier  (diz  a  historia)  ferira  com  os  olhos,  e  der- 
ribara com  as  palavras,  assim  perderam  os  inimigos,  em  o  ven- 
do e  ouvindo,  a  braveza,  a  fúria,  as  cores,  as  forças;  e  desar- 
mando as  settas,  que  já  traziam  embebidas  nos  arcos,  voltaram 
as  costas  e  se  puzeram  em  fugida.  E  que  fez  entSo  Xavier? 
Não  se  recolheu  tríumphando  entre  applausos  e  acciamações, 
mas  com  os  joelhos  em  terra  e  os  olhos  no  céu  deu  as  graças 
a  Deus,  assim  como  de  joelhos  lhe  tinha  pedido  o  esforço  para 
aquella  empreza,  a  qual  acabou  como  saneio,  sendo  que,  quan- 
do a  começou,  pareceu  doido. 

vA^cln  maL  ^^^  ^'"^^  lemos  outra  maior  doidice,  e  no  juízo  humano 
""doidiM!"^'  mais  rematada.  Quando  David  fugiu  da  ira  de  Saul,  seu  rei  e 
seu  sogro,  e  por  quem  tantas  vezes  tinha  arriscado  ávida,  pas- 
sou-se  para  as  terras  dos  philisteus,  jurados  inimigos  da  sua 
nação,  valendo-se  da  sombra  d'elrei  de  Geth,  chamado  Achís. 
Mas  como  visse  que  também  alli  era  conhecido,  e  por  matador 
do  gigante  Goliaih  assim-mesmo  philísteu,  temendo  que  qui- 
zessem  vingar  nelle  a  sua  morte,  Qngiu-se  doido.  A  tanto 
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obriga  a  sem-razSo,  o  ódio,  a  tyraoDia,  oa»  para  o  dizer  por 
termos  mais  claros,  o  crime  de  ser  um  homem  maior  qoe  os 
outros.  E  qual  seria  a  doidice  de  qoe  usou  David  ?  Estando  as 
portas  fechadas,  intentava  entrar  por  ellas,  e  caía:  Collabe- 
oatur  inter  manus  eorum,  et  impingelHU  in  ostia  portae.  Este  é  ^^qm 
o  estado  em  que  vemos  a  Xavier.  O  maior  império  que  então 
havia  no  munâo>  e  ainda  boje  ba,  é  o  da  China;  e  posto  que  naquel- 
le  tempo  tinha  fechadas  as  portas  com  tal  severidade,  cautela  e 
vigilância,  que  nenhum  eitrangeiro  podia  entrar  lá  sob  pena  de 
morte,  lei  invíolavelmente  guardada ;  desejoso  comludo  o  ar- 
deutissimo  zelo  de  Xavier  de  introduzir  na  China  a  Fede  Cbristo, 
se  resolveu  a  intentar  e  procurar  efOcazmente  por  qualquer  meio 
a  entrada,  a  qual  quando  não  conseguisse,  ainda  perdendo  a 
vida,  merecia  quando  menos  a  immensa  ousadia  por  epitaphio : 
Quam  8i  non  tenuit,  magnis  tamen  excidil  atisis. 

Consta  o  império  da  China  de  quinze  províncias,  maiores  ^^^-^ 
que  grandes  reinos,  nas  quáes  è  obedecido  de  cento  e  dezoi-  a  chína. 
to  milhões  de  vassallos,  não  contando  tantos  em  toda  a  Euro-  ^^^^^'* 
pa  os  seus  reis.  E  por  isso  chamei  immensa  ousadia  com  que  ^^^  ^^ 
o  insaciável  espirito  de  Xavier  apprebendeu  e  emprehendeu  a 
conquista  de  tão  innumeraveis  almas.  Os  desenhos  do  seu  pen* 
samento  era  entrar  disfarçado^  a  titulo  de  creado  de  um  em- 
baixador portuguez,  aventurando-se  ao  perigo  ou  esperança  do 
successo  com  cpresupposto  de>  ou  lograr  o  sancto  engano, 
introduzindo  a  Fé,  ou  morrer  gloriosamente  por  ella,  que  pa- 
recia o  mais  certo.  E  Deus,  a  quem  não  podia  deixar  de  agra- 
dar muito  a  fineza,  que  fez?  Concedeu-lbe  c lograr  ambos  os 
intentos».  Concedeu-lhe  que  morresse,  como  acabou  a  vida  em 
Sanchão,  nas  portas  da  mesma  China :  e  concedeu-lhe  quo  por 
meio  e  merecimento  da  sua  morte  entrassem  nella  seus  com- 
panheiros, como  elle  lhes  tinha  promettido  ou  prophetizado.  A 
porta  do  castello  de  Lisboa  chama-se  a  porta  do  Moniz,  em  me- 
moria de  um  cavalleiro  do  mesmo  appellido,  o  qual,  concor- 
rendo muitos  mouros  para  a  cerrar,  dando  e  recebendo  feridas 
se  deixou  cair  morto  nella,  com  tal  accordo,  que  por  cima 
d'elle  entraram  os  christãos  e  se  fizeram  senhores  do  castello. 
Tal  Xavier  caindo  morto  ás  portas  da  China,  que  batia :  e  taes 
os  soldados  da  Companhia,  e  seus,  que  o  seguiram  e  seguem  ; 
sendo  tão  poderosa  a  força  da  sua  morte,  que  não  pôde  con- 
tra ella  sustentar  fechadas  as  portas  a  mesma  China,  entrada 
e  presidiada  d'elles  muito  a  seu  pezar  no  principio^  e  muito  a 
seu  prazer  no  progresso. 

Mas  «ainda  esta  comparação  é  desegual  e  muito  inferior»  a     Mommdo 
tão  heróica  façanha,  cpor  quanto»  è  certo  que  quiz  Cbristo  hon-     dach^r* 
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^A^^  rsr  a  morte  de  Xavier  com  a  similbaoca  da  soa,  sendo  o  mes- 
'''''^'    mo  em  ambas  o  morrer  e  abrir;  pois  Cbrísto  morrendo  abiia 
as  portas  do  céa,  e  Xavier  morrendo  as  portas  da  China, 
umas  e  outras  até  entSo  fecbadas  a  lodos.  No  intento,  simi- 
Ihante  a  ousadia  de  Xavier  á  loucura  cmais  aventureira»;  e 
no  effeito,  similhaote  a  sua  virtude  ao  merecimento  do  Filho  de 
Deus. 
Noft  doidice.      III. — Passaodo  da  terra  ao  mar,  quem  nio  terá  por  doidioe 
pSS^^S?t^  o  que  agora  direi  ?  Sabendo  Xavier  que  se  embarcava  em  orna 
mBMidado.   armada  o  mais  escandaloso  soldado  que  havia  em  toda  a  Índia, 
sem  ter  necessidade  ou  occasíio  alguma  de  ir  nella,  se  embar^ 
cou  também,  escolhendo  o  mesmo  navio  e  convidando-se  para 
serem  camaradas,  como  verdadeiramente  foram.  Com  elle  co- 
mia, com  elle  conversava,  com  elle  passava  grande  parte  dk> 
dia  e  os  quartos  da  noite,  em  fim  camaradas  do  mar,  onde  nlo 
ha  outras  praças  nem  outras  ruas,  que  não  obriguem  a  estar 

Suasi  sempre  junctos.  E  o  que  não  faria  um  leigo  honrado  e 
e  bons  procedimentos,  que  o  fizesse  um  religioso  e  prelado 
da  sua  religião,  e  sobretudo  núncio  apostólico  i  Não  ha  duvida 
que,  quem  o  não  conhecesse  por  sancto,  sem  temeridade  o  te- 
ria por  doido.  Com  muito  menor  occasião  indo  embarcado 
com  elle  em  uma  galeota  um  D.  Diogo  de  Noronha,  disse  aos 
outros  soldados:  Este  clérigo  parece  como  nós,  enão  tão  san- 
cto como  dizem.  Saltando  em  terra  mandou-o  espreitar  por  um 
creado,  o  qual  seguindo-lhe os  passos  ao  longe,  o  viu  entrarem 
um  bosque,  e  chegando  ficou  tão  assombrado  do  que  via,  que 
chamou  outros  para  que  também  o  vissem ;  e  viram  todos  que 
o  sancto  estava  elevado  e  arrebatado  em  Deus,  levando  a  al- 
ma após  si  o  corpo  extático  e  suspenso  no  ar,  e  sem  uso  dos 
sentidos,  com  que  não  dava  fè  da  traição  com  que  o  estavam 
espreitando.  Os  que  intendem  pouco  de  esi^rito,  não  sabem 
que  os  grandes  sanctos,  quando  tractam  com  os  homens,  nem 
por  isso  se  divertem  de  Deus  e  o  perdem  de  vista.  Assim 
disse  Deus  a  Abrabão:  Âmbtãa  coram  me,  et  esto  perfectus.  E 
S.  Paulo  dizia  de  si:  In  carne  ambulantes... nostra ataem  con- 
Ai%i!í  ^ersatio  in  caelis  est.  Com  âquelle  testimunho  e  relação  de  tan- 
tos ficou  desenganado  do  seu  conceito  o  fidalgo  da  galeota ;  e 
os  do  outro  navio  muito  mais  certificados  da  própria  experiên- 
cia, e  do  que  quasí  não  podiam  crer  vendo-o  com  os  olhos : 
porque  o  soldado  com  a  conversação  e  tracto  do  seu  camará^ 
da,  não  só  se  mudou,  mas  converteu  de  tal  sorte,  que  deixan- 
do as  armas  e  as  armadas,  a  liberdade  e  liberdades  da  vida, 
se  vestiu  de  um  habito  religioso,  onde  perseverou  até  á  mor- 
te e  acabou  sanctamente ;  como  também  Xavier  a  sua  viagem. 
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pondo-se  logo  em  terra^  porqae  tinha  conseguido  o  fim  para 
que  se  embarcara. 

Outro  clérigo  (já  que  assim  chamam  a  Xavier)  se  portaria  Peio  fracto  m 
com  outro  tracto  de  maior  isenção  e  gravidade,  e  seria  reputado  ^^J^ta? * 
por  muito  sesudo:  mas  com  que  fructo?  Uma  vez  foi  Cbristo  doidices. 
Senhor  nosso  a  uma  figueira,  não  só  com  desejo,  mas  com  fome 
de  achar  n'elia  fructo;  e  porque  nSo  achou  mais  que  folhas, 
lançou-lhe  por  maldição  que  nunca  mais  o  tivesse.  Outra  vez 
passando  por  uma  estrada,  viu  que  estava  subido  em  outra  fi- 
gueira um  homem  chamado  Zacheu  principe  dos  publicanos,  o 
qual  n'aquelle  mesmo  dia  se  converteu  com  toda  sua  casa,  e 
lhe  chama  sancto  Ambrósio  elegantemente  novo  fructo  da  lei 
Dova:  Zachaeus  in  sycomoro  novum  novi  íemporis  pomum. 
Agora  pergunto :  qual  d'estas  duas  figueiras  agradaria  mais  a 
Cbristo?  Não  ha  duvida  que  esta  segunda,  não  só  mais,  senão 
só  ella,  porque  só  n'ella  achou  fructo,  e  não  na  outra.  Pois 
saiba  também  agora  todo  o  mundo,  que  esta  segunda  se  cha- 
mava ficus  fatuay  a  figueira  doida.  E  se  as  arvores,  como  diz 
o  mesmo  Cbristo,  se  conhecem  pelo  fructo,  chamem  embora 
doido  a  Xavier  entretanto,  que«  como  se  vir  o  fructo  da  sua 
doidice,  os  mesmos  lhe  darão  outro  nome.  Se  elle,  como  a  ou- 
tra arvore,  ostentasse  grande  apparato  de  folhas,  ou  grande  fo- 
lhagem de  apparatos,  conforme  a  sua  dignidade,  ninguém  lhe 
negaria  o  nome  de  sesudo ;  mas  o  fructo  pôde  ser  que  fosse  o 
que  diz  o  Texto :  Nihil  invenit  in  ea,  ntsi  íantum  folia :  Ne-  ^<><<*-  *^ 
nhuma  cousa  achou  n'ella  senão  folhas  somente.  Compare-se 
agora  o  fructo  de  uma  com  as  folhas  da  outra,  e  vêr-se-ba  qual 
merece  o  nome  de  sesuda,  e  qual  o  de  doida. 

Ainda  passou  a  mais  o  conceito  das  doidices  de  Xavier.  Che-    ot  amjgof 
garam  os  seus  amigos  e  devotos  a  o  prender,  como  fazem  aos  ^^^^ 
doidos.  Quando  quiz  passar  ás  ilhas  do  Moro,  e  muito  mais  ao  à^r;  mu  eu»s 

•     -^  jj*^  -c  j       eram  ot  doidof. 

^apão,  não  o  podendo  convencer  com  razões,  nem  com  medos 
dos  perigos,  nem  ainda  com  escrúpulos  de  se  matar  sendo  a 
sua  vida  tão  necessária,  inventaram  os  grilhões  mais  decentes 
com  que  o  podiam  prender,  que  foram  probibições  dos  gover- 
nadores que  não  partissem  os  navios,  ou  traças  para  que  fos- 
sem para  outras  partes.  Mas  o  sancto  os  desenganou,  que  se 
não  tivesse  embarcação,  se  lançaria  ao  mar,  e  Deus  o  levaria 
onde  o  munda va.  A  razão  de  Xavier  era  evidente;  porque  como 
Deus  lhe  tinha  posto  aos  hombros  n'aquelle  sonho  prophetico 
todo  o  Oriente,  intentarem  que  elle  se  contentasse  só  com  pre- 
gar a  fé  ás  cidades  e  reinos  vizinhos  a  Goa,  era  quererem  qne 
lançasse  de  si  a  maior  parte  do  peso,  e  faltasse  á  sua  obriga- 
ção e  á  confiança  que  Deus  d'elle  fizera.  Assim  que,  elles  eram 
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A  doidiCA 

de  passar  ao 

Japio. 


Ale  parecia 
contraria  aos 

exemplos 

de  Chrtsto. 

Luc.  5 


OS  doidos,  como  moilas  vezes  acontece  na  casa  dos  orates,  qne 
os  que  se  teem  por  sesndos  chamam  doidos  aos  outros  e  ez* 
tranbam  as  suas  doidices.  Conta  Galeno,  que  lhe  trouxeram  a 
curar  um  doido,  cuja  continua  macia  era  andar  muito  triste  e 
afflícto,  tendo  para  si  que  Atlante  cansado  de  ter  o  mundo  ás 
costas,  daria  com  eile  em  terra,  e  se  faria  em  pedaços.  E  sendo 
Xavier,  não  fabuloso,  senão  verdadeiro  Atlante  d'aquelle  novo 
mundo,  vede  se  era  maior  loucura  a  dos  que  não  temiam,  mas 
queriam  que  elle  mesmo  o  despedaçasse,  contentando-se  com 
sustentar  uma  parte  aquelle  sobre  quem  incumbia  e  carregava 
todo. 

Mas  passemos  ao  porto  de  Malaca,  e  alli  veremos  uma  espe* 
cie  de  doidice,  a  que  nenhum  juízo  são  e  sesudo  parece  que 
poderá  achar  razão,  nem  ainda  desculpa.  Resoluto  Xavier  a  pas- 
sar d'alli  a  Japão,  viagem  de  cincoenia  dias,  mas  de  perigos 
sem  conto,  embarcou-se  finalmente;  mas  em  que  navio  ?  Torna 
a  vacillar  o  juizo  e  tem  medo  de  o  dizer.  Era  um  junco  pe- 
queno, e  mui  desegual  aos  furiosos  ventos  e  mares  d'aquelia 
travessa.  Chamava-se  o  Ladrão,  nome  que  lhe  tinham  dado  os 
furtos  e  enganos  do  dono.  Tinha  na  pôppa  um  idolo,  em  quç  era 
consultado  o  demónio  para  tudo  o  que  se  havia  de  fazer  na 
viagem.  Ia  provido  de  muita  quantidade  de  aves  e  paus  chei- 
rosos de  áquila  para  os  sacriBcios,  por  meio  dos  quaes  se  pe- 
diam as  respostas  ou  oráculos  do  idolo.  De  maneira  que  n*a- 
quelle  navio,  que  sem  fabula  se  podéra  chamar  a  barca  «do  in- 
ferno f,  o  que  mandava  a  via  era  o  demónio;  o  piloto  que  se 
governava  por  elle,  idolatra,  sem  fé  a  Deus,  e  ladrão,  sem  ver- 
dade aos  homens;  a  marinhagem  todos  gentios;  e  dentro  doeste 
inferno  nadante  se  metteu  Xavier  para  levar  e  metter  o  estan- 
darte da  fé  no  Japão,  onde  o  mesmo  demónio  dominava  com 
sessenta  e  seis  tridentes  de  fogo  e  trevas  outros  tantos  reinos. 
Ao  largar  das  velas  haveria  alguma  voz  christi  que  dissesse 
boa  viagem?  c Antes  todosi  se  deviam  escandalizar  de  uma  re- 
solução cao  parecer»  tão  contraria  aos  exemplos  de  Ghristo. 

Indo  o  mesmo  Senhor  assentado  na  põppa  da  barca  dos  apo- 
stoles, disse  a  Pedro:  Duc  in  altum;  que  se  fizesse  ao  alto;  e 
logo  aos  demais,  que  lançassem  as  redes :  Laxate  relia  vestra 
in  capturam.  Replicou  Pedro,  que  toda  a  noite  as  tinham  lan- 
çado sem  tomar  nada,  mas  que  de  novo  o  faria  debaixo  da  sua 
palavra,  in  verbo  íuo.  Fez-se  assim,  e  foi  tão  venturoso  o  lanço, 
e  tanta  a  multidão  de  peixe  que  tomaram,  que  não  bastou  a 
barca  para  o  recolher.  Mas  que  documento  tirou  doeste  caso  o 
Divino  Mestre?  Exhoc  jam  homines  eris  capiens:  Eu  vos  cha- 
mei para  pescadores  de  homens,  e  é  este  o  modo  como  os  ha- 
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veis  de  pescar.  Pois  se  o  modo  de  pescar  os  homens  é  qae 
Chrísto  maDde  a  via,  Duc  in  altum ;  como  para  pescar  e  mei- 
ter  denlro  das  redes  da  Egreja  os  japôes,  se  embarca  Xavier 
em  om  navio  em  que  o  que  manda  a  via  è  o  demónio  ?  Se  o  pi- 
loto d'esta  barca  ba  de  ser  S.  Pedro,  como  se  mette  Xavier  na 
que  tem  por  piloto  um  idolatra?  E  se  tudo  se  ha  de  obrar  de- 
baixo da  palavra  de  Chrísto,  in  verbo  íuo,  que  fim  pôde  ter  a 
viagem  onde  se  fazem  sacríficios  ao  demónio,  para  que  ella  se 
governe  pelos  seus  oráculos  ?  Não  haverá  homem  com  fè  e  com 
uso  de  razão,  que  não  julgue  esla  pela  mais  rematada  doidice. 
O  primeiro  effeito  o  mostrou,  porque  o  demónio  e  o  piloto  se 
resolveram  a  não  ir  a  Japão,  senão  ir  tomar  porto  em  Chin- 
cheu  e  hinvernar  alli.  Põem  a  proa  em  terra,  mas  um  navio, 
que  saia  do  mesmo  porto,  os  avisou  que  estava  cheio  de  pira- 
tes,  e  por  medo  dos  ladrões  deixou  o  ladrão  de  se  recolher  e 
accolher  a  elle.  E  que  faria  o  demónio,  e  o  que  se  governava 
por  elle  ?  Ao  menos  forçados  d*este  modo  seguiriam  a  sua  der- 
rota a  Japão?  De  nenhum  modo.  Resolvem  arribar  outra  vez  a 
Cantão,  desfazendo  a  viagem.  Eis  aqui,  Xavier,  os  apertos  em 
que  se  vô  quem  se  fia  de  taes  pilotos.  Mas  onde  elles  quizeram 
desfazer  a  viagem,  desfez  Deus  a  que  parecia  doidice.  Dá  nas 
velas  um  vento  tão  forte  em  põppa  para  Japão,  que  não  o  po- 
dendo resistir  nem  o  navio,  nem  o  piloto,  nem  o  demónio,  foi 
tomar  terra  e  dar  fundo  em  Cangoxima.  Já  Xavier  se  vê  onde 
ia  lançar  as  redes,  e  a  poucos  lanços  foi  tanta  a  multidão  dos 
homens  e  das  mesmas  ilhas  pescadas,  que,  desenganados  no 
mar  e  na  terra,  os  que  o  haviam  tido  por  doido  o  acclamavam 
por  sancto. 

IV— Lembra-me que  disse  ao  principio  que  as  doidices  de  Xa-  JnttiflçamM 
vierhaviamdeserpanegyricos.  Agora  me  desempenharei,  come-  *•  S^  '• 
çando  pelo  humano  até  o  divino.   Nullum  magnum  ingenium  J^iS!^^ 
absque  mixiura  dementiae  est :  disse  Séneca,  e  antes  d'elle  Ari-    todu  tm. 
stoteles.  Não  ha  grande  engenho  sem  mistura  de  doidice.  E  a  ""^  *  ^^' 
razão  é,  porque  para  qualquer  homem  obrar  heroicamente,  e  se 
exceder  e  levantar  sobre  si,  è  necessário  sair  de  si.  Que  foram 
os  arrojamentos  de  Alexandre,  senão  doidices  do  valor?  Que 
foram  as  phantasias  de  Homero,  senão  doidices  do  furor  poé- 
tico? Que  foram  os  vaticínios  das  Sibyllas,  senão  doidices  da 
vista,  que  deixando  a  luz  do  presente,  peneirava  as  escurida- 
des  do  futuro  ?  Ha  cousas  que  estão  em  nós,  e  outras  que  es- 
tão sobre  nós,  e  estas  são  as  admiráveis.  David  o  disse :  Nec 
in  mirabilibus  super  me.  E  para  eu  chegar  ao  que  está  sobre 
mim,  é  necessário  sair  de  mim.  Expressamente  Jeremias  nos 
seus  threnos :  SedebU  soUtarim^  et  Uicebit,  quia  levavit  se  supra 


corif. 


598  o  GHRTSOSTOMO  PORTUOUBZ 

se.  Falia  «propbetícamente»   dos  solitários  do  Egypto  e  ana- 
cborelas  da  Thebaida,  os  Paulos,  os  Arsenios,  os  Hilariões,  os 
Macaríos.  Que  bomens  doidos  são  estes  qae  trocam  o  povoado 
pelo  deserto,  as  casas  pelas  covas,  a  conversação  pelo  sileocio» 
os  manjares  pelo  jejum,  e  tado  o  que  é  regalo  pela  maior  as- 
pereza? São  uns  bomens  que  endoideceram  d'esta  sorte»  por- 
que cada  um  d'elles  se  levantou  a  si  sobre  si :  Quia  levavU  se 
supra  se.  Os  que  cá  ficam  n*este  mundo,  ou  se  precipitam 
abaixo  de  si,  ou  se  seguem  e  vão  após  si ;  após  si,  e  atraz  do8 
homens,  após  si,  e  atraz  das  delicias.  Ob  i  se  o  juizo  tbes  dera 
ama  volta,  que  doidices  seriam  as  suas  tão  verdadeiras  e  não 
vãs  i  Qui  non  respexit  in  vanitates  et  insanias  falsas  t 
Foram         Taes  foram  as  doidices  de  Xavier.  Não  seguiu  a  regra  do  seo 
sáSSto^aaJ.  Instituto,  que  citámos  no  principio,  mas  todo  se  formou  e  trans- 
formou naquelle  grande  apotbegma  do  mesmo  sancto  Ignado : 
Insaniendum  est,  si  vis  esse  perfectus:  Has*te  de  fazer  doido,  se 
queres  ser  sancto.  Elle  o  disse,  e  foi  tão  sancto  e  tão  csancta- 
mente»  doido,  que  se  Deus  pozera  na  sua  mão  a  escolba,  ou  de 
ir  logo  para  o  céu,  ou  de  ficar  n'este  mundo  servindo  aos  pró- 
ximos com  risco  de  sua  própria  salvação,  tinba  assentado  com- 
sigo  de  escolber  este  segundo.  Pôde  baver  maior  doidice,  que 
em  matéria  de  ir  ou  não  ir  ao  céu,  em  matéria  de  gozar  ou  nSo 
gozar  de  Deus  por  toda  a  eternidade,  deixar  o  certo  pelo  duvi- 
doso e  aventurar  a  salvação  própria  por  sollicitar  as  albeias  ? 
Mas  este  era  o  mestre,  e  por  isso  foi  tal  o  discipulo. 
praucadas  por     Dos  exemplos  domesticos  passemos  aos  de  fora.  Os  maiores 
6  ^íi£^M  sanctos  sem  controvérsia  foram  os  apóstolos.  E  entre  elles  o  apo- 
i»j^^-    stolo  por  antonomásia  S.  Paulo.  E  que  dizia  S.  Paulo,  não  só  de 
si,  mas  dos  outros?  Sive  insanimus,  sive  sobrii  sumus,  caritas 
enim  Christi  urget  nos:  Umas  vezes  cbavemo-nos»  como  doidos, 
outras  como  sesudos,  porque  a  tudo  nos  obriga  a  caridade.  Platão 
distinguia  quatro  espécies  de  doidices  divinas,  que  todas  tinbam 
seus  deuses  particulares,  das  quaes  a  mais  perfeita  são  as  doi- 
dices do  amor.  *■  E  taes,  diz  Tbeopbylacto  neste  iogar,  que  eram 
as  de  S.  Paulo:  Insaniebat  itaque  Patãus  amatoria  quadam 
insânia.  ^  E  S.  Bernardo  diz  o  mesmo :  Audi  sanctam  insaniam. 
E  prova  e  declara  as  csanctas»  doidices  de  Paulo  com  dous  no- 
táveis exemplos  tirados  das  suas  próprias  resoluções  e  palavras. 
àiBom.9    O  primeiro  na  epistola  aos  romanos:  Optabam  ego  ipse  anathe- 
ma  esse  a  Christo  pro  fratribus  méis.  Quer  dizer:  Desejava 


1  Flato  in  Phed. 

>  Bem.  de  naWa  et  dignit.  amoris  cap.  3. 
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(en  mesmo>  e  não  oatro  por  mim«  ea  mesmo  estando  maito 
em  mim,  e  não  fora  de  mim,  ego  ipse)  ser  anátbema  de  Cbrísto, 
isto  é,  estar  separado  de  Cbrislo  para  sempre,  e  carecer  d'elle 
e  de  soa  vista  por  toda  a  eternidade,  por  amor  de  meus  irmãos, 
com  tanto  que  elles  se  salvem.  O  segundo  exemplo  na  epistola 
aos  philippenses,  onde  diz  o  apostolo :  Desiderium  habem  dis*  ^  p_  , 
«oM,  et  esse  cum  Christo,  multo  magis  melitês ;  permanere  autem 
in  carne  necessarium  propter  vos:  et  hoc  canfidens  seio  guia 
fnandfo  et  permanebo:  Desejo  desatarme  do  corpo  para  estar 
com  Cbristo,  e  isto  para  mim  é  o  melbor ;  mas  porque  é  neces- 
sário ficar  neste  mundo  por  amor  de  vós,  resoluto  estou,  não 
só  de  ficar,  senão  de  permanecer  assim,  quanto  importar  á 
vossa  necessidade.  Estes  são  os  dous  exemplos,  que  allega  S. 
Bernardo,  e  em  ambos  a  rematada  doidice  «do  amor  que»  dizia 
taes  cousas.  Pode  baver  maior  doidice  que  amar  Paulo  a  Cbristo 
tão  fixa  e  inseparavelmente  com  o  afíecto,  e  com  o  effeito  que- 
rer estar  separado  d'elle,  não  menos  que  para  sempre  ?  Nonne 
mentis  bene  sanae  guaedam  videtur  insânia^  cum  impossibile  sit 
affectu  habere  fixum,  in  effectu  pro  Christo  anathema  velle  esse 
a  Christo?  E  quanto  ao  segundo:  Quae  major,  guae magis  mo- 
pinata  insânia,  quam  hominem  reUcto  século  desiderantem  et 
ardentem  inhaerere  Christo,  pro  Christo  rursum  ínhaerere  século, 
tendentem  in  coelum  semetipsum  mergere  in  coenum?  E  que 
maior  e  mais  não  imaginada  doidice,  que  desejar  um  bomem 
ardentissimamente  deixar  o  mundo  para  estar  com  Cbristo,  e 
pegar-se  outra  vez  ao  mundo ;  e  voando  para  a  gloria  do  cèu, 
tornar-se  outra  vez  a  metter  no  lodo  da  terra  ?  Estas  foram,  diz 
Bernardo,  as  doidices  de  Paulo ;  e  estas  são,  digo  eu,  com  maior 
razão  as  de  Xavier,  o  qual  ainda  boje,  testando»  no  céu  vestido 
de  gloria,  se  reveste  de  uma  esclavina,  e  para  tractar  do  bem 
dos  próximos  apparece  peregrino  em  tantas  partes  da  terra. 

Depois  dos  apóstolos,  pois  imos  subindo,  quem  se  segue  se-  ^vJ^^Td!.. 
não  o  mesmo  Cbristo  ?  E  vel-o-bemos  também  doido  ?  Ver  não»  ^^i^^ 
que  seria  blaspbemia  dos  olbos ;  mas  ouvir  «que  o  cbamam», 
sim,  e  com  toda  a  fè  dos  ouvidos.  Diz  o  evangelista  S.  Mar- 
cos, que  quando  Cbristo  começou  a  pregar,  os  seus  próprios  o 
qnizeram  prender  por  doido :  Cum  audissent  sui,  exierunt  te-     Marc.  3 
nere  eum,  dicebaní  enim  quoniam  in  furorem  versus  est.  A  pa- 
lavra grega  do  texto  origninal  o  diz  ainda  com  maior  expressão: 
Quoniam  extra  se  èst  mentis  inops,  deliram,  insanus.  Não  ba 
intender  este  mundo  i  Os  seus  tiveram  a  Cbristo  por  doido,  por 
que  fallava ;  e  Herodes  teve-o  por  doido,  porque  não  quiz  fal- 
lar:  os  seus  por  doido  o  quizeram  prender;  e  Herodes,  estando 
já  preso,  por  doido  o  remetteu  a  Pilatos  vestido  de  branco. 
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otra  «Dor       Nunca  O  mais  gentil-bomem  dos  filhos  dos  homens  poz  sobre 

qiu  o  urendea  s\,  oví  lhe  pozeram,  gala  que  melhor  lhe  estivesse.  Não  foi  o  que 

^bra^f^    o  prendeu  Pilatos,  d9o  foi  o  que  o  vestiu  Herodes ;  o  seu  amor 

foi  o  que  o  prendeu^  o  seu  amor  o  que  o  vestiu,  e  o  seu  amor 

o  que  o  endoideceu. 

s.FnDdfleo      Quem  nos  dará  um  testimuuho  desta  formosa  verdade^  sem 

eiiL^M  o  inveja  como  os  seus,  e  sem  ódio  como  os  alheios  ?  Seja  entre 

doi^o  de   os  sauctos  quo  mais  perdidamente  endoideceram,  S.  Francisco 

o  Serapbico.  Definindo-se  S.  Francisco  a  si  mesmo,  chama- 

va-se  em  italiano,  Fatuello  di  Dio:  O  doido  ou  doidinho  de  Deus. 

vtnot         Fez  vários  versos  Francisco  ao  seu  amado  Ghrísto,  e  como 

^^^  feridos  ambos  das  mesmas  chagas,  em  uma  parte  desculpando 

o  amor  diTíBo.  as  suas  doidicos,  diz  assim  tna  versSo  latina» : 

Culpa  tua  est  quidqmd  vktus  amore  gero : 

Desipio  f  Per  te  sum  ratiams  egens  : 

Mentis  inaps  ?  Amor  est  qui  facit  esse  inopenL 

Quer  dizer :  De  tudo  o  que  eu  faço  vencido  do  amor,  vós.  Se- 
nhor«  tendes  a  culpa.  Se  faço  doidices,  vós  sois  o  que  me  fa- 
zeis perder  o  uso  da  razão.  E  se  me  vejo  mais  pobre  do  juizo, 
do  que  de  tudo  o  mais,  vosso  amor  è  o  que  me  tem  posto  nes- 
ta pobreza.  Em  versos  mais  pequenos  disse  outra  vez  d'e8ta  sorte: 

Ardes  amore  vivens^ 
Et  occidis  amore : 
Ibas  amore  victus 
Ceu  ebrius  per  orbem. 
Ergo  si  facit  ebrium. 
Si  mentis  facii  impotem^ 
Si  vires  amor  eripit. 
Amor  te  quoque  perdidit. 
Qui  me  desipere  impwlit^ 
Hic  mentem  eripuit  tibi. 

Esta  foi  a  versão  do  italiano  em  latim ;  a  do  latim  em  por- 
tuguez,  é  a  seguinte,  fallando  com  Ghrísto : 

Ardendo  em  amor  morro, 
E  ardendo  em  amor  vivo : 
Andáveis  pelo  mundo 
Como  ebriOf  e  sem  juizo. 
E  se  o  amor  embriaga, 
E  faz  perder  o  siso ; 
Também  vós,  Senhor,  fostes 
Do  amor  um  perdido* 
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Nas  doidices  qtfê  faço 
Me  privou  do  juizo, 
Mas  fez  primeiro  em  vós 
O  que  usa  commigo. 

Assim  confessava  S.  Francisco  as  suas  doidices»  e  com  amo- 
rosa confiança  as  derivava  e  referia  ás  de  Cbrísto.  E  era  esta 
doutrina  tão  própria  da  sua  escbola,  que  frei  Jacopone  (o  qual 
sendo  egualmente  nobre  e  lettrado,  por  desprezo  do  mundo  e  de 
si,  se  tinha  feito  leigo  do  mesmo  habito  e  muito  simples)  como  os 
simples  com  quem  Deus  gosta  de  fallar :  Cum  simplícibus  ser- 
mocinatio  ejus,  —  uma  vez  fallando  Cbrísto  com  este,  lhe  pergun- 
tou: Jacopone,  porque  fazes  tantas  doidices?  Respondeu  com 
liberdade  franciscana  (que  só  a  tem  quem  não  depende) :  Quia 
stultior  me  fuisH,  Domine :  Faço  eslas  doidices,  Senhor,  porque 
as  que  vós  fizestes  foram  maiores  que  as  minhas.  Tanto  maio- 
res, que  esta  foi  a  maior  difficuldade  que  teve  a  fé  de  Cbrísto 
com  os  sábios  do  mundo  i  Praedicamus  Christum  crucifiúcum, 
Judaeis  qtddem  scandalum,  geniibtis  autem  stultitiam.  Pregamos, 
diz  S.  Paulo,  a  Cbrísto  crucificado,  para  os  judeus  escândalo,  e 
para  os  gentios  doidice.  Para  os  judeus  escândalo,  porque  não 
queriam  ter  por  Deus  a  um  homem  crucificado :  e  para  os  gen- 
tios doidice,  porque  não  queriam  reconhecer  a  divindade  em  um 
homem  que  fizera  coisas  tão  alheias  de  toda  a  «prudência»  hu- 
mana. Prégavam-lhe  que  Cbristo  voluntariamente  quízera  mor- 
rer pregado  em  uma  cruz,  que  era  a  morte  mais  affrontosa,  para 
salvar  aquelles  mesmos  que  o  crucificaram,  e  sabendo  quão  in- 
gratos lhe  haviam  de  ser;  e  em  quanto  não  acabavam  de  capa- 
citar que  tal  excesso  de  carídade  só  podia  caber  em  um  amor 
immenso  e  infinito,  antes  queríam  adorar  a  Júpiter  com  tantos 
vicios,  mas  de  homem,  que  a  um  Deus  com  laes  virtudes,  que 
excediam  toda  a  razão  e  juízo  humano. 

Faltemos  agora  de  Deus,  em  quanto  Deus  que  è  o  summo  a 
que  pôde  subir  o  encarecimento  do  nosso  discurso.  Mas  sem 
encarecimento  pergunto :  Se  houvesse  um  rei  que  tivesse  um 
escravo  ladrão,  homicida,  rebelde,  traidor  e  tão  inimigo  de 
seu  senhor,  que  muitas  vezes  houvesse  intentado  tirar-lhe  a  vi- 
da e  por  estes  delictos  estivesse  condemnado  á  morte  mais  cruel 
6  infame ;  e  se  este  escravo  tivesse  um  só  remédio,  mais  íma- 
ginarío  que  possivel,  para  escapar  do  castigo,  qual  seria,  que  a 
execução  da  sua  sentença  se  passasse  ao  príncipe  filho  único 
do  mesmo  rei;  e  sobretudo,  que  o  rei  sendo  pae  acceitasse  e 
tivesse  por  boa  esta  terrível  condição,  e  mandasse  executar  a 
sentença  no  seu  filho  único  e  innocente ;  e  elle  com  efifeito 
padecesse  a  cruel  morte  nos  tormentos  do  infame  supplicio,  — 
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neste  caso  ioaudito,  torno  a  perguntar  (oi^pergonta  S.  Bernardo, 
CQja  é  a  consideração):  Haveria  em  todo  o  mnndo  por  onde  se 
divulgasse,  pessoa  ou  nação  inteira  alguma,  que  não  intendesse 
e  supposesse,  que  o  tal  rei  e  tal  pae  endoidecera  e  estava  fo- 
ra de  si,  quando  tal  ordenou  ?  Pois  isto  é  o  que  fez.  o  Eterno 
Padre,  isto  o  que  padeceu  seu  Unigénito  Filho,  e  este  o  meio 
com  que  se  livrou  o  género  humano  captivo  e  condemnado. 

No  sacríficio  de  Abrabão,  quando  declarou  a  laac  que  elle  en 
victima  do  sacríficio,  e  começou  a  lhe  atar  as  mãos  para  mais 
seguramente  o  degoUar  e  pôr  morto  sobre  a  lenha ;  o  que  mais 
me  admira  è,  que  o  moço,  que  era  já  de  vinte  annòs,  não  jidr 
gasse  que  o  velho  endoidecera  e  que  aquella  resolução  era  de- 
lírio de  caduco.  Cuidava  eu  que  correndp  desceria  do  monte  ao 
valle,  onde  tinham  deixado  os  dous  criados  com  o  jumento,  e 
que  contando-Ihes  o  que  passava,  subissem  todos  três  ao  mon- 
te a  provar  se  podiam  metter  o  velho  em  razão,  e  quando  o  não 
persuadissem,  o  atassem  por  força  com  os  mesmos  cordéis,  e 
posto  no  jumento  o  levassem  para  casa.  Mas  se  esta  que  tan- 
tos signaes  tinha  de  rematada  doidice,  não  teve  effeito  no  mon- 
te Mória,  teve-o  no  Calvário.  O  Padre  foi  o  Abrabão,  o  Filho  o 
Isaac,  os  cravos  o  cutello,  a  cruz  a  lenha,  e  o  fogo,  que  em 
ambos  e  em  tudo  ardia,  um  fino  delírio  do  amor  infinito. 

Lembra-me  que  na  expedição  da  guerra  de  Troía,  não  que- 
rendo ir  a  ella,  como  prudente,  Ulysses,  se  fingiu  doído :  e  a 
ficção  foi  andar  com  um  arado  abrindo  regos  na  areia.  Queren- 
do porém  experimentar  os  gregos  se  a  doidice  era  verdadeira 
ou  fingida,  pozeram-lhe  o  filho  deante  do  rego  que  ia  seguin- 
do, a  ver  o  que  fazia ;  mas  o  pae,  quando  chegou  perto  d'elle, 
voltou  e  desviou  o  arado.  Passemos  agora  das  areias  de  Gré- 
cia a  Jerusalém.  Que  cousa  é  a  cruz,  senão  um  arado,  instru- 
mento de  pau  e  ferro  fixado  na  terra  ?  E  assim  como  os  bois 
são  os  que  tiram  pelo  arado,  e  o  lavrador  é  o  que  governa, 
assim  Deus  que  debaixo  do  peccado  quiz  occultar  o  remédio,  e 
debaixo  do  ódio  dos  homens  o  seu  amor,  aos  judeus  permittiu 
puxassem  pela  cruz,  mas  elle  era  o  que  governava.  Supposto 
isto,  ponhamos-lhe  a  Deus  o  seu  filho  deante,  e  vejamos  o  que 
faz.  Os  judeus  foram  os  que  lhe  pozeram  a  cruz  e  o  arado  ás 
costas :  Supra  dorsum  meum  araverunt  peccatores.  E  Deus  foi 
o  que  «por  mão  d'eUes>  lhe  metteu  o  ferro  «dos  cravos»  e  eom 
quatro  feridas  penetrantes  lhe  tirou  a  vida :  Propter  acelera  po- 
puli  mei  percussi  eum.  Se  Ulysses  assim  o  fizera,  intenderiam 
todos  que  a  doidice  era  verdadeira,  e  não  fingida.  E  nós  que 
devemos  inferir  e  dizer?  Pela  reverencia  da  Pessoa,  e  disso- 
nância da  palavra,  basta  que  intendamos  o  enigma. 
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V.— Assim  lhe  saccedeu  a  Xavier  com  as  suas  doidices,  as  ^p"*^® 
gaaes  sendo  ensinadas  por  sancto  Ignacio,  confirmadas  pelos 
apóstolos,  consagradas  em  Chrísto»  e  divinizadas  em  Deus,  o 
que  atè  agora  dis^e  não  foi  apologia  com  que  as  quizesse  de* 
fender,  senão  panegyrico  com  que  as  pretendi  illustrar,  mas  não 
tanto  quanto  ellas  merecem. 

Ob  que  venturosos  seriam  muitos  dos  que  neste  mundo  se  um  caso  para 
prezam  de  sesudos,  se  á  imitação  deste  sancto  soubessem  e  "^m^s'^''' 
quizessem  ser  doidos!  Deixo  os  exemplos  de  tantos  grandes 
senhores,  príncipes,  reis,  imperadores,  que  assim  o  fizeram,  e 
só  quero  envergonhar  os  nossos  intendimentos  com  o  de  um 
gentio.  Demócrito,  aquelle  grande  philosopbo,  sendo  oráculo  do 
mundo,  e  muito  rico,  deixou  quanto  tinha  e  foi-se  viver  em 
um  deserto  só,  e  muito  bem  acompanhado,  porque  comsigo. 
Os  da  sua  cidade  o  tiveram  por  doido,  e  mandaram  uma  em- 
baixada a  Hippocrates  como  rei,  que  se  dignasse  de  querer  ir 
curar  um  tão  grande  sujeito  como  Demócrito,  porque  endoide- 
cera. Foi  Hyppocrates,  ouviu  de  vagar  o  doido,  e  voltando  sem 
lhe  applicar  remédio  algum,  o  que  disse  Toi :  Visitei  a  Demó- 
crito, como  me  pedistes,  muito  particularmente,  conheci  os  seus 
humores,  ouvi  as  suas  razões  e  vi  a  sua  vida ;  e  nenhuma  coi- 
sa achei  que  curar  nelle«  mas  muitas  que  curar  em  mim.  Este 
era  o  doido  para  exemplo  dos  homens. 

Para  o  das  mulheres,  (em  que  as  doidas  não  devem  ser  pou-  ootro  exemplo 
cas,  pois  de  dez  virgens  escolhidas,  as  cinco  eram  fátuas,)  seja  as  mu\htns. 
exemplo  o  da  grande  Paula  rotnana,  da  qual  diz  S.  Jeronymo 
no  seu  epitaphio :  Cum  prae  nimio  fervore  virttUum  quibusdam 
íddei^etur  insana,  et  cerebrum  illius  dicerent  refovmdum,  re- 
spondit:  theatrum,  seu  spectaculum  facti  sumus  Deo,  angelis,  et 
hotninibus.  Era  Paula  da  primeira  e  mais  illustre  nobreza  roma- 
na :  tinha  dado  todas  suas  riquezas  aos  pobres,  tinha  trocado 
as  galas  por  um  cilicio,  tinha  deixado  o  amphitbeatro  de  Roma 
pelos  desertos  da  Palestina :  e  como  por  estas  acções  fosse  jul- 
gada por  doida,  respondeu  com  as  palavras  de  S.  Paulo,  que 
ella  tinha  outro  theatro,  em  que  eram  os  espectáculos  não  só 
os  romanos,  senão  Deus,  os  anjos,  e  os  homens,  e  que  se  os  ho- 
mens a  julgavam  por  doida,  a  ella  lhe  bastava  que  a  Deus  e 
aos  anjos  parecesse  sesuda.  E  supposto  que  á  opinião  da  doidi- 
ce  respondeu  com  allusão  ao  amphitbeatro  romano,  não  é  pen- 
samento alheio  da  matéria,  que  também  quizesse  alludir  á  his- 
toria de  um  doido  de  quem  falia  Horácio,  tão  celebrada  em  Ro* 
ma,  o  qual  se  queixava  de  o  terem  curado,  porque  no  tempo 
da  sua  doidice,  estando  o  ampbiteatro  solitário,  elle  só  por  arte 
e  architectura  da  sua  imaginação  via  taes  festas,  taes  jogos,  taes 
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representações,  taes  comedias  e  variedade  de  scenas  tão  admi- 
ráveis, quaes  nuDca  as  tinba  inventado  o  poder  e  magmficencia 
dos  imperadores.  E  pois  diziam  os  qae  ibe  chamavam  doida, 
qae  tinba  necessidade  de  lhe  fomentarem  e  curarem  o  certòro, 
antes  lhe  fariam  grandissimo  damno,  que  beneficio,  pois  a  pri- 
variam dos  espectáculos  verdadeiramente  celestiaes,  angélicos  e 
divinos,  com  que  Deus  diverte  e  recreia  a  solidão  dos  que  por 
seu  amor  trocam  as  cortes  pelos  desertos.  Oh  se  o  mundo»  que 
todo  è  fastios,  quizesse  provar  os  gostos  que  Deus  Ibe  tem  es- 
condido, e  de  que  só  gozam,  e  são  regalados  os  que  o  amam : 
Quam  magna  multtít^  dulcedinis  tuae  Domine^  quam  abicanr 
disti  timentibtis  te  I 

Acabo,  e  seja  com  um  documento  muito  necessário,  que  pa- 
rece ainda  nos  falta.  Perguntará  alguém :  d'onde  tirou  ou  apren- 
deu S.  Francisco  Xavier  estas  doidices,  e  d'onde  as  poderá  ti- 
rar algum  espirito  desejoso  de  o  imitar,  e  de  endoidecer  como 
elle  ?  A  Alma  sancta,  como  experimentada,  o  inculcou  e  deixou 
declarado  em  um  texto  bem  notável :  IntroduxU  me  rex  m  oel- 
Iam  vinariam^  et  ordinavit  in  me  caritatem.  El-rei  Salomão, 
como  sábio,  tinha  no  seu  palácio  varias  cellas,  em  que  estavam 
depositadas  como  em  thesouro  varias  cousas,  as  mais  exquisi- 
tas  do  mundo.  Uma  cella  dos  mais  exquisitos  aromas,  outra  dos 
mais  exquisitos  contravenenos,  outra  dos  mais  exquisitos  vinhos: 
e  nesta  diz  a  Alma  sancta  que  o  mesmo  rei,  auctor  dos  cânti- 
cos, a  introduziu  para  ordenar  nella  a  caridade !  Com  razão  cha- 
mei a  este  texto  notável.  Mettef  a  alma  na  cella  dos  vinhos  para 
ordenar  a  caridade  i  Antes  para  desordenar  esta  virtude,  e  to- 
das, era  muito  própria  a  cella  dos  vinhos,  porque  elles  pertur- 
bam e  tiram  os  homens  do  seu  juizo,  e  fazem  que  fiquem  fora 
de  si  como  doidos.  Assim  é,  e  por  isso  mesmo ;  porque  a  cari- 
dade bem  ordenada  não  é  outra  cousa  que  uma  doidice  sancta. 
Dizem  que  caritas  bene  ordinata  incipit  à  se  ipsa ;  eu  dissera : 
Caritas  bene  ordinata  nm  incipit,  sed  despicit  se  ipsum :  A  ca- 
ridade bem  ordenada,  è  aquella  que  se  deixa  a  si  mesmo,  e  só 
tracta  de  Deus  e  dos  próximos,  para  os  levar  ao  mesmo  Deus. 

Respondendo  pois  á  questão,  a  cella  vínaria,  em  que  a  cari- 
dade se  ordena,  è  a  casa  da  fervente  oração  e  contemplação, 
na  qual  os  sanctos,  abrazados  e  arrebatados  do  amor  divino, 
saem  fora  de  si,  e  como  doidos,  ou  tomados  do  vinho,  com  mo- 
vimentos e  acç6es  extraordinárias  exercitam  a  bem  ordenada 
caridade,  não  fazendo  caso  de  si,  tractando  só,  ainda  á  custa 
d'ella,  de  converter  e  levar  muitas  almas  a  Deus.  Esta  cella  vi- 
naria  foi  o  cenáculo  de  Jerusalém,  em  que  os  apóstolos  postos 
em  oração  com  ardentíssimos  affectos  esperavam  a  vinda  do 
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Espírito  Sancto,  e  com  ella  tSo  dentro  do  mesmo  Espirito,  como 
fora  de  si,  começaram  a  pregar  em  varias  línguas  com  tão  des- 
usados impulsos,  que  os  que  os  viam,  diziam  pasmados :  Quia 
musto  plení  sunt  isti :  Estes  homens  estão  tomados  do  vinho  I 
An  non  tíbi  cella  videtur  fuisse  vinaria  Ula  domus,  in  qua  erant 
discipuU  pariter  cougregati,  cum  factus  est  repente  de  ccelo  so- 
nus  tanquam  advenientis  spiritus  vehementis,  et  replevit  totam  serm.  49 
domum  ?  Et  nonne  unusquisque  iUorum  exiens  inebriatus  ab 
9d>ertate  domus  illius  dicere  mérito  quibat,  quoniam  introduxit 
me  reoc  in  cellam  vinariam  ?  Assim  o  disse  S.  Bernardo  dos  pri- 
meiros apóstolos,  e  o  podèra  dizer  do  nosso.  Toda  a  vida  de 
S.  Francisco  Xavier  era  uma  perpetua  oração  e  contemplação, 
ainda  quando  parecia  mais  divertido.  Nella  padecia  ou  gozava 
dous  arrebatamentos  admiráveis.  O  primeiro,  levantado  da  ter- 
ra,  com  que  publicamente,  sem  querer,  foi  visto  muitas  vezes. 
O  segundo,  e  mais  notável,  com  que  levantando-se  de  si  mes- 
mo, e  como  fora  de  si,  obrava  aquellas  sanctas  doidices,  tantas 
e  tão  extraordinárias  no  mar  e  na  terra>  pelas  quaes  ao  princi- 
pio o  reputavam  por  doido,  e  depois  o  veneravam  e  canoniza- 
vam por  sancto.  A  sua  caridade,  pois  era  tão  ordenada  que 
toda  se  empregava  na  salvação  das  almas  alheias,  nos  alcance 
de  Deus  alguma  imitação  das  suas  doidices,  para  que,  viven- 
do e  morrendo  sesudos  «conforme  á  sabedoria  ou  loucura  da 
cruz»,  entrem  também  as  nossas  almas  no  numero  das  que  elle 
ajudou  a  salvar. 

(Ed.  ant.  t.  8/  pag.  295,  ed.  mod.  t.  13.»  pag.  224). 
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FINEZAS  DE  XAVIER  NO  ZELO  DAS  ALMAS 


PosuU  pedem  suum  dextrutn  super  mare^ 
smistrum  autem  super  terram. 

Apoc.  X. 


O  dia  de  amanhã  è  o  ultimo  da  nossa  novena,  e  também  será 
o  altimo  da  vida  do  nosso  sancto :  e  o  dia  antes  do  ultimo  é  o 
dia  das  finezas.  Assim  guardou  as  suas  o  amor  divino  e  humano 
de  Christo,  para  o  dia  antes  do  ultimo :  Ante  diem  festum  pa- 
schae.  O  que  dissemos  em  todos  os  discursos  passados  das  vir- 
tudes, milagres  e  excellencias  de  S.  Francisco  Xavier,  não  foi 
pouco ;  mas  o  que  deixamos  de  dizer  é  muito  mais.  E  onde  as 
cousas  sao  tão  grandes  que  não  lêem  medida,  e  tantas  que  não 
teem  numero,  como  nunca  pôde  faltar  a  matéria,  assim  é  força 
que  falte  o  tempo.  Resumindo,  pois,  o  que  devera  ser  muito 
largo  á  brevidade  de  um  só  dia,  veremos  n'este  também  com 
um  pè  no  mar,  outro  na  terra,  entre  as  obras  e  acções  de  Xa- 
vier empregadas  todas  na  conquista  da  salvação  das  ahnas,  qaaes 
foram  as  de  maior  fineza. 

IL  —  As  finezas  d'este  ultimo  ou  penúltimo  dia,  foram  no  in- 
finito Amante  das  nossas  almas  as  que  tantas  vezes,  e  por  tan- 
tos modos  ouvimos  encarecer,  posto  que  nunca  bastantemente 
louvar.  E  para  que  as  de  Xavier  fossem  finíssimas,  basta  que 
vejamos  quão  similhantes  foram  a  ellas.  Por  isso  em  tudo  o  que 
ponderarmos,  será  Christo  o  soberano  Original,  e  Xavier  a  có- 
pia :  Xavier  a  exacta  imitação,  e  Ghrísto  o  summamente  per- 
feilissimo  Exemplar.  Tudo  o  que  podia  inventar  a  sabedoria. 
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todo  O  que  podia  obrar  a  omDipoteDcia,  e  tudo  o  que  podia 
querer  e  desejar  o  amor,  é  o  que  a  fineza  do  mesmo  amor  de 
Cbristo  fez  por  todos  os  homens.  E  se  n*este  todo  ou  tudo  qui- 
zer  estimar  e  agradecer  cada  um  a  parte  que  Ibè  cabe,  ou  to- 
dos comprehender  o  que  é  o  todo,  cada  um  acbará  que  fez  e 
padeceu  tanlo  por  cada  um,  como  por  todos,  e  todos  com  re- 
ciproca admiração,  que  padeceu  tanto  por  todos,  como  por 
cada  um. 

Gomo  imiUTa      Escreveudo  S.  Paulo  aos  romanos,  diz  que  o  Filbo  de  Deus 
fS^^o    morreu  por  todos  nós :  Sed  pro  nobis  omníbus  tradididit  iUum: 

FUbodeDeu  q  escrcvendo  aos  gálatas,  diz  que  o  mesmo  Filbo  de  Deus  mor- 
to3ôi^'    reu  só  por  elle :  Qui  dilexit  me,  et  tradidit  semelipsum  pro  me. 

*^SIí!V"*  Pois,  se  Cbristo  morreu  por  todos,  como  morreu  só  por  Paulo? 
(^<^'  *  E  se  morreu  só  por  Paulo,  como  morreu  por  todos  ?  Porque 
essa  foi  a  fineza  do  amor  do  Filbo  de  Deus,  morrer  por  todos 
os  bomens  em  commum,  e  morrer  por  cada  um  em  particular ; 
e  fazer  e  padecer  tanto  por  cada  um,  como  fez  e  padeceu  por 
todos.  Assim  o  Redemptor  do  mundo,  e  assim  á  sua  imitação 
Xavier.  De  três  meios  usava  Xavier  para  converter  as  almas 
dos  peccadores;  o  primeiro,  a  frequente  e  fervorosa  oraçio 
para  com  Deus,  sem  cuja  graça  se  não  podem  converter :  o  se- 
gundo, as  exborlações  e  razões  fortes  e  solidas,  fundadas  no 
temor  do  mesmo  Deus  e  da  eternidade,  com  que  os  procurava 
persuadir :  e  o  terceiro,  tomando  sobre  si  a  satisfação  das  pe- 
nas que  mereciam  por  seus  peccados.  A  este  fim  tinba  umas 
cadeias  de  ferro  armadas  de  agudas  rosetas,  com  que  no  caso 
de  maior  obstinação  se  açoitava  cruelmente  deante  d'elles»  e 
com  as  costas  lavadas  em  sangue,  attonitos  d'aquelle  espectá- 
culo de  caridade  se  reduziam.  Isto  fazia  secretamente,  por  to- 
dos; e  em  publico,  quando  não  bastava  deante  dos  olbos  de 
cada  um. 

oirutodisa      Tomemos  agora  a  Cbristo  na  cruz,  morto  por  cada  um,  e  por 

DO  swTamêDto!  todos,  O  oiçamos  a  declaração  e  commento  d'aquelle  estupendo 
mysterio.  Mas  quem  será  o  commentador  ?  O  melbor  e  egual« 
mente  estupendo,  o  diviníssimo  Sacramento  do  altar.  As  pala- 
vras da  consagração  do  corpo  dizem :  Hoc  est  corpus  meum, 
quod  pro  wbis  tradetur :  Este  é  o  meu  corpo,  que  por  amor  de 
vos  será  entregue  aos  que  o  bão  de  pôr  na  cruz.  As  da  consa- 
gração do  sangue :  Hic  est  cálix  sanguinis  mei,  qui  pro  vobis 
effundetur :  Este  é  o  cálix  do  meu  sangue,  que  por  amor  de 
vós  será  derramado.  Agora  pergunto :  E  esse  corpo  crucificado 
por  nós,  e  esse  sangue  derramado  por  nós,  como  se  nos  dá  a 
nós  no  sacramento?  Por  ventura,  uma  parle  a  um,  e  outra 
parte  a  outro  ?  Parece  que  sim ;  porque  Cbristo  Senbor  nosso 
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depois  da  consagração  disse  aos  apóstolos :  Dividite  ifiter  «o» :  lm.  n 
Dividi  entre  vós.  Logo  se  baviam  de  dividir  e  repartir»  uma 
parte  havia  de  caber  a  Pedro,  outra  a  João,  a  André  outra  ? 
Não :  tanto  a  André,  como  a  João,  como  a  Pedro ;  mas  não 
parle,  senão  todo  e  inteiro :  Non  cmfractm,  non  divisus^  inte- 
ger  accipitur.  E  porquê?  Porque  assim  como  Christo  no  Sacra* 
mento  se  dá  todo  a  lodos,  assim  se  dá  todo  a  cada  um :  Sic  to- 
tum  omnibus,  quod  totum  singulis.  D'onde  se  segue,  que  com* 
mnngando  muitos  mil,  ou  um  só,  tanto  recebe  esse  só,  como 
todos  aquelles  mil :  Sumit  unm,  sumunt  mille,  quanlum  iste^ 
íantum  ille. 

Parece-me  que  estou  vendo  e  ouvindo  a  S.  Francisco  Xavier»   t^JaoUítê 
ou  no  Japão  declarando  a  lei  do  verdadeiro  Deus  a  três  mil  ^  <'<i^^ 
bonzos,  ou  na  costa  da  Pescaria,  servindo-lbe  de  púlpito  uma    ^^^^  ^ 
arvore,  pregando  a  cinco  mil  paravas :  ou  em  Travancor  bapti- 
zando em  um  dia  a  quinze  mil  almas,  já  sem  alento  na  voz» 
nem  forças  nos  braços:  ou  em  Cambaia,  Pegú,  Narsinga,  e  ou- 
tros reinos  e  nações,  ensinando  por  vários  modos  o  caminbo  da 
salvação  a  muitos  milhares :  e  logo  por  outra  parte  disputando 
com  um  brámene,  catechizando  um  mouro,  confessando  um 
chrístão,  ajudando  a  bem  morrer  um  infermo.  E  em  qual  d'es- 
tes  logares,  ou  tempos,  estava  mais  applicado  todo  Xavier? 
Todo  com  aquelles,  e  todo  com  qualquer  d'estes:  todo  quando 
com  tantos  mil,  e  todo  quando  com  um  só,  porque  tanto  se 
dava  a  um  só,  como  a  muitos  mil. 

III.  —  Como  os  dous  elementos  de  Xavier  eram  o  mar  e  a    o  dmun*  d« 
terra,  assim  lhe  poz  Christo  em  si  mesmo  dous  exemplares  '^^'^^Sí^ 
d*esta  fineza,  em  que  o  havia  de  imitar,  um  na  terra,  outro  no  °b«  o^^^u»» 
mar:  na  terra,  a  parábola  do  pastor,  que  buscou  a  ovelha  per-  penSrTtõdu 
dida ;  e  no  mar,  a  do  mercador,  que  buscava  pérolas,  que  é 
mercadoria  marítima.  Que  bomem  ha,  diz  Christo,  o  qual,  se 
de  cem  ovelhas  perdeu  uma^  não  deixe  as  noventa  e  nove  no 
deserto,  e  vá  buscar  a  perdida?  Antes  replica  S.  Pedro  Chryso- 
logo,  não  ha  homem  que  tal  cousa  faça ;  d'onde  se  infere  que 
este  pastor  não  é  pastor  da  terra,  senão  do  céu,  e  este  homem 
Dão  é  só  homem,  senão  bomem  e  Deus:  Ergo  non  terrenuspa"    ckrywhM 
stor  iste,  sed  coelestis.  Em  que  se  funda  uma  consequência  tão     "^«^^ 
alta  e  tão  notável?  Explicarei  o  doutor  mais  delicado  com  o 
mais  profundo,  e  a  Chrysologo  com  TertuUiano.  Se  este  pastor 
fora  como  os  outros  pastores,  compuzera-se  coma  perda,  sendo 
de  uma  só  ovelha.  Jacob  tão  famoso  pastor,  tendo  o  seu  reba- 
nho em  perigo  por  medo  de  Esaú,  dividiu-o  em  três  partes,  di- 
zendo: Se  se  perder  uma  parte,  salvar-se-ba  outra:  Si  percus- 
serit  unam  turmam,  salvabiíur  oUia:  mas  este  pastor  nem  só     oen.  » 
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uma  ovelba  consentiu  que  se  perdesse»  e  se  nio  salvasse.  Se 
fora  bomem  como  os  outros  homens,  diz  Tertulliano,  amara  e 
estimara  uma  ovelha  como  uma;  mas  este  amou  e  estimou 
D€  Pêtmt,  tanlo  uma  como  todo  o  rebanho :  tna  pastoris  avicula,  $ed  grex 
'*  ^  una  carior  non  erat.  Se  fora  como  os  outros  homens,  sentira  a 
perda  com  a  dífferença  de  noventa  e  nove  salvas  a  uma  perdi- 
da ;  mas  este  sentiu  tanto  perder  uma,  como  se  perdera  todas: 
Una  iUa  reguiritur^  pro  omtiffui  desideratwr.  E  quem  ama 
tanto  uma  ovelba  como  todo  o  rebanho,  e  sente  tanto  perder 
uma,  coino  se  perdera  todas,  bem  se  infere  que  não  è  pastor 
como  os  outros  pastores,  nem  homem  como  os  outros  homens» 
senão  homem  e  jnnctamente  Deus»  como  Christo :  Nan  terrenus 
pastor  isie»  sed  coekstis. 
EoBMrcâdor  Passcmos  da  terra  ao  mar,  do  pastor  ao  mercador,  e  das  ove* 
^tod?^^*"  Ibas  ás  pérolas.  O  negocio  da  salvação,  diz  Christo,  é  similhante 
^  *^l^  a  um  mercador  que  buscava  pérolas,  e  achando  uma  preciosa» 
a  comprou»  dando  por  ella  quanto  tioba.  Pois  se  este  mercador 
buscava  não  uma,  senão  muitas  pérolas,  Quaerenti  bonas  mar- 
garitas;  porque  dá  todo  o  seu  cabedal  por  uma  só  7  Se  dissera 
qoe  esta  era  mais  preciosa  que  todas^  clara  estava  a  razão  do 
maior  empenho;  mas  o  texto  não  diz  que  era  mais  preciosa» 
senão  preciosa  somente :  Inventa  una  pretiosa ;  logo  se  o  preço 
do  seu  cabedal  era  egual  a  muitas,  como  o  dá  todo  por  umat 
Dedit  omnia  sua  et  emit  eam.  Porque  este  mercador»  como  di- 
zem todos  os  sanctos,  era  Cbrísto ;  as  pérolas,  como  as  ovelhas 
do  pastor,  eram  as  almas ;  e  comparado  o  numero  com  o  preço, 
tanto  emprego  fazia  Cbrísto  em  uma  como  em  todas,  e  em  to- 
das, como  em  uma.  Por  isso  o  mesmo  Senhor  chamando  uni- 
versalmente a  todos :  Venite  ad  me  omnes,  umas  vezes  chamava 
um  só  Zacheu,  e  outras  um  só  Mattheus»  havendo  por  tão  bem 
empregado  o  preço  em  todos  como  em  um  só»  e  em  um  só 
como  em  todos. 
Imitou  Xavier  Ponhamos  agora  os  olhos  em  Xavier  no  mar,  e  na  terra.  Na 
dois  Me!Spiot.  terra  as  suas  peregrinações  eram  buscando  as  almas  de  todo  o- 
Oriente;  e  tal  vez  se  embarcou  só,  como  hontem  vimos»  para 
converter  um  soldado :  no  mar  as  suas  navegações  eram  tann 
bem  para  a  conversão  de  todos ;  e  tal  vez  deixando  a  derrota  do 
mar,  saltou  em  terra»  só  para  converter  um  judeu,  tão  inimigo 
de  Christo  como  seu.  Em  um  só  homem  ajunctou  o  mesmo 
sancto  estes  dous  exemplos»  porque  para  tirar  de  mau  estada 
um  piloto,  se  embarcou  com  elle»  e  porque  o  não  pôde  conver* 
ter  no  mar»  se  tornou  a  desembarcar  com  elle,  para  o  conve^ 
ter  (como  converteu),  em  terra.  Assim,  como  bom  pastor»  dei^ 
xava  as  noventa  e  nove  ovelhas»  para  não  perder  uúia  só  ove» 
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Iba.  E  assim,  como  bom  marcador,  podendo  comprar  muitas 
pérolas,  empregava  todo  o  cabedal  em  oma  só  pérola. 

E  para  que  este  modo  de  estimar  tanto  uma  alma  como  to-    ,  Ratio 
das,  nio  pareça  encarecimento  apparente,  e  n9o  fineza  verda-   E^to^^* 
deira  e  solida ;  vejamos  a  verdade  d'ella  em  todo  o  rigor  da   ^^ííSz 
tbeologia  e  da  fé,  e  como  é  fundada  nas  -acçSes  do  mesmo  imagemdeDeas 
Cbristo,  a  quem  Xavier  vai  sempre  seguindo  e  imitando  nas    ^^ÍSS^ 
suas.  Os  fins  do  altissimo  mysterío  da  redempçSo  foram  dous,   ^''^^p^^. 
assim  como  tinbam  sido  dous  os  effeitos  e  defeitos  que  causou 
no  género  bumano  o  peccado  de  Adão.  Adão  foi  creado  em 
graça,  e  á  imagem  e  similhança  de  Deus;  e  pelo  peccado,  per- 
dendo a  graça,  ficou  captivo  do  demónio,  e  afeiando  a  imagem 
de  beus,  de  formosissima  que  era.  ficou  nelle  disforme  e  si- 
milbante  aos  brutos.  Para  reparo  pois  doestes  dous  defeitos,  se 
fez  o  Filbo  de  Deus  homem,  e  veio  ao  mundo:  o  primeiro,  para 
resgatar  o  homem  do  captiveiro  do  demónio;  o  segundo,  para 
reformar  n'elle  a  imagem  de  Deus  afeiada  e  disforme,  e  redu- 
zil-a  á  sua  primeira  formosura.  Assim  o  canta  a  Egreja: 

Nascente  qui  mundo  faber. 
Imaginem  vuUus  tui 
Tradens  Adamo,  nobilem 
Limo  jugasti  spiritum. 
Cum  ítvor,  et  fraus  daemonis 
Foedasset  humanum  genus : 
Tu  carne  amictus,  perditam 
Formam  reformas  artifex. 

Este  era  o  estado  de  todas  as  almas  captivas  pelo  captiveiro  la^^ota 
do  peccado,  e  disformes  peia  deformidade  da  imagem.  Conside-  *  0  u^^ 
rando-as  pois  Xavier  remidas  do  captiveiro,  e  reformadas  na   *^"^  '^*'- 
imagem  por  Cbristo,  assim  no  preço  da  redempção,  como  no 
reparo  da  imagem,  via  claramente  que  tão  preciosas  e  tão  for- 
mosas eram  todas  como  uma,  e  uma  como  todas,  quanto  ao 
preço ;  porque  sendo  o  preço  do  sangue  do  Redemptor  infinito, 
nio  se  podia  dar  mais  a  todos,  nem  menos  a  cada  um.  E  tão 
formosas  todas  como  uma,  e  uma  como  todas,  quanto  á  repre- 
sentação da  imagem ;  porque  sendo  a  imagem  de  Deus,  nem  a 
todos  se  devia  maior  estimação  pelo  numero,  ném  menor  a  cada 
um  pela  matéria. 

Ponhamos  o  exemplo  em  uma  imagem  de  Cbristo.  Esta  ima-  Por  ímo  xan« 
gem,  ou  pôde  ser  de  ouro  ou  de  chumbo,  ou  de  marfim  ou  « ?(!dM  ^íem 
de  ébano,  ou  de  mármore  ou  de  barro.'  E  taes  eram  os  esta-    ««"^in^^í»®- 
dos  e  diflferenças  das  nações  e  pessoas  a  que  Xavier  pregava : 
QDs  eram  como  de  ouro,  príncipes  e  illustres ;  outros  como  de 
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cbumbo,  em  pbrase  da  índia,  casta  baixa :  uns  como  de  mar- 
fim, brancos  como  os  portuguezes;  ootros  como  de  ébano,  ne* 
gros  como  os  elbiopes :  uns  como  de  mármore,  fortes  e  con- 
stantes como  os  japões;  outros  como  de  barro,  fracos  e  moda* 
veis  como  os  de  Tolo.  Mas  como  em  todos  se  representava  a 
imagem  de  Deus  reformada  por  Cbristo,  tanto  estimava  e  amava 
o  sancto  a  uns  como  a  outros,  e  tanto  a  cada  um  como  a  todos» 
e  a  todos  como  a  cada  um. 

IV.  —  Esta  formosura  das  almas  em  qoanto  imagens  de  Deus 
(para  o  amor)  e  este  preço  infinito  em  quanto  resgatadas  (para 
a  estimação)  foram  os  doos  motivos  e  incentivos  geraes.  com 
que  a  alma  de  Xavier  em  tudo  o  que  fez  e  padeceu  pelas  alheias 
obrou  sempre  tão  fina  e  beroicamente,  como  de  quem  era.  Mas 
sendo  a  mesma  fineza  tão  fina,  baverá  por-ventura  alguma  cír^ 
cumstancia  que  ainda  a  afiine  mais,  pois  isto  é  o  que  vai  bus- 
cando e  inquirindo  o  nosso  discurso?  O  que  elle  me  offereceé 
a  do  tempo  na  continuação  e  perpetuidade,  e  a  do  zelo  ardente 
que  na  mesma  continuação  (como  succede  aos  afiectos  huma- 
nos) se  não  esfriava  ou  remittía;  antes  crescendo  sempre  fazia  a 
sede  da  salvação  das  mesmas  almas,  uão  só  maior  e  mais  in- 
tensa, mas  verdadeiramente  insaciável.  E  para  que  faltemos 
neste  poncto  tão  relevante  com  ordem  e  com  distincção,  digo 
que  foi  insaciável  na  vida,  insaciável  na  morte,  e  até  depois  da 
morte  insaciável,  levando  sempre  o  soberano  exemplar  deante. 

O  tempo  da  sagrada  humanidade  de  Gbristo,  em  quanto  an- 
dou neste  mundo  em  carne  mortal,  chama-se  propriamente  via, 
porque  só  n'aquelle  tempo,  como  faliam  os  theologos,  foi  viador, 
condição  necessária  para  poder  merecer.  Diz  pois  David,  que  o 
Verbo  divino,  incarnando,  se  alvoroçou  grandemente  para  correr 
esla  via,  ou  passar  esta  carreira,  com  passos  de  gigante.  E  o  mes- 
mo Senhor  por  bocca  do  mesmo  propheta  diz  que  a  correu  sempre 
com  sede:  Cucurri  in  siti.  Se  perguntarmos  agora,  que  sede  era 
esla  de  Christo ;  responde  saneio  Agostinho,  que  era  a  sede  da 
salvação  das  almas,  ainda  dos  mesmos  que  o  mataram:  M  m- 
terficiebant^  ego  eos  siliebam:  iUi  honor eni  meum  cogitaverunt  re- 
pellere,  ego  eos  in  corpus  meum  sitiebam  trajicere.  Nos  primeiros 
trinta  annos  esteve  parada  a  carreira ;  mas  assim  como  em  todo 
aquelle  tempo  crescia  Christo  na  edade,  na  sabedoria  e  na  graça 
deante  de  Deus  e  dos  homens,  assim  crescia  immensamente  na 
mesma  sede  de  os  salvar.  Chegados  em  fim  os  três  annos  se- 
guintes destinados  pela  divina  providencia  para  esta  celestial 
empreza,  creio  qòe  nãb  será  desagradável  á  devoção  e  curiosi- 
dade dos  que  me  ouvem,  verem  distincta  e  ordenadamente  o 
que  Christo  correu  em  cada  anno. 
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No  primeiro  saiu  de  Nazaretb  a  Gapbaraaú,  de  Gapharoaú  a  ^,J|^^'*J^^ 
Jerusalém,  de  Jerusalém  a  Galilea,  de  Galilea  a  Samaria»  de  '"^^^^^ 
Samaria  á  cidade  de  Gana,  de  Gaoá  a  Oapbaroaú,  de  Capbar- 
nau  ao  deserto,  do  deserto  ás  praias  de  Tiberíades,  d'alli  a  Ge- 
nezaretb,  de  Genezaretb  outra  vez  ao  mar,  e  do  mar  outra  vez 
a  Gapbaroaú.  Em  todos  estes  caminbos  e  logares,  pregando, 
fazendo  milagres,  curando  infermos,  lançando  demónios  dos  cor- 
pos, resusciíando  a  Qiba  do  Ârchisynagogo,  alimpando  o  tem- 
plo dos  que  nelle  negociavam,  cbamando  a  Pedro  e  André,  a 
Joio  e  Jacobo,  e  pouco  depois  a  Matlbeus  publicano^  converten- 
do nomeadamente  a  Natbanael,  a  Nícodemos,  e  á  Samaritana 
com  todo  o  seu  povo,  correndo  sempre  com  sede  de  salvar  mais 
almas :  Cucurri  in  siti. 

No  segundo  anno,  de  Galilea  passou  a  Jerusalém,  de  Jeru-  Nes.» 
salem  ao  Monte,  que  também  se  cbamou  Mons  Christi,  o  mais 
alto  de  toda  aquella  região :  do  Monte  a  Gapbarnaú,  de  Gapbar- 
naá  á  cidade  de  Naim,  de  Naím  ao  mar  de  Galilea,  do  mar  ao 
deserto;  do  deserto  outra  vez  ao  mesmo  mar,  em  uma  grande 
tempestade,  parte  pizando-o  sobre  as  ondas,  e  parte  navegando 
depois  de  amansado«até  Genezaretb,  e  de  Genezaretb  outra  vez 
ao  deserto,  não  dando  passo  sem  novos  milagres,  e  nova  dou- 
trina. Então  publicou  e  promulgou  a  nova  lei  do  Evangelbo  e 
da  Graça,  reformando  a  de  Moysés,  reduzindo  o  matrimonio  á 
sua  primeira  unidade,  emendando  os  abusos  do  adultério,  es- 
tabelecendo o  amor  dos  inimigos,  aconselbando,  posto  que  não 
mandando,  a  perpetua  continência;  resusciíando  o  ãlbo  da  viuva, 
acceitando,  louvando  e  defendendo  a  penitencia  da  Magdalena, 
perdoando-lhe  os  peccados,  convertendo  a  Simão  Leproso,  ao 
centurião,  ao  seu  creado,  ao  regulo  e  toda  sua  familia,  corren- 
do sempre  com  a  mesma  sede  das  almas :  Cucurri  in  siti. 

No  terceiro  anno,  de  Gapbarnaú  caminbou  ás  partes  de  Tyro  ^^ ^^ 
e  Sidónia,  de  Tyro  a  Galilea,  de  Galilea  a  Betbsaida,  de  Beth- 
saida  a  Gesaréa  de  Pbilippo,  de  Gesarèa  ao  Tbabor.  do  Tbabor 
por  Galilea  a  Gapbarnaú,  de  Gapbarnaú  a  Decápolís,  de  Decá- 
potis  a  Jerusalém,  de  Jerusalém  a  Jericó,  de  Jericó  a  Betbaraba, 
não  bavendo  em  toda  a  Judéa  e  Galilea,  villa,  logar,  ou  aldeia, 
qoe  o  divino  Mestre  não  allumiasse  com  os  raios  de  sua  doutri- 
na, e  não  sanctiãcasse  com  os  vestigios  de  seus  sacratíssimos  pés: 
promettendo  o  céu  e  ameaçando  o  inferno  (dous  ponctos  em 

Sue  se  não  falia  palavra  na  lei  velba),  ensinando  as  ignorâncias 
os  legisperítos,  reprebendendo  as  bypocrisias  dos  escribas  e 
pbariseus,  e  não  perdoando  ás  maldades  e  malicias  de  Herodes, 
convertendo  a  cbananéa  e  a  filha,  e  a  outra  molber  da  mesma 
Pbenicia,  que  escondidamente  quiz  roubar  a  saúde  a  Cbrísto, 
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tocaDdo-lbe  na  oUima  ourella  das  vestiduras;  e  o  cego  de  seo 
nascimeDlo,  e  o  paralytíco  da  piscina,  e  Zacheu  príncipe  dos 
pobUcanos  com  toda  soa  casa,  e  inãoitos  outros  em  todos  os 
três  annos,  que  por  nSo  terem  historia  particular,  se  iovolvem 
na  generalidade  das  turbas:  correndo  sempre,  e  cada  vez  com 
mais  insaciável  sede :  Cucurri  in  siti. 
Q^%  Sancto  Agostinho  considerando  o  insaciável  d*esta  sede,  falia 
insacuvaiflm  com  O  mosmo  Gbrísto,  e  diz  assim:  E  bem,  Senhor f  nós  nio 
^^^."^  vemos  o  infinito  concurso  com  que  as  gentes  vos  seguem  tio  en- 
^im^^íní^  levadas  em  vós,  e  tão  esquecidas  de  si,  que,  para  nio  morrerem 
Unho.  '  de  fome  no  caminho,  vos  foi  necessário  dar  de  comer  milagro- 
samente a  quatro  mil  em  um  deserto,  e  em  outro  deserto  a  cinco 
mil  ?  Não  vemos  que  não  só  nas  ruas,  senão  nas  praças,  vos 
cercam  e  apertam  de  tal  sorte,  que  não  podeis  dar  passo  ?  Nio 
vemos  que  todos,  uns  sobre  outros,  para  participar  de  vossa 
infinita  virtude,  procuram  tocar  ao  menos  um  fio  das  vossas 
roupas  ?  Não  vemos  que  as  accusações  de  vossos  inimigos  Dio 
são  outras,  senão  que  todo  o  mundo  vai  após  vós  ?  Porgae  oio 
bastará  logo  tudo  isto  para  retardar  um  pouco  a  pressa  com 
que  correis,  e  moderar  o  ardor  da  sede  em  que  vos  abrazais? 
Assim  diz,  e  podéra  dizer  muito  mais  Agostinho ;  mas  estes  ar- 
gumentos e  objecções,  e  outras  muitas  que  se  puderam  dedu- 
zir, todas  provam  e  confirmam  com  evidencia,  que  a  sede  das 
almas  com  que  o  Redemptor  d'ellas  soUicitava  soa  salvação, 
sem  descançar  de  dia  e  de  noite,  no  mar  e  na  terra,  caminhan- 
do, pregando  e  ganhando-as  com  beneficios  e  milagres,  foi  sede, 
como  dizíamos,  em  toda  a  sua  vida,  insaciável, 
simiibanta  foi  Y.  —  So  agora  houvessemos  de  seguir  os  passos  de  Xavier, 
jmS^m^\íuí  com  que  elle  imitou  a  mesma  sede  e  a  mesma  carreira,  posto 
«•r^^^po^  que  a  não  podia  egualar:  não  só  seria  digressão  muito  dilatada 
e  não  necessária,  depois  de  haver  dícto  tanto  neste  mesmo  gé- 
nero ;  mas  por  não  quebrar  o  fio  do  discurso  n'esta  fineza,  è 
força  referir,  correndo,  o  que  baste  para  prova  d'ella.  Quando 
S.  Francisco  Xavier,  partindo  de  Moçambique  para  a  índia,  saia 
em  terra  na  ilha  de  Socotorá,  habitada  de  gento  cafres  na  côr, 
mabometanos  na  crença,  e  no  nome  muitos  d'elles  christios;  o 
que  lhe  persuadia  o  seu  fervente  desejo  da  salvação  d^aquellas 
pobres  almas,  descreve  na  historia  original  portogueza  o  famoso 
escriptor  da  sua  vida,  por  estas  palavras:— Gomo  os  que  pa« 
decoram  grande  sede  caminhando  por  togares  desertos,  se  ar- 
remeçam  ás  vezes  e  debruçam  sobre  as  primeiras  aguas  (quaesr 
quer  que  ellas  sejam),  não  esperando  pelas  fontes  e  ribeiras 
mais  doces  e  claras,  que  estão  logo  adeante ;  assim  levou  n'esle 
passo  ao  padre  mestre  Francisco  o  seo  ardente  zelo  da  salva- 
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çSo  das  almas:  de  maneira  que»  qnasi  esquecido  das  que  em 
todo  o  Oriente  o  esperavam,  pedia  mui  de  verdade  ao  gover- 
nador, o  deixasse  ficar  em  Socotorá.— Passando  porém  (porque 
não  permittia  outra  diversão  o  seu  roteiro)  á  índia,  e  correndo 
moitas  vezes  o  interior  e  marítimo  d*aquellas  costas,  fazendo 
innumeraveis  chríslãos,  não  bastou  a  Ibe  mitigar  a  sede  todo  o 
que  n'ellas  abraçam  com  suas  correntes  o  Indo  e  Ganges.  Em 
Malaca,  onde  venceu  os  calores  da  linba  equinoccial  o  que  ar- 
dia em  seu  peito,  quanto  mais  eram  as  almas  que  convertia, 
tanto  maiores  eram  os  excessos  com  que  o  desejo  de  banhar 
com  as  aguas  do  baptismo  as  outras,  o  apertava.  Na  grande 
ilba  de  Âmbóino  e  nas  outras,  vizinhas  e  remotas,  o  regelo  na- 
tural com  que  os  corações  dos  bárbaros  estavam  endurecidos, 
parece  que  podéra  esfriar  ao  mesmo  fogo;  mas,  como  se  obrasse 
por  modo  de  antiperistasis,  o  accendia  mais,  sempre  pregando, 
sempre  convertendo,  sempre  baptizando  innocentes  e  adultos, 
em  povos  e  nações  inteiras.  Chegado  ao  Japão,  cujas  almas  como 
mais  politicas  e  mais  sabias,  eram  mais  capazes  de  receber  a  fé 
e  a  defender  constantemente,  aqui  se  lhe  abrazaram  mais  as  en* 
tranhas,  e  se  confirmou  a  cinsaciabilidade  do  seu  zôlo». 

Mas  assim  como  Agostinho  se  admirava  da  sede  de  Ghrísto,     as  m^m 
nSo  se  satisfazendo  dos  que  a  milhares  o  seguiam;  que  diremos  ^Lfi^forân 
nós  do  que  já  temos  ouvido,  que  as  nações  assim  politicas  como  «"tS^^^ 
barbaras,  não  só  a  milhares,  senão  a  milhões,  seguiam,  ouviam.      Deu. 
e  se  convertiam  á  pregação  de  Xavier,  o  que  n'aquelle  povo  in- 
grato raras  vezes  succedia  ao  mesmo  filho  de  Deus?  Que  sede 
era  logo  esta  tão  insaciável  de  Xavier?  Era  sede  das  almas, 
mas  não  sede  só  da  alma,  senão  muito  mais  do  corpo,  que  tanto 
trabalhava  e  se  fatigava  por  ellas.  Notável  sede  é  a  que  David 
descreve  ou  suppõi,  fallando  assim  com  Deus:  Sitivit  in  te  anima      ^'  ^ 
mea,  quam  multipliciter  tibi  caro  meai  A  minha  alma.  Senhor, 
teve  sede  em  vóâ,  mas  o  meu  corpo  a  teve  para  vós  de  tantos 
modos,  que  só  os  sei  admirar,  quam  multipliciter.  Nota  sancto 
Agostinho,  ponderando  aquelle  tibi,  que  os  homens  geralmente 
todos  andam,  não  vivendo,  senão  morrendo  de  sede,  e  de  muitas 
sedes,  mas  todas  para  si,  e  não  para  Deus:  Videte  quam  bonum 
hk  est, — sitioit  tibi. — sunt  enim  multi  qm  sitiunt,  sed  non  Deo. 
Xavier  tinha  mais  sedes,  e  mais  sede  que  todos,  mas  todas  para 
Deus,  e  nenhuma  para  si.  E  porque  diz  que  estas  muitas  sedes 
f  posto  que  mysticas»  eram  do  seu  corpo,  e  não  da  sua  alma?  Quam 
mullipliciter  tibi  caro  n.ea  I  Porque  a  sede  da  alma  é  o  desejo, 
que  sempre  era  um ;  as  sedes  do  corpo,  diz  o  mesmo  sancto 
Agostinho,  eram  os  trabalhos:  Quam  mtdtiplicUer  laborai,  tam 
multipliciter  sitit-^  quam  multipliciter  fatigatur,  tam  multipliciter 


616  o  GHâTSOSTOMO  PORTUOUKZ 

stíit.  A  sçde  da  alma  de  Xavier  era  sempre  ama  e  a  mesma  de 
salvar  as  almas.  A  sede  do  seu  corpo  eram  tantas,  tão  varias, 
tSo  multiplicadas,  como  os  trabalhos  e  fadigas  que  por  ellas  pa- 
decia. Os  caminhos  sedes,  as  navegações  sedes,  as  tempestades 
sedes^  os  encontros  e  perseguições  sedes,  as  pregações,  as  dis- 
putas, as  conversações  particulares  sedes:  sedes  as  orações, 
sedes  as  lagrimas,  sedes  os  sacrifícios,  sedes  as  penitencias, 
sedes  as  vigilias,  sedes  os  jejuns,  sedes  as  fomes,  e  até  as  se- 
des cabsolutamente»  sedes.  E  tal  foi  a  sede  das  almas  em  Xa- 
vier, insaciável  na  vida. 
AMde         VI.  —  Segue-se  a  sede  insaciável  na  morte;  e  como  esta  é 

^mtral^  execuçSo  de  um  instante;  será  brevissima  a  consideração  d^elia. 
^^^^^'  Morreu  Christo  na  cruz;  e  quem  o  matou?  Porque  elle  não  pôde 
matar  a  sede,  a  sede  o  matou  a  elle.  Cuidamos  que  foi  a  cruz 
o  que  o  matou,  e  não  foi  a  cruz,  senão  a  sede.  Por  isso  na  cruz 
quando  disse:  Sitio,  tenho  sede,  accrescentou :  Consummaium 
est :  dizendo  que  a  sua  vida  estava  acabada,  e  assim  o  declarou 
o  evangelista :  Et  inclinato  capite  traduiit  spiritum.  Oiçamos  a 
Drogo  Ostiense.  Este  auctor,  tão  douto  como  pio,  sobre  a  pa- 
lavra sitio  faz  duas  perguntas  a  Christo.  A  primeira,  que  sede 
é  a  sua :  Quid  sitis  ?  A  segunda,  porque  se  queixa  da  sede,  e 
não  da  cruz:  De  cruce  siks  et  de  sitt  clamas^t  Á  primeira  re- 
sponde o  Senhor,  que  a  sua  sede  è  da  nossa  salvação:  Sitio  ve^ 
stram  salttíem.  E  á  segunda,  que  mais  o  atormenta  a  saúde  das 
nossas  almas,  que  os  tormentos  do  seu  corpo:  Plus  animarum 
vestrarum  salm,  quam  corporis  mei  cruciatio  me  tenet. 

XAW^mMTCi  Assim  morreu  de  sede  das  almas  o  Senhor,  que  morrendo 
d«Mdedai  lhes  abriu  as  portas  da  salvação.  E  não  acabou  menos  abrazado 
'^'^^  e  menos  morto  de  sede  o  seu  grande  imitador.  A  «similhança» 
não  pôde  ser  mais  própria.  Partiu  Xavier  do  Japão  para  a  Chi- 
na, a  cuja  vista  o  trasladou  Deus  para  a  eterna;  e  com  que  mo- 
tivo fez  esta  viagem,  que  ainda  então  não  sabia  que  era  a  ul- 
tima? Diz  a  sua  historia,  que  tendo  intendido  no  Japão  que  as 
seitas,  superstições  e  ritos  que  n'elle  se  seguiam,  todos  tinham 
manado  da  China,  o  seu  intento  foi  ir  reconhecer  as  fontes  orí- 
gínaes  d'aquella  cegueira,  e  os  fundamentos  com  que  tinham 
lançado  tão  profundas  e  dilatadas  raizes  os  mesmos  erros,  para 
mais  interiormente  examinados  lá,  os  refutar  e  convencer  pri- 
meiro: e  d'onde  tinha  saido  a  mentira,  viesse  também  a  ver- 
dade, e  fosse  por  isso  melhor  recebida  dos  discípulos  depois  de 
desenganados  os  mestres.  Assim  foi  buscar  o  Divino  a  fonte  de 
Sichar  com  o  disfarce  de  um  caminhante  cansado,  que  isso  quer 
im.  4  dizer,  Sedebat  sic :  e  como  o  seu  fim  e  intento  era,  não  a  sede 
da  agua,  que  não  bebeu,  mas  a  das  almas  da  Samaritana  e  da 
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Samaria ;  assim  era  a  de  Xavier,  Dão  só  salvar  os  japões,  se- 
nSo  também  os  cbinas.  Qne  maravilha  logo  que  estalasse  á  se- 
de, qaem  a  padecia  iSo  immedsa  ?  E  que  acabasse  a  vida,  nio 
dizeado  oom  as  palavras,  mas  bradando  com  as  ultimas  respi- 
rações: Sitio,  sitio"! 

VII.  — Visto  já  um  e  outro  zelo  (ou  verdadeiramente  o  mes-  .  nio  m 
mo)  insaciável  na  vida,  e  insaciável  na  morte;  só  resta  que  o  "^^^t'^'^ 
vejamos  também  depois  da  morte,  insaciável.  Entre  as  cousas  ^o*i^£tf^ 
insaciáveis  (depois  de  nomear  três,  que  o  sSo  com  maior  excesso)  a  cabaça  foi 
a  mais  insaciável  de  todas,  diz  Salomão,  que  é  o  fogo,  o  qual  àTq^^tSS^i 
nunca  diz  basta ;  Ignis  nunquam  dicit,  suffkit.  Mas  quando  o  ^^^^'^ 
fogo  se  apaga  e  morre,  morre  também  com  elle  a  sua  insaciabi- 
lidade ;  o  que  não  succedeu  á  de  Ghrísto,  nem  á  de  Xavier, 
sendo  o  zelo  da  salvação  das  almas  tão  ineiiinguivel  no  sobe- 
rano exemplar,  como  na  excellente  cópia,  que  assim  como  a 
sede  tinba  sido  insaciável  na  vida,  e  insaciável  na  morte,  assim 
foi  depois  da  mesma  morte  insaciável.  Expirou  Cbristo  Redem- 
ptor  nosso  na  cruz,  inclinando  a  cabeça :  Indinato  capite ;  acção^ 
como  ultima,  cheia  de  altíssimos  mysteríos.  O  em  que  concor- 
dam os  expositores  é,  que  não  se  podendo  declarar  com  a  voz, 
pois  a  morte  lb*a  tirava ;  nem  com  os  braços  e  mãos,  pois  as 
tinba  pregadas:  quiz  manifestar  com  aquella  inclinação  para  a 
terra,  onde  deixava  os  homens,  que  por  mais  que  do  seu  corpo 
se  apartava  a  alma,  o  zelo  e  amor  das  nossas,  que  tivera  na 
vida  e  na  morte,  depois  d'ella,  como  d'anies,  Geava  comnosco. 
Indinato  capite  (diz  Hugo  Cardeal)  quasi  supponens  humeros 
ad  portandum  nos,  H  onera  nostra :  ac  si  dicat :  Caput  in- 
cUno,  iU  videatis  me  paratum  ad  onera  vestra  portanda,  et 
ponatis  ea  super  me.  Morreu  o  amoroso  e  piedoso  Redemptor, 
não  levantando  a  cabeça  para  o  ceu,  mas  inclinando-a  para  a 
terra,  indinato  capite ;  offerecendo-nos  os  hombros  para  nos  to- 
mar n'elles,  e  sobre  elles  todo  o  peso  de  nossos  trabalhos.  Como 
se  dissera  :  Estes  são  os  hombros,  em  que  buscando,  como  bom 
pastor,  a  ovelha  perdida  no  meio  das  brenhas,  com  grande  ale- 
gria .de  a  ter  achado,  a  puz  e  levei  sobre  elles ;  estes  são  os 
hombros  em  que,  caminhando  para  a  morte,  sustentei  sobre  elles 
a  cruz,  e  o  peso  de  todos  os  peccados  do  género  humano  para 
o  salvar :  e  para  que  depois  de  morto  saibais  que  sou  o  mes- 
mo que  vivo,  e  vive  na  minha  alma  o  mesmo  desejo,  a  mesma 
anda  e  a  mesma  sede  da  salvação  das  vossas,  aqui  vos  ofie- 
reco  de  novo  os  mesmos  hombros,  para  que  as  descarregueis 
sobre  elles  e  todo  o  peso  de  que  só  eu  vos  posso  alliviar.  Isto 
fez,  e  isto  disse  Ghristo  na  morte :  e  esta  foi  a  segunda  parte 
â'aquelle  sonho,  em  que  o  indio  agigantado,  depois  da  lucia 
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dos  braços,  se  Ibe  passoa  aos  bombros  de  Xavier,  onde  elle 
morrendo  o  iomoa  a  tomar,  oio  recusando  o  peso  immeoso  de 
tamaoba  carga,  mas  ioclinaodo  a  elle  a  cabeça  com  tão  ardente 
desejo  e  valor,  e  tio  admirável  imitaçio  de  Gbristo,  colmo  agora 
veremos. 

Auoa         Em  outro  sentido  disse  Salomão  no  cap.  4.^  do  Ecclesiastes: 

"clirnltAdM^  Unus  esU  et  secundum  rum  habet,  non  fiUwn,  non  fratrem,  et  ta* 

dalSííl^íai-  ^'"^^  laborare  non  cessat,  nec  satiantur  oculi  ejus  diviíiis.  Ha 

▼içfto.  bomem  que  sendo  um,  e  nio  tendo  segundo,  nem  filho,  nem 
irmão,  não  cessa  comtudo  de  trabalbar,  nem  a  sede  dos  seus 
olbos  se  pôde  fartar  com  as  riquezas  que  tem.  E  que  bom^n, 
e  aue  um  é  este  em  consideração  mais  alta,  e  não  menos  ver- 
dadeira e  própria?  Sancto  Ambrósio,  S.  Jeronymo,  Alcoino, 
Salooio,  e  outros  graves  aoctores,  dizem  que  é  Gbristo  depois 
de  morto.  Refiro  só  as  palavras  de  sancto  Ambrósio :  Est  cmiif, 
et  non  est  secundas,  ts,  d£  quo  dicttim  est :  Magister  vesier  unus 
est  Christus,  Unigenitus  Dei  Filius,  solus,  primus,  unus  Deus^ 
unum  quid  cum  Patre,  unicus  sine  peccato,  solus  sine  a^uiario 
in  passione.  Este  Homem  um,  e  só,  é  Gbristo ;  um  em  quanto 
Mestre,  um  em  quanto  Deus,  um  em  quanto  Unigénito  do  Pa- 
dre  ;um  e  só,  sem  peccado ;  um  e  só,  e  sem  companbia  na  sua 
paixão.  E  sendo  um  só,  que  faz?  Non  est  finis  laborum  ejus^ 
quia  pro  omnibus  adcocatus  est  apud  Patrem,  et  pro  notris  do- 
let,  et  ínfirmatur;  non  satiatur  oculus  ejus  dipiHis,  guia  ipse  est 
altitudo  divitiarum  sapientiae  et  scientiae  Dei,  in  quo  sunt  omnes 
thesauri  mysteriorum  caelestium,  E  comtudo  este  mesmo  Ho« 
mem  e  Deus  jonctameote,  depois  de  morrer  na  terra,  não  cessa 
de  trabalhar  e  pôr  fim  a  seus  trabalhos  no  ceu,  advogando  por 
nós,  doendo-se  de  nós,  tomando  sobre  si  as  nossas  misérias  e 
fraquezas;  nem  bastando  as  riquezas  immensas  e  thesouros  in- 
finitos que  goza  na  sua  gloria,  para  se  fanar  o  desejo  e  sede 
que  tem  de  nossa  salvação.  Isto  é  o  que  Ghrísto  obra  sem  ces- 
sar á  dexira  do  Padre ;  o  que  S.  Paulo  declarou  pelos  termos 

Hebr.  i      de  Purgationem  peccatorum  f adens...  qui  etiam  interpellat  pro 

'^'  ^  nobis ;  sendo  o  mais  encarecido  de  todos  a  prodigiosa  appari- 
ção  com  que  o  mesmo  Ghrísto  em  pessoa,  para  o  converter  a 
elle,  desceu  do  céu  á  terra.  Mas  com  licença  de  tão  doutos  ex- 
positores do  texto  de  Salomão,  como  Ambrósio  e  Jeronymo, 
intendo  eu  que,  se  conheceram  a  Francisco  Xavier  e  se  tiveram 
noticia  do  que  obrou  e  obra  depois  de  esiar  no  céu,  sem  du- 
vida alarmariam  que  o  mesmo  Ghrísto,  um  e  único,  tem  segundo: 
pois  Xavier  foi  nas  mesmas  obras  posthumas  um  tão  diligente 
e  perfeito  imitador  das  suas,  ccomo  sempre  fórai  legitimo  her- 
deiro do  seu  zelo  e  do  seu  espirito ;  porque  catéi  em  se  não 
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fartar  a  sua  sede  com  as  riquezas  e  glorias  da  pátria,  e  tornar 
a  este  mundo,  peregrino  d'ella,  nenhum  houve  tão  parecido  e 
similhante  ao  mesmo  Christo. 

E  para  que  vejamos  o  que  digo  com  os  olhos»  permitti-me  que  xavierconsenr 
use  d'aquella  figura  chamada  prosopopeia,  com  que  as  cousas  ""i^TcTa^vd!^ 
que  não  teem  corpo,  nem  côr,  nem  voz,  se  fazem  sensíveis. 
David,  a  quem  na  terra  inlhisicava  o  seu  zelo :  Tabescere  me 
f$cU  zelus  meus ;  David,  a  quem  o  zelo  da  casa  e  serviço  de 
Deus  comia  e  abrazava  as  entranhas :  Zelus  domus  tua  comedn 
me:  dizia  de  si,  que  quando  no  céu  visse  a  gloria  de  Deus,  e 
Deus  lhe  mostrasse  a  sua  face,  então,  e  só  então,  se  fartaria  a 
soa  sede:  Satiabor,  cum  apparuerit  gloria  tua ;  guando  veniam,      p^,  ir, 
et  apparebo  ant  fadem  Dei.  Isto  mesmo  parece  que  devia  dizer 
Xavier,  quando  desatada  soa  alma  das  prisões  do  corpo,  se  viu 
no  cèu,  e  com  tanta  gloria,  repetindo  com  o  mesmo  David :  Já 
se  cumpriram  as  esperanças  dos  meus  desejos,  já  se  acabaram 
08  trabalhos  dos  meus  sonhos;  agora  é  o  tempo,  e  por  isso 
mesmo,  de  dormir  e  descançar  em  paz :  In  pace  in  idipsum      ^*-  ^ 
dormiam,  et  reguieseam.  Assim  cuidava  eu  que  havia  de  ser; 
mas  o  effeito  mostrou  que  não  foi  assim.  Perguntou  Deus  a  Xa- 
vier deanie  de  toda  a  corte  celestial,  quando  lá  entrou  com 
maior  acompanhamento  e  triumpho  de  almas  que  nenhum  outro: 
E  bem,  Francisco,  estás  já  contente  e  satisfeito?  Aqui  onde  es- 
quece tudo  o  passado,  lembras-te  ainda  d'aquelles  teus  mais  e 
mats,  com  que  me  via  tão  importunado  dos  teus  fervores  ?  Ca- . 
loa  e  emmudeceu  Xavier  com  reverencia ;  mas  instado  a  que 
respondesse,  disse  d'esta  maneira : 

Eu,  Senhor,  em  quanto  vivi  no  mundo,  sempre  foi  com  três  Lá  pedm 
grandes  desejos  que  muito  me  apertavam  o  coração.  O  primeiro,  <£i[^^<^nt 
de  ver  o  que  vejo  e  gozo  descobertamente  no  summo  bem  de  "^Y,^^^"* 
vossa  divina  presença;  e  depois  do  cumprimento  desta  felici- 
dade, não  posso  dizer  nem  desejar  mais ;  pois,  por  misericór- 
dia de  vossa  divina  grandeza,  é  mais  o  que  possuo,  do  que 
nunca  esperei,  nem  merecia  minha  icdignidade.  O  segundo  de- 
sejo era  de  padecer  mais  e  mais  por  vosso  amor ;  e  este,  se 
não  está  acabado,  está  porém  impedido  no  corpo  morto  pela 
impossibilidade  da  morte,  e  na  alma  já  gloriosa  pelo  impossível 
da  pena.  Só  resta  o  terceiro  desejo,  que  era,  e  é,  de  servir  e 
ajudar  aos  próximos  no  ministério  da  vocação,  em  que  vossa 
divina  Providencia  se  serviu  de  que  eu  os  servisse,  para  con- 
versão dos  gentios,  reforma  dos  christãos  e  salvação  de  todos. 
E  quando  vejo.  Senhor,  (agora  melhor),  que  vosso  unigénito  e 
bemdictissimo  Filho  deixou,  do  modo  que  podia  deixar,  o  céu 
por  amor  e  remédio  das  almas,  não  posso  eu  deixar  de  tomar 
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por  valedores  as  suas  mesmas  chagas,  para  supplicar  (e  aqoi 
se  prostrou  de  joelhos)  e  pedir  humildemente  a  vossa  divina 
piedade  a  continuação  do  mesmo  ministério  que  exercitei  na  vida, 
com  licença  de  tornar  outra  vez  ao  mundo  (pois  pode  ser  sem 
perder  o  bem  da  soberana  vista  que  gozo,  antes  mais  animado 
e  confortado  com  ella  poderei  servir  aos  próximos  sem  as  mi* 
nbas  imperfeições)  e  que  esta  concessão,  Senhor,  seja  perpetua 
sem  limite  de  mais  e  mais  e  mais,  em  quanto  durar  o  mundo 
e  em  todas  as  partes  delle. 
Aoouindo        Admirou  a  toda  a  corte  dos  bemaventurados  a  novidade  da 
^qoè^ê^^"  petição,  e  ainda  ficaram  mais  admirados,  quando  viram  que  a 
^0  'fPrma  ^  suprema  Majestade  com  alguma  inclinação  do  soberano  acata- 
•ie  p^i?^rino.   mento  mostrou  que  se  agradava  do  novo  memorial,  e  que  ao* 
nuia  a  elle.  Assim  se  diz  no  supremo  consistório  da  Egreja: 
AnnuU  Sanctissimus.  Mas  ainda  falta  outra  prerogatíva  da  mesaia 
graça.  Em  bem  diflferente  matéria  viu  S.  João  no  seu  Apocatypse, 
que  fizeram  a  Deus  outra  petição  os  martyres  no  céu :  e  porque 
não  era  ainda  chegado  o  tempo  de  se  poder  despachar,  diz  o 
mesmo  evangelista,  que  lhe  foi  dada  a  cada  um  uma  certa  estola 
em  prenda  de  ser  bem  acceito  o  seu  requerimento :  EídataeswU 
itilis  singulae  stolae  albae,  et  dicium  est  illis,  ut  requiescerení 
Ápcc.  6      adhuc  tempus  modicum.  Que  estolas  foram  estas,  não  explicoQ 
S.  João,  e  ainda  se  não  sabe  com  certeza  o  que  eram  ou  signir 
licavam.  Porém  a  que  Deus  deu  a  Xavier  despachado  logo,  e 
sem  dilação,  sabe-se  com  evidencia  qual  fosse,  porque  foi  visto 
muitas  vezes  com  ella.  Muitos  pintam  ao  saucto,  ou  revestem 
suas  estatuas,  com  sobrepelliz  e  estola,  por  ser  esto  o  trajo 
com  que  pregava.  Mas  não  foi  esta  a  divisa  ou  insignía  com 
que  Deus  o  graduou  na  continuação  do  oQicio.  Mandou  que 
o  vestissem  no  céu  com  uma  esclavina,  e  lhe  mettessem  um 
báculo  na  mão,  na  mesma  forma  de  peregrino  com  que  seu  F1- 
Ibo  resuscitado  appareceu  aos  discipulos  que  iam  para  Emmaús. 
E  com  esta  divisa  começou  Xavier  a  exercitar  a  segunda  mis* 
são  do  céu  á  terra»  em  que  Christo  foi  o  primeiro,  e  elle  o  se- 
gundo, para  que  se  não  diga  já:  Untis  est,  et  secundam  non 
habet. 
Todos  os  sanctos  neste  mundo  se  reputaram  por  peregrinos. 
8ancios*fôrani  ^^^^^*  ^^^  peregrinatioTUs  mece:  David,  Advena  ego  sum  et  pe- 
perarrinos    regrífuts:  S.  Pedro,  Tamquam  advenas  et  peregrinos:  S.  Paulo, 
"xafl^^'epS!^  Peregrinamur  ad  Dominam.  O  mesmo  S.  Paulo  deu  a  razão: 
DO  ^*ÍÍS  pe.  ^^^  habemus  hic  manenlem  civitatem,  sed  futuram  inquirimos: 
regrinar  á    Somos  perogrinos,  porque  não  tendo  aqui  cidade  permanente  e 
^''*'       própria,  imos  caminhando  e  buscando  a  futura.  Mas  tanto  que  lá 
se  vêem  os  mesmos  sancts,  como  o  mesmo  sS.  Pedro  n.)  mjole 
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Tbabor,  todos  dizem:  Bonum  est  nos  hic  esse:  e  uma  vez  reves- 
tidos com  os  quatro  dotes  da  gloria,  nenhum  os  quer  cobrir  on 
affrontar  com  lançar  sobre  elles  a  esclavina.  S.  Martinho,  cuja 
caridade  era  tanta,  que  ainda  sendo  soldado  e  catechumeno  deu 
ametade  da  capa  ao  pobre,  lambem  não  havia  de  fazer  ou  for- 
rar a  esclavina  da  outra  ametade.  Sendo  já  n3o  só  cbristão,  mas 
bispo,  o  maior  offerecimenlo  que  fez  a  Deus.  foi  de  continuar 
n^esta  vida  em  serviço  dos  próximos:  St  populo  tuo  sum  neces- 
sarim,  non  recuso  laborem.  E  S.  Paulo«  fallando  com  os  mesmos 
próximos,  dizia  que  o  seu  desejo  era  acabar  a  vida  e  deixar  este 
mundo,  para  estar  no  céu  com  Ghisto,  n3o  havendo  para  elle 
maior  lucro  que  a  morte;  porém  que  se  compunha  com  a  dila< 
lar»  porque  assim  lhes  era  necessário,  e  lhes  importava  a  elles 
para  sua  salvação:  Permanere  atUeni  in  carne  necessarium  pro-  p^mp.  4 
píer  vos.  O  mesmo  disseram  outros  grandes  zeladores  das  almas 
em  quanto  viviam  e  estavam  na  terra;  mas,  depois  que  se  vi- 
ram DO  céu  e  com  Deus,  nenhum  houve  «por-ventura»  que  lhe 
fizesse  este  oflerecimento.  Em  vida  só  Ghristo  deixou  o  céu  para 
peregrinar  na  terra;  e  depois  da  morte  só  Ghristo  e  Xavier.  E 
este  foi  o  flnissimo  da  fineza  em  que  estamos;  com  que  acabo,  ^^^.à » mai 
Antes  do  dia  da  paschoa,  como  disse  no  principio,  se  costu-  'do^!!Íu^éuK 
mam  ponderar  as  maiores  finezas  do  amor  de  Ghristo  para  com 
os  homens :  Ante  diem  festum  paschce,  cum  dilexisset  suos,  in 
finem  dúexit  eos.  Mas  o  finíssimo  d'essas  finezas  não  teve  o  seu 
fim  no  dia  antes  da  paschoa;  mas  no  dia  da  mesma  paschoa  é 

3ae  começou.  E  porquê?  Porque  antes  do  dia  da  paschoa  pa- 
eceu  Ghristo  a  morte,  e  deu  a  vida  por  amor  dos  homens,  e 
na  mesma  morte  e  em  todas  as  acçóes  da  vida  mereceu,  não 
para  si,  senão  para  nós,  a  graça  e  a  gloria,  porque  ainda  que 
era  comprehensor,  como  faliam  os  theolpgos,  era  junclamente 
viador;  porém  no  dia  da  paschoa,  em  que  resuscitando,  estava 
já  no  estado  de  immortal  e  glorioso,  não  merecia  nem  podia 
merecer:  e  peregrinar  neste  mundo,  depois  de  conseguir  a  glo- 
ria da  immortalidade,  quem  não  pôde  merecer  para  si,  nem 
para  outrem,  e  só  para  consolar,  favorecer  e  levar  ao  céu  os 
que  vivem  no  mesmo  mundo,  não  só  é  o  fino,  senão  o  fínis- 
simo  da  mesma  fineza.  Assim  peregrinou  glorioso  Ghristo,  e 
Xavier  também  glorioso  e  peregrino. 

VIII— Ghristo  peregrino  e  glorioso,  não  só  appareceu  aos  pe-    A^.pariçáo 
regrinos  de  Emmaús,  senão  no  mesmo  dia  da  paschoa  á  Magdale-   ^  n^tnl  ^ 
na,  ás  Marias,  a  S.  Pedro,  aos  discipulos  no  Genaculo.  Peregrino    **  eíorioso. 
&  glorioso  lhes  tornou  a  apparecer  no  mesmo  Genaculo,' presente 
já  S.  Thomé,  e  os  foi  buscar  a  todos  a  Galilea,  e  lhes  appare- 
ceu, ou  junctos  ou  divididos,  na  praia,  no  monte  e  em  diversos 
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togares  por  espaço  de  quarenta  dias.  Peregrino  e  glorioso  de» 
pois  de  subir  ao  céu,  appareceu  a  S.  Pedro,  a  S.  Paulo,  e  aos 
outros  apóstolos»  como  Ibes  tinha  proinettido:  e  nesse  sentido 
Ibes  disse  o  anjo  no  Oiivete  (que  d'outro  modo  não  seria  con- 
solação): Hic  Jesus,  qui  assumptus  est  à  vtíns,  sic  veniet,  gwm' 
admodum  vidistis  mm  eutUem  in  coelum.  Peregrino  Onalmente 
e  glorioso,  appareceu  o  mesmo  Senhor  a  S.  Pedro  Alexandrino, 
a  Sancto  Ambrósio,  a  S.  Gregório  papa,  a  S.  Remigio,  ao  im^ 
parador  Basilio,  ao  imperador  Marciano,  a  Glodoveu  rei  de  Fran- 
ça, a  Affonso  I  rei  de  Portugal.  E  d'aquelle  tempo  sempre  até 
os  nossos,  a  tantos  sanctos  e  sanctas,  ou  porque  já  o  eram,  oo 
para  que  o  fossem,  como  consta  das  historias  ecciesiaslicas. 
Appariç5«s       Da  mosma  maneira  appareceu  S.  Francisco  Xavier  depois  de 
^Vfm^^ÓMdT  morto,  peregrino  e  glorioso,  exercitando  a  segunda  parte  da  saa 
missão,  não  só  na  índia,  senão  em  muitas  partes  do  mundo. 
Peregrino  e  glorioso  appareceu  na  índia  a  um  cego,  tão  c^o 
que  não  só  carecia  da  vista,  senão  dos  olhos,  de  que  só  lhe  fi- 
caram as  covas,  d'onde  bavia  muitos  annos  os  tinha  perdido. 
Perguntou-lbe  o  sancto,  se  sentia  muito  a  .  falta  da  vista.  E 
como  declarasse  a  sua  pena  com  grandes  encarecimentos:  Pois 
porque  não  recorres  a  mim  ?  Ora  faze-te  levar  á  minha  egreja 
de  Cotata,  e  por  espaço  de  nove  dias  roga  a  Deus  que  te  faça 
esta  mercê.  Foi,  e  acabada  a  novena  se  achou  com  os  olhos  re^ 
stituidos  a  seu  logar,  e  com  a  vista  mais  clara  do  que  d'antes  a 
tinha.  Em  outro  Togar  dos  Malabares  appareceu  o  sancto  pere- 
grino a  uma  mulher  christã  que  estava  morrendo  com  grande 
sentimento  de  acabar  a  vida,  e  lhe  disse:  Porque  não  queres  o 
que  Deus  quer?  Deus  quer  que  morras,  e a  ti  te  convém  mor- 
rer agora:  confessa-te  de  todos  os  teus  peccados,  e  eu  farei  vir 
aqui  um  padre  (porque  o  não  bavia)  com  que  o  possas  fazer. 
Veio  o  padre,  confessou-se,  e  em  recebendo  a  absolvição  mor- 
reu tão  consolada,  como  quem  sabia  que  lhe  importava  morrer. 
Km  outra  egreja  de  S.  Francisco  Xavier  juncto  a  Manapar  ador- 
meceu um  Índio,  de  vida  publicamente  escandalosa.  Appareceo- 
Ihe  o  sancto  exhortando-o  á  emenda:  e  fazendo  elle  tão  pouco 
caso  da  exhorlação,  como  de  qualquer  outro  sonho,  lomoo  a 
lhe  apparecer  Xavier,  cerlifícando-Ibe  quem  era,  e  ameaçando-o 
que,  se  não  se  emendasse,  lhe  custaria  caro.  Não  se  quiz  com- 
tndo  emendar,  e  ainda  depois  de  ver  doas  vezes  o  que  vira; 
mas  do  mesmo  poncto  se  achou  tolhido  de  todos  os  membros» 
com  dores  que  os  médicos  o  desenganaram  de  serem  mortaes. 
Então  reconheceu  o  seu  castigo  e  a  causa,  fez  propósitos  firmes» 
se  tornava  a  recuperar  a  vida;  de  a  emendar,  pedindo  perdão 
ao  sancto  com  muitas  lagrimas;  o  qual,  porque  viu  que  o  arre- 
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pendimeDlo  era  verdadeiro,  como  depois  mostrou  o  eíTeito»  lhe 
appareceu  terceira  vez,  e,  são  já  na  alma,  lhe  sarou  também  o 
corpo.  Em  todos  estes  casos  se  deve  notar  que  não  foi  Xavier 
invocado  pelos  que  tinham  necessidade  d*elle,  mas  elle  mesmo, 
vendo-os  necessitados  ou  no  corpo  ou  na  alma,  os  foi  buscar 
para  lhes  dar  o  remédio. 

Vamos  agora  aos  que  o  pediram  ao  sancto,  e  se  encommen-  oatras  appa- 
daram  a  elle.  Nas  masmorras  da  Berbéria  estava  captivo  e  car-  ..„.!'.?" „h. 
regado  de  ferros  um  portuguez  nobre,  mas  sem  cabedal  para 
comprar  o  seu  livramento.  Invocou  a  S.  Francisco  Xavier,  to- 
mando-o  com  grande  fé  por  seu  redemptor;  e  o  sancto  sem  ha- 
bito da  Trindade  ou  das  Mercês,  mas  no  seu  de  peregrino,  se 
lhe  presenlou  no  cárcere  escuríssimo,  enchendo-o  todo  de  luz 
celestial,  e  lhe  prometteu  que  dentro  em  três  dias  seria  livre. 
Eram  necessários  para  cumprimento  doesta  promessa  dous  gran- 
des milagres,  um  contra  a  crueldade,  outro  contra  a  cubica  e 
avareza  dos  bárbaros;  mas  elles  no  fim  do  terceiro  dia  o  solta- 
ram das  prisões,  e  sem  resgate  lhe  deram  a  liberdade.  Na  Ca- 
lábria havia  vinte  e  três  aonos  que  uma  miserável  mulher  es- 
tava possuída  de  cinco  demónios.  Tinha  sido  levada  a  vários 
sanctuarios  da  Itália  sem  nenhum  effcito,  que  tão  obstinados 
eram  os  cinco  rebeldes  espirítos.  Occorreu  finalmente  aos  pa- 
rentes levarem-na  á  imagem  de  S.  Francisco  Xavier,  de  Põtamo, 
e  logo  foram  ouvidos  os  demónios  grilar  com  grandes  gemidos: 
Ai  (to  nós  que  já  não  poderemos  resistir!  No  caminho,  que  era 
grande  a  distancia,  três  vezes  appareceu  o  sancto  á  mulher,  di- 
zendo: Eu  sou  Francisco,  va6  muito  confiada,  que  terás  remédio.  E 
assim  foi,  porque  em  chegando  á  porta  da  egreja  onde  é  vene- 
rada a  milagrosa  imagem,  uivando  como  cães  raivosos,  desap- 
pareceram  cos  cinco  espiritos  infernaesa  e  nunca  mais  tornaram. 

Sobre  todos  foi  maravilhoso  em  Nápoles  o  caso  do  padre  Mar- 
eello  Maslrilli,  da  Companhia  de  Jesus,  grande  devoto  de  S.  Fran- 
cisco, ao  qual  se  encommendou  estando  já  agonizante  de  uma 
brida  mortal  na  cabeça.  Appareceu-lhe  naquelle  extremo  o  san- 
eio peregrino,  fez-lhe  fazer  voto  de  ir  ao  Japão,  se  Deus  lhe  dava 
vida,  e  de  a  tornar  a  dar  a  Deus^  sendo  martyrizado  em  defensa 
d«  fé.  O  sancto  invisivelmente  lhe  ia  dictando  o  voto,  e  o  ago- 
oixante,  que  estava  já  sem  falia,  o  ia  repetindo  em  voz  clara^ 
oiu)  todos  os  circumstantes  ouviam,  attonitos  da  voz  e  da  signi- 
fifiiçio  das  palavras,  sem  intender  o  mysterio;  até  que  viram 
que  o  moribundo  se  levantou  são,  e  sem  signal  da  ferida,  e  de- 
claroQ  com  circumstancías  de  maior  admiração  (que  seria  ne- 
cessário muito  tempo  para  referir)  tudo  o  que  occultamente  li- 
nha passado.  Foi  tão  publico  e  famoso  o  milagre,  que  logo  cor- 
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reu  por  todo  o  mondo  estampado,  e  o  padre  Marcello,  nio  co- 
roado ainda,  mas  já  cercado  dos  instrumentos  de  marlyr.  Mar- 
tyr  lhe  chamavam  todos  d'alli  em  deante,  e  como  martyr  o  ve- 
neravam. Elle  por  devoçSo  do  sancto  ajunctou  ao  sen  nome  o 
de  Francisco,  chamando-se  Marcello  Francisco  MastriUi;  mas 
ninguém  o  nomeava  senão  com  o  de  martyr.  Martyr  saindo  de 
Itália,  martyr  passando  por  França  e  Hispanha,  martyr  chegan- 
do a  Lisboa.  De  Lisboa  partiu  com  o  mesmo  nome,  e  navegou 
atè  Gõa;  de  Gõa  com  o  mesmo  navegou  e  chegou  a  Japio,  onde 
por  6m  pregando  publica  e  intrepidamente  a  fé  do  verdadeiro 
Deus,  depois  de  padecer  por  ella  exquisilos  e  atrozes  tormen- 
tos, foi  condemnado  á  catana  e  á  fogueira.  A  catana  no  primeiro 
golpe  fez  tão  pouca  moça  na  cerviz  do  fortissimo  alhleta,  como  se 
ella  fora  de  aço,  e  a  catana  de  cera ;  no  segundo,  fazendo  só  um 
pequeno  signal,  caiu  das  mSos  ao  algoz:  no  terceiro,  contente.Har- 
cello  com  ser  três  vezes  martyr,  com  palavras  que  todos  ouviram, 
deu  licença  á  catana  para  cortar,  e  lhe  tirou  a  cabeça.  D*esta 
sorte  sendo  primeiro  degollado,  e  depois  queimado  pda  fé,  elie 
cumpriu  o  seu  voto,  e  a  prophecia  de  Xavier  se  cumpriu  nelie. 
k*  flaatu        Voltemos  agora  sobre  os  casos  referidos.  Nas  primeiras  três 

do  tâncto  para  apparíç&Bs  do  sauclo  peregrino,  e  nos  ires  primeiros  milagres, 
CTtôT^^e    notámos  que  os  obrou  sem  ser  invocado ;  e  assim  nestes  Ires 

*'""*rí?  "*'^'  wltimos,  que  parecem  maiores,  devemos  notar  que  primeiro  o 
invocaram  e  se  encommendaram  a  elle  seus  devotos.  E  suppos- 
to  que  a  matéria  em  que  estamos  é  das  finezas  de  Xavier;  se 
me  perguntarem  ^xn  quaes  se  mostrou  o  saneio  mais  fino,  re- 
spondo que  nos  primeiros;  porque  nos  segundos  teve  alguma 
parte  a  nossa  devoção,  os  outros  foram  todos  inteiramente  de 
sua  caridade.  Estes  começaram  pelo  nosso  cuidado,  e  acabaram 
pelo  seu:  nos  outros  mosirou  o  sancto  que  tinha  mais  cuidado 
de  nós,  do  que  nós  de  nós.  Também  é  muito  para  notar  nos 
primeiros  casos,  que  nelles  fez  o  sancto  morrer  uma  mulher, 
e  adoecer  gravemente  um  homem.  E  sendo  tão  ordinário  nas 
suas  maravilhas  curar  infermos,  e  resuscitar  mortos;  que  dire- 
mos quando  tira  a  vida  aos  vivos,  e  a  saúde  aos  sãos  ?  Também 
digo  que  esta  foi  em  ambos  os  casos  maior  fineza,  porque  aqui 
era  mais  necessária  á  viva  a  morte,  que  a  vida,  e  mais  impor* 
tante  ao  são  a  infermidade  que  a  saúde.  D'onde  devem  inferir 
e  advertir  muito  os  que  pedem  favores  a  S.  Francisco  Xavier, 
que  quando  lhe  não  concede  o  que  desejam,  ou  lhe  nega  o  que 
pedem,  nem  por  isso  se  mostra  o  sancto  com  elles  menos,  se- 
não mais  c generoso  e  fino»;  porque  quando  nos  nega-  o  que  de- 
sejamos, nos  concede  o  que  devemos  desejar:  e  quando  nos  não 
dá  o  que  pedimos,  nos  ensina  o  que  não  devemos  pedir.  Final- 
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mente,  quando  sem  desejar  nem  pedir  cousa  alguma  a  Xavier» 
SQCcede  a  seus  devotos  o  que  Ibe  devêramos  agradecer,  se  ti- 
véramos invocado  a  sua  intercessão,  nem  por  isso  devemos  cui- 
dar que  não  são  favores  e  obras  suas,  nem  elle  é  o  auctor  d*el- 
las;  antes  intender  que  tanto  são  maiores  finezas,  quanto  mais 
occultas;  porque  fazer  o  beneficio  e  esconder  a  mão,  assim  co- 
mo é  maior  generosidade,  assim  é  maior  fineza. 

IX— Estas  eram  e  são  as  de  que  usava  e  usa  S.  Francisco  Xa-  pere^nJ^em 
vier,  além  de  outras  de  que  elle  só  tem  noticia,  exercitando  a  se-  todas  ai  partes 
gunda  parte  do  seu  apostolado  depois  da  morte,  glorioso  no  cèu  Jl^^S^^it 
e  peregrino  na  terra.  Peregrino  na  Ásia,  peregrino  na  Europa,   qo"f^Í5f' 
peregrino  na  Africa,  como  vimos,  e  também  peregrino  com  as  ròsporsaifar 
mesmas  maravilbas  na  America.  Já  presente,  já  aysente:  já  vis-    c<mdS2to! 
to«  já  invisível:  já  rogado,  já  não  rogado:  já  por  si  mesmo,  já 
por  suas  relíquias :  já  por  suas  imagens,  já  por  qualquer  me- 
moria sua;  e  também  sem  memoria  nossa  esquecido,  mas  sem 
Bonca  se  esqtiecer:  sempre  accudindo,  sempre  ajudando,  sem- 
pre favorecendo  a  todos ;  e  não  só  espiritual  senão  temporal- 
mente, sem  deixar  meio,  modo,  ou  motivo  de  reduzir  as  almas 
ao  serviço  de  Deus  e  as  pôr  no  caminho  do  céu.  E  posto  que, 
pelo  que  tem  de  milagrosas  todas  estas  finezas,  parece  que  nos 
€xcusam  da  imitação:  pelo  que  importam  ás  nossas  almas,  não 
só  temos  obrigação  de  as  imitar;  mas  ellas  mesmas,  se  o  não 
fizermos,  serão  os  mais  rigorosos  fiscaes  de  nossa  condemna- 
{3o.  Pergunto:  Quem  é  este  homem  que  tantos  extremos  fez  na 
vida,  e  tantos  faz  depois  de  morto,  por  nos  salvar?  É  Francisco 
Xavier.  E  onde  está  este  homem,  e  onde  estamos  nós?  Elle 
está  no,céu.  e  nós  na  terra;  elle  com  a  salvação  segura,  e  nós 
com  ella  tão  duvidosa :  elle  sem  poder  já  merecer,  e  nós  no 
tempo  e  logar  que  Deus  limitou  para  o  merecimento.  Pois  se 
elle  sem  interesse  anda  peregrinando  e  correndo  o  mundo,  vi- 
giando de  dia  sobre  os  que  não  vigiam,  e  accordando  de  noite 
os  que  dormem,  -por  salvar  as  almas  alheias;  que  é  o  que  nós 
fazemos  por  salvar  a  própria  ?  e  que  é  o  que  muitos  fazem  pela 
perder?  Tantas  diligencias,  tantos  desvellos,  tantos  trabalhos, 
tantas  batalhas  pelo  que  nenhuma  cousa  importa;  e  nada  pelo 
que  Importa  tudo!  O  que  fazemos,  e  o  que  não  fazemos,  tudo  ^ 

DOS  condemna.  Que  importa  ao  homem  ganhar  o  mundo  todo, 
86  perde  a  sua  alma?  S.  Francisco  Xavier,  pois  tão  zeloso  é  da 
salvação  de  todas,  nos  alcance  a  graça  de  que  se  imprima  bem 
naa  nossas  aquelle  oráculo  divino:  Quidprodest  hamini,  si  rmm* 
dum  universum  lucretur^  animae  vero  suae  detrímentum  patiatur  ? 

m 

(Ed.  ant.  tom,  %.•  pag.  311,  ed.  ant  tom.  i3.«  pag.  265). 
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.  SERMÃO  NONO 


AS  relíquias  de  XAVIER  E  PRINCIPALMENTE 

O  SEU  BRAÇO 


PosuU  pedem  »uum  de- 
xtrum  super  maré,  itnti- 
trumautem  super  terram, 

APOC.  X. 

A  crueldade  mais  honrosa  que  nunca  via  o  mundo,  è  um  o  eom»  woru 
tremendo  espectáculo,  que  primeiro  assombrou  a  terra  e  de-  ^^^^* 
pois  o  mar;  o  qual  eu  reservei  de  propósito  para  esta  ultima 
9iusnla  da  nossa  novena.  cMas  antes  veremos  um  cadáver 
vencendo  a  morte  na  sepultura,  e  levado  por  mar  e  por  terra 
de  triompbo  em  tríumpbo  o  acompanharemos  ao  glorioso  mo- 
numento, onde  favores  e  milagres  contínuos  asseguram  ao 
Oriente  a  perpetua  assistência  do  seu  apostolo.» 

IL  —  Morreu  emfim  S.  Francisco  Xavier;  e  como  n9o  ha  NiofeiMíbai 
duas  cousas  tio  parecidas  como  a  morte  e  a  vida,  sendo  tio 
miraculosa  a  soa  vida,  nio  podiam  faltar  milagres  na  sua  morte. 
Depois  d'ellâ  nio  foi  embalsamado  seu  corpo,  como  era  antigo 
costume  ou  rito  funeral  do  Oriente ;  mas  como  o  mesmo  corpo 
foi  habitado  cincoenta  e  dnco  annoS  ^  d^aquella  alma  sanctissima 


1  SuppoDdo  erradamente  que  nascea  em  1497.  No  primeiro  sermão  do 
tlidoo  (A  pagioâs  409  doeste  volume)  disse  Vieira :— Todos  os  historiado- 
ns  DOMOS  e  extranhoa  notam  (me  niseed  S.  Francisco  Xavier  em  Na- 
varra DO  mesmo  anno  em  qne  Vasco  da  Gama  partia  de  Lisboa  ao  des- 
eobriniento  da  índia.— Mas  averiguaram  finalmente  os  padres  Bollandi^tas 
que  o  sancto  Xavier  nascôra  nove  annos  mais  tarde,  a  7  de  abril  de  1806, 
eomo  se  pode  ver  a  paginas  635  do  tomo  apologético  publicado  em  1755. 
(ÍMa  4a$  anUmuadares  da  eomjníaçdo). 
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cheia  de  tantas  virtudes,  ellas  foram  o  bálsamo»  a  myrrha,  o 
nardo,  o  áloes  e  as  outras  espécies  aromáticas  celestiaes,  que 
o  conservaram  incorrupto,  cheiroso,  e  tão  inteiro  como  vivo : 
Itwsl  qunedam  ejiismodi  virtus  in  corporibus  sanctorum  propter 
tot  anuas  inhalntatas  in  illis  animas  justas  quorum  ministério 
itsae  sunt,  diz  S.  Cyrillo  Jerosolymilano.  É  este  privilegio  raro, 
e  só  concedido  por  Deus  áquelles  sanctos,  qiie  particuíarmeDte 
«quer  honrados  depois  da  morte t. 

Coberto  A  morte  ò  lilha  do  peccado :  Per  peccatum  mors.  E  no  peo. 
^wSmsJmia?  cado  de  Adão.  onde  ella  teve  o  seu  principio,  alcançou  também 
o  poder,  não  só  de  malar  os  homens,  mas  de  lhes  corromper 
os  corpos  8  os  resolver  em  pó :  Pulvis  es,  et  in  pulverem  re- 
verieris.  Esta  é  a  queixa  ou  horror  que  linha  David,  não  só  da 
morte,  senão  do  pó  em  que  ella  o  havia  de  desfazer  na  sepul- 

Ps.ti  lura  :  Et  in  pulverem  mortis  deduxisti  me.  Pois  se  estes  são  os 
léus  poderes,  ó  morle.  porque  os  não  executaste  em  Xavier? 
Não  dirás  que  te  faltaram  os  instrumentos  mais  eflicazes  d'este 
teu  segundo  rigor,  porque  duas  vezes  foi  o  sancto  cadáver  co- 
berto de  cal  viva,  que  ò  a  lima  mais  forte  e  mordaz  para  roer 
i  desfazer  em  pó  toda  a  matéria.  Ião  varia,  de  que  se  compõí 
a  fabrica  de  um  corpo,  até  lhe  despir  e  desconjunctar  os  ossos. 
Mas  foi  lai  o  respeito  com  que  a  sua  natural  voracidade  reve- 
renciou áquelles  despojos  da  vida  na  imagem  mona  de  Xavier, 
que  nem  no  menor  flo  da  roupa-  se  atreveu  a  lhe  tocar ;  com 
que  também  a  mesma  cal  por  este  milagre  mereceu  ser  vedl^ 
rada  como  relíquia. 
coDíorvoa        j\]uís.  Aquelle  ultimo  accidenle  congela  o  sangue,  secca  a 

os  accideDtos  i^  j  j  •  >  • 

de  Tiro.  carne,  endurece  os  nervos,  muda  e  desmaia  as  cores :  porem 
todos  estes  elTeilos  ou  consequências  da  ^morte  n'aque!le  corpo 
morto,  ou  n'aquelle  milagre  vivo,  ficaram  tão  parados,  ou  tio 
pasmadas,  que  o  sangue  corria  liquido,  a  carne  cedia  branda» 
os  nervos  se  dobravam  flexíveis,  e  a  cõr,  frescura  e  graça  do 
rosto  estava  tão  constante  e  tão  a  mesma,  que  os  que  iractaram 
o  saneio  em  vida,  só  porque  não  faltava  o  julgavam  por  morto. 
Eoganava-se  a  vista,  enganava-se  o  tacto,  engaoava-se  o  olfacto, 
e  até  o  gosto  se  enganou,  (porque  houve  devoção  atrevida,  oa 
ou  tão  faminta,  que  com  os  dentes  lhe  cortou  parte  de  um  dedo 
do  pé  a  furto,)  e  como  sa  a  morte  de  Xavier  fora  mysterio  de 
fé,  só  o  ouvido  cria  e  confessava  que  não  estava  vivo.  Que  fr 
zeste  logo,  ó  morte,  ou  porque  não  fizeste  o  que  costumas  ? 
veDcmeaatoa  Não  foz  3  morto  uo  coppo  do  Xavior  o  que  costuma  nos  oo- 
mw^fcw  tros,  porque  morreu  matando.  Ella  matou  a  Xavier,  e  Xavier 
^JSSSSf^'  a  matou  a  ella.  Foi  como  a  abelha,  que  ferindo  m^o.rre :  du,  me* 
DOS  doce  e  mais  Dobremeute,  como  SamsSo,  que  morreu  matando. 


/Cor.  15 
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A  morte  quando  mata  e  vive,  depois  de  separar  a  alma  cor- 
rompe o  corpo :  mas  quando  matando  morre,  perde  totalmente 
as  forças,  ficando  o  cadáver  inteiro  e  incorrupto  com  todos  os 
outros  accidenles  de  vivo.  Assim  anticipou  Xavier  em  si  mes- 
mo, còino  precursor  de  Chrísto  n'esta  parte,  o  que  elle  como 
triumphador  da  morte  ha  de  Tazer  universalmente  no  fim  do 
mundo.  Oiçamos  a  S.  Paulo :  Oporlet  corrupUbtle  hoc  induere 
incorruptionem,  et  niortale  hoc  imluere  immortalilaíem :  cum 
ttuiem  mortale  hoc  induerit  immortalitatem,  tunc  fiel  sermo,  qui 
scriplus  est:  Absorpta  est  inors  in  vicloria.  Virá  tempo,  diz  o 
apóstolo,  em  que  este  corpo  corruptível  e  mortal  se  revista  de 
immortaiidade,  e  fique  incorruptivel,  e  enlão  se  cumprirá  o  que 
está  escripto,  que  a  morle  ficará  afogada  na  sua  vicloria.  No- 
te-se  muito  aquelle  tunc,  então ;  porque  o  revestir-se  o  corpo 
corruptível  de  incorruptibilidade,  que  é  o  que  se  ha  de  fazer 
DO  fim  do  mundo,  isso  mesmo  se  fez  na  morte  de  Xavier  anti- 
cipadamenle,  e  pelo  mesmo  modo,  isto  é  afogando-se  a  morte 
na  sua  própria  vicloria :  Absorpta  est  mors  in  vicloria.  Venceu, 
afogou  e  matou  a  morte  a  Xavier;  mas  quando  o  afogou,  ficou 
ella  afogada,  quando  o  venceu,  ficou  ella  vencida,  e  quando  o 
matou,  ficou  ella  morta. 

Nâo  é  metaphora  «vã»  o  que  digo,  senão  verdade  expcri-  ^  MÍiÍM,*onde 
mentada,  e  vista  logo  pelos  olhos  em  próprios  termos.  A  pri-  emvida/ôra 
meira  jornada  que  fez  Xavier  depois  de  morto,  foi  das  praias  *^*^'^***^'  ^' 
de  Sanchão,  onde  o  sepultaram,  ao  porto  de  Malaca.  Ardia  a 
cidade  em  uma  sevissima  peste,  andando  a  morle  com  a  foice 
tremendamente  ensanguentada  por  toda  a  parte,  entre  gentios 
e  christãos,  segando  vidas  sem  numero.  E  agora  quero  eu  fa- 
zer uma  aposlrophe,  não  aos  vivos  ou  moribundos,  senão  ao 
corpo  morto  de  Xavier:  Esla  é. . .  (para  que  a  um  .Ião  grande 
sancto  não  faltasse  o  caracter  da  verdadeira  sanclidade,  que 
ftSo  as  perseguições,  e  a  herança  que  Christo  deixou  em  mor- 
gado aos  seus  apóstolos  quando  lhes  disse:  Si  me  persecuti  Joan.  is 
8unt,  et  vos  persequentur).  Esla  é,  padre  mestre  Francisco, 
aquella  ingrala  e  indigna,  por  não  dizer  infame  cidade,  na  qual 
devendo-vos  a  fé,  a  doutrina  e  a  liberdade,  tantas  vezes  e  tão 
milagrosamente  conservada  por  vós  e  defendida  de  seus  ini- 
migos, por  obedecer  e  adular  á  impiedade  de  um  tyranno  que 
a  governava,— fostes  tão  enormemente  injuriado  e  atTrontado  pe- 
las ruas  publicas,  e  a  auctoridade  e  bulias  apostólicas,  como 
filsificador  d'ellas,  desobedecidas  e  desprezadas:  e  da  qual, 
como  rebelde,  maldicta  e  excommungada,  vos  despedistes  sa- 
cudindo o  pó  dos  sapaios,  conforme  o  conselho  de  Christo,  em 
testímunho  ao.  céu  e  á  terra  de  sua  rematada  obstinação.  Então 
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soffreu  tudo  vossa  inmta  paciência,  como  insensível  e  mudo ; 
mas  agora  que  a  justiça  divina  se  tem  declarado  em  castigar,  e 
defender  vossa  innocencia,  mettendo-lbe  nas  entranhas  o  veneno 
irreparável  do  ar  corrupto,  com  que  a  mesma  respiração,  em 
logar  de  ser  alento  e  alimento  da  vida,  se  Ibe  converta  ém  laço 
e  garrote  da  morte:  agora,  agora  è  tempo  que  vós  também  vos 
ponhais  da  parte  da  mesma  justiça,  e  que  essa  caixa  tosca  em 
que  estais  mettido  morto,  como  outra  arca  do  Testamento,  em 
que  residia  Deus  vivo,  Taça  a  destruição  e  exterminio  em  Ma- 
laca, que  ella  captiva  e  afifrontada  fazia  em  todas  as  terras  dos 
philisteus  inimigos  aonde  chegava. 
Migeotando  isto  é  0  que  a  razão,  a  verdade  e  a  justiça  devia  aconselhar 
.'SSanpiMd!'  B  persuadir  a  Xavier.  Mas  como  mostraria  elle  que  era, morto, 
norte.  q  mesmo  que  tinha  sido  vivo?  Sái  e  appareee  o  sagrado  de* 
posito  em  terra,  e  no  mesmo  poncto  lodos  os  que  estavam  fe- 
ridos e  expirando  da  peste,  se  levantaram  subitamente  sãos. 
Puriticou-se  o  ar,  desappareceu  e  fugiu  o  contagio,  sem  ferir 
mais,  nem  tocar  em  christão  algum  nem  gentio.  E  a  morte 
também  quiz  fugir,  mas  nas  mesmas  covas  que  estavam  aber- 
tas para  os  moribundos  a  metteu  e  encerrou  Xavier  como 
triumphador  d^ella.  Tinha  a  morte  e  os  inimigos  de  Christo 
presidiado  o  seu  sepulcro  com  guardas  de  muitos  soldados  ar- 
Hymn.  mados,  Cujus  sepulcrum  plurimo  custode  êignabat  lápis.  Mas  que 
aproveitaram  estas  cautelas  contra  o  triumphador  da  morte? 
Festiva  e  discretissimamente  o  cantou  a  Egreja :  Victor  írium- 
phat,  et  suo  mor  tem  sepulcro  funeral .  A  mesma  morte  que  o 
tinha  morto,  sepultou  elle  no  seu  sepulcro.  Do  mesmo  modo  o 
fez  Xavier,  não  em  uma  só  cova,  onde  ella  o  tinha  mettido  nas 
praias  de  Sanchão,  mas  nas  muitas  covas  que  a  mesma  morte 
tinha  aberto  em  Malaca,  para  os  que  nella  ia  matando:  «sendo 
aqui  tantas  as  viclorías  de  Xavier  morto,  quantos  eram  os  vi- 
vos que  se  podiam  dizer  resuscitados,  ou  fossem»  christãos  com 
fé,  ou  gentios  sem  ella,  sem  diíTerença  nem  excepção  todos. 
Próximo  da  Hl. — Tão  uuiversal  e  plenária  foi  a  indulgência  que  as  reli- 
'tinSo^^M.^  quias  de  Xavier  alli  concederam  só  de  caminho,  sendo  a  sua 
iM«DaMfd  derrota  direitamente  a  Goal  Mas  que  eloquência  será  bastante 
logo  I  piqno.  a  referir  a  devoção,  o  affecto,  o  applauso,  a  magnificência  e 
triumpho,  com  que  foi  recebido  naquella  imperial  meirópoli  da 
Ásia  morto,  quem  tanto  lh'o  tinha  merecido  em  vida?  Deixo 
septe  manifestos  naufrágios,  de  que  o  sancto  livrou  a  Dsa 
que  o  levava,  em  outros  tantos  milagres.  Mas  não  posso  passar 
em  silencio  o  que  agora  direi.  Tanto  que  em  Goa  se  soube  a 
alegre  nova,  o  padre  provincial  da  Companhia  com  outros  três 
religiosos  partiram  em  um  catur  a  encontrar  q  sagrado  bos- 
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pede :  acharam  a  nau  em  Baticalá,  d3o  snrta,  mas  sobre  a  vela 
ao  pairo ;  e  tanto  que  passaram  ao  catur  a  caiia  em  que  viuba 
o  saucto  corpo,  a  nau  sem  vento,  sem  tocar  em  baiio,  e  sem 
occasiio  alguma  de  perigo,  se  foi  por  si  mesma  direita  ao  fundo 
CQmo  quem  tinba  cumprido  com  seu  ofQcio.  Para  que  se  não  can- 
sem os  expositores  em  inquirir  que  foi  feito  da  estreita  do 
Oriente,  depois  que  parou  sobre  o  presépio  de  Cbríslo;  uma  e 
outra  se  foi  a  pique,  que  também  o  ar  tem  fundo.  Assim  quiz 
Deus  honrar  a  Xavier,  mostrando  que  o  que  tinba  creado  para 
servir  a  seu  Filho  e  o  que  tinba  sacrificado  para  servir  a  seu 
servo,  era  decência  e  auctorídade  que,  em  acabando  de  os  ser- 
vir, acabassem  junctamenle,  e  nSo  servissem  a  outrem.  Anoite- 
ceu o  catur  na  barra  de  Goa,  onde  ninguém  dormiu  aquella 
DOite,  nem  houve  dia  que  tanto  tardasse  em  amanhecer,  dizendo 
algum  pensamento  poético,  que  a  aurora  se  detinha  em  se  en- 
feitar para,  mais  arraiada  e  mais  formosa  que  nqpca,  abrir  as 
portas  ao  sol  do  Oriente.  Ao  primeiro  romper  da  4uz  partiram 
de  voga  arrancada  em  demanda  do  catur  dezoito  bergantins  e 
nelles  a  principal  fidalguia  d*aquella  então  segunda  corte  de 
Portugal,  todos  com  tochas  accesas;  e  depois  de  fazerem  a  de- 
vida reverencia  ao  sancto,  divididos  em  duas  fileiras  voltaram 
acompanhando  o  catur  para  a  cidade.  E  como  os  bergantins, 
vinham  embandeirados  de  flammulas  e  galhardetes  de  varias  co- 
res, e  prevenidos  de  instrumentos  sonoros  de  todo  o  género, 
as  luzes,  que  reverberavam  e  se  multiplicavam  nas  aguas,  e  a 
consonância  dos  instrumentos  ao  compasso  lento  dos  remos  fa- 
ziam tal  harmonia  aos  olhos  e  aos  ouvidos,  que  grandemente 
ajudavam  a  alegria  dos  corações. 

Esperava  na  praia  o  viso-rei,  com  todos  os  tribunaes  do  es-  ç»ofoin. 
lado  e  seos  minisiros.  a  camará  com  a  saa  bandeira,  juizes,  iSííliíSÍ' 
vereadores,  e  todos  os  outros  officiaes  da  republica,  e  a  cidade 
inteira  em  uma  multidão  innumeravel  de  todos  os  estados,  e 
não  só  os  sãos  senão  também  os  infermos,  ou  por  seu  pè,  ou 
em  braços  alheios,  esperando  tornar  para  suas  casas  com  saúde. 
Quando  o  catur  já  ia  chegando,  era  muito  para  ver  os  braços 
que  se  levantavam  e  extendiam  do  meio  da  multidão,  como 
abraçando  de  longe,  e  do  modo  que  podiam,  os  pés  do  sancto, 
havendo  alguns  que  não  tendo  paciência  para  esperar  mais,  as- 
sim como  estavam,  se  lançavam  ao  mar.  Desembarcado  o  san- 
cto, todos  o  salvaram  com  os  joelhos  em  terra,  e  vivas  que 
chegavam  ao  cèu.  E  unindo-se  com  grande  accordo  o  fúnebre 
com  o  triumphal,  por  não  exceder  os  ritos  da  Egreja,  se  orde- 
nou a  procissão  ou  acompanhamento  nesta  forma.  Iam  deante 
os  meninos  da  doutrina,  por  quem  Xavier  naquellas  mesmas 
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ruas  e  praças  tinha  obrado  tantos  milagres :  eram  em  Dumero 
noventa,  todos  vestidos  de  branco,  com  grinaldas  de  flores  na 
cabeça  e  palmas  verdes  na  mão,  cantando:  Benedicitis  Dominus^ 
Deus  Israel,  quia  vísitavit,  et  fecil  redeinplionem  plehis  suce.  Se— 
guiasc  toda  a  irmandade  da  Misericórdia  com  suas  insigniasiO 
após  ella  duas  compridas  Oleiras  da  nobreza  que  esperava  em 
terra  e  da  que  tinha  ido  ao  mar,  todos  com  tochas  accesas  e  ves- 
tidos das  melhores  galas  á  competência.  Depois  d'elles  os  có- 
negos da  cathedral  metropolitana,  e  os  clérigos  de  todas  as 
parrochias :  entre  os  quaes  iam  todos  os  religiosos  da  Compa- 
nhia, que  também  levavam  aos  hombros  o  seu  sancto  padre  em 
um  esquíre  ou  andor  ricamente  ornado.  Fechava  todo  o  acom- 
panhamento o  viso-rei,  a  cidade,  e  os  embaixadores  de  quasi 
todos  os  reinos  e  nações  da  Ásia,  que  com  a  diversidade  de 
cores  e  trajos  Taziam  um  formoso  e  pomposo  remate. 
Nomeio         As  ruas  estavam  alcatifadas  com  o  mais  fino,  precioso  e  a^ 
iríDmpb?e?ia  tificioso  do  Ormuz:  as  paredes  ricamente  armadas  de  tapeçarias 
^^má\   ^®  ^"""^  ®  ^®^^  •  ^  espaços  se  viam  levantados  arcos  triumphaes, 
sarando  infer-  O  outros  corpos  do  dovota  O  magnifíca  architectura :  das  janel- 
°'^'       ias  e  eirados  choviam  flores  sobre  o  andor  e  corpo  do  saneio: 
as  milícias  postas  em  ala,  quando  ia  passando,  lhe  abatiam  as 
armas  e  as  bandeiras :  e  em  toda  a  parte,  ou  ardiam,  ou  fer- 
viam em  odoríferos  licores  todos  os  aromas  da  índia,  entre  os 
quaes  com  estupenda  maravilha  recendia,  e  se  distinguia  de 
muito  longe  a  celestial  fragrância,  que  de  si  exhalava  o  bema- 
venturado  cadáver.  Em  quanto  assim  marchava  o  mais  solemne 
triumpho,  de  quantos  tinha  visto  aquella  tantas  vezes  trium- 
phante  cidade,  acompanhavam  estrondosamente  os  applausos  os 
contínuos  trovòes  da  artilheria  de  todas  as  fortalezas,  e  os  ale- 
gres repiques  dos  sinos  de  todas  as  egrejas,  a  cujo  som  se 
excitavam  os  infermos,  uns  a  sair  ás  janellas  outros  ás  mesmas 
ruas  com  princípios  da  saúde,  em  que  o  sancto  os  conQrmava. 
Ficoa  três  dias      Chegada  a  procissão  á  egreja  da  Companhia  de  Jesus,  foi  col- 
leSdffibgres.  locado  O  sagrado  deposito  na  capella  mór,  onde  as  grades,  que- 
bradas por  muitas  partos  com  o  peso  da  gente,  o  não  poderam 
defender  do  ímpeto  com  que  uns  sobre  outros  se  lançavam  a 
lhe  beijar  os  pós.  Três  vezes  foi  o  sancto  levantado  em  pé,  e 
mostrado  ao  povo,  em  que  o  pasmo  d'aquella  vista  era  egual 
ás  lagrimas  que  todos  derramavam ;  e  ires  dias  revestido  nos 
paramentos  sacerdotaes  esteve  assim  exposto.  Não  houve  ser- 
mão de  honras  nestas  gloriosas  exéquias,  nem  panegyrico  do 
morto  triumphador  da  morte,  porque  as  línguas  de  todos  em 
toda  a  parte  (não  se  faltando  por  muito  tempo  em  outra  cousa) 
eram  eloquentíssimas  oradoras  dos  seus  louvores.  Uns  referiam 
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prophecias»  outros  milagres,  outros  conversões^  outros  excel- 
lentes  virtudes,  testimunbando  em  si  mesmos  os  favores  rece- 
bidos DO  mar  e  na  terra,  e  contando  outros  das  suas  os  gentios 
e  extrangeiros.  Mas  quando  estes  e  outros  estivessem  mudos, 
bastavam  só  sem  memorias  do  passado,  como  pregoeiros  pre- 
sentes, os  cegos,  os  aleijados,  os  tolhidos,  os  leprosos,  e  os 
outros  infermos  de  todo  o  género,  os  quaes,  concorrendo  ao 
novo  propiciatório  da  saúde,  saíam  de  sua  presença  inteira- 
mente sãos ;  porque  o  corpo  que  Deus  tinha  conservado  Ião 
incorrupto  e  inteiro,  n^So  sabia  fazer  mercês  nem  milagres  par- 
tidos. 

IV.  —  Mas  antes  que  passemos  adeanle,  será,  não  só  justo,      xavier 
mas  necessário,  saber  qual  foi  o  particular  merecimento,  pelo  sSSo? 
qual  a  Divina  Providencia  concedeu  a  São  tVancisco  Xavier  este   \uJ^i?uwao 
privilegio  da  incorrupção  e  inteireza,  não  só  concedido  a  pou-      Grandes 
cos  sanctos,  mas  com  tantas  circumstancias  e  accidentes  vivos  '^'^'"USu  ^ 
em  um  corpo  morto  (segundo  o  qife  lemos  luts  historias  eccie-    »io<J"^n»e 
siasticas)  pôde  ser  que  a  nenhum  oulro.  A  razão  ou  mi^^eci- 
mento  declarou  sancto  Agostinho  sobre  aquelle  texto :  Neque 
dabis  sancltim  tuiim  videre  corruplionem.  Diz  o  maior  lume  da 
Egreja,  que  não«concede  Deus  este  privilegio  aos  sanctos  por 
sanctificados,  senão  por  sanctifícadores ;  não  por  serem  sanctos 
em  si,  mas  por  sanctificarem  a  outros:  Negue  sauciificalum 
corpus,  per  quod  et  alii  sancíificandi  suni,  corrumpi  palivris.  E 
como  S.  Francisco  Xavier,  enire  lodos  os  sancios  e  varões 
apostólicos  da  Egreja,  não  só  foi  o  que  havia  de  sanctilicar, 
sanctificandi  sunl,  senão  o  que  tinha  sanciiíicado  em  sua  vida 
e  cooperado  á  salvação  de  (antos  milhares  e  milhares  de  almas, 
que  os  auctores  de  maior  licção  e  mais  noticiosos  exteiulem  a 
dous  milhões  (o  que  se  não  sabe  de  algum  oulro  sancto):  comi 
havia  Deus  de  consentir  que  padecesse  corrupção  a  inteireza 
de  tal  corpo?  Neque  corrumpi  patieris.  S.  Paulo  comparando 
as  coroas  dos  que  se  salvam,  com  as  dos  vencedores  que  neste 
mundo  se  coroam,  a  estas  chama  corrupliveis,  e  áqucllas  in- 
curruptas :  El  illi  quidem,  ut  corruptibilem  coronam  accipiant,     i  Cor.  9 
nos  autem  incorruptam.  S.  Pedro  ponderando  nas  mesuias  co- 
roas do  céu  o  preço  por  que  foram  compradas,  que  foi  o  san- 
gue preciosíssimo  do  Cordeiro  sem  macula,  também  considera 
nellas  o  incorrupto  em  comparação  do  corruplivel :  Non  cor- 
ruplibilibus  auro  vel  argento,,.,  sed  preiioso  sanguine  quasi  agni     '  ''«'''■•  * 
immaculati  Christi.  E  quem  distribuiu  tão  innumeraveis  coroas 
incorruptíveis  e  incorruptas,  como  havia  de  padecer  corrupção 
em  si  mesmo?  Finalmente,  quando  Xavier  chegou  ao  Oriente, 
podia-se  dizer  de  ioda  a  Ásia,  o  que  se  disse  do  mundo  antes 
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do  dilQvio :  Quia  ammis  caro  corruperat  riam  siiam ;  a  no  meio 
doesta  ímmensidade  oa  dilavio  de  comípc&es,  que  fez  o  grande 
aposlolo  ?  Nos  geriiios  alimpou  e  desterrou  a  corrupção  da  Uth 
latria,  nos  mouros  a  corrupçio  da  infame  seita  de  Mafamede; 
em  uns  e  outros,  e  nos  mesmos  chrístSos,  a  comípcSo  da  tor- 
peza, (ia  cubica,  da  injustiça,  e  dos  outros  vidos  arraigados  am 
tantas  nações.  t3o  diversas,  e  em  tantas  terras  tio  remotas.  E 
aquelles  pês.  que  tantas  mil  léguas  caminharam,  quasi  sempre 
descalços :  aquelles  braços,  que  tantas  míL  almas  baptizaran, 
mais  de  dez  e  vinte  mil  em  um  dia :  aquelle  sangue,  que  tan- 
tas vezes  se  derramou  das  veias  com  piedosa  impiedade  para 
converter  peccadores :  aquella  lingua.  que  nunca  cessou  da  pre- 
gar a  fé  (lo  Evangelho  em  todas  as  línguas :  aquelles  olhos,  que 
de  dia  e  de  noite  vigiavam,  e  o  coração,  que  sempre  ardia  no 
zelo  de  pregar  o  nome  de  Chrísto :  e  todo  aquelle  corpo  lio 
moriilicado  e  tão  vivo,  t3o  abstinente  e  t3o  forte,  tio  fatigado 
e  tão  iiiraiisaveL  táo  dividiíio  em  mil  partes  e  t3o  inteiro,  por- 
qu(i  linxia  de  haver  corrupção  que  se  lhe  atrevesse  i  intdreia? 
Deixo  tantos  apestados»  a  quem  livrou  da  corrupção  do  conta- 
gio, e  a  \inte  mortos  da  corrupção  da  sepultura, 
o  hIpTbim  ^  ■  ^  Assim  perseverou  inteiro  o  corpo  morto  de  S.  Frandseo 
rriiqnia  XavítT  sesseota  e  três  annos,  até  que  no  dè  mil  seiscentas  a 
\!^i!r^mAtL  quatorze  se  dividiu,  e  lhe  foi  cortado  o  braço  direito.  E  eala 
iiiau«iii.  j,  ^  ^^^Q  P,)  exórdio  d'este  discurso  chamei  a  mais  iKMiroia 
cruelilade.  Começando  tpelo  honroso»:  constando  ao  summo 
pontiliro  Paulo  V  (|ue  o  corpo  do  padre  Francisco  Xavier  se 
conservava  inieiro,  com  isempçucs  da  natureza  e  da  morte  tio 
sin^'uiares,  desejou  ter  comsigo  uma  relíquia  insigne  do  mesmo 
coriMi.  (|(ie  assim  chama  a  Egreja  ás  partes  príucipaes  de  que 
olle  se  ('(tmprú.  K  como  os  (leseji»s  da  suprema  auctoriílade 
são  (ts  mudos  mais  apertados  de  mandar ;  declarado  este  por 
sua  Saiunídade  á  tloni|)anhia.  elle  íoí  o  golpe  que  a  olirigou  a 
uma  ifio  rigorosa  se|iaração. 
PM.i#ra  M  Mas  (pie  maitir  honra  se  p(')de  imaginar  no  céu. ou  fíngir  na  terra, 
ou  hoora.  ^^^^  ^^  ine>mo  \igar  io  de  Chri>ta,  e  vice-Ueus.  tendo  em  Homa  á  sua 
mão  direila  a  S.  Pedro  com  as  chaves,  contra  as  quaes  não  |N>dem 
pr(*\  alc(*er  as  portas  do  ínrerno;e  â  esqoerdi  a  S.  l*aulo  com  o  mon- 
tanUt  da  doutrina  e  te  catholica.  do  que  seropr3  temeu  o  mundo. 
qui/.esse  jiiiutamenie  pôr  e  ter  a  seu  lado  o  braço  de  um  homem 
ainila  não  canonizado  por  sancto.  nem  beatilicado?  Oh  homem 
mais  (pie  homem  na  vida.  e  honra  e  excefição  de  ttaios  os  ho* 
men  ^  depois  da  morte  ?  Não  ê  lioma  aijiielle  sanctuarío  univer- 
sal, i|ue  reparte  relíquias  a  t(nlo  o  mundo  chrislão?  Não  ê 
aquella  terra  saneia,  regada  com  o  sangue  de  intinilos  inartyreâ. 
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>m  qae  n3o  ha  parte  miDÍma  que  se  d9o  possa  e  deva  venerar 
mo  relíquia  ?  N3o  é  aqoella  por  antonomásia  cidade,  de  cujos 

Mleríos  se  estão  desenterrando  continuamente  corpos  inteiros 

anctos»  com  que  se  enriquecem  e  auclorizam  os  altares  de 

^  cbristandade  ?  Como  logo  solicita  com  tanto  empenho,  e 

longe  a  mesma  Roma  uma  reliquia  de  Xavier?  Se  vis- 

.  que  o  mar  pedia  agua  a  uma  fonte»  e  o  sol  luz  a  uma 

«ella,  que  diria  a  nossa  admiração?  Pois  esta  é  a  honra  sem 
«aemplo,  com  que  a  cabeça  da  Egreja  singulariza  entre  todos 
os  sanctos  aquella  p^rte  de  Xavier  morto,  que  com  tantos  ap-* 
ptausos  recebe  e  abraça.  cEm  fim  que  nesta  honra»  fez. Roma 
o  que  devia  e  o  que  cem  outros  tempos»  costumava.  Quando 
08  seus  capitães  conquistavam  reinos  e  provincias,  lá  levanta- 
vam os  trophéus ;  mas  na  mesma  Roma  se  lhes  punham  as  es- 
tatuas e  decretavam  os  triumphos:  e  tendo  Xavier  conquistado 
á  mesma  Roma  um  novo  mundo,  ainda  que  lá  se  lhe  tinham 
levantado  os  trophéus  das  victorias,  justo  era  que  as  honras 
das  estatuas,  triumphos  e  templos  as  viesse  receber  na  mesma 
Roma.  Sancto  Ignacio  e  S.  Francisco  Xavier,  no  meneio  do  seu 
instituto,  foram  como  as  duas  pontas  do  compasso;  Ignacio  co- 
mo a  do  centro,  sempre  fixo  e  immovel  em  Roma,  e  Xavier 
como  a  da  circumferencia  dando  volta  ao  mundo;  e  ordenou 
com  alto  conselho  o  pontífice,  que  elle  tornasse  a  Roma  para 
aperfeiçoar  o  circulo,  acabando-o  no  mesmo  poncto  d^onde  ti- 
nha saido.  Assim  o  Unha  ensinado  a  este  filho  de  sancto  Ignacio, 
outro  Pilho  de  melhor  e  maior  Pae.  Assim  como  Christo  saindo 
do  Padre  veio  em  vida  ao  mundo,  e  depois  de  morto  deixando 
o  mundo  tornou  ao  Padre;  ao  mesmo  modo  Xavier  vivo  e  morto: 
vivo  se  apartou  de  seu  saneio  padre  em  Roma,  e  morto  o  veio 
OQtra  vez  buscar  a  Roma,  onde  eu  os  estou  vendo  gloriosos  a 
ambos  no  templo  que  a  mesma  Roma  chama  o  Gran  Gesu. 
Quando  Christo  se  mostrou  aos  apóstolos  na  gloria  do  Thabor, 
appareceram  majestosamente  com  elle  ao  lado  direito  Moysès,  e 
ao  esquerdo  Elias.  Quiz  S.  Pedro  então  fazer  três  tabernáculos ; 
mas  fel-os  seu  successor,  o  summo  pontífice,  neste  segundo 
Tbabor :  nà  capella  maior  Christo  com  o  nome  de  Jesus,  na 
collateral  da  mão  direita  sancto  Ignacio,  como  Moysès  e  como 
legislador,  na  collateral  da  esquerda  Xavier,  como  Elias  e  co- 
mo o  maior  zelador  da  fé.  De  Achilles  se  disse:  Unus  Peleio 
juveni  non  sufíicit  orbis:  que  a  Achilles  lhe  não  bastou  um 
mundo;  e  como  a  Xavier  lhe  não  bastou  para  suas  víctorias 
só  o  mundo  antígo,  mas  conquistou  o  novo,  necessário  foi  para 
gozar  as  honras  merecidas  na  vida,  que  se  dividisse  depois  da 
morte,  e  repartíndo-se  entre  Goa  e  Roma,  no  Oriente  o  vene- 


636 


o  GHRTSOSTOMO  PORTUUDEZ 


Podéra  a 
relíquia  nâo  ser 

do  corpo. 

Gomom  retalho 

da  roopeta 

tnuosoa 

Xavier  as 

ondas. 


U  bacalo  de 
S.  Paulo 

e  o  rosário  de 
Xavier. 


rasse  e  adorasse  a  cabeça  da  Asía ;  e  no  Poente  a  cabeça  da 
Europa,  da  cbristandade  e  do  noundo. 

VI.  —  Basta  isto  quanto  ao  honroso :  e  quanto  ao  que  pôde 
parecer  cruel,  dô-me  licença  Roma,  para  que  falle  com  ella,  e 
nâo  será  a  primeira  vez  que  me  oiça.  Para  Roma  alcançar  re- 
líquias, e  insignes  relíquias,  de  Xavier,  parece  que  líão  era  ne- 
cessario  imitar  a  lançada  de  Longinos,  nem  ensanguentar  o 
ferro.  B  argumento  a  Roma  comsígo.  mesma.  O  uso  e  estylo 
antigo  da  Egreja  romana,  quando  os  grandes  príncipes  pediam 
alguma  relíquia  dos  sanctos,  era  mandarem-lhe  os  summos  pon- 
tifices,  não  parte  alguma  dos  seus  corpos,  senão  um  veu  cha- 
mado brande/.em,  tocado  nelles,  ou  nos  seus  sepulcros.  Assim 
o  mandou  S.  Gregório  papa  á  imperatriz  Constância,  como 
consta  do  terceiro  livro  das  suas  Epistolas :  e  o  mesmo  uso 
consta  de  toda  a  historia  ecciesiastica,  que  se  pôde  ver  em  Ba- 
ronio.  Eram  aquelles  véus  de  linho  tinissimo  e  branquíssimo, 
dos  quaes  cantou  Prudencio :  Candore  niiescere  claro  lintea  :  e 
já  pôde  ser  que  este  exemplo  apprendeu  S.  Pedro  no  sepulcro 
de  Christo,  onde  elle  notou  que  «nâo»  deixara  o  Senhor  relí- 
quias de  seu  sagrado  corpo  c senão»  linteamina  et  sudanum.  E 
porque  a  devoção  de  alguns  príncipes  se  nâo  dava  por  bastante- 
mente  satisfeita  com  aquellus  relíquias  sanctilicadas  sô  com  o 
tacto  dos  corpos  ou  sepulcros  sanctos,  houve  pontíflce,  que 
mandando  vir  deante  dos  -seus  embaixadores  estes  véus,  aper- 
tando-os  na  mão  manaram  sangue.  Que  relíquia  logo  tâo  insi* 
gne  sería  de  Xavier  aquella  sua  roupeta  pobre,  grosseira  e  re- 
mendada, debaixo  da  qual  soffrera  tantas  vezes  o  sancto  as 
neves  rrigídíssimas  do  Japão,  os  soes  ardentíssimos  das  areias 
de  Meliapor,  e  que  nas  poucas  horas  de  somno,  entre  o  fatigado 
corpo  e  a  terra  nua,  lhe  servia  de  cama?  No  meio  de  uma  ter- 
rível tempestade  gritavam  os  pilotos  e  marinheiros  que  o  navio 
se  ia  ao  fundo :  ia  allí  embarcado  Xavier,  e  rasgando  depressa 
um  pequeno  retalho  da  aba  da  mesma  roupeta  lançou-a  ao  mar, 
e  os  ventos  e  as  ondas  no  mesmo  momento  iicaram  em  calma. 
Verdadeiramente  que,  se  o  grande  António,  patriarcha  de  todos 
os  monges,  no  dia  de  paschoa  se  revestia  da  samarra  de  S. 
Paulo  prímeiro  ermitão,  tecida  das  Folhas  de  palma,  digna  era 
a  roupeta  de  Xavier  de  que  nas  maiores  solemnidades  debaixo 
dos  paramentos  ponlíHcaes  a  vestissem  os  pontífices  roma- 
nos. 

Mais.  Na  mesma  Roma,  em  dia  da  conversão  de  S.  Paulo, 
se  mostra  na  sua  egreja,  como  particular  relíquia  do  apostolo 
das  gentes,  não  todo,  senão  parte  do  báculo,  em  que  elle  se  ar- 
rimava nas  suas  grandes  peregrinações,  que  comtudo  foram 
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menores  qge  as  de  Xavier.  Nâo  se  referem  d*esla  relíquia  mi« 
lagres,  os  quaes  não  s3o  necessários,  quando  por  oulra  via 
consta  ser  verdadeira:  como  «pela  Escriptura^  consta  do 
báculo  de  Eliseu  ser  do  mesmo  propheta,  constando  juncta- 
rnenl^,  que  posto  sobre  o  menino  defunclo,  não  se  seguiu  o 
milagre,  que  elle  esperava.  Logo  muilo  mais  provada  relíquia 
seria  de  Xavier,  a  em  que  elle  caminhando,  e  não  caminhando, 
todos  os  dias  e  todas  as  noites,  punha  muitas  vezes  as  mãos  e 
trazia  sempre  sobre  o  peito,  que er^  o  seu  rosário;  o  qual  ap- 
plicado  em  ausência  pelos  meninos  aa  sua  doutrina,  dos  corpos 
epdemoninhados  lançava  os  demónios,  e  dos  infermos  as  febres 
e  todas  as  outras  infermidades.  Prove  esta  consequência  outro 
maior  argumento.  Um  grande  devoto  do  sancto  havendo  de  fa* 
zer  viagem  de  Meliapor  a  Malaca,  temeroso  dos  perigos  de  tão 
comprida  navegação  e  mares  tão  arriscados^  despedindo>se  d  elle 
6  tomando  sua  benção  lhe  pediu  que  o  consolasse  e  animasse 
com  alguma  prenda  sua.  Não  se  achou  com  outra  Xavier,  mais 
que  o  seu  rosário :  tira-o  do  pescoço,  e  mettendo*lh'o  nas  mãos, 
lhe  encommendou  muito  o  trouxesse  sempre  comsigo,  confiando 
que  o  livraria  de  qualquer  perigo.  Depois  de  alguns  dias  de 
viagem  foi  tão  grande  o  que  padeceu  o  navio,  que  não  podendo 
sustentar  a  fúria  dos  ventos,  se  deixava  levar  d'elles,  e  correr 
fortuna,  como  dizem,  até  que  encalhando  em  uns  penhascos» 
onde  se  desfez,  entre  alguns,  poucos  de  mareantes  que  escapa- 
ram com  vida,  foi  um  o  devoto  do  sancto.  Não  havia  na  dureza 
do  penhasco,  nem  para  comer  uma  herva  verde,  nem  para  be- 
ber uma  gotta  de  agua ;  com  que,  meio  mortos  á  fome  e  á 
sede,  dos  madeiros  do  naufrágio  ingenharam  uma  balsa,  em 
qi)e  se  melteram  e  tornaram  a  entregar  ao  mar,  mais  para  di- 
latar a  morte,  que  com  esperança  de  vida.  E  assim  succedea. 
Porque  nem  a  balsa,  nem  elles  appareceram  mais :  e  só  o  de- 
coto de  Xavier,  com  o  seu  rosário,  d'alli  a  cinco  dias  se  achou 
em  uma  praia  desconhecida,  a  qual  depois  soube  que  era  vizi- 
nba  a  Meliapor,  d'onde  partira  e  onde  tinha  sua  casa.  Pergun- 
tando quem  o  trouxera  allí  e  como  passara  aquelles  cinco  dias« 
respondeu  que  não  sabia,  porque  em  todo  aquelle  tempo,  ou 
arrebatado  imaginava,  ou  dormindo  sonhava  que  estava  conver- 
sando com  a  sua  família.  De  sorte  que  a  sagrada  relíquia  não 
só .  o  livrou  da  morte  e  do  perigo,  senão  da  imaginação  e  do 
temor:  portento  dobradamente  estupendo,  e  digno  o  instm- 
mento  d'elle,  de  Roma  o  pendurar  no  templo  da  Minerva  deante 
do  altar  da  Senhora  e  inventora  do  Rosário,  como  um  dos  mais 
famosos  de  seus  trophéus. 
A  Jeremias  promelteu  Deus  de  o  livrar  nio  só  dos  perigos^  iu  eadeiu 
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seoSo  também  do  temor  delles :  Nec  enim  tímere  te  fadam.  E 
desta  mesma  graça  foi  effeito  aqaelie  somno  tão  profundo  de  S. 
Pedro  na  mesma  noite  do  dia  em  que  bavia  de  sair  a  ser  pu- 
blicamente justiçado,  como  pondera  mais  expressamente  o  Sy- 
riaco :  In  iUa  ipsa  nocte  erat  Petrus  dormien».  O  anjo  accordou-o 
para  o  livrar  da  prisão,  das  cadeias  e  da  morte,  e  Deus  ante* 
cedenlemente  o  metteo  nas  prisões  do  somno,  para  o  livrar  do 
cuidado  e  do  temor  d'ella.  E  se  este  dobrado  favor  foi  conca* 
dido  a  S.  Pedro  pelas  orações  de  toda  a  Egreja,  que  rogava 
pela  soa  vida,  grande  excellencia  é  de  Xavier,  que  ao  rosário 
por  onde  elle  orava,  como  se  viu  no  caso  que  acabamos  de 
referir,  se  concedesse  uma  e  outra  graça.  Mas  passemos  ás  ca* 
deias.  As  de  S.  Pedro  são  uma  das  mais  famosas  relíquias  de 
Roma,  com  templo  e  dia  dedicado  a  ellas.  O  modo  de  commu- 
nicar  esta  reliquia,  não  era  dar  alguma  parte,  ou  fuxil  das 
mesmas  cadeias,  senão  alguma  pequena  limadura  d*aquelle  sa« 
grado  ferro,  sanctiíicado  com  o  tacto  das  mãos  do  mesmo  prín- 
cipe dos  apóstolos :  Cecidertwt  catence  de  manibus  ejus.  Assim 
mandou  uma  d'eslas  limaduras  S.  Gregório  papa  a  Childeberto 
rei  de  França.  E  Justiniano,  que  depois  foi  imperador,  impe- 
trou outra  do  papa  Hormisda.  E  se  este  era  o  estylo  dos  sum* 
mos  pontífices  tão  louvável  e  decoroso  para  as  mesmas  relíquias 
em  edade  já  tão  adolía  da  Egreja,  bem  podéra  Roma  conten- 
tasse com  aquellas  cadeias  de  Xavier,  tantas  vezes  sanctíftca- 
das  com  o  seu  sangue,  como  a  mesma  Roma  manda  cantar  nas 
suas  licções :  Ferreis  in  se  flagellis  ita  scBciit,  ut  scepe  copioso 
cruore  diffiiteret.  Estas  cadeias  com  pontas  agudas  serviam  ao 
sancto  de  cilício  e  disciplinas,  e  com  ellas  tomando  sobre  si  w 
peccados  de  grandes  e  obstinados  peccadores,  disciplinando-«e 
cruelmente  deante  delles,  lavadas  todas  as  costas  em  sangue, 
attonitos  de  tal  espectáculo  de  caridade  os  convertia.  Taes  e  não 
menores  que  estas  conversões,  eram  os  milagres  das  caddas 
de  Xavier :  sendo  doutrina  e  sentença  de  todos  os  saoctos,  em 
todo  o  rigor  da  Iheología,  que  maior  milagre  é  converter  um 
peccador,  que  resuscitar  mortos,  o  que  Chrísto  fez  três  vezes ; 
e  que  crear  mundos,  o  que  Deus  fez  uma  só  vez. 

Mas  para  Roma  ter  relíquias  insignes  e  muito  insignes  de 
Xavier,  não  era  necessário  ferro,  nem  sangue ;  bastavam  outras^ 
que  sem  tocarem  o  corpo  do  sancto,  nem  elle  as  locar,  obra- 
riam, como  obraram,  estupendas  maravilhas.  Vamos  a  Nápoles. 
Deante  do  altar  de  S.  Francisco  Xavier  na  egreja  da  Compa- 
nhia de  Jesus  se  vêem  pendurados  vinte  e  nove  estandartes, 
com  o  nome  cada  um  dos  vinte  e  nove  bairros  em  que  aquella 
real  cidade  se  divide,  o  uma  ínscrípção  em  todos  que  diz :  Ob 
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urbem  a  peste  servaiam :  Por  haver  defendido  esta  cidade  da 
peste.  A  peste  foi  tão  cruel  que  se  contavam  os  mortos  por 
centenas  de  milhares.:  e  qual  foi  a  relíquia  que  obrou  esta  uni- 
versal maravilha  ?  Uma  imagem  de  Xavier,  que  primeiro  sarou 
a  am  cidadão,  logo  a  quatro,  depois  a  muitos;  e  conhecendo  a 
republica,  que  nella  estava  a  saúde  também  contagiosa,  ele- 
gendo o  sancto  por  seu  protector,  na  tarde  do  mesmo  dia 
sarou  mais  de  quatrocentas  pessoas.  E  com  a  mesma  pressa 
se  foi  apagando  o  incêndio;  com  que  toda  a  cidade  íicou  livre. 
Vamos  á  Calábria,  e  veremos  por  informações  authenticas,  ti- 
radas com  auctoridade  apostólica,  que  só  na  \1lla  de  Pótamo  em 
anno  e  meio,  além  de  infinitos  outros  milagres,  resuscitou  S. 
Francisco  Xavier  vinte  e  nove  mortos,  e  n9o  por  outra  reiiquia 
de  seu  corpo,  sendo  por  uma  simples  imagem  sua  tão  costu- 
mada a  obrar  similhantes  resurreições,  que  os  defunctos  se  não 
enterravam  dous,  três  e  quatro  dias  depois  da  morte,  com  es- 
perança de  que  o  sancto  os  resuscitasse;  como  alguns  o  conse- 
guiram, ou  antes  de  serem  levados  á  sepultura,  ou  saltando 
dos  esquifes  vivos.  Passemos  fmalmente  á  Índia,  onde  o  seu 
grande  apostolo  tinha  doutrinado  na  fé  uma  mulher  de  origem 
china,  por  nome  Luzia  Vilhançano,  a  qual  sendo  de  edade  de 
cento  e  vinte  annos,  e  de  conhecida  virtude,  com  uma  imagem 
do  seu  íancto  mestre  sarava  de  repente  todo  o  género  de  in- 
fermidades,  applicando-a  aos  infermos  só  com  estas  palavras : 
Em  nome  de  Jesus  Christo,  e  do  padre  Francisco  Xavier,  Deus 
te  restitua  a  saúde.  Alguns  destes  milagres,  com  o  nome  da 
mesma  mulher  se  referem  na  bulia  da  canonização  do  sancto.  E 
aflQrmam  com  juramento  as  testimunhas  oculares,  que  no  mes- 
mo momento  em  que  a  sancta  imagem  era  applicada,  viam  sa- 
rar subitamente  mancos,  aleijados,  cegos,  surdos,  mudos,  le- 
prosos,  thisicos,  paralyticos,  encancerados  com  as  carnes  comidas 
e  podres.  E  que  não  havia  mal  tão  envelhecido  e  incurável,  nem 
moribundo. tão  prostrado  e  quasi  expirando,  não  tendo  alguns 
mais  que  a  pelle  sobre  os  ossos  e  parecendo  mais  cadáveres, 
que  homens  vivos,  os  quaes  locados  d^aquella  sombra  de  Xa- 
vier se  não  levantassem  de  repente  com  o  vigor,  com  as  forças, 
com  os  sentidos,  com  a  cõr  e  com  a  corpulência  dos  membros 
restituidos.  Sendo  logo  tão  insignes  e  poderosas  reliquias  estas 
imagens  de  Xavier,  tão  ausentes  e  remotas  de  seu  corpo  e 
nunca  locadas  nelle,  mandando  Roma  a  Goa  um  de  seus  famo- 
sos pintores,  que  lhe  retratassem  ama  vera  efligie,  que  fosse 
viva  imagem  de  Xavier  morto ;  com  esta  reiiquia  incruenta  pa- 
rece que  tão  enriquecida  Gearia  ella  sem  o  seu  braço,  como  o 
sancto  inteiro  com  elle. 
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inão  também  do  temor  delles:  fíec  enr  -^^^^^^^^^^^^^^^'^^ 
iesla  mesma  graça  foi  eflfeilo  aqaelle  -' "™  nunca  visto  espe- 
?edro  na  mesma  noite  do  dia  em     'f  a  capella  interior,  para 
blicamente  justiçado,  como  pon-^   •  ^'''"'^  ^^  fP^^^';  ^f^^"^'^' 
riaco :  In  iUa  ipsa  nocie  erat  ^  ..'•'  "^»»'*^'  ^^^"?  n«*;í^'*'*  *'^''»^''^  "^\"^ 
para  o  livrar  da  prisão.  '"     ^'^^•"  ^'^  ^''""'f^  fi'''^ '?  /^^'í'"'^' 
cedentemente  o  metle-       ^'^'^*  ^  ^f  ^  «  í"^»'«  .?^  I^^'"^i  *^";.  ,^«- 
cuidado  e  do  lemo^       .:n^'  ^"^  ^^"'^^  vezes  a  unha  dcfeni  ulo: 
dido  a  S   Pedro         'j  ^i^^^^^^^^  ^  provincial,  o  preposilo.  e 
pela  soa  vida   '      ..;  ^^wiicia  :  o  executor  um  irmão  leifío,  não 
por  onde  eP  *       V'W  ^^  '^^^^  sagradas  que  olTerecem  a  Deus 
referir  se  •      '  •  '//^^'^  *'^  ^^^  ''*"*^  ^^  ensanguentassem  no  de 
deias.  A**       .*í;  W'"  *^^  joelhos  todos,  levaniou  o  executor  o 
Roma.      •  •  ''v^*'-  ^'^^^  natural  e  ílexivel,  como  se  fosse  de  um 
nica'      i>V/;!jJi!»  estivesse  dormindo;  «mas»  indo  para  o  cf)riar, 
'   IP         cl' ''vl/z/íanieiiltí  tremeu  a  terra,  a  capella,  e  todos  os  que 
ivV;^//»aín.  Tornam  segunda  vjsz  a  inlenlar  o  golpe ,  e  não 
^*^^*J/intínto,  mas  as  paredes  com  segundo  tremí»r,  pareceu 
>ii ''^J' i|ijtíriam  arruinar,  desencaixando-se  as  pedras.  Quem 
<^'^'íít»síHiimára  com  a  repetição  de  lai  prodígio?  Insistindo  po- 
'itfi'  ItTceira  vez  no  mesmo  intento,  foi  lanto  maiur  o  tremor  e 
1Í^\o,  que  o  tecto  e  todo  o  edilicio  (faquella  grande  casa  caía 
lobve  os  que  estavam  na  capella:  com  que  todos  attonitos  se 
5jiíram  Tora.  Feita  por  elles  nova  consulta,  quando  parece  que 
se  havia  de  resolver  nella,  que  se  rescrevesse  a  Poma,  e  se  re- 
presentassem os  manifestos  e  prodigiosos  indícios,  com  que 
Deus  mostrava  que  não  era  servido  que  o  saneio  corpo  se  di- 
vidisse, mas  perseverasse  inteiro,  para  que  a  sua  mesma  intei- 
reza fossei  um  per[)etuo  testimunho  a  lodo  o  Oriente,  da  ver- 
dade da  fé  (juc  lhe  pregara ;  o  que  se  resolveu  foi,  que  tomas- 
sem ao  mesmo  sancto  por  intercessor  contra  si  e  lhe  pedissem 
licença  para  a  execução  do  que  eram  mandados.  Entram  outra 
vez  todos  na  mesma  capella.  e  postos  de  joelhos,  fallou  assim 
um  dos  prelados:— Bemaventurado  Saneio,  hem  sabeis  vós 
que  vimos  aqui  não  tanlo  por  nossa  vontade,  quanto  por  obe* 
ilkncia  de  nosso  padre  geral.  E  pois  em  vida  fostes  tãf)  obe- 
diente, dae-nos  agora  depois  de  morto  licença  para  que  possa- 
mos executar  o  que  se  nos  ordena,  mandando  esta  relíquia  de 
vosso  corpo,  que  a  pede  o  summo  pontífice.  —  Dií^se ;  e  erà  se 
ouvindo  o  nome  do  summo  pontífice,  do  padre  geral,  e  estí 
palavra  obvdivucia,  obedeceu  o  saneio,  obedeceu  a  terra,  obc 
deceram  as  [taredes,  obedeceu  tudo,  e  o  braço  se  deixou  co 
tar.  manando  da  ferida  tanto  sangue  que  encheu  um  vaso 
prata,  e  banhou  nelle  uma  toalha,  que  para  este  efTeito  ia  p 
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\  venida;  a  qual.  depois  de  muitos  ànnos,  levou  o  conde  de  Linha- 
res viso-rei  da  índia,  para  apresentar  a  el-rei  D.  Philippe  IV. 

Se  tudo  o  que  se  obrou  neste  caso  foi  naais  por  instincto  di-  ittopmnu 
ino,   como  depois  mostrarei,  que  por  tconselho»  humano,  ^^^ÍSJ 
liia  razão  temos  para  desejar  saber  qual  seria  o  fim  da  Di- 
^  Providencia  em  permittir  no  corpo  incorrupto  e  inleiro  de 
.íer,  o  que  não  lemos  se  (izesse  em  outro  dos  que  Deus 
tem  conservado  aíé  agora  sem  corrupção.  Intendo  e  digo,  qoe 
08  fms  altíssimos  d'esta  ião  particular  providencia  foram  dous, 
am  da  pane  da  Companhia,  outro  da  parte  de  Xavier.  Da  parte 
da  Companhia,  para  que  em  todas  as  circumstancia«  d*este  caso 
lhe  ficasse  expresso  um  perfeitíssimo  exemplar  da  exacta  obe- 
diencia  que  professa ;  e  da  parte  de  Xavier,  para  que  depois 
da  morte  lhe  concedesse  Deus  o  mariyrio  que  ardenlíssima- 
mente  desejou  e  procurou  sempre  sem  o  poder  alcançar  em 
vida. 

VIII.  —  Quanto  ao  primeiro,  concorreram  neste  caso  três  ge-     i.*P»n 
Deros  de  superiores  e  súbditos :  o  summo  pontífice,  superior  ^u^£mí 
do  geral ;  e  o  geral,  súbdito  do  poniiQce:  o  geral,  superior  dos       «•• 
padres  da  índia ;  e  os  padres  da  índia,  súbditos  do  geral :  os 
padres  da  Índia  superiores,  do  modo  que  o  podiam  ser,  do 
corpo  de  Xavier;  e  o  corpo  de  Xavier,  súbdito  dos  mesmos 
padres.  Discorramos  agora  por  todos  os  géneros  doestes  superio- 
res e  súbditos,  e  veremos  na  sua  obediência  lodos  os  primores 
e  ápices  da  perfeição  d'esta  virtude,  na  qual  sancto  Ignacio  foi 
o  mais  exacto  de  quantos  legisladores  a  ordenaram,  e  de  quan- 
tos escriptores  d'ella  escreveram. 

Primeiramente  manda  sancto  Ignacio  nas  suas  regras,  qoe  d»  parta 
todos  procurem  observar  e  signalar-se  na  obediência,  de  tal  í***^"»' 
sorte,  que  para  obedecer  não  seja  necessário  preceito  ou  man- 
dado expresso  do  superior,  mas  baste  somente  o  sígnal  da  sua 
vontade.  E  lai  foi  a  perfeição  da  obediência  do  padre  geral,  que 
era  Cláudio  Aquaviva,  ao  summo  pontífice  Paulo  V.  Porque  o 
aonimo  pontífice  não  lhe  mandou  ou  poz  preceito,  e  só  lho  si- 
gnificou a  vontade  que  tinha  de  ter  em  Roma  uma  relíquia  in- 
dgne  do  corpo  de  S.  Francisco  Xavier,  ou  de  Francisco  Xavier, 
qoe  ainda  não  era  sancto,  e  elle  queria  canonizar ;  e  bastou  este 
ngnal  da  vontade  do  único  superior  que  tem  o  geral  da  Com- 
panhia, que  é  o  summo  pontífice,  para  que  Cláudio  mandasse 
aos  padres  da  índia  executar  o  qoe  lá  se  fez.  Confirma  se  este 
alto  grau  de  obediência  com  o  que  S.  Paulo  ensinou,  ou  iosi- 
pnou  a  seu  discípulo  Timotheo,  quando  lhe  escreveu :  Quia  lex  ^^^ 
justo  non  est  posita.  Porque  obedecer  por  leis  e  preceitos,  é 
obediência  ordinária ;  mas  a  obediência  excellente,  qual  ó  a  do 
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ÍHiitituto  da  Companhia  {In  obedienlia  exexUer*  tínátani),  oSo 
leoa  necessidade,  nem  espera  Íeis  ou  precellos,  «  batli-lbs  lA 
o  sigoal  da  vontade  <lo  superior.  Assim  comnenia  esta  texio 
âo  apostolo  applicando-o  á  obedienria  de  Samuel,  o  dosso  doo- 
tissJmo  portugiiez  Mendoca.  como  discípulo  da  esehola  8  6spi- 
rilo  de  sancto  Ignacio :  eipoMçâo  que  se  d3o  acba  oos  doolurai 
anliftos,  ainda  que  saneio:^,  os  qiiaas  eu  só  cosluma  allagv 
quando  v  nei!Cssarío.  Prrfeciut  i^edfrm.  diz  ette.  ifualú  i 
Samupl,  impfrium  mm  reifuirriíat,  qitia  tulo  niila  rtiam  c' 
vllo  jusBU  ad  voluntalem  prnelati  exi  qwndam  ferrbalur. 

U  sefíundo  documento  de  sanrln  Icnariu  ■',  que  »vm  lilbos  m 
devem  haver  nos  casos  da  oliedÍend.i.  como  nas  matérias  da  fè, 
fechando  os  olhos  a  qnaesquer  diflicolilailes  e  otiji-cç&es  que  od- 
les  se  lhes  offereçam,  sem  a^  exjniiiiar  ou  inquirir,  tMisUodo 
para  crâr  «que  è  vontade  de  Deus*  o  dirto  do  superior  que  o 
manda.  E  esta  foi  a  perfeita  obedií^ncía  dos  padres  da  Índia, 
obedecer  e  oio  replicar  ao  padre  Geral.  Terrivel  objecçlo  « 
haver  de  melter  o  ferro  naquelle  sancto  e  milattroso  corpo,  j 
cortar  e  dividir  a  inleireia  com  que  Deus,  tantos  aunos  liaiif 
o  conservava.  E  mais  terrível  ainda  d<^poi»  dos  tremores,  c 
vei  mais  aensiveis  e  temerosos,  uma  o  duas  u  Ires  vezes  f 
lidos:  e  comiudo  oticdoceram  fechando  os  olhos  o  caplivaodofl 
tntendimentos.  como  se  ffira  a  um  <lecreto  di  (í*.  A  conDn 
neste  gravistiinio  ponclo  nfta  ó  menos  que  do  príncipe  do>  i 
stutus  S.  Pedro,  o  qual.  r>intand>)  a  famosa  visSo  do  que  Mi 
vlhto  e  ouvido  110  monte  Ttiabor.aciTesceiíta  aoschrísISus  aqii 
escrevo,  que  ainda  tem  outro  testimunho  mais  tlraw.  qtte  i 
dos  proplii-las.  aos  quaes  fazem  tiem  .Mr^uir  e  crvr  cnui  I  ' 
atlençao:  El  hane  roí-fm  um  aadiiimus  a  carlu  allalam.  c 
fftniu  cum  tpso  m  manie  tamlu:  rt  habeniut  firmurvm  pn 
ticum  sermanem,  cui  beni-factlts  altenáenífs.  Pois,  s«  o  o 
S.  1'edrn  e  os  outros  dous  apóstolos  linlum  visto  u  i 
todas  as  cousas  ISo  maravilhosas,  que  se  viram  »  ogvi 
munte  Thal>ur:  porqun  dti  i\m  lem  oulro  testimaiil»  a 
qui>  n  seu,  que  é  o  dos  proplicUs.  a  i]ue  fai«a  bea 
Ctfi  bfhtfaali*  attendenlts?  Tanitt^m  aqui  ba  de  Hf  o 
tador  da  escbula  e  espírito  de  saoclu  1i;dbcío,  d  doutisstrao  A 
ptdi,  o  qual  apertando  mais  o  artruroeolo  d*  «oi  do  F 
ttsln:  LkH  niifi  toi  Patnt  ttbfàcttte.  paia  tn  «r.  «tef  • 

V€,  fHOtnittf  m  ffiirtAut  S.  Pfiri  rtnptMmUur  h  r 
«rol  Unn  certa  el  firma  f mim  rÚHMu  propkftanÊm:  i 
omaiã^t  lenuu  fatíi  potetí;  rtno  vero  jm>pkrtartim  /Mtfll 
fiM  /fl  par  bmtm  MfwnuiMrair  el  ánomm.  Oe  sorte  q 
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z9o  da  differença  e  porque  a  visão  dos  apóstolos  foi  pelo  co- 
Dhecimento  natural  dos  sentidos,  em  que  pôde  haver  engano; 
e  a  dos  prophetas  é  por  lunoe  sobrenatural  e  divino,  em  que 
não  pôde  haver  fallencia.  Por  isso  contra  o  que  vemos,  ouvimos 
e  apalpamos,  cremos  o  que  diz  a  fè:  e  assim  deve  crer  o  verda- 
deiro obediente  o  que  diz  o  superior,  cuja  voz  é  a  de  Deus, 
como  ensina  o  mesmo  Christo:  Qui  vos  audit,  me  audit,  ^«*-  *® 

Resta  a  terceira  consideração  da  fina  e  perfeita  obediência,  Edaparted 
que  foi  a  do  corpo  morto  de  S.  Francisco  Xavier  aos  superio-  ^'ÍSâw.* 
res  da  casa  onde  estava  t3o  venerado.  E  neste  tão  extraordiná- 
rio poncto  parece  que  fallou  sancto  Igacio,  n3o  só  como  legis- 
lador, senão  como  propheta.  Diz  que  os  que  vivem  debaixo  da 
obediência,  se  devem  deixar  guiar  e  reger  da  Divina  Providen- 
cia por  meio  de  seus  superiores,  como  se  fossem  um  corpo  mor- 
to, que  se  deixa  levar  para  qualquer  parte  para  onde  o  levarem, 
e  que  o  tractem  de  qualquer  modo  que  o  quizerem  tractar.  Pôde 
haver  cousa  mais  própria  o  mais  natural,  ou  mais  sobrenatural, 
do  nosso  caso  ?  O  corpo  morto  de  S.  Francisco  Xavier,  como 
cadáver  que  era,  se  deixob  levar  para  onde  quizeram*  porque 
se  deixou  levar  da  Ásia  á  Europa  e  de  Goa  a  Roma,  para  onde 
quiz  o  pontifice  que  fosse :  e  como  cadáver  que  era,  se  deixou 
tractar  como  quizeram,  porque  o  quizeram  ferir,  posto  que  sem 
crueldade  —  cruelmente,  chegando  a  lhe  espedaçar  a  sua  inteireza 
8  lhe  cortar  não  menos  que  o  braço  direito.  Em  uma  sô  cousa 
Dão  mostrou  Xavier  que  estava  totalmente  morto,  que  foi  o  co- 
pioso sangue,  que  lhe  correu  das  veias.  Do  lado  do  corpo  mor- 
to de  Christo  correu  sangue,  mas  ao  mesmo  corpo  estava  unida 
outra  natureza  viva  e  immortal.  E  como  se  a  obediência  de  Xa- 
vier fosse  nelle  outra  natureza,  o  corpo  estava  morto,  mas  a 
obediência  viva.  Sancto  Ignacio  quiz  que  os  obedientes  vivos 
fossem  como  corpos  mortos,  e  S.  Francisco  Xavier  fez  que  o 
seu  corpo  morto  fosse  como  obediente  vivo.  Obedecendo  a  Chris- 
to saiu  vivo  da  sepultura  Lazaro,  que  estava  morto.  Ad  unam 
vocem  Domini  totus  Lazarus  vivus  processit,  qui  totus  iU  non 
fuerat :  Lazaro,  diz  sancto  Agostinho,  na  sepultura  não  estava 
todo,  senão  sô  o  corpo;  mas  á  voz  de  Christo  saiu  d*ella  vivo 
e  todo.  De  sorte  que  para  Lazaro  obedecer  foi  necessário  que 
primeiro  vivesse,  e  primeiro  se  lhe  restituísse  a  parte  que  lhe 
faltava,  que  era  a  alma,  e  assim  obedeceu  vivo  e  todo :  Totus 
Lazarus  vivus  processit.  Porém  Xavier,  morto  e  sem  vida,  obe- 
deceu com  tal  generosidade  e  fineza,  que  sendo  naquelle  estado 
só  a  metade  de  si  mesmo,  consentiu  que  atè  d*essa  ametade  lhe 
cortassem  uma  parte  tão  principal;  como  se  dissera:  Com  tanto 
que  a  obediência  fique  inteira,  espedace-se  embora  o  corpo,  e 
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cortem  quanto  quizerem.  T3o  heróica  Toi  a  clausula  com  que 
oestes  Ires  actos  de  obedecer  se  acabou  de  aperfeiçoar  a  ima- 
gem, e  como  retratar  e  illuminar  o  verdadeiro  e  exacto  exem- 
plar da  obediência  da  Companhia  i 
«.•fim:  IX.  Quanto  ao  segundo  tim  da  Providencia  Divina  neste  caso 
^  áípSl^  tão  gloriosamente  trágico,  dissemos  que  foi  querer  Deus  cooce- 
daaorte.  der  a  Xavier  depois  da  morte  o  mariyrio  que  tanto  desejara  em 
vida.  E  para  intendimento  de  quão  continuos  e  ardentes  foram 
DO  grande  apostolo  estes  desejos,  bastava  considerar  as  muitas 
e  manifestas  occasiões  de  lhe  tirarem  a  vida  pela  fé  que  prega- 
va, em  que  sempre  e  em  toda  a  parte  se  meiteu  intrepidamente, 
condemnando  as  falsas  seitas  dos  brámenes,  dos  bonzos,  dos 
mahometanos,  e  todo  o  género  de  gentios,  em  presença  dos 
mesmos  sacerdotes  e  reis  que  as  defendiam,  abominando  e  cha- 
mando diabólica  a  divindade  dos  Camís  e  Potoques,  e  dos  ou- 
tros monstros  que  adoravam  por  deuses,  quebrandolhes  os  ide- 
los  e  derribandolhes  os  templos,  e  vivendo  sempre  de  milagre, 
cota  o  único  e  verdadeiro  Deus  na  bocca,  e  o  estandarte  da  cruz 
publicamente  nas  mãos,  entre  tantas  nações,  umas  tão  tenazes 
das  suas  superstições,  outras  tão  presumidas  da  sua  sciencia, 
e  todas  tão  barbaras  e  feras.  Isto,  como  digo,  bastava  para  in- 
tender quão  ardentes  eram  em  Xavier  os  desejos  do  martyrío. 
Mas  o  mesmo  saneio  o  declarou  depois  de  morto,  quando  liroa 
das  gargantas  da  morte  ao  padre  Marcello  Mastrilli  em  Nápoles: 
na  forma  do  voto  que  lhe  dictou,  e  todos  os  presentes  ouviram, 
promettendo  de  ir  ao  Japão  e  padecer  pela  fé,  accrescentou : 
Como  eu  sempre  desejei,  e  nunca  pude  conseguir.  D*aqui  se  se- 
gue que  o  que  S.  Francisco  Xavier  padeceu  no  seu  corpo  morto, 
não  foi  involuntaiio,  senão  muito  por  sua  vontade,  como  a  lan- 
çada de  Christo  morto  na  cruz  pela  previsão  e  acceitação  ante- 
cedente d'ella. 
KfAioBUM  Qual  foi  pois  o  género  de  martyrío  no  corpo  morto  de  Xa- 
'^iSlliS!!!!^  ^^^i*?  Digo  que  o  roais  perfeito.  S.  Bernardo  nos  ti  es  martyres 
ÍSwJSIlIÍ^  que  a  Egreja  celebra  nos  Ires  dias  seguintes  ao  Dascimentô  do 
por  iiiMdieaoa  Redemptor,  distingue  com  ingenbo^o  reparo  três  géneros  de 
esMiodio.  |,j3p(Yp)Q  £|i|  s^  Estêvão  martyrío  com  vontade,  e  com  sangue: 
em  S.  João  martyrío  sem  sangue,  e  com  vontade :  nos  Sanctos 
Innoc^ntes  martyrío  sem  vontade,  mas  com  sangue.  O  marlyrio 
de  Xavier  não  foi  como  o  dos  Innocentes,  porque  teve  a  ante- 
cedente vontade,  que  elles  não  poderam  ter :  nem  fui  como  o 
de  S.  João,  porque  teve  o  sangue,  que  a  elle  Ibe  faltou.  Foi 
logo  como  o  de  saocto  Eslãvão,  em  que  o  sangue  aperfeiçoou 
a  vontade,  e  a  vontade  o  sangue.  E  teve  mais  alguma  perfeição  ? 
Sim.  Porque  no  mariyrio  de  saocto  Estévio,  em  ódio  da  fé»  foi 
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eDvolto  O  martyrio  com  ódio  e  com  o  peccado  dos  executores ; 
e  no  martyrio  de  Xavier,  por  obediência,  nâo  entreveio  ódio 
nem  peccado,  senão  amor  e  merecimento.  Foi  o  martyrio  de 
Xavier,  como  havia  de  ser  o  de  Isaac,  se  se  conseguira.  Isaac 
o  martyr,  e  o  mais  amado ;  o  pae  o  executor,  ou  piedoso  ty- 
ranno,  e  o  que  mais  o  amava.  Assim  foram  todos  os  que  con- 
correram para  o  martyrio  de  Xavier.  O  pontiSce  com  amor,  o 
geral  com  amor,  os  padres  da  índia,  como  AbrahSo,  com  amor; 
e  Xavier  o  padecente,  como  Isaac,  não  só  amado  senão  por  muito 
amado.  Não  houve  mais  puro  nem  mais  defecado  martyrio,  en- 
trando também  neste  numero  o  do  mesmo  Christo,  posto  que 
martyr  da  obediência :  Factm  obediens  usque  ad  mortem ;  por- 
que também  o  seu  cálix  não  careceu  das  fezes  do  ódio  e  do 
peccado.  Por  isso  o  mesmo  Senhor  tornou  a  repetir  o  mesmo 
sacriBcio  e  consagrar  o  mesmo  sangue  no  Sacramento  do  altar, 
onde  lhe  chama  o  propheta,  Vindemia  dofaecata;  porque  o  ódio  iwi.u 
dos  que  no  calíx  da  paixão  o  derramaram  foram  as  fezes,  e  es- 
tas defecou  o  amor  puro  com  que  no  cálix  do  Sacramento  se 
deixou,  e  noi-o  deu  a  beber,  o  amorosissimo  Redemptor. 

Pode  parecer,  porém,  que  se  não  agradou  Deus  doeste  mar-  <,^pJJ;"„\ 
tyrio  do  corpo  de  Xavier,  não  só  pelos  tremores  prodigiosos,  objecfio. 
que  o  precederam,  mas  porque  depois  d*elle  foi  cousa  notável 
e  muito  notada,  que  todos  os  seis  padres  que  concorreram  á 
execução  morreram  dentro  em  seis  mezes.  E  o  irmão,  mais  im- 
mediato  e  principal  executor,  cegou,  e,  posto  que  vivesse  mui- 
tos annos,  acabou  cego.  Logo  demonstrações  foram  estas,  com 
que  Deus  não  approvou  o  martyrio.  Respondo,  que  uma  e  ou- 
tra cousa  quiz  e  ordenou  Deus,  ambas  para  maior  gloria  de 
Xavier;  e  o  provo,  não  com  um,  senão  com  infinitos  exemplos. 
Que  cousa  mais  ordinária  e  maravilhosa  em  quasi  todos  os  mar- 
tyres,  que  livral-os  Deus  das  unhas  das  feras,  dos  leões  e  dos  ti- 
gres, e  da  fúria  dos  diemenlos  no  mar  e  no  fogo?  E  comtudo  não 
os  livrava  c quasi  nunca»  dos  Bos  da  espada  nas  mãos  dos  ho- 
mens. E  porquê?  A  primeira  razão,  como  auctor  da  natureza, 
para  não  violar  os  foros  do  alvedrio,  que  só  se  acha  nos  ho- 
mens, e  não  nas  feras,  nem  nos  elementos.  A  segunda,  como 
auctor  da  graça,  para  com  os  milagres  e  reverencia  doestes  hon- 
rar os  sanctos,  e  com  a  execução  dos  outros  os  não  defraudar 
da  coroa.  Assim  resolve  solidamente  esta  tão  controvertida 
questão  o  doutissimo  Theophilo:  e  o  mesmo  digo  no  nosso 
caso.  Onde  a  obediência  não  foi  culpa,  não  podiam  as  demons- 
trações de  Deus,  posto  que  rigorosas,  ser  castigo.  Mas  não 
deixou  a  Providencia  Divina  de  as  fazer,  e  tão  publicas  e  notó- 
rias, por  dois  fins :  o  primeiro  para  maior  honra  e  gloria  de 
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Xavier,  e  exemplo  do  respeito  e  veneraçSo  com  qoe  quer  sejam 
reverenciadas  suas  reliquias :  o  segundo,  para  satisfazer  os  de- 
sejos do  martyrio,  com  que  o  saucto  ardia  em  vida;  e  depois  da 
morte  o  coroar  com  esta  nova  lauréola,  ou  o  revestir  com  esta 
Dova  estola,  como  lemos  que  foi  dada  no  céu  aos  martyres,  que 
pediam  nova  satisfação  do  seu  sangue.  Finalmente,  para  ultima 
e  milagrosa  confirmação  de  tudo  o  que  tenho  philosopbado  so- 
bre a  separação  do  braço  de  Xavier,  note-se  muito  muito  no 
anjo  forte,  Sgura  do  mesmo  sancto,  que  tendo  dous  pés,  que 
serviam  de  bases  ás  duas  columnas,  não  se  faz  nelle  menção 
Àpce.  10     mais  que  de  um  só  braço :  Et  ín  manu  ejus  Ubellum  apertum. 
ismbaretdo       X.  —  Atéqui  a  parte  da  prodigiosa  tragedia  do  corpo  morto» 
cbra^  de  Xa-  q  braço  cortado  de  Xavier,  que  se  representou  na  terra.  Agora 

Ti«r  las  ,      '       ,  ,  ,      ^  .  «^^  ...  *^  ^^ 

parar  miraco-  vejamos  brevemente,  pois  o  tempo  nao  permitte  mais,  a  se- 
m^SS^  gunda,  que  teve  por  theatro  o  mar.  Embarcado  em  Gõa  o  sancto 
braço,  e  segunda  vez  arrancado  do  sancto  corpo,  devendo  ser 
a  embarcação  e  a  escolta  de  tão  inestimável  tbesouro  a  maior 
e  mais  poderosa  armada  que  nunca  partiu  da  índia ;  como 
aquelle,  porém,  que  só  comsigo  ia  mais  bem  defendido,  per- 
mitiiu  o  governo  do  céu  (o  que  não  sei  como  fez  o  da  terra) 
que  fosse  embarcado  em  uma  caravela.  Já  então  não  éramos 
tão  senhores  d^aquelles  mares,  como  no  tempo  de  Xavier.  E  a 
poucos  dias  de  viagem  viram,  não  os  soldados,  porque  os  não 
havia,  senão  os  marinheiros,  que  os  vinha  seguindo  na  mesma 
esteira  um  cossario  hollandez.  Bem  podéra  eu  aqui  enxerir,  co- 
mo fui  a  causa  de  que  as  nossas  caravelas  se  convertessem  em 
tão  poderosas  e  bem  armadas  naus^  como  são  as  de  que  boje 
se  compõem  as  nossas  frotas.  Foi  o  caso,  que  estando  El-Bei 
D.  João  o  IV,  de  sempre  gloriosa  memoria,  em  Alcântara,  em 
uma  véspera  de  S.  João,  offereci  a  sua  majestade  um  alvitre 
com  que  festejar  aquella  noite  o  seu  sancto :  e  o  alvitre  era, 
que  se  fizessem  trinta  e  nove  fogueiras  de  outras  tantas  cara- 
velas que  tinha  contado  no  rio  de  Lisboa  porque  as  caravelas, 
senhor,  não  servem  á  nossa  marinhagem,  e  aos  que  nellas  se 
embarcam,  mais  que  de  escboias  de  fugir.  Assim  o  fizeram  os 
d'aquella  caravela,  e  depois  de  accrescentarem  panno  sobre 
panno,  e  alijarem  ao  mar  quanto  a  podia  fazer  mais  ligeira,  re- 
conheceram que  o  cossario  a  vinha  entrando,  e  já  tão  vizinfao, 
que  a  tomaria  sem  remédio.  Então  se  lembrou  o  padre  Sebas- 
tião Gonçalves,  reitor  do  noviciado  de  Goa,  de  accudir  á  sagrada 
relíquia  que  levava  a  seu  cargo ;  e  tanto  que  o  poderoso  braço 
obrador  de  tantas  maravilhas  appareceu  no  convéz,  a  nau  do 
pirata  com  as  velas  cheias  parou  no  mesmo  momento,  como  se 
dera  fundo.  E  como  se  todas  as  cordas  se  converteram  em 
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amarras,  e  todos  os  pregos  em  anchoras,  não  deo  mais  om  pas- 
so adeanle. 

N9o  reparo  na  Traqueza  do  vento  e  seus  impulsos,  coro  as  Enearecimen 
velas  cheias,  e  ellas  e  o  navio  parado;  porque  costumados  es-  ^di^7.^p£^ 
lavam  todos  os  ventos,  e  o  mesmo  tufão  rei  d'elles,  ou  asso-  ^^^^S^ 
prando,  ou  acalmando,  a  obedecer  aos  acenos  d'aquelle  braço.  ontra«  Tiag» 
O  que  pondero  é,  que  a  cubica  raivosa  do  pirata  ficasse  alli  M^d^aT^c 
atada  e  presa.  Duas  vezes  fez  S.  Francisco  Xavier  parar  o  sol, 
uma  vez  pelas  orações  do  padre  Sebastião  Vieira  navegando  ao 
Japão,  onde  morreu  queimado  pela  fé;  outra  invocado  com 
lagrimas  por  oulros  navegantes  em  perigo  extremo,  por  falia 
de  luz:  em  ambas  repetindo  os  dous  milagres  do  mesmo  sol, 
que  se  referem  na  mesma  historia  sagrada.  O  primeiro,  como 
em  tempo  de  Ezechias,  tornando  o  sol  atraz ;  porque  depois  de 
mettido  no  occaso  tornou  a  nascer  e  subir,  perseverando  sobre 
o  horizonte  quanto  e3paço  foi  necessário  para  o  navio  se  põr 
em  salvo.  O  segundo,  como  em  tempo  de  Josué,  quando  á  sua 
voz  obedeceu  o  sol ;  porque  esteve  parado  e  immovel,  correndo 
já  a  se  esconder  no  occidenie,  em  quanto  o  houveram  mister 
os  navegantes,  para  vencer  os  ventos  e  mares,,  mais  poderosos 
inimigos  que  os  Amorrheus.  Agora  pergunto :  qual  foi  maior 
milagre,  o  da  voz  de  Josué  em  deter  e  parar  o  sol,  ou  o  do 
braço  mudo  de  Xavier  em  deter  e  parar  o  pirata?  Esta  questão 
já  está  sentenciada  e  decidida,  não  menos  que  pelo  grande  dou- 
tor da  Egreja  sancto  Ambrósio.  Para  cuja  intelligencia  é  neces- 
sário suppõr,  que  quando  Josué  entrou  na  terra  de  promissão, 
antes  de  render  a  primeira  cidade,  que  foi  a  de  Jericó,  lançou 
pregão  que  dos  despojos  da  cidade  ninguém  tomasse  cousa  al- 
guma sob  pena  da  vida,  por  toda  ella  estar  consagrada  a  Deus 
a  cuja  honra  havia  de  ser  queimada..Coroludo  diz  o  texto  sagrado, 
que  um  soldado  chamado  Achan  furtou  alguma  parte  dos  des- 
pojos. Este  furto  foi  causa  de  que  o  exercito  de  Josué  pade- 
cesse uma  rota  na  conquista  da  segunda  cidade,  chamada  Hai. 
Isto  posto,  diz  agora  sancto  Ambrósio:— Josué  pôde  parar  o  sol, 
mas  não  pôde  parar  a  cubica  do  ladrão.  Parou  o  sol  mas  não 
parou  a  cubica.  Assim  que,  parado  o  sol,  aperfeiçoou  o  tríum- 
pho,  e  não  parada  a  cubica,  quasi  perdeu  a  victoria  ^ — E  como 
é  maior  milagre  parar  a  cubica  do  ladrão,  que  parar  o  curso 
do  sol,  pois  Josué  pôde  parar  o  curso  do  sol,  e  não  pôde  pa- 


1  Ambr.  lib.  II  de  off.  cap.  26. — Jesus  Nave,  qni  potuit  solem  sistere  ne 
procederei,  avanliam  hominum  non  potuH  sislere  ne  serperet  Ad  vocem 
^us  sol  stetil,  avaritia  non  stetit.  Sole  itaque  stante,  confecit  Jesus  trium' 
phum;  avarilia  procedente,  paene  amisit  victoriam. 
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rar  e  deter  o  ladrão;  muito  maior  milagre  foi  do  braço  de  Xa- 
vier parar  esta  vez  o  ladrão,  a  sua  cubica  e  o  seu  oavio,  qoe 
parar  duas  vezes  o  sol. 
vm  bnço  Assim  fugíudo  (que  é  a  primeira  vez  em  que  o  fugir  foi  va- 
(MM^lTootto  lor,  e  a  fugida  triumpho,)  navegou  felizmente  o  resto  da  viagem 
looeeidnit.  q  veoturoso  lenho  que  levava  o  sagrado  deposito ;  e  tomando 
porto,  primeiro  no  Tejo,  e  depois  no  Tibre,  o  recebeu  e  feste- 
jou Roma  com  a  solemnidade  e  applausos  que  promettia  tão  de- 
sejada expectação.  D'esla  maneira  alcançaram  os  dous  braços  de 
Xavier  ainda  neste  mundo  aquella  gloria  que  não  chegou  a  ima- 
ginar, nem  appetecer  a  soberbissima  ambição  de  Alexandre 
Magno.  Disseram-lbe  os  embaixadores  dos  Scyibas,  como  refere 
Curcio:  Se  os  deuses,  ó  rei,  te  quizessem  dar  o  corpo  egual  ao 
teu  espirito,  não  caberias  no  mundo;  porque  com  um  braço 
alcançaria  a  tua  mão  o  Oriente,  e  com  outro  o  Occidente.  E  não 
é  isto  o  que  com  immensa  extensão  abraçam  hoje  os  dous  bra- 
ços de  Xavier,  um  no  Oriente  em  Goa,  cabeça  da  christandade 
da  Ásia,  e  outro  no  Occidente  em  Roma,  cabeça  da  christan- 
dade e  do  mundo?  Assim  é,  e  ainda  não  sabemos  o  que  será. 
Só  sei  que  uma  pequena  reliquia  d*este  braço,  levada  á  cidade 
de  Malinas  em  Flandres,  obra  tantos  e  tão  contínuos  milagres, 
que  já  não  cabem  nos  livros.  E  se  isto  pôde  uma  pequena  parte 
d'aquelle  braço,  óccasiões  pode  haver  em  que  veja  Roma  e  o 
mundo  o  que  pôde  inteiro, 
iiperançai  XI.  —  Com  estas  esperanças  tenho  acabado  a  nossa  novena, 
*dSSKSK.*'  ®  ^^  prometto  muito  firmes  e  certas,  de  que  S.  Francisco  Xa- 
vier não  será  ingrato  aos  que  com  tanta  devoção,  apparato,  so- 
lemnidade e  despezas,  o  servem  e  veneram.  E  posto  que  seja 
com  tão  nobre  e  desinteressada  liberalidade,  é  o  sancto  tão  pri- 
moroso, e  tão  ponctual  a  sua  correspondência,  que  não  consen- 
tirá se  perca  nada  com  elle.  Quando  chegou  o  seu  corpo  de- 
functo  a  Malaca,  houve  um  devoto,  que  em  logar  de  alampada 
accendeu  um  cirío  deante  da  arca  do  sagrado  deposito.  Este 
cirio,  que  quando  muito  podia  durar  vinte  e  quatro  horas,  du- 
rou sempre  acceso  dezoito  dias  e  dezoito  noites,  e  depois  pesou 
mais  do  que  d*antes  pesava.  O  que  só  noto  é  que  os  dias  e  as 
noites  foram  dezoito,  que  fazem  duas  novenas :  para  que  fique 
intendido,  que  o  que  se  emprega  nas  novenas  de  Xavier,  se  è 
cera  não  se  derrete,  e  se  é  preço  não  se  diminui,  antes  se  au- 
gmenta. 

(Ed.  ant.  tom.  8.«  pag.  351,  ed.  mod.  tom.  13.«  pag.  349). 


SERMÃO  DA  SUA  CANONIZAÇÃO 


A  12  DE  MARÇO 


Sic  luceat  lux  vestra  co- 
ram homnibus,  ti/  videatU 
opera  vestra  bona,  et  glori- 
ficent  Pairem  vestrum^  qui 
m  calis  est. 

S.  Matth.  V. 


Se  O  sermSo  houvera  de  ser  de  quem  é  o  dia,  isto  é.  do  ji^j-JJ^Çj^ 
saDclissimo  pooUGce  e  sapienlissimo  doutor  da  Egreja  S.  Gre-  ^  propm^ 
gorio,  por  antonomásia  o  Magno;  o  mesmo  Evangelho,  sem  ou-  <*<»*»»""p*« 
tra  exposição,  nos  dava  o  thema  forçado:  Hic  magmis  vocabitur 
in  regno  ccelorum.  Mas  porque  o  intento  e  obrigação  da  festa, 
e  o  assumpto  do  sermão  é  a  canonização  de  S.  Francisco  Xa- 
vier, ou  S.  Francisco  Xavier  canonizado;  as  palavras  que  pro- 
poz:  Sic  luceat  lux  vestra  coram  hominibus,  ut  tideant  opera 
vestra  bona,  et  glorificent  Patrem  vestrum,  qui  in  c^jelis  est,  são 
tão  próprias  e  naturaes  do  mesmo  argumento,  que  por  Iodas 
soas  clausulas  e  circumstancias  nos  estão  mostrando  os  funda- 
mentos humanos  e  divinos,  com  que  a  sancta  madre  Egreja, 
como  columna  da  fé  e  da  verdade,  pôde  detinir  e  revelar  na  ter- 
ra o  que  só  é  presente  ao  céu,  e  declarar  por  bemaventurado 
e  que  está  vendo  a  Deus  o  homem  que  canoniza:  para  que  nós 
o  veneremos  como  sancto,  como  sancto  o  ponhamos  sobre  os 
altares,  como  sancto  nos  ajoelhemos  deante  de  suas  imagens,  e 
como  sancto  esperemos  de  Deus  por  sua  intercessão  e  mereci- 
mentos o  que  não  presumimos  dos  nossos. 

II.— Sic  luceat  lux  vestra  coram  hominibus,  ut  videantope-  '^^  ^^ 
ra  vestra  bmia,  et  glorificent  Patrem  veslrum,  qui  in  coelis  est.  ser  caoomiadi 
Três  cousas  propõem  e  pedem  estas  palavras,  uma  da  parte  do 
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sancto,  outra  da  parte  dos  homeDs,  e  a  terceira  e  principalmeo* 
te  da  parte  de  Deus.  Da  parte  do  saneio,  que  a  luz  e  as  obras 
sejam  suas :  Lux  vestra,  opera  vestra;  da  parte  dos  homens, 
que  o  seu  testimunho  seja  presencial  e  de  vista:  Ut  videatU; 
da  parte  de  Deus,  que  tudo  seja  encaminhado,  e  tenba  por  Bm 
a  gloria  do  mesmo  Deus:  Et  glorificent  Pairem  vestrum^  qui  in 
coelis  est. 
origam  du  N'esia  ultima  clausula  se  contém  o  merecimento  próprio  e 
caoooutfoes.  (jeiermíoado,  e  que  necessariamente  se  suppõi  para  a  verda- 
deira canonização.  E  qual  é?  Que  glorifique  Deus  com  a  honra 
da  canonização,  depois  da  morle,  aos  que  também  honraram  e 
glorificaram  a  Deus  com  as  obras  da  vida.  Para  intelligencia 
fundamental  doeste  pondo  em  matéria  tão  grave;  e  para  que 
não  imagine  alguma  erudição  menos  douta,  que  a  Roma  cbrís- 
tã  seguiu  o  erro  e  vaidade  da  Roma  genlilica,  com  que  por  ao- 
ctoridade  do  seu  senado  decretava  as  honras  divinas,  e  cano- 
nizava os  Numas  e  os  Augustos;  é  necessário  saber  qual  foi  a 
origem  d'onde  as  chaves  de  S.  Pedro  tomaram  a  imitação  de 
estabelecer  na  terra  o  que  tanto  depende  do  céu.  Seja  pois  a 
primeira  conclusão  certa  e  infallivel,  que  a  Egreja  e  lei  nova 
n'este  sagrado  rito  de  canonizar  imilou  a  lei  e  egreja  antiga,  a 
qual  canonizou  muitos  varões  illustres  em  sanctidade,  assim  da 
mesma  lei  escripta,  como  da  natural.  Consta  do  capitulo  qua- 
renta e  quatro  do  Ecciesiastico,  que  começa:  Laudemus  virot 
gloriosos  in  generaliom  sua:  e  assim  o  definiu  o  papa  Innocencio 
no  1  .^  cap.  de  reliquiis  el  veneratione  sanctorum,  onde  dá  e  de- 
clara a  razão  por  estas  palavras:  Per  hoc,  quod  dicil,  laudemuã 
viros  gloriosos,  ostendit  quod  canonizati  erant,  quia  aUas  non 
mandaretur  Ecclesiae,  quod  eos  laudaret.  Quer  dizer  canonica- 
mente, que  em  mandar  a  sagrada  Escriptura  á  Egreja  que  lou- 
ve aquelles  varões,  mostra  que  eram  canonizados  por  sanctos; 
porque  d'outra  sorte  não  os  mandaria  louvar,  nem  lhes  cha- 
maria gloriosos. 
Os  varões  Mas  porque  este  nome  gloriosos,  se  pôde  entender  ou  passi- 
^  lE^cnpinra  ^  vameote  da  gloria  com  que  foram  glorificados  por  Deus  depois 
"*?áo*o.'qul*^'  ^^  morte,  ou  activamente  da  gloria  com  que  elles  glorificaram 
«'j^ificaram  a  Dcus  ua  vida;  do  mesmo  texto  se  colhe  manifestamente,  que 
^"*'  se  intende  não  da  primeira  gloria  com  que  Deus  foi  glorifica- 
dor  d^elles,  senão  da  segunda,  com  que  o  mesmo  Deus  foi  glo- 
rificado por  elles.  Isto  significa  aquelle  addilamento:  Gloriosas 
in  generalione  sua,  gloriosos  na  sua  vida,  e  no  tempo  em  que  vi- 
veram e  floresceram  n'este  mundo:  e  se  confirma  com  eviden- 
cia na  combinação  de  um  e  outro  tempo.  Porque  o  livro  do  Ec- 
clesiastico  que  contém  o  catalogo  d'aquelles  canonizados,  como 
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consta  de  S.  Jeronymo  e  de  todas  as  chronologias»  foi  escriplo 
em  tefnpo  de  Pioiemeu  e  dos  septenla  ioierpretes  coevos  a 
Alexandre  Magno ;  e  os  mesmos  canonizados  floresceram  mui- 
tos séculos»  e  ainda  mil  annos  antes;  como  Enoch,  Noé,  Abra- 
bão,  Isaac  e  Jâcob,  Moysés,  e  os  demais  que  allí  se  nomeiam. 
Logo  foram  canonizados  por  sanctos,  não  pela  gloria  com  que 
Deus  os  canonizou  e  glorificou  depois  da  morte,  senão  pela  glo- 
ria com  que  elles  serviram  e  glorificaram  a  Deus  na  vida:  G/o- 
ríosos  in  generatiane  sua. 

D'aqui  se  inferem  duas  consequências  muito  dignas  de  ser  ^n,^!|^e|^ 
notadas.  A  primeira,  que  no  tempo  da  lei  escripta,  para  serem  ^mmi; 
canonizados  os  sancios,  não  era  necessário  que  fossem  bema- 
Yenturados  e  estivessem  no  céu ;  porque  antes  da  morte  de 
Gbristo  ninguém  entrou  no  céu,  e  comtudo  Enoch,  Noé  e  os 
demais,  não  estando  nem  podendo  estar  no  céu,  foram  canoni- 
zados. A  segunda,  que  no  tempo  da  lei  da  graça  é  necessário 
que  primeiro  estejam  no  céu,  e  sejam  bemaventurados,  mas  que 
não  basta  isso  para  merecerem  a  canonização;  porque  á  gloria 
da  bemaventurança,  com  que  Deus  os  glorifica  depois  da  mor- 
te, é  necessário  que  preceda  a  gloria  das  boas  obras  insignes, 
com  que  elles  glorifiquem  a  Deus  na  vida.  E  da  certeza  doesta 
doutrina  se  intenderá  a  verdadeira  resposta  de  uma  questão  cu- 
riosa, mais  dos  canonistas,  que  dos  theologos. 

Perguntam  se  um  menino  que  morreu  depois  do  baptismo,  umtqoMiA 
pode  ser  canonizado,  ainda  no  caso  em  que  o  mesmo  suromo 
pontifíce  o  baptizasse?  Parece  que  sim:  porque  a  innocencia 
d'aquelle  menino  não'  é  capaz  de  peccado  actual;  o  original  já 
está  extincto  peio  baptismo:  do  baptismo  e  intenção  não  pôde 
duvidar  o  mesmo  pontífice:  logo  não  pôde  deixar  de  crer  que 
eslà  no  céu  e  é  bemaventurado : — logo  póde-se  canonizar : — 
comtudo  resolvem  não  só  os  doutores,  senão  os  mesmos  sa- 
grados cânones,  que  não  pôde  ser  canonizado;  porque,  pela  pres- 
sa venturosa  com  que  o  recem-baptizado  voou  ao  céu,  não  teve 
tempo  para  fazer  obras,  e  muito  menos  insignes,  com  que  glo- 
rificasse a  Deus;  e  Deus  não  dá  a  gloria  da  canonização  a  quem 
lhe  não  deu  a  da  vida,  e  só  glorifica  com  este  testimunbo  de 
saoctidade  aos  que  o  glorificaram  com  ella. 

Finalmente,  para  fechar  este  discurso  não  menos  que  com  ^^*?^^ 
as  chaves  de  S.  Pedro,  nem  em  outra  canonização,  senão  na   qS^Jaot  d 
mesma  de  S.  Francisco  Xavier;  na  missa  em  que  a  sanctidade  giorio^n 
de  Gregório  decimo  quinto  pronunciou  solemnemeote  o  seu  nome 
como  de  sancto,  começou  assim  a  oração:  Deus,  qui  glorificaníes 
te  glorificas:  Deus  que  glorificais  aos  que  vos  glorificam.  Oh 
invocação  divinamente  inspirada  em  tal  dia,  e  em  tal  acto!  Não 
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diz:  Deus  misericordioso,  nem  Deas  omnipotente,  oa  Deas  d*oo- 
tro  modo — justo;  senSo,— Deus  que  glorificais  aos  que  vos  glo- 
rificam.— C  n*esie  breve  oráculo  da  suprema  auctoridade  de- 
clarou a  Egreja,  que  na  canonização  glorificava  Deus  a  Xavier, 
e  que  a  razão  de  o  glorificar  era  porque  Xavier  o  tinha  glori- 
ficado com  suas  obras;  que  è  a  conclusão  do  evangelho  e  o 
fundamento  expresso  do  nosso  thema:  Ut  videant  opera  vestra 
bona,  et  glorificent  Pairem  vestrum,  qui  in  coelis  est. 
poreAte  III.— Supposto,  pois.  que  glorificar  Deus  a  S.  Francisco  Xa- 
"*°umeIlS^'*"  vier»  com  o  collocar  canonicamente  no  catalogo  dos  sanctos,  foi 
'^'^iíiíadto^"  ^^  premio  de  o  mesmo  saneio  ter  glorificado  a  Deus  com  as 
a^xâvier.  obfas  do  sua  vida;  leiam-se  agora  lodos  os  annaes  sagrados  e 
diuSu^gioria  occlesiasticos,  e  sem  temeridade  nem  encarecimento  se  pôde  af- 
***EiK?a^*  firmar,  que  singularmente  foi  devida  por  este  titulo  a  gloriada 
*'  canonização  a  Xavier.  E  porquê?  Porque  elle,  sem  controvér- 
sia, extendeu  a  gloria  do  mesmo  Deus  e  de  sua  Egreja  pelo 
mundo  mais  que  nenhum  outro,  como  a  mesma  Egreja  confes- 
sa. E  senão,  appareça  ou  haja  quem  o  nomeie.  Viu  David  com 
os  olhos  propheticos  a  gloria  da  futura  Egreja  de  Chrislo,  que 
è  a  catholica,  mais  amada  d^elle  que  todos  os  tabernáculos  de 
Jacob:  Diligit  Dominus  portas  Sion  super  omnia  tabernacula  Ja* 
cob;  e  failando  com  a  mesma  Egreja  debaixo  do  nome  de  Sião, 
diz-lhe  assim:  Gloriosa  dicla  sunl  de  te,  dvitas  Dei:  Mui  glorio- 
sas cousas  se  contam  e  cantam  de  vós,  ó  cidade  de  Deus!  E 
que  cousas  gloriosas  são  eslas,  não  o  dizem  expositores,  senão 
o  mesmo  Da?id:  Memor  ero  Rahab  et  Babylonis  scientium  me. 
Ecce  alienigenae,  et  Tyrus,  et  popidus  jEthiopum,  hi  fuerunt 
illic.  As  cousas  gloriosas  que  digo  de  vós,  ó  cidade  de  Deus, 
é  que  vejo  dentro  dos  vossos  muros  a  Jericó,  significada  em 
Rahab,  e  a  Babylonia  e  a  Tyro  e  Elhiopia,  e  outros  gentios. 
Bem  está,  prophela  sancto ;  e  vedes  por  ventura  entre  esses 
geniios  um  homem  de  melhor  còr  que  elles,  mal  vestido  em 
uma  roupeta  prela,  com  os  pés  muitas  vezes  descalços,  e  com 
um  crucifixo  na  mão  pregando?  Não.  Pois  adeantae  mais  a  vis- 
ta prophetica,  e  quando  virdes  este  homem  que  se  chama  Fran- 
cisco Xavier,  vereis  também  que  já  a  cidade  de  Deus  se  babi< 
ta  sem  muros;  porque  não  cabe  n*ella  a  multidão  das  gentes: 
Absque  muro  habitabiiur  Jerusalém,  prae  mullitudine  hominum. 
Então  com  excesso  de  gloria  sem  numero  nem  medida,  por 
uma  Jericó  vos  darei  um  Moçambique,  um  Melinde,  um  Soco- 
torá,  um  Bassorá,  um  Ormuz,  um  Diu,  um  Damão,  um  Baçaim, 
um  Chaul,  um  Meliapor,  um  Jafanapalão,  um  Macau.  Por  uma 
Babylonia,  quê?  Não  vos  darei  Gôa,  nem  Malaca,  nem  Samalra, 
que  é  a  Áurea  Cbersoneso,  nem  também  Meaco,  cabeça  de  ses- 
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senta  e  seis  rei()<>s  no  Japão,  nem  Agra,  roetrõpoli  de  todo  o 
império  do  Grmn  Mogór;  senão  Tunquím,  ou  Panquim  sómen- 
te^  maior  cada  uma  d^ellas  que  quatro  Babylonias.  Por  Tyro  já 
oâo  quero  dar  cidades,  senão  reinos:  Cananor,  Calecutb,  Cran- 
ganor,  Cochim,  Porca,  Travancor,  Narsinga,  Bengala,  Pegú, 
Sião,  Champá,  Cocbinchina.  Finalmente  pela  Ethiopia,  de  quem 
já  dei  parte,  sendo  ella  um  canto  da  Africa,  vos  dou  toda  a 
Ásia.  E  que  comparação  lêem  aquellas  glorias  da  Egreja,  ião 
decantadas  por  David,  com  esta  gloria  ou  multidão  de  glorias 
com  que  um  só  Xavier  glorificou  immensamente  a  mesma  Egre- 
ja, e  n'ella  a  Deus? 

Mas  n*esta  mesma  differença  ha  outra  mais  notável,  que  se   Aiemdtin. 
Dão  deve  passar  em  silencio.  N  aquellas  glorias  ião  celebradas:  '^^degeõttof 
Gloriosa  dieta  sunt  de  te,  o  que  nota  David,  como  cousa  memo-  j^f^^ 
ravel,  é  que  Jericó  e  Babylonia  livessem  conhecimento  e  scien-    ^dwm 
cia  de  Deus :  Memor  ero  Rahab  et  Babybnis  scienlium  me.  E  ^£1!?^^^ 
quanto  a  esta  scíencia  de  Deus,  se  ha  de  advertir  que  em  to-  <>«<^roDeiii 
das  as  cidades,  reinos  e  nações  que  nomeei,  nos  quaes  semeou 
Xavier  mais  ou  menos  immediatamenle  a  mesma  sciencia,  não 
foi  com  os  mesmos  effeitos.  Foi  bem  assim  como  o  trigo  do  se- 
meador evangélico,  que  parte  caiu  em  boa  terra,  parte  entre  espi- 
nhos, e  parte  sobre  pedras  duras.  De  maneira  que  d'aquelles  gen- 
tios uns  ficaram  totalmente  convertidos,  outros  somente  conven- 
cidos, e  os  demais,  posto  que  nem  convertidos  nem  convencidos, 
todos  porém  allumiados  com  o  conhecimento  do  verdadeiro  Deus, 
e  com  a  sciencia  do  nome  que  nunca  tinham  ouvido.  Os  total- 
mente convertidos  que  se  baptizaram  e  fizeram  christãos,  não 
só  se  contaram  a  milhares,  senão  a  milhões.  E  houve  dia  em 
que  Xavier  baptizava  togares  e  povos  inteiros.  Os  convencidos 
somente,  foram  muitos  brámenes  e  mahometanos,  que  em  dis- 
putas particulares  conheceram  e  confessaram  que  a  fé  e  reli- 
gião cbristâ  era  a  verdadeira;  mas  que  por  credito  do  que  até 
então  tinham  ensinado,  e  por  não  perderem  os  emolumentos  de 
que  viviam,  não  se  atreviam  á  publica  confissão  e  profissão 
d'ella.  E  os  demais,  posto  que  não  convertidos  nem  convenci- 
dos, nem  por  isso  escaparam  de  ficar  ao  menos  allumiados,  e 
saberem  grandes  e  pequenos,  que  o  pregador  europeu,  chama- 
do Xavier,  pregava  outro  Deus  differente;  dos  seus;  a  que  cha- 
mavam o  verdadeiro,  e  muitos  o  criam  e  adoravam  por  tal. 
Com  estes,  pois,  succedeu  ao  sancto  um  caso  singular,  e  sem 
similhante  na  memoria  dos  homens. 

Como  as  seitas  e  deuses  do  Oriente  eram  tantos,  Camis,  Fo-  ^nSSdT 
toques,  Xacas,  Amidas,  e  muitos  outros;  para  que  o  nome  do  dms  dado  pa 
verdadeiro  Deus  se  não  equivocasse  com  o  dos  falsos,  ainda    i^&hÍÍ-. 
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qae  Xavier  pregasse  em  dífferentes  lingaas,  sempre  o  nomea- 
va na  língua  portugaeza,  e  lhe  chamava  Deus.  Com  a  mesma 
caotela,  e  pela  mesma  razão,  mandou  o  mesmo  Deus  pelo  pro- 
pheia  Osèas  que  ninguém  lhe  chamasse  Senhor  com  o  nome 
0M.S      de  Baali:  Non  vocabit  me  ultra  Baali.  E  porquâ,  se  Baalí  quer 
dizer  Senhor,  e  o  nome  de  Senhor  é  l3o  próprio  de  Deus?  Por- 
que os  Ídolos  chamavam-se  Baalim;  e  não  queria  Deus  que  o 
nome  dos  ídolos  se  equivocasse  com  o  seu:  Et  auferam  nomi' 
na  Baalim  de  ore  ejus.  Tendo  Xavier  com  este  divino  exemplo 
usado  prudentissímamente  da  mesma  cautela,  succedeo-lhe  que 
caminhando  pelas  estradas  ainda  do  campo,  assim  como  os 
meninos  de  Bethel  zombaram  de  Eliseu,  cbamando-lbe  calvo, 
ivRtg.f    Ascende  calve,  ascende  calve;  assim  os  meninos  filhos  dos  ido- 
latras, por  zombarem  d^elle,  lhe  chamavam  por  injuria.  Deus, 
Deus,  Deus.  De  sorle  que  era  tão  conhecido  o  Deus  que  pre- 
gava Xavier,  e  o  mesmo  Xavier  que  o  pregava,  que  até  os  me- 
ninos do  campo  e  filhos  dos  rústicos  o  sabiam;  e  para  que  fal- 
lemos  também  á  rústica,  apupavam  o  pregador  com  o  nome  do 
mesmo  Deus  que  pregava.  E  que  fazia  Xavier  ouvindo  este 
novo  género  de  baldões?  Eliseu  amaldiçoou  os  outros  meninos» 
e  fez  sair  do  mato  dois  ussos  que  mataram  mais  de  quarenta 
d'elles.  Porém  Xavier  compadecia-se  por  uma  parle  d'aquella 
regueira,  e  alegrava-se  por  outra,  e  dava  o  parabém  ás  soas 
injurias,  pois  eram  occasião  de  que  Deus  fosse  nomeado.  Sa- 
benJo  S.  Paulo  que  seus  inimigos  para  o  calumniarem,  á  vol- 
ta de  faltarem  mal  d^elle,  fallavara  também  em  Chrísto; — fal- 
lem  embora,  dizia,  que,  com  tanto  que  Christo  seja  nomeado, 
e  o  seu  nome'  ouvido  e  conhecido  por  qualquer  modo  ou  oc- 
casião que  seja,  eu  me  alegro  e  alegrarei  sempre:  Dum  omni 
modo,  sive  per  occasionem,  sive  per  veritatem,  Christus  annufh 
phihf.  i     ^1^1^^^.  f,i  1^  f^Q^  gaudeo,  sed  et  gaudebo.  Da  mesma  sorte  se  ale- 
grava Xavier  de  ver  conhecido,  e  ouvir  nomeado  a  Deus,  pos- 
to que  á  volta  das  injurias  de  ambos;  podendo  dizer  com  maior 
Pt.  68      propriedade  que  nenhum  outro:  Opprobría  esrprobrantium  iéi 
ceciderunt  super  me:  As  injurias  dos  que  vos  desprezam  e  aí- 
frontam  caíram  sobre  mim.  Ó  homem  o  mais  venturoso  de  to- 
dos os  homens!  e  mais  honrado  nas  tuas  afTrontas,  que  nos 
teus  louvores,  pois  quando  mais  te  querem  affronlar,  te  cha- 
mam Deus!  Deus!  Deus! 
A  gloria  IV— Assim  era  Deus  glorificado  por  Xavier,  e  nomeado  on- 

^^^J^""  de  pouco  antes  se  lhe  não  sabia  o  nome,  e  conhecido  dos  que 
dftffmuii.iade.  ainda  não  acabavam  de  o  conhecer.  Mas  passando  d'estes  em- 
4d  thonrLiD  bryões  á  multidão  infinita  dos  já  informados  com  a  alma  da  fé, 
ft  profibecia.  |,^q  deixemos  de  ouvir  a  Isaías  quão  pomposamente  evangeti- 
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zava  á  presente  Egreja  estas  glorias  de  Deus  e  suas :  Surge,  il- 
htminare,  Jerusalém :  Levanta-te,  alegra-te,  tríumpha,  veste-te 
de  gala,  e  accende  lumiDarias,  ó  Jerusalém,  ó  Egreja  caibolica. 
E  por  que  razão?  Cousa  certamente  maravilhosa  1  O  thema  do 
propheta  é  o  meu-  thema ;  o  seu  assumpto,  o  meu  assumpto; 
a  sua  prova,  a  minha  prova ;  e  até  o  seu  expositor,  o  meu.  O 
meu  thema  começa  em  luz :  Sic  luceat  lux  vesíra,  e  acaba  em 
gloria  de  Deus :  Ut  glorificent  Pairem  vestrum,  qui  in  coelis  esl; 
6  o  seu  thema  começa  em  luz :  Quia  venit  lumem  tuum,  e  aca-  ^^-^ 
ba  em  gloria  de  Deus :  Et  gloria  Domini  super  te  orla  est.  O 
meu  assumpto  é  a  gloria  que  resultou  a  Deus  da  conversão  da 
gentilidade  e  seus  reis«  por  meio  da  mesma  luz ;  e  o  seu  as- 
sumpto é  a  mesma  gloria  de  Deus,  pela  mesma  causa  e  pelos 
mesmos  efifeitos :  Gloria  ejus  in  te  videbilur.  Et  ambulabunt 
gentes  in  tumine  tuo^  et  reges  in  splendore  orlus  tui.  A  minha 
prova,  è  o  exemplo  de  Xavier  no  Oriente :  e  a  sua,  o  exemplo 
da  «pregação»  no  mesmo  Oriente.  E  ser  lambem  o  seu  expo- 
sitor o  meu,  se  verá  em  seu  logar. 

Começa  pois  Isaias  pela  adoração  dos  reis  do  Oriente  :  Vi-  Enmnnát 
dimus  stellam  ejus  in  Oriente,  et  venimus  adorare  eum  ;  que  as-  m  pSme?roi 
sim  intende  e  canla  a  Egreja  as  palavras  do  mesmo  Isaias,  que  ^"^cbrístT' 
logo  se  seguem  :  Omnes  de  Saba  venient  aurum  et  thus  defe" 
rentes^  com  todo  apparato  de  camelos  e  dromedários  do  trem 
dos  Ires  reis  Magos.  Na  qual  jornada  ou  embaixada  não  posso 
deixar  de  admirar  muito  uma  preferencia  notável.  Esta  adora- 
ção e  offertas  dos  reis  do  Oriente  foram  as  primicias  da  fé  de 
toda  a  gentilidade,  que  depois  se  havia  de  converter,  como  ce- 
lebram todos  os  sanctos  padres,  sem  excepção  de  um  só.  E 
por  que  razão  as  mesmas  primicias  não  foram  do  Occidente^ 
senão  do  Oriente  ?  Porque  não  sairam  da  Europa,  ou  da  Africa, 
senão  da  Ásia  ?  Porque  as  não  mandou  Roma,  que  já  era  cabe- 
ça do  mundo,  senão  a  índia  n'aquelie  tempo  mal  conhecida? 
Por  ventura  porque  a  Ásia  era  a  parte  do  mundo  que  foi  pri- 
meiro povoada,  pois  as  outras  não  se  povoaram,  senão  depois 
da  divisão  da  torre  de  Babel,  e  d*ahi  a  mil  e  septecentos  an- 
nos?  Por  ventura  porque  na  mesma  Ásia,  como  Nemrod  foi 
o  primeiro  rei,  assim  Nino  foi  o  primeiro  idolatra  :  e  d'onde 
os  homens  começaram  a  adorar  paus  e  pedras,  era  bem  que 
os  primeiros  tributos  e  as  primeiras  adoraçOes  se  consagras- 
sem ao  Deus  verdadeiro  ?  Por  ventura;  porque  esta  preferen- 
cia competia  á  Ásia  pela  grandeza,  opulência  e  majestade  de 
seus  impérios,  e  primeiras  monarchias  ?  Por  qualquer  doestas 
razões,  ou  por  todas  junctas,  podia  muito  bem  ser  que  me- 
recesse esta  preferencia  a  Ásia.  Mas  o  que  eo  pondero,  e  muito 
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86  deve  admirar  é,  qae  assim  como  para  levar  eslas  offérUs 
e  primicias  ao  verdadeiro  Deus,  escolheu  entre  todas  as  par* 
tes  do  mundo  a  Ásia ;  assim  para  o  cumprimento  e  comple- 
mento d'ellas,  depois  de  tantos  séculos,  escolhesse  entre  to- 
dos os  homens  a  Xavier.  As  offertas  e  primicias  foram  trexe 
dias  depois  do  nascimento  de  Christo,  e  no  primeiro  anno 
d'elle  ;  e  o  cumprimento  das  mesmas  primicias  foi  mil  qui- 
nhentos e  quarenta  annos  depois.  E  que  tantos  séculos  espe- 
rasse Deus  pelo  nascimento  e  missão  de  Xavier  para  que  o 
seu  apostolado  lhe  desse  esta  gloria  ?  Grande  gloria  de  tal  ho- 
mem !  Mas  o  que  parece  mais  conforme  á  egualdade  da  Pro- 
videncia divina,  è  que  a  quiz  repartir  entre  o  Oriente  e  o  Oc- 
cidente  de  tal  maneira,  que  do  Oriente  fossem  as  primicias,  e 
do  Occidente  e  da  parte  mais  occidental  do  mesmo  Occidente, 
que  é  Lisboa,  viesse  aquelle  que  havia  de  cultivar  toda  a  sea- 
ra, e  recolher  nos  celleiros  da  Egreja  toda  a  messe,  de  que  as 
mesmas  primicias  foram  somente  três  espigas.  Assim  o  diz 
immediaiamente  o  mesmo  Isaias,  depois  da  historia  ou  prophe- 
cia  dos  três  reis ;  para  que  eite  fosse  o  texto,  como  prometti, 
e  elle  o  expositor.  Altenção  agora. 
As  oaos  Qui  sunt  tsH,  qui  ut  nubes  volant  ?  Me  enim  insulas  expé' 

f?£d?^un!io  ctant  et  naves  maris  in  principio,  ut  adducam  filios  tuos  de  loth 
fom  M**dos  9^'  Q"^™  ^^^  estes,  diz  Deus,  que  voam  como  nuvens  ?  Por- 
portaRoeiet.  que  ha  muíto  tempo,  ó  Egreja  minha,  que  as  ilhas  e  terras 
/lot.  48  ultramarinas  me  esperam  a  mim,  e  esperam  as  naus  do  mar 
no  principio,  para  que  eu  te  traga  muitos  tilhos  teus  de  lon- 
ge. Primeiramente,  diz  Deus  que  as  ilhas  e  terras  ultramari- 
nas havia  muito  tempo  que  esperavam.  Por  isso  o  mesmo 
I saias  n'outro  logar  chama  aos  moradores  d*ellas,  Gentem  ex- 
pectantem  expeciantem,  com  esta  repetição,  que  significa  espe- 
ranças mui  compridas  e  dilatadas,  quaes  foram  as  dos  quinze 
séculos  ou  mil  e  quinhentos  annos,  que  se  contaram  desde  a 
vinda  dos  reis  do  Oriente  ao  presépio,  até  serem  allomíadas 
com  a  luz  do  Evangelho  as  ilhas  do  immenso  archipelago  e 
terras  remotíssimas  do  mesmo  Oriente.  Diz  mais,  que  também 
esperavam  pelas  naus  do  mar  no  principio  :  Et  naves  maris 
in  principio.  E  quaes  são  as  naus  do  mar  no  principio?  E' 
pasmo  ler  a  variedade  de  exposições  que  dão  a  estas  palavras 
os  commentado^es,  assim  antigos  (de  que  me  não  admiro), 
mas  também  os  modernos,  sendo  a  cousa  mais  clara  e  evidente 
de  quantas  viu  e  sabe  o  mundo.  Quaes  são  as  naus  do  már  no 
principio,  senão  as  naus  dos  portuguezes,  que  foram  as  que  de- 
ram principia  á  navegação  do  Oceano,  e  —  por  mares  nunca 
d'antes  navegados  passaram  ainda  além  da  Taprobana,  —  que 
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sio  manifèstameDle  as  ilhas  do  archipelago  indico,  qae  espera- 
Tam  :  Me  insulae  expectant :  e  por  meio  das  qaaes  naas  troaxe 
Deos,  e  fez  filhos  da  Egreja  as  oaçOes  dos  mais  remotos  longes 
do  moDdo  :  Vt  aàducam  filios  tuos  de  longe  f  O  dosso  grande 
hebraico  Foreiro  traz  aqoi  ama  versão  tirada  do  texto  hebreu : 
Nm>es  maris  cum  primaria^  seu  praetoría :  as  naus  do  mar  com 
a  sua  capitânea ;  o  qoe  accrescenta  ama  particular  circomstan- 
cia  da  navegação  de  Xavier ;  porque  elle  se  embarcou  para  a 
índia  na  capitânea  do  anno  de  mil  quinhentos  e  quarenta  e  um 
com  o  governador  Martim  Affonso  de  Sousa :  nau  insigne  na 
sua  viagem,  por  levar  o  sancto  a  Moçambique ;  e  insigne  na 
sua  perdição,  por  ib*a  prophetizar  o  mesmo  sancto,  antes  de 
€hegar  á  índia. 

Finalmente,  admirado  o  propheta,  pergunta :  Quem  são  es-  cí^^JJSJçm 
tes,  que  n'essas  naus  vão  voando  para  o  Oriente  como  nuvens;  dapropbedi 
Oiit  8unt  Í8ti,  qui  ut  nubes  volantf  Usa  do  numero  plural,  fat- 
iando de  Xavier,  poruue  elle  levava  comsigo  dons  companhei- 
ros, Paulo  Cameríno,  italiano,  e  Francisco  Mansias,  portuguèz. 
E  porque  os  compara  ás  nuvens  ?  Admiravelmente  o  mesmo 
sancto  d*este  dia,  S.  Gregório  papa :  Praedicatores  sancti  nu- 
bes appellati  sunt,  qui  verbis  pluuní^  miraculis  coruscam.  Os 
pregadores  apostólicos  e  sanctos,  são  comparados  ás  nuvens ; 
porque  as  nuvens  teem  dous  effeitos,  a  chuva  e  os  trovões :  a 
chuva  é  a  doutrina  do  céu,  com  que  regam  e  fertilizam  a  ter- 
ra ;  e  os  trovões  são  os  milagres  com  que  assombram  o  mun- 
do. Só  lhe  faltou  a  S.  Gregório  nomear  a  S.  Francisco  Xavier; 
mas  o  que  não  pôde  fazer  o  papa  Gregório  primeiro,  por  es- 
crever mil  annos  antes,  fez  ultimamente  o  papa  Innocencio  un- 
décimo, nomeando  a  Xavier,  e  attribuindo  a  conversão  do  Orien- 
te, com  que  reduziu  á  fé  de  Christo  as  gentes  orientaes,  não  a 
outra  efficacia  ou  propriedade  de  meios,  senão  aos  mesmos 
dous  da  pregação  e  milagres.  Assim  o  disse  e  mandou  rezar 
em  toda  a  Egreja  na  nova  missa,  e  singular  entre  todos  os 
sanctos,  com  que  decretou  fbsse  celebrado  o  nosso.  Deus,  qui 
Indiarum  gentes  beati  Prancisci  praedicatume  et  miraculis  Ec- 
desiae  tuae  aggregare  vóluisti.  Deus,  cuja  vontade  se  dignou 
de  trazer  ao  grémio  da  Egreja  as  gentes  das  índias,  por  meio 
da  pregação  e  milagres  de  S.  Francisco  Xavier.  Onde  se  devem 
notar  muito  aquellas  palavras  praedicatione  et  miraculis.  Prae* 
dicatione,  pela  pregação  e  doutrina  do  céu,  com  que  primeiro 
regou  aquellas  terras  e  baptizou  aquellas  gentes:  verbis  pluunt. 
E  miraculis.  pela  multidão  de  prodigiosos  e  estupendos  mila- 
gres, com  que  confirmou  a  fé  que  pregava,  e  assombrou^  como 
eom  trovões,  aqoelle  novo  munúo  t  nwrOciiiB' cmktúínf.  Mèfé^ 
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ceodo  em  tal  dia,  como  boje,  a  gloria  da  canonízacSo  na  terra, 
pelas  obras  i9o  gloriosas  com  que  tinha  gloriQcado  ao  Deus  do 
cèu :  Ut  videant  opera  ve$tra  bona  et  glaríficent  Pairem  vesírum 
qui  in  coelis  est. 
^  V.— Temos  visto  como  Deus  glorificou  ao  nosso  sancto  com 

é  õocMioMda  a  gloria  &a  canonização,  porque  elle  glorificou  a  Deus  com  a 
áfiagioria.  ^^^  ^^^^  obras.  Mas  sendo  ellas  tSo  gloriosas,  tudo  o  que  ató 
agora  dissemos  não  foi  mais  que  o  cantocbão  d'esta  solfa;  enio 
por  mot  vo  algum  de  fora,  senSo  pelo  mais  interior  do  nosso 
tbema,  o  qual  nos  obriga  a  subir  a  um  poncto  tanto  mais  alto, 
quanto  mais  difficulloso.  Stc  luceat  lux  vestra  coram  hamiiii' 
bus.  Ha  uns  sanctos,  que  vivem  só  com  Deus,  outros  que  vi- 
vem com  Deus  e  com  os  homens.  Os  que  vivem  só  com  Deus» 
como  os  anachorelas  e  ermit&es  do  deserto,  mettidos  nas  suas 
covas,  só  porque  tractam  com  Deus,  que  em  secreto  vô  as  suas 
penitencias,  e  em  secreto  ouve  as  suas  orações,  nenhuma  oo- 
casiSo  ou  estorvo  teem  para  nSo  dar  a  Deus  toda  a  gloria,  que 
a  elle  só  è  devida.  Mas  os  que  por  insvUuio  e  profissão,  como 
Xavier,  vivem  com  Deus  e  com  os  homens,  nos  olhos  dos  mea- 
mos homens,  que  vêem  as  suas  boas  obras,  trazem  sempre 
comsigo  uma  forlissima  tentaçio  de  querer  ou  tomar  para  si  a 
gloria  d*ellas. 

A  inclinaçSo  mais  natural,  mais  viva,  e  que  mais  fortes  e 
profundas  raizes  tem  lançado  na  natureza  humana,  é  o  des^ 
ou  appetite  da  gloria.  Aristóteles  lhe  chamou  ao  homem,  Ani^ 
mal  gloriosum.  E  Tácito,  mais  versado  nas  políticas  do  mundo, 
que  nas  do  espirito,  disse  que  este  é  o  ultimo  vicio  de  que 
se  despem  os  sábios:  Gloriae  cupiditatem  elíam  sapientibus  nom- 
fimam  exui.  E  já  Platão  tinha  dicto  pela  mesma  phrase,  que 
era  a  ultima  túnica  de  que  se  despiam  as  almas.  Posto  que  em 
dizer  que  as  almas  se  despiam,  disse  mais  do  que  devora,  por- 
que sendo  ellas  immortaes,  e  os  cadáveres  mortos,  não  só  nos 
gentios,  senão  também  nos  cbristãos,  vão  com  elles  amortalha- 
das á  sepultura.  Assim  o  pregou,  mais  sabiamente  que  todoSi 
S.  João  Cbrysostomo:  Cum  retíqua  vitia  una  cum  morte  dis^ 
solvantur,  superbia  post  mortem  omni  conatu  in  ipso  cadavere 
contenda  naturam  suam  prodere.  E  senão,  digam-no  tantas  tea* 
limunhas  de  mármore,  em  que  o  mesmo  appetite  de  fazer  im- 
mortal  a  gloria,  ou  fabrica  em  vida,  ou  manda  fabricar  depoia 
da  morte,  os  soberbos  sepulcbros,  e  escrever  ou  gravar  n^elles 
com  lettras  de  bronze  os  gloriosos  epitaphios.  Mas  passando 
dos  que  servem  á  vaidade,  aos  que  professam  a  virtude,  quan* 
tos  vimos,  ainda  com  opinião  de  sanctos,  que  depois  de  vence* 
lem  os  outros  vicíos  se  deixaram  vencer  auseravelmente  da 
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mesma  gloria  de  os  ter  vencido?  Quantos  pizaram  animosamen- 
te o  mundo,  e  depois  de  o  metter  debaixo  dos  pés«  os  derri- 
bou e  pizou  a  elles  a  mesma  gloria  de  o  ter  pizado?  São 
como  os  que  pizam  a  planta  de  Noé  nos  lagares,  e  bebendo 
depois  o  Ucõr  do  que  pizaram,  perdem  como  o  mesmo  Noé  o 
joizo. 
Os  mais  sesudos  dizem  a  Deus:  Nan  nobis  Domine,  nan  no-  ^^^^^^^ 
]»,  sed  fumini  tuo  da  gloriam:  Nio  a  nós,  Senhor,  nio  a  nós,    ,  oeat  oa 


senio  ao  vosso  nome  dae  a  gloria.  Com  muita  razão  repetem  "'^^y^ 
outra  vez  o  non  nobis,  porque  se  não  flam  do  primeiro:  e  em 
quanto  a  boeca  eslá  dizendo  não,  pôde  ser  que  o  coração  e  a 
consciência  o  esteja  negando.  Como  nas  obras  gloriosas  vai  a 
gloria  de  Deus  juncta  com  a  nossa,  que  succede?  Ou  que  tire- 
mos ao  non  nobi$  o  non.  e  roubemos  a  Deus  a  sua  gloria,  e  a 
focamos  nossa,  dizendo  elle :  Gloriam  meam  alteri  non  dabo ; 
ou,  quando  menos,  querendo  que  Deus  e  nós  entremos  á  mes- 
ma gloria  cjunctos»  de  meias.  Isto  é  o  que  fozem  os  mais  ti- 
moratos, partindo  por  meio  aquelle  nomini  tuo  da  gloriam,  isto 
é«  deixando  para  Deus  a  gloria,  e  tomando  para  nós  o  nome. 
Se  pregamos,  a  gloria  para  Deus,  mas  para  nós  o  nome  de 
grande  pregador:  se  ensinamos,  a  gloria  para  Deus,  mas  para 
nós  o  nome  de  grande  lettrado:  se  fozemos  obras  de  miseri- 
córdia» a  gloria  para  Deus,  mas  para  nós  o  nome  de  caritativo: 
se  008  fflortiBcamos  e  jejuamos,  a  gloria  para  Deus,  mas  para 
nós  o  nome  de  abstinente:  finalmente,  se  exercitamos  quaes- 
quer  virtudes,  ou  todas,  a  gloria  para  Deus,  mas  para  nós  o 
nome  de  virtuoso  e  sancto.  E  como  Deus  também  conhece  a 
fraqueza  do  barro  de  que  nos  formou,  para  condescender  de 
algum  modo  com  este  nosso  appetite  de  gloria,  vôde  o  meio 
qoe  tomou  no  mesmo  texto:  Ut  glorificetu  Pairem  vesírum  qtU 
Ml  coeUs  est:  Para  que  glorifiquem,  e  seja  glorificado  vosso  Pae 
que  está  no  céu.  E  porque  não  disse,  para  que  seja  glorificado 
Deus,  senão  para  que  seja  glorificado  vosso  Pae?  Ji  S.  Bernar- 
do notou,  que  quiz  Deus  conciliar  a  sua  gloria  com  a  nossa, 
quando  nos  mandou  dizer  por  S.  Paulo:  Qui  ghriaiur,  tn  Do- 
mino glorietur.  E  assim  diz  aqui  o  Seob(M*:  Para  que  seja  glo* 
rificado  vosso  Pae:  Paier  weier:  para  que  como  filhos  herdei- 
ros da  sua  gloria  nos  conteotemos  com  ella,  como  também  nos- 
sa. Mas  isto  não  bastou,  nem  basta;  porque  em  oaleria  de  glo- 
ria, se  ha  pae  por  filho,  nio  ha  filho  por  pae.  Aèsalio  tirou  t 
coroa  da  cabeça  de  seu  pae  para  a  p6r  na  soa:  e  Alexandre 
ouvia  com  raiva  e  lagrimas  aa  victorias  de  Pbilippe  de  Mace- 
doDía,  porque  alo  queria  a  gloria  d'ellaa  para  aeo  pae,  senão 
pura  sL 
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jôdT^PMk)  I^^^  ^^®  fizeram  com  escândalo  os  maas  filbos  aos  pães  da 
•Timôuieo  teiTa,  fazem  pelo  contrario  com  dobrado  primor  os  bons  servtis 
""dM^M^'  do  Pae  do  céa,  oio  debaixo  do  nome  de  Pae  para  maior  des- 
iidtXaTi«r.  iijierebse,  senio  debaixo  do  nome  de  Rei  e  Senhor,  para  que  a 
gloria  inteira,  e  sem  diminoição,  assim  como  elie  àó  é  Deos, 
seja  ella  somente  sua.  É  o  oráculo  famoso  do  apostolo  S.  Paio* 
^^^  lo,  de  quem  o  tomou  a  Egreja,  e  repete  todos  os  dias:  Regi 
if9mâtk.i  ^^^jiiu  immoriali  et  ifwÍ9ÍbUi,  soU  Deo  hcnor  et  glmia.  B 
abortando  o  mesmo  apostolo  a  seu  disdpolo  Timotheo  á  p6^ 
fiaita  observância  d'este  acto  de  religião  e  fidelidade,  diz  assiíii: 
Hoc  praeceptum  commendo  tibi^  fili  Timothee,  secundêim  proêei^ 
dentes  in  te  praphetías,  ut  milites  in  íUta  banam  nUUíami  Bale 
preceito  de  dar  toda  a  gloria  a  DeiM^  como  a  teo  Rei«  le  66- 
commendo  muito,  ó  filbo  Timotbeo,  guardes  como  bom  e  bor- 
rado soldado,  segundo  as  luas  pre(>»dentes  propbecias.  Estas 
prophecías  que  se  chamam  precedentes,  porque  precederam  a 
conversão  de  Timotbeo,  dizem  S.  Cbrysostomo,  Tbeodorelo, 
Tbeophyiacto  e  Ecumenio,  foram  duas  revelaçSee,  uma  qoe 
leve  S.  Paulo,  ooira  o  mesmo  Timotheo,  de  qoe  Deus  o  linha 
escolhido  para  companheiro  do  apostolo  das  gentes,  coroo  ve^ 
dadeiramente  o  foi,  fidelissimo  e  zelosissimo  nas  peregrinações 
e  trabalhos  qoe  ambos  padeceram  pela  conversio  da  gentilida- 
de. Da  mesma  maneira  teve  S.  Francisco  Xavier  doas  prophe- 
das  precedentes,  ama  estudando  em  Pariz,  antes  de  entrar  na 
Companhia,  outra  estudando  já  n'ella  antes  de  partir,  nem  ser 
eleito  para  a  missio  do  Oriente.  A  primeira,  quando  Deus  r^ 
velou  a  Soror  Magdalena  de  Jasso,  religiosa  de  grande  virtu- 
de em  Gandia,  que  seu  irmSo  D.  Francisco  havia  de  ser  um 
grande  apostolo  da  índia;  a  segunda,  quando  em  sonhos  repre* 
sentou  ou  presentou  ao  mesmo  Xavier  a  batalha  d'aquelle  ta» 
dio  agiganiado,  de  cuja  lucta  entre  os  braços  e  peso  sobre  os 
hombros,  depois  de  accordado,  ficava  tio  quebrantado,  como  nio 
podia  deixar  de  ser  segundo  a  immensidade  des  trabalhos  fotu* 
ros,  que  também  lhe  mo^rou  dormindo. 
^jSSV'  Mas  porque  encommendava  tanto  S.  Paulo  a  Timotheo,  qoe 
d«6«maLoo.  sogundo  ss  suss  prophecias  militasse  como  bom  soldado,  refe- 
rindo toda  a  honra  e  gloria  da  soa  milícia,  nio  a  si,  seoio  aó 
a  Deus,  e  a  Deus  como  rei?  Porque  os  generosos  e  fieis  sol- 
dados e  capttiea,  toda  a  gloria  daa  suaa  façanhas  e  victorfas  a 
devem  renandar  de  soa  parte,  e  nSo  a  querer  para  si  e  para 
soa  fama  e  boara,  senSo  inteírameiite  para  o  rei  a  qoem  ser- 
vem. Isto  é  o  qoer  faa  entre  os  hebreus  Joab  no  memorável  cer- 
co da  insigne  ddade.de  Rabbath,  que  linha  rendido,  feaervando 
uBtg.i%    o  nome  da  victoria  para  David  :  Ne  nomini  meo  ascribatur  ti- 
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Ciaria.  E  isto  eotre  os  romaDos  GermaDico  do  tropbéu  que  le- 
vaotoa  sobre  om  moote  de  armas  depois  das  germânicas  do^ 
madas  e  sujeitas  ao  império^  dedicando  o  mesmo  (rophéu,  de- 
pois dos  deuses;  a  Augusto,  sem  mençio  alguma  do  seu  pro^ 
prio  Dome,  como  notou  Tácito.  ^ 

E  que  direi  eu  agora  do  nosso  famoso  capitão  ?  Direi  por  ^^«r 
veniora  que  assim  o  fez  ?  Não  brei  tamaoba  injuria  a  Xavier.  T^  *^ 
A  acçio  de  loab»  se  o3o  foi  lisonja,  foi  cortezia :  a  de  Germa-  ^  ^ 
nico  parece  modéstia,  e  pôde  ser  demasiada  presumpção»  como  » >«^ 
nio  deixou  de  morder  o  mesmo  Tácito  ;  mas  ambo^  eiles  por 
este  rodeio,  sendo  publico,' negociaram  maior  gloria^  porque  de 
homem  a  homem  a  gloria  maior  é  de  quem  a  dá :  e  que  excel- 
so de  gloria,  como  dar  viclorias  a  David,  e  trophéns  e  tríum'' 
phos  a  Augusto  ?  Não  assim  o  grande  Xavier,  que  da  gloria 
devida  a  seu  Senhor,  nem  um  átomo  quiz  para  si.  Tomou  do 
oráculo  de  S.  Pedro  o  attributo  de  invisível :  Begi  seculorum 
immoríali  et  imisíbili ;  e  para  proporcionar  a  gloria  ao  Rei  In- 
vjsivel,  quiz-lh*a  também  dar  invisivelmente.  E  de  que  modo  ? 
Fazendo  com  tal  cautela  todas  as  obras  gloriosas,  que  os  olhos 
que  as  viam,  nio  vissem  que  eram  gloriosas,  nem  suas. 

Quando  o  sancto  na  índia  resuscitou  o  primeiro  morto,  to^  como  «dcom 
cando-lhe  na  matéria  o  mais  domestico  e  familiar  amigo,  riu-  ^  '^T 
áú*$e  elle  muito  e  langando  a  cousa  a  graça,  o  que  respondeu 
foi :  O  pobre  homem  estava  vivo,  e  estes  gentios,  como  igno- 
rantes e  boçaes,  cuidavam  que  morrdra.  E'  o  que  disse  Gbris- 
to»  quando  resuscitou  a  filha  do  Archisynagogo :  Non  est  moT" 
ma  puella^  sed  dormU.  Quando  era  chamado  de  muitas  par- 
tes para  accudir  a  infernos  e  endemoninhados  a  que  nio  podia 
satisfazer  por  sua  pessoa,  dava  as  contas,  ou  a  cruz  que  trazia 
S(d>re  o  peito,  aos  meninos  da  doutrina,  dizia-lhes  que  as  re* 
zassem,  ou  só  o  credo,  sobre  os  molestados :  e  bastava  esta 
diligencia  dos  mensageiros,  em  virtude  das  reliquias  que  le*- 
vavam,  para  que  os  demónios  fugissem  e  os  doentes  recebes- 
sem saúde.  Porém  quando  Xavier  dava  conta  a  seu  padre 
sancto  Ignacio  do  muito  que  Deus  favorecia  aquella  nova  cbYls- 
tandade,  e  referia  esta  e  outras  maravilhas,  sempre  callava  a 
parte  que  n*eltas  tinham  as  suas  reliquias,  e  dava  todo  o  bwp 
recimento  á  innocencia  dos  menin<tò  como  Cbristo  fazia  á  fó 
dos  que  elle  sarava.  Quando  escrevia  (e  escrevia  freqoentemen* 
te)  a  Roma,  a  Pariz,  a  Portugal,  a  todos  seus  irmios  es  re* 
ligiosos  da  Companhia  pedia  com  grandes  e  verdadeiras  in- 


1  Congeri^m  armorum  stmxit  snperbo  cum  titnlo ;  et  com  ea  moDU- 
eoinui  Augusto  sacravisset,  de  se  nihil  addidit.  Taàt.  lib.  i.  Annal. 
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staneias  o  ajQdasseiii  e  favorecessem  com  soas  orações,  pan 
qoe  por  seas  peccados  se  dío  impedisse  o  frocto  das  almas ; 
e  quando  recebia  as  respostas,  em  qoe  Ibe  prometliam  de  o  iih 
ler,  cortava  das  cartas  as  firmas  e  Bomes  de  todos,  e  os  tram 
comsigo,  como  testimunhas  e  escriptoras  aatbeoticas  de  qae  por 
merecimentos  d'elles,  e  nio  seas,  se  obravam  os  milagres. 

De  sorte  qoe  com  estes  disfarces  e  desvios,  já  negando  arti- 
ficiosamente, já  escondendo,  já  desfazendo,  já  attriboindo  a  oo- 
'y^JLfc*  *  trem,  sempre,  e  em  tudo  o  que  obrava  (com  maior  escnipola 
da  lOMio.  qQe  se  as  virtudes  fossem  peccados,  e  com  maior  medo  qoe  as 
os  milagres  fossem  delidos)  divertia,  apartava  e  lançava  de  si 
o  fidelíssimo  servo,  quanto  n'elle  podia  resplandecer  de  gio* 
ria,  para  qae  toda,  e  só,  fosse  de  sen  Senhor ;  SoU  Deo  km$r 
a  gloria.  E  porque  a  virtude  de  Xavier  era  moi  alheia  de  te* 
das  aquellas  affectações  e  ceremonias  tristes,  e  de  todos  aqoeilas 
biocos  e  carrancas  mascaradas,  com  qoe  a  saoctidade  fingida 
se  enfeita  e  se  faz  mais  medonha  que  venerável,  e  o  sea  tracto 
todo  era  humano,  benévolo,  alegre  e  aprazível, — nio  fogloéo 
dos  homens,  nem  extranhando  soas  fraquezas,  (porqae  mk  fé^ 
de  curar  as  chagas  qaem  se  afasta  d'ellas,  nem  sio  os  qoe  Ub 
mister  o  medico  os  sãos,  senSo  os  infermos;)— e  porque  o  mo- 
do mais  divino  de  converter  peccadores,  a  eiemplo  do  mesmo 
Deus,  é  fozer^se  similbante  a  elles,  para  os  fazer  simiibantes  a 
si :  esta  mesma  similbança  que  Xavier  tinha  com  todos,  lhe  Ah 
zia  crer  que  era  como  os  demais,  e  que  de  um  procedimeolb 
tio  commum  e  ordinário  nio  se  podiam  esperar  effeiíos  tio 
prodigiosos  e  sobre  todo  o  curso  da  natureza.  Assim  que,  estas 
propriedades  naturaes  da  verdadeira  virtude,  eram  os  mais  evi* 
dentes  disfarces  com  que  rebatia  de  todas  as  soas  obras  a  opi- 
niio  de  divinas,  quando  suas  ;  ou  de  suas,  quando  divinas ; 
para  que  os  olhos  dos  homens  enganados  com  a  mesma  verde» 
de,  e  encoberto  o  invisível  debaizo  do  qoe  viam,  nio  a  elle, 
seoio  a  Deus  referissem  toda  a  gloria  :  Uí  videant  opera  veUra 
bana,  et  glori/icent  Pairem  veslrutn,  qui  in  cUa  est. 
Dm^6^  Vl-*Invisiveis  por  este  modo  as  acções  de  Xavier  «posto  qoe 
iiraiirio  ttMma.  do  dis,  O  outro  as  gentes,  eram  muito  parecidas  ás  famosissi* 
mas  esmolas  d'aquelle,  por  isso  tio  celebrado  beroe,  qoe  eito 
só,  e  de  noite,  as  levava;  de  noite,  para  que  as  nio  descobre 
se  a  luz,  e  só,  para  que  as  nio  vissem  os  olhos.  Mas  isto  mes- 
mo por  um  e  outro  lado  parece  que  se  oppõi  e  contradiz  ma* 
nifestamente  assim  ao  nosso  sancto,  como  ao  nosso  tbema. 
Pois  se  a  luz  cqae  o  evangelho  manda  luzir»  ha  de  allumiar  os 
olhos  dos  homens,  e  os  olhos  hão  de  ver  as  boas  obraSj  e  a 
luz  6  sua,  lux  veetra,  e  as  obras  também  suas,  opera  veêtra; 
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eomo  pôde  ser  qae  o  louvor  e  a  gloria  dIo  fosse  também  soa, 
aenSo  toda  de  Deas?  N3o  tenho  por  difficaltoso  livrar  a  Xavier 
doeste  boorado  aperto,  em  qae  o  louvor  e  a  gloria,  de  qae  foge, 
o  tem  mettido  e  parece  qoe  tomado  ás  mSos. 

Ponbamo-Dos  primeiro  de  noite,  depois  de  dia,  em  ama  for-  ^^^^^ 
mosa  galeria,  oroada  nas  paredes  de  qoadros  de  insignes  pin- 
toras, e  no  pavimento  a  espaços  assistida  egualmente  de  esta- 
tuas famosas  e  mármores  que  pareçam  vivos.  De  noite  nenbu- 
ma  cousa  vemos,  porque  a  mesma  noite  Ibe  roubou  as  cftres ; 
da  dia  em  amanhecendo,  pelo  contrario,  o  sol  entrando  pelas 
janellas  lhes  restitui  outra  vez  a  cõr  perdida.  Agora  pois  que 
já  vemos  o  que  nSo  apparecia,  que  6  o  que  louvamos  ?  Por  ven- 
tura louva  alguém  a  luz  ?  Ninguém  :  todos  louvam  as  pinturas 
6  as  estatuas,  e  nas  pinturas  o  pincel  de  Apelles,  ou  nas  esta- 
tuas o  cinzel  de  Phldias ;  em  fim,  todos  louvam  as  obras  e  os 
aoetores  d*ellas,  mas  ninguém  louva  a  luz,  sem  a  qual  se  não 
viam,  e  com  a  qual  agora  se  vdem.  Logo  bem  podia  luzir  a  luz 
de  Xavier  entre  os  homens,  sem  elle,  ainda  que  mandado,  que- 
rer ou  esperar  d'elles  algum  louvor. 

Quanto  ás  obras  vistas  pelos  mesmos  homens  que  eram  suas,    J*^^ 
e  elle  o  auctor  d*ellas,  aqui  parece  que  era  sobre  díGQculdade  e  úí^^ 
implicância,  haver  de  divertir  ou  apartar  de  si.  como  fazia,  o     ^*'^^' 
louvor  e  gloria,  que  queria  fosse  toda  e  só  de  Deus.  Mas  nas 
mesmas  palavras,  opera  vestra  bona^  temos  a  soltura  d*esle  nó, 
que  parece  gordiano  ;  porque  ou  o  vestra  desfaz  o  bona,  ou  o 
bana  desfaz  o  vestra.  Se  as  obras  eram  boas,  diz  Xavier^  nSo 
eram  minhas ;  e  se  eram  minhas,  n3o  eram  boas  (porque  o 
bem  e  a  bondade  de  todas  as  obras,  ainda  que  nós  sejamos  o 
tastrumento  d'ellas,  n9o  é  nosso,  sen9o  de  Deus,  summo  bem 
e  Auctor  de  todo  o  bem) :  logo  a  Deus,  e  n9o  a  mim,  pertence 
o  louvor  e  gloria  das  obras  chamadas  minhas :  Vt  videant  ope* 
ra  vestra  bana,  et  glori/icent  Patrem  vestrum,  qtif  in  caeUs  est. 

Esta  é  a  subtileza  ingenhosa  com  que  a  humildade  de  Xa-  ^  fj^^^ 
vier,  nlo  só  não  buscando  elle  a  gloria,  mas  buscando  a  gloria  jendo  obm 
i  elle,  nunca  a  mesma  gloria  o  pôde  achar.  Mas  ainda  que  no  iSfiêmTi&a 
seu  animo  nenhum  embaraço  fazia  este  encontro  ;  nos  olhos  dos 
homens  que  viam  as  obras,  n9o  podia  ser  assim.  Ponhamos  o 
exemplo  nos  dous  maiores  apóstolos.  Quando  S.  Pedro  e  S.  Jo9ío 
sararam  milagrosamente  aquelle  aleijado  de  ambos  os  pès,  que 
pedia  esmola  á  porta  do  templo,  n'elle  e  na  multidão  dos  que 
se  acharam  presentes,  foram  muito  differentes  os  effeitos  que  o 
mesmo  milagre  causou  visto.  O  pobre  que  com  a  saúde  rece- 
bera junctamente  a  fè,  saltando  dava  louvores  a  Deus:  Eociliens,      ia.  s 
eí  laudans  Deum.  A  Deçs  louvava,  e  nSo  aos  apóstolos,  como 
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notOQ  aqoi  S.  João  Cbrysostomo :  Nan  iUos,  $ed  Deum»  fuif&r 
ittos  ei  benefecerat,  admiratur.  Porém  a  molUdio  de  todos  os 
presentes,  posto  que  dentro  do  templo»  dío  se  voltaram  para  a 
altar  a  dar  graças  e  louvores  a  Deus ;  mas,  attooítos  e  pasma* 
dos,  estavam  todos  com  os  olbos  pregados  nos  apóstolos.  O  qoe 
vendo  S.  Pedro,  e  que  a  gloria  que  se  devia  dar  a  Deus,  sa 
dava  a  elles,  começou  a  bradar  d'esta  maneira :  Homens  isrash 
Utas,  qoe  tendes  conbecimento  de  Deus,  que  è  o  que  bzeis,  e 
o  qoe  n9o  fazeis,  vendo  este  milagre  ?  Em  logar  de  pordes  os 
olbos  em  Deus,  cuja  é  a  virtude  e  o  poder,  e  elle  o  Auctor  dê 
todos  os  bens,  olbais  para  nós  ?  —  Sim :  qoe  isto  é  o  que  cos* 
tumam  fazer  os  olbos  bumanos  ;  quem  os  levante  a  Deus  será 
um,  e  raro  ;  todos  os  demais  os  põem  nos  bomens :  e  os  ho- 
mens vendo-se  vistos  e  admirados,  se  não  são  tão  fieis  como 
Pedro  e  João,  que  Ibes  doam  estas  admirações  e  louvorest  6 
os  não  leve  após  si  a  lisonja  e  feitiço  d'ellas  ;  nos  mesmos 
olbos,  de  que  bavia  de  resultar  a  gloria  de  Deus,  a  confoih 
dem,  abatem,  e  trocam  pela  sua.  Estes  olbos  do  mondo  cega 
e  vão,  são  a  Scylla  e  Cbarybdes,  onde  tem  certo  o  naufrágio  a 
bumildade  do  bomem,  e  a  gloria  de  Deus,  qoe  ambas  se  em* 
barcam  sempre  junctas ;  e  junctas,  ou  se  perdem,  ou  se  sal- 
vam; sendo  a  que  se  salva^  rara>  e  as  que  se  perdem»  sem 
conto, 
éf  SSii.  ^  porquâ?  Porque  nas  palavras,  Sic  lucecu  lux  vestra  co- 
ram homifUbus,  é  raro  um  Xavier  que  atine  com  o  canal  d'aquel- 
le  sic.  De  tal  modo,  diz  Chrísto,  ba  de  luzir  a  vossa  luz,  qoe 
os  bomens  vendo  as  vossas  boas  obras,  vos  não  louvem  a  vós, 
senão  a  Deus.  Sentença  verdadeiramente  maravilbosa  f  De  ma- 
neira que  a  culpa  de  não  bonrarem  a  Deus  os  que  voem  as 
obras  albeias  boas,  não  está  n^elles,  senão  n'aquelles  que  as  fa- 
zem ;  e  a  causa  é,  por  não  luzir  a  sua  luz  do  modo  que  deve. 
E  de  que  modo  ba  de  luzir,  que  ninguém  atè  agora  o  decla- 
rou ?  Eu  confesso  que  não  sei  a  practica  d'esta  mathematica  di- 
vina e  subtilissima ;  mas  a  tbeorica  sim.  E  qual  é  ?  Que  o  lo-, 
zir  da  luz  não  seja  com  raios  directos,  senão  oblíquos.  Este  é, 
e  n'ísto  consiste  o  fundo  d'aquelle  sic. 
Gomo  uuHia  Em  uma  parte  diz  Cbristo :  Ne  justitiam  vestram  faciatii 
'^ru  ^St*  coram  hominibus,  ut  videamini  ab  eis :  que  não  façamos  as  nos- 
qMt^^i  sas  boas  obras  deaote  dos  bomens,  que  sejamos  vistos  d'elles; 
%S]£!lS^'  6  no  nosso  texto  diz,  que  as  façamos  de  tal  sorte  deante  dos 
mesmos  bomens,  que,  vendo-as  elles,  seja  glorificado  Deus. 
Uma  e  outra  cousa  pode  ser,  conforme  os  raios  da  luz  se  eo- 
caminbarem  aos  olbos  dos  que  vêem  as  obras,  ou  por  linba 
recta,  ou  por  linba  obliqua.  Se  vão  por  linba  recta,  succede  o 
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que  DO  espelbOb  em  qii6  os  reflexos  dos  raios  visaaes  tomam 
para  onda  saíram,  e  qos  vemos  a  dós»  oq  nós  somos  os  vistos» 
qDO  ò  o  qoe  Gbristo  probibe.  Mas  se  os  raios  da  mesma  luz 
vSo  aos  olbos  por  iinba  obliqua,  em  logar  de  os  reflexos  tor- 
oarem  para  nós,  voltam  para  Im.  Na  Ustoria  dos  Macbabeus 
estava  o  exercito  dos  gregos  em  ordem  aotes  da  oiaobS,  e  taa- 
to  que  appareceo  o  sol  oo  Oriente,  diz  o  texto  que  feria  os  es- 
CDdos  dourados,  e  que  com  os  reflexos  da  luz  resplandeceram 
os  montes :  Refuhit  sol  in  clypeas  áureos,  et  respletèdueruní  j  j|^  5 
monks  ab  eis.  Assim  feriam  os  olbos  de  todos  as  obras  illus- 
tares  e  gloriosas  do  graode  apostolo,  tmystico»  sol  do  Oriente; 
porém  os  reflexos  da  luz  nSo  tomavam  para  o  sol  d*onde  saíram, 
porque  dIo  iam  porlioba  recUu  mas  reverberados  por  línba  obli- 
qua, alloDuavam  e  faziam  resplandecer  os  montes :  e  se  os 
oiODtes,  como  Ibes  cbamou  David,  s9o  os  céus :  Levam  ociUw  Pt.  ito 
mêos  in  moníes,  tmde  veniet  auxilivm  mihi :  ao  babitador  d*es- 
ses  moDtes,  e  ao  Pae  que  está  avesses  céus,  iam  parar  inteira- 
Diente  todos  os  reflexos  da  gloria  :  U$  glor^kent  Pairem  oe- 
strum,  qui  in  coelis  est. 

VII— Este  foi  o  poDcto  mais  subido  e  mais  alto  do  zelo,  da  ot  ptommoi 
fidelidade,  e  da  Queza  de  S.  Francisco  Xavier:  esta,  entre  to-  ^^  ^^S^ 
das  as  suas  obras,  a  maior  obra:  esta,  entre  todas  as  suas  vir-  sioriiWfMt 
todes,  a  oiais  pura  virtude :  este;  entre  todos  os  seus  milagres, 
o  mais  estupendo  milagre ;  e  este,  finalmente,  como  no  princi- 
pio assentámos,  o  solido  e  fundamental  mereômento,  por  que 
era  devida  a  gloria  da  caoonizaçio  depois  da  morte,  a  quem 
tio  fielmente  dera  a  Deus  a  gloria  de  todas  as  suas  obras  na 
vida.  Mas  ainda  nos  resta  por  vencer  a  maior  di£Qculdade  n'es- 
ts  matéria,  que  é  o  estreitíssimo  e  rigorosíssimo  exame  das 
oiesmas  obras,  da  mesma  vida,  e  da  certa  e  indubitável  san- 
ctidade  que  ba  de  ser  canonizada.  O  mais  estreito  e  rigoroso 
tribaDal  que  ba  no  mundo,  é  o  da  sagrada  Gongregaçio  de  Ri- 
tos em  Roma  sobre  as  causas  da  canonização,  não  havendo  vir- 
tãde,  propbecia,  milagre  ou  outra  obra  sobre-oatural,  de  que 
se  nio  faça  a  mais  ezquisita  e  subtil  anatomia,  sendo  rarissima 
a  que  d'alli  sai,  ou  se  recebe»  sem  ser  legitimamamente  pro- 
vada. 

Primeirameote,  se  na  causa  da  canonização  de  S.  Francisco  xatiarniiob 
Xavier  se  bouvera  de  tomar  o  seu  depoimento,  nem  bavía  de  ^m^^^ 
ser  canonizado,  nem  beatificado,  nem  ainda  reputado  por  bom 
cbristão,  senão  por  um  grandíssimo  peccador.  Isto  era  o  que 
eUe  sentia  e  aflSrmava  de  si.  Quando,  por  culpa  do  capitão  de 
Malaca,  se  desfez  a  joroada  da  Gbina,  aonde  Xavier  tinba  tra- 
çado entrar  disfiurçaà)  entre  a  família  do  embaixador  de  Porto- 


gal,  tendow  esta  empenhado  á  soa  eoela  m  grandezi  dos  ap- 
[Mn^atos  que  pedia  a  majestade  do  rei  qoe  o  mandava,  e  a  da 
cArte  aonde  ia ;  dizia-Ibe  o  sancto  com  lagrimas :  Meu  amigo  e 
senbor,  o  qoe  sinto  das  nossas  perdas,  é  sat>er  de  certo  que  a 
cansa  e  cnlpa  d'ella8  sio  meos  peceados.  Quando  se  resolveu  a 
intentar  a  entrada  do  Japio,  fteáiú  a  todos  os  religiosos,  bêo 
por  cerimonia,  mas  com  muito  verdadeiras  instancias,  nasddas 
do  intimo  do  coração,  Ibe  alcançassem  graça  de  Deos,  para  pri- 
meiro emendar  a  vida,  porque  os  seus  grandes  peceados  nio 
impedissem  o  fructo  d*aquella  empreza.  E  qoan<k)  dtva  eoola 
a  Sancto  Ignacío  dos  progressos  das  rnissBes  da  Índia,  accres- 
centava,  que  seriam  muito  maiores,  se  os  seus  muitos  pecea- 
dos os  nio  impedissem :  e  assim  Ibe  pedia  e  protestava  qoe 
mandasse  outro  que  as  tivesse  a  sen  cargo.  Sendo  qoe  o  ons- 
mo  sancto  Ignacio  estava  deliberado  a  rennndar  n'elle  o  oflkíe 
de  gerai  da  Gompanbia ;  e  quando  as  ordens  que  o  cbamavi 
cbegaram  á  índia,  o  acbaram  morto.  Qoe  peceados  eram  logo 
estes,  que  tSo  profundamente  reconbecia  Xavier,  que  tio  eoo^ 
tinuamente  confessava,  e  de  que  tanto  se  dofa? 
B ^Mo tuia  Nos  processos  das  canonizações,  depois  de  approvadas  pelos 
oaeMMKUea-  auditorcs  ds  ssgrsda  Rota  as  causas  que  se  offerecem,  estie 
''^'■'■■c^  sái  o  promotor  da  fé,  oppoodo^M  contra  as  provaoças,  e  a^ 
guindo  fortíssima  e  subtilissimamente  sobre  os  pooctos  de  U^ 
das.  E  tendo  a  canonização  de  Xavier  por  si  a  fama  e  applaose 
universal  de  todo  o  mundo  e  os  testimunbos  oculares  de  soas 
virtudes  e  maravilbas  em  toda  a  parte,  nem  se  achando  outros 
argumentos  contra  elle,  qoe  os  tirados  da  sda  própria  bocca  e 
d'aqoelles  vários  disfarces  com  que  eclipsava  a  gloria  do  qoe 
fazia ;  d*estes  formou  (ou  pôde  formar)  o  promotor  três  objee> 
ções,  em  que  parece  a  convencia  de  implicar  n'elle  a  BMnm 
sanctidade,  e  por  isso  não  poder  ser  canonizada. 
oi»i«][^  Mas  porque  ás  objecções  e  opposições  do  promotor  da  lè, 
^%nJlíêa^  6  licito  responder  e  impugnal-as ;  eu  o  fiarei  por  parte  de  Xa* 
vier,  com  tão  honrada  defeza,  que  só  se  pôde  arguir  d'ellas  se- 
rem os  ápices  e  ponctos  mais  levantados  e  sublimes  da  perfel^ 
ção  evangélica,  e  taes  qoe  o  mesmo  soberano  Legislador  Gbris* 
to  se  não  atreveu  a  pôr  em  preceito,  mas  a  aconselhar  somen- 
te. Primeira  objecção :  Se  era  tão  sancto,  como  o  podia  negar- 
Segunda ;  Se  nio  era  tão  peccador,  como  o  podia  crer?  Tercei- 
ra :  Se  uma  e  outra  coisa  era  tão  manifestamente  contra  a  ver- 
dade, como  o  podia  affirmar  licitamente  o  mestre  da  mesma 
verdade?  Notável  espirito  foi  o  d*este  mais  qoe  homem,  pois, 
quando  eu  subi  a  este  logar  para  fazer  panegyricos  das  suas 
obras,  sou  obrigado  a  fazer  apologias  contra  soas  palavras  i 
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QoaDto  á  prineira  :  Se  era  tio  sancto,  como  o  podia  negar?  ^  ^£;!% 
Reapoodo  que,  porque  na  mesma  negaçto  consisto  o  mais  alto    gar^ « li 
00  o  mais  profundo  da  sanetidade,  que  é  a  abnegação  de  si  mes-  "tSS^^ 
mo.  Si  quis  vuU  poêt  me  ventre^  abnegeí  semetipgum :  Quem  me      ^^' 
qoizer  segoír  e  imitar,  negoe-se  a  ai  mesmo,  diz  Gbristo.  E  que 
quer  dizer*  negue-se  a  aí  mesmo  7  Quer  dizer  que  cada  um  nio 
aó  de  palavra,  aenio  por  obra  e  com  effeito  sinta  de  si,  e  se 
diga  a  si  mesmo :  eu  nio  soo  eu.  Assim  o  declara  S.  Joio 
Gbryaostomo ;  e  assim  o  dizia  S.  Paulo :  Ego  jám  non  ego.  B      qoi,  % 
ae  eu  me  posso  negar  a  mim,  muito  melbor  posso  negar  quan- 
to me  pertence.  Se  posso  negar  a  pessoa,  muito  melhor  posso 
negar  as  acções.  Menos  é  negar  o  que  faço,  que  negar  o  que 
aoo ;  e  quem  pôde  affirmar,  eu  nio  soo  ou,  mais  facilmente 
oõde  dizer:  eu  nio  faço  o  qoe  faço.  Mais  intrínseco  no  bomem 
é  o  ser,   que  o  ser  aancto,  ou  ser  milagroso :  e  se  eu  posso 
negar  as  raizes  da  própria  esaeoda,  quanto  mais  naturalmente 
OB  ramos,  flores  e  fructos  que  d^ella  nascem,  e  dizer:  nio  re* 
aoacitei  o  morto,  nem  sarei  o  informo? 

liais.  Se  pela  abnegaçio  de  si  mesmo  nio  sou  o  que  sou,  u^if^JI^  ^ 
qoem  sou  ?  Soo  outro,  diz  Victor  Aotiocbeno :  Non  ipse.  sed  ^  ni^aS^te 
alius  qmspiam.  E  se  as  acções  aio  de  outro,  bem  posso  negar  "^ôrtiu^ 
aerem  minfaas ;  antes  nio  posso  deixar  de  o  negar,  pois  sendo    «uarM. 
de  eotro,  seria  roobar  o  albeio.  Na  parte  passiva  da  abnegaçio 
ae  vé  isto  mais  claramente.  Doa  mais  fortes  martjres  disse  ete- 
gantemeoto  o  grande  Nazianzeno :   Vdut  in  alienis  corporUms 
dimioabíM :  qoe  pelejavam  e  padeciam  nos  corpos  próprios, 
eemo  se  fossem  alheios.  E  esta  alienaçio  é  a  que  principalmen- 
te Gbristo  pretende  na  abnegaçio  de  si  mesmo :  qoe  nas  per- 
seguias, injurias  e  afifrontas  se  porte  cada  um  insensivelmen- 
te, como  se  fora  outro  o  perseguido,  e  outro  o  injuriado  e  af- 
frootedo.  Assim  se  portou  Xavier  nas  enormes  injorias  e  affroo- 
taa  poblicas  das  ruas  e  praças  de  Malaca  com  tanta  serenidade 
de  animo  e  de  rosto»  como  se  o  affrontodo  fora  outro.  E  se  elle 
Ho  era  elle,  senio  ootro,  para  as  afifrontas:  Non  ipse,  sed  aliuã 
fUMptam,  porqoe  nio  aeria  toad>em  ootro,  e  nio  elle,  para  os 
milagres  e  obras  gtoriosas  ?  Logo  nio  só  licila,  senio  heróica- 
Mente  as  podia  negar  de  soas. 

E  qoanto  aos  grandes  peccados,  os  dos  sanctos  sio  aqoelles     ^^^^^^^^^ 
Dio  ik^  Teniaes  e  minimos,  senio  indeliberados,  e  por  falta  de  '''"fnif^B 
pleoa  advertência,  quasi  ineviteveis  i  fragilidade  humana.  Co-  ^íS^Sm^ 
BK)  podia  logo  crer  Xavier  que  eram  os  seus  tio  grandes  e 
graves,  como  elle  os  confessava  ?  Porque  assim  lb*os  represeo- 
tava«  e  assim  os  reeonbecía  a  sua  hooiildade.  Os  óculos  qoe  vdlgar- 
meote  ae  ebaaaam  de  larga  vistei  appHeados  aos  olbos,  por  oma 


pirtd  facem  as  coasas  peqa^ias  griBdes,  e  p«r  oafra  âs  gfm- 
des  pequenas.  Iste  mesmo  siieeede  eom  as  saas  virtuda^t  6 
com  os  seos  peccados  aos  verdadeiramente  bamildes  (que  sie 
o  avesso  dos  imperfeitos) ;  e  por  isso  as  soas  virtudes,  sendo 
grandes,  Ibes  parecem  pequenas,  e  os  seos  peccados,  sendo 
pequenos,  Ibes  parecem  grandes.  Assim  olhava  S.  Paulo  pan-os 
seos,  e  se  cbamava  o  primeiro  e  maior  de  todos  os  peccadorest 
7  Tom.  i  Peccatoreê  salvos  facere^  quorum  prisma  ego  mm.  Onde  nota  8: 
Bernardo,  que  nio  diz,  ego  fui^  senSo,  sgo  aum,  porque  nio  sò 
se  referia  aos  peccados  passados,  quando  persegiridor  de  Ohris- 
to,  senão  aos  defeitos  presentes,  quando  ert  o  aiaior  amante 
do  mesmo  Gbrislo,  e  mais  ardente  zelador  de  soa  gloria,  • 
Abomiidade  Comtodo,  sondo  08  seus  peccados  e  defeitos  n-aqaeile  tempo 
nino^  ^  minimos  (como  também  os  d^  Xavier),  parece  que  nio  bastava 
Miolcii;  a  bumildade  de  cada  um,  para  crer  que  eram  lio  grandes; 
^'^sábS!^  porque  nio  ba  sancto  tão  humilde^  que  deva,  nem  bumilde  tio 
^bikíxo?^.^  sancto,  que  creia  de  si  o  qne  nio  é;  pois  a  bumildade  nioé 
illusão,  senão  sciencia,  como  fliba  do  conbecimento  proprid.  Bif 
te  proloquio  é  absolutamente. recebido  de  todos  os  mestreaite- 
pirituaes  e  ascéticos :  mas,  oôm  licença  sua,  eu  o  distiogoi  fias 
cousas  baixas  e  vis,  a  humildade  è  filha  do  conhecimento  pm^ 
prio :  nas  altas,  e  muito  mais  nas  altíssimas,  é  filha  da  igmraa- 
cia  de  si  mesmo.  B  porque  a  distibcção  pornova  não  páreo* 
menos  certa,  vamos  i  Escriptura:  Si  ignoras  te,  ó  pulckirrism 
iníer  mulieres.  Falia  o  Esposo  divino  com  uma  alma  nio  aò 
sancta,  mas  sanctissima  (que  isso  significa  aqoeUe  superlativo, 
pulcherrimá)  e  diz  que  ella  se  ignora  a  si  mesma  :  St  igmrm 
Us:  Pois  se  era  tão  tão  formosa. e  tio  agradável  aos  olhos  de 
Deus,  como  é  possível  que  ignorasse,  não  só  o  que  iioba  tio 
perto,  senão  dentro  de  si  mesma  ?  Porque  aquella  virtude  de 
que  Deus  mais  se  agrada  (como  agradou  na  alma  mais  sanctt 
j^  ^  e  sanctissima  sobre  todas)  é  a  hamildade  ixRespexit  humUUih 
Um  ancillae  suaê ;  e  a  humildade  nas  cousis  altas  e  sublimei 
nio  é  filba  do  conbecimento;  senio  da  ignorância  própria:  Si 
ignoras  te.  D'aqui  se  segue»  que  se  o  bomem  nio  pôde  crer  o 
contrario  do  que  sabe,  nenhuma  difficuldade  tem  em  cráro 
contrario  do  que  ignora.  E  porque  os  sanctos  só  conhecem  em 
si  o  baixo  e  vil,  e  ignoram  o  alto,  e  muito  mais  o  altiasiolo, 
por  isso  a  ignorância  das  virtude»  contrarias,  que  ignoram,  õft 
persuade  facilmente  a  crer  a  grandeza  dos  peccados  que  «o^ 
nhecem.  Quando  fazeis  a  esmola,  diz  Christo,  não  saiba  a  vo^ 
sa  mão  esquerda  o  que  faz  a  direita :  Nesdat  sinistra  tua,  ^and 
'  '  faciat  dextera  tua:  e  se  uma  de  minhas  mios  pôde  ignorar  o 
que  faz  a  outra;  que  muito  é  que  a  esquerda  do  peccado  ignona 
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O  que  Am  a  direita  da  virtude  T  cGoosídere-se  qoe  o  nosso  san* 
DtotRo  sau^  coDOsitoera  sempre  o  mesmo  Praocísco  sem  pensar 
de  si  oplra  eousa^»  a  logo  se  verá  como  a  igooranda  das  vir- 
todas  de  Xavier  podia  faciUtar  e  fandar  a  ^»*eoça  dos  peocados 
de  f  rancisoo. 

Só  resia  oargomeoto  da  verdade,  porque  poderá  inferir  ai-  BaqMMde^ 
gwflf  eom  manos  reverencia :  Se  Xavier,  como  sancto,  negava  bjt^xkv?< 
a  que  era,  e  como^peecador  afirmava  o  que  nSo  era,  logofal*  ^^^ 
tava  á  verdade,  por  não  dizer  em  termos  mais  grosseiros  e  cia*      do  ti*^ 
rai^  qoe.  mentia;  Respondo  *  qoe  todo  podia  ser,  e  foi,  semex-  ^^'°^<>' 
ceder  os  limites  da  verdade^  antes  subindo  aos  aitimos  e  mais 
altas  a  qoe  pôde  chegar  a  perfeiclo  da  virtude.  Mentir,  como 
define  Sancto  AgosUolio,i  è  dizer  oo  ir  quem  falia  contra  o  qoè 
intende:  Mmiin  est  oonuta  mmkim  ire.  De  sorte  qoe  quem  diz 
o  qoe  intende,  tio  fora  está  de  mentir,  qoe  antes  mentiria  se  ú* 
xaase  o  contrario.  Exemplo.  Pergontado  o  Baptista  se  era  pro- 
pbeta*  respondeo  qoe  n8o :  Prapketa  es  tu,  a  reepondit,  fèon.      lm.  7 
Poia  se  Cliristo  disse  que  o  Baptista  nio  só  era  propbeta,  senSo 
maia  qoe  propbeta :  IH^ophetam,  et  plusquam  propheiam,  como 
pôde  dizer  o  Baptista  qoe  nSo  6  propbeta  ?  Porque  Cbristo  di- 
zia d'elle  o  qoe  sabia  d'eUe  ;  e  o  Baptista  dizia  de  si  o  qoe  sen- 
tia e  intendia  de  si. 

Maior  e  estopendo  caso.  O  psaimo  vinte  e  om,  como  consta  ^e^Lii 
de  moitos  testimonbos  da  Escriptora^  é  de  fè  qoe  falia  litteral-  terdido 
mente  de  Cbristo  ;  e  diz  n'elle  o  mesmo  Cbristo:  Egoeumvet^  ebumm^ 
mit^  et  non  homo.  Eo  nio  sou  bomem,  sou  om  bichinho  da  ter- 
ra.  £'  possível  qoe  tal  dissesse  o  mesmo  Cbristo  t  Se  Cbristo 
é  a  summa  verdade,  como  pôde  afirmar  de  si  qoe  é  om  bichi- 
lAo,  e  negar  de  si  qoe  é  bomem,  artigo  de  fè  por  qoe  todos 
daremos  mil  vidas  ?  Porque  assim  como  Cbristo  é  a  summa 
verdade»  asssim  é  também  a  summa  humildade ;  e  a  verdade 
joDcta  com  a  humildade  pôde  afirmar  00  negar  sem  implican- 
da  o  qoe  a  verdade  por  si  só  nio  pôde.  E  qoal  é  a  raz3o  em 
lodo  o  rigor  da  (rtiilosophia  e  theologia  ?  A  razão  é,  porqoe  a 
verdade,  por  si  só,  tem  obrigaçio  de  se  conformar  com  o  seo 
^ecto,  assim  como  eUe  ò ;  porém  joncta  com  a  bomildade 
.biata  qoe  se  conforme  com  a  estimaçSo  qoe  ella  tem,  00  se 
tem  do  mesmo  objecto.  Esta  foi  a  razáo  de  Cbristo,  qoe  elle 
Bio  callou:  Ego  eum  vermkt  et  non  homo,  opprobrium  hommum, 
e$  ehjectio  pMris.  Porque  aqoelles  homens  indignos  de  tal  Ho* 
mm,  e  aqnella  plebe  aná,  ingrata  e  blaspbema,  faziam  tão  pou- 
co caso  e  estimação  dè  Cbristo,  como  se  nSo  fora  bomem,  se- 
Bio  om  UcUnbo  vil  da  terra,  por  isso  o  mesmo  Senhor,  con- 
fermaado-ae  a  soa  verdade  e  a  soa  bomildade  com  esta  eatima- 


çi»  vnlgtr.  Dl»  dovfalM  <•  affliif  q«t  itt  m 
ii0gar  v>^  era  hoomi,  «mm  ail«i  diiiMn :  A|f» 
H  mm  komê.  B  ta  i  vardada  a  hamttdada  da  €liriala  para 
far  da  li  o  qua  ara.  a  <kiir  o  411a  nio  ara»  kialoo  aa 
formasse  com  a  esttmacio  albeia ;  porque  lhe  oio 
Xanar  eanforaun^-aa  eoaa  a  aiMaaacili  fao|Mdat  Por  laao  paiia 
afiraaar,  a  afDnMva»  que  ara  graadafMaadar;  a  par  iaaa 

aHa-aãaaa  ai 


negart  a  aagaia,  q«a  ato  havia  D*aHa  aana  algma 

Silício» 

B  eamo  o  grande  aaladar  da  hom  da  Oaiia  Ma  piolÉnáa 

liiM    aaeme  aootqoUava  a  gloria  de  aaaa  ahraa.  para  B'allaa  asaHar  a 
|iorte.'f^'S!M  gloria  de  Deos;  oio  podia  fctier  a  profidaaria  a  jasliia  do  -"^^ 


Deus  Aio  sd.eaa  o  aiattar  a  aUe  eoaa  a  gkifffa  da 

(la.  8iaa  em  iledarar  pobHaaaaaale  a  lado  o  WHida  pala 

do  SumaM  PoatiSce  (qoe  è  aiaoa  na  terra)  oio  ser  aalia  a 

sa  da  assim  o  ghMificar  depoia  da  marla»  aanto  porqae  eilaiam» 

to  o  tinha  glorifiado  oa  vida,  ptODaaeiaado  o 

da  Ef  reja»  a  eaalafido  a  Deus  ■'eala  dia»  em  prova  a  «i 

daocia  de  ooaa  a  ooira  gkiria:  Dmm  fm'  glêri/íÊÊiêm  §§  § 

^ct>dMit.        VIII— Aasim  foi  caooiíitado  8.  I^raocisco  Xaviar ;  a  aa 

^Sétmmí  ^OM  cousa  ds  admíM^al  00  milegrosa  eata  eaoootaatlOt  ai 

■mamíb    lhe  Dlo  acho  similhança  entre  os  milagres  de  Ghriaio,  aaoto  a 

WÊÊÊ.      do  banqoele  no  deserto,  da  euíi»s  sob^  laealharam  todea  oa 

apóstolos,  quanto  cada  um  podia  lavar.  O  mesma  diga»  a  uto 

posso  díser  meooa,  nem  sei  diier  mais,  sento«  qoe  IM 

iiiudo  S.  Francisco  Xa\ier  com  tanta  saperabundancia  de 

racimento».  que  dos  sobeios  da  sua  canonitaçto  ae  paderam  ca* 

iKNiixar  outros  muitos  sanctos* 

Cm  mim        Muitos  sanctos  nem  um  só  milagre  Hieram :  e  Xa%w  ato  aò 

-pg^**-  foi  mUagroso,  mas,  como  mutlos  andores  lhe  chamam,  M  a 

■■iiMasifM  milagre  dus  milagres.  Muitos  sanctos  nto  sararam  tiaíennidada 

alguma»,  e  Xavier»  alóm  dos  qoe  se  nto  sabem,  resuscHoo  saa* 

senia  e  oito  moríos.  Muitos  sanclos  ato  disseram  uma  propha* 

da ;  e  Xavier  assim  via  aa  eoaaas  Ailaraa  oa  ausentas,  a  faHa* 

va  n'ellas,  como  se  ss  tivera  deanie  doa  albas.  Muitos 

nto  converteram  um  homem  i  fé  ;  e  Xaviar  da  todaa  as 

converteu  tantos,  quantoa  atlas  em  flsil  a  qoinhentos  aonos 

poderem  perverter.  Muitos  sanctos,  eonteatas  com  a  aalvacto  da 

sua  alma,  nto  salvaram  outra ;  a  Xaviar  de  iBaooantea  a  adalp 

toa,  seguindo  os  que  menos  diaem,  salvao  ou  poa  em  eMda 

de  sslvaçto  um  milhto  e  duxentoe  mil.  Muilae  saaetoa  guarda»» 

do  perpetuo  silenciOt  nem  a  aoa  liagoa  Callaram ;  a  Xaviar  pr^ 

gando  a  innumeraaeis  nações  harlams»  a  ladaa  Miava  aa  aM 

própria  lingua,  Moiloa  aaocloe  aervinda  a  Deaa  a  acaeo»  sto  II- 


veram  iUastriK^  ^Bfà  cowÂÊffies  do  céo ;  •  am  Xavier  fo- 
ram tio  coBliouas  d  tSo  exceaaivas,  que  não  Ibe  cabendo  do 
pjMto»  apartando  de  sobre  elle  as  roapaa»  qoasi  desmaiado  di- 
zia :  Basta,  Seobor,  basta,  basta.  Muitos  sanclos  se  queixavam 
amorosamente  a  Deos  dos  trabalhos»  entrando  n'este  numero  o 
mesmo  Job  ;  e  XavJer*  sendo  tantos  e  tio  extraordinários  os 
seusr  pedia  a  Deus  qw  lb'os  mostrava,  mais,  mais,  mais.  Moi«* 
tos  sanctos  nqnea  saíram  da  pátria ;  e  Xavier  tendo  deixado  a 
sua,  e  sendo  tio  efiltmado  em  toda  a  parte,  que  se  podéra  coo* 
tentar  com  ser  cidadio  do  mondo,  sempre  o  lave  por  d<^terro. 
Muitos  sanctos  nunca  pozeram  o  pè  no  mar,  nem  o  viram  ;  e 
Xavier  desde  o  ultimo  do  Occaso  até  o  primeiro  do  Oriente, 
debaixo  de  todos  os  climas,  nio  só  experimentou  a  fúria  das 
suas  tempestades,  senio  as  dos  seus  naufrágios.  Muitos  sanctos 
fizeram  grandes  penitencias  por  seus  peccados ;  e  Xavier  to- 
mando sobre  si  os  altieios  para  pagar  por  elles,  nio  só  os  cho* 
rava  com  lagrimas,  mas  lavava-os  com  copioso  sangue  das  pro* 
prias  veias.  Muitos  sanctos,  porque  viviam  só  com  Deus  e  com- 
sigo,  nio  padeceram  perseguições  dos  homens ;  e  Xavier  nio 
só  as  padeceu  cruéis  de  todos  os  que  nio  tinham  fé  nem  reli- 
gião, mas  até  dos  mesmos  chrístios  foi  cruelissimamente  per- 
seguido. Muitos  sanctos  nunca  se  offereceram  á  morte,  nem 
pozeram  a  perigo  d'ella  por  amor  dos  próximos  ;  e  Xavier  com 
o  peito  aberto  ás  settas  e  azagaias,  ferido  e  quasi  morto  os  de- 
fendeu muitas  vezes.  Finalmente,  muitos  sanctos,  quanto  ora- 
ram, quanto  trabalharam,  quanto  padeceram,,  foi  por  alcançar  e 
segurar  a  gloria  e  bemaventurança  do  céu  ;  è  Xavier  depois  de  • 
a  estar  gozando,  deixou  o  mesmo  céu,  do  modo  que  é  possi- 
vel,  e  anda  n'este  mundo  entre  nós,  para  nos  soccorrer  e  aju- 
dar a  ser  bemaventurados. 

Dêmos  outra  volta,  e  seja  a  ultima,  á  mesma  canonização,  e  M^t„i^^, 
acharemos  que  sendo  S.  Francisco  Xavier  canonizado  com  titulo  MrXtTi«rca 
de  confessor,  o  podéra  ser  por  todos  os  outros  graus  de  di-     '*<»'«^«- 
gnidade  e  lauréolas,  com  que  os  mais  sanctos  se  distinguem  e 
reinam  coroados  na  gloria ;  como  patriarcba  com  os  patriarchas, 
como  propheta  com  os  prophetas,  como  apostolo  com  os  apó- 
stolos, como  marlyr  com  os  martyres,  como  doutor  com  os 
doutores,  como  virgem  com  os  virgens.  E  sendo  que  de  um  só 
homem  sabemos  que  fosse  canonizado  por  anjo,  como  foi  o 
maior  dos  nascidos  quando  d'elle  disse  o  mesmo  Ghristo:  Ecce     Mút.  s 
ego  mim  angelum  meum:  em  todas  as  jerarchias,  e  em  todos 
os  coros  dos  anjos,  dão  logar  a  Xavier  os  que  mais  exactamen- 
te escreveram  sua  vida  ;  como  anjo,  em  guardar  os  homens, 
como  arcbanjo,  em  presidir  ás  ddadea,  como  príndpadOt  em 


procaiw  a  eoDsertaçSo  dos  rrtnos,  como  t>otesUde,  em  sujel- 
t«r  08  demónios»  como  virtude,  em  obrsr  os  milagres,  como 
dbmloaçio,  em  ter  império  sòtare  creâtoras,  como  tbrooò,  em 
ésâcatiçar  n'elle  a  Majestade  dlHna,  eomò  cherúbfm,  na  altíssi- 
ma-sabedoria,  e  cjomo  serapirfm,  no  ardeoUséimo  amor  de  Deos 
e  dos  bomeos;  em  que  sempre  iiveti  e  morreo  abrasado.  Elie 
noi  alcance  a  Imitaçio  dental  tida,  pará<  que  jp^or  elia  mereça- 
mos na  morte  a  partidpaçíd  da  mesma  gnií^s  e  o  premio 
d-aqoella  gloria  só  concedida  aòs  qoe  gierfficam  a  Deas:  Deus, 
qut  ^lorificaHíe^  te  glorificas. 


(Ei.  ant.  tom.  8.«  tiag.  399,  ed.  mod.  tom.  13.*  pag.  3M.) 
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SERMÃO  PARENETICO  DA  SUA  PROTECÇÃO 


DIRIGIDO   AOS  PRINCIPABS  CHRISTÁOS 


Vas  electionis  est  mihi 
iste,  ut  portei  runnen  meum 
coram  geniibus  et  regi- 
hus. 

ACT.  APOST.  IX— 15 


A  maior  cousa  que  disse  de  si  o  apostolo  S.  Paulo  é  que  el-  snppria  xití 
le  suppria  e  enchia  em  seu  próprio  corpo  o  que  faltava  á  Pai- ao  apostolado 
xão  de  Christo :  Adimpleo  ea  quae  desuni  passionum  Christi  in^'  ''*°*®'  ^^ 
carne  mea.  E  a  maior  que  eu  posso  jizer  de  S.  Francisco  Xa- 
vier é  que  elle  snppriu  e  encheu  em  si,  e  por  si  mesmo,  o  que 
fallou  ao  apostolado  de  S  Paulo.  S.  Paulo  suppriu  e  encheu  o 
que  faltou  á  Paixão  de  Christo ;  porque  Christo  Redemplor  nos- 
so«  posto  que  padeceu  tão  excessivos  tormentos  em  sua  Paix9o, 
desejou  padecer  muito  mais  por  amor  de  nós:  e  o  mais  que  o 
Senhor  desejou  padecer,  e  não  padeceu,  isto  é  o  que  S.  Paulo 
suppriu  e  a  que  deu  complemento,  padecendo-o  em  seu  próprio 
corpo.  Do  mesmo  modo  S.  Francisco  Xavier  suppriu  e  enchea 
o  que  faltou  ao  apostolado  de  S.  Paulo;  porque  S.  Paulo,  pos- 
to que  pregando  e  convertendo  sujeitou  ao  jugo  suave  de 
Christo  innumeraveis  gentes,  comtudo  em  uma  parte  muito 
principal  não  encheu  a  vastíssima  empreza  para  que  foi  desti- 
nado apostolo:  e  esta  parte,  a  que  elle  não  deu  complemento  com 
a  sua  pregação,  suppriu  e  encheu  S.  Francisco  Xavier  com  a 
sua. 

Vamos  ao  nosso  texto.  Vas  electionis  est  mihi  iste,  ut  portet^^^^^^^ 
nomen  meum  coram  gentibus,  et  regibus:  são  palavras  do  mesmo  lei  e  aos »! 
Christo,  quando  desceu  do  céu  em  pessoa  a  converter  a  Saulo 
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e  animando  a  Ananias  que  o  não  temesse,  porque  o  mesma 
Saulo,  mudado  em  Paulo,  era  o  vaso  de  eleição  que  elle  tinba 
escolhido  para  levar  o  conhecimento  e  fé  do  seu  nome  pela 
mundo,  e  o  pregar  ás  gentes  e  aos  reis.  De  maneira  que  nes- 
tas duas  palavras,  ás  gentes,  e  aos  reis:  Coram  genlibus  etre- 
gibus,  se  contém  dividido  em  duas  partes  o  hm  e  empreza  gran- 
díssima da  missão  e  apostolado  de  S.  Paulo.  Quanto  á  primeira 
parle  da  pregação  e  conversão  das  gentes,  não  temos  necessi- 
dade de  outro  roteiro  de  suas  navegações  por  mar,  o  peregri- 
nações por  terra,  que  o  estupendo  itinerário  descriplo  exacta- 
mente pelo  evangelista  S.  Lucas,  desde  o  capitulo  onze  dos 
Actos  dos  Apóstolos,  atè  o  capitulo  vinte  e  oito. 
8«ii  uinerario  £)g  [)amasco  (que  foi  o  Ihealro  da  sua  conversão)  passou  a 
Tarso,  de  Tarso  a  Antiochia,  de  Antiochia  a  Seleucia,  de  Se- 
leucia  a  Chypre,  a  Salamina,  a  Papho,  de  Papho  a  Perge  de 
Pamph}  lia,  de  Pamphylia  a  Antiochia  de  Pisidia ;  doesta  segun- 
da Antiochia  a  Iconio,  Lycaonia,  Lyslra  e  Derbe  ;  de  Derbe, 
passando  por  Phrygia  e  Galacia,  a  Mysia,  a  Tróade.  a  Macedó- 
nia, de  Macedónia  a  Snmothraoia,  a  Nápoles  (ma  Thraciat),  a 
Philippos,  a  Lydia,  de  Lydia  a  Amphipolis.  a  Apollonia,  aThes- 
salonica,  de  Thessalonica  a  Beréa,  de  Beréa  a  Atlienas,  de  Athe- 
nas  a  Corintho;  de  Corinlho  a 'Syria  e  a  Eplieso,  de  Epheso  a 
Cesaróa,  de  Cesárea  por  varias  partes  da  Ásia  e  da  Grécia  a 
Mileto,  de  Mileto  a  Côo,  a  Rhodo,  a  Pátara,  de  Pátara  a  Phe- 
nicia,  a  Tyro,  a  Ptolemaida,  a  Creta,  a  Malta,  e  finalmente  a 
Roma :  aonde,  depois  de  repetir  e  visitar  muitas  vezes  estas 
mesmas  cidades,  nações  e  provincias,  chefiou  o  vaso  de  eleição 
tão  cheio  fnão  digo  de  perigos,  naufni^n(»s,  perseguições,  ca- 
deias, açoites,  mas  de  inlinitas  conversões  de  ainjas),  que  trans- 
bordando em  leite,  em  logar  de  sangue,  deu  pela  confissão  do 
mesmo  nome  a  vida,  como  se  mais  vjvera  da  doutrina  e  fé 
que  pregava,  que  do  próprio  sanque  que  a  sustentava  nas 
veias. 
Faiiou-ihe  Todas  as  pennas  dos  sanclos  se  fazem  linguas  á  vista  d'este 
""^*'*"°*'^"*  formoso  mappa.  Mas  nenhuma  ponderação  é  bastante  a  decla- 
rar, quanto  mais  a  encarecer  o  muito  que  o  espirito  e  zelo  sem 
medida  de  Paulo  trabalhou,  obrou  e  conseguiu  na  pregação  e 
cooversão  das  nações  genlilicas,  por  onde  mereceu  o  nome  ou 
antonomásia  de  apostolo  e  doutor  das  gemes.  Porém  no  que 
pertence  á  segunda  parle  da  sua  missão :  Coram  gentibus,  et 
regibiis,  não  por  falta  do  apostolo  e  pregador,  senão  dòs  reis  a 
quem  havia  de  pregar,  faltou  ao  vaso  de  eleição  a  matéria,  is- 
to é,  as  coroas,  em  cuja  fé  e  conversão  se  enchesse.  Porque  em 
toda  a  historia  de  S.  Paulo  só  se  nomeiam  três  cabeças  coroa- 
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das.  el-rei  Aretas.  el-rei  Agrippa  e  o  imperador  Nero.  E  quanto 
a  el-rei  Areias,  oem  S.  Paulo  o  buscou  para  o  converier,  antes 
fugiu  de  um  seu  ministro,  que  o  queria  prender.  Quanto  a  Ne- 
ro, não  foi  lá,  nem  quiz  ir  S.  Paulo  com  intento  da  pregação 
como  apostolo,  mas  como  réu  por  appellaçâo.  E  nem  então  viu 
ou  fâllou  a  Nero,  nem  d'ahi  a  oilo  aonos,  quando  junctameote 
com  S.  Pedro  o  mandou  matar  por  outra  causa.  Finalmente 
quanto  a  el-rei  Agrippa,  acaso  estava  esie  rei  com  o  presiden- 
te Festo,  quando  S.  Paulo  se  bavia  de  defender  das  accusações 
dos  judeus,  e  por  occasião  do  modo  com  que  contou  que  Cbris- 
to  o  tinba  cbamado,  disse  Agrippa,  que  faltara  pouco  para  o 
persuadir  a  ser  chrislào. 

Em  surama.  que  no  apostolado  de  S.  Paulo,  pusio  que  sobe-  f*JjJj,JI*5- 
jara<n  ao  vaso  de  eleição  as  gentes,  faltaram  os  reis;  mas  aglo-ebaptuomiga 
ria  de  supprir  esia  falta,  e  encber  esle  vaso,  é  cerlo  pela  expe- 
riência de  todos  os  séculos  da  egreja,  que  Deus  a  tinba  guardado, 
não  para  algum  outro  apostolo,  senão  para  o  futuro  de  lodo  o 
Oriente,  o  grande  Xavier.  D'elle  diz  a  mesma  Egreja  :  Fídem 
Japonice,  et  nex  aliis  regiombus  invexil:  Que  levou  a  f è  e  nome 
de  Cbristo  ao  Japão,  i  a  seis  outras  regiões  de  gentios,  aonde 
o  nome  do  mesmo  Cbristo  nunca  fora  ouvido,  que  é  propria- 
mente. Ut  portet  nomen  tntum.  Porque  se  já  lá  fora  conbecido, 
não  seria  e|le  o  que  o  levou.  E  como  aquellas  regiões  e  nações, 
conforme  o  uso  do  Oriente,  todas  teem  os  seus  reis  particula- 
res, a  todos  estes  pregou  Xavier,  bastando  para  serem  muitos 
só  os  do  império  do  Japão,  em  que  se  contam  sessenta  e  seis 
reis  debaixo  do  supremo  Cuboçama.  Nomeadamente  pregoa 
Xavier  a  el-rei  de  Firando,  a  el-rei  de  Bungo,  a  el-rei  de  Mo- 
luco,  a  el-rei  de  Ternate,  a  eirei  de  Tidore.  E  também  nomea- 
damente (que  de  outros  muitos  não  se  sabe  o  nome)  baptizou 
por  suas  próprias  mãos  a  el-rei  de  Nuliagra,  a  el-rei  de  Ulate, 
a  el-rei  de  Maldiva,  a  ehrei  de  Macaçar;  e  neste  numero  se  de- 
ve também  contar  o  famoso  rei  de  Bungo,  o  qual  posto  que  o 
não  baptizou  Xavier,  dizendo  elle  que  primeiro  queria  exami- 
nar atè  o  fundo  todas  as  outras  seitas,  quando  finalmente  se 
bouve  de  baptizar,  não  quiz  outro  nome  senão  o  de  Francisco» 
por  ser  o  padre  Francisco  o  primeiro  que  Ibe  pregou  e  ensinou 
a  fé  de  Cbristo.  E  a  estes  baptismos  reas  seria  injuria  não  ajon- 
ctar  o  da  raínba  Neaquile,  que  o  mesmo  santo  converteu  e  ba- 
ptizou com  o  nome  de  Isabel,  filha  de  rei,mulberderei,  e  mSe  de 
três  reis,  porque  foi  filha  d'el  rei  Aimançor,  mulher  d'el-rei 
Boleife,  e  mãe  d*el-ret  Bobaat,  d 'el-rei  Dayalo,  e  d'el-rei  Taba- 
rija,  que  depois  se  baptizou  em  Gòa  e  morreu  christãoem  cMa* 
laca». 


E'  o  uDcki  Xni 
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Digamos  pois  á  bocca  muilo  cheia,  que  em  S.  Francisco  Xa- 
vier se  encheu  o  vaso  de  eleição  no  segundo  e  mais  illu»Lre  tím 
^para  que  foi  eleito,  que  era  a  propagação  do  nome  de  Christo 
na  fè  não  só  das  gentes,  seDã^<  dos  reis;  Coram  gmttbus  et  r«- 
gibus.  E  não  foi  nem  é  meu  inlento  n'esta  deraonslração  prefe- 
rir 00  egualar,  nem  ainda  comparar  a  S.  Francisco  X.a\ier  com 
S.  Paulo.  Mas  súmenle  para  me  alegrar  com  a  metrúpoli  de  io- 
do esle  estado  ',  e  lhe  dar  o  parabém  de  sua  majestade  a  ter 
dedicado  e  posto  debaixo  de  tão  alio  e  poderoso  pairocinio:  e 
principalmente  para  representar  a  lodos  os  reis  e  príncipes 
cbistãos.  quão  Sei  e  quão  segura  protecção  è,  e  quão  appro- 
vada  pelo  rpo  a  de  S.  Francisco  Xavier,  não  só  para  o»  retnna 
e  monarchias,  senão  para  as  mesmas  pessoas  reaes,  primi' ~ 
na  infância,  e  depois  na  maior  edade,  pois  tão  especialnat 
encommendou  Deus  ao  seu  cuidado  e  zelo  a  dnotríoa  e  dii 
ção  dos  reis.  Esle  será  o  argumento  d'esta  ultima  eshortaçãot 
e  a  coroa  de  tudi)  o  que  temos  dictn.  Ave  Maria. 
^  II-  Ainda  S.  Francisco  Xavii?r  tem  que  supprir  e  encber;  e 
tanto  mais  gloriosamente,  quanio  mais  Tora  de  Ioda  a  npiniâol 
Uuitii  acaso  chegou  ás  minhas  mãos  um  livro  i oli tu ladc^C ani- 
lha Politica  e  Christã=offerecida  a  infância  de  um  dos  maiores 
iDonarchas  da  cbnstandadu.  para  que  Junctamente  com  os  dias 
fosse  crescendo  nas  virtudiís  e  diciames  reaes.  E  as^im  como  a 
matéria  não  pôde  ser  mais  grave,  nem  o  estylo  mais  desafe- 
ctado e  próprio,  nem  os  exemplos  e  auctoridades  que  se  alle- 
gam,  mais  ajustadas;  assim  a  capacidade  do  campo,  para  tudo 
isto  se  extender  naluralibenle,  sem  violência,  não  pndia  ser 
maior,  assentando  tudo  o  que  se  diz  debaixo  da  propriedade  de 
Cartilha,  sotire  cada  uma  das  lettras  de  abecedario  vulgar,  que 
vem  a  ser  um  como  glubo  ou  mappa  universal,  que  contei^' 
dentro  em  si  quanto  comprehendeu  a  nauireza.  descobríU' 
tempo  e  retratou  a  historia  no  céu  e  na  terra.  Assim  apnuU 
A  as  armas  e  o  cuidado  e  vigilância  delias;  o  b,  a  bondade 
sinceridade  do  rei:  o  C.  n  conselho:  o  D,  o  dar  e  liberalidade: 
o  E,  o  exemplo:  o  F,  a  fama:  e  pelo  mesmo  modo  as  outras  o 
abbreviado  Ibesouro  o  como  índice  do  que  cada  ama.  ou  deo* 
Iro  em  si  encerra,  nu  fora  cnmo  principio  demostra.  Comtodo. 
chegando  á  ietlra  X,  o  mesmo  auctor  a  deixa  tolalmcnle  sem 
commento,  contente  com  a  auctoridade  de  Quintiliano,  que 
quasi  a  exclui  do  numero  das  lettras;  lendo  maior  razão,  e  me- 
lhores auctores,  com  que  excluir  do  mesmo  predicamento  o  fi. 
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Mas  valeo-lbe  a  esta  aspiração  o  escrever-se  com  ella  a  bonra, 
a  que  tanto  devem  aspirar  os  reis  em  si  e  nos  vassallos,  como 
aqoelle  nobilíssimo  idolo  que  sempre  foi  no  mundo  o  principal 
incentivo  de  todas  as  acções  heróicas. 

Que  direi  logo  do  X  assim  desamparado?  Digo  que  no  X  se  ^^^J^SuS 
devia  e  deve  pôr  Xavier;  porque  debaixo  doeste  famosissimo  .  aXaYier, 
Dome  e  sua  protecção  estão  recopiladas,  e  com  maior  efficacia,da!ro^^Toi^^ 
todas  as  virtudes  que  no  resto  de  todo  o  abecedario  se  apontam  *  infância. 
para  formar  um  perfeito  rei  cbrístão  e  o  começar  a  ser  desde 
sua  infância,  que  é  o  assumpto  do  abecedario  referido,  e  a  pri- 
meira parte  do  nosso.  Admirável  e  singular  foi  o  zelo  de  S. 
Francisco  Xavier  em  cultivar  a  edade  da  infância  nos  meninos, 
e  introduzir  nella  a  primeira  forma  de  bomens.  A  este  fim,  co- 
mo outras  vezes  dissemos,  cbamando-os  pelas  ruas  com  uma 
campainha,  os  tirava  das  casas  dos  pães,  e  muitos  dos  braços  « 
das  mesmas  amas :  a  este  fim»  por  maiores  que  fossem  as  oc- 
cupações,  não  faltava  por  si  mesmo  á  repetição  de  tão  humilde 
exercicío  duas  vezes  no  dia:  a  este  fim  instituía  escholas  e  mes- 
tres em  toda  a  parte,  onde,  tirados  dos  peitos  das  mães,  fossem 
creados  com  o  leite  da  verdadeira  doutrina.  Este  foi  o  seu  pri- 
meiro cuidado  tanto  que  poz  os  pés  na  índia.  —  Mas  se  Deus, 
meu  sancto,  vos  mandou  á  Ásia  a  desenganar  e  convencer  os 
idolatras,  como  vos  occupais  com  a  innocencia  daquella  edade, 
que  nao  conhece  os  ídolos?  Se  vos  mandou  á  Ásia,  onde  nas- 
ceram as  primeiras  coroas  do  mundo,  principalmente  para  con- 
verter e  ensinar  os  reis  e  os  grandes,  como  vos  emprej^ais  todo 
com  os  pequeninos?  —  Nào  ha  duvida  que  a  mesma  Providen- 
cia qne  o  mandou  onde  havia  de  ir,  lhe  ensinou  o  que  havia  de 
ensinar.  Por  onde  começa  a  natureza,  ha  de  começar  a  graça, 
a  qual  não  é  segura  na  edade  varonil,  se  não  trouxe  as  dispo- 
sições desde  a  infância.  Naquella  edade  tenra  e  branda  se  im- 
prime fácil  e  solidamente  o  que  na  robusta  e  dura  mais  forte- 
mente se  resiste,  do  <ue  se  recebe.  Grande  caso  é  quo  Adão, 
saindo  formado  das  mãos  de  Deus,  recebesse  tão  mal  um  só 
preceito,  e  não  bastasse  a  graça  em  que  fora  creado  para  o 
observar.  Mas  como  Deus  o  tinha  creado  na  edade  de  varão, 
não  foi  muito  que  o  barro  secco  e  duro  rejeitasse  o  que  na  in- 
fância, diz  S.  Basílio,  se  recebe  e  imprime  como  em  cera.  Por 
isso  o  sefíundo  Adão,  não  por  necessidade,  nem  por  este  peri- 
go, mas  para  nosso  exemplo,  não  quíz  apparecer  no  mundo  co- 
mo Homem,  senão  como  Menino. 

D'elle,  qne  não  podia  crescer,  aíDrma  o  evangelista  que  crescia  para^^*í52e« 
na  edade e  juntamente  na  sabedoria  egríiça  deantedeDeus,  e  dos  ha-dtcomjci 
homens:  e  só  poderá  crescer  assim  quem  começar  assim.  Job,  tendo    °*  "^    * 
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nascido  rei,  dizia  que  desde  3  sua  infância  crescera  com  ellea  pitúi- 
if.Ab  infaniiacrevit  meciimmiseratio.FuS.  Gregório  consideran- 
do na  infância  d'esm  grande  pequenino  o  moilo  ião  anUcipadn  d« 
crescer,  disliniiue  aos  que  Deus  escoilieu  p»ra  si  duas  edades, 
uma  a  do  tempo,  oulra  a  da  virtude,  uma  com  qiie  os  mesmos 
crescem  no  corpo  pur  fora,  e  outra  com  que  na  alma  e  na  lir* 
tude  crescem  por  dentro :  Rlectis  citm  foris  (r/o*  corporis,  ia- 
tus,  si  dici  liceal,  crescit  alas  virtutis.  E  que  lasliriia  seria  sfl 
utn  homem  |e  muito  mais  se  fosse  príncipe)  passasse  da  infau- 
cia  á  puerícia,  e  da  puericia  á  adoleijcencia,  e  da  adolescência 
ás  outras  eiiarles.  e  contando  muitos  aimos  de  vida.  ainda  nas 
virtudes  e  ornamentos  do  estado  para  que  nasceu  não  snissa  do 
beri,'ot  Debalde  se  endireita  o  tronco  depois  de  torcido,  e  mai 
se  pôde  ahrandar  depois  de  duro.  Os  sábios  antigos  nas  fraulai 
rústicas  dos  pastores  costumavam  declarar  documenta  o  mais 
polido  e  íino  dos  seus  pensamentos.  Os  Menalcas  eram  os  S«* 
necas  :  os  Tilyros  e  Melilmns,  os  Plutarchos  e  Democrílos.  E 
como  09  pastores  da  Arcádia  eram  estimados  por  mais  discre- 
tos. d'elles  se  diz  que  no  tronco  brando  e  liío  das  plantas, 
quando  novas  e  tenras.  e«cre\iam  e  tjnlalhavam  subtilmente  os 
nomes  ou  motes  dos  seus  air^ctus,  para  que  crescendo  as  ar- 
vores, fossem  crescendo  ao  mesmo  passo  as  leltras,  e  com  el- 
las  se  tizessem  e  lessi^m  sempre  maiores  os  affectos 
amor. 
"  Jil.— Oh  Xavier!  Oh  príncipes  chrisiâos!  Que  ditosas  eal 
■lí  coadas  seriam  as  vossas  faixas,  se  com  as  primeiras  auroras 
luz  d  este  mutido.  depois  dos  distes  subrenaturaes  que  se  ínfao- 
dem  na  alma  com  o  soberano  cliaracter  da  cruz,  sh  escrex-esse 
também  na  \m  e  pura  innocencia  da  vossa  infância  a  formosa 
aspadaquulle  X!  Junctamente  comos  dias  iri^  também  crescendo 
n'elta  a  devncão  e  amor  de  Xavier,  e  com  as  leltras  dVste  no- 
me, tão  empenhado  e  empregado  sempre  na  cultura  6  rudimen- 
tos d'aquella  edade  tenra,  s'>  iria  imprimindo  n'es:ies  petjuenos 
corposziohos,  e  grandes  almas.  Indo  o  abecedatio  politico  das 
virtudes  christas  e  reaes.  Et-rei  David  no  psalmo  cento  e  dei> 
oilo  compoz  um  famoso  abecedario  da  politica  do  céu,  que  toda 
consiste  na  observância  da  lei  divina.  K  daisdo  saneio  Ambrósio 
a  raz3o  de  ser  esta  obra  repartida  e  ordenada  pelas  lettras  do 
A-B-C,  diz  que  foi  inspirada  áquelle  grande  rei  e  propheta  pel« 
divina  Sabedoria,  para  que  assim  como  os  meninos  começam  a 
ipprender  pelas  lettras  do  A-B-C  (as  quaes  se  chamam  elemen- 
tos, porque  d'ellas  se  compõi  ludo).  assim  lodos  nos  adeanle- 
mos  e  apressemos  ao  estudo  dos  documentos  divinos  que  ifel- 
las  se  coQteem,  lanto  sem  perder  tempo,  que  desde  a  verdm 
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tia  infância  e  primeira  edade  vamos  sempre  crescendo  por  to* 
tias  alô  á  madureza  da  ultima  K 

Agora  se  intenderá  com  quanta  prudência  e  espirito  do  céu,  jJ^íiSSSSf 
destinado  Xavier  para  a  conversão  das  gentes  idolatras  do  Urien-xav.  eonTeri 
te,  e  muito  particularmente  dos  reis  d  Vilas,  o  seu  primeiro  cui-  "'"P*^ 
dado  e  industria  foi  não  mover  logo  as  armas  contra  os  gran- 
des; mas  ganhar  e  fazer  do  seu  partido  os  pequeninos,  tendo 
por  certo,  que  pela  verdade  da  doutrina,  facilmente  tiebida  com 
o  leile  na  infância  dos  íilbos,  podia  peitetrar  e  abrandar  a  du-. 
reza  dos  pães  e  derrubar  a  idolatria.  Assim  o  intendeu  com 
tanto  encarecimento  S.  Jeronymo,  que  escrevendo  a  Leia,  se- 
Dbora  illustrissima  entre  as  romanas  (a  qual  sendo  tiiha  de  pae, 
gentio,  ella  o  converteu  e  fez  cbrislào;,  chegou  a  dizer  que,  se 
o  mesmo  Júpiter  tivesse  tal  parentesco,  poderia  crer  em  Chris- 
to:  Ego  puto  etiam  tpsum  Jovem,  si  habuissel  lalem  cognatio- 
pem,  poluísse  in  Chrislum  credere.  E  que  diria  o  mesmo  doutor 
máximo,  se  visse  ou  lesse  o  que  os  naeninos  da  creaçâo  e  dou- 
trina de  Xavier  faziam  e  podiam?  Saindo  bem  instruídos  daes- 
cbola,  iam  ser  mestres  a  suas  casas  do  que  tinham  decorado  e 
apprendido,  ensinando-o  aos  pães  e  màes.e  a  toda  a  vizinhança, 
e  como  espias  domesticas  que  sabiam  onde  estavam  os  idolos 
talvez  escondidos,  então  se  cumpria  n*e!les  o  que  estava  escri- 
pto  por  Isaías :  que  os  meninos  em  sua  infância,  pouco  depois 
de  apartados  do  peito,  lançariam  as  mãosinhas  intrepidamente 
aos  áspides  e  basiliscos,  e  os  tirariam  de  suas  covas.  E  assim 
o  intendem  litteral  e  nomeadamente  dos  meninos  de  S.  Francis- 
co Xavier  na  índia,  os  expositores  que  depois  dVlle  commeo- 
taram  a  Isaias.  Síc  Franciscus  Xavertusin  Índia  mittibalpue' 
ros,  qui  fidem  Christi  dacebant  parenles  et  vicinos,  et  idola  co- 
rum  demoliebantur:  tescreve  Cornelio  á  Lapidei.  Estes  áspides 
e  basiliscos,  éramos  ídolos  muitas  vezes  das  mesmas  Ogurase 
de  outros  bichos  mais  asquerosos  e  feios,  os  quaes  os  meninos 
sem  medo  desencovavom  donde  os  pães  os  tinham  escondido, 
e  em  sua  presença  os  quebravam,  pisavam,  cuspiam,  e  atíron- 
lavam  de  nomes  injuriosos :  o  que  vendo  os  mesmos  pães,  juo- 
cto  com  o  que  tinham  ouvido  do  verdadeiro  Deus,  se  conver- 
tiam e  faziam  chrislàos.  Podendo-se  dizer  com  toda  a  verdade, 
que  os  pães  nVste  género  de  nova  e  mais  alta  geração  eram  fi- 
lhos de  seus  propricís  filhos,  como  dizia  S.  Paulo:  Per  evange 
Hum  eqn  vos  genui  t  Assim  pois,»  bem  ordenada  e  naturalmen- 


1  lutelligamus  pei-  litteras  hebrcporum  psalmum  hunc  esse  digesíum,  tU 
homo  noster  tanqiiamp.irvultis,  etab  infantta  per  litteianun elemenla  for- 
maíus,  quibus  cetas  puerilts  assuevit,  ad  maturiialem  virtutis  excreacat. 
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te  procedia  Xavter  em  começar  pelos  pequenoi   pan  coorerler 
os  grandes. 

Busquem-me  agora  em  lodo  o  oliecedario  da  Cartllba  ODtn 
politica  aiaU  Tina.  mais  bum  inlendiíla.  Diais  certa  e  mais  eff»- 
ctiTa.  E  se  S.  Jeronymo  rdo  duvidou  dizer,  que  onde  os  filboi 
convertem  os  pães,  se  faria  chríst.1o  o  mesmo  Júpiter;  o  meMWt 
Júpiter,  oa  geolilidaile  rei  dos  reis  e  dos  ídolos;  que  indiuirto 
mais  eÕicaz  e  mais  forte  para  cooverler  os  reis  idolatru  e  os 
obrigar  pAr  as  corAas  aos  pós  dn  Creador.  que  verem  os  i«ot 
meitmos  Ídolos  pizados  dos  pós  das  creaoçasf  E»creva<se  loffo 
rulirirad»  com  It-Itras  de  ouro  o  iioiuu  de  Xavier  do  X  oom 
maior  mio  e  jii5tica,  que  a  mesma  ju^liça  no  J  e  a  raxSo  m 
n.  E  fÓH,  ó  reis  e  monarchas  da  cbrtstaodadfl,  imitae  a  PbiUp 
pe  rei  de  Macedónia,  que,  quando  Ibe  nasceu  Alexandre,  aio 
festejou  Innto  seu  nascimento  por  se  ver  com  aacesMr  o  tur^ 
deiro  do  que,  sobre  o  que  recetiera  de  seu  pae.  lioba  cooi|ni^ 
tado.  mas  por  ser  em  tempo  que  vitia  Arísioleies,  debaixo  àtt\ 
coja  disciplina  e  creac^o  podia  vir  a  ser  grande,  coo»  iierd»^ 
deiramenle  foi.  E  dae  inflnitis  graças  a  Deus  por  vos  dar  os  fi- 
lhos quando  desde  sua  infância  os  podeis  oílerecer  ao  patrod- 
oio.  dirutcio  e  maiosterio  de  S.  Krariciíx-o  Xavier,  talando  eer> 
lo!t  que  iiàd  fiitiar:!  m  acrada-dmmU)  i^  dt!M-m|H>nho  desta  de- 
T<>ç9ii  o  seu  £el<i  e  cuidado  sempre  immi>rtal  daquella  prlmúra, 
adade  19o  importante  a  Inda  a  repul>[ica  dirísti.  e  maia  u 
em  m»i«res  annos.  nlo  digo  hSo  da  ter  o  sceptro  nas 
mas  sustentar  n  leme  d  ella. 

IV. — tHitse  leto  e  cuidado  immortal,  porque  antes  parcM  qw 
Wiu  invrja  RS  pri'senies  aos  passados  e  que  tiveram  a  ventu- 
ra dfí  alcaoc-ar  o  Mncio  ou  tempo  em  que  vivia.  Mas  bem  p6- 
dem  eslar  tivres  d'este  |M>ur;  piirqu«  a  morte,  ainda  que  lhe 
tirou  a  >ida.  nio  llie  M-poltuu  com  ella  u  zelo  (iu  particular  d» 
doulriítar  n»  meninos  e  ter  espefíil  cuidailo  d»  os  fivorecer. 
eDCamliiliar.  as!íi>tir  e  nio  afurljir  de  si.  Nu  .Mji3l'ar.  muitos 
annos  depois  de  morto,  ap^ureceu  Xavier  em  doos  I -trares  dt»- 
lanlet  i  om  sacerdule,  e  a  uma  ("ta  moltier,  caujinijiiulu  acom- 
panhado de  meninos,  como  quando  faaia  doutnn*:  e  perguntan- 
do para  oude  ia.  respoodeo  t|ue  a  dar  saúde  á  Ulba  de  omi  (*• 
niille  muito  confieoda,  cujos  pães  dopo»  de  lti's  eocMiunends- 
rera.  a  titdtain  cliorado  por  norts.  E  pawadai  u  borasqoe  eram 
necessárias  para  cliegar  dqoella  n<a.  como  de»perUodu  de  ua 
leve  somnu  ae  levantou  a  qua,>i  morta  inldramente  si.  Onde  s« 
deve  Dul*r.  mais  que  o  mllatjrit  da  saúde,  o 
d»  seiKio  com  o»  seus  meninos,  provado  cou  d 
nties  de  vitta;   para  que  nliigiMim  duvide  que  o 
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fdadu  iiiie  linha  d'elles  o  seu  zelo  na  vida,  lem  depois  da 
morle. 
Em  Mindanao  adoeceu  morta Imenle  um  indio  (iscai  dos  ou-  ^^ 
tros,  mas  tâo  pouco  zeloso  da  vida  chrislã  e  honesta  d'e)les,  ' 
como  áa  sua.  Éibortado  a  que  se  conressasse.  cria  niJis  no  de- 
nónio,  qne  lhe  aconselhava  que  o  aão  fizes-^e  porque  confus- 
8ando-se  havia  de  morrer.  N'esta  supposii;ão  era  tão  ilinicultosa 
empreza  persuadil-o  a  que  se  qnizesse  conressar,  como  a  que 
desejasse  a  morte:  e  Xavitir  que  lhe  desejava  a  salva(;ão,  a  quem 
encarregaria  e  de  quem  fiaria  esta  vicloria?  Caso  admirável! 
Ni)o  3  encarregou  a  nenhum  religioso,  ou  homem  de  madura 
edade,  senão  a  um  dos  seus  meninos,  o  qual  com  espirito  va- 
ronil Ibe  deu  tSo  eOicazes  razões,  que  ouvidas  ellas.  e  pergun- 
tado o  índio  se  queria  morrer,  respondeu  que  sim,  e  de  muito 
boa  vnnlade.  Pois  agora,  concluiu  o  menino,  te  apparecerá  S. 
Francisco  Xavier,  e  te  dará  não  só  a  saúde  da  alma.  senão  a 
do  corpo:  e  assim  foi.  Tornando  a  mostrar  Ueus  quanto  se  ser- 
ve dos  meninos  creados  na  douitina  de  Xavier,  e  quão  capazes 
os  taz  de  emprezas  muito  maiores  que  a  sua  edade. 

Mas  o  maior  exemplo  de  todos,  ou  a  maraviltia  mais  rara  e  ,^^ 
sem  exemplo  nesta  matéria  Tot  na  cidade  de  Aquila.  ou  dislrí*  " 
cto  delia,  o  de  um  menino  de  dous  annos  e  meio,  chamado 
(Maurício,  ao  qual  linha  o  saneio  sarado  da  peste  e  livre  de  mui- 
tos outros  perigos,  e  se  empenhou  em  o  favorecer  com  tal  ex- 
tremo, que  lhe  fallava  por  uma  imagem  sua.  e  despachava  por 
elle  sensível  e  vocalmente  as  petições  que  lhe  faziam.  O  modo 
era  admirável,  porque  o  menino  |)ondo-se  deanle  da  mesma 
imagem  (que  era  em  habito  de  pisregrino)  fallava  ao  sancto, 
como  se  estivera  e  o  vira  presente,  e  depois  apphcando  o  ou- 
vido á  imagem  esperava  a  resposta,  e  recebida,  em  *oz  clara e 
intelligivel  a  dava  como  oráculo  aos  que  o  consultavam:  cum- 
prindo-se  sempre  o  que  prophetJzava  ou  promettia,  com  allusâo 
muitas  vezes  ou  expressão  de  segredos,  que  os  pretendentes 
não  tinham  revelado.  Era  naquelle  (empo  e  naquelie  logar  (que 
se  chama  Pótamo)  a  imagem  de  Xavier  um  segundo  prupícia- 
torío.  e  o  menino  o  interprete,  que  declarando,  ciimo  voz  se- 
gunda, o  qoe  ouvia,  annunciava  os  despaclios  pela  mainr  parte 
milagrosos  e  favoráveis  aos  que  se  encommendavam  ao  sancto. 
Assim  que.  d'esles  três  testemunhos  poslhumos.  e  tão  vivos, 
se  contirma,  como  eu  dizia,  ser  iminortal  o  ciiidaitn  e  magisté- 
rio de  Xavier  com  os  seus  mcnínnB:  e  que  o  X.  inicial  de 
lãn  sagratlo  nome.  estÂ  mais  ailunisilo  e  estabelecido  com  sóli- 
dos e  elegantes  commenlns  &,i^  obras  e  piilavras  dos  mesmos 
'Jonor«Dtes,   apprendidas  na  sua  ctícfaola.  que  todas  as  outras 
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leltras  do  ahecedaho  potilico  illusiradas  cnm  o  estudo  e  senli 
ças  do.«  Ari>toieles.  Tadl<<s  e  Piilytjiiis.  Iilhas  ((idas  da  aijudt 
e  disi:urso  tiiimanu,  o3u  &ò  ÍDcerlo  e  diivjdoitO,  mas  oas  expa- 
rieocias  lãu  falso,  como  noa  acçídentes  das  occai^íôes  diverso. 
Ditosas  e  abençoadas  as  inTaocias,  udirei  outra  vez.»  qne  nas 
primeiras  usura»  da  luz  d'esta  vida  pozerem  os  stius  menores 
■onos  deliaixo  «da  protecção  de  Xavien,  e  d'el!e  esperarem  a 
benção  dos  ^eus  augmeotosl 
'^^^  V, — Su|ipondD  pois,  dos  fundamentos  sólidos  e  que  Dão  de- 
M  pendem  da  cortezia  dos  ouvintes,  o  que  lica  dictu  no  discurso 
'tt*'  passado,  quando  á  primeira  parte  da  iotancia  e  menor  edsde. 
sujeita  ou  cunsayrada  á  direcção  da  S.  hVaiii-.isco  Xavier  debai- 
10  das  bmni^nas  influencias  d'aquelle  X  <;(imo  estreita  de  qua- 
tro ratos,  ninguém  haverá  que  a  coolradiga.  Mjs  quando  Oi 
reis  na  m iinr  edade  (que  ò  a  segunda  partci  houverem  de  se- 
guir a  mesma  estreila,  muito  receio  que  dn  mesmo  aliecedario 
politico  se  nrem  as  objecções,  e  &■*  mesma  cartillia  se  Ibe  for- 
niem  os  capítulos,  e  ainda  da  mesma  letlra.  Pytbagoras  em 
uma  .sõ  lettra  ai;liou  e  ensinava  dous  caminlios.  um  que  guiava 
á  bemavenlurança,  e  outro  á  perdição.  É  na  mesma  lettri  de 
S.  Francisco,  que  se  compõi  de  duas  aspas  encontradas,  po- 
derá dizer  outro  tanto  a  politica  secular,  e  tião  fundada  eaidif> 
ferente  principio.  senSii  no  mesmo  de  ser  rell)íioso  e  saneio. 
Dirá  que  a^-im  como  para  a  iimucencia  do  mt^nur  eHade  é  o 
meio  mais  próprio  e  natural;  assim,  para  a  edade  provecta  dos 
reis  e  malicia  do  mundo,  quu  i.'lles  governam,  não  só  parece  e 
menos  elllc^ii,  senão  ainda  o  mais  conirari».  Arsénio  Toi  mi 
tre  do  im|ierailiir  Arcádio,  e  Cassiodoro  ilel  rei  Tbeoduri 
amlws  porum  antes  de  serem  o  primeiro— auachoreta.  e  o 
gundo — mnnge.  E  se  S.  Raymundo  de  Pt>nba- Porte,  sendo 
ligiosu.  acompanhou  a  el-rei  D.  Jaime  a  Malborca;  desenganado 
do  pouco  (|utí  valiam  com  elle  seus  bons  conselhos,  negando- 
Ibe  embarcaçio,  a  Tez  do  seu  próprio  manto,  e  navegou  sobre 
elle  a  Catalunha,  obedecendo  o  mar  e  os  ventos  a  quem  nio 
pôde  sujfilar  um  rei  christSo  dominado  de  seus  appeutes. 
'^'  As  \irtudes  religiosas  são  mui  tlíversas  das  reaes,  e  o  qaeé 
('OK»  em  um  religioso  a  maior  virtude,  seria  em  um  rei  o  maior  vi- 
'p,in.i'io.  Vô-se  claro  na  obediência,  que  sendo  no  rebgioso  o  faoiU- 
meuto  e  essência  da  sua  profissão,  no  rei,  como  diz  o  rei-prú- 
pbeta,  seria  o  maior  de  lodug  os  delictos  deixar-se  dominar  o 
obedecer  a  algum,  quando  deve  mandar  a  lodos:  Si  mei  nm 
fuerini  dominati,  lunc  immaculalus  ero;  et  emaidabor  adelicto 
mactmo.  Uo  religioso  põde-se  esperar  que  Taça  bom  um  ho* 
mem;   mas  faztniJo  um  iiiniicin  l)'iiii.  poite  la/er  um  rei  mai 
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porque  a  bondade  q<ie  faz  bom  a  um,  é  parliciilar,  e  a  do  rei 
ha  de  ser  universal  para  tatlos.  Oã  mesilres  sSo  os  espelhos 
d'aqitellesa  quiioi  ensinam:  e  como  serão  n'estes  espelhos  os  re- 
flexos reaes.  moslrando  á  purpura  o  saial.  ã  nppa  a  cogula,  e 
o  capellu  ú  coroai  A  Tórma  que  se  ha  de  introduzir,  faz  simí- 
Ihante  a  si  a  matéria.  E  como  seria  AfTonso  Henriques  tão 
grande  rei,  se  não  To^se  Bga  Moniz,  em  ludo  o  mais  luigo,  Ião 
grande  aiu?  Qoe  espiritas  soberanas  e  reaes  pude  influir  um 
proressnr  de  tão  diflerente  estado,  ainda  que  seja  de  gran- 
de espirito?  Ensinará  o  rei  a  orar,  e  quando  saia  grande  reza- 
dor.  para  encaminhar  o  sen  reino  será  cego.  David,  qne  fez  o 
psalterio.  di/ia  que  nas  sjus  matinas  meditava  mn  Deus:  /n 
malutinis  medtlabor  in  le.  Mas  os  ponctns  da  meditação,  oaa 
mesmas  matinas,  eram  arrancar  da  terra  todos  os  maus:  In 
maliilinr)  itiler/icií-bam  omnes  peccalores  terrae.  Inclina!-o-ha 
como  virtuoso  a  que  pretira  os  virtuosos;  e  com  isto,  sem  que- 
rer, o  metlerá  nos  etigaoos  da  bypocrisia,  agradando-lhe  mais 
Dm  bypocrita  mal  vestido,  que  um  capiOo  tiem  armado.  O  ca- 
vallo  iroiano  foi  recebido  em  procissão  dentro  dos  muros,  como 
voto  dos  jírtígos  á  deusa  Palias,  e  debaixo  d'esla  espécie  de  re- 
ligião levava  dentro  o  incêndio  com  que  ardeu  Tróia.  Cnmu  ar- 
bitro da  consciência,  fal-o-ba  muito  escrupuloso,  mas  por  isso 
irresoluto,  perdendo  em  consultas  o  tempo  que  se  bavia  de 
empregar  nas  execuções,  como  bem  exiranbou  Tácito  no  impe- 
rador Valente:  Inulili  cu/ictattone  agettdi;  têmpora  consallandú 
consumpsil .  E  isto  acontece  onde  falta  a  resolução,  que  buscao- 
do-se  o  impossivel  de  meios  que  não  tenham  inconveniente, 
tudo  se  teme,  e  nenhuma  cousa  se  hz.  Deixo  os  damnos,  não 
do  babílo  religioi^o,  senão  dos  hábitos  que  se  podem  pegar  ao 
rei.  Ião  alheios  da  obrigação,  como  da  majestade,  feio  desejo 
da  paz  a  desatienção  das  armas  e  da  guerra,  pelo  escrúpulo  da 
vangloria  o  esquecimento  da  Tama.  peio  amor  e  nome  da  pie- 
dade o  perdão  ou  tolerância  dos  delicio.t:  cm  fim  pp|o  pensa- 
mento untco  do  céu  perder  a  terra,  e  ser  como  o  mathematJco 
de  Séneca,  que  não  vendo  onde  punha  os  pés,  porque  levava 
08  olbos  nas  eslrellas.  caiu  na  cova.  Taes  estatuas  são,  dizem 
os  políticos,  (e  estatuas  sómenle)  as  que  se  podem  fabricar  e 
sair  das  oíQcioas  clausiraes:  e  no  cabo  de  moita  lima  ou  fuo* 
dição,  quando  a  republica  ba  mister  um  grande  rei,  acbar-se-ha 
quando  muito  com  um  beato. 

VI.— Mas  deixada  a  queslãu  ou  apologia  dos  regulares  n'esta  j^ 
parte;  quando  todo  o  aíiecedario    politico  (que  muitas  vezes  à 
dos  que  Dão  sabem  o  A — B— C)  se  verilJcára  conlraelles.  S, 
Fraocisco  Xavir  è  a  excepção  dWa  regra.  Ha  uns  religiosos 
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que  sSu  religiosos,  e  Dada  mais.  como  ns  Paulos,  Hilariões.  a 
Macarios :  ba  outros  que  são  religiosos,  e  mais  outras  nauilas 
cousas  6  grandes,  como  os  Agostiubos.  Gregorios,  douEores  da 
Egreja,  bispos  e  papas.  E  pôde  baver  outros  que  nSo  só  sejam 
religiosos,  e  muitas  e  grandes  cousas,  senão  religiosos  e  lotlas. 
D'estas  qualidades  reconheço  dous,  um  por  fé,  outro  por  expe- 
ríeDLÍa.  Hor  fé  S.  Paulo,  que  dizia:  Omnibus  otimia  faclm  $um. 
Eq  ^qv,  todas  as  cousas  para  todos.  E  por  esperíncia  Xavier, 
que  o  podia  dizer  com  a  mesma,  e  por  ventura  maior  univer- 
salidade. Por  flasciment'>  era  do  sangue  real  de  Navarra:  por 
profissão,  religioso  da  Companhia:  por  génio,  uoiversal  em  lo. 
dos  os  talentos  e  artes.  Com  o  soldado  Iraciava  da  guerra,  com 
o  marinheiro  da  navegação,  com  o  mercador  dos  commercíos, 
com  o  lavrador  tia  agricultura,  com  o  malbematico  das  estrel- 
las,  com  o  politico  das  razões  doestado,  com  o  cortezão  da  c^^ 
te,  e  até  com  o  laful  das  cartas  e  dados  :  mas  sempre  e  em 
tudo  saneio,  como  o  maoná  que  cai  do  ccu  a  contcai  em  si  to- 
dos os  sabores.  As  advertências  e  cautelas  que  a  idicta*  car- 
tilha dá  ao  rei.  sSo  uma  em  cada  leltra:  e  o  grande  coração  e 
cabeça  de  Xavier  era  tão  ca[)a£,que  ii'ella  se  achariam  quantas 
de  todo  (1  aheceilariri  se  podem  compor.  Assim  conta  o  C.  Sal- 
meron  de  um  monge,  que  a  oração  que  rezava  era  o  A — B — C, 
dizendo  a  Deus.  que  com  aquelías  leltras  escrevesse  e  mandas* 
se  tudo  quanio  fosse  sua  divina  vontade,  que  para  tudo  ostavi 
prompto.  O  mesmo  oHerecimentu  faço  eu  a  todos  os  príncipes 
e  reis  cbrístSos  na  pessoa,  no  conselho,  no  patrocínio  tt  nos  ta* 
lentos  de  S.  Francisco  Xavier,  posto  que  religioso. 
^>iiií-  Asrim  D  intendeu  o  grande  rei  D.  João  111,  pelo  muito  qu 
àm  D*elle  reconheceu  de  grande  homem  (quando  pelo  muito  quet^ 
nha  de  grande  religioso  nos  graiigeou  ri  titulo  de  apostolosjj 
pedindo-lhe  e  encommendando-lha  encarecidamente  quisesse  ^ 
siiarliidjs  as  praças,  cidades  e  fortalezas  que  Portugal  tinha  t 
Índia.  emHtidaadu  e  reformando  tudo  o  que  cumpri:«se  ao  sef4 
viço  de  Ueiis  e  sen.  E  para  que  isto  se  veja  por  suas  propnss 
razões  e  pnlavras  referirei  o  seu  volo  em  um  conselho  de  esta- 
do e  guerra  deante  do  governador  Marlim  Affonso  de  Sousa, 
em  Cambaia.  Tinha  um  rei  ou  lyréuno  de  JaranapalSo  mar()'ri- 
zado  muitos  vassallos  só  por  se  fazerem  cbríslâos,  contando-se 
só  em  uma  cidade  seiscentos.  Traclava-sH  cbrtftil  e  politicameo- 
te  se,  com  o  neme  de  castigo,  se  Ibe  de^ia  fa7,er  guerra;  e  oo^ 
vido  o  parecer  vario  dos  capitães,  fallou  Xavier  d'esta  mè\ 
neira: 
Eiu..  ~^  '\tíe:m  devfoios,  senhor,  a  Índia,  senão  á  pregação  i 
'.  "  ré  ?  e  para  que  a  queremos,  senão  para  eila  ?  Onde  e  para  qt» 
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se  pôde  melbor  aventurar  orna  armada,  que  pela  defensa  da 
cbrístandade  por  cuja  dilatação  se  fazem  todas  as  de  sua  alteza? 
Quanto  mais;  que  a  ventura  aqui  nâo  está  em  romper  com  o 
tyranno  de  Jafanapatão,  pois  sempre  foi  de  menos  prejuízo  o 
inimigo  descoberto  que  o  falso  amigo.  O  risco  seria  tomarem 
elle  e  os  mais  animo  e  forças  do  nosso  soffrimento,  em  um  ca- 
so que  tem  por  si  o  zelo  da  lei,  o  serviço  d*el-rei,  a  obrigaçio 
da  bonra,  e  a  reputação  do  estado.  Que  podemos  esperar  de 
Deus  nas  outras  emprezas  mais  nossas,  se  nas  suas  o  desam- 
paramos ?  Ninguém  sabe  melbor  que  vossa  senboria  o  que  el- 
rei  nosso  senbor  ãzera,  se  aqui  fora.  Excuso  requerel-o  da  sua 
parte,  porque  sei  que  tenbo  da  dos  cbrístãos  de  CeylSo  e  Ma- 
nar a  vossa  senboria.  Quem  se  fiará  em  todo  o  Oriente  da  ami- 
zade, do  nome,  da  fé  dos  portuguezes,  se  vir  que  faltamos  tão 
fracamente  áquelles,  que  não  só  nos  deram  sua  fé  bumana,  mas 
tomaram  a  nossa  verdadeiramente  divina  ?  Necessário  nos  será 
d'aqui  por  deante  pregar  o  martyrio  juncto  com  o  baptismo  ; 
pois  vós,  senbores,  não  tractais  de  amparar  aos  que  se  fizerem 
cbrístãos,  porque  não  periguem,  não  se  atrevendo  a  ser  mar- 
tyres.  Mas  quem  não  sabe  de  quanto  momento  são  á  gente  por- 
tugueza,  na  paz  e  na  guerra,  os  próprios  naturaes  da  Índia,  se 
teem  comnosco  verdadeira  amizade  ?  que  nem  o  foi,  nem  o  se- 
rá nunca  onde  a  lei  e  religião  não  fõr  a  mesma.  É  assim  se 
intende  que  um  dos  respeitos  que  o  berbaro  teve  para  matar 
tão  cruelmente  os  cbrístãos,  foi  porque  depois  de  o  serem,  já 
os  bavia  mais  por  vassallos  d'el-rei  de  Portugal,  que  seus.  Fo- 
ram-no  e  sãono  para  morrerem ;  e  não  serão  para  os  defen- 
dermos ? 

Até  aqui  a  oração  de  Xavier  tão  forte  e  tão  viva,  que  nas  de  ^^^s^^^ 
Lívio  e  Salloslio  não  lemos  outras  que  o  sejam  mais.  A  reso-  *°*"™*' 
lução  foi  que  se  fizesse  a  guerra,  e  que  vencido  o  rei,  se  en- 
tregasse vivo  ao  padre  Francisco,  o  qual  não  Ibe  pretendia  o 
castigo  com  o  seu  sangue,  senão  a  sua  fé  com  o  baptismo.  Mas 
porque  n'esle  conselho,  pela  parte  que  tocava  aos  novos  cbrís- 
tãos, parece  que  fallou  Xavier  também  como  religioso ;  passe- 
mos brevemente  a  outro,  que  só  pertencia  aos  portuguezes  e 
á  reputação  do  estado,  e  vejamos  se  pôde  ter  nos  seus  algum 
rei,  nem  conselheiro  de  guerra  mais  prudente  e  resoluto,  nem 
capitão  mais  animoso  e  valente.  Quando  o  rei  de  Pedir  com  a 
poderosa  armada  dos  achens  appareceu  sobre  Malaca,  e  com 
uma  carta  tão  affrontosa  como  arrogante  mandou  desafiar  aos 
portuguezes,  que  não  se  achavam  mais  que  com  quatro  fustas 
varadas  em  terra,  o  capitão  da  fortaleza,  fazendo  graça  do  desa- 
fio, |perguntou  ao  padre  Francisco  Xavier  o  que  Ibe  aconselha- 
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Íareotesco,  se  abraçaram ;  senHo  quando,  assim  abraçados,  am- 
os Daturalmenle  se  iam  a  pique.  Uigam-me  agora  até  os  cegos- 
que  remédio  tinham  estes  nadadores  para  se  não  afogarem,  se, 
Bão  soltar  outra  vez  os  braços,  e  dividirem-se  ?  Pois  este  foi  o 
maior  milagre  de  S.  Francisco  Xavier  naquelte  seu  dia,  e  tão 
seu  de  Portugal,  como  seu  de  Castella.  Nadavam  ambos  estes 
dous  impérios  de  Hi^-panha  felicissimamente,  um  para  o  Orieo- 
te,  outro  para  o  Occídente,  paciBcos,  opulentos,  vicioriosos,  se- 
nhores de  dous  mundos  novos,  e  recebendo  os  riquissimos  tri- 
butos de  ambos  com  grande  invejas  do  velho.  Isto  em  quanto 
separados  e  divididos,  posto  que  tâo  unidos  no  sangue.  Mas 
tanto  que  se  abraçaram  e  uniram,  quesuccedeu?  D^alli  começaram 
as  perdas  e  ruínas  de  ambos;  e,  se  não  se  dividissem  (ao  que 
accudíu  S.  Francisco  Xavier  naquelle  dia),  ainda  seriam  maio- 
res. Eram  aquelles  dous  impérios  os  que  divididos  sustentavam 
e  defendiam  a  grandeza  de  Hispanha;  e  unidos  nâo  poderam, 
nem  podiam.  Porque  derrubou  Samsâo  o  templo  dos  pbilisteus? 
Porque  as  suas  abobadas  estavam  rematadas  em  duas  columnas 
tão  junctas,  que  as  pôde  elle  abraçar  ambas,  e  com  a  força  dos 
cabellos  mal  crescidos  lançar  por  terra  quanto  sustentavam. 
Exemplo  Âuguslo  poz  limites  ao  império  romano;  cse  por  medo,  ou 
^  consianiino.  p^j.  íoveja,  030  se  sabla».  Incertum  metu,  an  per  intídiam^ 
diz  Tácito.  E  ambas  as  cousas  foram:  a  primeira,  porque  cres- 
cer a  grandeza  que  se  não  pôde  susií^nlar,  é  enfraquecer;  a  se- 
gunda, porque  outros,  ou  não  tivessem,  ou  não  fizessem  maior 
império  que  o  seu,  <'omo  fizeram  Cláudio  e  Trajano.  Mas  o 
grande  Constantino  depois  de  tantas  experiências,  fundando  se- 
gunda Roma  em  Constantinopla,  cora  capitólio,  senadores,  e  to- 
dos os  outros  ornamentos  da  majestade,  intendeu  que  para  sus- 
tentar um  império  tão  f,Tande  como  o  romano.  nSo  ba^tava  uma 
só  Roma,  senão  duas  Romãs;  nem  uma  só  cabeça,  senão  duas 
cabeças,  como  depois  appareceram  divididas  nas  águias  impe- 
riaes.  E  porque  não  seriam  egualmente  úteis  e  necessárias  á 
grande  de  Hispanha  lambem  dua<,  posto  que  uma  de  leão,  ou- 
tra de  serpente?  A  prudência  forte  e  a  fortaleza  prudente  a  fa- 
riam invencivel,  e  ambas  perpetua  na  sua  mesma  divisão. 
^^ÂbSSiào  Peregrinando  Loth  com  Abrahão,  tomaram  assento  na  terra 
da  Chanaan,  onde  ambos  se  fizeram  grandemente  poderosos 
nas  riquezas  d^aquelle  tempo.  E  porque  entre  os  pastores  de 
um  e  outro  começava  a  haver  discórdias,  posto  que  Loth  e 
quanto  possuía  estava  sempre  unido  e  sujeito  a  Abrahão,  inteo- 
deu  elle  que  para  lograrem  o  que  já  tinham  e  crescerem  paci- 
ficamente, convinha  e  era  necessário  que  se  dividissem,  e  as- 
sim se  fez.  Abrabio  era  tbio,  como  ei-rei  Pbilíppe  11;  Lotb  era 
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sobrinho,  como  el-rei  D.  Sebaslíão:  e  se  aqoelle  prudentíssimo 
rei  imitara  este  exemplo,  e  se  contentara  e  tivera  por  meltior  o 
tbio  que  as  herdades  do  sobrinho  estivessem  divididas  das 
suas,  ulo  só  não  íicariam  ellas  diminuídas  na  grandeza,  mas 
muito  mais  seguras  na  divisão,  c  mais  accrescentadas  no  pre- 
mio. É  caso  notável  e  muilo  digno  de  se  notar  o  como  Deus, 
logo  e  de  ccnfado,  premiou  em  Abrahão  o  prudente,  generoso 
e  juslo  dcsinleresí^e,  com  que  quiz  que  elle  e  Lolh  estivessem 
divididos:  Dixitque  Domimts  mi  Abram,  pa^tquain  divistis  est 
ob  CO  Ij)th:  Leva  óculos  tttos,  et  vide,  a  Itko  in  qno  imnc  es,  aã 
aquilonein  et  meridiem,  ad  oriente  et  occideulem;  omnem  ter- 
ram,  quam  cou^picis,  tibi  dabo  et  semini  tno  usqtie  in  sempiter- 
num.  Tanto  que  Loth  esteve  dividi<Io  de  Attrahão.  disse  Deus 
ao  mesmo  Abrahão  :  N'esse  logar  em  que  a;::ora  estás,  olha  para 
as  quatro  partes  do  mundo  desde  o  oriente  aiê  o  occidente,  e 
desde  o  septentrião  até  o  meío-dia,  e  tudo  quanto  alcançares 
com  a  vista  te  darei  a  ti  e  a  teus  descendentes  para  sempre. 
Parece  que  depois  de  se  dividir  Lolh  da  união  e  sujeição  de 
Abrahão ;  ficaria  diminuida  a  grandeza  do  ihio;  mas  foi  tanto 
pelo  contrario,  que  por  aquella  pequena  parte  da  terra  em  que 
pastavam  as  ovelhas,  lhe  deu  Deus  a  de  todas  as  quatro  partes 
domando.  Assim  o  fez  Deus,  e  assim  intendia  o  mesmo  Abrahão 
que  havia  de  ser,  quando  fez  a  divisão;  Scíehat  patriarcha  ceden- 
tem  minoribus  assecutorum  majora,  diz  S.  João  Chrysoslomo. 

NemS.  Francisco  Xavier  pretendeu,  desejou,  e  deu  principio 
D'aquelle  seu  dia  a  outros  menores  effdtos.  senão  a  esta  mes- 
ma felicidade  com  egual  amor  a  ambas  as  partes.  E  se  ambas 
se  deixaram  governar,  e  contentaram  com  o  que  tinha  feito  um 
tão  interior  interprete  da  divina  providencia;  considerem  os  po- 
líticos (com  todas  as  virtudes  ou  advertências  do  sen  abeceda- 
rio  junctas  em  conselho)  de  quantas  invasões  e  diversôos  se 
poderá  livrar  Ilispanha,  e  de  quantas  dores  mui  sensíveis  den- 
tro e  fora  de  casa,  se  as  armadas  que  guardavam  cem  léguas 
de  costa,  e  os  presídios  e  exércitos  que  de  uma  e  outra  fron- 
teira defendiam  em  roda  perto  de  duzentas,  e  tanlo  sangue  ca- 
tbolico  e  bispanhol  derramado  lastimosamente  em  vinte  e  septe 
annos  de  guerra,  a  lizessem  contra  os  inimigos  da  fè,  ou  de 
ambas  as  coroas. . .  Mas  o  passado  não  tem  n  medío.  e  só  po- 
de servir  de  espelho  para  o  futuro. 

VIIL — De  todo  este  discurso,  tão  sincero  como  o  animo  com 
que  se  escreve,  devem  colher  todos  es  príncipes  christãos  quan-    cnciosãj. 
to  lhes  importa  a  devoção  e  patrocínio  de  um  sancto,  que  não 
só  está  no  céu  como  os  demais,  mas  acontinuamenlep  anda  en- 
tre nós  oeste  mundo,  peregrino  em  todas  as  partes  d'elle.  Pri- 
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altares,  sutíQcíos  do  seu  sanctíssmio  4!orpo.  jactirdotes,  rG!f(, 
aos  e  bispos.  Aluançou-se  príoiHÍm  esta  licença  ilOA  imperado- 
res cbinsi,  e  deiiois  dns  imporadoreí'  lanareis.  E  pur  que  meios? 
Nio  dtJ  E^anjíulho  descoberto,  mas  e-^condido  debaixo  iJasi-cien- 
em  maihematicas,  com  que  Ij  peoeiram  os  .tucceãtores de  \o- 
víer,  retixioso.^  da  companhia,  famosos  astrónomos;  e  veoceodo 
as  su»s  dernnnslrnções  com  evidencia  is  dos  quu  lá  professa- 
vam  as  mesmas  stics.  ost»s  ss»  m  qm  mem  as  mais  francas 
n  famillaros  entradas  nos  encanlados  palácios  do  supremo  se< 
ubor.  ondit  «tle  pt>r  Krai>de  favor,  de  d<;ntro  da»  corlíoax  do  esu 
tlirono,  mostra  ura  dedo.  Assirn  que  csies  foram  os  meios  na- 
turae.s.  rom  qoe  Deus  approvHDdo  o  discor.^o  de  Xavier  e  como 
seguindo  n  i^eo  coDselbo,  peh  céu  da  lua,  pelo  ci.:a  do  sol  o 
|ie1o  cvu  da&  estreitas,  levou  as  almas  dos  ciiin»s  ao  Empyreol 


índice 


PARTE  PRIMEIRA 


PR\CTIC:\,  ESPIRITUAL  DA  EXALTAÇÃO  DA  SACMA  CRIZ* 

NuDO  jii iiciíim  cit  mundí,  niinc  princeps  Lnjus 
iiiuiidi,  etc. 

S.  JOAN.  12. 

I.  Uma  practica  com  aciridentes  de  sermão 3 

II.  A  cruz  iiiateríal  e  a  espiritual  das  nossas  almas. — Ambas  ne- 
cessárias para  a  salvação.  —A  cruz  material  cantiva  na  Pérsia, o 

a  espiritual  e;ii  todo  o  nmndo.>— Como  se  hade  libertar  a  cruz  * 
espiritual 3 

III.  Cornmenta-se  o  thema.— Juizo,  que  se  hade  fazer  agora  entre 
o  mundo  e  Chrislo.  —  Todos  os  estados  teem  suas  cruzes.  — E 
mais  numero-as  os  mais  altos.  — lia  diirereníja  no  .seu  peso? 
Compara-se  a  dos  religiosos  com  a  dos  seculares 4 

IV.  A  cruz  dos  rolijriosos  é  alliviada  pela  companhia  de  Christo;  e 
pi^la  caií.<a  p«»r  (pio  se  leva.  —  A  cruz  do  munilo  não  tem  alpum 
ailivio.  —  A  clausura  religiosa,  e  a  liberdade  do  muQílo.— Sii  Eva 
observara  clausura,  não  arruinara  o  mundo.— Os  seus  filhos  vi- 
vem mais  arhscadi)s  do  que  ella 6 

V.  A  vontade  dos  seculares,  e  a  dos  religiosos.— E^^tar  íujeito  á 
vontade  pro[iria  ó  o  maior  captiveiro  —Qual  a  razão  d'esta  ver- 
dade.—Estar  sujeito  á  vontade  do  superi-ir  é  verdadeira  liber- 
dade         8 

VI.  Pôde  haver  na  religião  algum  superior  duro,  mas  no  mundo  ha 
muitos. — Além  d'isso  a  primeira  dureza  accrescenta  merecimen- 
tos ;  a  segunda  não 9 

YII.  Ã  cruz  de  (Christo  allivía  a  da  religião  e  faz  mais  pesada  a  do 
mundo.— Conclusão  exhortativa. iO 


6H  woici 

SERiio  DOS  Vícios  da  liscia  • 

Si  diifrrt  qnia  oco  iciu  eam,  fro  iii&jIíi  icUs 
lueoilai. 

S.  JoiJi.  8. 

I.  A  verdade  do  |irégador  de  hoje  e  mentira  nos  ouvintes^  Km  <|uin- 
t05  modos  e^tes  mentiram.— E!^tas  mentiras  furam  a  dt-resa  do 
Pregador 12 

II.  O  assumpto  do  domin^^o  das  verdad»*s.^A  ilha  do  Maranliãn  |ia- 
rece  a  corte  da  mentira.— Apolc»|rn  famoso  do»  Altemàes.—  Care- 
cem propriedade  do  Maranhão  IihJos  os  vieiosda  língua.  —  Ori^te 
de  I).  Fradique  de  Toleilo  a  re^^HMlo  do  Hrazil.— Outro  reparo. — 
No  Maranhão  até  o  sol  mente  quando  cum  o  astrolábio  ^e  l«ima 

o  seu  peso H 

III.  Parece  que  n'esta  t^rra  o  mesmo  eeu  inllúi  mentira.— (lausa  da 
mentira  é  a  ociosidade.— Os  mentirosos  >ào  como  M^  ouvintes  de 
Christo  no  evangelho  de  hoj»'.— K'  a  imaginarrio  no  ociii!*o,  ronio 
a  serpente  de  Eva.- Tem  elle  a  iMia|!inai;ào  tia  língua.— Por  i^M> 

sâo  gravemente  prohibidos  os  juizo>  t«Miierari<)< 17 

IV.  Também  mentem  os  que  dizem  o  quif  muvitu.— («aso  evangé- 
lico a  respeito  de  S.  Joào. — Outro  (*a>o  acontecido  a  Mii>m's  e 
Ariio. — O  coração  de  ca^la  um  é  a  fúniia  do  que  ouve. — Vm-se 
hoje  nos  ouvintes  de  (Ihristo— Parece  que  o  caraeol  «lo  ouvido 
torce  as  |iala%ras  que  reeebe.  — Muilo  mai<  s-  ella**  tnrii4rii  a  sa- 
hir  pela  ÍKiC(*a.~Os  mentiroMe^  chaiiutlos  rliiinera  — In\entou-.'i 
o  demónio  —Pode- se  ouvir  bem  o  que  se  di>se.  e  c>>m  UiA**  men- 
tir.— Foi  o  que  lizeram  os  accusadore.s  de  Chri>to  no  tribunal  do 
Caiphas SO 

V.  Mente-.<e  ainda  que  .*e  di(!a  o  cpie  se  \iu  e  e<pri  ili»u.— Fni  n  ea- 
so  dos  moabilas  que  .^^  eiigaiiaraiii  euni  a  c^r  de  a^iia  aM-iih*'- 
ihnda.-  (Juai)ta<  vizes  ><»  ri  p»  le  e>!e  c;»^.! 55 

VI.  Ksta  doutrina  desafTroii[.i  os  iii.iranl;i'ii^r-<  ('.i!::ri:!:ii«!o^  (-••rn 
tantas  mentiras  — P<«rem  pira  deMulp.il-».^  ii.ii  ii.iiri«ii!f  i-  pr  ci- 
to dizer  que  a^  mentira^  naseeiíi  tia  >ua  teria  p<  r  >i  iiieMiia^.— > 

I?to  e  o  que  se  dedu/.  das  ri»n(i»'^i'M'<.  .  .  27 

VII.  .As  mentiras  do  Maranha'»  iiàti  Inin  ^aiilaenin  »  a*»  de  Lhlnia. — 

Iloa  razào  de  conveniência  para  aMinrii'Cela>     t'^ 

SEBXlO  DAS  lil(iE\S  DOS  lESARES 


l.iijiit  f«t  in.ifi'  hii-i'  r\  «Kprr^npL  I  '  l»iru':l 
Cl.  i.jrtjrit. 

>    MtTTH.  22. 

I«  O  mais  diniculto>o  guverno  ê  o  da  própria  pairia  e  (•d<>eguaes. 
—  Ksla  ê  a  dillii-uMade  do  iii»\o  gn\t'riiii  <1m  \l.iraiih.'c<  31 

!!•  Pergunta  que  m>  fe?  a  ^hn^^to  aiviea  «Ih  li.liult»  i{Li*  ^»*  haxiaile 
pagar  a  ilf^ar:  e  Mia  re>pi  ."la  —  TimIí»-»  •»>  ipir  (loxiinain  *io 
irh.i(:en>  dn»  "eu*  prinripf>. —  .Na  ei»'aràii  dn  !i<iihiiii  ínto  a 
iina^Mii  tt'-  Dt  u«  •*  ii^Mifad"  o  inutln  de  d/iT  e  <  ii^ii-r  a^-ur^gens 
dii>  desates  -  ijuae.^  bào  de  >er  e«ta>  inia|:i'n'<>  e  eMiiio  ilt  vt-iii  ser 
respeitada.**,  dois  pouctus  do  sermão 3S 


Vieira  pondo,  (iriiQdd  rei^punsabiliilade  dos  qne  representam 

—O  Filtio  divino,  espelho  da  aiajestade  e  imagem  da 

I  Pae.— Porqne  esta  differença  de  deaorainaçao  ?  — 
taltoaas  são  a»  imagens  da  arte  que  as  do  e&pelbo.— Ap- 

^gavernos  ie  Maranhão 3i 

^kugnienta  a  dilUculdade  da  representação  — Parsbo- 

^eados  que  deviam  negociar  na  ausência  do  rei,  e 

^Aliuio  que  faziam  d'esia  ausência  os  governa- 

s  poriuguezas.—  Como  filhos  de  Adão  querem 

, 23 

Iras  na  manhii,  nonieíoilia,  na  tarde.— E  como 
—Bulias  de  canonização  que  teem  comsigo 

ffnucal 38 

jni  raiie*  em  lerra  como  as  demorta.— Suaallegorla 

r  governadores  oaturaes.— Documi-Dto  que  Ibcs  dá  oapo- 

R  das  plantas  do  liv.  9  dos  Juizes.— ^'o la- se  em  especial  a  ros- 

Mta  do  espmheiro 10 

[.  Sejam  os  noísos  goveroadure»  como  as  varas  do  governo,  e  es- 
perem como  a  de  Arão.-  Imitem  os  jardineiros  que  vão  sempre 
refurmaudo  as  ^uas  estatuas  de  murta.— O  regimento  do  rei  ha 
de  ser  o  seu  exemplar :  nelle  ^e  \ú  o  rei  como  o  Pae  celeslo  do 
Verbo.- Texto  notável  de  Cassiodoro— Perdeu  Adào  a  imagem 
politica  de  Deus  porque  não  (mardou  o  seu  regimeDiu.-Simil  de 
S.  João  Chrysostumo  para  eipncar  esta  verdade 4^ 

VIII.  2.'  Ponclo.  Como  devem  ser  respeitadas  estas  nova^  imagens 
do  rei.— fl'este  respeito  dos  goveniadoB  não  ha  as  difllculdades 
aponctadas  dos  governadores. —Os  da  lerra  teem  no  govem»  a 
experiência  de  Moysés  e  não  podem  responder  como  Ahacuc. — 
Não  assim  as  qne  veera  de  Portugal.- A  quem  dií  (|ue  as  iuia- 
gens  domesticas  não  conciliam  veuera^ão,  e  quer  seguir  os 
exemplos  de  Datan,  Abiron  e  Coro,  responde-se  com  a  divina au- 
ctorjdade  do  cap.  il  do  Deut~e  do  cap.  lU  de  S.  João 17 

IX.  E  se  se  replicar  que  estas  imagens  nao  suo  illusirissimas,  irc- 
plica-ce  que  mais  facilmente  serão  illustrissimas  as  suas  obras. 
— Por  isso  no  apologo  escripturai  o  governo  da  republica  verde 

não  se  oIToreceu  aos  cedros,  palmai  ou  cyprestes 49 

X.  Gostam  mais  os  reis  de  ser  respeitados  n'estas  suas  imagens, 
que  nas  próprias  pessoas.— Observação  de  S.  Agostinho.— Nubu- 
cn  manda  que  o  adorem  na  estatua  e  não  manda  que  o  adorem 
na  pessoa.  Mais  gloriosas  foram  as  adorardes  le  a  estatua  não  era 

de  curo 5 

SIUiODiBCLUDUimCliraDA* 

Uddi  mililnm  luicea  talni  ejoa  ipeitlil,  el  coo- 
tiauD  eiiril  iingiiii  et  »qu». 

S.  JoiD.  19. 

L  O  lado  do  segundo  Adão  e  abulladasanctacrnzada.— Compara- 
se  esta  com  a  escriptura  apagada  o  fixada  na  cruz,  de  que  falia 
S.  Paulo.— A  lança  do  soldado  que  abiiu  o  lado  de  Cbnsto,  e  o 
fim  àtk  bnlli  da  cruzada,— Aualyíe  analógica  das  palavras  á>} 


696  índice 

II.  E*  um  o  que  abre  o  lado  e  um  o  que  abre  os  ihefouros  da  baila. 
—Nau  é  assim  nas  graças  dos  reis  da  terra.— Os  seus  ministros 
comparados  com  os  philisteus  que  matou  David  para  poder  ca- 
sar-se  com  a  filha  do  rei  Saui  —A  folha  da  bulia,  e  as  papeladas 
das  mercês  dos  reis  da  terra.— O  um  da  bulia  é  a  escolha  de 
quem  a  recebe,  mais  feliz  que  o  leproso  de  quem  falia  S.  Mar- 
cos.— Este  favor  acha-se  tígurado  no  um  genérico  do  texto,  ainda 

que  no  facto  foi  Longlno 54 

III.  2*»  Eí-te  um  se  refere  aos  soldados  romanos.— Como  se  paga  o 
soldo  aos  da  Africa  com  as  esmolas  da  bulia.— Porem  ainda  que 
as  esmolas  sejam  extraviadas,  não  perdem  o  merecimento.— Os 
anjos  hospedados  por  Abrahao  nào  comeram  o  que  este  lhes  deu, 
mas  nem  por  isso  Abrahão  mereceu  menos — Confirmou  Christo 

a  mesma  verdade  elegendo  um  ladrão  para  seu  procurador 57 

IV.  li.*  A  lança  do  soldado.  —  As  lanças  dos  soldados  da  Africa 
abrem  os  thesouros  da  Egreja  como  causa  final  da  bulia.— Por 
isso  fundava  Christo  as  suas  mercês  na  fé  dos  que  a  recebiam. 
—Também  os  que  dão  esmolas  são  causa  final  da  bulia.— Fun- 
da-se  esta  verdade  no  Evangelho 59 

V.  4."  O  lado  do  Salvador.- Difficuldades  que  ha  nas  mercês  que 
dependem  dos  lados  dcs  rei?.— O  lado  de  Christo  considerado  no 
seu  eiterior  allegoríza  estas  difficuldades.— Não  é  assim  consi- 
derado no  interior.— O  seu  sangue  sobejando  á  redempção  se  fez 
deposito  de  valôr  Infinito  para  a  Egreja. — Sancto  Agostinho  — 
Também  Eva  foi  formada  do  que  sobejava  ao  corpo  de  Adão. — 
Explií^ação  de  S.  Thomà^ 61 

Yl.  Abriu.— O  Cordeiro  que  abriu  o  livro  cerrado  com  septe  s^êllos 
e  a  bulia  da  cruzada.— Santo  Hippolyto. — Septe  impedimentos 
que  ella  tira.— Dão  graças  ao  Cordeiro  os  mesmos  que  gozam  os 
benefirios  da  bulia 67 

VII.  6.*  Logo- O  Logo  da  bulia.— 0<  logos  dos  outros  despacho»». 

—Os  que  houve  na  morte  do  Baptista  —O  Logo  da  bulia  não  o 

retanla  n«=^ra  a  distancia  do  tempo  nem  a  do  logar  — Porque  o 

confessor  de  cada  um  é  nos  p«3d»*res  como  bi-po  ou  papa.— E' 

^  Deus  mais  liberal  em  dar  que  o  demónio  em  promelter 67 

Vni.  ?.•  Sahiu  sangue  e  a  agua  —Interpretação  de  S  Jeronymo. — 
O  bapli>mo  e  o  martyrio  figurados  na  passagem  do  mar  verme- 
lho e  vencidos  em  parte  pelo  jubileu  da  bulia.— Este  jubileu  não 
é  lào  custoso  como  o  martyrio.— E  se  pôde  repetir;  o  que  não  é 
concedido  ao  baptismo '. 70 

IX  Conclusão— Os  christàos  que  se  não  aproveitam  doestas  críiças 
ferem  mais  o  coração  de  Christo  que  a  lança  do  soldado.— È*  uira 
desgraça  que  só  estimemos  o  diOioulloso,  não  atlendendo  ;h  ra- 
zòei>  do  creado  de  Naaman  Syro 73 

SEitilO  DA  POLICAÇlO  DO  JUBILEU 

Eit^ndeos  Jesas  roamlm  soam  ieti.rit  ram.  rtr. 

S.  Matth.  8. 

í.  Declara-se  com  o  evangelho  do  leproso  o  da  bulia  do  jubileu. — 

Uru  e  outro  evangelho  .<ão  boas  novas  verdadeiras 75 

n.  E.\pÕi-se  o  do  leproso  poncto  por  poncto  e  applica-se.— I.®  Este 
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leproso  é  cada  um  de  nós  no  tribunal  da  Penitencia.— Em  que 
occasião  negou  Luihero  à  Egreja  o  poder  das  chaves.— Conse- 
quências da  sua  heresia 76 

III.  1."*  Com  que  facilidade  se  limpa  a  lepra  do  peccado,  comparada 
com  a  purificação  da  natural  segundo  a  lei  do  Leviíico.— Obser- 
vação de  S.  João  Chrysosiomo  {Ub,  3.  de  «o^^r^í.)— Fealdade  de 
uma  alma  com  a  lepra  do  peccado.—Como  se  buscaria  o  remé- 
dio da  fealdade  do  corpo  se  se  achasse  como  o  da  fealdade  da 
alma:  isto  é  a  contissão.— Se  os  demónios  se  confessaram^  toma- 
riam a  ser  anjos 78 

IV.  3/»  A  causa  do  lepro?o  evangélico  encerra  mysteriosamenle  os 
poderes  do  sacerdote  no  jubileu.— Extensão  d'estes  poderes. — 
A  mão  de  Deus  extendida  antigamente  d'um  modo  difierenie  do 

que  agora. 80 

V.  4.*»  Novas  vantagens  da  lei  da  graça.— O  segredo  da  confissão 
figurado  no  Vide,  nemini  dixeris.^rilo  ha  aqui  as  penitencias 
que  se  davam  na  primitiva  Egreja^  nem  confisFão  publica.— O 
que  se  revela  ao  confessor  não  se  revela  a  nenhum  homem  do 
mundo  e  fica  como  se  elle  o  não  soubera. — Assim  é  Christo  não 
sabia  quando  havia  de  ser  o  dia  de  juizo — O  segredo  da  morte 
de  Christo  fiado  por  elle  aos  doze  Apóstolos. — Foi  para  Judas  co- 
mo se  o  não  soubera 83 

VI.— 5.*»  O  Vade  dicio  na  cura  do  leproso  e  o  Vade  imposto  para  ga- 
nhar o  jubileu.  Indulgências  que  ha  em  visitar  as  egrejas.— A  tú- 
nica talar  do  Summo  Sacerdote  da  lei  velha  figura  de  seu  poder. 
Philo  hebreu.— A  mesma  túnica  é  figura  mais  verdadeira  do  po- 
der do  Summo  Pontífice  da  nova  lei.— Este  poder  communica-se 
no  jubileu  a  qualquer  sacerdote  approvado 86 

VIL  b.*  Outras  obrigações  allegorizadas  nas  palavras  dietas  ao  le- 
proso.—Três  condições  necessárias  para  ganhar  o  jubileu— Co- 
mo é  que  con<*edendo-se  aos  religiosos  em  artigo  de  morte  in- 
dulgência plenária,  muitos  d'elles  foram  ao  Purgatório?-  Porque 
esta  indulgência  livra  da  pena  temporal  só  as  culpas  que  se  ris- 
caram com  o  arrependimento.—  Quanto  importa  para  todos  esta 
advertência 89 

VIII.  7.»  Ultima  clausula  do  texto  e  do  jubileu,  a  ofl'erta.  Manda  o 
jubileu  três  coisas:  oração,  esmola,  jejum.— A  estas  ires  se  redu- 
zem todas  as  obras  geraes  e  satisfactorías.— Sua  proporção  para 
satisfazer  por  to(lo<4  os  peccados  com  a  auctoridaiie  de  S.  Paulo..      92 

iX.  Conclusão.  Dirige-nos  Christo  as  palavras  que  lhe  disse  o  le- 
proso.—Oh  se  este  jubileu  se  levara  ao  Purgatório  e  muito  mais 
ao  inferno;  antes  ao  mesmo  Céu!— O  que  forma  o  thesouro  das 
Indulgências 94 

SERMiO  DO  BASQUETE 
RA  DOHINGA  DECIMA  NONA  DEPOIS  DE  PENTECOSTES 

Miút  servos  sãos  Tocare  ioTÍUtos  ad  noptias. 

S.  Mattb.  29. 

I.  Exposição  litteral  da  parábola  do  rei  que  fez  as  vodas  a  seu  filho 

Seu  commento  palavra  por  palavra 97 

II.  Occasião  do  assumpto.— Fundamento  da  parábola  é  que  todos  os 
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Dâo  se  viram  cousas  tão  parecidas  como  demónio  e  espelho. — 
De  om  espelho  e  de  mna  formosura  que  n^eile  se  viu,  nasceram 
todos  os  demónios.— Declara-se  esta  verdade.— Peccado  de  Lúcifer    i4^ 

y.  Lisonja»  do  espelho. ~  O  que  é  a  formosura  segundo  Theophras- 
to.  Como  engana  no  espelho.— Transfiguração  que  produz  o  es- 
pelho tomando-se  voluntário. — S.  Greg.  Xazianzeno  chama  ao  de- 
monío  o  bugio  de  Deus 151 

VL  Também  as  freiras  amam  o  espelho  porque  são  filhas  de  Eva. 
Tertulliano.— Invectiva  de  S.  Justino  mariyr  contra  as  christãs  do 
seu  tempo.  O  espelho  de  Arcbimedes,  e  os  das  mulheres  vaido- 
sas.—Invento  da  vaidade  de  algumas  senhoras  do  >'orte 151 

YIL  Duas  consequências  do  expendido.— i.''  Quem  sacrifica  o  es- 
pelho, sacrifica  a  vista  do  próprio  rosto,  não  só  futura,  mas  tam- 
bém passada.  —  i.""  Quem  a  não  sacrifica,  parece  que  tem  algu- 
ma desculpa^  mas  esta  é  grande  miséria.  —  As  mulheres  he- 
breas  oíTereceram  seus  espelhos  ao  Tabernáculo.  Philo  Hebreu. 
^E  não  os  ofierecerão  as  nossas  religiosas  ? — Não  os  oflferecerão 
as  filhas  dos  Basilios,  Bentos^  Agostinhos  e  Bernardos  ? ídS> 

VUL  Lembra-se  ás  filhas  de  S.  Bernardo  outro  espelho  que  lhes 

Sropoz  seu  pae.— Exame  dos  pensamentos  contra  a  pureza.  Atten- 
a-se  que  Deus  vé  o  coração.— Exame  das  paIa>Tas.  O  que  se 
dizia  do  convento  de  Odiveilas.— Exame  das  obras.  Examinou 
Deus  as  obras  da  sua  creação  para  nos  dar  exemplo  de  exami- 
narmos as  nossas Í59- 

IX.  No  logar  que  occupavam  nas  cellas  os  espelhos  da  terra,  po- 
nham-se  as  imagens  de  Nosso  Senhor  e  Nossa  Senhora,  que  são 
espelhos  do  ceu. —  N(<ssa  Senhora  exhorta  as  religiosas  aparece- 
rem bem  aos  olhos  de  Deus.—  Nosso  Senhor  Cruxificado,  como 
espelho  da  alma^  ensina  a  renunciar  á  formosura  do  corpo id 

X.  Conclusão.  —A  composição  do  mesmo  espelho  artificial  ensina  a 
fragilidade  humana. —  Exemplo  de  Helena.— Fealdade  encoberta 
por  esta  formosura.— Só  a  formosura  do  espirito,  composta  no  es- 
pelho divino^  é  incorruptível 161 

SERMÃO  DE  DIA  DE  BAMOS 


Alti  aatem  eaedebant  ramoi  de  arboribas,  et 
•temebant  in  Tia. 

S.  AfATTH.  Si. 

I.  Tres  estancias  da  quaresma  símilhantes  às  do  templo  de  Jerusa- 
lém.—Ordem  das  estancias  quaresmaes. — Vários  nomes  dados  á 
fiemana  Sancta. — Como  se  deve  sanctífícar ^65 

IL  Os  dias  da  quaresma  são  40  dias  de  diluvio  de  graças.  N*e$te 
não  acontece  o  que  se  viu  no  de  Noé.— N*este  cada  um  pôde  sal- 
var-se  quando  quizer.-  O  livro  do  anjo,  o  do  parocho  e  o  do 
evangelho  no  tempo  da  quaresma.  S.  Basilio. — Como  estará  no- 
tado e  cotado  o  ultimo  livro.—  Resolução  que  se  deve  tomar  para 
a  Semana  Sancta.— Os  últimos  tres  dias  da  pregação  de  Jonas.  S. 
Isid.  Pelusiota.— O  que  é  para  as  cidades  enristas  a  quinta  feira 
sancta.— Não  ha  tempo  mais  apropriado  para  se  converter. |6$ 

I  H.  Devemos  acompanhar  a  Christo  com  a  paciência  e  compaixão: 
—  e  padecer  com  elle  nos  cinco  sentidos.— Como  elle  padeceu 
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com  a  vista— com  o  ouvido  — com  o  olfacto  — com  o  gosto 
—6  com  o  tacto.— Qual  deve  ser  a  nossa  correspondência  na  mor- 
tificação da  vista  —  e  do  ouvido  —  e  do  olfacto.  Exemplo  da  Ma- 
gdalena.— E  do  gosto.— E  do  tacto.— Exemplo  de  Urias.— Os  ci- 
lícios dos  minivitas  e  os  de  S.  Luiz  Gonzaga.— Quem  joga  na  Se- 
mana Sancta  é  soldado^  que  crucifica  a  Christo 172 

lY.  Quanto  á  alma  devemos  fazer  do  nosso  coração  Calvário,  medi- 
tandt):  Quem  padece.— O  que  padece.— E  por  quem  pad*»ce 177 

V.  Todos  podem  e  devem  meditar  estes  poncios.— Sobretudo  na  vi- 
sita das  egrejas,  guardando  a  maior  modéstia  e  silencio.— Grande 
necessidade  que  ha  de  dar  esta  boa  edificação. —  Conclusão  pa- 
thetica 181 

PRATICA  ESPIBITDAL  DA  CRUCIFIXÃO  DO  SESDOR 

Factns  obediens  nsqae  ad  mortem,  mortem  aa- 
tem  cracij. 

Ad.  Pbil.  S. 

I.  C  que  é  o  Calvário.—  O  que  são  os  nossos  corações. —  Como  se 
pdem  transformar 183 

II.  Crcumstancias  da  crucifixão  do  Bedemptor^  e  como  humilham 
noHo  orgulho 184 

III.  Xo  se  contenta  o  Pae  celestial  com  a  simples  oíTerta  como  no 
sacificio  de  Isaac 185 

IV.  A  trophecia  de  Simeâo  a  respeito  da  Senhora. —  Á  crucifixão 
mystra  dos  christãos.—  Primeira  palavra  que  disse  o  Senhor  na 
cruz • 186 

V.  Arvca-se  a  mesma  cruz.— As  quatro  fontes  do  paraiso  terreal  e 

as  qutro  chagas  do  Hedemptor.— Seu  desamparo i88 

Yl.  Cruificam  com  elle  dous  ladrões 189 

VIL  Es^rece-se  o  sol.— Dá  Christo  o  perdão  a  um  dos  ladrões. . .     189 

VIII.  Se  testamento  a  respeito  da  mãe  e  do  discípulo  que  lhe  as- 

sistía.-Porque  n'esta  occasião  não  chamou  á  Senhora  com  o  nome 

de  mi.  Sancto  Ambrósio.— Dá-se  a  Christo  fel  e  vinagre,  que 

elle  pva  e  diz:  Tudo  está  consummado.— Como  nos  devemos 

prepar  para  a  morte 190 

IX.— O  ^nhor  inclina  a  cabeça^  dando  um  sim  universal  a  nossas 
petiçõe  e  expira 193 

SEBMiO  HA  MADRUGADA  DA  RESURREIÇiO 

Sarrexit,  dod  eit  bic. 

S.  Marc.  i6. 

LMs  Mais  acharam,  hoje,  mais  do  que  baseavam 195 

IL  Se  Cisto  se  não  achava  no  sepulcro,  onde  estava?  Com  sua 
mãe.-^or  isso  abreviou  da  metade  o  tempo  que  havia  de  estar 
no  sejicro.— Christo  no  sepulcro  e  Christo  no  ventre  da  mãe.  •  196 
III.  Mar^  estava  em  casa  de  Santa  Salomé  e  de  S.  João:  comtudo 
estasâo  advertiam  que  Christo  resuscitado  havia  de  estar  com 
sua  ie.— Christo  sempre  se  acha  com  Maria 198 
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IV.  Por  isso  em  todas  as  condições  e  vicissitudes  da  vida  hnmaiia 
quem  quizer  achar  a  Cbristo,  bu^iue-oonde  está  Maria.— Para* 
bem  á  Virgem 


SEIliO  DA  USCIUIÇiO  91  CHIiSTO 


#    • 


S.  Maic.  16. 

I.  Christo  faz  pasmar  nâo  menos  com  a  soa  rosorreíçâo  do  que  com 

a  sua  morte M? 

II.  O  temor  nâo  parecia  próprio  das  circumstancias  da  resnrreição, 
muito  menos  do  coração  das  Marias.  Mas  tal  foi;  porque  com  a  fé 

da  resurreiçài)  de  Christo  anda  unida  a  fé  da  nossa  nssurreiçâo .    SÓ 

III.  Imitar  as  Marias  é  remédio  para  lançar  fora  este  temor.  —  O 
verdadeiro  christào  deve  alegrar-se  na  rêsorreíçao  de  Christo. — 
Os  quatro  dotes  gloriosos  de  Christo  resoscitado.  Com  os  mesmos 
havemos  de  resuscitar,  se  morrermos  em  graça.— Como  com  esta 

fé  se  consolava  Job :05 

IV.  Para  nào  ter  razão  de  temer  é  necessário  buscar  a  Christo  como 
o  buscaram  as  Marias. — As  Marias  foram  ungir  a  Chri>to,  não 
porque  Christo  tivesse  precisão  doeste  offlrio,  mas  porque  ellas 
tinham  precisâodeprestal-o.— Nós  temos  precisão  de  Deus.  e  Deus 
nào  tdin  alguma  precisão  de  nós.— As  Marias  primeiro  satisllzerao 
ao  preceito  do  sabbado  e  depois á devoção  para  ungir  a  Christo. - 
Muitos  chrístáos  deixando  de  acadir  ao  preceito  para  acudir  á  d^ 
Toçio,  não  servem  a  Christo SOS 

V.  Devem-se  imitar  as  Marias  também  na  diligencia.— E  imitar  • 
di>cipulosde  K'nmads  em  fazer  instancia  ao  Salvador.— As  MariS 
|iara  servir  a  Christo  venceram  todas  as  difllculdades.— O  mesto 
devem  (lavtr  oh  christâus 

VI.  Pon|ue  Christo  venceu  todas  as  difllculdades  da  sua  paixâ  e 
morte,  p  )r  isso  fui  táo  glorioso  na  sua  resurreição.— O  mesio 
será  de  nós 211 

IIHOnHU  NA  TESniA  DA  CIRCCiaSÂO 

Pottqiiam  ronMmaali  nat  <li#t  <Hrl,  •rtr> 
ruoKi.lfratv  tuw  vocAtum    e*i  mm 

S.  fe.  S. 

I.  A  renovação  do  espirito  tantas  vezes  repetida.— Atalhas  ou  im- 
pendios  no  caminho  da  perfeição SI5 

II.  Tomar  as  cousas  a  vulto  é  um  erro  ou  engano  na  vida  esrí- 
tual.— Ê  necessário  reduzir  tudo  á  unidade SI6 

III.  fcsta  unidade  deve  ser  na  obediência.— Exemplo  do  Meoo 
Deus. — Obediência  abrange  todas  as  virtudes. — A  ubedie*ia 
tran^fonna  e  sanctitlra  as  acçr>es  indiíTerentes S17 

IV.  T«Mlas  as  virtudes  vivem  na  obediência  como  enxertos.— D. 
ce-se  a  praxe SfQ 

V.  O  v<*rdadeiro  obediente  não  só  se  lia  de  conformar  com  a  ok 
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senão  também  com  o  tempo.— Com  que  mysterío  é  contada  a 
circumcisào 2!9 

Vi.  Ministro  da  circumcisào.— É  mais  provável  que  foi  a  Virgem. 
— Porque  Jesus  Christo  obedeceu  a  uma  lei  que  já  acabava. . . .    ítí 

VIL  A  circumcisào  parece  desacreditar  o  salvador.— Comtudo  o 
Senhor  a  observou.— Jesus  menino  achou  a  sua  honra  em  obe- 
decer     223 

Vlí.  Faltando  a  obediência»  nào  temos  nenhuma  virtude.  Exemplo 
de  Adão.— Exemplo  de  Jesus 224 

IX.  A  obediência  é  o  character  que  distingue  os  íllhos  de  Santo 
Ignacio.— Fazer  tudo  por  obediência. — Conclusão 225 

SERMÃO  DO  ESPIBITO  SANTO 

lUe  Tot  docebit  omnia  qaaeeumqioe  dixcro  Tobis. 

S.  JoA.  14. 

L  Pouco  fructo  que  tira  o  Maranhão  da  palavra  de  Deus.— A  razão 
é  porque  o  pregador  só  diz;  o  que  ensina  é  o  Espirito  Sancto,  ai- 
lumiando  por  dentro.— Por  isso  appareceu  hoje  o  Espirito  Sancto 
em  linguas  de  fogo  sobre  os  apóstolos 229 

II.  O  Filho  a  quem  se  attríbui  a  sabedoria^  encommenda  o  ensinar 
ao  Espirito  Sancto^  porque  para  doutrinar  iníieis  e  bárbaros  mui- 
to mais  necessário  é  o  amor  que  a  sabedoria.— A  rudeza  das  na- 
ções que  os  apóstolos  haviam  de  evangelizar,  signífícou-a  o  mes- 
mo Christo  nas  palavras  «Omni  creaturae»— O  exame  de  amor 
por  que  passou  S.  Pedro. — Significava  o  muito  amor  de  Deus  que 
é  necessário  para  cultivar  nações  incultas.— Ató  para  guardar 
ovelhas  mansas  se  requi^r  amor 231 

III.  O  apostolado  no  Maranhão  é  o  que  pede  mais  cabedal  de  amor 
de  Deus. —  i.°  Pela  qualidade  da  gente  táo  incrédula  e  dura  de 
coração.— Por  isso  coube  a  S.  Thomé  a  missão  do  Brazil  para  pa- 
gar a  dureza  de  sua  incredulidade  com  ensinar  a  ([ente  mais  bar- 
bara e  dura.— Os  Brazis  ainda  depois  de  crer  são  incrédulos  — S. 
Thomé  pouco  se  demorou  com  elles^  porque  logo  o  creram;  mas 
também  logo  esqueceram .  —  Os  apóstolos  do  Brazil  não  podem^ 
como  o  da  índia,  ausentar-se  da  sua  missão.— São  os  Brazis  como 
as  estatuas  de  murta  dos  jardins,  que  precisam  continua  assisten^ 
cia  do  jardineiro  — Ê  necesssiario  assistil-os  como  Deus  assiste  à 
creação.— Mas  esta  assistência  pede  muito  amor  de  Deus 234 

IV.  2.**  Pela  difficuldade  das  linguas  que  se  devem  aprender. — 
I^este  particular  mais  fácil  foi  a  missão  de  Ezechiel. — As  linguas 
fazem  a  missão  do  Brazil  a  mais  trabalhosa  entre  todas  :  por  se- 
rem as  linguas  innumeraveis, — e  difflcultosas  de  entender. — 
Muito  custa  aprender  linguas.— E  mais  as  brazílicas.— Porque 
não  infunde  Deus  aos  missionários  a  sciencía  das  linguas? — O  ap- 
parecerem  as  linguas,  mas  assentar-se  só  o  fogo  sobre  os  apos- 
U)Io8  indicava  que  nào  vinham  de  assento  as  linguas  mas  o  fogo 

do  amor  de  Deus  para  aprendel-as 239 

V.  Nas  conquistas  de  Portugal  até  os  leigos  teem  obrigarão  de  após- 
tolos.—Ató  os  soldados  que  acompanhavam  a  missão,  iam  com 
offlcio  de  apóstolos.  — Entretanto  podem  e  devem  as  mulheres 
ser  apostolas  em  suas  casas.— Apostolado  das  mulheres  significa- 
do no  Antigo  e  Novo  Testamento , 244 
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VI.  Não  vale  excusar-se  com  a  rudeza  da  gente.— Como  a  natureza 
chega  a  converter  animaes  em  homens^  matando  e  comendo: — 
assim  a  graça^  doutrinando  e  ensinando 2i7 

yn.  Quão  grande  serviço  farão  a  Deus  ensinando  os  seus  escravos. 
—Rigorosa  conta  que  lhe  darão  os  que  n*isto  se  descuidam. — 
Corno  se  escusará  o  escravo  no  dia  da  conta,  e  justiça  que  pedirá 
contra  seu  senhor Í5l 

EEORTAÇilO  SEGUBi  El  TESPERA  DO  ESPIRITO  SAKGTO 

ApparuemDt  dispertitae  lingaae  tanquam  igois, 
sedilque  super  singulos  eonun. 

AcT.  S. 

I.  A  justiça  divina  derribou  a  torre  de  Babel,  confundindo  linguas. 
— E  a  divina  misericórdia,  infundindo  linguas,  ediGcou  a  torre  da 
Egreja.- As  mesmas  iinguas  em  Babel  não  adeantaram  por  igno- 
radas, e  no  Cenáculo  por  entendidas  fundaram  a  Egreja 257 

II.  Aos  apóstolos  deu  o  Senhor  linguas  de  fogo:  aos  varões  apostó- 
licos dá  o  fogo  das  línguas. —  Como  Sancto  Ignacio  fundou  uma 
terceira  torre  armada  de  todas  as  linguas.— Obriga  a  todos  os 
seus  filhos  a  estudarem  a  Imgua  da  terra  em  que  residem 259 

m.  Eminência  da  Companhia  de  Jesus  nas  linguas,  e  em  particular 
na  liogua  geral  do  Brazil.  No  collegio  da  Bahia  esta  linguaerajá 
menos  conhecida  que  antes,  e  havia  sua  razão  para  isso 261 

ly.  Mas  agora  faz  grande  falta,  que  se  pôde  remediar  com  irem  os 
padres  acompanhados  de  irmãos 262 

y.  Não  se  podem  escusar  os  irmãos  por  falta  de  edade^  nem  os  pa- 
dres por  falta  de  lingua 264 

VI.  Com  a  primazia  da  salvação,  e  com  uma  recente  disposição  do 
P.  Geral,  ficam  sem  escusa  ainda  os  que  não  estudaram  a  lin^a    265 

VIL  Não  cuidem  que  mallogram  assim  o  seu  talento. —  Os  graus 
podem  ser  o  mundo  da  religião.-  Pasmo  que  causavam  os  mis- 
sionários ao  gentio  do  Brazil 266 

VIII.  Conta  que  hão  de  dar  das  almas  a  Deus 268 

SERMiO  DE  SASCIO  ESIETAM 

Hoc  vobis  signnm:  invenietit  infanlani  pannif  in- 
volatam  et  positum  in  prae^epio. 

S.  LuG.  S. 

Uierutalem,  Uierasalem,  quae  ocddis  prophetai 
et  lapidai  eo9  qui  ad  te  missi  tont. 

S.  Matth.  31. 

I.  O  mysterio  de  Natal  e  o  martyrio  de  Sancto  Estevam  concordam- 

se  bem:  porque  o  primeiro  foi  o  signal  do  segundo 271 

II.  Como  Christo  no  presépio  deu  a  Estevam  exemplo  e  prognostico 
de  martyrio:—  nas  circumstancias  que  acompanham  seu  nasci- 
mento;—e  nas  festas  de  que  se  acompanha  esU  solemnidade . . .     272 

m.  Christo  infante  no  presépio  ensina  a  primeira  lei  do  martyrio: 


índice  70S 

padecer  e  calar.—  O  demónio,  deixando  a  bocca  livre  a  Job,  que- 
ria  fazer- Ibe  parder  com  a  queixa  a  perfeição  da  paciência. — 
Sancto  Estevam  tão  invencivel  na  sapiência  faliando,  como  na  pa- 
ciência sofTrendo S74 

IV.  Estevam  não  resistiu  ás  pedras  para  não  ferir  sua  paciência. 
Foi  este  o  maior  de  seus  prodígios,  em  que  chegou  a  vencer  o 
mesmo  Job i77 

V.  Com  seu  martyrio  pagou  Estevam  a  Christo  não  só  a  morte,  se- 
não também  o  nascimento 279 

VI.'  Assim  o  devemos  fazer  nós  no  dilatado  martyrio  da  religião.. .    280 

EIDORTAÇIO  NA  VÉSPERA  DA  VISITAÇlO  NO  COILEGIO  DA  BAHIA 

AOS  IVIÇOS 

Discessil  ab  ilU  angelos.  Exargeos  autem  otc. 

S.  Loc.  1. 

I.  Christo  nosso  modelo  em  lodos  os  estados  da  nossa  vida 283 

H.  Maria,  indo  sanclifícar  o  Baptista,  fez  melhor  caminho,  que  o  an- 
jo que  tornou  para  céu  a  levar  a  resposta. -Doutrina  de S.  Paulo    283 

III.  O  espírito  da  Companhia  de  Jesus  não  é  só  salvar  a  alma  pró- 
pria, senão  as  alheias.— Porque  foi  o  Meníno-Deus  recem-conce- 
bido  sanctificar  o  Baptista  ainda  antes  de  nascer  ?— Foi  isto  pro- 
phetizado  por  ísaias 28^ 

IV.  O  ventre  da  religião  é  o  noviciado  porque  n*elle  os  religiosos 
tomam  a  forma  que  lhes  convém.— E?ta  geração  espiritual  dos  su- 
jeitos da  Companhia  exige  dous  annos  de  noviciado.— Christo, 
como  sol,  allumiou  o  Baptista  antes  de  nascer. —  O  que  acon- 
teceu na  sanclificação  do  Baptista  é  o  que  acontece  não  poucas 
vezes  na  conversão  dos  gentios 286 

V.  A  vida  do  noviciado  é  preparação  ao  apostolado.— Ensinar  e  pa- 
decer são  os  dous  poios  da  vida  apostólica— E*  para  isso  que  os 
noviços  da  Companhia  andam  por  um  mez  em  peregrinação.— 
Bomaria  de  três  noviços  a  Nossa  Senhora  d'Aricha,  a  quatorzo 
milhas  de  Boma 287 

VI.  A  renovação  dos  votos  e  a  morte  dos  três  monstros  capitães  a 

que  se  reduzem  todos  os  vícios  do  mundo 289 

Vil.  O  Baptista  modelo  dos  noviços.— Porque  renovam  os  noviços 
08  seus  votos  deante  da  Sanctissima  Virgem 289 


PRACTICA 1  FESTA  DAS  CHAGAS  DE  $.  FRANCISCO 


**# 


Si  quis  xuM  post  mo  Teoire,  etc. 

S.  Matth.  16. 

I.  ^0  texto  Jesus  Christo  duvida  uma  coúwi,  suppoi  outra,  e  acon- 
selha três.— Como  o  intendeu  S.  Francisco 293 

II.  Os  homens  não  teem  vontade  seria  de  salvar- se,  porque  não 
querem  ir  após  Christo.— Não  foi  tal  a  vontade  de  S.  Francisco . .    294 
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ficaltosas  de  recobrar  as  almas  que  se  perdem.— Maior  diflicul- 
dade  em  matéria  de  cubica.— Exemplo  do  Pródigo.— Devemos 
recorrer  a  Sancto  António  com  uma  confiança  extrema..  • 311 


II SERIÂO  DE  SANCTO  ANTÓNIO 


«  « 


Qoi  fecerít  el  doeoerít,  bic  magnas  Tocabilor 
íd  regno  coelonmi. 

S.  Hatth.  5. 


I.  Extranha  cousa  é  que  em  Roma  seja  preciso  fazer,  em  vez  de 
panegyrico,  apologia  de  Sancto  António. — Ao  António  portuguez 
tocava,  por  palavras  da  Escríptura  o  titulo  de  Magno,  que  Roma 
deu  ao  do  Egypto.  Ao  menos  ficasse  o  da  Europa  equiparado  ao 
de  Africa,  e  chamassem-se  ambos  &1agnos;— ou  distinguira-os, 
chamando  Máximo  ao  portuguez.  Predicados  para  o  no-so  se  cha- 
mar o  Máximo.— Mas  o  que  é  mais  duro  ó  dar-lhe  o  nome  de  Mí- 
nimo (pois  que  os  romanos  chamam  Sant' Antonino  á  egreja  na- 
cional do  nosso  ihaumaturgo) 345 

II.  Mostra-se  o  aggravo  de  tal  qualificação,  provando  a  grandeza 

do  Sancto,  quanto  ao  fazer  e  ao  ensinar,  ou  milagres  e  pregação.  347 
in.— !•  parte  Fazia  Anlonio  maiores  milagres  que  J.  (^hristo,  como 
o  mesmo  Senhor  prometteu. —  Christo  dava  saúde  vivo;  António 
até  morto  dava  saúde.  Christo  dava  a  quem  tocasse  seu  sagrado 
corpo;  António  ainda  a  quem  só  desejasse  tocar-lhe  o  seu.—  Za- 
cheu  desejando  ver  a  Christo.  Milagre  do  Sancto  a  uma  mulher 
que  desejava  ir  ouvil-o— O  lodo  com  que  Christo  dava  vist^,  en- 
lodou;  o  lodo,  apanhado  por  causa  de  Sancto  Antjnio,  nào  enlo- 
dou 3i8 

IV.  Na  resurreiçào  de  Lazaro  fez  Christo  um  milagre;  António  na 

de  um  morto  em  Lisboa  fez  logo  seis  349 

V.  2.*  parte.  António  converteu  n^uma  só  pregação  vinte  e  dou<4 
salteadores;  Chri4o  co'n  tantas  prégaçòe^i  nào  converteu  a  Judas. 
— Nem  no  maior  dia  do  mundo  converteu  Chrisito  o  mau  ladrão 
que  morria  em  circumstancias  tão  facilitadoras  de  íé  e  ponil-n- 

cia 330 

VI.  r.hristo,  com  a  eíDcacia  de  suas  palavras,  não  converteu  os  que 
nào  o  queriam  ouvir;  António  aos  que  nào  o  queriam  ouvir  con- 
verteu com  palavras  dietas  aos  peixes.— Reílexão  de  Bonivilho. 

^  Como  elle  e  seus  companheiros  pediram  perdão  ao  thaumaturgo    35S 
VH.  Até  por  meio  do  demónio  converteu  a  um  noviço,  que  o  mesmo 
demónio  tirara  da  religião.— Difflculdades  que  ha  na  conversão  de 

um  religioso 354 

VI 11.  Pretende-se  que  o  vulgo  de  Roma  não  faça  p^^queno  (com  o 
n  )me  diminutivo;  tão  grande  Sancto.— Bom  despacho  que  teria 
a  causa  no  tribunal  pontifício.- O  thaumaturgo  defendendo  o  seu 
logar  perante  Bonifácio  VIII.  Devoção  da  escada  de  Saneio  An- 
tónio respeitada  por  Urbano  VIU.— Conclusão  ao  povo  romano 
para  que  de«aggrave  o  Sancto 33$ 
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iU  SERViO  DE  SAKCTO  AKTONIO** 
U  mm  MBA-OCTATiiN  DE  CORPOS  CHRiSTI 

Homo  qaídam  fecit  coenam  magnam. 

S.  Luc.  i(. 

Vosesiiflaxroundi. 

S.  Matth.  5. 

I.  Maravilhas  accumuladas  n^esti  festividade.  Redazem-se  a  um  só 
discurso.  Sauclo  António  nos  seus  milagres  é  uma  exposição  e 
conflrmação  das  maravilhas  eucharisticas 359 

II.  António,  como  luz  do  mundo,  esclareceu  o  mysterío  da  divina 
Eucharistia :  —  l.""  ensinando  com  o  exemplo  de  um  irracional  a 
sujeitar  os  sentidos  á  fé.— Invectiva  contra  as  irreverências  nas 
egrejas 360 

III.  2."^  Deixando-se  vér  ao  mesmo  tempo  em  vários  legares,  ensi- 
nava António  que  pôde  Christo  estar  ao  mesmo  tempo  em  diffe- 
rentes  partes  verdadeira  e  realmente:— e  estando  n'uma  parte 
com  o  uso  dos  sentidos,  e  na  outra  sem  elle^  exempliOcava  o 
modo  dilTerenle  com  que  está  Christo  no  ceu  e  no  sacramento. — 
DifTerença  entre  amigos  e  caríssimos  na  mesa  eucharistica .. .    362 

IV.  S.*"  Resuscitando  tanta  variedade  de  mortos,  abonava  a  resur- 
reição  universal  por  virtude  da  Eucharistia.— Tanto  é  obra  da 
Omnipotência  resuscitar  um  morto  de  um  dia,  como  de  cem  an- 
nos. — Por  extensão  do  beneficio,  ainda  os  que  não  chegaram  a 
conmiungar,  resuscitarão.  Assim  extendeu  António  o  milagre  da 
resurreição  a  dez  meninos 365 

V.  4/"  O  Ss.  Sacramento  é  pão  de  vida,  e  nunca  de  morte.  Os  mes- 
mos maus  são  causa  da  morte  que  incorrem  nas  communhões  sa- 
crílegas.—  Comparação.  Palavras  de  Christo,  que  nove  vezes 
n'um  capitulo  se  chama  pão  de  vida,  e  nunca  de  morte.—  Fica 
esta  verdade  clara  com  o  que  fez  António  quando  livrou  seu  pae.    366 

VI.  5.0  Maravilhas  que  faz  em  nós  a  substancia  do  Corpo  de  Cluis- 
lo.— Similhantes  as  fazia  António  cem  os  accidentes  do  seu  cor- 

'  pc— e.""  O  disfarce  de  tantas  grandezas  na  divina  Eucharistia  é 
a  mais  admirável  de  todas  as  maravilhas,  e  António  fel-o  crivei 
encobrindo  as  suas  virtudes  e  a  sua  sciencia 368 

VIL  Exhortação  para  que  todos  empreguem  a  valia  do  Sancto  nas 
cou<ias  da  alma.— Exemplar  castigo  de  um  que  tinha  abusado  im- 
piamente do  SS.  Sacramento. ., 370 

PRATICA  ESPIRITUAL  SOBRE  O  NOIE  DE  MARIA  •  *  * 

Ne  Umoaa,  Maria. 
S.  l>c.  1. 

I.  O  nome  de  Maria  ó  efflcaz  remédio  contra  receios  e  temores.  E* 
remédio  geral  para  todos  os  trabalhos  e  misérias  da  vida 371 

II.  Contra  a  tristeza.— Pôde  ainda  nos  casos  mais  desesperados  dar 
vida.  Para  Lazaro  tomar  à  vida  foi  precisa  a  presença  de  sua 
irmã  Maria,  só  parque  representava  a  Mãe  de  Christo 372 
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Ilí.  Nio  é  menos  efficaz  para  vidac  saode  da  k.mL,  pelo  muito  que 
o  temem  os  demónios.  Mas  hade-se  invoc  .r  doirora^ão.— Exem- 
plo maravjiboiso.  A  penitencia  combate  o  lemoi  ■oc:>ai  arma?  de 
ferro;  o  nome  de  Maria  com  armas  de  ouro 373 

IV.  Tem  privilegio  de  baptismo  contra  peccads 37-j 

V.  Mnito  se  agnida  a  Virgem  da  contmuat:Lvo'.açâo  de  seu  nome. 
— Exempjo  de  como  gratificou  Maria  aj!-  vorãb  dos  cinco  psa  - 
mosque  começam  peias  lettras  do  seu  niir.e— lambem  com  es- 
molas se  pode  pronunciar  o  nome  de  Mar  a.— Exemplo 376 

VI.  AM*  agradece  Maria  o  acatamento  a  seu  "ome  em  qualquer  pes- 
soa que  com  elle  se  chame 377 

VII.  Grande  obrigação  das  ({oe  se  chim"  •  Mii  ias  a  imitar  as  virtu- 
des da  Mae  de  Deus 37S 

VIII.  E'  memorial  eífícacissimo  para  obter  de  D'  iis  to  ias  as  graças    379 

C«ni!ÍTO  01  HOIILIA  SOBRE  O  ETA!iGELHO  DA  SEGUSOA-FEIIA 
DA  PKIIEIBA  SEIAUA  DA  QEABESIA 

Com  TCDcrít  Filiu  bMníiiis,  etc. 
S.  Matti.  ». 

L  Isempçâo  de  respeitos  no  juiz.  Qnam  livre  deve  ter  o  seu  inten- 
dimento.— A  maior  gloria  de  um  juiz  é,  tendo  muitos  respeitos, 
fazer  justiça.— A  maior  miséria  do  peccador  é  haver  de  ser  con- 
demnado  pelo  juiz  mais  misericordioso.— Os  juizes  devem  ser  hu- 
manos     3i8 

n.  Ser  rei  n'este  mundo  e  no  outro,  é  felicidade  rara.— Só  Chrísto 
tem  majestade  própria. ^Como  se  conciliam  majestade  e  huma- 
nidade.—Grandezas  mais  valem  as  merecidas  que  as  herdadas. .     383 

II!.  No  juizo  de  Deus  não  ha  excepção  de  pessoas. — Todos  os  an- 
jos hao-de  vir  ao  valle  de  Josaphat.— Os  homens  hão-de  julgar 
aos  anjos  e  não  os  anjos  aos  homens S85 

lY.  Julgar  quando  tudo  se  acaba^  menos  valor  requer  do  que  quan- 
do nao  acaba.— Os  portuguezeshão-de  ser  julgados  mais  grave- 
mente do  que  outras  nações,  como  mais  favorecidos. — Ck)nfnsão 
dos  condemnados  á  vista  dos  gue  se  salvaram 386 

V.  Terrivel  separação  no  dia  de  juízo.  Só  para  a  evitarem,  se  hou- 
veram de  apartar  n'este  mundo  os  que  demasiadamente  se 
amam.— Os  homens  só  os  distingue  a  virtude;  mas  a  fortuna,  a 
vaidade  e  outros  respeitos  teem  introduzido  infinitas  dístincções. 
—Porque  não  quer  Deus  n*este  mundo  extremar  os  bons  dos 
maus 387 

VI.  O  desengano  da  morte  unirá  então  os  que  tão  desunidos  anda- 
ram. £  o  temor  do  juizo  lhes  fará  esquecer  todas  as  paixões.— 
Para  maior  rigor  verão  os  réprobos  n*aque]le  dia  o  rosto  de 
Christo.  E  isso  será  para  elles  o  peor  inferno 389 

VII.  Porque  se  comparam  os  bons  a  ovelhas,  e  os  maus  a  cabritos. 
Os  maus  até  no  dia  do  juizo  quererão  usurpar  o  logar  dos  bons. 
—Vista  de  Christo  sem  a  graça  não  move  os  condemnados  a  O 
amarem.— Seja  o  rei  como  Christo:  pastor  para  conhecer,  e  rei 
para  premiar.— Distinguir  os  bons  dos  maus  só  a  Deus  pertence. 

A  divisão  que  faz  Deus  é  para  tedo  o  sempre 391 
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VIII.  No  outro  mondo  só  ha  duas  gerações  e  dois  appellidos:  bons 
e  maus.— Das  mulheres  se  hão-de  salvar  mais  que  dos  homens. 
—O  peccado  da  sensualidade  é  o  que  mais  gente  leva  ao  inferno: 

por  isso  se  chamam  hoBdas  os  condemnados 394 

IX.  Loucura  lastimosa  trabalhar  tanto  por  cousas  tão  somenos,  e 
só  pelo  reino  do  cèu  não  fazer  nada.— O  premio  n'este  mundo 
custa  a  merecer  e  fazer  eíTectivo;  o  do  céu  está  á  espera  de  nós, 
ha  tantos  mil  annos.— Os  prémios  são  o  fundamento  dos  reinos. 

— O  juiz  supremo  absolve  aos  que  dão^  isto  é^  aos  misericordiosos.    396 


PARTE   SEGUNDA 


Advertência  do  compilador 40i 


SERMÃO  PRIMEIRO  DO  TRIDUO  ** 

Beati  simt  Mrrit  iUi  qaos,  com  Tooerit  Do* 
minas,  íoveneritvifilftOtM. 

S.  LoG.  i9. 

I.  Na  vida  humana,  como  é  milícia^  nada  é  mais  arriscado  que  o 
dormir.  Três  armas  contra  os  perigos  do  samno.— DiflSculdade 
em  conciliar  a  vigilância  do  texto  com  o  somno  e  sonhos  de  Xa- 
vier. Sonho  dgurativo  e  prophetico  do  Sancto.  -Os  três  mais 
d*este  mundo  e  os  três  mais  de  Xavier.— Resistência  qne  oppoz 
a  um  pensamento  impuro  em  outro  sonho.— Proposição:  Xavier 

tão  grande  sancto  dormindo  como  accordado..  40S 

II.  O  somno  imagem  da  morte,  e  os  sonhos  imagem  da  vida.  An- 
ctorídade  de  Sancto  Agostinho.— Sonhos  segundo  as  preoceupa- 
ções  do  dia.  Ainda  para  os  sonhos  divinos  são  disposição  natural 

os  cuidados 407 

ni.  O  i.*  sonho  de  Xavier  armlí  os  seus  grandes  cuidados  para  a 
convtrvão  da  índia.— Grandeza  da  Ásia,  theatro  doeste  sonho. 
—Reserva  Deus  a  Ásia  toda  para  theatro  do  apostolado  de  Xa- 
vier. Prova-se  1.*  pela  historia.— 2.*  Pela  Escriptura  sagrada. . .  409 
IV.— Porque  sonhou  Xavier  não  com  a  Asía  pacifica  e  cortez,  senão 
bellicosa  e  violenta?  Remette-se  a  resposta  ao  sermão  seguinte. 
No  sonho  não  foi  Xavier  o  aggressor^  porque  ser  accommettido 
por  taes  inimigos  era  grande  auctondade.  Exempio  do  Mogór. 
I^Lemplo  da  China.— Competir  com  um  inimigo  |X)deroso  já  é 
grande  gloria.— Caso  de  Alexandre  Magno.— O  anjo  que  luctoii 
com  Jacob 410 
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y.  Porque  foi  o  sonho  de  loeu  e  nio  de  outro  modo  de  guerra  T^ 
Porque  a  lacta  é  o  mais  forte  modo  de  pelejar,  e  o  mais  § lorioeo 
de  vencer.— A  lacta  de  David  com  o  gigante.— A  de  Jacob  era 
figura  e  preveocio 413 

VI.  Primeiro  combate  de  Xavier  em  Goa.— Vence  Xavier  a  corru- 
pção de  costames.— Trinmpba  de  três  seitas 415 

VIL  âegaodo  combate,  no  Japão  contra  a  sabedoria  gentílica.-  O 
triompho  de  Xavier  e  o  coro  das  filhas  de  Jemsalem.  »Bm  ootro 
tríampho  apparece  Xavier  com  flgora  de  gigante.— Gresda  com 
as  víctoría^  como  a  palmeira  com  as  palmas.— Em  dez  annos 
converteu  um  milhão  e  duzentas  mil  almas 417 

VUL  Fim  do  primeiro  sonho 411 
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Qua  hora  farvenirel. 
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Eantes   ín  mondam  noiversuci  pracdicale 
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Novena  preparatória  para  a  festa  da  canonização 

de  S.  FraneisGo  Xavier 

sermAo  primeiro* 
lAflIB  FifilJRADO  NO  ANJO  DO  APOCALIPSE 

Posnit  pedem  soom  dextnim  loper  mire,  si- 
oistnim  antem  soper  terram. 

Aroo.  10. 
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anjo  e  dos  defensores  da  fé.  —Saneio  Ignaeio  suscitado  pela  Pro- 
videncia contra  Luthero  e  Calvino.  Palavras  da  Egreja.— Os  re- 
médios da  sabedoria  divina  sâo  contrários  na  opposição  e  simi- 
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lusões.— Xavier^  evangelizando  <*onstantemente  por  mar  e  por 
terra/ teve  sempre  o  mar  á  direita  e  a  terra  á  esquerda 496 

V.  Razão  d*este  discurso  preambular.  Thema  dos  sermões  da  no- 
vena; acções  maravilhosas  de  Xavier  na  terra  e  no  mar. — Pti- 
meira  acção,  ensinar  a  doutrina  christã  aos  meninos  e  rudes.— O 
livrinho  do  anjo  era  a  cartilha  da  doutrina  christã  que  o  Sancto 
compoz. —  Xavier  a  ensinou  na  língua  de  todos;  por  isso  todos  a 
intendiam.—  Estas  linguas  e  seus  dialectos  ou  meias  linguas 
aprendeu-as  do  Espírito  Sancto 499 

VI.  Exemplos.  O  demónio  querendo  estorvar  uma  catechese  de  Xa- 
vier é  vencido  por  um  menino..— Resuscita  o  Sancto  um  menino 
mouro  no  mar.— Meninos  malabares  castigados  por  certo  religioso 
accodem  por  elle  contra  seus  pães. — ^Martyrio  de  S.  Cassiano. . .    502 

VII.  Dois  documentos  por  conclusão.  !.*  E'  preciso  ensinar  a  dou- 
trina aos  escravos  e  de  maneira  que  a  intendam. — 2.**  Aos  por- 
tugueses cumpre  também  mandar  suas  filhas  á  doutrina. 804 


V.  Porque  foi  o  sonho  de  Incta  e  nlo  de  antro  modf 
Poriiue  a  Incta  è  o  mais  forte  modo  de  pelr'—  "^ 
de  vencer.— A  lucta  de  David  com  o  -"- 


jpção  de  costumes. — Triomptu  de 

VII.  Secundo  combatÈ,  no  U\"~ 
trioniptio  de  Xavier  e  o  càri- 
triumpho  apparece  Xavip- 
a&  vicloria*  como  a  pn 
eoDveneu  ma  milhão  e 

VIII.  Fim  do  primeiro 


^orea  de  almu 

;Aar,  todas  u  coisas  do 
.2o  pradea.—  Somente  é 
liso  dos  pés  é  o  modo  de 
em  não  ter  nem  qoerer 
a  da  terra:  por  isso  teve  o 

508 

sem  iiiatalotagem  nem  pro- 

dos  apóstolos  mandou-lhes 

e  nada  lho$  falloa  — Has  ao  con> 

alforge  u  bolsa  guando  fossem 

Lucas  (XIH--36)  entendido  a^^sim 

lie,  Xavier  perM^te  no  seu  nada 510 

j  euveneuadorús  e  anthropophagos. 

antídotos  item  outras  prevenções. — 

humanos  e  cUristãus.  Levava  comsigo  o 

qoe  era,  depois  da  eontUnça  em  Deus,  o 

illio  de  r.hristo,— o  nada  de  S. 

5ii 

l^iiiiude  do  i:cii  nada  era  senhor  de  lado.  >ão  tendo 

jf^ira,  melleu  nella  duas  vezes  a  mão,  e  á  seguada 

Sjtí^  àc  nioedas  para  soccorrer  ura  pobre. — Grande  do- 

p,o  cabo  de  Conioriíii.  Vai  Xavier  soccorrer  os  paravas 

p  eiDbarcacÕes  de  nianliciientos.— Pu  Deus  milagres,  ihjt 

a  necessidades  dos  pobres,  por  meio  de  qnem  nào  pos- 

, 515 

I  da  terra  e  Deus  do  mar  chamavam  os  gentios  a  Xavier. 
Ilie  faiem  votos  e  juram  por  elle.— Ca-^liga  Deus  os  viola- 
Ses  do  juramento  pelos  merecimentos  do  saneio.— Xavier  pa- 
j«eía-se  com  Deus  em  usar  do  seu  domínio,  na  terra  e  no  mir, 

ló  para  os  outros SI8 

fll.  Nito  flicrani  assim  os  conr|uistadores  portugueses:  jwr  isso  não 
dominaram  verdadeiramente.— O  iloniiniu  do  muado  não  con- 
siste em  u  possuir,  mas  em  o  pízar.  Lagrymas  de  Alexandre. — 
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homem  verdadeiramente  rico.— Ks  ia  fui  a  de  Xavier,  coj»  que  foi 
o  tnais  rico  de  quantos  passaram  :ío  Oriente. — As  riquezas,  dndo 
que  nào  sejam  roubadas,  »lLo  roubailoras,  c  fazem  escravos  os 
que  as  possuem  lendo  n'ellas  o  coração.— O  possuir  ó  luna  carga 
pesadíssima:  o  nàn  querer  nada  6  um  thesouro  inalterável.— Con- 
Clu.sào  apertada  o  magnilica 5S0 

«KHMÃO    TERCEIRO  • 

A  tmmk  D8  \.\¥I8II  li  DEIS.  8  DOS  flOIEIiS  BI  XAVIIR 

I.  N'esie  mundo  não  ha  de  (jucm  fiar.  seniio  só  de  Deus. — Teitos  e 
exemplos  da  Escripiura.— Has  podemos  coaQar  no.';  sanctos.  Pro- 
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e  fazendo  bem  a  todos,  porque  encontrava  e  atalhava  os  provi- 
mentos na  índia?— Dá  o  mesmo  Sancto  a  razão  por  onde  se  vé 

ser  elle  o  mais  tiei  amigo  dos  pretendentes 547 

VI.  O  amigo  fiel  nào  tem  comparação  no  mundo,  porque  o  seu  amor 
é  immutavel. —  Impedia  Xavier  os  despachos  temporaes  quando 
nocivos  para  a  eternidade,  porque  aliás  nào  seria  amigo  (iel.— 
José  no  Egypto  mostrou-se  verdadeiro  Irmão  de  seus  irmãos  em 

os  apartar  da  corte  e  das  occasiões  de  prevaricação 549 

VII.  Xavier  mo»trou-se  verdadeiro  amigo  de  seus  amigos  apartan- 
do d'eHes  a  occasião.  Anecdota.— Condições  com  que  Deus  pro- 
metteu  despachar  todas  as  nossas  petições 551 

VIII.  Ir  bem  despachado  para  a  Índia  era  ir  bem  despachado  para  o 
inferno.  Duas  questões  sobre  esta  affirmatíva  do  Sancto.—i.*  Co- 
mo o  sabia?  Por  experiência. — Magnânimo  exemplo  de  D.  Cons- 
tantino de  Bragança  e  vilissima  proposta  de  um  conselheiro. — 
2.*  questão.  Se  o  mesmo  se  ha  de  entender  das  outras  partes  ul- 
tramarinas? -  Os  escravos 563 

IX.  Um  capitulo  de  outra  carta.  Porque  desejava  Xavier  que  um 
pretendente  se  fizesse  religioso.  Desengano  de  AfTonso  de  Albu- 
querque.—Contingências  e  trabalhos  do  que  vai  à  Índia  bem 
despachado : 555 

X.  Dado  que  da  índia  tome  rico,  sempre  lhe  fora  melhor  ter  entra- 
do em  religião.— Como  pagam  os  senhores  da  terra^  e  como  pa- 
gou o  Senhor  do  ceu  a  Xavier.  Conclusão 556 


SERMÃO  QUINTO 

mm  o  JOGO 

I.  Assumpto  ameno  para  não  enfastiar  a  devoção 559 

II.  Honestidade  dos  jogos  primitivos.  Seus  inventores.— Os  jogos  de 
dados  e  cartas  são  latrocínios.  Na  casa  onde  se  frequentar  muito 
o  jogo,  cedo  faltará  o  comer.— Quantas  coisas,  além  do  comer^  se 
perdem  no  jogo 559 

III.  Jogo  no  mar.  Milagre  com  que  Xa\ier  remediou  a  um  jogador 
perdido 562 

Iv.  Porque  n'este  caso  não  estorvou  o  jogo?— Queria  o  Sancto  que 
os  soldados  jogassem  honestamente 563 

Y.  Ha  piratas  dentro  dos  nossos  navios  e  são  os  jogadores. — Haja 
outros  divertimentos  para  os  navegantes.— Em  Togar  das  cartas 
estude-se  a  carta  de  marear 565 

VI.  Jogo  na  terra.  O  mundo  anda  em  jogo  continuo.— O  reino  de 
Israel  successivamente  ganhado  e  perdido  por  seus  monarchas. 

—O  jogo  dos  quatro  impérios 566 

VII.  As  catastrophes  dos  estados  devem-se  attribuir  às  culpas  dos 
que  os  perdem.  Declinação  do  império  portuguez  no  Onente.— 
Suas  causas:  as  mesmas  que  assignala  aEscriptura.— Reprehen- 
sões  e  prophecias  de  Xavier.  Caso  do  P.  Gaspar  Barzeo.— Caso 

do  P.  Affonso  Cypriano.— Terrível  aviso  do  orador 568 

VIII.  Dífferença  entre  os  portuguezes  modernos  e  os  antigos. — Con- 

\  ( :  é  um  jogo:  remédio  para  n*elle  ganhar  sempre. .    571 


INDICB  719 

sermAo  sexto  • 
X4TÍER  ASSEGURADOR  NOS  PERIGOS  DO  COMNERCIO 

I.  A  navegação  e  o  commercio.— Suas  utilidades.— Confata-se  Plí- 
nio      S75 

lí.'  Naufrágios  e  piratas. —A  invenção  dos  seguros.— Foi  ensinada 
em  certo  modo  pelo  Ecclesiastes 577 

III.  Os  seguros  de  S.  Francisco  Xavier.— Dois  exemplos.—  Mos- 
tra-se  que  a  protecção  de  Xavier  assegura  melhor  e  roais 

IV.  Mas  não  por  seu  interesse.  Doutrina  de  S.  Thomàs  sobre  o 
voto.—  Os  votos  são  interesses  nossos  e  não  de  Deus.—  O  voto 

de  Jacob 58i 

V.  Eguaes  seguros  de  Xavier  sem  lhe  fazerem  voto.  Outros  dois 
exemplos 583 

VI.  Xavier  assegurador  contra  os  corsários.  Milagre  com  que  zom- 
bou dos  hollandezes.— Ha  zombarias  que  mostram  dignidade —    584 

VII.  Os  seguros  de  Xavier  valem  também  por  terra  Generoso 
rasgo  de  Pedro  V^elho.— Teve  este  mercador  em  premio  revela- 
ção da  sua  morte.— Ponctuaiidade  de  Xavier  n*este  seguro 585 

SERMÃO  SEPTIMO* 

mim  DOIDICES  DO  GRAKDB  XAVIER 

I.  o  assumpto  é  atrevido;  mas  o  auditório  não  o  condemne  antes  de 
o  ouvir.— Ha  doidices  vãos,  e  doidices  saneias.—  Esta  doutrina  é 

do  espirito  de  Sancto  Ignacio 589 

II.  Xavier  em  Goa.  O  que  diziam  d'elle.  Em  Travancor  faz  elle  só 
frente  a  um  exercito.— Outra  que  pareceu  maior  doidire.-  Ten- 
tativa de  conquistar  a  China.  Morre  Xavier  como  Martim  Moniz. 
—Morrendo  abriu  as  portas  da  China  como  Christo  as  do. Céu.. .    591 

III.  Nova  doidice.  Embarca  se,  só  para  converter  um  .«oldado. — 
Pelo  fructo  se  deve  fazer  conceito  d'estas  doidices. >  Os  amigos 
de  Xavier  querendo-o  prender;  mas  elles  eram  os  doidos.— A  doi- 
dice de  pa^^sai'  ao  Japão— Até  parecia  contraria  aos  exemplos  de 
Christo 594 

IV.  Jnstifícam-se  as  doidices  de  Xavier.  As  acções  heróicas  teem 
toda  a  appareucia  de  loucurai'.— Foram  ensinadas  por  S.  Ignacio. 
Practicadas  por  S.  Paulo,  e  confirmadas  por  S.  Bernardo.— Tam- 
bém Christo  foi  chamado  doido.  -  O  seu  amor  foi  o  que  o  pren- 
deu e  vestiu  de  branco.— S.  Francisco  de  Assis  chamava-se  o 
doidinho  de  Deus.  Versos  que  compoz  sobre  o  amor  divino.— 
Simplicidade  de  Frei  Jacopone.— A  loucura  da  cruz.-  Um  delirío 
do  ãxnoT  infinito:  Deus  condemnando  seu  filho.— O  calvário  e  o 
sacrifício  de  Abrahão.— A  loucura  fingida  de  Ulysses 597 

V.  Epilogo  -  Um  caso  jpara  exemplo  dos  homens.— Outro  exemplo 
para  as  mulheres.— Conclusão.  Xavier  tirou  todas  estas  doidices 
da  caridade  bem  ordenada.— A  sua  vida  era  uma  perpetua  ora- 
ção e  contemplação 603 


720  INDICB 

SERMÃO  OITAVO  # 

PiNKZAS  Dl  XATIBR  HO  ZELO  DAS  ALMAS 

I.  Dia  próprio  de  finezas 607 

II.  As  de  Xavier  similhantes  ás  de  Christo.— Como  imitava  a  fíoeza     * 
com  que  o  Fiibo  de  Deus  morreu  por  ledos  e  por  cada  um. — 
Ghristo  dá-se  todo  a  cada  um  no  Sacramento.— Xavier  applicava-  « 

se  todo  com  qualquer  alma 607 

III.  O  pastor  da  parábola  sentia  tanto  perder  uma  ovelha  como  se 
perdera  todas.— £  o  mercador  de  pérolas  deu  tudo  por  uma  só. 
Imitou  Xavier  estes  dois  exemplos.— Razão  doesta  fineza.  Em  to- 
das as  almas  se  representa  a  imagem  de  Deus  reformada  pelo 
Redemptor. — Tão  preciosa  e  formosa  é  uma  alma  como  todas.— 

Por  isso  Xavier  estimava  a  todas  sem  distíncção 609 

IV.  O  seu  zelo  foi  insaciável  na  vida,  na  morte,  e  até  depois  da 
morte.— A  carreira  de  Ghristo  e  a  sua  sôde.-j-Qoanto  correu  para 
salvar  mais  almas.— No  i.<*  anno  da  sua  pregação.— No  2.» —  No 
3.«— A  sôde  de  Ghristo  foi  insaciável  em  toda  a  sua  vida.  Apos- 
trophe  de  S.  Agostinho 612 

y.  Similhante  foi  a  sede  de  Xavier  na  sua  carreira  apostólica.  As 
sedes  de  David  e  de  Xavier  foram  multíplices  e  todas  para  Deus    61^ 

VI.  A  sôde  da  nossa  salvação  matou  a  Ohristo.— Também  Xavier 
morreu  da  sede  das  almas 616 

VII.  Não  se  extinguiu  o  zelo  de  Jesus  em  sua  morte.  O  inclinar  a 
cabeça  foi  demonstração  de  que  ainda  nos  oíferecia  os  bombros. 
—  Atè  na  sua  gloria  tem  Ghristo  zelo  insaciável  da  nossa  sal- 
vação.—Xavier  conserva  o  mesmo  desejo  insaciável— Lá  pediu 
a  Deus  que  o  deixasse  continuar  a  sua  missão.— Annuindo  Deus 
mandou  que  viesse  ao  mundo  em  forma  de  peregrino.  —Todos  os 
sanctos  foram  peregrinos  na  vida;  mas  Xavier,  depois  de  estar 
no  céu,  veio  peregrinar  á  terra.— Esta  é  a  mais  subida  fineza  de 

seu  zelo 617 

VIII.  Appariçào  de  Ghristo  peregrino  e  glorioso.— Appariçôes  do 
Sancto  sem  ser  invocado.— Outras  appariçôes  sendo  mvocado.— 
Maravilhosa  appariçào  em  Nápoles  ao  P.  Mastrilli. — As  finezas  do 
Sancto  para  com  seus  devotos;  e  quaes  as  maiores 621 

IX.  Xavier  peregrino  em  todas  as  parles  do  mundo  por  accudír  ás 
almas  alheias.  Que  fazemos  nós  por  salvar  a  própria?  Gonclusão    625 

SERMÃO  NONO  # 

AS  BELIQDUS  DE  XiTiER  E  PBINCiPALNENTB  O  SED  BRAÇO 

I.  o  corpo  morto  de  Xavier 627 

II.  Não  foi  embalsamado.— Goberto  de  cal  viva  não  se  consumiu. — 
Gonservou  os  accidentes  de  vivo  — Venceu  e  matou  a  morte,  ves- 
tindose  de  incorruptibilidade.—  Ghega  a  Malaca,  onde  em  vida 
fora  perseguido.— Afugentando  logo  a  peste,  triumpha  da  morte .    627 

III.  Próximo  da  barra  de  Gôa  é  tirado  da  nau  que  por  si  mesma  se 
foi  logo  a  pique.— -Gomo  foi  recebido  e  levado  em  procissão.— No 


índice 


721 


meio  das  pompas  tríumphaes  ia  recendendo  pelas  ruas  e  curan- 
do enfermos.-  Ficou  três  dias  exposto  fazendo  mila^s 630 

IV.  Xavier  mereceu  como  sanctificador  o  privilegio  da  mcorrupção. 

— Grandes  corrupções  que  tirou  do  Oriente •    633 

V.  Deseja  o  Papa  uma  relíquia  insigne  de  Xavier  ainda  não  beatifi- 
cado.—Pondera-se  esta  honra - §34 

VI.  Podéra  a  reliquia  não  ser  do  corpo.  Com  um  retalho  da  roupeta 
amansou  Xavier  as  ondas.— O  báculo  de  S.  Paulo  e  o  rosário  de 
Xavier.— As  cadeias  de  S.  Pedro  e  as  com  que  Xavier  se  disci- 
plinava.—As  imagens  de  Xavier  fizeram  muitos  milagres  em  Ná- 
poles, na  Calábria  e  na  índia 635 

VII.  Como  foi  cortado  o  braço  direito  ao  Sancto.— Isto  permittiu 
Deus  por  dois  fins 640 

XIII.  !.•  Para  exemplo  de  perfeita  obediência.— Da  parte  do  geral 
Aquaviva.— Da  parle  dos  padres  da  índia.— E  da  parte  de  Xa- 
vier em  seu  cadáver 641 

IX.  2.»  fim:  O  martyrio  depois  da  morte.— E  foi  o  mais  perfeito,  por- 
que de  sangue,  com  vontade  antecedente,  por  obediência  e  sem 
ódio.— Hropõe-se  e  desfaz-se  uma  objecção 644 

X.  Embarcado  o  braço  de  Xavier,  faz  parar  miraculcisamente  uma 
náu  de  corso.- Encarecimentos  doeste  prodigio.  Por  intercessão 
do  sancto  em  outras  viagens  viu-se  parar  o  sol  duas  vezes.— Um 
braço  de  Xavier  no  oriente  e  outro  no  occidenle..   646 

XI.  Esperanças  e  promessas.  Conclusão 648 

SKRNiO  DA  SVA  CANOfilZAÇiO,  A  13  DB  MARÇO 

Sic  loceat  lux  vestra  coram  bomi- 
nibus,  at  videant  opera  vestra  booa 
et  ([lorifíceot  Patrem  vestrum  qui  io 
coelis  est. 

S.  Matth.  5. 

I.  O  evangelho  do  dia  dá  thema  próprio  do  assumpto 649 

II.  Três  condições  para  ser  canonizado.— Origem  das  canonizações. 
—Os  varões  gloriosos  que  a  Escriptura  manda  louvar  são  os  que 
glorificaram  a  Deus.— Duas  consequências  notáveis.- Uma  ques- 
tão dos  canonistas.— A  canonização  é  um  premio  que  Deus  dá  a 
seus  glorificadores 649 

III.  Por  este  titulo  foi  singularmente  devida  a  canonização  a  Xa- 
vier. Quanto  dilatou  a  gloria  de  Deus  e  da  Egreja  —Alem  de  ba- 
ptizar milhões  de  gentios^  convenceu  a  muitos  infleis,  e  deu  aos 
demais,  conhecimento  do  verdadeiro  Deus.— Caso  singular  o  no- 
me de  Deus  dado  por  injuria  a  Xavier 651 

IV.  A  gloria  de  Deus  na  conversão  da  gentilidade.  Concordância  do 
thema  com  a  prophecia.— Eram  reis  do  Oriente  os  primeiros  que 
adoraram  a  Christo.— As  naus  esperadas  segundo  o  texto  de 
Isaias  foram  as  dos  portuguezes.— Outras  circumstancias  da  pro- 
phecia     654 

V.  A  vida  apostólica  é  occasionada  á  vangloria.— Quanto  é  natural 
este  apetite.— Os  que  roubam  a  gloria  de  Deus  ou  lh*a  dão  de- 
fraudada.—Recommendação  de  S.  Paulo  a  Thimoteo  em  circum- 
stancias eguaes  ás  de  Xavier.— Exemplo  de  Joab  c  de  Germâni- 
co.—Xavier  nem  um  átomo  quiz  para  si  da  gloria  devida  a  seu 
Senhor.-7-Como  encobria  os  seus  milagre^.- Fazendo-se  simi- 
Ihante  abs  peccadores  repellia  de  si  a  opinião  de  sancto 658 


m  umcM 

VI.  Duâs  objACçffes  tiridia  do  próprio  therni.— R6spoiide-5e  á  prn 
meira  — Insu-se  na  segooda  e  dá  Xavier  a  resposta.— São  raros 
os  homeos  que  vendo  obras  gloriosas  glorificam  a  Deus.— K  «inal 
é  a  causa.--Conio  hio  de  Inzir  u  nossas  obras  para  que  só  Deus 
seja  glorificado.  Simillhanças 66t 

Vil.  Os  processos  de  canonização:  coum)  sào  n^oroio>.— Xavier 
repatava-ra  grandissimo  peccador.— E  só  i«to  Unha  contra  si  na 
causa  da  canonização.— Objecções  que  d'ahi  se  .formaram.  —Re- 
fota-se  a  primeira.  Negar-se  a  si  mesmo  é  o  mais  alto  da  sancti- 
dade.  Nio  sci  licita  mas  heroicamente  neicava  Xavier  os  seus  mi- 
lagres.—Quanto  à  segunda,  assim  jul|ram  os  verdadeiros  humil- 
des. A  humildade  nao  e  illusâo,  senão  sciencia;  mas  os  sanctns 
nlo  sabem  de  si  senão  o  baixo  e  vil.— Responde-^  ã  terceira. 
Não  faltava  Xavier  á  verdade,  porque  dizia  de  si  o  que  inten- 
dia. Como  se  conformam  verdade  e  humildade.— Pt>rque  assim 
anniquilou  Xavier  a  sua  gloria,  |K>r  isso  foi  canonizado 665 

VIU.  Conclusãfi.  Superabundância  de  merecimentos  em  Xavior  ca- 
nonizado.—Com  estes  se  poderiam  canonizar  muitos  onuros  san- 
ctos.- Com  todos  os  títulos  podia  ser  Xavier  cam^iizado 

SUMO  PAIIKITICO  DA  SCA  PIOTICCÂO  ^ 

DIRIGIDO  AOS  príncipes  CHRISTÃOS 

Vat  rlMliooii  Ml  mihi  Uti>. 

■t  portei  OOBMfl  OM^ini  coruD 

graiibos  e(  iT^bu«. 

AcT.  AroftT.  9. 

L  Supprimiu  Xavier  o  ({ue  faltou  ao  apostolado  de  S.  Paulo.— Foi 
Paulo  mandado  ás  gcnt^^s  e  ao<  reis.  -Seu  itin^rano.  Faltou -lhe 
converter  o>  rt'is  —Xavier  pn^ou  a  muitos  rei^  e  baptizou  algun». 
— É  o  sancto  Xavier  protector  dos  príncipes  na  infância  e  na 
maior  e<iade 673 

II.  Na  Cartilha  Politica  e  Christã  falta  a  lettra  X  — IntnMuza•^e  n*- 
pHMíentando  a  Xavi«*r  cujo  primeiro  cuidado  foi  doutrinar  a  in- 
fância —A  virtude  para  crescer  ha  de  corne<;ar  na  infanrla 676 

III.  Apprendam-se  as  virtudes  como  ás  lettra^.— Os  meninos  dou- 
trinados por  Xavier  convertiam  S4*us  pães.— Ksta  industria  é  a 
melhor  para  converter  os  reis  idolatras 678 

IV.  Ainda  no  Céu  tem  Xavier  cuidado  dos  meninos;  apparece  acom- 
panhado d  elles  — K\emplo  de  um  menino  em  Mindanáo.— Mara- 
vilhas do  menino  Mauríoío 680 

V.  1*  parte.  A  protecção  do  Sancto  na  maior  edade  dos  príncipes. 
—Os  políticos  objectam  que  os  religiosos  não  servem  para  educar 
principes 682 

VI.  Universalidade  de  S.  Francisco  Xavier.— Seu  talento  politico  re- 
conhecido por  U,  João  III.— Palia  que  fez  em  um  conselho  d*Es- 
tado.— Voto  aue  deu  em  Malaca. -•  Victorias  que  alcançou  por 

•^ua  peasox— lima  victoría  em  1650 683 

Vil.  Castella  não  deve  menos  a  Xavier  do  que  Portugal.— A  inde- 
iiendencia  de  Portugal  quanto  seja  conveniente  a  Castella.— 
Kiemplo  de  CoDStantino.»Exeroplo  de  Abrabão.— A  lição  do  pas- 
sado      687 

VIU.  Conclusão.- Parecer  de  Xavier  a  respeito  da  China.— O  re- 
sultado foi  pfégar-86  hfl||e  o  Evangelho  oa  China 


ERRATAS 


Pag. 

Hn. 

onde  sele 

kiase 

li 

7 

a  falta 

da  falta 

i5 

14 

córle 

corte 

23 

43 

verdades 

verdadeiras 

31 

15 

mundo 

mando 

68 

18 

camigo 

commigo 

80 

5 

desfotmissimamente 

disforniissimamente 

» 

16 

lebra 

lepra 

» 

34 

mal 

mas 

» 

39 

Quereis-nos 

Quereis-vos 

145 

8 

daemonium 

fjiciens  daeínonium 

i64 

1 

de  terra 

da  terra 

» 

2 

murcha 

tâo  murcha 

212 

41 

ffloríosa 

glorioso 

223 

2 

289 

7 

da  Richa 

d'Arícha 

296 

8 

elle  chegou 

chegou  elle 

415 

6 

elle 

que  elle 

421 

26 

sonhadas  e  fabulosas. 

sonhadas,  fabulosas 

474 

13 

mundo  andando^ 

mundo,  andando 

495 

42 

ao  lado 

do  lado 

496 

1 

Bosco 

Bosio 

673 

2 

PRINCIPABS 

PRlNCn>KS 

689 

10 

ob  CO 

ab  eo 

» 

24 

assectUamm 

assecuturvm 

690 

13 

Architopel 

Achitophel 

691 

10 

esu 

seu 

694 

10 

Cristo 

Chiste 

697 

11 

caus 

cura 

m  0 


r'/r     :»',.     -r- 


.-•      ••       '. 


••• 


/        t 


/        I  t 

I 

I  I    •    » 


4*      < 


' .    « :  «•-••<  . 


%  ■' 


»««.«..     I'. '.» 1, 


-/. 


-•r« 


•    '•      ■/'•• »  «1»'    'I' •!   MH  Mil;»' I      Vi»  í/#fu'.  'jfj<:  silr^fj^v- ;.-:r 

»••   p'  •     '•  <         'íi#»'»     'I*  I  #f  i-f    M/l   f  í#  /l  ...         

'M   I  .,  \,  Wh  t,t,t,  >\>  .,  tin§êii-  u  '■  ivii'f  iVi  '|ij''  fortij^at.  -A  inie- 

(  •  <f'l«  fi' (tf   >|i    I''iMii|mI    íjMiMh»  ífjíi    í-'»nv<'fiii*filí!    A   CaHt<:Ila. — 

»  -•  Mi|ii<i ih.  I  'ifi<*f'ifilifi<i     r.MtrM|itoil»  Atff  Ahii'i.    A  íifhjft  do  [las- 

•'»••  ■ 

'Ill  f  •iimíiikiii     TiiiiMi  i|i.  X  ivipf   II  ii^K.iiMitff  lU  («lima.— o  re- 

itilmlii  liil  |iif|*ii  MH  liiijn  11  |':vfiii|iit|tifi  |i:i  (IhliiA 


rAZ 


687 


EKIL\TaS 


Jw. 


c   c 


• 

^  ^:» 

• 

s* 

r»rc 

4f- 

_  • 

^■^^^^^"za  ^^^^L 

• 
• 

• 

TTlTTTult 

ifi 

■;;♦ 

-UT1tU>1 

«i 

• 
• 

ifr^umi^giiriantt 

« 

ii 

i-.in 

•  «^ 

lUte. 

••1 

••• 

j:iíraa-ii;s 

t^ 

%■ 

fUtiBi/n./*ai 

:A^ 

m 

[is  iím 

• 

« 

niATraa 

•Sj* 

^- 

p:nísa. 

9àf* 

« 

IK 

^^^9 

^ 

s^ 

• 

CL  luexk 

SH 

♦ 

UI 

• 

1 

*Ll»f 

lãs 

S 

^.muiCk*  f  úJiiu: 

iTfc 

l: 

ãK 

lá 

k.   .Jiilj 

4M 

* 

Itieci 

«Tfc 

* 

?^lVZP^uS 

«ft 

«J 

«  c 

• 

2& 

Cbv^^inir-f<«* 

<m 

£; 

ATSii&iatt. 

m 

^i 

■!S& 

«Mk 

a^ 

C rs5i 

«r 

«1 

ÍXI:* 

-yr. 

■  I 

(Ut*   íi  tf 
vfC 


